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SELEGOES DO READER’S DIGEST 


quanto nós troçamos dela! Para nós, 
Carry era um ser fora da natureza. Seu 
vestuário, conquanto criteriosamente re- 
mendado e cosido, era terrível. Social- 
mente êle estava quasi abaixo de tôda a 
consideração. A mãe, fraca viuva dum 
bébedo e vadio, ganhava o pão para ela e 
para o filho esfregando e limpando lojas 
de sêcos e molhados. Mais uma vez foi 
Chisholm quem deu a fórmula, com o seu 
epigrama clássico: «A mãe de Carry lava 
escadas a domicílio. » 

Carry contribuia para o orçamento da 
família, erguendo-se tôdas as manhãs às 
cinco horas para distribuir leite. Essa 
longa volta pela casa dos fregueses dava 
muitas vezes lugar a que êle chegasse 
tarde à escola. Quando olho para trás, 
ao longo da galeria dos anos, posso ainda 
ver um rapazinho coxo, afogucado e 
trêmulo, em meio da sala de aula, en- 
quanto o mestre-escola, brutal e sadisti- 
co, puxava as nossas risadas com graçolas 
destas: 

—Bom, bom! Será o caso que chegas 
mais uma vez tarde? 

—S-s-sim senhor! 

—E por onde andou o meu Lord, 
pode-se saber? Provavelmente esteve a 
tomar chá com o prefeito, não? 

—N-n-n-n... 

Em momentos difíceis o pobre Carry 
punha-se gago, e isso aumentava a sua 
tortura, Não podia articular mais uma 
sílaba. E a classe, aceitando a licença de 
fir que lhe vinha no sorriso amargo do 
mestre, ia aos ares de entusiasmo. 

Se Carry fösse esperto, tudo lhe teria 
Corrido muito melhor. Na Escócia tudo 
se perdoa ao garóto de resposta pronta. 
Mas, embora Carry fösse bastante hábil a 
trabalhar com os livros, os exames orais 
cram para êle um verdadeiro calvário, 

Era a mãe de Carry quem mais sofria 
com isso. Ela descjava ardentemente que 


Fevereiro 
o pobre pequeno se distinguisse, e se 
distinguisse num dominio especial. Po- 
bre, humilde e desprezada, alimentava 
uma ardente ambição na sua alma orgu- 
lhosamente crente. O seu sonho era ver 
o filho se ordenar ministro da Igreja 
Escocesa. Sublime loucura! Mas a mãe 
de Carry tinha jurado consumar êsse 
milagre, ou morrer. Carry preferia de 
longe a amplidao e liberdade dos cam- 
pos às reuniões abafadas onde se diziam 
preces. Amava os bosques e as charne- 
cas, e as cousas silvestres que neles vi- 
viam—e nunca se sentia tão feliz como. 
ao cuidar de algum bicho, doente ou 
estropiado, que tivesse apanhado nas. 
suas vadiagens. Tinha um jeito verda- 
deiramente misterioso para fazer trata 
mentos. De fato, o desejo mais arden 
de Carry era se fazer médico. 

Mas a obediência era inerente à 
dócil natureza, e quando deixou a es 
foi para entrar no college, na q 
de estudante de teologia... Só Deus sa 
como isso foi possível. A mãe p 
regateava, e à medida que ressequia í 
a idade e as privações, nos seus 
encovados ia-se avivando um fogo: 
tinguível. O próprio Carry, embo 
coração andasse longe daquilo, 
lhava como um leão. 

Assim foi que, mais cedo do que 
ríamos ter imaginado, Carry se orden: 
devidamente, para a cura de almas 
gundo a Kirk of Scotland, à idade de 
Era grande o interésse na regiáo 
aquele filho da esfregadeira de casas, 
se tornara pastor de ovelhas de Ci 
Foi proposto para acólito do pastor 
paróquia, e indicado para pregar 
sermáo de prova. x 

A congregação cafu em pleno na}, 
para ver «que tal era» o juyenil p 
E Carry, que durante semanas 
repetindo o seu sermão, subiu ao 
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pito sentindo-se senhor absoluto da pa- 
lavra, Começou a falar numa voz grave 
¢ fervorosa, e durante alguns momentos 
as cousas marcharam bem. Mas de re- 
pente tornou-se conciente daquelas filas 
e filas de caras atentas, e de sua mãe, 
que estava num genuflexörio da frente, 
envergando o seu melhor vestido, com 
os olhos extäticamente postos nele. Apo- 
derou-se do pobre um tremor paralisan- 
te, de auto-desconfianga. Hesitou, perdeu 
o fio das idéias, e principiou a gaguejar. 
Uma vez que essa pavorosa impotência 
da palavra se assenhorcou dêle, estava 
perdido! Penosamente, lá se foi arras- 
tando para diante, mas enquanto se de- 
batia por agarrar as palavras, notou a 
agitação do auditório, os sorrisos que se 
esboçavam; houve mesmo uma indis- 
tinta risada... E tornou a ver então a 
face da mãe: isso acabou de o aniquilar. 
Fez-se uma longa pausa, horrorosa, e o 
pobre Carry, tartamudeando, preparou- 
se para encerrar o serviço, anunciando o 
hino, 
Dentro de uma hora, quando chegou 
a casa, a mãe de Carry foi piedosamente 
abatida por um ataque apoplético. Nun- 
ca chegou a dizer uma palavra. 
Acabado o funeral, Carry desapareceu 
-de Levenford. Ninguém soube, nem cui- 
dou de saber para onde êle fôra. Estava 
estigmatizado, marcado para tôda a vida, 
perdido, um fracassado! Quando, poucos 
anos depois, me deram a notícia de que 
êle estava ensinando numa pobre escola 
de um distrito mineiro, pensei nele por 
instantes, numa espécie de piedade ar- 
rependida, como se êle fösse uma alma 
em desespêro, um homem condenado ao 
desastre. Mas depressa o esqueci. 
Estava eu trabalhando em Edinburgo, 
quando um dia Chisholm, agora primeiro 
assistente do Régio Professor de Ana- 
tomia daquela escola, entrou uma tarde 


nos meus aposentos, «Imagina tu, se 
podes, quem está dissecando no meu 
departamento,» disse êle com um riso, 
«Não é outro senão o nosso amigo de 
infância Dot-and-Carry!'» 

E era mesmo, Carry, com perto de 30 

anos, começando a carreira da medicina! 
Fazia uma bem estranha figura, com seu 
terno no fio, aquela perna mais curta ea 
sua corcova, entre os alegres rapazotes 
que eram seus companheiros de classe, | 
Ninguém falava com êle. Ocupava um 
quarto num bairro pobre, cozinhava suas 
próprias refeições, administrando com | 
prudência as magras economias do salás 
rio de mestre-escola, Pude assistir a parte 
da sua luta durante os dois anos seguintes. 
A idade, a triste aparência, o traiçoeiro 
gaguejar, eram dificuldades terríveis. 
Mas lá ia lutando infatigävelmente, re- 
cusando-se a aceitar a derrota, com os 
olhos ainda cheios da antiga inabalável 
animação, e de esperançosa coragem. 

O tempo correu. Cinco anos, € mais. 
Achei-me em Londres, e havia muito: 
que tornara a esquecer o pobre Carry. 
Mas via com frequência a Chisholm, a 
quem uma bela figura e fácil eloquência. 
destinavam às honras políticas. Era ago 
ra, com efeito, membro do Parlamento | 
e candidato a ministro. Em maio de 1934 
fui passar com êle umas férias em Lennox, 
nos Highlands, para pescar. A comida na 
nossa estalagem era vil, e a estalajadeira: 
uma harpi ge J 
motivo de satisfação, quando, dois dias 
depois da nossa chegada, ela escorregou. 
no soalho da adega, e luxou a rótula d 
joelho. Por formalidade, ambos nós, re 
negados da arte de curar, lhe oferecemos — 
assistência, que ela recusou com grande 
alarde. Ninguém lhe podia dar consölo 
senão o médico da própria aldeia, de 
cuja habilidade e grandes prodigios cla 


nos traçou o mais entusiástico dos. 


quadros. Eu e Chisholm trocamos um 
olhar e um sorriso. 

Uma hora depois chegava o clínico, de 
maleta negra na mão, com tôda a segu- 
rança e pressa dum homem atarefado. 
Num abrir e fechar de olhos êle tinha 
feito calar a enfêrma com uma palavra 
de confórto, e reduzido a luxação com 
um toque seguro e destro. Só então se 
voltou para nós. 

«Meu Deus!» exclamou Chisholm, 
abafando o seu espanto. «Carry!» 

Sim senhor, era Carry. Mas não o 
tímido, o amarrotado, o gago Carry de 
outro tempo: um Carry novo, com o ar 
de calma confiança do homem assente e 
seguro. Reconhecendo-nos de relance, 
saudou-nos calorosamente, e insistiu co- 
nosco para cearmos em sua casa. Tinha 
entretanto um caso urgente a atender... 

E foi numa estranha espectativa, meio 
curjosidade e meio lenta desconfiança, 
que nessa noite entramos em casa do 
médico de Lennox. Que choque foi sa- 
bermos que Carry tinha casado! E era 
bem verdade. A espôsa deu-nos as boas- 
vindas, bonita e fresca como a sua pró- 
pria paisagem. Mas como o «doutor» 
(assim disse ela com inocente reverên- 
cia) estava ainda ocupado com as suas 
operações, levou-nos ao andar de cima 
para ver os filhos. Duas meninas de 
faces rosadas, e um gurizinho, já ador- 
mecido. A surpresa deixou-nos mudos! 

Em baixo, Carry apareceu com dois 
outros convidados, Agora, instalado à 
mesa, era um homem sereno e bem as- 
sente, desempenhando com calma dig- 
nidade o seu papel de anfitrião. Os ami- 
gos, ambos homens de posição, tratavam- 
no com sinais de respeito. Menos pelo 
que êle disse, do que pelo que ouvimos 
dos outros, foi-nos possível conhecer os 
fatos. Tinha uma clientela numerosa e 
dispersa; seus pacientes eram gente do 
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campo, astutos, calados, difíceis de co- 

nhecer. Mas de algum modo éle os tinha. q 
conquistado. Agora, quando atravessava 
uma aldeia, as mulheres corriam para 
êle com os bebês nos braços, para con- 
sultá-lo alí mesmo na estrada, Nessas 
circunstâncias, nunca cuidava de co- 
brar honorários. Ganhava mais do que 
bastante, e pelo Ano Bom os presentes se 

$ 

amontoavam à sua porta, um casal de 
patos, um ganso, uma cesta de ovos fres- 
cos, em pagamento, discreto de algum 
esquecido serviço. 

Mas a história não ficava alí... Havia | 
a lenda das vigílias, alta noite, à cabe + 
ceira de algum humilde doente que tra- 
vava luta com a morte; uma criança que, 
a difteria asfixiava, um lavrador nas gar- 
ras da pneumonia, a mulher dum pastor 
de gado nas döres do parto, todos éles' 
esperando consolo, apoio, exortação, con= 
fiando que êle os salvaria da treva eterna, : 
trazendo-os pela sua mão para a vida. 

O doutor era agora uma fórca, im- 
pregnando tôda a região, sagaz e amável, 
combinando o melhor da ciência e da 
natureza, nada recusando, nada recla- 
mando, amando o trabalho que nascera 
para fazer, conciente do lugar que havia 
conquistado no afeto do povo, êle, à 
homem que tinha recusado ser vencido 
e acabara por conquistar a vitória, 

Já tarde, essa noite, ao deixarmos 4 
residência do médico e tropeçando na 
escuridão das ruas, um silêncio caiu en- 
tre mim e Chisholm. Então, como fazen- 
do um esfôrço, êle me disse: 

—Ao que parece, o nosso homenzinho, 
sempre acabou por se encontrar, 

O tom protetor me irritou, Não pude 
conter certa vivacidade na resposta: 

—Qual preferia ser você, Chisholm: o 
homem que é, ou o médico de Lennox?” 

—Diabos o carreguem!—murmurol 
Chisholm.— Ainda o pergunta?... 


Eu Bombardeei a Alemanha... 


(Condensado de «Life») 


Ux dos raids mais sensacionais realizados durante o 
dia pela RAF (Royal Air Force), sôbre a Alemanha, foi 
o de 12 de agösto de 1941, tendo por objetivo as grandes 
centraiselétricasde Knapsack, que fornecem energia para 
algumas das maiores cidades e indústrias da Ruhr. O 
raid foi levado a efeito por 54 bombardeiros Blenheim. 
essaram da Sp Obedecendo 

esta narrativa, que 
“Life” publicou em primeira mão, conserva o anoni- 


Quarenta e dois r 


à orientação da RAF, o autor 


mato, 


portante estava para acontecer, 

pois suspendemos operações por al- 
guns dias, e os chefes andavam sempre a 
conferenciar. Calculamos que fösse um 
raid diurno sôbre algum objetivo no inte- 
rior da Alemanha. E foi, mas peor do que 
pensávamos. 

Reunimo-nos na terça-feira de manhã, 
para assentar os detalhes da operação. 
Nossa tarefa, segundo explicou o capitão 
do grupo, era destruir as usinas elétricas 
de Knapsack, 150 milhas adentro do ter- 
ritório inimigo. Teríamos de voar a baixa 
altitude. Nossas bombas eram de retar- 
damento. Baixa altitude quer dizer 10 a 
20 pés acima do solo, e uma bomba de 
retardamento dá justamente tempo da 
gente escapar antes de se verificar a ex- 
plosão. Dessa maneira, quando se voa em 
formação cerrada, é possível não ser 
apanhado em cheio pela explosão provo- 
cada pelo avião que nos precede. Fomos 
aconselhados a não marcar a nossa rota 
nos mapas, pois, se um de nós fösse aba- 
tido na Holanda, o projeto chegaria ao 
conhecimento do inimigo antes de ter- 
mos alcançado o nosso objetivo. 

Levantamos vôo às 9:15, em forma- 
ções de seis aparelhos dispostos três a três. 
Eu comandava o segundo grupo de 24 


Ser que alguma cousa de im- 


aviões. Era uma manhã de sol, clara, 
quasi sem nuvens ou neblina. Ao passar 
a costa, reuniu-se a nós uma escolta de 
Whirlwinds, que devia acompanhar-nos 
através da Holanda. 

Assim voamos, quasi rogando a crista 
das vagas, e as piadas circulavam entre 
nós, pelo telefone: «Está metendo sua 
fralda na água!» gritava o meu observa- 
dor, e um dos pilötos jurava ter apanha- 
do um peixe com a hélice... Posso acres= 
centar que, ao regressarmos, um dêles 
trazia de fato duas gaivotas nos motores, 

Atravessamos a costa holandesa ao nor- 
te de Antuérpia, e sobrevoamos o país 
ziguezagucando entre árvores € postes 
telegráficos. Um dos nossos bateu num 
cabo de alta tensão, e cafu. Pösto de par- 
te o perigo de tais acidentes, o vôo à 
baixa altitude não é assim tão mau: fica- 
se a salvo da artilharia anti-aérea e, igual- 
mente, dos aparelhos de caça, que não 
podem cair-nos em cima sem o perigo de 
se irem espetar no solo. Só lhes é possível 
assaltar-nos por trás ou pelos lados, € 
nessas condições é fácil fazer-lhes frente 
com os canhões da tôrre. Há que ter em 
vista, é certo, as metralhadoras lá de 
baixo, mas contra um avião lançado a 
250 milhas por hora, é bem difícil ao me 
tralhador uma boa pontaria. 


EV 
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À nossa passagem sôbre os campos, via- 
se gente agitando chapéus e instrumen- 
tos agrícolas. Na praça de uma aldeia 
vimos quatro soldados de polícia, que 
nos fizeram continência... . Um grupo 
de crianças, trepadas numa casamata 
blindada, pôs-se a saltar, festejando-nos. 
Não estando bem certos do momento 
em que atravessamos a fronteira alemã, 
não tardou que víssemos gente correndo 
para os abrigos. O céu estava toldado de 
Blenheims. Num dado instante, uma 
esquadrilha voou sôbrea nossa, em direção 
a uma usina elétrica de Aix-la-Chapelle. 
Passou apenas a alguns pés da nossa. 
Voávamos tão chegados uns aos outros, 
quealgunsdos rapazes tinham dificuldade 
em manobrar na esteira deixada pelos da 
frente. O que me levou a dizer-lhes que 
se afastassem mais uns dos outros. 

Não nos foi contudo difícil achar a 
nossa rota. Passamos as agulhas da cate- 
dral de Colônia, importante ponto de 
referência, pois sabíamos que as usinas 
elétricas se encontravam a oito milhas 
além da cidade. Vimos em breve o nosso 
objetivo surgira uma milha de distância. 
Era precisamente o que constava das 
nossas fotografias, com duas séries de 
chaminés a 150 jardas uma da outra. 
Nossa missão era passar entre elas, e des- 
Carregar as bombas na usina principal. 

Até então não havíamos encontrado 
um único aparelho inimigo. Era evidente 
queapanháramos os alemães de surpresa. 
Os nossos Wellingtons tinham voado tôda 
a noite sôbre aquela região, e o inimigo 
não contava com outro raid imediata- 
mente a seguir. 

Estava eu manobrando para a opera- 
ção, quando o artilheiro da retaguarda 
me gritou: «Cacas a bombordo!» Com 
efeito, dois Messerschmidts-109 vinham 
de lado sôbre nós. 


Ordenei ao grupo que evitasse o com- 
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bate, isto é, que subisse e descesse, fazen- 

do voltas bruscas. Podia ver as balas ar 
rancando lascas da asa do avião vizinho, 
A artilharia antiaérea crepitava em tore | 
no. Vi os claröes dum abrigo de artilha- 

ria, donde nos atiravam de terra. Pen- Fá 
sava no que fazer para neutralizálo, | 
quando um dos nossos rapazes foi direito 
a êle, com tôdas as peças dianteiras em 
ação, e o reduziu ao silêncio. 

Vi o chefe da primeira esquadrilha 
voar sôbre o objetivo, tão baixo que che- 
gou quasi a roçar as chaminés, Compre- 
endi que, se não ganhássemos altitude, 
ficariamos ao alcance da explosão. Dei 
ordem a meu grupo que subisse a 800 
pés. Ao sobrevoar o objetivo, ví no inte 
rior dos edifícios os clarões vermelhos 
produzidos pelas bombas dos aviões que 
nos precediam. Lançamos as nossas mes 
mo onde queríamos. Romperam logo nu- 
vens de fumaça negra, e o incêndio de 
clarou-se. 

Estrugiam agora por todos os lados « 
tiros da artilharia anti-aérea. Quando 
estilhaços de granada atingiam o avi 
éste era sacudido, O artilheiro da 
guarda recebeu na cabeça o choque di 
estilhaço de shrapnel, mas felizmente 
zia o capacete de aço, que ficou mar 
para lembrança. Quando tentei pôr 
fora do alcance da artilharia, ví o ni 
2 da minha formação cair em 
Faltava, por igual, o número 3. 

Meu observador, que procura: 
algumas fotografias, avisou que mais d 
Messerschmidts vinham sôbre nós, Est 
vamos por cima duma enorme esca 
de areia ou pedreira, e dirigí para ela 
do o que restava do meu grupo. 
mos ter baixado a 30 pés abaixo do niv 
do solo—provavelmente o nivel 
baixo a que um avião jamais desceu. 
enganou os hunos. Quando ganl 
altitude, já ficavam longe. 


1942 


Tentei juntar o grupo o mais possível 
para concentrar nosso fogo, e enfim reu- 
ni seis avióes, precisamente quando ou- 
tro Messerschmidt nos atacou por detrás. 
O artilheiro não podia atirar-lhe sem 
atingir o nosso leme. Manobrei para con- 
seguir um melhor ângulo, e êle abriu 
fogo. Outros aviões atiravam ao mesmo 
tempo. Vimos o alemão cair e espatifar- 
se no solo. 

A manobra deixara-nos a baixa alti- 
tude. O observador gritou-me de repen- 
te, € virei justamente a tempo de evitar 
a térre duma igreja. Enquanto manobra- 
va, à asa esquerda tocou o tôpo duma 
árvore, e pensei que nos famos espedaçar 
na praça da aldeia. Mas o aparelho equili- 
brou-se em tempo! 

Ao nos aproximarmos da costa, os Mes- 
serschmidts nos deixaram. Reunimo-nos 
então a uma grande formação de Blen- 
heims. Vimos por cima de nós um grande 
transporte aéreo alemão. O pilöto igno- 
rava evidentemente a nossa presença. 
Ganhamos então altitude, e todos lhe 
atiramos. Quando o vimos pela última 
vez, caía sôbre umas árvores. Aposto que 
o alemão nunca soube quem foi que o 
abateu. 

Atravessada a costa holandesa, vimo- 
nos envolvidos numa luta entre um gru- 
po de Messerschmidts e a escolta de 
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Whirlwinds que vinha ao nosso encontro. 
Nossos aviões de caça deviam estar dan- 
do bem que fazer aos alemães, porque só 
um déstes se destacou para nos atacar. 
Seus primeiros tiros deitaram abaixo um 
dos nossos; perseguido, porém, pelos nos- 
sos aparelhos mais próximos, cafu no mar 
juntamente com a sua vítima, à poucas 
jardas dela, 

Sôbre o mar do Norte encontramos 
chuva grossa, que funcionava como uma 
cortina, permitindo-nos reunir os que 
vinham dispersos. Ao chegarmos a Ingla- 
terra, era grande a multidão que nos es 
perava. Provavelmente tinham-nos visto 
partir, adivinhando do que se tratava, 
Oferecemos-lhes então um bom espetá- 
culo, pois alguns dos nossas rapazes, ten- 
do perdido os trens de aterrissagem, fo- 
ram obrigados a descer «em cima da 
barriga». Nosso último avião chegou às 
13313. 

Os rapazes, algumas horas depois de 
termos dado por terminado o nosso re- 
latório, ainda se sentiam moídos. Parecia 
a manhã seguinte a uma noitada... En- 
quanto voáramos sôbre a Alemanha, não 
tinhamos tido tempo de refletir, pois es- 
távamos demasiado ocupados, Agora 
acho que já não valea pena pensar em tal, 
Realmente, não se tratava duma façanha 
por aí além... 


Num recente chá literário, um famoso cientista francês fez-se acompanhar por certa 
menina da moda, de Hollywood, bem conhecida tanto por sua beleza como por sua 
banalidade. Para desconsölo de uma escritora que dedica tödas as suas atenções ao 
famoso cientista, éste e o seu par passaram a tarde inteira em animada palestra a um 


canto da sala, 


Quando à reunião estava quasi a terminar uma senhora exclamou para à PEGADAS 
escritora: «Eu não compreendo aquilo! O que podem ter êles em comum?>. «A 
única cousa que ¿les têm em comum, *—retorquiu a escritora, — <é a diferença de sexo.» 


— Contribuição de Elinor Rice 
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sando sempre o mesmo tema, nunca 
dizem contudo as mesmas cousas. Nao 
podemos, é claro, todos nós, ser tão fe- 
cundos e imaginativos na prece como 
foram Santa Tereza ou Bernardo de 
Clairvaux, que filtravam a sua adoração 
em palavras de mística beleza. Felizmen- 
te, porém, não precisamos, para dirigir- 
nos à Divindade, dispor da sua eloquên- 
cia. © nosso mais leve impulso para a 
prece é reconhecido por Deus. Ainda 
que nos mostremos lamentävelmente in- 
capazes de dizer uma palavra, ou que 
nos entravem a lingua o dolo ou a vai- 
dade, nossas miseráveis sílabas de louvor 
são aceitáveis por Ele, e Ele se derrama 
sôbre nás com as manifestações fortifi- 
cantes do seu amor paterno. 

Hoje, mais do que nunca, a prece é 


uma necessidade inelutável na vida de 
homens e povos. A falta de intensidade 
no sentimento religioso acabou por tra- 
zer o mundo às bordas da ruína. O mais 
profundo manancial de energia e per- 
feição, que se acha ao nosso alcance, tem 
sido miserävelmente abandonado. A ora- 
ção, o exercício fundamental do espírito, 
há que praticá-la ativamente na nossa 
vida privada. A descurada alma do ho- 
mem deve tornar-se bastante forte, para 
afirmar-se a si mesma, ainda uma vez, 
Porque, se a fórga da prece fôr ainda 
uma vez posta em ação na vida de 
homens e mulheres; se o espírito pro- 
clamar os seus desígnios, claramente, in- 
victamente, haverá então esperança de 
que não sejam vãos os nossos anseios por 
um mundo melhor. 


@Max Scuttne, um forista de Nova York, publicou no «The New York Times» um 
anúncio escrito inteiramente em taquigrafia. Muitos homens de negócios o cortaram e 
© passaram às suas secretárias para que o traduzissem. O anúncio pedia às secretárias que 
se recordassem de Schling, quando seus chefes encomendassem flores para as suas 
espósas. 

—Da revista Modern Selling 


A Guerra chega ao Tennessee 


(Os rrasouivos hábitos quotidianos de uma jovem senhora de Tennessee foram, re- 
centemente, interrompidos pelas manobras do exército. Ao se aproximar de uma pontes 
por onde ela passava habitualmente todos os dias, dirigindo seu automóvel, foi detida 
por uma sentinela. 

= «Minha senhora», disse êle gravemente, «sinto muito, mas o trânsito por esta ponte 
está interdito. Esta ponte acaba de ser destruída». 


A Deixando a pobre senhora perplexa, porque a ponte não apresentava nenhum sinal 
le destruição, a sentinela se afastou. 


Enquanto cla refletia sôbre a possibilidade do soldado estar maluco, outro soldado se 
aproximava, e ela o chamou. 

— *Tenha a bondade de me dizer: há al 
esta ponte?» 

—*Minha senhora», respondeu êle calmamente, 
Há três dias que estou morto», 


Iguma razão pela qual cu não possa atravessar 
enão lhe posso dizer cousa alguma, 


— Contribuição de Daisy Schwimmer 


Roubados às Garras da Morte 


Por Paul de Kruif 


AMOS ASSISTIR Éste inverno ao 

\ j mais formidável ataque em massa 

que, em todos os tempos, os médi- 
cos e higienistas da América já desenca- 
dearam contra alguns dos mais mortife- 
ros micróbios inimigos do homem. A 
nova arma de combate é a sulfadiazina 
—a quarta da série recente de «sulfas» 
milagrosas, e de tôdas elas a mais prodi- 
giosa. A sulfadiazina é tão eficaz contra 
os micróbios coccus da pneumonia, da 
meningite, da septicemia, da peritonite, 
da febre puerperal e da gangrena gasosa, 
que dentro de poucos anos, o nome dela 
será provavelmente abençoado em quasi 
todos os lares. 

São assombrosos os fatos e números 
demonstrativos da fulminante rapidez 
com que a Quimica’ veio transformar a 
ação defensiva da Medicina, quasi im- 
potente sob o ataque dos coccus homi- 
cidas, numa ofensiva sem precedentes 
na história clínica, Em 1935 um médico 
alemão, Gerhard Domagk, revelava a 
fórmula do prontosil, composto químico 
provadamente eficaz no tratamento da 
septicemia. Alguns homens de ciência 


Pau pe Krure foi du- 
rante sete anos bacteriolo- 
gista, primeiro na Univer- 
sidade de Michigan, e mais 
tarde no Instituto Rocke- 
feller de Nova York. De- 
pois disso colaborou com 
Sinclair Lewis no romance 
Arrowsmith, e abandonou 

a carreira científica para se consagrar à litera- 
tura, Desde então, o seu estilo dinâmico, evi- 


“denciado em livros tais como Microbe Hunters 


(Caçadores de Micróbios), Men Against Death 
(A Luta Contra a Morte) e The EEN R Life 
(A Luta pela Vida), vem conquistando clien- 
tela sempre crescente para os seus trabalhos 
sôbre à luta dramática da ciência por uma vida 
humana mais saudável. 


A sulfadiazina, última e mais segura 
das milagrosas «sulfas», poe entre 
mãos de todos os médicos uma nova e 
poderosa arma contra muitos micróbios 
malfazejos. 


franceses, analisando o prontosil, concluí- 
ram em 1936 que a sua poténcia era 
devida sómente a um dos seus compe 
nentes, uma substáncia chamada a: 
nilamida. Fazendo experiências com die 
versas combinações de sulfanilamida € 
outros compostos, os químicos encon- 
traram dois anos depois a sulfapiridina, 
grande salva-vidas. 

Ficavam assim os médicos em condi- 
ções de atacar com êxito assombroso uma 
vasta série de doenças e infeções morti- 
feras. Dentro de três anos a mortalidade 
devida à pneumonia reduzia-se, nos Es | 
tados Unidos, à metade do que fôra, gra- 
ças sobretudo aos primeiros compostos 
do grupo sulfa. 

Era essa, sem a menor dúvida, a maior 
vitória singular de tóda a história da 
Medicina, na sua luta contra a morte; 


e 
. 


ainda assim, essas drogas projetavam | 


uma sombra inquietante sôbre o leito de 
dôr de muitos milhares de enférmos em — 
perigo de vida, aos quais se oferecia agora | 
uma derradeira possibilidade de escapar? — 
é que, a-pesar-de formidâvelmente töxi- 
cas para os micróbios, elas nem sempre: 
eram, longe disso, inofensivas para o en- 
férmo! Ao mesmo tempo que a sulfanila- 
mida salvava espetâculosamente muitas 
parturientes atacadas de febre puerperal, 
e restituía à vida crianças que a menin- 
gite arrastara à beira do túmulo, —ésse 
mesmo remédio salvador escurecia a pele: 
de outros doentes, precipitava alguns em 


$ 
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14 
morte, Os acidentes de automóvel e de 
trabalho resultam muitas vezes em peri- 
gosas infeções. A sulfadiazina, ministrada 
logo após o acidente, tem tôdas as proba- 
bilidades de evitar a implacável gangrena 

„ e outras infeções, e intensifica a 
rápida reparação dos ossos reconstitui 
‚dos, * 

Experiências recentes, i inda incom- 
pletas, indicam que a sulfadiazina pode se 
utilizar eficientementeno combatea uma 
das mais trágicas infegöes, —a osteomic 
lite, a doença dos ossos que deforma de- 
zenas de milhares de crianças, às vezes 
para tóda a vida. Há também esperanças 
de que esta nova droga do grupo sulfa, 
que tantas vidas vem salvando, possa 
empregar-se com êxito na prevenção das 


*0 Johns Hopkins Hospital comunica que a sultadia- 
zina está sendo aplicada também com grande êxito no 
tratamento de queimaduras graves. 
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Expressões Pitorescas 
Durante três quartos de hora, êle ficou acordado téda a noite. (Punch) 
Aprenpí o<ski> em dez quedas apenas. (Claudette Colbert) 
Exe não é êle mesmo, hoje—o que é uma grande melhora. (Coronel Stoopnagle) 
A voz de certas pessoas dificilmente se extingue no telefone. (Helen P. Estabrook) 
Nunca julgue um livro pela sua versão cinematográfica. (J. W. Eagan) 
Gosto de vê-la rir. Grande parte dela se diverte, (Al Pearce) 


ANTIGAMENTE, Era o sucesso que indicava uma qualidade superior. Hoje, ficamos a ima- 
ginar quais são as vitaminas que a gente toma, (Robert Quillen) 


Um casané, onde as mesas são reservadas mas os fregueses não. (Fred Casper) 


O mérono masculino de arrumar malas é amarrotar as roupas ¢ enterrá-las. (Louise 


Redfield Peattic) 


3 E 
Nava melhor do que cair na cama e deixar que o vento do sono apague as velas do 


pensamento, (Ernest Buckler) 
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infeções estreptocócicas da garganta, 
tantas vezes precursoras de lesões reumá- 
ticas do coração, que arrebatam cérea de 
40.000 vidas em flor todos os anos. 

Mas, ainda pondo de parte essas pos- 
sibilidades, asulfadiazinaé provavelmente 
a descoberta mais importante da nossa 
geração, no ponto de vista do salvamen- 
to de vidas. Nossos médicos —se a minis- 
trarem cedo bastante, com suficiente con- 
fiança e a necessária cautela—poderão 
reduzir vasta coorte de micróbios assassi- 
nos às proporções atuais, de fraqueza re- 
lativa, da febre tifoide e da angina difté- 
rica. 

Desenfreados, não encontrando oposi- 
ção, êsses homicidas microscópicos des- 
truíram milhões de vidas humanas numa 
geração. Hoje, graças à sulfadiazina, mi- 
lhões de vidas serão arrancadas às garras 
da morte na geração que chega. 
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Precisa-se: Um Dólar de Turismo! 


(Condensado de «Survey Graphic») 


Por Desmond Holdridge 


NTES DA guerra, os previdentes 
A alemáes criaram o «marco turis- 
tico» para facilitar a visita dos 
latino-americanos 4 Alemanha. O marco 
turista, especial para viajantes, podia ser 
comprado bastante mais barato que o 
marco normal. Era válido para passagens 
nos vapores, aviões e trens alemães, as- 
sim como nos hotéis e restaurantes. À in- 
dústria turística alemã prosperou com 
êsse sistema, 

Exatamente o mesmo plano devia ser 
adotado pelos Estados Unidos. A propa- 
ganda teuto-italiana descreve os ameri- 
canos como sendo um povo grosseiro e 
decadente que adora o dinheiro. Muito 
frequentemente, no passado, exemplos 
convincentes foram fornecidos nesse sen- 
tido, através da interpretação da vida 
americana dada pelo cinema ou por 
turistas alegres, à procura de diverti- 
mento. 

Os turistas latino-americanos que visi- 
tam os Estados Unidos ficam, na quasi 
generalidade, encantados. Encontram 
uma sociedade rica, cheia de vida, e que 
lhes inspira confiança nas instituições de- 
mocráticas. Voltam a seus países, entu- 
siasmados com o princípio da solidarie- 
dade inter-americana, e vibrantes de 
novas idéias. Uma das mais agradáveis 
impressões que um viajante americano 
pode ter, é a de ouvir um latino-ameri- 
cano descrever a outros latino-americanos 
sua visita aos Estados Unidos. Discutem 
nossas indústrias, nossa agricultura, nossas 
cidades, nossos absurdos e nossas fraque- 
zas, com entusiasmo oriundo de uma 
iniludível simpatia. 
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Pee importante para criar um mes 
thor entendimento continental é facilitar 
a visita dos Estados Unidos pelos mass 
sos vizinhos meridionais. 


Atualmente, as capitais da América 
Latina estão repletas de turistas ameri- 
canos. Nosso povo está descobrindo os 
vários e amáveis aspectos da vida nos paí- 
ses do sul. O novo movimento de turis- 
tas está dando a nossos vizinhos uma fon- 
te de receita de que muito necessitam, € 
ao mesmo tempo fazendo-lhes ver que 
não somos tão maus como nos têm pin- 
tado. Mas êsse movimento é todo numa 
só direção. 

A razão do fenômeno é simples: nossos 
vizinhos meridionais não podem dar-se 
o luxo de nos visitarem: Contra um dólar 
americano, adquirimos nós outros, quasi 
cinco pesos mexicanos, 21 mil-réis brasi- 
leiros, mais de quatro pesos argentinos, 
trinta pesos chilenos, cinco soles perua- 
nos, ou 60 bolivianos. Mas quando os 
cidadãos dessas repúblicas pensam em 
visitar os Estados Unidos, eis que se en- 
contram do lado mau do negócio. É-lhes 
muito difícil obter o cobiçado dólar, € 
mesmo, em alguns casos, impossível. 

Considere-se, por exemplo, o homem 
de negócios chileno, bem situado, que 
deseje vir aos Estados Unidos, afim de 
investigar as possibilidades do comércio. 
Tem que pagar sua passagem em dólares 
americanos. Mas a venda de dólares é 
regulada pelo seu govêrno, € o suprimen= 
to cuidadosamente controlado. Há que 
recorrer ao «câmbio negro.» Do começo 


CARECA, 


wig 


ao fim, a transação é enfadonha e dispen- 
‘diosa. Tudo isso exige muito dinheiro e 
paciência. JF. - 
Quasi a mesma situação exasperante 
arda o explorador de minas da Bolí- 


+ via, que queira vir aos Estados Unidos 


a estudar nossos métodos, o médico 

E síeiro que quiser visitar os nossos hos- 
T pitais e centros de cultura especializada, 
7 o cientista peruano, ou o escritor colom- 
biano. 

Deviamos, pois, estabelecer um dólar 
turístico, para uso da América Latina, 
com um desconto aproximadamente de 
40 por cento sôbre o custo normal, Esta 


Fe moeda de turismo, igual na aparência 


+ 


aos conhecidos cheques de viajante, e 
mecessitando a assinatura do dono seria 
M então aceita nos nossos vapores, aviões, € 
ônibus, e nos hotéis e restaurantes sele- 
cionados de acôrdo com a sua boa-vonta- 
de em cooperar mediante a manutenção 
de um pessoal que fale espanhol e por- 
tuguês e a atenção especial com que 
tratem as preferências dos viajantes. 
Lojas de tôdasasespécies, desejando gozar 
as vantagens do movimento turístico 
poderiam colaborar, nas mesmas con- 
dições. 
O dólar turístico seria resgatado pelo 
Export-Import Bank 85 a 90 por cento 
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A Velha Lei da Compensação . . . 


An Resets ae pelo bombardeio na Inglaterra, são atualmente infe- 
ja A Fü le paz, —segundo informagao de James B. Forgan, diretor 

baço F ericana com sede em Chicago. Isso, diz êle, «Em virtude do 
g número de automóveis que en das ruas e rodovias, As precauções 
tomad i ao melhoramento na alimentação, e salvaguardando o 
indivíduo e a sociedade das pragas epidêmicas, com medidas ar vacinoterápicas 
poupando mais vidas do que os inimigos conseguem 


tomadas nos domicílios e fábricas, 


€ imunizantes; os ingleses estão 
exterminar. » 
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de seu valor, segundo o tipo da emprésa 
que o apresentasse. Dêsse O 05 negó- 
cios beneficiados contribuiriam com 10 à 
15 por cento para o custeio do plano. O 
resto seria debitado à política do bom en- 
tendimento e à publicidade, 

Poder-se-á considerar que o alvitre é 


muito dispendioso, mas na verdade não - 


é Ele redunda em facilitar a visita dos 
latino-americanos pelo custo real de 
transportá-los, alimentá-los e alojá-los, 
Compare-se essa despesa com a de um 
simples couragado, e tenha-se em vista 
o que uma € outra exprimem, quanto à 
defesa continental. Bons amigos são às 
vezes mais importantes do que armas! 
Démos aos nossos vizinhos do sul uma 
facilidade maior para que seus homens 
em férias, comerciantes, cientistas e es- 
critores nos visitem. Façamos com que 
os latino-americanos nos vejam como de 
fato somos. Os viajantes dos Estados 
Unidos para a América Latina—por úteis 
que sejam—sao na sua maioria viajantes 
em recreio; o que realmente impressiona 
é a observação visual do nosso país em 
trabalho, e o dólar turístico facilitará 
conhecê-lo a dezenas de milhares que de- 
sejam ver a verdade com seus próprios 
olhos, a um preço compatível com seus 
recursos, 
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Domina-te e Vencerás 


(Adaptado do livro «The Self You Have to Live With») 


Por Winfred Rhoades 


zu não é alguma cousa que traze- 
O mos do berço, mas algo que 
estamos continuamente a criar, 

à medida que vamos vivendo a vida de 
todo dia. Conforme os interêsses que cul- 
tivamos, os pensamentos que nos ocor- 
rem, os ideais que buscamos, as reações 
que nos dominam, êsse eu será anódino 
ou valoroso, estéril ou fecundo, uma 
fonte de miséria ou uma fonte de förga. 

A maior realização da vida consiste 
nesse refazer continuo de nós mesmos, 
que nos dê afinal o conhecimento de 
como se vive. «Precisais de nascer outra 
vez» é tão verdade na psicologia moder- 
na como na teologia tradicional. Todo 
ressentimento que alimentamos, töda 
queixa, todo desânimo, tôda afetação de 
amor próprio, ou, por outro lado, todo 
domínio de nós mesmos, tôda fortaleza 
de ânimo, todo encontro com a verdade 
nua, concorre para desmoronar ou para 
estruturar O eu. 

Quando nos sentimos inclinados a nos 
perguntar «para que», devemos nos vol- 
tar para as páginas biográficas cujo es- 
plendor é feito das histórias das grandes 
almas que se empenharam em tornar o 
espírito supremo e o corpo um instru- 
mento obediente. Tenhamos presentes 
as palavras de Epicteto, que disse: «Lem- 
brai-vos de que em tôda festa tendes dois 
convivas a entreter—o corpo e a alma; 
e o que dais ao corpo, na realidade o per- 
deis. Mas o que dais à alma permanece 
para sempre». 

um dos grandes tesouros do mundo 
a história de Epicteto. Ex-escravo, para- 
lítico, inteiramente desprovido das cou- 


sas que tornam a vida confortável, de- 
monstrava o poder do espírito sôbre o 
corpo, fazendo de si mesmo uma das 
almas soberanas de todos os tempos. Deu 
ao mundo pensamentos pelos quais ho- 
mens e mulheres de boa-vontade pude- 
ram tornar-se mais completamente se- 
nhores da vida. 

E lembremo-nos também desta carta 
que Robert Louis Stevenson escreveu de- 
pois de um daqueles duelos com a doença, 
que era um “combate de vida e morte»: 
«Ainda assim, eu não desejava morrer, 
Sentia que ainda nada fizera para mere- 
cer uma exoneração honrada; que havia 
assumido muitas obrigações de que não 
tinha o direito de abrir mão. Morrer 
para mim significava então agir como 
um vilão e abandonar o pösto». Essas 
palavras corajosas de Stevenson são tí- 
picas das grandes almas através da 
história. Helen Keller disse que sem- 
bora o mundo esteja cheio de sofrimen- 
to, está também cheio do triunfo sôbre 
esse». Era quasi no mesmo tom de 
Stevenson que ela falava. O secretário de 
Sir Walter Scott conta que este, quan- 
do ditava, entremeaya suas palavras 
de «gemidos arrancados por seus pade- 
cimentos», recusando-se entretanto a in- 

terromper o trabalho, e pedindo apenas 
que se fechassem as portas safim de que 
as exteriorizações de seu sofrimento não 
chegassem até a sua família». Scott es- 
tava vivendo segundo a idéia que Ste- 
venson pôs mais tarde numa frase lapi- 
dar; «A verdadeira saúde é ser-se capaz 
de passar sem ela». 

Até aqui só lidamos com nomes ilus- 
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por cento sôbre a tonelagem que passasse 
por Birmânia incluído o bilião de dólares 
em materiais remetidos pelos Estados 
Unidos para a China nos têrmos da lei 
de arrendamento e empréstimo. 

Muitas vezes o govêrno de Chungking 
não tinha dinheiro para pagar o referido 
imposto, € milhares de toneladas de 
carga valiosa encontraram-se paralisadas. 
Centenas de caminhões americanos 
novos em fölha permaneciam nos cam- 
pos, enterrados no hervaçal. 

— «É pena», observou Arnstein, «quea 
China pague por esta carga remetida dos 
Estados Unidos, quando ela se encontra 
combatendo contra um agressor que al- 
gum dia poderá lançar-se à garganta da 
própria Birmânia. E quando a Birmânia 
quiser obter auxílio nos mesmos têrmos, 
os Estados Unidos bem poderão hesitar, 
especialmente quando é certo que as 
mercadorias britânicas passam sem pagar 
um níquel». 

Arnstein conversou a respeito com 
funcionários birmanenses e britânicos, 
mas só obteve promessas. Até que os jor- 
nais se apoderaram do caso. Quando os 
repórteres o visitaram, Arnstein declarou- 
lhes sem rodeios o que pensava em re- 
lação ao imposto. O fato causou sensação, 
vieram telegramas para os Estados Uni- 
dos, eo próprio Danny telegrafou a Harry 
Hopkins expondo detalhadamente a na- 
tureza do imposto e os seus efeitos malé- 
ficos. Continuou por outro lado a falar 
com funcionáriosgovernamentais e jorna- 
listas sôbre a injustiça da taxa. Final- 
mente, representações de Washington 
junto a Londres deram em resultado que 

o govérno birmanense eliminasse o im- 
posto. 

Em menos de um mês, Danny Arns- 


tein havia economizado à China 10 mi- 
lhões de dólares, correspondentes à 
futuros embarques de mercadorias, 
oriundas da lei americana de arrenda- 
mento e empréstimo. 

Antes de partir, viu êle tambores de 
asfalto, parte de um embarque de 10.000 
toneladas dos Estados Unidos, prestes a 
ser empregado na pavimentação dos tre- 
chos em peores condições da Estrada de 
Birmânia. Viu também o primeiro de 
4.500 novos caminhões rodando até che- 
gar à fronteira chinesa. Com os novos 
carros, € pósto em vigor seu plano de 
contrôle e manutenção do tráfego, está 
convencido de que abriu caminho para 
a entrega regular de mercadorias em 
volume suficiente, de modo a tornar pos- 
sível uma defesa mais vigorosa contra o 
Japão. 

Na China, Danny Arnstein será lem- 
brado, visto que estrangeiro algum ja- 
mais alí conseguiu realizar tanto em tão 
pouco tempo, ou falou tão francamente, 
com tão grande indiferença pelas sus- 
cetibilidades exageradas dos chineses, 
Quando lhe diziam que não devia fazer 
isto ou aquilo, costumava responder: 
«Não tenho argúcia bastante para apren- 
der os modos chineses», e marchava 
para diante. 


Grorce Kent tem viajado pela maior parte 
do globo como repórter, colaborador de re- 
vistas e agente de publicidade, Entre os treze 
e os dezenove anos de idade, serviu a bordo de 
navios carguciros o tempo suficiente para obter 
o certificado de marinheiro. Mais EE tornou- 
se correspondente da United Press, redator de 
um jornal publicado em inglês e português no 
Rio de Janeiro, e diretor de publicidade na 
Europa para a Western Electric Company- 
Durante os últimos dez anos tem sido cola- 
borador regular de diversas revistas. 
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Adotamos uma Criança 


(Condensado de «The Atlantic Monthly ») 


Anônimo 


URANTE CINCO ANOS meu marido 
D e eu tinhamos falado em adotar 
um bebê, desde que o médico 
tornara claro que eu não teria mais ne- 
nhum. As vezes eu dizia que a melhor das 
razões para adotarmos uma criança, era 
o fato de que estavamos estragando o 
nosso único filho. Mas, nos momentos de 
sinceridade para comigo mesma, sempre 
compreendi que o que eu queria era, 
naturalmente, outro bebê. 

Lá por volta do outono, a idéia apode- 
rou-se literalmente de mim. Nem me 
sentí sequer surpreendida quando o nos- 
so pequeno Andy começou com a pala- 
vra—bebé—a lista dos seus presentes de 
Natal. A sensibilidade de filho único lera 
no meu coração. Na manhã de Natal, 
vímo-lo despejar no chão a clássica meia 
dos presentes, olhar em volta, e mur- 
murar pestanejando, através das lágri- 
mas: «Papai Noel não quis trazê-lo». 

Aquela noite, ao pé da lareira, resolví 
liquidar o assunto com meu marido. Ele 
preveniu-me logo: — «Nao creio que 
possa trazer para aqui o filho dos outros, 
e gostar dêle sem mais nem menos.» 

Eu já tinha a resposta preparada: 
— «Há um período de experiência que 
vai de seis meses a um ano. Se o bebê 
não nos satisfizer, podemos devolvê-lo. » 

Asegunda objeção já era mais delicada: 
— «Papai e mamãe vão fazer um sa- 
rilho,» observou. 

Disto sabia cu, pois já tinhamos tocado 
no assunto a êles. — «Não façam uma 
cousa dessas,» dissera minha sogra. «Pen- 
sem em tudo o que pode acontecer...» 
Os argumentos se foram tornando lógi- 


cos à medida que os nossos sentimentos 
se revelavam mais fortes. Encerrou-os, 
porém, asperamente, a frase final de 
minha sogra: «Percam as esperanças de 
que eu me vá afeiçoar ao fruto do mau 
passo de alguma empregadinha, » 

Isso esmagou de tal modo o nosso pri- 
mitivo entusiasmo, que dois anos se 
passaram sem que mais tratássemos do 
caso. Afinal de contas, não tinhamos 
vazios os braços. Mas por outro lado eu 
sabia, e meu marido também, que a feli- 
cidade real, a dos casais amigos nossos, € 
os laços que os uniam mais fortemente 
num mundo em que os divórcios se fa- 
ziam de mais em mais frequentes, esta- 
vam certamente nos filhos. Demais, 
tendo sido, eu mesma, filha única, sabia 
quanto padece uma criança isolada, Andy 
precisava de outro garóto na casa. 

Resolvemos finalmente que a questão 
era exclusivamente nossa, e que não dis- 
cutiriamos novamente o assunto com os 
pais de meu marido. Depois de estudar 
todos os prós e contras, decidimo-nos. 

Na semana seguinte, começamos a in- 
vestigar nas agências de adoção. E veri- 
ficamos que, em relação aos casais ca- 
pazes que desejavam adotar boas crian- 
ças, o número destas era bem menor. 
Aprendemos, também, que uma das con- 
dições primordiais para que a adoção 
fosse satisfatória, seria adquirir o bebê na 
mais tenra idade possível. 

Não queriamos um bebê abandonado, 
filho de pais incógnitos; nossos fins nada 
tinham de altruísticos. Desejávamos or- 
gulhar-nos da criança adotada, e esta 
teria afinal que rivalizar com Andy. 


23 


mn 


| 


Isto posto, uma agéncia de confianga, 
numa cidade distante, mandou-nos for- 
mulários a preencher, indagando de nos- 
sas preferéncias, € informando-nos de que 
seriamos submetidos a uma severa ins- 
peção: «Qual era exatamente a nossa re- 
ligiao? Receitas? Educação? » Às pessoas 
que indicamos para referências receberam 
papéis com perguntas sôbre nós: «Eram 
as nossas relações matrimoniais o que 
deviam ser? Seriamos bons pais?» etc. 

Por êsse tempo, já eu falava aberta- 
mente da nossa futura filha, como se 
fösse realmente nossa. Andy, por sua 
vez, falava nela. Forrara, com o seu pró- 
prio cobertor, uma cesta de uvas, a que 
chamava «o berço de minha irmã.» 

Depois de uma longa expectativa, a 
agência telegrafou que um bebê, apre- 
sentando quasi todas as condições exigi- 
das por nós, tinha chegado. Quando está- 
vamos em caminho para lá, meu marido 
advertiu-me: 

—Estäo querendo vender-nos um 
«produto.» Abra bem os olhos. 

— Terei sangue frio; prometí. —Nao 
vamos comprometer-nos, logo à primeira 
visita. Damos uma vista de olhos no que 
eles tiverem. Depois, decidiremos. 

À pergunta brusca de meu marido: 
«Exatamente, de onde vêm estas crian- 
gas?» Miss X, diretora da agência, res- 
pondeu: 

“São primogênitos de casais não 
consorciados.» E continuou, dizendo: 
«Mas os bebês também chegam de duas 
outras fontes, Quando as cousas vão mal, 
alguns casais, orgulhosos demais para pe- 
dir, preferem desfazer-se dos filhos, desde 
que lhes não podem dar uma educação 
apropriada. E há o caso do bebê abando- 
nado. Todas as organizações que se ocu- 
pam de crianças a ser adotadas têm uma 
pequena quota destas. Naturalmente, to- 

os nossos bebês passam por um exame 
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rigoroso. Verificada a existência deal 
guma fraqueza, física ou mental os a 
têm saúde defeituosa são enviados a E 
instituição de caráter permanente, Con 
siderando os miseráveis espécimes 
dos em ótimas familias,» concluíu pláci- 
damente, <sáo evidentes as vantagens de 
uma cuidadosa adoção. » 

Meu marido então disse, mas já sem 
tanta firmeza: 

—Desejo ter informações sôbre os 
antecedentes da criança. 

—Quanto menos souber a seu respei- 
to,—sorriu Miss N, —tanto mais sentirá 
que ela lhe pertence. Mesmo em bene- 
ficio dela, é melhor que o senhor não seja 
muito bem informado. Olhe, embora ey 
aconselhe vivamente os pais a empregar 


a palavra «adotado,» como se fôsse uma 


qualificação afetuosa, chega o dia em que: 
é preciso explicar à criança o que signi- 
fica adoção. Ela, aí, procurará indagar 


tudo o que saibam sôbre os seus verda: — 


deiros pais. E se o senhor e ela estiverem | 
ay i 


excessivamente informados, a criança 


será levada a mergulhar no passado, com | 


nefastos resultados psicológicos. Esta 
criança vem de boa família. O pai few 
curso universitário, € a mãe é dotada de 
inteligência invulgar. Agora, vamos olhar 
o seu bebê. 

Meu marido levantou o queixo, € 
jogou os ombros para trás, num gesto de 
defesa... Sem que ousássemos cruzar os 
olhares seguimos Miss X através do ves" 
tíbulo até um solário, onde havia um 
bercinho no meio. Ao lado, uma cadeira, 
de balanço. «Está aqui para os despreves 
nidos pensei. É melhor evitá-la!» 

A ama, em pé junto do berço, arredou- 
se. Dentro dêsse, deitado numa almofada, 
estava um soberbo bebé! Seus olhinhos 
sorridentes prenderam-se aos meus. 
pesitos, nos coturnos de lã côr de rosa, 
pedalavam no ar. 
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—Oh, minha garotinha! Coitada de 
sua outra mamãe! —murmurei.— Por- 
qué foi que esperamos tanto? 

Curvei-me para carregá-la. Meus joe- 
lhos se dobraram, e foi a cadeira de ba- 
lanço que nos amparou a ambas. 

Ela sentiu-se bem nos meus braços. 
Alargou a boquinha numa careta ri- 
sonha. 

— Basta enrolá-la nesta coberta, e va- 
mos, —disse eu, como uma doida. 

Então, sob a neblina que nos separava, 
a mim e ao meu bebê, do resto do mun- 
do, surgiu o rosto de meu marido, tra- 
zendo, assim me pareceu, a mesma ex- 
pressão que tinha quando viu, pela pri- 
meira vez, Andy: 

—Vamos, —dizia, —eu sou o pai da 
criança. É a minha vez de carregá-la. 

Depois de três dias intermináveis, 
durante os quais se prepararam os papéis 
legais da adoção, partimos para casa com 
a nossa pequenina Millicent. No trem, 
meu marido, resmungando, permitiu 
que eu a carregasse primeiro. Mas quan- 
do ela se recusou a terminar a mama- 
deira, disse logo: 

—JA sei o que é—a pequena está en- 
gasgada. 

Deu umas pancadinhas nas costas de 
Milly, e ela lançou, por cima dos ombros 
déle, uma obediente golfada. Ele me 
olhou, triunfante! 

— Qual será a reação na família ?—per- 
guntei-lhe. 

—Que importa! —respondeu. 

Quando chegamos em casa, minha 
sogra nos esperava. Pareceu-me dura € 
velha, e um tanto alarmada quando viu 
o filho com um bebê estranho nos braços. 
Não veio ao nosso encontro. Mas Andy 
correu à frente dela, e abraçou-se aos 
joelhos do pai. 

—Deixe ver! Deixe ver! —gritou. 

Depois de uma olhadela, correu a bus- 
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car o berço do cêsto de uvas. Era natu- 
ralmente pequeno demais. Eu estava 
carregada de cobertores e mamadeiras. 
Houve um momento de incerteza, en- 
quanto meu marido procurava, em tôr- 
no, um lugar onde pôr o bebê. 

—Tome, mamãe. Faga de ama-sêca 
um minuto, —disse êle, confiando Milli- 
cent àqueles braços de pau. 

Quando voltei da cozinha com a ma- 
madeira aquecida, e curvei-me para to- 
mar o bebê, minha sogra protestou, 

—Com certeza você acha que não sei 
fazer essas cousas. Dê-me a mamadeira, 

Por cima da cabeça dela, meu marido 
fez-me um sinal enérgico, e eu cedi. 

Desde então, ela ocupou-se do nosso 
bebê com um ardor de verdadeira adap- 
tação ao fait accompli. 

Durante o primeiro ano, surpreendi- 
me considerando Milly com uma objeti- 
vidade muito diversa, comparada à ati- 
tude que eu tivera para com o meu filho 
àquela idade, 

Milly nunca chorava para ser carre- 
gada, como Andy fizera. Este, em geral, 
detestava que o deixássemos sózinho, ao 
passo que Milly era igualmente feliz, 
quando a cercávamos, ou quando, fora 
de casa, na sua grade, tentava apanhar os 
raios do sol, dava adeus aos leiteiros, € 
chamava todos os cachorros ao seu al- 
cance. 

Sentia-me enciumada porque o seu 
interésse por tôdas as cousas era tão 
grande quanto pelos pais. Mas é verdade, 
também, que eu nunca a embalara. Nun- 
ca a ví doente. Gostava de todo o mun- 
do, sem reclamar ninguém em particu- 
lar. Andy, durante dias a fio, não lhe deu 
atenção alguma, embora ela o seguisse 
com og olhos enquanto êle estivesse à 

vista. Às vezes cedia-lhe alguns objetos 
mutilados, de que já não se servia mais, 
porém nunca a tomava a sério. 
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Até que Millicent começou a andar. 
O seu espirito independente levou-a a 
todas as aventuras. Os brinquedos que 
Andy pusera de lado já a não satisfaziam 
mais. O que ela queria era tudo o que êle 
pudesse querer. Pela primeira vez, êle 
viu nela um rival, e passou a lutar 
desesperadamente, como um rei que se 
vê em perigo de ser destronado. Quando 
a encontrava no seu quarto, batia-lhe, € 
até com förga. Eu tinha que estar sempre 
de guarda, para separá-los. Foi o início 
de novas relações entre nós duas. Agora, 
ela precisava realmente de mim, e, do 
meu cuidado em atendê-la, nasceu um 
sentimento de vigilância pessoal que jul- 
go nunca hei-de perder. 

Ao tempo em que Andy atravessava 
verdadeiras crises de ciúme e cólera, a 
irmã praticava traquinadas que eclipsa- 
vam as dêle. Um dia encontrei Milly 
espalhando a sua farinha de aveia no 
tapete da sala de jantar. 

—As meninas boazinhas não fazem 
dessas cousas, —disse eu, tão calmamente 
quanto possível, ao que ela levou à bôca 
o prato, € lhe trincou um pedaço. 

Segurando-a, então, virei-a de cabeça 
para baixo, em parte para tirar-lhe da 
böca o pedaço de louça antes que o en- 
gulisse, e em parte porqué já tinha per- 
dido a calma. Quando a pus de novo em 
pé, ela langou-me os bracos ao pescoço. 
Deu-me a impressão de preferir o casti- 
go à falta de interêsse... 

A avó de Milly confirmou essa idéia. 

—Deviam dar mais importância a ela 

— declarou-me. , 

Devido aos ciúmes do nosso filho. pro- 
um obedecer a essa sugestão o mais 
TE dd ig aa E cra provavel- 

e + POIS as travessuras de 
Milly cessaram. 

Finalmente, com os desenvolvimentos 


e evoluções que se processam conti 
mente nas crianças, Andy e a irmã de 
garam a um entendimento. Por volta dos 
dez anos, êle já reagia favorávelmente o 
observações como esta: «Andy, você 7 x 
que deve mostrar a Milly como compor- 
tar-se.» { 

Isto animou-o. Começou a 
ender que aquela criaturinha cheia de 
si, que êle considerara um pri e 4 
obedecia. 3 
_ Agora, são amigos e aliados. Milly en- 
sinou ao irmáo o que nenhum adulto lhe — 
teria ensinado táo bem: a compreender 
e respeitar os outros. Por causa de Milly, | 
nosso garôto adquiriu uma nova alegria, j 

Nos tempos idos de famílias numero- _ 
sas, a adoção era muito menos comum. P 
As crianças adotadas deviam sentir-se 
em dívida para com aqueles «que lhes 
tinham dado o abrigo e o pao.» Mas 
hoje, se alguma dívida existe, não é da = 
criança, senão para com a criança. 4 

Quando o momento dificil chegar, | 
quando formos obrigados a esclarecer 
Milly sôbre o fato de que ela não écame — 
da nossa carne, dir-lhe-êmos: «Noutras A 
casas éles têm que contentar-se como + 
que vier. Nós, entretanto, escolhemos 
você especialmente. » 

E agora, quanto à pergunta que todos 

tendem a fazer, a pergunta que nos preo- 
cupou quando projetávamos a adoção: 
isto é, se gostamos tanto dela quanto de 
Andy, não há resposta. Afinal, sentirão 
os país a mesma intensidade de afeto 
para com todos os seus filhos? Há outra 
pergunta que é frequentemente feita por 
pessoas levianas: olham as duas crianças, 
e depois interrogam: «Qual é a adotar 
da?» A última vez em que isto acontes 
ceu, meu marido voltou-se bruscamente, 
para o interlocutor, respondendo; “Fran 
camente, não me lembro. » 
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@ Marian Anderson—a história de uma voz 


Odisséia de uma 


Cantora Negra 


(Condensado de «The Christian Century») 


Por Ruth Woodbury Wedwick 


Escritora e critica; ex-diretora de «Stages 


QUE HOJE OUVI, não se ouve 
«() uma vez em cem anos», disse 
Toscanini, depois do recital de 
Marian Anderson em Salzburgo, em 
agösto de 1935. 
ste tributo, o que melhor ilustra a 
voz soberba da contralto negra ameri- 
cana, iluminou o lance decisivo da car- 
reira de Marian Anderson. Quatro anos 
antes, sem esperanga, ela deixara a Amé- 
rica—uma cantora com grandes dotes e 
voz fenomenal, impotente ante as bar- 
reiras do preconceito racial ¢ a indife- 
renga dos críticos. Depois voltara à patria, 
para transformar-se repentinamente em 
prodígio mundial, após um concêrto sen- 
sacional em Nova York. 
A cortina do Town Hall levantou-se 
na noite de 30 de dezembro de 1935 
deixando ver um vulto de mulher, alta 
e elegante, que alí estava, de pé ao lado 
de um piano. O seu longo vestido bran- 
co ocultava-lhe o aparelho de aço em 
que trazia um dos pés, devido a uma 
fratura sofrida na última noite que 
passara a bordo. O empresário e alguns 
amigos tinham tentado persuadi-la a 
evitar a dolorosa experiência de um con- 
cêrto executado em tais circunstâncias. 
Mas Marian Anderson sorria tranqui- 
lamente para o seu público. Cerrando 
então os olhos, cantou— Ave Maria, Der 
Tod und das Madchen, O Don Fatale, e 
a Crucificação, de Payne—como, em 
nossos dias, só ela os sabe cantar. 
Na manhã seguinte, a critica foi entu- 


siástica: «Marian Anderson, regressan- 
do à terra natal, revela-se uma das maiores 
cantoras de nosso tempo... Voz de lim- 
pida beleza... Autêntica identificação 
emotiva com o sentimento das peças que 
interpreta... Os aplausos parecem quasi 
sacrílegos...» Estava aberto o caminho 
aos ruidosos triunfos de Anderson. Hoje, 
como cantora concertista que mantém a 
sua posição independentemente de Hol- 
lywood ou da Ópera Nacional, é na 
realidade inegualável. 

Na América, Marian Anderson tem 
mais contratos que outra qualquer can- 
tora—mais de 75 concêrtos em cada es- 
tação. É contratada com dois anos de 
antecedência, e, onde quer ou quando 
quer que se anunciem os seus concêrtos, 
as entradas são totalmente vendidas. No 
movimento de bilheteria da estação de 
1939, só foi excedida por Nelson Eddy, 
de Hollywood, e Lily Pons, da Metropol 
itan. Seus honorários usuais são de 2.500 
dólares por concêrto. Os contratos da 
rádio, de $3.000. A Twentieth Century 
Fox pagou-lhe $6.000, para executar duas 
canções na estréia de gala de Young Mr. 
Lincoln, em Springfield, Ilinois—na mes- 
ma ocasião em que, fato bizarro, não foi 
aceita como hóspeda no principal hotel 
de Springfield, o Hotel Lincoln! Foia pri- 
meira cantora negra convidada a cantar 
na Casa Branca, numa execução em solo. 
Quando o Presidente lhe disse: «Ol! 
Miss Anderson, a senhora € bem parecida 
com seus retratos, não €?»—teve a pri- 
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Contacto Pessoal entre Operário e Patrão 


(Condensado de 


«The Rotarian») 


Por Sherman Rogers 


PROPENSÃO corrente do teórico 
A em questões operárias é para fa- 
zer com que estas se apresentem 
de uma extrema complexidade, que nem 
sempre corresponde à verdade dos fatos. 
O assunto é digno de ser considerado à 
luz dos quatro princípios seguintes: 
Primeiro: em cada questão há sempre 
três pontos de vista a ter em conta—o 
ponto de vista próprio, o ponto de vista 
do antagonista, e o ponto de vista do 
real. Não acredito que tenha jamais ha- 
vido uma pendência, seja na história mo- 
derna ou na antiga, em que qualquer das 
partesestivesse cem por cento coma razão. 
E o problema das relações entre trabalho 
e capital não abre exceção à regra. Sem- 
pre que o patrão e o trabalhador se jun- 
tem para comparar dados e números, o 
aspecto real da questão se desenhará logo 
a seus olhos. E assim compreenderão am- 
bos que nem um nem outro estava rigo- 
rosamente certo. 

Segundo: nunca existiu um homem 
que fósse superior a si mesmo, ao ponto 
de poder odiar e raciocinar dircito, ao 
mesmo tempo. Só éste princípio vale por 
töda uma bíblia! 

Terceiro: noventa e cinco por cento 
dos homens, quer vistam o azulão do pro- 
letário, quer a casimira do capitalista, 
só querem que os deixem fazer honesta- 
mente o seu jögo. Ora, nisto, a falta de 
contacto equivale à incompreensão, Os 
indivíduos empenhados num litígio são, 
em geral, absolutamente sinceros, É a 
falta de uma colaboração sincera que alj- 
menta as suspeitas; estas, por sua vez, 
fermentam em médo e ódios. E ninguém 
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pode esperar que, em semelhantes condi- 
ções, a razão domine soberanamente. 

Quarto: os capatazes desempenharam 
sempre papel decisivo na indústria dos 
Estados Unidos. Ora não há negar que é 
mais fácil restituir a fala a um morto, do 
que arrancar uma palavra de elogio ou 
simpatia à bôca de um capataz. 

Creio sinceramente que a indiferença 
ou frieza dos capatazes tem, só por si, 
causado, entre os operários, a ruína de 
mais ambições, boa-vontade e ânimo de 
servir, do que todos os outros fatores to- 
mados em conjunto. Estou apto a dizer, 
graças à minha própria e lamentável ex- 
periência, que, entre os capatazes da 
velha escola, eram bem raros os que sa- 
biam usar o «imponderävel humano», e 
os que uma vez sequer pensaram na 
hipótese de um operário saber quanto 
seus esforços eram justamente apreciados. 

Não hesitamos em condenar redonda- 
mente o agitador; mas a verdade é que 
éste só se torna perigoso quando o patrão 
é digno de censura. O agitador só tem 
ensejo de manifestar-se amigo do traba- 
lhador quando a gerência se recusa a fa- 
zer um gesto amigável, ou, se tal não 
recusa, julga que as demonstrações de 
amizade são tempo perd do. Se o patrão 
consagrasse tantas horas a cultivar a 
amizade, o respeito ¢ a boa-vontade dos 
trabalhadores, como as que perde em 
combater qualquer organização traba- 
lhista, a «questão operária» seria um 
puro conceito abstrato, 

E não se diga que estou sonhando, ao 
afırmä-lo. Aqui vai um exemplo bem 
concreto; Em 1917, trabalhava eu nos 
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estaleiros navais de Seattle, quando um 
dia nos anunciaram que o patrão, Charles 
M. Schwab, viria discursar numa certa 
data. Dias e dias seguidos, os trabalha- 
dores de todos os grupos denunciaram 
Schwab como inimigo da classe traba- 
lhadora, um magnata cheio de empáfia. 
Ninguém diria que, dias depois, êsses 
4.000 homens vestidos de blusa iriam 
esquecer completamente, durante os 
trinta minutos daquele discurso, que o 
patrão Schwab era um inimigo. Abriu- 
nos êle o coração. Rasgou em pedaços o 
véu dos mal-entendidos. Demoliu em 
pouco a barreira das diferenças de classe. 
E a ovação que lhe dispensamos, poucos 
homens terão jamais recebido outra igual, 
Nesses escassos trinta minutos de pales- 
tra, destruíu os ódios que os agitadores 
tinham levado 15 anos a fomentar. 

A questão resume-se nisto: contacto. E 
não há um só patrão que, se gosta na 
verdade dos seus homens, não possa pro- 
nunciar o discurso que Schwab nos fez 
—um discurso todo de monossilabos, 
dito aproximadamente no mesmo tom e 
maneira de qualquer homem de negó- 
cios, ao erenciar com um amigo. 

Tenho verificado por todo o país que, 
sempre que um patrão tem verdadeira 
estima pelos seus empregados, nunca lhe 
faltam meios de tornar essa estima sen- 
sível. São êsses os patrões que, prätica- 
mente, nunca encontram dificuldade em 
conquistar o respeito e a cooperação 
cordiais de quasi todos os homens ao seu 
serviço. Um patrão nunca poderá inspi- 
rar respeito, se se mostrar arrogante ou 
indiferente à sorte dos seus homens. E aí 
está o nó górdio: o paris é, por via de 
regra, homem de forte personalidade. 
Levou a vida a lutar para impor a sua 
probidade, a sua lealdade e a sua perso- 
nalidade, —ao banqueiro, ao armazenis- 
ta, ao retalhista, e ao público em geral. 


Quanto tempo, porém, consagrou éle a 
demonstrar essa mesma personalidade, 
probidade e lealdade aos seus operá- 
rios?... A resposta dá-nos a causa da maior 
parte das dificuldades com que se tem 
havido a indústria americana. 

Poderia indicar dúzias de lugares onde, 
nestes últimos anos, a suspeita mútua € 
o ódio foram desalojados pela confiança 
e o respeito recíprocos. Foi o caso de 
muitos patrões, que se decidiram a des- 
pir o casaco € a meter-se nas suas ofici- 
nas, para alí consagrarem tanto tempo a 
cultivar a amizade e o respeito dos seus 
homens, como, cá fora, consagram a con- 
quistar relações sociais e de negócios. E 
os patrões que assim agiram, ficaram pas- 
mados ante as dificuldades que se ofere- 
cem ao trabalhador; ficaram surpreendi- 
dos ao ver tantas razões de queixa que 
ignoravam— pequenas razões que com O 
tempo se avolumavam, e explodiam em 
greves, e em ódios acendrados. 
patrões tiveram a coragem de pôr seus 
homens em pé de igualdade com êles 
próprios, para discutirem as condições em 
que todos trabalhavam. patrões 
estabeleceram a representação industrial, 
pela qual os operários elegem delegados 
que os representam nas conferências, ante 
um número igual de representantes do 


cousas afirmadas devem ser provadas. | 
o agitador sabe que, mentindo, 
bastarão dois ou três dias para se provar 
a mentira—pode-se ter a certeza de que 
E opi cuidado com a língua... 
te sistema tem funcionado bem nos 
grupos industriais mais diversos. Afir- 
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mou-se que nao daria resultado entre os 
ferroviários. Mas outro era o modo de 
© verde W. W. Atterbury. Estava êle con- 

_ vencido de que, se pudesse conversar com 
os seus homens, compreender o ponto 
de vista déles, e dar-lhes a conhecer o seu 
próprio ponto de vista, e mostrar-lhes os 
livros sempre que êles tivessem ganas de 
os ver, não só os empregados seriam leais 
à emprésa, mas também a cooperação, o 
respeito e a boa-vontade, assim criados, 
redundariam num mais alto grau de efi- 
ciência, e em serviço ferroviário ininter- 
rupto para o país inteiro. E qual foi o 
resultado? O resultado foi que, quando 
a grande greve rebentou, onde quer que 
a companhia tivera ocasião de estabele- 
cer um íntimo contacto, o número de 
grevistas foi mínimo. Nas localidades 


onde, ao contrário, não houvera aproxi- 
mação mútua, pode-se dizer que todos 
os operários foram para a greve. Em Al- 
toona, por exemplo, 98 por cento dos 
homens não largaram o trabalho; e 70 
por cento do pessoal das oficinas, em todo 
o sistema, não se arredou das máquinas. 

Dar solução a um problema operário 
não é obra de magia. É uma questão, 
simplesmente, de saber utilizar o bom- 
senso. É preciso inspirar confiança, e ter 
espírito de cooperação, cousas que não é 
possível impor à förga. O respeito é a 
boa-vontade devem ser conquistados, 
nunca truculentamente impostos. Por 
outras palavras, é possível com boas ma- 
neiras convencer um sujeitoa atravessar o 
fogo do inferno—mas, à förga, será difí- 
cil fazê-lo atravessar uma rua...! 
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Espélho sonoro 


"Spe os novos aparelhos de rádio, que também gravam discos, verdadeiras 
estações de broadcasting em ponto pequeno, tôda gente pode agora constatar 
como a sua própria voz sda aos ouvidos dos outros—constatação essa muito 
salutar, mas nem sempre confortadora... Os preços são realmente convidativos—cêrca 
de 50 dólares para os aparelhos e dez centavos para os discos, de modo que 'êsses novos 
rádios com discos graváveis estão sendo vendidos com enorme sucesso por tôda a parte 
nos Estados Unidos. São usados pelos. professores nas escolas, para ajudar os alunos a 
corrigirem a sua dição; pelos políticos, que assim podem ter uma idéia do que o público 
sofre, com os seus discursos; e pelos cantores e pelos atores, que registram as suas inter- 
pretações musicais e dramáticas, para estudo e autocríticas Como elemento de diversão 
familiar, o novo rádio-gravador está se tornando rápidamente um objeto necessário em 
todos os lares, de par com o tradicional álbum de fotografias; quando os bebês começam 
a falar, ou quando Mariazinha ou Joaninha recitam pela primeira vez, suas façanhas 
infantis ficam guardadas para sempre, e as fitas de cinema feitas em casa podem também 
ser sincronizadas com gravações apropriadas, com comentários ou explicações. Os ama- 


dores de teatro já organizam gru 


para formar repertórios gravados de peças dra- 


máticas, E até os anfitriões de espírito e bom humor escondem microfones sob a mesa 
dos seus jantares, para reproduzir, depois do café, a conversação dos seus convivas. 
Finalmente, podemos também gravar os programas de broadcasting que são mais do 
nosso agrado, para ouvi-los novamente—e, se quizermos dar umar da nossa graça, in- 
cluímos as nossas pilhérias, de mistura com as de Jack Benny ou de Mac Carthy... 


—T. E, Murphy 


.. . ea Morte foi Instantánea 


Por J. €. 


O: pormenores realisticos déste artigo 
darão a alguns leitores a mesma sensação 
horrível de quem te. ha um grave desas- 
tre de automóvel. les que desde os pri- 
meiros parágrafos tiverem essa impressão, 
aconse! nos a não continuarem a leitura, 
porque o autor não nos até a última 
frase, detalhe algum db fates trágicos. 


MERA publicação do total de aci- 

A dentes de automóveis (quasi um 

milháo no ano passado, com 
36.000 mortes, só nos Estados Unidos) 
náo é suficiente para convencer os moto- 
ristas do tremendo risco que seus veícu- 
los podem representar, porque as estatís- 
ticas náo tém o realismo do sangue e do 
sofrimento. 

Uma simples série de algarismos nao 
menciona os horrores da dór e da mutila- 
ção—isto é, omite o essencial. É preciso 
fazer ver a realidade do perigo, Depois de 
assistir, de passagem, a um desastre, ou 
de saber que um companheiro de almoço 
da semana passada está no hospital com a 
espinha fraturada, qualquer motorista, 
exceto um imbecil, passa a dirigir mais 
devagar, pelo menos temporäriamente. 
Mas o que é necessário é lembrar-se, 
nítida e constantemente, de que tôda 
vez que alguém se senta ao volante, a 
Morte senta-se ao seu lado, á espera du- 
ma oportunidade. O desastre horrível 
que testemunhamos não foi um caso iso- 
lado: fatos assim sucedem a tôda hora, em 
tôda parte. E se o leitor compreende a 
importância dessa grave realidade terá 
dado maior atenção à notícia, publicada 
no jornal de segunda-feira, de que mor- 
reram vinte e nove pessoas em acidentes 
automobilísticos nos dois dias anteriores. 

Há juízes que condenam motoristas 


Furnas 


imprudentes a uma visita às vítimas no 
necrotério. Mas mesmo o espetáculo de 
um corpo espedaçado, mostrando fria- 
mente as consequências de «má direção», 
não impressiona tanto quanto o próprio: 
acidente. Nenhum artista poderia re- 
produzir uma cena dessas em todo o seu 
horror. O quadro teria que possuir tam- 
bém efeitos de cinema sonoro—os es- 
forços inúteis dos feridos para se levan- 
tarem; os gemidos incessantes, aflitivos, 
de seres humanos presas de dôres tre- 
mendas após o estado de choque. Essa, 
tela teria que reproduzir a expressão 
aparvalhada do homem que, embriagado 
pelo choque, fixa os olhos na perna fra- 
turada em forma de Z; o aspeto inacre- 
ditável do corpo torcido de uma criança 
cujos ossos foram comprimidos para den- 
tro; ou a imagem cruel de uma mulher 
histérica, com a bôca escancarada em 
gritos e o sangue a escorrer-lhe pelo ros- 
to. Pormenores mais minuciosos teriam 
que indicar pontas de ossos atravessando 
a carne, ou a superfície vermelha, gote- 
jante, de onde a roupa e a pele tinham 
sido, havia pouco, literalmente arran- 
cadas. 

Essas são as uências comuns, 
diárias, dessa paixão moderna pela velo- 
cidade e por tudo que seja arriscado. Se 
os fantasmas pudessem ser utilizados pela 
Inspetoria do Tráfego, todo trecho peri- 
goso de estrada devia ser povoado de 
gritos e gemidos, e vigiado por dez ou 
doze cadáveres de todos os tamanhos, 
sexos e idades, deitados, em horrivel imo- 
bilidade, no chão ensanguentado, 

No ano passado, um mspetor meu co- 
nhecido, fez parar uma imponente His- 
pano vermelha, por excesso de veloci- 
dade. O dono era evidentemente pessoa 
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verne e role por uma ribanceira, 
ferindo horrivelmente os seus ocupantes, 
e acabando por dobrar-se em volta duma 
árvore, tão completamente, que os para- 
choques de trás € da frente se fundem, 
«endo necessário separá-los com luz de 
gás acetileno. Num caso recente, dêsse 
gênero, encontraram dentro do carro, 
no banco da frente, no colo de sua filha, 
uma senhora idosa que viajava sentada 
atrás; ambas estavam mortas, € enso- 
padas no próprio sangue, tão desfigu- 
radas e mutiladas que nem se cogitou de 
fazer autópsia para identificar a causa 
exata da morte. Há ferimentos carate- 
risticos de capotagens: uma pelvis fra- 
turada, por exemplo, que garantirá à vi- 
tima meses de imobilidade na cama, com 
sofrimento atroz, e ameaça de deformi- 
dade permanente; uma coluna vertebral 
partida, como resultado de forte movi- 
mento de torsão; cousas menos sensa- 
cionais, como sejam joelhos esmagados 
ou clavículas quebradas durante as revi- 
ravoltas dadas pelo carro como se fôsse 
uma «montanha-russa» descontrolada; e 
as consequências fatais de uma fratura de 
costelas, cujas pontas atinjam o coração 
ou os pulmões. À hemorragia interna re- 
= sultante daí não é menos perigosa pelo 
fato de ser a cavidade torácica e não a ab- 
dominal que é inundada de sangue. 

O uso do vidro de segurança, inque- 
brável, não está ainda universalizado; e 
a contribuição dos estilhaços de vidro 
num desastre vai além do simples ru- 
mor... Os fragmentos não sómente cor- 
tam, como também penetram coma fórga 
deum canhäoque, carregado com garrafas, 
tivesse sido disparado contra a vítima. E 
um estilhaço minúsculo, com tal impul- 
so, atingindo um olho, será causa certa 
de cegueira, Se um braço ou uma perna 
atravessar o parabrizas, o vidro cortará 
veias, artérias e músculos, até chegar ao 
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Fevereiro — 
osso, com a facilidade com que a faca do! 
açougueiro corta um pedaço de carne, e, 
em tais condições, é fácil perder-se uma 
quantidade de sangue suficiente 
causar a morte. Mesmo os vidros de 
segurança são impotentes quando 0 auto: 
esbarra, à grande velocidade, contra um 
obstáculo. Ouvem-se histórias estranhas 
de corpos lançados contra parabrizas de 
maneira tal que a cabeça projetandose 
através do vidro, e os ombros retendo q 
resto do tronco, a vítima tem o 
cortado com a precisão de uma lámina de 
guilhotina. E 
E, já que estamos a referir acidentes 
dessa natureza, vejamos mais éste: se um 
carro se lançar contra uma cêrca de ma- 
deira, o motorista poderá ser atingido. 
por um pedaço de pau mais penetrante — 
que entre pelo parabrizas, e que lhe ar 
ranque a cabeça de uma vez... Já têm — 
sido encontrado corpos com os pés mute | 
lados: os sapatos no entanto se achavam. 
no interior do carro, atrás, vazios e com | 
as fitas ainda amarradas. É, assim 0 efe 
ito produzido pela mania moderna de 
velocidade. X 
Mas tudo isso é corriqueiro, é acon: | 
tecimento de todo dia. Os policiais e | 
médicos só guardam na memória os casos 


excepcionais, como aquele de uma se 


nhora que, numa colisão, quebrou o pas | 
rabrizas com a cabeça, espalhando pedas 
ços de vidro que atingiram outros 6cus 


pantes do carro, e depois, quando 6 ver 


culo capotou, foi lançada de um lado 


para o outro, e teve O pescoço cortadode x 


orelha a orelha. Ou o caso do homem | 
que, tendo estacionado junto duma es 
quina, à noite, foi atrás do carro retirar o 


pneumático sobressalente. Nesse m0 


mento surgiu pesado caminhão que, 20° 
fazer a curva, esmagou o imprevidente 
de encontro ao seu próprio automóvel, 
Ou episódios originais como aquele de — 
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dois rapazes que na primavera passada 
foram lançados para fora de um carro 
aberto, de tal maneira que cada um, de 
seu lado, atingiu com a cabeça o suporte 
do parabrizas e ambos tiveram tôda a 
parte superior do crânio secionada até às 
sobrancelhas. Ou ainda o caso de um que, 
aoevitarumaárvore, teve o corpo literal- 
mente perfurado por um galho em ponta. 

Nada do que ficou dito atrás é inven- 
ção para assustar. São fatos autênticos, 
extraídos ao acaso dos anais policiais do 
ano. O que surpreende é a relativa seme- 
Ihanga entre êles, 

É difícil encontrar-seum sobrevivente 
de desastre que possa descrevê-lo. Depois 
de voltar a st, a vítima ficará sabendo 
que a dôr lancinante que está sentindo é 
causada pelo esmagamento de ambas as 
clavículas, fratura de ambos os omoplatas 
e do braço direito (em três lugares), e de 
três costelas, com tôda probabilidade de 
graves rupturas internas. Mas, quando 
o choque está passando, a dôr não im- 
pede que o ferido sinta com certeza que 
vai morrer. Não consegue esquecer isso, 
nem mesmo quando é pôsto na maca, as 


e M s es 


Historietas 

ExASPERADO com as críticas levantadas sua declaração, feita a um Comitê da 
q de que o programa de defesa er estava progredindo «razoavelmente», 
William S. Knudsen acabou explicando a situação do i n 
a cousa é essa—a despeito dos hospitais modernos e dos anestésicos, a despeito dos 
especialistas em obstetrícia e em psiquiatria, a despeito de todos os adiantamentos da 
medicina e da ciência—ainda são necessários nove meses!» 

—Adrien J. Falk, no jornal San Francisco Chronicle 


CG Quando cu estava fazendo o busto do Professor Enstein, ouvi de meu ilustre modélo 
muitas referências pitorescas dos seus colegas nazistas—uma centena dos mag conde- 
nou, em um livro, a teoria da relatividade. «Se cu estivesse errado», disse éle, sum só 


professor seria bastante!» 


—Jacob Epstein, no livro Let There Be Sculpeere 


costelas partidas a martirizarem-lhe o: 
pulmão e as clavículas apunhalando proz + 


fundamente, de ambos os lados, a gar- = 


ganta dolorida, Quando parar de gritar, 
lembrar-se-á de tudo: está morrendo, é _ 
não consegue perdoar-se a si mesmo, E 
isso não é ficção: é o que sentiram todos: 
aqueles 36.000... 

E tôda vez que tentar passar outra: 
carro numa curva sem visibilidade; töda 
vez que guiar com velocidade em es- 
trada escorregadia ou correr mais de- 
pressa do que os seus reflexos lhe per- 
mitam; sempre que dirigir com as rea- 
ções embotadas pelo alcool; tôda vez que 
mantiver o seu carro demasiado perto do 
que lhe segue à frente, —um motorista 
estará a uma distância de segundos dêsses 
desastres, dêsse sofrimento e dessa morte 
violenta. 

Imagine-se, o leitor, deitado, com um. 
médico de avental branco a examiná-lo, 
sacudindo desanimado a cabeça, e di- 
zendo aos enfermeiros que o caso está 
perdido, e é melhor atender a outro que 
não esteja tão perto do fim... Imagine 
isso, e guie com cautela. 


inte modo: «Meus senhores, 


af 


bor e maus tratos físicos eram o lote 
invariável do aprendiz. Encontravam-se 
crianças de quatro anos trabalhando em 
minas de carvão, Em Nova-York, ao 
tempo da primeira mocidade de Theo- 
dore Roosevelt, havia um sistema intitu- 
lado «padrone> que permitia a homens 
sem escrúpulo arregimentar meninos de 
tenra idade, e mandá-los pelas ruas como 
engraxates ou vendedores de bagatelas. 
Arrecadavam depois seus pequenos lu- 
cros, e encurralavam as crianças em 
jaulas onde passavam a noite, À natureza 
humana que fechava os olhos a essa de- 
gradação certamente mudou. 

A prisão por dívida foi prática univer- 
sal nos Estados Unidos, até 1820. Os de- 
vedores eram lançados em cadeias infetas, 
em promiscuidade com assassinos, la- 
drões e tôda a sorte de degenerados; aí 
sofriam juntos os horrores da fome, do 
frio, da imundícia—a não ser que pudes- 
sem comprar os favores dos guardas. A 
natureza humana que impunha tal cas- 
tigo por uma dívida de cinco dólares não 
€ por certo a que hoje conhecemos. 

O desenvolvimento de uma noção de 
obrigação para com os nossos semelhan- 


(Respeta co plano $6) 
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IRD, re 


Quebra-cabeças 


CUu cuanjeino foi à cidade vender um cêsto de ovos. O primeiro comprador que 
sescontrou dime-lhe: «Eu quero comprar exatamente metade dos ovos e mais meio 
uvas O segundo comprador disse-lhe: «Eu compro metade dos ovos que sobraram € 


Quantos ovos havia Ele trazido no césio? 


tes € o traço caraterístico do progresso 
humano no século passado, e principal- 
mente nestes últimos vinte e cinco anos, 
A solidariedade do grupo, a conciência da 
comunidade, torna-se dia a dia mais vi- 
vaz e mais eficiente. À natureza humana 

pela convergência de esforços, e não obs: 
tante os conflitos, aliás inevitáveis, como 
que procura ajustar-se num instrumento 
mais harmonioso e melhor timbrado. Ho- 


+ mens e mulheres, em vez de aceitarem, 


como fatalistas, o mal, julgando-o in- 
trínseco à vida, dispõem-se, ao contrário, 
a lutar contra o sofrimento e a injustiça, 
A guerra, o crime, a doença, ainda tor- 
turam, é certo, a humanidade—porém, 
maior é a tortura causada pela ânsia de 
aboli-las. N 

Parece às vezes que só existe no mundo 
inveja, ambição e ódio; mas, quando nos - 
voltamos para trás e refletimos sôbre o? 
que se passava nos chamados bons tem- 
pos que se foram, até o mais cético entre 
nós será induzido a admitir que o leo- 
pardo mudou a côr de suas manchas, que — 
os homens não são mais hoje as criaturas 
perversas, deshumanas, insensíveis, que 
se revelaram noutras épocas, 


mais meio ovo,» O terceiro comprador dise-lhe: «Eu compro exatamente metade 
dêmes avos que restam e mais meio avo,» O granjeiro efetuou ax três vendas vem ter u 
de quebrar um só ovo, 


„Contribuição de Belmont Townsend. 


(Condensado de «The Atlantic Monthly») 
Por Harry Scherman 


ÉRCA DE oitenta e três por cento 

do público americano, segundo o 

dr. George Gallup, espera que 
entremos na guerra. É o caso, porém, de 
inquirir quais as causas ou princípios por 
que combateremos. Posta a questão nestes 
têrmos, os investigadores sôbre o assunto 
estão longe de obter resposta clara. Mas 
se observa, sem dúvida, no seio do 
nosso povo, certa ansiedade por uma 
filosofia, a propósito da guerra, mais satis- 
fatória que palavras como «liberdade», 
«segurança», «democracia», «defesa» — 
uma filosofia assente em bases tão verda- 
deiras, que não possa ser abalada ao 
choque das controvérsias. Creio impos- 
sível atingir essa filosofia antes que se 
tenha compreendido uma grande ver- 
dade, aliás simples, sôbre a sociedade 
moderna: a de que todos os diversos 
povos, no planeta que habitamos, se 


Harry Senermas, O livreiro americano que 
mais largo êxito obteve no seu ramo de negócio, 
é também nos Estados Unidos um dos mais co- 
nhecidos escritores sôbre questões econômicas, 
particularmente a monetária, Assíduo colabora- 
dor de revistas, autor do livro The Promises Men 
Live By, que teve tão grande número de lei- 
tores, lundou e dirige o «Clube do Livre do 
Més» (Book-ofthe-Month Club), o qual, tan 
do por êle em 1925, não tem senão crescido, dia 
a dia, em repercussão € popularidade. 


acham inseparävelmente ligados em uma 
união econômica mundial. 

Ao passo que a unificação cultural e 
econômica do mundo tem marcha 
rápidamente, o contrário acontece no 
que tange à unificação política, e ése re- 
tardamento é responsável por uma obs 
trução indefinida. Os interêsses econó 
micos do gênero humano exi y 
cesse um tal estado de cousas. Não terá | 
fim o regime de guerras mundiais periód 
cas, enquanto as nações do mundo não | 
realizarem no dominio da unificação po- 
lítica progressos correspondentes aos que | 


têm alcançado no tocante a economia € | 


os habitantes da Terra se apoiam pres 


bilhões de cartas de jogar, num 

de instável equilíbrio... 
o ee u 

1750) a tem mai 

que triplicado; subiu de 660 mil 

mais de dois biliöes e cem 


+ 
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infinita houvessem de ser consumidas nos 
países que as produzem, dezenas de mi- 
Ihoes de pessoas morreriam de fome, e 
centenas de milhões resvalariam na mais 
extrema pobreza. e 

As mercadorias sáo os grandes via- 
jantes sóbre a superfície da Terra. Daquí, 
de dentro das nossas próprias fronteiras, 
saem o trigo e outros alimentos para 
nutrir populagées distantes, filmes de ci- 
nema para proporcionar divertimento a 
centenas de milhões, em todos os con- 
tinentes, algodão para vesti-los, fumo 
para distraí-los, óleo para alimentar as 
máquinas, e, em mais larga quantidade 
que qualquer outro produto, as próprias 
máquinas. Outras tantas correntes de 
mercadorias encontram-se com estas no 
caminho, vindo do estrangeiro para cá: 
açúcar, cacau, café, bananas, especiarias, 
cem outros gêneros alimentícios, de tôdas 
as procedências; borracha das Indias 
Orientais; de todos os sete mares, metais e 
minérios, para a nossa miríade de in- 
dústrias; seda do Japão e linho da Irlan- 
da; artigos de luxo da Europa. 

Mercadorias em variedade e volume, 
por assim dizer, inconcebíveis, são pro- 
duzidas dentro de cada país, para serem 
enviadas a outros, não importa qual a 
distância a que se encontrem. 

Difícil fôra achar, em qualquer país 
adiantado, um artigo de uso comum, 
cujo preço, constituição ou qualidade 
não dependa, de alguma forma, de pro- 
dutos estrangeiros. Há uma clara indi- 
visibilidade planetária de produção e 
utilização. 

À cultura, por seu turno, não conhece 
fronteiras. Grande parte da humani- 
dade está hoje ligada por fortes lagos es- 
pirituais e uma mútua compreensão. Os 
cientistas, particularmente, concorrem, 
mais que ninguém, para o convívio entre 
os povos. Trabalham, como em ação co- 


Fevereiro 
ordenada, em tödas as latitudes, e qual- 
quer novo conhecimento a que cheguem 
é de utilização universal. 

A confiança que os homens têm uns 
nos outros não se há-de exprimir, tão sá 
dentro dos limites nacionais. Débito E 
crédito nunca também reconheceram 
fronteiras. As correntes de mercadorias 
que se movem entre as nações são ga- 
rantidas pela confiança recíproca entre 
os que as importam e os que as exportam, 
Essas relações de intimidade, que unem 
o débito ao crédito, mantêm a sociedade 
em sua aludida indivisibilidade econömi- 
ca. O mundo prospera unido, sofre uni- 
do, e queixa-se unido. A sociedade mo- 
derna é um todo indivisível. 

Uma vez que se tenham em vista &sses 
conceitos preliminares, certas noções que 
se apresentam confusas, a respeito da 
guerra, se irão tornando mais compre- 
ensíveis. Percebe-se, já agora, que a Ale- 
manha desencadeou o conflito, porque se 
propõe a controlar—para seu maior be- 
nefício—esta união econômica mundial, 
que é uma conquista da civilização. 

Partem os alemães do princípio funda- 
mental de que os «meios técnicos» para 
um tal contrôle mundial, exercido por 
um só povo, existem presentemente. Por 
meios técnicos entendem éles, antes de 
mais nada, a dominação militar do mun- 
do atual. 

Outra concepção alemã, que ao menos 
até agora tem apenas divertido os povos 
de outros países, é a de que são os ger- 
mânicos uma «raça superior». Isso se 
torna menos hilariante quando se con- 
sideramas consequências dessa doutrina, 
e cresce de gravidade quando a reflexão 
nos revela o verdadeiro caráter de seme 
Ihante princípio: êle implica nada menos 
que uma insensata racionalização, para O: 
fim de justificar aos próprios alemães 0 
{rio propósito de controlar o mundo. 


A ÚLTIMA E MELHOR ESPERANÇA DA TERRA 


Os leaderes nazistas não têm feito 
aliás segrêdo sôbre os seus planos de fu- 
turo. Segundo éles, haveria três grandes 
impérios geopolíticos, O primeiro, que 
seria o seu próprio, cobriria a maior 
parte da Europa, da Ásia e da África, O 
segundo, o japonês, compreenderia a 
Asia Oriental € todos os povos mongóli- 
cos e malaios. O terceiro abrangeria o 
Hemisfério Ocidental, e seria controlado 
pelos Estados Unidos. 

Mas esta aparente divisão proporcio- 
nal da liberdade, do trabalho e dos recur- 
sos não passa, ainda assim, de concessão, 
para efeito de momento, visando anes- 
tesiar povos distantes, cuja fôrça e ele- 
mentos disponíveis são ainda de temer. 
Eventualmente, porém, ao modo de ver 
do nazismo, haverá sômente um povo, a 
dirigir um mundo unificado: os nazistas, 
éles mesmos, «os senhores do mundo». 

O que se vai passando atualmente com 
os países da Europa mostra, de modo a 


não deixar quaisquer dúvidas, que o. 


nazismo está cumprindo religiosamente 
o seu esquema, até com rigores de horá- 
rio. Nós mesmos havemos de ter a nossa 
hora, se nos mantivermos na expectativa. 

Na atual guerra, portanto, o que há a 
derrotar é o insano esfôrço de um povo, 
que pretende a supremacia, para seu 
próprio e especial proveito, em uma so- 
ciedade mundial já unificada. Os adver- 
sários da Alemanha combatem por pre- 
servar uma união econômica livre e bem 
estabelecida, ainda que sem forma de 
contrato, e com imperfeições a corrigir. 

Duas perguntas naturalmente decor- 
rem: Devem os homens aperfeiçoar a 
sociedade mundial sob o látego da fórca 
armada, ou antes por um livre inter- 
câmbio de opiniões? Deve esta sociedade 
ser aperfeiçoada em proveito de um só 
povo, ou em beneficio de todos? 

Do mesmo modo que a natureza da 


guerra é esclarecida pelo reconhecimento 
da existência da unidade econômica do 
mundo, assim também é dêsse ponto de 
vista que melhor se hão-de ver, para 
julgá-las, as dissenções entre os ameri- 
canos, sôbre a questão internacional. In- 
tervencionistas e isolacionistas, extrema- 
dos, estãodeacôrdonum ponto:o fim, que 
temos a colimar, é o que melhor convier 
aos nossos interêsses. Mas, enquanto uns. 
consideram que os nossos 130 milhões de 
cidadãos são, não só uma parte insepa-_ 
rável, senão a mais importante, da união. 
econômica do mundo, outros não reco- 
nhecem pröpriamente o fato desta uni- 
dade. 

Entre uma e outra, das duas correntes 
extremas, está, a flutuar, a grande massa 
do público americano. Este não percebe 
muito ao claro, ou em seus precisos de- 
talhes, como é que somos parte de uma 
sociedade mundial; mas compreende que 
o somos. Só os fatos, entretanto, ao que 
parece, lhe irão tornando mais viva essa 
compreensão do fenômeno. 

Se derramarmos as vistas sôbre os dois 
anos de guerra, veremos a opinião ameri- 
cana a modificar-se à medida que se 
rende à evidência do perigo de uma vitö- 
ria total do nazismo. À principio, éste: 
perigo parecia inexistente & maioria do 
povo. A guerra era até considerada uma | 
comédia. Invadida porém a Noruega, € 
subjugadas, como foram, de modo espe- 
tacular, a Bélgica, a Holanda e a França, 
dir-se-ia ter passadoentre osespiritosuma 
corrente elétrica. Pela primeira vez na | 
história, convocamos conscritos para um 
exército, ainda em tempo de paz. Nos= 
sas restritas preparações militares assumi- 
ram, da noite para o dia, o verdadeiro 
caráter de um grande esförgo de defesa. 
Os obstáculos que dificultavam o nosso 
auxílio à Inglaterra, —como fóssem o em- 
bargo aos armamentos, a Lei Johnson, a 
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que julgavam impossível haver vida 
Ártico, Stefansson, Storker Storker- 
me Ole Andersen passaram da praia, no 
Jasca, para as pedras de gélo flutuantes, 
marco de 1914, com seis cães, um 
nó que podia ser convertido em barco, 
duas espingardas, munição, alimento pa- 
ra poucas semanas, equipamento cienti- 
fico e material para dormir e cozinhar. 
fansson prometeu tomar um dos na- 
ios daí a três meses na ilha Noruega, a 
‘quasi 100 quilômetros para o leste. 
Durante as primeiras cem milhas, a 
“falta de caça persistiu, até que os homens 
saram a viver de alguns grãos de arroz 
“por dia, e os cães olhavam uns para os 
outros com olhares cubiçosos. A 14 de 
maio Stefansson matou uma foca, e os 
omens comeram gostosamente uma re- 
ição de carne e gordura. 
Daí a poucos dias começaram a encon- 
Tocas, raposas e rastos de ursos. Ste- 
sson regozijava-se: estava confirmada 
a sua teoria sôbre a existência de vida 
“animal no oceano Ártico. E seus compa- 
nheiros não esconderam o júbilo ao per- 
ceber que iriam até o fim do verão sem 
“morrer de fome. 
A medida que a temperatura subia, 
spaçavam-se cada vez mais os bancos de 
, € a 24 de maio verificaram ser im- 
ível prosseguir. Estavam isolados nu- 
a ilha de gêlo flutuante, de uns 16 qui- 
tros quadrados, e cercada por algu- 
milhas de mar aberto. Havia ursos 
es na ilhota, e era difícil dizer quem 
comer e quem ia ser comido...Mas 
ansson diz: « ursos eram tao 
nsivos como um grupo de cachorros 
dosos». Durante duas semanas de for- 
“tensão, realizaram trabalhos científi- 
: sondaram o oceano, coligiram dados 
interêsse metereolögico e abriram os 
ventres de peixes para ver de que se ali- 
mentavam, Depois passaram para outra 


ilhota, embarcando no trenó anfíbio e le- 
vando tudo o que êste comportasse, 

Após 93 dias sôbre o gêlo, avistaram 
terra—uma ilha próxima do seu destino, 
Stefansson nunca deixou perceber aos 
seus companheiros se sentia algum entu- 
siasmo pelo bom êxito de sua experiência. 
Desembarcando na ilha, disse apenas; 
«terra interessante!», e pôs-se a procu- 
rar caça com o ar preocupado de um ci- 
dadão que se dirige a uma banca de jor- 
nais. 

Um dos membros da expedição disse 
que Stefansson é o melhor caçador que 
existe. Para êle nada significava arrastar- 
se no chão por quilômetro e meio atrás 
duma foca. Passava uma hora inteira exa- 
minando os arredores através de seus bi- 
nóculos. Certa vez, após seus companhei- 
ros terem comunicado que não acharam 
caça, êle sentou-se, pegou o binóculo, e 
anunciou que vira um lôbo, uma raposa, 
oito lebres, quatro gansos reais, nove 
gansos do Pacífico, cinco patos selvagens 
e três marrecos pretos. Costuma dizer 
que «ser caçador € um ofício tão fácil 
quanto ser bombeiro». E contrário à 
caça como desporte, e, tendo terminado 
suas explorações, nunca mais pegou numa 
espingarda. 

No norte, Stefansson sempre adotava 
a maneira de viver dos esquimaus. 
Quando disse aos companheiros que dor- 
missem nus, cobrindo-se com uma pele 
de lôbo, a uma temperatura de vários 
graus abaixo de zero, houve protestos; 
mas viram que êle tinha razão. Há alguns 
anos, Stefansson teve que fazer uma con- 
ferência sôbre a Coragem. Levantou-se e 
disse: «Nada sei sôbre a coragem—mas 
falarei sôbre uma qualidade muitíssimo 
mais importante: a adaptabilidade». 

Stefansson, que nunca se casou, aban- 
donou suas expedições afim de «consolidar 
seus conhecimentos sôbre o norte para o 


_ * PROPAGANDISTA DO ÁRTICO 


bem da raça humana». Crê que o traba- 
lho que está fazendo agora é de maior 
significação que as explorações. Hoje, aos 
62 anos, € um vulto imponente, alto e 
corpulento, com traços firmes e uma 
abundante cabeleira, ondeada e grisalha. 
Atrás dos óculos de aros de tartaruga, 
seus olhos brincam alegremente. A-pesar 
dos anos passados no Norte, tem as faces 
pálidas; explica isso dizendo que cobria 
o rosto com peles, não o expondo às in- 
tempéries. 

Mora atualmente em Nova York, no 
«Greenwich Village», ocupando 3 apar- 
tamentos de 4 quartos, onde nove secre- 
tárias trabalham a semana inteira em sua 
biblioteca, tomando ditados, e catalo- 
gando tudo o que há impresso sóbre as 
regióes polares. Tem 15.000 livros, a 
maioria sôbre o Ártico, em estantes pelas 
paredes, até na cozinha, ao lado da 
farinha e do sal. 

Escreve cartas incansävelmente; para 
estar ao par dos acontecimentos no Ar- 
tico, mantém correspondência ativa com 
muita gente que lá reside, inclusive al- 
guns esquimaus que, sendo analfabetos, 
pedem auxílio aos membros da Polícia 
Montada ou a algum comerciante. Passa 
três meses cada ano fazendo conferências 
de propaganda do Ártico; além disso, di- 
rige a bibliografia da Works Progress Ad- 
ministration sôbre literatura do Polo, e é 
consultor da Pan American Airways em 
matéria de transporte no norte. 

Há vários anos começou a fornecer re- 
latórios sôbre o norte, ao Exército e à 
Marinha dos Estados Unidos, sob con- 
trato. Trabalhou dois anos com cinco as- 
sistentes, e escreveu dois milhões de pa- 
lavras. Depois de estudarem ésses-rela- 
tórios durante um ano, o Exército e a 
Armada deram-lhe novo contrato, para 
que fizesse os mesmos em cinco volumes: 
um livro sôbre assuntos gerais do norte, 


e guias do Alasca, Canadá, Groenlândia 
e União Soviética, ao norte de 62 graus, 

Nas horas vagas está escrevendo um. 
livro sôbre dieta, que é o resultado du: 
controvérsia iniciada em 1904, quan 
êle afirmou, após observar os esquimau 
que o homem póde viver exclusivame! 
de carne. Em 1928, um grupo de médi 
do Instituto de Patologia «Russell Sage: 
convidou-o, e ao seu jovem discípulo d 
namarquês Andersen, para passarem 
ano comendo apenas carne. Stefans 
ficou radiante. «Todo sacrifício é pou 
para demonstrar uma verdade cientifi 
ca», disse. Foram internados, incögni 
num pavilhão do Hospital Bellevue, on- 
de deveriam passar um més; os repörte- 
res, porém, logo os descobriram, e os 
outros pacientes aborreceram-se bastante 
com a história; o pavilhão encheu-se de 
visitas. Apenas um doente, operário 
acostumado ao ruído, divertiu-se com a 
estada de Stefansson, dizendo que « 
o mesmo que ver um jornal cinemato 
gráfico». 

Stefansson e Andersen encomenday 
a melhor carne que havia. Um dos méd 
cos disse que êles «pediam perna de no 
vilho, partiam o osso, e andavam p 
pavilhão comendo o tutano». Devo 
ram também grande quantidade de ch 
rascos, costeletas, miolos, fígado, carn 
de frango e peixe, Stefansson chegou 
pôr duas costeletas de carneiro nos bo 
levando-as para comer num Clube Fem 
nino, durante uma conferência. Apre 
sentava-se regularmente com Ande 
para serem examinados. No fim do 
os médicos anunciaram com relutância 
que nenhum mau efeito resultara da e; 
periência e que a carne contém apa 
temente todos os elementos necessários 
vida humana. 

Stefansson, ainda em ótimo estado de 
saúde, continua a crer que a carne é « 
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alimento ideal, embora coma de tudo 
quando janta fora, inclusive saladas. Não 
faz exercício de espécie alguma. «E ques- 
tão de equilíbrio endócrino», diz êle. 
«Não preciso de exercício». f 
Após dois anos na presidência do 
Clube de Exploradores, exonerou-se em 
1940 para ter mais tempo para outras 
cousas. Trabalha nove ou dez horas por 
dia, e ainda acha tempo para inúmeras 
reuniões sociais e jantares. È muito dis- 
putado na sociedade, porquê, como diz 


um seu amigo, «não guarda para si, 
egoisticamente, a sua personalidade e suas 
experiências». Se lhe fazem alguma per- 
gunta simples sôbre o norte, conta tanta 
cousa e de tal maneira, que os seus ouvin- 
tes têm a sensação de haverem feito uma 
viagem ao Alasca. 

Quando alguem lhe pergunta se che- 
gou alguma vez até o Polo Norte (e essa 
pergunta sempre aparece), êle sorri ape- 
nas, e diz: «Não. Eu sou cientista, e não 
turista». 5 


a fe 
O que Devo a um Bebedo 


Por Fred Rodell 


LIÇÃO de que tirei maior pro- 

A veito na vida não me foi dada 

pelos tradicionais conselheiros, 

pai, mãe, professor, ou padre. Devo-a 
ao bêbedo da cidade. 

Era um homenzinho franzino, de olhar 
triste, e parece que bebia para esquecer- 
se. Havia uma tragédia nas memórias 
de sua juventude. Por causa disso, a 
gente do lugar tolerava-o, e mostrava-lhe 
certa piedade, Mas nós, os garótos, éra- 
mos mais crueis. Viviamos a persegui-lo. 


Fren Ropers conta 32 anos de idade, É o 
professor mais moço da Escola de Direito da 
Universidade de Yale. Autor de «Fifty-Five 
Men*—histéria de como foi escrita a Consti- 
tuição dos Estados Unidos, e de «Woe Unto 
You, Lawyers», violenta sátira contra os advo- 


Chamavamos o pobre homem de «Ca- 
chaça». Esperavamos em vão que êle 
reagisse, e nos corresse atrás; mas nossas 
vaias deixavam-no absolutamente in- 
diferente. 

Um dia eu ia sózinho pela rua, quando 
o encontrei. Costumâvamos atacá-lo, 
quando nos sentiamos protegidos pelo 
número, mas, nesse dia, uma onda de va- 
lentia invadiu-me, e, a-pesar-de estar 
sem companheiros, gritei-lhe: «Cachaça! 
Velho Cachaça!» E dispus-me a correr, 
caso fösse necessário. 

O velho olhou-me. Havia qualquer 
cousa na expressão de sua fisionomia que 
me fez parar. Com grande espanto veri 
fiquei que se não mostrava aborrecido, 
Ao contrário. Sorria, ligeiramente, «Co- 
mo vai, Magricela?» disse-me. Uma de 


APROVEITE A MINHA EXPERIÊNCIA 


minhas vergonhas secretas era o fato de 
ser muito magro. Por isso, estremeci. 

«Você não gosta que o chamem de 
Magricela, não é? E pensou que eu fósse 
ficar furioso quando me chamou de Ca- 
chaça! Ora, Magricela, vou lhe dar um 
conselho. Você se sentirá muito mais fe- 
liz na vida, se se contentar com ser ape- 
nas o que você é de fato, e nunca se 
envergonhar do que realmente é. » 

Talvez porque o conselho me houvesse 
vindo de fonte inesperada, talvez porque 
já tivesse uma idéia da sua exatidão, a 
verdade € que impressionou meu espí- 
rito de dez anos. Comecei a não me 
importar mais que me chamassem de 
Magricela, e quasi até não me incomo- 
dava de o ser. 

Guardei o conselho comigo. 

Anos mais tarde, depois de ter con- 
cluido meu curso de direito, dirigia-me 
a uma entrevista, da qual dependia meu 
primeiro emprêgo. Meu chefe em pers- 
pectiva era o governador do Estado. 
Subitamente, comecei a preocupar-me. 
Como deveria agir? Que deveria dizer? 
Minha agitação nervosa chegou ao auge, 
e certamente teria perdido o lugar, se 


me não houvesse acudido a lembrança do 
velho beberrão. «Seja você, e não se 
envergonhe de ser você próprio.» Foi 
um calmante maravilhoso. Ao entrar no 
gabinete do governador, sentia-me tão à 
vontade como se estivesse visitando: 
camarada de infância. 

Tornei-me, depois, professor. Em 
minho para minha primeira aula, pus 
a tremer. Como começaria? E se 
estudante perguntasse alguma cousa qi 
eu não soubesse? Rir-se-iam de mim 
Lembrei-me outra vez das palavras 
bêbedo. E tudo se passou muito bem. 

A mesma história repetiu-se quando 
me ví na contingência de fazer meu dis- 
curso político inaugural. Havia uma as- | 
sistência de milhares de pessoas, en 
elas várias figuras proeminentes. Deu-me 
o tremor dos artistas. Como estaria mi- 
nha voz? E se me esquecesse de tudo 
repente? Mais uma vez me lembrei do 
conselho do pobre velho! 

E mais uma vez o seu conselho valeu- 
me. _ 

E há-de valer-me em qualquer outra 
emergéncia. 

Experimentem, e verão. 
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. . . Ao Touro pelos Chifres 


Por Carl Brandt 


bito evadir-me As tarefas desa- 

gradáveis. Se uma entrevista im- 
plicava uma discussão um tanto acalo- 
rada, ou um pouco mais de tato diplo- 
mático, era certo que eu a adiava, 
Quando o correio matinal me trazia uma 
carta irritada, ou uma carta cuja res- 
posta seria fatalmente um desaponta- 


Dé: muitos anos, tive por há- 


mento para o meu correspondente, —o 
meu primeiro gesto era escondê-la no 
fundo da pilha de papéis que se amontoa- 
vam na minha secretária, esperando que: 
alguma cousa milagrosamente viesse me 
Cari Branpr é um conhecido agente lite 


rário, cujas ocupações implicam uma volumosa, 
correspondência e o contacto diário de muitas — 


e variadas pessoas. 


L i palin ido cientifica do 
aes — o extermínio do mortífero 

mosquito gambiae—salvou o continente 

americano de uma praga letal, 


Como o Brasil Abateu um Invasor 


(Condensado do «Correio da Manhã», Rio de Janeiro) 


Por Lois Mattox Miller 


M 1930, quando poucos se preocu- 
E pavam ainda com a defesa do 
Novo Mundo, uma pequena tur- 
ma de agentes secretos, sanguissedentos, 
saídos da Africa Ocidental, atravessou o 
Atlântico sul, para desembarcar em 
Natal. Não tardou que os efeitos dessa 
missão de morte se fizessem notar. 

Dúzias, depois centenas, enfim mi- 

lhares de pessoas, adoeceram em Natal. 
A face se punha pálida ou côr de chum- 
bo; o corpo torturado de sofrimento era 
alternadamente consumido por febres de- 
voradoras e sacudido de arrepios atrozes. 
«Malaria!» diagnosticaram os médicos. 
Mas, perdão! Não era aquele precisamen- 
te o tipo de malária endêmica dos tró- 
picos e subtrópicos da América ... À 
moléstia era, por vezes, seguida de fe- 
bre palustre, devoradora do sangue, es- 
tranha doença que ainda continua a de- 
safiar os esforços dos estudiosos das fe- 
bres tropicais. 

Alguns sábios médicos, que já tinham 
visto a malária sob o seu peor aspecto, 
em outras regiões do mundo, pensavam 
cousas que nem sequer ousavam dizer em 
voz alta. Não tardou que um caçador de 
mosquitos aparecesse a confirmar as mais 
graves das suas suspeitas. 

O dr. Raymond C. Shannon, entomo- 
logista da Fundação Rockefeller, adido 
ao Serviço de Combate à Febre Amarela 
no Brasil, andava procedendo a sua veri- 


ficação habitual de águas de chuvas reti- 
das em barricas, estradas e caminhos, 
perto de Natal, quando encontrou o mos- 
quito que lhe pareceu estranho naquela 
região. No laboratório, o dr. Shannon 
meteu o prisioneiro sob a objetiva do mi- 
croscópio, lançou-lhe um rápido olhar, e 
não pôde reter uma exclamação de as- 
sombro. 

Pela primeira vez na história, o gam- 
biae— o mais mortífero de todos os mos- 
quitos transmissores da malária, e pre- 
cisamente aquele que fez da África Oci- 


dental um inferno de doença e morte— * 


tinha invadido o Novo Mundo! 

Mas de que modo? O raio de vôo do 
gambiae limita-se a quatro quilômetros, 
Teria o monstro vindo no porão de um 
navio? Não, o gambiae é incapaz de se 
manter de portas adentro, ou escondido, 
por mais de 48 horas. Nesse caso... devia 
ter vindo peloar! Os aviões comerciais da 
nova linha aérea francesa tinham reduzi- 
do para 21 horas o percurso Dakar-Natal. 
Era isso mesmo—o agente africano da 
«morte em vida» viera como passageiro: 
clandestino. 

O alarme foi irradiado para tôdas as 
nações da América. As autoridades sani- 
tárias do Brasil decretaram logo um rígi- 
do contrôle: desde essa data, todos os 
aviões chegados da África deveriam ser 
imediatamente submetidos à inspeção € 
fumigação rigorosas. Mas os peritos bra- 
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sileiros da malária diziam: «O mal está 
feito! O gambiae já aqui está». 

A espécie ia se multiplicar com fantás- 
tica rapidez, A fêmea adulta (que se nu- 
tre de sangue e é o veículo da doença, na 
família) é duma proliferação tremenda. 
Seus ovos se incubam em pouco mais de 
um dia; oito a nove dias depois, as fêmeas 
recem-nascidas já começam a procriar, 
por sua vez, ativamente. 

Além disso, o gambiae € o mais sanguis- 
sedento de todos os membros da família 
dos anofeles, transmissores da malária, As 
outras espécies podem se nutrir do san- 
gue de animais, e ficam satisfeitas com um 
repasto ocasional de sangue humano. A 
fêmea gambiae, essa, vive quasi exclusiva- 
mente de sangue humano. Seu corpo fun- 
ciona como um laboratório de venenos— 
alfobre onde se criam confortavelmente 
e por milhões os parasitas da maleita. Essa 
combinação de hábitos faz do gambiae o 
mais perigoso veículo de malária que o 
mundo conhece. 

Entre abril e junho de 1930, a cidade 
de Natal sofreu uma epidemia de malá- 
ria, a mais intensa e violenta ainda veri- 
ficada neste hemisfério. Durante a longa 
estação séca, de junho a fevereiro, a epi- 
demia decresceu, para em seguida reben- 
tar de novo, com redobrada virulência. 

Lentamente, mas com precisão mili- 
tar, o gambiae se espalhou para além de 
Natal. Os ventos dominantes arrastaram 
uma vanguarda do exército invasor pela 
costa acima e pela terra adentro, à dis- 


_ tância de 186 quilômetros. Chegou a in- 


fetar go por cento da população de cer- 
tas regiões, e matou entre 10 € 50 por 
cento das suas vítimas. Minava as fórgas 
dos sobreviventes, deixando muitos de- 
masiado débeis para trabalhar, e dema- 
siado abúlicos para se interessarem pela 
existência, 


As autoridades da Saúde Pública, re- 


cordando o papel que a malária desempe- 
nhou na decadência da Grécia eda Roma 
antigas, olhavam com ansiedade crescen- 
te o alastramento do flagelo. O famoso: 
maläriologista americano, dr. Marshall 
A. Barber, regressou do Brasil para lan- 
çar êste aviso: 

«A invasão do gambiae está ameaçando 
a América de uma catástrofe tal, que, e 
comparação, as pestes, conflagrações e: 
mesmo as guerras, não passam de calami- 
dades temporárias, insignificantes. O gam- 
biae, uma vez introduzido nas veias de 
uma nação, pode alí ficar como um fla- 
gelo pelos séculos em fora...» 

Foi então que o Brasil teve uma destas 
sortes que parecem providenciais. Du- 
rante os dois anos seguintes, a sêca mais 
rigorosa devastou literalmente as terras 
invadidas pelo gambiae, ressequindo os 
ninhos de reprodução, e suspendendo a 
marcha do invasor. Essa trégua provi- 
dencial deu tempo aos combatentes anti- 
maláricos para pensar e agir. 

O Brasil tem um verdadeiro exército 
científico para o fim de combater as mo- 
léstias transmitidas pelos mosquitos. Sob 
a direção do dr. Barros Barreto, diretor 
geral de Saúde Pública, está o Serviço 
de Combate à Febre Amarela, de que o 
Novo Mundo—e mesmo o mundo intei- 
ro—devia se orgulhar. Trabalhando se- 
gundo as tradições heróicas do grande 
higienista dr. Oswaldo Cruz, que há mais 
de 30 anos expulsou a febre amarela do 
Rio de Janeiro, tem dado combate tão 
persistente e eficaz ao aedes aegypti, que 
a espécie se está tornando verdadeira 
raridade no Brasil. 

«Organize-se um serviço em grande 
escala contra o gambiae», clamavam al- 
guns entomologistas daquele Serviço. 
«Dêem-nos os fundos, o pessoal e o equi- 
pamento, e nos encarregaremos de abater 
essa peste estranha ao Brasil!» 
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Alguns peritos, mais moderados, de- 
clararam essa medida impossível. Tinham 
eliminado a febre amarela pelo combate 
ao pernilongo—processo de fato adequa- 
do à destruição de outras espécies. Mas o 
gambiae é tão prolífico e tão mortal, que 
o combate seria fútil. Só a exterminação 
daria resultado. E quem ouviu jamais 
dizer que fôsse possível exterminar qual- 
quer espécie de inseto? Quanto mais 
tratando-se dos gambiae... Outros mos- 
quitos, mais acessíveis, procriam em sí- 
tios conhecidos ¢ fáceis de achar—em 
cursos dágua, canais, lagoas, pântanos. 
Combatê-los é só questão de drenagem, 
de aplicação de larvicidas. Os combaten- 
tes do mosquito têm um poderoso aliado 
num peixinho minúsculo, o Gambusia, 
que se alimenta à superficie, de ovos € 
larvas dos mosquitos que pululam nas 
águas. Meta-se em qualquer depósito de 
água, grande ou pequeno, os Gambusiae, 
e depressa os mosquitos desapareceräo. 

Mas o gambiae é perverso e astuto, 
despreza os cursos dágua de boas dimen- 
sões, para consagrar sua preferência às 
poças minúsculas—um sulco de roda de 
carro ou a marca do casco dum animal, 
na estrada, que a chuva encheu, Disse 
um dos especialistas: «Seria necessário 
metermo-nos a secar cada poça dágua no 
nordeste brasileiro, tóda vez que chove.» 

Foi assim que o Brasil pôs suas espe- 
ranças na séca. Talvez que a terra dura e 
ardente, batida pelo sol, se mostrasse 
de todo inhabitável ao invasor africano. 

Quando, porém, voltaram as chuvas 
em fevereiro de 1934, a incrível marcha 
do gambiae recomeçou. Durante os qua- 
tro anos seguíntes, prosseguiu sem des- 
canso para o norte e o oeste. Em 1938 a 
zona infestada pela malária abrangia 19 
quilômetros quadrados. Cidades inteiras 
eram prostradas pela moléstia. O traba- 
lho era suspenso; a falta de mão de obra 


deixava as terras incultas, A Fundação 
Rockefeller informava: «Calcula-se que 
em resultado das devastações causadas 
pelo mosquito, praticamente tôdas as 
pessoas nas áreas infestadas ficarão de- 
pendentes do auxílio governamental em 
1939». 

A ameaga tornava-se agora muito séria 
para todo o continente. Disse uma auto- 
ridade: «Se o gambiae atravessar a bar- 
reira que o separa dos vales bem irriga- 
dos do Parnaíba e do São Francisco, seria 
impossível evitar que se propague a uma 
grande parte da América, não só do Sul e 
Central, como talvez da própria América 
do Norte», 

Foi então, em janeiro de 1939, que o 
Brasil declarou formalmente guerra ao 
anofeles gambiense. Por decreto presi- 
dencial foi organizado o Serviço de Ma- 
lária do Nordeste. O dr. Barros Barreto 
entregou a direção dos trabalhos a um 
distinto higienista, o dr. Manoel Ferreira; 
outros eminentes médicos brasileiros, 
incluíndo o dr. Evandro Chagas, famoso 
maläriologista recentemente vitimado 
num desastre de aviação, foram mobiliza- 
dos para a guerra. O Govêrno Brasileiro 
aprovou um orçamento provisório de 5 
mil contos, e a Fundação Rockefeller 
contribuíu com mais 100.000 dólares. 
Foi abandonada a discussão sôbre se o 
gambiae podia ou não podia ser extermi- 
nado. As ordens eram: «Descubra-se 
como, e depois mãos à obra!» 

Dispunha-se de pouco tempo para O 
treino; não havia precedentes. Mas quan 
do a estação das chuvas principiou, em 
fevereiro de 1939, o primeiro exército já 
estava em campo; mais de 2.000 médicos 
brasileiros, técnicos, inspetores e jornaler 
ros. Durante quatro meses o gambiae se 
revelou formidável inimigo. As chuvas 
diárias multiplicavam ao infinito os 6- 
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exército santi-gambiae» tomou posições 
por todo o território infestado, distri- 
buíndo patrulhas, mandando partidas de 
batedores a estabelecer postos avançados 
ao longo das fronteiras. Em junho, o alto 
comando dos exércitos anti-gambienses 
anunciava que o inimigo estava cercado. 
Foi então quando começou a verdadeira 
batalha. 

Cada um dos lugares de procriação era 
tratado com verde-París. De porta em 
porta, iam brigadas de empregados, 
armados de vaporizadores, matando os 
mosquitos adultos, nas casas, telheiros, 
lojas e edifícios abandonados. Essa estra- 
tégia da «terra devastada», era rigorosa- 
mente aplicada sôbre cada centímetro 
quadrado das áreas reconhecidas como 
infestadas, e depois sôbre uma zona de 
segurança de 16 quilômetros, para além 
das fronteiras do flagelo. Patrulhas sani- 
tärias faziam parar todos os veículos que 
se dirigiam para a região não atacada, e 
procediam a fumigação déles. 

Mas os desapontamentos não faltaram. 
Os fundos para o combate ao gambiae 
cedo se esgotaram, e o Govêrno Brasi- 
leiro teve que votar mais 5 mil contos. A 
campanha tinha prosseguido na base de 
«tentativa € erro»; por vezes o gambiae 
dava a impressão de motejar da guerra 
química contra êle dirigida. Quando tudo 
parecia correr o melhor possível, os anofe- 
les reapareciam súbitamente, dando lu- 
gar a novas explosões de malária a muitos 
quilômetros além da zona de combate, 
em territórios nunca dantes infestados! 

Perplexas, as autoridades remetiam 
brigadas de exploração, a investigar. De- 
pressa a resposta se fazia conhecer: num 
dos casos, um automóvel, rodando por 
uma estrada abandonada, no sertão, ti- 
nha passado sem a necessária fumigação; 
noutro caso, um bote de pesca tinha 
iludido a vigilância dos postos sanitários 


do serviço marítimo, indo assim levar o 
invasor a muitos quilômetros pela costa 
acima. 

Os combatentes do mosquito, porém, 
não desanimavam. Em 1940, obtive- 
ram um orçamento de 22.500 contos, in= 
cluíndo uma dotação de 230.000 dólares 
da Fundação Rockefeller. As förgas de 
campo foram aumentadas para 4.000 ho- 
mens; novas táticas foram desenvolvidas, 
Os combatentes declaravam, cheios de 
confiança: «liste ano os invasores não 
escaparão à morte». 

Os pertinazes gambiae, com grande es- 
panto dos observadores cépticos, comega- 
ram a perder terreno. Em meados da 
estação chuvosa (e excepcionalmente 
chuvosa foi ela) os relatórios foram che- 
gando das regiões, uma por uma: «Área 
limpa... Nenhum traço de adultos, ovos 
ou larvas...» Essa estação teria sido real- 
mente grandiosa para os anofeles. Em 
duas áreas não controladas, demarcadas 
precisamente para fins de pesquisa e come 
paração, os mosquitos pululavam infre- 
nes. Mas onde quer que chegavam as 
brigadas químicas, fazendo o seu traba- 
lho, o inimigo ia sendo completamente 
derrotado. 

Os combatentes resolveram estão fa- 
zer um teste decisivo. Quando uma área: 
era declarada limpa pelos peritos em” 
campo, suspendiam-se tédas as medidas 
de guerra química. Mas a «fôrça de 
batedores» duplicava, e a vigilância era 
assim constante sôbre o possível reapare- 
cimento de flagelo. Lentos, longos, an- 
siosos, os meses foram correndo. Mas os 
gambiae não reapareceram! 

Os combatentes mantinham-se caute- 
losos e apreensivos, pois conheciam agora 
intimamente o anofeles gambiense, O 
traiçoeiro e difícil inimigo. A verdade € 
que ainda apanharam um grande susto, 
A cêrca de 80 quilômetros além da últi- 
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ma fronteira conhecida da zona infes- 
tada, descobriu-se um buraco isolado 
contendo gambiae. O caso nunca ficou 
esclarecido, mas o certo é que limparam 
o buraco prontamente, antes de ter-se 
registrado qualquer vítima. 

Há mais de um ano, um vasto corpo de 
homens treinados vem patrulhando o 
nordeste brasileiro, sem que tenha en- 
contrado um só anofele gambiae. Tem-se 
oferecido prêmios em dinheiro aos caça- 
dores de mosquitos, amadores ou profis- 
sionais, que apresentem um ovo, uma 
larva, um adulto que seja! E até agora 
ainda nenhum apareceu. 

Os homens de ciência do Brasil relu- 
tam em pretender que a espécie tenha 
sido «exterminada» neste hemisfério. 
Não obstante, o êxito da sua campanha 
deixou a mais funda impressão entre os 
cientistas de todo o mundo, porque o fa- 
to se mantém, de que a espécie gambiae 
não tornou a ser vista no Brasil, desde 
novembro de 1940. 

O Brasil, tendo reduzido ao nada essa 


ameaça para a saúde e a segurança do 
Novo Mundo, deu também às outras na- 
ções da América uma «lição de cousas» 
que daquí em diante tôdas as autorida- 
des de saúde pública terão dificuldade 
em ignorar. A malária lavra ainda em 
muitas áreas do Hemisfério Ocidental; 
no sul dos Estados Unidos, por exemplo, 
causa todos os anos alguns milhões de 
vítimas. É certo que não se trata do tipo 
virulento de malária, como o que o gam- 
biae levou ao Brasil; tão pouco os anofe- 
les que a transmitem de um para outro 
indivíduo são lutadores tão resistentes, 
nem tão evasivos, como os anofeles gam- 
biae. Seus hábitos são mais simples; po- 
dem ser exterminados com maior facili- 
dade, e a um custo muito menor. 

O Brasil derrotou o pioneiro da malá- 
ria africana, e demonstrou que ela é uma 
doença extirpável. Desde então, a ma- 
lária é uma praga que nenhum estado, 
nenhuma sociedade deve temer; onde 
quer que ela se encontre será de hoje em 
diante um motivo de vergonha nacional. 


ANA 


Bravio 


Eu amo as cousas ásperas da terra: 

O ermo carvalho que resiste ao vento, 

A escarpa sobranceira da alta serra, 

O oceano, sempre grande em seu tormento... 


Eu amo os seres de altivez bravia: 
De alma serena e de cabeça erguida, 
Endurecidos na sabedoria, 

Contra o embate dos anos e da vida... 


—lone Steen Keltner, no jornal Kansas City Star 


Uma Voz de Baixo 


Cus IxcLÊs, muito orgulhoso de sua voz de baixo, contava um dia a um amigo que 
havia tido um sonho extraordinário. <Eu fazia parte dum grupo coral formidável: 5.000 
sopranos, 5.000 contraltos, 5.000 tenores— todos cantando em uníssono. Oh! magnífico! 
Mas, súbito» prosseguiu o inglês, «o maestro fez parar o córo e voltando-se para mim, 
disse, «Não tão alto no baixo, mister Jones.» 


— Wall Street Journal 


€ Como o exército japonês está corrompendo uma nação, 
procurando, a um tempo, facilitar a conquista da mesma, 
e ganhar dinheiro com o comércio do ópio. .. 


Os Entorpecentes — Nova Arma do Japão 


(Condensado de «Commentator*) 


Por Carl Crow 


Residente por longo tempo em Shangai; 
autor de «400.000.000 Customers», «Chinese Are Like That», etc. 


S NARCÓTICOS—Ópio, morfina e 
O heroina—säo o ferro de lança 
mais forte que os japoneses em- 
pregam na invasão militar da China. 
Não quero aqui referir-me ao tráfico 
clandestino de drogas, que é uma velha 
história em outros países. Nao. Refiro- 
me ao uso sistemático dos entorpecen- 
tes pelo exército japonês, como arma de 
guerra. 

Guardas avançadas de mercadores de 
entorpecentes corrompem as populações, 
especialmente a juventude em idade 
militar, para assim abrir caminho às vi- 
tórias do exército. Agentes especiais pro- 
curam viciar os chineses que sejam ou 
possam tornar-se líderes perigosos para 
os conquistadores. Batalhões de vende- 
dores de narcóticos acompanham as 
tropas, visando fazer dinheiro e inuti- 
lizar o povo. E semelhante comércio 
ajuda, de fato, as finanças das armas ja- 
ponesas. 

«A peste e a guerra, históricamente, 
andam juntas», disse o tenente-coman- 
dante Reginald Fletcher à Camara dos 
Comuns; «mas estava reservado ao 
Japão encontrar o processo de fazer, pela 
difusão do vicio, dinheiro para a guerra.» 

Estas arguições são plenamente funda- 
mentadas. Todo velho conhecedor da 
China, como eu, refere a mesma repul- 
siva história. Um volume cada vez maior 


de relatórios oficiais corrobora a acusação, 
A execrável evidência está consignada: 
nos arquivos da Liga das Nações, do Ins- 
tituto de Relações Pacíficas, dos nossos 
próprios departamentos do Estado, do 
Tesouro e da Marinha, e do serviço con- 
sular britânico, bem como em centenas 
de cartas enviadas por missionários às 
sedes, aquí, das respectivas congregações, 
Todos, nas linhas gerais, estão de acördo; 
cada um, de per-si, acrescenta detalhes 
específicos, ou estatísticas verificadas, 

A produção de ópio, heroína e morfina 
cresce, mais € mais, nos territórios sob 
contrôle nipônico, particularmente no 
Manchukuo. Milhares de mercadores de 
entorpecentes trabalham subordinados à 
direção militar. A todo e qualquer pro- 
testo, que surge sôbre o assunto, o Japão 
faz ouvidos surdos. 

como se confessasse que sabe per- 
feitamente o que está fazendo. As leis 
japonesas contra o consumo de «drogas» 
—por japoneses—são as mais rigorosas 
do mundo, e as que mais estritamente se 
aplicam. A simples posse, por exemplo, 
de um cachimbo de ópio, é suficiente 
para justificar uma condenação a sete 
anos de trabalhos forçados. E em um 
folheto distribuído a todos os soldados, 
japoneses, lê-se, entre outras cousas, O 
seguinte: «O uso de narcóticos é indigno 
de uma raça superior como a japonesa, 
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Só os povos de raça inferior, em estado 
de decadência, como é o caso da China, 
da Europa, das Indias Orientais, são 
passíveis de usar narcóticos, e, por isso 
mesmo, destinados a tornar-se nossos 
escravos, e eventualmente a desapare- 
cerem.» 

O certo é que o Samurai entrou a 
manejar uma nova espada, 

Quando ocuparam o Manchukuo os 
japoneses se aperceberam, primeiro, das 
possibilidades dos narcóticos como arma 
de conquista. Os regimentos do exército 
da Manchúria, nos quais se fumava 
ópio, fugiam ou se rendiam sem resis- 
téncia, À vista disto, resolveram os 
nipônicos preparar o norte da China 
para a conquista pelo emprégo de entor- 
pecentes. O exército e os diplomatas 
abriram o caminho a fornecedores de 
narcóticos, mandados vir da Coréia, Um 
coreano, em sua própria terra, não tem 
direitos civis; um japonês, da mais baixa 
classe, pode esbofetear impunemente um 
aristocrata coreano. Contudo, quando 4 
escória de Seoul apareceu na China, e 
entrou a vender narcóticos, passou à 
categoria de representante do Império. 
Se algum dêsses elementos era preso pela 
autoridade chinesa, a polícia japonesa, 
invariavelmente, o punha em liberdade; 
€ ainda que, por acaso, sucedesse ir à 
presença de um juiz japonês, a multa 
que lhe tocasse seria nada mais que uma 
fração do lucro realizado com uma pe- 
quena valise cheia de droga. Eram ne- 
cessários arsenais para essa nova munição 
de guerra. Não fösse esta a dúvida. O 
«material » foi depositado nos consulados 
japoneses, inacessíveis à pesquisa das au- 
toridades chinesas. 

No norte da China, os guardas de 
alfândega do general Chiang Kai-shek 
perderam tempo e latim a prender seme- 
Ihantes contrabandistas; a justiça japo- 


nesa os isentava de culpa. Mas, em todo 
o caso, era feita a apreensão da 

Os coreanos, então, começaram a viajar 
em grupos armados, acompanhados, não 
raro, por soldados ou policiais japoneses, 
Os guardas de alfândega se organizaram 
a seu turno, e vários choques se veri- 
ficaram. Muitos dos contrabandistas 
recusaram-se aí a prosseguir nas suas 
atividades, até que o exército japonês 
exercesse a devida pressão sôbrea chance- 
laria de Tóquio, para que esta interviesse 
junto ao govêrno chinês. Como a China, 
naquele tempo, vinha fazendo o possível 
por adiar o conflito, foram os guardas 
desarmados, e reduzidos em número. O 
negócio de entorpecentes entrou a pros- 
perar. 

Fingindo-se médicos em viagem, os 
mercadores de droga vendiam pílulas, 
próprias para tódas as doenças. Mas 
acontecia que os jovens, o que equivale 
a dizer os prováveis soldados da China, 
gozavam boa saúde, e não compravam 
remédio. Que fizeram os japoneses? Lan- 
garam no mercado uma nova marca de 
cigarros, preparados com heroína, e ven- 
didosa baixo preço. Distribulam-seamos- 
tras, e ofereciam-se para a venda as 
maiores facilidades. A clientela apareceu 
por milhares. l 

Os comerciantes desta ordem não 


tratavam de seguir as naturais artérias: 


de comércio. A missão a ser cumprida 
era militar, e não comercial. Assim os 
cigarros foram primeiramente introduzi- 
dos, e com mais vivo interésse, na pro- 
vincia de Shansi, que era um formidável 
obstáculo a qualquer avanço japonês. 
Alí encontrariam os nipônicos, sem 
dúvida, a mais obstinada resistência. 
Os traficantes fizeram bem seu serviço, 
porque de fato as tropas japonesas pu- 
deram marchar depois, através do norte 
da China, praticamente sem oposição. 


N 
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Um comandante chinés explicou a perda 
de uma importante batalha, dizendo que 
chovia muito, e os soldados não podiam 
acender os cigarros intoxicados, sem os 
quais se sentiam enfraquecidos, 

Quando os exércitos Japoneses avan- 
garam de Peiping e Tientsin para o sul, 
e de Shanghai para oeste, seguiram o 
mesmo processo adotado na Manchúria. 
Assim que assumem o contrôle de uma 
praça, estabelecem um monopólio de 
ópio, revogam as leis contra os entorpe- 
centes, e libertam qualquer pessoa que 
esteja presa por fôrça dessas leis, O 
objetivo é criar tantos viciados quanto 
possível. Os mais particularmente visa- 
dos são os jovens patriotas—a mocidade 
universitária, por exemplo. Prendem-nos, 
a qualquer pretexto, por uma ou duas 
semanas, e tratam de viciá-los. Um maço 
de cigarros de heroina, ou um pouco de 
heroína na comida ou nas bebidas, e eis 
a obra realizada, 

Nestas condições, a parte da China que 
se encontra sob ocupação japonesa tem 
sido inundada de narcóticos, expostos à 
venda tão abertamente como querosene 
ou sabão. Não há velho residente ameri- 
cano, de Shanghai, Cantão, Peiping, 
Soochow, Nanquim e Hankow, que se 
não horrorize ante o flagelo. É prova- 
velmente em Nanquim que o programa 
de envenenamento por meio de entor- 
pecentes tem alcançado maior êxito. Há 
cousa de três anos passados, Nanquim 
estava tão livre de narcóticos como 
qualquer cidade dos Estados Unidos. De 
acôrdo com a lei chinesa, ninguém podia 
comprar qualquer dessas substâncias, sem 
receita de médico. Mas o exército japo- 
nês iniciou a venda franca de ópio, 
morfina e heroína, antes mesmo que 
houvesse cessado a ergia de saque e 
rapina a que esteve exposta a cidade. 

Em princípios de 1939, um inquérito 


Les 


realizado por ingleses e americanos, alt 
residentes, apurou que cérca de 500 mil 
pessoas em Nanquim eram dadas ao uso 
de entorpecentes. As estimativas mais 
recentes calculam os viciados entre um 


quarto e um têrço da população, O 1 


monopólio de ópio, que se apresenta com 

o título de «Repartição de Supressão do 
pio», faz negócios no valor de 5 mir | 

lhões de dólares chineses, mensalmente. 

Esta soma bastaria para alimentar, ves- 

tir e abrigar 200 mil pessoas. 

Em Peiping há 500 casas comerciais: 
negociando em narcóticos, número não 
atingido por qualquer outro ramo de 
comércio. À pequena rua tranquila, onde 
há três anos eu residia em Shanghai,- 
está cheia de lojas e espeluncas que ven- 
dem tais drogas. 

Os lucros se destinam a custear, €e ~ 
não em pequena parte, despesas públicas; 
porém nem tudo vai ter aos cofres ofi- 
ciais. O exército tem sua parte nos lucros, 
Oficiais de postos superiores despendem 
mais do que ganham, a divertir-se com 
as geishas; os de mais baixas patentes 
guardam a devida proporção, às voltas 
com as prostitutas coreanas. Enquanto 
envenenam o povo da China, para fins 
militares, os oficiais japoneses tiram, da 
venda dos entorpecentes, o necessário 
não só para as suas próprias despesas, 
senão também para fazer fortuna. 

Uma recente controvérsia entre o exér- 
cito e a marinha, a propósito do contrôle 
dos negócios de ópio em Shanghai, res 
sultou em um acôrdo, segundo o qual 
toca ao exército o maior quinhão do 
bolo. O ópio e drogas análogas são trans- 
portados como parte dos abastecimentos 
do exército. 

Ano após ano, o Comitê de narcóticos 
da Liga das Nações vem chamando a 
atenção do govêrno japonês para © 
afluxo de drogas ilícitas, pelo qual éste é 


i 
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sável. A única resposta obtida tem 
sido a promessa de inquéritos. 

O orçamento do Manchukuo para 
1939 estimou a renda do ópio em 71 
milhões de ienes, o que representa um 
aumento de 24 milhões sôbre o ano 
anterior. Mas, poucos meses depois, eram 
os funcionários competentes que anun- 
ciavam que a arrecadação excederia a go 
milhões. Durante algum tempo, só a 
renda das alfândegas ultrapassava a do 
ópio. Se esta, porém, prosseguir na escala 
ascendente em que vai, tomará o pri- 
meiro lugar entre as fontes de receita do 
Japão. Não é sem propriedade que o 
Manchukuo tem as suas notas de banco 
decoradas com a flor da papoula... 

A média anual da produção de ópio na 
Coréia costumava ser, mais ou menos, 
meia tonelada. Quintuplicou em 1931, 
foi a três e meia toneladas em 1932, a 
sete em 1933. Em 1937, com as novas 
encomendas resultantes do uso do ópio 
na campanha da China, subiu quasi a 
quinze toneladas. 

A exportação de ópio da Pérsia, de 
1928 a 1934, inclusive, foi em média de 
cêrca de 250 toneladas anualmente. Em 
1935, O exército Japonés tornou-se um 


importante comprador, e as exportações 
cresceram logo a 416, para atingir, no 
ano seguinte, 1936, ao espantoso total de 
673 toneladas. Parte dêste ópio persa foi 
transportado em navios arvorando a ban- 
deira de transportes do exército japonês, 
e consignada ao próprio exército. 

A culpa do Japão é tão completa, que 
constitue, a bem dizer, o mais perfeito, 
crime, e cometido não por indivíduos, 
mas por uma nação. O exército, a ma- 
rinha, o ministério das Relações Exte- 
riores estão nele comprometidos. Ao 
passo que em relação a outros aspectos da 
guerra na China, tem havido, em todo o 
caso, pretextos a invocar, nenhum to- 
davia, se alegou quanto a ésse. Os jornais 
japoneses guardam completo silêncio 
sôbre o assunto. Da mesma forma, os 
sacerdotes. 

Os japoneses não podem contestar, 
oficial ou extra-oficialmente, a inteira 
verdade dos fatos que deixo aqui narra- 
dos. Limitar-se-áo a calar. A guerra do 
narcótico é por demais lucrativa, e im- 
portante demais para o exército—ja para 
a vitória imediata, já para manter em- 
brutecido, nas mãos do conquistador, o 
povo que êste quer escravizar, 


Saes 


Realismo 


*Murro bem, Pai João», disse um agente bancário a um velho negro que acabava 
de pagar a última prestação de um pequeno sítio, «vou passar-lhe um documento de 


propriedade, já que está tudo pago». 


—+*Patráo», replicou o negro, «se vossemecê num se importa, perfiro recebé wa 


hipoteca » 


O agente, surpreso, disse a Pai João que êle de certo não sabia a diferença que há 


entre um documento e uma hipoteca, 


— + Tarvês não», disse o negro. «Mais cu u'a véis tive um sítio e tinha um documen- 
to, € o Banco Nacioná tinha w'a hipoteca—e o Banco tomô u sítio!» 


—Da revista Banking 


q Aqueles que bem representam o seu papel na vida, 


definem e cı 


istróem a própria personalidade. 


Representa Bem Seu Papel? 


(Condensado de «The Rotarian») 


Por Maud Scheerer 


Reputada professora de arte dramática, atriz e declamadora 


ASSADA à emoção de alegria ou de 
tristeza, que provoca uma bela 
ça ou um bom filme, não lhe 
terá parecido tudo aquilo efetivamente 
mais real que os acontecimentos corren- 
tes da sua própria vida? Se a represen- 
tação teatral é assim mais realista que a 
vida rotineira, e tão mais impressionante, 
porquê não cultivarmos essa arte num 
palco mais vasto, o mundo em que vive- 
mos? Penso que deveríamos fazê-lo. Nos 
últimos quinze anos, ensinei os princí- 
pios da arte dramática a pessoas que se 
preparavam para uma carreira teatral ou 
cinematográfica. Quanto mais estudo 
êstes princípios, melhor me convenço da 
significação que podem ter, na vida 
quotidiana. 

Não quero dizer com isso, nem por 
sombra, que devemos cultivar afetações. 
Pelo contrário, sugiro a representação 
como um meio genuíno de expressão e 
desafôgo. Quando o presidente Wood, do 
Stephens College, pediu a Maud Adams 


que viesse ensinar arte dramática aos - 


respectivos alunos, tornou bem claro que 
não esperava transformá-los em astros 
do palco. «Antes quero», disse êle, «que 
lhes ensine como controlar e dirigir as 
suas emoções. » 

A arte dramática superficial —em que 
se pretende ser o que se não é—será tão 
fácil de reconhecer-se na vida quanto no 
palco. A verdadeira arte consiste em 
tornar visível ao exterior qualquer cousa 


que, de fato, sentimos dentro de nós, 
Consiste em lançarmo-nos imaginativa- | 
mente numa determinada situação, dei- 
xando em seguida que o desempenho e 
as palavras interpretem luminosamente | 
o que estivermos sentindo. 

Temos raramente conciência da satis- 
fação que sentiríamos, se aceitássemos e! 
representássemos de boa vontade os vá- 
rios papéis quotidianos que a vida nos 
impõe. Em geral nos transportamos de. 
uma situação para outra, sem sequer 
alterar os passos ¢ as maneiras. Ou então 
nos reduzimos a um único tipo, como o 
ator que representa tão bem os papéis de 
mordomo, que é sempre designado para 
desempenhar êste papel. Um funcionário 
competente transformar-se-á num tipo 
análogo, se levar para casa a personali- 
dade que usou, durante o dia inteiro, no 
trabalho. Chega ao lar: novo papel e 
novo cenário. Pode entretanto ocorrer 
que êle tenha trazido consigo, e os mis- 
ture com o jantar bem servido pela 
espósa, os casos e problemas que o en- 
fadaram na sua repartição, e, pois, es- 
queça completamente os requintes de 
compreensão, afeição e abandono que 
convêm à atmosfera, calma e embala- 
dora, da família. Se, porém, observar que 
o ambiente da casa pede uma técnica 
inteiramente diversa—o esquecimento 
das preocupações com os negócios, a 
mudança nos sentimentos, acompanhada 
pela mudança de voz, de maneiras e de 
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Foupas,—entao todos, êle e os seus com- 

heiros de cena, encontrarão maior 
deleite no quadro da sua vida doméstica. 
O indivíduo que entra numa situação, 
decidido a representar, na medida de 
cada circunstância, o enrêdo que lhe 
caiba, sente uma expressão- muito 
mais aguda do que aquele que se deixa 
fracamente levar pelos episódios, arras- 
tando sózinho, através déles, sua en- 
fadonha pessoa. 

O ator entra numa cena com um 
determinado propósito e uma visão di- 
reta, eliminando tudo o que se não rela- 
cione com o problema que tem diante de 
si. Quem experimentar êsse sistema, não 
se contentará mais com uma jovialidade 
sem razão, ou uma, vaga irritabilidade; 
mas dispor-se-A a interpretar especifica- 
mente o sentimento, seja de benevolên- 
cia ou de indignação, que toque ao seu 
papel. Podemos estar preocupados com 
questões íntimas quando atendemos aos 
nossos negócios; se empregarmos, toda- 
via, os métodos de concentração do 
ator, afastamos desde logo tôdas as cogi- 
tações que não sejam concernentes ao 
trabalho, em execução no momento. 

Evidentemente o processo, que estou 
a propugnar, exige que enfrentemos 
qualquer situação com tôdas as nossas 
fórcas reunidas, e não dispersas, por 
uma série de preocupações perturba- 
doras. Resulta, por outro lado, que, 
identificando a nossa personalidade com 
o papel da ocasião, poderemos evitar as 
incoerências e absurdos—de tática e de 
linguagem—as atitudes mal indicadas, 
como por exemplo a de um homem que 
apresenta argumentos agressivos numa 
voz untuosa e suplicante. 

Um papel delicioso que töda a mulher 
é chamada a representar é o de anfitriã. 
Representado com propriedade, pode 
ser fascinante. Considere-se, no entanto, 


Fevereiro 


o número de donas de casa que se deixam 
desviar do seu papel por uma série de 
cousas de somenos. Algumas concentram 
toda a sua atenção na cozinha e nos pre- 
parativos, e, fatigadas em excesso, é-lhes 
impossível incarnar a hospitalidade. Ou- 
tras preocupam-se demasiado em causar 
uma boa impressão aos hóspedes. A 
maioria trata somente da etiqueta, des- 
cuidando todo o verdadeiro espírito do 
papel central que desempenham, 

A sra. Sybil Thorndike, a-grande atriz 
inglesa, explicou uma vez a um grupo de 
jovens atrizes que a razão que torna o 
palco tão maravilhoso é que os inci- 
dentes habituais da vida quotidiana se 
transformam, alí, num símbolo, Servir o 
chá não é mais simplesmente servir chá: 
torna-se a imagem da sociabilidade, se- 
não da hospitalidade. Quem puder tra- 
zer o sentido déstes símbolos, do palco 
para a vida, será amplamente recompen- 
sado. 

Há-de parecer supreendente a maneira 
pela qual a incarnação interior de um 
papel cria, na verdade, uma nova apa- 
rência exterior. Lembro-me de que, certa 
feira, tendo sido convidada para uma 
festa, verifiquei que não tinha nenhum 
vestido indicado para o ato. Pensei em 
não ir. Decidi, porém, servir-me da arte 
dramática e «vestir» o meu espírito da 
melhor maneira possível, isto é, entregar- 
me integralmente ao papel de conviva. 
Deixei que a dona da casa, os comen- 
tários sôbre a festa e os outros convidados 
se apoderassem de mim. O mais estranho 


é que os elogios que recebí aquela noite 


se referiam em geral ao vestido que 
trazia... y 
Pôr os próprios sentimentos € maneiras 
no diapasão da cena, é muito mais im- 
portante do que usar o vestido apro- 
priado. Tenho visto frequentemente mo- 
ças, que procuram emprêgo, deixar-se 
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prejudicar pela excessiva preocupação 
com a sua própria aparência e com o que 
devam dizer. Vêm-me ímpetos de acon- 
selhar-lhes: «Vistam-se como lhes fôr 
possível, mas, sobretudo, encham seus 
vestidos com o personagem indicado 
para exercer o cargo que ambicionam. 
Habituem-se a expressar ou interpretar 
as qualidades que possuem—habilidade, 
experiência, instrução, e principalmente 
interêsse pelas cousas a que se consagrem. 
Qualifiquem cada qual dessas condições 
devidamente, e não encobrindo-as com 
afetações ou escusas. » 

Ainda que não oferecesse outras vanta- 
gens, a arte de representar aplicada à 
vida quotidiana seria benfazeja, pelo des- 
prendimento a que conduz. Só sere- 
namente se representa bem, E uma 
arte que pede equilíbrio, segurança e 
domínio, permitindo-nos, portanto, con- 
siderar, de parte, uma determinada si- 
tuação, encarando-a, a um tempo, como 
ator e espectador. Só uma pessoa serena 
pode dominar-se integralmente, seja nas 
palestras sociais, seja numa discussão 
familiar, ou sôbre negócios. 

Essa qualidade impessoal tem o valor, 
como na boa arte dramática, de tornar- 
nos concientes, de um modo mais agudo, 
das outras pessoas que tomam parte na 
cena, À melhor representação é aquela 
que atua em plena conciência do papel 
que cabe aos demais companheiros no 
desempenho da peça. Assim, todo e qual- 
quer contacto que tenhamos durante o 
dia—desde o «bom dia», pela manhã, ao 
empregado do elevador, até ao último 
«boa noite» —pode tornar-se mais agra- 
dável pela hábil utilização dêste princi- 
pio. Nossa existência parecerá sombria, 
se permitirmos que se torne monótona, 
ou colorida, com os nossos papéis influen- 

‘ciados pelas pessoas com quem con- 
vivemos. 


Aos que argumentarem que seme- 
lhantes exibições teatrais são afetadas e 
pouco naturais, podemos responder que 
tôda a nossa maneira de ser não tem 
nada, a bem dizer, de natural. O próprio 
modo por que falamos não nos é natural; 
porquê, então, não falarmos de modo a 
representar, o melhor possível, o papel. 
mais indicado para a ocasião? 

Numa tal representação, não se trata 
deimitar outra pessoa. Podemos imaginar 
que o encanto, a graça, a vivacidade de 
uma atriz residem no seu maneirismo. 
Mas copiar essas exterioridades é tornar- 
se simplesmente um imitador. A verda-- 
deira técnica consiste em dar o maior re- 
lêvo possível a cada uma das boas quali- 
dades que nós mesmos possuímos. A 
técnica não está num processo de aqui- 
sição, mas num processo de exteriori- 
zação. É fazer da nossa linguagem, movi- 
mentos, gestos e atitudes quotidianas, 
maneira de pensar, e sentimentos, os 
instrumentos e meios eficazes a empregar 
na expressão do nosso ego em suas diver- 
sas relações com o meio. Não se trata 
apenas de «ir vivendo», mas de ser in- 
tegralmente eficiente. 

Essa idéia de representar adequada- 
mente o nosso papel na vida, com sin- 
ceridade e segurança, estimula-nos a 
aperfeiçoar a voz, a linguagem, a atitude, 
a postura, as maneiras e os hábitos de 
expressão facial. No Pygmalion, de Shaw, 
temos uma visão do poder transformador 
da técnica. Pede uma espécie de disei- 
plina pessoal, que é uma forma de cul- 
tura, e, por conseguinte, destaca a poten- 
cialidade do indivíduo. Não se aperfeiçõa 
a linguagem sem aperfeiçoar o indivíduo. 
E a linguagem não se exprime apenas 
por palavras. 

O aspecto dirá: Estou cansado. Estou 
desanimado. Sou descuidoso. Estou vigi- 
lante. Sou timido. Sou formidável! 
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O andar poderá dizer: Esmago o chao, 
A terra me serve de trampolim. A estrada 
éárida e longa. Não quero perder nenhu- 
ma das surpresas do caminho. 

A expressão facial confessará, talvez: 
Sou um desiludido. Interesso-me por 
você. Sou um atormentado. Tenho o 
senso do humor. 

O timbre da voz pode revelar um 
apaixonado, um queixoso, um consola- 
dor, um ratazana ou um leão. 

Cabe-nos escolher entre cair nas menos 
lisonjeiras dessas alternativas, ou criar, 
para nós mesmos, o papel—a personali- 
dade—que ressalta dos outros. Uma cer- 
ta «pose» poderá ter o efeito que dese- 
jamos e, se assim fôr, tão legítimo e efi- 
ciente é adotá-la, quanto procurar uma 
palavra adequada. O princípio primor- 
dial da boa representação é a simplici- 
dade—economia de ação e movimento, 
refreamento de emoções, dominio do 
pensamento. A simplicidade, na arte dra- 
mática, reside em empregar tôdas as 
förgas na medida exatamente necessária 
para a transmissão do que se pretenda 
exprimir, provocando no ouvinte a rea- 
ção necessária. 

Não se deve confundir simplicidade 
com facilidade. A simplicidade é uma 
certa e fina clareza, quasi uma austeri- 
dade. As pessoas de grande cultura falam 
simplesmente, as que possuem grandes 
fortunas vestem-se simplesmente, as que 
são dotadas de uma bela eloquéncia dis- 
cursam simplesmente, e um ator, cuja 
técnica fôr perfeita, é simples na repre- 


sentação dos seus papéis. Mas essa grande 
qualidade é difícil de obter, e exprime a 
mais profunda retidão. Não pode ser 
simulada, não pode ser fingida; é a ex- 
pressão, a própria incarnação, do que há 
de mais sincero dentro de nós. 

Cada dia, ao representarmos a série de 
papéis que a vida exige de nós, podemos 
fazer uso dêstes princípios da arte dra- 
mática. O pai de família prudente pre- 
cisa ter uma justa compreensão dos seus 
vários papéis na vida quotidiana. Quan- 
do, como agente executivo ou homem de 
negócios, tem um problema a resolver, 
tornam-se-lhe necessários o desprendi- 
mento e a calma do ator. Num almôço 
com clientes, o conhecimento da cena e 
dos comparsas é da maisalta importância. 
Regressando a casa, à noite, deve lem- 
brar-se de que o seu papel reclama bom 
humor, simplicidade, percepção, e, final- 
mente, o interésse que faz déle um bom 
pai. 

Agrade-nos ou não, todos nós temos 
que representar: isto é, exprimir ex- 
teriormente o que sentimos interior- 
mente. A questão é saber se o fazemos 
bem ou mal, se nos contentamos com um 
destino de fantoches movimentados pe- 
las cordas do hábito, ou se devemos, com 
habilidade e conciência, representar ple- 
namente o nosso papel, em cada opor- 
tunidade. O que se deve ter em vista é 
uma técnica sutil de auto-expressão, atra- 
vés da qual os sentimentos, reações, pen- 
samentos e desejos possam ser lealmente 
e eficientemente transmitidos. 


UN uma ceia em casa do ator Harpo Marx em Hollywood, os convivas não encontravam 
guardanapos, mas o pianista Oscar Levant, resolveu dar a explicação por seu amigo 
Harpo. «Devido a carestia da vida,» anunciou êle, «não há guardanapos, porém, de vez 
em quando um cão felpudo passará roçando entre os convidados. > 


— Contribuição de Ottilie Aks 


Médicos Americanos no «Front> Inglês | 


(Condensado de «The Living Age ») 


Por J. D. Ratcliff 


TÉ AGORA, em tôdas as guerras, 
as bactérias ceifaram mais vidas 
que as balas. A ciéncia médica, 

porém, de 1918 para cá, realizou tais pro- 
gressos que, na guerra atual, ao menos 
por enquanto, a infegáo e a moléstia têm 
vitimado um número menor de soldados 
ou civis do que as bombas e granadas. 

Durante a última guerra, uma fratura 
exposta—aquela na qual o osso fura a 
pele—era um caso alarmante. A despeito 
de lutas heróicas contra a infeção, em cada 
sete feridos, vítimas de tais fraturas, um 
morria do ferimento. Na atual guerra, 
a porcentagem dos mortos em virtude 
de infeção é de 1 por 200. Se a cirurgia 
se aperfeiçoou enormemente, as pesqui- 
sas têm dominado o tétano, o tifo ca 
gangrena gasosa, que eram flagelos tradi- 
cionais da guerra; e o emprêgo de novas 
técnicas restringe sensivelmente a ação 
letal de outros tipos de infeção. 

Muitas destas descobertas, graças às 
quais se poupam tantas vidas, são obra 
de pesquisadores americanos, e muito se 
deve, por lhes ter aberto caminho, ao 
pequeno e valoroso grupo de cirurgiões 
do Hospital Americano na Inglaterra. 

Já meses antes da eclosão da guerra, o 
dr. Philip D. Wilson, cirurgião chefe do 
Hospital de Cirurgia Especial de Nova 
York, entrava em atividade. Quando 
romperam as hostilidades, começou êle a 
recrutar pessoal. Para compor a Unidade 
No. 1, escolheu, entre uma pléiade de 
voluntários, seis jovens cirurgiões. O 
mais velho tinha 37 anos de idade. Após 
uma longa insistência junto ao Departa- 
mento de Estado, obteve afinal permis- 


Um grupo de voluntários pioneiros 
realiza Makes em cirurgia de guerra 


sao para a partida do grupo em navio 
beligerante. Levando 53 caixas de equi- 
pamento, a Unidade viajou até Liverpool 
em um navio de carga, sem confórto, e, 
o que é mais, sem escolta. Seguiram, 
depois, quatro novas unidades. Atual- 
mente, 12 cirurgiões e 25 enfermeiras 
têm a seu cargo 300 leitos em Park 
Prewett, um hospital de base, a 50 milhas 
de Londres. Dólares americanos susten- 
tam a organização por intermédio da 
Sociedade de Auxílio de Guerra à Ingla- 
terra, 
stes homens e mulheres lá se encon- 

tram para ajudar e aprender, porque não 
há, para os cirurgiões, mestre maior do 
que a guerra. Harvey Cushing aperfei- 
çoou na França sua delicada cirurgia do 
cérebro, e, igualmente na França, pôde 
George W. Crile acumular dados de 
valor inestimável acêrca do tratamento 
do choque operatório. 

O pessoal do dr. Wilson trabalha horas 
a fio em meio de uma incrível confusão. 
Ao cabo de dias e dias, em que todos 
parecem desocupados, chegam de súbito, 
inesperadamente, dezenas e dezenas de 
pessoas que requerem socorro. Um têrço, 
mais ou menos, são civis, feridos em 
raids aéreos. Fragmentos de bombas, 
principalmente das incendiárias, pene- 
tram muitas vezes o cérebro, causando 
perda da fala, cegueira ou paralisia. A 
imediata intervenção cirúrgica produz, 
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O Lento Nocaute da Nicotina 


Por Gene Tunney 
Antigo campeäo mundial de boxe; primeiro tenente da 
Reserva da Armada Norte-Americana, atualmente 
diretor de exercicios e desportes da Armada. 


ASSARAM JA mais de 13 anos desde 

> P que deixei o Campeonato de Boxe. 
Não obstante, lanço éste repto: se 

Joe Louis começar a fumar, e prometer 
aspirar diáriamente o fumo de dois ma- 
ços de cigarros, tomarei o compromisso 
de derrotá-lo num combate a 15 rounds. 

Claro que Joe não será tão tôlo que 
aceite a proposta. Nenhum jogador de 
boxe, de fato nenhum atleta, fuma du- 

T rante o treino, pois sabe muito bem que, 
quando nervos, músculos, coração e cére- 
bro são chamados a colaborar num es- 
f6rco supremo, o fumante é o primeiro a 
tombar. ~ 

E quanto ao cidadão sedentário que 
munca subiu a uma arena de boxe ou cal- 
gou sapatos ferrados? Será verdade que o 
“fumo afeta realmente sua vitalidade, en- 
curta sua vida, impelindo-o para o tumulo 
“antes do seu têrmo normal? A resposta, 
enfática e retumbante, é um «sim.» O 
uso excessivo do fumo tem um efeito con- 
ereto e demonstrável na longevidade, na 
energia física e nervosa, na saúde em 

ral. 

A cada sörvo de fumaça os fuman- 
tes inveterados encurtam sua própria 
vida. O dr. Raymond Pearl, do Hospital 
Johns Hopkins, apurou que entre 100.000 
fumantes inveterados (mais de 10 cigar- 
ros por dia) 53.774 não chegam aos 60 
anos. Em igual número de abstinentes, 
somente 43.436 deixam de atingir aquela 
idade, <O uso do fumo, —disse éle,—es- 
tá intimamente ligado ao encurtamento 
da vida. Essa restrição é proporcional à 
porção habitual de fumo aspirado pelo 
fumante». Ainda que o leitor fume pru- 


no fraudule 


dentemente, tem muito menos probabili- 
dades de chegar aos 60 anos do que se 
nunca tivesse fumado. Trata-se de um 
processo lento, mas que finalmente o 
atingirá. 

Claro que a causa primordial da maior 
parte destas perturbações é a nicotina. 
Ninguem jamais pôs em dúvida que seja 
a nicotina um veneno. Tomada pura, tem 
uma ação tão violenta e fatal como o 


ácido prússico. Um pingo deitado na pele | 


dum coelho causa-lhe convulsões e a 
morte; a quantidade extraída de uns tan- 
tos cigarros, se fôr posta na língua de um 
adulto, matá-lo-á em 15 minutos. Feliz- 
mente, a maior quantidade de nicotina 
existente no tabaco volatiliza-se na fu- 
maça; não é absorvida pura. Não obstan- 
te, quem fuma um maço de cigarros dià- 
riamente, absorve 400 miligramas de ni- 
cotina numa semana. Esta porção, numa 
só dose, seria suficiente para matar o fu- 
mante, tão depressa como uma bala. 
Todavia, êste poderoso veneno é a ori- 
gem de todo o prazer que se encontra no 
fumo. Age sôbre o mecanismo através do 
qual as glândulas suprarrenais dão ener- 
gia ao fígado e aos músculos. O fumante 
sente realmente que vai reanimar-se quan- 
do acende o seu cigarro. Mas é justa- 
mente a mesma qualidade de energia: 
se recebe da cocaína, da heroína, k: 
«marijuana», Tôdas estas drogas esti- 
mulam as glândulas e causam acréscimo 


pas 


O LENTO NOCAUTE DA NICOTINA 


momentáneo de agucar no sangue. Esti- 
mulado pela nicotina, o organismo con- 
some agúcar mais rápidamente; tanto o 
coracáo como os orgáos respiratórios e a 
tensáo do sangue funcionam num anda- 
mento acelerado. O organismo dum fu- 
mante fica terrivelmente esgotado ao fim 
dum dia em que éle haja fumado dois 
magos de cigarros. Nervos e células en- 
fraquecidos determinam fadiga e irri- 
tação. O fumante inveterado sofre duma 
«sensação de cansaço» crônica; sua ener- 
gia se acusa positivamente em bancarro- 
ta, e é obrigado a pedir nova energia em- 
prestada, ao juro terrível de nova carga 
de fumo. Entretanto, a comida tem 
sabor a trapos velhos, e uma tosse inter- 
mitente põe-lhe a garganta em fogo. Di- 
vertido, o fumo, não haja dúvida! 

Mas estas são cousas de menor impor- 
táncia. O peor é que a nicotina vai di- 
reito ao coração e à circulação. Apenas 
um cigarro éo suficiente para contrair to- 
dos os vasos sanguíneos do corpo. O dr. 
Alexis Carrel constata que uma única 
fumaça de cigarro é bastante para con- 
trair os mais pequenos vasos capilares das 
pernas e dos pés. Resulta desta constrição 
que o coração é forçado a um funciona- 
mento mais acelerado e laborioso para 
impelir o sangue através das artérias con- 
traídas. Este esförgo aparece claramente 
em exames eletro-cardiográficos. O Insti- 
tuto de Extensão da Vida, que faz anual- 
mente milhares de tais exames, coloca 
alto o uso excessivo do fumo como causa 
de muitas anginas cardíacas e da doença 
de Buerger—uma horrível e dolorosa 
obstrução dos vasos sanguíneos contraí- 
dos nas extremidades do corpo. A nico- 
tina é igualmente responsável pelas quan- 
tidades irregulares de ácido hidroclórico 
que se escoam para o estómago. Cardial- 
gia, indigestáo e ataques de acidez estáo 
diretamente ligados ao uso excessivo do 


tabaco; e um meio fácil de criar úlceras 
no estômago é fumar regularmente em 
jejum. 

E não é a nicotina a única substância! 
tóxica encontrada no tabaco. Quando: 
engolimos o fumo, absorvemos nos pul: 
modes carbono monóxido, amônio, ácido 
carbônico, piridina e uma porção de 
substâncias alcatroadas que passam à cir- 
culação do sangue. Carbono monóxido | 
causa dôres de cabeça; amônio irrita as 
narinas e a garganta, Piridina é um terri 
vel irritante dos brónquios. As substän- 
cias alcatroadas engrossam a língua, ene- 
grecem os dentes, e há quem opine te- 
rem elas papel importante como causade 
câncer na bôca e na língua, o que se tem 
verificado com maior frequência entreas 
pessoas que fumam muito. Arsênico, em- 
pregado na árvore do tabaco para matar 
insetos, permanece no fumo em quanti- | 
dades apreciáveis. O calor de brasa do 
próprio cigarro, queatinge 60 graus quan- | 
do arde até o fim, cresta as membranas. 
mucosas das narinas, garganta e pulmões, 


“reduzindo nossa resistência contra cons- 


tipações e outras doenças dos orgãos res- 
piratórios. O reclame «Nem uma tosse 
num milheiro > poderá ser real quanto 
aos próprios cigarros; a tosse é na gar- 
ganta inflamada e no peito congestiona- | 
do de quem os fuma.  — 

Muita gente pensa que o ardente de- 
sejo de fumar não passa de fútil hábito 
social. Por mim, acredito que fumar de- 
masiadamente é um sintoma de doença. 
Quando vejo um dêsses fumantes tipo 
«acende um no outro» em ação, reco- 
nheço logo que se trata de um doente que 
deve submeter-se a rigoroso exame mé- 
dico para descobrir a causa fundamental 
de seu intenso desejo de fumar. O re- 
sultado do exame poderá estender-se 
desde deficiência da tireóide até uma 
dieta defeituosa ou falta de exercicio, | 
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Qualquer fator emocional poderá, tam- 
bém, ser o responsável. Psiquiatras meus 
amigos dizem-me que a maior parte de 
seus pacientes sáo fumantes inveterados. 
Quando sua saúde se normaliza, decai 
o ardente desejo de fumar. 

Sempre me opús ao pernicioso reclame 
que exalta os benefícios do fumo. Quando 
me treinava para a segunda luta com 
Jack Dempsey, ofereceram-me 15.000 
dólares para ratificar anúncios de certa 
marca de cigarros. Não querendo ser 
menos amável, declinei o oferecimento, 
limitando-me a dizer que não fumava. 
No dia seguinte, o homem do anúncio 
voltou com a oferta de 12.000 dólares se 
eu permitisse que o meu retrato fôsse 
publicado com a seguinte declaração: 
« Stinkies devem ser bons porque todos os 
meus amigos os fumam». Disse então 
francamente o que pensava,—que o ci- 
garro não passa de um insensato instru- 
mento de doença, e anúncios que promo- 
vam sua venda constituem um perigo. 

Isto me traz à lembrança o caso de 
certo tenor da Opera Metropolitana de 
Nova York, cujo retrato ornou há tem- 
pos cartazes com esta prazenteira propa- 
ganda: «Gaspies não irritam a minha 
garganta». Interrogaram-no sôbre isto, e 
éle, a rir-se, esclareceu: «É verdade; 
Gaspies nunca me irritaram a garganta. 
Eu não fumo.» 

Condeno-com todo o vigor ésses ardi- 
losos reclamos. São perigosos, principal- 
mente para os nossos 35.000.000 de jo- 
vens. Adquirir o hábito de fumar, na fase 
da vida em que os próprios fatores que 
atuam no desenvolvimento do corpo se 
esforçam ao máximo por desenvolvé-lo, 
equivale a prejudicar-se, física e men- 
talmente, para o resto da vida. 

Na minha esfera de ação, julgo ainda 
mais pernicioso o anúncio que exibe 
soldados ou marujos fumando cigarros. 


Poderão os sentimentalistas alegar: 
«Porqué havemos de tirar aos moços o 
inocente prazer de fumar?» A isto, res- 
ponderei, com outra pergunta: «Deve 
o nosso exército ser menos rigidamente 
treinado que qualquer grupo de joga- 
dores de futebol duma universidade?» 

Permito-me um conselho às mães: em 
vez de cigarros, enviem a seus filhos, nos 
quarteis, artigos de desporte, para jo- 
gos de campo, ou luvas de boxe. 

Se lhes parece que isto é infantil, 
olhem para os meus companheiros na 
galeria dos que não fumam, O falecido 
Knute Rockne, excelente diretor de 
campo da universidade Notre Dame, 
disse; «O fumo retarda a ação muscular 
e rebaixa o moral; é falso e fraudulento o 
anúncio afirmando que fumar auxilia os 
atletas». William Muldoon, famoso ades- 
trador de homens, considerava a nico- 
tina o maior inimigo mundial da saúde. 
Ty Cobb, célebre jogador de «baseball», 
diz: «O cigarro entorpece o cérebro, 
suga a vitalidade, consome a saúde e en- 
fraquece a fibra moral». Em face de 
semelhantes depoimentos, interrogarei, 
com Tolstoi: «Porquê é que os homens 
se embrutecem com tabaco?» 

Nunca ouvi, a esta pergunta, qualquer 
resposta sensata. Mas deixem-me contar- 
lhes a história do chefe beduino, que 
dizia aos moços da sua tribu: «Há três 
boas razões para fumar. A primeira; por- 
que, se fumardes bastante, ficareis chei- 
rando tão mal que os cachorros não 
vos morderão. A segunda, porque, se 
fumardes por longos anos, adquirireis 
doença pulmonar que vos fará tossir, 
ainda a dormir; e se os ladrões vos ouvi- 
tem tossir, não vos roubarão, pensando 
que estais acordados. À terceira, porque, 
se fumardes tanto quanto puderdes, te- 
reis muitas doenças e morrereis ainda 
jovem», 
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€ De manhã nas aulas, de tarde no trabalho, 
curso secundári 
+ gridem melhor em ambos ramos de aedade da 


êstes estudantes do 


Novos Horizontes para a Mocidade 
(Condensado de «The Forum») 


Por Roy À. Benjamin Jr. 


O SUL nos veio uma experiência 
D humana que poderá no futuro 
beneficiar toda a nação. Os na- 
turais daquela região dão a isso o nome 
de treinamento por cooperação, um pro- 
grama de comunidade para adaptar ba- 
chareis da escola secundária ao trabalho 
em suas várias formas. 

O treinamento por cooperação (oficial- 
mente conhecido por «Programa de co- 
operação: para o trabalho parcial em 
ocupações diversas»), é uma combinação 
feliz entre o nosso sistema escolar e a 
tradição, já perdida, de aprendizagem. 

Em 250 comunidades do Sul, moços e 
moças do curso geral e do curso comple- 
mentar ginasial passam as manhãs nas 
classes e as tardes trabalhando, sob cuida- 
dosa vigilância, em oficinas mecânicas, 
armazens de sêcos e molhados, consul- 
tórios médicos e firmas comerciais. 

Por êsse trabalho, o patrão os remune- 
ra, e a escola lhes credita pontos para o 
diploma. Quando se formarem, saberão o 
que querem fazer, para o que estão aptos, 
e se acham präticamente com emprêgo 
garantido. 

Em 1933, dois filhos do Sul, impres- 
sionados pelas vãs tentativas dos bacha- 
reis do curso secundário, para consegui- 
rem trabalho em nossa economia de crise, 
começaram a pensar sériamente no pro- 
blema. Um era C. E. Rakestraw, agente 
regional do U. S. Office of Education, o 
outro Robert D. Dolley, entao diretor 
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do Vocational Training de Jacksonville, 

na Flórida. Viam as escolas secundárias. 
preparando para a universidade mocos e. 
moças, poucos dos quais lá chegariam; 
viam como estudantes, treinados somen- 

te nos livros, se achavam de repente: 
sem ocupação, em comunidades que ca- 
reciam de bombeiros, tipógrafos, estend- 

grafos e caixeiros, jovens e capazes. À 

resposta não estava nas escolas profis- 

sionais, pois as cidades do Sul não pode- | 
riam mantê-las. E nas povoações me- 

nores não havia procura bastante que 

justificasse o ensino, em classe, de qual- 

quer profissão. Porquê não aproveitar 

o tempo entre a escola e as futuras 

ocupações, usando a comunidade inteira 

como laboratório de trabalho, enquanto 

os jovens ainda estão estudando? 

Em consequência, Rakestraw e Dolley 
tragaram um programa pouco dispen- 
dioso, aplicando-o a Jacksonville. Dolley 
fez um estudo completo das emprêsas na 
cidade, e explicou o plano aos patrões, 
Um arquiteto, um agente de seguros, € 
um-bombeiro prontificaram-se a coöpe- 
tar; as oficinas ferroviárias prometeram 
experimentar os estudantes como operá- 
rios mecânicos e artífices; a companhia 
rádio-transmissora empregou um rapaz; | 
um dentista, aceitou uma moça como 
aprendiza. Durante o primeiro ano do 
programa de Jacksonville, houve 26 es- 
tudantes-operários. Agora há mais de 
5.000, em 12 Estados do Sul. 


Quanto aos estudantes, o problema da 
sciplina escolar desapareceu em grande 
a. Eles andam muito ocupados para 
poderem lançar-se nessas troças colegiais 
le acabam às vezes na polícia. De 700 
ns treinados em Jacksonville, nem 

n só figurou como delinquente. 
Nós, americanos, somos muito vaga- 
sos em matéria de educação humana. 


Be o O e 


“SELEÇÕES DO READER'S DIGEST — e 


Nossas escolas formam tantos jovens con- 
denados A fútil procura de um emprégo 
porque éles não foram devidamente 
preparados para uma atividade prática. 
Tempo virá em que o treinamento por 
cooperação se propagará a todo o país, 
em benefício de vários milhões de 
moços e moças de 16 a 19 anos que não 
podem alcançar à universidade. 
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Sóbre a Mesa 


@A úrra novidade decorativa em matéria de bolos nupciais, oferecida 


r uma loja 


de Nova York, consiste na reprodução, em miniaturas de cera, das figuras do noivo € 

noiva, com todos os detalhes dos seus vestuários da cerimônia. Os noivos servem de 
modélo uma vez para o escultor da loja, ou lhe fornecem fotografias, para que as ima- 
gens de cera tenham a maior semelhança possível. Essas interessantes miniaturas são 
colocadas em uma campänula de vidro, ajustada sôbre um pedestal de madeira, de modo 


que podem ser conservadas por tôda a vida. 


—Clementine Paddleford, no jornal New York Herald Tribune 


«LO razaco de licores, a’mais recente inovação para cigarros nos cabarés de Nova 
York, é aromatizado com Martini, Creme de Menta, Manhattan e outras essências 


espirituosas. 


— Alice Hughes, no jornal New York Pose ~ 


@Cxvzanno a cebola comum com certos tipos de bulbos de lírios, o Major Harry L. 
Bateson, de Long Beach, California, conseguiu obter um gênero de cebola sem cheiro, 


de um sabor incomparável. 


—Da revista The American Weekly 


HL murra gente que diz: «Eu gostaria de cozinhar, se não tivesse que lavar os pratos», 
Pois bem, para essa gente, o restaurante Shanty Playroom, de Nova York, se encarrega 
da limpeza da louça, deixando aos seus fregueses sbmente o prazer de preparar os 
quitutes. Em vez do cardápio, os garçons oferecem uma lista de ingredientes. Se as 
cousa não corre bem, o cozinheiro toma conta. 


—Da revista Vogue 


(Os nestaunantes de Nova York estão enviando Aguia uma cápsula de vitamina em 


todos os almógos pedidos pelos 


fregueses dos escri 


rios comerciais. Junto, vai uma 


nota explicativa: +Os almögos ligeiros geralmente são deficientes em vitaminas, Esta 


cápsula proporcionará uma dieta adequada», 
ry 


— Da revista Business Week 
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Um Cão no Tribunal 


Por Henry H. Curran 
Magistrado em Nova York 


ACUSAÇÃO era esta: «retenção 

A ilegal de propriedade». Isto 

pode referir-se a tôda a sorte de 
cousas; mas, em regra, se trata de um 
cachorro. 

Uma moça vestida de branco deu 
um passo à frente, para defender seus 
direitos sôbre o cão. Era esbelta, bonita, 
de olhos azuis e cabelos escuros, mas mui- 
to pálida. 

Acompanhada pela mãe, contou-me 
sua história. Tratava-se de um cão poli- 
cial, Danny. Tinha dois anos. Föra dela, 
desde que lhe viera ter às mãos, pequer- 
rucho ainda. Estava, entretanto, perdido 
havia seis meses, Procurara-o por töda a 
parte, mas nunca mais o vira. 

A mãe terminou a história: «Meu ma- 
rido achou o cão preso a uma corrente, 
e conduzido por aquele rapaz». E apon- 
tava o acusado. «Está certo de que se 
trata do mesmo cão, Averiguou então 
quem era o jovem, e apresentou a quei- 
xa.» 

— «Onde está o animal?»—perguntei. 

—«Está lá em baixo, —respondeu o 
rapaz, pessoa de aparência honesta e cuja 
voz tremia de indignação. —O cão é meu, 
senhor juiz, Comprei-o sem irregulari- 
dade alguma, afeigoei-me a êle grande- 
mente, e quero conservá-lo. Ele também 
gosta de mim.» 

—«Trouxe a sua licenga?»—pergun- 
tei-lhe. 

— «Trouxe, aqui está.» 

Tudo se achava em ordem. Ouvi a 
narrativa do rapaz, palavra por palavra, 
e era convincente, Uma ou duas vezes 
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a moga. 

—«Tenho que recorrer ao velho 
todo, —declarei,—à falta de outro 
curso. O cão decidirá. Agora, rogo- 
que observem cuidadosamente as m 
instruções. » 

Pedí à mãe e à filha que fössem 
outra sala, de onde não seriam vistas. 
fechar-se a porta, notei que o acusada 
continuava de olhos fixos na rapariga. 

Enquanto o público, que enchia 
da Cérte, esperava em silêncio, tro 
ram o cão—um cão policial, intelig 
esimpático. Quando o guarda, chegar 
à porta, o soltou da corrente que o pr 
dia, êle correu para o rapaz, lambeu- 
as mãos, e postou-se ao seu lado, ni 
demonstração muda de afeto. A 
era clara. O rapaz fê-lo até executar 
gumas das habilidades que Ihe ensinat 

— «Senhor juiz, o cão é meu!—i 
tiu.—Sinto muito desiludir aquelas 
nhoras, mas não se trata do animal 
elas perderam; éste cão € meu, pois ¢ 
o comprei.» 

— «Muito bem. Vamos ao 
respondi.» 4 

O guarda levou novamente o cão. O 
rapaz, agora, foi ter a uma sala afastada 
dalí, e a moça ea mãe voltaram, fi 
a primeira de pé, ao meu lado, encostad 
à parede, e sentando-se a segunda es 
outras pessoas, num banco junto à 

— «Peço-lhes que não façam sinal al- 
gum,—recomendei a ambas, —nenhus 


port: 


sinal; seja o que fôr o que aconteça.» 

O cão surgiu de novo à porta, sölto 
~ que foi pelo guarda. Lancei um olhar à 
3 ipariga,—notei que os seus olhos bri- 
Ihavam de repente, porém manteve-se 
imóvel. O cão precipitou-se de novo; viu 
que o seu dono não se achava mais 
li; estacou, hesitante, alguns segundos, 
olhando para a direita e para a esquerda, 
€ depois, inquieto, correu novamente 
para a porta. «Tratava-se, provävel- 
mente, de alguma brincadeira» há-de 
ter concluído. 

Pés-se então a caminhar, para trás e 
para a frente, entre os bancos, levan- 
tando o focinho, e olhando, um por um, 
todos os que alí se encontravam, numa 
silenciosa expectativa. 

Ao chegar onde se achava a mãe da 
moça, parou, e, lambendo-lhe as mãos, 
pos-lhe as patas no colo. Um murmúrio 
correu pela sala. Olhei para a rapariga. 
Vi que respirava aceleradamente, mas 
não fez o menor sinal. Nem ela nem a 
mãe. 

Bom! Ter-se-ia enganado de novo? O 
cão pareceu hesitar, e recomeçou a sua 
caça infatigável. Examinou a todos, sem 
esquecer ninguém. 

Afinal, pareceu desistir. Percorridos 
todos os bancos, pôs-se a olhar, indeciso, 
para mim. Perdera, então, a partida? O 
Silêncio, na Cérte, tornava-se pesado, 

Súbito, voltando a sua bela cabeça 
bem de frente para a rapariga, sempre 
de pé, junto à parede, fixou-a, longa- 
mente, com uma expressão de increduli- 
dade. Num fechar de olhos, precipitou-se 
para ela e, dando um salto, lambeu-lhe o 


1 mais 34 =1 ovo, 
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rosto, caindo e levantando-se, de novo, 
para novamente lambé-lo. ‘ 

A moça permaneceu firme. Pós os 
olhos em mim, sem dar sinal nenhum ao 
cão. 

Êste continuava à festejá-la. «Se per- 
sistisse, (pensaria) talvez ela voltasse à 
ser a que fôra dantes». Não duvidava 
disto. E persistia. 

Fiz um sinal à moça. Ela curvou-se, 
então, e, como o cão a festejasse de novo, 
tomou-o nos braços, apertando-o de en- 
contro ao peito.— «Danny», —murmu- 
rou. 

O caso estava julgado. Quando o ra- 
paz voltou e o guarda entregou-lhe a co- 
leira, êle olhou longamente a rapariga e 
9 cão, em cujo rosto se lia uma expressão 
de puro êxtase. A moça ainda o trazia nos 
braços. Pela primeira vez, vi-lhe uns 
tons röseos nas faces. O rapaz dirigiu-se 
para ela: 

— “Aquí está a corrente, —disse então. 
— Talvez lhe possa servir—», E calou-se, 

—Obrigada, —respondeu a moça: e, 
largando o cão, aceitou a corrente. En- 
tão sorriu pela primeira vez, um sorriso 
que irradiava simpatía e que se dirigia 
ao acusado. 

— «Sinto muito, »—acrescentou. 

Ao saírem, ouvi o rapaz dizer-lhe: 

= “Gostaria de lhe mostrar algumas 
das cousas que êle aprendeu a fazer. 
Quer?» 

— «Sim, por favor; venha conosco, »— 
respondeu ela. Saíram juntos, com o cão 
no meio, lambendo ora a mão de um, 
ora a de outro. 

Fico às vezes a imaginar... 


e 
~An 
(Resposta ao quebra-cabeças da página 42) 
Sete ovos. Primeiro comprador: metade de sete mais 14 =4 ovos. 
Segundo comprador: metade de 3 mais 34 


=2 ovos. Terceiro comprador; metade de 
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Por Grace Sartwell Mason 


¡AAA REN 
a chamar sua ee oi diz 
em que encontrou «César»... 


1 POR causa de Big Brute—a Gran- 
Fe Bruta—, a mais decrépita das 
máquinas de escrever daquele es- 
eritörio, que a coitada acabou por ser al- 
cunhada assim de Mousie, que é como 
quem diz «a Ratinha». Naquela casa era 
de regra, embora não escrita, que o can- 
galho mais velho tocaria sempre à em- 
pregada mais recentemente admitida; 
mas por artes de malícia, as outras moças 
encontraram maneira de deixar a pobre 
Mousie agarrada meses e meses ao mos- 
trengo da máquina de escrever. E ela 
nunca tinha coragem de se queixar ao pa- 
trão, mister Erickson. 

«A tua desgraça, Mousie, é não teres 
fibra», diziam-Ihe as companheiras. 
«Olha, o que tu devias era entrar assim 
pelo escritório do velho dentro, e fazer 
isto...» E desatavam em riso, paro- 
diando a maneira como elas arrazariam o 
pobre do mister Erickson. Bem que ela 
sabia que as outras tinham razão, e tôdas 
as manhãs, no trem subterrâneo, ensaia- 
va o discurso que lhe havia de pregar 
êsse dia. Mas nunca tinha coragem de 
abrir o bico. 

sse dia, estando sentada a olhar a 
odiosa caranguejola, percebeu que não 
podia adiar por mais tempoa reclamação. 
A máquina de escrever já lhe andava con- 
fundida nas idéias com a irmã autoritária 
com quem vivia; o divã cheio de nós e 
caroços onde dormia às noites; o nunca 
poder estar a sós; o seu único namorado, 


... Por Alcunha <A Ratinhas 3 


(Condensado de Cosmopolitan») 


87 


que o cunhado dela correra com troças; e 
O seu próprio desprêzo por si mesma. | 
Tudo isso junto. Se não se visse livre dar 
quela máquina, nunca mais poderia sacu- 
dir de si a fraqueza que tornava possível | 
tanta calamidade. 

Bateu meio-dia e meia-hora, e Mousie 
pulou na cadeira, Parecia que as pernas. 


mal a podiam arrastar pela sala, Mister. _ 


Erickson lá estava no seu gabinete, pare- 


cia que fazendo nada. O coração da em- | 


pregada deu uma cambalhota desespera- 
da, como peixe fora dágua, no fundo 
dum bote. 

—Com licença, mister Erickson... — 
começou ela, quasi sem voz. —Mas se o 
senhor não se importasse, eu... 

Mister Erickson, por milagre, come- 
çou logo a mexer com o telefone, ¢ res- 
mungou: 

—Não vê que estou ocupado? Volte 
mais tarde... 

Outra vez fora, Mousie encostou-se À 
parede, com os olhos cerrados, a face 
branca de cal. E, a caminho da de 
chá para lanchar, nem a dourada tepidez 
do outono, nem a voz garôta do orgão 
mecânico à porta da exibição de animais 
ferozes, na esquina, lhe puderam desper- 
tar o ânimo. 4 

Como sempre, o rapaz de maneiras 
fidalgas e lindas sobrancelhas pretas que 
a servia, fez-lhe sentir-se pequenina; mas 
ela podia esquecer sempre o mundo que 
a rodeava, sonhando que tinha um quar- 
tinho só dela... E agora, tomando o seu 
sorvete de caramelo e as broinhas de có- 
co, não dava pela agitação que se desen- 
cadeou lá fora... Despertaram-na do so- 
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por um momento, imóvel, —mas logo se 
inclina, e cai com um grande ruído... O 
tronco em que Ormi se encontra oscila 
violentamente, fazendo um arco de 60 
graus—e o mateiro agarra-se desespera- 
damente à árvore, para não ser arre- 
messado no espaço. São dois minutos 
terríveis de vibração, que lhe produzem 
náuseas e vertigem, mas consegue man- 
ter-se agarrado, no alto, Gradualmente, 
o tronco cessa de tremer, e o madeireiro 
sobe então ao tópo cortado, senta-se, € 
respira a plenos pulmões. Por fim, com o 
machado e o serrote à cinta, principia a 
descer, ajudando-se com os seus «espo- 
rões», em grandes lanços, pelo tronco 
abaixo. Em menos de um minuto está de 
novo em terra... 

Algumas vezes, o tronco cortado se 
racha, quando a parte superior cai, fa- 
zendo que a corda que segura o lenhador 
O comprima ao ponto de partir-lhe a 
espinha. Outras vezes, quando o corte 
fica incompleto, a parte superior não 
tomba naturalmente, recuando sôbre o 
tôpo, para o lado onde o homem se en- 
contra; se o nosso herói fôr de uma agili- 
dade extraordinária, poderá contornar 
rápidamente o tronco; se não fôr ágil, 
será arrastado fatalmente para a morte. 

São e salvo no chão firme, Ormi co- 
menta, apontando o tronco: «Vai ser um 
ótimo esteio» diz, limpando o rosto 
suado e sujo de cavacos . . . 

No dia seguinte, um pequeno exército 
de trabalhadores, sob a direção de Ormi, 
começa a trabalhar no equipamento. 
Uma polia de duas toneladas é colocada 
no topo do pinheiro cortado. O cabo, 
que irá servir de «linha mestra», passa 
pela roldana, no alto, indo ligar-se à ex- 
tremidade da viga que se apoia na base 
do tronco-esteio, Durante os dois dias 
que duram essas operações, Ormi sobe e 
desce, qual marujo, pelos cabos—muitas 


vezes de cabeça para baixo, apressando o 
andamento do trabalho. 

Nesta altura, dois grandes «macacos» 
a petróleo entram em ação. Um dêles é 
empregado para puxar o cabo principal 
e empilhar os toros de madeira junto do 
mastro; o outro serve para mover a viga 
que os transporta para os caminhões. 

A especialidade de trepar em altas 
árvores teve início logo que a máquina a 
vapor começou a ser usada nos trabalhos 
florestais, na Costa do Pacífico. Em 1900, 
os «macacos» a petróleo substituiram 
os bois, e os primeiros madeireiros, que 
se serviram dessas máquinas, colocavam 
as polias junto do solo. Esse método 
era já uma vantagem sôbre a tração 
animal, mas geralmente um toro esbar- 
rava contra os tôcos e outros obstáculos 
da mata, partindo as talhas e causando 
demoras. Então, alguém teve uma idéia 
genial: «Porquê não suspender a polia 
no alto de uma árvore?» Dêsse modo, os 
toros já reunidos poderiam ser transpor- 
tados pelo alto, livres dos empecilhos do 
terreno, À idéia deu resultado—e assim 
começou a arte de escalar os altos troncos. 

Hoje, todo madeireiro daquelas ban- 
das desejaria subir nas árvores gigantes, 
mas êsse trabalho requer um conjunto de 
qualidades raras que poucos homens pos- 
suem, tais como grande fôrça física, ex- 
trema coragem, imunidade contra a ver- 
tigem das alturas, e presença de espírito 
em face do perigo. 

Quando um escalador de árvores sofre 
um acidente, comumente o caso é fatal. 
Mas alguns, miraculosamente, têm esca- 
pado, para contar suas impressões. Não 
muito longe de Bellingham, no Estado 
de Washington, o mateiro Lars Jenson 
tinha já cortado o tronco da árvore, 
quando viu um feio nó junto do tôpo 
recem-decepado, e, como era homem que 
gostava de trabalho limpo, atacou o nó 


O DOMINADOR DOS GIGANTES DA FLORESTA 


com o machado—mas, por desgraça, cor- 
tou a corda de segurança; por um ins- 
tante, procurou desesperadamente agar- 
rar-se à árvore, com os braços e os 
«esporões»,—mas, não o conseguindo, — 
despenhou-se de costas para o solo. To- 
dos esperavam o peor, mas Lars Jenson lá 
estava, pondo-se de pé, esfregando os 
quadris, e dizendo; «Estou zonzo como o 
diabo, mas não dói muito». Isso for há 
nove anos, e ainda hoje, o «indestruti- 
vel» suéco continua escalando os pi- 
nheiros gigantes. 

Charles Roberts, um dos mais dextros 
«homens méscas» daquela zona, sofreu 
um acidente notável, de que ainda hoje 
todos os lenhadores falam. Aconteceu 
que, ao tombar a parte superior da 
árvore, o tronco cortado se dividisse, 
separando-se até quasi metade do seu 
comprimento, fazendo com que a corda 
de segurança por pouco o partisse em 
dois. Finalmente, êle conseguiu cortar a 
corda que o constringia, e embora o 
tronco ainda estivesse oscilando terrivel- 
mente, Roberts aferrou-se à árvore sem a 
soltar. 

Os homens, em baixo, não respiraram, 
até que o tronco deixou de vibrar. 
E lá estava êle, entre o céu e a terra, 
contando sômente com as garras dos seus 
esporões e a fôrça de seus dedos para 
salvar-se... Conseguiria subir ao töpo do 
tronco? Os lenhadores olhavam, em si- 
léncio, enquanto Roberts, com uma 
energia que os homens sômente adqui- 
rem em ocasiões como essa, galgou pole- 
gada por polegada, até o cimo do tronco 
cortado, e lá se estirou, imóvel. Momen- 
täneamente, estava salvo. Mas não havia 
alí um único homem, que jamais tivesse 


escalado uma árvore como aquela; o ma- 


feiro que se achava mais perto estava a 
cinco milhas de distância. O capataz do 
acampamento meteu-se na locomotiva 
de transporte, descendo a uma veloci 
dade louca, para o próximo campo de 
lenhadores, em busca de outro escalador 
de árvores. 

À viagem de volta para a montanha 
foi tão violenta quanto a de ida, e, 20 
fazer a última curva, antes de chegar, o. 
capataz pôde ver que Roberts, mau 
grado o vento forte, ainda se mantinha 
no alto do tronco liso. O novo trepador 
de árvores preparou-se com rapidez, su 
biu à árvore, levando cordas e cintos, que: 
colocou em tôrno do corpo de Roberts, 

te, então, fez a sua descida, vagarosa- 
mente, mas sem nenhuma ajuda. Duran- 
te muitos anos continuou na mesma pro- | 
fissão, retirando-se do trabalho aos 40: 
anos de idade. 

Os anos pesam rápidamente sôbre os 
ombros dêsses trabalhadores, cuja profis- 
são é desafiar a morte continuamente, | 
Os de mais idade pouco passam dos trinta 
anos. O malabarista das florestas é um 
herói para os demais madeireiros. Suas 
opiniões são sempre solicitadas em todos 
os assuntos. Faz bom dinheiro— entre ro 
e 11 dólares e meio por dia. É idolatrado 

pelas serventes do acampamento, € casa 
geralmente com a mais linda entre elas. 

Vivendo perigosamente, sente-se cos 
mo o galo do seu terreiro. De fato, êle 
não é o tipo preferido pelas companhias ( 
de seguro de vida, mas também nunca 
chega a sofrer dêsse po hi a 

uentemente ataca àqueles que 
ee 
firme. 


Diälogo entre amigas 
C Frona: «Sabe duma cousa, hontem a noite o Jorge fez-me uma declaração amorosa, > 
Dora: «Não acha que êle o faz admiravelmente?> 
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explora uma fazenda. É com suor e 
boa-vontade. » 

Ergueram-se brados de protesto quan- 
do êle escolheu um assassino, condenado 
por tóda a vida, para seu primeiro sub- 
capataz, e depois mais 30 assassinos para 
a sua primeira brigada. A teoria de Renz 
É que os homens que praticam o homi- 
cídio num impulso de paixão, merecem 
maisconfiança doqueoscriminosos inten- 


= cionais, Os homicidas têm demonstrado 


Kr 
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ser trabalhadores mais dignos e esfor- 
cados, e são sempre escolhidos de prefe- 
rência a gatunos ou ratoneiros. Apenas 
um vizinho foi até hoje incomodado. 
Um condenado roubou 28 dólares de 
uma granja. Foi obrigado a restituir o 
dinheiro e a limpar 5 hectares, nas 
terras do fazendeiro roubado; em se- 
guida foi recambiado para a cadeia. 
Quando o coronel Renz foi nomeado 
comissário das fazendas penais do Mis- 
souri, em 1933, havia alí apenas uma 
pequena granja. Atualmente, o sistema 
abrange manadas de gado leiteiro, uma 
fábrica de conservas e picles, cinco leite- 
Tias, uma enorme estufa, e 800 metros de 
Pe para perüs, com 10.000 aves que 
rnecem os banquetes, nos dias de festa 
para todos os pensionistas do Estado. 
Quasi tudo isto se desenvolveu com 
um minimo de custo. O coronel Renz 
semeou duma vez 24 hectares de vagem. 
Calhou ser um ano bom para essa horta- 
liça, e não tardou em compreender que 
teria vagem para comer e queimar. «Se 
ao menos a gente tivesse onde enlatar 
isto!» pensou. A dez milhas dali havia 
uma serraria, abandonada. Em menos de 
uma semana, o coronel tinha chegado a 
acördo com o proprietário, destacara 
uma brigada de condenados para um 


bosque, sob o comando de um madeireiro 
experimentado, e a madeira de carvalho 
começou a correr. 

Um antigo empreiteiro de construção 
(que tivera em tempos certo engano 
numa história de cheques) traçou os 
planos para a fábrica de conservas, e um 
grupo de presos, todos carpinteiros, 
construíram-na. A maquinäria foi im- 
provisada nas oficinas da prisão, apro- 
veitando-se tôda a espécie de sucata, 
como caldeiras e tambores de querosene, 
A conservaria começou a funcionar a 
tempo de se evitar que as vagens se 
estragassem, e desde então não parou 
mais. 

Para abastecer de carnes a prisão, 
Renz compra bezerrinhos e leitões a 
preços de barganha, engorda-os com 
grãos produzidos na fazenda penal, e 
manda-os matar no matadouro privativo 
da cadeia. 

James V. Bennett, diretor do Depar- 
tamento Federal das prisões, referiu re- 
centemente que dois têrços dos conde- 
nados nas cadeias da América não se bene- 
ficiam de qualquer programa sistemático 
de rehabilitação. Acrescentou que 56 por 
cento dos homens e mulheres, cérca de 
70.000, postos em liberdade em 1939, 
estariam de regresso na cadeia dentro de 
cinco anos. Em contraste com esta deso- 
ladora pintura do regime penitenciário 
federal, a experiência do Missouri oferece 
uma brilhante perspectiva. Porque as 
colônias agrícolas penais não se limitam 
a poupar diáriamente, aos contribuintes 
do Missouri, uns 1.000 dólares de des- 
pesas com a manutenção e funciona- 
mento das cadeias: elas transformam 
também antigos celerados em homens 
respeitáveis e de bem. 


— — 


QUma pessoa não faz amigos; reconhece-os 


s.—Isabel Paterson. 


—If it Prove Fair Weather-Putnam 
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A Engenharia na 


Linha da Frente 


(Condensado do «Scientific American ») 


Por Don 


arma de Engenharia está levan- 

A do a palma a todos os outros 
serviços do Exército. Em Fort 
Belvoir, no rio Potomac, perto de Mount 
Vernon, o drama se inicia diäriamente 
com uma companhia de sapadores, com- 
posta de 200 homens, que sai a cumprir a 
missão de tornaruma estrada intransitavel 
para os tanques. Nas duas horas que lhes 
são concedidas, cavam buracos, põem 
neles toros de madeira de dois pés de es- 
pessura e seis de altura, unidos a outros 
pesados cepos, e amarrados, todos juntos, 
por fios de aço. Atrás e à frente disto cons- 
tróem outros obstáculos, destinados, um 
a desequilibrar o tanque, outro a adernä- 
lo, o terceiro a fazê-lo virar, em suma, a 
imobilizá-lo ou pô-lo em pane. E ainda, 
por boa medida, lhe colocam no caminho 
novos toros, empilhados, porém soltos, e 
que, rolando com o tanque, podem em- 
baraçar-lhe os movimentos. 

Faz-se ouvir um apito—chegou a hora 
—e eis a postos a companhia, para teste- 
munhar a prova prática por que vai 
passar a sua obra, pois aí vem um tanque, 
€ o seu condutor, já se vé, só tem uma 
ambição—transpor o que os sapadores 
prepararam para impedir-lhe a passagem, 
Os condutores, no caso, são voluntários 
que se ofereceram para essa incumbência 
especial, e, seja dito, os homens mais 
corajosos que sem dúvida encontrei no 
nosso Exército. Durante três meses têm 
visto os obstáculos tornar-se de semana 
em semana mais formidáveis, e nunca, 
todavia, trepidaram em ir ao encontro, 
fosse de qual fösse. Dois dêles manobram 
tanques ligeiros, e o terceiro um tanque 


Wharton 


médio. É éste último que funciona es! 
tarde, O sargento Cochrane, um rapaz 
de Kentucky, veio a pé estrada abaixo, € 
olhou para as armadilhas que lhe ha 
preparado. Perguntado se podia atra: 

sar aquilo, respondeu, com certa 

ma: «Eu vou tentar, com todos © 
diabos!» 

Volta então para junto do seu tanque. 
a cêrca de um quarto de milha, para 
aquecer o motor. Um oficial avisa aos, 
sapadores que o tanque pode virar, in- 
cendiar-se, saindo o condutor morto ou | 
ferido. Suceda o que suceder, mante- 4 
nham-se nas suas posições. As förgas de 
tanque estão prontas a fazer face a | 
qualquer emergência. 

Já vem agora o tanque, completamente 
fechado. Só traz uma pessoa: o condutor. 
Ouve-se, já perto, o seu fragor, a VOZ | 
estridente da sereia. Está vindo à velo: * 
cidade, mais ou menos, de 40 milhas por 
hora. Dá com o primeiro obstáculo, des- 
via-se, transpõe o segundo, esbarra cons 
tra o terceiro, e vai pelo ar... Com as ros 
das a nove pésacima do chão, o tanquede 
25 toneladas dá um salto de 30 pés, € cat 
sóbre o solo, espalhando estilhaços de = 
pinho e carvalho. Bate então de encon- 
tro ao derradeiro obstáculo, e pára, 0) 
motor silenciado... oe BE. 

r parte dos sapadores! is, silêncio: 
en e do Be Um dos soldados | 
de tanques corre ao encontro déste, a 
ver o que vai lá por dentro. O condutor 
está sem sentidos e é nan das o 
hospital, Mas os engenheiros, a esta 
vez, aprenderam alguma cousa, para 
aperfeiçoar o seu serviço. 
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o dia seguinte, nova companhia de 
genheiros pratica a obstrução de outra 
da. Faz-se o teste com um tanque 
o, que pára de proa para o ar, ex- 
indo gasolina de um orifício aberto 
lo choque, enquanto um soldado corre 
socorré-lo com um extintor de incêndio. 
Em Fort Knox, onde a Förga Blinda- 
da exercita os seus engenheiros, pode-se 
temunhar outra bela demonstração. À 
ite, ao descer uma colina, vemos vul- 
escuros, a mover-se. São elementos do 
corpo de engenheiros que atravessaram 
aquela tarde o rio, em botes de assalto, 
estabeleceram uma cabeça de ponte, e 
‘contruiram duas pequenas pontes flu- 
Tuantes, para a infantaria, e um pontäo 
pata tanques ligeiros, Cinco minutos de- 
pois de completar o serviço, desmancha- 
tudo o que tinham feito, e agora, 
“semi-nus, constróem de novo, em plena 
escuridão. 
- Note-se que êstes homens estão no 
xército há apenas oito semanas (os ale- 
mães consideram que são precisos, no 
imo, dois anos, para treinar soldados 
“de engenharia). Nunca tinham trabalha- 
“do em semelhantes serviços, e os seus 
próprios oficiais de reserva são um tanto 
“inexperientes. Pois realizaram assim à 
“noite, em duas horas e cincoenta minu- 
‘tos, o que havia a fazer para transpor um 
o de 23 metros. E o fizeram setenta 
inutos mais depressa do que construí- 
1, de dia, a sua primeira ponte. 
Eis como as nossas fórcas de engenha- 
a se preparam para a guerra. Excetuada 
a aviação, constituem os engenheiros a 
ma do nosso Exército que mais räpida- 
mente se vem expandindo, acusando 
oje um efetivo de 70 mil homens, quasi 
metade do total do Exército, à data da 
declaração da guerra européia. Tanques, 
iões, pára-quedistas, despertam mais 
atenção. Se entretanto consultarmos um 
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expressivo barômetro—a lista de con- 
decorações alemãs—veremos que os en- 
genheiros estão desempenhando nesta 
guerra um papel igualmente importante. 

Foram os engenheiros alemães que 
forçaram a rendição do Forte Eben 
Emael, na Bélgica, destruíndo o mito da 
inexpugnabilidade das fortificações; co- 
mo foram também êles que construíram 
as pontes sôbre as quais foi possível aos 
tanques germânicos atravessar o Mosa, 
abrindo assim caminho à entrada por 
Sedan. (Contrariamente ao que em geral 
se pensa, os franceses fizeram saltar as 
pontes estratégicas que havia naquele 
rio.) Os engenheiros ingleses, a seu turno, 
contribuíram para tornar exequível a 
evacuação de Dunquerque. Sua obra de 
demolição, praticada aliás por um grupo 
relativamente pequeno, retardou a mar- 
cha do inimigo. 

A guerra mecânica ou mecanizada du- 
plicou a importância do papel confiado 
aosserviços de engenheiros. Lançar pontes 
de várias naturezas através de cursos 
dágua, é a sua tarefa capital. O corpo de 
engenheiros de um exército alemão na 
frente ocidental construíu, em poucas se- 
manas, 57 pontões e 183 pontes semi- 
permanentes. A guerra atual exige mais 
rapidez e solidez na construção das pontes 
do que as guerras anteriores. 

Em 1940 não dispúnhamos de um tipo 
de pontão para tanque médio; já agora 
temos um que está sendo considerado o 
melhor do mundo. Vigas mestras e assoa- 
lhos são feitos de abeto da Califórnia; as 
barcas, de alumínio; e tudo é transporta- 
do em auto-reboques que proporcionam 
a velocidade de 45 milhas por hora, o 
duplo da rapidez com que os alemães 
fazem mover o seu equipamento. 

Não paramos contudo aí. Em princí- 
pios dêste ano, o coronel Lunsford E. 
Oliver e o major Thomas H. Stanley 
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puseram de parte a nocáo, geralmente 
aceita em todos os exércitos, segundo a 
qual as pontes deverão ser construídas de 
pecas bastante pequenas para serem fa- 
cilmente manejadas por homens. Porqué 
não poucos e grandes passadiços de aço, 
em vez de muitas e pequenas peças de 
madeira? Em agôsto, a nova ponte era 
uma realidade: passadiços de aço, supor- 
tados por botes de borracha, e conduzido 
o conjunto em caminhões equipados de 

indastes. 

Em Fort Knox, um engenheiro cana- 
dense e eu tivemos oportunidade de ver 
instalar uma seção desta ponte. Disse-me 
o canadense que os ingleses, os russos e os 
alemães nada têm de comparável, na 
espécie. Para transpor roo metros de rio, 
são precisos normalmente 200 homens, 
trabalhando cinco horas; entretanto, em 
duas horas, a nova ponte poderá ser ins- 
talada por 25.homens. É ela suscetível 
de carregar um tanque de 30 tone- 
ladas. Nenhum pontão alemão poderia 
fazê-lo. Uma simples seção desta pon- 
te flutuante constitue excelente ferry, 
capaz de levar rápidamente alguns tan- 
ques a entrar em ação, enquanto sejam 
construídas pontes para os tanques res- 
tantes. 

Os engenheiros imaginaram um via- 
duto portátil, de valor inestimável quan- 
do uma coluna de tropa deve cruzar a 
linha de marcha de outra. 

Na última guerra, os engenheiros se 
moviam a pé, e trabalhavam manual- 
mente. Hoje, cada divisão do exército 
regular tem um batalhão de engenheiros, 
com 634 oficiais e praças, que se deslocam 
em veículos, e trabalham largamente com 
instrumentos ou aparelhos a motor. 

Um dêstes é uma unidade de ar com- 
pressor, motorizada, que se diria fazer 
tudo, exceto preparar uma salada. Uma 
serra, montada nela, corta árvores. Tem 
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acessórios para assentar estacaria e dor- 
mentes de estrada de ferro; para escav. 
para quebrar a pavimentação, fazer «ni 
nhos» para metralhadoras e espargir tin 
tas para camuflagem. Dispõe de un 
bomba de uma fôrça imensa. Os enge: 
iros podem recorrer a um rio sujo, e, d 
trode poucos minutos, fornecer água p 

e límpida a quatro mil homens, Em Fi 
Bragg, um pelotão de engenheiros, 
nejando a unidade de ar compresso 
mais utensílios adequados, transpés 
dezoito minutos 40 metros de pânta 

Outra importante função atribuída 
corpo de engenheiros, é a de levantar: 
mapas, de que o Exército em campo pr 
cise. Material de tipografia, própri 
funcionar e produzir com a maior rap 
dez, é usado em unidades móveis qi 
possam ser transportadas até onde fôr 
necessário. 

Para enrijar os seus homens, e treiná 
los sob difíceis condições, adotam os en“ 
genheiros um curso de obstáculos, que: 

— obriga a saltar fossos, galgar muros 
transpor cancelas altas, atravessar um bas 
nhado suspensos numa corda, trinchei 
de fogo, ou cursos dágua equilibrando- 
numa viga, ou transpor cércas de aran 
farpado. i 

Outra grande missão dos engenhe 
é colocar as minas antitanques, de q 
tão justamente se arreceiam as fô 
blindadas. Para conseguir o melhor pi 
cesso de colocação de minas, os tanques 
eram conduzidos por contrôle a dista 
cia, sôbre as minas enterradas; 
estão sendo usadas pa 
simuladas, que expelem fumo quando: 
sôbre clas passa o tanque; assim se torna, 
possível constatar se o serviço foi ben 
feito. ' > 

Em tôda a parte, os «Ouvidos Cabelu 
dos», como a cangáo do Exército 
chama, aprendem praticando, Comp 
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am no Estado de Luisiana uma via férrea 
le 58 milhas, para nela e com ela prati- 
arem. É o caso que os engenheiros, vin- 
‘do a guerra, podem ser compelidos a 
“operar em matéria ferroviária, como já o 
fizeram na França. Cumpre, pois, que se 
reparem para uma tal eventualidade. 
Isto pôsto, destruíram em parte a dita 
linha, para restaurá-la de pronto; e tra- 
tam de aumentá-la de 20 milhas, prati- 
cando assim ainda mais, ao mesmo passo 
que realizam testes de locomotivas e car- 
ros ligeiros para uso nas vizinhanças das 
linhas da frente. 
Por outro lado, em Belvoir, todos os 
_ dias exercitam-se os engenheiros na cons- 
trução de abrigos töscos, destinados às 
tropas nas proximidades da linha da 
frente. Usam pregos de duas cabeças, 
uma acima da outra; cravados até à mais 
baixa, são facilmente arrancados pela su- 
perior. A mesma madeira é usada repeti- 
‚das vezes. Meses antes do aquartela- 
mento de förgas americanas na Islândia, 
um batalhão de engenheiros aprendeu a 
construir barracas próprias para aqueles 
climas, compostas de peças prévia e es- 
pecialmente fabricadas. 
— Não nos esqueçamos da camuflagem, 
que se acha também a cargo dos serviços 
de engenharia, Em Belvoir, fizeram êles 


modelos de duas das nossas bases aéreas, 
e fotografando-as do alto de tórres dágua, 
chegaram a tais conclusões que houve 
que suspender as obras de construção de 
uma das novas bases, para alterar-lhe o 
plano. Os engenheiros estão construíndo 
aliás o seu novo centro, perto de Belvoir, 
em condições de invisibilidade para ob- 
servadores aéreos. 

Na Nova Inglaterra, é sob um novo 
prisma que êles realizam a camuflagem 
de um campo de aviação: deixam celeiros 
e grupos de árvores no campo, fazem 
uma töfre de pára-queda que dá a impres- 
são de um campanário de igreja, esta- 
belecem um cemitério falso, eliminam a 
fila usual dos hangares, pintam uma es- 
trada simulada atravessando o local da 
aterrissagem, e até semeiam nas seções do 
campo diferentes espécies de relva, para 
que se suponha ser aquilo o terreno de 
uma granja. ; 

Mas, para concluir, assinalemos que 
tudo isto se faz, sem que fiquem abando- 
nadas as tarefas normais que incumbem 
à arma de engenharia, isto é, as obras de 
construção para o Exército, inclusive as 
das bases aéreas desde o Alasca a Pôrto 
Rico, as de defesa das nossas costas 
marítimas e as da nova série de com- 
portas no canal de Panamá. 
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Cartas em Negativo 


A neparTIÇÃO de Correios da Inglaterra está pondo em prática um serviço saero- 
gráfico» de cartas, para acelerar a distribuição de correspondência dos soldados no 
Oriente. As cartas são escritas num papel especial de 28 x 20 cms. € depois repro- 
duzidas em fotografia num pequeno filme. Em seguida são enviadas por avião para a 
Inglaterra, onde é feita uma ampliação, depois do que se remetem aos destinatários. 


4.000 negativos ou mais pesam menos 


de meio quilo, ao passo que um número 


2: Res a) j 
equivalente de cartas comuns pesaría mais de 68 quilos e teria de ser transportado 
> Por mar, € não por avião, devido ao seu excessivo peso. 


Uma condensação do livro de EVE CURIE, 
FILHA DE MADAME CURIE 


«Teria sido um crime adicionar o mais leve ornato a essa história de minha 
mãe, tão semelhante a um mito»—escreve Eve Curie. «Não referí um só epi- 
sódio de cuja autenticidade não tivesse a certeza; não inventet sequer a côr de 
um vestido. Os fatos deram-se tais como aqui narrados; as palavras são tex- 
tualmente as pronunciadas na realidade. r E o. 

<A minha esperança é que o leitor possa sentir através déste livro o que, em 
Madame Curie, era ainda mais extraordinário que a sua obra ou a sua vida: a 
inflexível estrutura do seu carácter moral; a qualidade duma alma cuja excep- 
cional pureza, nem a fama nem a adversidade podiam ter adulterado. Qual 
dade essa que levou Einstein a dizer dela: Maria Curie é, de tódas as pessoas 
célebres, a única a quem a fama não corrompe.» 


Copyright 1937, Doubleday, Doran & Co., Inc. Garden City, Nova York. Esta 


biograha foi publicada em séries semanais pelo Saturday Evening Post, sob o titulo 


«Marie Curie, My Mother». 
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© OUTONO de 1891, uma jovem 
\ ‘ emigrada polonesa, Maria Sklo- 
dovska, registava-se, cheia de 
mervosismo, no curso de ciências da Sor- 
bona, em Paris. 
Os estudantes iriam daí em diante en- 
- Contrar muitas vezes, nos corredores 
cheios de ecos de vozes e risos, essa rapa- 
riga tímida, de cara fechada e obstinada, 
que se vestia com a austeridade da po- 
breza, e perguntavam: «Quem é ela?» 
Mas a resposta era sempre vaga: «Uma 
estrangeira, com um dêsses nomes arre- 
vesados. Senta-se sempre na primeira fila, 
nas aulas de Física.» Os rapazes seguiam 
com os olhos sua graciosa silhueta pelos 
corredores afora, e comentavam: «Boni- 
to cabelo!» O cabelo dum louro cen- 
drado e a cabecinha foram, por muito 
tempo, os únicos sinais que os estudantes 
da Sorbona tiveram para identificar a 
sua tímida companheira de estudos. 
Mas os rapazes eram a cousa que me- 
nos interessava a essa moça concentrada, 
que os estudos científicos absorviam e 
fascinavam totalmente, e que trabalhava 
com uma intensidade febril. Cada mi- 
nuto que não dedicava ao estudo era, 
para ela, um minuto perdido. 
Demasiado tímida para cultivar rela- 
ções com os franceses, Maria Sklodovska 
tefugiava-se entre os seus compatriotas, 
cuja colônia formava uma espécie de 
ilhota da Polônia livre, no Bairro Latino 
de París. Ai sua vida era duma simplici- 
dade monacal, só deyotada ao estudo. A 
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renda dela—fruto de suas próprias eco- 
nomias feitas na Polônia, onde trabalhara 
como governanta, e de pequenas somas 
que lhe podia mandar o pai, obscuro mas 
erudito professor de matemática — era 
cérca de 40 rublos por mês. Désse esti- 
péndio—trés francos por dia!—ela tinha 
que pagar seu quartinho, as refeições, o 
vestuário, € os encargos universitários. 
Deliberadamente suprimiu do seu pro- 
grama de vida as diversões, bem como as 
reuniões de amigos, e criou-se uma exis- 
tência espartana, estranha e quasi deshu- 
mana. Maria Sklodovska não admitia se- 
quer a possibilidade de sentir fome ou 
frio. Para não comprar carvão, deixava 
muitas vezes de acender o fogãozinho de 
aquecimento, e escrevia números e equa- 
söes sem reparar que o frio lhe entorpe- 
cia os dedos e lhe punha um tremor nos 
frágeis ombros. Semanas seguidas, che- 
gava a não se alimentar senão de pão com 
manteiga e chá. Quando queria ban- 
quetear-se, comprava dois ovos, ou um 
pau de chocolate e uma fruta qualquer... 
Com semelhante regime, a robusta 
moça que partira de Varsóvia, poucos 
meses atrás, se foi rápidamente anemi- 
zando. Muitas vezes, ao se erguer da 
mesa de estudo, a cabeça lhe andava à 
roda. Mal tinha tempo de cair na cama, 
onde ficava sem sentidos. E quando vol- 
tava a si, ainda perguntava porquê des- 
maiara. Julgava-se doente, mas despre- 
zava a doença, como desprezava tudo 


que perturbasse seu trabalho. Nunca, 
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nessas ocasiões, lhe passaria pela cabeça 
que a sua única doença era—a fome, 


Pierre Curie 


Maria tinha riscado as palavras amor e 
casamento do seu programa de vida espar- 
tana. Dominada pela paixão da ciência, 
aos 26 anos ainda estava orgulhosamente 
aferrada à sua independência. 

Surgiu então Pierre Curie, Francês e 
cientista de gênio, dedicara-se de alma e 
coração à pesquisa científica, e aos 35 
anos ainda estava solteiro. Era alto, pos- 
suía mãos longas e reveladoras de sensi- 
bilidade, uma barba áspera, e em todo 
éle uma expressáo de rara inteligéncia e 
distingao. 

Encontraram-se pela primeira vez no 
laboratório, em 1894, e uma mútua sim- 
patia logo os aproximou. Pierre Curie 
achou aquela taciturna Mile. Sklodovska 
uma pessoa verdadeiramente assombrosa. 
Que estranha cousa, falar a uma mulher 
tão nova e encantadora, empregando 
somente têrmos técnicos, fórmulas com- 
plicadas... E como isso era, ao mesmo 
tempo, adorável! 

Pierre olhava o cabelo louro cendrado 
de Maria, a sua alta fronte levemente 
convexa, as suas doces mãos de mulher 
Já impregnadas dos ácidos de laboratório. 
A graça dela o desconcertava, com essa 
ausência de coquetismo que a tornava 
ainda mais atraente. 

Pierre Curie esforçou-se com gentil 
tenacidade por entrar em mais amistosas 
relações com a estudante. Perguntou se 
podia visitá-la. Cordial, mas com reserva, 
ela o recebeu no seu quartinho, e Pierre, 
com o coração apertado por tanta po- 
breza que via, nem por isso deixou de 
apreciar o sutil acôrdo entre aquele ca- 
rater e o seu ambiente. Maria nunca lhe 
parecera mais bela do que naquele hu- 
milde ambiente, o pobre vestido gasto, 


e as feições cheias de ardor e obstinação, 
o que o fascinou não foi só a total devo- 
ção dela ao trabalho, mas igualmente a 
sua coragem e nobreza de ânimo. Essa 
grácil rapariga tinha o caráter e os dons 
de um grande espírito! 

Dentro de poucos meses Pierre Curie 
pedia Maria Sklodovska em casamento. 
Mas casar com um francês, deixar a fa- 
mília para sempre, abandonar a sua Po- 
lônia oprimida e bem-amada, parecia à 
Mile. Sklodovska tôda uma cadeia de 
pavorosas traições... Dez meses passariam, 
antes que a voluntariosa polonesa acei- 
tasse a idéia do casamento. 

Pierre e Maria passaram os primeiros 
dias da sua vida em comum a percorrer 
a doce Ile de France, pedalando em bici- 
cletas compradas com o dinheiro que lhes 
tinha sido ofertado como presente de núp- 
cias. Almoçavam pão com queijo e fruta, 
paravam ao acaso em estalagens desco- 
nhecidas, e à custa de alguns milhares 
de pedaladas e de uns magros francos 
para alojamento, nas aldeias, compra- 
ram o raro luxo da solidão, durante 
longos dias e noites de encanto. 

O pequeno apartamento da rua Gla- 
ciére, 24, onde o casal se alojou, bri- 
lhava singularmente pela falta de con- 
förto. Mas recusaram a-pesar disso a mo- 
bília que o pai de Pierre teimava em ofe- 
recer-lhes. Maria não tinha tempo para 
se ocupar de limpesas. As nuas paredes 
tinham por único enfeite os livros, duas 
cadeiras, e uma mesa de pinho cru. Sobre 
a mesa viam-se tratados de Física, um 
candeeiro de querosene, um vaso com 
flores; isso era tudo. Na presença dess 
duas cadeiras, nenhuma das quais lhe 
pertencia, o visitante mais intrépido só 
tinha uma cousa a fazer: era bater logo 
em retirada! 

Pouco a pouco Maria melhorou tam- 
bém em ciência doméstica. Inventou pra- 


re 


“108 ü SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


‘tos que exigiam poucos preparos, ou se 
podiam deixar a cozer só por si. Antes de 
“sair de casa, regulava a chama do gás com 
a precisão do físico; depois, relanceando 
um último olhar inquieto às caçarolas 
que ia assim deixar entregues ao cuidado 
‘do fogo, voava escada abaixo, e ainda ia 
“alcançar o marido no caminho. Daí a um 
quarto de hora, inclinada sôbre outros re- 
cipientes, estaria regulando a chama dum 
bico de Bunsen, com o mesmo gesto cui- 
dadoso. 
O segundo ano de matrimônio diferiu 
do primeiro só no estado de saúde de 


Mme. Curie, que a gravidez veio alterar, ` 


Maria desejara um filho, mas vexava-a 
sentir-se tão doente, que nem podia ficar 
de pé, junto do aparelho onde estudava 
então a magnetização do aço. 

Poderia supor-se que o estado de Ma- 
ria servisse de aviso àqueles corações, 
aconselhando-os a passar um verão tran- 
quilo: nada disso. Com a inconciência 
de dois loucos, foram de bicicleta para 
Brest, no oitavo mês da gravidez de Ma- 
ria, cobrindo etapas tão longas quanto 
era seu costume. Mme. Curie declarava 
não sentir qualquer fadiga, e Pierre, por 
seu lado, já tinha o vago sentimento de 
que cla era um ser sobrenatural, refra- 
tário às leis naturais... 

Bem cedo, porém, a recem-casada se 
viu forçada, com grande humilhação, a 
interromper a viagem para regressar a 
París, onde deu à luz uma filha: Irene, 
um lindo bebê que mais tarde viria a 
receber o prêmio Nobel... 

À idéia de escolher entre os deveres de 
família ea carreira científica, nem sequer 
passou pela cabeça de Maria: aceitou as 
duas responsabilidades. Dava banho à fi- 
Ihinha, punha as panelas ao lume, e con- 
tinuava como dantes a trabalhar num 
laboratório onde tudo faltava—marchan- 

tenazmente em direção ao mais im- 


portante descobrimento que se conhece 


na moderna ciência. 


A Descoberta do rádio 


Peros rins de 1897, o balancete da ati- 
vidade de Maria mostrava dois diplomas 
universitários, uma bolsa de estudo, e 
uma monografia sôbre a magnetização do 
aço de têmpera. A etapa seguinte era o 
grau doutoral. Rebuscando materiais ne- 
cessärios ao seu plano de pesquisas para 
a tese de doutoramento, foi atraída por 
uma publicação recente do notável cien- 
tista francês Henri Becquerel. 

Becquerel tinha descoberto que os sais 
de urânio emitiam espontâneamente, e sem 
serem expostos à luz, certas radiações de 
natureza desconhecida. Certo composto 
do urânio, colocado sôbre uma chapa fo- 
tográfica envolta em papel preto, gra- 
vava uma impressão na chapa, através do 
papel. Era a primeira observação do fe- 
nômeno que Maria mais tarde batizou de 
rádio-atividade; mas a origem e a natu- 
reza da radiação permaneciam um 
enigma. 

A descoberta de Becquerel fascinou os 
espösos Curie. Perguntaram a si mesmos 
donde poderia vir a energia que os com- 
postos de urânio constantemente libera- 
vam, sob a forma de radiações. Aí estava 
um assunto de absorvente interêsse para 
a investigação, —um salto nos dominios 
do ignoto! 

Restava a questão de saber onde fazer 
as experiências, e aí começavam os em- 
baragos. Finalmente, graças ao diretor da 
Escola de Física, onde Pierre Curie lecio- 
nava, foi concedido a Maria o uso dum 
pequeno e úmido armazém do rés-do- 
chão, que escorria umidade, e onde se 
arrumayam as máquinas fora de uso. 

Num buraco désses a investigação 
científica não era fácil tarefa! E o clima 
do lugar, fatal para instrumentos de pre- 
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cisão tão sensíveis, não era muito melhor 
a saúde de Maria. Mas isto pouco 
importava. Quando sentia frio, ela se 
vingava, registando furiosamente as tem- 
peraturas no seu canhenho de notas. | 

Quanto mais Maria penetrava na inti- 
midade dos raios de urânio, tanto mais 
éles lhe pareciam sem precedentes, essen- 
cialmente desconhecidos. Por fim, após 
laborioso exame de todos os corpos qui- 
micos então conhecidos, ela descobriu 
que os compostos de outro elemento, o 
tório, emitiam também radiações espon- 
tâneas, semelhantes às do urânio. Além 
disso, em cada caso a rádio-atividade se 
mostrava consideravelmente mais forte 
do que permitiam supor as quantidades 
de urânio, ou de tório, contidas nos cor- 
pos examinados. 

De onde viria essa radiação anormal? 
Só uma explicação parecia admissível: os 
minerais deviam conter, em pequena 
quantidade, uma substância muito mais 
poderosamente rádio-ativa do que o urä- 
nio ou o tório. Mas que substância seria 
essa? No curso de suas experiências, Ma- 
ria tinha examinado todos os elementos 
conhecidos da Química. E a cientista re- 
plicou a essa pergunta, com a audácia 
própria dos grandes espíritos: os minerais 
continham certamente uma substância 
rádio-ativa, que devia ser um elemento 
químico até então desconhecido. 

Um novo elemento! A hipótese era bem 
fascinante. Mas era preciso quebrar o in- 
cógnito da prodigiosa substância. À pes- 
quisadora devia habihtar-se a dizer com 
tóda a segurança: «Aqui está ela.» — 

Pierre Curie, que seguia com apaixo- 
nado interêsse o rápido progresso das ex- 
periências de sua mulher, abandonava 
agora as suas próprias pesquisas, para au- 
xiliar nas dela. Dois cérebros e quatro 
mãos procuravam o elemento desconhe- 
cido, no úmido e lôbrego gabinete de 


trabalho, e começava assim uma colab <a 
ração que iria durar oito anos, até que 
um acidente fatal Ihe havia de pôr têrmo, 
Pierree Maria iniciaram pacientemente. 
a sua prospeção, separando e medindo a 
rádio-atividade de todos os elementos n 
pitchblenda, ou seja o minério do urânio 
Mas, à medida que o campo da pesq 
se ia estreitando, as conclusões dos est 
sos Curie indicavam a existência de j 
novos elementos, em vez de um só. En 
julho de 1898 já lhes era possível anun 
ciar a descoberta de uma dessas sı 
tâncias. l 
Maria chamou-lhe polônio, em hon e 
nagem à sua bem-amada Polônia. 
Emdezembrode 18980sCurieanun 
vama existência de um segundo elemento. 
químico encontrado na pitchblenda, 
davam-lhe o nome de rádio—substâni 
cuja rádio-atividade acreditavam fösse 
de imensa utilidade, 
O Gênio—e um barracão 
As PROPRIEDADES especiais do rádio vi 
nham transtornar as teorias fundamen 
tais em que os homens de ciência tinham 
acreditado durante séculos, e os físic 
acolheram com reserva a descoberta, 
atitude dos químicos foi ainda mais se- 
vera: por definição, um químico só acre- 
dita na existência duma nova substância 
quando a examina, quando a submete a 
reações com ácidos, € determina seu peso 
atômico. À 
Ora ninguém vira nunca o radium. 
Ninguém conheciaseu pésoatómico. Para” 
provar a existência do polónio e do rádio, ; 
os espösos Curie iam penar agora por | 
mais quatro anos! Conheciam já o pros, 
cesso pelo qual esperavam isolar os dois 
novos metais, mas isso representava à la 
boração de grandes quantidades de ma- | 
terial em bruto. ’ : 
A pitchblenda, em cujo seio o polônio: 
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le o rádio se ocultavam, era tratada nas 
minas de S. Joachimsthal, na Boêmia, 
“para a extração dos sais de urânio empre- 

dos na fabricação do vidro. Era um 
minério dispendioso, mas, de acördo com 
os cálculos dos Curie, a extração do urä- 
nio deixaria intactos o polônio e o rádio. 
Nessas condições, porquê não trabalhar 
com os resíduos industriais, que eram de 
tão pouco valor? 

Conseguiram obter do govêrno aus- 
tríaco uma tonelada dêsse refugo, e co- 
meçaram a trabalhar com êle num barra- 
cão abandonado, próximo do gabinete 
onde tinham feito as suas primeiras ex- 
periências. A Faculdade de Medicina em 
tempos fizera uso dêsse barracão como 
sala de dissecação, mas agora nem mesmo 
o consideravam já bom para alojar cadá- 
veres... Não tinha soalho, e töda a sua 
mobília eram algumas mesas de cozinha, 
escalavradas, um quadro preto, e uma 
velha fornalha de ferro fundido para 
cozinhar o refugo. 

No estio, o barracão era quente e aba- 
fado como uma estufa; no inverno, a 
fornalha, mesmo quando -aquecida ao 
rubro-branco, deixava zonas de frio pelos 
recantos... Contudo, uma vez que a ins- 
talação técnica não possuía chaminé para 
tiragem dos gases tóxicos, a maior parte 
dos tratamentos tinham que ser feitos 
lá fora, no pátio. 

«Assim mesmo (escrevia mais tarde 
Mme. Curie) foi nesse velho e arruinado 
barracão que passamos os melhores e 
mais felizes anos de nossa vida, inteira- 
mente devotados ao trabalho. Eu levava 
muitas vezes o dia inteiro mexendo uma 
massa em ebulição, com uma barra de 
ferro quasi do meu tamanho. Ao anoi- 
tecer, estava completamente arrazada de 
cansaço. » 

Em tais condições trabalharam os espö- 
sos Curie desde 1898 até 1902. Nesse 
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pátio, envergando uma bata branca tôda 
empoeirada e manchada de ácidos, os ca- 
belos desgrenhados pelo vento, envolta 
em fumos acres que lhe mordiam os olhos 
e a garganta, Maria era só por si uma 
verdadeira fábrica! 

«Cheguei a tratar 20 quilos de refugo 
de cada vez, (escreveu depois) o que ti- 
nha por efeito que o barracão se ja en- 
chendo de grandes jarros de líquidos e 
precipitados. O esförgo quasi matava: 
carregar os receptores, transferir os liqui- 
dos e mexer, horas e horas de cada vez, 
a massa ebuliente numa bacia de fundi- 
ção, » 

Os dias de trabalho fizeram-se meses 
e anos. Pierre e Maria não perdiam cora- 
gem. Às vezes, quando deixavam por mo- 
mentos os seus aparelhos, para repousar, 
o que conversavam do seu rádio bem- 
amado já não era transcendente—era in- 
fantil. 

— Que aspecto terá éle?—disse um dia 
Mme. Curie, com a febril curiosidade da 
criança a quem prometeram um brinque- 
do.—Pierre, que forma achas tu que éle 
virá a tomar?... 

—Náo sei,—respondeu docemente o 
sibio.—Mas gostaria que tivesse uma 
linda côr. 

À medida que Maria, com uma paciên- 
cia quasi terrível, continuava a tratar 
quilo a quilo as toneladas de refugo da 
pitchblenda recebida de S. Joachimsthal, 
nas velhas mesas do barracão iam-se acu- 
mulando produtos cada vez mais con- 
centrados—mais e mais ricos de rádio. 
Ela estava já quasi ao fim; encontrava-se 
agora na fase de purificação de solu- 
ções fortemente rádio-ativas. Mas a po- 
breza do seu equipamento de acaso, rudi- 
mentar, dificultava-lhe progressivamente 
o trabalho. Nesse barracão aberto a todos 
os ventos, a poeira de ferro e de carvão 
flutuava, misturando-se, para desespéro 
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de Maria, com os produtos purificados à 
custa de tantas penas. Seu coração se 
apertava, muitas vezes, em presença dés- 
ses pequenos incidentes diários, que lhe 
roubavam tanto tempo e energia. 

Pierre estava tão fatigado da intermi- 
nável luta, que a teria abandonado, ao 
menos por algum tempo. Os obstáculos 
Ihe pareciam insuperáveis. Não seria pos- 
sivel recomeçar mais tarde, em condições 
menos dificultosas? 

Mas Pierre não contava com o caráter 
da espösa. Maria queria isolar o rádio, e 
havia de isolá-lo mesmo. Dominou a fa- 
diga e as dificuldades, e até as lacunas do 
seu próprio saber, que lhe complicavam 
a tarefa. No fim de contas, ela era apenas 
uma cientista de poucos anos; e muitas 
vezes tropecava com fenômenos ou mé- 
todos de cálculo, a respeito dos quais 
não sabia muito. Então, para compensar 
a sua ignorância, improvisava estudos à 
pressa. 

Em 1902, quarenta e cinco meses após 
o dia em que os Curie tinham anunciado 
a existência provável do rádio, Maria, 
por obra de uma obstinação sobrehuma- 
na, alcançou finalmente a vitória: conse- 
guiu preparar um decigrama de rádio 
puro e determinar-lhe o pêso atômico. 

Os químicos não tiveram mais reme- 
dio senão inclinar-se ante os fatos: o rá- 
dio tinha, já, foros de existência oficial. 


Vida bem dura 


DESAFORTUNADAMENTE os espösos Curie 
tinham outras lutas a travar, além das 
que travavam com a Natureza no seu 
pobre laboratório. O salário de Pierre 
Curie na Escola de Física era de 500 
francos por mês, e depois do nascimento 
da primeira filha o ordenado duma nurse 
abriu grossas brechas no orçamento da 
família. Era urgente encontrar novas 
fontes de receita. 


Em 1898 abria-se na Sorbona uma 
vaga de Química física, e Pierre decidiu 
candidatar-se a ela. Rendia 10.000 fran- 
cos e representava menos horas de ensino. 
Mas a candidatura foi rejeitada. Pierre ° 
só viria a obter êsse pôsto de professor. 
em 1904, depois de vitoriado no mundo: 
inteiro pelo seu mérito. Resignava-se por 
agora a aceitar um pösto inferior na Sor- | 
bona, cujas autoridades estavam mais 
que desejosas de lhe confiar cursos de, 
importância secundária, para matar o | 
tempo. Entretanto, Maria conseguiu um 
lugar de professora numa escola de me- 
ninas, perto de Versalhes. 

O orçamento estava assim equilibrado, 
masosCurie ficavamsobrecarregadoscom 
um tremendo excesso de trabalho, pre- 
cisamente na altura em que as experien- 
cias com a rádio-atividade reclamavam 
tôdas as suas energias. Amigos de Pierre 
se esforcaram por colocar mais ao alcance 
dêle aquela, aparentemente inacesível, 
cátedra de professor. A entrada de Pierre 
para a Academia das Ciências reforçaria 
muito o seu prestígio, e em 1902 insisti- 
ram com o sábio para que apresentasse 
a sua candidatura. Hesitou êle, primeiro, 
para mais tarde aceitar, mas sem entu- 
siasmo. Parecia-lhe difícil andar de porta 
em porta, fazendo as visitas da praxe aos 
senhores acadêmicos. E dizer dos seus ti- 
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tulos, confessar a boa opinião qe tinha 
cam 


de si mesmo, gabar o seu trabal 
cousas que pareciam exceder as suas för- 
ças. De maneira que fazia o elogio do seu 
concorrente, dizendo que M. Amagat 
era muito melhor qualificado do que êle 
mesmo, para dar entrada no Instituto € 
na Imortalidade...Os acadêmicos elege- 
ram Amagat! ¿ 
Pouco depois Pierre recusava aceitar 
a Legião de Honra: parecia-lhe burleseo 
ue um cientista, a quem se recusavam OS 
meios de trabalhar, devesse receber, à 


guisa de encorajamento, uma cruzinha 
esmaltada e um fitilho de seda encarnada. 
Os Curie continuaram a ensinar de boa 
vontade e sem despeito, dando ao tra- 
balho o melhor dos seus esforços. Divi- 
didos entre o trabalho pessoal e o ganha- 
pão, esqueciam-se de dormir e de comer. 
Inconcientes da sua loucura, ambos abu- 
savam de suas minguadas fôrças. Mais de 
uma vez Pierre foi forçado a recolher-se à 
cama, com ataques de insuportáveis döres 
nas pernas. Só a sua reserva de energias 
evitava que Maria caísse num estado de 
crise nervosa, mas a sua face pálida e 
emaciada causava apreensões aos amigos. 
* Déste modo cresceu e se desenvolveu 
a rádio-atividade, esgotando ao mesmo 
tempo, pouco a pouco, o casal de físicos 


que lhe tinham dado a vida. 


Resolução de «pouca monta» 


Ránio prodigioso! Purificado como um 
cloreto, revelou-se com a aparência dum 
pó branco, bastante parecido com o 
de cozinha. Mas suas propriedades eram 
assombrosas. A radiação dêle excedia tô- 
dasas perspectivas, quanto à intensidade; 
provou ser dois milhões de vezes mais 
forte que a do urânio. Os raios atravessa- 
vam a matéria mais dura e opaca. Só uma 
grossa muralha de chumbo se mostrava 
capaz de deter o seu poder de penetração. 

O derradeiro e mais emocionante mi- 
lagre, foi que o rádio podia se tornar 
aliado da humanidade na luta contra o 
câncer. Orádioera útil — prodigiosamente 
útil—e a sua extração já não tinha um 
interêsse puramente experimental. A in- 
dústria do rádio estava a caminho da 
existência, 

Desde que os efeitos terapêuticos do 
rádio se tinham divulgado, em vários paí- 
ses, sobretudo na Bélgica e nos Estados 
Unidos, vinham-se fazendo planos para a 
exploração de minérios rádio-ativos. Mas 
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os engenheiros só poderiam produzir o 
«metal fabuloso», quando conhecessem 
o segrêdo das delicadas operações que 
isso implicava. 

Tödas estas cousas Pierre as explicava 
à mulher, certo domingo de manhã, Ti- 
nha acabado agora mesmo de ler uma 
carta de alguns técnicos norte-america- 
nos, que pretendiam explorar o rádio na 
América, e lhe pediam informações. 

—Temos dois caminhos à nossa esco- 
lha,—dizia Pierre Curie. — Podemos des- 
crever sem reserva os resultados da nossa 
investigação, incluíndo os processos de 
purificação... 

Aquí, Mme. Curie fez um gesto ma- 
quinal de aprovação e murmurou: 

—Claro, claro. 

—...ou—prosseguiu Pierre Curie—po- 
demos considerar-nos proprietários ou 
«inventores» do rádio, requerer patente 
do nosso processo de tratamento da pitch- 
blenda, e assegurar-nos uma porcenta- 
gem sôbre a fabricação do rádio em qual- 
quer parte do mundo. 

Maria refletiu durante alguns segun- 
dos. E depois disse: 

—Não pode ser. Isso seria contrário ao 
espírito científico! 

A fisionomia de Pierre Curie, sempre 
tão séria, iluminou-se. Para acalmar a 
própria conciência, deteve-se no assunto, 
mencionando mesmo, com um breve 
riso, a única cousa a que lhe era cruel re- 
nunciar: 

— Poderíamos talvez arranjar um belo 
laboratório... 

O olhar de Maria Curie se tornou fixo. 
Considerou intensamente essa idéia de 
lucro. E quasi imediatamente a repeliu: 

—Os físicos publicam sempre na inte- 
gra os seus trabalhos de investigação. Se 
o nosso descobrimento tem um futuro 
comercial, é isso um puro acidente do 
qual não devemos tirar proveito, E o 
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rádio vai ser de incalculável utilidade no 

tratamento de doengas!... E impossível 

(concluíu) procurar lucrar com isso. 

Não precisava esforçar-se para con- 
vencer o marido. Bem sabia que êle fa- 
lara em patentes só para tranquilizar os 
seus escrúpulos de conciência. As pala- 
vras que ela pronunciou, com tão firme 
segurança, exprimiam os sentimentos 
que lhes eram comuns, a sua infalível 
concepção do papel humanitário do cien- 
tista. 

Pierre acrescentou, como que rema- 
tando um assunto de somenos impor- 
tância: 

— Vou então escrever a ĉsses engenhei- 
ros americanos, dando-lhes a informação 
que pedem. 

Um quarto de hora depois desta curta 
conversa matinal, os espôsos Curie peda- 
Jayam suas queridas bicicletas a caminho 
dos bosques. Tinham para sempre esco- 
lhido entre a fortuna e a pobreza. E 
regressaram à casa pelo anoitecer, exaus- 
tos e felizes, os braços carregados de fô- 
lhas e flores silvestres... 


O Inimigo 
Vina acora o prelúdio da sinfonia, que 
em breve entraria no seu crescendo. 

Em junho de 1903, a Royal Institution 
de Londres convidava oficialmente Pierre 
Curie para alí fazer conferências sôbre o 
rádio. Um dilúvio de convites se seguiu, 
‘para jantares e banquetes, pois toda 
Londres queria conhecer os progeni- 
tores do rádio. : 

OsCurie, embaraçados, aturaram aqui- 
loalguns dias, e depois regressaram ao seu 
barracão. Mas os anglo-saxões são fiéis às 
suas admirações! Em novembro de 1903 
a Real Sociedade de Londres conferia à 
Pierre e Maria Curie uma de suas mais 
altas distinções: a medalha Davy. 

Veio depois a homenagem da Suécia: 
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a 10 de dezembro de 1903, a Academia 
das Ciéncias de Estocolmo anunciava 
que o prêmio Nobel de Física, para &sse 
ano, seria concedido em partes iguais a 
Henri Becquerel e aos espósos Curie, pe- 
las suas descobertas no dominio da rädio- 
atividade. 

prêmio Nobel equivalia a 70.000 
francos-ouro, e aceitá-lo já não era «con- 
trário ao espírito científico». Ocasião 
única para libertar Pierre das suas horas 
de ensino, para salvar-lhe a saúde! Quan- 
do o abençoado cheque lhes foi pago, 


foram presentes e empréstimos ao irmão | 


de Pierre, às irmãs de Maria, contribui- 
ções para sociedades científicas, e dona- 
tivos a estudantes polacos, a um amigo 
de infância de Mme. Curie, etc... 
Maria mandou também instalar um 
banheiro «moderno» no seu acanhade 
apartamento, e pôr papel novo nas pare- 
des dum quartinho inhóspito. Mas nem 
pela cabeça lhe passou a idéia de com- 
prar um chapéu novo, para comemorar 
o acontecimento! E continuou a dar 


lições, embora insistindo com Pierre” 


para que deixasse a Escola de Física. 
Quando a fama abriu sôbre êles as 
suas asas, os telegramas se amontoaram 
na vasta mesa de trabalho, saíram nos 
jornais artigos aos milhares, os 
de autógrafos e fotografias foram às cen- 
tenas, e cartas de inventores, e até 
poemas sôbre o rádio... Um americano 
escreveu mesmo para saber se o autor 
zavam a dar a um cavalo de corrida o 
nome de «Marie». y 
Mas um permanente mal-entendido 
separava os espösos Curie do público, 
que agora se voltava para ¿les em adora= 
ção. Tinham chegado ao momento que 
era talvez o mais patético de suas vidas: 
porque a missão dos Curie não se aci- 
bara, e ¿les só pediam que os deixassem 
trabalhar. 


Mas pouco se importava a fama com o 
futuro para que os espôsos Curie ten- 
diam com tôdas as suas fôrças. A fama se 
apodera dos grandes, pesa sôbre eles, 
tenta deter-lhes o desenvolvimento. 

A publicidade do prêmio Nobel levou 
milhões de pessoas a colocar a rádio- 
atividade, ainda então no estado em- 
brionário, para a categoria das vitórias 
definitivas, acabadas; e todos se esfor- 
garam por se intrometer na intimidade 
dos já lendários espösos Curie. Esse fre- 
nesi de homenagens privou os Curie do 
único tesouro que éles desejavam preser- 
var: silêncio e meditação. 

Escrevia Mme. Curie na primavera de 
1904: 

«Sempre esta lufa-lufa. Todos 
«nos impedem de trabalhar o mais 
«que podem. Decidí agora fazer- 
«me forte e não receber mais 
«visitas—mas ainda assim me in- 
*comodam. A nossa existência fi- 
«cou inteiramente desarranjada 
«com as honras e a fama... A nossa 
«vida de paz e trabalho está total- 
«mente desorganizada. » 


O que mais a fazia sofrer, era o papel 
que o mundo queria que ela represen- 
tasse; a sua natureza era tão exigente, 
que entre tôdas as atitudes exigidas pela 
fama, ela não podia escolher nenhuma: 
nem familiaridade, nem amizade ma- 
quinal, nem austeridade deliberada, nem 
modéstia espetaculosa... Não sabia como 
ser célebre. Uma irrisistível timidez a 
congelava, assim que sentia os olhos da 
curiosidade assestarem-se nela. 

Uma anedota, entre mil, carateriza 
perfeita e admiravelmente a reação dos 
Curie às aclamações do público. O casal 
jantava uma noite no Eliseu com o pre- 
sidente Loubet e sua espösa. No curso da 
soirée, a senhora do presidente pergun- 
toua Mme. Curie: 
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—Gostaria que eu a apresentasse ao 
rei da Grécia? ` 

Inocente e delicadamente, Maria re- 
plicou, talvez com demasiada sinceri- 
dade: 


—Não vejo que utilidade possa ter... * 


E logo, percebendo a estupefação de 
Mme. Loubet, ruborizou e disse com 
precipitação: 

—Mas... decerto, decerto! Farei tudo 
que Madame entender! Exatamente co- 
mo entender! 

Como compensação para as devasta- 
ções que a celebridade causara nas suas 
vidas, certas vantagens deveriam ter ad- 
vindo aos Curie: uma cátedra na Sor- 
bona, o sonhado laboratório, os créditos 
e os colaboradores há tanto ambiciona- 
dos. Mas todos ésses prêmios legítimos 
do esfôrço, como sempre, haviam de 
chegar tarde. 


Lado a lado 


Ao ATINGIR O têrmo da segunda gravi- 
dez, em 1904, Maria estava roçando pelo 
esgotamento. Foi preciso retirar-se da 
atividade. Interminável e penoso lhe foi 
êsse feriado. Finalmente, a 6 de dezem- 
bro de 1904, nascia-lhe um bebê gordu- 
cho, com uma farta cabeleira preta, em 
caracóis. Outra filha: Eva.* 

Depressa Mme. Curie regressava à ro- 
tina da escola e do laboratório. Os Curie 
nunca eram vistos na sociedade. Mas 
nem sempre se podiam livrar dos ban- 
quetes de homenagem oficial a cientistas 
estrangeiros. Em tais ocasiões, Pierre en- 
vergava a sua casaca luzidia, e Maria 
punha o seu único vestido de soirée. 

Esse vestido, que ela conservou muitos 
anos, para ser de tempos a tempos trans- 
formado pela modista, era de granadina 
preta. Qualquer mulher elegante o teria 
olhado com pena. Mas a discreção ea re- 


*A autora desta obra, 
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serva, que eram a nota dominante do 
caráter de Mme. Curie, davam uma 
espécie de estilo a êsse vestido. Quando 
ela enrolava o seu cabelo louro cendrado 
noalto da cabeça, e timidamente suspen- 
dia um leve colar de filigrana de ouro em 
volta da garganta, era verdadeiramente 
requintada. Subitamente, o seu frágil 
cotpo e a sua face inspirada revelavam 
um penetrante encanto. 

—É lástima! Um vestido de soiree fi- 
cate à maravilha!—murmurou Pierre 
numa dessas ocasiões; e acrescentou com 
um suspiro:—Mas aí está, não temos 
tempo para nada... 

A 3 de julho de 1905, Pierre dava en- 
trada na Academia, mas só por um fio 
não perdeu a eleição: vinte e dois mem- 
bros votaram pelo seu opositor. Entre- 
tanto a Sorbona havia criado para êle 
uma cadeira de Física—o lugar há tanto 
ambicionado. Mas ainda não havia labo- 
ratório em condições. 

Mais oito anos de paciência iam ser 
precisos, antes que Maria pudesse insta- 
lar a rádio-atividade em quartéis dignos 
dela— instalações que Pierre, infeliz- 
mente, nunca chegaria a ver. À pungente 
idéia de que o companheiro tinha espera- 
do em vão por êsse belo laboratório— 
única ambição de sua vida inteira— 
nunca havia de abandoná-la, até ao fim 
da existência. 


«Madame Curie e eu estamos tra- 
<balhando (escrevia Pierre a 14 de > 
«abril de 1906) para dosear o rádio 
«com precisão, pela quantidade de 
«emanação que ¿le produz. Isso 
«pode não parecer nada, e, entre- 
«tanto, aquí estamos nós a traba- 
slhar há já alguns meses, e só agora 
«começamos a atingir resultados 
«apreciáveis. » 


Madame Curie e eu estamos traba- 
lhando... 
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Estas palavras, escritas pelo físico ilus- 
tre cinco dias antes de morrer, traduzem 
bem a essência e beleza duma união que 
nunca fraquejou. Cada passo a frente, 
no trabalho, cada vitória ou desaponta- 
mento, pareciam ligar mais fortemente 
éste marido e sua mulher. 

Entre êsses dois iguais, que mitua- 
mente se admiravam com paixão, sem 
nunca se invejarem, reinava uma cama- 
radagem de trabalhadores, requintada e 
leve, que era talvez a mais delicada ex- 
pressão do seu profundo amor. 


Na Solidão 


Deviam ser umas duas e meia da tarde, 
na quinta-feira 19 de abril de 1906,— 
dia chuvoso e abafado—quando, na Fa- 
culdade de Ciências, Pierre se despediu 
dos colegas com quem estivera almoçan- 
do, e se meteu à chuva que desabava 
sôbre Paris. Ao tentar atravessar a rua 
Dauphine, distraidamente, o professor 
surgiu por trás duma carruagem, em 
frente dum pesado carroção cujo cavalo 
ia a galope. Apanhado de surpresa, Pierre 
Curie quis ainda agarrar-se aos peitos do 
cavalo, que se empinou. Os calcanhares 
do físico escorregaram no pavimento 
úmido. O carroceiro ainda puxou as ré 
deas, mas em vão: o enorme carro, ar- 
rastado para diante pelo seu próprio pêso 
de seis toneladas, rodou ainda alguns me- 
tros. A roda traseira da esquerda topou 
um débil obstáculo, e esmagou-o ao 
passar... Os agentes ergueram da calçada 
um corpo quente mas inanimado: a vida 
de Pierre Curie apagara-se num abrir e 
fechar de olhos. 5 

Seis horas da tarde... Batem na porta 
da casa, e Mme. Curie vai abrir, alegre e 
cheia de vida; mas logo, na atitude de- 
ferente e compungida dos visitantes, ela 
vê o sinal da condolência. O relato do 
trágico evento deixa-a paralisada, muda 
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receios e, aos 54 anos, aceitou pela pri- 
“meira vez as pesadas obrigações duma 
grande jornada oficial. , 
Uma multidão monstro a esperou a pé 
firme, no cais de desembarque, durante 
cinco horas. Desde o momento da che- 
gada se tornou evidente quanto a tímida 
Mme. Curie significava para à América. 
Antes mesmo de conhecê-la, os america- 
nos já a envolviam numa devoção quasi 
religiosa; agora, que ela se encontrava 
entre éles, o seu preito seria ilimitado. 

Não pretendo definir aquí a alma dum 

povo; mas a onda de irreprimível entu- 
siasmo com que os Estados Unidos sauda- 
ram a vinda de Mme. Curie não deixava 
de ter uma profunda significação. Os 
latinos concedem que os americanos têm 
gênio prático, mas por ato de singular 
vaidade se reservam o monopólio do 
idealismo. E no entanto, foi uma onda 
de idealismo que veiu rebentar aos pés de 
Mme. Curie. Uma sábia que fôsse segura 
de si, altanei:a, enriquecida pelas suas 
descobertas, teria talvez provocado cu- 
riosidade; mas não teria podido desen- 
cadear essa ternura coletiva... Para cima 
e para além da alarmada cientista, os 
americanos aclamavam uma atitude ante 
a vida, que profundamente os comovia: 
o desprêzo do lucro, a paixão intelectual, 
o desejo de bem-servir. 

Tódas as universidades da América do 
Norte tinham convidado a senhora Curie 
avisitá-las. Esperavam-na medalhas, graus 
e títulos honoríficos às dúzias... Mas ela 
ficou aturdida com o ruído e as aclama- 
ções. O olhar fixo de milhares de pessoas 
a apavorava, assim como a veemência 
com que todos se queriam aproximar 
para vê-la de perto. Sentia-se vagamente 
assustada, à idéia de ficar esmagada numa 
dessas terríveis voragens... A certa altura 
sentiu-se demasiado fraca para continuar 
a viagem, e, à conselho dos seus médicos 


assistentes, julgou oportuno o seu re- 
gresso à França. 

Ao mesmo tempo que fatigada, sen- 
tia-se contente. À mais teimosa das mo- 
déstias não podia lhe ocultar o fato de 
que o seu êxito pessoal nos Estados Uni- 
dos tinha sido tremendo, e que ela tinha 
conquistado o coração de milhões de 
norte-americanos. 

Creio que a viagem à América ensinou 
a minha mãe que o seu isolamento volun- 
tário era paradoxal. Como investigadora, 
ela podia isolar-se do mundo e do século, 
para se consagrar por completo ao seu 
trabalho pessoal. Mas Mme. Curie, aos 
55 anos, era mais alguma cousa do que 
uma simples investigadora de gênio: o 
prestígio do seu nome era tal, que só 
pelo ato de presença ela podia assegurar 
o triunfo de qualquer projeto que lhe 
fósse caro ao coração. Desde ésse mo- 
mento ela iria, pois, reservar lugar para 
essas missões na sua existência, 

As viagens sucederam-se, tôdas pare- 
cidas. Congressos científicos, conferên- 
cias, cerimônias universitárias e visitas a 
laboratórios, levaram Mme. Curie a 
grande número de capitais. Por tôda a 
parte aclamada e festejada. Procurou tor- 
nar-se útil, Era forçada com frequência 
a lutar contra uma saúde vacilante. 

Varsóvia construíra por subscrição po- 


pular um instituto de rádio—o Instituto * 


Maria Sklodovska-Curie—e as mulheres 
da América mais uma vez fizeram o mila- 
gre de reunir fundos para a compra de 
um grama de rádio para êsse instituto, — 
o segundo grama de rádio que a América 
do Norte oferecia a Mme. Curie! Os 
acontecimentos de 1921 se repetiram: em 
outubro de 1929 Mme. Curie embarcava 
novamente para os Estados Unidos. Foi 
hóspeda do presidente Hoover, que a 
reteve alguns dias na Casa Branca, 
Nada, porém, se tinha alterado nela: 


MADAME CURIE 


nem o mêdo físico às grandes multidões, 
nem a sua incurável inaptidão para a 
vaidade. A despeito dos esforços mais 
honestos, não conseguiu nunca se acostu- 
mar à celebridade. Era sempre o labora- 
tório—e seus jovens cientistas—que ti- 
nham o primeiro lugar no coração de 
Maria Curie. «Não sei se seria capaz de 
viver sem o meu laboratório», escreveu 
ela um dia. 

Para compreender essa confissão, seria 
preciso tê-la visto prêsa ao seu aparelho. 
Mas, para imprimir às suas feições uma 
sublime expressão de êxtase e absorção, 
não era precisa nenhuma experiência de 
excepcional valor: uma operação com- 
plicada de modelação em vidro (os traba- 
lhadores de laboratório são geralmente 
forçados a soprar e modelar os seus pró- 
prios instrumentos de vidro), cousa em 
que ela era artista, ou uma medição rigo- 
rosamente feita, bastavam para enchê-la 
duma imensa alegria. Falhando uma ex- 
periência, parecia fulminada por um de- 
sastre. Sentada, com os braços cruzados, 
as costas abauladas, o olhar vazio, fazia 
pensar nalguma velha camponesa, emu- 
decida e acabrunhada por um golpe do 
destino. 


O Fim da Missão 


Aré ao rim da vida, Mme. Curie con- 
tinuou trabalhando com intensidade sin- 
gular, e a singular imprudência que sem- 
pre a caraterizara, Recusara sempre to- 
mar as precauções que tão severamente 
impunha a seus discípulos: manipular 


com pinças os tubos de substâncias rádio- 
ativas, nunca tocar em tubos desprote- 
gidos, empregar «escudetes» de chumbo. 
como anteparo das perigosas radiací 
Difícilmente se Ter ee aos t 
tes de sangue, que eram de regra n 
Instituto do Rádio. Seu conteúdo s 
guineo era anormal. E depois?... 3 
Curie tinha manipulado e respirado 
emanações do rádio durante 35 anos. Di 
rante os quatro anos da guerra es 
exposta às radiações, ainda mais peri; 
sas, do aparelho Roentgen. Uma li 
deterioração do sangue, queimaduras de 
lorosas e incómodas nas mãos, não € 
ao cabo de contas, punição dema 
severa; dado o número de riscos que el 
tinha corrido. j 
Maria ligou pouca atenção à febr 
nha que começava a importuná-la, 
em maio de 1934 um ataque de gri 
levou-a à cama, de onde não mais s 
levantaria. Quando, por fim, aquele 
busto coração deixou de pulsar, a ción 
pronunciou o veredicto que a conden 
Ossintomas anormais, os estranhos test 
de sangue, sem precedentes, tudo 
sava o verdadeiro culpado: o rádio! 
= No dia 6 de julho de 1934, uma 
feira, sem que estivesse presente um p 
tico ou um representante oficial, 
Curie foi tomar modestamente o seu 
entre os mortos. Foi sepultada : 
lado de Pierre Curie, no cemitério 
Sceaux, na presença, tão só, de paren 
de amigos, e dos seus cooperadores q 
tanto a amaram, 
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Crítica de um perito 


(Sanur f. s. MORSE, que era um eminente pintor antes de inventar a telegrafia, 
pediu uma vez a um médico amigo que observasse uma das suas pinturas, que repre- 


sentava um homem em agonia. 


> «Bem», disse Morse, depois do doutor tet perscrutado o quadro minuciosamente, 


«qual é a sua opinião?» 
— «Malária », respondeu o médico. 


A mars de trinta anos, um com- 
% panheiro de colégio contou-me 

- que ouvira esta estranha história 
a um velho padre canadense, o qual lhe 
afirmou que a mesma, antes de ser im- 
pressa, já figurava, desde muito, no folk- 
lore do país. Nem eu nem meu colega 
conseguimos, contudo, descobrir-lhe ja- 
mais o autor. Cleveland Moffett, Eliza- 
beth Jordan, e outros, escreveram desde 
então várias versões baseadas na minha 
narrativa oral. Talvez o leitor conheça 
a origem da história: 

John Thane, um jovem americano de 
boa situação, é mandado à França por 
uma casa comercial, em viagem de negó- 
cios. Era a primeira viagem que ia fazer 
ao estrangeiro, e ignorava o francés. 

Chegando a París ao cair da tarde, 
toma um quarto de hotel e, saíndo em 
seguida à rua, senta-se num terraço de 


encantadora francesa que, insistentemen- 
te, lhe sorrí. Ele se mostra indiferente, 
mas, dentro de alguns minutos, a mulher 
tira da bolsa um pedaço de papel azul, 
escreve qualquer cousa, e deixa-o cair 
aos seus pés. Levanta-se, e, lançando-lhe 
um olhar expressivo, desaparece rapida- 
mente na multidão do bulevar. 

Intrigado, e já sentindo não ter feito 
conhecimento com uma criatura tão gra- 
ciosa, Thane apanha o papel. Há neste 
algumas palavras em francês. Na espe- 
rança de que a rapariga lhe tivesse escrito 
alguma cousa, pede ao criado que tra- 
duza a mensagem. Depois de lé-la, com 
uma expressão de horror, o homem 
obriga-o a deixar o café, 


o Misterioso Papel Azul 


(Condensado de «Saturday Review of Literature») 


café. Numa das mesas vizinhas, vê uma, 


Por Albert Payson Terhune 


De volta ao hotel, conta ao gerente o 
estranho caso, e mostra-lhe o papel azul. 
O gerente olha-o então com asco, e 
ordena-lhe que deixe imediatamente a 
casa, recusando qualquer explicação. 

Atordoado, perplexo, Thane mete no 
bolsoo papel azul, decidido a não mostrá- 
lo mais naquela extraordinária cidade, 

De volta à América, narra a sua histó- 
ria ao chefe da casa, um francês, que foi 
amigo de seu pai, e seu próprio amigo 
por muitos anos. O: chefe concorda que 
se deve tratar de alguma pilhéria de mau 
gôsto, e quer decifrar o enigma. Quando 
Thane, porém, lhe exibe o manuscrito, 
o patrão põe-se a olhá-lo com o rosto 
contorcido, e, atirando-lhe com o papel 
na cara, despede-o do escritório e do 
lugar que ocupava na firma, 

Sem emprêgo, humilhado, Thane atra- 
vessa a rua. Perdera a paz de espírito, 
e a própria carreira—tudo por causa de 
algumas palavras escritas num papel. 

Finalmente, uma idéia lhe acode. Sua 
velha ama de infância, sempre tão dedi- 
cada, era francesa. Foi procurá-la. Ela 
jurou solenemente que traduziria, alí 
mesmo, as misteriosas palavras. Thane 
senta-se, e, sacandode uma pistola, coloca- 
a sôbre a mesa, «Uma tradução correta 
e simples», recomenda à velha, «ou não 
deixo êste quarto com vida». 

Ela concorda, e estende a mão para 
receber o papel. 

Ansioso, Thane mergulha os dedos no 
bolso em que o trazia sempre. Não o en- 
contra, Procura-o nervosamente, de bol- 
so em bolso. O papel desaparecera. E 
nunca mais Thane o viu. 


(Um fazendei iro agradecido e uma 
comunidade generosa 


dotaram West 
Virginia com uma instituição moderna 
para o tratamento de crianças aleijadas. 


<Milagres» em Milton 


(Condensado de «Kiwanis Magazine») 
Por Karl Detzer 


A UNS 12 ANOS, UMa noite, um 
H velho agricultor, cujo semblante 
magro revelava aflição, bateu à 
porta de um médico em Huntington, 
West Virginia. Solteiro, vivia sózinho 
num alto, a 20 milhas da vila de Milton; 
tinha entretanto vários sobrinhos e so- 
brinhas em Huntington, uma das quais 
havia sido acometida naquela semana de 
paralisia infantil. 

—Como vai ela, doutor?—perguntou 
o granjeiro preocupado. 

—Hä boas novas, —respondeu o médi- 
co—penso que chegamos a tempo. Ela 
voltará a andar. 

—Devéras? Ouça: se o doutor fizer 
com que ela ande, eu serei capaz de... 
Bem, não sei mesmo o que farei! 

Um ano depois a menina estava an- 
dando. O granjeiro voltou: 

—Doutor,—disse êle,— «aquí está o 


titulo de posse da minha fazenda—os 


melhores 200 acres de terra do Estado. 
Dou-lhe tudo o mais quando possúo, que 
não é muito: gado e utensílios no valor 
talvez de alguns milhares de dólares. Mas 
será tudo seu, afim de que possa auxiliar 
outras crianças como auxiliou a minha. 
Talvez o senhor consiga transformar a 
nossa velha casa num hospital, Não tem 
banheiro, mas poderá construí-lo. Vou 
mudar-me, sem demora; há uma hospe- 
daria perto, onde poderei morar... 

O velho agricultor viveu apenas qua- 
tro anos mais, porém, foi isso o bastante 
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Para que visse as primeiras cem cri 
aleijadas trazidas para a velha casa ru 
a maioria delas já em vias de resta! 
mento. Algumas coxeavam, é cel 
outras usavam aparelhos de gêsso ou 
portes, mas podiam trabalhar e brinca 
passear na floresta, frequentar a es 
vir a ser cidadãos úteis, enfim... 
Hoje, no alto da fazenda, existe u 
grande e modelar hospital ortopédico, 
denominado «W. T. Morris Memorial», 
em honra ao velho solteirão que um d 
ofereceu tudo o que tinha, afim de que: 
crianças atacadas de paralisia infantil p 
dessem ainda vir a andar. A vila de 
ton, que conta 1.800 habitantes, é pro- 
prietária do hospital. Um grupo de pes- 
soas da localidade, auxiliado por um 
comitê estadual, administra essa insti- 
tuigäo, que recebe auxílios pecuniários 
dos govêrnos estadual e federal, de ci- 
dades, municípios, clubes, igrejas, etc. 
Pequenos e ativos comerciantes locais in 
teressam-se pelo hospital, fazendo c 
ue a produtividade das boas terras da’ 
zenda aumente sempre êsses auxílios. _ 
Setenta e cinco menores, de r a 13 
anos, ocupam os leitos das enfermarias 
cheias de sol. Todos são vítimas de 
paralisia infantil, paralisia espasmódica, 
ou de outras moléstias que possam aleijar, 
Em dez anos, cerca de 900 crianças de= 
formadas e desprotegidas, foram levadas 
ao hospital. Com pequenas exceções, 
colheram tão bons resultados que logo 
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voltaram a andar e puderam prosseguir 
vida normal é feliz. Outras instituições 
obtêm idênticos resultados com métodos 
semelhantes. O singular, em Milton, é a 
cooperação € o preço módico das diárias. 
“Tratamento, enfermagem, alimentação, 
educação—tudo custa 14 dólares por se- 
mana. Os pais, quando podem, pagam, e 
cérca de 50 por cento déles o fazem. 
Quando não podem, a municipalidade ou 
o Estado salda a dívida. 

O médico a quem, há 12 anos, Walter 
T. Morris entregou sua fazenda, é o dr. 
Arthur Shade Jones, um cirurgião grisa- 
lho, de 54 anos de idade, Natural da 
Carolina do Norte, graduado pela Uni- 
versidade da Virgínia, o dr. Jones come- 
cou a clinicar em Huntington, em 1921. 
Ainda hoje faz clínica, mas devota a 
maior parte do seu tempo, energia, habi- 
lidade, entusiasmo—e sem remuneração 
—ao hospital da vila, na antiga Fazenda 
de Morris. O comitê local, o corpo médi- 
co, que é escolhido entre os clínicos do 
Estado, uma centena de senhoras, mem- 
bros da igreja e civis—todos auxiliam, 
prestam serviços ao hospital. Apenas um 
jovem médico, que é diretor e ganha 200 
dólares por mês, um guarda-livros, nove 
enfermeiras e oito trabalhadores têm 
salário. Ao lado das enfermarias, no mes- 
mo prédio, existem três piscinas de água 
salgada, onde as crianças podem nadar. 
Uma nova ala, atualmente em constru- 
ção, vai conter mais 75 leitos, salas de 
operação, salas para aulas e um auditório, 
dependências estas que foram incluídas, 
como o prédio central, entre as obras 
executadas sob projeto do govêrno fe- 
deral.Uma pedreira, existente na fazenda, 
fornece material para a construção, e 
artezianos de água salgada e gás natural 
enchem as piscinas ¢ dão o combustível 
para luz, aquecimento e fórca elétrica. 
As terras da fazenda, cultivadas por 
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Fevereira 


métodos modernos, dão algum rendimen- 
to financeiro para o hospital. Guardam 
para êste o leite necessário ao seu abaste- 
cimento e o que sobra é vendido ao 
público. A fazenda produz ainda pre- 
sunto; um rico pomar e horta fornecem 
frutas e legumes ao hospital, sendo que 
uma boa parte é enlatada na cozinha do 
mesmo pelas enfermeiras, trabalhadores 
e outros auxiliares. No próximo verão, 
o hospital disporá de uma criação de 
galinhas para o suprimento de ovos. De- 
vido a esses serviços € essas dependências, 
como também graças aos auxílios pecu- 
niarios estaduais e federais, é que pode 
tão útil instituição cobrar aquela quan- 
tia módica de 14 dólares semanais. 

Como diz o dr. Jones, «a paralisia in- 
fantil não pode ser curada da noite para 
o dia; requer longa hospitalização. Há 
outras instituições que cobram mais, e 
outras que nada cobram; nós ficamos 
entre os dois extremos. O nosso hospital 
é mantido por uns 80 por cento de bons 
americanos que necessitando dos nossos 
serviços, não podem pagar mais, e não 
aceitariam caridade. Pensamos que a 
diária de 2 dólares é muito razoável.» 

Clyde Harshberger, presidente do 
Banco de Milton, dirige o diretório do 
hospital. O prefeito municipal, que tam- 
bém é agente de seguros, serve como se- 
cretário, e um fabricante de vidro da 
localidade é o tesoureiro. Um pastor, um 
comerciante e um médico fazem parte da 
mesma comissão. É les estranham quando 
alguém pergunta se o hospital auxilia a 
vila. 

— Esta não deve ser a pergunta», 
objeta o banqueiro. «A vila é que 
presta serviços a todos os municípios do 
Estado, oferecendo-lhes um hospital, pa- 
ra onde possam mandar os seus doentes. » 

Como outros habitantes do lugar, 
Harshberger visita o hospital repetida- 


mente, €, como os demais, orgulha-se da 
sua organização. Ele tem visto os corpos 
desfigurados que são trazidos para as en- 
fermarias; tem observado lentas porém 
estupendas transformações: braços des- 
carnados se robustecem, pernas retor- 
cidas e dedos paralisados que voltam ao 
que eram. Tem visto crianças quasi mori- 
bundas serem postas nas câmaras de 
«pulmonarizagäo», e, semanas ou meses 
depois, lá estão elas brincando ao sol. 
Não importa que o dr. Jones diga que 
não se trata de milagres, que curas seme- 
Ihantes se observam em hospitais con- 
géneres. O povo de Milton não aceita 
essa objeção; não tem êle próprio obser- 
vado tais milagres? 

Há dez anos, quando Morris doou a 
sua fazenda, o dr. Jones e os vizinhos 
começaram a remodelä-la. Uma compa- 
nhia petroleira estava demolindo casas de 
esquina, para montar estações de gasolina, 
e deu a madeira das mesmas ao dr. 
Jones. Um proprietário de caminhões fez 
o transporte gratuitamente, e pessoas da 
localidade e agrícultores ajudaram os 
carpinteiros na construgáo de duas alas 
de enfermarias. Os comerciantes da loca- 
lidade reuniram em coleta os primeiros 
800 dólares para mobiliar o edifício, e 
desde entáo contribuem com dinheiro, 
tempo e entusiasmo. 

A casa velha da fazenda incendiou-se, 
há vários anos, mas as crianças já se 
haviam mudado para a primeira ala do 
novo prédio. Muitas doações têm sido 
feitas e outros auxílios obtidos para a 
compra de material. A sociedade dos 
Shriners ofereceu o encanamento para a 
água salgada das piscinas;a Legião Ameri- 
cana também trouxe a sua contribuição. 
As igrejas da região se revesam, semanal- 
mente, ministrando ensino dominical nas 
enfermarias. Os pacientes, meninos © 
meninas, pertencem à associação de esco- 


“MILAGRES: EM MILTON 


teiros, que dá sessões semanais no pró- a 
prio hospital. Os barbeiros e cabelerciros | 
do West Virginia contribuiram com uma | 
loja e um salão de beleza completamente 
equipados, e todos os domingos alguns 
barbeiros vão a Milton prestar gratuita- 
mente os seus serviços. Os distribuidores 
de fitas de cinema já se prontificaram, | 
assim que se termine a construção do. 
teatro, a fornecer cinema gratuito, e 
anos que professores federais da W.P.A. | 
dão aulas no hospital. 
—<Essas cousas» —insiste o dr. Jones 
— «são parte integrante da cura. Uma: 
mocinha que usa ondulado permanente | 
mostra mais desejo em viver do que 
outra que se acha de cabelos desgre= 
nhados. Um rapaz aleijado, que é esco- 
teiro, e vê-se bem fardado, e vai a0 
cinema ou aos cultos dominicais, trata 
por si de ficar bom o mais depressa pos- 
sivel.» 
Embora as crianças, na sua maioria, | 
sofram dóres, o que mais se ouve nas en- 
fermarias são risadas. Se bem que vivam 
presas aos aparelhos de gésso e seus sus 
portes, as crianças do hospital estão sem= 
pre alegres. A disciplina é mantida pelos 
próprios pacientes, havendo «chefes: | 
de enfermaria» responsáveis pela ordem, | 
Os próprios jogos infantis têm valor © 
curativo. Um grupo de meninas aleija- 
dinhas jogam o gude, que requer muita 
agilidade nas mãos. Um garotinho mon- 
tanhês, por nome Márvin, brinca com 
uma espingarda de brinquedo e as enfer- 
meiras não ralham com êle. Os seus dedos 
paralisados vão-se exercitando no uso do 
gatilho. Algumas das meninas executam 
trabalhos de agulha, fazem cestas € 
aprendem a lidar com ferramentas; uns 7 
intam, outros recortam gravuras iM 
linóleo. Muitas meninas e meninos Me 
lhoram tanto que chegama manter livros 
nas mãos e os ler para os que estão de 


"cama. Esperança e fórga de vontade é o 
que predomina nas enfermarias. 
| Um guri temo retrato do Presidente 

Roosevelt à cabeceira. «Ele dominou a 
sua paralisia,» —diz o garóto— «também 
dominarei a minha». 

Tôdas as tardes as crianças nadam na 
piscina. A água salgada ajuda-os a boiar 
“e assim vão exercitando os músculos en- 
fraquecidos das pernas e bragos. As en- 
fermeiras, que os acompanham ao banho, 
> fazem massagens nas partes afetadas. 
Para os recem-chegados, muito atacados 
pelo mal, há umas camas submersas, 
onde, deitados, se exercitam... 

Quasi todos os municipios do Estado 
estão representados nas enfermarias. 
Chegam novos pacientes todos os meses, 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


e, enquanto uns entram, sáem outros, 
não completamente curados, mas bene- 
ficiados em 98 por cento de cura. Mais de 
metade termina o tratamento na «sala 
dos espêlhos», que é um longo corredor, 
bem iluminado, com um espelho em 
cada extremidade. As crianças praticam 
alí, procurando andar sem cair ou man- 
car, até que, com fôrça de vontade e 
altivez, dominam os últimos traços da 
moléstia. E mesmo aqueles que não 
conseguem livrar-se de todo do mal, 
adquirem o domínio e a confiança em si 
próprios. 

E assim que em Milton, graças à bon- 
dade dessa gente simples e prestativa,vao- 
se realizando todos os dias curas que o 
povo toma como verdadeiros milagres... 


Do que se diz e se ouve 


Um soLTEIRÃO um tanto pretencioso foi convidado por uma senhora de suas relações 
para um jantar, mas não pôde aceitar o convite. Alguns dias mais tarde, vendo-a num 
cocktail party, dirigiu-se a ela dizendo: «Creio que me convidou para um jantar na 
quarta-feira passada...» 

A dama olhou-o pensativa, e em seguida exclamou: «Ah sim,—creio que sim, e você 
compareceu ?> —Contribuição de Katherine Dunlap 


CA esrôsa do famoso barítono Lawrence Tibbett, assistindo à ópera num camarote de 
pessoa amiga, no «Metropolitan» de Nova York, reparou que uma dama da alta 
sociedade ocupava o camarote mais próximo e revelava na fisionomia o mais trágico 
aborrecimento. «Mas porquê veio à ópera se não gosta?», murmurou a sra. Tibbett. 
Ouvindo-a, a moça de sociedade respondeu: «É que tenho de fazer horas, pois pre- 
tendo ir a outro lugar. > 

— Contribuição de Mona Gardner 


CO aron de teatro e de rádio, Ezra Stone, jantava uma noite com o empresário Her- 
man Shumlin e ao mesmo tempo descrevia com entusiasmo uma idéia original para uma 
poça teatral. O artista falava, falava, enquanto Shumlin tomava a sopa. Por fim, olhando 
ansiosamente para o prato do ator, Shumbin disse-lhe delicadamente: «Ezra, é melhor 
que você tome a sopa antes que se torne fria a conversa. 

Contribuição de Julian Claman 


ODO PRODUTO “Singer” leva consigo a garantia de 
qse satisfação duradoura. Em tôdas as cidades do 
mundo há Lojas “Singer” onde se encontram Peças, 
Agulhas, Óleo, Correias e tudo quanto é necessário para 
manter a máquina em bom estado. Ensinamos gratui- 
tamente nossos clientes a manejar corretamente as 
máquinas, motores e acessórios, e a conservá-los em 
bom estado. As máquinas “Singer,” garantidas pela 
Companhia, são vendidas diretamente ao público nas 
Lojas e pelos Vendedores “Singer.” As Lojas “Singer” 


distinguem-se pela letra “4” em vermelho. 


SINGER SEWING MACHINE CO. 


O Libertador Que Nao Se Libertou 
a pa E, depoi = ter 


t vi 
tas, viu 


formulado ficar as suas 
lo liber- 


-se obrigado 


elevadas normas, usando in- 
umentos e equipamentos de inferior quali- 
ide, preferem esperar até que as nações 
liadas dispensem as oficinas da Bausch & 


Lomb das presentes exigências de produção 
ra benefício daqueles a 1 


a tra 


éguas, debelando ince 


Bantes re 


Como latino-americano típi 
LO, ext 


ugente para a defe 


Os óculos de precisão de Bausch & Lomb 
de cier unda = 


quem 
De 1 


contram disponíveis. Us que 


da, os ed € t A 
ia, 1 ‘ latino- wam ir mentos de óptica reconhecem 
Americanos que dedicar d libertar que a entrega de tais instrumentos está 
Buas concid d taf et neta a demoras inevitaveis. 
fermidades e das pr j ‘ ntram 
agora e de ir por falt 
sis do óptica da cualidad BAUSCH & LOMB 
Bausch & Lomb, que i , e 
» 4 perior. Dum OPTICAL CO, » ROCHESTER, N. Y., E. U. A 
maneira carateríst 4 er | 
Ju ) E , em 1853 
Instituição cientifica le. À CO pare 
£ Vorte- Americana Productura de | ¡Óntico e Instrumentos de O ptica para 
na Cier i / z 
F tj Ed / t a Trulúal f cão de Defeitos Visual. 


Em Defesa da Liberdade 


LIBERDADE é a espora que acicata 
o ilimitado poder de progresso 
que dormita dentro dos homens. 


A Westinghouse, empresa que as- 
senta nos alicerces do espirito inven- 
tivo, reconhece na liberdade humana 
o maior fator capaz de, só por si, 
levar ao caminho do progresso a hu- 
manidade. Quanto a nós, a relação 
entre a liberdade e a invenção é tão 
direta, que nos sentimos particular- 
mente em dívida para com a liber- 
dade, que tornou possíveis as nossas 
fábricas e nossos produtos, a lealdade 
e a felicidade de nossos 75,000 em- 
pregados. 


Os produtos saídos das fábricas 
Westinghouse são produtos da liber- 
dade. São manufaturados por homens 
cujas inteligências têm a liberdade 
de criar; por homens em cujos co- 


rações arde o desejo de melhorar a 
ência de seus semelhantes. 


Essa liberdade está agora amea- 
cada pela fôrça. As fábricas que 
ontem estavam criando productos da 

= 
Fa 


antes de Produtos Blétricos 


STINGHOUSE ELECTRIC 


liberdade, estão hoje produzindo para 
a defesa da liberdade. A maior parte 
das fábricas Westinghouse estão la- 
borando 24 horas por dia nas enco- 
mendas urgentes da Defesa Nacional. 
O tempo consagrado ao fabrico de 
artigos não-essenciais é cada vez mais 
limitado. Julgamos que seja preferi- 


vel suportar êstes inconvenientes 
temporários, a ter de perder para 
sempre essa liberdade, que é o pa- 
trimônio do Novo Mundo. 


A Westinghouse bendiz da oportu- 
nidade de desempenhar a sua parte 
nesses preparativos de defesa. Du- 
rante 56 anos disfrutame i 
légios da liberdade. Pode 
amortizar uma pequena fração dessa 


dívida, dando de livre vontade toda a 


energia e capacidade criadora de que 


podemos dis 


Cremos firmemente que o qt 


se está fazendo 


benehciar, 


anos | 
crise, 
agentes, que são os nossos amigos em 


outre 


paises. 


INTERNATIONAL COMPANY 
40 Wall Street, Nova York, E.U.A 


A sua imagem esta refletida em todas as suas cartas 


A Underwood tem-se especializado em 
Máquinas de Escrever que produzem com 
esmero um trabalho da mais alta qualidade 
-» » « com maior rapidez e facilidade. As 
cartas escritas com uma Underwood 
estão qualificadas a agir como seu repre- 
RR e pessoal. 

A Underwood, Leader Mundial em 
Máquinas de Escrever, incorporou na 
máquina Portátil Champion popular os mes- 
mos caraterísticos esenciais d acreditada 
máquina comercial de escrever Under- 
wood, tendo V.Sa. a certeza de obter com 
ela a duração, velocidade e bom trabalho 
que são caraterísticos da marca Under- 
wood. 

Lembre-se que a Underwood tem pro- 
duzido e vendido mais de 5 milhões de 
máquinas de escrever do tamanho para 
escritório. 


Antes de comprar qualquer máquina de escrever . 


pessoal... 


... para uso comercial ou 


„ nao deixe de examinar a série completa de máquinas Underwood 
Standard, Silenciosas e Portáteis. 


UNDERWOOD ELLIOTT FISHER COMPANY 
ONE PARK AVENUE, NEW YORK, N. Y. 


As Maquinas de Escrever UNDERWOOD Aceleram o Comercio Mundial 


ODA a maquinaria do mundo tem um ini- 
o comum: a fricção. Pois ela significa 
calor e desgaste—-mancais estragados, engre- 
nagens gastas, equipamento arruinado. 

Para combater êste inimigo terrível, o 
homem deposita sua confiança no óleo. Sua 
capa protetora é microscopicamente delgada 
e, em sua função, estará sujeita a um calor in- 
tenso e uma pressão de toneladas. Mas, não 
obstante, terá que desempenhar o seu tra- 
balho vital: impedir o atrito. 

Os laboratórios Esso foram os precursores 
na criação de lubrificantes para funções de 
tão grande responsabilidade. E, através de 
anos de experiências, eles conseguiram fazê- 
lo, aperfeiçoando óleos e graxas especifica- 
mente concebidos para misteres de magni- 
tude capaz de assombrar a imaginação. 

Com êles estão protegidos os gigantescos 


STANDARD OIL 


COMPANY (N. J.) 
e Companhias filiadas 


Ouça o "REPORTER ESSO,” todos os dias, exceto 
aos domingos, às 8 da manhä—meio dia e 55— 
7,55 da noite e 10.55 da noite, através das Rádio 
Nacional do Rio de Janeiro (980 kes.) e Rádio 
Record de São Paulo (1.000 kes.). 


rolos dos mancais das fábricas de aço, ope- 
rando a temperaturas escaldantes e exercendo 
pressões de mais de 350 quilos por centi- 
metro quadrado. E turbinas descomunais, 
girando à velocidades vertiginosas, são man- 


tidas ininterruptas em seu afan de suprir esta | 


fonte de vida que é a energia elétrica, graças 
a uma lubrificação eficaz. 

As lições recolhidas em condições tão pre 
mentes, têm sido aplicadas pelos Labora- 
tórios Esso aos problemas de lubrificação dos 
automoveis modernos & de indústrias que 
exigem menos de seu equipamento, tornando: 
assim possível um melhor funcionamento, 
com maior margem de segurança. 

Pesquisas desta natureza e magnitude cus- 
tam uma fortuna à Organização Esso. Mas 
asseguram uma economia de fortunas 305 
consumidores dos seus lubrificantes. Por istos 
as centenas de homens de ciência dos Laboras 
tórios Esso prosseguem dia e noite no seu 
labor. E. com êles, se beneficiam milhões de 
pessoas em todo © mundo 


“BONS VISINHOS” 
em contacto mais intimo que nunca 


O novo Transmissor RCA para o 
a a9 ` 
Brasil unirá Tôdas as Américas 


A solidariedade déste hemisfério é ag 


mais vital do que nunca. O novo trans- 
missor de onda curta de 50.000 vátios, 
do Brasil, de 


-mpenhará papel importan- 
tissimo na manutenção desta solidariedade 
+». unindo as Américas do Norte, Central 
e do Sul com a velocids 


> da luz. 

Atualmente em construção para a 
“Rádio Nacional” do Rio de Janeiro, esta 
nova estação terá potência suficiente para 


unir o mundo inteiro. As suas especiais 


og 


antenas serão colocadas de modo que as 


transmissões alcancem pontos determina- 


dos com sinais claros e potentes . . . norte, 
sul, leste ou oeste. 

Os princípios técnicos nos quais se baseia 
êste grandioso triunfo científico, fôram 
RCA, 
cujos engenheiros criaram os novíssimos € 
magníficos Rádios e Victrolas RCA Victor 
“Campeões do Ar”. Eis aí uma razão a 


desenvolvidos nos Laboratór 


mais, entre outras muitas, 
A y z y DISCOS VICTOR 

porquê V. S. deveria exigir a 

marca RCA Victor, ao com- 


prar um dêsses instrumentos. 


DIVISÃO 


RCA Mfg. Co., Inc., Camden, N, J, EU. A. + Um Serviço da Rodio Corporation of Amarica 


NO BRASIL. Tratores Diesel “Caterpillar” com An, ledozers LeTourneau e uma 
pá transportadora Carryall, trabalhando na construção de uma estrada, na região 
acidentada de Barra Mansa, perto do Rio. 


Anrıcamente, as estradas serpeavam a0 
longo das sinuosidades do relévo, através 
de vales tortuosos, subindo e baixando 
íngremes encostas de rocha . . . porque 
não podia ser de outra maneira. 

Hoje, a estrada pode ser construída onde 
nós a quisermos,—e por um custo bastante 
razoável. É possível cortar através de 
colinas e arredar rochedos do caminho, por 
meio de maquinaria de remoção de 
terras, acionada pelos Tratores Di 1 
“Caterpillar.” 

Veja o senhor como trabalha um grande 
“Caterpillar” Diesel. Com as suas 12 a 17 
toneladas de inexorável potência aplicadas 
ao bulldozer, é um instante enquanto uma 
data de terra se arranca do caminho. V 
se outro, rebocando uma pá transportadora, 
que numa operação ininterrupta escava © 
carrega para o lugar de aterro umas 15 a 
20 jardas cúbicas de terra. 


Mas não é só a potência motriz que torna 
estas robustas máquinas tão formidáveis 
remotoras de terras. Seu peso, devida- 
mente equilibrado, e as esteiras largas, de 
“agarre” firme, asseguram-lhes um tre- 
mendo poder de tração em qualquer espécie 
de terreno. 

Com os Tratores Diesel e a Maquinaria 
Rolante “Caterpillar,” o empreiteiro con- 
strutor adq grande capacidade de re- 
moção de para mais 
rápida. Consegue também economias em 
combustível; baixa despesa de manutenção, 
e serviço de confiança-tudo o que reduz 
da laboração e assegura maiores 


nais certos. 


rever-nos pedindo mais um 


vá visitar o agente local da 


. 


CATERPILLAR TRACTOR CO. PEORIA, ILL, EA 


CATERPILLAR Z/ESEL 


MARCA REGISTRADA 


TRATORES DE ESTEIRAS + MAQUINARIA ROLANTE + 


MOTORES É ELETROGERADORES 


A Gelinas a Scone ale Eedi de MD 


Zumbindo sôbre a frente de batalha da Africa do Norte, em 
serviço com o exército do Nilo, estão éstes novos Martin Balti- 
mores, aparelhados com dois motores de 1600 H. P. Wright 
Cyclone 14's. Estes modêlos de produção ulterior combinam 
não só as táticas hoje em dia essenciais nos aeroplanos de 
bombardeio rapidez, potência de tiro, grande facilidade de 
manobra—mas têm ainda a possibilidade de levar uma boa 
carga de bombas Operando sob os rigores de combate do 
deserto, uma das mais severas provas para o equipamento 
mecânico moderno, o Baltimore demonstra diariamente 0 seu 
valor na luta pela liberdade. 


WRIGHT AERONAUTICAL CORPORATION 


Divisão da Curtiss-Wright Corporation, Paterson, New Jersey 


No. 6 da Série 
ndo ao endereço in 
dicado, poderá obter uma 
ampliação deua 
para emoldurur. 


fotografia 


Antes de ser o BRASIL uma REPUBLICA 


M 1886 uma nova forma de defesa do comércio che- 
E gou ao Brasil. Tratava-se de um invento mecânico 
para controlar as receitas do comerciante. Conhecida 
como National Cash Register, seu valor foi rigorosamente 
posto à prova pelos negociantes brasileiros. 

Durante os anos seguintes, 05 Produtos da National— 
com sempre crescentes melhoramentos— ganharam a con- 
fiança e aprovação dos comerciantes do Brasil, que de- 
monstraram, para sua própria satisfação, a verdade de 
que “onde quer que passe dinheiro, ou são conservados 
registros, há necessidade de Produtos da National.” 

Assim, os adeantados negoci 
as Caixas Registradoras National para os proteger contra 
as inúmeras oportunidades de perc 
falta de cuidado, tentações, esquecimento e deficiência 


de 


ntes brasileiros adotaram 


as devidas a enganos, 


formação. 

Hoje a companhia brasileira C 
tional, S.A. fornece Caixas Registradoras National e Má- 
quinas de Contabilidade a uma impressionante lista de 
lojistas e comerciantes outros, bancos, entidad 
triais e do Govêrno, onde exatos e impressos registros dos 
algarismos são vitais. 

E sempre reforçando a espléndida admi 
Caixas Registradoras National, S.A., estão seus 55 anos 
de competentes e autorizados servicos aos ativos e prós- 
peros elementos do comércio brasileiro 


ixas Registradoras Na- 


es indus- 


istracio das 


PARA OS LOJISTAS 


Várias tipos de Caixas Regis- 
tradoras National existem 
para responderem à sua espe- 
ca necessidade. Um gran- 
de diâmetro de preços, max 
um padrão de seriedade e 


serviço. 


PARA OUTROS 
HOMENS DE 
NEGOCIOS 


Caixas Registradoras Na- 
tional fornece também má- 
quinas de contabilidade para 
transferência e controlo de 
todos os tipos de registros de 
contabilidade. 


Homens de negócio sem es bi controlo sôbre seus lucros estarão interessados 


em conhecer o que a prote 
tante está a seu fácil alcar 


» National pode fazer por êles. Um agente ou represen- 
. um representante que pode fornecer a prova de que 
o de inestimável valor para outros homens de negócio 


fostes dois homens que aqui vê, 
estão trabalhando juntos para 
V.Sa.—um dos futuros compradores de 
Tornos South Bend. São éles: um chefe 
de oficina e um engenheiro, e ambos 
procuram solução para um dos muitos 
problemas que é preciso resolver, para 
manter a excepcional qualidade dos 
Tornos South Bend. Colaborando dessa 
amigável maneira, simbolizam bem o 
gênero de relações que reinam entre o ? E $ ; 
nosso pessoal. Esta concatenação de 
esforços contribue enormemente para o PA R A o J A R D I M c o M P L E T o 
bom serviço e a satisfação que o senhor Compre tudo o que precisar para um jardim completo, parque ou campo d e goli 


encontrará num Tôrno South Bend nos grandes armazens de artigos para jardins de primeira q ade da StU 
Co. de Nova York, E. U. A., casa fundada há 45 anos.. què ganhou muitas 


especiais € medalhas na Exposição Internacional de Flores. 


CO er 


ie re 


diretamente 


& WALTER 


Mantemos as nossas proprias fazendas e jardins de ensaios para poder gar: 
cidade de tudo o que vendemos. Tödas as sem 
NAÇÃO e a experiências de laboratórios para verificar a si 
certeza de receber artigos de alta qualidade por preços 
plantas, sementes de herva, bulbos, adubos, apar 


OFERTA ESPE TAL DE mr AO 


para os leitores do Seleções do Reader's Digest. V 


tes são sul 


Je O chente ter a 


Os Tornos South Bend são fabricados 
em 5 tamanhos: 9”, 10”, 13”, 1434" e 
16” de diâmetro total (ou seja, acima e 

! abaixo dos pontos), nos tipos de oficina 
de ferramentas e de fabrico em série. 
Cada um dêsses tamanhos pode se ad- 


as melhores se 


Comprometemo-nos a enviar a seguinte coleção especial: 
N quirir em diversos comprimentos de 6 NOVAS ROSAS—Novas variedades populare R ee arte rear avilhas 
barramento. Queira escrever-nos pe- bolera 
dindo o catálogo e indicando a língua 25 BULBOS DE BEGONIA—( edades e ach 
quantitade 


em que o deseja: português, espanhol, 
ou inglês. Peça-nos também o nome do 
nosso distribuidor na sua praça. 


50 BULBOS DE GLADIOLO—10 
no mundo. Faceis de cultiv r 

10 MAGNÍFICAS RAIZES DE DALIA—que 
beleza empolgante 

25 PACOTES DE SEMENTES DE FLORES—Var 


mais alta germinação. As flores de amanhã 


Térno de Precisão South Bend de 16" 


“MANUAL DO TORNEIRO” em Português, Espanhol, Inglés e Francês Oferta Es pecial—Tedos os i U.S. $30.00 | | 
Uma obrinha completa sôbre o cuidado e a operação dos tornos mecânicos | (livre de qualquer E 00. 
para metais. Abrange 128 páginas (13 cm. x 20 cm.) com 360 nítidas gra- Peça Hoje o N Catal R N Jardin 
E (i ye ọ Nosso Catdlogi tca $ 
vuras. Impresso em papel de luxo. Indispensável a mecánicos, aprendizes, +: i wag? | | 
£ A a . . Pr fi páginas con 177 qua 
estudantes de escolas técnicas e institutos superiores. Remetido porte in- diferentes—tud € y R | 
i : 243 vro ricamente | ratk t Jade na 4 Og000 p ta d i 
cluso ao preço de 3 milreis, em selos do seu país. Queira indicar a língua sitive “res a 2 naps Dora x ~ vo ; ~ menda | $ 
| > a A ‘ os a importancia i IH 
4 em que o deseja—portugués, espanhol, inglés ou francês. i 
| STUMPP & WALTER CO. | 
132-138 CHURCH ST NOVA YORK, E. U.S 


FABRICANTES DE TORNOS HA 36 ANOS 


783 E. MADISON ST., SOUTH BEND, IND., E.U.A. ; 


en: Um Instrumento Musical de 
ee GE o grande nome Philco, mas 
re ee de todas as bolsas — “O 
er z. Konas . Com a primorosa per- 
eh o caracteristica do Philco, 
gap a igs adeiramente popular — o 
ee menina colegial, para o touca- 
nn Keen para a sala de recreio, ou 
PER e an, O Rádio para Todos” é um 
apartamentos, Ba Be 
nn o e nas fazendas — 
pe pra de diversão, educação e 
oe o fom a sua voz de ouro do Philco. 
en, ilco e ficaräo encantados pelas 
ren = ste a contribuição da 
ees Be elevisão Corporation para 
er dos rádio-ouvintes. 


O rápido servico da Pan American 
poupa-lhe dinheiro proporcionando- 
lhe horas úteis para os seus negócios. 
Capacita-o para desenvolver novos 
mercados mais longe. .com mais tem- 
po disponívelao chegarao seu destino. 
O mero fato de voar pela Pan American 
é inconfundível indício de ser moder- 


no e amigo do progresso. 


Nå SUA próxima viagem, por que 
não aproveitaro rápido serviço da 
Pan American em toda a America La- 
tina para OS Estados Unidos, Europa € 
para o longínquo Oriente? Póde con- 
tar-se com à exactidão dos horários. 
Viajar-se-há em aeroplanos potentes € 
modernos, tripulados por pilötos cuja 
pericia éinsu peravel. Há de interessar- 
lhes a maneira inteligente com que se 
administra esta aerovia...e hä de agra- 
dar-Ihesoservigo pessoal que se recebe. 


agência de viagens ou HOS escritórios de 


Pan American nas principais cidades. 


> Informação completa em qualquer 


PARA FÉRIAS 


as aeronaves da Pan 
gar dias inteiros às 
mizado em trânsito 


pode ser emp são no lugar de 


recreio escol 


Ainda que as suas törias solom curtos visite 
os Estados Unidos »-+ echam-se 15 9 3% 
dias de Buenos Aires, a 2% dias do Rio de 
Janeiro. 9 umas quentas horas des cidades 


ao norte da linha equatorial. 


"PROBLEMAS DA AGUA - 


Como Permutit resolve alguns: 


Problema: Como evitar escamas e 
corrosão nas caldeiras? 


Solução: Permutit reduz a água 
potavel a zero rigoroso, retira-lhe 
todo o oxigênio e carbono solto. 
10.000 usinas a vapor gozam desta 
proteção. 


Problema: Como controlar a quali- 
dade da água no uso geral? 


Solução: Permutit elimina todos 
os elementos prejudiciais da água 
a ser empregada na alimentação, 
nas industrias texteis, etc. 


Problema: Que fazer quando a 
água do abastecimento duma ci- 
dade é pesada e turva? 


Solução: As instalações Permutit 
eliminam tô as impurezas, etc... 


tendo capacidade para abastecer 
575 municipios com água pura e 
cristalina. 


Problema: Como tornar inócua a 
água de uma picina? 

Solução: Os aparelhos Permutit 
eliminam os germens automática- 
mente tornando a água da pi 
tão pura quanto a água para be- 
ber. 


Submeta seu problema a Permutit 


Permutit > qualquer tipo de água em condições para 


suprir qua 


quer finalidade. Permutit lhe dará seu conselho 


imparcial sobre todos os problemas de água. 
The Permutit Company, Dept. RDI 330 West 42nd Street, 


New York, N. Y. 


Trademark Reg. U. 8. Pat. OM. 


PERMUTIT «=== 


OMAR fotos 4 noite é mais facil 

do que se imagina. Todo o neces- 
sario é mostrado aqui ao lado. Pre- 
ciso é, porém, usar o Filme Kodak 
SUPER-XX. Este filme é rapidis- 
simo, e por tal razão logo seus pri- 
meiros instantáneos saírão tão bons 
como os tirados ao sol, com a mesma 
Camara que usa agora. Faça a prova 
esta mesma noite. 


EASTMAN KODAK COMPANY 
ROCHESTER, N. Y., U. S. A. 


Distribuidores 
em todos as cidades principais dos Americas 


FILME KODAK 


ZT EA 


B—Use dues Photo 
refletores portateis 


livrinho que 
nos lojas d 


id; » 

3 E ~ 
O DE HOJE É O 
CANHÃO NOS CÉUS 


UM GRANDE presidente americano aludiu as nossas 


fòrças de defesa usando a expressio—o “bengalño", 


Essa palavra adquire nos nossos dias uma significação 


nova. Hoje as nações do mundo disputam a supremacia 


aérea, mas nenhuma dispõe, a não ser as nações da 


América, de um avião de combate de um só motor que 


pare com o Airacobra Bell, da Aviação Militar 


se ce 


dos Estados Unidos, o qual é armade canhão cujo 


projetil pode penetrar: as mais esp: blindagens 


Para melhor pontaria do artilheiro, o Airacobra Bell foi 


desenhado de tal modo que o seu canhão de 37 mm. 


dispara pela proa. Este moderníssimo avião é o resul» 


tado de muitos anos de estudos que custaram milhões 


de dólares e de horas de trabalho, Hoje a superioridade 


do s americanos encerra grandes promessas para 


a indústria de aviação no futuro... na qual a pericia, a 


visão eos preparativos da Bell Aircraft desempenharão 


um papel preponderante. $ 


BELL AIRCRAFT CORPORATION 


BUFFALO AND NIAGARA FALLS, NEW YORK, U. S. A. 


O PNEU 


Apesar de tôda a 
segurança com que o Senhor tem rodado 
nos seus pneumáticos Goodyear — ste 
G-100 ALL WEATHER vem lhe assegurar 
proteção ainda maior nas suas viagens 
de automóvel. A corda Supertwist do 
novo tipo—vem nele reforçar a proteção 
contra os furos e outras lesões do pneu. 
A superficie de rodagem déste pneu, de 
tração central melhorada, é bem chata 
e muito larga — dando, assim, mais 
contacto e adesão mais firme ao pavi- 
mento, rodagem silenciosa e tração 
Positiva. E—gracas a uma técnica de 
fabricação absolutamente nova—a 
superfície de rodagem déste elegante 
pneumático oferece-lhe uma quilometra- 
gem muito mais extensa! 


GOOD/YEAR 


EIS o PNEUMATICO QUE LHE DA 
O MAXIMO DE QUILOMETRAGEM 
E SEGURANCA—SEM 0 PERIGO 


DAS DERRAPAGENS 


tuja tração central 
represento segurança 


INDUSTRIA BRASILEIRA 


NS 


Éste € o pneumético 


PAPAI: SE O SE- Para Guarda-livros, Contadores etc. 
NHOR ME COMPRAR 
UMA CANETA TIN- 
TEIRO ESTERBROOK 
ESTOU CERTO QUE 


CONSEGUIREI ME- 


LHORES NOTAS 
NA ESCOLA. 


Eu gosto da Esterbrook porque ela tem 31 
estilos diferentes de penas, incluindo tipos 
especiais para caligrafia, contabilidade e 
estenografia. 

Meus colegas acham que a Esterbrook 
é UNICA ... e o nosso professor usa uma 


tambem para corrigir o nosso trabalho. 


CANETA E 

me comprar 
TINTEIRO Rae na so 2788 
Completa uma? 


DESDE 25$000 


Tomarei o maximo cuidado com a 
minha Caneta Tinteiro Esterbrook, po- 
rem em caso de acidente com a mesma, 
posso comprar uma 
Pena Renovavel por 
uma insignificancia e 
mudá-la eu mesmo, tão 
facilmente como se fosse 
uma lampada eletrica. 


> 
Esta € a razão das Canetas Tinteiro 
3% 31 
Esterbrook serem tão praticas para nos PENAS, N 


RENOVAVEIS 
DIFERENTES 


O CORAÇÃO DA CANETA 
TINTEÍRO É A PENA 


0 PRIMEIRO a 
FABRICANTE DE CAMDEN, N. J. 
PENAS DA AMERICA 6ster vor. U.S. A. 


CAMINHOES “INTERNATIONAL” NA FAMOSA ADUTORA 


O gigantesco projeto de captacio de 
água nas serras para abastecer o belo 
Rio de Janeiro requeria o emprégo dos 
maquinismos mais aperfeicoados, e foi 
com caminhóes e TracTracTores 
INTERNATIONAL que Dahne, Concei- 
ção & Cia, executaram uma grande parte 
dos trabalhos que contrataram. 

Numa extensão de mais de 70 quiló- 
metros construfu-se a adutora—ora su- 
bindo, ora descendo, em linhas retas ou 
Sinuosas—e, graças á eficiência de 19 


caminhões International e 9 TracTrac- 
Tores INTERNATIONAL a óleo Diesel, 
os trabalhos foram concluidos com 
rapidez. Como resultado déste desem- 
penho, os empreiteiros possuem agora 
40 déstes grandes caminhões e tratores. 

Ha um modélo especial dos possantes 
caminhóes INTERNATIONAL para ca- 
da tipo de servigo de transportes—e para 
o SEU em particular—com capacidades 
desde 950 até 22.800 quilos. 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 
Harvester Building Chicago, U.S. A. 


+ 


ODE V. S. orgulhar-se da exatidão do 
Pi. Hamilton. Os homens dedi- 
cados a ocupações onde contam-se OS 
minutos—locutores da rádio, emprega- 
dos de estradas de ferro. oficiais do exér- 
cito e pilótos—já sábem que podem 
depender de um Hamilton. 

Póde V.S. orgulhar-se da beleza do 
relógio Hamilton. É relógio cuja quali- 
dade causa a admiração dos seus amigos. 
Os relógios para homens são sólidos . ... 
são masculinos . . . são belos. Os relógios 
para senhoras são verdadeiras joias cin- 
tilantes sôbre os delicados pulsos amo- 


“CADA HAMILTON,” DIZ A MULTIDÃO 
“É O RELÓGIO QUE TRAZ-NOS DISTINÇÃO” 


renados pelo sol. 

Em suma, póde V.S. orgulhar-se da 
fabricação dos relógios Hamilton. Todos 
êles são montados com o mínimo de 17 
rubís. Todos os relógios Hamilton são 
encaixados em metais preciosos (exceto 
os destinados aos militares). Visite hoje 
mesmo uma das principais joalherias e 
examine esses finíssimos cronômetros. 
Usar o relógio Hamilton é sinal de dis- 
tinção. Hamilton Watch Company, 220 
Columbia Avenue, Lancaster. Pennsyl- 
vania (E.U.A.). 


1. CLARA. 17 rubfs. Chapeado a ouro natural ou 
coralino de 14 quilates, 2. ENDICOTT. 17 rubís. 
Chapeado a ouro natura) de 10 quilates, 3. BERNICE, 
17 rubís. Ouro natural ou branco de 14 quilates. 
4. LESTER. 19 rubí», Chapeado a ouro natural do 14 
quilates, Vidro convexo. 3. JOANNE, 17 rubís, 
Chapendo a ouro natural de 14 quilstes. 6. MIDAS. 


19 rubís. Ouro natural ou coralino de 14 quilatos. 


HAMILTON 


“O Aristocrata dos Relógios” 


a m. 


| Al Aerodinámica e 


Como Uma 
Fortaleza Aérea! 


O Modernismo Ultra da Parker 


Depósito Sem Saco de Borracho, 
Patenteado—com espaço quasi du- 
plo para a tinta. 

Vibrátil pena de ouro de 14k. com 
ponta de Osmiridio—deslisa sôbre o 
popel como se fôsse lubrificada, 

« Corpo Televisão—indico o nivel da 
tinta. 

„ Estilo original com aneis de ozeviche 
e radiante pérola—a Jóia do Rei- 
nado de Canetas. 

. Desenho Aerodinamico—dé ò coneta 
um equilibrio perfeito e uma ele- 
gancia iniguolóvel. 


Sim...a Parker tem uma provisão de tinta aproxi- 


madamente o dobro do que o proporciona 


canetas antiquadas. 


A Parker Vacumatic é a predi- 
leta em todos os círculos. Em 
provas manuscritas a Parker foi 
a preferida dentre 28 modélos 
das quatro marcas de canetas 
mais conhecidas. Esta populari- 
dade da Parker é em grande 
parte devido à pena de ouro de 
14k. com ponta de macio Os- 
mirídio que nunca se gasta nem 
fica áspero. 

Adquira uma Parker Vacu- 


Únicos distribuidores para todo e Brasil o Pasto Central de Consártos: COSTA, PORTÉLA & CIA — 


matic para o seu uso pessoal e 
prefira esta verdadeira jóia para 


obsequiar os seus melhores 


amigos. 


Parke 


D-VACUTMATICH 


Rua 19 de Marco, 9-19 — Rio de laneta 


O Diamante Azul na 
Caneta Simboliza Uma 
Garantia por Vida 


do por 


Él 


= Escute o nos 
programa de) 
rádio todas as 
sextas - feiras 
dus 17,50 às IS 
hora de Nova 
York (Rio: das 
19.30 ds 201, | 
transmitido da 
estação WNBL 
— 15150 ke, 198 
m ou 17759 ko. 
16.5 m. 


gurador representa o noss 
Contrato por Vido com Y 
possuidor, gorentindo Y 
reparo de qualquer ov Grit: 
po consta [exceto em cos 
de perda ou dono infers 
cional), cobrando opened 
seis mil réis poro embalas 
gem, porto e segura, 

que o cometo venha Some 
pleto pare consária 


Os produtos 
nesta casa estao 


protegidos por 


SERVEL 


ACOUGUF 
DO POYO 


Isto significa que a carne comprada aquí 
1. É saudável para seus filhos 
2. É mais saborosa 
3. Conserva-se mais tempo 
4. Custa menos com o tempo 


A refr 


ação é essencial para a sua saúde e de sua familia. 
O açougue, a mercearia e a leiteria onde faz suas compras 
possuem refrigeração automática? Os progressistas comer- 
ciantes de víveres adotaram a refrigeração Servel como um 
processo seguro de proteger os alimentos. 

Servel fornece refrigeração em centenas de casas de comércio 


por todo o Brasil, 


SERVEL, Inc., Export Department, 
51 East 42nd St., New York, N. Y., U. S. A. 


Servel £ a malor fábrica do Mundo 
dedicada exclusivamente à produção: 
de equipamento de refrigeração autos 


sados al trabalham, numu fă 
que ocupa mala de 24 hectares de 


terrena. 


mática, 5.000 operários especiali: 


MENSAGEM 


aos brasileiros... 


A GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A. assucia-se à satis- 
fação que o incremento das relações entre êste País e os Estados 
Unidos causa a todos quantos, nos dois países, se têm batido: 
pela sua aproximação cultural e comercial. 


Estabelecida no Brasil para servir aos brasileiros, a General 
Motors tem a certeza do valor da sua contribuição ao progres- 
so nacional. 


Quer com a construção de carros e caminhões adequados às 
condições locais, quer com a sua organização de Concessioná- 
rios, de Serviço Mecânico e de Peças, a maior e mais perfeita 
do Brasil, a qual garante assistência constante aos automobilis- 
tas de todos os pontos de seu vasto território, de Manãos a 
Porto Alegre, esta Companhia oferece aos brasileiros os me- 
lhores elementos para resolverem o problema de transportes. 

A General Motors orgulha-se também das facilidades que pro- 
porciona ao comercio, à industria e à lavoura do Brasil na ob- 
tenção de carrosserias de ônibus e de caminhões para todos os 
fins, construídas na sua modernissima fábrica de São Paulo. 


GENERAL MOTORS 
do Brasil S.A. 


CHEVROLET + PONTIAC + OLDSMOBILE 
BUICK e CADILLAC + CAMINHÕES GMC E 
CHEVROLET e DELCO LUZ e FRIGIDAIRE 
DIESEL + PEÇAS GENUÍNAS E ACESSORIOS 


"ORM AC KI 


Escritór 


ANE 


jos na 


S, In€ 


sprin 


as de nata! 


ção ? 


As lojas que empregam Refrigeração 
Comercial Kelvinator fornecem-lhe 
generos alimentícios mais frescos, 


mais limpos, e melhores. 


“A SUA SAUDE!” Ha nestas três palavras 
muito mais do que um brinde: Todos os 
estabelecimentos que usam a Refrigeração 
Comercial Kelvinator oferecem todos os 
dias—a sua saúde . . .—uma garantia de 
higiene e eio nos alimentos, rigorosa- 
mente preservados numa atmosfera sêca, 
fria e pura como a dos cumes das montanhas 
...0 ar onde é perfeita a conservação dos 
gêneros. Os triunfos da Kelvinator são fruto 
de muitos anos de experiência nos domínios 
da refrigeração—e de ano para ano os 
engenheiros da Kelvinator têm melhorado 
a eficiência, a economia e a continuidade de 
serviço dos Refrigeradores Comerciais 
Kelvinator. 


Senhores Comerciantes! Crontifiquem-se 
que oferece o sortimento Kelvinator para 
cada tipo de refrige- 

Escreram-nos pe 


ALBERTO 
SANTOS-DUMONT 


Mundialmente famoso, este 
pioneiro do mais pesado que 
o ar nasceu perto de São 
Paulo em 1873. Depois de se 
haver distinguido pelos seus 
vôos em balões esféricos e 
dirigíveis, consagrou-se à 
aviação em 1905. No ano se- 
guinte Santos-Dumont reali- 
zava © Primeiro vôo público 
de aeroplano, de que o 
mundo tem notícia. Faleceu 
em São Paulo, em 1932. 


Agências 
em todas as 


cidades do BRASIL 


PIONEIROS 


O mundo renderá preito eterno à me- 
mória do audacioso Santos - Dumont, 
filho imortal do Brasil. A moderna 
aviação, tal como a conhecemos, tem 
a saldar uma grande dívida de grati- 
dão para com a intrepidez e a larga 
visão dêsse pioneiro dos ares. 

Da mesma forma, a outro pioneiro 
— a Zenith Radio Corporation — se 
deve em grande parte o ter feito dos 
rádio-receptores os soberbos aparelhos 
que êles hoje são! Ha mais de um 
quarto de século que a Zenith vem 
fabricando excelentes aparelhos de rá- 
dio para o lar. Foi o material Zenith 
que permitiu irradiar pela primeira 
vez a meio mundo uma mensagem de 
rádio. Do mesmo espírito inventivo 
resulta a impecável recepção de onda 
curta que é própria ao Zenith. 

A Zenith contribuiu também com o 
famoso «Wincharger», que torna 
possivel a recepção com rádios de ba- 
teria, mesmo nos pontos mais remotos 
do mundo, 


Quando o senhor pensar num rádio, 
pense no Zenith, o rádio-receptor de 
longa distän- 
cia, que anda 
sempre ‘um 

ano adiante 
dos outros"! 


RECEPTOR 


DE LONGA DISTÂNCIA 


O PONTO DE PARTIDA 
DE MIL MILAGRES... 


HÁ PERTO DE UM SÉCULO que a United States Rubber Com- 
pany vem se consagrando a um objetivo supremo: conseguir que 
a borracha preste serviço cada vez melhor. Esse objetivo é o 
espírito que anima o departamento de investigações da United States 
Rubber, —ao qual se devem muitos dos milagres até hoje realizados 
a partir do látex da árvore da borracha, os mil e um objetos de 
borracha que contribuem para a eficiência das indústrias, tornam 
mais confortáveis os lares, e mais agradável em geral a vida. 

Aí tem por exemplo os colchões «Koyalon», de esponja de 
borracha, verdadeira sensação em repouso e abandono... Os 
sapatos de esporte «Keds» e «Kedettes>, para confôrto e linha... 
As mangueiras giratórias de borracha, empregadas na perfuração 
de poços de petróleo... Bolas de golf «U. S. Royal>, padrões de 
qualidade e resultados... Os fios e cabos condutores da U. S. Rub- 
ber, ao serviço das modernas comunicações, levando energia elétrica 
a todos os lares... O calçado de côr «Gaytees>, e impermeáveis 
«Raynster» para proteção contra o mau tempo... Os pneus «U.S. 
Royal», o que há de melhor em segurança e duração. 

A United States Rubber continuará a aperfeiçoar seus atuais 
produtos—a criar novos artigos—a experimentar de tödas as 
formas e feitios—para conseguir que a borracha preste serviço 
cada vez melhor! 


UNITED STATES RUBBER EXPORT Co., Ltd. 
1230 Sixth Avenue + New York City 


em Tóda a América 


para o abastecimento de mel- 
hores produtos de petróleo. 


Penetrando às entranhas da 
terra—até profundidades de 
dois, três kilômetros ou mais 
—aparelhos de perfuração 
TEXACO trazem à superfície 
preciosos petróleos crus, que 
TEXACO, reunindo os esförgos 
de técnicos, pesquisadores 
científicos e engenheiros, 
transforma em carburantes, 
combustíveis, e um sem-nú- 
mero de outros produtos de 
insuperável eficiência. 


Líder incontestável em estilo, com economias 
incalculáveis na quilometragem 


0 NOVO STUDEBAKER SKYWAY 1942 


ÃO é preciso sacrificar a distinção no 
Y seu automóvel de 1942, para econo- 
mizar nos gastos automobilísticos. 
ste novo e grande Studebaker Sky- 
way, com magníficas linhas volantes aero- 
dinâmicas, é o carro predileto para o ano 
de 1942 — deleitável no guiar, maravil- 
hoso no confórto. Today ia, os hábeis en- 
genherios da Studebaker eliminaram, com 
inhas acrodinámicas, todo o excesso de 
volume de sua estrutura duradoura ¢ 
sólida, permitindo operar o carro com 


uma economia de gasolina e óleo com- 
parável a automóveis de preço inferior. 
Além disso, o Studebaker mantém inal- 
terada a sua reputação, há longo tempo 
estabelecida, de justos preços, oferecendo 
êste Studebaker Skyway de funciona- 
mento suave, a um preço bem moderado 
sob qualquer confronto, Veja-o e guie-o 
hoje mesmo. 
AUTO MERCANTIL, S. A. 


Distribuidores no Brasil 
Rua dos Inválidos, 123—Rio de Janeiro 


THE STUDEBAKER EXPORT CORPORATION 


South Bend, Indiana, E. U. A. End. Tel.: Studebaker 


Como Se Injet 


“Navios para porcos!” — Assim chamavam 
antigamente os marujos os submarinos, 
Vão ter agora que inventar outro nome, 
desde que nêles foi introduzido o ar acon- 
dicionado da York... Os submarinos de ar- 
mada dos Estados Unidos asseguram hoje 
ar puro aos seus tripulantes... o ar que con- 
serva rubro o sangue, os sentidos alerta, e 
o pulso firme. Hoje em dia os maquinistas 


Fred B. Kinley 
instrue 08 n 

Estados Unido bre adiciona mento de ar dentro 
des submarinos, na Escola de Treino Naval da York 


Ferro Nas Veias Do 


dos submarinos americanos, estacionados 
em lugares tão longínquos como Honolulu, 
seguem cursos especiais na fábrica York, 
para estudar o acondicionamento do ar e o 
material de refrigeração que faz parte dos 
navios em que êles irão servir. 

la especial, que foi a primeira 
da sua espé ser organizada, êsses me- 
canicos navais estudam pe por peça o 
material, e bem assim a teoria do acondi- 
cionamento de ar e da refrigeração. Sub- 
metidos depois aos mais rigorosos exames, 
ao regressarem a seus póstos de serviço 
êles estão aptos a operar êsse mecanismo e 
a cuidar déle, mesmo nas mais difíceis con- 


Numa 


dições de serviço naval, 


A York tem especial 
prazer em oferecer êste 


serviço à arm con- 
tribuindo assim para a 
segurança das Améri- 
cas. York Ice Machinery 
Corporation. York, 


Pennsylvania, E. U. A. 


YORK— REFRIGERAÇÃO E ACONDICIONAMENTO DE AR 


“Centro Fornecedor de Refrigeração Mecânica desde 1885" 


“Homens De Ferro” 


“EASY” é a palavra inglesa que traduz 
“facil.” E também o nome registado de 
melhor lavadora elétrica de roupas que se 
encontra na América. E com razão: por- 
que a Lavadora EASY Giroseeadora nos 
oferece o melhor meio de conseguir que as 
roupas fiquem brancas de neve e lavadas 
com absoluta higiene! 

Graças à sua ação mecanica especial, a 
EASY força a água de sabão a passar e a 
repassar através dos tecidos. Deia ma- 
neira, náo só a pitada é forçada a sair, 
mas, com ela, todos e quaisquer germes 
que possam estar alojados na roupa. 
seg 
ma 


Con- 
-se igualmente que as roupas duram 
porque não se desgastam nem es- 


“EASY” quer dizer “fácil” 


"EASY" <a palavra 


que diz roupas lavadas 
com higiene! 


fiam como ¢ s i 
peor quando, se esfregam demasiado. 
pois, em vez de serem espremidas 
entre os rolos dum compressor, as 
he a 


são centrifugadas, isto é: extrai-se- 

água fazendo-as girar dentro de um tubo 
perfurado—o Girosecador. Devido a éste 
processo inovador, os fatos de linho. os 
cortinados, as toalhas de mesa—e até as 
almofadas de penas! —saem como novas 
da máquina. Tão económica no funciona- 
mento como uma lâmpada elétrica, paga- 
se com as economias que faz. Peça hoje 
mesmo informações, Washing Ma- 
chine Corporation, Syracuse, N. Y. 
U.S. A A 


End. Tel: “Syrawash, Syracuse.” 


Snrs. Comerciantes! 


n os seus lucros ven- 
s Lavadoras e Ferros 
mar da marca EASY.* 
m em tempo, ainda 


de movimento. Escrevam pe- 
dindo pormenores. 


«e é tão fácil lavar as roupas com a “EASY”! 


A MELHOR LAVADORA ELÉTRICA DA AMERICA 


As Lanchas HIGGINS 
oferecem NO VAS Qualidades de 


ee Ho — E 


PAGA 


de seus problemas. Presentemente a 
fábrica de lanchas Higgins é a maior 
do nosso Herr io, e as lanchas 
ins têm sido experimentadas e 
postas a prova nos mais exigentes 
Dass de guerra. A Armada 
dos Estados Unidos, o Almirantado 
britânico e a Armada holandesa 
têm julgado absolutamente neces- 
) Ns têm  sário o uso das lanchas de desem- 
A do projetadas segun- barque veloz das lanchas tor- 
do as necessidades do mun- pedos e dos transportes de tanques 
do atual —desenvolvimento Higgins. 
Cuy da gasolina, operações de Protegidas pelas célebres patentes 


lanchas Hice 


minas, exploração. Seu tra- 
balho tem sido táo eficiente 
que as armadas do mundo 
tém apelado para os enge- 
nheiros da Higgins, afim de 
que as auxiliem na resolugé 


Higgins—20 entre elas—as lanchas 
Higgins podem realizar qualquer ta- 
refa marítima. Velocidade, dura 
resistência, são carateristicas que 
. pode estar certo de encontrar 
sempre nas lanchas da 


HIGGINS INDUSTRIES, INC. 


NEW ORLEANS, U. S. A. 


Os maiores construtores de lanchas comerciais no mundo. 


Lubrificantes 


E“ face de uma carência geral de peças sobrecelen- 
tes, e dada a enorme dificuldade em substituir 
completamente máquinas (para não falarmos do custo 
que isso representa), um grave problema se apresenta 
à Indústria Brasileira: Como conseguir que a ma- 
quina dure mais? 

A solução prática está em usar sómente li ican- 
tes de primeira qualidade — quere dizer, lubrificantes 
Gargoyle! 

A prova das vantagens disso derivadas é que, hoje, 
as principais indústrias do Brasil estão laborando com 
o apoio inestimável dos óleos e graxas com o emblema 
Gargoyle da Socony-Vacuum. 


NOVOS MODELOS 
TIPO “CONSOLE” 


ar condicionado 
completo para 
apartamentos, 
escritórios ou casas. 
Estas unidadescom- 
pactas proporcio- 
nam arrefecimento 
de ar, desumedeci- 
mento, filtração 
do ar, circulação 
uniforme, e infalível 
ventilação, 


Para a sua saúde e confórto 


Disfrute o refrescante e saudavel 
confórto proporcionado pelo ar con- 
dicionado na sua própria casa e no 
seu escritório. Os novos e atraentes 
Climatizadores Carrier transforma- 
rão qualquer habi o em um grato 
e fresco espaço de vivenda—livre de 
calor do exterior, excessiva humi- 
dade, pó, e insectos, 


NOVO MODELO DE LUXO PARA JANELA— 
Não ocupa espaço algum no pavimento, con- 
tudo, subministra ar condicionado completo. 
Ideal para ser usado em dormitórios, escritórios 


particulares, etc, 


Para informação detalhada consulte ao Representante 
Exclusivo da Carrier no Brasil: 
THE ARMCO INTERNATIONAL CORPORATION 
DIVISÃO CARRIER 


RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 
107 Rua da Alfandega, 47 771 Alameda Glette 


Representantes em Porto Alegre, Recife o Buia 


| 
0 
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“GUARDA- 
5 ANOTURNO" 
O DEGELADOR AUTOMÁTICO 


Só us Norge são dota 
Deg 


casa esq 
do dese 


LAVADORAS FOGÓES A GÁS 


E ELETRICIDADE 


A Norge apresenta para 1942 um estilo e um traçado 
inteiramente novos de refrigeraç que rivalizam com a 
superioridade mecânica do seu Rollator Cold Maker de 
fama universal—uma unidade simples, apenas com 3 
pecas de movimento lento. A venda por töda a parte. 
Antes de comprar—veja as Norge! 


omy NORGE 


DIVISÃO NORGE DA BORG-WARNER 
CORPORATION 


DETROIT, MICHIGAN, EVA. 


« 


N 
FOGÕES DE REFRIGERAÇÃO REFRIGERADORES REFRIGERADORES 
AQUECIMENTO COMERCIAL DE AGUA 


A máquina de escrever Remington Modélo 17 marca 
o compasso do mundo dos negócios. As numerosas car- 
aterísticas exclusivas da Modêlo 17 represemtam datilo- 
grafia mais rápida e precisa, uma escrita mais bela e 
mais clara. E esta grande máquina de precisão. Rem- 
ington Rand é manufaturada e montada para assegurar 
o máximo de duração com o mínimo de reparos, 


Peca uma demonstração da Remington Modélo 17 no 
seu próprio escritório — e no gênero de trabalho que 


lhe é próprio, 
S. A. CASA PRATT 


A 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DESTE FAMOSO 
PRODUTO DA REMINGTON RAND 
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O que dizem Eminentes Brasileiros 
sôbre 
SELEÇÕES DO READER’S DIGEST 
(Continuação da capa traseira) 


HERBERT MOSES, presidente da 

Associação Brasileira de Imprensa: 
O «Reader's Digest» criando primeiro uma edição espanhola e agora uma da língua 
portuguesa promove a realização de uma das mais belas aspirações do Brasil: a 
difusão da cultura universal nas Américas através das três línguas. 


ALMIR DEIPHRADE, professor, catedrático da 

Faculdade Nacional de Direito da 

Universidade do Brasil: 
Está de parabens o público brasileiro pela tradução em-nosso idioma do «Reader's 
Digest», cujo excelente plano de informações culturais virá prestar enorme'serviço 
ao público brasileiro pondo ao alcance da grande massa dos leitores uma publicação 
de méritos já firmados. 


SYLVIA DE BETTENCOURT, (MAJOY), conhecida articulista do 
Correio da Manhã. 

Como mulher, eu ouso esta predição: as mulheres serão as mais entusidsticas ad- 
miradoras de Seleções do Reader's Digest no Brasil. É que esta revista não oferece, 
apenas, uma simples e árida coleção de fatos friamente expostos, mas, em verdade, 
páginas iluminadas por uma vibrante e emocional nota humana, uma constânte 
afirmação de tudo que constróe e que alimenta a esperança—tudo que é bom, 
delicado e verdadeiro—para a qual, eu creio, a mulher tem uma receptividade 
sensível e um julgamento justo. 


CANDIDO MOTTA FILHO, diretor-geral do 

Departamento de Imprensa e Propaganda de São Paulo: 
A edição portuguesa de «Reader's Digest» vem efetivamente abrir um caminho 
novo nas relações tão necessárias entre a cultura americana e a cultura brasileira. 
Com ela, com certeza, o sentido da união americana se fortificará ainda mais porque 
é pe comunhão espiritual que se definem os interêsses primordiais das nações 
cultas. 


LUIZ LEITE RIBEIRO, presidente do 

Centro Acadêmico Onze de Agosto da 

Faculdade de Direito de São Paulo: A 3 
É mais uma publicação à serviço da divulgação da cultura no Brasil. É mais um belo 
presente que recebemos dos nossos amigos da América do Norte. Que perdure para 


saciar os que têm sêde de saber. 
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TIRAGEM MUNDIAL DE 5.000.000 


SELEÇÕES 


“A Reader's Digest 


=== ARTIGOS DE INTERÊSSE PERMANENTE 


Renove Seu Próprio Eu ..... pelo Dr. Alexis Carrel 
Jovens «Yankees» nos Lares Sul-Americanos 
The Intercollegian 
A Dor Vencida pela Neurocirurgia. . . . . . . .Hygeia 
Diário de um Guerrilheiro Russo . . . . . . . . . Life 
Tio Sam Inventa o Caça-Tanques . . Scientific American 
Você Tem Bom Gôsto?. . . . . . .por Maitland Graves 
A Singular Aposta do Cemitério . . . Saturday Review 
Um Avião para Cada Família . ........ Air Facts 
‘A Vitanting Salvadonar so ss N o cos McCall’s 
Aproveite a Minha Experiência. por F. Van Ryn, J. C. Long 
Raios Elétricos contra os Resfriados. .The New Republic 
Um Milagre de Fé e Energia . . The American Magazine 
A Ortopedia dos Curandeiros Selvagens . . . . Esquire 
Carta Aberta ao Povo Japonês . . The Kiwanis Magazine 
Mestre de Música para Milhões .... . The Rotarian 
Como os Homens são Engenhosos! . .The New Republic 
Um Inglês na China. ... . pelo Dr. Robert B. McClure 
Lendo o Passado no Cerne das Árvores. American Forests 
Os «Gangsters» Patrióticos do Japão . . . . . - Events 
Tudo é Bugentdo na wu por Eddie Cantor 
Não Consegue Dormir? ..... Baltimore Sunday Sun 
São Jorge para Zeebrugge! .American Legion Magazine 
Vida Nova para os Velhos ....... Survey Graphic 
O Homem-Aerolito ......... New. York Times 
Secäo de 7 O Dominador dos Mares . por Stefan Zweig 
Livros Minha Amiga Flicka.por Mary O’Hara o 
Um Metal que não Cansa.Popular Science Monthly 108 
Nova Esperança para os Esträbicos. Hygeia 111 


Pontos de Venda 


ELEGOES DO READER'S DIGEST vende-se a 2$000 nas principais livrarias e 
S ntos de jornais do Brasil. Se o seu vendedor de revistas ainda não tem 
exemplares de Seleções, sirva-se escrever ao mais próximo dos agentes oficiais da 
relação abaixo, solicitando um exemplar, e peça ao seu vendedor para suprir-se 
mensalmente de Seleções por intermédio dêsse nosso agente. 

AGENTE GERAL PARA TODO O Brasır: Fernando Chinaglia, 

Rua São Pedro, 14, RIO DE JANEIRO. 

Esrapo po Amazonas: Albano H. Martins & Cia., 
Travessa Campos Sales, 85/89, BELEM, PARÁ. 

Esrano Da Bafa: Livraria Souza, 

Rua do Colégio, 8, SAO SALVADOR. 

Esrano po Ceará: José Edezio de Albuquerque, 
Praga do Ferreira, 597, FORTALEZA. 

Esrano po Espfrrro Santo: Viúva Copolilo & Filho, VITÓRIA. 

Esrapo DE Goraz: A. Arlington Fleury, Av. Araguaia, GOIANIA. 

Esrapo po MaranHão: Miguel A. Citro & Filhos, 

Praça João Lisboa, 195, SÃO LUIZ. 

Esrano pe Maro Grosso: Pinheiro & Cia., CUIABÁ. 

Esravo vo Pará: Albano H. Martins & Cia., 
Travessa Campos Sales, 85/89, BELÉM. 

Esravo vo Parana: J. Ghignone, 
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Renove Seu Próprio Eu 


Pelo Dr. Alexis Carrel Y 


se P= a maioria, entre nós, tudo 4 
; tem sido demasiadamente fácil. O ern a Pe 
j homem aspira, em geral, ao re- de de sontade, geromos a toe 
pouso de um fim de semana inglés—um dea ga ss a ON E 
feriado que vai da quinta à segunda- 7 z 
_ feira, dando, para um mínimo de esfôrço, será inútil, se não cuidarmos da base, que | 
um máximo de prazer. Divertimento,éa são precisamente os indivíduos de quea 
= nossa ambição nacional; um momento de sociedade se compõe. «Não podeis escul- — 
| regalo, nossa preocupação dominante. A pir em madeira podre», diz o provérbio 
vida perfeita, segundo a interpreta a mé- . chinês. Tão pouco podeis gravar no cará- I 
dia de jovens ou de adultos, resume-se ter decaído de um povo os duráveis | 
em diversões, cinemas, programas de rá- alicerces de uma raça melhor. En 
dio, excessos sexuais ou alcoólicos. Temos ido, cientificamente, | 
À indolente e indisciplinado modo aperfeiçoar flores, frutos e animais. Ne- 
de viver tem solapado nosso vigor indi- gligenciamos, todavia, quanto à 2a 
vidual, e posto em perigo nossa forma ção de elementares princípios cien! i 
democrática de govérno. Nossa raça está para o efeito de atingirmos a plena flores- 
— lamentavelmente precisando de novas cência de nós mesmos. Largas potencia- 
injeções de disciplina, moralidade e com- lidades jazem adormecidas nos nossos te- 
preensão das cousas. Por estranho que cidos e no noso cérebro, do 
pareça, não têm as democracias empre- únicamente o seu desenvolvimento, atra- 
gado esförgo consistente para armar os vés de uso adequado. 
seus cidadãos com essas qualidades funda- Para combater os perigos, internos e | 
mentais. É certo que vastos esquemas de externos, deve a raça, e em alto grau, 
aperfeiçoamento social têm sido projeta- fortalecer-se a si mesma. Isso, a 
dos. Esquecemos, entretanto, que tudo não pode ser obtido por imensas despesas — 
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governamentais, ou por organizações € 
comitês. Se a regeneração do nosso povo 
está realmente para vir, é nos pe- 
quenos laboratórios da nossa vida pri- 
vada que ela se terá de processar. De- 
vemos compreender, com a maior in- 
tensidade de que sejamos capazes, que a 
reforma, para melhor, do seu próprio ca- 
ráter, é, não sômente a mais grata e com- 
pensadora emprêsa a que possa votar-se 
o homem, senão também a sua mais im- 
portante contribuição para a ordem so- 
cial. 

A renovação de nós mesmos comporta 
três aspectos distintos. Nosso cobiçoso 
organismo exprime uma trindade de fun- 
ções: físicas, mentais e morais. Se quere- 
mos experimentar a satisfação de viver 
na plenitude da vida, sem que deixemos, 
contudo, de prestar, como indivíduos, o 
nosso concurso à civilização, cumpre que 
nos disciplinemos, a nós mesmos, nos 
três planos que a vida oferece. A menos 
que realizemos uma sólida fusão de cor- 
po, entendimento e espírito, nosso sal 
humano perderá o seu mais fino sabor. 

O instrumento que o homem deve 
empregar, para a reconstrução de si pró- 
prio, é a disciplina. Ela desperta, das suas 
células mais profundas, reservas insus- 
peitadas de energia, e é, sem dúvida al- 
guma, essencial ao seu funcionamento 
harmonioso. 

Aplicando constantemente a disci- 
plina na execução de tarefas incômodas, 
ou em vencer a indolência dos nossos há- 
bitos, geramos altas voltagens de energia. 
Exercícios diários, e anos de disciplina, 
assim nos grandes como nos pequenos 
assuntos, influem útil e decisivamente na 
nossa conduta. Exigir de nós mesmos, em 
quantidade como em qualidade, deter- 
minadas realizações; observar regras rí- 

idas de atenção e de prudência nas re- 
facies humanas; restringir os apetites que 


convidam à indulgéncia e à indolência, EE P 
ou à gula, ao fumo e ao alcool—eis af | 
valiosas disciplinas, eficazes no revigora- ; 
mento da vontade e do caráter. O ho- — y 
mem que se treinou diariamente em _ r 
pequenos exercícios da vontade, que se 
fez, por sistema, heróico e asceta nos fa- 5 
tos simples e corriqueiros da vida, con- | t 
tará necessàriamente com fortes apôios ; 
íntimos, se um dia os ventos da adversi- 
dade vierem a rugir-lhe em tôrno. Sen- 
tirá a fulgir dentro de si mesmo a cen- 
telha da divindade. S 
Por via de regra, só a disciplina é capaz 
de assegurar, à maioria dos homens, nor- Y 
malidade física. Uma multiplicidade de 
invenções, de tódas as naturezas, tende 
praticamente a conduzir-nos à flacidez ; 
muscular. Impressionados pela degenera- E 
ção do nosso corpo, tomamos a decisão de sa 
fazer algum exercicio—jogar tenis ou 
golf, ou, ao menos, ir a pé, de casa para o | 
escritório. Mas, depois de poucos dias, — TA 
nossa vontade esmorece; os rebentos da a 
preguiça voltam a brotar novamente, oe 
Só, de fato, estimulando, reiteradamente, | 
a vontade, podemos manter a resistência y 
física. -d 
Conheço um homem que, todo fim de | 
semana, entrega a seu médico, que é por — 
sinal seu vizinho, as chaves do automó- 
vel, e passa as suas férias semanais, a rea- 
lizar caminhadas, evitando, quanto pos- 
sível, as estradas, mas internando-se, de 
preferência, no campo, ou através de ter- 
renos ásperos. Obriga-se a cumprir o seu | 
programa, reine bom ou mau tempo. To- | 
dos nós necessitamos de sol, vento, natu- 
reza, como tónico para o organismo. Ex- — 
pondo-nos ao ar pleno, estimulamos as 
glândulas secretoras do suor, os pulmões, 
o sistema circulatório. Esse esfórco é rà- 
pidamente convertido em energia € 
saúde. > 
A vida é florescente para aqueles que 
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se não deixam vencer pela passividade da 
inércia, Encontramos, não obstante, a 


- cada passo, quem prefira o ócio, ou as 


inferiores diversões, ao apêlo que con- 
cita a esforços disciplinados. O trabalho 
sem exigências, a refeição, sem esfôrço, 
digamos, a vida fácil, não deixam de ser 
sedutores para um número demasiado de 
americanos. 

Igualmente, o intelecto do homem, 
há que mantê-lo em boas condições por 
meio da disciplina. Na Academia de 
Platão, os jovens discutiam, uns com os 
outros, senão mesmo com os mais velhos, 
questões morais e políticas. Durante o 
século XII, iam estudantes, a pé, a cem 
milhas de distância, para ouvir uma con- 
ferência, uma só conferência, de Abelar- 
do. Hoje, afluem os nossos moços a um 
cinema, em geral medíocre, ou recorrem 
ao vulgar atrativo da música de rádio. 
Esse desperdício flagrante dos anos mais 
decisivos na formação da vida não pro- 
voca protestos dos pais. E, com efeito, 
chocante. Os dentes intelectuais de tôda 
uma geração apodrecem por falta de uso, 
quando aí estão problemas políticos e so- 
ciais, a depender de mastigação vigo- 
rosa. Não há um só entre nós que não 
possa tornar-se um técnico, mais ou me- 
nos competente, sôbre um determinado 
problema, e, pois, contribuir, de alguma 
sorte, para a sua feliz solução. 

A participação efetiva em alguma ati- 
vidade da vida cívica é a aplicação ideal 
para as energias não usadas da nossa ju- 
ventude. De modo geral, as crianças não 
aprendem, nas escolas, a natureza das 
suas relações para com a comunidade. 
Em tôda comunidade, há problemas es- 
pecíficos, a que podem elas dedicar-se. 
Ninguém, nos dias que correm, moço ou 
velho, tem o direito de permanecer como 
espectador passivo dos formidáveis acon- 
tecimentos que agitam o cenário da atua- 
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lidade. Nosso destino nacional está liga- 
doindissolüvelmente à capacidade de ini- 
ciativa, em uma palavra, à eficiência de 
cada um de nós, como indivíduo. 

A moralidade, também, reclama dis- 
ciplina. A beleza moral é um raro, 
e, talvez por isso mesmo, impressio- 
nante fenômeno. Ela outorga aos que a | 
possuem uma inexplicável energia, uma 
insigne förga de atração, uma autoridade _ 
de comando. S 


Como se conquista, porém, uma tal 


autoridade? Permití que vos conte o 
caso de um estudante, meu amigo. Idea- 


lista, ambicioso, e acreditando serem os 


santos do cristianismo as fontes mais alta- 


mente ricas de energia moral, escolheu 


para seu modêlo Santo Aloísio, padroeiro 


dos estudantes. Procurando imitar Alof- 


sio, praticou a abnegação, a infatigabili- 
dade no estudo, o contrôle ascético. O 
que êle fez, em rigor, foi precisamente 
exercitar suas faculdades morais, revigo- 
rando-as pelo exercício diário. Pequenas 
realizações positivas apuraram virtudes 
perduráveis, até que finalmente alguma 
cousa da grandeza espiritual de Aloísio | 
penetrou a alma do moço, e nele, de en- 
tão por diante, fulgurou, exercendo in- 


fluência em sua vida, e até na dos que o — 


cercavam. 

A conquista de si mesmo não é fácil. 
Mas, uma vez conseguida, traz àquele 
que a consegue a alegria real de viver. 
Os que já experimentaram porventura à 
magnificência dessa sensação, não po- 
dem mais contentar-se com pueris e in- 
sípidos prazeres. 

Dwight Moody, o evangelizador, con- 
fessou, certa vez: «Nunca encontrei um 
homem que me perturbasse tanto quanto 
eu mesmo.» Os adultos julgam dificil 
reeducar os seus hábitos. À grande espe- 
rança da raça estará, pois, nas crianças, e 
nos que venham a nascer. Da qualidade 
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e quantidade déstes, depende o nosso 
futuro. A proporção de nascimentos nos 
Estados Unidos não é animadora, espe- 
cialmente entre os mais aptos a produzir 
filhos. Uma mulher fisicamente capaz de 
ter uma criança será mais feliz e mais 
forte, como pessoa, e mais útil como ci- 
dadã, se realmente a tiver. Inversa- 
mente, há-de ser uma criatura mais 
fraca, mais infeliz, menos útil, se se re- 
cusa a cumprir esta sua função essencial. 

No disciplinamento das crianças, a 
primeira responsabilidade recai natural- 
mente sôbre os pais. Essa responsabili- 
dade não tem sido correspondida. A 
criança mal dirigida constitue um grande 
problema para os Estados Unidos. Em 
nenhum outro lugar do mundo, são os 
jovens tão sistematicamente habituados 
à vida regalada, ou tão fatalmente preju- 
dicados por pais que não lograram ensi- 
nar-lhes a trabalhar, ganhar, aprender. A 
caraterística predominante, neste mo- 
mento, entre os jovens, é a falta de gra- 
tidão pelas vantagens que lhes são pro- 
digalizadas. 

Se queremos preparar uma raça me- 
lhor, teremos que meter ombros a uma 
reforma geral na educação das crianças. 
Todo o programa que redunde em esti- 
mular o ego insaciável da criança repre- 
sentará desserviço ao indivíduo e à socie- 
dade. As teorias pedagógicas de <expres- 
são espontânea» estão condenadas por- 
que importam em dispersar energias da 
criança, justamente no período de for- 
mação dos hábitos. «Quando deverei 
principiar a treinar meu filho?» pergun- 
tou uma jovem mãe a Sir William Osler. 
«Que idade tem êle?» inquiriu o inter- 
rogado. «Dois anos» explicou a senhora. 
“Você já perdeu muito tempo», res- 
pondeu Osler. Tanto vale dizer que a 
disciplina deve ser aplicada à criança 
desde mais cedo do que em geral se su- 


põe. No primeiro dia em que se lhe leve 
à bôca uma colher de alimento, devemos 
ensiná-la a comer tudo que está no prato, 
sem fazer bulha, nem precisar de carj- 
cias. Ter-se-á feito, em tal caso, a pri- 
meira conquista disciplinar. 

A criança deve ser obrigada a ter em 
ordem o que é seu. Aos quatro anos, 
cumpre-lhe saber vestir-se e fazer tudo 
o mais que fôr preciso para a sua própria 
toilette. Se não está em condiçoes de 
realizar tais deveres, é que os pais não 
a estão disciplinando para a vida em 
sociedade. 

A medida que as crianças vão cres- 
cendo em idade, há que habituá-las a 
aceitar responsabilidades maiores. Não 
chameis o vidraceiro para pôr na janela 
o vidro novo, em substituição ao que- 
brado pelo vosso filho de dez anos; é 
melhor exigir dêste que compre o vidro, 
e o coloque. Vossa filha de doze anos 
sentirá o prazer de ter realizado alguma 
cousa, se lhe confiardes o preparo de uma 
refeição completa. Por mais abastado que 
seja o lar, não é lícito isentar dos traba- 
lhos de casa e de cozinha as moças da 
família. Se Thoreau não se sentia dimi- 
nuido em lavrar, a quinze centavos a 
hora, as terras dos seus vizinhos, não há 
razão porque um menor que frequente a 
escola primária superior se repute afron- 
tado ao receber uma incumbência aná- 
loga. 

Dar niqueis às crianças, para balas, 
refrêscos e sorvetes, é um costume no- 
civo. Sei de um pai bem avisado, que 
disse aos seus quatro filhos: «Vocês po- 
dem ter quanto sorvete quizerem, con- 
tanto que o preparem vocês mesmos. ? 
A sobriedade e a confiança em si próprio, 
cultivadas nas crianças, servir-lhes-ão 
mirävelmente por todo o resto da vida. 

Certo, a disciplina, por sua índole, não 
se apresenta convidativa, ou agradável. 


RENOVE SEU PRÓPRIO EU 


Deve ser, pois, apoiada em um funda- 
mento moral, em uma justificação filo- 
sófica. Qual é, afinal de contas, o obje- 
tivo da vida de cada um de nós? Dar- 
se-á que todo ser humano compreenda 
que dispõe de uma esfera de influência no 
interior de seu lar, tanto quanto entre os 
seus amigos, e na sua comunidade—que, 
portanto, contribue, construindo ou des- 
truindo, para a formação da raça? A 
tarefa, que a todas sobreleva, entre as 
que incumbem a educadores e pais, é a 
de promover, em boas bases, uma renas- 
cenga do idealismo. Devemos, sem cons- 
trangimento, pôr de novo em atividade 
os maravilhosos recursos das nossas afei- 
ções. Por métodos, que cada qual desco- 
brirá por si mesmo, cumpre que esteja- 
mos mais atentos aos nossos próprios 
deveres de justiça pessoal, de inteireza 
na conduta, de consideração pelos outros. 
Encontrando, outra vez, essas cousas, 
nossas emoções brotarão em atos de 
pura fraternidade; nossa integridade de 
caráter se tornará manifesta por fatos 
ou testemunhos de amor e de coragem. 
São estas «as cousas pelas quais vive o 
homem.» Não prevaleceremos, sem elas. 

Até bem pouco, ainda não nos mos- 
trávamos dispostos a ver de qualquer 


modo restringido o nosso precioso indi- 
vidualismo. Compreendemos, todavia, 
agora, que uma Liberdade, mais cara, 
com tudo o que implica ou encerra de 
vantagens democráticas e fruição pessoal, 
está de fato em perigo. Descobrimos, 
tardiamente, que, quanto menos disci- 
plina houver à volta de um homem, 
mais êsse homem deve disciplinar-se a 
si mesmo. Se não impusermos disciplina, 
a nós próprios e aos nossos filhos, outros 
—mais crueis e mais tirânicos—a im- 
porão algum dia! 


Em 1939, 0 dr. Alexis Carrel completou 33 
anos de brilhantes pesquisas biológicas, no Ins- 
tituto Rockefeller. Havia êle atingido, com os 65 
anos, o limite de idade para aposentadoria, no 
Instituto. Mas o homem que tinha a; i 
do a técnica cirürgica, tornando mais facil a 
transfusäo de sangue; que conservou com vida 
uma seção de um coração de galinha cêrca de 
um quarto de século; que realizou, com o co- 
ronel Lindbergh, a famosa experiência de um 
coração artificial; que fez jus à medalha Nord- 
hoff-Jung, por investigações sôbre o cáncer, e 
ao Prêmio Nobel, pelo êxito obtido na sutura 
de vasos sanguíneos—êste homem não podia 
recolher-se à inatividade. Dirigiu-se então para 
a França, onde nasceu, e alí pôs ao serviço do 
govêrno sua experiência cirúrgica. Ao regres- 
sar, depois, aos Estados Unidos, trazia o conhe- 
cimento do que pode acontecer a um povo que 
se descuida, ¢ carece de disciplina. 


Prova de Amizade 


@ Max Beersoum c cu uma vez travamos uma calorosa discussão a respeito de um 
amigo comum, de quem eu gostava ¢ de quem Max não gostava muito. Quando acal- 
mamos, pedí desculpas por ter sido talvez demasiado veemente, defendendo nosso 


amigo. 


— Afinal, é possível que você esteja certo, —disse eu. 
—Não,—contestou-me Max Beerbohm,—quando duas pessoas não estão de acôrdo 
sôbre uma terceira que ambas conhecem, a razão está sempre com quem fala bem, 


—G. B. Stern, no livro Amocher Pare of dhe Forest 
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Jovens « Yankees» nos Lares Sul-Americanos 


(Condensado de «The Intercollegian ») 


Por Webb Waldron 


«Mas êstes rapazes são muito bem educa- 
dos!> disse surpreendido um peruano, referin- 
do-se a alguns jovens norte-americanos que pas- 
savam suas férias em casas de famílias da Amé- 
rica latina, no verão passado. «Tiram o chapéu 
quando encontram uma senhora, cedem-lhe o 
lugar e dão-lhe a primazia ao entrar numa sala! 
O cinema e os turistas tinham-nos dado dos 
americanos idéia bem diferente. Mas», conti- 
nuou o peruano, <êstes jovens não se interessam 
por cousas exóticas, nem pelas ruínas, nem por 
bebidas, por nada disso; interessam-se por nós!» 


NÜMERO de latino-americanos que 
O tiveram surpresa idéntica, du- 
rante o último estio, eleva-se a 
milhares. Grupos de colegiais constando 
de moças e rapazes norte-americanos, 
modestos e despretenciosos, participando 
íntimamente da vida das famílias, con- 
tribuiram grandemente para dar ao povo 
da América latina uma nova concepção 
do «Colosso do Norte». 

Essa surpresa foi como um tributo 
prestado a Donald B. Watt, chefe do 
emocionante empreendimento cuja fina- 
lidade é desenvolver as relações de ami- 
zade internacional, tentativa magnífica a 
que denominou—Ensaio Experimental 
de Convívio entre as Nações. Watt crê 
que não haja emissários mais capazes de 
inspirar aos outros povos sentimentos de 
amizade para com os Estados Unidos do 
que a flor de nossa juventude universi- 
täria. Não acha que seja proveitoso en- 
viar grupos de estudantes aos quais se 
ofereçam apenas a oportunidade de visitas 
oficiais e a visão das cidades com seus pa- 
noramas de beleza, mas estudantes que 
vivam nos lares, tomem parte nas ativi- 
dades familiares, aprendam a língua, as 
idéias, os costumes do país, e, por sua 


Cada passando as férias em lares 
latino-americanos, ajudam a destruir 
preconceitos contra o «Colosso do Norte». 


vez, pelos seus modos, caráter e compor- 
tamento, façam conhecer a seus anfi- 
trides a verdadeira América. 

No verão passado três dêsses grupos 
foram ao México, três ao Perú, e outros 
três destinaram-se respectivamente a 
Guatemala, Colômbia e Brasil. Watt, — 
sempre que possível, procura alojar seus | 
jovens fora das capitais dos países, dando: 
preferência a cidades menos cosmopoli- 
tas e portanto mais típicamente represen- 
tantes do povo e da terra. 4 

O Ensio Experimental oferece-se 
pagar pensão pelo visitante dos 
Unidos, mas invariävelmente, qua 
inteirada dos fatos e da idéia, a famíl 
latino-americana recusa terminanter 
te qualquer espécie de retribuição: 
ceira. Os jovens Experimentalistas 
gam uma pequena taxa que apenas 
as despesas de passagem e de escı 
assim ca os eo salários dos | 
fes de grupo. Watt dedica todo o 
tempo, durante o ano inteiro, à em, 
sem a menor compensação monetária. 
«Felizmente herdei uma pequena for 
tuna de um avô previdente», diz êle. 

A-pesar disso, no entanto, muitos estu- 
dantes dignos de serem aproveitados não 
dispõem de recursos para tanto, Por essa) 
razão, Watt esforgou-se e conseguiu do” 
Comité de Relações Culturais, dirigido — 
por Nelson Rockefeller, várias 4 
destinadas a êsse fim. Algumas universi: 


JOVENS «YANKEES» NOS 


dades aderiram ao movimento, e custea- 
ram a ida de 21 Experimentalistas esco- 
lhidos entre seus estudantes, que assim 
passaram as férias de verão em contacto 
íntimo com seus vizinhos do sul. Watr 
espera que o número de bolsas seja muto 
mais elevado em 1942. 

Tanto quanto possível, Watt procura 
colocar os jovens em casas que tenham 
um rapaz ou uma moça da mesma idade. 
Essa amizade entre a juventude tem sido 
um eficiente fator de aproximação entre 
os países, ao mesmo tempo que destroi as 
errôneas concepções sôbre os Estados 
Unidos nas comunidades onde vivem os 
Experimentalistas. 

«Quando as mães em Medellin, na Colômbia, 
verificaram que nossas moças não eram insen- 
satas e imorais, como acreditavam, segundo o 
que viam nas fitas americanas, ¢ observavam o 
comportamento dos turistas, muitas que até 
então se tinham mostrado distantes e frias, in- 
sistem em nos receber em suas casas», disse-nos 
Joe Clawson, aluno do último ano da Univer- 
sidade de Harvard. 

Barbara Hubbard, jovem estudante 
de 19 anos no Radcliffe College, contou- 
me o quão carinhosamente tinha sido 
acolhida pela família Escobar em Medel- 
lin, «Dentro de um dia ou pouco mais, » 
disse ela, «a Senhora chamava-me de 
filha. Chorou quando eu me despedí para 
voltar.» Patricia Morris, do Vassar Col- 
lege, relata mais ou menos a mesma cou- 
sa quanto à sua família adotiva no Perú, 
o mesmo se dando com Renée Timm, 
que termina seu curso no Smith College, 
ao falar de «seus parentes» mexicanos. 
Essas experiências são bem típicas. 

Frequentemente encontram-se os Ex- 
perimentalistas lançados num círculo de 
relações latino-americanas que lhes torna 
a vida extremamente interessante, Roger 
Henselman, de Medford, em Oregon, 
estudante em Harvard, viveu em casa da 
familia de um dos mais influentes edito- 


LARES SUL-AMERICANOS 
res do Brasil. Um negociante de algodão 


muito conhecido no Perú recebeu em sua 
casa Doug Devine, da última série em 
Yale, que pretende dedicar-se ao ensino 
de história latino-americana. Karl Harr, 
natural de New Jersey, no segundo ano 
da Universidade de Princeton, viveu 
com a distinta família de um arquiteto 
brasileiro. Henry Bradford, de 19 anos, 
que termina seu curso em Yale, e tencio- 
na ingressar no corpo diplomático ameri- 
cano, hospedou-se na suntuosa residên- 
cia de Gabriel Velez, um rico boliviano, 
e refere-se com entusiasmo à filha dêste 
que fala diversas línguas, e toca piano 
«divinamente». Conta também como 
em casa de Velez teve oportunidade de 
ser apresentado a Guillermo Valencia, 
um dos maiores poetas da América do 
Sul. 

Depois de passarem a primeira parte 
do verão nos lares, os Experimentalistas 
reunem-se a seu grupo, e fazem viagens 
pelo país, vendo e estudando outros as- 
pectos da vida nacional; frequentemente 
levam consigo seus «irmãos» e «irmãs», 
a título de convidados. 

A idéia dêsse ensaio experimental sur- 
giu há uns dez anos atrás. Watt, formado 
pela Universidade de Princeton, durante 
a primeira guerra mundial dedicou-se 
aos trabalhos sociais patrocinados pela 
Associação Cristã, prestando socorros aos 
refugiados. Começou sua experiência pe- 
la Europa. Enviou grupos de estudantes 
à França, à Alemanha, à Italia, e aos pat- 
ses escandinavos. Quando a atual guerra 
declarou-se, Watt voltou-se para a Amé 
rica latina, fazendo seguir seus primeiros 
grupos em 1940. 

Para dar expansão à sua idéia, percor- 
reu várias vezes os Estados Unidos falan- 
do em universidades e clubes. Hoje a 
propaganda é feita pelo entusiasmo des 
Experimentalistas, pelas histórias e casos 
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idade madura. Essa contração destrui- 
dora que se opera nas artérias parece ter 
início nos rins. É causada aparentemente 
por um impulso transmitido pelo sistema 
nervoso simpático que regula os orgãos 
involuntários. 

O dr. Alfred W. Adson, da Clínica 
Mayo, e o dr. Max Minor Peet, do Hos- 
pital da Universidade de Michigan, ha- 
viam trabalhado separadamente para 
conseguir cortar o caminho dos nervos, 
aliviando a tensão fatal sôbre as artérias. 
O dr. Brown estava em condições ideais 
para o tratamento cirúrgico, pois tinha 
menos de 50 anos, suas artérias e seus 
rins achavam-se em bom estado, e sua 
situação física geral era boa para subme- 
ter-se a uma operação de vulto. 

“O dr. Adson operou; fez uma incisão 
ao lado direito da coluna vertebral e re- 
moveu um pequeno pedaço da 12º cos- 
tela. Com delicado instrumento ilumina- 
do afastou o fígado e o rim direito. Sepa- 
rando os nervos que têm ligação com os 
rins € outras vísceras, cortou-os delicada- 
mente. Repetiu-se então a operação do 
outro lado. 

Daí a duas semanas o dr. Brown teve 
alta e tomou um curto período de férias. 
Agora já está trabalhando, mais sadio que 
nunca; sua pressão arterial está normali- 
zada, 

O dr. Adson já submeteu a essa opera- 
ção 300 dos seus pacientes, e o dr. Peet 
cérca de 500. Conseguiu-se reduzir a 
pressão arterial em mais da metade dos 
casos, € aproximadamente 85% ficaram 
curados das döres de cabeça, tonteiras e 
insônia. Outros cirurgiões, utilizando as 
mesmas técnicas, estão fazendo essa ope- 
ração regularmente, embora seja preciso 
escolher os doentes cuidadosamente, Há 
pesquisadores, atualmente, procurando 
com diligência um tratamento clínico 
para a hipertensão, evitando a cirurgia, 
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Março 


Até agora, entretanto, a neurocirurgia é 
o único método certo de dar combate a 
essa condição tantas vezes fatal aos ho- 
mens de meia idade. 


Cirurgia contra Médo e Ansiedade 


Em 1860 morreu Phineas P, Gage, 
que, em vida, havia sido feitor em uma 
pedreira, Seu cérebro foi conservado por 
um museu da Universidade de Harvard, 
Uma carga de dinamite explodindo an- 
tes da hora lançou longe uma pequena 
alavanca, que atingiu Phineas na mandi- 
bula e atravessou-lhe a cabeça. Esse ho- 
mem ainda viveu 12 anos, físicamente 
são; mas, mentalmente prejudicado, tor- 
nou-se deshonesto, indigno de confiança 
e sujeito a violentos acessos de cólera. 
Quando êle morreu, verificou-se que 
apenas o lobo prefrontal esquerdo do seu 
cérebro tinha sido destruído. 

Foi essa talvez a primeira prova real 
de que as funções mais elevadas do cére- 
bro (intelecto, raciocínio, discernimen- 
to) estão situadas na sua parte frontal ex- 
trema. Um pouco para trás, aproxida- 
mente entre as orelhas, está o tálamo— 
origem das emoções primitivas: ansieda- 
de, mêdo, amor, ódio. 

Presume-se que o tálamo esteja cons- 
tantemente em conflito com os centros 
superiores da região prefrontal. Sôbre os 
nervos de ligação, o tálamo está sempre 
emitindo emoções cruas que têm de ser 
controladas pelo intelecto. Mas às vezes 
a förga primitiva do tálamo começa a 
dominar. Em consequência, aparecem 
sérios sintomas de perturbações mentais. 

O dr. Egas Moniz, conhecido neurolo- 
gista de Lisboa, resolveu tentar, em 1936, 
o tratamento cirúrgico de certos males 
mentais, Propôs-se curar a mente doen- 
tia cortando os nervos que ligam o tála- 
mo à região prefrontal do cérebro. Abriu 
orificios nos crânios dos enférmos men- 
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tais não curados por outros meios, inseriu 
um instrumento ligeiramente curvo, e 
cortou o tecido nervoso na região fron- 
tal. Os doentes viram-se livres de sua ex- 
trema ansiedade, mêdo e melancolia. A 
operação teve resultado particularmente 
satisfatório em casos de «depressão agi- 
tada». 

Nasceu assim a psicocirurgia. Os drs. 
James W. Watts e Walter Freeman, da 
Universidade George Washington, in- 
troduziram outras modificações: aperfei- 
çoaram um instrumento chamado leuco- 
toma, que consiste num corpo cilíndrico 
contendo uma lâmina rotatória. Através 
de orifícios feitos nas têmporas, introduz- 
se cuidadosamente ésse instrumento no 
cérebro, e após algumas rotações o tecido 
nervoso estará separado. Posto que o 
cérebro propriamente dito seja insensi- 
vel à dôr, a intervenção se processa com 
anestesia local. 

A psicocirurgia está ainda na fase ex- 
perimental e é usada apenas em último 
recurso. Mas já tem sido empregada nos 
Estados Unidos em várias centenas de 
enfêrmos presas de terrores anormais. 
Os resultados foram bons em cêrca de 
65 por cento dos casos; regulares em 20 
por cento, e insignificantes em 15 por 
cento do total. 


Os Soluços 


Separando a cavidade torácica da ab- 
dominal há um músculo largo e duro 
chamado diafragma. Controlada pelo 
nervo frênico que tem ligação com o 
feixe de nervos na parte superior do pes- 
coço, essa estrutura muscular tem um 
movimento rítmico de cima para baixo, 
segundo a respiração. Mas certos distúr- 
bios psíquicos ou emocionais, irritações 
químicas ou moléstias, podem provocar 
impulsos anormais que, vindo pelo nervo 
frênico, provoquem no diafragma uma 


contração espasmódica violenta. Esses 
espasmos nós chamamos soluços. 

Há casos, embora raros, em que os so- 
lugos se prolongam por horas, dias, até 
semanas; o doente fica enfraquecido, ex- 
hausto, incapaz de comer ou dormir. 

Sabendo que êsse estado pode ser fa- 
tal, o médico chama o neurocirurgião. 
O nervo frênico, passando por trás da 
nuca, é facilmente acessível. O cirurgião 
corta-o, interrompendo o misterioso im- 
pulso do soluço. Mas com o nervo secio- 
nado, paralisa-se o diafragma, e o pulmão 
não funciona. É preciso reunir o mais rá- 
pidamente possível as extremidades do 
nervo, para que a respiração continue a 
se processar. Em condições favoráveis, os 
soluços param e estará salva a vida do 
paciente. É claro que essa intervenção € 
um último recurso em casos desesperados. 


O Dominio da Dér 

Há certas doenças incuráveis que pro- 
vocam dôr tão torturante, tão insupor- 
tävel, que os enfêrmos anseiam pela 
morte para aliviá-los. Os médicos são for- 
çados, contra sua vontade, a administrar 
remédios que trocam a dôr temporäria- 
mente por um estado de estupor trágico. 

Hoje o neurocirurgião declara que as 
vítimas de doenças incuráveis podem vi- 
ver até o fim sem sentir dôr e sem tomar 
remédios. Todo impulso de dör, donde 
quer que venha, tem que passar pela 
«linha mestra» de nervos na coluna ver- 
tebral até chegar ao cérebro. Quando 
não se pode eliminar a dôr na sua fonte, 
o cirurgião oferece o recurso de inter- 
romper o trajeto dessa dôr. 

A operação é realizada logo antes do 
ponto em que os nervos da região dolon- 
da entram na coluna vertebral. Faz-se 
uma incisão muito pequena, corta-se o 
«caminho da dôr>— isto é, o nervo sen- 
sório—com muito cuidado para não atin- 
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gir o nervo motor. O enférmo nada 
perde, a não ser a percepção de dôr ou 
calor naquela região do corpo. O seu sen- 
tido do tato não é prejudicado. Há cêrca 
de 200 cirurgiões na América do Norte 
fazendo essa operação contra a dôr. 


A dér que leva ao Suicídio 


A nevralgia trigeminal, chamada às 
vezes «tic douloureux», é uma moléstia 
nervosa de origem obscura; mas a dôr 
que provoca é a mais aguda e enlouque- 
cedora que os homens podem sentir. To- 
do um lado do rosto é tomado repentina- 
mente (a intervalos irregulares, de horas 
ou dias) por paroxismos de intenso tor- 
mento. Podem ser provocados por uma 
corrente de ar ou mesmo por ligeiro 
movimento dos músculos da face. A víti- 
ma dessa nevralgia vive em pavor cons- 


ra 


tante de recaida—tem mêdo de masti- 
gar, de falar, de lavar o rosto. Entre o 
mêdo da dôr e a própria dôr, há doentes 
que enlouquecem ou se suicidam, 

O tratamento médico dessa moléstia 
extremamente penosa é incerto; mas ho- 
je o neurocirurgião faz simplesmente 
uma pequena incisão entre o ôlho e a 
orelha, e corta o «grande nervo» da face, 
Livram-se assim os doentes, para sempre, 
da nevralgia, e nada perdem! 

Assim é que em muitos casos a neuro- 
cirurgia é ato de misericórdia. O dr. 
Byron Stookey, cirurgião-chefe do Ins- 
tituto Neuroldgico de Nova York, diz: 
«Se houvesse conhecimento mais gene- 
ralizado do alívio que a neurocirurgia 
pode trazer para tôda a vida do enfêrmo, 
haveria maior número de clínicos utili- 
zando-se dos neurocirurgides». 
yr 


Imaginação Mercantil 


€ Usa Loja de novidades, perto de um cinema, em Hollywood, que só passa fitas do 
Far-West, vende pistolas de brinquedo aos meninos que frequentam o referido cinema, 
para que éles possam também atirar no vilão, juntamente com'o herói da película. 


—Sidney Skolsky, no jornal N. Y. Pas 


@ Rose Lairo oferece seis tipos diferentes de *rouge» aromatizados com essências de 
fruta, permitindo beijos que sabem a framboesa, morango, abacaxí, laranja, limão e 


Historietas 


€ Um Homem de negócios, que gozava excelente saúde, como não tinha nada a fazer, 
pois já se havia aposentado, vinha constantemente ao meu consultório perguntar-me 
pelo estado do seu coração, Um dia, dei-lhe uma palmada amiga no ombro e disse-lhe: 


lima. 


—Näo se preocupe. Seu coração há de resi 


enquanto o senhor viver. 


E êle saíu de meu consultório perfeitamente satisfeito. 


—Asa W. Collins, no livro Doctor Asa 


y 4 a 7. Y 4 A ` < i 
QU Pencuxraram, uma vez, à baronésa Burdett-Coutts, que já tinha go anos de idade, 
quando € que uma mulher renuncia ao amor, Ela respondeu: 


—Deus meu, não sei ainda! 


-Channing Pollock 


L Cercada pelo inimigo, uma coluna de 


abre caminho desde a re- 


tropas soviéticas 
taguarda nazista até às linhas russas. 


Diário de um Guerrilheiro Russo 
(Condensado de «Life») 


Por A. Polyakov 


eles aos primeiros dias da guerra russo- 
alemã, A. Polyakov, correspondente espe- 
cial da Krásnaia Zvesda, órgão oficial do 
exército russo, achou-se na companhia 
de algumas tropas que o inimigo, na sua 
rápida avançada, tinha deixado para a 
retaguarda, cercadas. O comandante des- 
sas tropas, o major-general Galitsky, 
dividiu seus homens em diversos desta- 
camentos e mandou-os avançar a todo 
custo para Leste, a caminho do grosso 
das fórcas russas retirantes. Durante 
trés semanas, de noite e de dia, ésses 
destacamentos marcharam através de 
pántanos e florestas. Tendo conservado 
artilharia e carros blindados, foi-lhes 
possível destruir trens alemáes de trans- 
porte e semear o pánico á retaguarda do 
inimigo. Quando as municóes se esgo- 
tavam, serviam-se do material de guerra 
apresado em escaramugas. Dois tércos 
dos homens conseguiram regressar com 
vida ás linhas russas. A-pesar-de ferido, 
Polyakoy nunca deixou de escrever o seu 
diário dessa retirada épica. Désse diário 
resumimos as passagens que seguem.— 
A Redação. A 


28 de Junho.—Ao fim de dois dias de 
luta, os aviões inimigos fazem chover 
prospetos em cima de nés, aconselhando 
a nossa rendição: «Estais cercados por 
todos os lados!» dizem êles. No verso da 
papeleta, um pequeno mapa mostra a 
disposição do cêrco que nos envolve. 
«Obrigado pela excelente informação!» 
disse calmamente o comandante Gali- 
tsky. E convocou o seu estado-maior. 

‚stamos cercados à retaguarda do ini- 
migo,» declarou. «Todes os homens de- 


uk 
vem ser abertamente informados déste | 
fato. Não quero pânico. Dêem os oficiais — 

o exemplo da sua conduta. Vamos mar- 
char em direção à frente, para nos reu- 

nirmos às outras unidades. Será preciso 
adotar a tática de guerrilhas e dar com- 

bate aos nazis a cada passo. É preciso 
flagelä-los, não lhes dar tréguas...» 

Ditou ordens: ninguém poderá usar a 
expressão <ouvi dizer», mas apenas «eu 
ví com os meus olhos»; disparar sómente 
sôbre alvos visíveis e à queima-roupa; 
pena de morte para quem fumar de 
noite, ao ar livre... 

30 de junho. —Os batedores vêm trazer 
a notícia de que, numa estação de estrada 
de ferro, se encontram canhões alemães, 
munições, carros-tanques, e tambores de 
combustível. Resolvemos capturar ése 
material nas barbas dos alemães. Domi- 
namos a estação durante cinco horas. Ao 
vermos aproximar-se a aviação inimiga, 
desdobramos os oleados que cobriam os 
tanques alemães, marcados com a cruz 
gamada, sôbre o tênder da locomotiva, o 
telhado da estação e um grupo de tam- 
bores de óleo. Ao reconhecer os sinais 
que lhe eram familiares, o avião de ex- 
ploração que vinha na frente deu meia- 
volta e afastou-se, seguido pelos bombar- 
deiros. Esvastamos os tanques, tiramos o 
combustível para fora das cisternas e 
fizemos desaparecer na floresta os cami- 
nhões carregados de material. O que não 
podiamos levar conosco, destruimos. Os 


ary 
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regressaram mais tarde, para vir 
encontrar a estação em ruínas. 
Esta noite os nossos batedores trouxe- 
“ram-nos um homenzinho de idade, ma- 
gro, envergando uma camisa dum branco 
- deslumbrante. Enquanto os outros cam- 
“poneses se tinham escondido durante um 


Taid aéreo, êle continuara a cavar a terra 


ie: 6 s, a cêrca 
| paraassuas plantações de batata 


de um quilômetro do nosso pésto. 
—Porque não te escondeste? —per- 

guntaram-lhe os nossos batedores. 
—Para mim não faz diferença, —res- 
mungou. De tôda a forma, êles não po- 
dem fazer pontaria certa e as minhas 

~ batatas não podiam esperar mais! 
Foi então que os batedores repararam 
nuns sulcos recém abertos no terreno, 


— não só ao longo das fileiras, mas também 


transversal e diagonalmente. Alguns 
_ désses sulcos convergiam na direção do 


abrigo onde o nosso comando se ocultava, 


entre as árvores, e outros dirigiam-se 

| para as nossas baterias anti-aéreas. Cousa 
— suspeita! 

—E assim que a gente lavra, cá por 


| éstes sítios, —explicou o velhote. 


| Fôra preciso trazê-lo à förga, e, muito 


instado, acabou por confessar que fazia 


| espionagem por conta do invasor. Servia 


à de guia às pontarias dos bombardeiros. 
_ A camisa branca era o seu distintivo e os 
+ sulcos cavados na terra indicavam a posi- 
_ ção de importantes objetivos. Foi pre- 
+ ciso fusilá-lo. 
© 4 de julho.—Novc aviões de transporte 
_ Micram voando sôbre a nossa clareira. 
A 1.200 pés de altura, abriu-se o bojo do 
| Primeiro avião, viu-se uma cousa que 
| parecia um penacho de fumaça, e era um 


| paraguedista nazi vestido de cinzento 


com um pára-quedas da mesma côr. De 
cada avião cairam 15 homens, ao todo 
140, Estávamos preparados para os rece- 
> ber, Deixamo-los baixar o bastante, e o 


ps 


estrondo das nossas metralhadoras anti- 
aéreas ecoou pela floresta, As balas ras- 
garam em tiras os pára-quedas, que tom- 
baram como bôlhas de sabão estouradas, 
feitas em trouxas de sêda enrugada, ar- 
rastando-se penosamente atrás do para- 
quedista, desamparado... Alguns dos ho- 
mens cairam no solo com os ossos num 
feixe, cadáveres. Outros deitaram-se de 
bruços, e abriram fogo rápido de metra- 
Ihadoras ligeiras. Ainda tentaram dar-nos 
um ataque, mas, quando se viram em 
frente de nossos carros blindados e arti- 
lharia, debandaram. Ficaram mortos oi- 
tenta nazis. À nossa gente anda agora na 
floresta a dar caça aos que escaparam. 

3 de julho.—O estado-maior da nossa 
coluna estava elaborando planos de ação 
para romper caminho através do cêrco, 
amanhã, quando, pela meia noite, duas 
vagas silhuetas se aproximaram da mesa 
de campo do comandante. Reconheci o 
comissário Korpyak e o Tio Kuprian, um 
mujique que ainda ontem se juntou à 
nossa unidade. Vinham escorrendo água, 
molhados até aos ossos. 


— Estivemos ai observando um lugar, 


metidos num charco,—explicou o Tio 
Kuprian. E os dois relataram que a uni- 
dade nazi que, na véspera, tinha arrazado 
uma aldeia até aos alicerces, havia assal- 
tado as tavernas, e a maioria dos solda- 
dos, embriagados, dormiam agora como 
cacs. 

— Nesse caso, —disse Galitsky secamen- 
te, —ponhamo-nos já a caminho, em vez 
de esperarmos pela madrugada de ama- 
nhã. 

Fizemos uma marcha forçada de umas 
cinco milhas. Os campos descobertos não 
nos consentiam aproximar-nos das po- 
voagöes sem sermos notados. Uma das 
nossas formagöes dispös a artilharia na 
orla da floresta. 

Os nazis foram colhidos de surpresa 
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pelas nossas primeiras granadas e corre- 
ram para a rua, semi-nus. Muitos déles 
entraram em ação descalços e ainda ton- 
tos de sono, Os choferes dos caminhões 
partiram logo a tôda a velocidade, dei- 
xando a infantaria abandonada. 

Demos então o ataque. O velho muji- 
que estava no grosso do combate, mane- 
jando um pesado cacete de campônio! 
Os nazis debandaram, deixando-nos um 
trem de abastecimentos e perdendo 
cêrca de 150 homens. As nossas baixas 
foram só de 30. 

6 de julho —Noite enevoada. Gali- 
tsky completou os planos para romper o 
cêrco. Três destacamentos dos nossos ho- 
mens avançaram através da densa flores- 
ta, marchando nas pontas dos pés. Está- 
vamos a cêrca de 1.600 pés de uma es- 
trada guarnecida de infantaria e artilharia 
alemã. Pela estrada, patrulhada por tan- 
ques, passavam continuamente veículos 
carregados de tropa de infantaria e de 
abastecimentos. Para além dela ficava a 
estrada de ferro. 

O nosso destacamento da ala esquerda 
abriu fogo contra os nazis da estrada. Se- 
guiu-se logo o da direita. O destacamento 
do centro avançou, então, arremessando 
granadas e fazendo fogo com os rifles au- 
tomáticos e as metralhadoras. Os alemães, 
em número muito superior, resistiram 
exasperadamente: mas o soldado alemão 
não vale grande cousa quando luta nas 
trevas. Nossas granadas atearam fogo nos 
seus caminhões de gasolina. Zumbiam 
balas e estouravam obuses em tôdas as di- 
reções. Os tanques nazistas ficaram blo- 
queados pelos veículos incendiados, o 
tanque do comandante pegou fogo e os 
nossos homens liquidaram a tripulação a 
coronhadas. 

Estava quebrado o cinto de ferro dos 
nazis. Deixamo-lo ficar para trás emergu- 
lhamos na escuridão absoluta, 


8 de julho. —Cobrimos a noite passada 
zoquilömetrosedormimosdepoisnosbos- 
ques. Esta noite arriscamo-nos a atalhar . 
caminho, atravessando uma estrada que 
estava em poder dos alemães. Agachados 
atrás dos arbustos, espiávamos os motoci- 
clistas alemães que passavam na estrada: 
eram, manifestamente, a guarda-avança- . 
da de uma coluna motorizada. Um dêles 
parou perto dali e pôs-se a andar para. 
trás e para diante, estudando um mapa. 

—Hä aquí uma bifurcação da estrada, | 
—segredou-me o batedor Sidorenko.— 
Um ramal corre paralelo à linha do | 
«front» e o outro inflete à esquerda, 
para a retaguarda alemã. Aquele soldado 
está dirigindo o trânsito na escuridão. 

Ouvimos roncar os tanques que se avi- 
zinhavam. O soldado encarregado do 
trânsito fez sinal com a sua lâmpada eos _ 
tanques aproximaram-se, segundo as in- 
dicações déle, para tomar a direção do | 
«front». E 

—Não está má idéia, aquele pósto de 
trânsito...fez notar Sidorenko. 

Houve uma pausa e o agente de tran- 
sito pôs-se de novo a passear para trás € 
para diante. Podiamos ouví-lo assobiar. 
Sidorenko pôs-se a rastejar para a banda 
déle e depressa sumiu no escuro. Logo 
depois ouvimos um rumor abafado de | 
luta... Dois minutos mais tarde o agente | 
de trânsito estava outra vez no seu pösto, 
balouçando a luz e assobiando. 

Outros tanques se avizinhavam. En- 
vergando o uniforme do alemão, Sido- 
renko sinalizou a coluna, indicando-lhe 
que se deslocasse «em frente—e à es- 
querda». Durante mais de uma hora os 
tanques € carros passaram em torrente, 
pelo menos uns 200—tomando pela es- 
trada que levava à retaguarda dos pró- 
prios alemães... Sidorenko não perdia a 
calma, sempre assobiando e acenando 
com a luz. Era uma alegria pensar na 
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Atravessamos um riacho, a água se es- 
palhava por todo o chão. Mas as instala- 
ções elétricas estão colocadas de maneira 
que o jeep, de 40 polegadas de altura, 

e atravessar água de 29 polegadas de 
profundidade. Subimos uma rampa de 
30 gráos duas vezes mais forte que as que 
se encontram nas estradas. 

Os rios são os peores obstáculos do 
exército, e jangadas ou construtores de 
pontes são excelentes alvos. O jeep pode 
atravessar correntes de água sôbre três 
barcas a remo, latas de óleo vazias, ou em 
troncos amarrados. A última idéia é pôr 
um pano alcatroado no chão, dirigir o 
carro sôbre êste, envolver os lados, lan- 
gar-se na água. Carro e pano flutuarão 
com pouco auxílio. ; 

De volta ao campo, proporcionou-me 
o Tenente Summerour uma emoção a 
mais. Subiu com o automóvel numa ram- 
pa estreita em direção à plataforma de 
carga de uma estrada de ferro, atravessou 
a porta aberta de um vagão de bagagem, 
e desceu a rampa do outro lado. 


—Então, não acha que o carro vale? 
perguntou, descendo do jeep. Certamen- 
te, assim pensei. 

Quando a guerra acabar, os jeeps serão 
ainda úteis. 

Ajudarão nalgumas espécies de lavoura 
que precisam como tipo de transporte o 
Ford Modêlo T. Com uma melhora da 
aparência, e o estímulo do reduzido con- 
sumo de gasolina, poderão mesmo ser 
usados nas cidades. 

O jeep concorreu poderosamente para 
destruir a lenda da invencibilidade dos 
tanques. O General de Brigada Ira T. 
Wyche, comandante do 1º Grupo Pro- 
visório Anti-Tanque, diz, animadamente: 

—Poderemos recuar se atacados for- 
temente por uma infantaria inimiga, po- 
rém nunca se o ataque fôr lançado por 
meio de tanques.—O jeep já fez grandes 
alterações nos conceitos do Exército a 
respeito da guerra de movimento nos 
campos. Ajusta-se também à tradicional 
noção americana de ação individual na 
guerra. 


Estes desenhos, feitos por um reputado artista do «The American Magazine», 
formam um teste e dão resposta à seguinte pergunta: 


Você Tem Bom Gösto? 


Por MarrLanD GRAVES 


som Gösro é de importância, não só para os desenhistas e decoradores profissionais, 
O mas para todos nós que procuramos dar às nossas casas, aos nossos escritórios, ou aos 
nossos produtos, um aspecto agradável. Com o bom gôsto, põe-se de fato uma nota de prazer 
e beleza na tarefa da vida quotidiana. Sempre que escolhemos uma gravata, um traje novo, 
um tapête para o hall do andar superior, um papel de parede para a sala de estar, enfrenta- 
mos um problema definido em côr, forma e desenho. 

Eis aqui um teste que lhe perm itirádeterminar o grau exato do seu bom gósto. Estas 
páginas trazem quatorze pares de desenhos. Foram especialmente escolhidos por não 
representarem cousa alguma, para que não despertem, no seu espírito, quaisquer associações 
de idéias, capazes de exercer uma influência prejudicial. Observe cada par de desenhos 

cuidadosamente e marque um 
dêles, A ou B: o que lhe parecer 
melhor equilibrado e mais agradá- 
vel à vista. Procure, em seguida, 
à página 74, quais as respostas 
corretas e qual o método de 
apurá-las, 

A eficiência dêste teste fot com- 
provada pelos resultados obtidos 
em várias escolas de Belas Artes 
através dos Estados Unidos. Um 
grupo de decoradores e arquitetos 
de renome obteve uma média de 
13 em 14 respostas corretas, isto 
é, cêrca de 93 por cento. 


Copyright 1941, Maitland Graves 
(The American Magazine, 


Agósto de 1941) 


Bisbilhotices 


o 

fi @ Um yacht particular de luxo, que recentemente passou para o serviço da Armada, foi 
| requisitado com tanta pressa que a tripulação o ocupou, antes da inspeção regular do 
f barco. Quando o Capitão se recolheu 20 seu camarote, antigamente ocupado velo dono 
i do yacht, notou, a um lado da cama, um quadro com botões, c apertou um pra por 
curiosidade. Imediatamente, a parede ao lado da cama se abriu, revelando um com- 


N . - 

| pleto bar em miniatura. Surpreso, mas de nenhum modo desapontado, o Capitão aper- 
' tou o botão seguinte, Houve um ruido surdo, a outra parede desapareceu como por 
| encanto, € eis que a cama do Capitão surgiu mágicamente ao lado da cama do Imediato 
do navio, que momentos antes se havia inocentemente deitado em seu camarote... 

$ —Excertos do The New York Times 
fi 

ii 

I N 

E U Não rare de sua indigestäo aos seus amigos. — «Como está?» não é pergunta: é uma 
f saudação, 


Arthur Guiterman, no livro A Poet's Proverbi 
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Quem escreveu isto? 


A Singular Aposta do Cemitério 


(Condensado de «The Saturday Review of Literature ) 


Por Leonard O. Ross 


INHA EU uns nove ou dez anos 

quando Ii esta história. Nunca lhe 

esqueci o vago horror. Contei-a 
muitas vezes, e a muita gente. Ninguém 
pôde jamais esclarecer-me sôbre o seu 
autor ou sôbre a sua origem. 

Ivan era um homenzinho timido—täo 
tímido que os camponeses do lugar lhe 
chamavam «Pombo», ou caçoavam déle 
dando-lhe o título de «Ivan o Terrível». 
Todas as noites ia ao botequim, situado 
logo depois do cemitério da aldeia. Ao 
regressar à sua cabana solitária, que fica- 
va do outro lado, não atravessava o cemi- 
tério. Havia neste um caminho que lhe 
pouparia distância, mas êle nunca en- 
veredou por ai—nem mesmo em noites 
de lua. 

Certa feita, no inverno, já noite alta, 
quando a neve e o vento cortante ba- 
tiam de encontro às janelas do botequim, 
os fregueses habituais começaram a lan- 
car-lhe os motejos de costume: «A mãe 
do Ivan, quando o trazia no ventre, as- 
sustara-se com um canário, 
Terrível—o Terrivelmente tímido. 

Os humildes protestos de Ivan ser- 
viam apenas de estímulo para a galhofa, 
e esta aumentou ainda quando o jovem 
tenente Cossaco lançou, em meio dos 
risos, O horrível desafio: 

Você é um pombo, Ivan. Mesmo 
com êste frio infernal, você prefere fazer 
a volta do cemitério, mas não ousa nunca 
atravessä-lo. 

Não há nada de extraordinário em 


Ivan o 


atravessar-se o cemitério, tenente, E um 


pedago de terra, como outro qualquer! 
balbuciou Ivan. 


O tenente exclamou: 

—Pois então, é um desafio! Atraves- 
se o cemitério esta noite, Ivan, e dar-lhe- 
ei cinco rublos—cinco rublos em ouro! 

Fôsse o «vodka», ou a tentação dos 
cinco rublos, ninguém soube jamais qual 
a verdadeira razão, Ivan, molhan 
lábios, respondeu, de súbito: 
istá bem, tenente. Atravessarei o 
cemitério! 

Correu pela sala um murmúrio de dü- 
vida. O tenente, piscando os olhos p 
os outros, desembainhou a espada. 

— Tome, Ivan. Quando chegar ao 
centro do cemitério, em frente ao maior 
dos túmulos, enfie a espada na terra. De 
manhã, iremos lá. E, se encontr: 
espada onde lhe digo—os cinco rublos 
são seus! 

Ivan tomou a espada. Os outros bebe- 
ram-lhe à saúde: 

—A de Ivan o Terrível! E as 
lhadas redobraram. 

O vento atirou-se contra Ivan quando 
êle fechou atrás de si a porta do bote 
quim. O frio cortava como a lá 1 
uma faca. Abotoando o seu lon 
atravessou Ivan a 


Ecoavam ainda nos seus ouvides, mais 


o os 


mos à 


estrada € 


altas do que o resto, as palavras que o 
tenente lhe lançara: 
Cinco rublos, Pombo, se você 


tar com vi 


Empurrou o portão do cemitério. An 


dava ligeiro. «Terra... terra como qt 
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a classe de 2.000 dólares. A 
produção em massa poderia ran 
o preço, pelo menos, à metade. E 
pômos evidentemente dos meios g: 
mentos necessarios para produzir em 
massa. O negócio de aviões será em 1942 
uma indústria de 3 biliões de dólares— 
adiante da de automóveis, e a expandir- 
se ainda! N 

O avião popular, a preços reduzidos, 
será de fácil manobra. Dois novos tipos 
de acroplano, o «Ercoupe», da Engineer- 
ing and Research Corporation, e o «Sky- 
farer», da General Aircraft Corporation, 
têm sido ambos postos em vôo, manobra- 
dos, e trazidos a aterrissar por apren- 
dizes, depois de menos de meia hora de 
instrução. As manobras de contrôle são 
mais simples que as de um automóvel. o 
«Ercoupe» tem apenas dois contrôles de 
vôo: os relativos a direção e velocidade. 
O «Skyfarer» tem, além disto, abas 
(freios aéreos) e eis tudo. 

Na maioria dos aviões, a coordenação 
das peças de direção é uma arte delicada. 
O piléto deve aprender como proceder 
em um caso de anormalidade, e tembém 
como evitá-lo. Uma descida do avião, 
por falta de velocidade, a 50 pés de al- 
tura, é quasi sempre um desastre. Ou- 
tra operação que reclama cuidados espe- 
ciais é a da aterrissagem. Possivelmente 
dois têrços dos acidentes de aviação pro- 
vêm das seguintes causas: inhabilidade 
para ver adiante, enquanto o avião está 
ainda em movimento, em via de aterris- 
sar; excessivo uso dos freios, determi- 
nando tombos; falta de velocidade à 
pouca altura do local de aterrissagem; 
perda de contrôle. 

Nos novos aparelhos, simplificam-se, o 
mais possível, as manobras, e, o mais 
possível, suprimem-se as possibilidades 
de acidente. Os freios podem ser aplica- 
dos com segurança e imediatamente, nas 


assentos, N 


aterrissagens. Nem a mais completa in- 
advertência do pilôto fará correr certos 
riscos, e, no caso de vôos demasiada- 
mente lentos em direção à terra, haverá 
perigo apenas de danificação no apare- 
lho, sem consequências fatais. 

Tudo isso quer dizer que é possível 
voar, e voar bem, com pouco tempo de 
aprendizagem ou de prática, Haverá 
sempre um pouco mais de dificuldade do 
que em dirigir um automóvel, porque 
há, na hipótese, uma dimensão a mais, e 
a circunstância do vento; mas, quem 
quer que dirija bem um carro, poderá, 
com pequeno esfôrco, dirigir um avião. 

Um dos aeroplanos a que aludimos po- 
de ser adquirido por, mais ou menos, 
2.500 dólares, Abatam-se 60 por cento 
para o caso da produção em massa, le- 
vem-se em conta as pesquisas que se con- 
tinuam a fazer para conseguir, na cons- 
trução, simplificações ainda maiores, e 
ter-se-á uma idéia do que vai ser o avião, 
em futuro próximo. 

E há outros melhoramentos em via de 
execução. Já existem aviões de experién- 
cia, em madeira e matérias plásticas— 
mais leves, mais fortes e mais baratos. 
W. B. Stout, que planeja a construção 
em massa de aviões populares, prevê um 
motor de avião, da förga de 100 cavalos, 
do pêso de 100 libras, e do custo de 100 
dólares—pesando, pois, a metade, e cus- 
tando a quinta parte de qualquer outro 
atualmente à venda. Cada fabricante de 
aeroplanos tem, no momento, projetos, 
para a sua própria realização do avião 
do futuro. 

Os aparelhos do sistema de helicóptero 
são provavelmente destinados a um 
grande papel no caso. A Pitcairn-Larsen 
Autogiro Company tem um dêstes apare- 
lhos que pode subir direito de um campo 
de partida, não maior do que um campo 
de tenis. Nunca irá tão longe, é certo, 
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com um galão de gasolina, como um 
aeroplano comum; porém, se o motor fa- 
lhar, desce quasi em qualquer parte, 
sofrendo apenas uma pequena pancada, 
e dificilmente maior dano. Se o pilôto 
encontra mau tempo, pode descer, e 
seguir para o seu destino como se esti- 
vesse em um automóvel. 

Uma das mais impressionantes imagens 
dos progressos em marcha, sôbre o as- 
sunto, é o helicóptero de Igor Sikorsky, 
tão simples nas manobras, quão admirá- 
vel nas possibilidades. Mr. Sikorsky tem 
uma fotografia de um seu ajudante, a 
entregar-lhe o seu lanche, enquanto êle 
paira a quatro pés do terreno. Sikorsky 
aliás reconhece que o seu novo aparelho 
está longe de achar-se pronto para o mer- 
cado. É um cavalo, todavia, que, alguns 
anos adiante, pode ganhar a corrida. 

Não se suponha, porém, que ainda não 
haja problemas, e não simples, a ser re- 
solvidos pela indústria, antes que se vul- 
garize inteiramente o uso do avião. 
Atualmente, para voar, precisamos de 
un automóvel que nos leve de casa ao 
aeroporto, e outro que, do aeroporto 
terminal, nos conduza ao lugar para on- 
de vamos. Há também que pagar pelo 
hangar onde se guarda o avião. Há, por 
outro lado, que saber se o tempo é bom 
para o vôo. Ainda que o seja, resta inda- 
gar se o será durante a travessia, ou se 
haverá que aterrissar no meio do cami- 
nho. 

O que o público precisa é um aero- 
plano em que possamos partir da nossa 
própria casa, conduzí-lo a um ponto, alí 
junto, de onde deva êle largar vôo, des- 
dobrando rápidamente as asas. Precisa 


de um aparelho que possa partir e che- 
gar, quaisquer que sejam as terras ou 
águas, vir com segurança à terra em caso - 
de mau tempo ou perturbação mecáni- 
ca, e correr ao longo das estradas em um 
automóvel. Dizem os orgãos da indús- 
tria que tudo isso é possível. E o certo é 
que tais requisitos, se os encaramos iso- 
ladamente, já se acham realizados—um, 
no avião À, outro, no avião B, um ter- 
ceiro, no avião C. 

A indústria de aviões terá, desde logo, 
elementos, com que não contou a de au- 
tomóveis: milhares de milhas de vias 
aéreas, milhares de estações de serviço, 
meio milhão de pilôtos treinados, mi- 
Ihares de peritos mecânicos, fábricas in- 
teiramente aparelhadas. A indústria está 
já empregando três quartos de um mi- 
lhão de operários. Para suprí-los de ma- 
terial, milhões de homens de outras in- 
dústrias estão trabalhando além das ho- 
ras normais. Nem os industriais nem o 
govêrno gostam sequer de pensar na per- 
turbação que resultaria, nos domínios do 
trabalho, de uma simples parada parcial 
das fábricas de aviões. 

Algum dia, as encomendas de aviões 
de guerra entrarão a diminuir, passando 
então a consagrar-se as fábricas à cons- 
trução, sobretudo, de aeroplanos civis. 
Já se começa, por conseguinte, a pensar 
em ter que guardar o automóvel, e ad- 
quirir um avião, para ir passar o week- 
end em lugares distantes, ou substituí-lo 
por um aparelho helicóptero, que vá, a 
cem milhas a hora, com plena segurança, 
através de terras e águas, e haja bom ou 
mau tempo. Mister Ford não está tres- 
lendo. 


Pn 


@ Os espíritos tranquilos náo se confundem nem se atemorizam; continuam em seu 
ritmo próprio, na ventura ou na desgraça—como os relógios durante as tempestades. 


— Robert Louis Stevenson 


$ cKee exalava um odor pavoroso. De 
tanto trabalhar durante horas seguidas 
numa semiescuridáo, os olhos ficavam in- 
= flamados. Mas ao cabo de mais um ano 
VE) de trabalho a vitamina K pura, um óleo 
i amarelo limão, era enfim isolada. A equi- 
i pe determinou a sua estrutura quimica € 
pi _ sintetizou-a, isto é, aprendeu como fazê- 
a artificialmente. Por uma curiosa coin- 
cidência, a síntese foi anunciada simulta- 
neamente por L. F. Feiser de Harvard e 
= Almquist de Califórnia, que assim vi- 
ham confirmar o trabalho feito. 
3 Um dos usos mais indicados da vita- 
mina K € nos partos. Por motivos desco- 
- nhecidos, provavelmente metade dos re- 
- cém-nascidos são dotados de quantidades 
anormalmente pequenas de protrombina 
_ nosangue. O menor ferimento durante o 
* | parto ou nos primeiros dias de vida pode 
ter consequências fatais. Estão em rápido 
Hie “progresso os trabalhos no sentido de re- 
© duzir ésses acidentes. Em alguns casos 
aplicam-se às mães doses de vitamina K 
ME durante o último més da gravidez. Em 
outros casos, doses preventivas são minis- 
tradas aos bebés. 
Um dos casos de Guerry dá bem para 
mostrar a eficácia da vitamina. Encon- 
_ trou-se sangue nas narinas de uma me- 
nina de três dias, o que era um mau sin- 
toma. Fez-se uma picada no calcanhar 
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São idiomática norte-americana. 
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Propriedade de Linguágem 


Q usu censor de Moscow repreendeu severamente um correspondente norte-ameri- 
cano, por ter dito que, durante uma parada soviética, o Embaixador dos Estados Uni- 
dos se achava a uma distância de uma pedrada, de Stalin. 
—Que quer o sr. dizer com uma expressão tão insultuosa?— perguntou-lhe o censor. 
Mas o jornalista logo o acalmou explicando-Ihe que se tratava somente de uma expres- 


se en censor, —nesse caso, seria melhor dizer: «O Embaixador Americano 
va junto de Stalin, mas não lhe atirou nenhuma pedra». 


para tirar sangue para exame e foram 
precisos II minutos para a coagulação, 
tendo o corte continuado a sangrar du- 
rante 12 horas! Uma pequena quantidade 
de vitamina K foi ministrada por via bu- 
cal. Em poucos minutos o sangue do cal- 
canhar parava de correr e, dentro de go, 
o tempo de coagulação era reduzido de 
metade, continuando a diminuir até che- 
gar ao tempo normal de três minutos. 

Uma pergunta ocorre naturalmente; 
Irá a vitamina K curar a hemofilia, a mo- 
léstia da família real espanhola? Interpe- 
lado a respeito, Doisy disse que não. A 
hemofilia se origina de uma deficiência 
de outro fator coagulante do sangue que 
não a protrombina. A vitória aquí teria 
sensação nos jornais, mas não teria sido 
importante quanto aos triunfos já alcan- 
cados. A hemofilia é uma moléstia rara. 
Porém a perda de sangue nos recém-nas- 
cidos e a hemorragia nas intervenções 
cirúrgicas não o são. 

A vitamina K não será nunca remédio 
que se guarde na prateleira para de vez 
em quando tomar aos goles, como se faz 


com outras vitaminas. A sua falta só é. 


sentida em circunstâncias especiais. O 
uso dela será limitado às maternidades e 
às salas de cirurgia, sendo a sua tarefa dar | 
vida aos que de outro modo poucas pro- 
babilidades teriam de sobreviver. 


—The Best I Know (Waverly House) 


Nao Desanime que Estamos Perto... 
Por Frederick Van Ryn 


os 25 anos, eu nao tinha um 
A níquel e passava fome. Não era, 
decerto, a primeira vez... Já an- 
tes me tinha visto nesse estado, em Cons- 
tantinopla, París e Roma. Em Nova 
York, porém, onde o próprio ar parece 
carregado de dinamismo e triunfo, não 
há nada peor do que andar jejuando. 

Mas nem sequer sabia o que fazer: aqui- 
lo de que eu era capaz pouco mais era que 
nada. Sentia-me com inclinação para a 
literatura: mas como escrever, se mal 
sabia o inglês?... Levava os dias passean- 
do, não porque o exercício me agradasse, 
mas porque não queria encontrar-me 
com a dona da pensão. 

Certo dia, na Rua 42, esbarrei com um 
sujeito louro e alto, quasi um gigante. 
Reconhecí-o logo à primeira vista: era 
Feodor Chaliapin, o famoso cantor russo. 
Quantas vezes, sendo rapaz, eu esperara 
horas e horas, à porta da Opera Im- 
perial de Moscou, nas noites em que 
êle cantava, para conseguir um modesto 
lugar no «galinheiro»! Tinha-o entre- 
vistado mais tarde, em París, para um 
jornal onde trabalhava. E agora vinha 
esbarrar com êle numa rua de Nova 
York. Não esperava, porém, que Chalia- 
pin me reconhecesse tão depressa. 

—Muito ocupado? —perguntou. 

Engrolei uma resposta qualquer. 

—Venha daí até o meu hotel, é um 
passeio. Fica na Rua 103 esquina da 
Broadway, —disse o cantor. 


A 


O quê! exclamei comigo. A pé?! Era — 
meio-dia, e havia cinco horas que eu não 
fazia outra cousa senáo caminhar! “a 

—Mas, senhor Chaliapin, isso fica a 
sessenta quarteirões daquí, e... $ 

Interrompeu-me vivamente: 

—Nio diga bobagem. São só cinco 
quarteiróes, e bem curtos. e 

—Cinco quarteirões? Daquí à Rua 
103?.,.—gaguejei. P 

—É!—disse éle.—Náo ao meu hotel, 
isso não; mas até àquela barraca de tiro. 
ao alvo, na Sexta Avenida. a 

Pareceu-me a cousa sem jeito, mas lá | 
o fui acompanhando döcilmente. Daí a 
pouco parávamos defronte da barraca de | 
tiro. Ficamos olhando dois marujos, que 
não havia maneira de acertarem no alvo. 
E depois continuamos o passeio. 

— Agora,—disse Chaliapin—só faltam 
onze quarteirões. > > 

Abanei a cabeça. Que fazer? Não tar- — 
dou que chegássemos ao Carnegie Hall. | 
Chaliapin disse-me que gostava de estu- 
dar a fisionomia das pessoas que estavam 
comprando bilhetes para a matinée 
Orquestra Filarmônica. Passados ma 
alguns minutos, estávamos outra vez a 
caminho. 

—E agora,—disse êle de bom-humor 
— estamos precisamente a oito quartei- | 
rões do Jardim Zoológico do Central 
Park. Há lá um gorilha que se parece 
com um tenor meu conhecido... Vamos | 
cumprimentá-lo? 


3 
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Fizemos uma visita ao gorilha! Uns 
doze quarteirões mais adiante, já de vol- 
ta a Broadway, paramos em frente duma 
delicatessen, que tinha na vitrina, em ex- 
posição, um barril de pepinos em con- 
serva. Como o médico lhe tinha proibido 
comer picles, Chaliapin limitou-se a con- 
templar o petisco, murmurando: 

—Bonita paisagem! Faz-me lembrar a 
juventude... h s 

Por essa altura eu já devia estar mais 
morto que vivo; no entanto, com grande 
surpresa, achei-me melhor do que me 
sentira em muitos dias. Quando, por fim, 
chegamos ao hotel de Chaliapin, (não 
sem termos parado a admirar as pirâmi- 
des de frutas num mercado da Rua 90, e 
uma estação de trem subterrâneo pin- 
tada de fresco, na Rua 96...), Chaliapin 
riu de contentamento: 

— Afinal, vê o senhor, não levou tanto 
tempo a chegar aquí. E agora vamos ao 
almoço. 

Após a abundante e reparadora refei- 
ção, o meu ilustre comensal explicou por 
que me fizera caminhar aqueles inolvidä- 
veis sessenta quarteirões de Nova York: 

—O senhor nunca mais vai esquecer 
éste passeio, —disse com gravidade. —Foi 
uma lição na arte de saber viver. Nunca 
se preocupe com a distância que o separa 
do seu objetivo. Concentre sempre o 
espírito no que está dentro dos cinco 
primeiros quarteirões do seu caminho... 
Não deixe que o futuro distante o em- 
barace: pense sempre nas alegrias, por 
pequenas que clas sejam, que o esperam 
nas próximas vinte e quatro horas! 

Já lá vão dezenove anos. Chaliapin se 
foi, e outro tanto sucedeu à maior parte 
dos pontos de referência que então se 
erguiam ao longo dêsse memorável pas- 
seio nosso. Mas a filosofia prática do 
grande cantor veio em meu auxílio mui- 
tas vezes, no curso dêsses anos, 


Ajudou-me, primeiro, quando me me- 
tí a estudar o inglês com a idéia de escre- 
ver. Nunca disse com os meus botões: 
«Alguns anos vão passar antes que eu 
seja capaz de escrever nesta língua estra- 
nha.» Em vez disso, eu dizia comigo: 
«Achei hoje na página editorial do New 
York Times vinte e oito palavras desco- 
nhecidas; amanhã só acharei vinte...» 

Foi ainda essa filosofia que me ampa- 
rou, e me permitiu prosseguir, no dia em 
que um êrro de meus associados em ne- 
gócios me forçou a entregar aos cre- 
dores metade do que eu contava ganhar 
nos próximos quatro anos... Se eu tivesse 
confessado a mim mesmo que, nas du- 
zentas e oito semanas seguintes, me veria 
privado de todo o confôrto, é quasi certo 
que teria perdido a coragem, e não teria 
voltado a ganhar um centavo. Mas limi- 
tei-me a dizer comigo: «As segundas, 
quartas e sextas, trabalho para os cre- 
dores; nos outros dias trabalho só para 
mim.» Pode parecer diferente, mas isso 
tinha uma grande importância! Os cre- 
dores foram integralmente pagos, e eu 
ganhei o bastante para permitir-me uns 
modestos prazeres. 

Töda a gente pode utilizar esta regra 
dos «cinco quarteirões». Embora o ca- 
minho que nos separa da meta pareça 
longo, são só cinco quarteirões, e bem 
curtos, até chegar ao ponto equivalente 
à barraca de tiro de Chaliapin, na Sexta 
Avenida. E assim, etapa por etapa, che- 
garemos ao nosso almejado destino, € 
teremos visto pelo caminho cousas que 
valem bem a pena ver... 


Freperick Van Ryn é o pseudónimo de 
Voldemar Vetlúguin, co-editor do magazine 
Redbook, e fecundo escritor de folhetins, con- 
tos, artigos de revista, Colaborou com o fale- 
cido gran-duque Alexandre da Rússia nos livros 
Once a Grand Duke e Always a Grand Duke, 
ambos grandes êxitos de livraria, 


APROVEITE A MINHA EXPERIÊNCIA 


O Dedal de Prata 


Por J. C. Long 


ONTAVA EU então nove anos. A 
( menina que viera passar duas 
semanas com a avó, nossa vizinha 
do outro lado da rua, transformara o 
mundo para mim. Sempre tímido, sentí- 
me deslumbrado pela glória de seus ca- 
belos de um ruivo dourado, por sua tez 
que fazia lembrar uma fruta saborosa, e 
por um certo misto de recato e desen- 
voltura que nem me animava a aproxi- 
mar-me, nem tão pouco me induzia a 
afastar-me de vez. De repente compene- 
trei-me de que o tempo se escoara, e em 
breve ela voltaria ao distante lar paterno, 
talvez para sempre, 

Tornou-se para mim necessidade im- 
periosa descobrir alguma cousa que me 
perpetuasse na sua memória. A procura 
da dádiva maravilhosa levou-me a per- 
correr as lojas. Achei-a finalmente—um 
belo e minúsculo dedal de prata, artisti- 
camente trabalhado. Mas como era caro, 
meu Deus! Um preço inacessível! 

Tinha, todavia, que adquiri-lo! Tré- 
mulo, porém resoluto, dirigí-me a meus 
pais, e disse-lhes: «Preciso imediata- 
mente de cinquenta centavos para uma 
cousa muito importante. Não lhes pos- 
so dizer o que seja. Não é nada de repro- 
vável, e é da maior importância». Nem 
a ameaça de morte me teria feito recuar 
da realidade dos fatos. 

Meu pai, que era pastor numa paró- 
quia onde cinquenta centavos represen- 
tavam uma soma nunca possuída por 
crianças, respondeu-me, com fisionomia 
grave: «Espera na biblioteca, meu filho, 
enquanto tua mãe e eu consideramos 


o caso.» Poucos momentos depois, êle 
veio a meu encontro, e deu-me os cin- 
quenta centavos, sem qualquer comen- 
tário a não ser uma pancadinha amistosa 
nas costas. 

Corri à loja, e ví-me logo de posse do 
custoso presente, elegantemente dispos- 
to dentro de uma caixinha branca. De- 
pois de muita agonia, conseguí enfim 
compor a seguinte mensagem: 


Querida Rachel, 
Vou sentir muito a sua falta. 
Volte, por favor. 
Lembranças afetuosas do 
Johnny 

Esperei então que não houvesse nin- 
guém perto, e, com o coração a bater, 
depositei o presente e o bilhete à soleira 
de sua porta, toquei a campainha, e 
fugí, espavorido. _ 

Não houve resposta imediata, nem a 
almejada visita de agradecimentos, com 
que tanto contara. Durante horas, espe- 
rei em vão. Na manhã seguinte, levan- 
tei-me muito cedo, é puz-me à espreita 
do correio. Havia uma carta para mim, 
e isso pareceu-me milagroso. Li-a na 
intimidade e solidão dos mais altos ga- 
lhos da macieira onde subira: 


Caro amigo, 

Obrigada pelo lindo presente. 
Espero poder voltar no próximo 
verão, e talvez nos vejamos. 

Atenciosamente 
Rachel 


«Caro amigo» e «atenciosamente», 
Estas expressões formais gelaram-me um 
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pouco. Mas escondi a carta, para relé-la 
sempre e sempre. . a 

Algum tempo depois, meu pat foi 
transferido para outra paróquia, e nunca 
mais eu soube de Rachel. 

Mas do incidente alguma cousa ficou: 
o fato de que nem meu pai nem minha 
mãe jamais inquiriram a razão que me 
levara a pedir os cinquenta centavos, 
nem o que tinha feito com éles. Presta- 
ram-me assistência eficiente durante a 
crise, dando-me uma quantia em dinhei- 
ro, nunca facultada a crianças em nossa 
comunidade. As regras e princípios de 
disciplina eram severos em nossa família, 
mas sempre nela se respeitou a indivi- 
dualidade de cada um dos seus membros, 
desde os mais verdes anos. Quando disse 
que o que precisava era importante, mas 
também secreto, meus pais aceitaram o 
argumento. A confiança que deposita- 
ram em mim fez-me sentir que podia 
contar com êles em todos os casos sérios. 
Tivessem recusado, e um mal-entendido 
para tôda a vida teria ficado entre nós. 

Assuntos que parecem ridículos aos 
adultos são muitas vezes vitais para as 
crianças, Por isso revolta-me a atitude 


de certos pais, quando criticam com 
pouco caso os amores de seus filhos ado- 
lescentes, ou menosprezam situações que 
se afiguram entretanto graves aos espi- 
ritos juvenis. A criança que recebe aten- 
ção individual, que é tratada como um 
ser humano que tem os seus problemas, 
e os compreende, está sempre pronta 
a corresponder e ajustar-se ao que dela 
se espera. 

A vida-da criança é condicionada pelo 
seu desenvolvimento mental, mas den- 
tro de sua esféra ela vive, pelo menos tão 
intensamente quanto um adulto, In- 
disciplina, leviandade, deslealdade, des- 
potismo e egoísmo, quando notados, de- 
vem ser corrigidos, mas nada que uma 
criança diga aos pais sob um estado de 
emoção, ou no curso de uma crise, deve 
ser ridicularizado ou pôsto à margem: é 
o grito de socorro que ela emite, dentro 
de um vasto e solitário mundo. 


J. C. Lone é um apaixonado da infância; 
convive com as crianças em acampamentos par- 
tilhando seus trabalhos e interêsses. Editor e es- 
critor de profissão, seus trabalhos têm sido publi- 
cados em diversas revistas. É o autor de «Bryan, 
the Great Commoner», e de outras biografias. 


Curso Abreviado de Oratória 


@ Há anos, quando pela primeira vez vim a New York, Mark Twain ofereceu um 
jantar em minha honra. Havia cêrca de 30 distintos convidados presentes, e à medida 
que o jantar prosseguía cu me tomava de pânico. 

—Nao se sente bem? perguntou-me Twain. 

_—Estou aterrorizado, respondi. Sei que terei de falar, mas tenho a certeza de que 
não poderei me levantar desta cadeira. Quando eu me levantar, meu espírito conti- 


nuará sentado, 


—Eddie, 


de — disse o meu anfitrião —não se preocupe e pense sômente nisto,—fique 
sabendo que esta gente náo espera ouvir grande cousa... 


Raios Elétricos contra os Resfriados 
(Condensado de «The New Republic») 


Por Bruce Bliven 


TÉ há pouco tempo a medicina 
A rejeitava a hipótese de que as 
infeções podem ser propagadas 
pelo ar. Entretanto, as pesquisas feitas na 
Universidadede Pennsylvania mostraram 
que os agentes causais de numerosas mo- 
léstias—entre as quais o resfriado comum, 
gripe e pneumonia, e doenças da infância 
tais como sarampo, cachumba e catapora 
— podem ficar indefinidamente suspensos 
no ar. Houve um tempo em que se pen- 
sava que bastava conservar-se a uma dis- 
tância de dois braços estendidos da pes- 
soa infetada para evitar o contágio, mas 
hoje é sabido que se está sujeito à infeção 
desde que se entre no quarto onde essa 
pessoa está ou mesmo onde ela esteve re- 
centemente. 

Os pesquisadores demonstraram êsse 
fato colocando um animal infetado com 
uma dessas doenças propagáveis pelo ar 
em uma gaiola a alguma distância de ou- 
tra gaiola com um animal não infetado. 
Na maioria esmagadora dos casos o outro 
animal contraía a moléstia. Uma vez es- 
tabelecida essa teoria da infeção propa- 
gada pelo ar, estava aberto o caminho 
para se atacarem científicamente muitas 
enfermidades epidêmicas comuns. 

No inverno de 1940-41 verificou-se 
uma das mais sérias epidemias que já se 
registraram entre nós, particularmente 
severa nas grandes cidades da costa do 
Atlântico. Em algumas classes de escolas 
de Philadelphia, por exemplo, 70 por 
cento das crianças não imunizadas apa- 
nharam a moléstia. Houve, entretanto, 
três escolas de Philadelphia em que o 


contágio nas salas de aula foi cinco vezes 
menor. 

E simples a explicação dêsse aparente 
milagre. Essas crianças tão eficazmente 
protegidas passavam os dias em salas de 
aula equipadas de uma nova lâmpada 
ultravioleta, semelhante às lâmpadas pa- 
ra banhos de luz mas de raios mais curtos. 
Como o processo natural da elevação do 
ar aquecido fizesse circular o ar nessas 
salas, os germes e bactérias nelas contidos 
eram destruídos ou paralisados pelos raios. 

Dessa experiência pode resultar um 
dos mais notáveis progressos na história 
médica dos nossos dias. Com o tempo, o 
número de edifícios públicos equipado 
dessas lâmpadas será sem dúvida cada 
vez maior, até chegar o dia em que os 
resfriados, gripes, pneumonias e muitas 
enfermidades infantis propagadas pelo ar 
sejam quasi cousa do passado. Já hoje, 
qualquer pessoa pode, com uma despesa 

pequena, reduzir considerâvelmente 
as probabilidades de apanhar um resfria- 
do, instalando essas lâmpadas na sala em 
que passa a maior parte de seu tempo, 
contanto que tenha também o cuidado 
de evitar o contágio em salas cheias de 
gente nas estações do ano em que predo- 
minam os resfriados e gripes. 

Num orfanato perto de Chicago, uma 
parte das crianças era protegida por essas 
lâmpadas germicidas, e outra não o era. 
Em certa ocasião, doze amas ficaram res- 
friadas ao mesmo tempo, não sendo pois 
possível dispensá-las tödas. Dai resultou 
que na sala desprovida de lâmpadas só 
um dos muitos bebês que alí viviam esca- 


número de casos que se pode atribuir ao ¢ pou de resfriar-se, ao passo que, embora 


Desde então, nunca mais me preocupo quando tenho que discursar. 
—Citação de W, Orton Tewson (An Attic Salt-Shaker) 37 


SELEGOES DO READER'S DIGEST 


as mesmas amas cuidassem das crianças 
das outras salas, onde havia lâmpadas 
germicidas, não houve nestas um só caso 
de contágio. No decorrer de quasi dois 
anos, deram-se nas salas desprovidas de 
lâmpadas 64 casos de moléstias do apare- 
lho respiratório por contaminação =atri- 
buindo-se os focos de infeção a outras 
crianças, a amas, médicos ou visitas. 
Nesse mesmo espaço de tempo, entre as 
crianças protegidas pelos raios ultraviole- 
tas houve apenas um caso de doença do 
aparelho respiratório adquirida por con- 
tágio. > 

Nas salas de operagöes dos hospitais, as 
infeções consequentes a operações foram 
enormemente reduzidas graças à coloca- 
ção, enquanto dura a intervenção, de 
lâmpadas germicidas, sôbre 9 paciente, o 
médico e os instrumentos. É evidente a 
importância dessas lâmpadas em hospi- 
tais, especialmente em enfermarias, pois 
a transmissão de infeções, de paciente a 
paciente ou entre pacientes, enfermeiras 
e visitas, é um problema muito sério. 

As experiências recentes feitas numa 
universidade do leste mostraram que os 
alunos que passam o dia em salas de aula 
desprotegidas e repletas apanham menos 
resfriados quando resguardados durante 
a noite, por meio de lâmpadas germici- 
das instaladas nos dormitórios, do que 
seria de esperar nessas circunstâncias. 
Isso parece indicar que o organismo fica 
em melhores condições para reagir contra 
as infeções durante o dia depois de se ter 


respirado durante a noite um ar livre de 
germes. 

Diversos hospitais, fábricas e edifícios 
públicos já adotaram lâmpadas germici- 
das nos seus sistemas de acondicionamento 
do ar. O ar circula por uma câmara irra- 
diadora impermeável, de vidro, que eli- 
mina quasi todos os micróbios. É todavia 
mais simples e mais eficaz colocar as lâm- 
padas nos próprios compartimentos dos 
prédios. 

As lâmpadas, que estão sendo feitas 
por três fabricantes, são vendidas na 
praça dos Estados Unidos por preços que 
variam de 10 a 40 dólares, conforme o 
tamanho da lâmpada e o tipo da instala- 
ção. Esta só pode ser feita conveniente- 
mente por um engenheiro sanitário que 
tenha prática dêsse serviço. Para que seus 
raios não irritem os olhos, as lâmpadas 
ultravioletas são instaladas acima do ni- 
vel visual e voltadas para cima. Podem 
ser colocadas em lustres de luz indireta 
pendentes do teto ou na parede. Uma 
lâmpada é suficiente para um quarto de 
mais ou menos 12 pés por 16 com 8 de 
altura, e consome aproximadamente a 
mesma quantidade de energia elétrica 
que uma lâmpada comum de iluminação. 

Com a generalização do uso da lâmpa- 
da germicida, pode-se dizer que a enge- 
nharia sanitária, que já protege a nossa 
água, o leite e outros alimentos, vai agora 
progeter também o ar que respiramos. 
Com isso, o homem terá feito uma grande 
conquista na sua marcha para frente. 


Estatística 
€ Sucuxpo o jornal London Daily Mail, uma única incursão feita sôbre a região do 


uhr, por uma esquadrilha de 300 aviões 
gasolina e óleo, 13.280 dólares; três apar 


britânicos, certa noite, custou o seguinte: 
elhos abatidos, 240.000 dólares; bombas, 


720.000 dólares; manutenção dos aviões, 2100000 dólares. Total: 1,183,280 dólares. 


— Da revista Tome 


GA história de um padre incansável que, 
na luta contra a miséria, fez vista grossa 
a considerações de ordem sectäria, 


Um Milagre de Fé e Energia 


(Condensado de «The American Magazine») 


Por John F. Coggswell 


chegou a St. John Valley, no 

Estado de Maine, há três anos, 
encontrou alí 30.000 almas na pobreza e 
no desespêro. Muitas eram as famílias 
que não podiam comprar sapatos nem 
roupas, e mal tinham com que se susten- 
tar. 

Hoje tudo isso não passa de um pesa- 
delo já quasi esquecido. Graças ao espi- 
rito gentil e às mãos calosas do incan- 
sável padre, St. John Valley é hoje uma 
comunidade ativa e risonha. 

Quando pela primeira vez encontrei o 
Padre Soucy, estava êle ao telefone sen- 
tado sôbre as vestes sacerdotais amarfa- 
nhadas. Recebendo ordens de Nova 
York, a 700 milhas de distância, escre- 
via apressadamente umas cifras num ca- 
derno de notas. «Mais mil dúzias. Jogos 
de quatro peças, de croché, para bebês, a 
15 dólares a dúzia. O.K.» 

números pareciam fantásticos no 
silêncio da floresta do Maine. 

«Quanto tempo levarão para atender 
a esta ordem?» perguntei. «Um ou dois 
anos?» 

O Padre Soucy riu. «Santo Deus, 
não! Na nossa cooperativa de ofícios ma- 
nuais, contamos com 2.500 oficiais peritos 
na arte do croché e do tricô, e breve te- 
remos 5.000. E fazemos também uma 
porção de outras cousas além de roupas 
para bebês; fazemos sweaters de tricô 
para senhoras—modélos da Quinta Ave- 


Qu o Padre D. Wilfred Soucy 


i povoados primitivos € 
persos de Sinclair e Guerrette, na paró- 
quia mais pobre e atrasada de Aroostook. 
Mas sabia que a tarefa que o 
envolveria tódas as 5.000 i 
viviam pelos iai 


arraiais, 
sítios e cabanas solitárias da floresta da- 
almas,» dizia, 


gua?» 

Nascido nesse vale, conhecia êle os 
deh de ncia de eh, Gaal 
a de e de tricô, ea 
dade e o engenho dos homens alí 
Quando cursou o seminário de Nova 
Scotia, teve ocasião de estudar as coope- 
rativas de produção, e assim começou a 
prêgar a católicos e protestantes, indistin- 
tamente, os beneficios do cooperativismo, 
Disse-lhes: «Sdzinhos, perecereis; traba 
Thai juntos, e triunfareis. > E em i 
metendo mãos à obra, mostrou-lhes a 
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melhor maneira de agir nesse sentido. 

Criou cooperativas de crédito em meia 
dúzia de lugares. Os novos membros pa- 
gavam apenas 25 centavos por més, E 
quando se tornavam donos de ações de 5 
dólares, podiam tomar empréstimos a Ju- 
ros baixos. Isto veio auxiliar a dissemi- 
nação da doutrina do trabalho coopera- 
tivo. j 

Para falar a essa gente tinha que sair a 
procurá-la, ora guiando o seu carro, ora 
remando na sua canoa, ora batendoa neve 
a pé pelos caminhos. No intuito de faci- 
litar as comunicações, pediu que a com- 

anhia telefônica lhe instalasse um apa- 
relho em Sinclair. 

—Com o número de assinantes que 
podemos obter alí, nem em vinte anos 
conseguiremos rehaver o custo dos pos- 
tes, — respondeu-lhe o gerente da com- 
panhia. 

De machado em punho, o Padre Soucy 
conduziu os lenhadores da paróquia 
floresta a dentro, e assim cortou os postes 
e assentou-os através de 7 milhas de uma 
picada pela mata até a estrada principal. 

—Aquí estão os postes, que não lhes 
vão custar um vintém,—disse ao ger- 
ente; e assim conseguiu a instalação. 

Tratou então de obter fornecimento 
de eletricidade. A luta foi dura, mas 
conseguiu as linhas. 

— Tivemos de ceder em nosso pró- 
prio benefício, —explicou-me o gerente 
da companhia de fôrça.—Com o Padre 
Soucy pela frente, não teríamos mais 
tempo para tratar de outros negócios. 

Essas vitórias acabaram por convencer 
a maioria daqueles homens de que podiam 
confiar no jovem sacerdote, e centenas 
déles entraram para as cooperativas. Uma 
partida de sweaters para mulheres, a tí- 
tulo de experiência, cedo estabeleceu a 
fama dos artesãos de St. John Valley nos 
mercados metropolitanos, e a procura 


tornou-se tão grande que os mestres hoje 
não têm mãos a medir na iniciação de 
novos oficiais na arte do croché e do 
tricô. 

Enquanto essas cooperativas estavam 
sendo organizadas, já o Padre Soucy 
lançava outra idéia, falando longa e 
sériamente aos lavradores, 

—As nossas lavouras são pequenas, 
mas temos as melhores pastagens do 
mundo. Deveríamos tentar a criação 
também. 

—Mas estamos aquí muito longe dos 
mercados, — responderam os lavradores, 

Ponto por ponto, o Padre Soucy mos- 
trou que o próprio condado de Aroos- 
took, o maior produtor de batatas no 
mundo, importava manteiga, queijo, 
ovos, carne € outros produtos, num total 
de cêrca de 1.500.000 dólares por ano. 

—Aqui está o nosso mercado—re- 
plicou. 

Os sitiantes se convenceram. Alguns 
déles tomaram ao Govêrno Federal cria- 
ções de empréstimo; levantaram 3.000 
dólares com que compraram uma velha 
garage, e aí montaram uma fábrica de 
manteiga com instalações modernas, ten- 
do importado um perito nessa fabricação. 
E assim surgiu a cooperativa de laticí- 
nios de St. John Valley. 

Os membros da cooperativa mostra- 
ram-se muito satisfeitos com os lucros do 
primeiro ano; não assim o Padre Soucy, 
que passou a instar com êles para melho- 
rarem a qualidade dos rebanhos afim de 
obterem maiores rendimentos. O resul- 
tado disso foi a Cooperativa de Criadores 
de Gado Ayrshire de St. John Valley, 
que levantou um empréstimo com a 
caixa de crédito para comprar um touro 
reprodutor puro sangue afim de melho» 
rar a criação. 

O Padre Soucy faz mil dólares por 
ano, como vigário de duas freguesias, 
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mas nem um vintém pelo seu trabalho 
no campo dos negócios. Nunca vae para a 
cama antes de meia-noite e levanta-se 
sempre às 6 da manhã. Distribui todos 
os seus magros honorários, guardando 
apenas o necessário para alimentar-se € 
vestir-se. 

Embora a região seja 95 por cento 
católica, e em grande parte habitada por 
franco-canadenses, os poucos protes- 
tantes existentes dão ao Padre todo o 
apôio. Quando por lá andei, encontrei- 
me com o pastor de uma igreja congre- 
gacional, que me disse: 

—O Padre Soucy nunca pergunta 
pela crença de ninguém. A única cousa 
que pergunta é como pode ser útil. E 
porque não poderemos nós agir da mes- 


ma forma para que todos se beneficiem? 

A indústria caseira do croché e do 
tricô, que êste ano produziu cêrca de 
350.000 dólares de um fino trabalho de 
agulha, espera chegar dentro em breve a 
fazer negócios no valor de 3.000.000 de 
dólares. À cooperativa de laticínios, que 
produziu no primeiro ano 20.000 libras 
de manteiga, tem agora como alvo 
chegar a 150.000. Para o sertão, isto re- 
presenta um negócio em grande escala. O 
governador do Maine, Lewis Orin Bar- 
rows, disse-me: 

—St. John Valley é hoje a nota mais 
brilhante no conjunto de nosso trabalho 
de assistência. Aquela gente está real- 
mente a caminho de resolver os seus 
próprios problemas. 


Julgamentos Iniciais 


@ O pr. Doxarp A. Laren pediu aos alunos de uma classe, na Universidade de Col- 
gate, que escrevessem, tão rápidamente quanto possível, as iniciais das pessoas de quem 
não gostassem. Meio minuto depois, alguns alunos só se puderam recordar de uma pes- 
soa, ao passo que outros se lembraram de várias, sendo 14 o número mais elevado. Os 
alunos que mencionaram maior quantidade de iniciais, segundo observações anteriores 
do dr. Laird, eram também os mais geralmente antipatisados. 


—Albert E. Wiggam, no American Magazine 


Barémetro de Vitalidade 


@ Um simpres método para descobrirmos o grau do nosso interêsse pelas cousas con- 
siste em tomar qualquer jornal diário e ver o que nos chama a atenção em cada página 


— notícias do estrangeiro, notícias do país, atletismo, teatro, música, livros, cotações do 
mercado, etc, Quanto maior fôr o interêsse que encontrarmos, tanto maior será o nosso 
grau de vitalidade. Esse interésse não sdmente significa abundância de vida e amplitude 
de curiosidade, mas nos fornece a melhor garantia contra a velhice oce e con- 
tra todas as dificuldades através das quais devemos todos passar. Ainda infelizes, po- 
demos assim achar a vida interessante. O mundo de hoje se encontra em muito peores 
condições do que há 30 anos, mas é infinitamente mais fascinante. 

— William Lyon Phelps, ducodiography with Lemers 
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@ Os curandeiros Djukas 
realizam um milagre 


4 Ortopedia dos Curandeiros Selvagens 


(Condensado de «Esquire») 


Por William LaVarre 
Autor de «Gold, Diamonds and Orchids», «Fated Womans», etc. 


rador, que sorrí daquilo em que nao 

pode crer. Sou, por natureza, um 
céptico, o que desejo tornar bem claro, 
uma vez que pretendo narrar fatos por 
mim presenciados nas profundezas da 
selva da Guiana Holandesa, na América 
do Sul. Vivem alí os derradeiros e únicos 
representantes da raça negra que ainda se 
encontram, hoje em dia, absolutamente 
livres e insubmissos: 30,000 Djukas sel- 
vagens cujos antepassadosafricanos foram 
vendidosaos colonos holandeses pelos tra- 
ficantes de escravos. Os holandeses não 
conseguiram domesticä-los, e, atemori- 
zados pelos seus terríveis ataques, deixa- 
tam que se embrenhassem pela selva, em 
pleno interior, a 50 milhas da costa. Os 
Djukas vivem sob a chefia de um rei, e 
segundo as leis da própria tribu. Nenhum 


Sit de quando em vez, um explo- 


Quanpo William LaVarre regressou a Har- 
vard, depois das suas férias de calouro, mos- 
trou aos colegas pasmos um punhado de dia- 
mante, e regalou-os com a narrativa das suas 
aventuras na América do Sul. Desde então tem 
vivido entre as duas Américas, procurando, nas 
florestas do sul, tóda a sorte de cousas, e escre- 
vendo, no norte, sôbre geografia, viagens de 
exploração, e tudo o que viu de curioso. No- 
tou, desde há muito, a notável eficiência da 
medicina selvática no tratamento de moléstias 
várias, por meio de plantas nativas, e trouxe 
consigo muitos ingredientes novos, emprega- 
dos nas atuais formulas médicas. Mr. LaVarre 
tem, agora, 41 anos, e é membro da Real Socie- 
dade de Geografia (Inglaterra) e da Sociedade 
Americana de Bea (Estados Unidos). 


homem branco pode penetrar os seus do- 
minios sem prévia permissão. 

Portador de estranho passaporte, uma 
espécie de pá de remo lavrada—sinal que 
atesta a permissão do rei para viajar rio 
acima—fui ter, certa feita, ao cair da 
tarde, à Aldeia-dos-Deuses, cujo chefe é 
o mais importante curandeiro da tribu, 
Encontrei-o sentado no seu escabelo de 
médico e bruxo, junto à fogueira do ri- 
tual. Sôbre esta balouçava um pote ne- 
gro cujo conteúdo êle mexia com uma 
longa colher de pau, ornada de desenhos 
intrincados, devidamente insculpidos, e 
representando serpentes e animais diver- 
SOS. 

Ao revelar-me interessado na sua me- 
dicina, éle abanou a cabeca num gesto 
aprovador. Como lhe pedisse, em se- 
guida, uma explicação do que fazia, lan- 
cou o olhar em tôrno durante alguns se- 
gundos, e gritou qualquer cousa a um 
preto muito velho que se achava sentado 
diante de uma pequena cabana. O velho 
desapareceu então por alí dentro, € vol- 
tou trazendo consigo uma das visões mais 
estranhas que jamais me cairam sob os 
olhos:—um garôto preto, com uma das 
pernas extremamente arqueada e a outra 
perfeitamente reta. 

O pequeno fôra trazido à aldeia al- 
gumas semanas antes, com ambas as per- 
nas horrivelmente arqueadas, deforma: 
ção que o afligira desde a primeira infan- 
cia, Agora, tinha uma das pernas curada, 
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Com a lua nova, a outra ficaria igual- 
mente perfeita. A mãe do garôto pagaria 
então 12 galinhas e um pato, e o pai 
uma canoa nova. 

Conduziu-me o chefe, em seguida, a 
uma espécie de alpendre. Sob o teto 
coberto de palmas, achava-se uma canoa 
cujo casco, forrado de barro, havia sido 
talhado de maneira a formar um assento 
reclinado, de que partiam, num ligeiro 
declive, dois canais. O pequeno enférmo 
foi colocado nesse assento e a sua perna 
arqueada metida em um dos canais. Três 
velhos sairam da cabana do curandeiro, 
trazendo umas cabaças cheias de um lí- 
quido branco, e derramaram-no sôbre a 
perna defeituosa, até cobríla de todo. 
Trouxeram, a seguir, o pote negro, cujo 
conteúdo foi igualmente vertido sôbre 
a perna do menino. O líquido branco 
tornou-se, então, negro, tomando, à su- 
perfície, um aspecto oleoso e brilhante. 

—EFle dormirá na canoa, esta noite—, 
disse o chefe. — Amanhã esticaremos um 
pouco mais a perna. 

Mergulhei um dedo no líquido. Tinha 
um cheiro ácido. Procurei averiguar tam- 
bém qual o odor que se desprendia das ca- 
baças vazias, esperando reconhecer, por 
ésse meio, o respectivo conteúdo. Mas 
levaram-nas tão depressa que não tive 
tempo para isso. 

Na manhã seguinte, o chefe e seus dois 
idosos auxiliares retiraram o pequeno 
aleijado da matéria viscosa que se for- 
mara na canoa-medicinal, e colocaram- 
no sôbre uma mesa. A carne da perna 
doente achava-se encolhida, com um 
aspecto de pele de elefante, e inteira- 
mente flácida. Ataram-na, ao tornozelo, 
com umas espécies de cavilhas presas à 
ponta da mesa. Puzeram-se então a for- 
car, com as mãos, a curva do joelho. A 
perna estendeu-se um quarto de pole- 
gada e, a seguir, foi-se aproximando do 


nivel. O curandeiro envolveu o joelho 
do pequeno num pedaço de pano, e 
prendeu-o à mesa com tiras de couro 
apertadas com förga, de modo que o 
joelho não pudesse voltar à primitiva 
posição. Uma rapariga trouxe um caldo 
e alguns bolos de arroz. O menino, en- 
tão, deixando de ranger os dentes, come- 
cou a comer. O chefe e os curandeiros 
voltaram à sua cabana, 

Quando julguei que já ninguém me 
via, procurei encher uma garrafa com a 
solução que ficara na canoa. Levá-la-ia, 
de volta, à civilização, para que fósse 
analisada. Mas uma das mulheres pôs-se 
a gritar, dando o alarme, e o chefe, vindo 
às pressas, tirou-me das mãos a garrafa. 
Era um segrêdo, protestou, que não 
estava ao alcance da compreensão dos 
homens brancos! Tal a resposta a tödas 
as perguntas que porventura lhe fazia. 

Os curandeiros cobriram os molhos de 
raizes de côr purpúrea, as cestas de folhas 
sêcas e os pedaços de borracha esbranqui- 
cada que se achavam ao lado da cabana. 
Seria concebível que uma solução capaz 
de amolecer os ossos proviesse de tão 
primitiva farmácia? Verdade é que mui- 
tos dos medicamentos atuais se originam 
de raizes, cascas de árvore, cepos e flores, 
equese organizam expedições à Africae à 
América do Sul, na esperança de desco- 
brir novas plantas de propriedade medi- 
cinal. As mulheres da selva mastigam 
uma determinada raiz para aliviar as 
dôres do parto. Os Aracanianos, do 
Chile, conhecem uma planta capaz de 
determinar um abórto. Os índios do 
Amazonas possuem uma determinada 
qualidade de goma que cicatriza úlceras 
e feridas purulentas; élhes também 
familiar certo vegetal que mata instanta- 
neamente os peixes e os insetos, não 
sendo, todavia, nocivo aos homens e aos 
animais em geral. A ciência veio a desco- 
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brir que existe, no mesmo, o veneno co- 
nhecido pelo nome de rotenone», O 
qual constitue um inseticida mais seguro 
que o arsénico, e é hoje usado pela civi- 
lização. ; 

Föra-me talvez possível descobrir os 
ingredientes de que se compunha a so- 
lução emoliente de ossos, se alí permane- 
cesse um dia mais. Porém o velho chefe, 
quando propus prolongar minha visita, 
declarou que se via solicitado por nume- 
rosas ocupações. Além do mais, acrescen- 
tou, O rei mandara um mensageiro pe- 
dindo que eu me apresentasse antes do 
pôr do sol. Não há que argumentar com 
homens primitivos, de modo que parti 
em direção à aldeia do rei. 

O rei Ah-Tu-den-du, envergando um 
velho uniforme de almirante holandês, 
recebeu-me cordialmente. Eu alí ia a ti- 
tulo de concluir um negócio relativo a 
cêrca de mil toros de acajú, o que parecia 
dispö-lo em meu favor. Reservou-me 
uma casa limpa. Tudo o que eu desejasse 
ser-me-ia facilitado, declarou. 

—Hä uma cousa em que me pode ser 
útil—, disse-lhe, uma vez encerrado o ne- 
gócio. —Há curandeiros, na Aldeia-dos- 
Deuses, que preparam um medicamento 
para endireitar pernas arqueadas. Or- 
dene ao chefe que me revele o segrédo, 
e me entregue algumas porções do remé- 
dio, para que eu as leve comigo para o 
meu país. 

Ninguém manda nos curandeiros—, 
rosnou êle. —Nem eu mesmo. É um se- 
grédo que lhes pertence. Pode você obri- 
gar os seus irmãos brancos a revelar o 
que contêm os seus frascos? 

Tentei suborná-lo, mas em vão. O se- 
grédo pertencia aos curandeiros, e a 
mais ninguém. 

De regresso, rio abaixo, duas semanas 
mais tarde, parei de novo à Aldeia-dos- 
Deuses. 
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O pequeno aleijado tinha ambas as 
pernas perfeitas. Os joelhos podiam to- 
car um no outro, assim como também 
os tornozelos. 

Mais duas semanas, e eis-me na costa, 
a palestrar com o médico em chefe do 
Hospital Municipal. 

—Imagine—, disse-lhe eu, sentindo- 
me finalmente com a coragem necessária 
para narrar-lhe o episódio, de que jul- 
guei que êle se iria rir: — Imagine que 
assistí, lá em cima, a uma operação muito 
estranha. Ví, com meus olhos, as pernas 
arqueadas de um garôto serem trazidas 
à posição normal. Sei que é quasi im- 
possível crer nisso; mas ví, com os meus 
próprios olhos. 

—E—, respondeu o médico holan- 
dês. —Estamos a par disto. Éles empre- 
gam uma solução que torna os ossos flexi- 
veis como bambú. O cônsul americano 
tinha um orfão Djuka a seu serviço. As 
pernas do rapazola eram tão arqueadas 
que havia, entre os dois joelhos, um es- 
paço de 20 centímetros. Um dia o rapaz 
desapareceu. Um ano depois voltava, 
com as pernas tão direitas quanto as 
suas. Radiografei-as, para ver se os ossos 
haviam sido quebrados e recompostos. 
Não era o caso. O rapaz contou-nos, 
então, que o tinham feito sentar-se, por 
alguns dias, numa solução quente, e que, 
depois, sôbre uma mesa, esticaram-lhe as 
pernas, pouco a pouco. Foi tudo o que 
nos pôde descrever. 

Ora, sou, como disse, um céptico, e as 
famosas mágicas da selva deixam-me 
sempre frio. Mas, se tivesse as pernas ar- 
queadas, iria à Aldeia-dos-Deuses, sen- 
tar-me na canoa medicinal. Aposto como 
os curandeiros fariam por mim o que os 
médicos civilizados não lograriam fazer 
—estender-me os ossos, até ficarem direi- 
tos. Vi-os fazê-lo, com meus próprios 
olhos! 


Carta Aberta 


ao Povo Japonês 


S RESPONSÁVEIS por vossa má- 
(O quina militar acabaram de ati- 
rar-vos contra nós, americanos 
do Norte, em uma guerra que será o 
conflito mais devastador de todos os tem- 
pos. Esta guerra não é vossa; já viví 
muitos anos entre vós, o povo do Japão, 
e sei que não querieis esta guerra. Ouvi 
mesmo dizer que muitos de vós chorastes 
na rua ao ter a notícia do ataque. 

Pois vós sabeis o que a guerra significa. 
Suportastes durante anos um sistema 
de rações magras e trabalho árduo, e 
föstes obrigados a usar roupas ordinárias, 
que se dissolviam na chuva. Vossos filhos 
partiram, e dêles só recebestes as cinzas 
naquelas terríveis caixinhas brancas. En- 
tretanto, como não soubestes dominar o 
regime militarista que vos controla, en- 
frentais agora novos sofrimeritos. 

Por isso mesmo que se restringem na 
guerra êsses direitos dos homens que nós, 
americanos, tanto prezamos, o nosso 
povo livre tudo faz para evitar a guerra 
—e, estando em luta, tudo fará por 
vencê-la. Nós temos algo para defender, 
um motivo para a luta; vós não tendes. 
Nós temos as liberdades pelas quais, 
já por quatro vezes, pelejamos—para 
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obtê-las ou para aumentá-las; vós tendes 
apenas uma nova tentativa de con- 
quista, obrigando-vos a novas misérias 
e privações. 

Nós, americanos, não nos teríamos | 
surpreendido tanto ante a traição de 
Pearl Harbor, se compreendessemos me- 
lhor a vossa nação e sua história. Vossos 
militaristas iniciaram a guerra sino-japo- — 
nesa afundando sem aviso prévio um 
navio que transportava tropas; e come- 
çaram a luta com a Rússia por um ataque 
traiçoeiro contra a frota em Porto Artur. — 

Há séculos que vós, o povo japonês, 
estais submetidos a uma ditadura mili- | 
tar. No período feudal de 1185 a 1868, 
tivestes que manter com o vosso tra- 
balho os exércitos particulares dos sam- 
rat, o que fez com que os camponeses 
morressem de fome. Aquilo que cha- 
mamos fascismo não é novidade para 
vós; fóstes educados com a idéia da su- | 
premacia do estado sôbre o indivíduo, e | 
tôda vez que trazieis do estrangeiro um 
princípio democrático qualquer, vossos | 
dirigentes o pervertiam para efeitos fas- 
cistas. 

Há mil anos éles fingiram adotar o sis- 
tema democrático de concursos, preva- 
lecente na China, pelo qual o mais pobre 
dos rapazes podia, se tivesse mérito, 
atingir a altos postos no serviço público 
civil. Logo, porém, passaram a só per- 
mitir que entrassem nos cursos prepara- | 

tórios para os concursos aqueles que per- 
tencessem a grupos influentes. 
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Depois veio o Comandante Perry, a 
vos trouxe liberdade, e parecia que, de 
fato, o. vosso país enveredava pelo cami- 
nho da moderna democracia. Mas vol- 
taram as restrições: foi proibida a liber- 
dade de imprensa aos liberais, que insis- 
tiam na formação dum govérno par- 
lamentar. Em 1884 foi abolido o partido 
político liberal; e a nova constituição de 
1889 dava ao vosso exército € à vossa 
marinha poderes tais, que os tornavam 
quasi independentes da autoridade civil. 
Seguiram-se, sem aviso prévio, os ataques 
à Coréia, à China e à Rússia. 3 

Vós, porém, continuastes lutando por 
uma forma de govêrno livre. Quasi a 
obtivestes na década seguinte a 1920, 
pois estáveis então prósperos, vosso 
Comércio florescia, e faltava ao vosso 
exército qualquer justificativa para int- 
ervir. Nãotardou, no entanto, que viessea 
crise financeira mundial, e isso lhes deu, 
aos reacionários, uma oportunidade: 
assassinaram o Primeiro Ministro libe- 
ral, Hamaguchi; depois, contra os de- 
sejos do govérno civil, invadiram a Man- 
dchúria. Vendo que a conquista não 
solucionava seus problemas internos, 
recorreram ao terrorismo, condenando 
ao silêncio tôdas as vozes contrárias. 
Em 1932 foram assassinados Inouye, 
ex-ministro da Fazenda, o Barão Dan, 
personagem importante que encabeçava 
os interésses bancários e industriais «Mi- 
tsuiz, e o Primeiro Ministro Inukai. 

Em 1936, repudiastes coletivamente 
os usurpadores que alegavam ser vossos 
representantes, pois em eleição geral 
entáo levada a efeito, ficou demonstrada 
a inegável popularidade do Partido Li- 
beral. Visto isso, os senhores fascistas res- 
olveram pör-se, novamente, em campo. 
Eu bem me lembro daquele dia de fev- 
ereiro, em que tivemos a noticia de que 
os assassinos estavam agindo no centro 


de Tóquio. Os reacionários mataram 9 
Ministro da Fazenda, Takahashi, e 9 
almirante Saito, ex-Primeiro Ministro. 
Queriam assassinar também o Primeiro 
Ministro, Príncipe Saionji, e uma série 
de homens ilustres do Japão. Ocuparam 
por três dias o novo edifício da Dieta, 
eno fim tiveram que se render, mas foram 
condenados apenas a leves penalidades, 

Em 1937, vós, 0 povo, de novo repelis- 
tes a agressão. Dentre 466 membros 
da Dieta, elegestes apenas 50 que eram a 
favor do regime fascista. Nesse momen- 
to, porém, tornou-se clara a argúcia com 
que tinha sido redigida a vossa consti- 
tuição: os atos da Dieta estavam condi- 
cionados 4 aprovação de determinado 
grupo do Exército, com influência direta 
junto ao Imperador. Os membros dos 
dois maiores partidos políticos tinham, 
é certo, acesso ao gabinete—mas apenas 
os que simpatizassem com o programa 
militarista. Com um gabinete dominado 
pela fórca, a Dieta era impotente. O 


argumento mais forte dos reacionários — 


contra vós, nessa ocasião, foi a guerra 
com a China, 4 qual o povo se viu levado, 
e que acabou de vez com todo o simu- 
lacro de sistema parlamentar. 

Será verdade que cada povo tem o 
governo que merece? Vós mereceis o 
vosso, que enegreceu o nome de vossa 
pátria perante o mundo? Que qualidade 
vos falta para subjugardes para sempre 
os vossos opressores? Não será a sim- 
patia pelos liberais, pois esta já haveis 
mostrado repetidamente não só nas elei- 
ções, mas também individualmente. | 

Lembro-me de muitos de vós—jardi- 
neiros, professores, nobres—, que falastes 
contra o regime que vos dominava, € que 
temieis uma guerra contra a América do 
Norte como sendo a peor catástrofe que 
vos poderia jamais acontecer. Lembro- 
me de vossa bondade, de vossa cortesia, 
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de vossa honestidade, e do amor que 
tendes às crianças. 

Sei que muitos dentre vós estais en- 
vergonhados dos ataques brutais, sem 
provocação, efetuados contra outros po- 
vos por vossos dirigentes não-eleitos. 
Sois uma gente cuja vida se constroe na 
família, e uma gente que se contenta 
com bem pouco: uma casa pequena, uma 
mesa, um colcháo... Eu ví como, com 
tão pouco, fazeis da vida uma arte, e 
como os vossos mínimos atos se baseiam 
num código de cortesia que empresta 
tanta dignidade & vida quotidiana. Como 
podeis vós—que sois táo civilizados in- 
dividualmente—como podeis, coletiva- 
mente, agir com tal perfídia e brutalidade? 

Uma das razões talvez seja que vos 
ensinaram desde a infância a crer na 
divindade de vosso Imperador; alegando 
lutar em nome dêste, mas subordin- 
ando-o aos seus desejos, a reação con- 
venceu-vos de que sua missão é sancio- 
nada por Sua Majestade. Em vossa 
confusão e em vosso temor, não vos 
revoltastes, E agora nós também, nos 
Estados Unidos, temos que sofrer as 
depredações dos chefes bárbaros, que 
não conseguistes dominar. 

É triste pensarmos que, durante quasi 
dez anos em que o Japão cometia agres- 
sões, nós, neste país, queríamos crer que 


a paz era mais importante que a liber- 
dade, e que se essas cousas sucediam do | 
outro lado do mundo, até nós nunca 
haveriam de chegar. Mas já reconhece- 
mos o vulto da nossa tarefa, que consiste, . 
nada mais nada menos, em salvar nossa 
própria civilização; sabemos bem 
essas liberdades preciosas (que não hay 
jamais conhecido) estão em risco de 
rem perdidas, se não derrotarmos 
vossos opressores. 

E nós os derrotaremos, por várias ra- 
zões; principalmente porque nosso povo 
se unit para aceitar o desafio desta guer- 
ra. Aquí a guerra não foi efeito de um 
golpe militar; entramos nela com plena | 
conciência de haver feito o possível | 
para evitá-la; e com a convicção mais 
segura de que a preservação de tudo o | 
que prezamos depende de nossa vitória. 
Vós, porém,—vós, o povo do Japão... 
vós, que em grande maioria votaste 
contra a opressão... € preciso comp 
eenderdes que a vitória das vossas armas 
perpetuaria apenas a vossa escravidão. | 
Todos vós, que quereis ver vosso país. 
libertado afinal pela primeira vez na His. 
tória, precisais saber que tendes mais a 
temer de vossos chefes que de nds. Pais. 
só na derrota dos vossos opressores é | 
que tereis no fim a verdadeira redenção | 
que desejais. 


C O pio é o símbolo de muitas cousas preciosas e inesquecíveis. Vejo nele a semente 
lançada à terra; as chuvas que refrescam a planta; espigas de ouro; os ventos que for- 
mam sucessivas ondas sôbre os campos; os pequenos animais que timidamente erram 
entre as dleas; as andorinhas que pousam docemente sôbre as hastes balouçantes; ho- 
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—Richardson Wright, no livro The Gardener’: Day Book 


ZA SÓDAS AS SEXTAS-FEIRAS, durante o 
| período letivo, mais de seis mi- 
“JL Shoes de criancas americanas, meni- 
e meninas, recebem em 60.000 es- 
as uma lição de música, a qual é ainda 
vida por milhões de pessoas em todo o 
do. Distante, às vezes milhares de 
metros, dos seus ouvintes, o maes- 
essa boa música senta-se ao piano, 
sala de rádio-difusão em lova 
ork. A maior parte dos seus 80 anos foi 
pregada assim—espalhando o evan- 
ho da boa música, ensinando ao povo 
o bem apreciá-la. O seu nome é 
Walter Damrosch. 
A «Hora de Apreciação Musical» é o 
ais antigo programa não-comercial da 
C (National Broadcasting Com- 
y), agora no seu décimo-quarto ano. 
“leva a qualquer escola que tenha 
io uma orquestra sinfônica de pri- 
ordem, dispondo, não raro, de 
o ou de solistas. Nas escolas rurais, 
não têm rádio, as crianças se agru- 
em tôrno do receptor de rádio de 
m automóvel, ou qualquer outro, 


espe fins de outubro de 1940, as rádio- 
issoras internacionais da National Broad- 
Company difundem uma série de con- 
educativos executados pela orquestra 
nica da NBC, e ilustrados com palestras 
anatórias pelo dr. Walter Damrosch. Ésses 

são irradiados tédas as segundas- 
€ sábados, das 17.30 às 18 horas, hora 
al de Nova York, pelas difusoras WRCA 
780 quilociclos, 16.8 metros) e WNBI 
50 quilociclos, 19.8 metros)com as palestras 
+ Damrosch traduzidas para o portugués, 
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afim de ouvir as peças de música, assim 
irradiadas. 

Excetuando-se o próprio rádio, o pro- 
grama de Damrosch tem sido, provavel- 
mente, o fator mais preponderante no 
aumento do gôsto pela música nos Esta- 
dos Unidos, pois tem estimulado jovens 
e velhos a desenvolver um talento musi- 
cal, de cuja existência não suspeitavam 
sequer. 

Do estúdio, em Nova York, de onde a 
«Hora» é difundida, fala o dr. Damrosch 
sem à mínima afetação, com a sua voz 
cadenciada e agradável, de pronúncia 
perfeita, como se estivesse a dar a todos 
os seus ouvintes uma esmerada aula de 
dição inglesa. Começa tocando um tema 
ao piano; depois, sobe ao estrado, para 
mostrar, dirigindo a sua orquestra, como 
o compositor desenvolveu êsse tema. 
Durante tôda a difusão, passa incan- 
savelmente do piano para o estrado, e 
fala de improviso, sem nunca se servir de 
dissertações escritas, ora discorrendo sô- 
bre os incidentes da música executada, 
ora sôbre o anedotário da vida dos com- 
positores, trazendo tudo na ponta da 
língua. Um grupo de crianças escolares, 
reunido no estúdio, ouve-o com tôda a 
atenção, 

O êxito das irradiações é devido em 
grande parte à personalidade dêste ve- 
nerável mestre de música, e ao modo 
como êle trata os seus jovens auditores. 
Sem sombra de pedantismo ou lingua- 
gem solene, fala-lhes na sua própria 
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linguagem, fazendo-os sentir, como êle 
sente, que a bela música não é fria ou 
cheia de indiferença, mas, ao contrário, 
é viva, amiga, alguma cousa que nos faz 
rir ou chorar, e pinta, e evoca estados 
dalma. 

— Ouçam esta melodia, meus amigos, 
—costuma dizer. Depois, sentindo os efei- 
tos da mesma, ajunta, como se fôsse 
para si próprio: —Ah! como é linda! A 
nota mais alta se assemelha a um pássaro 
voando para o azul do firmamento, su- 
bindo, subindo, até sumir-se da vista. 
Ou então, vibrando aos ecos das Valky- 
rias, comenta: — Agora tomamos o cami- 
nho das nuvens! Ouve-se o relinchar dos 
corcéis, o tropel dos seus cascos, o grito 
de ataque das virgens guerreiras! 

Sob a direção de Damrosch, o estu- 
dante, quasi sem se aperceber da trans- 
formação, começa a compreender a me- 
cânica da composição musical. Um rondó 
de três partes, por exemplo, juxtapõe- 
se parte a parte; uma fuga entrelaçada 
torna-se clara, como melodias separadas 
que se perseguem sem nunca se alcan- 
garem. 

Um estudante, que se apresenta no 
início da temporada de irradiações, 
aprende logo a distinguir cada uma das 
vozes «da família musical», pois o mestre 
trata os instrumentos como pessoas. A 
seguir, compreende como os composi- 
tores pintam a natureza, animais, fan- 
tasias, prazeres, tristezas, etc. Depois vêm 
a estrutura, e, por último, as obras e a 
vida dos grandes compositores. Vinte e 
três longos programas são irradiados, 
de outubro a maio, com 150 importantes 
composições, desde Bach aos musicógra- 
fos modernos. Muitas vezes, éstes pro- 
gramas constituem a única instrução 
musical existente nas escolas rurais. 

Os adultos sentem-se magnetizados 
pelos programas tanto quanto as crian- 
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ças, segundo atestam as cartas rece 
dos lugares mais distantes. Uma 
da África do Sul escreveu dizendo. 
ela e vários vizinhos não perdiam 
lições musicais do programa, e 
noviorquinos diziam em carta escr 
Alemanha muito terem apreciad 
recente irradiação de músicas de B 
thoven, especialmente pelo fate 
terem ouvido em Bonn, berço 
gênio musical. Um lenhador do ne 
Canadá mandou dizer que uma 
feira o seu acampamento fôra i 
por uma tribu de índios, em trajes | 
vos, que desejavam ouvir o p 
seu rádio... 
Desde o início de sua carreira, 
Damrosch se deixou dominar pela | 
a que tem consagrado-a sua vida- 
que a boa música pertence a todos, 
a meia dúzia de pessoas. Quanto. 
povo ouvir música, tanto mais a 
clara. 
Aos 23 anos de idade, em vi 
morte stibita de seu pai, Leopoldo Dan 
rosch, Walter teve oportunidade de 
mar a direção da Orquestra Sint 
da Sociedade de Miisica Sacra, am 
Nova York. Quando isto acon 
meio século, existiam apenas t 
questras sinfônicas nos Estados 
era raro que estas fössem ouvi 
mais de uma pessoa entre mil ` 
Damrosch abriu novas trilhas z 
solidão musical, levando sua con 
de ópera ou sua orquestra sinfôn 
longas excursóes—tocando Wag 
Oeste selvático, Mozart nas reg 
neiras. Muitas vezes os agentes o 
vam festivais de três dias, em que p 
cipavam grupos corais da localidad 
A-pesar-de que a frequência aos se 
concêrtos aumenta sensivelmente de 
para ano, Walter Damrosch não se 
satisfeito. Ele estava habituado a 


q 


e a época da gente se identificar com a 
oa música era a meninice. Enquanto 
[guns duvidavam que a música «pesar 
pudesse ter alguma significação para 
jovens, Damrosch achou que poderia 
trair a si essa mocidade contando-lhe 
stórias, explicando a música em têr- 
os que ela pudesse entender. E meteu 
mãos à obra. 

No tranquilo Carnegie Hall, de Nova 
York, a garotada bulhenta reuniu-se a 
“30 de dezembro de 1891—para ouvir o 
seu primeiro concêrto para as crianças, 
que vieram acompanhadas pelos profes- 
| sorese pelos pais. Damrosch confessa que 
| estava um tanto apreensivo. Alçando o 
“braço, a pedir atenção, disse: — Meninos, 
se vocês começam a falar todos ao mesmo 
tempo, ninguém logrará entendê-los. 
Mas, a «minha família musical» —eapon- 
ta para a orquestra—pode falar tôda ela 
| ao mesmo tempo, por meio de seus ins- 
| trumentos, e produzir a música mais 
bela. A meninada acalmou-se, e o pri- 
* meiro concêrto foi coroado de grande 
_ êxito. Há trinta e cinco anos que se 
realizam êsses concêrtos de Damrosch, 
dedicados às crianças, e com tão bons re- 
sultados, que outras orquestras, tanto da 
Europa como dos Estados Unidos, já 
| adotaram a mesma idéia. 

Em 1926, o dr. Damrosch, julgando-se 
= envelhecido, «aposentou-se». Naquele 
ano pediram-lhe para reger um concérto 
de rádio e «dizer algumas palavras» ao 
microfone, antes de cada número do 
programa. Ele aceitou o convite. Dos 
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| 


para dentro da sua concha, » 
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ouvintes de rádio recebeu milhares de 
cartas pedindo-lhe mais concêrtos com 
«palavras explicativas >... Essa prova ia 
despertando no povo o desejo de apren- 
der música. Seguiu-se uma série de con- 
cêrtos rádio-sinfônicos para adultos. Daí 
é que a NBC tirou a idéia de concêrtos 
para as crianças. Ao dr. Damrosch apre- 
sentou-se então a oportunidade de re- 
petir, para todo o continente, a sua 
primeira experiência, realizada há tantos 
anos, quando tocára no Carnegie Hall 
para uma sala cheia de crianças... Quer 
isso dizer que, aos 64 anos de idade, se 
encontrava o velho maestro no limiar de 
uma nova carreira artística, imensa- 
mente atrativa. A sua «Hora», que se 
iniciou com uma cadeia de 26 estações 
de rádio, dispõe hoje de 133. 

Por meio dessas irradiações das sextas- 
feiras, jovens e adultos descobriram suas 
aptidões para se deleitarem com a boa 
música, e agora a exigem. Isso explica 
porquê êste país, que antes da guerra de 
1914 contava apenas 17 orquestras sin- 
fônicas—hoje possue nada menos que 
270. Às pessoas que as custeiam são ca- 
pazes e exigentes, e daí o dizer Frank 
Black, diretor musical da NBC, que as 
companhias de rádio organizam seus pro- 
gramas de acôrdo com o bom gôsto 
musical do público ouvinte. 

Musicalmente, a América já amadure- 
ceu. E isso se deve em parte ao homem 
que, nos primórdios de sua carreira, so- 
nhou que a América devia ter inclinação 
para a müsica—e foi leal ao seu sonho... 


Metáforas Parlamentares 


á @Doranre um acalorado debate na Camara dos Comuns em Londres, um parlamentar 
triota irrompeu aos gritos: «O leão britânico, quer esteja percorrendo os desertos da 
E India ou escalando as florestas do Canadá, não baixará os seus chifres nem se encolherá 


— Christian Science Monitor 


a 
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Por Bruce Bliven 


laboratórios industriais de pesqui- 

sas, vim a saber de muitos novos 
inventos, relevantes, näo tanto por si 
mesmos, senão pelo carateristico da vida 
americana que £les simbolizam—nosso 
perpétuo desejo de inovação e progresso, 
de criar cousas novas, ou melhorar as ve- 


lhas. 


Raios infravermelhos na fotografia. 
Um novo tipo de dispositivo permite 
tirar retratos em completa escuridão. 
Esse dispositivo utiliza raios infraverme- 
lhos, e, na maioria doscasos, as pessoas que 
estão sendo fotografadas não se aperce- 
bem de nada. Pode-se também praticar 
© processo em peças iluminadas, e é 
muito menos incômodo que o antigo. 


E MINHAS peregrinações através de 


Conciência mecânica. 

Se o condutor dó próximo ônibus em 
que você viajar lhe dera impressão de ser 
mais cuidadoso nas partidas e paradas, 
realizando-as com suavidade, é provável 
que tal se deva a um medidor especial 
que regista as paradas e partidas, quando 
abruptas. Um mecanismo simples, invi- 
sível ao condutor, porém mais tarde exa- 
minado pelo inspetor, descreve uma li- 
nha em determinado papel, tôdas as vezes 
que o condutor freia de repente, ou parte 
apressadamente. 


Aparelho para absorver a poeira. 

Invenção de grande importância, para 
lugares onde se consertam relógios, ou 
onde máquinas de impressão executam 
trabalhos delicados, é a do precipitron. 


Como os Homens são Engenhosos 
(Condensado de «The New Republic») 


Coloca-se este no ponto por onde 
oar. Eletrons carregados negativa 
movem-se através um pequeno « 
fechado em ângulos retos, na di 
do ar. Se êste tem partículas d 
maça ou poeira, os eletrons se 
elas, e as levam à superfície das amin 
ou das células carregadas positiva 

Pavimentação que mata ge 

Espalha-se frequentemente no ch 
molhado de piscinas, salas de chuv 
e ginásios uma doença da pele dem: 
nada pé de atleta. Criou-se recentem 
um tipo de cimento para pavimen 
que, quando úmido, desprende que 
dades mínimas de cobre, com um fo 
efeito bactericida. E 


Usinas movidas por mo 
; de vento. 


Estando os Estados Unidos a e; 
a necessidade de rigoroso cuidado no u 
de förga motriz, de modo a econon 
la, empregaram-se recentemente y 
moinhos de vento para produzir ele! 
dade. Um que foi construído no alt 
um outeiro em Vermont tem uma t 
de 30 metros, pesa 30 toneladas e peod! 
1.000 quilowatts—bastante para alu 
uma cidade de 10.000 habitantes. O me 
nho de vento fornece eletricidade a | 
nhas de förga, para suplementar out 
fontes. en i 
êle permitirá à companhia reduzir o ce 
sumo de águas paradas. É também 
vel empregar tais moinhos para car 
baterias de acumı 
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Para conservar as frutas na arvore. 

Maçãs maduras caem da en 
Newton e outros descobriram. Para Os 
ticultores comerciais, Isso podevira cons- 
tituir um sério problema: a maçã que car 
machuca-se e deve ser vendida a preço 
reduzido. Por incrível que pareça, a ción. 
cia preparou recentemente substâncias 
que, borrifadas nos ramos € nos frutos, 
antes que êstes estejam maduros, con- 
servarão as maçãs na árvore. 


Matando germes com o som. 

Uma técnica notável, para matar a 
bactéria por meio de ondas de som, foi 
descoberta pelo dr. A. P. Kreuger, da 
Universidade de California. Dr. Kreuger 
coloca um tubo feito de níquel num cam- 
po magnético que é eletricamente carre- 
gado, produzindo vibrações a uma velo- 
cidade extraordinária. Produzem-se ondas 
de som à razão de 9.300 ciclos por se- 
gundo. Estas ondas de som têm sido 
muito eficientes contra o estafilococo, 
causador de furúnculos e carbúnculos. 


Arrebitos de explosão. 

Um importante invento economizador 
de trabalho revelou-se sob a forma de um 
arrebito que contém uma quantidade di- 
minuta de alto explosivo. Quando o novo 
arrebito é colocado em posição, esta- 
belece-se contacto elétrico com a parte 
superior. Isso faz explodir a outra extre- 
midade. Com ésse novo método os ar- 
rebitos sáo aplicados, cinco vezes mais 
rápidamente que os antigos. Isso apressa 
enormemente a construgao de avides mi- 
litares, nos quais os arrebitos podem che- 
gar ao número de 10.000. 


Relógios automáticos. 

Os relógios têm sido recentemente 
construidos de modo tão preciso que a 
corda se dá por meio de mudanças de 
temperatura. A diferença de um grau 
Fahrenheit acumula fôrça bastante para 
fazer o relógio andar durante quatro dias, 
Desde que a temperatura muda cons- 
tantemente, há pouca probabilidade de 
que o relógio pare. 


> 


Citações Citáveis 


Jerome K. Jerome: 


«Gosto muito do trabalho; fascina-me. Posso sentar-me e contemplá-lo horas a fio». 


Provérbio vienense citado por Manuel Komroff: 
«Que se pode esperar de bom de um dia, que começamos, pela manhã, levantando 


da cama?» 


W. C. Fields, descrevendo uma cidade onde o whisky se acabara: 


«Vivemos, dias e dias, sómente com água e comida». 


G. K. Chesterton: 


—Do jornal PM 


«Talvez o que mais nos contraríe em uma disputa seja o fato de a mesma interro- 


mper uma boa discussão». 
David Ainsworth: 


“As mulheres são como as cidadelas: algumas são tomadas por assalto, outras 
resistem a ùm longo e vigoroso cêrco», 


NCONTREI-O pela primeira vez em 
E 1938, numa época muito dificil, 
em nosso hospital 4 margem do 
Rio Amarelo. Sofriamos então três raids 
aéreos por dia, além do trabalho com os 
trens de refugiados e de soldados feridos. 
No hospital quasi não havia lugar para 
um homem morrer. 

Uma vez por mês, eu tinha de ir à base 
da Cruz Vermelha em busca de abasteci- 
mento, a quinhentas milhas de distância, 
até ao Rio Yangtse, por uma linha férrea 
claudicante. Um dia met: chefe entre- 
gou-me um telegrama: «Chego avião 
hoje. Peço designar-me imediatamente 
pôsto na frente. Donald». 

Da Inglaterra tinham-nos chegado al- 
gumas notícias vagas de que um novo 
médico, um voluntário, estava para vir 
nos ajudar. 

—Se quiserem o tipo, podem ficar 
com êle, disse-me o chefe. Tenho para 
mim que êle é dos que querem ser már- 
tires ou heróis, e essa espécie de gente dá 
sempre o que fazer. 

— Tem alguma informação a respeito 
dêle? 


—Nada sei, mas o que imagino é 


Durante a maior parte da guerra na China, 
o dr. Robert Baird McClure foi o cirurgião 
chefe do Hospital de Missionários de Honan. 
Atualmente êle dirige o serviço de ambulâncias 
na estrada de Birmânia para o American Friends 
Service Committee, sendo também o chefe da 
Cruz Vermelha Internacional na China, 


@ A pessoa mais inesquecível que já conhect 
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Um Inglês na China 


Pelo Dr. 
Robert Baird McClure 


Narrativa feita a 
Dorothy Walworth 


Autora de «Faith of our Fathers», «Rainbow. 
at Noon», «Feast of Reason», etc. 


isto,—respondeu-me com pessimismo: 
Aqui temos um médico que toma um - 
avião de repente e deixa a Inglaterra. | 
Provavelmente tinha uma clínica de- 
cente em Harley Street, mas é muito 
amigo da garrafa, Resultado: cassam-lhe 
a licença para clinicar, e êle dá com os 
burros nágua. Agora vem correndo por 
aí num frenesi para salvar os pobres 
chineses sofredores. Aposto que é barri- 
gudo, tem um nariz vermelho e olhos 
lacrimejantes. 

Mas, pecador ou não, podia servir, 
pois qualquer auxílio que viesse era-nos 
útil. Quando o avião chegou, ninguém 
apareceu que correspondesse à descrição 
do chefe. Foi ai que um rapagão de quasi 
dois metros de altura, dirigindo-se a 
mim, perguntou com acentuado sotaque 
inglés: 

—Diga-me, meu velho, nao sera o 
senhor por acaso da Cruz Vermelha? 

Era Donald, viçoso e jovial como uma 
manhã inglesa. Mas, sabendo como um. 
homem se sente exhausto depois de per- 
correr tamanha distância pelo ar, lem- 
brei-lhe que, talvez quisesse descansar 
alguns dias. Ele, porém, baixou os olhos, 
espantado, para mim, e foi dizendo que 
estava «mais do que disposto», e se não 
podíamos partir «agora mesmo». 

Durante os quatro dias de viagem no 
trem que nos levou de volta ao hospital, 
Donald me irritou como uma unha en- 
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cravada. Falava tal qual um personagem 
de teatro barato. Dir-se-ia não ser pos- 
 sivel um tipo assim na vida real, e no en- 
tanto alí estava, tagarelando continua- 
mente sôbre pelagra, septicemia e o Pica- 
dilly Circus numa noite de neblina, tudo 
de um fôlego só. Empregava também 
~ muitas máximas de almanaque, a respei- 
to do cumprimento do dever, de «depois 
da tempestade a bonança», etc. Concluí 
que devia ser um imbecil, embora seus 
olhos penetrantes me desmentissem. 
Na segunda tarde de viagem tivemos 
um raid aéreo. Disse para comigo: o Ca- 
marada agora vai perder a prosa. Mas, 
quando o trem parou, deu-me um tra- 
balhão convencê-lo de que não era covar- 
dia procurar-se refúgio, e, mesmo quan- 
do o céu estava coalhado de aviões, con- 
_ tinuou a dizer que «queria ver o espetá- 
culo, ver o inimigo de perto, etc.» 
Afinal, resmungando, consentiu em ir 
para baixo de um bueiro da estrada. 
Quando tornamos a tomar o trem, êle 
vinha dizendo que não era esportivo es- 
tarem os japoneses a metralhar gente 
desarmada, e que era uma sorte para nós 
fazermos também a nossa fórcinha no 


combate a tais cousas. Eu mal respondí. 


às suas sentenças gastas, pois não me 
sentia nada feliz. 

No hospital, o bangalô onde moravam 
os médicos estava sempre superlotado, e 
vivíamos esfalfados. Operävamos das 
8 da manhã às 8 da noite, levantando- 
nos à última hora, e sem ter tempo para 
saber como andávamos. Donald, porém, 
não: levantava-se às 6 da manhã e fazia 
ginástica. Quando lhe perguntávamos 
porquê, olhava-nos surpreendido, dizen- 
do que um homem tem a obrigação para 
consigo mesmo de se manter sempre em 
perfeita forma, Enquanto nós só nos bar- 
beávamos de três em três dias, e isso mes- 
mo quando o faziamos, Donald se bar- 


beava tôdas as manhãs. Os seus sapatos 
brilhavam como dois espélhos. Usava sey 
casaco de esporte, suas calças de flanela 
cinzenta e a gravata protocolar. 

— Diga-me, —perguntei-lhe um dia, 
—de que serve engraxar os sapatos quan- 
do dentro de meia hora você poderá es- 
tar em uma trincheira com lama até aos 
joelhos? : 

—E o hábito, não sabe?—respondeu 
despreocupadamente, como se me estives- 
se dizendo que o mundo é redondo. 

Mas esta gravata, retruquei, aquí, 
no meio de tóda essa sujeira!... 

—E para lembrar-me de casa, compa- 
nheiro. 

Até tornar-se evidente que era um ex- 
celente médico, Donald foi para nós um 
tipo engragadissimo. Em tudo em que o 
experimentássemos, êle se revelava de 
primeira ordem. Golpe de vista seguro, 
mão firme, destro e rápido na sala de 
operações. Um dos seus primeiros casos 
foi um jovem chinês de quinze anos. 
Uma bomba lhe tinha levado ambas as 
pernas, atingindo também gravemente 
os olhos. 

Todos o consideramos perdido, exceto 
Donald. O próprio fato de ser um caso 
sem esperanças é que despertava a sua 
tenacidade. Tödas as noites, depois de 
acabadas as suas doze horas de labuta, 
Donald voltava ao hospital para ver 
Shorty e saber se não precisava de alguma 
poção ou de mais uma dose de morfina. 
Quando as sereias anunciavam raids 
aéreos, êle carregava com o chinezinho 
mutilado para uma trincheira. Era inútil 
perguntar-lhe porque fazia isso, pois êle 
viria logo com um dos seus provérbios | 
irritantes a respeito do forte protegendo 
o fraco... E Shorty salvou-se. y 

Era essa também a atitude de Donald 
para com os moribundos. E dêsses nós 
tínhamos muitos. Quando, depois de um 


UM INGLÊS 


raid aéreo, os feridos vinham chegando 
sem parar, era impossível atender a to- 
dos. Deixávamos num morro por trás do 
hospital aqueles que não tinham possi- 
bilidades de escapar. Isto parece cruel, 
mas era o melhor que tínhamos a fazer. 
Nas noites em que Donald não se encon- 
trava na cama, sabíamos que estava 
lá fóra na colina com os moribundos. 
Embora estivesse morrendo de fadiga, 
passava horas com êles na escuridão da 
noite, virando-os de um lado para outro 
de modo que pudessem ficar mais à von- 
tade, fazendo o que podia, com ataduras 
e cobertores. Mas o que mais confortava 
àquela gente era a sua própria presença 
entre êles. 

Não podíamos compreender Donald. 
Ele sempre fazia um servigo extra, como 
se isso fösse a cousa mais natural do mun- 
do. Todos os nossos cirurgiões eram bons; 
entretanto, os casos mais difíceis eram 
entregues a Donald. Mais do que a sua 
perícia havia nele qualquer cousa de in- 
definível que parecia determinar a di- 
ferença entre a vida e a morte nos casos 
sem remédio. Aparentava uma frieza de 
gélo. Durante um bombardeio especial- 
mente severo, perguntei-lhe se não es- 
tava com mêdo. «E o seguinte», disse 
êle, como se se tratasse da cousa mais na- 
tural: «Na peor das hipóteses, o que 
podem fazer é nos matar. Mas se a gente 
sempre faz o que é direito, não deve ter 
mêdo de morrer, não é?» 

A verdade, porém, é que, pelo menos 
quanto a mim mesmo, eu sabia de al- 
guém que frequentemente tinha mêdo 
quando as bombas começavam a cair. 
Olhei-o e ví que êle tinha alguma cousa 
que eu não tinha. Quisera poder desco- 
brir o que era. Era assim também que os 
chineses o viam. Deram a Donald o 
nome de Confúcio, que significa «nobre 
alma», e quando se perguntava porque, 


NA CHINA 

i 
éles apenas balançavam a cabeça. Tam- 
bém nao sabiam o que era. f 

Por ocasião dos raids aéreos, nós © 
médicos tínhamos ordem de nos refugia 
em trincheiras cavadas nos terrenos d 
hospital. Afinal, as nossas vidas eram con: 
sideradas preciosas, e devíamos estar pron- 
tos para a torrente de feridos que v 
depois. 

Certa manhã, a cousa ainda foi p 
que de costume. Dezoito bombas atin; 
ram a área do hospital. Algumas de n 
sas trincheiras ficaram soterradas, e ti 
mos de correr a desentulhá-las porq! 
sabíamos por experiência que, passadi 
sete minutos, ninguém estaria mais co 
vida alí. Depois de termos tirado to 
de lá, não havia sinal de Donald. Algué 
disse: 

—Vocês sabem perfeitamente qi 
Donald não havia de estar aqui. Há de 
estar lá em cima, na sua enfermaria. 

A enfermaria de Donald era para 
turas do fêmur. Todos sabem como 
tratamento é feito com talas, fios, € 
döes e carreteis. Não podíamos levar 
ses feridos para as trincheiras quand 
havia raids. Éles estavam ao par disso, 
sabiam que tinham de correr o seu risco. 
A sala era no primeiro andar de um e 
fício em estado muito precário. Nin 
do pessoal do hospital devia permanece 
lá quando os aviões passavam, a não ser 
tempo necessário a dar um pouco 
ânimo aos pobres homens e entregá-los à 
sua sorte. 

Quando subimos depois, lá encontra- 
mos Donald de pé no meio da m 
ria, recostado num pilar de madeira. 
janelas estavam tôdas partidas, e alg 
estilhaços de vidro cravados no pilar 
altura de sua cabeça. Mais uma po 


_e tê-lo-iam pregado alí. 


Um grande pedaço de estuque cafra 
em cima dêle e ainda estava sôbre se 
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ombros, deixando-o apenas com a ca- 
de fora. Os feridos depois disseram 
“que êle nem se mexera, ealí ficara de bra- 
ços estendidos, dizendo sempre: _ 
— Não é nada, rapazes; isso não tem 
portância, não é? 
A imobilidade absoluta era de grande 
importância para ésses doentes, e, se fös- 
~ sem arrancados de sua posição, isso pode- 
ria significar um atraso de semanas na 
cura, ou até mesmo a amputação da per- 
“na. Houve pánico em tödas as outras 
“ enfermarias. Na de Donald, porém, nem 
um só osso teve que ser reencanado. 
—Foi uma cousa estranha, —disse-me 
naquela noite um dos nossos intérpretes. 
Nenhum dos nossos feridos entendia 
| inglés, mas todos compreenderam Do- 
| nald. E todos me disseram a mesma cousa: 
| —Grande médico; ĉle teve con- 
j | fianca—e nós também tivemos! 
HH Foi então que compreendi:—Donald 
| possuía alguma cousa que nós não tinha- 
mos. Acreditava realmente nos seus pre- 
ceitos morais e nas suas máximas de 
almanaque, e estas eram parte tão inte- 
grante de seu próprio ser que êle fazia 
automaticamente tudo que julgava ser 
direito. Seus ideais eram os seus hábitos, 
À e possuía alguma cousa maior do que a 
i piedade e a coragem. Era a fé. Nós nos 
| debatíamos frequentemente nas trevas, 
i quando Donald se movia numa clara luz 
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imperturbável. Quiséramos todos ser as- 
sim também. Talvez isso não seja possí- 
vel enquanto não se tenha tornado um 
hábito «acreditar», e fazer o que é direi- 
to tão naturalmente como se volta a face 
para o sol numa linda manhã de maio. 

Descobrimos que Donald era formado 
por uma das melhores escolas de medi- 
cina da Inglaterra, e fazia parte do corpo 
médico de um famoso hospital. Fle po- 
deria ter ficado em casa, e feito alí uma 
excelente carreira. Mas isto não o teria 
deixado satisfeito. Havia de vir para a 
China fazer sua fôrcinha no combate a 
essas práticas não desportivas que aí se 
estavam seguindo. 

Algumas semanas depois do grande 
raid, tive de voltar à Inglaterra para ver 
se conseguia levantar fundos para o nosso 
trabalho. No dia da partida, fui dizer 
adeus a Donald. Fle estava fazendo as 
visitas habituais aos doentes, e trazia a 
indispensável gravata. Disse-Ihe que êle 
era quem devia ir, devido às numerosas 
relações que tinha na Inglaterra. 

—Näo se incomode, —respondeu-me. 
Você não terá dificuldades em angariar 
dinheiro. Tudo o que precisa fazer é 
dizer àquela gente como são as cousas 
aquí e o que estamos fazendo. E o resto 
pode deixar com êles, meu velho, que 
êles hão de nos ajudar. Afinal, é a nossa 
gente, e sabem o que se deve fazer. 


IE A 


Q Uma vez, quando Paderewsky tocava diante da Rainha Victória, a soberana exe 


clamou com entusiasmo: «sr. Paderewsky, sois um gênio!»— «Ah, Majestade», repli- 
cou êle, «talvez; mas antes de ser um gênio, cu era um escravo do trabalho». 


Piada de 


— Hamilton Spectator 


Rädio 


¢ Texno muita sorte nos leilões. No último em que cu estive, fiz lances para 16 cou- 
sas diferentes—c não me pegaram nem uma vez. 


—Mrs. Meek (Lifebuoy—CBS) 
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€ Uma nova ciência 
séculos de intempérie e, também sôbre o 


destino de civilizações perdidas. 


Lendo o Passado no Cerne das Arvores 


(Condensado de «American Forests») 


Por Florence M. Hawley 


Investigador-Assistente de Antropologia da Universidade de Chicago 
Em colaboração com Neil M. Clark 


para estudar o Sol, olhou em vol- 
ta de si mesmo, em vez de olhar o 
céu—e fundou uma nova ciência. 
Dendrocronologia, assim lhe chama êle, 
um nome arrevesado: a ciência consa- 
grada ao estudo dos anéis do tronco das 
árvores, que nos oferecem os claros sinais 
nelas deixados pelo clima, o estado do 
tempo e a entomologia do passado, e pro- 
jetam nova luz sôbre a história da hu- 
manidade. q 
As árvores crescem bem nos anos 
favoráveis, e vagarosamente nos anos de 
séca ou de outras dificuldades. A oscila- 
ção entre os anos bons e os anos maus 
deixa indeléveis sinais, que podemos ob- 
servar nos anéis de um tronco trans- 
versalmente serrado. Por exemplo, três 
anos bons, seguidos de três anos de sêca, 
deixam três anéis concêntricos bem 
largos, seguidos por três anéis muito aper- 
tados. Pode-se determinar a data dos 
três anos de séca pela contagem dos 
anéis de uma árvore viva, a partir re- 
gressivamente do anel correspondente ao 
ano atual. Digamos que a sêca ocorreu 
há cincoenta anos. Em seguida, vamos 
encontrar em qualquer parte um tronco 
que apresenta anéis com a mesma dispo- 
sição; mas, neste caso, os anéis irregu- 
lares apresentam-se junto á periferia do 
tronco, em vez de estarem a cincoenta 


E" éa história do astrónomo que, 


e vem fazer luz sóbre 
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anéis de distância aa casca. Os anéis de 
crescimento mais antigos dão-nos calen- 
dário gráfico do estado do tempo desde | 
as mais remotas épocas, e é possível des- 
cobrirmos outras irregularidades, com- 
paráveis por sua vez com os anéis ex- 
teriores de troncos ainda mais antigos. 
Temos pois, assim, o gráfico indiscutível 
e perfeito das variações climáticas. 

Por êsse registo ficamos sabendo que, 
a despeito de sêcas e tempestades d= 
épocas recentes, nosso clima não se esti. 
modificando. Não poderíamos ter chs- | 
gado a tal conclusão por nenhuma outra 
via. Os boletins meteorológicos datam, 
nos Estados Unidos, de pouco mais de 
so anos. Mas o «calendário» dos carva- 
lhosdo Middle West data já de 1535 A.D; 
o «calendário» do pinheiro ponderosa 
do Noroeste, vem de 1268. Estudando | 
êsses testemunhos naturais, os cientistas 
chegaram à conclusão de que não tem 
havido qualquer alteração no montante 
de precipitação pluvial, pelo menos nes- | 
tes 650 anos. As hea registam sécas de 
há vários séculos, mais severas e mais 
demoradas do que tudo a que a presente 
geração tem assistido; mas essas sécas 
oram sempre seguidas de chuvas abun- 
dantes. 

O pai da ia é um as- 
trônomo, Andrew Ellicot da 
Universidade do Arizona. Tendo-se espe- — 
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cializado no estudo das manchas so- 
lares, esbarrou com a carência de ele- 
mentos estatisticos, relativos a séculos 
passados. Mas um dia teve éste palpite: 
«Por qué náo hei-de procurá-los nas 
árvores?» As fases do seu raciocínio 
foram como segue: as manchas solares 
são sinal de violentas convulsões no Sol, 
que reconhecidamente repercutem no 
estado do tempo na Terra. O tempo, a 
seu turno, afeta o crescimento das plantas. 
As árvores são, de tôdas as plantas, as 
mais longevas... Dêste modo, poderiam 
elas fornecer-nos o registo gráfico dos 
ciclos climáticos, e por isso mesmo dos 
ciclos de manchas solares, em séculos 
remotos. 

Foi assim que Douglass se meteu a 
estudar os anéis das árvores. Em 1904, 
descobria o princípio que viria transfor- 
mar em ciência o que, de outro modo, 
nunca poderia ter passado de uma idéia 
brilhante. Andava êle medindo os anéis 
de umas árvores, cortadas, havia pouco, 
perto de Flagstaff. A vinte-e-um anos de 
distância da casca, indicando o ano de 
1883, encontrou uma série de anéis mais 
apertados. Num cepo batido pela in- 
tempérie foi reconhecer os mesmos 
anéis, mas éstes encontravam-se apenas 
a 11 anos de distância da casca... Isso, 
pensou o sábio, indicava que a árvore 
fôra cortada em 1894. Lindo trabalho 
ce detéctive, a ser verdadeiro! Foi pro- 
curar o dono daquele cepo. Quando ti- 
nha êle cortado aquele tronco? pergun- 
tou. E a resposta veio: «Em 1894». 

Ñ Assim, Douglass descobriu que, fazen- 
Go a comparação das irregularidades na 
disposição dos anéis, poderia reconstituir 
a história do passado, indo das árvores 
vivas para as árvores há muito mortas. 
Suspendendo-se a história numa árvore, 
como um folhetim, iria buscar a con- 
tinuação num cepo qualquer, ou nos 


toros duma cabana arruinada, ou em 
velhos troncos preservados do caruncho 
em pântanos ou lagos. 

Mas náosó isso: as próprias árvoresain- 
davivas levam sua história aantiguidades 
assombrosas. No Tennessee oriental, têm- 
se encontrado cedros vivos que começa- 
ram a crescer um século, e mais, antes de 
Colombo; e na Califórnia se encontram 
sequóias ainda florescentes ao cabo de 
trinta séculos! Graças a um instrumento 
especial, que corta uma pequena talhada 
em forma de cunha, desde a casca até ao 
miolo do tronco, podem-se estudar os 
anéis dêsses veteranos da floresta, sem 
destruir árvores que são veneráveis. 

Três universidades—Arizona, Novo 
México e Chicago—estao hoje pratican- 
do pesquisas dendrocronoldgicas. Os Ser- 
viços Florestais praticam-nas para estu- 
dar os insetos que retardam o desenvol- 
vimento das florestas. A TVA (Junta 
Autônoma do Vale do Tennessee) insta- 
lou um departamento para estudar os 
anéis das árvores, tendo em consideração 
o que êles podem esclarecer sôbre o 
regime de chuvas, e portanto sôbre a 
construção de reprêsas. Os climatologis- 
tas, ao tentarem fazer previsões meteo- 
rológicas de grande alcance, aprendem 
nas árvores um sem-fim de fatos, de 
outro modo inacessíveis. 

E os arqueólogos servem-se da nova 
ciência para determinar a data de seus 
achados, e estudar os movimentos de 
populações prehistóricas. Aquí temos 


_ nós, por exemplo, um trecho de história 


da América que as árvores ajudaram a 
reconstituir. A uns 110 quilômetros da 
estrada 66, que sai da pequena cidade de 
Thoreau, no Novo México, o viajante 
chega ao desolado Chaco Canyon—com- 
pletamente despido de vegetação e gto- 
tescamente esculpido pelo vento € pelas 
arcias. O viajante pode percorrer alí 
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quilômetros e quilômetros, sem encon- 
trar vivalma. Entretanto, vastas ruínas de 
povoados permitem crer que alí vive- 
ram, outrora, pelo menos umas 100.000 
pessoas; e que éste «canyon» solitário 
era provavelmente, então, a mais popu- 
losa de tôdas as regiões abrangidas nos 
Estados Unidos de hoje. 

Pensavam os arqueólogos que essas 
populações tinham florescido alí em eras 
remotas. Vieram as árvores corrigir o 
êrro cronológico. Alguns troncos, pre- 
servados entre as ruínas, comprovam que 
o Chaco se encontrava no apogeu da 
prosperidade em 1066, ano em que Gui- 
Iherme-o-Conquistador invadiu a Ingla- 
terra, e foi provavelmente povoado até 
meados do século XII. Depois, segundo 
mostram os registos, esses povoados foram 
abandonados. 

E porquê? Após cuidadoso estudo, dos 
arquivos vegetais, Douglass se convenceu 
de que o abandono do lugar se tornara im- 
perativo, por causa de um crime prati- 
cado contra as árvores. Primitivamente, 
as árvores cobriam tudo até à orla do 
Chaco. Eram de pinho os travejamentos 
e suportes usados pelos índios. Os pi- 
nheiros que o forneciam estavam neces- 


säriamente ao alcance da mão, quando os 
índios construíram seus povoados, pois 


não havia então bestas de carga. Atual = 


mente, o pinheiral mais vizinho dista 
quasi 100 quilômetros do sítio... 

Tao numerosa população deve ter 
consumido vastas quantidades de ma- 
deira; dêsse modo as florestas foram, 
gradualmente devastadas. A medida que 
a fronteira florestal foi recuando, o solo 
se tornou incapaz de reter a umidade; 
as chuvas, varrendo os terrenos com 
erosiva fúria, cavaram um abismo ao - 
longo do canyon. E o deserto, que o 
homem fez por suas mãos, alastrou-se no 
lugar onde tinham sido campos de cul- 
tura. O homem partiu, flagelado pelo seu 
próprio crime. Tal a história do Chaco, 
narrada pelos documentos que são as 
árvores! História que tem, por nosso mal, 
seus modernos paralelos. 

Andrew Douglass, fundador da den- 
drocronologia e intérprete dêsse drama, 
conta hoje 72 anos e está virtualmente 
aposentado. Mas isso nada quer dizer. 
Continua trabalhando, com mais vi 
que nunca, na pesquisa de novos 
cimentos que lhe possa brindar o cerne 
das árvores, vivas e mortas. 


os 
Razão de Sobra 


@ ResvonvenDo, ante uma côrte de justiça, às acusações feitas por sua mulher, o 
preto Moisés admitiu singelamente que a havia abandonado, mas declarou que o fizera 


porque sua cara-metade falava demais. 


—Isso não é motivo para abandono, Moisés, —disse-lhe o juiz.— Você não sabe que a 
Constituição garante às mulheres a liberdade de palavra? 

— Sim, seu Juiz. Eu sei. Mas a Maria tá sempre falano. Num pára nunca di fala, Edi 
manhã, di dia, di noite. Já num posso mais suportá, seu Juiz. 

A aflita queixa do preto impressionou o homem da Lei: 

— Então é assim, heim? Mas de que fala ela? 

Moisés sacudiu a cabeça explicativamente: 


— Num fala di nada, seu Juiz. 


Como o liberalismo no Japão Joi 
reprimido pelos terroristas 


Os «Gangsters» Patrióticos do Japão 


(Condensado de «Events: A Monthly Review of World Affairs») 


Por Dennis McEvoy 


a a an meet 
Antigo correspondente de jornais americanos em Tóqui» 


RÁPIDA ascensão do Japão, de 
A Estado feudal a potência mun- 
dial, fez com que o mundo o 
© aplaudisse, em determinado momento, 
~ como um menino prodígio na família das 
nações. Hoje, entretanto, o Japão dificil- 
“mente encontra simpatias, e é considera- 
“do em tôda a parte como um pais 
agressor. 
Semelhante transição é devida sobre- 
“tudo a organizações terroristas, que en- 
raram a operar, no país, a partir de 
certa época, para o fim de dar-lhe um 
govêrno imperialista e reacionário—im- 
pedindo, pelo homicídio e pela intimida- 
“ ção, o desenvolvimento do liberalismo e 
do radicalismo, e ajudando, pela intriga 
e pela criação de incidentes, a abrir cami- 
nho ao império. 
- Os japoneses reconhecem dois grupos 
- principais de terroristas: o Ronin (ho- 
“mem onda, ou homens onda) e o Soshi 
(guerreiro nobre). Uns e outros têm assas- 
sinado ou ferido homens de Estado, in- 
- dustrjais, leaders trabalhistas, jornalistas, 
“e uma legião de liberais ou elementos de 
“esquerda de menor notoriedade. Suas 
“vítimas incidiram, a seu juízo, no êrro de 
“favorecer uma política exterior de paz, 
algum ato ou medida de caráter de- 
mocrático, na política interna. Foram, 
pois, sacrificadas por motivos «patrió- 
os», 
Raramente os terroristas tém sofrido 
“qualquer punição, pois a psicologia nipó- 
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nica propende antes para julgar louvável 
o assassínio, quando baseada a sua prática 
em razões de patriotismo. Acresce que os 
terroristas —especialmente os do grupo 
Ronin—manobram, em geral, por con- 
ta de poderosas sociedades reacionárias 
que desfrutam o apôio do Exército e de 
burocratas associados à corrente militar 
extremista. 

O Ronin é um tipo de qualidade mais 
alta, porque age em nome do patriotis- 
mo, e o faz às vezes com sinceridade. O 
Soshi é um capanga político, cujos servi- 
ços podem ser contratados, em uma es- 
pécie de mercado aberto. O Ronin, é 
possível encontrá-lo a trabalhar na Chi- 
na,ou na Mandchúria. O Soshi se restrin- 
ge ao front interno. 

Alguns políticos têm alugado pessoal 
do Soshi para atacar as sedes de partidos, 
seus adversários, ou para induzir chefes 
parlamentares a aderir aos seus pontos 
de vista. O Soshi intimida eleitores em 
tempo de eleição, agride proprietários e 
redatores de jornais, ou danifica as ofici- 
nas dos mesmos, funciona como guarda- 
costas de personalidades políticas que 
temem por sua vida, e ameaça e pune, 
como quer e entende, esquerdistas e tra- 
balhistas, com o tácito assentimento da 
polícia política japonesa. Algumas vezes 
é pago para conduzir ou dirigir demons- 
trações «espontâneas», em frente de em- 
baixadas estrangeiras. Tudo sempre sob 
a capa da reação patriótica. 
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Como tais atividades nem sempre têm 
cabimento, daí resultando a incerteza nos 
lucros, o Soshi concorre para o seu pró- 
prio sustento praticando a chantage pura 
e simples. Vai, por exemplo, a uma casa 
de negócio, e pede ao comerciante di- 
nheiro para uma obscura ou suposta as- 
sociacáo patriótica. Se o comerciante 
recusa, seu ato é considerado «impatrió- 
tico», e segue-se a agressão, como castigo. 

Tanto os homens do Ronin como os do 
Soshi são peritos no judo, moderno equi- 
valente do jujutsu. Para bem compreen- 
der a tremenda influência que éles exer- 
cem, convirá não perder de vista que a 
posse privada de armas de fogo não é per- 
mitida no Japão, e facas e cacetes pouco 
valem para lutar contra o judo. 

O Ronin tem a-seu crédito uma lista 
impressionante de homicídios políticos, a 
começar pelo da rainha Min, espôsa do 
rei coreano Yi-Hyeung. Quando era 


ainda a Coréia nação independente, a 


rainha Min opôs embargos às tentativas 
diplomáticas do Japão para subjugar o 
seu país, Justo antes do amanhecer de 8 
de outubro de 1895, um bando Ronin 
atacou-lhe o apartamento, assassinou-a, 
e, embrulhando o cadáver em um cober- 
tor embebido em óleo, pôs fogo neste. 
Com as chamas se evolaram as esperan- 
ças dos nacionalistas coreanos. 

O marquês Okuma, liberal de boa 
raça, e um dos fundadores do Japão mo- 
derno, teve uma perna arrancada por 
uma bomba Ronin, em 1897. Kei Hara, 
primeiro homem do povo, que subiu à 
presidência de um gabinete japonês, foi 
assassinado, a punhal, em uma estação de 
estrada de ferro, em 1921. Conjugado 
com a Liga de Sangue—e contando com 
o concurso de jovens oficiais do Exército 
e da Marinha, ainda o grupo Ronin, em 
1932, matou o Primeiro-Ministro Inu- 
kai, atirou bombas contra o liberal Con- 
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de Makino, e tentou apossar-se, por tais. 
meios, do contrôle do govérno. A Liga | 
de Sangue responde também pelas vidas | 
de J. Inouye, antigo ministro das Finan- 
ças, e do Barão Dan, diretor das empré- y 
sas Mitsui. 

A popularidade do Ronin resulta 
próprio nome, que € o mesmo precisa 
mente por que, no Japão feudal, eram 
conhecidos os membros da classe de ca- 
valeirós (os exaltados Samurai) que de 
ploravam a perda de seu chefe. Prática 
mente, entre os japoneses, todos os li 
para crianças, poemas, cantos, peças t 
trais, celebram aqueles valentes, que vi- 
viam pela espada. Não há japonês que 
não tenha ouvido a história dos 47 Ro- 
nin, revivida, cada ano, no palco, e em 
um filme de oito horas. Os «47» pe 
ram o chefe, por efeito da perfídia d 
leader de um clã rival. Durante anos 
viveram em provação, esperando o mo- 
mento oportuno para tirar a desfor: 
Depois que um dia cortaram a cabeça 
inimigo, cometeram em massa o hara- 
quirí. 

Mas os modernos Ronin nada têm dos - 
Galahads, como o demonstram conclu- 
dentemente os excessos por êles cometi- 
dos, no seu próprio país e na China. : 
despesas com o seu transporte para te 
tório chinês, e manutenção aí, são cus 
teadas pelas sociedades reacionárias pa- 
triöticas, para as quais trabalham. A 
mais importante, entre estas, é o <Ko-. 
kuryu» (Dragão Negro) dirigido pel 
super-Ronin, grande decano de gangsters 
políticos: Toyama Mitsuru, | 

Não há muito, era contra a Rússk 
Soviética que os agentes do Dragão Ne- 
gro concentravam os seus esforços. Um 
dêles atirou uma bomba na embaixa 
russa em Tóquio. Professores e escritores — 
pró-Soviet têm sido eliminados ou «re- 
formados», 


iej meia garrafa de creme no copo 
Di para a nn de William e acabei 
de enché-lo com soda. 1 y i 

Albert perguntou-me en 

—O que é isso que você está tomando? 

—O que tomo todas as noites,—res- 
pondi—Meia dose de creme e meia de 
soda. j > 

—E para que serve isso, santo Deus: 
—disse Albert. 

— o melhor tônico do mundo! 

—Onde está o garçon? inquiriu 
McGuire, que, enquanto isso, escondera 
sua garrafa de whisky. —Porquê ainda 
não trouxe meu creme com soda? 

—Vocé também, William ?—murmu- 
rou o surpreso Albert. me 

—Naturalmente,—retorquiu William, 
—tenho dormido como uma criança 
desde que Eddie me ensinou essa bebida. 

—Mas Eddie me disse que era um 
tónico! —objetou Albert. 

—Ai é que está o segrédo, Albert, — 
interferí logo.—Essa beberagem dá ener- 
gia quando é necessário, e acalma quando 
os nervos precisam descansar. Posso dizer 
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que realmente devo minha saúde ao 
médico suisso que me induziu a experi- 
mentá-la. 

Lewis despediu-se de nós com uma 
cara espantadissima. 

Passei dois anos sem vé-lo. Quando um 
dia me encontrei com éle, quasi o náo 
reconhecí. Caminhava com passo jovial, 
decidido. A usual expressão de abati- 
mento havia desaparecido de sua face. 
Seu aperto de mão quasi me fez gemer. 
Fiquei encantado de notá-lo tão bem 
disposto, e disse-lhe. 

— Agradeço a vocé,—retrucou êle. — 
Na realidade, devo-lhe o que sou hoje, 

Fiquei embasbacado, e êle riu-se ante 
minha expressão de surpresa. 

—O creme com a soda,—explicou. 
—Você sabe que eu estava bastante 
doente naquela época. Pois é; desde en- 
tão, venho tomando essa mistura tôdas 
as noites, sem falhar uma, e nunca me 
sentí tão bem. Durmo como uma pedra, 
tenho ótima disposição, e faço mais num 
dia do que fazia em um mês. Franca- 
mente, Eddie, você salvou-me a vida! 


Bom Vivo, Melhor Morto 


@ Cerro homem possuía um belo cavalo, que era a inveja de todos os seus amigos, um 
dos quais, esperto negociante, estava sempre fazendo propostas para comprar o ani- 
mal. O dono sistemäticamente recusava fazer o negócio. Um dia, porém, o cavalo mor- 
reu e, como pilhéria, o dono o enviou morto ao esperto negociante. Algum tempo mais 
tarde, êles se encontraram, e o autor da troça disse: 


—Então, gostou do presente? 


—Certamente,— replicou o comerciante, — pois me deu 3.000 dólares de lucro. 
—Mas como foi que você conseguiu isso, homem? 


—Ora, fiz uma rifa do cavalo morto. 
—E ninguem protestou? 


—Sim,—explicou calmamente o negociante. —O vencedor da rifa protestou, mas eu 


lhe devolví o dinheiro do seu bilhete 


— Contribuição de M. M. Brown 


Não Consegue Dormir? 


(Condensado do «Baltimore Sunday Sun») 


Por J. P. McEvoy 


ocê costuma ficar acordado à 
V noite, virando-se irrequieto na 


cama e contando as batidas do re- 
lógio—uma, duas, trés—antes de conse- 
guir dormir? Comigo sucedia isso. Mas 
agora já aprendi a cair sem demora em 
sono reparador. O segrêdo é simplesmen- 
te êste: quem quer dormir, consegue 
fazê-lo. Apenas isto. 

Se você se deita à noite e não dorme, é 
porque não quer. Não me venha dizer 
que se mete na cama e procura dormir, 
mas o sono não vem. Seja sincero consigo 
mesmo: você tenta, realmente dormir? 
Se lhe vêm preocupações várias ao espí- 
rito, você faz por não lhes dar atenção 
ou, ao contrário, fica-se remoendo? Dei- 
xa-se estar pensando nos passos errados 
que deu durante o dia, ou nas obrigações 
do dia seguinte, que não pode esquecer? 
Vamos ser sinceros: você quer, de fato, 
dormir? Ou prefere permanecer acorda- 
do, pensando? 

Faça uma experiência esta noite: ima- 
gine que está escrevendo num caderno os 
seus pensamentos, anotando-os cuida- 
dosamente à medida que forem surgindo. 
Comece tentando pensar em dormir e 
nada mais; observe então a quantidade 
de outros pensamentos que se metem no 
seu espírito, e repare que é necessário fa- 
zer um grande esfôrço para voltar à idéia 
do sono—ao pensamento de que svocê 
quer dormir», Será surpreendente notar 
como o espírito tenta, por todos os meios, 
trazer de novo ao seu pensamento as 
preocupações, driblando habilmente, co- 
mo bom jogador de futebol, para afastar- 
se da idéia do sono. 


(E onhecido escritor dá-nos uma 
fórmula simples para banir as _ 
preocupações e provocar o sono. 


Repare agora outra cousa, de suma 
importância: enquanto você se estiver 
lembrando de suas preocupações, esque- 
cer-se-á do sono. E enquanto estiver pen- 
sando no sono, há-de esquecer as preocu- 
pações. Não é possível pensar em duas 
cousas ao mesmo tempo. Assim é que, se 
se concentrar na simples idéia de dormir, 
você estará banindo do espírito tudo que 
o perturba. Mas primeiro é preciso que- 
rer dormir. ; 

Você dirá que isso não é fácil: que os 
outros pensamentos aparecem, e a gente 
não se pode livrar dêles; que se eu co- 
nhecesse as suas preocupações, etc... 

Se eu as conhecesse, e me orgulhasse 
delas como você se orgulha... se eu as 
levasse comigo para a cama como uma 
criança leva suas bonecas, abraçando-as e 
impedindo que se vão... se isso aconte- | 
cesse, eu não dormiria täopouco. Aliás, 
eu costumava fazer exatamente isso: nes- 
sa ocasião eu estava escrevendo para 
teatro e organizando espetáculos na 
Broadway, e qualquer pessoa que tenha 
algum conhecimento do assunto dir-lhe-4 
como isso causa aborrecimentos. Não 
conseguia dormir. Afinal descobri que, 
pensando exclusivamente em dormir, 
caía no sono. 

Empreguei também outra técnica, 
igualmente eficaz e igualmente simples, 
embora eu me tenha custado a aperfei- 
goar nela, Consiste em a gente repousar 


“pouco a pouco. O psicólogo Lucius 
Humphrey, que é meu amigo, descre 
“veu-a em dois minutos—e eu agora a 
transmito—o que é essencial saber em 
relação a essa técnica: o resto € prática. 
Nada de tentar algumas vezes e depois 
desistir. Com prática e perseverança vo- 
| cê conseguirá dormir em cinco minutos, 
quando quiser. — ehe: 
Ao deitar-se, faça-o da maneira mais 
confortável que puder, na posição em 
que se sentir mais à vontade e descansa- 
do. Feche os olhos. Estará então pronto 
para começar a concentrar-se na idéia 
única de dar repouso completo ao corpo. 
Pense nos músculos da cabeça, e deixe-os 
descansar; passe aos da testa, € faça o 
mesmo. Depois, cuide das pálpebras— 
ficarão tão pesadas que você não as con- 
seguirá abrir. Trate então dos músculos 
da face; solte-os. Os maxilares—deixe-os 
descansar bem. Observe com atenção o 
pescoço. Mova a cabeça de um lado para 
outro, pouco a pouco, até sentí-la como 
um pêso morto. Deixe-a parada e passe 
às costas, cujos músculos faça repousar. 
Permita que seu pensamento acompa- 
nhe os braços, ombros, cotovelos, pulsos, 
dedos. Volte-se então para os músculos 
do peito; para os do estômago. Faça que 
tudo descanse e fique pesado, pesado... 


falsos, disse: 
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Você já viu um limpador de vidraças es- 
premendo uma esponja, e a água escor- 
rendo pelo vidro? Pois esprema sôbre 
seu corpo uma esponja assim, devagar, 
beneficiando os músculos, um por um, 

Sinta o pêso dos quadris contra a ca- 
ma. Deixe cair agora os músculos de ca- 
da coxa, cada pé, cada artelho. Devagar, 
Devagar... Pronto: está dormindo! 

Se da primeira vez a experiência fa- 
Ihar, mesmo que você não durma, estará 
prestes a cair no sono. Repita então a 
viagem do pensamento, da cabeça aos 
pés: dessa segunda vez o resultado não se 
fará esperar. Mais tarde, quando você já 
tiver praticado essa técnica com persis- 
tência, tôdas as noites, nunca chegará ao 
fim da viagem—muito antes, já estará 
dormindo. Aquí entre nós: há anos que 
eu não passo dos braços... 

Se esquecer alguma parte do corpo, 
não se ponha a pensar nisso. O sistema 
não exige itinerário certo; o essencial é 
que, enquanto você estiver ocupado com 
a idéia de dar descanso a cada parte do 
corpo, não terá tempo de pensar em ou- 
tras cousas que o aborreçam. Essa técnica 
dá resultado. Eu antigamente era vítima 
constante da insônia, e hoje adormeço em 
poucos minutos. Só não dorme quem não 
quer dormir... 


P— = 


@ Apranam Lincorn vencia muitas controvérsias, sómente pela fôrça da lógica, Uma 
vez, não conseguindo convencer a um teimoso oponente, cujos pontos de vista eram 


—Bem, vamos ver: quantas pernas tem uma vaca? 

— Quatro, sem ida ei a pronta resposta. 

= Muito bem, —disse Lincoln. — Suponhamos agora que consideremos o rabo da vaca 
também uma perna: quantas pernas teria a vaca? 

—Ora, cinco, naturalmente! 

—Ai é que você se engana, —disse Lincoln.—O fato de considerarmos o rabo uma 
perna, não quer dizer que seja mesmo uma perna. 


— Contribuição de Joseph Tausek 


ta 


Guerra, em lanchas, barcas e navios de 
guerra obsoletos. 


São Jorge para Zeebrugge! 
(Condensado de «The American Legion Magazine») 


Por Jo Chamberlin 


«PRECISAM-SE VOLUNTARIOS 
para uma emprêsa de grande perigo, » 


STAS MISTERIOSAS palavras circu- 

E laram silenciosamente pela Ma- 

rinha Britânica em novembro de 

1917. E os voluntários, acrescentou-se, 

não deviam contar com a volta. Tinha: 

chegado a hora de uma façanha desespe- 
rada. 

Parecia iminente naqueles dias som- 
brios uma tremenda vitória alemã. A 
Rússia ruíra, os aliados batiam em reti- 
rada, os submarinos alemães afundavam 
400.000 toneladas de navios por mês. Os 
aliados poderiam perder a guerra antes 
que os americanos desencadeassem tôda 
sua fórca. 

Tripulados por êsses voluntários, reu- 


- niram-se na foz do Tamisa um velho 


couraçado, diversos cruzadores obsole- 
tos, duas barcas de Liverpool, chamadas 
Iris e Daffodil, e outras embarcações—ao 
todo 74 navios, incluíndo lanchas. O 
almirante Roger Keyes, comandante des- 
sa estranha esquadra, revelou a seus ho- 
mens que iam tentar o que marinha 
alguma jamais executara: a obstrução de 
um porto, Na verdade, de dois portos— 
Ostende e Zeebrugge. 

Capturados pelos alemães em 1914, € 
por êles poderosamente fortificados, êstes 
dois portos belgas eram uma ameaça à 
navegação entre a Inglaterra e a França. 
Alf, apenas a 80 milhas de Dover, era a 


67 


@ A mais ousada façanha naval da Grande 


base de pelo menos 10 destróiers, 35 
pedeiros e 30 submarinos. De Zeebru; 
até Bruges, seis milhas para o inte 
corria um canal de navegação. 
semelhante ligava Ostende a Bruges. 
Bruges havia um grande estaleiro, 
vertido pelos alemães em base naval, 3 
milhas mais perto da Inglaterra do 
qualquer pôrto alemão. Só os torp 
ros podiam usar o canal até Ostende. M: 
no canal mais profundo até Zeebrug 
destróiers e submarinos navegavam- 
vontade. 
O almirante Keyes propunha-se fech: 
êstes mortíferos canais, afundando na: 
ingleses nas suas entradas. Se o cons 
guisse, 30 submarinos ficariam engari 
fados para o resto da guerra. i 
Zecbrugge, a base submarina, era 
objetivo número 1. Um molhe, ou 
quebra-mar, protegia o canal contra 
tempestades do Mar do Norte. Q 
todo o molhe era um enorme cais ferro- 
viário para abastecimento das floti 
alemãs. Ligando o cais à praia, havia w 
viaduto de ferro, sôbre o qual corriam os 
trilhos. Para defesa do molhe hay 
metralhadoras, arame farpado, oito ca- 
nhões de grosso calibre, montados no p 
prio molhe, e ao longo da costa 225, 
nhões com um alcance até 18 milhas. 
Keyes planejava desembarcar trop 
no molhe, afim de distrair e iludir o 
migo. Nesse ínterim, três velhos 
dores entrariam furtivamente no pôr 
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canal. Não se poderiam usar a telegrafia 
sem fio, nem outros meios de comunica- 

ção, c tudo devia ser feito rigorosamente 

“a tempo. 

O mais importante ator nesse drama, 
| O tempo, não se podia contar como certo. 
— Nao devia haver lua. O vento precisava 

"soprar na direção da praia, afim de per- 
mitir aos atacantes lançar uma cortina de 
fumaça. A maré alta era necessária para 
que os navios pudessem entrar no canal. 

_ O mar devia estar calmo, para as tropas 
desembarcarem no cais. 
Os cruzadores ligeiros e antiquados 
"Iphigenia, Sirius, Brilliant, Intrepid e 
| Thetis foram reparados. Nos seus porões 

| foram instaladas cargas explosivas. O 

| Vindictive foi munido de um convés falso 

e de escadas 30 pés acima dágua, para o 
desembarque dos homens no cais. As 

duas humildes barcas, Daffodil e Iris, 

foram, para as fórgas de assalto, como 
couraçados de aço. Dois velhos subma- 
Finos carregavam, na proa, toneladas de 
explosivos. Fuzileiros navais e marinhei- 

Tos exercitaram-se em terra para o assalto, 
- num modêlo de tamanho natural. 

Finalmente, em março de 1918, tudo 
estava pronto exceto o tempo. Havia vá- 
rias noites que a lua estava demasiado 
clara, o vento inconstante ou a maré 

— muito baixa. Oshomens estavam ansiosos. 

Cada minuto aumentava a probabilidade 
- de que o inimigo fésse prevenido, e isto 

significaria o fracasso e o aniquilamento. 

Da França só vinham más noticias, Nin- 

< guém sabia onde os alemães se deteriam. 

Era a hora do desespêro. 

Duas vezes esta estranha esquadra par- 
tiu, para voltar a seu solitário ancoura- 
douro. No dia 22 de abril, a maré estava 


ta, O mar sereno, o vento favorável. - 


Mas havia lua cheia! Mesmo com essa 


desvantagem, o almirante Keyes decidiu 
começar mais uma vez. Chegariam a 
Zeebrugge à meia noite, quando já fôsse 
dia de São Jorge, e São Jorge era o santo 
padroeiro da Inglaterra. O almirante 
Keyes anunciou por meio de sinais X sua 
frota: «São Jorge pela Inglaterra!» O 
capitão Carpenter, a bordo do Vindic- 
tive, respondeu: «Vamos ver se torcemos 
a cauda dêsse dragão!» 

A lua cheia podia-se ver a milhas de 
distância. De repente caíu um opaco e 
úmido nevociro. Talvez São Jorge esti- 
vesse com êles! Num dado momento o 
Brilliant, o Sirius e outras embarcações 
puseram-se em marcha para obstruir a 
bôca do canal de Ostende, enquanto o 
grupo principal seguia na direção de 
Zeebrugge. 

Pouco antes da meia noite, os moni- 
tores do Erebuse do Terror começaram o 
bombardeio de Zeebrugge com seus ca- 
nhões de longo alcance. Os alemães não 
se surpreenderam; isso tinha acontecido 
várias vezes. Dois ou três faróis ilumina- 
ram por um momento a noite, extinguin- 
do-se logo. Um obús luminoso subiu aos 
ares, e caíu no mar, clareando, aciden- 
talmente, o cais para os navios que se 
aproximavam. As lanchas se precipita- 
ram como vespões irados, para interpor a 
cortina de fumaça. 

De repente o vento mudou, e começou 
a soprar para fora, impelindo a cortina na 
direção do mar, e expondo os navios in- 
gleses ao fogo das baterias de terra. Um 
enorme farol localizou o Vindictive; os 
obuses choveram sôbre êle, matando de- 
zenas de homens, e atirando a distância 
tôdas as suas escadas de desembarque, 
menos quatro. 

meia noite e um minuto, exata- 
mente como tinha sido prefixado, o Vin- 
dictive encostava ao longo do paredão 
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exterior do cais, que lhe dava por si 
mesmo alguma proteção. A barca Daffo- 
dilempurrou o Vindictive contra o molhe, 
e alí o manteve. As metralhadoras ceifa- 
ram metade dos primeiros homens. Um 
oficial com um braço decepado dirigia os 
homens com o outro. Mas as tropas de 
desembarque não conseguiam silenciar 
as baterias do cais; os homens, que deviam 
fazer saltar os hangares e os cais, eram 
metralhados antes de poderem chegar 
aos objetivos; e a parte superior do Vin- 
dictive, que ficava acima do molhe, era 
varrida pelos canhões inimigos. 


Entretanto, o submarino C-3, ilumi- . 


nado pelos obuses luminosos e debaixo do 
fogo, precipitava-se para o viaduto. Na 
sua proa havia cinco toneladas de um 
explosivo que o reduziria a migalhas, se 
êle fösse atingido. Os alemães, que guar- 
davam o viaduto com sua estrada de 
ferro, julgavam que o submarino ten- 
tava passar por baixo do mesmo, c pene- 
trar no pôrto. Durante um momento de 
silêncio, os ingleses ouviram seus gritos e 
gargalhadas. O submarino seria depressa 
capturado; e os ingleses presos sem es- 
forgo. 

Seu comandante, Sanford, manobrou 
intrepidamente o submarino entre os 
pilares de aço do viaduto, e pôs fogo nos 
seus fusíveis de retardamento. Ele e seus 
homens saltaram numa lancha para fu- 
gir, mas a sua hélice tinha sido destruída. 
Tiveram que remar para se salvarem. 
Numa só explosão chamejante, o viaduto 
saltou pelos ares, destruindo seus defen- 
sores e cortando o molhe da terra, Uma 
das tarefas estava realizada! 

Ássim que o viaduto explodiu, o The- 
tis, navio encarregado de engarrafar o 
porto, fez a volta da ponta do molhe, e 
navegou a todo vapor para a bóca do 
canal. Nas suas águas seguiam o Intrepid 
€ o Iphigenia. O Thetis adernava forte- 


mente, pois as baterias de terra o nã 
poupavam. Abriu caminho através d 
umas redes de aço, até que suas héli 

ficaram presas no arame. Mortalme: 
ferido, pois havia suportado o furor 
bombardeio, não poude continuar, 

aos outros sinais para que prosseguiss 

O Intrepid seguia na frente pelo 
dentro, sob forte canhoneio. Tendo 
seguido passar a bôca do canal, bal 
com a proa contra o leste do mesmo 
então virou de pôpa, até ela encalha 
outro lado. Aí, o comandante fêz sal 
fundo do navio, e êste submergiu 
local. Estava atingido mais um dos ob; 
tivos colimados. 

O Iphigenia veio logo atrás, debaixo 
fogo das baterias de terra. Seu coma 
dante lobrigou uma abertura entre 
proa do Intrepid e a margem ociden: 
Manobrou o navio para alí, avançando e 
recuando, e, após momentos, que 
pareceram uma eternidade, tal o p 
a que se achava exposto, conseguiu ch 
gar onde queria, e, vencendo inclusive 
obstáculos das fortes correntes abaixo. 
linha dágua, desempenhou sua mi 
vale dizer, alcançou o terceiro objeti 

Ao lado de ambos os navios, iam € 
ters para recolher as guarnições, à me- 
dida que ésses navios se afundavam. — 

Curiosos incidentes ocorreram na co 
fusão da batalha. Tendo sofrido 
lancha um buraco na proa, um mi 
nheiro sentou-se sôbre o buraco, para i 
pedir que a água entrasse. Alguns 
ciais, em um bote de salvamento, vei 
caram, consternados, que uma luz à 
mática se acendia ao contacto da 4 
fazendo dêles um alvo excelente para 
canhões inimigos. Aconteceu partir 
dos cúters, deixando no bote o comam: 
dante do Iphigenia. O comandante não 
teve hesitação: vendo uma corda, qu 
o cúter arrastava, pulou na água, 
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agarrou-se à corda, sendo assim «rebo- 
cado» algum tempo, até que afinal o 
içaram para bordo. ; 

Uma hora depois do primeiro ataque, 
os ingleses trataram de ver o que restava 
dos que haviam embarcado, e da frota 
que partira sob a cortina de fumo. Até o 
Vindictive se safara. Quando a última 
das lanchas ganhou o mar, o Warwick— 

“que, com o almirante Keyes a bordo, 
permanecera perto do Vindictive durante 
as operagöes—safu à procura de sobrevi- 
ventes, acaso desgarrados. Encontrou 
com efeito uma lancha, avariada e super- 
lotada. Ao aproximar-se da mesma, os 
que nela vinham levantaram-se, e pror- 
romperam em aclamações ao seu coman- 
dante. Daquela pequena embarcação, 
que nunca antes havia transportado mais 
de 50, recolheu o Warwick 100 homens, 

— cujas aclamagöes ao almirante foram os 


últimos ecos de uma esplêndida vitória. 

Em um total de 1.500 homens, houve 
400 feridos e 200 mortos. Além dos na- 
vios propositadamente submergidos, os 
ingleses perderam um destróier e dois 
barcos a motor. De volta ao pôrto, sou- 
beram que a tentativa análoga, no canal 
de Ostende, havia fracassado. 

Mas a sua ação intrépida, que um ofi- 
cial qualificara de «evidente loucura», 
teve, como se viu, completo êxito. O 
canal de Zeebrugge estava obstruído. 
Durante quinze meses, nenhum subma- 
rino poude partir dali. A campanha sub- 
marina alemã teve que firmar-se nova- 
mente na distante base de Héligoland. O 
feito ousado, se abateu o moral dos ale- 
mães, levantou o dos aliados, que nele 
viram um sinal de que mudava a maré. 
Sete meses decorridos, estava ganha a 
guerra. 


; 
QUna estrêla de Hollywood fez há pouco uma entrada sensacional num clube noturno 
de Nova York, levando um vestido verde irisado, um diadema de esmeraldas, uma 


jaqueta de zibelina e abanando-se com um grande leque prateado. Alguém que estava 
sentado a uma mesa próxima, levantou a sobrancelha e disse em voz bem distinta:— 


Que é isso? O novo Buick para 1942? 


— Contribuição de Julian Claman 


$ 


Negócios na Forma do Costume 


@ Um mercador judeu estava no leito de agonia, rodeado da espósa, de duas filhas e três 


filhos, que re 
o moribundo, soluçou estas palavras: 


am fervorosamente o Kaddish. Finalmente a espösa, inclinando-se sôbre 


—Ainda me podes ouvir? Estamos aquí todos, —todos os teus filhos e filhas, e a tua 


pobre mamã, todos rezando por ti... 


—Jacob está ai?—murmurou o moribundo. 


esta, 
—Moe está aí? 
—Está. 
—Abe está aí? 
—Está. 


Num movimento de angústia, o judeu sentou-se no leito de morte, exclamando: 
— Então quem diabo está tomando conta da loja?!—e expirou. 


—Contribuição de Peter B, Kyne 


€ Como uma professora de 88 she 
conduz velhos e velhas @ felicidade 
fazendo-os voltar à vida ativa. 


Vida Nova para os Velhos 


(Condensado de «Survey Graphic») 


Por George Kent 


E um pequeno escritório em São 
D Francisco da Califórnia, uma ex- 
professora, de cabeça branca, con- 
duz à felicidade centenas de velhos, ho- 
mens e mulheres, ensinando-lhes como 
voltar confiantes à vida ativa. Ao passo 
que os partidários do sistema de pensão 
do govêrno aconselham a levar uma 
velhice serena, esta.professora há cêrca 
de vinte anos vem incitando a gente 
idosa a adquirir novas técnicas, arranjar 
emprêgos, viajar e, parece incrível, até 
a viver perigosamente. «Não fiquem 
como dois de paus», diz-lhes. 

Essa senhora é a dra. Lillien Martin, 
com 88 anos de idade, professora emérita 
da Universidade Leland Stanford. Ao seu 
Centro para a Velhice acorrem velhos de 
tôdas as camadas sociais, desde o maltra- 
pilho «vovô» que pernoita nos bancos 
dos parques públicos, até as enfastiadas 
milionárias cujos corpos gastos se abri- 
gam sob luxuosas capas de pele. O centro 
recebe dos ricos algum auxílio financeiro 
e orientação moral, e oferece gratuita- 
mente os seus serviços aos pobres, em- 
bora às vezes alguns venham presentear 
a Doutora com um césto de ovos, ou 
qualquer ninharia feita à mão. 

Nesse singelo escritório, homens e mu- 
Iheres, que passaram dos 50, ouvem algo 
de verdade sôbre seus defeitos e fraque- 
zas, da bôca de um dos seus iguais, uma 
mulher, velha também, e que, embora 
enérgica por vezes em suas críticas, os 


ql 


trata sempre como séres humane 
beis e capazes. 

Um homem de 70 anos, azédo e 
tado, tornára-se um tirano em 
filho, levado a isso talvez por ser 
porém, sem duvida, mais por ter si 
trora muito ativo, e ressentir-se 
sua vida ociosa. Como muitos velhos, 
amargurado por se julgar inútil, e: 
atitude em casa náo era mais que 
desabafo. 

Grande parte de sua fortuna acha 
empregada numa companhia de co 
vas. A dra. Martin perguntou-lhe, ca 
mente, se já tinha visitado a fábrica 
visto as fazendas e pomares, prop: 
da companhia. Não, êle nunca p 
nisso; mas aceitou alegremente a 
irem juntos visitar um depósito de 
mento na vizinhança. Essa excursão | 
dificou-lhe a vida. Visitou depois o 
conservarias, e foi ver de perto as pk 
ções de tomates e ervilhas. Inte 
observador, tornou-se capaz de minis! 
à Gerencia valiosas sugestões. Ei-lo 
breve a caminho do Panamá, onde | 
observar uma das fases da industi 
que diz respeito aos meios de transport 
E assim, êse velho havia encon! 
um derivativo para seu excesso de e 
gia, e teve suficientes razões para j 
se participante do mundo que gira 
tôrno dêle. Cessou a sua tirania em c 

De centenas de criaturas auxiliadas 
Lillien Martin, talvez seja ela próp 
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um dos melhores exemplos da eficiência 
de seu método. Aprendeu a guiar auto- 
móvel aos 76 anos, embora isso lhe tivesse 
custado 50 horas de lições. Desde então, 
na direção do seu carro, atravessou seis 
vezes o continente. Durante os últimos 
dez anos, essa mulher admirável fez duas 
vezes a volta ao mundo, a estudar proble- 
mas sociais e industriais. Há um ano 
T viajou trinta mil quilômetros através 
de cidades e florestas sul-americanas, 
excursão que foi precedida pela aprendi- 
= zagem do espanhol e de datilografia. 
T Juntamente com mais quatro sexagená- 
rios explora atualmente, com lucro, uma 
fazenda de 64 alqueires. Confessa que 
antes de meter-se nisso não tinha sequer 
experiência em regar flores. 

Quando tempos atrás a compulsória 
obrigou Lillien Martin a aposentar-se, e 
deixar, aos 65 anos, o Departamento de 
Psicologia na Universidade Stanford, era 
ela, aos olhos de todos, uma mulher já 

> velha, tendo dado à vida sua última 
palavra. Não tolerando, porém, a indo- 
| lência, começou a dedicar-se a problemas 
da criança, e fundou a primeira clinica de 
orientação infantil na América. Certo 
dia, o relatório alusivo a um dos seus 
| pequenos pacientes revelava estar o me- 
nino sériamente prejudicado pelas amea- 
ças do avô. O relatório terminava assim: 
0 problema é o seguinte: Como pode- 
remos afastar a influência do velho?» 

A dra. Martin leu o documento, e 
escreveu à margem: «Não devemos 

“afastar o velho, mas sim, salvá-lo». 
Désse incidente nasceu o Centro para 
a Velhice. A dra. Martin compreendeu 
> que, à semelhança das crianças, os ho- 
“mens e mulheres acima dos cinquenta 
anos são frequentemente vítimas de seus 
| próprios temores e do sentimento de in- 
Certeza, de maneira que, por precaução, 
tendem a resistir ao meio, a tornar-se 


ar 


egoistas e obstinados. Mas também, 
como as crianças, podem ser assistidos e 
corrigidos por algum gênero de ativi- 
dade que lhes dê algo em que pensar, 
além dos achaques e da juventude per- 
dida. 

«Quando o corpo se move, a mente 
segue-o», é um dos seus aforismos pre- 
diletos. Por isso, compele os velhos a 
fazer alguma cousa: ocupam-se de jar- 
dinagem, tricotam, pintam, executam 
trabalhos de madeira. Muitos de seus 
atuais clientes fabricam cêstos ou peças 
de mobília em miniatura, e dat tiram 
parao seu sustento, À doutora tem hor- 
ror à gente moça e bem intencionada, 
que não permite aos velhos da família 
cozinhar, fazer compras, nem mesmo 
arrumar suas camas, sentindo-se felizes 
quando os vê sentados na varanda, a 
balançar-se, na ociosidade. 

Aconselhada pela dra. Martin, uma 
senhora idosa, de repente, começou a 
insistir em fazer o trabalho de casa do 
filho, pedindo por seus serviços a remu- 
neração de um dólar semanal. Vencido 
finalmente, o filho consentiu, meio in- 
trigado, não percebendo a razão porque 
a velha precisava de dinheiro. Soube-o, 
porém, no sábado seguinte, quando a viu 
preparar um apetitoso cêsto de pique- 
nique, e sair com os dois netos para o 
campo, onde iam passar o dia. Queria 
que as crianças brincassem um pouco 
fora da cidade, recebendo lições dos pás- 
saros e da natureza. As excursões tiveram 
sôbre os garôtos efeito surpreendente. 
Mas a mudança operada na avó foi 
simplesmente revolucionária. Saíra de 
uma vida sedentária para entrar na ati- 
vidade exigida por cinco dias de traba- 
lhos caseiros, culminando num fatigante 
sábado ao campo. Esse programa, fiel- 
mente executado, semana após semana, 
tornou tôda a família mais feliz. 


1942 VIDA NOVA PARA OS VELHOS 


No Centro para a Velhice, a dra. 
Martin anima os velhos a fazer planos, a 
pensar no futuro, e não no passado, a 
delinear objetivos de vida, e esforçar-se 
por atingí-los. Recomenda-lhes que leiam 
os jornais atentamente, e, afim de esti- 
mular-lhes a compreensão e a memória, 
sugere-lhes que façam pequenos resumos 
doque leram. Um bom método é também 
a leitura em voz alta, diäriamente, du- 
rante alguns minutos; facilita a concen- 
tração, e corrige a propensão, natural 
nos velhos, para falar vagarosamente e 
mal articulado. : 

Aconselha longos passeios a passo rápi- 
do, os sentidos alerta, vendo, ouvindo, 
aspirando, em vez de deixar-se estar, a 
sonhar acordados. Meio quilômetro, as- 
sim andado, vale por dois de marcha 
arrastada. Força-os a visitar novos luga- 
res, a explorar, por exemplo, as zonas 
desconhecidas da cidade. «Tomem in- 
terêsse por tudo, tenham vivacidade», 
diz-lhes, «porque no fastio e no tédio é 
que se aloja a velhice. » 

Psicóloga conciente, a dra. Martin en- 
trega a médicos os pacientes que apresen- 
tem sintomas graves de doenças degene- 
rativas, ou real senilidade, pois os males 
físicos da velhice devem ser confiados à 
medicina, Quando não há, porém, per- 
turbação orgánica básica, recomenda-lhes 
exercícios, não violentos, mas uma mode- 
rada ginástica que os auxiliará a manter 
lubrificadas as articulações, estimulando- 
lhes ao mesmo tempo a circulação san- 
guínea. 

Conhecendo o valor psicológico de 
uma boa aparência, a dra. Martin per- 
suade às senhoras a que devem abando- 
nar o preto, e adotar côres claras para 
seus vestidos; ensina-lhes como corrigir 
a expressão rígida do rosto, exercitando 
diariamente diante do espêlho os müs- 
culos faciais. Certa vez, uma gravata 


alegre, oferecida a um velho, fez prodi- ` : 
gios. Ficou êle tão contente, que raspou | 
a barba, por não condizer com as cores | 
vivas, e, sem a barba, aparentou moci- 
dade bastante para obter um emprégo. 

Fábricas e firmas comerciais fazem cons- 
tantes apélos 4 dra. Martin para a solu- 
ção do problema de seus trabalhadores | 
idosos. Muitas vezes o declínio na pro- 
dução não é causado pela idade dos que _ 
trabalham, mas por indisposições de. 
várias ordens, falta de justa compreen- 
são, situação embaraçosa no lar, ou 
qualquer outro fator emocional. Fre- 
quentemente, tem a dra. Martin desco- | 
berto nesses veteranos habilidades laten- | 
tes que, sábiamente desenvolvidas, se 
tornam elemento bastante para justificar 
promoções e aumentos de ordenados. 
Força os velhos a sair da rotina, trans- 
forma-os, de indivíduos rabugentos € 
tímidos, em alegres, confiantes, eficientes 
trabalhadores. 

Um sexagenário, que, havia já vinte 
anos, trabalhava numa grande loja de 
armarinho, chegara ao ponto de ocupar- | 
se mais em alisar os vincos de seu terno do. | 
que em atender aos fregueses. Sua lenti- | 
dão exasperava-os. Ao meio dia, ia até | 
ao restaurante mais próximo, almoçava 
ligeiramente—sempre só. Não lia jor- 
nais, porque as noticias não lhe interessa- 
vam. Não fazia caminhadas, por estar 
sempre preocupado com a mania da alta 
pressão arterial. A noite, ouvia um 
pouco de rádio, jogava uma paciência, e 
deitava-se. 

A primeira sugestão da doutora foi 
que o homem procurasse alguém, com 
quem almoçar. Durante o almögo, teria 
que falar sôbre a situação mundial—o 
que o obrigaria a ler jornais. O homem 
seguiu-lhe os conselhos. Dentro em pou- 
co, surgia-lhe o desejo de contactos sos 
ciais. Fez-se membro de um clube de re- 


atas, Para melhorar seu serviço na loja, 
omendou-lhe a doutora que enrolasse 
e desenrolasse, durante dez minutos 
iários, peças de fazenda, afim de exerci- 
ros movimentos, no sentido da rapidez. 
, junto à vivacidade adquirida no con- 
vio social, produziu o efeito desejado. 
“Suas operações de venda aumentaram 
sensivelmente, não tardando a elevar-se, 
“entre os empregados da sua seção, acima 
da média, 

A dra. Martin crê sinceramente que 
aos velhos cabe um grande lugar na in- 
© dústria. A diminuição de fôrça e rapidez, 
que se lhes observa, é compensada por 
“maior estabilidade. São mais cuidadosos, 
estragam menos material, e têm menor 
pendor para mudar de emprêgos. Quando 
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felizes e ajustados, levantam o nivel 
moral e o sentimento de responsabili- 
dade dos jovens, aumentando assim a 
produtividade geral. 

Não pertence ela ao número dos que 
encaram com alarme o acréscimo cons- 
tante de pessoas idosas em nossa popu- 
lação. Acredita que homens e mulheres 
acima dos 50 anos podem contribuir 
grandemente para o bem-estar da socie- 
dade, e constituem um enorme manan- 
cial de talentos e energia, que temos 
ignorado e desperdiçado, da mesma sorte 
que desperdiçamos os recursos naturais 
do nosso país. Começamos a aprender a 
conservar as riquezas do solo. Aprende- 
remos, em tempo, a cultivar e aproveitar 
as riquezas inerentes à idade avançada. 


Respostas a: «Você Tem Bom Gésto?» 


Página 21 


AITLAND Graves, à autoridade artística que organizou êste teste, ensina na 
Escola de Belas Artes e de Artes Aplicadas do Pratt Institute, Brooklyn, N.Y. 


teste visual de desenhos no princípio, 
a uniformidade é a condição essencial « 


desde há dez anos. É autor do livro recentemente publicado: The Art of Color and 
Design, «A Arte da Côr e do Desenho». Engenheiro que se fez artista, baseia o seu 


rovado por inúmeras experiências, de que 
le todo o bom desenho, 


Em cada qual dêstes pares há um desenho melhor unificado, de equilíbrio mais 


perfeito e mais interessante do que o outro. Eis aquí as seleções corretas: 


10. 


Se o leitor obtiver 12 respostas corretas, 
rável ao de pintores, decoradores e desenhistas profissionais. Nove a onze seleções 
acertadas revelam gósto superior, Poderá cı 


em geral sabe escolher sempre os desenhos ¢ 


DER para B 
Sal 


possue extraordinário bom gôsto, compa- 


ometer algum êrro, ocasionalmente, mas 
as cöres harmoniosas. Se, porém, obtiver 


menos de sete respostas corretas, procure ouvir os conselhos dos entendidos quando 
tiver que comprar suas roupas, ou recompor sua sala de jantar. 


<a 
o ais 


O Homem-Aerol Hi 


(Adaptagäo de um telegrama da Associated Press e do New York Times) 


último que o audacioso paraque- 

dista Arthur Starnes se lançou de 
um avião de transporte, a quasi 10 quilô- 
metros de altitude acima de Chicago, 
para cair desamparadamente 8.900 me- 
tros, com a velocidade de uma pedra, 
abrir o pára-quedas a 450 metros do solo, 
e pairar no espaço por alguns segundos, 
até tocar em terra. 

Starnes estabeleceu assim um novo 
record mundial: o da mais longa queda 
livre no espaço a que homem algum con- 

iu já sobreviver. Mais importante 
talvez do que isso, é o fato de Starnes ter 
fornecido à literatura esportiva a des- 
crição das sensações que uma pessoa ex- 
perimenta, quando vem aos trambolhões 
através de vários quilômetros, pelo ar 
abaixo. 

Passava pouco do meio-dia quando 
Starnes se meteu num Lockheed Lo- 
destar, um dos poucos aviões civis dos 
Estados Unidos que podem subir a mais 
de 7.500 metros. Durante 1 hora e 50 
minutos, o monoplano côr de prata se 
elevou em espiral, escalando os céus, 
subindo sempre... A 9.000 metros o 
aparelho endireitou, isto é, tomou a 
posição horizontal, e Starnes se encami- 
nhou para a porta de saída, para o salto 
da morte... 

Mas o pulo de Starnes não tinha fins 
puramente esportivos: destinava-se a co- 
ther dados e observações para o Corpo de 
Aviação Militar, e por isso o audacioso 
acrobata ia carregado de um verdadeiro 
laboratório, —nada menos de 39 quilos 
de equipamento! Levava, antes de tudo, 
dois pára-quedas, um às costas e outro ao 
peito. O seu pesado vestuário de aviador 


Fi num dia nublado de outubro 
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Annie emp 
tura de 43°C. abaixo de zero, um ho 
um pa na imensidade, para cair 
quilômetros por minuto. 


era provido de aquecimento elé 
cujas baterias iam instaladas ni 
positivo àilharga. No capacete de can 
ça levava auscultadores, e num 
à altura da coxa, um balão de 
gênio. Um minúsculo rädio-emissor, 
so com uma correia em volta da cint 
irradiava no espaço as pulsações do ci 
ção de Starnes. Ainda no peito, del 
de uma chapa de alumínio, iam 
cardiógrafo, para o registo do funci 
mento do coração; um pneumó 
para traçar os movimentos respirato! 
e um barógrafo, para registar as modi 
ficações da pressão atmosférica. Além 
tudo isso, ainda levava amarrado ao 
quadril do lado direito uma câmara ei 
nematográfica, automática, de objet 
voltada para baixo. Era êsse laboratón 
vivo que ia saltar no espaço, a mais de 
9.000 metros de altitude! 

A 9 quilômetros o aparelho era p 
camente invisível para os observa 
postados em terra. Em vôo rápido, a 
vessou por cima do aeroporto, e po 
depois os aparelhos da estação portátil de 
rádio, instalada na pista, repetiram 
abafado «Lá vai!» transmitido pelo ac: 
bata através do seu liliputiano rádio 
emissor. Era êsse o sinal combinado, p 
anunciar que dera o salto no abismo, — 
uma altitude onde a temperatura era de 
43°C. abaixo de zero. 

—«Só tive dois instantes de méd 
arquejou Starnes, dirigindo-se à multidãe 


e 


N 


i 
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que o rodeou, assim que caíu numa 
pastagem de vacas, 4 minutos e meio 
mais tarde. «O primeiro foi quando abrí 
“a porta do avião para saltar, e fiquei um 
momento parado, tentando injetar oxi- 
gênio bastante no meu capacete, sem 
saber se o meu equipamento poderia 
passar comigo através da estreita estru- 
tura da porta... Mas a segunda crise de 
mêdo, verdadeiramente frenética, foi 
quando os meus óculos se cobriram de 
geada, ao atravessar um banco de nuvens 
a uns 7.000 metros, € o meu corpo 
entrou a dar uma série de violentas 
cambalhotas e rotações. 

brí as pernas o mais que pude, e 
comecei a cruzá-las alternadamente. Em 
geral isso arranca o corpo à rotação: mas 
dessa vez não deu resultado. Eu estava 
perfeitamente lúcido, e pus-me a contar 
mentalmente. Sabia que vinha caindo a 
uns 75 metros por segundo. Ao cabo de 
meio minuto, ou quasi, achei que devia 
levantar os óculos e olhar o meu altí- 
metro.» 

Tinha êle o instrumento atado ao 
pulso. Ergueu-o à altura dos olhos e le- 
vantou uma das lentes do capacete para 
ver a longa e fina agulha: esta marcava 
4.500 metros de altitude. Contou quatro 
ou cinco—e tornou a inspecioná-la, mas 
desta vez empurrando os óculos para a 
testa, de modo a poder ver com os dois 
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olhos. A cêrca de 1.500 metros a geada se 
evaporou, e os óculos desanuviaram-se, 

—«Percebí então que o peor havia 
passado... 

Conseguiu por fim endireitar o corpo, 
estendendo enérgicamente o braço direi- 
to para o lado, como se fôsse um sinal de 
estrada de ferro. A 450 metros abriu o 
pára-quedas traseiro: o choque foi tre- 
mendo e durante alguns instantes o para- 
quedista ficou sem sentidos. Nessa altura, 
o seu corpo tornava-se visível aos ansio- 
sos espectadores postados em terra. Três 
segundos depois éstes viam abrir-se o pá- 
ra-quedas do peito, e Starnes pousava no 
solo! Quando o pessoal do campo chegou 
junto dêle, estava já de pé, tirara o ca- 
pacete e sorria, 

O cronômetro conta-segundos, ligado 
às linhas do pára-quedas, mostrava que o 
salto livre no espaço durara exatamente 
I minuto é 56 segundos. A velocidade 
máxima desenvolvida na queda fôra, 
provavelmente, de 290 quilômetros por 
hora! Feitas as contas, um calculador 
com cara de poucos amigos declarou que 
não houvera Starnesaberto o pára-quedas 
a 450 metros de altura, e se retardara de 
seis segundos essa manobra, seus ossos se 
teriam espatifado de encontro ao solo. 
Escusado será dizer que não teria tornado 
a abrir a böca, nem mesmo para contar a 
sua prodigiosa aventura! 


— wa 
Ingenuidade Comercial 


@ Ux corvo senhor, que havia decidido emagrec 
entrou em uma loja para comprar um par de macac 


er, passando as férias em sua fazenda, 
s suficientemente amplos para os 


exercícios físicos que tinha em mente fazer, Mal os havia escolhido, e um pensamento 


súbito lhe ocorreu. 


—«Um momento», disse êle ao vendedor, «acho melhor levar outros de tamanho 
menor, porque estou tratando de emagrecer, ¢ muito». 


Mas o caixeiro sacudiu a cabeç 


—«Se o senhor encolher tanto e tão depre 


“será uma cousa nunca vista», 


quanto êsses macacões», disse êle, 


E calmamente continuou a embrulhar os artigos. 


— Rockefeller Center Magazine 


No 


FERNÃO DE MAGALHÃES 
O DOMINADOR DOS MARES 


Condensação da famosa biografia 
F 


per BY; efan Fweig 


A HISTÖRIA tem consagrado päginas sem conta a Colombo, a 
Cortés ea Francis Drake; mas só se limita a mencionar o nome de 
Fernão de Magalhães, o genial navegador português que demons- 
trou, com a sua viagem de circumnavegação, a forma esférica da 
terra. Os reis de Portugal tinham talvez razões práticas e geo- 
gráficas para recusar a Magalhães os meios de tentar sua emprêsa. 
Foi, assim, sob o estandarte espanhol que Magalhães se imorta- 
lizou. Mas a impraticabilidade da rota das Indias, por êle reve- 
lada, deixou seu nome longo tempo esquecido. Stefan Zweig fez 
emergir Fernão de Magalhães dentre as páginas desta obra, como 
uma figura a um tempo heróica e sóbria, que tudo ousou, lutando 
obstinadamente, para enfim perecer, triunfando à maneira dos 
heróis antigos. 


Copyright 1938. 


The Y 


Stefan Zweig. Publicado em inglés a $3.50 por 
ng Press, 18 East 48 Street, New York. 


STA HISTÓRIA começa com a de- 
E manda das especiarias. Desde o 
dia em que os antigos romanos 
provaram pela primeira vez o paladar 
picante dos temperos orientais, o mundo 
europeu achou que era impossível dis- 
pensá-los. Nos tempos medievais a ali- 
mentação dos europeus era incrivelmente 
insípida: frutos, que hoje nos parecem 
corriqueiros, eram então desconhecidos; 
não havia limões, nem tomates, nem 
milho; o açúcar, o chá e o café desco- 
nhecidos; quando faltavam as especia- 
rias, nada havia que quebrasse a triste 
monotonia da mesa, mesmo em casa dos 
ricos. 

Ora as especiarias só podiam ser ad- 
quiridas nas Índias, e as estradas comer- 
ciais que as ligavam com a Europa eram 
tão longas e perigosas, tão infestadas de 
salteadores, piratas e soberanos insaciá- 
veis, que, na altura em que aqueles pro- 
dutos chegavam aos mercados europeus, 
seu preço se tornara fabulosamente ele- 
vado. O gengibre ea canela, por exemplo, 
eram pesados nas delicadas balanças dos 
boticários; a pimenta era medida grão a 
grão, e valia o que pesava em prata. 

A audácia que inspirou os descobri- 
mentos de portugueses e espanhóis era, 
acima de tudo, a resultante do anseio de 


encontrar novas rotas marítimas para as 
Ilhas das Especiarias, no Extrêmo Orien- 
te, que estivessem livres de obstáculos e 
inimigos. 

Após a viagem de Vasco da Gama, em 
1498, que descobriu o caminho marítimo 
para a Índia, a competição política e 
comercial atingiu o delírio no Oriente. 
Numa das armadas que os portugueses 
enviaram à Índia a estabelecer feitorias, 
em 1505, seguia um soldado português 
de 24 anos, por nome Fernão de Maga- 
lhães. Dessa e de outras expedições sub- 
sequentes, que atingiram Malaca (perto 
da moderna Singapura, e grande empório 
das especiarias), Magalhães regressou 
com um joelho permanentemente alei- 
jado por um ferimento; mas com essa 
coxeira trazia a experiência, que é mestra 
das gentes, e um escravo de raça malaia, 
comprado em Malaca. Esse escravo, cha- 
mado Henrique, iria mais tarde desem- 
penhar assinalado papel na carreira do 
navegador. 


Ane das Índias trabalhava o es- 
pírito de Magalhães, que sonhava 


atingir as terras do Extrêmo Oriente _ 


navegando pelo Oeste, como já Colombo 
tinha sonhado antes dêle. Outros nave- 
gadores—Cabral e Vespúcio, Cortês e 
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Caboto, Coelho e Solis—tinham estu- 
dado as costas da América, buscando 
uma passagem para as Índias, e parece 
provável que Magalhães se tivesse inspi- 
rado em certo mapa secreto, baseado nas 
observações algo fantasiosas de Vespúcio, 
mapa no qual se indicava um estreito, 
oculto para além do Cabo de Santa 
Maria, no Brasil. Esse mapa viria ainda 
a causar sérias decepções a Magalhães. 
Onde outros exploradores tinham dito 
com modéstia: «Espero achar um es- 
treito», Magalhães declarava com obsti- 
nada convicção: «Eu sei onde encontrar 
o estreito». Apoiado na certeza que o 
inflamava, procurou obter do rei de Por- 
tugal, Dom Manuel, uma armada para 
se consagrar à exploração da nova rota 


para o Oriente. 


Tendo o rei de Portugal recusado 
subscrever tão duvidosa emprêsa, Maga- 
lhães foi oferecer seus serviços à Espanha, 
grande rival de Portugal no comércio 
das especiarias. Causou funda impressão 
na côrte espanhola a audaciosa asserção 
de que só êle conhecia a misteriosa pas-_ 
sagem para o oceano que Cortês já avis- 
tara. Ansioso de levar vantagem ao rival 
português, Carlos V concedeu a alme- 
jada licença, e alguns ricos mercadores 
entraram com os fundos necessários ao 
apetrechamento das cinco naus da expe- 
dição. 

Nessa altura, informado dos planos da 
viagem, o rei de Portugal deu instruções 
aos seus agentes em Espanha, para que a 
todo custo impedissem a emprêsa de ir 
por diante. Sebastião Álvares, feitor ou 
cônsul de Portugal em Sevilha, e seu 
agente secreto, pôs-se em campo, seme- 
ando 'a dúvida e a discórdia entre os 
homens da empresa, e rondando cons- 
tantemente em volta dos navios. Tendo 
conseguido travar amizade com os capi- 
tães espanhóis, irritou o ressentimento 


SEA REEVES FTP E: 


FERNÃO DE MAGALHÃES 79 


FREIEM 


que entre êles lavrava já, pelo fato de | 
êsses nobres castelhanos irem servir às 
ordens de um aventureiro português, 
que nem na sua própria terra conseguira 
que lhe dessem ouvidos. 

Também com Magalhães se ligou de | 
amizade o agente português, avisando-o 
de que Carlos V dera instruções aos | 
capitães para se apossarem do comando, | 
tão depressa lhes fösse conhecido o «se- | 
grêdo» do navegador. Ao mesmo tempo, 
o rei de Portugal fazia-lhe tôda a sorte 
de promessas. Intrigas, desavenças e até — 
rebeliões, dificultaram todos os passos de - 
Magalhães, e só à sua sobrehumana per- 
severança se deve a pequena armada de 
cinco velhas naus ter ficado, enfim, ape- 
trechada e abastecida para a longa via- 
gem. b 

As manobras de Sebastião Álvares fo- 
ram tão longe, que só com grande dif- 
culdade foi possível organizar a tripula- 
ção das naus. Quis o acaso que, entre a 
variegada companhia de aventureiros | 
que a constituíam, se contasse um man- 
cebo italiano, modesto e de boa família, 
Antonio Pigafeta, que se alistou «atraido 
pelas cousas magníficas e terríveis do 
oceano». Muito deve a posteridade a 
Pigafeta, pois foi êle quem, no seu diário, 
traçou passo a passo a história minuciosa 
da memorável jornada. w] 


armaba de Magalhães levantou ferro: 
A em San Lúcar de Barrameda, perto! 
de Sevilha, a 20 de setembro de 1519. 
Dos 265 homens que nela seguiam, e dos 
quais quarenta apenas cram portugueses, 
só um punhado voltaria a ver as terras da | 
Europa. 

A maior dificuldade que se oferecia 
comandante da heteróclita armada, 
manter juntos os cinco navios que a com 

m, pois nem todos eram do mesmo: 
andamento. Tendo isso em conta, e con- 


de Carlos V, ordenou Magalhães que as 
“outras quatro naus da frota viessem tô- 
das as tardes saudar à Trinidad, que era 
a nau capitânia em que êle navegava, € 
The dessem conta pessoal da derrota que 
| cada qual seguisse. 
| Esperavam os capitães e pilôtos que 
! * Magalhães, ao reuní-los a bordo da Trini- 
| i dad, lhes mostrasse as cartas de marear 
| “e os consultasse quanto ao rumo e outros 
| _ aspectos da expedição. Tal não sucedeu, 
| porém, e Magalhães mostrava-se ao con- 
rário reservado, inabordável, de nada 
_ thes dando conta, e a ninguém pedindo 
ecer. A ordem era seguí-lo cegamente, 
| * guiando-se de dia pelo estandarte e de 
| noite pelo farol. Quando Magalhães, em 
| _ vez de navegar para sudoeste a caminho 
| do Brasil, como êles esperavam, tomou 
i rumo ao sul, ao longo da costa africana, 
Joao de Cartagena, capitão da San An- 
tonio, perguntou àsperamente na reunião 
_ da tarde, por que razão fôra alterado o 
“rumo. É possível que Magalhães, experi- 
mentado navegador, o tivesse modifi- 
“cado para aproveitar um alisado favo- 
rável. Por tôda resposta, declarou não 
“obstante que «ninguém tinha direito a 
— pedir-lhe explicações». A tal ponto isso 
agravou a latente hostilidade de Carta- 
_ gena, que, certa noite, a San Antonio não 
_ abordou a capitánia para receber ordens. 
Era manifesto que João de Cartagena se 
_tebelava contra a autoridade do portu- 
“guês, a quem fôra confiado o comando da 
armada. 
Magalhães refletiu por alguns dias. 
Em seguida, como se houvesse capitu- 
convocou os quatro capitães a 
Celebrar conselho a bordo da nau capi- 
‘tania. Cartagena compareceu como os 
“outros, e, enfurecido com a recusa de 
Magalhães em explicar o novo rumo, 
negou-se püblicamente a prestar-lhe obe- 
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| formando-se com as instruções recebidas 
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diência. Agarrando-o pela gola do casaco, 
o capitão-general disse-lhe: «Estais pre- 
so!» 

Os restantes capitães espanhóis assis- 
tiram confusos a esta cena. Poucos mi- 
nutos antes estavam inteiramente com o 
Cartagena, mas a fulminante decisão do 
comandante deixou-os paralisados. Só 
quando viram o capitão da San Antonio 
encadeiado ao cepo, um dêles ousou rogar 
a Magalhães que, tratando-se de um fi- 
dalgo espanhol, lhe não mandasse pôr 
cadeias. Acedeu Magalhães, mas sob a 
condição de Luiz de Mendoza, a cujo 
cuidado confiou o preso, se obrigar sob 
juramento a apresentá-lo ao capitão- 
general, cada vez que êste o mandasse. 


AGALHÃES confiou o comando da 

San Antonio a um seu primo de 
nome Mesquita, e a viagem prosseguiu 
sem mais dificuldade até que, a 13 de 
dezembro, a armada fundeava na baía 
do Rio de Janeiro, após onze semanas de 
travessia. 

A baía deve ter parecido um céu 
aberto aos fatigados navegantes. Das 
choças erguidas na orla da floresta, saíam 
os naturais a dar-lhes as boas-vindas, e, 
mostrando curiosidade mais que receio, 
se aproximavam dos soldados revestidos 
de armadura. Eram aqueles indígenas 
por natureza confiantes, e de condição 
pacíficos. Pigafeta anotou no seu diário 
que êles vendiam as provisões muito 
baratas: «A trôco de um guizo ofere- 
ciam, um grande canastro de batata». 
Extraordinäriamente baratas eram tam- 
bém as moças, que (como delicadamente 
escreve Pigafeta) «não tinham outro 
vestido que não fôsse a cabeleira». 

Ao fim de treze dias, que levaram re- 
pousando e reabastecendo as naus, Ma- 
galhães ordenou que se fizessem de novo 
ao mar. Costeando o Brasil em direção 


sE 
y 4 


É) ave 


1942 


ao sul, a 10 de janeiro de 1520 chegavam 
às alturas do cabo de Santa Maria. Para 
além dêle, destacando-se dos baixos are- 
nosos da costa, erguia-se um monte ao 
qual batizaram de Monte Video, de onde 
veio o nome à cidade de Montevidéu. A 
vasta enseada onde deram entrada era, 
pura e simplesmente, o estuário do Rio 
da Prata; mas Magalhães, que o não 
sabia, resolveu explorá-la. Consumiu as- 
sim duas semanas, ao cabo das quais foi 
forçado a concluir que não se tratava do 
estreito, que por aquelas paragens an- 
dava buscando, mas apenas da foz de um 
rio gigantesco. 

Embora fôsse grande a contrariedade 
que êsse desengano lhe causou, Maga- 
lhães teve a förga de ânimo necessária 
para não deixar transparecer o seu desa- 
pontamento, por julgar que não convi- 
nha dar a conhecer a verdade aos capi- 
tães. Dêsse modo, sem descrer do êxito 
final da emprêsa, continuou navegando 
ao longo de uma costa cada vez mais 
desolada e triste. Tinham desaparecido 
havia muito as hospitaleiras paisagens do 
Brasil, com as suas palmeiras balouçando 
ao vento, e os seus pacíficos indígenas. 
Ao longo das praias só se viam as focas e 
os pinguíns. Com exemplar constância, 
Magalhães foi explorando quantas en- 
seadas e baías lhe apareciam, cheio de 
esperanças que se dissipavam, tão de- 
pressa quanto tinham nascido. À medida 
que a frota navegava para o sul, iam 
sendo maiores as incertezas € os perigos, 
mais curtos os dias e mais compridas as 
noites. O velame cobria-se de neve, e a 
ventania assobiava ferozmente na mas- 
treação mal segura. Tinham corrido seis 
longos meses, abatia sôbre éles o inverno 
austral, e nada parecia indicar que Maga- 
lhães se estivesse aproximando do têrmo 
da expedição. 

A tripulação começou a dar sinais 
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crescentes de mal-estar. Os homens ti- 
nham sido recrutados para uma expe- _ 
dição às Ilhas das Especiarias, onde o sol 
é dourado e quente: onde os levava agora. 
éste português sombrio e taciturno? Ba: 
tida sem tréguas pela fúria dos venda: 
vais, sob o frio e as neves do inverno an- 
tártico, a frota navegava, ninguém sal 
para onde, internando-se nesse mar côr d 
chumbo, onde as ondas se erguiam da 
altura de montanhas, e sossobrava a 
esperança de chegar a porto de salva- 
mento. 
A 31 de março de 1520 atingiram 
outra vasta enseada, à vista da qual 
esperança do capitäo-general renasceu, 
fugazmente: seria essa a passagem em 
busca da qual andava? Não; a fortuna 
ainda desta vez lhe faltava. Vendo que a 
baía era fechada e bem abrigada, e abun- 
dante naquelas águas o peixe, Maga- 
lhães resolveu passar alí o inverno, e 
mandou lançar ferro. Deram ao lugar o | 
nome de Pérto São Julião. s 
Desgostosa a tripulação com o lugar 
inhóspito e desconhecido, e com a recusa 
de lhes serem aumentadas as rações, e. 
crescendo a má-vontade sempre latente. 
entre o comandante português e os capi- 
tães espanhóis, o surdo descontenta- 
mento acabou por se tornar aberta re- 
belião. Ao abrigo das trevas, o rebel 
Cartagena, seguido de outros oficiais es- | 
panhóis e de 30 homens de armas, entrou, 
a bordo da San Antonio, matou um o 
cial, e deu voz de prisão ao portug 
Mesquita, a quem Magalhães confiara 
comando. 
Resolvido a proceder sem contem 
ções, o capitão-general mandou o ag 


a bordo da nau Victória, com uma ci 
para Luiz de Mendoza, um dos cab 
rebeldes. 


De nada suspeitavam os revoltosos, ao 
1 verem se aproximar o pequeno bote: 
como podiam aqueles sete homens atacar 
uma nau com sessenta de tripulação? 
| Sem dar sinais de inquietação, Espinosa 
deu entrada na nau, e fez entrega da 
carta de Magalhães, na qual êste man- 
dava a Mendoza se apresentasse a bordo 
da capitânia. 

Ao ler a carta, Mendoza riu de gôsto 
com a ingenuidade da armadilha; mas 
seu riso foi depressa afogado no sangue, 
pois o aguazil lhe abriu a garganta com 
o punhal. 

Vendo morto o cabeça, a atônita tri- 
pulação nem sombra de resistência soube 
oferecer, e a nau Victória submeteu-se a 
Magalhães. Não se encontrando os res- 
tantes sublevados com ânimo de com- 
bater, o comandante não teve dificul- 
dade em lançar mão aos outros dois 
chefes rebeldes, João de Cartagena e 
Gaspar de Quesada. 

Föra Quesada quem assassinara o ofi- 
cial da San Antonio. Na impossibilidade 
de castigar todos os insurretos, que eram 
a quinta parte dos seus homens, Maga- 
Ihäes resolveu impor a Quesada um cas- 
tigo exemplar. O julgamento do rebelde 
realizou-se com tôdas as formalidades: as 
testemunhas foram chamadas a depor, e 

os escrivães de tudo deram fé por es- 
crito. O comandante acabou por ditar 
sentença de morte contra o rebelde. 

Mas quem iria agora servir de car- 
Tasco, para cumprir a sentença? Luiz de 
Molino, criado e sobressalente de Que- 
sada, tomara parte ‘no ataque de que 
resultara a morte do oficial da San An- 
tonio, e fôra condenado à fórca; oferece- 
ram-lhe o perdão, se desse a morte ao 
amo por suas mãos. Era terrível o di- 
lema, mas Molino, por salvar a própria 
vida, prestou-se ao que lhe ofereciam e, 
de um só golpe, degolou Quesada. 
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Ainda restavam dois por castigar: Joao 
de Cartagena, o verdadeiro cabecilha da 
revolta, e certo clérigo que procurara fo- 
mentar um segundo motim. Não eram 
menos culpados que o pobre Quesada. 
Mas, em vez de justiçá-los, Magalhães 
impôs-lhes outra pena: quando a armada 
se fizesse ao mar, ficariam os dois em 
terra, abastecidos de víveres e de vinho, 
para, consoante fösse a vontade de Deus, 
se salvarem ou perecerem nas desertas 
paragens... 

A severa sentença de Magalhães esta- 
beleceu o precedente para Francis Drake: 
cinquenta e sete anos depois, ameaçado 
pela rebelião durante idêntica travesssia, 
o matinheiro inglês desembarcou na- 
quele malfadado pörto de São Julião. 
Ali, deu a escolher ao rebelde Doughty 
entre a morte pelo ferro, como Quesada, 
ou o destêrro, como Cartagena. Tendo 
lido a história da viagem magalhânica, 
Doughty sabia que nunca mais houvera 
novas de Cartagena nem do clérigo, e 
preferiu morrer como homem de cora- 
gem, a ficar alí abandonado. Mais uma 
vez rolava uma cabeça nas areias do 
Pérto de São Julião. 


ps os quatro ou cinco meses 
que o inverno os reteve alí, Maga- 
lhães fez trabalhar duramente as tripu- 
lações, na reparação e calafetagem das 
naus. Ordenou igualmente que se pra- 
ticassem algumas explorações e reconhe- 
cimentos na região, que se mostrava de- 
serta, sem vestígios de vida humana ou 
animal, e sempre envolta em névoa. Mas 
certa manhã, estando o tempo mais des- 
carregado, uma estranha figura se mos- 
trou numa colina próxima: «Era um 
homem tão alto—escreve Pigafeta—que 
mal lhe chegávamos à cintura; vinha 
erie de peles engenhosamente cosi- 
>, 
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O desmedido tamanho dos pés do 
gigante causou assombro aos marinheiros, 
que por isso batizaram logo êle e seus ir- 
mãos de raça, de «patagões», e Patagônia 
ficou se chamando o país que habitavam. 
Aover os espanhóis, o selvagem começou 
a bailar com bom modo e risonho sem- 


+ blante, e acompanhando a dansa com o 


canto. Magalhães ordenou a um dos 
marinheiros que o ‘imitasse. Tomando 
então a dansa do marinheiro como sinal 


+ de paz ¢ amizade, o patagão se aproxi- 


mou dos estrangeiros sem nenhum re- 
ceio. Ofereceram-lhe êstes de comer, e 
viram-no com assombro engolir duma 
assentada meia canastra de bolacha. E 
já não foi pasmo, mas estupefação o que 
sentiram, quando êle lhes pediu uns 
ratos que iam botar fóra, e os comeu 
vivos. 

Magalhães fez oferta de alguns gui- 
zos ao indígena, que logo foi correndo 
para trazer outro gigante ¢ uma ou duas 
mulheres. A confiança dêsses filhos da 
natureza lhes foi fatal: como Colombo e os 
| outros navegantes e conquistadores, Ma- 
galhães recebera ordem para levar a Es- 
| panha alguns moradores das terras que 
lösse descobrindo. Depois de oferecerem 
| presentes de tôda a espécie aos dois po- 
bres gigantes, os marinheiros lhes ofer- 
taram um par de grilhetas de ferro; mas 
os pobres indígenas já não podiam se- 
gurá-las, de atulhadas que tinham as 
mãos, e deixaram que os marinheiros 
lhes mostrassem como se usavam nos tor- 
nozelos... Um par de marteladas bastou 
para deixar os ferros sôlidamente rebi- 
tados. De comêço, os pobres selvagens 
se mostraram muito contentes com as 
preciosas anilhas de ferro. Mal suspeita- 
vam éles que, por êse meio, os estran- 
geiros os privariam da liberdade, pois, 
uma vez agrilhoados pelas pernas, deixa- 
vam de ser perigosos, e se tornava fácil 
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levá-los cativos. O rei de Espanha ques 
ria-os para amostra dos seus novos sú- 
ditos, e aí foram êles para bordo das 
naus, como dois bois. 
A expedição só encontrou desastres 
naquele Pôrto de São Julião. Tão de- * 
pressa passaram os vendavais do inverno, | 
Magalhães despachou a Santiago, que era 
a mais veloz das naus, a explorar ao A 
da costa, com ordem de regressar ao fim 
de certo número de dias, caso não to | 
passe o estreito que vinham and 
Tendo-se demorado a nau mais 
do que o combinado, já Magalhães, 
paciente, não tirava os olhos do n 
quando chegou a primeira notícia da ex- 
pedição, mas por terra: dois homens | 
como dois espetros apareceram do lado: 
das colinas, cambaleando de cansagoz 
eram tripulantes da nau, e traziam más 
novas. A Santiago naufragara, arremes= 
sada contra a costa pelo temporal, mas 
a tripulação conseguira desembarcar a” 
salvo. Magalhães despachou logo gente 
em busca dos náufragos, aos quais res 
partiu pelas outras naus, alegrando-se de’ 
os haver salvo, muito embora deplorasse | 
a perda da mais veloz das suas naus. 
A 24 de agôsto de 1520 deu, por fim, 
ordem de levantar ferro do malfadado | 
Pôrto de São Julião, deixando alí ficar os 
dois infelizes condenados a destêrro. Dus! 
rante o ano decorrido desde o início da 
viagem, Magalhães perdera um dos seus” 
navios, tivera que impor a pena č 
a um dos seus capitães, —e nada 
ainda para atingir o alvo da expedig 
nada descobrira e nada ganhara! | 


A sses devem ter sido os dias mais ne 

gros da vida do descobridor. 
ria continuar navegando, mas os i 
rais o detiveram pairando outros de 
meses, em frente pas 
gens. A 21 de 


avistou umas escarpadas falésias alva- 
centas, que se erguiam acima da costa 
estranhamente recortada, e pouco depois 
dava entrada numa baía de águas pro- 
fundas e negras. Tremenda, desolada e 
ameaçadora era essa paragem. O olhar 
_ percorria-a como a um panorama sem 
_ vida: nem sinais de gente humana, nem 
vestígios de vegetação, nada, salvo os 

uivos lúgubres do vento, fustigando o 
silêncio mortal. Os marinheiros pers- 
crutavam aquele braço de mar, negro 
como o Averno, encurralado entre altas 
montanhas. E os pilôtos afirmaram que 
aquilo só podia ser um fiord, semelhante 
aos das geladas costas da Escandinávia. 

Mas, dominado pelo pensamento de 
encontrar o estreito que vinha buscando, 
Magalhães teimou em proceder à explo- 
ração da fantástica baía. De má vontade, 
as naus San Antonio e Concepción obe- 
deceram à ordem do capitão-general: 
navegar até onde pudessem, sob con- 
dição de voltarem ao cabo de cinco dias 
a informá-lo. 

Tão depressa a armada se dividira, o 
temporal começou a açoitar com fúria as 
águas da baía, pondo a nau capitânia em 
risco de se despedaçar contra as rochas 
da costa. Mas o que mais cuidado dava 
agora a Magalhães, era a sorte da San 
Antonio e da Concepción: o furacão tinha- 
as apanhado de surpresa nas estreitas 
passagens que andavam explorando, e só 
um milagre poderia tê-las salvado... 

_ Ao quarto dia da angustiosa expecta- 
tiva, uma vela surgiu enfim ao fundo da 
passagem, louvado seja Deus, uma nau 
pelo menos se salvara! Mas não, volta- 
vam ambas! A San Antonio e a Concep- 
ción regressavam juntas da arriscada ex- 
ploração. E mal as avistara, Magalhães 
distinguiu o clarão dos tiros de bombarda 
que disparavam pelos costados: um, dois, 
três tiros, logo seguidos pelo trovão do 
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eco... Que se passava? Que motivo le- 
vava os capitães a desperdiçar daquele 
modo a pólvora, em repetidas salvas?... 

Sim, a San Antonio e a Concepción tra- 
ziam a desejada nova! Impelidas para 
ocidente pelo temporal, quando estavam 
a pontos de se precipitar contra as rochas 
que tinham pela proa, viram a costa 
rasgar-se de súbito, e encontraram-se em 
frente de um canal. E, embora não tives- 
sem navegado ao longo dêle até sairem 
pelo oeste, os marinheiros estavam certos 
de que a saída lá estava, quer dizer, o 
estreito era realidade! 

Nenhuma nova poderia ter sido mais 
grata aos ouvidos do atribulado portu- 
guês. Acabava-se a hesitação. Ordenou 
uma salva em honra do Imperador Carlos 
V; uma prece para invocar a graça do 
Senhor sôbre a sua emprêsa. Depois, em 
frente, com firme resolução, a penetrar 
no labirinto que então chamou de Todos- 
os-Santos, e que a posteridade com jus- 
tiga crismou em Estreito de Magalhães. 

Quadro estranho e espantoso devia ser 
o dessas quatro naus minúsculas, silen- 
ciosamente navegando no obscuro e si- 
nistro corredor! Fulgiam longe as cu- 
mieiras nevadas, cujo hálito glacial o 
vento trazia até os navegantes. Nem um 
ser vivo se mostrava nas costas geladas e 
estéreis, nas quais, entretanto, durante a 
noite, se avistavam luzes vacilantes, que 
levaram os navegantes a chamar aquele 
país Terra do Fogo. (Durante alguns 
séculos continuariam a se avistar êsses 
clarões: a causa déles era que, ignorando 
o modo de acender o fogo, os habitantes 
nunca deixavam apagar o lume, que 
mantinham dia e noite aceso em suas 
cabanas, alimentando-o de madeira e fô- 
lhas sêcas.) 

Navegar no estreito é emprêsa que põe 
à prova o mais hábil pilôto. A passagem 
se bifurca com frequência; é preciso evi- 
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tar os baíxios, bolinar entre rochas, fazer 
frente a repentinas e furiosas ventanias. 
Nada poderia provar melhor a excep- 
cional perícia de Magalhães, do que, 
tendo sido o primeiro a atravessar O €s- 


-treito que hoje tem o seu nome, ter sido 


também por muitos séculos o único nave- 
gador que por alí cruzou sem sofrer ne- 
nhuma séria avaria. Um mês gastou na 
exploração do estreito, até que triunfou, 
graças à mais sóbria das virtudes: a perse- 
verança. Conta-se que, menos rijo pe- 
rante a fortuna do que na adversidade, 
ao ver enfim se alargar o estreito para se 
converter no maior dos oceanos, Maga- 
lhães não poude reter as lágrimas de 
alegria, que lentamente rolaram na sua 
face bronzeada pelos ventos do mar. 


TINGIDO O seu primeiro objetivo, 
A Magalhães convocou a conselho os 
capitães, pilôtos, e mais gente grada da 
frota. Estavam êles dispostos a continuar 
navegando, até encontrar as Ilhas das 
Especiarias? Não podia negar que a es- 
cassez de mantimentos era um sério 
risco, mas pela sua parte entendia não 
desistir. Levantou-se uma voz contrária, 
a do portugués Estévam Gomes, dizendo 
que, de seguir Avante, todos acabariam 
miseravelmente pela fome. 

O conselho de Gomes era o de homem 
sensato: mas, a Magalhães, importava- 
lhe mais a imortal proeza do que a pró- 
pria vida. A frota havia de seguir viagem! 
Assim o mandou Fernão de Magalhaes, e 
deu ordem que se ocultasse às tripulações 
a grave escassez de mantimentos, com 
que já lutavam. 

Tendo mandado a San Antonio proce- 
der a exploração de um braço do estreito, 
ela não estava de volta na data marcada. 
Magalhães perdeu alguns dias procu- 
rando inutilmente a nau, e'por fim con- 
sultou o astrólogo e lhe pediu o horós- 


copo: recordando a advertência de 
vam Gomes, o astrólogo anunciou logo 
resposta das estrêlas, que dessa vez ba: 
certo: a San Antonio havia abandonado 
expedição, para regressar a Espanha... 
Mais uma vez Magalhães era forçado a 
tomar uma decisão tremenda: a maior 
parte das provisões estavam a bordo da 
nau fugitiva! Continuar a viagem sem 
elas, equivalia a navegar para a morte. E, | 
não obstante, essa foi a decisão do mari- 
nheiro. A 28 de novembro de 1520, as t 
naus que restavam internaram-se a tod 
o pano no mar desconhecido, rumo 
noroeste, à latitude das especiarias. 
Para além do imenso horizonte deviam 
erguer-se, transbordantes de riqueza e | 
acariciadas pelo sol, as Ilhas da Espe 
ciaria; mais longe ainda, aguardavam-nos | 
as costas da China, de Malaca, do Indus 
tão; e mais longe, para lá da África, 
praias amorosas e sempre lembradas da 
pátria ibérica. Perto de aventurar-se ni 
pavorosa imensidade que, ao 
tempo, parecia convidá-las e desafiä-k 
as três naus solitárias saudaram com uma 
salva de bombardas o ignoto oceano, q 
iam sulcar agora com as audazes quilh 


mesmo 
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PRIMEIRA travessia dêsse oceano des- 
\ conhecido e ainda anônimo, será 
mpre uma das façanhas imortais da hu- 
manidade. A viagem de Colombo temsido 
“considerada uma maravilha de coragem; 
mas Colombo tinha sob as suas ordens três 
barcos novos, saídos dos estaleiros, e a sua 
_ Viagem, por mares que nada tinham de 
tenebroso, não durou mais de 33 dias. E 
— levava provisões tão abundantes, que, no 
_ peor dos casos, poderia ter dado meia 
volta e regressado a Espanha, sem ne- 
_ nhum o perigo de escassez. 
Ao contrário, Magalhães ia velejar 
“por mares nunca dantes navegados», a 
“ tripulação andrajosa e exhausta pelos tra- 
| balhos e privações passadas, na expecta- 
tiva de novos trabalhos e privações. As 
‚haus entravam no grande oceano meio 
+ desarvoradas, com as velas esfarrapadas, 
“Os cascos rangendo. Quantos, dos que 
“ama bordo, não invejariam a sorte dos 
que tinham desertado! Contudo, conti- 
nuaram firmes no seu pôsto. Navegaram 
sem descanso, quarenta, sessenta, cem 
dias, e nunca aparecia a descjada terra. 
“Pela altura em que, segundo os cálculos 
_ de Magalhães, deviam ter passado a lon- 
gitude do Japão, ainda não tinham per- 
+ corrido senão uma têrça parte do imenso 
oceano, a que êle chamou de Pacífico, por 
— não terem sofrido na travessia nenhuma 
tempestade. 
| Pacifico, por certo; mas de uma paz 
cruel. O mar era um eterno espélho azul, 
debaixo de um céu eternamente límpido 
€ ardente. Das entranhas das naus subia 
+ Sempre o mesmo cheiro adocicado da pu- 
trefação. Os homens tinham os olhos 
_ encovados, as faces macilentas. Os navios 
+ pareciam povoados de espetros, e cada 
hau era um lazareto flutuante... 
O que os dispenseiros serviam agora 
àquela gente, era mais lixo do que co- 
mida; recozida pelo sol implacável, a 


água se estragara completamente; a bola- 
cha convertida numa farinha grisalha, 
fervilhando de bicho, e além disso po- 
luída pelos excrementos da rataria. Os 
próprios ratos se tinham tornado um pe- 
tisco disputado; davam-lhes agora caça 
por todos os cantos dos navios. Para 
mitigar as torturas da fome, os marinhei- 
ros chegavam a mastigar couro e serra- 
dura. 

Nada menos de dezenove homens, ou 


seja, aproximadamente a décima parte. 
J 


dos tripulantes que restavam, sucumbi- 
ram aos rigores do sofrimento suportado 
durante a trágica travessia: entre éles se 
contavam os dois infelizes patagões, que 
o comandante levava ao rei. 

A 6 de maio de 1521, por fim, a voz 
alvorogada de um gageiro bradou: «Ter- 
ra à vistal» Era tempo. Mais dois ou 
três dias de navegação, nas condições em 
que vinham, e o mais certo era a posteri- 
dade nunca chegar a ter sequer notícia de 
como liquidara a aventurosa expedição. 
Era uma ilha. 

Mal as naus tinham dado entrada na 
baía, os tripulantes viram desprender-se 
de terra, voando sôbre as ondas em dire- 
ção à frota, umas ligeiras canoas que 
navegavam impelidas pelo vento, com 
velas triangulares de palmas entretecidas. 
Ageis como símios, aqueles filhos nús da 
natureza treparam nos navios, e com a 
candura de quem desconhece os precon- 
ceitos dos civilizados, começaram fa- 
zendo mão baixa em tudo que viam, 
exceto o que estivesse bem pregado ou 
seguro... Até o esquife da Trinidad foi 
levado em triunfo, a remo, até à praia. 

Para dar uma lição àqueles ladrões— 
cujo nome, para eterno castigo, ficou às 
ilhas—Magalhães desembarcou quarenta 
homens armados, que incendiaram as 
choças dos selvagens e levaram consigo 
quanto encontraram: caça, peixe e frutos. 
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Essa incursão dos navegantes salvou-os 
da morte; a fruta fresca, a carne e a água 
que alí obtiveram, além dos três dias de 
repouso, permitiram-lhes refazer as de- 
pauperadas fôrças, restituindo a saúde à 
maioria dos homens. Continuaram então 
a viagem para oeste, com renovada ener- 
gia. Quando, uma semana depois, come- 
caram a avistar ilhas umas atrás das 
outras, Magalhães compreendeu que es- 
tavam salvos. Segundo os seus cálculos, 
tinham encontrado enfim as Molucas, ou 
Ilhas de Maluco, terra das especiarias. 

Mais uma vez se enganava Magalhães. 
O que tinham encontrado era um arqui- 
pélago ainda desconhecido dos europeus, 
mais tarde chamado das Filipinas, com o 
qual acrescentava uma nova província 
aos domínios de Carlos V, e destinada a 
ficar sob a coroa de Espanha por mais 
tempo do que qualquer dos territórios 
adquiridos por Colombo, Pizarro ou 
Cortês. 


28 DE MARÇO a armada chegava a 
A Mazava ou Mazdgua, pequena ilha 
do arquipélago filipino, onde Magalhães 
presenciou um dos acontecimentos mais 
notáveis da sua carreira: ao aproxima- 
rem-se as três naus da costa, os habi- 
tantes se ajuntaram na praia, com ami- 
gáveis disposições. Supondo, e com razão, 
que os naturais confiariam mais em um 
semelhante do que em qualquer dos 
brancos, Magalhães despachou a terra o 
seu escravo Henrique, na qualidade de 
emissário. 

E aquí foi o assombro. Quando os 
ilhéus tagarelas rodearam Henrique, o 
escravo malaio, que havia muitos anos 
não ouvia uma palavra da sua própria 
língua, reparou cheio de espanto que en- 
tendia quasi tudo o que diziam aqueles 
naturais. Dessa surpreendente circuns- 
tância deduziu Magalhães que estava 


chegado ao têrmo da viagem. Encon- 
trava-se de novo entre gente de língua 
malaia. O que os sábios tinham imagi- 
nado, e êle tivera por certo, se con 
mava: a Terra era redonda, pois um h 
mem pudera circunavegá-la... 


com mostras de hospitalidade, pro 
cionando-lhe abundantes víveres 
frescos. Só faltava agora continuar à 
Ilhas da Especiaria, para cumprir o 
metido ao empreender a viagem. 
não queria deixar o arquipélago sem. 
tomado posse dêle para o rei de Espanh 
o que não se conseguia com apenas te 
visitado uma ilhota insignificante. 
Perguntou pois ao Calambü qual 

das ilhas a maior, e tendo-lhe aquele 

ue era a de Cebú, ou Zebú, para 
ez. de vela, porquê (escreve o honrad 
Pigafeta) «assim o quis o seu mau de 
tino». 


srou a Magalhães chegar à i 
Cebü, para notar, logo à pri 
vista, a importância do reino que 
tava submeter. Surtos na baía, 
os juncos procedentes de outras. 
bem assim grande número de 
naturais. Para dar aos à 
idéia do poder de que di 
rante mandou disparar tóda a artilhai 
das naus, o que atemorizou de tal mod 
os naturais, que debandaram a tôda 
pressa. Mandou então Henrique a ter 
como intérprete, para inteirar o 
quelas plagas que os tiros não eram 
inimizade, mas, bem ao contr 
uma salva de respeito; e lhe dissesse n 
que o almirante trazia muitas 
rias para trocar, e estava desejoso € 
entrar em negoci : 


egociações. A 
Humabon, rajá de Cebú, não et 


daqueles ingénuos filhos da natureza. 
Friamente, fez notar ao escravo que, 
antes de entrarem em transações, era 
preciso pagar os direitos do pörto. E 
teria insistido na exigência, se um mer- 
cador maometano, alí presente, não lhe 
houvesse murmurado no ouvido um con- 
selho prudente: êle já vira como proce- 
dem êsses brancos terríveis, armados de 
canhões... Era preciso evitar a todo o 
custo um conflito! Eram aqueles, se- 
gundo êle explicou, os mesmos diabos de 
cristãos que tinham tomado Calicute, 
tôda a Índia e Malaca! 

Impressionado com a advertência do 
mouro, o rajá pôs de parte a exigência, 
convidou os emissários de Magalhães 
para um banquete, e declarou-se disposto 
a celebrar um tratado de paz e perpétua 
amizade. Pelo seu lado, Magalhães fez 
quanto podia para fomentar o enten- 
dimento; dessa maneira, as relações entre 
os indígenas e os poderosos estrangeiros 
se tornaram tão cordiais, que o rajá e a 
maioria dos seus súditos manifestaram 
espontáneamente o desejo de se con- 
verter ao cristianismo. 

Foi assim que, no domingo 14 de abril 
de 1521, os espanhóis celebraram seu 
maior triunfo. Erigida uma enorme cruz 
na praça do mercado, fizeram ajoelhar 
em frente dela o rajá e cincoenta dos 
seus súditos, para receber o santo sacra- 
mento do batismo, que lhes foi adminis- 
trado com a maior pompa. A notícia cor- 
reu logo de böca em böca, e no dia 
seguinte acudiram muitos chefes das 
ilhas vizinhas, para serem batizados tam- 
bém. Por êsse andar, não tardou que 
quasi todos os chefes tivessem jurado 
aliança com a Espanha e abraçado a fé 
romana. 

Em tudo a sorte parecia favorecer 
Magalhães, como se a mão dos anjos o 
tivesse guiado até alí. Mas a hora da ad- 
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versidade já não estava longe. Silapula- 
pú, régulo de Mactão, ilhota vizinha de 
Cebú, sempre se mostrara av: êsso à auto- 
ridade do soberano desta última. Quando 
os espanhóis chegaram, procurou por 
todos os meios ao seu alcance convencer 
os outros chefes do arquipélago a negar- 
lhes as provisões de que necessitavam. A 
animosidade que o levava a proceder as- 
sim não era de todo gratuita. Em certo 
lugar da ilhota onde Silapulapú reinava, 
tivera lugar uma rixa entre os indígenas 
e os estrangeiros, provocada talvez pelo 
fato dêstes últimos andarem dando caça 
às mulheres. Para maior desgraça, os es- 
panhóis atearam fogo a algumas choças 
de Mactão, deixando-as reduzidas a cin- 
za 


A reeusa dos abastecimentos se afigu- 
rou a Fernão de Magalhães excelente 
oportunidade para uma demonstragao de 
fôrça, com a qual ao mesmo tempo casti- 
garia a insoléncia do régulo e convenceria 
o raja de Cebú da vantagem de andar de 
bem com quem dispunha de poderosas 
máquinas de guerra, capazes de lançar 
ralos € trovões. 

Pela primeira vez desde que empre- 
endera a viagem, o descobridor do Es- 
treito se mostrou falto de prudência. 
Recusando aceitar os mil guerreiros que 
lhe oferecia o rei de Cebú, propôs-se 
demonstrar, àquele e a tódas as gentes do 
arquipélago, como, sem necessidade de 
qualquer auxílio, podiam os espanhóis 
dar uma lição aos indígenas que, armados 
tão só de lanças e flechas, não consegui- 
riam ferir sequer um dêles. Assim pois, à 
cabeça de sessenta homens apenas, re- 
partidos por três batéis, aprontou-se para 
a luta, pedindo ao rajá que a presenciasse 
do seu prau, sem nela intervir. 

Por desgraça de Magalhães, o régulo 
de Mactão tinha na configuração geográ- 
fica do litoral um poderoso aliado. Os 
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batéis não conseguiram atravessar um 
banco de coral, de sorte que uma partida 
de desembarque de quarenta homens, 
capitaneados por Magalhães em pessoa, 
teve que vadear até à praia, sem a pro- 
teção dos arcabuzes e falconetes das em- 
barcações. Era grande o número dos 
indígenas que esperavam no areal, sol- 
tando gritos de desafio. 

Pigafeta, que tomou parte nesse de- 
sembarque e déle saíu ferido por uma 
flecha, descreve a escaramuça da seguinte 
maneira: 

«Quando os da ilha perceberam que o 
fogo dos nossos batéis os não atingia, 
atacaram-nos com flechas, lanças e dar- 
dos, atirando-se contra nós com tal 
sanha, que só a muito custo nos podíamos 
defender. 

«Tão depressa notaram que, levando 
embora o corpo protegido pela armadu- 
ra, tínhamos as pernas a descoberto, 
passaram a fazer pontarias baixas. O capi- 
tão-general foi ferido no pé direito por 
uma seta envenenada, e deu ordem para 
retirarmos devagar. Mas quasi todos os 
nossos fugiram precipitadamente, não 
ficando senão uns seis ou oito na com- 
panhia de Magalhães, o qual, coxo havia 
muitos anos, não podia retirar com rapi- 
dez. Tendo reconhecido o capitão, os 
selvagens foram-lhe em cima, escolhen- 
do-o entre os mais, e duas vezes lhe 
derribaram o capacete. Combateu valo- 
rosamente, até que um rijo golpe na 
perna esquerda o atirou de bruços nágua. 
Os índios lançaram-se então por cima 
déle, e alí o acabaram a golpes de lança e 
cimitarra.> 

Dessa maneira insensata, já prestes a 
levar a térmo sua imortal faganha, su- 
cumbiu Fernáo de Magalháes numa sim- 
ples escaramuga com os selvagens. A sua 
gente nem sequer lhe poude recolher o 


cadaver. 


ES as baixas sofridas pelos espa- 
nhóis não passassem de oito mortos, 
o fato de entre êsses se contar Magalhães, 
tornava o revés verdadeiramente desas- 
troso; sem contar que o mito da invul- 
nerabilidade dos guerreiros brancos se 
desfazia: não vira o rajá de Cebú, por 
seus próprios olhos, como Silapulapú, um 
dos cabecilhas menos importantes, cons 
seguira acabar com Magalhães e desbara- 
tar-lhe as tropas? 

Contudo não foi isso que precipitou o! 
trágico desenlace, mas a estúpida arro- 
gância de Duarte Barbosa, sôbre quem, 
conjuntamente com outro português, 
João Serrão, recaíra o comando depois da 
morte do capitão-general. 

O escravo de Magalhães, Hoa 
ficara ferido quando combatia e 
valentemente ao lado de seu ame 


saúde, Duarte Barbosa o tratou 
cachorro, e o increpou di 

não julgasse estar fôrro, por ter 
seu senhor, acrescentando que, se 
fôsse bem lesto a terra, para servir € 
intérprete na troca de mercadorias, s 
açoitado... 


Engoliu o escravo a afronta, em silên- 
cio e sem dar mostras de desagrado; mas 
seu orgulho de malaio se inflamou de um 
_ rancoroso desejo de vingança. Marchou 
submisso para terra, onde, em conluio 
com o rajá, tramou a perda dos intrusos. 

Quatro dias tinham corrido sôbre a 
morte de Magalhães, quando Henrique 
levou novas bastante gratas a seus amos: 
disse-lhes êle que o rajá selecionara umas 
Jóias para mandar ao rei de Espanha, e 
convidava os capitães Barbosa e Serrão a 
irem a terra afim de receber essas pren- 
das. 

Serrão e Barbosa caíram na armadilha. 
Desembarcaram ao todo vinte e dois 
dos navegantes, entre ¿les os mais peritos 

entre chefes e pilôtos. (Por fortuna, es- 
tando ainda doente do ferimento, Piga- 
feta ficou a bordo.) Acolhidos com tôda a 
cerimônia, os hóspedes foram escoltados 
até uma choça de félhas de palma, onde 
O festim os esperava. Não tardou que os 
de bordo ouvissem gritos e reboliço: o 
pérfido rajá de Cebü, pondo em prática 
o que planejara com Henrique, estava 
dando cabo dos convidados. 

João Carvalho, outro português então 
encarregado do comando, deu ordem 
para disparar a artilharia contra a po- 
voação: uma e mais descargas atroaram 

os ares. Foi horrível a cena que então 
teve lugar: João Serrão tinha conseguido, 
à última hora, safar-se dos assassinos, e 
refugiara-se na praia. O inimigo o perse- 
guiu e desarmou, e êle ficou indefeso, 
pedindo em gritos a Carvalho que en- 
viasse já um batel, com mercadorias 
bastantes para o resgatar. 

Pareceu por instantes que o resgate ia 
se realizar. O preço do bravo capitão foi 
fixado em duas bombardas, alguns lin- 
gotes de cobre, e várias peças de pano. 
Mas os naturais insistiram em que o 
resgate havia de ser pago cm terra, e 
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Carvalho, temendo provävelmente que 
éles tentassem se apoderar não só dos 
artigos, mas também das embarcações 
que os levassem, ordenou a estas que 
dessem meia volta e se afastassem a tôda 
a pressa. De bordo viu-se então como os 
indígenas cevavam em Serrão a sua-fúria, 
até que o deixaram sem vida na praia, 

Ao mesmo tempo, outro bando de 
naturais derribava a cruz que Magalhães 
erigira. O que o chefe construira em 
semanas de paciente labor, ficou em uma 
hora totalmente destruído. 


RECÁRIA se tornou então a situação 

dos sobreviventes. Dos 265 que ti- 
nham sido contratados em Sevilha, não 
restavam mais de 115, de modo que não 
chegavam para tripular as três naus. A 
Concepción, que vinha fazendo água, 
foi descarregada, e lançaram-lhe fogo; e 
as duas naus restantes, a Trinidad e a 
Victória, empreenderam juntas a viagem 
de regresso. 

Mas não tardou que a reduzida armada 
percebesse, na incerteza do rumo a to- 
mar, quanta falta o chefe lhe fazia. Em 
vez de se dirigirem para as Molucas, de 
que estavam bem perto, os navios erra- 
ram pelo mar durante seis meses. Perdida 
até a noção da honra, Carvalho se con- 
verteu em pirata sem escrupulos, cujas 
ações se tornaram repugnantes mesmo 
para a gente descarada que chefiava. 
Não tardaram êstes em eleger o espanhol 
João Sebastião Elcano, ou del Cano, para 
o substituir no comando. 

Por fim chegaram às Molucas, quasi , 
por acaso, e a 8 de novembro de 1521 
desembarcaram em Tidore. Os naturais 
se mostraram incrivelmente cordiais, e os 
espanhóis obtiveram em abundância tu- 
do que podiam desejar. Compraram 
quanta especiaria lhes era possível carre- 
gar, com uma ânsia que roçava pelo 
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frenesí, dando em troca mosquetes, capas 
e cinturões. Agora, quando regressassem 
à pátria, ficariam ricos ao vender êsses 
tesouros, adquiridos com tão pequeno 
custo. 

Abastecidas e carregadas as naus, e 
estando prestes a levantar ferro, o casco 
da arruinada Trinidad abriu nos porões 
com um estalo surdo; seria necessário 
metê-la em terra, com a quilha a sêco 
para calafatar, e como essa operação 
exigisse muito tempo, decidiram que 
a Victória partisse sozinha sob o comando 
de Elcano. Ficaram pois 51 homens nas 
Molucas, com a nau que era preciso re- 
parar, e que veio a naufragar mais tarde 
quando, concertadas as avarias, velejava 
de regresso a Espanha, 


VIAGEM em que a Victória completou 
A a circunavegação do globo, na 
primeira parte da qual consumira trinta 
meses, é um dos feitos mais altos da his- 
tória dos descobrimentos. A nau levava 
provisões para cinco meses, mas, não 
tendo sido possível conseguir sal, o calor 
ardente dos trópicos começou a fazer 
apodrecer a carne de porco que consti- 
tuía a maior parte dessas provisões. Tão 
pestilento era o odor das carcassas, que a 
tripulação resolveu atirá-las tôdas ao 
mar, 

A fome negra voltava a fazer compa- 
nhiaaos infortunadosnavegantes. Eracer- 
to que a Victória abarrotava de ricas 
especiarias: mas de que valia a cheirosa 
pimenta, a canela aromática, ou a rica 
noz moscada, para quem, com a bôca 
sêca e o estômago vazio, não tinha água. 
com que ne a sêde, nem pão que 
lhe iludisse a e? ý 

Não cra raro que se atirasse um cadá- 
ve ao mar ES 
quando fundearam em Santiago de Cabo 
Verde, após cinco meses de navegação de 
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regresso, mais de 20 homens tinham fica- 
do sepultados nas ondas do oceano. M 
Encontravam-se agora nas äguas de 
um porto portugués, e desembarcar equi 
valia a se entregar em mäos de inimigos. 
Mas, não havendo outra alternativa para 
a fome que os apertava, Elcano des 
chou homens a terra, advertindo-os p. 
meiro de que deviam fazer crer que a 
Victória regressava de uma viagem 
América. Os emissários voltaram, 
zendo carregado de provisões o batel que 
os levara, e de novo os enviaram a terra, 
para trazerem maiores suprimentos. À 
davam nisso, quando Elcano repa 
que algumas caravelas surtas na baía 
aprestavam a levantar ferro, e deu con 
de que os portugueses lhe tinham d 
berto o ardil. Abandonando à sorte 
que em terra se encontravam, fez-se 
mar com as velas enfunadas. E 
A-pesar-de táo curta e perigosa a escal 
feita em Cabo Verde, foi alí que Pigafeta 
o industrioso cronista, observou no 
fenômeno, verdadeira maravilha que 
foi também o primeiro do mundo a 
gistar: os homens que er e: 
regressaram com a notícia descon 
tante de que naquela ilha era já q 
feira, quando a bordo não havia 
que ainda era quarta! Ora Pigafeta 
lavrado com o maior rigor o seu 
durante aqueles três anos: seria 
que tivesse deixado escapar um «€ 
Consultou-se com Alvo, o ) 
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do inverso ao da rotação do planeta, 
deixa sempre de contar um dia inteiro... 


DESEJADA hora da chegada ao têrmo 
A da jornada ainda tardaria a soar. 
Com as velas enfunadas de vento e os 
cadernais gemendo, como se naquele úl- 
timo esfôrço consumisse as derradeiras 
energias, a Victória seguiu viagem para 
"Espanha. Dos 66 homens que levava a 
bordo ao sair das sonhadas Ilhas da Es- 
peciaria, só alguns restavam, e os seus 
braços fatigados não davam vencimento 
às bombas, que noite e dia funcionavam, 
despejando os porões inundados. A 4 de 
setembro de 1521, dia em que avistaram 
por fim o Cabo de São Vicente, ao extre- 
mo sudoeste de Portugal, «sentiam-se 
mais fracos do que homem algum esteve 
jamais». 

Dois dias depois chegavam à barra do 
Guadalquivir, de onde a nau saíra três 
anos antes. Ao saltarem em terra, os 
dezoito sobreviventes cairam de joelhos 

para beijar o solo da pátria. 

Na manhã seguinte a Victória subia o 
rio, em direção a Sevilha. Sevilha! Quan- 
do a cidade, como encantada visão, se 


desdobrou ante seus olhos, Elcano man- 
dou disparar uma salva. Repetido e pro- 
longado pelo eco, o estampido ribombou 
sôbre as águas quietas e reluzentes do rio, 
e de uma margem à outra. À artilharia 
com que os alvoroçados navegantes sal- 
vavam à cidade, era a mesma com que, 
anos antes, ao empreenderem viagem, se 
tinham despedido da terra de Espanha; 
a mesma que ribombara depois no tene- 
broso Estreito, enfim revelado; no Pací- 
fico ignoto que aventurosamente se lan- 
garam a atravessar, e nas Filipinas re- 
cém-descobertas... Nunca, porém, fôra a 
voz da pólvora tão marcial, tão expressi- 
va e jubilosa, como nesse instante em 
que parecia bradar: «Aquí estamos de 
novo! Nós, que regressamos cobertos de 
glória, da mais audaz emprêsa a que o 
homem já se lançou! Nós, os primeiros 
circunavegadores da Terra!» 


(Fee multidão se juntou na mar- 
gem do Guadalquivir, onde, se- 
gundo escreve Oviedo, tôda Sevilha acu- 
diu «para admirar essa famosa nau, cuja 
viagem era a cousa mais maravilhosa e a 
maior, desde que Deus criara o mundo. » 
Era profunda a emoção com que todos 
observavam os dezoito sobreviventes que 
desciam da Victória para terra. Não po- 
diam desviar déles os olhos fascinados. O 
semblante, a fadiga, os passos arrastados 
daqueles heróis, estavam dizendo quão 
cruéis tinham sido as privações e as penas 
désses três anos, que os tinham feito en- 
velhecer mais de dez. 

Recusando as iguarias que lhes ofere- 
ciam, quiseram êles antes de mais nada 
cumprir a promessa que tinham feito na 
hora das maiores atribulações, e marcha- 
ram descalços e esfomeados, em pro- 
cissão de penitentes até à igreja, onde, 
depois de darem graças ao Todo Podeto- 


so por lhes ter consentido voltar a salvo 
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dessa viagem, oraram pelo repouso eter- 
no do grande capitão do Pacífico, e dos 
companheiros que, em número superior 
a 200, tinham sucumbido durante a 
viagem. 

A nova do regresso da Victória correu 
a Europa como fogo em palha seca. 
Desde a viagem de Colombo, nenhum 
acontecimento tinha abalado tanto o 
mundo coevo. Estavam desfeitas para 
sempre as dúvidas quanto à forma da 
Terra! Uma vez que a nau se fizera ao 
mar do pôrto de Sevilha, e alí pudera 
regressar navegando sempre para Oeste, 
ficava irrefutâvelmente demonstrado que 
o mundo era um globo, envolvido por 
mares contínuos. Sob a bandeira de Es- 
panharealizaraColomboomaissensacion- 
al descobrimento geogräfico: sob ela tam- 
bém, Magalhães fechara o grande ciclo 
dos descobrimentos. Aqueles trinta anos 
tinham ensinado mais ao homem, sôbre 
o planeta que êle habita, do que alguns 
milênios anteriores! 

Também os mercadores que haviam 
armado a frota tinham razão para con- 
tentamento: os 520 quintais (cêrca de 26 
toneladas) de especiarias que a Victória 
trouxera, produziram um lucro líquido 
de perto de 1500 ducados de ouro, sôbre 
o custo da emprésa. Só a carga dessa nau 
era mais que suficiente para cobrir os 
prejuizos causados pela perda das outras 
quatro—visto como o preço de duzentas 
vidas humanas não podia figurar nas 
contas dos financeiros... Em todo o mun- 
do, apenas doze pessoas ficaram tomadas 
de pânico, ao saber do regresso da nau: 
eram os oficiais amotinados que tinham 
desertado com a San Antonio, e havia 
mais de um ano estavam de regresso a 
Sevilha... Tinham êles descrito a rebelião 
como ato patriótico, sem fazer referência 
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a qualquer estreito; tinham tão só men- 
cionado uma «baía» onde haviam chega- 
do, e afirmavam que Magalhães ten- 
cionava fazer entrega da frota aos portu- 
gueses. Felizmente para êsses desertores, 
Elcano, único chefe sobrevivente, tinha 
sido cúmplice déles na rebelião de Pörto 
São Julião; foi com a ajuda dêle que 
escaparam ao castigo, e, por entre o jübi- | 
lo geral, dentro de pouco tempo esta- 
vam esquecidos. ‘ 


recano recolheu grande parte da glé- 
E ria que de direito cabia a Maga- 
Ihäes. Mas a própria façanha em que éste 
sacrificara a vida, provou ser de bem 
pouca vantagem para todos. Dos navios 
que posteriormente tentaram navegar o 
Estreito, foram tantos os que deram à 
costa, que os pilôtos evitaram durante 
muitas décadas a perigosa passagem, pre- 
ferindo transportar as suas cargas para O 
Pacifico, ou déste para o Atlântico, | 
através da laboriosa rota terrestre, © 
istmo de Panamá. 

Dentro de uma geração o Estreito es- 
tava quasi esquecido. Cinquenta e oito 
anos após o seu descobrimento, Drake 
serviu-se déle para cair de surpresa sôbre 
as colônias espanholas da América oci- 
dental. Mas, desde então, só ocasional- 
mente os baleeiros e outros raros navios 
têm aproveitado a entrada que Maga- 
lhães esperava viesse a se tornar a via 
principal do intercâmbio entre a Europa 
e os mares do Sul. 

Mesmo assim, a História nunca poderá 
esquecer o primeiro navegador do Es- 
treito, o homem que, para descobrir as 
verdadeiras dimensões do nosso globo. 
demonstrou bem a que grandiosas al- 
turas pode às vezes subir a coragem 
humana. 
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A Irmandade dos <Foles> 


(Condensado de «The Rotarian») 


Por Elizabeth Borton de Treviño 


ingleses, empregados do comércio 

em Buenos Aires, está-se espalhando 
“pela América Latina, como um furacão, 
um movimento «sui generis», sob o titu- 
lo original de «Irmandade dos Foles». 
Sua maneira de agir é igualmente origi- 
nal, mas têm um objetivo sério, que con- 
siste em arranjar dinheiro, por um plano 


[inte por um grupo de jovens 


— interessante, para comprar novos aviões 


para a Real Fórga Aérea. Os membros 
da Irmandade reunem-se todos os meses 
não só para se divertirem juntos, como 
também para efetuar a contribuição fixa 
de um centavo (200 réis) por cada avião 
das potências do Eixo derribado no mês 
anterior. O Ministério da Aviação da 
Grã-Bretanha envia aos «Foles», todos 
os meses, um despacho telegráfico com o 
número de aviões inimigos destruídos. 

À Irmandade está tão difundida des- 
de seu início, há pouco mais de um ano, 
que agora conta mais de 60.000 ingleses e 
americanos (do Norte e do Sul). Só 
em Buenos Aires e Montevideo, as con- 
tribuições sobem aproximadamente a 
40.009 dólares (cêrca de 800 contos) por 


més. Esse total é remetido diretamente 


ao Ministério Britânico de Produção 
Aeronáutica, e em cada avião comprado 
com ésse dinheiro pode-se ver uma insig- 
nia especial: um pequeno fole de mão 


“dentro dum círculo. Nem um centavo 


dessas contribuições é utilizado para 


qualquer outro fim. 


Os sócios são classificados em catego- 
rias, diferenciadas por distintivos de 
córes variadas, As promoções de catego- 
ria dependem exclusivamente das proe- 


zas da Real Fórga Aérea. Os principian- 
tes, chamados simplesmente «Whifls» 
(Zéfiros), sáo considerados como perten- 
cendo a um grau inferior de vida animal. 

Uma vez derribados mil aviões, e ten- 
do o «Zéfiro» contribuído no mínimo 
com 10 dólares (200 milréis), éle—ou 
ela—eleva-se automaticamente à cate- 
goria de «Brisa». De uma «Brisa» 
a uma «Rajada» são necessários 2.500 
aparelhos; e enquanto não caem 5.000 
aviões, os «Rajadas» não se podem 
considerar «Furacões». Tendo caído 
10.000 aeroplanos (e tendo sido pagas as 
respectivas contribuições), o afortunado 
sócio recebe a «Ordem do Fole». 

Um exemplo típico da velocidade com 
que os Foles se estão difundindo pela 
América Latina, é o caso da Irmandade 
na capital do México, iniciada há cêrca 


“de um ano. Aí declarou o «Remoinho» 


F. B. Michael, representante local da 


‘firma Bethlehem Steel Corporation: «No 


princípio nós esperávamos conseguir uns 
350 sócios. Pois dentro de alguns meses 
já tinhamos 1.600, e êsse número aumen- 
ta cada vez mais: Daqui a pouco vamos 
ter que nos reunir na Praça de Touros... 
é o único lugar em que poderemos ca- 
ber». 

Embora a Irmandade se tenha iniciado 
entre ingleses e norte-americanos, o nú- 
mero de sócios latino-americanos tem au- 
mentado tanto que já se publicaram os 
regulamentos em língua espanhola; os 
sócios da América Latina se esforçam 
para passar de «Zéfiro» a «Brisa», daí a 
«Rajada» e «Furacão», e, finalmente, à 
«Ordem do Fole». 
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Condensado de «Story» 
Mary O'Hara 


Minha Amiga Flicka veio a lume, primeiramente, sob a forma de um 
conto. Porém tão grande êxito obteve, que o autor desdobrou a narra- 
tiva, convertendo-a num romance. Ajuntou-lhe, para isto, muito mate- 
rial, colorido e autêntico, sôbre a vida nas fazendas de criação de cavalos, 
ca criação em si própria, e adestramento dos mesmos. 

A novela, com o mesmo título, tem sido um dos livros de maior ven- 
dagem, na atual estação. «Combina-se, neste romance, uma profunda 
compreensão, com um raro senso da realidade», diz Oliver La Farge. 
«Não será surpresa para mim se Minha Amiga Flicka vier a tornar-se 
um clássico na América». 


Copyright 1941, Mary O'Hara. Publicado em inglês a 
$2.50 o exemplar, por J. B. Lippincott Company, 
E. Washington Square, Philadelphia. 


$ BOLETINS relativos ao segundo 
semestre foram expedidos logo 
após o encerramento das aulas, 
meados de junho. 
O de Kennie causou desapontamento 
sua família. 
= «Se eu tivesse um poldro meu, que 
de fato me pertencesse», disse êle, «teria 
feito melhores provas». 
Rob McLaughlin pôs um olhar severo 
“sôbre o filho. 
== «Ainda que só a título de curiosi- 
- dade», observou, «eu desejaria saber co- 
mo explicará você ter tido um sero em 
"um exame: Quarenta em aritmética; de- 
zenove em história! Mas um sero? Fa- 
Tando justo como um homem a outro: 
“que lhe passa na cabeça?» 
— «Sim, conte-nos como foi isto, Ken,» 
iterveio, com vivacidade, Howard. 
—«Trate de tomar o seu café, Ho- 
ard», admoestou-lhe a mãe. 
A cabeça loura de Kennie inclinou-se 
bre o prato, a ponto que quasi se lhe 
via o rosto. Mas o sangue subiu-lhe 
faces. 
McLaughlin, terminada refeição, em- 
purrou a cadeira para trás. 
—«Vocé, durante o verão, ficará obri- 
do a estudar, cada dia, uma hora». 
Não passou despercebido a Nell Me- 
Laughlin que, ao ouvir estas palavras, 
x nnie estremeceu, como se houvesse 
“recebido um golpe. 
Lições e estudo nas férias de verão, 
quando o longo período letivo acabava 


de encerrar-se, e as horas do dia eram 
poucas para tantas e tantas, cousas que 
tinha em vista fazer! 

Kennie viu mal tudo aquilo. Volveu 
os olhos para a janela aberta, com uma 
expressão de mágua ou desespêro. O 
monte, em frente à casa, com o seu arvo- 
redo de pinheiros, recortava-se nitida- 
mente no ar leve daquela altitude de 
cêrca de 2.500 metros. Onde êle descia 
rumo da planície, uma relva de um verde 
viçoso subia ao seu encontro; e o sol vivo 
de Wyoming caía sôbre tôda a paisagem, 
imprimindo-lhe um forte colorido. 

Ken teve que olhar para o seu prato, 
e dominar as lágrimas, antes que se sen- 
tisse em condições de voltar-se para o 
pai, e dizer-lhe, naturalmente: 

— ¿Posso ajudá-lo esta manhã, papai, 
no trabalho, no campo, com os cavalos?» 

— «Antes de fazer, toda manhã, qual- 
quer cousa, você terá que estudar», E 
ouviu-se o ruído das botas e esporas de 
McLaughlin, batendo no chão da cozi- 
nha. 

— «Ando descontente com você. Ve- 
nha, Howard». 

Howard seguiu acompanhando o pai, 
evitando nobremente olhar para Kennie. 

À noite, à hora da ceia, disse Kennie: 

— «Mas papai, Howard teve um pol- 
dro, de que se fez dono, quando tinha 
apenas oito anos. E êle mesmo o treinava 
e adestrava. Agora êle tem onze anos, 
Highboy está com três, e Howard monta 
em Highboy, e o tem como seu cavalo. 
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Eu já fiz meus nove anos. Ainda que 
você me dê um poldro agora, cu não po- 
deria alcançar Howard, porque só viria a 
tê-lo, para montar, quando êle tivesse 
três anos, e então eu teria doze». 

A mãe riu-se. 

— «A aritmética está certa». 

Porém Rob, o pai, obtemperou: 
«Howard nunca teve média, na escola, 
inferior a setenta e cinco». 

Kennie não respondeu. Ele não podia 
explicar-se. Havia empregado esforços. 
Passara horas e horas debruçado sôbre os 
livros. Devia, pois, ter tido boas notas. 
Entretanto, não as teve. Ninguém lhe 
negava inteligência. Porque então, quan- 
do estudava, não conseguia aprender? 
Ocorria-lhe a vaga impressão de que tal- 
vez olhasse demasiadamente para além 
da janela, ou procurasse ver, através das 
paredes, as nuvens, o céu, os morros, a 
perscrutar o que ia lá por fora. E nisto o 
sino tocava, e ia-se a hora de estudo. 

Se êle tivesse um poldro... 

Quando os meninos foram deitar-se 
àquela noite, Nell McLaughlin sentou- 
se, com a sua cesta de costura, e relan- 
ceou os olhos sôbre o marido. Este se 
achava, como de costume, à sua secretá- 
tia, às voltas com livros de contas. No- 
tava-se-lhe entre os olhos um certo vinco 
de preocupação. Tinha a fisionomia car- 
regada. 


Rob, refletiu Nell, é bem igual a Ken- — 


nie. Quando quer uma cousa, quer mes- 
mo, acima de tudo o mais. Fixou-se no 
gôsto por cavalos, e criação e adestra- 
mento dos mesmos, quando era um cava- 
leiro dos melhores na escola militar de 
West Point; e, para dedicar-se a cavalos, 
deixou a carreira das armas. Teve, pois, 
o que queria... 

Nell McLaughlin respirou profunda- 
mente, e cortou, com a tesoura, a sua li- 
nha. Ter-se o que se quer, é uma cousa, 


pensou ela, Uma fazenda de três mil 
acres, e cavalos, uma centena. Mas outrz 
cousa é tirar daí resultado; doze anos, ou 
mais, havia, que se vinham esforgandi 
por fazê-lo. Dizem que a criação não 
produzido lucro, desde que os magn 

da carne apascentam seus rebanhos 
terra pública; dizem quais foram os 
cos criadores que têm prosperado | 
Wyoming: dizem... 

Súbito, moveu a cabeça, com uma € 
pressão de energia. Rob prosseguia a lu 
tar com alguma cousa que o po 
tal como Kennie; e tal, quiçá, como 
própria, Nell. Mesmo no curso daqu 
primeiros anos, quando ainda não ha 
água encanada na casa, e surgia, tod 
dias, uma dificuldade ou um pe 
como ela gostava daquilo! E como 
tava, ainda agora! 

Ao examinar, para remendá-las, as 
meias de Kennie, sentiu-se surpreendi 
ao ver-lhes o comprimento. Sim, os pe 
quenos estavam crescendo depressa. 
ci-laa pensar mais vivamente em Kennie, 
e no seu grande desejo de possuir um 
poldro. Não se conteve que não di 
afinal: 

— «Dê um poldro a Kennie, Rob 

— «Ele não merece isto.» —A resposta 
foi lacônica. Rob pôs de parte os sev 
papeis, ¢ tomou do cachimbo. , 

Ela, a seu turno, parou de coser. 

—Ele anda louco, insistiu, por ter 
poldro seu. Não tem tido outra idéia na. 
cabeça, desde que você deu Highboy : 
Howard». 

— « Não acredito no método de subor- 
nar as crianças, para que bem cumpram 
o seu dever>. 

— «Não se trata de subôrno,» diss 
Nell, um tanto indecisa. 

— «Não? Que nome então dará você 
isto?» 

Ela refletiu, e externou-se, 


«Eu tenho a impressão de que 
- Kennie não vai para diante em cousa al- 
guma, e (procurando, com os olhos, os de 
Rob) já é tempo de que vá. Não há só o 
que diz respeito a notas na escola. Não 
desejo que as cousas continuem, sem ter 
Ken êxito em nada». 

— «Começo a desconfiar de que êle 
seja anormal». 

— «Não. File não é anormal. Pode ser 
que seja estranho... Se êle tivesse um 
poldro, que fösse de fato seu, para trei- 
nar, montar...” 

Rob interrompeu. 

— «Mas não é tão fácil ou tão simples 
amansar e adestrar um poldro; e não hei- 
de perder um bom animal, nas mãos de 
Ken, que não toma nada a sério». 

— «Mas êle prezaria um poldro, de que 
fosse, êle mesmo, o dono. Se o fizesse, € 
bem possível que se operasse em seu âni- 
mo uma profunda modificação. » 

— «Se o fizesse! Mas é uma grande 
condicional». 


Na MANHA seguinte, ao café, Kennie 
ouviu do pai estas palavras: 

— «Quando terminar sua hora de es- 
tudo, venha à cavalariça. Vou subir esta 
manhã à vigésima-primeira seção, para 
examinar as éguas paridas. Você pode ir 
comigo». 

— «Posso ir também, papai?» gritou 
Howard. 

McLaughlin respondeu, de cara fe- 

- chada. 

— «Você, ontem à tarde, saíu no seu 
Highboy, éste com as pernas sujas». 

Howard justificou-se. 

— «Eu mesmo o estive banhando». 

— «Não abaixo dos joelhos». 

_ —skle dava coices». 

—«E que tem isso? Você não mon- 
tará nele outra vez, enquanto o não veja 
eu com as pernas limpas», 
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Os dois jovens olharam, um para o ou- 
tro, Kennie intimamente triunfante, e 
Howard contrariado. McLaughlin diri- 
giu-se para a porta. 

—«De hoje a uma semana», disse a 
Kennie, «lhe darei um poldro. Você, da- 
qui até lá, pode decidir qual deseja». 

Kennie saltou da cadeira, e fitou os 
olhos no pai, extasiado, 

— «Um poldro ainda novinho, papai, 
ou um já de um ano?» 

McLaughlin ficou um pouco embara- 
cado, e a mulher escondeu um sorriso. 
Se Kennie ganhasse um poldro de um 
ano, a sua situação seria precisamente a 
mesma de Howard. 

— «Um poldro de um ano, Ken, é o 
que seu pai tem em vista», disse ela, com 
doçura.— «Agora, dobre de esforços nos 
estudos». 

Kennie julgou-se um personagem im- 
portante, o mais importante da fazenda. 
O prestígio levantou-lhe a cabeça, deu- 
lhe uma polegada a mais de altura, um 
olhar confiante, e fê-lo sentir de modo 
diferente as realidades em tôrno. Até 
Gus e Tim Murphy, os dois tratadores 
da fazenda, se mostraram mais interessa- 
dos na escolha a ser feita, por Kennie, do 
seu poldro, do que em qualquer outra 
cousa. 

Howard mostrou-se alvorogado. 

— «Qual você escolherá, Ken? Prefira 
Doughboy, porque não? Assim, quando 
êle crescer, fará com o meu uma espécie 
de gêmeos, pelo menos quanto aos no- 
mes. Doughboy, Highboy, vê?» 

Os pequenos sentaram-se na soleira de 
madeira já velha da porta que dava para 
a cavalariça, ocupados ambos em lustrar, 
com farrapos e verniz, os freios e bridas, 
cada um para o seu animal. 

Ken olhou, desdenhoso, para o irmão. 
Doughboy nunca teria a metade da velo- 
cidade de Highboy. 
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— «Então Lassie», sugeriu Howard. 
«Ela é preta como tinta, como a minha. 
E há-de ser veloz...» 

— «Papai diz que Lassie nunca dará 
muita cousa». 

Nell McLaughlin notou a mudança 
em Kennie, e suas esperanças se alenta- 
ram. Tôdas as manhãs ia êle resoluta- 
mente aos livros, e estudava de verdade. 
Já não vivia mais na abstração, senão que 
se mostrava atento e ativo. Exercícios 
de aritmética eram feitos com todo o 
apuro; € quando ela passava, antes do 
café, à sua porta ,o ouvia, em sussurro 
monótono, a ler a sua história dos Esta- 
dos Unidos da América. 

Ao tomar-lhe a benção, cada noite, êle 
a beijava e abraçava, com um misto de 
orgulho e carinho, e, deixando-a a mos- 
trar na face um vago sorriso de bemaven- 
turança, seguia para a cama. 

Passou dias a inspecionar cavalos e pol- 
dros. Postava-se sentado horasa fio diante 
da cavalariça, côncio da sua importância, 
a refletir sôbre a escolha que deveria fa- 
zer. Ao fim do. prazo marcado, isto é, ao 
fim da semana, tornou conhecida a sua 
decisão. 

— «Quero aquela cria de um ano, de 
Rocket. A alazã, com a cauda e as crinas 
côr de creme». 

O pai encarou-o, com surpresa. 

— «Aquela que se feriu outro dia no 
arame farpado? Aquela a que nunca se 
deu nome?» 

Como que se desfez em um segundo 
tôda a nova ufania de Kennie. Incli- 
nando a cabeça, respondeu, em uma ati- 
tude de quem se defende. 

—«Sim». 

—«Vocé fez uma má escolha, meu fi- 
lho. Não podia ter feito peor». 

— «Ela corre muito, papai. E Rocket 
é veloz...» 

—“«É a peor linha de cavalos que já 


tive. Nunca houve entre êles um, prê 
priamente normal. Tanto as éguas com 
os garanhões, são intoleráveis. Não 
deixam sequer amansar». 
—«Eu a amanso». 
Rob deu um muxoxo. 
— «Nem eu, até hoje, pude a 
um dêles. Nem eu, nem ninguém», 
O rosto de Kennie inchou. 3 
— «Será melhor que escolha outro 
Ken. O seu desejo é possuir um cavala 
que seja para você um verdadeiro ami 
não é?» 
—<Sim»,—respondeu Kennie. 
— «Bem. Você nunca fará daquela cri 
um amigo. Ela já está marcada de cica 
trizes, resultantes dos ferimentos rec 
dos ao transpor, atrás da danada da mí 
a cêrca de arame farpado. Não há 
que os contenha...» 
— «Eu sei», disse Kennie, mais 
mente ainda. 
— «Muda de escolha?> — pergunto 
Howard, em um tom incisivo. 
— «Não». 
Rob sentiu-se contrafeito. Não pod 
voltar atrás com a sua palavra. O p 
queno precisaria de um razoável ai 
para amansar a cria, o que o obrigaria, a 
êle, Rob, a perder muitas horas preciosas 
dias inteiros, em semelhante porfia. 
Nell McLaughlin ficou desesperada 
Ken, mais uma vez, parecia tomar o mau 
caminho, e retornava às primitivas ma 
neiras, grave, reservado, em guarda. | 
Mas havia uma diferença, havia 
circunstância, que só Ken podia con 
cer: o que êle sentia, em relação ao seu 
poldro; o que lhe ia no coração, sôbre 
caso; a alegria e o orgulho que o inunda- 
vam, a ponto que algumas vezes baix: 
a cabeça, para que se lhe não notasse 
tal estado de espírito, a denunciar-se-lhe 
nos olhos. 
Ele compreendera desde logo que as 
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escolha iria recair sôbre aquela particular 
ria de um ano, porque a ela se havia afei- 
 goado. É o caso que, no ano anterior, 
“ tendo saído a trabalhar com Gus, o cor- 
pulento tratador sueco, no fôsso de irri- 
gação, viram Rocket, em um rêgo, pa- 
rada, desta vez quieta, e a olhar para 
éles, cautelosamente. 
Es «Aposto que está parida», disse Gus, 
e os dois caminharam com o maior cui- 
dado, para junto da égua. Ela rinchou 
ferozmente, balançou a cabeça com fúria, 
| “e pôs-se em fuga. Lá se achava, porém, 
no local, um poldro apenas nascido, que 
mal ainda podia suster-se sôbre as patas. 
Deu como um pequeno guincho, e partiu 
ao encontro da mãe, a passo lento e in- 
certo. 
Ora viva! Que seja feliz a pequena 
flicka!» Assim dissera Gus. 
— —sQue quer dizer flicka?». pergun- 
tou-lhe Kennie. 
—«Em sueco, é pequena rapariga», 
explicou-lhe o tratador. 
Ao jantar, anunciou Kennie ao pai: 
—«Vocé disse que nunca lhe deram 
nome. Pois ela agora o tem. Chama-se 


rica». 


A Primera cousa a fazer era pegá-la. 

Ela estava a correr, com outros poldros 
de um ano, na área, cortada de valas. 
Foram-lhe todos ao encalço, inclusive 

_ Ken, o seu dono, cavalgando o velho 
~ Rob Roy, considerado o cavalo mais avi- 
sado do «rancho». O que empolgava, no 
momento, a Kennie, era tão só a preocu- 
pação de acompanhar os movimentos de 
_ Flicka. Senão quando os poldros, ainda 
| bravos, perceberam que estavam a ser 
_ perseguidos, e dispararam através do 
+ monte. Não seria por certo Flicka quem 
ficasse para trás. Precipitou-se, indife- 
 Tentea obstáculos, € conservando sempre 
dianteira. Suas crinas côr de creme agi- 


tavam-se ao söpro do vento, Dir-se-ia ser 
bastante que as suas longas delicadas per- 
nas quizessem ir a um lugar, para que ela 
o atingisse de pronto. Kennie tinha a 
impressão de estar a ver um cavalo fan- 
tástico. 

Ta êle assim, inerte, e limitando-se a 
conservar entre mãos as rédeas de Rob 
Roy, quando o pai, montado em Sultão, 
surgiu, com ímpeto, e perguntou, gri- 
tando: 

—«Que há? Porque os não fizeram 
voltar?» 

Kennie despertou, e o acompanhou no 
galope. Dentro em breve, estavam de 
regresso, trazendo os poldros. As cancelas 
foram fechadas, e gastou-se uma hora a 
recolhê-los, até que Flicka foi deixada só, 
no pequeno curral circular onde as crias 
recem-nascidas eram marcadas. Gus con- 
duziu os demais para outro pasto, acima. 

Flicka, porém, não se conformou com 
a medida. Atirou-se contra os caibros que 
guarneciam o curral. Tentou transpö-los. 
Eram de sete pés de altura. Ela alcançou 
com a pata dianteira o tôpo da cêrca, lu- 
tando por dar o salto, enquanto Kennie 
tinha suspensa a respiração, temendo que 
suas pernas, ainda franzinas, ficassem pre- 
sas Entre os toros de pau, e se quebrassem. 
Porfim, partiu-se-lhe o freio, e ei-la a 
cair para trás, a rinchar, e a correr, fu- 
riosa, à volta do cercado em que a pren- 
deram. Kennie experimentava a sensa- 
ção de mal estar no estômago, e o pai 
assistia aquilo, aborrecido. 

Flicka lançou-se de novo contra a 
cérca. Um dos barrotes cedeu, depois 
outro. Ela viu a brecha aberta, e, como 
um cão que se esgueira através de uma 
sebe, meteu a cabeça e a pata, e, saltando, 
logrou fugir; mas ferida, a verter sangue, 
de uma dúzia de lugares. 

Gus voltava justamente de fechar a 
cancela de cima, onde deixara os outros 
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animais. A alazã rompeu o caminho, ven- 
cendo nele o fôsso com a sua inimitável 
impetuosidade de salto, € foi reunir-se 
àqueles, com a mansidão de um coelho. 

— «Ora vival»—disse Gus, estático e 
perplexo. p f 

Rob McLaughlin deu mais uma vez 
ocasião a Kennie a que desistisse da esco- 
lha. 

— «Última oportunidade, meu filho. 
É melhor escolher um cavalo que você 
tenha alguma esperança de nele montar 
um dia. Eu já me teria desembaraçado 
de todos os produtos dêste ramo a que 
pertence a alazã, se com efeito os não 
reconhecesse de uma velocidade extraor- 
dinária, e daí nutrir a esperança, prova- 
velmente vã, de que ainda possa nascer 
algum aproveitável, hipótese em que 
teríamos um cavalo de corrida. Nunca, 
porém, até hoje, apareceu nenhum que 
fösse assim, e Flicka, pelo visto, o não 
será». 

—«Flicka, pelo visto o não será», re- 
petiu Howard. 

— «Talvez possa ser educada», ponde- 
rou Kennie; e Nell, observando-o, per- 
cebeu que, embora os seus lábios tremes- 
sem, havia, contudo, indícios, nos seus 
olhos, de uma obstinação fanática. 

— «Ken», disse Rob, «isto, em suma, é 
com você. Se persiste em querer Flicka, 
té-la-4. Não seria, porém, ela a primeira, 
entre os da sua linha, que antes se deixe 
morrer do que amansar. São cavalos 
belos e velozes, mas deixe-me que lhe 
diga, rapaz, são todos loucos!» 

Kennie evitou o olhar direto do pai, e 
êste continuou: 

— «Se eu a perseguir outra vez, não a 
largarei, haja o que houver; compreende 
© que quero dizer?» 

— «Sim». 

` — «Então, que resolve?» 

— «Quero Flicka». 
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Fizeram-na vir de novo. Desta vez, 
foram mais felizes. Procurando pôr-se em 
liberdade, ela saltou sôbre a metade infe- 
rior da porta do estábulo, e caíudo lado de _ 
dentro. Os trabalhadores bateram a me- 
tade superior da porta, e assim prende- | 
ram-na. 

Kennie viu partir a cavalhada, e, do 
lado de fora do estábulo, ficou a escutar 
os cascos a bater, os relinchos, os estrépi- 
tos. Era sua Flicka, lá dentro! Estava 
banhado em suor. h 

— «Deixemo-la agora refletir um pou- 
co», disse Rob, ao anunciar-se a hora do — 
jantar. — «Trataremos de dar-lhe, mais 
tarde, de comer e de beber». 

Mas, quando voltaram depois, já não 
encontraram Flicka. Uma das janelas, | 
mais alta que as manjedouras, estava | 
arrebentada. 

Dava a janela para uma pastagem, | 
guardada por uma cêrca de arame far- 
pado, de seis pés de altura. Havia aí, no 
momento, nas proximidades do estábulo, | 
um vagão de carga, cheio de feno. Ao 

fazerem êles a volta, contornando o está- 
bulo, deram de face com Flicka, escon- 
dida atrás do vagão. Ela, tanto que os | 
viu, deu um salto, e deitou a correr 
pasto, para o lado do nascente. x 

—«Se é tão louca quanto a mãe», 
disse Rob, «vai direito ao arame 
pado». , 

—«Aposto como irá>, acrescentou, 
Gus. «E pula que nem um veado». 4 

— «Nenhum cavalo pode transpor esta | 
cêrca», observou McLaughlin. i 

Kennie, px , nada dise, porque 
não podia . Era aquele, talvez, o 
instante mais terrível que até então wis 
vera. Acompanhou, com os olhos ansio- 
sos, a corrida desabalada do animal, na 
direção da cêrca, rumo leste. A poucas | 
jardas do arame, Flicka desviou-se, vol- 
tou, e correu, em diagonal, para o sul. 
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= Kennie viu no recuo um bom sinal, o 
— primeiro raio de esperança, relativamen- 
te à alazã, e gritou, quasi num soluço: 

— «Ela agora está mudada! Tomou 

_ juizo, papai! Tomou! Tomou!» a 

Flicka recuou novamente, ao atingir o 
limite sul da pastagem. Assim também, 
quanto ao norte, evitando, por outro 
lado, a cavalariça! Sem nada perder na 
sua velocidade de ventania, investigava, 
contudo, as possibilidades. Porfim, não 
encontrando solução, correu para a ban- 
da do sul, onde estava a nesgade campo a 
que se habituara, e, numa concentração 
das próprias fôrças, precipitou-se no ar, 
num salto definitivo. 

Os três homens que a observavam co- 
briram os olhos instintivamente, e Ken- 
nie deu uma espécie de uivo de de- 

A 
sespero. 

Vinte jardas de cérca foram abaixo 
com ela, na rajada. Detida na parte supe- 
rior da cêrca, deu Flicka um verdadeiro 
salto mortal, mas as suas quatro pernas, 
arrastando fios de arame, a embaraça- 
ram nos mesmos, o que lhe impediu a 
fuga. 

— «Diabo leve éste arame!» exclamou 
McLaughlin. «Se eu tivesse melhores 
cêrcas...» 

Kennie acompanhou, em miserável 
estado, os demais circunstantes, quando 
éstes seguiram a ver o que acontecera 
com a cria. Puseram-se todos em círculo, 
a observá-la, enquanto ela escouceava e 
reagia, com violência indomável, resul- 
tando que as farpas do arame a feriam 

cada vez mais; até que as fôrças se lhe 
esvaíram de todo, o sangue a correr sôbre 
o seu pêlo dourado, e a tingir de ver- 
melho, em baixo, a relva. 

Com o cortador de arame, que trazia 
sempre consigo, foi Gus retirando, cuida- 
dosamente, os fios que a molestavam. Em 
seguida, lançaram-na no pasto, conser- 
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taram a cêrca, e, pondo perto de Flicka 
a seu alcance, feno, aveia e água, ame 
sideraram aquilo um dia cheio. 

— «Nâo creio que ela se salve desta», 
disse McLaughlin. 

Na manhã seguinte, Kennie levantou- 
se às cinco horas, e estudou suas lições. As 
seis, foi ver Flicka. 

Ela conservava-se imóvel. Não tocara 
na água, tão pouco na aveia ou no feno. 
Dos ferimentos, não estava mais a correr 
sangue. Havia, porém, inchação e endu- 
recimento, nas regiões lesadas. 

Kennie, tomando de um balde de água 
fresca, atirou-lhe a água na bôca; e teve 
que dar um pulo, porque Flicka voltou a 
si, € pôs-se em atividade. 

Kennie deu alguns passos adiante, e 
sentou-se a espreitá-la. Quando, momen- 
tos depois, saíu para tomar o seu café, 
tinha ela já bebido uma boa dose de 
água, e estava a comer a aveia. 

Foi como um início de restabeleci- 
mento. Flicka bebia, comia, e andava, 
manquejando, no pasto; passava horas 
inteiras, com a cabeça pendida, as pernas 
fracas, à sombra do algodoeiro. As feridas 
inchadas vieram mudando de aspecto, e 
comecaram a sarar. E 

Kennie velava por ela, na pastagem. 
Acompanhava-lhe os passos, dir-se-ia que 
com ela conversava. Postava-se também, 
ou dormitava, à sombra do algodoeiro; e 
às vezes, procurando acariciá-la, cami- 
nhava mansamente na sua direção. Mas 
ela o não deixava aproximar-se, Não 
raro, Flicka chegava com a cabeça ao 
lado sul da cêrca, lobrigando a montanha, 
e Kennie se sentia comovido, ao contem- 
plar o caminho que ela tanto ansiava por 
tomar. 

Rob contudo continuava a pensar que 
Flicka estava perdida. Não havia utili- 
dade em lhe pôr um cabresto. Tinha-se 
enfraquecido em demasia. 
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Uma manhã, quando Ken saía de casa, 
Gus encontrou-o, e disse-lhe: 

—«A cria está mal». 

Kennie correu ao pasto, Howard jun- 
to, atrás dêle. A perna traseira, que tinha 
inchado enormemente na articulação do 
joelho, abrira em uma ferida supurada, e 
Flicka se achava em prostração extrema, 
com os olhos espantados. 

— «Não quererá você agora escolher 
Doughboy?» perguntou Howard. 

— «Vá-se embora!» gritou Ken. 

Howard ficou de pé olhando, enquanto 
Kennie sentou-se no chão, e pôs no colo 
à cabeça de Flicka. Pôsto que ela o perce- 
besse, e se movesse um pouco, não opôs, 
todavia, resistência, nem pareceu assus- 
tar-se. Lágrimas rolaram pela face de 
Kennie, quando entrou a falar-lhe e a 
animá-la. Passados poucos momentos, 
Howard retirou-se. 


— «MAMÃE, que se faz contra uma in- 
feção, quando o doente é um cavalo?» 
perguntou Kennie. 

— «O mesmo que se fôsse uma pessoa », 
—respondeu-lhe Nell. — «Curativos hú- 
midos. Eu lhe ajudarei, Ken. Não deve- 
mos deixar aquelas feridas fecharem, 
senão depois de limpas. Vou preparar 
uma cataplasma para a perna traseira, € 
lhe auxiliarei a colocá-la. Contanto que 
ela nos deixe aproximar-nos, poderemos 
ser-lhe muito úteis». 

—«O principal é fazer com que ela 
coma», disse Rob. «É conservar-lhe as 
fórcas». Porém, não êle que se aprox- 
imasse de Flicka. k 

— «Ela desta não se salva», insistiu. 
«Não quero vê-la, nem pensar mais 
sôbre o caso». 

Kennie e a mãe se fizeram enfermeiros 
da cria, Amarraram-lhe a grande cata- 
plasma na perna traseira. Isso permitiu a 
eliminação de muita matéria tóxica, € 


Flicka sentiu-se melhor, conseguindo | 
outra vez levantar-se. 

Ela agora distinguia Kennie, e o seguía 
como um cão, dando pequenos pulos | 
sôbre as três pernas, e mantendo no ara | 
traseira direita com seu enorme penso, 

o que lhe dava um aspecto, de alguma. 
forma, cômico. 

— «Papai, Flicka se fez minha amiga; - 
ela gosta de mim», disse Ken. 

Rob olhou para êle. 

— «Este filho dá-me gôsto. É uma boa i, 
cousa ter um cavalo por amigo». 

Kennie encontrou um sítio mais agra 
davel para a sua alaza. Na parte baixa do 
pasto, passava um ribeiro sôbre pedras 
Havia um trato de terra, coberta de ver- 
dura, com proporções para servir de 
curral, e quasi ao nivel das águas. Ela af 
poderia deitar-se com tôda a comodidad 
comer a relva, e beber água fresca 
corrente. 

Pela manhã e à tarde, Kennie trazia- | 
lhe aveia. Ela o esperava, olhos e ouvidos 
atentos, para o morro. Uma feita, Ken o 
ainda à distância, parou, e um largo ris 
lhe inundou a face. É que, de longe, 
ouvira a saudação do costume. Ela 
tinha alcançado com a vista, e começou a 
chamá-lo! 

— «Você fica boa em breve, Flicka», 
murmurou Ken, enquanto ela comia a 
sua aveia, e êle brincava alisando-lhe 
crinas côr de creme. — «Você ficará tão. 
forte, que nem perceberá que eu vo 
montado, e voaremos juntos como 
vento...» : 

Foi ésse o més mais feliz da vida d 
Kennie. 

Eis que um dia, entretanto, as feridas 
voltaram a inchar de novo, e abriran 
uma por uma. Kennie e a mae recorre 
ram de novo às cataplasmas. A pequena | 
cria conseguia ainda caminhar sôbre as 
três pernas, mas principiou a emagrecer, 


“e, da noite para o dia, foi reduzindo-se a 
“nada. Contavam-se-lhe as costelas; na 
“pele, lustrosa e rija, agora desluzida e 
- frágil, desenhavam-se-lhe, em traços níti- 

dos, os contornos da ossada. Parecia um 
“ cavalo morto. 

—«E febre», disse Gus. «Queima-lhe 
a carne. Se você dominar a febre, é bem 
possível que ela arribe», 

McLaughlin estava de pé, à janela, 
certa manhã, e, vendo o pequeno esque- 
leto, a saltar, ao sol, sôbre as três pernas, 
observou: 

—«Isto é o fim. Não quero ter uma 
cousa como esta na minha fazenda». 

Kennie devia compreender que Flicka 
não melhorara, por todo aquele tempo. 
Ao contrário, morria aos poucos. 

—<Ela ainda come sua aveia», disse 
êle, mecánicamente. 

Todos sentiam por Ken. Mas Nell 
McLaughlin resolveu não mais tratar ou 
desinfetar as feridas, 

= Não vale a pena, Ken», ponderou 
com doçura, — «você sabe que Flicka vai 
morrer, não é verdade?» 

—«Sim, mamãe», 

Começou Kennie a deixar de alimen- 
tar-se. Howard reclamou. 

— «Ken não está comendo mais nada. 

le não deve jantar, mamãe?» 

Nell, porém, respondeu: 

— «Deixe-o sdzinho». 

Como a eliminação, a tiro, dos animais 
malferidos é ato da maior expressão na 
faina quotidiana das planícies do oeste, e 
causa desagrado geral, a voz de Rob 
quando êle deu ordem para matar Flicka 
Tevestiu-se de tom positivo. f 

= «Aqui está o Marlin, Gus. Procure 
uma ocasião em que Ken não esteja 
perto, e liberte a cria, de uma vez da 
miséria em que se encontra». A 

Gus tomou o rifle. 

— «Sim, patrão». 
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Ken teve noticia do que se passara, e 
prestou atenção ao cabide, onde ficavam 
depositadas as armas de fogo. Rob não 
permitia que se tivesse o armamento em 
outros lugares da casa. O cabide estava 
colocado do lado de fora da sala de jan- 
tar, e assim, três vezes por dia, no seu 
caminho para as refeições, o olhar de 
Ken investigava as armas, de modo a 
sentir-se seguro de que alí se achavam 
tödas elas. 

Aquela noite, porém, notou que fal- 
tava uma: justamente o rifle Marlin. 
Suspendeu o passo, desconcertado, e 
pós-se a olhar, aturdido, para o depósito 
das espingardas, procurando convencer- 
se de que se havia enganado, e contava, 
e tornava a contar, sem poder ver clara- 
mente. 

Foi quando sentiu um braco que lhe 
tocava nos ombros, e ouviu a voz do pai. 

— «Eu sei, meu filho. Há cousas que 
são muito duras de aceitar. Temos, po- 
rém, que aceitá-las. Eu também». 

Kennie segurou-lhe a mão, apoiando- 
se nela. Depois, olhou para cima. Rob 
olhou para baixo, encontrando-se os 
olhares; e, sorrindo, o sacudiu ligeira- 
mente, e apertou. Ken esboçou por sua 
vez um sorriso. 

— «Tudo bem, agora?» 

— «Tudo bem, papai». 

E seguiram juntos para a ceia. 

Ken até comeu um pouco. Nell, en- 
tretanto, não deixou de observar a côr 
desbotada de sua face, e a leve pulsação 
que se fazia sentir a um lado de seu 
pescoço. 

Terminada a ceia, foi Ken levar a 
aveia para Flicka; mas teria que afagá-la, 
e ela não comeria quasi nada. Flicka 
estava com o seu ar triste, a cabeça in- 
clinada para o chão. Ao receber contudo 
os seus agrados, e ouvir-lhe de perto a 
voz, deu sinais de contentamento. Ele 
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ade sentir o calor que a ia requeimando. 
Não lhe parecia possível que um corpo 
assim tão magro tivesse ainda vida. 

Nisto, Kennie viu Gus a aproximar-se 
no pasto, trazendo o rifle. Mas o sueco, 
ao notar que êle se achava alí, tomou 
outra direção, e começou a saracotear, 
como se estivesse em caçada. 

Ken correu a encontrá-lo. 

— «Quando vai você fazer isto, Gus?» 

— «Agora. Antes que anoiteça». 

— «Não o faça esta noite, Gus. Espere 
até amanhã pela manhã. Justo uma noite 
mais». 

— «Bem, de manhã. Mas tem que ser 
feito, Ken. Seu pai deu ordem». 

— «Eu sei. Eu não direi mais nada». 

Mais tarde, uma hora depois que tôda 
a família se havia recolhido, Ken levan- 
tou-se e vestiu-se. Era uma quente noite 
de luar. Ele correu abaixo até o ribeiro, 
e chamou, com brandura; 

— «Flicka! Flicka!» 

Mas Flicka não respondeu como de 
hábito, nem estava a pular, sôbre as três 
pernas, no pasto. Ken a procurou uma 
hora inteira. 

Afinal a encontrou na angra, caída na 
água. Estava ela deitada na borda, quan- 
do a corrente a arrastou, sem que lhe 
restassem förgas para resistir, e a cabeça 
pouco a pouco foi descendo, de modo tal 
que, ao socorrê-la Ken, só o focinho se 
conservava de fora, enquanto as pernas 
e o corpo do animal se agitavam dentro 
dágua. 

Kennie tratou de suspender-lhe a ca- 
beça. Mas o pêso era grande de mais e a 
fórca da corrente o redobrava; e êle 
começou ‘a lamentar-se, por não ter 
pulso para levantá-la. 

Fez, porém, uma alavanca dos seus 
calcanhares contra o penhasco, e puxou a 
cabeça da cria, trazendo-a até seus joe- 
lhos, e a acolheu nos braços. 


Sentiu-se feliz ao pensar que ela tinha 


“morrido por si mesma, na água fria, em 


vez de ser morta, a bala, por Gus. Mas 
depois, examinando-a, apurou que estava 
viva. 

Então, rebentou a chorar. 


Ia-sE escoando a longa noite. 

A lua deslisava mansamente, a fazer 
seu percurso pelos céus. 

A água vinha até às pernas de Kennie, 
banhando o corpo de Flicka, e o calor, 
gradualmente, e com êste a febre, a fo- 
ram abondonando. As frescas águas cor- 
rentes lavavam-lhe e relavavam-lhe as | 
feridas. 

Quando Gus, pela manhã, desceu, | 
com o rifle, os dois alí estavam, que se 
não tinham movido. Alf estavam, Ken, | 
em parte, dentro dágua, com a cabeça de — 
Flicka nos braços. 

Gus pegou Flicka pela cabeça, e sus- 
pendeu-a, trazendo-a para terra firme, e 
depois, vendo que Ken estava têso, um 
tanto sem movimento, como semiparali- 
tico, carregou-o nos braços, e levou-o 
para casa. 

— «Gus», disse Ken, batendo os den- 
tes de frio, — «não atire nela, Gus». 

— «Esperarei um pouco, Ken...» 

Rob Laughlin foi a Laramie, de auto- 
móvel, buscar o médico, pois Ken con- 
tinuava enregelado. Quando voltaram, 
já a mãe o tinha envolvido em grossos 
cobertores. 

Enquanto o médico sacudia o termô- 
metro, Ken olhava para o pai, com um 
ar de quem suplica. ; 

— «Ela pode agora ficar boa, papai. À 
febre passou. Quando a lua se foi su- 
mindo, o seu corpo não estava mais tão | 
quente». i ; 

— «Bem, meu filho. Não se preocupe. 
Gus a alimentará dia e noite, enquanto 
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— «Enquanto eu não possa fazê-lo», 
concluíu Ken, com alegria. 

O médico pôs-lhe o termômetro na 
bôca, e pediu-lhe que a fechasse. 

Durante o dia todo, esteve Gus ocu- 
pado em seu trabalho, porém pensando 
em Flicka. Não tinha voltado a vê-la. 
Não recebera tão pouco novas instru- 
ções. Se é que ela não tinha morrido, a 
ordem de matá-la se achava ainda de pé. 
Mas Ken estava doente, e o patrão, pro- 
vavelmente, se esquecera do caso, 

Após a ceia, Gus e Tim desceram à 
angra. Pararam de conversar ao aproxi- 
mar-se de Flicka, estendida sôbre a relva, 
apurando a vista sôbre ela, para verificar 
se ainda vivia, 

Ela, ao vê-los, ergueu a cabeça. 

— «Espantoso!» exclamou Tim. «Lá 
está ela!» 

Flicka baixou a cabeça, levantou-a 
novamente, e moveu as pernas, procu- 
rando firmar-se, como em luta para er- 
guer-se, 

— «Ora, viva!» disse Gus, «Ela ainda 
está bastante forte». 

Tirou o cachimbo da bôca, e refletiu. 
Com ordens, ou sem elas, trataria de 
salvar a alazã. Ken tinha ido longe de 
mais, para ser abandonado. 

—<«Vamos pôr uma manta nela, e 
fazê-la levantar-se, e conservar-se de pé». 

À noite era de luar, o que facilitava o 
serviço. Tomaram de um cavador, fin- 
caram fundo no chão, de um lado e de 
outro da cria, dois toros de choupo, e em 
seguida, por meio de cordas ligadas à 
manta, a suspenderam, usando de uma 
roldana. 

Longe de estranhar tudo aquilo, Flicka 
sentiu-se a cômodo, com a manta sob a 
barriga, as patas tocando o chão, e a seu 
alcance o balde, com água, que Gus lhe 
preparou. 

Ken ficou doente muito tempo. Esteve 


quasi a morrer. Flicka entrou a melhorar. 
Todos os dias, Gus dava notícias a Nell, 
que as transmitia ao filho. 

—«Ela está comendo a sua aveia», 
— «Começou de novoa pular sôbre as três 
pernas». —<Vai melhor da perna doen- 
te». 

Tim considerou que se tratava de um 
verdadeiro milagre. O assunto, durante a 
ceia, era objeto de comentários. 

—<Não», disse Gus. «Foi a água fria 
que a curou da febre. Mas sobretudo foi 
Ken. Você pensa que isso não vale? O 
pequeno, durante tôda a noite, ficou alí, 
a dizer: 

—«Tenha ânimo, Flicka. Eu estou 
aquí com você. Estamos juntos, nós 
dois», 

Tim olhava absorto para Gus, sem 
responder, a meditar sôbre o assunto. No 
silêncio, veio de longe, das planícies, uma 
voz da solidão, e o vento se fez ouvir, 
através dos pinheiros, no monte. 

Gus encheu o cachimbo. 

—sCerto» disse-lhe Tim, finalmente. 
«Você tem razão. É isto». 


CHesou afinal o dia em que Rob 
McLaughlin, de pé, a sorrir, junto à 
cama de Ken, viria a dizer-lhe: 

—<Escute! Preste atenção! Está ou- 
vindo a sua amiga?» 

Ken pôs o ouvido atento, e ouviu, 
alto, vigoroso, o relincho de Flicka. 

— «Ela não fica mais o dia todo lá em 
baixo, no ribeiro. A metade do tempo, 
sobe até à cancela do curral, a chamar 
por você», 

— «Por mim!» 

Rob embrulhou o pequeno no cober- 
tor, e levou-o à cancela. 

Kennie olhou para Flicka, embeve- 
cido. Percebia-se-lhe nos olhos queestava 
maravilhado. Era como se estivesse vi- 
vendo em um mundo onde tudo era 
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triste e pungente, mas terrivelmente 
real, e agora, entretanto, defrontasse 
outra realidade bem diversa, em que 
tudo, ao contrário, sorria, cessadas as 
lutas ásperas e as preocupações morti- 
ficantes. Até seu pai estava orgulhoso 
dêle! Sentia-o na própria maneira por 
que Rob o sustinha nos braços. Era tudo 
como um sonho, que lhe ultrapassava 
as esperanças. 

Mas Flicka—Flicka—viva, de boa 
saúde, ansiosa por encontrá-lo, reco- 
nhecendo-o, chamando-o... 

Kennie estendeu uma das mãos, fraca 
e descorada, e descansou-a 
sôbre a cabeça de Flicka. 
Pôs-se a puxar-lhe, com 
os dedos magros, as crinas, 


o 


como costumava fazer, enquanto isso, 
Rob contemplava os dois com uma 
singular expressão nos cantos da bóca, € 
um brilho nos olhos que lhe não era 
comum. 

— «Ela está ainda fraca, papai, mas 

já anda agora sôbre as quatro patas.» 

—«E assim mesmo. Vai readquirindo 

as fôrças». r 

Acudiu então a Ken uma súbita re- 

miniscéncia. : a 

—«Papai! Ela está ficando mansa, | 

não está?» 

— «Mansa como uma gatinha...» 
Puseram uma barraca, 
rto doribeiro, Ken, 

Sale e Flicka srad q 
leceram juntos. d 


Janelas Mágicas do Pensamento 


@ Jamais esquecerei as minhas primeiras semanas, como estudante, no Laboratório do 
Dr. William J. Beal. Minha tarefa inicial foi estudar uma planta recém colhida à mar- 
gem do rio, com raizes, fölhas e flores ainda frescas. Devia observar o Ge sae e fazer 
esquemas e descrever minhas observações. Sentia-me impaciente, €, dentro de quinze 
minutos, apresentei logo os meus resultados. 
— «Continue», disse-me o Dr. Beal, «você apenas começou >. 
Trabalhei com o microscópio, e apresentei novas notas. > 
— «Continue», disse-me outra vez, «você sómente começou a ver o que há nessa 
lanta». : 
5 Isso foi assim por vários dias. A principio me parecia pura perda de tempo, masto 
mecei a ver, para minha surpresa, que a planta, uma espécie leguminosa, era mui EE 
mais interessante do que eu imaginava, Os veios das fôlhas, seu arranjo, os vasos do 
caule, tudo já me an E ia, de descoberta em descoberta, como se eu estivesse ex- 
lorando-um mundo completamente novo. —— À 
p Impaciência e inquietação, eis duas das principais faltas de minha mocidade. o 
laboratório do Dr. Beal aprendí que a impaciência é inimiga do pensamento, e que = 
contramos tudo em um nada. Agora, já sei quanto uma pessoa pode viajar au a 
dois quilômetros, as cousas que pode ver, ouvir € experimentar. Quando Er a con! a f 
cer a observação do escultor Rodin— sa Re beleza»—eu compreendi o que êle 
ueria dizer. Tinha aprendido isso com o Dr. Beal». 
ú EE Standard Baker, no livro Native American, The Book of My Youth 


da metalurgia 


Um Metal que não Cansa 


(Condensado de «The Popular Science Monthly») 


Por Alfred H. Sinks 


» 7 
PROVÁVEL que o leitor nunca 
E tenha visto o berilio; entretanto, 


cada dia, terá ocasião de uti- 


© lizálo, sendo êle, como é, indispen- 
_ sável ao seu confórto e segurança, e 


igualmente à solução de não poucos 
problemas econômicos. 

Graças ao berilio, o seu aspirador 
automático, a sua geladeira ou o seu 
termoscópio durarão quatro ou cinco 
vezes mais do que dantes. Para fotogra- 
far um dado aspecto do planeta Júpiter, 
na sua trajetória, há que obter uma 
chapa na velocidade de um milésimo de 
segundo, precisão que se tornou pos- 


_ sível, devido a uma pequena mola de 


cobre-berilio posta em sua máquina foto- 
gráfica. 

Costumamos atribuir aos metais dura- 
bilidade eterna. Mas todos éles, sob a 
ação do uso, podem vir a gastar-se, o que 
representa um grave problema para a 
indústria. A falha de uma simples peça 
pode imobilizar tôda uma fábrica. Hoje 
se exige das máquinas velocidade cada 
vez maior. Por ésse motivo, tornou-se 
imprescindível a aplicação de um metal 
que, empregado nas molas e peças intrin- 
cadas, se mostrasse capaz de suportar um 
esförgo crescente. O cobre-berilio. ofe- 
rece, para os fins que se têm em vista, in- 
cansável resistência. Pondo-se máquinas à 


E: ; 
— Prova, averiguou-se que, a um contacto 


no, as molas de aço resistem apenas a 


3 milhões de vibrações. As de cobre- 


rilio suportam, pelo menos, um bilião. 


A bem dizer, todos os novos instru- 
mentos para aviação contêm o cobre- 
berilio, visto poder êste garantir-lhesuma 
precisão permanente, por difíceis que 
sejam as condições com que se tenha de 
arcar, Os novos altímetros funcionam 
sob o impulso de um diafragma de cobre- 
berilio que tanto tem de resistentequanto, 
ao mesmo tempo, de sensível às mais 
tênues alterações da pressão atmosférica. 
Mais de 10 outras peças dos modernos 
aviões, de transporte e de bombardeio, 
são de cobre-berilio, e nunca perdem, 
pelo uso, a sua eficiência inicial. 

Instrumentos e medidas, de tôda a 
espécie, empregados nos hospitais, labora- 
tórios, fábricas, emprêsas elétricas e 
navios, possuem molas e diafragmas 
semelhantes aos usados na aviação. O 
berilio começa agora a ser utilizado na 
fabricação de automóveis, rádios, mo- 
tores elétricos, e onde quer que se 
tornem necessárias as maiores veloci- 
dades e uma resistência excepcional. 

Há vinte anos atrás, dois grupos de 
metalurgistas começaram a realizar ex- 
periências com o berilio. Em 1921, 
Charles F. Brush abriu um laboratório, 
em Cleveland, com C. Baldwin Sawyer. 
Maurice D. Sarbey e Hugh S. Cooper, 
ambos a serviço da «Union Carbide & 
Carbon Corporation», entraram, por 
sua vez, a trabalhar no dito metal. 

O berilio fôra descoberto, como ele- 
mento químico, e identificado como 
metal, desde 1827. Agora já se sabe, a seu 
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respeito, que é alguma cousa mais do 
que um nome citado de passagem nos 
livros escolares. Verificou-se, pràtica- 
mente, que é um térgo mais leve que o 
alumínio, sendo, no entanto, mais duro 
do que o aço. Mas, a-pezar-da firmeza de 
que deu mostras quando sujeito a uma 
pressão constante, é de tal modo que- 
bradiço que se espedaçava ao cair. 

Alguns metalurgistas tentaram ligá-lo 
a outros metais leves—como, por exem- 
plo, o alumínio. A liga resultante não 

ia sequer ser enrolada, sem se que- 
brar. Os resultados milagrosos, com que 
se contava, pareciam sempre desfazer-se, 
com desapontamento, embora sem de- 
sânimo, dos que tentavam explorar as 
propriedades surpreendentes do metal. 

Foi quando surgiu na cena o jovem 
Andrew J. Gahagan. Interessara-se pelo 
berilio desde os tempos de escola. Ad- 
quirira na «Ford Motor Company» 
conhecimentos gerais sôbre a indústria 
moderna, 

Comprovando o que afirmava por 
demonstrações da flexibilidade e resis- 
tência do metal, falou, por tôda a parte, 
no futuro do berilio, até obter, final- 
mente, o necessário apôio financeiro. 
Comprou, então, patentes, que já no 
momento havia, e distribuíu pelo país 
um grupo de engenheiros, incumbidos 
de examinar os depósitos de metal 
existentes. Para pesquisas experimen- 
tais, contratou, sob o título de chefe 
metalurgista, J. Kent Smith, um moço 
que trabalhara com Madame Curie. 

Num pequeno laboratório de Detroit, 
Smith e Gahagan sofreram numerosos e 
decepcionantes fracassos. Cada nova com- 
posição apresentava novas alternativas. 
Porfim, após dois anos de trabalho, 
fizeram uma descoberta sensacional. 
Dois por cento de berilio, acrescentados 
ao cobre, tornavam possível o endureci- 


mento dêste pelo calor, isto é, pelo 
mesmo sistema aplicado ao endureci- 
mento do aço. 

No laboratório de uma companhia de 
cobre, Gahagan e Smith viram a com- 
posição, por êles obtida, ser submetida a 
prova. 

A agulha do indicador pôs-se a subir 
de mais em mais. Passou dos números 
que atinge, normalmente, nas experiên- 
cias feitas com cobre, bronze, aço, ¢ 
quasi todos os metais em uso. Mas a 
massa metálica só cedeu quando a agulha 
indicou a tensão de 185.000 libras por 
polegada quadrada. Noutras palavras, 
uma vêrga de cobre-berilio, de meia 
polegada de diâmetro, levantaria 10 
toneladas! 

A seguir, colocaram um disco de 
cobre-berilio sôbre uma peça, maior, de 
aço branco, e, sob uma pressão de 200 
toneladas, presos, ambos, entre as garras 
de uma gigantesca prensa hidráulica, 
não foi o cobre, mas o aço, que cedeu. O 
disco de cobre-berilio, colocado por cima 
do aço, permanecera intacto e perfeito. 

O berilio saíra finalmente do labora- 
tório, com Era, en Gahagan 
com a tirar berilio do minério, e a 
dás cobre-berilio. C. V. Whitney 
mostrou-se interessado, detidindo-se a 
investir na exploração $545,000, e a 

«Beryllium Corporation» mudou-se 
Reading. 
en be de início da guerra, Gaha- 
gan trouxe da Alemanha patentes e 
máquinas de grande valia, a ser empre- 
no fabrico da composição 
cobre-berilio. Neste interim, Brush e 
Sawyer formaram a «Brush Beryllium 
Company», de Cleveland, hoje um dos 
maiores ne ie de berilio. : 
O cobre-berilio provou possuir outras 
qualidades úteis. Em refinarias de óleo, 
por exemplo, e fábricas de munição, 
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onde os instrumentos de ferro podem, 
lancando uma faísca, determinar uma 
explosáo fatal, os operários usam marte- 
los, escopros e pás de cobre-berilio. 

As fivelas de aco colocadas nas correias 
dos pára-quedasdesequilibram frequente- 
mente o compasso magnético dos aviões, 
motivo pelo qual são hoje substituidas 
por outras, de cobre-berilio. Nas má- 
quinas que funcionem em atmosferas 
húmidas, ou em contacto com sal e 
outros corrosivos químicos, usa-se o 
cobre-berilio, o qual resiste à corrupção 
e à ferrugem. 

O cobre-berilio, antes de ser submetido 
à ação endurecedora do calor, é maleável 
e macio. Disso muito se aproveita o 
Departamento da Guerra. Tédas as 
peças de que se compõe o mecanismo de 
qualquer espingarda, pequena ou grande, 
são de aço. Cada qual deve ser modelada, 
executada, e, depois, polida, na sua 
forma definitiva. Mas prepara-se o mo- 
délo em cobre-berilio, deixando-o, em 
seguida, endurecer. Pouco será neces- 
sário aperfeiçoá-la e poli-la, salvando-se, 
assim, biliões de horas de trabalho 
manual para a defesa nacional. 

O desenho e a construção do primeiro 
modélo de qualquer espingarda é tarefa 
de meses e, por vezes, de anos, Mas, ao 
modelar-se, recentemente, em cobre- 
berilio, as peças de uma nova espingarda 
para o exército inglês, o trabalho estava 
encerrado, ao cabo de dois meses. 

O preço do berilio desceu de $200a $15, 
por libra, desde 1929, e é bem provável 
que ainda desça mais. Não sendo as 
disponibilidades ilimitadas, a presente 
procura pode vir a criar uma restrição 
temporária, mas há vastas quantidades 
do metal na crosta da terra, e a maior 
parte acha-se no Hemisfério Ocidental. 
Encontra-se-o, frequentemente, de mis- 
tura com o feldspato e a mica, em 
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várias localidades dos Estados Unidos, 

A Argentina e o Brasil produzem 
berilio, e o forneciam à Alemanha, antes 
da guerra. Esta dispõe, atualmente, de 
um único depósito, na Austria, mas há 
abundantes provisões do metal nos 
Montes Uraes, da Rússia. 

O campo de pesquisas sôbre o berilio é 
rico em maravilhas latentes. Agora, por 
exemplo, usa-se, geralmente, o berilio 
ligado ao cobre. Mas o niquel-berilio 
possue tôdas as qualidades do cobre- 
berilio, desenvolvidas num mais alto 
grau. Empregado, presentemente, como 
vimos, sob a forma de composição, o 
metal puro apresenta, por igual, inú- 
meras possibilidades inexploradas. Ex- 
periências veem sendo feitas, afim de 
determinar se o fato do metal ser 
quebradiço resulta de qualidades que lhe 
sejam inerentes, ou é devido a certas 
infimas impurezas. O berilio é transpa- 
rente ao raio X, sendo, por isso, usado 
nas placas dos aparelhos de raio X. Os 
físicos usam-no como ponto de mira, nos 
seus aparelhos para o exame de átomos, 

Os sais de berilio exercem vários 
papeis importantes. O tubo das lâmpa- 
das fluorescentes—o que o homem já 
produziu de mais semelhante à luz do 
sol=é forrado com óxido de berilio. O 
mesmo verifica-se com a tela mágica dos 
novos aparelhos de televisão. E o dr, 
Sawyer descobriu que, revestidos os 
fornos com tijolos de silicato de berilio, 
êste, sem que se saiba porque, torna a 
porcelana mais forte. 

Assim é que o berilio, forjador incansá- 
vel de silenciosos milagres, tem ainda 
ante si um futuro ignorado. Quanto às 
surpresas que êste futuro trará, é tão 
difícil, na verdade, imaginá-las, quanto 
o teria sido a Fulton conceber que um 
aaa pudesse ser dirigido, da terra, pelo 
rádio, 


(Condensado da «Hygeia») 


Por George Kent 


dois e três milhões de estrábicos, 

ou vesgos em linguagem popular, 
E é, pelo menos, cinco vezes maior o nú- 
mero de pessoas cujos olhos nos parecem 
direitos, mas têm tendência a desviar-se 
da posição normal. Nestes últimos anos, 
porém, tem-se desenvolvido uma nova 
técnica—a ortóptica ou orto-dptica— 
para o tratamento désse defeito por meio 
de exercícios, afirmando-se que, entre 
crianças, ela tem realizado curas em 40 a 
60 por cento dos casos. 

O ponto de partida desta nova ciência 
foi um aparelho, de certo modo rudimen- 
tar, inventado há 40 anos por um espe- 
cialista de olhos, Claude Worth, inglês. 
Trata-se essencialmente de um estereos- 
cópio, cujas câmaras de visão, como as de 
binóculo, estão encerradas em dois cilin- 
dros negros, com a particularidade de 
funcionarem independentemente uma 
da outra, Graças a esta propriedade, o 
oculista pode fazer girar em círculos os 
olhos do paciente, ou forçá-los a deslocar- 
se lateralmente, medir o seu desvio, e 
treiná-los a adaptar-se à posição normal 
da visão, 

Ao ser introduzido nos Estados Uni- 
dos, em 1903, o processo do dr. Worth 
foi posto em prática de modo tão ele- 
mentar, que se desacreditou e foi abando- 
nado. Mas seu emprêgo vulgarizou-se 
rápidamente na Inglaterra, e hoje êsse 
aparelho é uma das peças essenciais na 
maioria das clínicas britânicas. Em 1918, 
um cirurgião oculista americano fez uso 
do instrumento, em França, para estimu- 
lar os olhos de aviadores, nos casos em 


Ejes: nos Estados Unidos entre 
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que não podia receitar-lhes óculos. O 
hospital de Johns Hopkins começou a 
usar um, em 1926, e um ano mais tarde 
abria-se nos Estados Unidos a primeira 
clínica exclusivamente consagrada à or- 
töptica. Atualmente a maior parte das 
grandes clínicas oftalmolögicas dos 
Estados Unidos praticam a ortóptica sob 
uma ou outra forma, 

Fui visitar outro dia uma dessas clíni- JH 
cas. As salas de espera estavam cheias ~~ 
de meninos, que aguardavam a sua vez, | 
A sala de «exercício» era dividida em 
compartimentos ou gabinetes. Em frente 
de cada aparelho, sentado num banco, 
estava um menino estrábico. Por tras 
dêle, sentado também, um técnico de 
avental branco, quasi sempre uma moça. 

O técnico principia por inserir, RO 
aparelho, diapositivos diferentes para 
cada um dos olhos. Exemplo: um pode 
ser um cão, o outro o canil. Quando os 
olhos são normais, a gente olha pela 
ocular e vê o cão no seu canil. Mas se o 
observador tem os olhos tortos, e se os 
dois cilindros móveis estão a distância a 
normal um do outro, élesó veo cão, ou 
o canil. 

Os olhos normais sio como duas má- 
quinas fotográficas que disparam simul- 
täneamente, produzindo duas imagens 
nítidas que se sobrepõem. Estas imagens 
sobrepostas vão se fundir e conjugar no 
mecanismo cerebral da os. caso do 
estrábico, um dos aparelhos fotográficos 
apresenta certo ângulo de desvio. Tedri- 
camente, isso daria em resultado duas 
imagens separadas; mas o cérebro recusa- 
se a aceitar duas fotografias. O olho es- 


trábico mantém-se aberto, mas não pro- 
duz uma imagem. 

Encontra-se na retina uma pequena 
mancha amarela, chamada mácula lútea, 
que é o ponto onde se produzem as ima- 
gens nítidas. A área que a rodeia, na re- 
tina, produz a visão atenuada e vaga que 
é a nossa, quando olhamos pelo canto dos 
olhos. No caso do estrábico, o ôlho nor- 
mal foca as imagens na mancha amarela, 
mas o outro adquire o hábito de se servir 
da zona de visão atenuada da retina. 

A tarefa principal do ortoptista é que- 
brar êsse hábito, e ensinar as crianças a 
utilizarem as manchas de ambos os olhos. 
Podem-se fazer girar os diapositivos ao 
ângulo correspondente ao desvio do ôlho 
anormal. A êsse ângulo, as máculas ficam 
rigorosamente dirigidas sôbre o alvo, e o 
paciente não tem pretêxto algum para 
empregar a zona de visão imprecisa da 
retina. Com o tempo e o exercício, êle 
aprende a formar duas imagens sobrepos- 
tas e nítidas, que o cérebro funde numa 
só imagem inteligível. 

Detive-me num dos gabinetes, para 
observar como uma ortoptista estava 
trabalhando com uma criança de cinco 
anos. Ao introduzir os diapositivos no 
aparelho, um representando um pássaro 
e o outro uma gaiola, a técnica pergun- 
tou à criança o que esta via: 

—Vejo um passarinho! —replicou ela. 
Aproximando os diapositivos, a técni- 
ca insistiu: 

—E agora, que é que você vê? 
—Agora vejo uma gaiola amarela e 
- um passarinho. 

—E o passarinho está dentro da gaiola? 
Nio.. 

Novo ajuste: 

— —E agora? 

A criança respondeu excitada: 

—O passarinho entrou na gaiola! 
Boa razão tinha para se entusiasmar. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Março 


Uma vez metido o passarinho na gaiola, 
acabou-se a parte mais difícil do treino. 
Os olhos começam então a trabalhar co- 
mo uma parelha, e o cérebro passa a regis- 
tar uma imagem perfeita. 

Exteriormente, os olhos ainda se mos- 
tram tortos. Sua recondução ao eixo 
normal virá mais tarde. Para forçar os 
olhos a regressar ao eixo, é necessário 
deslocar os diapositivos para os lados. Os 
olhos, queseestão fitando insistentemente 
na ave e na gaiola, seguem o movimento 
dos diapositivos, com o resultado que os 
músculos se distendem. Trinta minutos 
dêste exercício, duas ou três vezes por 
semana, e os olhos ficam no devido lugar, 
acabando por se fixar na posição normal. 

A operadora que eu estava observando 
deslocou os diapositivos alguns milime- 
tros para os lados, e disse à pequenita: 

—Agora faça com que o passarinho 
fique na gaiola. Veja lá, não o deixe 
fugir por cousa nenhuma! 

Reter o passarinho na gaiola é um dos 
mais duros exercícios de concentração 
que se pode imaginar! Os delicados mús- 
culos dos olhos se distendem ao limite, 
enquanto ôlho e cérebro lutam por con- 
servar juntas duas cousas que se obstinam 
em divorciar-se. Dez minutos dêsse exer- 
cício deixam exhausto o mais robusto dos 
homens. Eu sei, porque fiz a experiência! 

A ortóptica custa dinheiro, tempo, e 
paciência infinita. A duração dos exerci- 
cios varia de indivíduo para indivíduo, 
e com os tipos de estrabismo. O trata- 
mento dura em média seis meses, a duas 
visitas por semana. 

O período de maior suscetibilidade 
ao estrabismo decorre dos seis meses aos 
seis anos de idade. Os óculos usados du- 
rante certo tempo podem bastar para 
endireitar os olhos. Mas, abandonado a 
si mesmo, o ólho defeituoso perde rápi- 
damente a visão, e quando esta deixou 
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praticamente de existir, o ölho—virtual- 
mente inútil—pode reverter ao eixo 
normal. São os casos em que «o ôlho 
estrábico se cura a si mesmo com o tem- 
po». Assim sucede de longe em longe— 
mas à custa de uma vista prejudicada. 
A restituição do ôlho enfraquecido ou 
indolente à atividade normal é tão im- 
portante como o exercício ou o uso de 
óculos, O médico cobre o ôlho bom com 
uma pala. Cabe agora ao ôlho imperfeito 
ver pelos dois olhos. Na clínica ortóptica 
o ôlho fraco é então submetido a apare- 
lhos que projetam luzes súbitas, fazem 
girar discos e oscilar péndulos,—tudo cal- 
culado para estimular a visão. Um espe- 
cialista da Califórnia conseguiu notáveis 
resultados, só com mandar seus pacientes 
ao cinema, com o ôlho bom tapado. 
Quando a visão do ôlho torto se aproxi- 
ma da normal, pode—se retirar a venda. 
Isso é meio caminho andado para a cura. 
Mas, em grande número de casos, tor- 
na-se necessária a intervenção cirúrgica. 
À cirurgia, tão segura como na extração 
de adenoides, tem alcançado êxito em 
cêrca de metade dos casos. Quando ela 
falha, é porque os olhos, não tendo sido 
treinados na criação de novos hábitos, 
reverteram à posição anormal, tornando- 
se necessário repetir a operação. Hoje o 
cirurgião emprega o aparelho ortóptico 
para medir o desvio dos olhos, e os dados 
assim obtidos guiam-lhe a mão na mesa 
de operações. 


$ 


Resistir Quem Há-de! 


@ Um rar Elliott Stark acaba de inaugurar uma nova agência de publicic 
alugando espaço nos joelhos de moças bonitas, para anunciar tudo o que se quiser, 
meninas viajam no trem subterráneo ou no ônibus, cruzam a perna, e puxam um po 


Muito preferíveis a todos os processos 
de cura são, naturalmente, as medidas 
que os pais podem tomar para evitar o 
estrabismo. O momento de se pôr em 
guarda é quando a criança adoece; efeti- 
vamente, é na convalescença de do 
como a escarlatina, a coqueluche, a 
riola e o sarampo, que a deform 
pode manifestar-se. Segundo parece 
quando uma criança, retida pela doença 
no leito, recebe presentes de livros para 
ler ou de contas para enfiar, a t 
ocular nesse período de vitalidade r 
zida produz o desequilíbrio muscular: 
olhos. Quando o menino adoece, 
nos ao trabalho de entreté-lo com histó: 
rias ou discos de fonógrafo. Nunca s 
amontoem os livros e brinquedos söb 
a caminha, porque essas cousas o obriga- 
rao a fazer uso excessivo dos olhos. 4 

Falhando os métodos preventivos, se 
os olhos da crianga se entortam, é im 
rativo tomar imediatas providéncias. 
criangas que padecem de estrabismo d 
senvolvem muitas vezes atitudes an 
sociais, e podem vir a ficar desajeita 
ou incapazes de bem coordenar os m 
mentos. Torna-se pois urgente const 
um médico. O sistema de tratamento 
aconselhar depende do tipo de estrabis 
mo que se apresente, havendo uns q 
tratamentos à escolha. Mas por um 
tema ou por outro—palas, óculos, ortó Pr 
tica ou cirurgia—o certo é que já hoje 
os estrábicos podem curar-se. É 


a saia para mostrar a rótula, O freguês não resiste a olhar! O custo do anúncio 


dólares por um joelho, 35 pelos dois. 


—George Ross no jornal New York World Tel 


NTRE as centenas de cientistas que, nos 

grandes Laboratórios Esso, dedicam suas 
atividades às pesquisas relacionadas com o 
petróleo, há um grupo particularmente cu- 
rioso. Seu problema é extremamente similar 
ao ilustrado acima: dia após dia, eles decom- 
põem o petróleo e reunem novamente os 
seus elementos ... mas cada vez em propor- 
ções e por processos diferentes! 

Mas, o que é mais estranho, estes homens 
nunca sabem de ante-mão o que resultará 
destes compostos... como poderão ser utili- 
zados, nem mesmo se serão utilizados! Pois 
este segundo aspecto da questão está afeto a 
outro grupo de pesquisadores dos Labora- 
tórios Esso, a quem compete experimentar 


Ouça o “REPORTER ESSO,” todos os dias, 
exceto aos domingos, às 8 da manha—meio dia 
€ 557,55 da noite e 10.55 da noite, através 
das Rádio Nacional do Rio de Janeiro (980 
kes.)e Radio Record de São Paulo (1.000 kes.) 
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1.000 SOLUÇÕES 


os novos compostos e descobrir suas aplica- 
ções práticas. j E 

O petróleo é uma das mais misteriosas 
substâncias que os homens de ciência jamais 
enfrentaram. Mas os Laboratórios Esso dia- 
riamente desvendam novos enigmas de sua 
natureza. j 

E, assim, em adição à gasolina e aos lubri- 
ficantes, inúmeros subprodutos têm sido crea- 
dos, como alcoois, tintas, polimentos, inseti- 
cidas, cosméticos e centenas de outros artigos. 

E as pesquisas prosseguem. Pois novos 
produtos significam novas atividades, novos 
emprêgos, novas fontes de riqueza, para 
milhões de homens em todo o mundo! 


STANDARD OIL COMPANY (N.J.) 


E COMPANHIAS FILIADAS 


Modutores e distribuidores de Essolebe, Esseleae, # astros 
produtos Esso, que ancantrará sempre, sob o pral Esse 


“GUARDA- 
NOTURNO” 
O DEGELADOR AUTOMÁTICO 


Só as Norge são d 


FOGÕES A GÁS 
E ELETRICIDADE 


= 
Coya 


AQUECIMENTO 


A Norge apresenta para 1942 um estilo e um tracado 
inteiramente novos de refrigeração, que rivalizam com a 
superioridade mecánica do seu Rollator Cold Maker de 
fama universal—uma unidade simples, apenas com 3 
pecas de movimento lento. Á venda por tóda a parte. 
Antes de comprar—veja as Norge! 


dy NORGE 


DIVISAO NORGE DA BORG-WARNER 
CORPORATION 


DETROIT, MICHIGAN, E.U.A. 
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REFRIGERACAO 
COMERCIAL DE AGUA 


REFRIGERADORES REFRIGERADORES 


DE BEBIDAS 


Qe os autobotes que se empregam sáo Hig- 
gins, os homens e as máquinas podem desem- 
barcar em sêco nas praias enxutas de qualquer 
oceano, ou nas margens lamacentas dos rios da selva! 

A essa conclusão chegaram os engenheiros navais 
dos Estados Unidos, da Inglaterra, da Holanda, e 
AA outras nações, e as suas encomendas permitiram levantar a maior 

a fábrica do mundo, em barcos automotores. Essa fábrica está 
pronta a satisfazer as suas encomendas. Não há problema naval 
demasiado difícil para os botes Higgins. São construídos para ir 
a tôda a parte—e regressar ... Foram já completamente en- 
saiados e provados no mais exigente dos laboratórios—a guerra! 


NEW ORLEANS, U.S. A. 


Os maiores construtores de lanchas comerciais no mundo. 


Micróbios de doenças ficam frequente- 
mente ocultos nas roupas que não este- 
jam bem lavadas. Com os métodos 
correntes de lavar nunca fica um trabalho 
de lavagem perfeito. 


Proteja a saúde de sua família! Com a 
Lavadora Elétrica «EASY Giroseca- 
dora,» pode ter a segurança que as suas 
roupas carão limpas, sem mancha algu- 
ma, e o que é mais, estarão sanitäria- 
mente lavadas! Por meio duma ação 
mecanica, a EASY faz a água ensaboada 
penetrar a roupa muitas vezes. Isto faz 
sair não só a sujeira como também os 
micróbios. Não terá que temer a con- 
taminação da roupa de outros quando 


lava com a EASY. 


Minha mãe sabe que as minhas 
roupas não estão limpas se não 
forem também sanitárias 


Com a EASY, as roupas laváveis 
duram mais tempo. Limpa sem esfregar. 
e em vez de espremer as peças através 
dum torcedor, secam-se num tubo perfu- 
rado que as faz girar suavemente. Qual- 
quer roupa lavável—ternos de linho, 
cortinas, toalhas de mesa, guardanapos — 
tudo lava-se melhor com a EASY. Pouco 
custosa a sua operação, a EASY paga por 
si no que lhe poupa. 


Escreva hoje pedindo informações. 


Easy Washing Machine Corporation, 
Syracuse, N. Y., U.S. A. 


Snrs. Comerciantes! 
Aproveitem agora dum negócio 
progredindo. Vendam 
oras e Engomadoras 
> Poderão obter va- 
légios, agindo ago- 


ESSEX—17 rubís. Chapeado a ouro 
natural ou coralino de 10 quilates. 
GLADYS—17 rubis. Chapeado a 
ouro natural de 10 quilates. 
MYRON—17 rubis. Chapeado a 
ouro natural ou coralino de 10 
quilates. 

AMY—17 rubis. Chapeado a ouro 
natural ou coralino de 10 quilates. 
VINCENT—17 rubis. Chapeado a 
ouro natural de 10 quilates. 


CADA HAMILTON DE QUE SE VANGLORIA 
TEM HARMONIA NA SUA HISTORIA 


UANDO escolhe um relógio, consi- 
dera V.S. acima de tudo o exterior? 

Os Hamiltons se destacam pelas suas 
formosas caixas de linhas elegantes, da 
voga de hoje e do futuro. Mas, quem 
compra um Hamilton adquire algo ainda 
mais importante que um objeto de beleza 
— adquire um instrumento de precisão e 
confiança, que prestará serviço fielmente. 
Sob o mostrador do seu Hamilton está 
o resultado de muitos anos de experiên- 
cia em relojoaria. Minúsculas engrena- 
gens, molas e escapes são colocados com 
perícia e precisão. Os preciosos rubís 
empregados no seu Hamilton (no míni- 


mo 17 em cada relógio), e a paciente 
observação e inspeção de cada magui- 
nismo, asseguram a exatidão represen- 
tada pelo nome Hamilton. Quando pensar 
em comprar um relógio, considere com 
cuidado a sua “história íntima”! Deixe 
que o seu joalheiro lhe mostre os vários 
modêlos novos e lindos dêste “Aristo- 
crata dos Relógios.” Hamilton Watch 
Company, 186 Columbus Avenue, Lan- 
caster, Pennsylvania (Estados Unidos). 


HAMILTON 


“O Aristocrata dos Relógios” 


O VELHO mosaico dos passeios em- 
pedrados da Praça Floriano faz-nos 
compreender que os brasileiros gostam de 
construir cousas duradouras. 

O homem de negócios brasileiro insiste 
também na permanência dos seus regis- 
tros de negócio. 

Desde 1886 que os lojistas e banqueiros, 
os organismos comerciais, industriais e 
governativos do Brasil vêm empregando 
os produtos de “Caixas Registradoras Na- 
tional” para, dia a dia, se assegurarem o 
registro inalterävel de suas operações, ...o 
contrôle e proteção de dinheiros e mercado- 
ias, é a prova impressa, indelével, que tan- 
tas vezes determina o êxito dos negócios. 


ra 


Foi ésse gênero de serviços a lojistas € 
outros negociantes, que tornou inestima- 
vel em tôdas as comunidades o mérito da 
empresa Caixas Registradoras National, 
S.A.,—uma organização que tem treze 
filiais convenientemente distribuídas por 
todo o território do Brasil. 

Resguardando e apoiando a organização 
de Caixas Registradoras National, S.A., 
estão 55 anos de serviços de confiança e ex- 
periência aos lojistas e homens de negócio 
do Brasil. Se a organização de seu negócio 
lhe oferece problemas, por quê não vem 
nos consultar? Nossa experiência e parecer 
estão às suas ordens—sem qualquer com- 
promisso nem despesa para o senhor. 


Caixas Registradoras National, S.A. 


Rua Chile no. 31 


Araraquara, São Paulo 

Belém, Pará 

Belo Horizonte, Minas 
Gerais 


Campos, Rio de Janeiro 
Curitiba, Paraná 


Rio de Janeiro 


ESCRITÓRIOS FILIAIS 


Manaus, Amazonas Santos, São Paulo 
Porto Alegre, Rio Grande São Paulo, São Paulo 
do Sul São Salvador. Baia 

Recife, Pernambuco 


É ao amanchecer . . . Os pilôtos da Esqua- 
drilha da Alvorada, bem aconchegados nos 
seus pesados trajes de vôo, de couro forrado 
de lã, estão esperando na “sala de piquete” 
do porta-aviões U.S. Enterp: 
bendo boletins meteorológicos, instruções 
último minuto, . . . na espectativa da ordem 
que os fará correr para o tombadilho de de- 
colagem, onde os aviões se lancam no vôo. 


Antigamente, a “sala de piquete” era uma 
verdadeira cama 
piração para os aviadores, que 
têm de estar vestidos para o 
frio cortante das grandes alti- 
tudes. Mas no presente, o Ac- 
ondicionamento de Ar York* 


de trans- 


*O Acondicionamento de Ar York con- 
tribue igualmente para a eficiê 
outros porta-avio 
Lexington, o Saratoga, o Yorktown e o 
Hornet, já 


estão agora em construção. 


ePilótos 
a Postos!” 


desemphenha importante papel no comförto 
dêsses combatentes, refrescando o ambiente 
onde êles se preparam para largar. O suor 
não lhes escorre mais pelas costas a baixo, 
nem pela cara. I »s momentos de ansiosa 


espectativa, o confôrto representa muito 
para a saúde e a eficiência dos aviadores . . - 
e para a própria defesa das Américas! 

York Ice Machinery Corporation, York, 
Pennsylvania, E.U.A. 


a de 


vioes norte-americanos, o 


m serviço, e mais onze que 


REFRIGERAÇÃO E ACONDICIONAMENTO DE AR YORK 


Centro Fornecedor de Refrigeração Mecânica desde 1885 


Protegendo a 
qualidade do téxtil— 


e salvaguardando 
as delicadas cutis 


Ambas requerem o condicionamento de 


Permutit condiciona água 
para todos os fins: 


Protege a água usada na 
conservação de víveres, be- 
bidas, téxteis, etc. 

e 


Fornece acondicionamen- 
to de água potável e lim- 
pida para cidades inteiras. 
. 
Conserva pura e límpida a 
água das piscinas de nata- 
cáo. 
. 
Evita as escamas e a Corro- 
sáo nas caldeiras de aque- 
cimento. 


água Permutit* 


As impurezas nos reservatórios de água 


causam desarranjos e despesas—nas in- 
dústrias e nos lares. Permutit remove 


essas impurezas, torna a água potável, lim- 
pida e cintilante. 

Permutit é o maior fabricante de equipa- 
mento para condicionar a água. Por que 
não entrega o seu problema da água a êste 
estabelecimento? Escreva solicitando bro- 


churas à: 


The Permutit Company. Depto. R.D.V..330 
West 42nd Street, Nova York *Marca Registrada. 


PERMUTIT 


ESTABELECIMENTO PARA 
CONDICIONAR A AGUA 
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See a emprestar-lhe on 
Sr gem, resistencia e seg 2 
ee 3% seu carro com am js 
EE -100- constate, D 
Ea e própria, como n eat E 
. rece ae 
mais em troca do Sic > 
eiro. 


MOORE & McCO M . Y 
RIO DE JANEIRO, pRASIL—Prasa uá 
s SANTOS, BRASIL—Rua da República, 11 
sÃO PAULO, BRASIL—Prace Ramos Azevedo 2-A 
RUGU AJ—Agéncia Marítima Dodero: 25 de Mayo 411 4 
AUNTINA—636-640 Ay. Roque Saenz Pena 4 
roadways Nova YO dy Ê 


MONTEY IDEO, U 
os AIRES, AR 
c.Séde principal: 
mundo 


BUEN 
MO ORE-MeCORMAÇE LINES, In 
Escritórios nas principais cidades dot 


si 
viagem, incluindo es 
ges consulte 0 seu agente de 
vo McCormack Lines 


INDU 
USTRIA BRASILEIRA 


E SEMPR 


|| «A TAO ME preocupo com a 
| qualidade do terreno. 
i! Quando trabalho com Trac- 
1 


TracTores International set que 
ência e da re- 


| disponho da pote 
sistencia necessarias para leyar 
alquer obra a bom têrmo: 

sta vêm de 
dos de tôda 
iços de movi- 
ae empreitadas 


qu 
Declarações como € 
Ê tratoristas encarrega 
a especie de serv 
mentação de terr 
em geral. Tal testemunho de 


milhares de proprietários satis- 


SA E 
A serie dos TracTracT ores International 100% 
ye completa. Não é necessário, pois, prejudicar a 
É economia empregando forca motriz inadequada; V 
poderá sempre escolher o tamanho correspondente ds N 
aes ssi ades. As nossas Filiais e distribuidores deg 
quipamento Industrial International terão todo prazer 


MELHORES 


feitos é a sua segurança de 
máximo rendimento pelo mini- 
mo custo. Empregando Trac- 
TracTores International inteira- 
mente Diesel, V. S. verá que a 
vida longa, o baixo custo de 
manutenção e O funcionamento 
perfeito são apenas alguns dos 
característicos que contribuem 
para maiores lucros em cada 
contrato. 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT CO. 
HARVESTER BUILDING CHICAGO, U. S.A. 


em fornecer-lhe detalhes completos. 


lll 


A Cooperação Aligeira A Tarefa Que Nos Incumbe 


MUNDO inteiro aclama os 

heróis das fórcas armadas, 
aos quais se exige essa especie de 
coragem ostensiva que leva à prá- 
tica de feitos de valor. 

Mas, ao seu número, deve 
acrescentar os incontáveis milhões 
de seres que a guerra total tam- 
bém afeta diretamente. Ao con- 
"entrarmos todas as no 
ções no campo de batalh 
muitas vezes que nos Pi 
percebidos os sacrifícios e a € 
gem dos que não se batem. 
certo modo, poderia se di 
sacrifício pessoal é mais dif 
quando o perigo não é imediato 
. . . Entretanto, é graças a êstes 
sacrifícios que se torna possível 
aos combatentes ir para diante! 

O rápido cumprimento do pro- 
grama de defesa nacional e con- 
tinental, resulta do ardor com que 
as massas da população do Novo 
Mundo aceitam todos os sacrifi- 
cios, no seu confórto e na sua 
segurança, necessários à defesa 
comum, 

ee nd 


Ao pôr acima de tudo a produ- 
ção para a Defesa, a Westinghouse 
tem necessariamente que limitar o 
fabrico dos seus artigos do tempo 
de paz, Sentimonos responsáveis 
perante os compradores habituais 
de nossos produtos: mas ainda 
mais responsáveis nos sentimos 


perante o nosso Govérno e os 
Govêrnos Amigos, € o seu pro- 
grama de Defesa Nacional e Con- 
tinental. 


A cooperação veio aligeirar a 
tarefa que nos incumbe: a carga 
que hoje pesa sobre os ombros de 
nossos Agentes e Clientes de além- 
mar é maior, pois êle 
as dificuldades da gu 
adas na desorganização 
existência normal e na diminui 
da sua segurança. Tão bar 
pouco dramático na aparên 
êsse sacrifício que apressara o 
regresso do mundo à sua liber- 


dade. 


A despeito de tôdas as convul- 
sões, persiste o dever de bem ser- 
vir, e com lealdade, a hoste de 
fiéis amigos que temos em tantos 
países. O cumprimento de obri 
gação, em face de embaraço: 
centes, vem logo apó 
cias da Def Nacional, que se 
impõem à nossa vontade e ao nosso 
esförco. 

WESTINGHOUSE ELECTRIC 
INTERNATIONAL COMPANY 
Fabricantes de Produtos Elétricos 


40 Watt Staeet, Nova York, E. U. À. 


WBO. 
diais s 
minutos de cada 


. veria o seu fiel refrigerador Servel Electrolux 
funcionando, tao silencioso, tao eficiente, e sempre 
tão econdmico—como no dia em que o comprou ... 
Veria que nunca foi preciso gastar dinheiro em reparos, 
porque seu sistema frigorífico NÃO TEM PEÇAS 
MOVEIS que se desgastem. 

Ficaria sabendo que o Servel pagou o seu próprio 
custo com as economias que fez: de gêlo. de gêneros, 
e em desperdícios, remédios e doutores. Veria a família 
não só gozando de melhor saúde, as crianças mais 
robustas, como também usufruindo do grande e moder- 
no conförto de um grande e moderno refrigerador. 
Ninguém ousaria então refutar que'o Servel Electrolux 
é, com o andar do tempo, o mais satisfatório e eco- 
nômico dos refrigeradores. 

E olhando o passado que se prevê o futuro: entre os 
dois milhões de possuidores de Servel—todos satis- 
feitos! —muitos há que ainda conservam os modelos 
primitivos, funcionando hoje tão bem como no dia em 
que foram comprados. 

Se V. S. ainda não tem um Servel Electrolux, vá ao 
estabelecimento do mais próximo distribuidor, e peça 
uma demonstração. 

Querendo mais informações, escreva a SERVEL, Inc. 


51 E. 42nd St., New York, N. Y., E. U. A. 


Lubrificantes 


Os Lubrificantes Gargoyle sempre em 
ação, dando maior duração as máquinas 
GORA que os acessórios e sobressalentes estão 
tão caros—e sômente com dificuldade se ob- 
tém—a Indústria Brasileira confiou aos Lubrifi- 
cantes Gargoyle a delicada missão de proteger as 
suas preciosas máquinas e engrenagens. 
Em tôdas as principais indústrias do Brasil, oS 
ôleos e graxas Gargoyle estão demonstrando hoje 
quanto vale, em contos e tostões a «Lubrificação 
de Qualidade»! 


“para Presentear Rêgiamente cum 
Bi. 


aqueles que V. S. estima 


Obtenha uma Parker 
a dia do Reinado de Canelas 


2. Escrita “Lubrificada'” —a pena 


+ GARANTIDA POR VIDA Parker de Ouro de 14K., flexivel, com 


De estilo original com ANEIS de bico de custoso Osmiridio, se deslisa 
pérola radiante e azeviche lustroso . .. sóbre o papel como se fósse lubrificada, 


desenho aérodinámico para equilibrio 3. Corpo Televisño—permite ver a todo 

perfeito . . . esta Jóia do Reinado de o tempo o nível da tinta. 

Canetas é um dos mimos mais úteis e 

mais apreciados. 4.Segurador em Flecha—conserya a 
caneta bem BAIXA no bolso. 


Além da irresistivel e inigualável 
as ake acu esta Su ones Esteja certo de pedir uma PARKER 
cida Parker Vacumatic ainda oferece: pelo nome, para obter a genuína. A 
venda no mundo inteiro nas me- 
lhores casas do ramo. 


1. Depósito Sem Saco —abastecível a 
uma só mão, o mais fácil em manejo. 


neial nas 


ial na assistencia aos infermos 


@ GARANTIDA POR VIDA 


O Diamante Azul na Caneta é o símbolo da nossa GA- 
RANTIA de serviço incondicional durante a vida do possuidor, 
sem outra despesa exceto 6$000 para cobrir embalagem, 
porte e seguro, uma vez que a caneta não tenha sido propo 


H9>-VACUMATICHE> — sitalmente danificada e nos seja devolvido completa. 


E a United States Rubber Export Co. Ltd., que 
fabrica 60.000 diferentes artigos de borracha 
desde pneumáticos a cordões electricos, Kane 
gueiras e acessórios mecánicos, agora se 
colocou inteiramente as serviço das forças 


em lindos estojos para presente. 


emancipadoras. 
i O escudo “US”, símbolo de qualidade, é Va ri 
E tambem simbolo de lealdade. i 2 pag 
E Jogos Parker =F mada 


z UNITED STATES RUBBER EXPORT co. LTD. Únicos distribuidores para todo a Brasil e Pösto Central de Con- 


| 
f 
E = j 
| 1230 Sixth Avenue, Nova York, E. U. A. e sértos: Costa, Portéla & Cia., Rua 19 de Março, 9-19, Rio de Janeiro 


0 POSSANTE e veloz Vultee Vengeance, avião 
demergulho, entrou na luta pela Democracia. 
Traçado especialmente para as operações aéreas 
da R. A. F. em cooperação com as förgas terres- 
tres, o Vengeance, dotado de Motor Wright Cy- 
clone 14, veio aumentar o raio de ação e o poder 
destrutivo das armas inglesas, em luta contra as 
nações agressoras. 


No. 7 da Série— Contra pedido ao 
enderéço abaixo indicado, remetemos 
reproduções ampliadas da estampa 
supra, próprias para emoldurar. 


Wright Aeronautical Corporation 
Divisão da Curtiss-Wright Corpora- 
tion, Paterson, New Jersey, E. U. A. 


ie 
O JARDIM C TO 
Compre tudo o que precisar para um jardim completo, parque ou campo de golf diretamente 
nos grandes armazens de artigos para jardins de primeira qualidade da Srumpr & WALTER 
Co. de Nova York, E. U. A., casa fundada há 45 anos... que ganhou muitas vezes prêmios ES 
especiais e medalhas na Exposição Internacional de Flores. o 


PARA 


Mantemos as nossas próprias fazendas e jardins de ensaios para poder garantir a autenti- 
cidade de tudo o que vendemos. Tódas as sementes sáo submetidas a ENSAIOS DE GERMI- 
Nacáo e a experiências de laboratórios para verificar a sua pureza, Pode o cliente ter a 
certeza de receber artigos de alta qualidade por preços razoaveis . . . as melhores sementes, 
plantas, sementes de herva, bulbos, adubos, aparelhos. 


OFERTA ESPECIAL DE INTRODUÇÃO Y 


para os leitores de Seleções do Reader's Digest. Válida sómente até 15 de maio 


5 


Comprometemo-nos a enviar a seguinte colegäo especial: 
6 NOVAS ROSAS—Novas variedades populares, de cheiro agradävel, verdadeiras maravilhas de 
beleza. 
25 BULBOS DE BEGONIA—Córes de nomes avulsos, variedades resistentes que fazem flores em 
quantitade. 


50 BULBOS DE GLADIOLO—10 variedades 
no mundo. Fáceis de cultivar, maravilhosa 


diferentes, 5 bulbos de cada uma. O que há de melhor 
ariedade de cores encantadoras. 


AS RAIZES DE DALIA—que produzem uma quantidade inumerável de flores duma 
empolgante. 


25 PACOTES DE SEMENTES DE FLOR 
mais alta germinação. As flores de ama 


Oferta Especial—Todos os artigos aqui mencionados—até 15 de maio. U. S. $30.00 
(livre de qualquer despesa). Prego corrente de catálogo: $35.00. 


— Variedades nov: 


raras especialmente escolhidas, da 
nhã, uma verdadei 


exposição primorosa e deslumbrante. 


Peça Hoje o Nosso Catálogo Ricamente cromolitografado de Artigos para Jardim. é 


148 páginas com magníficas gravuras em muitas córes, com a descrição de milhares de variedades 
diferentes—tudo o que se precisa para um jardim completo. .. um erdadeiro manual do jardineiro. 
Livro ricamente ilustrado, uma autoridade na matéria. Rs. 105000 em estampilhas ou moeda bra- 


sileira (devolvemos a importância a quem nos enviar uma encomenda.) 


STUMPP & WALTER CO. 
132-138 CHURCH ST. NOVA YORK, E. U. A, 


Com FILME 


- KODACHROME 


EM a imaginação pode alcançar 


a beleza das vistas em côres que 


se podem obter com o filme Koda- 


chrome. Nitidas e brilhantes—pre- 


i ciosas reproduções da realidade—as 


vistas em côres são a nota sensacional 


do dia entre os foto-miniaturistas. 


O que mais admira, porém, é quáo 
facil é faze-las e a tao baixo preco! Se 
o leitor possue uma camara minia- 


STMAN 


Ne ah 


5 


tura como a Kodak Bantam f/4.5 ou 


a Kodak “35,” tudo que tem a fazer 
é carrega-la com filme Kodachrome. 
O custo da revelação já está incluido 
no preço do filme Kodachrome e este 


lhe é devolvido já com as vistas cui- | 


dadosamente montadas, prontas para 
projeção. Peça a seu Revendedor 
Kodak para dar-lhe o folheto ilus- 
trado a córes “Kodachrome.” 


| KODAK COMPANY, ROCHESTER, N. Y., U.S.A. 


edores nas Principais:Cidades das Americas 


e robusto 


HOVO 


MUITO MAIS RESISTENTE... 
E AQUÍ ESTAO AS PROVAS! 


9 carros de série na sensacional Prova de 
Flórida, EE.UU., após rodarem um total 
de 1.600.000 Kms., demonstraram que a 
película lubrificante do Novo Atlantic 
Motor Oil é 4 vezes mais resistente, con- 
servando-se sempre uniforme e constante. 
Foi ainda provado, nessa árdua carreira, 
que o Novo Atlantic Motor Oil reduz—ao 
mínimo possivel—o desgaste nos pistões, 
nos cilindros e a abertura dos aneis. Não 
foi trocada uma única pega. E náo foi só. 
Depois de correr 1.600.000 Kms., foi cons- 
tatado que cada carro consumiu apenas 
1 litro de óleo em cada 1.300 Kms., pro- 
vando, assim, que o Novo Atlantic Motor 
Oil é muito mais econômico. 

O Sr. poderá obter êstes mesmos resul- 
tados no seu próprio carro. Faça uma 
experiência durante 3 meses com O Novo 
e Robusto Atlantic Motor Oil—e nunca 
mais o dispensará. 


Atlantic motor oil 


PRODUTO DA ATLANTIC REFINING COMPANY OF BRAZIL 


ja i i ala = A 
Éjá antigo o aforismo segundo o qu As marcas “RCA Victor” © 
mais fina iguaria é apenas aquilo que © “Victrola” estão registadas 


sua confecção. no Depto. de Pat. dos E.U.A., 


cozinheiro fez entrar na 
Tratando-se de um rádio-receptor, em- 
preguem-se 08 seguintes ingredientes + - - 
e ver-se-há que resultados! 

Primeiro, 24 lâmpadas RCA Victor de 
alta sensibilidade . . . quatro vezes mais 
lâmpadas do que se encontra em qualquer 
bom rádio. Segundo, 42 anos de expe- 
riéncia em gravação de sons, experiência 
que só a RCA Victor possue. Terceiro, 
estupendos circuitos modernos . . - com 
potência bastante para fazer funcionar 32 
altofalantes colocados a diversas distân- 
sensibilidade suficiente para 


cias 
undo inteiro em sua casa! E, 


captar o m! 
finalmente, qualidades tão valiosas como 
as seguintes: um troca-discos que faz 


pela RCA Mfg. Co., Inc. 


dos dois lados em suces- 


sao, durante duas horas completas, sem 
a nossa parte. Um 
discos no lar, com- 
profissionais. Dois 


tocar os discos 


preocupação alguma d 
dispositivo para gravar 
paráveis às gravações 
altofalantes de superior fidelidade que re- 
produzem perfeitamente até a respiração 
dos artistas nos estúdios darádio-emissora. 
Qual é o resultado? ..- O resultado, 
claro,éa Victrola RCA Modélo 
QU8, ou seja, o melhor rádio- 
fonógrafo do mundo... que 
nem de longe é o mais caro! 
Vá vê-lo e ouvi-lohoje mesmo! 


DIVISÃO IN C 
pk RENAS * RCA Manufacturing Co., Inc., Camden, — 
N. a A. Um Servico da Radio Corporation of America : 


a A AN? 


O que Singapura fez pelo Brasil 


CLIMA de Singapura é uma com- 
4 binação de calor e humidade. Seu 
efeito nas máquinas de escrever era 
desastroso. Máquinas que funcionavam 
perfeitamente bem em qualquer parte 
do mundo, emperravam sob a ação do 
clima de Singapura. Chumaceiras que 
nunca se dilatavam, em Singapura so- 
ave dilatação . . . peças à prova de 
errugem eram comprometidas por esta. 
So fäbrica Royal engenheiros e me- 
canıcos sten a tratar de remediar 
o mal. Cada máquina Royal foi provida 
= alavancas anti-corrosivas. Aplicou- 
ES um novo tipo de chumaceira que nao 
polctada pelo calor ou humidade. As 
ie internas foram protegidas com 
óleo especial contra a ferrugem. 


Mas para quê tanto trabalho apenas 
para corrigir uma condição que só ex- 
istia em Singapura? É porque êstes 
melhoramentos rendem a V. S. mais 
trabalho pelo dinheiro empregado e as- 
seguram à sua máquina maior facilidade 
de funcionamento e maior duração. 

Exatamente mais uma razão porque 
a Royal é conhecida hoje como a 
Máquina de Escrever No. 1 do Mundo, 


ROYAL 


A MAQUINA DE ESCREVER 
NO. 1 DO MUNDO 


A Caneta Tinteiro Esterbrook 
ea favorita de todos porque 
entre os 31 tipos de Penas 
Renováveis há sempre 
uma para satisfazer 


No. 1555 
EN / 
à pessoa mais exi- S 


gente. 


CANETA TINTEIRO 


Completa vesvt 255000 
JOGOS N 
DESDE 508000 SS Seja v. s. 
> um dos sábios 


também. Faça pre- 


sente da Caneta Tintei- 


ro Esterbrook aos que lhe 


são caros. 


3 
PENAS 
RENOVÁVEIS 
DIFERENTES 


Gslecttvuk. 


O PRIMEIRO FABRICANTE DE PENAS DA AMÉRICA 


| : baterlivok = 


VOSSA ORGANIZAÇÃO, 
vossos NEGOCIOS E 
VOSSAS DESPEZAS 


ENDERECAI 
cortas 
envelopes 
revistas 
circulares 


PREPARAI 
folhas de pagamento 
listas de clientes 
relações de “stocks” 
folhas de cobrança 
recibos mensais 


ENCABECAI 
cortoes de ponto 
fichas de “stock” 
folhas de contas correntes 
fichas de cobrança 
cartões de cadastro 


METODIZANDO 
todos os vossos 
serviços de rotina 
que dependam da repetição 
de dizeres ou dados fixos 


Fel metodo 


Addressograph 


Mager? anppessosRAP! Münze 


MÁQUINAS ADDRESSOGRAPH, MULTIGRAPH DO BRASIL S, A. 
Av. Graca Aranha, 14-2.º Rio de Janeiro 


a 
N 


FABRICO de artigos de óptica da mais 
alta qualidade requere destreza e habi- 
de tais, que quasi constituem uma arte 


Cada op 


ário se converte em especialista 
numa tarefa determinada; portanto, 
que seja muito hál i 
habitual, pode 
toca a outras of 


i inda 
il na sua especialidade 
er muito pouco do que 
i ções, requeridas para a 
fabricação do artigo no qual trabalha. 


Do mesmo modo, cada máquina foi con- 
struída para fazer um trabalho especial de- 
terminado. Por exemplo, as máquinas que 
dão forma e acabamento às lentes dos óculos 
não podem fazer lentes para microscópios ou 
para binóculos. Como o Govêrno Americano 
está cooperando com as nações aliadas para 
y a, e requere, präticamente, o uso de 
tódas as facilidades que Bausch € Lomb 


Lentes, Sim; Instrumentos, Náo. Porqué? 


teem para o fabrico de instrumentos, esta 
casa fabricante, de fama mundial pela quali- 
dade que apresenta, terá de sofrer demoras 
inevitáveis na entrega de instrumentos de 
óptica para us 


civis 

Contudo, os óculos de Bausch & Lomb 
estão sendo feitos em grandes quantidades, 
com tödas as suas caraterísticas de super- 
ior qualidade, almente reconhecidas. Os 
homens de cien que são os que melhor 
ficado da precisão óptica, 
Bausch & Lomb para con- 
servar a sua preciosa förga visual 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL CO. + ROCHESTER, N. Y., E. U. A. 


conhecem o 


sig 


usam as lentes 


FUNDADA EM 1853 


Instituição Científica Norte-Amer 


Educativos, de Investigação 


icana Produtora de Vidros Ópticos é 
de Indústria 


de Optica para Fins Científicos, 


defeitos Visuais 


e para 


GA conservação eficiente de víveres 
essenciais é hoje uma das preocupações 
mundiais . . . porquê, uma nação econo- 
micamente saudável é forte. Por essa 
razão, o Kelvinator—o nome mais antigo 
entre os refrigeradores elétricos domes- 
ticos—está se tornando de primeira im- 
portância protegendo a saúde do país. 

Por meio do exclusivo Modêlo “Moist- 
Master Kelvinator” para 1942, obterá V.S. 
melhor conservação de comida. Faça com 
que a economia, longevidade e eficiência, 
que são qualidades do Kelvinator, iden- 
tifiquem a sua mofadia como preserva- 
dora dos recursos do seu país. Estas 
qualidades excepcionais do Kelvinator e 
muitas outraS'seção suas por uma quantia 
razoavel. Compartimentos individuais 
com humidade extraordinária; contrôle 
automático que faz com Que haja tem- 
peratura igual para legumes, carnes assim 
como outras comidas . . . tôdas as prate- 
leiras e compartimentos são de vidro 
para a melhor conservação de legumes 
... e o famoso motor Polarsphere re- 
vestido de aço com suprimento de óleo 
eterno. Comerciantes: Escrevam hoje e 
receberão detalhes completos sóbre o Kel- 
vinator para 1942. 


KELVINATOR oe exrorracko 
Divisão da Nash-Kelvinator Corp., 14259 
Plymouth Road, Detroit, Mich., E. U. A. 


Teas E 


+ 


MIZE TEM 


"os 


RAPIDEZ 


EXATIDÃO 


FACILIDADE 
DE OPERAÇÃO 


ADAPTABILIDADE 


Térno South Bend de 13" x 5’ com Motor 
Situado Abaixo, para Oficina de Serralharia 


Nestes dias de encomendas urgentes, para 
entregas sem demora, V.S. pode economizar 
tempo com os tornos South Bend. 

A larga amplitude de rotação dos seus fusos 
permite o maquinismo trabalhar com o 
máximo de eficiência no torneamento—a sua | = N nerkrios: 
inquestionävel exatidäo assegura precisäo ate Se acha-se sempre cortês: 
uniforme—a facilidade de operação reduz a TRE ` ção um pessoal de serviço 
fadiga e diminui os erros—a adaptabilidade 
facilita a mudança rápida de uma tarefa Pan American 
para outra. deiramente “a 


z 
sé 
= A E r passagen = a 
Os Tornos South Bend são fabricados ne o noe os aeroportos sao mo 
em 5 tamanhos: 9”, 10”, 13”, 1414" e rápida - + + ituados ..-€ O yoo 
16” de diâmetro total (ou seja, acima e persa eronaves 
Uma obrinha completa sôbre o abaixo dos pontos), nos tipos de oficina 
aut e a operação EE A de ferramentas e de fabrico em série. q é não é só um 
mecânicos para metais, range 8 ê E E = va R 
Shien Game TO ee Cada um désses tamanhos pode se ad. | & instrutivo € fas 
nítidas gravuras. Impresso em papel Quirir em diversos comprimentos de E: ão sôbre à à 
de luxo. Indispensável a mecânicos, barramento. Queira escrever-nos pe- Ee informes idades latino- 
aprendizes, estudantes de escolas : 4 = 26 4 age uma das 177 cl 
aes e institutos superiores. Reme- dindo o catálogo e indicando a língua : er s— ou a uma qualquer > Info q! 
tido porte incluso ao preço de 3 milreis, em que o deseja: portugué: hol prt americanas — idos ens ou e adas. 
Emisciosido Sein pato. Queira indicar a a SP Ja: portugues; capa er | dos diversos paises servidos ca de e ompanhias abaixo indie 
língua em que o deseja — portugués, OU inglês. Peca-nos também o nome do | AA das dos tórios de 
espanhol, inglês ou francês. nosso distribuidor na sua praça. z 
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ma das gigan > 
E descanso e um luxo; 


cinador. Peça 


i agregue assim 
Pan American — ydEAOSESTADOSUNIDOS GT Dr cos mo- 
dias inteiros á sua estaa 


Serviço frequ 


pelos seus aviões. 


SOUTH BEND LATHE WORKS 


784 EAST MADISON STREET SOUTH BEND, INDIANA, E. U. A. 
FABRICANTES DE TORNOS HA 35 ANOS 


UM HOTEL ECONOMIZA USANDO ELETRICIDADE 
PRODUZIDA POR UM “CATERPILLAR” DIESEL! 


A “Mayan Inn,” Chichicastenango, 
Guatemala, é privilegiada e indepen- 
dente na questão de luz e força. Uma 
aparelhagem, elétrica “Caterpillar” 
Diesel fornece corrente suficiente... e 
com grande economia de custo. 

* Sim, a eletricidade é barata quando 
vem da sua própria aparelhagem elétrica 
“Caterpillar” Diesel. Esta usina elétrica 
simples, compacta e completa é tão 
eficiente que queima total e completa- 
mente até os combustiveis Diesel de 
menor custo e mais pesados. E’ regulado 
automaticamente—e não incorre custo 
algum quando não funciona. 

® A manutenção e conservação igual. 


mente são económicas —devido à con- 
strucáo forte, e aos melhoramentos es- 
peciais que prolongam a sua duracáo. 
e Tódas essas razões contribuem para 
tornar tao excepcionalmente econ- 
ômica aos inumeros proprietários de 
“Caterpillar” Diesel a manutenção de 
hoteis, moinhos, serralherias, fábricas, 
CLC. a vio 

® Escreva-nos pedindo maiores informações. 
Diganos que qualidade de estabelecimento man- 
tem, a forca elétrica necessária, como produz 
a sua eletricidade atualmente . . . e teremos 
prazer em calcular a economia possível com 


| Caterpillar” Diesel. Ou visite seu distribuidor 
“Caterpillar.” 


CATERPILLAR TRACTOR CO. 
Dept. R.D.-3 Peoria, Illinois, U.S. A. 


CATERPILLAR 


MARCA REGISTRADA 


DIESEL ENGENHOS ELETRICOS (15 a 90 KW) 


iVEJA ESTA ILUSTRACAO! Repare bem o nome 
“PHILLIPS” e tome sentido sôbre essa exce- 
lente maneira de aliviar males de estômago e 
as aflições causadas pelo excesso de acidez. 
Um pouco do LEITE DE MAGNÉSIA PHILLIPS 
o fará sentir-se tão cheio de vida como essa 
gente alegre que se pode ver aquí. 


Também em forma de com= 
primidos sob o nome MILMA 


Cee 
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APRESENTA O SENSACIONAL r 0 porquê da supremacia 


Ss er 
XA, RADIO-FONOGRAFO FOTO- a 


N ELÉCTRICO MODELO DE MESA Ll 
‚PRILGO ) 2 S 


ORIGINALIDADE: Foi a primeira Máquina prática para Coser, criada há 

quasi um século. Desde então, a SINGER tem estado na 
| vanguarda de todo desenvolvimento e aperfeicoamento 
| na costura à máquina. 


QUALIDADE: Em tôda parte, as pessoas mais peritas em costura pre- 
ferem a Máquina SINGER, porque sabem que esta marca 
encerra os aperfeiçoamentos mais modernos, € presta 
serviço por muitos anos livre de desarranjos. q 


| FAMA MUNDIAL: As Máquinas SINGER para Coser gozam de fama uni- 
versal, tanto por sua excelência de materiais e constru- 


ção, como pela beleza de suas linhas. 


SERVIÇO A O Serviço SINGER oferece a comodidade de ser sua 
DOMICÍLIO: máquina examinada e ajustada em sua própria casa. 


Este serviço é gratuito. 
LOJAS SINGER: A SINGER tem Lojas em tôda parte, e dá instruções | 
gratuitas sobre a arte de coser. Os consertos e ajustes 
que faz são satisfatórios. Em qualquer de suas Lojas, 
onde V.S. será atendida com prazer, conseguirá Agulhas, 
Óleo, Peças e Acessórios SINGER legítimos. 


MÚSICA m ume Raio do Log” 


yx O moderno Rádio-fonógrafo x Perfeita estabilidade de volume 
sr Não é preciso mais agulhas yy Eliminação de ruídos de agulha 
sr Os discos duram dez vezes mais % Faixas de onda longa e curta— 


um rádio magnífico 
yx Ao alcance de tödas as bolsas 


xx Tonalidade incomparável 


SINGER SEWING < 


AS “ÚLTIMAS NOTÍCIAS MUNDIAIS” IRRADIADAS TODAS AS NOITES PELA PHILLO 


A., 1941, by Singer Sewing Machine Co. All rights reserved for All Countries, 
on os direitos devidamente protegidos pelo Tratado Internacional, 


Copyright, U.S. 
Tods 
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Distine 
para os que guiaı 


ao e economia 


éste lindo carro 


O Novo STUDEBAKER 


SERIE * 


ARA beleza e nova economia marcam 
êste automóvel de distinta aparência 
e admirável construção moderna. 
As novas linhas aerodinämicas, notävel- 
| mente diferentes. que 


am com 
tanta elegância o exterior te belo 
Studebaker da Serie “Skyway”, são com- 
binadas com interiores finamente acaba- 
dos, de gosto requintado, que fariam tri- 
buto a um carro dispendioso, fabricado de 
encomenda. 


No entanto, o baixo custo dêste mag- 


SKYWAY” 1942 


nífico Studebaker 
kilômetro de opera 
uma economia cons 


gas 


urpreendente, e cada 
o traz ao seu dono 
deráv el e continua de 
lina e óleo. Mas isto € apenas uma das 
os 
donos de Studebakers mediante a elimi- 
nação de pé 


muitas vantagens conseguidas pars 


» desnecessário. 


eja e guie é 
econômico da : 


te modêlo novo, distinto € 
ie “Skyway” 1942. 


i 
AUTO MERCANTIL, S. A. 
Distribuidores no Brasil 
Rua dos Invalidos, 123—Rio de Janeiro 


THE STUDEBAKER EXPORT CORPORATION 


South Bend, Indiana, E, U, A. Cabo: Studebaker 


Para CONFORTO- 
SAÚDE. e LUCROS 


É sempre pela mesma razão que todos 
os Srs. Proprietários de edifícios comer- 
ciais, teatros, cinemas, lojas e grandes 
armazens de venda investem capitais 
no Ar Condicionado Carrier . . . a 
razão é que o Condicionamento de Ar 
Carrier é uma nova fonte de receita ! 


Os homens de negócio, médicos. ad- 
vogados e engenheiros dos mais emi- 
nentes, apressam-se a arrendar escri- 
tórios e consultórios nos edifícios que 
oferecem o inegualável confôrto do “ar 
climatizado”, e onde o calor e a umi- 
dade, a poeira e o ruído não têm 
entrada . . . Assim também os teatros. 
cinemas e estabelecimentos comerciais 
atraem mais e melhor clientela, depois 
de terem mandado instalar o Condi- 
cionamento de Ar Carrier. 


Antes de mandar fazer o projeto de 
um novo prédio, ou de proceder a 
transformações no seu edifício atual— 
é de töda a vantagem que V. * se 
informe bem do que é o Condiciona- 
mento de Ar Carrier. Para obter in- 
formações completas. queira consultar 
ntantes exclusivos da Carrier 


os repr 
no Bra 


THE ARMCO INTERNATIONAL 


RIO DE JANEIRO 
107 Rua da Alfândega 40 


Representantes em Porto Alegre, Recife e Baia 


O NOVO EDIFÍCIO SULACAP, 
q no Recife, é o terceiro dos 
seus grandes prédios que a 
proprietária, Sul América 
Capitalização, mandou 
dotar de instalação 
completa de Ar Con- 


| 
i 


CORPORATION 


sÄo PAULO 
TTL Alameda Glette 


Divisão Carrier 


A Underwood tem-se especializado em 
Máquinas de Escrever que produzem com 
esméro um trabalho da mais alta qualidade 

«+. com maior rapidez e facilidade. As 
cartas escritas com uma Underwood 
estão qualificadas a agir como seu repre- 
sentante pessoal. 

A Underwood, Leader Mundial em 
Máquinas de Escrever, incorporou na 
máquina Portátil Champion popular os mes- 
mos caraterísticos esenciais da acreditada 
máquina comercial de escrever Under- 
wood, tendo V.S. a certeza de obter com 
ela a duração, velocidade e bom trabalho 
que são caraterísticos da marca Under- 
wood. 

Lembre-se que a Underwood tem pro- 
duzido e vendido mais de 5 milhões de 
máquinas de escrever do tamanho para 
escritório. 

Antes de comprar qualquer máquina de escrever . 
pessoal . . . . não deixe de examinar a série completa 
Standard, Silenciosas e Portáteis. 


UNDERWOOD ELLIOTT FISHER COMPANY 
ONE PARK AVENUE, NEW YORK, N. Y. 


À sua imagem esta refletida em todas as suas cartas 


++. para uso comercial ou 


de máquinas Underwood 


As Maquinas de Escrever UNDERWOOD Aceleram oComércio Mundial 
o O CEO MINA IAS 


PROGRESSO! 


QUALIDADE! 


SERVICO! 


M nossos produtos reafirma-se o espírito de progresso que 
é a característica da General Motors. 


Quer se trate dum motor Delco numa fazenda, dum motor 
Diesel para fornecimento de energia, dum Frigidaire em seu 
lar, dum caminháo Chevrolet ou GMC para prestar servico 
nas estradas do Brasil, dum económico Chevrolet ou dum 
luxuoso Cadillac, para a cidade e para o campo, todos os 
nossos produtos teem o mesmo cunho de qualidade, todos re- 
velam a mesma mão de obra de alta classe! 


E, além disso, em todo o Brasil, é grande a legião dos nos- 
sos Concessionários que teem mecânicos treinados em nossa 
fábrica de S. Paulo — conhecedores, pois, como especialistas, 
dos produtos General Motors — completo equipamento de 
ferramentas, amplo estoque de peças e acessórios, tudo para 
dar a V.S. rápida e perfeita assistência meçânica. 


GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A. 


SÃO PAULO 


CHEVROLET e PONTIAC e OLDSMOBILE 
BUICK e CADILLAC e CAMINHÕES GMC E 
CHEVROLET e DELCO LUZ e FRIGIDAIRE 


DIESEL e PEGAS GENUINAS E ACESSÓRIOS 7 


Nesta era, os“nossos aviões de combate, com os 
seus pilôtos sagazes e alertas, devem estar em con- 
dições de subir rapidamente a maior altitude— 
muito acima dos bombardeiros inimigos. Eles 
devem estar sempre prontos para fáceis manobras 
e rapidamente tomar uma posição da qual possam 
destroçra em mil pedaços o avião do adversário, 


DISSO O NOSSO AIRACOBRA É CAPAZ. 


“AIRACOBRA 
O MELHOR COMBATENTE DO MUNDO” 
diz a Real Fôrça Aérea 
Esta “manchette” de jornal correu mundo quando 
os AIRACOBRAS entraram em ação na Real 
Férca Aérea. As presentes fotografias, que a cen- 
sura britanica acaba de revelar, ilustram de modo 
dramático os "Cobras" na frente de batalha “num 
lugar secreto na Inglaterra”, 


A Melhor Distra- 
ção do Mundo ao 


Alcance dos Dedos 


GRANDE sucesso do Zenith é 

devido 4 sua superioridade, uni- 
versalmente reconhecida sua pureza 
superlativa de som, sua durabilidade e 
elegância das linhas do seu desenho. O 
Zenith nunca está fóra de moda, porque 
seu desenho é sempre ultra-moderno. 
A fábrica Zenith, reconhecida como a 
mais antiga fábrica de receptores de 


Mesmo o Zenith para tôdas as 
ondas de mais baixo preço está 
provido com a seletividade por 
“banda expandida”. 

Para recepção garantida em on- 
das curtas, dê sua preferência ao 
Zenith. 


Em qualquer parte, a qualquer 
hora . . . quando desejar ouvir um 
bom programa... o receptor Zenith 
lhe proporcionará o máximo em 
rádio com uma recepção de abso- 
luta nitidez e pureza de som sem 
igual. 


rádio para o lar, possue a experiência e 
perícia necessárias para fabricar instru- 
mentos musicais da mais alta qualidade, 
num estilo tão atrativo que dá uma nota 
de beleza a qualquer ambiente. Os 
modelos para mesa, os modelos de rádio 
e fonógrafo combinados, e os modélos 
de consolo, oferecem uma grande varie- 
dade de estilos por onde escolher . . . e 
todos “les encorporam a alta qualidade 
tipicamente Zenith. 


A UNICA MAQUINA DE CALCULAR QUE IMPRIME! 


A Máquina de Calcular Remington 
Rand, que imprime, é a única máquina 
do seu gênero no mundo atual dos negó- 
cios— a única máquina que imprime o 
registo completo de todos os elementos 
que entram nos problemas de multipli- 
cação e divisão. Não se torna mais pre- 
ciso ler os resultados do cálculo nos 
mostradores, copiar depois es resul- 
tados num papel, e depois repetir o pro- 
blema para verificar a sua exatidão. Com 
a Remington Rand V.Sa. sabe que êle 
saiu certo logo à primeira vez, porque a 
maquina imprimiu automaticamente os 
resultados de cada divisão automática, 
e de cada multiplicação elétrica. Além 
disso, claro está, o aparelho regista 


Máquinas de Escrever Portateis Standard 


e 


tödas as verbas, soma e subtrai,...0 
que faz da Remington Rand a única 
maquina completa para todos os cál- 
culos! Aclamada por milhares de firmas 
comerciais, é largamente empregada 
para calcular salários, impostos, juros, 
inventários, percentagens, e muitos out- 
ros gêneros de problemas. É sempre um 
prazer a oportunidade de demonstrar a 
V.Sa., e adotando os seus próprios pro- 
blemas, a eficiência excecional dêste 
Caleulador-Impressor da mais alta qual- 
idade, 


S. A. CASA PRATT 


Artigos de Escritório 


Silenciosas — Máquinas de Somar, 


Calcular, e Contabilidade — Sistemas Y isiveis Kardex — Máquinas Tabuladoras 


Powers” de Cartões Perfurados Fitas Remtico Paragon e Papel ( 


arbono Red Seal 


um 


A História Desta Revista 


Continuação da última capa 


cente, com o fito de escolher, entre os que forem dados á publicidade, 
alguns que possam ser oferecidos aos leitores em resumos que represen- 
tem aquilo que tenha maior significação na literatura contemporânea. 


Além disso, a administração da revista espera pôr em prática extenso 
programa de cooperação com os principais editores do Brasil, para a 
publicação de artigos originais de escritores brasileiros sôbre assuntos 


brasileiros. 

Seleções tem também a esperança sincera de que a revista seja para 
os seus leitores uma fonte de prazer e de interêsse constantes. Folheando 
suas páginas, o leitor compartilhará com outros a sensação vivificante de 
estar sempre bem informado sôbre tudo de valor que vá surgindo nas 
principais revistas e livros. 

Désse modo, SELEGÖES Do READER’s DicEsT contribuirá para facilitar 
a um bom número de pessoas, tanto na América latina como na América 
de língua inglesa, uma compreensão mais clara das correntes do pensa- 
mento e dos problemas do mundo atual, concorrendo também para dar 
uma demonstração inequívoca da comunhão de ideais e interêsses que 
liga as nações dêste hemisfério. 


NN 


No número de fevereiro de SeLeções po Reaper’s Digest saíu 
com um érro o nome do Dr. Almir de Andrade, cuja interessante 
declaração sôbre o aparecimento desta revista repetimos a seguir: 
ALMIR DE ANDRADE, professor, catedrático da 

Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil: 


Está de parabens o público brasileiro pela tradução em nosso idioma do 
Readers’ Digest, cujo excelente plano de informações culturais virá prestar 
enorme serviço ao público brasileiro, pondo ao alcance da grande massa 
dos leitores uma publicação de méritos já firmados. 


SE 


sinceramente que isso haja ocorrido. 


GOES aproveita éste ensejo para corrigir o erro, lamentando 


IMPRESSO NOS E.U.A. 


A Historia Desta Revista 


A nıstörıa de The Reader's Digest € única no campo das publicações 
periódicas. Tendo-se iniciado em 1922, com uma edição de 5.000 exem- 
plares, a revista foi crescendo constantemente, até chegar a ter, como 
tem atualmente, mais de 5.000.000 de asinantes, distribuidos por todos | 
os países do mundo, o que significa que é lida mensalmente por nada 
menos de 15.000.000 de pessoas. 

“Durante todos ésses anos de crescimento, The Reader's Digest jamais 
se afastou da norma que desde o princípio adotou: escolher cada mês, 
nas principais revistas e livros, o que há de mais seleto, oferecendo-o ao 
leitor em forma resumida, que lhe poupe tempo e esfôrço. Essa seleção 
e adaptação criteriosa do que há de melhor nas publicações contempo- 
râneas resulta em uma série de artigos de leitura amena e interessante, 
que abrangem grande variedade de temas, e estimulam o próprio pen- 
samento, pondo-o em contacto com as idéias e escritos mais importantes 
do momento. 

As normas que adote uma revista, por excelentes que sejam, não bas- 
tarão, contudo, por si mesmas, para assegurar-Ihe um bom éxito em 
campo de tão intensa concorrência como seja o das publicações perió- 
dicas. É forçoso contar-se ao mesmo tempo com a boa vontade, a sim- 
patia e a colaboração ativa dos leitores entusiastas. E The Reader's Di- 
gest desfrutou todos êsses benefícios desde os seus primeiros tempos. 
Uma referência elogiosa feita á revista em conversa com um amigo; os 
exemplares emprestados a outrem, por quem já os haja saboreado; a 
impressão de ter feito um «achado», sentida por aqueles que pela pri- 
meira vez a lêem; tudo isso contribuíu muitíssimo para o desenvolvi- 
mento ininterrupto e para o progresso constante de The Reader's Digest. 

SELEÇÕES DO READER'S DiGEST seguirá os mesmos princípios que fize- 
ram de The Reader's Digest e de sua edição em espanhol, Selecciones, as 
revistas mais populares de quantas haja publicadas em idioma inglês ou 
espanhol. Todos os meses os 61 redatores examinarão mais de 500 jornais 
e revistas, alguns sôbre assuntos gerais, outros de caráter comercial e 
técnico; após terem sido escolhidos, de material tão abundante, cêrca 
de 30 artigos, passarão a condensá-los, para serem oferecidos logo ao 
leitor, resumidos permanentemente em forma de folheto. 

A redação tratará também de inteirar-se dos livros de publicação re- 


Continua atrás desta capa 


A Leitura— 
Chave do Encanto Pessoal 


(Continuação da última capa) 


um adequado conhecimento do mundo contemporâneo, e, seja como för, 
êsse estado de espírito o capacita para elevar a um grau de nobre espiritua- 
lidade suas relações com ossemelhantes. Achamos encanto num homem bastante 
lido porque êle é não só interessante como interessado por tudo quanto o 
rodeia. Quem não acreditar que vive em um mundo aborrecido, não 
poderá sentir nem transmitir o tédio. E eu asseguro que, lendo e meditando 
tudo o que de melhor se publica hoje em dia, ninguem será entediado por 
éste nosso espantoso mundo! E, aquele sentimento de interêsse ou de tédio 
reflete-se na fisionomia. Assim, tem razão Huang Shanku: a leitura é a chave 
do encanto e do sabor de uma personalidade. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 
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Os Últimos Dias do «Bismarck» 


(Condensado de «Harper's Magazine») 


Por Edwin Muller 


gulho da marinha de guerra ale- 

mã, e o seu afundamento foi 
para os peritos navais uma transcen- 
dente lição de ordem profissional, que 
veio coroar vinte anos de experiência na 
construção de vasos de guerra, e no 
treino de marinheiros para combatê-los. 
O triste fim do Bismarck foi, na verdade, 
a primeira prova real de um grande 
couraçado moderno, pôsto em presença 
de navios e aviões de combate dos tipos 
mais avançados. Mas, além dos pro- 
blemas de ordem puramente técnica, 
havia ainda a considerar, no caso, a 
questão do moral dos combatentes: que 
elementos contribuem para manter cal- 
mos e firmes os marinheiros, e quais as 
razões por que éles perdem a cabeça no 
momento culminante do risco? 

As marinhas de guerra de todo o mun- 
do lançaram mão dos recursos mais ex- 
tremos, para coligir o maior número de 
dados sôbre o desastre do Bismarck, sen- 
do hoje possível, graças a isso, relatar os 


O COURAGADO Bismarck era o or- 


dramáticos acontecimentos que, a bordo 
do navio, precederam seus últimos ins- 
tantes. Todos os fatos, todos os inci- 
dentes aquí referidos são, pois, a expres- 
são pura e completa da verdade. 


Na norre de 22 de maio de 1941, 
acompanhado pelo cruzador Prinz Eugen, 
o Bismarck largava da costa da Noruega, 
rumo à vasta passagem situada entre 
a Groenlândia e a Islândia. Na ma- 
drugada de 24 0 inimigo estava à vista: 
era a maior nave de guerra inglesa, o 
velhoe famoso cruzador-couraçado Hood. 
Pouco depois surgia no horizonte outro 
navio inglês, o Prince of Wales. 

Dos dois, foi o Hood o primeiro a 
romper fogo contra o Bismarck, que res- 
podias par di de US Em se- 
guida os alemães concentraram a arti- 
lharia sôbre o Prince of e 
atingido, éste último incapacitado. 
de acompanhar a batalha móvel, que 
dêste modo se transformou num duelo 
entre o Hood e o Bismarck. à 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


A terceira descarga dos alemães, o 
Hood vomitou pela proa uma nuvem de 
fumaça negra, e adernou sôbre bombor- 
do; daí a pouco, o famoso vaso de guerra 
dobrava pelo meio, e partia-se em dois. 
A metade da ré afundou-se imediata- 
mente, e a outra ficou flutuando alguns 
minutos, até que, lentamente, se sumiu 
também nas ondas... 

A notícia correu veloz a bordo do 
Bismarck; da pôpa à proa romperam 
manifestações de louca alegria. O tom- 
badilho, que ficara deserto durante o 
combate, estava negro de gente, maru- 
jos e oficiais, que cantavam e se abraça- 
vam uns aos outros. 

Mínimo era o preço que o Bismarck 
pagara pela destruição do maior navio da 
marinha de guerra inglesa: fôra atingido, 
é certo, mas o estrago era o que há de 
mais banal, e apenas alguns homens ti- 
nham ficado feridos. 

As manifestações de júbilo duraram 
todo êsse dia e o seguinte. O almirante 
Luetjens mandou formar a tripulação no 
tombadilho, e deitou discurso, um dos 
seus discursos fogosos e triunfantes. Os 
aplausos trovejaram, e sôbre as ondas ro- 
lou o eco prolongado e grave do «Sieg 
Heil!» O almirante fazia 52 anos nesse 
dia, e o fato dava mais relêvo ao entu- 
siasmo da vitória. 

Não tardou que o rádio lhes trouxesse 
uma exultante mensagem do Fuehrer: o 
comandante Schneider, primeiro oficial 
da artilharia, era recompensado com o 
grau de cavaleiro da Cruz de Ferro, € 
outras condecorações chegavam pelas on- 
das do éter. 

Mas eram os operadores cinemato- 
gráficos do dr. Goebbels que andavam 
agora mais azafamados a bordo do Bis- 
marck: já tinham filmado o combate com 
o Hood, e agora registavam as celebra- 
ções no celuloide. Em breve, os ecrans 


de Berlim mostrariam ao povo alemão 
como tivera fim o poderio naval da Grã 
Bretanha! 

A tripulação era constituída sobretudo 
por mancebos de pouco mais de vinte 
anos, mas iam a bordo também uns 500 
aspirantes de marinha, todos com menos 
de vinte anos. Essa gloriosa vitória-era 
exatamente o que todos êles tinham 
esperado com cega certeza. Novos como 
eram, só vagamente recordavam o que 
fôra o mundo antes do advento de Hit- 
ler; na qualidade de membros da Juven- 
tude Hitleriana, todos os dias, ao acor- 
dar, lhes tinham martelado na cabeça a 
indiscutível crença na Raça Vencedora: 

«Hoje dominamos a Alemanha, amanhã 
será o mundo inteiro.» Uma cousa se 
tornava agora positiva para êles: a inven- 
cibilidade da Alemanha. 

E o Bismarck era invencível também! 
Era na verdade, e de longe, o mais forte 
navio de guerra de todos os tempos. Fora 
do Alto Comando Alemão, ninguém co- 
nhecia exatamente a sua tonelagem: mas 
era com certeza muito superior às 35.000 
toneladas que os tratados navais impu- 
nham como limite máximo. Havia mesmo 
quem lhe atribuísse 50.000 toneladas... 
Dizia-se que, durante as experiências, 
atingira 33 nós por hora, velocidade su- 
perior à de qualquer couraçado ameri- 
cano ou inglês. 

Olhado de fora, não diferia muito de 
qualquer couraçado moderno: mas in- 
teriormente, abaixo do tombadilho, era 
um navio incomparável. A partir da 
linha de flutuação, para baixo, tinha cin- 
co paredes de aço, que encerravam outros 
tantos compartimentos perfeitamente es- 
tanques. Tinham afirmado à tripulação 
que o Bismarck era capaz de vencer não 
só qualquer navio inglés, mas töda 
combinação de navios que contra êle se 
congregassem. Era literalmente inafun- 
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dável! E os marinheiros acreditavam 
Havia contudo a bordo alguns ho- 
mens, de mais idade e experiência, que 
o não acreditavam; por exemplo, o ca- 
pitão Lindemann, oficial comandante, 
sabia que os navios alemães podiam ser 
metidos a pique como quaisquer outros. 
Era um oficial competente e calmo, um 
marinheiro alemão da velha escola, mais 
do que um fervoroso adepto do partido 
nazi. 

Porém o comando superior fôra con- 
fiado ao vice-almirante Gunther Luet- 
jens, que era um nazista de alma e cora- 
ção: franzino de corpo, compensava a 
fraqueza física com a truculência do 
aspecto e a violência do caráter. Era um 
chefe emocional, capaz de arrastar seus 
homens ao rubro do fervor... O que a 
tripulação ignorava, todavia, € que o 
almirante sofria de crises depressivas, que 
contrabalançavam seus impetos de en- 
tusiasmo! 

O moral fôra sempre elevado no Bis- 
marck, a-pesar das exíguas instalações da 
marinhagem. Além dos aspirantes e da 
tripulação normal, havia a bordo alguns 
centos de supranumerários, que eleva- 
vam o total a 2.400 homens. E as acomo- 
dações já não eram muito amplas para a 
fôrça regular: o espaço que noutros na- 
vios se reserva para dormitórios, refeitó- 
rios, etc., fôra aqui sacrificado à extra- 
proteção, aos complicados compartimen- 
tos do casco. A tripulação dormia à proa, 
em redes suspensas, tão juntas que se to- 
cavam. À pópa, os oficiais de menor pa- 
tente se apinhavam aos quatro em cada 
camarote. O convés da mess era escuro € 
sem ar. Mas todos compreendiam que o 
desconfôrto era o preço a pagar pela su- 
perior resistência do couraçado. Ali, co- 
mo em terra, o princípio reinava— 
«canhões em vez de manteiga»... 


Entre os homens da tripulação faziam- 
se hipóteses sôbre o destino que o navio 
levava: pensava a maioria tratar-se de 
uma expedição de côrso contra os navios 
mercantes da Inglaterra, do gênero que 
Luetjens levara tão brilhantemente a 
cabo, com o Scharnhorst e o Gneisenau. 
O número de marujos supranumerários 
tornava a hipótese lógica: eram talvez as 
tripulações destinadas aos barcos que fös- 
sem apresados... Alguns tinham ouvido 
dizer que o Bismarck ia tomar os Açores | 
para o Reich; outros afirmavam que ia | 
juntar-se à esquadra japonesa, no Pací- | 
fico. De tôdas as explicações, esta era a 
menos provável, pois os tripulantes não 
tinham recebido nenhum equipamento 
tropical. 

Após o combate, o objetivo da ex- 
cursão se esclareceu: ela tinha por fim 
destruir o Hood! 


Mas o JúsiLO resultante da vitória 
náo podia durar indefinidamente, e a 
reação inevitável declarou-se no segundo 
dia. O Prinz Eugen virou de bordo, 
e regressou à Alemanha. O tempo fizera- 
se fusco e frio, com borrascas intermiten- 
tes de granizo, neve e neblinas. À 
maioria dos homens do Bismarck tinham 
pouca experiência do alto mar, êsse vasto 
deserto, e começaram a sentir-se longe da 
pátria, e sós... 

Não tardou que percebessem estarem 
sendo alvo de caça. Ao largo da ponta 
sul da Groenlândia, na manhã do dia 26, 
ouviu-se o ruído de um avião, e daí a 
pouco um Catalina, de fabrico ameri- 
cano, safa dum rasgáo das nuvens, quasi 
mesmo por cima do couraçado. Todos os 
canhões anti-aéreos começaram a bradar, 
erguendo uma barragem tremenda, e o 
avião desapareceu. Mas pouco depois 
outro avião surgia, vigilante. A tripula- 
ção sentiu que uns braços longos, amea- 
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EALIZAM-SE anualmente mais de 

R 520 mil operações de apendicite 
2 aguda. Vale dizer que, a cada 
minuto, de todos os dias do ano, corres- 
ponde uma de tais operagöes. E sobe cada 
ano a 25 mil o número de vítimas. A 
despeito das campanhas educativas, que 
insistem no sentido de que as pessoas 
acometidas de döres abdominais recor- 
ram logo ao médico, a estatistica de 
öbitos por apendicite näo tem registrado 
grande diminuição de mortalidade, de 
1910 para cá. 

Subitamente, entretanto, a situação 
se modifica. Este ano, um novo modo de 
emprêgo da prodigiosa sulfanilamida vem 
trazer importante auxílio à faca do cirur- 
gião. Tão poderosa é a arma, tão fácil de 
ser usada, e de tão reduzido custo, que 
só a inadvertência, ao mesmo tempo, do 
público e dos médicos, poderá impedir 
que os casos de morte por apendicite se 
reduzam, pelo menos à metade, no ano 
corrente, devendo quasi desaparecer den- 
tro de cinco anos. 

Em suas primeiras horas, a apendicite 
não oferece perigo; qualquer cirurgião 
competente pode cortar a doença, do 
organismo do paciente, e colocá-la num 
frasco. Mas, se a intervenção é retardada, 
aquele inútil, nocivo, traiçoeiro elemento 
de morte, que é o apêndice afetado, pode 
rebentar; e expele então um veneno, que 
atinge de pronto uma membrana deli- 
cada, extremamente delicada, e por isso 
mesmo vulnerável ao ataque de micró- 
bios que são, todavia, inofensivos, den- 
tro do apêndice ou dos intestinos. Esta 
membrana, o peritônio, reveste os ór- 
gãos abdominais e a própria cavidade do 
abdômen. Desde o momento em que êle 
é invadido pela infecção que se alastra, o 
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Exá aberto o caminho para uma 
nova brilhante vitória da medicina, 
na sua grande luta contra a morte. 


quadro clínico se transfigura: o que era 
ainda há pouco uma simples dór de estó- 
mago, mais ou menos incómoda, passa a 
constituir um caso grave, senáo até, e na 
proporção de um para cada grupo de 
quatro, um caso fatal. 

A grande verdade, contudo, é que, se 
somos atacados de peritonite, devémo-lo 
em boa parte, ao nosso próprio descuido. 
Nao teremos prestado atenção aos sinais 
de alarme do abdômen, que nos conci- 
taram a recorrer, incontinenti, ao médi- 
co. No curso de cinco anos de uma cam- 
panha de publicidade que reduziu, de 
muito, em Cincinati, o número de 
mortes por apendicite, apurou-se, ainda 
assim, que um têrço dos pacientes rece- 
bidos no hospital, com apendicite aguda, 
já traziam a doença irradiada para além 
do apêndice. Quarenta e quatro por cen- 
to dos mesmos já haviam tomado sais de 
Epsom ou óleo de castor, antes de reco- 
Iher-se ao hospital. 

Outra causa de mortalidade, segundo a 
opinião do dr. Mont R. Reid, professor 
de clínica cirúrgica da Escola de Medi- 
cina da Universidade de Cincinati, está 
na má cirurgia. Em certas regiões rurais, 
a falta de competência em técnica cirúr- 
gica é largamente responsável por uma 
proporção de óbitos, em consequência de 
apendicite aguda, que sobe a 15 por 
cento, contra 6 por cento nas cidades, 

Qualquer que seja a causa de onde a 
peritonite se origine, o fato é que a ela se 
deve grande número de mortes. O dr. 
John O. Bower, pioneiro na campanha 
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sanitária, graças à qual tocou a Filadélfia 
a cifra mais baixa de mortalidade por 
apendicite no país, observa a propósito: 
“Como cirurgiões, temos contribuído 
para isto, até onde o assunto se prenda à 
expansão da peritonite.» É verdade que 
certos hospitais excepcionais, como o 
Johns Hopkins, de Baltimore, teem re- 
gistrado a cura, em tais hipóteses, à 
razão de nove por dez. Mas o que, em 
geral, tem ocorrido, quanto a milhares 
de vítimas afetadas de peritonite, é a 
proporção, já citada, de um caso fatal 
em cada grupo de quatro. 

Foi também em Filadélfia que pri- 
meiro se adotou o uso sistemático da sul- 
fanilamida como remédio contra a apen- 
dicite. O dr. Isidor Ravdin e seus colegas 
cirurgiões no Hospital da Universidade 
de Pensilvânia observaram que, em quasi 
quarenta por cento dos casos de apendi- 
cite aguda que alí se apresentaram, já 
havia rutura do apêndice. Eles não sa- 
biam o que fazer, mas deram um salto no 
escuro. Imagine-se que, rôto o apêndice, 
daí saem bilhões de micróbios intestinais, 
de diferentes espécies, que se espalham 
no peritônio. Todos tomam parte ativa 
no ataque mortal que se segue, mas, no 
meio déstes bilhões, os colibacilos comuns 
são os mais numerosos e por isto os mais 
perigosos. Ora, a sulfanilamida, tomada, 
como habitualmente, pela bôca, se tem 
revelado fraca para combater o coliba- 
cilo, sendo porém poderosa contra o es- 
treptococo hemolítico. O dr. Ravdin e 
seus auxiliares, considerando que o mi- 
cróbio matador na peritonite pode ser, 
em certos casos, se bem que por exceção, 
o estreptococo hemolítico, resolveram 
experimentar a sulfa milagrosa. 

Passaram, pois, a empregar soluções 
subcutáneas de sulfanilamida em todos 
os casos graves de peritonite, fösse ou não 
estreptocócica, Deu-se isso pelos fins de 


1936. Em 1940, entre 257 casos de 
apendicite aguda, só um doente morreu! 
Assim, fizeram os médicos a notável des- 
coberta de que a sulfanilamida, minis- 
trada por êsse modo, não como usual- 
mente pela bôca, destrói o colibacilo. 
Em setembro de 1940, no excelente, 
embora não muito conhecido jornal mé- 


dico, Mississippi Doctor, apareceram noti- i 


cias de uma forma ainda mais simples de 
usar a sulfa mágica. Descreveu-a o dr. J. 


Gordon Dees, da Universidade de Ten- | 


nessee: basta aplicar a sulfanilamida em 
pó naquele terrível campo de batalha ab- 
dominal, onde a vida tinha sómente uma 
probabilidade sôbre quatro, na luta con- 
tra os micróbios que tão frequentemente 
a venciam; pois, ao que refere o dr. 
Dees, de 25 doentes de peritonite, que 
foram assim tratados, só um veio a 
falecer. 

Dir-se-ia tratar-se, porventura, de 
simples coincidência, ou de uma dessas 
«observações interessantes», queem nada 
resultam. Tornava-se necessária a consa- 
graçãodofato por novas centenas de casos, 
coma grande publicidadequeseimpunha. 

Foi precisamente o que aconteceu! A 
10 de janeiro de 1940—quando ainda não 
publicadas as experiências do dr. Dees— 
o dr. R. Stirling Mueller, do Hospital 
Roosevelt, de Nova York, parou desola- 
do diante de um homem com o apêndice 
rôto, um condenado à morte. Por cima 
dos seus ombros, outro cirurgião, o dr. 
William H. Cassebaum, olhava para o 
doente. Nem o dr. Mueller, nem o dr. 
Cassebaum tinham ouvido sequer falar 
nos ensaios do dr. Dees. Ocorreu-lhes, 
todavia, sübitamente, a lembrança de 
aplicar no abdômen do pobre homem um 
pouco de pó de sulfanilamida. Parecia 
uma cousa tôla ou inútil. Porém mal não 
podia fazer. Valeria, quando mais não 
fôsse, pela intenção. 
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Não tinham a menor idéia sôbre se a 
quantidade que aplicaram, de sulfanila- 
mida, fôra de mais ou de menos. Na 
manhã seguinte, o homem ainda estava 
vivo, €, quarenta e oito horas depois, os 
cirurgiões do Hospital Roosevelt, reuni- 
dos em tórno déle murmuravam: «E 
possível que se salve.» Efetivamente, 
salvou-se. Esse anónimo, se bem que his- 
tórico indivíduo, pertence àquela estra- 
nha legião de mortais que a ciência resti- 
tue, ainda em tempo, à vida, de que se 
haviam quasi despedido para entrar na 
eternidade. 

Aquele homem foi, entretanto, o pri- 
meiro de 204 vítimas de apendicite agu- 
da supurada, que se recolheram, como 
casos de urgência, ao Hospital Roosevelt, 
em 1940. Todos sofreram a ablação do 
apêndice. 59 tinham já peritonite. À faca 
do cirurgião reuniu-se, para curá-los, o 
pó mágico. Nenhum morreu, entre os 
Zar : Ega 

Estes espantosos algarismos oficiais fo- 
ram publicados em 1941 pelos drs. J. E. 
Thompson, J. A. Brabson e J. M. Walker 
—com o devido crédito a Mueller e 
Cassebaum, pela idéia que tiveram. Náo 
houve propriamente a registrar incon- 
venientes maiores, oriundos do trata- 
mento. Contudo, os cirurgióes, gradual- 
mente, foram introduzindo, ao praticá- 
lo, aperfeigoamentos importantes. A do- 
sagem da sulfanilamida tornou-se mais 


exata. O pó salvador entrou a ser aplica- 
do, náo só na área da peritonite, mas 
também na parede abdominal, no mo- 
mento de fechá-la, após a operação. As 
infecções na ferida não mais se manifes- 
taram. 

O dr. Thompson e seus colaboradores 
«não desejam dar a impressão de que a 
mortalidade por apendicite será daquí 
por diante aproximada de zero.» Eles 
tiveram a fortuna de não ver, entre os 
doentes cujo tratamento acompanha- 
ram, nenhum que viesse a morrer por 
efeito de embolia, ou devido a causas 
outras, que nada tivessem com a peri- 
tonite. Mas, a certa altura do ano de 
1941, podiam exibir nova lista de 331 
casos sucessivos de apendicite aguda, to- 
dos de urgência, todos operados, e sem 
uma só morte a registrar. 

Uma vez que ésse novo conhecimento, 
de tanta simplicidade, mas de utilidade 
tão grande, já se divulgou, muitos 
milhares de vidas serão salvas. O mais 
humilde cirurgião de aldeia estará mais 
apto a enfrentar a peritonite, do que 
o mais abalizado dos seus colegas estaria 
a fazê-lo há três anos. Tôdas as pessoas, 
já agora, que estiverem a par de tais 
fatos, e todos os médicos e cirurgiões, 
podem, e devem marchar, juntos, para o 
dia em que se dirá, falando de modo 
geral, que ninguém morre mais de 
apendicite. 


Momentos Embaraçosos 


@ Certa moça, que estava muito resfriada, foi a um jantar de cerimônia levan- 
do dois lenços, um dos quais escondeu no seio. Durante a refeição, meteu a mão 
pelo decote do vestido, e pôs-se a procurar O lenço, aflita e às pressas. Preocupa- 
da, não percebeu logo que a conversação generalizada terminara, e que estavam 
todos olhando, curiosos, para cla. Töda confusa, balbuciou: 


—Eu estava certa que tinha dois, 


quando entrei aquí! 


ORRIA o més de julho de 1908, 
( quando ocorreua interessante pas- 

sagem dealgunscouragadosameri- 
canos nas águas do Pacifico, um pouco 
ao largo das Ilhas Havai, da forma, e 
pelos motivos, quiçá emocionantes, que 
aquí se vão recordar. 

A históriaaliás tivera o seu início muitos 
anos antes—digamos—em um dado do- 
mingo, há mais de meio século, numa 
igrejinha de Molokai. Molokai é o nome 
da mais cinzenta e desolada das Ilhas Ha- 
vaianas, há longo tempo reservada como 
refúgio, onde os leprosos se pudessem 
esconder, com a necessária e conveniente 
rapidez, dos olhos da gente sa. A 
igrejinha fôra construída por iniciativa 
de certo padre Damião, risonho e robusto 
camponês da Bélgica—uma igrejinha de 
madeira, muito rudimentar, erguida 
pelos paroquianos com as próprias 
mãos que a lepra lentamente putre- 
fazia. Surgiu assim o modesto taber- 
náculo onde o padre celebraria o divino 
serviço para os leprosos. Do referido 
domingo, datam os primeiros sinais do 
hoje histórico martírio do padre Da- 
mião, pois foi nesse dia memorável que 
êle abriu o seu sermão de um modo di- 
ferente do comum. Era seu costume ini- 
ciar a prédica com as palavras sacramen- 
tais: «Meus amados irmãos.» Mas, desta 
vez, em lugar da expressão habitual, 
começou assim: «Nós, os leprosos»... 

Certo dia, em 1887, quando o padre 
Damião estava já tão doente que não 
podia andar, e só se locomovia pela sua 
fantástica paróquia mal ajeitado num 


Cl eet cols 


triciclo de fabrico caseiro, desceu éle 
porto para assistir à chegada do navio 
que alí acostava regularmente, vindo d 
Honolulu, e demorava apenas o bastante | 
afim de que os marinheiros jogassem os 
sacos de correspondência, por cima da | 
borda, para o cais, largando, logo em se- 
guida, a tóda a pressa. Naquele dia, po- 
rém, eis que desembarca um passageiro, 
homem alto e magro, vestido de ganga 
azul, e de barba comprida como um pro- 
feta. Trazia consigo bastante bagagem, 
para dar ao padre Damião a inédita im- 
pressão de que viera, destinado a ficar. 
Efetivamente, assim foi. Permaneceu 44 
anos em tão desoladas paragens. Serviu 
de enfermeiro a Damião na sua longa e 
dolorosa doença; enterrou-o alí mesmo, 
na ilha; administrou-lhe os bens; €, até 
a hora da morte, em 1931, prosseguiu na 
boa obra que o ardente e abnegado pa- 
dre belga tão nobremente encetara. Frei 
Joseph, como o chamavam os de Molo- 
kai, nascera no Estado de Vermont, 
filho da professora da aldeia e de um 
sapateiro remendão, Ezra Dutton, que 
o havia batizado sob o nome de Ira. 

São muitas, embora fragmentárias, as 
informações que possuimos acêrca dos 
anos difíceis da vida dêste Dutton, antes 
de ter embarcado para Molokai; mas os 
momentos decisivos da sua vida são ain- 
da um mistério impenetrável. Sabe-se 
que, depois de ter servido nas fôrças da 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


União, e após a dissolução de um casa- Em 1908, chegaram à ilha cartas dos 
mento desastroso, | entregou o coração Estados Unidos, e jornais de Honolulu, 
- amargurado à Igreja Católica Apostólica coma notícia de que a armada americana 


Romana. Sabe-se também que a paz de ia dar a volta ao mundo. Frei Joseph não 


Deus o não tinha visitado, ainda ao fim 
de longos meses de meditação na Trapa 

“de Gethsemane, no Kentucky. Ora, um 

_ dia, vagueando pela cidade de Nova Or- 
leans, cafu-Ihe sob os olhos, pelo que te- 
remos irreverência de denominar acaso, 
“um artigo de revista que se referia a 

iao. Alguns meses depois, Dutton 
estava em São Francisco, mandando re- 
C servar uma passagem de terceira classe 
para Honolulu. 

_ Frei Joseph não tornou mais a ver sua 
terra natal, nem jamais sequer pensou em 
ir fazer-lhe uma visita. Mas, durante os 
44 anos de vida em Molokai, nunca o 
“deixaram de torturar as saudades. Um 
imenso arquivo de cartas e diários que 
déle foram encontrados, testemunha o 
seu amor à terra natal, onde nascera, e 
que descrevia aos seus leprosos como 
uma espécie de paraíso terrestre. Ergueu 

— um mastro bem alto na costa de Molo- 
kai, num lugar tao elevado que, a grande 
distância, no mar, era possível ver a ban- 
deira americana ondulando na brisa; e 
os mais antigos moradores daquele re- 
canto de leprosos contavam a tôda a 
gente que Frei Joseph não cedera jamais 

“a ninguém a honra de hastear, tôda 
manhã, a bandeira americana, nem a de 
arreá-la à tarde. Ao pôr do sol, quando 

“as listas vermelhas e brancas da bandeira 

“caíam sôbre os ombros, êle as deixava 
pousar alí um instante, como se delas-re- 
“cebesse misteriosa carícia. 


se continha de emoção. Todos os dias, ao 
içar a bandeira de manhã, ou ao arreá-la 
ao pôr do sol, apontava para o horizonte, 
dizendo aos leprosos que talvez os navios 
passassem, um dia, bastante perto de 
modo que éles poderiam vê-los. Sucedeu 
que alguém fez menção dessa prece in- 
tima sem palavras, numa carta dirigida 
à Casa Branca, em Washington. Quando 
Teodoro Roosevelt leu a carta, sentiu-se 
comovido, pois bem sabia que a esquadra 
não tinha ordem alguma para passar pró- 
ximo de Molokai. Não havia tempo a 
perder. Um instante depois, o Presidente 
telefonava ao Departamento da Marinha, 
e dentro de uma hora o almirante chefe 
da esquadra recebia ordens em Hono- 
lulu, para alterar a rota dos navios. 

Foi assim que um dia, em Molokai, 
Frei Joseph—agora estava entrado em 
anos, com à barba branca de neve, mas 
sempre ereto—de pé no promontório, 
rodeado dos seus leprosos, viu passar 
garbosa, ao largo, a interminável fila de 
navios. Transbordou-lhe no peito o 
coração. E é grato mencionar que, A 
medida que passava, cada um dos navios 


cinzentos baixava a bandeira em con- * 


tinência, de longe, em frente àquele 
retalho de pano, que parecia incendido 
à luz do sol poente. Nunca, por sinal, 
uma bandeira fôra mais cara ao coração 
de um homem, ou mais venerada, do que 
aquela de Frei Joseph, na ilha cinzenta 
e triste de Molokai. 


— NA 
@Porout não decidem os senhores o caso fora do tribunal? — perguntou 


um juiz a dois litigantes que compareceram para julgamento... 
— Ah, meu senhor, isso era justamente o que nós estavamos fazendo, quando 


a polícia interveio. 


500 Fortalezas Voadoras por Mês 


(Condensado de «Fortune») 


QUELE que primeiro subir a 40 mil 
“A, pés de altura, e lá se puder 
manter por mais longo tempo, 
manejando os mais fortes canhões, ga- 
nhará a guerra» —predisse o conhecido 
cientista, Sir Frederick Banting, não 
muito antes de sua morte. 

Se o que se resume nestes têrmos é a 
máxima expressão da förga aérea, ne- 
nhum país, certamente, está mais perto 
de realizá-la do que os Estados Unidos. 
Telegramas da Europa, no último verão, 
deram-nos notícia das fantásticas incur- 
sões realizadas sôbre a Alemanha pelas 
“fortalezas voadoras» Boeing, de cons- 
trução americana. Em pleno dia, ele- 
vando-se à altura de 35 mil pés, o que 
vale dizer além do alcance dos canhões 
anti-aéreos, e sem que fossem vistas nem 
ouvidas, desencadearam os ataques, só 
reconhecidos pelas bombas que caíam 
sem se saber de onde. Os aviões ale- 
mães de caça atualmente em serviço são 
evidentemente incapazes de enfrentar as 
«fortalezas», dados os grandes recursos 
de velocidade e ascensáo de que as mes- 
mas sao dotadas. Movendo-se para atacá- 
las, perdem altitude, enquanto elas se 
manteem em atividade, na enorme dis- 
táncia a que sobem. 


Em sua mensagem anual ao Congresso dos Estados 
Unidos, a 6 de janeiro último, esbogou o Presidente 
Roosevelt o magno programa da produção de arma- 
mentos, designando para a indústria nacional a se- 
guinte meta a ser alcangada no ano de 1942: 60.000 
aviões, 45.000 tanques, 20.000 canhões anti-aéreos e 
8.000.000 de toneladas de navios mercantes; em 1943, 
estas cifras deveráo ser de 125.000 avides, 75.000 tan- 
ques, 35.000 canhões anti-aéreos e 10.000.000 de tone- 
ladas de navios, 


Entre 30 e 40 mil pés, a tempera 
desce de 40 a 73 graus F. abaixo de 
determinando perturbações diversas. 
trumentos deixam de funcionar. 
aparelhos hidráulicos congelam-se. De- 
senvolve-se vapor no sistema de combus- 
tível, e a ignição perde voltagem. 

Não é só, porém, o aparelho, que se 
perturba a semelhantes alturas. Mais ain- | 
da sofre o homem os efeitos da altitude. 
A 35 mil pés, deve êle respirar cem por 
cento de oxigênio, para que possa so- 
breviver. Quando o aviador se eleva a 
35 mil pés e mais, o nitrogênio pósto em — 
liberdade pela pressão atmosférica decli- — 
nante começa a produzir bölhas na cor- 
rente sanguinea. Um atirador pode ver- 
se atingido de repente pela parálisia de 
um braço ou de uma perna; um pilôto 
pode, de um momento para outro, notar 
em si mesmo um caso de dupla visão. Se 
uma das bölhas se forma na base do. 
cérebro, interrompendo o suprimento de | 
sangue, ei-lo a cair sem fôrças no seu pôs- 
to, podendo até morrer. 

Assim, para viver e funcionar como | 
uma unidade de combate a oito milhas 
de altura, deverá dispor o aviador, não 
sômente de oxigênio, mas de um pösto 
de pressão, que mantenha as pressões 
atmosféricas equivalentes às que cor- 
respondam a uma altura variável entre 
8 e 12 mil pés. Trata-se agora de aper- 
feiçoar tal gênero de equipamento, na 
Europa como na América. Divulgou-se 

ue os ingleses estão projetando um avião 
guerra capaz de operar a 45 mil pés; | 


A 


@ Meu Tipo Inesquecível 


ONHECI-A na Inglaterra, no con- 
( dado de Devon, por pouco tem- 
po apenas, sômente o espaço de 
umas férias de verão. Vi-a sentada ao 
alto daqueles intermináveis penhascos 
calcáreos da costa inglesa, mergulhados 
na neblina; o mar entrevisto lá em baixo, 
uma mera poça dágua. Vigiava um fogão 
portátil de querosene, e visivelmente 
não era inglesa. Tinha os ombros largos; 
era mulher forte, com grandes braços 
robustos descobertos, pintados de sardas. 
Já passara da meia idade; teria os seus 
cinquenta anos, talvez mesmo sessenta. 
Quando falava em cousas de cozinha, da 
cozinha americana, a sua conversa calma, 
autorizada, denotava anos de tirocínio. 
Era dia feriado, e um exército de ca- 
ravanas fluira da cidade para o campo, 
consoante as tradicionais práticas do an- 
glo-saxão, que nos dias de canícula apro- 


margens dos lagos ou a costa marítima, 
onde arma um rústico abrigo, e, sem a 
menor cerimônia, sabendo que sua vida 
privada não interessa a mais ninguém, 
vive-a desassombradamente solitário em 
meio à multidão. Há dois dias, aqueles 


Kay Boyle escreve com um sentimento e 
sensibilidade raramente igualados hoje em dia. 
Além de meia dúzia de romances, já escreveu 
centenas de las e de contos, muitos dos 
quais teem sido publicados em Scribner's, Har- 
perse The New Yorker. Casou-se em 1932 com 
© escritor americano Lawrence Vail, e tem 
quatro filhos. Seus romances mais conhecidos 
são Death of a Man (A Morte de um Homem) 
e Monday Night (Segunda-feira à Noite). Pu- 
blicou últimamente The Crazy Hunter (O Ca- 
gador Louco). 


veita qualquer ensejo para procurar as- 


Mãe de Filhos Alheios 


Por Kay Boyle 


campos ostentavam apenas as modestas 
ervas campestres e uma ou outra ovelha 
pastava errante; hoje, porém, haviam 
brotado barracas em fileiras regulares, 
automóveis e fogões portáteis ordeira- 
mente dispostos. Apenas reconheci o 
meu recanto ermo e selvagem mercê dos 
lampejos das águas do mar que jazia além 
dos penhascos, e das vozes das gaivotas 
que circulavam esperançosamente em 
törno ao recém-surgido bivaque de re- 
creio. 

Ela tinha os olhos claros, circundados 
pelas pequeninas rugas que conferem o 
tempo e o bom humor, e seus lábios de- 
notavam espírito prático e resoluto. Não 
estava a cozinhar batatas ou a fazer chá 
como a essa hora faziam tödas as inglesas; 
traía a sua origem mui genuinamente 
americana, fritando as panquecas de 
trigo sarraceno de sua terra, com a mes- 
ma naturalidade como se a rodeassem as 
intermináveis campinas da vasta Planí- 
cie Central Norte-Americana, onde pri- 
meiro vira a luz do dia. 

—Quem tiver fome pode ir chegan- 
do, —dizia, justamente quando eu pas- 
sava. O sotaque me varou direto o cora- 
ção e me relembrou os dias da infância. 
Sob o impulso daquela memória longin- 
qua, respondi, impulsivamente. 

—Eu estou com fome. —Tentava-me 
© aroma das panquecas quentes, tao 
estranhas naquela verdejante costa in- 
glesa quanto o seu sotaque, puro Centro 
dos Estados Unidos. Ela olhou-me sem 
surpresa e sem curiosidade, e virou a 
panqueca na frigideira: 

—Então sente-se aí, —disse com voz 


tranquila. —Tenho alí naquelas barracas 
vinte e cinco garôtos; —e o monte de 
panquecas crescia sempre. —O ano pas- 
sado só pude trazer doze, mas tive mais 
sorte desta vez. Levamos seis barracas de 
lona, fora o carro-vivenda atrelado ao au- 
tomóvel. O tom de sua voz ressumava le- 
gítimo orgulho. Sem maior explicação, 
passou-me um prato e um garfo, dizendo: 

—Tome essa quentinha, —e sentei- 
me no tapete de relva ao seu lado. 

Enquanto mastigávamos, fui sabendo 
os detalhes, aos poucos. Revelavam-nos 
os braços e pernas magricelas dos garötos, 
as expressões receiosas daquelas carinhas 
nervosas, os olhos que àvidamente de- 
voravam a altura da pilha de panquecas. 
Ao chamado da senhora, vieram-se che- 
gando para perto do fogo e da comida 
sem cabriolas ou algazarra; pisavam a 
relva como quem não estava habituado, 
e em silêncio sentaram-se no chão. Aju- 
dei a servir a ração de leite, e ela distri- 
buiu as panquecas. Tal era a concentra- 
ção ávida com que comiam, que o mel 
lhes deslisava pelo queixo abaixo, sem 
que o percebessem. 

—Faz 20 anos,—comentei eu, —esta- 
va em uma granja em Ohio, e minha tia 
me servia panquecas como essas... 

—Ohio é minha terra, —disse ela, 
com ar saudoso. —Casei-me com um in- 
glês; viemos para cá há vinte e cinco 
anos. Ele morreu, mas para que voltar 
mais? Aquí posso ir fazendo essa obra 
que vê at... Voltou-se para o fogão e 
pôs-se a fabricar mais panquecas, —cui- 
dando dêsses garôtos—disse ela—cui- 
dando désses garôtos que não teem quem 
faça nada por éles.— 

Não foi essa a vez em que ela me con- 
tou a história de seus próprios filhos. 
Isso foi depois, em uma daquelas tardes 
de ouro que se prolongam, indecisas se 
devem render-se à suave escuridão da 


“MEU TIPO INESQUECÍVEL 


ros ainda teimavam em não reco 
e os habitantes do acampamento se es- 
tendiam preguiçosamente na relva em 
frente a suas respectivas barracas, com 
a pele ruborizada, tisnados do sol. Ela 
estava agachada no degrau da vivenda 
ambulante, mirando os anúncios flame- 
jantes das revistas que eu lhe trouxera, 
deleitando-se com a visão das gulodices 
americanas, comparando a receita de um 
bolo que ela sabia fazer. é) 

As vinte e tantas crianças estavam dor- 
mindo dentro da vivenda e das barracas 
de lona; os ingleses das barracas próximas. 
começavam a bocejar e a dobrar os jor- 
nais do dia. Foi quando um garôto saíu 
hesitante de uma das tendas, e chegou-se 
para perto dela. Era pequeno, de cabelos. 
ruivos, todo salpicado de sardas e por 
demais magrinho, e as pijamas surradas 
e encolhidas haviam sido abotoadas por 
mãos inhábeis: Era um garotinho que ela 
colhera nas ruas de Londres, que agora 
se refugiava ao seu lado, tímido, os olhos 
desmesuradamente abertos. Atrás jazia o 
vasto bivaque já escurecido, e mais além, 
os penhascos se estendiam por milhas e 
milhas até perder-se no oceano. Ela não 
voltou a cabeça, mas cedeu lugar para 
que êle se assentasse ao lado, continuan- 
do como que distraidamente a voltar as 
páginas da revista. Os ossinhos magros do 
menino pareciam quasi achatar-se con- 
tra a mulher. Ele custou a falar, mas os 
seus pés se contorciam nervosamente € 
escondeu as mãos para que ela não visse 
como tremiam. 

— Estou com mêdo, —confessou en- 
fim, entre dentes convulsamente cerra- 
dos. —Estou com mêdo, como ontem 
de noite. —Como que distraidamente, 
a senhora Corey continuava a virar as 
páginas da revista, e respondeu com 
naturalidade: 


noite. Já passava das nove, mas os 
rest 


+ 
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—Eu sei. Você está sentindo falta do 
barulho da cidade, do trem subterrâneo 
que balança a sua cama a noite inteira. 

Ela puxou uma gaita de não sei 
onde e começou a soprá-la. Já não era 
mais Inglaterra aquele campo relvado; 
eram as planícies infindáveis do centro 
dos Estados Unidos, evocadas pela ma- 
gia das tradicionais canções americanas 
que ela tocava. A população do grande 
bivaque inglês escutava, em um: reco- 
Ihimento quasi religioso, essa manifesta- 
ção de um espírito pátrio aparentado ao 
déles, e entretanto diverso. O garotinho 
nervoso já não era mais que um pequeno 
fardo pálido, perdido, na lassidão do sono 
profundo, na amplidão do colo dela. 

Fechara a noite, e a música cessou. 
Ela guardou a gaita, e, com uma voz e 
um olhar que se perdiam ao longe, 
contou a sua história. 

—Eles não gostam do silêncio. Pa- 
rece-lhes que estão sozinhos e desampa- 
rados. Os meus dois garôtos eram leva- 
dos, como todo menino sadio. Faz mais 
de vinte anos, era o feriado da Indepen- 
dência americana. Estávamos a caminho 
para visitar a família; viagem de barca 
subindo um grande rio. Naquela região 
estalavam tempestades muito sérias, e 
essa desencadeou-se sem aviso. A barca 
foi atingida por um raio, e a chuva 
torrencial carregou tudo. —A sua voz 
baixa parecia ninar o menino adorme- 
cido no seu colo. —Nunca mais pusemos 
a vista num dos meninos, —disse ela, 
—e o outro passou, levado pela corren- 
teza, pertinho de mim. Conseguí agar- 
rar-lhe a mão e segurá-la, durante dez 
minutos, mas a fôrça da água foi tal que 
mo arrebatou. Soltei-o, —disse, e calou- 
se durante momentos. —Está aí o que 
tiveram os meus filhos, o silêncio, uma 
eternidade de silêncio. E os garôtos não 
gostam do silêncio. Teem mêdo dêle. 


Levantou-se, abraçada ainda com o 
garotinho que não era dela. Foi até a 
barraca, e, ajoelhando-se, pô-lo cuida- 
dosamente em cima da cama estendida ao 
chão, junto com os outros. 

Pensei nunca mais ouvir falar dela 
mas não foi assim, porque as pessoas do- 
tadas de verdadeira grandeza de alma 
não desaparecem. Há poucos dias lí uma 
noticiaemum jornalinglês:irrompera um 
incêndio num teatro de uma pequena 
cidade do condado de Devon, para onde 
haviam evacuado 250 crianças de Lon- 
dres, que justamente assistiam ao espe- 
táculo. Fôra uma senhora americana, 
uma tal senhora Corey, quem retirara 
as crianças para fora do prédio em cha- 
mas. Não me recordo dos têrmos empre- 
gados pelo repórter. Quanto a mim, 
imaginava a cena dêste modo: ela, de pé, 
com a sua calma inalterada pelo pavor do 
momento, dirigia as crianças com os 
grandes gestos de seus braços fortes e 
sardentos; quem sabe se não tocou a 
gaita, para com aquelas notas encora- 
jadoras encobrir o horrível crepitar das 
paredes; talvez tivesse cantado suas tra- 
dicionais canções americanas, as mais ani- 
madas e cheias de vigor. 

Depois de chegarem à rua é que lhe 
participaram o triste fato: faltavam dez 
crianças, que haviam ficado em canto 
remoto do teatro. Serenamente ingres- 
sou de novo no teatro abrasado; era como 
se as chamas não lhe inspirassem maior 
pasmo do que as neblinas inglesas. En- 
controu as crianças, mas era tarde de- 
mais para conduzí-las a salvamento, por 
isso deixou-se ficar com elas, quiçá can- 
tando ainda, —rematando uma vida em 
que as barracas, as panquecas e a gaita 
cram dádivas preciosas que ela fazia aos 
filhos dos outros, para compensar o silên- 
cio eterno em que jaziam os seus pró- 
prios filhos. 


a 
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O Baluarte de Stáline nos Urais 


(Condensado de «Barron's») 


Por John Scott 


A 
Cae QUADRO descritivo da região industrial dos Urais baseia-se, manifesta- 
mente, em observações de panera mao. A minha própria experiéneia me 

ermite corroborar muitos dos fatos aquí referidos. Bate uma idéia exce- 
ente dos titânicos esforços do povo russo, dos dirigentes que conceberam o 
Ba e de Stäline, que inexorävelmente o levou a térmo. 

‘dda essa região me é conhecida, tendo eu visitado suas fábricas em de- 

sempenho de meus cargos. Chefe duma comissão de compras, adquirí eu pró- 

rio a maquinaria para o Magnitogorsk, e outros centros industriais a que 

cott se refere. 

de importância pôr em destaque que a Rússia possue grandes reservas in- 

dustriais, nas quais o inimigo nem sequer tocou; mas as indústrias dos Urais 
dependem, até certo ponto, do intercâmbio de matérias-primas e semi-indus- 
trializadas das antigas zonas industriais. Os alemães vieram perturbar êsse 
sistema; e não devemos subestimar os prejuízos que isso causou. Para conti- 
nuar lutando, a Rússia necessitará que a América lhe forneça, não só armas 
e munições, mas artigos industriais. O auxílio sob forma de «empréstimo e 
arrendamento» deve prosseguir.— Alexandre Barmine. (Es-general-de-bricada do Exército 
Vermelho, e chefe da missão soviética para a compra de armas, Paris 1930-33; chefe do Sindicato 
de exportação de armamento, 1933-35: encarregado de negócios em Atenas, desertou seu posto 
em 1936, para fugir às «limpas» do regime soviético.) 


M DOS SEGRÊDOS mais ciosamente 
guardados na Rússia dos Soviets, 
e com boa razão, é a formidável 
«célula» industrial que o govêrno mon- 
tou na região dos Montes Urais, a 1.300 
quilômetros para leste das atuais linhas 
de batalha. Uma vez ocupadas pelo 
invasor (ou severamente atingidas pelo 
seu bombardeamento) as zonas indus- 
triais de Leningrado, Moscou e da bacia 
do Donets, a capacidade de resistên- 
cia da nação russa depende hoje larga- 
mente da produção que lhe assegura 
aquele grande baluarte industrial, er- 
guido nestes últimos quinze anos, pre- 
cisamente na antevisão da crise atual. 
A imprensa mundial tem-se referido a 
essa célula industrial dos Urais, como se 
se tratasse apenas de um vago projeto: 
mas ela é, de fato, uma realidade. 
Passei cinco anos trabalhando numa das 
maiores fábricas da região, e visitei 
muitas outras. Nessa vasta provincia, 


A Rússia creou secretamente nova 
zona industrial muito mais potente 
do que se imaginava. 


que separa a Europa da Ásia, se encontra 
um dos grandes centros industriais do 
mundo moderno, cuja creação constitue 
proeza quasi inacreditável. Só entre 1930 
e 1940 foram ali erigidas duzentas fibri- 
cas, algumas de gigantescas dimensões; € 
desde o comêço da guerra presente, em 
1939, que se vem procedendo à mu- 
dança das fábricas da Rússia Européia 
para a região dos Urais, e para mais 
longe ainda. Vi com os meus i 
olhos grande parte dessa obra, ¢ muito 
ouvi a tal respeito. A capacidade produ- 
tora de materiais de guerra da Rússia 
pode ter sofrido rudes golpes, mas ainda 
é vasta. 

Abrangendo aproximadamente 500 
milhas quadradas, e situada quasi no 
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centro do maior país do mundo, a re- 
“giao dos Urais dispõe de ferro, carvão, 
cobre, bauxita, chumbo, manganês, po- 
“tassa, magnésio, zinco, petróleo, florestas 
abundantes e centenas de milhares de 
hectares de terras aráveis... Até 1930, 
essas riquezas fabulosas jaziam por ex- 
plorar, e noventa por cento da pro- 
dução industrial da Rússia Soviética 
provinha de centros situados perto das 
extensas fronteiras européias. 

Os planejadores do novo regime sa- 
biam quanto isso era perigoso para a in- 
tegridade da economia russa, em caso de 
invasão, e resolveram fundar um império 
industrial que ficasse fora do alcance do 
inimigo. Stäline levou a cabo êsse pro- 
grama—com mão forte, é certo, mas 
com êxito. O que isso custou, pode ser 
expresso de duas manciras: em estatísti- 
cas, ou em têrmos de vidas, esforços e 
privações. Estatisticamente, a Rússia 
aplicou 56 por cento das rendas totais do 
seu povo à industrialização, para tomar- 
mos como exemplo apenas um ano, 1932. 
Para dar idéia do que isso representa, 
bastará dizer que, quando os Estados 
Unidos atravessavam uma fase compará- 
vel de industrialização, entre 1860 e 
1870, na época da construção de estradas 
de ferro e altos-fornos, os capitais empa- 
tados nas obras de construção industrial 
nunca foram além de 12 por cento das 
rendas totais do povo americano. Por aí 
se pode avaliar o esförgo coletivo da 
nação russa. 

Em 1929 o Magnitogorsk não existia 
ainda como centro de indústria. No lugar 
onde hoje se ergue, via-se apenas uma 
aldeola de pastores meio nómades... 
Desde o sopé de uma alta cadeia de 
montanhas, a estepe nua rolava até os 
confins do horizonte. O Magnitogorsk é 
uma montanha de minério de ferro 
quasi puro, daí derivando seu nome— 


Monte Magnético. Há duzentos anos já 
dali se extrafa, durante o verão, uma 
modesta quantidade de minério, que era 
transportado a 113 quilômetros de dis- 
tância, sôbre trenós, para abastecer um 
pequeno fôrno alimentado a carvão de 
madeira, em Beloretsk. Nem sequer ár- 
vores havia, nas vizinhanças, que forne- 
cessem o combustível! 

Os engenheiros soviéticos planejavam 
combinar ésse inacreditável depósito de 
ferro com os campos carboniferos, igual- 
mente inexhauríveis, de Kuzbás, a 3.200 
quilômetros para leste. Esse viria a ser, 
assim, o mais vasto consórcio de ferro e 
carvão do mundo inteiro, que as enor- 
mes distâncias colocavam fora do al- 
cance de qualquer inimigo. O custo das 


obras seria fabuloso—mas os resultados - 


justificariam todos os sacrifícios. 

Principiou a construção em 1929. Os 
trabalhadores chegavam por milhares, 
muitos dêles voluntários entusiásticos, 
outros atraídos pelo elevado salário, al- 
guns, prisioneiros políticos e de direito 
comum, escoltados por soldados. Cons- 
truíu-se uma estrada de ferro; fizeram- 
se barragens no Rio Ural, para desviar as 
águas de abastecimento; o equipamento 
industrial foi importado da Europa e da 
América, a preços verdadeiramente de 
extorsão... E os altos-fornos começaram 
ase erguer. 

Uma grande parte dos operários, du- 
rante os dois primeiros invernos, viviam 
em tendas de campanha. A temperatura 
chegava a cair a 50° F. abaixo de zero. 
Morreram centenas dêles por efeito da 
congelação de membros. O aço e os 
materiais nunca deixavam de chegar, 
mas os gêneros alimentícios, as roupas e 
artigos semelhantes eram às vezes es- 
quecidos, outras, chegavam com atraso. 
Milhares de trabalhadores emagrecidos 
mourejavam na construção de altos-for- 


i 


nos, de fornalhas de coque e leitos de 
vias férreas, com tão só pão negro e 
batatas ou couves por comida, a dieta 
familiar do povo russo. No inverno o 
tifo, no verão a malária, faziam vítimas. 
Mas o trabalho não paralisava. i 

Quando alí cheguei, em 1932, Magni- 
togorsk era uma buliçosa cidade de 
250.000 almas. Nesse mesmo ano a fá- 
brica produzia o seu primeiro ferro guza, 


—mas durante doze meses não ví alí 
manteiga, raras vezes comí carne, € 0, 
próprio pão era severamente racionado, 
Essa epopéia de privações só tem para- 
lelo na história dos pioneiros norte- 
americanos. 

Gradualmente, as condições de vida 
foram melhorando e, à medida que os 
operários se aperfeigoavam, aumentava 
a eficiência da fábrica. Ela é hoje uma 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Abril 


das maiores instalações mundiais na pro- 
dução de aço, fornecendo para cima de 
6.000 toneladas de aço por dia, e pro- 
cessando grande parte déle em peças de 
ação estrutural. Retiram-se igualmente, 
claro está, avultadas quantidades de sub- 
produtos químicos. Os altos-fornos fo- 
ram rodeados de fábricas que consomem 
e industrializam o aço, incluindo pelo 
menos uma fábrica de munições, trans- 
ferida de Moscou no curso dêsse ano. 

O projeto inicial foi melhorado em 
um aspecto de importância vital: em vez 
de se transportar para alí a hulha do 
Kuzbás, a imensa distância, 85 por cento 
veem hoje das minas recentemente esca- 
vadas em Karaganda, apenas a 965 qui- 
lômetros de distância. Os restantes 15 
por cento são constituídos por carvões 
do Kuzbás e das minas locais dos Urais, 
necessários para as misturas dos fornos 
de coque. Os vagões que trazem o 
carvão do Kuzbás, porém, não regressam 
vazios ao ponto de partida: transportam 
minério de ferro, para as fundições que 
alí foram também instaladas. 

Calcula-se que o Magnitogorsk custou 
o equivalente a 2 bilhões de rublos (valor 
anterior à guerra), cifra para nós pouco 
significativa, se atendermos à natureza 
do sistema econômico da Rússia. Mas 
um têrço dessa soma, digamos 300 mi- 
Ihöes de dólares, com que se pagaram os 
materiais importados do estrangeiro, é 
que não eram fantasia: essa conta tinha 
que ser paga com a exportação de enor- 
mes quantidades de mercadoria que os 
próprios russos tinham que resignar-se a 
dispensar—trigo, manteiga, madeiras e 
outros artigos. Os protestos e a re- 
sistência eram punidos com pena capital. 
A obra era preciso realizá-la, e ésse era o 
modo, talvez severo, por que Stáline a 
efetuava. 

Durante os cinco anos que passei nos 


Urais, foi-me dado visitar outras fábri- 
cas, quasi tão imponentes como o Mag- 
nitogorsk. Vi a grande fábrica de tra- 
tores de esteiras em Cheliabinsk, equi- 
pada com o que apresentam de melhor 
as indústrias da Alemanha, da Inglaterra 
e da América. As oficinas onde são 
fundidos automáticamente os blocos ci- 
líndricos, são uma das mais belas instala- 
ções mecânicas que tenho visto. A poucas 
milhas de distância fica outro imenso 
«agregado», o Stankostroi, ostensiva- 
mente uma fábrica de ferramentas de 
estamparia. Ambas são hoje fábricas de 
tanques. 

Visitei por duas vezes as enormes fá- 
bricas de maquinaria de Sverdlovsk, a 
cidade que outrora se chamou Ekate- 
rinenburgo. A Oficina número 2, com 
mais de 400 metros de extensão, estava 
cheia dos mais belos térnos e plainas 
mecânicas que a América produz. De 
comêço, a fábrica produzia sómente ma- 
quinaria para fábricas de chapas, e al- 
guma artilharia; mais tarde passou a 
produzir submarinos, que eram expedi- 
dos para o Báltico, o Pacífico, e o Mar 
Negro. Tinha Sverdlovsk também uma 
vasta fábrica de material elétrico, cer- 
to número de fábricas de munições e 
amplas oficinas de material ferroviário. 

O que acima dizemos é, apenas, um 
tímido inventário das indústrias dos 
Montes Urais. Em Usölye, uma antiga 
mina de sal fornece hoje matéria prima 
para o fabrico de diversos produtos 
químicos. Perto dalí fica Berézniki, enor- 
me centro produtor de explosivos e 
adubos químicos. Logo ao norte acham- 
se os ricos depósitos de potassa de Soli- 
kamsk, fornecendo 2 milhões de tonela- 
das anuais dêsse artigo essencial na 
guerra, e como subproduto o magnésio, 
destinado aos motores de aviação e às 
bombas incendiárias. 


Os aços de alto grau fabricam-se em 
Chusóvaya; a leste desta fica Krasno- 
uralsk, com suas fundições de cobre. 
Em Cheliabinsk produz-se zinco, è 
Alapaevsk tem amianto em quantidade 
ilimitada, e uma fábrica para o respetivo 
processamento. Em Kahilovo e Ufalei 
produz-se certa quantidade de níquel. 
Kaminsk possue alguma bauxita, que 
alí é reduzida a alumínio, conquanto 
a maior parte do alumínio russo pro- 
venha de regiões hoje ocupadas pelos 
alemães. 

Também nos Urais se encontra um 
novo campo petrolífero que, segundo se 
supõe, virá a ser o maior do mundo. O 
óleo mineral é refinado em Ufa, onde 
em 1940 foi instalada uma fábrica de 
gasolina destinada à aviação. Os enge- 
nheiros americanos que a construíram me 
declararam supor que ela viria a produzir 
aproximadamente o seu máximo de 
500.000 toneladas de gasolina de avia- 
ção, logo ao primeiro ano de funciona- 
mento! Em Saratov, nas margens do 
Volga, encontra-se outra refinaria de 
gasolina para aviões, concluída, ao que 
se supõe, em 1941. Sua capacidade de 
produção é desconhecida, 

Ufa possue igualmente uma das mais 
vastas fábricas de motores Diesel da 
União Soviética, que, vista do trem, 
constitue um imponente panorama. 

Fôrça-motriz e transportes foram, em 
tempos, dois crônicos embaraços da pro- 
dução industrial russa; os Urais teem hoje 
sete estações centrais de energia, cuja 
capacidade está calculada em 4 bilhões de 
quilovates, e tôdas elas estão ligadas 
entre si como um sistema: de inter- 
câmbio, de tal modo que, se uma fecha, 
as outras virão tomar-lhe o lugar. Quanto 
a estradas de ferro, os progressos teem sido 
consideráveis. Graças a três novas linhas 
principais, as mercadorias circulam nessa 


O BALUARTE DE STÁLINE NOS URAIS 


região a uma velocidade bastante. 
rior à média geral do país. 

A Rússia sofreu sérias perdas do 
de vista da produção de. aviões, 
ciais na guerra; mas há muita co! 
o observador estrangeiro nem 
imagina. Uma das mais extensas fá 
de aviões encontra-se em Perm, 
de mile seiscentos quilômetros da fre: 
há muitos anos que nenhum estrang 
é autorizado a visitar a região, e | 
trabalhadores da mesma não são en 
jados a viajar—para não virem dar 
língua cá por fora... Existem fábricas 
acroplanos em Voronej, Górki, Kaza 
Tomsk, Irkutsk, Khabárovsk e - 
somolsk—entre 320 e 4.800 quilémetr 
a leste das linhas de batalha. E ten 
razões para supor que algumas das 
bricas de aviões da zona de guerra fo 
evacuadas com o mais completo 
Os planos da evacuação estavam trag: 
havia quasi um ano, e podiam-se vi 
trens ¢ mais trens carregados de mag 
naria, rodando nas estradas de fe 
para leste. 

Conheço de visu vinte fábricas de ma- 
terial aeronáutico na Rússia: mas ten 
a certeza de que há muito mais 
maiores fábricas no interior da Sibéri 
a respeito das quais nenhuma not 
tem podido transpirar. Saí da Uni 
Soviética pelo oriente, percorrend 
linha férrea transsiberiana: em divers 
pontos avistei novas fábricas, im 
já rodeadas de cidades industriais. 
são elas? Não figuram nos mapa 
ninguém saberia ou poderia dizê-lo. 

É certo que a Rússia sofreu pelo oeste, 
sérios golpes na sua capacidade indus- 
trial; mas as novas indústrias do 
são muito mais robustas do que o mi 
cá de fora imagina, e a Rússia p 
bater-se ainda perfeitamente numa gue 
ra mecanizada. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Golpe fatal seria, sim, a perda dos 
campos petrolíferos do Cáucaso, no sul. 
Supõe-se que os novos campos explo- 
rados nos Urais sejam mais ricos, mas 
estão longe ainda de atingir o neces- 
sário desenvolvimento. Nove décimos 
do óleo russo provém de regiões que 
ficaram diretamente ameaçadas, quando 
as tropas de Hitler atingiram Rostov. A 
Rússia precisa de aguentar o Cáucaso a 
todo o custo, pois depende mais do 
öleo mineral do que outra qualquer 
nação, incluindo mesmo os Estados Uni- 
dos. Não só a gasolina lhe é necessária 
para os tanques e aviões, mas, sem gaso- 
lina, não poderia comer, pois a sua 
agricultura se encontra mecanizada a 
cem-por-cento... A Rússia não poderia 
agora regressar ao velho sistema agrário, 
ainda quando o quisesse, pois, entre 
outras razões, ös camponeses que resis- 
tiram à coletivização, mataram todos os 
cavalos empregados na agricultura. E é 
duvidoso que as reservas de gêneros, que 
© govêrno possue, pudessem sustentar 
o país durante mais de alguns meses. 

O novo campo petrolífero dos Urais, 


e os que ficam a leste do Mar Cáspio, 
poderiam manter lubrificadas as indús- 
trias russas, problema só por si de máxi- 
ma importância, mas a perda dos poços 
do Cáucaso seria desastrosa. Dentro de 
seis meses, tratores, tanques e aviões 
estariam paralisados. E a economia russa 
sofreria um colapso, de que só poderia 
arrancá-la a chegada de gigantescos so- 
corros da Inglaterra e dos Estados 
Unidos. 


Formano pela Universidade de Wisconsin 
em 1930, John Scott tencionava correr mundo, 
A visita à Rússia era apenas um capítulo do 
seu programa, Arranjou trabalho no Magnito- 
gorsk, como soldador, em 1932, e mais tarde 
foi promovido a engenheiro, Tendo casado 
com uma russa, o govêrno um dia recusou-lhe 
permissão para ir ao estrangeiro, visto a Rússia 
não permitir que os nacionais abandonem o 
país. Os Scott foram então para Moscou, onde 
o autor serviu como correspondente de jornais 
ingleses, ao mesmo tempo que lutava para ar- 
rancar às autoridades a necessária permissão 
para sair com a mulher e dois filhos, que já 
então tinha. Em junho de 1941 foi expulso, por 
ter escrito certos comentários, e, com o apôio 
do embaixador dos Estados Unidos, conseguiu 
licença para trazer consigo a família. 


HE 


Conversa de Salão 


@ Um encennoso novaiorkino, que ia passar algum tempo no campo e que não 
e dar aos amigos o incômodo de alimentar os preciosos peixes tropicais que 
êle possuía, ideou um sistema muito simples para resolver o problema. Impro- 
visou um batedor, com pequenos orifícios, e ligou-o, com um fio, à cam- 
painha do telefone; depois, encheu o batedor de alimento para os peixes e 
colocou o aquário sob o batedor. Feito isso, foi gozar o seu passeio fora da cidade, 
sem a menor preocupação. Para dar comida aos seus preciosos peixes, bastava-lhe 
fazer uma chamada telefônica para o seu próprio número: e, ao ouvir a cam- 
painha soar em casa, sabia que a ração para os peixes estava sendo fornecida 
pelo batedor, movido pelas vibrações da campainha. Deu certo, e os peixes não 


notaram diferença alguma. 


— Rockefeller Center Magazine 


@ Para quem teve nove, o 
décimo é fácil. 


Tenho Quinze Filhos—e Quero Mais Ui 


(Condensado de «The American Magazine») 


Por Winifred Kennedy Klosterman 


M trinta anos de feliz vida con- 

E jugal, dei à luz 16 criangas—sem 

que houvesse entre estas ne- 

nhum gémeo—e não tenho, até hoje, 
um só cabelo branco. 

Dos meus dezesseis filhos, quinze— 
meninos e meninas extremamente sim- 
páticos—acham-se todos em perfeitas 
condições físicas, não havendo nenhum 
que apresente a menor anormalidade. 
Minhas nove meninas e meus seis 
rapazes, muito apreciados e queridos, 
receberam vários prêmios nos trabalhos 
escolares e nas competições esportivas. 
Os mais velhos obtiveram bons emprêgos, 
e quatro já casaram, sendo igualmente 
felizes. Frequentam todos a igreja; só 
o mais velho é que fuma e nenhum bebe. 

Este ano, quando Tonny, o caçula, me 
beijou, e saíu, todo alvoroçado, para o 
seu primeiro dia na escola, de pé, junto 
à janela, desatei a chorar. Casei-me aos 
18 anos, e, durante vinte e nove, tivemos 
sempre um garotinho em casa. Agora, 
tendo o último crescido, ia ficar sózinha. 
Pareceu-me, pois, a casa, horrivelmente 
deserta, e eu dera tudo—até mesmo o 
que possuía de melhor, o refrigerador 
que os filhos me ofereceram—por um 
novo bebê. 

Não pretendo afirmar com isto que a 
minha vida de casada tenha corrido 
sempre em branca nuvem. Dias houve 
em que me senti exhausta e sem coragem. 
Tudo ia mal, e cheguei a duvidar de que 
a maternidade fôsse a bênção de que 


falam os poetas. Recordo-me bem d 
tarde em que avisei o médico de que 

meu décimo-quarto bebê estava por vir. 
Era em 1931; duros tempos, aqueles. Éle ' 
procurou levantar-me o änimo:—Lem- 
bre-se, dona Klosterman, de que a mão | 
que balança o berço governa o mundo! | 

Cerrei os lábios, murmurando:—Por- = 
que não há o senhor de governä-lo um | 
pouco? Sinto-me tão cansada! 

Voltei, de espírito abatido, a cuidar do ~ 
jantar. Encontrei a casa tóda enfeitada ~ 
com flores que os pequenos haviam | 
colhido. Duas das meninas preparavam 
a refeição. A roupa, que eu pretendia 
lavar no dia seguinte, já lá estava, esten- 
dida, a secar, no jardim. Os meus filhos 
mais velhos, adivinhando o que se pas- 
sava comigo, correram a beijar-me, = 
aconselhando-me repouso. Tomei então 
nos braços todos os que neles couberam, 

c lágrimas felizes inundaram-me o rosto. 
Senti-me envergonhada por ter podido 
duvidar um só instante do que vale ser | 
mãe. 

Meu marido e eu fomos, ambos, 
criados nas fazendas de Iowa. Era êle | 
jovem fazendeiro, um entre os doze fi- 
lhos que haviam tido seus pais. Deseja- 
mos formar, por nosso lado, uma nu- | 
merosa família. Evitar filhos, é uma 
ação que sempre se nos afigurou conde- 
nável, não só por ser perversa, senão 
também por prejudicial à saúde; além 
do mais, e sobretudo, eramos loucos por 
crianças. A-pesar disto, se algum pa 


SELEGOES DO READER’S DIGEST 


me afirmasse, àquele tempo, que cu 
ja dar à luz dezesseis filhos, teria com 
certeza preferido permanecer solteira. 
Poucas noivas, creio cu, sentirão, desde 
logo, um profundo desejo de ter filhos. 
© amor materno se desenvolve em 
progressão geométrica, à medida que os 
bebês vão surgindo. Não tentarei, com 
isso, aconselhar outras mulheres a que 
formem famílias numerosas, mas a ex- 
periência nos ensina que quem pode sus- 
tentar dois filhos, sustenta três. Para 
quem teve nove, o décimo é fácil. 

Quando vejo mulheres sadias que não 
desejam ter filhos por mêdo do parto, 
tenho ímpetos de dizer-lhes—deixem 
disso! É a mesma cousa que se ame- 
drontar de um mergulho na água fria. 
Uma vez passado o choque, é delicioso. 
Mais de uma vez preparei o jantar para 
a família, lavei os pratos, pus as crianças 
a dormir, e tive um filho na manhã 
seguinte. Por duas vezes, devido à neve 
e A lama nas estradas, o médico apareceu 
já depois da chegada do bebé. 

Quanto mais filhos tenho, tanto me- 
lhor me sinto. Salvo uma operação de 
apendicite e um ataque de influenza, 
nunca estive doente em minha vida. 
Mesmo agora, os trabalhos da casa não 
me cansam. Uma vez por semana, meu 
marido e eu vamos a um dancing, e 
dansamos tôda a noite, valsas e fox- 
trots. Parece incrível, mas o certo é que, 
depois, nos sentimos remoçados. 

Após o nosso consórcio, vivemos de- 

"| zoito anos na fazenda. O trabalho era 
duro; relativamente a outros, éramos 
obres. Mas gozávamos boa saúde, 

nca nos faltou o que comer, e, até a 

crise, poucas preocupações 

De quando em vez, íamos ao 

na cidade. Geralmente, porém, 
níamos em volta do piano: eu 
e cantávamos, todos. Se acaso, 


durante o dia, tivesse havido briga entre 
as crianças, ou meu marido e eu hou- 
véssemos estado, por qualquer motivo, 
em desacôrdo, os cantos em conjunto 
desanuviavam a atmosfera. 

Com a crise, tornou-se de todo im- 
possível, para nós, viver do que dava a 
fazenda, e, em consequência, mudamo- 
nos para a cidade, Le Mars, onde meu 
marido agenciava seguros e procurava 
exercer atividades outras. Kenneth tra- 
balhava numa loja, Mariana e Adelina 
ocupavam-se com trabalhos caseiros. lam 
as cousas de mal a peor. 

Certo dia, ao voltar da escola, Rute, 
que tinha seis anos, foi pegada por um 
carro. Os médicos disseram que ela se 
achava em estado de choque e nada 
havia que fazer senão esperar. Estava 
entre a morte e a vida. De manhã, meu 
marido, levantando-se da cabeceira da 
cama onde Rute jazia ainda incon- 
ciente, queixou-se de uma dôr no lado. 
O médico, depois de examiná-lo, fez 
com que fôsse transportado sem demora 
para um hospital, afim de sofrer, com 
urgência, uma operação de apendicite. 
E eu, por cima de tudo isso, esperava um 
bebê dalí a poucos meses! 

Embora o mais velho dos meus filhos 
tivesse, então, 17 anos apenas, Ken- 
neth, Mariana e Adelina vieram em meu 
auxílio. Encarregaram-se de Rute, que 
voltara a si, e das outras sete crianças, 
e prepararam o jantar, enquanto eu me 
dispunha, por minha vez, a seguir para 
o hospital. 

Estávamos sem dinheiro. Achei a 
carteira de meu marido vazia. Um che- 
que de oitenta dólares, que êle esperava, 
não tinha chegado. 

—Veja se o Banco lhe adianta alguma 
cousa, —sugeriu Kenneth. 

Na manhã seguinte, arrisquei-me a ir 
à presença do gerente do Banco, levando 


1942 TENHO QUINZE FILHOS—E QUERO MAIS UM! 


comigo numa pequena sacola, as poucas 
jóias e relógios que possuíamos. Nunca 
tomara dinheiro emprestado, e sentia-me 
tremer da cabeça aos pés. 

—Quanto quer?—perguntou êle. 

Decidí, corajosamente, pedir uma 
quantia maior. 

— Poderá adiantar-me dez dólares? 

le sorriu, e fez o empréstimo sem 
garantias. 

Atravessamos, melhor do que muitas 
familias, os tempos da crise—näo a- 
pesar dos nossos filhos, mas por causa 
dêles. Até os pequenitos nos ajudavam, 
vendendo jornais e revistas. Quando as 
cousas já iam melhor, Kenneth foi para 
a Califórnia, e arranjou um bom em- 
prégo numa companhia de tintureiros. 
Pouco depois, mandou vir Mariana e 
Adelina, para trabalhar na mesma casa, 
Decidimos seguí-los, mudando-nos para 
Compton, na Califórnia. 

Agora, somos, de novo, 17 Kloster- 
mans—a bem dizer, 21, pois Kenneth, 
Mariana, Josefina e Addie já estão casa- 
dos. Ainda não temos netos, mas espera- 
mos tê-los. Geralmente, reunimo-nos aos 


domingos, damos uma grande festa pelo | 
Natal, e celebramos juntos as datas de | 
nascimento na família. Calculei, outro 
dia, já ter feito 247 bolos de aniversário, | 
Quando nos reunimos, todos, para um | 
grande jantar, precisamos de dois perús, 
um presunto, seis tortas, um ou dois 
bolos, e cinco caixas de sorvete. Encarre- 
go-me de tôdas as compras, maçãs e. 
laranjas aos cêstos, batatas por sacos de 
50 quilos, e quando há liquidações nos | 
armazens, aproveito para encher a des: 
pensa. 

Com tantos filhos em casa, nunca 
ví que algum tentasse dominar os 
outros. Agrada-lhes fazer parte de uma 
família numerosa. Acham mais divertido, | 
nenhum se sente nunca isolado, nem 
podem ser tímidos ou insociáveis. Uns 
vão educando os outros. Se alguma cousa 
lhes ensinei, foi a dar e receber, e a 
serem afáveis e bons. 

Mas, quando procuro pensar no que 
fiz por meus filhos, acode-me, sômente, o 
que êles fizeram por mim. Quisera eu 
ter mais doze iguais a éles—ou, em todo 
O caso, mais um. 


SSS SSH 


Arreda! 


€ Dois sujeitos, completamente bêbedos, iam de automóvel, por uma es- 


trada, numa corrida louca. 


— Olha, disse um dêles, enrolando as palavras; — cuidado, que aí vem uma 


ponte! 


— Cuidado, como? — retorquiu o outro.— Não é você que está guiando?... 


—Colaboração de Donald MacGregor 


@Em Houston, capital do Texas, há um homem de negócios que, para 
descansar, vai de vez em quando a um sitio, perto do Rio Nueces, onde mora, 
isolado, um seu amigo.— Quando vou, faço sempre questão de levar um pouco 
de whisky,—diz êle. —O meu amigo não costuma beber, e por isso toma uma 
dose só; mas enche o copo. Depois, leva o whisky até a bôca, fecha os olhos e 
aperta o nariz, porque, diz êle, «Se eu vejo a bebida ou sinto o seu cheiro, 
minha böca se enche dágua, e o whisky perde o gôsto...> 


— Colaboração de Bob MeCracken. 


A CAPRO Persegue? 


(Condensado de «Hygeia») 


Por Lois Mattox Miller 


= OFRE DE CASPA? perguntam por tô- 
D da a parte os anúncios insistentes, 
NY E a resposta da maioria é que sim. 
Calculam os dermatologistas que 75 a 95 

por cento dos couros cabeludos apresen- 
tam caspa. 

Mas que vem a ser a caspa, êsse per- 
sistente, misterioso e desagradável in- 
cômodo? Será ela precursora da calvi- 
cie? Poderemos considerá-la condição 
mais ou menos normal, ou será uma 
doença infecciosa, de sérias potencialida- 
des? 

Existe uma doenga—felizmente rara— 
“conhecida pelo nome de «seborrhea der- 
matitis», a qual se carateriza pela acu- 

 mulagao das secreções das glândulas se- 
báceas infectadas, sob a forma de espêssas 
escamas, no couro cabeludo, determinan- 
do, prurido, chagas e até mesmo a cal- 
=vícic. Encontra-se também o tipo «go- 
moso» de caspa, no qual esta aparece 
“embebida em uma substância oleosa se- 
—gregada através da pele que reveste o 
= crânio. Visando intensificar o terror da 
“caspa, certos anunciantes de tônicos e 
= antissépticos capilares esforçam-se por 
dramatizar a semelhança entre a sebor- 
réia e a caspa oleosa. 
A seborréia é, com efeito, caso para 
orrer ao médico. Mas só dois décimos 
“de um por cento das pessoas chegam al- 
guma vez a sofrer dela. Insinuar que a 
“caspa corrente é uma forma de sebor- 
constitue propaganda dolosa. 
s várias formas de caspa, a única que 
ece largamente é a que os médicos 
n «caspa comum». Esse pó fari- 
nto e desagradável, que chove do 


cabelo sôbre a gola do casaco de quasi 
tôda a gente, é constituido por particu- 
las do couro cabeludo que secam e se 
desprendem. Assim, a caspa comum re- 
sulta do esfarelamento contínuo da ca- 
mada superior da pele do crânio, ou 
«camada coriácea ». 

Quais são as causas do excesso de pul- 
verização da pele? Os investigadores 
científicos sentem-se tão embaraçados 
para responder a essa pergunta, como 
para dizer qual a verdadeira causa do 
resfriado corrente. O grande especialista 
francês da pele e do cabelo, doutor Ray- 
mond Sabouraud, indicou como causa 
da caspa um germe em forma de garrafa, 
chamado Pityosporum ovale, que encon- 
trou entre as partículas examinadas. Mas 
outros foram encontrar o «bacilo-gar- 
rafa», às miríades, em couros cabeludos 
que nunca tinham sofrido de caspa, sob 
qualquer das suas formas! De maneira 
que os médicos ainda não dispõem de 
uma sentença passada em julgado contra 
qualquer «germe da caspa». 

Acredita-se hoje que outros fatores, 
que não os germes, desempenham nisso 
algum papel, porque o couro cabeludo é 
um razoável barômetro da nossa saúde. 
As maiores suspeitas recaem sôbre a ali- 
mentação demasiado rica, o uso exces- 
sivo de tabaco e alcool, a falta de sono, 
o excesso de exercício, e a tensão ner- 
vosa. 

Veem em seguida as misteriosas glân- 
dulas endócrinas, ou de secreção interna. 
A medicina tem observado que bebês 
muito pequenos podem sofrer de caspa 
comum, mas as infeções mais sérias não 


OX ani e 
A CASPA O PERSEGUE? 


se manifestam senão depois da puber- 
dade, isto é, da época em que tôdas as 
glândulas do corpo humano entram em 
atividade. Teem-se referido casos do de- 
saparecimento da caspa e até mesmo da 
seborréia em mulheres ao atingirem a 
menopausa, época em que algumas glân- 
dulas endócrinas deixam de funcionar. 

Mas se as causas da caspa são obscuras, 
os resultados são às vezes duma evidência 
embaraçosa. Que se pode fazer para evi- 
tá-la? Que mérito devemos atribuir aos 
preparados tão anunciados — « tônicos ca- 
pilares» e «cura definitiva da caspa»? 
Os médicos já se cansam de responder. 
Os preparados vendidos em garrafas não 
«curam» a caspa; podem até causar da- 
no, e são habitualmente dinheiro deitado 
ao mar. Não se passa quast um mês em 
que a Federal Trade Commission dos 
Estados Unidos não persiga um ou outro 
fabricante, por vir anunciando que o seu 
preparado «curará» a caspa, ou «arran- 
cará o mal pela raiz», ou «penetra nos 
folículos capilares e aniquila o germe». 
Essas pretensões são cientificamente im- 
possíveis de comprovar. Alguns prepara- 
dos dissolvem, com efeito, os flocos da 
caspa—mas o mesmo se consegue com 
simples sabão e água. 

Alguns tônicos conteem ingredientes 
que são prejudiciais ao cabelo e ao couro 
cabeludo. Na maioria, contudo, êles são 
feitos com óleo ou alcool, água, um co- 
rante qualquer e uma essência. Mas até 
um tônico capilar, assim aparentemente 
«inofensivo», pode vir complicar a mes- 
ma condição do couro cabeludo que se 
propõe a curar. O excesso de alcool é 
mau para um couro cabeludo sêco; e 
demasiado óleo prejudica um couro ca- 
beludo gorduroso. 

Será possível curar a caspa, no estado 
atual das cousas? «Não», diz o médico. 
«Mas é possível mantê-la em cheque.» 


Sendo oleoso o cabelo, lave-se com 
tura de sabão verde, produto muito. 
rato que se pode comprar em qualg 
farmácia. Se o couro cabeludo é 
use-se o sabão comum de toilete, o 
em cujo fabrico entre óleo de oliva. N 

ca se esfregue o cabelo diretament 
sabão, pois se tornará dificil a dissol 
dêste nägua. Cortando-o em peq! 
partes, e dissolvendo-o na água, o sab 
branco ordinário é tão satisfatório co! 
qualquer xampú liquido dos que se y 
dem em frascos. A mistura de remedic 
nos sabões é de um valor mais que disc 
tivel. Nunca ésses ingredientes ficam 
couro cabeludo tempo bastante para exe 
cer qualquer efeito, e, além disso, é im 
possível receitar um só remédio para 
dos os couros cabeludos. 

Para a maioria das pessoas, bastará la- 
var a cabeça uma vez por semana, mas a 
lavagem mais frequente do cabelo n 
representa nenhum risco. Depois de en- 
saboar, lave-se o cabelo várias vezes co 
água. Em seguida, devemos certificar- 
nos de que o cabelo e o couro cabeludo 
estão perfeitamente enxutos. Às pessoas 
cujo couro cabeludo é normalmente sêco, | 
se aconselha a aplicação de azeite de oliva 
puro, depois da lavagem do cabelo, 

a água da lavagem ter arrastado c 
parte do óleo natural da pele. De 
aplicar uma pequena quantidade de az; 
num pouco de algodão; afaste-se o cabel 
de espaço a espaço, e esfregue-se o co 
cabeludo, mas não o cabelo, com o dle 

Quanto ao efeito da massagem e d 
escovar o cabelo, é bom saber que 
primeira—que é preciso não confun 
com a fricção—estimula o casco, | 
não destroi a caspa. Uma escova d 
siado rija, aplicada com excesso de 
no couro cabeludo, pode prejud 
«Não só isso é irritante», afirma 
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I 'emente os casos de caspa. A escôva 
> tornar mais lustroso o cabelo da 
ulher, mas se deve escovar o cabelo, 
inca o couro cabeludo. » 
Na maioria dos casos, o simples trata- 
nento higiênico, por meio de lavagem 
plicação de óleo, que os médicos acon- 
elham, é suscetível de mostrar-se tão 
caz, que se chega a supor que a caspa 
apareceu completamente. Na reali- 
ade, porém, logo que se cesse o trata- 
ento não tarda ela a reaparecer. 
Como todos os outros aspectos da hi- 
| giene pessoal, o combate à caspa é tarefa 
para tóda a vida. 
Evitem-se os conselhos do barbeiro ou 
do cabeleireiro, e repudiem-se os tão 
reclamados «especialistas do couro ca- 
~ beludo». Nunca se aplique um remédio 
“contra a caspa, receitado por um médico 


para outra qualquer pessoa. Bom para 
esta, pode ser muito nocivo se utilizado 
para o seu tipo de couro cabeludo. 

Outra versão que correu mundo, e 
veio ser destruída pelos dermatologistas, 
é a que apresentava a caspa comum co- 
mo causa da calvície! Não o é. Tão pouco 
é precursora da seborréia. «Conserve-se 
limpo o couro cabeludo», diz um médico 
ilustre, «combata-se a caspa, e é mais 
que provável que a seborréia nunca se 
manifeste.» 

Numa palavra, para terminar, não há 
razões para mêdo: as probabilidades esta- 
tísticas são quinhentas contra uma, de 
que não se padecerá jamais de seborréia, 
e 50 contra uma, de que o leitor nunca 
sofrerá igualmente de qualquer enfermi- 
dade do couro cabeludo que reclame a 
intervenção do clínico. 


W 


Original Apresentação 


@Na norre em que Mark Twain devia fazer uma conferência perante a 
Washingtonian Lyceum Society, no Teatro da Opera de Newark, apareceu no 
palco um cavalheiro alto e magro, vestido a rigor, que passou a fazer a apresen- 
tação do conferencista: «Senhores e senhoras, é com imenso prazer que vejo 
aqui, hoje, um grupo tão seleto de ouvintes, em ocasião tão rara como esta. A 
Sociedade brilhou, mais uma vez, conseguindo trazer a êste teatro uma pessoa 
tão famosa como o nosso convidado desta noite. Permitam-me contar-lhes as 
dificuldades que tivemos em obter a presença do ilustre conferencista entre 
nós. Tivemos que considerar não só o preço exorbitante que êle cobra por suas 
palestras, como também as despesas de sua viagem de ida e volta, o transporte 
em carruagem desde a estação, e as contas do hotel. Foi ao todo uma quantia 
enorme que tivemos de gastar, posso afirmar-lhes; mas, em casos como êste, todo 
dinheiro e esfôrço são sempre muitíssimo bem empregados, e portanto o hesi- 
tamos em despendê-los. E agora, meus senhores e minhas senhores, tenho o 
grande prazer de apresentar o sr. Samuel L. Clemens, também conhecido como 
Mark Twain!» 

O anunciante calou-se, ficou onde estava, mas ninguém apareceu. De repente, 
a platéia percebeu que aquele homem alto e magro que acabara de falar era o 
próprio Mark Twain! 


— William Lyon Phelps, no «Scribner's» 


€ Uma impressionante perspectiva 


do universo em que vivemos. 


O Que a Ciência Vê no Céu 


(Condensado de «The New Republic») 


Por Bruce Bliven 


HOMEM explora de várias manei- 
O ras o seu meio físico, mas ciência 
alguma produz no espírito hu- 
mano tanta exaltação, e ao mesmo tempo 
tanta humildade, quanto a Astronomia. 
Nesse campo teem-se feito, recente- 
mente, notáveis progressos, os quais trou- 
xeram como resultado o conhecimento 
dos seguintes fatos: . 

1) que o universo é incrivelmente 
maior do que se supunha há alguns anos; 

2) que as suas partes mais distantes se 
estão afastando em direção ao infinito, 
com tremenda velocidade, como se tives- 
sem sido impelidas pela fôrça de terrível 
explosão; 

3) que o nosso sistema solar constitue 
apenas um entre pelo menos um bilhão de 
sistemas espalhados por todos os lados 
do espaço. 

Há aproximadamente 6.000 astros vi- 
síveis a olho nú, sendo que nunca vemos 
mais da metade de cada vez. Os astrôno- 
mos chegaram à conclusão de que no 
nosso grupo pode haver tanto quanto 
100 bilhões de astros, alguns muito meno- 
res do que o nosso sol, e outros muitíssi- 
mo maiores. Ésse grupo astral, que os as- 
trônomos chamam galáxia, é tão vasto, 
que a luz, percorrendo o espaço a 300.000 
quilômetros por segundo, precisa 100.000 
anos para atravessá-lo de lado a lado. 

Comparemos a galáxia, a que pertence 
a Terra, a um espesso mostrador de reló- 
gio de bolso. O sol estaria onde fica o 
ponteiro de segundos, isto é, a uns dois 


têrços do caminho entre o centro € 
ponto na circunferência. Ao redor déss 
sol está o nosso sistema planetário, que, | 
ao que sabemos, é o único no gênero em 
todo o universo. Pois a galáxia é tão 
grande, e o nosso grupo planetário tão. 
minúsculo comparativamente que, se a 
considerássemos como do tamanho dum 
mostrador de relógio, os planetas e 
o próprio sol seriam invisíveis, mesmo. 
através de um microscópio. ` 

Muita gente pensa que o que há entre 
os astros é apenas o espaço, limpo e va- — 
zio. Ao contrário, o universo visível está | 
cheio de tôda espécie de resíduos: gás, pó, 
até mesmo pedaços de substância mate- 
rial. Há nuvens gasosas flutuando no es- 
paco, com um diâmetro de 2.000 anos- > 
luz. Por outro lado, a Via Láctea, | 
conquanto inclúa algum vapor gasoso, € 
composta principalmente de um número 
incomensurável de astros pálidos, tão dis- 
tantes que se tornam invisíveis indivi- — 
dualmente. 1 

Os próprios astros variam enormemen- — 
te de densidade: alguns compõem-se de | 
gases tão rarefeitos que nos parecem vá- 
cuos; outros são muitíssimo mais densos 
que a nossa Terra. Há corpos celestes tão. 
leves (e portanto com tão pouca fórga de | 
gravidade) que neles uma pessoa forte. 
poderia de um pulo atingir a altura de | 
mais de cem metros; e outros tão pesados | 
que neles uns quatro centímetros cübi- 
cos de ferro pesariam aproximadamente 
100 toneladas. y 


Para além de nossa galaxia, a uma pro- 
fundidade que o espírito humano não 
pode conceber, há outros grupos estela- 
res, distantes não só de nós, como também 
entre si. E conhecida, fora de duvida, a 
existência de mais de 100.000 galáxias, 
havendo ainda umas 500.000 em estudo, 
isto é, à espera de que se consigam ligei- 
ros aperfeiçoamentos nos instrumentos 
atuais para que se possam incluir no uni- 
verso «catalogado». Daquí a dois ou três 
anos deverá estar funcionando o enorme 
telescópio (cérca de 5 m. 80 cts. de diä- 
metro) do Observatório de Monte Palo- 
mar—o mais caro de todos os mecanis- 
mos individuais jamais fabricados. Tedri- 
camente, ésse telescópio dever-nos-á per- 
mitir dobrar a distância a que podemos 
ver atualmente, e expandir considerävel- 
mente os limites visíveis do universo. 

Entre as estrêlas há grupos que os as- 
trônomos denominam varráveis. São as- 
tros que crescem e diminuem de brilho 
com grande regularidade. Cada um tem 
seu ritmo próprio; alguns pulsam du- 
rante algumas horas, ou um dia; outros 
consumiráo vários meses, ou um ano, ou 
mais. 

A intervalos mais ou menos frequen- 
tes, brilha uma estrêla repentinamente 
no céu, com intensidadeenormementeau- 
mentada. Parece que nesses casos o astro 
explode, atirando a grandes alturas nu- 
vens de vapor incandescentes ou rádio- 
ativas. Muitas vezes acontece que um 
astro que explode dessa maneira tinha 
estado até então invisível, de forma que, 
antigamente, se supunha ter surgido, em 
tais casos, um novo astro no firmamento. 
Agora, no entanto, sabemos que, quando 
«nasce uma estrêla», sucede o mesmo 
que em Hollywood... É apenas a glorifi- 
cação de um astro já existente, que vol- 
tará em breve à obscuridade em que an- 
teriormente se encontrava. Os astrôno- 
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mos empregam ainda a velha palavra la- 
tina novae (cousas novas) para designar 
êsses astros que explodem. (Acredita-se 


que a Estrêla de Belém tenha sido uma | 


nova.) 

As novas teem em média um brilho 
200.000 vezes maior que o do sol, mas as 
super-novas, ou sejam, os astros gigantes 
em erupção, brilham bilhões de vezes 
mais, e podem ter, temporäriamente, 
tanta luminosidade quanto um grupo es- 
telar inteiro. Houve uma super-nova em 


1604 e outra em 1752. E possível que al- | 


gum astrônomo contemporâneo viva bas- 
tante para testemunhar êsse espetáculo 
impressionante. 

Com os nossos novos telescópios e ou- 
tros aparelhos astronômicos aperfeiçoa- 
dos, chegamos ao extremo de poder estu- 
dar essas explosões estelares em outras 
galáxias distantes. Nos últimos 5 anos ob- 
servaram-se uns 20 dêsses terríveis fenó- 
menos. 

Algumas das descobertas mais interes- 
santes no campo astronômico foram fei- 
tas por meio de uma cousa que, em sua 
forma mais simples, é muito comum em 
nossas casas: o prisma de vidro, que, colo- 
cado sôbre o parapeito de uma janela em 
que o sol dê em cheio, fará com que se 
reflita na parede uma série de côres como 
as do arco-iris. 

Sempre aparecem na mesma ordem, 
desde o roxo até o vermelho. Cada côr é 
representada por ondas de luz de com- 
primentos diferentes, e o prisma as se- 
para, de acôrdo com essa diversidade de 
extensões de onda. 

Há vários outros elementos naturais 
que emitem radiações com ondas de di- 
versos tamanhos; e é possível, por meio 
do espetroscópio, determinar quais'os ele- 
mentos químicos representados em uma 
dada fonte de luz. Dêsse modo, os astrô- 
nomos já afirmam, sem mêdo de errar, 
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que a maioria dos 92 elementos funda- 
mentais que existem na Terra podem ser 
encontrados na matéria em qualquer lu- 
gar. Em alguns casos, descobriu-se a exis- 
téncia de um elemento entre os astros 
antes de ser conhecido na Terra. 

O gás hélio, por exemplo, é assim cha- 
mado pelo fato de ter sido visto pela 
primeira vez no sol (Helios, em grego, 
significa sol.) 

A análise espetral tem permitido aos 
cientistas determinar a temperatura das 
mais longínquas estrélas, porque a radia- 
ção emitida por um corpo flamejante va- 
ria com o aumento de temperatura. No 
início, essa radiação tem a côr averme- 
lhada; depois chega até o azul, após pas- 
sar pelo amarelo e pelo branco,—dupli- 
cando, assim, aproximadamente, o ar- 
ranjo das côres no espetro. A tempera- 
tura do sol é, na superfície, de cêrca de 
6.000 graus centígrados, e na sua parte 
interna talvez suba a 40.000.000 de graus. 

Quando um astro explode a uma dis- 
tância de alguns trilhões de quilômetros, 
isto nada significa para nós, a não ser um 
espetáculo celeste. Mas se êsse mesmo fe- 
nômeno se desse no nosso próprio sol, que 
está relativamente muito mais próximo 
(pouco mais de 100 milhões de quilôme- 
tros), seria a destruição total do homem e 
de sua obra. Quando nos alcangasse a pri- 
meira onda de calor irradiada dosol (a qual 
levaria 8,5 minutos para chegar), extin- 
guir-se-ia instantâneamente tudo quanto 
fösse vida, no ar, na terra ou no mar. 
Töda a superficie da terra seria queimada 
com tal rapidez, que nunca saberiamos o 
que nos atingira. Mas qual é a probabili- 
dade disso acontecer? 

Vejamos primeiro o fato mais alarman- 
te: € muito possível que o sol já tenha 
explodido, ou vá explodir, pelo menos 


uma vez durante sua existência. Tal fe- - 


nômeno nada mais seria que uma simples 
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nova; não chegaria a ter as proporções do 
rompimento tremendo que os aströno- . 
e denominam su; 


per-novas. 
claro que não seria necessária uma 


explosão no sol para que se extinguisse na 
terra tôda e qualquer forma de vida. 
Uma mudança mínima (talvez de um 
por cento) nas radiações solares, em uma 
ou outra direção, seria provavelmente 
suficiente. Isso sucederá muito antes de 


terminar a existência do sol—isto é, antes — 


que éste se esfrie de tal maneira que a 
vida na terra se torne impossível, mesmo 
que o astro ainda continue luminoso du- 
rante muitos milhões de anos. 

Se, por um lado, nos preocupa a idéia 
de que podemos todos morrer em poucos 
minutos ou horas, por causa de certas 
transformações operadas no sol, por ou- 
tro lado temos o direito de nos consolar 
com o fato de que tanto o sol como 
os planetas teem bem pouca idade—rela- 
tivamente... Os jovens planetas não teem 
mais que 3 bilhões de anos, e o sol, segun- 
do os cálculos dos astrônomos, deve an- 
dar também por aí. Calcula-se—por adi- 
vinhação—que a duração média da vida 
de um astro comum como o sol seja de 
12 bilhões de anos, de modo que o nosso 
deve ter vida ainda para uns 9 ou 10 
bilhões. 

Aplicando êsses números à vida huma- 
na, poderíamos dizer que o sol tem a ma- 
turidade dum menino de 12 anos... 

A energia irradiada pelo sol é emitida 
em tôdas as direções, e dela apenas uma 
parte muito pequena chega à terra. Mes- 
mo assim, essa pequena parte representa 
uma fôrça de mais ou menos dois e meio 
milhões de cavalos por quilômetro qua- 
drado por dia; isto é, o sol dá-nos por 
minuto a mesma quantidade de energia 
que o homem gasta em um ano. Até 
agora temos usado essa ia indireta- 
mente, mas é ela a fonte donde emana. 
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tóda a nossa fôrça: o carvão é o resultado 
da ação química do sol sôbre as plantas 
verdes há milhares de anos; a fôrça que 
temos na água, devemo-la ao efeito dos 
raios solares, que, fazendo vapor, provo- 
cam chuva; até os moinhos de vento 
funcionam por causa das correntes de ar, 
postas em movimento pela diversidade 
do aquecimento solar em diferentes pon- 
tos. No futuro, por meio da química ou 
de algum tipo de motor solar, poderemos 
aproveitar mais diretamente essa fonte 
gigantesca de energia. Aliás, já há um 
cientista, o Dr. C. G. Abbot, da Smith- 
sonian Institution, que inventou um apa- 
relho, de extraordinária eficiência, para 
fazer vapor, utilizando os raios solares, 
que atravessam um sistema de espélhos e 
se vão concentrar num tubo cheio dágua. 

De tôdas as criações dá Astronomia 
até hoje, talvez a mais interessante seja 
uma forma de análise espetral que, em- 
bora um tanto difícil de compreender, 
pode ser empregada sem dificuldade: 
quando uma estrêla que está recuando é 
vista por um espetroscópio, o grosso de 
seus raios luminosos se dirige para o cam- 
po vermelho do espetro. Por complicado 


processo astronômico, os cientistas po- 
dem determinar a distância, velocidade 
e massa dos astros. Ao estudarmos as ga- 
láxias remotas, verificamos com espanto 
que elas parecem estar recuando para o 
infinito, a uma velocidade enorme, que 
vai a um máximo de, aproximadamente, 
23.000 quilômetros por segundo. E, além 
disso, quanto mais longe essas galáxias 
estejam, mais rápidamente se movem! 

E ésse o assombroso conceito do «uni- 
verso expansível», que se tornou conhe- 
cido recentemente. 

Que cousa de pasmar, um universo in- 
comensurável, com um número incontá- 
vel de astros de todos os tamanhos, ex- 
pandindo-se em tôdas as direções, como 
estilhaços de uma granada que acabasse 
de explodir! Mais pasmoso ainda, no en- 
tanto,a meu ver, éoespetáculodo homem 
« do minúsculo animal humano, viven- 
do num pedacinho de um planeta pe- 
queno, perdido no firmamento, onde há 
bilhões de outros tantos planetas... um 
animal que ousa erguer os olhos para o 
espaço infinito, desafiando-o, num desejo 
de conquistar todo o segrêdo do uni- 
verso! 


Manobra Naval 


@ Grecory, marinheiro norte-americano, era de estatura mediana, e mui 
expansivo. Uma noite, em terra, entrou em um bar ordinário e, rende figura, 
, 


com uma voz que encheu o saláo, disse: 


— «Quando Gregory bebe, tóda gente bebe». 


Houve logo um fragor—os copos se encheram, tóda gente bebia. Entáo, com 
5 RE 5 S| E 
a impertinéncia de um rei, Gregory meteu a mão no bolso, sacou uma la 


que atirou ao balcão, e disse: 


— «Quando Gregory paga, tôda gente paga». 


E saíu do bar. 


— Contribuição de Malcolm W. Cagle 


O Segrêdo do Castelo 


(Condensado de «The Saturday Review of Literature») 


ERTA NOITE, recentemente, narrei 

( a um grupo de amigos uma his- 

tória que lí há muito tempo. Ne- 

nhum déles pôde identificar-lhe o titulo 
ou o autor. Poderá o leitor fazê-lo? 


Eis a história: 


Pressextinpo que havia qualquer 
cousa de sinistro naquele velho castelo, 
com as suas janelas sombrias, suas portas 
cerradas, seu jardim abandonado, pro- 
curei informar-me sôbre êle. Disseram- 
me que pertencera ao Conde e à Condes- 
sa de Merret. Era o conde um homem 
exaltado e orgulhoso, sendo a espösa pes- 
soa afável, piedosa e de gracioso aspecto. 
Soube ainda que, durante alguns anos, 
a vida do casal parecera correr sem aci- 
dentes. Até que, um dia, o castelo apare- 
ceu deserto. Ninguém mais viu os seus 
proprietários em Vendöme. Monsieur de 
Merret morreu, pouco depois, em Paris, 
e Madame passou a viver solitária, numa 
longínqua província, como um fantasma 
de cabeça branca. 

Ao descobrir que Rosalie, a rapariga 
que me servia no albergue, tinha sido 
criada da condessa, pedí-lhe me esclare- 
cesse sôbre o assunto. Ela se mostrou re- 
lutante, mas procurei empregar todo o 
meu poder de persuasão e, finalmente, 
após me ter arrancado mil promessas de 
segrêdo, ei-la a contar-me, comovida, a 
história que lhe ouví com estranho alvo- 
róco. 

Fóra aquela uma casa tranquila, disse 


Por Katharine Dunlap 


Rosalie. Monsieur de Merret era um tan- 
to arrogante e exigente, porém Madame, 
extremamente bondosa, cedia-lhe em tu- 
do. Ainda naquele verão em que, tendo 
sido ela acometida de ligeira enfermida- 
de, o marido, para poupar-se a incômo- 
dos, se mudou para um quarto noutro 
andar, ninguém lhe ouviu a mais peque- 
na queixa. Talvez até lhe sorrisse ficar 
dispondo, sdzinha, do amplo quarto do 
andar térreo, que dava para o jardim, 
com vista sôbre o rio. Havia uma cha- 
mine, numa extremidade do quarto, €, 
na outra, um grande armário, onde es- 
tavam guardados os vestidos de Madame. 
Gostava de fazer-se bela, conquanto 9 
marido já nem sempre o notasse. 
Durante a enfermidade da condessa, o 
conde passava as noites no clube da cida- 
de, jogando cartas ou discutindo política. 
A cidade achava-se, então, repleta de es- 
panhóis, prisioneiros de guerra a quem o 
Imperador Napoleão permitira anda 
soltos, sob palavra. Rosalie havia notado 
um jovem e belo grande de Espanha que 
se mostrava muito reservado, e saía sem 
pze, à tardinha, para longos passeios. Um 
dos rapazes da estrebaria vira-o mesmo, 
certa feita, por altas horas da noite, a 
nadar, no rio, junto ao castelo. 
Monsieur de Merret ia sempre direta- 
mente para o seu quarto, ao regressar da 
cidade. Mas uma noite, no outono, vol- 
tando tarde do clube, deixou ficar a lan- 
terna ao pé da escada, e desceu, pel 
passagem de pedra lavrada, ao quarto de 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


o 
~ Formamos uma reserva, da qual saíam 
destacamentos que se tornassem pre- 
cisos para tarefas especiais. Contávamos 
m grupos em Tobruk, em Creta e na 
ta, além de um em serviços de reco- 
ecimento junto à Marinha. Tínhamos 
Ossos próprios heróis e nossas medalhas. 
Houve uma operação de pouco vulto, 
m derramamento de sangue, que foi 
“um exemplo bem carateristico das em- 
“présas para as quais eramos treinados: 
ardia, que é uma cidadezinha marítima, 
+ estava atrás das linhas inimigas na Líbia; 
por alí passava a estrada que servia ao 
Forte Capuzzo, e andavam por essa es- 
© trada as tropas avançadas do inimigo, O 
 Quartel-General Britânico queria que 
“atacássemos a estrada. Por várias razões. 
| Primeiro, porque desejava informações 
“sôbre diversos pontos: o inimigo estava 
- guarnecendo a cidade, ou seachava acam- 
pado fora, a alguma distância? Valeria, 
“pois, a pena continuar os bombardeios? 
Havia alemães ou italianos, alí? O local 
estava sendo usado como depósito de 
+ material de transportes? Não era só, po- 
rém. Tornava-se indispensável afastar as 
tropas mecanizadas inimigas, que faziam 
pressão bem incômoda sôbre a nossa 
linha de frente. Deveriamos forçar o ini- 
migo a olhar para trás, e guardar suas 
linhas de comunicações; e, se possível, 
T fazê-lo crer que se tentava à sua reta- 
guarda um ataque de grande enverga- 
dura. Assim, enviariam para Bardia gran- 
de número de fôrças mecanizadas, que 
fariam falta em outros pontos. Tudo o 
que pudessemos fazer, em matéria de 
_ avarias em estradas, pontes ou armazens, 
seria bem feito... Foi escolhido um grupo 
Único para êsse empreendimento. Pode- 
y tfamos ter mandado a metade dos ho- 
mens que enviamos, mas esperávamos 
encontrar pela frente, quando nada, dois 
+ batalhões inimigos. 


Outros companheiros tinham 
aquela mesma noite diversa tarefa:segui- 
riam, 250 déles, para guarnecer um des- 
troyer, que ia proceder a um ataque num 
ponto diferente da costa. De onde est4- 
vamos, nós os víamos embarcando no 
cais do outro lado, enquanto nos conser- 
vávamos à espera, no rápido navio mer- 
cante que tinha sido adaptado para a 
nossa missão. Havíamos passado uma se- 
mana a examinar fotografias aéreas e a 
verificar os horários, 

O sigilo fôra absoluto, de modo a evi- 
tar que os inúmeros espiões que infes- 
tavam Alexandria soubessem do nosso 
plano. Tínhamos que chegar ao nosso 
destino (a uns oito quilômetros da costa) 
às 11 da noite, e sair de novo na escuri- 
dão, de maneira a contar ainda com duas 
horas de navegação antes do sol nascer, 
porque a costa, junto de Bardia, estava 
sendo patrulhada pela aviação inimiga. 
Se gastássemos uma hora para ir do navio 
à praia, e outra para a volta, poderíamos 
contar com três horas de permanência 
em terra, o que seria tempo suficiente, se 
tudo corresse bem. Estava bem enten- 
dida que, se um de nós se atrasasse, ou 
fôsse parar em alguma praia errada, teria 
que se safar como pudesse. 

Bardia está situada num pequeno pro- 
montório, com rochedos que se erguem 
abruptos; essa massa de rocha é cortada 
por quatro estreitas gargantas, geralmen- 
te sêcas, que fazem um semi-circulo na 
areia. Dois grupos deviam desembarcar 
simultâneamente, um em cada uma das 
praias, e cada qual com seu objetivo, e, 
desde © momento em que deixassem o 
navio até regressarem, não receberiam 
mais ordens. Uma unidade iria colocar-se 
na estrada, para impedir que chegassem 
reforços do inimigo; outra tomaria conta 
das praias. Uma terceira estava incum- 
bida de fazer saltar uma ponte, e final- 
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mente mais uma iria destruir depósitos. 
Tódas essas ordens foram conservadas sob 
sigilo, até chegarmos ao alto mar. Aí, en- 
tão, com um dia inteiro de navegação, 
tivemos tempo para distribuir mapas, 
fotografias, e instruções escritas. Cada 
chefe de grupo explicava as ordens a seus 
homens, de modo que ficassem todos ap- 
tos a executá-las por si mesmos. 

Falou-se em dormir. Mas os rapazes es- 
tavam excitados demais para descansar. 
Mantinham-se em atividade, afiando 
baionetas, armando-se de granadas, en- 
cerando de preto os sapatos. 

Meia hora antes do navio chegar a seu 
destino, já estávamos a postos para o 
desembarque. Quando pararam as má- 
quinas, guarnecemos em silêncio as lan- 
chas, sentando-nos, em três filas, nos ban- 
cos baixos, de tal sorte que, ao abrir-se 
uma tampa especial na pôpa, podíamos 
sair todos juntos. Assim, em menos de 
meio minuto, podiam desembarcar 30 
homens. 

As lanchas navegavam para a praia; 
nossas cabeças estavam logo abaixo dos 
bordos reforçados. Era impossível mover 
sequer um músculo. A maioria dos ho- 
mens cochilava, mas nós, que ficamos 
acordados, esperavamos com ansiedade a 
chegada à terra, para podermos dar mo- 
vimento às pernas. 

Afinal, ao mesmo tempo que ouvimos 
a voz: «Prontos para desembarcar !», sen- 
timos que o fundo do barco tocava a 
areia. Saímos, um atrás do outro, mer- 
gulhando na água até os joelhos, e subi- 
mos a margem inclinada da praia. Dois, 
perto de mim, caíram, e ergueram-se lo- 
go, molhados, murmurando inúteis pro- 
testos... Num instante, os chefes de gru- 
po reuniram consigo os seus homens. E 
partiram então em silêncio para os seus 
objetivos. 

Conseguíamos apenas discernir, à nos- 
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sa frente, a silhueta da rocha, um 
mais sólida que o céu sem estrêlas. O d 
sembarque se realizara com absolu t 
cisão. Tendo chegado, alinhados, à p 
os barcos, já vazios, foram de novo le 
dos ao ponto de partida, Em poucos 
gundos haviam desaparecido, em d 
ções opostas, homens e lanchas. 

Na linha de frente, porém, algı 
cousa ocorrera: lá havia sido ins 
profunda armadilha contra tanques, el 
dágua, cuja existência as fotografias. 
reas não tinham revelado. Era estranho, 
todavia, que tal houvesse, quando e 
dentemente nenhum tanque poderia 
bir pela garganta do lado oposto. Lev 
mos vinte minutos para atravessar es 
cavidade, pois, no escuro, os homens 
se podiam dispersar, -como teriam fei 
de dia: tinham que manter-se juntos, 
dos outros. 

À garganta, no rochedo, era um ve 
dadeiro precipício, cheio de ped 
soltas. A-pesar-de nossos sapatos terem. 
solas de borracha ou de corda, o barulho — 
causado pelos 150 homens, na escalada, 
era terrível. As pedras iam rolando à 
nossa marcha, produzindo pequenas ava- 
lanches. À 

De repente, ouvimos três tiros räpi- 
dos, e o silvo das balas acima de nossas | 
cabeças. Nosso grupo parou alguns se- 
gundos, mas logo prosseguiu. No momen- | 
to, refletí: «Éles nos deixaram desembar- — 
car, para nos armar uma cilada neste ro- 
chedo. Isso quer dizer que o sigilo 
foi tão perfeito como supunhamos.» En 
tretanto, prosseguimos, e não houve ma 
tiros. «Aquilo foi uma sentinela isolada,» | 
pensei. «Agora, êle foi avisar a guarnição. 
Mas, quando estiverem prontos, nós já | 
teremos chegado à parte de cima.» 

A despeito de todo o treino, aquela 
escalada nos deixou exhaustos. Atrasam 
nos em relação ao nosso horário. Já era 
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| 12€ 45 e às 2.15 devíamos estar par- 
tindo, de regresso aos barcos. Em todo o 
caso, os grupos avançados achavam-se já 
-em direção à cidade. Como não ouvisse- 
mos palavra alguma da parte déles, per- 
cebemos que não haviam encontrado nin- 
guém. Uma tropa, atrás de nós, procu- 
rava uma unidade de transporte, de cuja 
presença tivéramos notícia. Outra pene- 
trava nos antigos quarteis italianos, en- 
quanto ainda um grupo, mais abaixo, 
caminhava em direção à parte mais afas- 
tada da localidade. Durante cêrca de 
meia hora, prosseguimos em silêncio. Já 
alguns grupos preparavam as descargas 
que iriam fazer saltar vários objetivos. Sù- 
bitamente, começaram as detonações, que 
localiz4vamos com exatidão: «Aquilo foi 
a bateria de defesa da costa, em cima do 
morro... E isso foi a ponte da estrada!» 
Ao mesmo tempo, subiam rôlos de 
fumaça, a talvez um quilômetro, .nos 
velhos quarteis; nossos companheiros 
haviam encontrado um depósito de pneu- 
máticos (cousa preciosíssima no deserto), 
e o incendiaram artisticamente... 

Do inimigo, nem sinal ainda. Até que 
veio descendo ruidosamente pela estra- 
da uma patrulha de dois motociclistas. 
Os nossos, que estavam perto, todos 
atiraram, sem atingir porém os dois sol- 
dados, o que acabou sendo um bem, pois, 
das notícias dadas por éles, foi que o ini- 
migo concluíu que se processava um de- 
sembarque em grande escala, estando 
Bardia firmemente em mãos inglesas... 
Fizeram então justamente o que o Co- 
mando Britânico desejára: enviaram tan- 

ques e carros blindados para repelir a 
ivasáo que supunham estar ocorrendo. 


Terminado nosso trabalho, voltámos à 
praia. A descida foi iluminada pelos ar- 
mazens incendiados. Os barcos regressa- 
vam à terra para nos buscar. Soprava um 
vento mais forte, e o mar estava um 
pouco encrespado, tanto assim que os ho- 
mens de bordo tiveram dificuldade em 
manter as lanchas em posição. Uma delas 
viu-se atirada à praia pelas ondas, e foi 
destruída por uma granada colocada no 
tanque de gasolina. Esse novo incêndio, 
embora de pequenas proporções, ilumi- 
nou suficientemente a minúscula enseada 
de modo a fazer de nós excelentes alvos 
para o inimigo, do alto do rochedo. Éles, 
contudo, não apareceram. Havia, real- 
mente, muita agitação no mar, o que 
atrasou bastante a saída daqueles barcos 
de fundo chato. O motor do nosso en- 
guiçou, e ficamos meia hora presos alí, 
enquanto os outros sumiam em direção 
ao navio. Finalmente, conseguimos cor- 
tar um cabo de aço com uma baioneta, 
pusemos a embarcação em movimento, e 
chegamos ao navio quando, lá, já haviam 
perdido a esperança de que viéssemos. 
Um dos barcos não compareceu ao ren- 
dez-vous, mas foi parar, são e salvo, em 
Tobruk, no dia seguinte. 

Logo que levantámos âncora, vimos 
na cidade os aviões inimigos de reconheci- 
mento lançarem tochas em pára-quedas. 
Nosso programa fôra executado com 
perfeição e sem qualquer folga. A única 
perda que tivemos foi a daqueles que, 
tendo entrado por uma garganta dife- 
rente, foram parar a uma praia onde não 
os esperava nenhum barco. Mas... atin- 
gimos em cheio os nossos fins, e dentro 
do horário prefixado. 


Y 


€ Quando todos pensam da mesma maneira, é porque nenhum pensa grande 
cousa, 


— Walter Lippmann. 


O Momento Decisivo da Minha Vida 


Por A. J. Cronin ; 4 


INHA eu, então, trinta 
| e três anos, e era médi- 
co, no West End de 
Londres. Favorecera-me a 
sorte permitindo-me que, de- 
pois de trabalhar por longo 
tempo, como assistente, em 
distritos mineiros do País de 
Gales, chegasse a exercer a 
medicina, independentemen- 
te, auxiliado por um velho 
médico de familia. Este con- 
fiára em mim, desde o nosso primeiro 
encontro, a-pesar das minhas botinas su- 
jas, e dos meus punhos amarfanhados. 
Acho que não fui um mau médico. Os 
clientes pareciam estimar-me—näo as 
velhas e bondosas senhoras que mora- 
vam nas vizinhanças do parque, e, jul- 
gando-se acometidas de males imagi- 
nários, pagavam generosamente os amá- 
veis cuidados que eu lhes vinha dispen- 
sar à cabeceira, mas os criados, os carre- 


ARCHIBALD JOSEPH Cronin interrompeu os 
seus estudos de medicina, na Universidade de 
Glasgow, para alistar-se na Marinha Britânica, 
durante a Grande Guerra, e, ao regressar, for- 
mou-se, tendo completado brilhantemente o 
curso. Durante os anos seguintes foi, sucessiva- 
mente, cirurgião a bordo de um navio, e inspe- 
tor médico nas minas do País de Gales. Ins- 
talando-se em Londres, adquiriu uma clientela 
numerosa, Em 1931, acometido de doença, foi 
convalescer na Escócia onde escreveu Hatter's 
Castle, que o lançou na carreira literária a que 
desde então se dedicou. Seus contos foram pu- 
blicados em diversas revistas, e, entre as suas 
novelas mais famosas, há que citar The Stars 
Look Down e The Citadel. 


gadores, e os miseráveis mo- 
radores das ruas sombrias de 
Bayswater, que não pagavam | 
nada pelos meus serviços, po- 
q de fato, precisavam dê- 
es. 

Faltava, näo obstante, al- 
guma cousa... Muito embora 
cuidasse de töda essa gente, 
lésse todos os jornais mé. 
dicos, frequentasse reuniões. 
científicas, e achasse tempo, | 

ainda, para novos estudos... eu não con- 
fiava em mim mesmo. Nada me prendia | 
a atenção definitivamente. Tencionei, 
sucessivamente, dedicar-me à dermato- 
logia, à cirurgia, à pediatria, sem que, | 
afinal, me decidisse por nenhuma dessas 
especialidades. Trabalhando o dia in- 
teiro, e, não raro, parte da noite, carecia, 
contudo, de persistência e de estabili- 
dade. 

Certa feita, fui acometido de uma per- 

tinaz indigestão. Embora minha mulher 
insistisse nisto, só muitas semanas depois 
resolví, acidentalmente, consultar um co- 
lega. Julgava que dali resultasse, sim- 
plesmente, um frasco de bismuto, e um 
convite para o bridge. Recebi, ao invés, 
o maior choque de téda a minha vida: 
sentenciavam-me a seis meses de repouso 
completo, no campo, e a uma dieta de 
leite. O exame acusava úlcera gástrica. 

O lugar escolhido para o exílio, de- 
pois de longa discussão, foi uma pequena 
fazenda perto da aldeia de Tarbert, nas 
Montanhas da Escócia. Imaginem uma 
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p povoação isolada, ao pé de um lago, com 
o seu casario lavado da chuva, presa en- 
tre montanhas abruptas cujos píncaros 
mergulham numa bruma cinzenta, e, ao 
fundo, o gado, com seus chifres agudos, 
a ruminar fôlhas de cardo. Assim era 
Fyne Farm. Imagine-se, agora, um via- 
jante extenuado, vestido à moda da ci- 
dade, com uma dôr atravessada no corpo 
e uma caixa de pós de peptona guardada 
na maleta. Assim era eu. 

Nao há castigo peor que o non far 
niente, para as pessoas muito ativas. Uma 
semana em Fyne Farm deixou-me quasi 
louco. Banida a medicina, ví-me, em 
consequência, reduzido a dar milho às 
galinhas, e a chamar pelo nome cada ca- 
beça de gado relutante. Em busca de 
algo com que pudesse encher os dias, 
uma idéia acudiu-me, de repente. Aca- 
lentava, desde há muito, a vaga ilusão 
de que podia escrever, se assim quisesse. 
De fato, muitas vezes, disse à minha mu- 
lher: «Sabe de uma cousa, tenho a im- 
pressão de que, se dispusesse de tempo, 
seria capaz de escrever um romance». Ao 
que cla sorria docemente, por cima do 
tricô, murmurando: «Acha, querido?» 
E, delicadamente, desviava a conversa 
para a coqueluche de Johnnie Smith. 

Agora, que eu me encontrava alí, na- 
quele desolado e selvagem rincão, algu- 
ma çousa murmurou dentro de mim: 
«Por Deus! Nao pode haver ocasião mais 
propícia. Ulcera gástrica, ou não, vamos 
à novela!» Sem dar tempo a novas de- 
cisões, fui ter à aldeia, e de lá trouxe co- 
migo doze cadernos de um penny. 

No meu quarto, muito asseado e frio, 
havia uma mesa de madeira cuidadosa- 
mente esfregada, e uma cadeira horri- 
velmente dura. Instalei-me alí, à manhã 
seguinte, diante de um caderno aberto, 
€, aos poucos, ocorreu-me que, além de 
algumas prescrições latinas, talvez não 


houvesse escrito, em tôda a minha vida, 
uma só frase refletida. Sob a influência 
de semelhante lembrança, bem pouco 
animadora, tomei da pena, e pus-me a 
olhar pela janela aberta. Mas, fösse lá 
como fôsse, começaria o livro... Três 
horas depois, a sra. Angus, mulher do 
proprietário da fazenda, chamou-me pa- 
ra o jantar. À página ainda estava in- 
teiramente em branco. 

Ao descer para a refeição de leite com 
bolos, — «a coalhada», como lhe chamam 
em Tarbert—considerei-me um pobre 
louco. Senti-me como aquele infeliz poe- 
ta do Jack, de Daudet, cuja obra prima 
imortal nunca passou desta frase: «Num 
recôndito vale dos altos Pirineus... 

Lembrei-me, com amargura, do con- 
selho com que o meu velho mestre pro- 
curava, nos tempos idos de escola, de- 
sembaraçar-me a pena. «Lance ao papel!» 
dizia. «Não guarde na cabeça, que de 
nada lhe serve. Lance ao papel!» Ter- 
minado o jantar, voltando ao quarto, 
pus-me a lançar palavras ao papel. 

Melhor farei não referindo as atribu- 
lações por que passei nos três meses se- 
guintes. O tema que eu tentava tratar 
desenhava-se claramente no meu espi- 
rito—era a trágica história do egoísmo de 
um homem, e de seu orgulho amargo. 
Ocorrera-me até o título do livro. Mas 
além dessas noções fundamentais, pouco 
ou nada restava. A técnica, o estilo, à 
fórma, eram-me totalmente desconhe- 
cidos. Eu nunca vira uma enciclopédia; 
e a dificuldade que encontrei no expres- 
sar simplesmente um pensamento sur- 
preendeu-me devéras. Levei horas, por 
vezes, em busca de um simples adjetivo. 
Fiz tantas correções, por fim, que a på- 
gina parecia uma teia de aranha, € ter- 
minei rasgando-a, para fazê-la de novo. 

No entanto, desde que começara à 
escrever, senti-me fascinado pela cousa. 
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Os personagens tomavam forma, fala- 
vam-me, riam, choravam, excitando-me 
a imaginação. Se alguma idéia me ocor- 
ria, noite em meio, levantava-me, acendia 
uma vela, e punha-me a caminhar pelo 
quarto até que achasse a forma exata de 
exprimí-la. Aquele trabalho, inteiramen- 
te novo para mim, empolgava-me o espí- 
rito. A principio, saíam-me da pena, e 
não sem custo, umas 800 palavras por 
dia. Pelos fins do segundo mês, subiram 
estas a duas mil. 

De repente, já na metade do caminho, 
aconteceu o inevitável. Ví-me tomado 
de um desânimo atroz. Perguntei-me a 
mim mesmo: «Porque me hei de estar 
esfalfando numa tarefa para a qual, evi- 
dentemente, me acho täo mal prepara- 
do? Que proveito tirarei disso? Bem me- 
lhor farei entregando-me ao repouso de 
que preciso... conservando as minhas 
energias, em vez de esperdiçá-las nesta 
inútil porfia.» Larguei a pena. Pus-me 
a ler, febrilmente, os primeiros capítulos 
que acabavam de chegar de Londres on- 
de a minha secretária os datilografara. 
Fiquei abismado. Nunca, jamais, em 
tôda a minha vida, pusera os olhos sôbre 
tanto desatino, sôbre tanta tolice. Nin- 
guém leria aquilo. Compreendi, final- 
mente, que não passava de um preten- 
sioso lunático, e tudo o que havia escri- 
to, como tudo o que porventura ainda 
viesse a escrever, representava um es- 
fôrço em pura perda, senão uma total 
futilidade, Resolvi desistir. Bruscamen- 
te, furiosamente, amarrotei os manuscri- 
tos, e, saindo do quarto, fui deitá-los à 
chaminé. 

A realização da derrota, ou, melhor, 
aquilo que eu chamava o meu retôrno 
à sanidade mental, encheu-me de uma 
vaga satisfação, e, nesse estado de espi- 
rito, saí, para uma breve caminhada sob 
a chuva. Subindo a margem do lago, dei 


com o velho Angus, o fazendeiro, o 
manejando a enxada, limpava o 

com uma paciência infinita, impedi 

que a mata invadisse o terreno do p 
conservado em boa ordem graças ao. 
constante esförgo. Como eu me api 
masse, êle olhou-me surpreso; estava a 
par das minhas intenções, e, com aqu 
respeito pelas «letras», tão peculiar 
escoceses, aprovára-me a idéia. Ao di 

lhe o que fizera, e os motivos da minha. 
desistência, a expressão do seu rosto, i 
queimado pelo vento, modificou-se, aos 
poucos. Ví nos seus olhos vivos e azues, 
sob as espêssas sobrancelhas ruivas, um 
quê de desapontamento e de estranho 
desprézo. Silencioso por índole, perma- | 
neceu calado alguns minutos. Finalmen- | 
te, falou, mas as próprias palavras que 
me disse tinham algo de oculto e de 
obscuro. 

«O doutor saberá julgar melhor. Se 
algum de nós se engana, por certo que 
serei eu...» E olhou-me profundamente, 
enquanto assim falava: «Meu pai passou 
a vida derrubando esta mata, e nunca 
conseguiu ter um pasto decente. Eu, por 
minha vez, ando aqui, todos os dias, 
de enxada em punho, e ainda o não con- 
seguí tão pouco. Mas, com pasto ou sem 
pasto» e, ao dizê-lo, apoiava firmemente 
o pé na enxada, «continuo cavando. 
Porque meu pai sabia, e eu também sei, 
que só trabalhando, e trabalhando bas- 
tante, é que se forma o pasto.» 

Entendi a lição. Fiquei a contemplá- 
lo, no seu duro serviço, sentindo-me ir- 
ritado e ressentido. Atormentava-me à 
idéia de que aquele homem rude possuia 
o que a mim me faltava: uma sólida per- — 
severanga em levar a tarefa a cabo, cus- 7 
tasse o que custasse, e aquela vontade 
invencível, qual uma chama a arder, de- 
dicada aos mais simples e mais áridos de 
veres da vida. Súbito o meu dilema tri- 
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vial transmudou-se em qualquer cousa de 
soberbo, como que a pedra de toque da 
< conduta de töda uma existência. Em 
face ao problema eterno das contingências 
= mortais, encontrei o refúgio seguro, o 
forte impulso para a.luta ingente, que 
não aguarda nem exige recompensas. 
© Regressei à fazenda, humilhado, en- 
vergonhado, furioso, e fui buscar à cha- 
miné as fölhas de papel sujas e salpicadas 
dágua. Sequei-as sôbre o forno da cozi- 
nha. Atirando-as, então, na mesa, pus- 
me, de novo a trabalhar num frenético 
desespêro. Entreguei-me ferozmente ao 
meu objetivo. Não me daria por ven- 
cido, não cederia de maneira alguma. 
Escreví mais do que nunca. Finalmente, 
ao terminar o terceiro mês, pude lançar 
a palavra finis. O alívio, e mais, a im- 
pressão de que me desligara de um dever, 
foram tão fortes, que nem posso des- 
crevê-los. Cumprira a minha palavra. 
Creara um livro. Bom, mau, sofrível, 
pouco ou nada importava. 

Escolhi o editor pelo simples processo 
de, trazendo os olhos fechados, enfiar 
um alfinete num ponto do catalogo, as- 
sim determinado pela sorte. Expedi, pelo 
correio, o manuscrito completo, e não 
pensei mais naquilo. 

Nos dias que se seguiram, recuperci, 

radualmente, a saúde, e o repouso en- 
— Ansiei pela prisão dos antigos 
arneses. 

A data da libertação aproximou-se, 
finalmente. Fiz a volta da aldeia, despe- 
dindo-me daquelas gentes simples que 
se tinham tornado meus amigos. Ao en- 
trar no correio, entregaram-me um tele- 
grama—o editor me pedia, em têrmos 
insistentes, que marcasse um encontro. 

Fui ter com Angus, e, sem lhe dizer pa- 
* lavra, mostrei-lhe o telegrama, que con- 
— firmava a sua bela lição. 

A novela, que eu déra às cinzas de 


presente, escolhida pelo Book Society 
(Sociedade de Livros), inspirou uma pe- 
ça teatral, foi publicada em série, tra- 
duzida em 19 línguas, e comprada por 
Hollywood. Dela venderam-se, até hoje, 
três milhões de exemplares. Modificando 
totalmente a minha vida, excedeu todos 
os meus sonhos, os mais loucos... E tudo 
graças a uma simples lição sôbre a per- 
severança. 

Lição, porém, que vai mais longe ain- 
da. Pelos tempos que correm, quando 
anda por aí uma onda fatal de derrotis- 
mo, quando parte do mundo, conturba- 
do, geme, abatida: «de que serve traba- 
Ihar... poupar isso ou aquilo... viver... 
viver por diante...» faz-me bem recordar 
o que Angus me ensinou. No caos em que 
vivemos, sem entrever alguma luz que 
nos guie, temos, diante de nós, a porta 
aberta para as trevas da noite e da de- 
sesperança. À única maneira de fechar- 
mos esta porta sombria está no dedicar- 
nos, totalmente, à tarefa, ao trabalho 
que nos cabe; e, por menor que seja, 
cumpri-lo e terminá-lo, ainda que isto 
nos custe. 

Inácio de Loiola entretínha-se, certa 
feita, num jôgo de bola, quando um dos 
seus colegas do colégio perguntou, de 
repente, solene e sério, como cabia à per- 
gunta, o que fariam os rapazes se soubes- 
sem que só lhes restavam vinte minutos 
de vida. Concordaram todos em que a 
solução seria esta: correrem para a igreja, 
e pôrem-se a rezar... Todos, menos Iná- 
cio, que respondeu: «Por mim, acabaria 
a partida que comecei a jogar.» 

À virtude que está no executar a ta- 
refa encetada, como o sabiam, certamen- 
te, Inácio de Loiola e o velho fazendeiro, 
representa, antes de mais nada, uma 
vitória sôbre si próprio. E quem co- 
nheça na verdade, semelhante vitória, 
nunca saberá o que é derrota. 


O Ártico não é Como o Pintam 


(Condensado de «The Friendly Arctic») 


Por Vilhjalmur Stefansson 


INTEIRAMENTE falsa, a imagem 

popular do Ártico como uma 

terra coberta com o gêlo de um 
inverno sem fim, batida de um frio 
intenso, uma região sem vida e de 
eterno silêncio. Esse Ártico não existe, 
devemos acentuá-lo, por muito que seja 
uma pena destruir tal ilusão. 

Como uma zona ao norte, a Groen- 
lândia, apresenta geleiras, imaginou-se, 
por analogia, que o resto seria assim. A 
Groenlândia é um bloco de altas mon- 
tanhas, e tão forte, alí, é a precipitação, 
que o calor do verão não derrete a neve 
acumulada pelo inverno, e esta se trans- 
forma em geleiras, que deslisam em 
direção do mar, tornando-se icebergs. No 
século passado, homens ocupados na pesca 
da baleia e da foca, nas costas da Groen- 
lândia, trouxeram de lá histórias sôbre os 
gêlos dessa ilha, levando-nos a crer que 
tôdas as regiões setentrionais são cober- 
tas de neve, Y 

«Sem dúvida, o Ártico está coberto de 
neve espéssa», muita gente assim con- 
sidera. A queda entretanto de neve no 
Ártico canadense e na costa norte do 
Alaska é, em muitos lugares, menos de 
um quarto do que se verifica, por exem- 
plo, em Montreal ou Leningrado. É 
menor do que em Chicago. A queda de 
neve anual em Ellesmere, a ilha mais 
setentrional que já se descobriu, é cérca 
de um décimo da que se registra em São 
Luís. Grande parte da neve que cai no 
longínquo norte é varrida pelo vento 
para os barrancos e para a parte abri- 
gada das montanhas, de modo que cêrca 
de 80 por cento da região do Ártico está 


relativamente livre de neve durante | 
todo o ano. 

Intimamente ligada à idéia de que | 
tóda a zona do norte é coberta de géloe — 
de neve eterna, está naturalmente a de 
que o clima naquelas latitudes éo de um | 
inverno perene, de frio intenso. Man- | 
teve o Canadá, durante muitos anos, um 
observatório na ilha de Herschel, cêrca 
de 200 milhas além do círculo polar, e a 
temperatura mais baixa alí registrada 
foi de 54 graus Fahrenheit abaixo de 
zero. Isto não é frio, comparado ao que 
reina em alguns países, habitados todo o 
ano. Descendo-se do Ártico para o sul, 
acham-se climas mais frios porquê o 
viajante já se vai distanciando dos 
efeitos moderadores das águas, relativa- 
mente quentes, que ficam sob os gêlos do 
mar polar, e que, formando um grande 
radiador, impedem a temperatura de 
cair a um ponto exageradamente baixo, 
A algumas centenas de milhas ao sul da 
ilha de Herschel, está Dawson, capital 
do território do Yukon. Aí a- temperatura 
às vezes cai a 65 graus abaixo de zero, € 
Dawson, todavia, é uma cidade normal, 
onde a população comum vive o ano 
inteiro em casas com aquecimento a 
vapor e iluminação elétrica. 

Muito mais para baixo, em Havre, na 
Montana setentrional, o Observatório 
dos Estados Unidos registra 68 graus 
abaixo de zero como o mínimo no in- 
verno. Montana, como se vê, € 14 graus 
mais fria que as regiões ao nivel do mar 
da costa setentrional da América do 
Norte, situada a 200 milhas além do 
círculo Ártico, 
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O norte da Islândia está dentro do cir- 
ulo Ártico; e, todavia, graças ao Gulf 
‘Stream, goza a Islândia de um clima 
mperado. Ao nivel do mar, a tem- 
atura, durante alguns invernos, nunca 
“desce a zero Fahrenheit, e 15 graus abaixo 
de zero é temperatura observada mais 


Groenlândia, Peary achou gado pas- 
tando em campinas verdes e floridas 
em meio do gorgear dos pássaros e le 
zumbido das abelhas. da 

As terras de pastagem do Ártico teem 
rebanhos de caribús aos milhares, e 
quantidades menores de outras espécies 
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quando o gêlo se acumula contra a costa 


polar, ouve-se um alto, terrível som poeta em sua água-furtada londrina. 
agudo, ao resvalar uma camada sôbrea nós, do longínquo Norte, nunca esq 
outra. Sob uma pressão que não oferece cemos o ruído, o grito agudo, o mu; 
resistência, a massa de gélo, que flutúa, do mundo polar. O Ártico literá 
racha com o lamento de um gigante na estéril, sombrio, desolado. O 


à medida que a temperatura muda; distância, lembra o de um canhonei 
«O eterno silêncio polar», escreve 


equentemente em Nova York do que de gado. O número total de lôbos, nas 


tormenta, e com um ruído que, à verdadeiro está cheio de vida e de son: 


em Reykjavik, A temperatura média 
em janeiro, em Reykjavik, é de 35 
“acima de zero Fahrenheit, vale dizer, 
“mais ou menos a de Milão na Itália. 
Uma consequência do mito do frio 
perene no Norte é a crença de que lá 
não existem os calores do verão. Cada 
“verão, o Observatório dos Estados Uni- 
“dos registra temperaturas acima de go 
= graus Fahrenheit à sombra, no Forte 
Yukon, Alaska, a 4 milhas acima do 
círculo Ártico. O máximo observado é 
100 graus à sombra. Passei um verão 75 
milhas acima do círculo Ártico e, du- 
rante seis semanas, a temperatura ele- 
vou-se a go graus quasi todos os dias. 
Nem ela baixava à noite, porque nessa 
região o sol não desaparece, não havendo 
a folga propria da escuridão refrescante. 
Todos os meus companheiros foram de 
“opinião que nunca sofremos tanto do 
“frio como viemos a sofrer do calor nesse 
verão. ` > 
A expressão «sem vida», tão comu- 
mente aplicada de referência ao Norte, é 
inteiramente infundada. O Dr. Elmer 
_ Ekblaw, botânico americano, reuniu 
mais de 120 diferentes espécies de plan- 
tas que dão flores, em uma vizinhança 
de 600 milhas ao norte do Círculo 
Ártico. 
| Mecham, o primeiro explorador do 
sudoeste da ilha de Melville, referiu que 
“muitas partes da ilha lhe lembravam as 
“campinas inglesas. Isso era a 500 milhas 
“acima do círculo polar. Descendo dos 
“gêlos interiores para a costa norte da 


planícies árticas dos dois hemisférios, 
deve ser de dezenas de milhares. Há as 
raposas polares, azues e brancas, que se 
alimentam, no verão, dos inacreditáveis 
enxames de pequenos roedores daqueles 
climas, os quais são também o ali- 
mento de milhares de corujas, falcões e 
gaivotas. À maioria dêsses animais per- 
manece no norte durante todo o in- 
verno. Há gansos, patos selvagens, cisnes 
e grous, e várias espécies de aves. E o mar 
Ártico tem tanta vida aquática, por 
milha cúbica de água, quanto qualquer 
outro mar, 

Nada mais caraterístico do Artico, tal 
como tem sido imaginado, do que o seu 
suposto silêncio. No verão, seus ares são 
continuamente cheios com o sussuro das 
moscas azues e os zumbidos de miríades 
de mosquitos. Há os gritos das taram- 
bolas, narcejas e aves menores, o grasnar 
dos gansos, os gritos mais altos dos grous 
e dos cisnes. Especialmente à noite 
ressóa o alarido do mergulhão, inter- 
mediário entre o grito de uma mulher 
demente e o lúgubre gemido noturno 
dos gatos no terreiro. ` 

As planícies sem árvores de Dakota, 
onde estive quando menino, eram muito 
mais silenciosas do que me pareceu O 
Ártico. Em ambas as regiões, ouvi O 
silvo do vento, o uivo dos lôbos, e © 
agudo ladrar das raposas à noite; em 
ambas as regiões, ouví o chão estalar sob 
o gêlo do inverno como um tiro de 
fusil. Mas no Norte distante, não é 
sómente o chão a estalar continuamente, 


«ue Deus te ajudará.» 
Por Mark Twain 


@Cerra vez, quando William Swinton e eu eramos dois pobres jornalistas, 
vimo-nos tão mal de finanças que precisávamos obter 3 dólares naquele mesmo 
dia. Swinton disse, com comovedora confiança: «Deus há-de nos ajudar». 
Entrei no saguão do hotel, pensando em como havia de arranjar o dinheiro, 
quando se aproximou de mim um belo cachorro, e assentou uma pata no meu 
joelho. Nesse momento, passou o General Miles, que parou para acariciar o 
animal. 

—Que bicho bonito! O senhor não quer vendê-lo? 

Fiquei emocionado... Que prodigiosa confirmação do que dissera Swinton! 

Quero, sim, —respondí.—Eu lhe vendo éste cachorro por 3 dólares. 

O general ficou espantado: 

— Três, só? Homessa! Se êle fósse meu, eu não me separaria-déle nem por 
cem! Pense melhor. 

—Nio. Três dólares é o prego,—respondi firme.—E o general levou o cáo. 

Daí a pouco surge um homem com cara triste e aflita, olhando ansiosamente 
para todos os lados. Perguntei-lhe se estava procurando um cachorro. Animou- 
se logo. 

— Estou, sim. O senhor o viu? 

—Vi. Eu acho que sei onde êle está. 

Poucas vezes tenho visto alguém demonstrar tal gratidão; indaguei se êle 
estava disposto a pagar-me uma recompensa de 3 ne por té-lo achado. 

— Ora, isso não é nada! Eu lhe daria até 10, de boa vontade! 

Respondi que 3 eram suficientes, e saí. Swinton dissera que Deus nos daria 
essa quantia, e eu considerava sacrilégio que pedissemos mais. Fui ao quarto 
do general; disse-lhe que sentia muito, mas precisava pedir-lhe que me de- 
volvesse o cão. Dei-lhe de volta os três dólares e levei o animal para o seu 
verdadeiro dono. 

Afastei-me, então, com a conciência tranquila, por ter procedido honesta- 
mente. Eu nunca teria sido capaz de utilizar os três dólares que obtivera da 
transação com o general, pois vendera o que não era meu; mas O dinheiro 
ganho pela devolução do cachorro ao dono me pertencia, a mim, legitima- 
mente. Afinal de contas, se não fôsse eu, aquele homem talvez nunca tivesse 
visto seu animal de novo. 

— Condensado da obra «Mark Twain in Eruption», editada por Bernard De Voto (Harper, Editores) 


Nas Malhas da Contra-Espionagem 


(Condensado de «The 


American Mercury») 


Por Frederic Sondern, Jr. 


Be pesar-da deficiência de apôio, senão 
da apatia pública antes da guerra, os 
nossos serviços de informações (« Intelli- 

Services») constituíram, sem perda 
$A tempo, organizações eficientes, e entra- 
ram, de vez, em ação—cohforme testemu- 
nham os fatos concretos abaixo relatados. 


S ESTADOS UNIDOS cram, por via 
(O de regra, o paraíso dos espiões. 
q O agente da Gestapo, ou o do 
Serviço de Informações japonés, peram- 
bulavam, como queriam e entendiam, 
através do país. Tal paraíso, a estas ho- 
ras, é um fato do passado. O FBI 
(Bureau Federal de Investigação) e os 
nossos serviços de informações militar e 
naval constituíram organizações que, 
por seus métodos científicos, e por seu 
pessoal e eficiência, podem enfrentar, 
sem receio, os emissários dos ditadores. 
Há contudo a notar que a nossa gente dá 
conta da sua tarefa, sem a brutalidade e 
Os exagêros, em voga, como é notório, 
nos países totalitários. 

Durante o ano próximo findo, o ser- 
viço de contra-espionagem do Bureau 
Federal de Investigação conseguiu levar 
a têrmo um dos golpes mais engenhosos 
que se terão registrado na história do 
combate aos espiões. Em princípios de 
1940, pôs as mãos a Gestapo sôbre um 
certo William Sebold, americano natura- 
lizado, que fôra então à Alemanha, em 
visita a sua família. Tinha êle servido, na 
última guerra, em uma companhia de 
metralhadoras. Os nazistas apreenderam- 
lhe o passaporte, e acabaram por notifi- 
cá-lo de que, a menos que entrasse a seu 
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serviço, lhe não seria dada permissão 
para sair do Reich. Sebold finalmente 
aquiesceu, e foi mandado a Berlim, para 
ali receber o treinamento com que for- 
ma a Gestapo os seus agentes. Em se- 
guida fizeram-no voltar para os Estados 
Unidos, e aquí estabelecer uma estação 
de rádio de ondas curtas, Seria ela o prin- 
cipal veículo de informações acêrca do 
movimento dos navios ingleses, do rear- 
mamento americano, e de outros quais- 
quer assuntos de interêsse para o Alto 
Comando Germânico. - 

Sucede, porém, que Sebold, sendo 
mais americano do que nazista, não tar- 
dou a figurar na lista de pagamento do 
FBI. Instalou efetivamente, conforme o 
combinado, uma estação transmissora, 
em uma casa discreta de Centerport, em 
Long Island, mas a entregou, desde logo, 
aos agentes do FBI, que passaram a ma- 
nobrá-la, Assim, e por mais de um ano, 
puderam êstes manter-se diäriamente 
em contacto com uma estação da Gesta- 
po, nas proximidades de Hamburgo, usan- 
do, para isto, do código, que Sebold ha- 
via trazido. 

O Alto Comando Germânico foi, por 
esta forma, suprido de notícias verossi- 
meis, mas destinadas a desorientá-lo. Por 
outro lado, veio a ser conhecida, em seus 
detalhes, a organização da espionagem 
nazista nos Estados Unidos. Os nazistas 
que vinham ao escritório de Sebold eram 
fotografados, de uma sala vizinha, por 
um aparelho oculto, enquanto um dita- 
fone registrava as suas palavras. Até que 
um belo dia, em junho de 1941, 33 
espiões, homens e mulheres—a espinha 
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dorsal do sistema de espionagem nazis- 
ta—foram presos. À seção americana da 
Gestapo ficou assim jugulada. 

Mais recentemente, no lamentável 
domingo de Pearl Harbor, os japoneses 
em condições de criar qualquer dificul- 
dade eram postos sob chave dentro de 
poucas horas. E, ao chegarem de Berlim 
e de Roma as declarações de guerra, os 
agentes alemães e italianos, que o FBI 
deixara em liberdade, como pontos de 
atração para a descoberta de outros, ti- 
veram, sem perda de tempo, igual des- 
tino. Muito disseram os jornais sôbre o 
assunto. Há alguma cousa, entretanto, 
que não transpira na imprensa, mas 
amanhã, quando passada a guerra, pro- 
porcionará boa leitura: são as atividades 
dos serviços de informações do Exército 
e da Marinha. Haverá sempre, ainda 
assim, sabotagem e espionagem. Nenhum 
país se livra inteiramente de semelhantes 
pragas. Não se iludam, porém, os que 
as pratiquem, sôbre a repressão que os es- 
pera. 

A caça aos espiões não requer, tão 
sómente, experiência, coragem, e uma 
paciência inesgotável —qualidades essen- 
ciais a todo bom detéctive—senão que 
exige também um largo conhecimento 
de povos estrangeiros, desde os respec- 
tivos idiomas até os modos de ser que 
lhes são peculiares. Acima de tudo, im- 
põe-se uma particular habilidade para 
discernir entre as versões, ainda as que 
venham das melhores fontes. Todos os 
dias, uma torrente de cartas, de telefo- 
nemas, de visitas, aflue, trazendo de- 
núncias, ou sugestões para inquérito, à 
sede do FBI e a outras agências. 

A sra. Smith, por exemplo, escreve 
que há um alemão, o sr. Schultz, na sua 
vizinhança, que traz consigo uma má- 
quina fotográfica, e faz longas excursões a 
pé. Existem, perto, um aqueduto e duas 


pontes importantes. O sr. Schultz tem 
sido visto a tirar fotografias dos mesmos. 

O sr. Jones telefona dizendo haver em 
frente a sua casa uma taverna explorada 
por um italiano. A-pesar-de no local não: 
viverem italianos, há, entretanto, sem- 
pre, um grupo déles, nos fundos do esta- 
belecimento. Usam muito do telefone, — 
agem furtivamente, e desaparecem, por 
escadas privadas, para o segundo an- 
dar. Uma vez ou duas, tem ouvido dalí, 
um gramofone, a reproduzir o hino fas- 
cista. 

A sra. O’Brien faz o serviço de lim- 
peza em um grande edifício de escritó- 
rios. Trabalha das 9 da noite às 5 da 
manhã. Em um sobrado, do outro lado 
da rua, funciona uma oficina tipográfica, 
e esta se conserva em atividade, não 
poucas vezes, pela noite a dentro, com 
as janelas fechadas. Uma das últimas 
noites, pôde observar, por uma fresta. 
Os homens pareciam alemães. Antes de 
fecharem a oficina, esvasiaram cestas de 
papéis, e com êstes formaram uma pilha, 
que levaram a uma grande chaminé, on- 
de-os queimaram. Ela tinha visto, em 
cinemas, espiões fazerem aquilo. Deci- 
diu dar ciência do fato às autoridades 
competentes. 

Outras tantas indicações, em grande 
número, e de naturezas diversas, teem 
chegado ao FBI, sem exclusão de uma 
ou duas, de senhoras agitadas, que dizem 
ter visto, no mar, sinais luminosos, de- 
nunciando a presença de submarinos ale- 
mães. Os três casos, todavia, acima men- 
cionados, são dos mais próprios à in- 
vestigação. 

O sr. Schultz, o fotógrafo, é subme- 
tido a pesquisa, recorrendo-se ao imenso 
arquivo de informações sôbre pessoas sus- 
peitas, estrangeiros ou não, que é uma 
das mais importantes armas de contra- 
espionagem, de que se utiliza o FBI 


— Apura-se que Erich Schultz é um re- 
~ fugiado de Viena. Nada ha contra éle. 
Há, porém, o precedente dos falsos re- 
fugiados, que apresentam as melhores 
garantias, inclusive prova de interna- 
mento pela Gestapo, quando não che- 
gama vir documentados com as próprias 
= cicatrizes das sevícias que dizem ter so- 
frido na Alemanha. Um agente trata de 
“ouvir a polícia local, o carteiro do cor- 
reio, o proprietário da loja onde Schultz 
faz preparar as suas fotografias, e por fim 
o próprio Schultz. Acaba verificando que 
Schultz é inofensivo, um pacato senhor 
de idade, que se compraz em tirar foto- 
grafias de flores. 

Já Benito Ricco, o italiano, dono da 
taverna, se apura não ser tão inofensivo. 
Esteve preso uma vez, acusado de falta 
grave, sendo pôsto em liberdade por um 
juiz político, e de honestidade duvidosa. 
Incorporou-se ao Fáscio de Nova York. 
Tem feito viagens à Itália, e recebeu uma 
condecoração fascista. Seus passos mais 
recentes escaparam ao registro do FBI. 
Um agente é incumbido de ir tôda noite 
à taverna, disfarçado em cliente comum. 
Depois de alguns dias de observação, 
opina que a denúncia é, em princípio, 
procedente: os italianos da vizinhança 

- Justificam as suspeitas; o próprio lugar 
tresanda a conluio. 

Sôbre a linha de telefone, que serve a 
taverna, a respectiva companhia, a uma 
determinação da autoridade, coloca um 
novo fio que vai ter a um pôsto de escuta 
do FBI. Tôda vez que se fala no tele- 
fone de Ricco, uma luz se acende neste 
posto, e um agente registra o que ouve, 
por meio de um ditafone. As conversa- 
ções registradas não são admitidas como 
prova nos tribunais de justiça, mas pro- 
duzem, em geral, tal impressão no espi- 
rito dos culpados, que os levam, não 
raro, a reconhecer a verdade. 
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Enquanto isto, há permanentemente, 
em algum lugar, nas imediações da ta- 
verna, um carro com dois homens. Se 
Ricco sai de automóvel, ou, assim tam- 
bém, qualquer dos seus amigos, aqueles 
seguem atrás. Se sai a pé, um dos guardas 
o acompanha. Tudo discretamente, já 
se vé, Essa tarefa de vigiar, passo a passo, 
e sem ser visto, os movimentos de al- 
guém, é das mais enfadonhas e difíceis, 
Não há lugar, aí, para amadores. Porque 
o espião treinado aprende a verificar se 
está sendo seguido. Entra, por exemplo, 
num carro da estrada de ferro subter- 
rânea; mas, precisamente no momento 
em que se fecham as portas, desiste de 
prosseguir, voltando à plataforma. Se al- 
guém fizer o mesmo, é sinal de que o 
estão acompanhando. 

Vai a um edifício de escritórios, e toma 
o elevador para determinado andar. Em 
seguida, simula procurar, no corredor, 
o número da sala a que se destina, En- 
quanto o agente, que o tem sob vigi- 
lância, é obrigado a disfarçar, não se pon- 


do muito à vista, êle toca, ao mesmo tem- - 


po, os dois botões do ascensor, chamando 
para cima e para baixo, e mete-se no 
primeiro que chega. Quem o acompanha, 
ou perderá a pista, ou terá que forçar o 
passo, dando-se claramente a perceber. 
Há ainda o recurso clássico dos lavató- 
rios públicos, onde existem geralmente 
várias saídas. E acresce que tais mano- 
bras, não se torna preciso explicá-las. 
Depois de meses de investigações, con- 
clue o agente que nada há de mais grave, 
quanto às atividades de Ricco. Suas con- 
versas pelo telefone, ou suas rodas de 
amigos, nada deixa ver qualquer con- 
tacto com a espionagem fascista, ou que 
êle seja pago pelo Duce. As reuniões, que 
promove, serão antes destinadas a atrair 
clientela à taverna. Não será, todavia, de 
estranhar que, mais hora menos hora, 


/ 
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seja Ricco aproveitado pelo servigo ita- 
liano de informagöes, tornando-se peri- 
goso. Conviria, pois, de vez em quando, 
lançar-lhe uma vista de olhos. 

Se não deram, como se vê, em grande 
cousa, as notificações recebidas, no to- 
cante a Schultz e Ricco, o mesmo não 
sucedeu com relação à oficina tipográfica 
da sra. O'Brien, que resultou em um 
caso dos de maior importância: Inquéri- 
tos da polícia revelaram ser a oficina de 
propriedade de um velho norueguês, que 
imprimia cartões de visita, e outros, e 
prospetos comerciais. Seus empregados 
são alemães; todos, porém, já naturali- 
zados cidadãos americanos, sem nota que 
os desabone. A oficina, em si mesma, é 
um negócio em boa ordem, com os seus 
impostos pagos. O contrôle das con- 
versas telefônicas nada apreendeu de 
anormal. A vigilância sôbre os emprega- 
dos limitou-se a apurar que frequenta- 
vam bares alemães, com amigos inócuos. 
Mas o agente em serviço tinha em men- 
te, e não podia esquecer, um ponto, a seu 
juízo, capital, na comunicação da sra. 
O'Brien: ela os vira a queimar papéis. 
O Serviço de Informações do Exército 
deu-lhe a devida ciência de que, em al- 
gum lugar da sua zona, se vinham im- 
primindo boletins sediciosos, para ser 
distribuídos nos acampamentos milita- 
res. Ao mesmo tempo, o Serviço de In- 
formações da Marinha descobriu a exis- 
tência de passes falsos, com os quais ele- 
mentos suspeitos entravam nos estaleiros 
€ arsenais, e impressos no mesmo tipo 
dos ditos boletins. 

O zelador do prédio onde está situada 
a oficina é mantido sob vistas, até que 
esteja seguro o FBI de que pode nele 
confiar. Um agente, a pouco e pouco, 
lhe entra na intimidade, ainda que seja 
à custa de cerveja. Sim, diz o homem, 
em tom de confidência, há cousas estra- 


nhas na tipografia. Não há noite, 
exemplo, em que um dêles não dur 
alí. Mostram excessivo cuidado 
pessoas desconhecidas. E teem um 
de material fotográfico. O agente 
ouvindo, não muito impressionado. N 
© outro continua: «Fazem um gl 
negócio com os acampamentos do 
cito.» Certa vez, estava a fazer servi 
de limpeza, nas proximidades da ofi 
e os ouvira a conversar: «Éste é p: 
Camp Dix, aquele para McClellan», 
assim por diante. 

O registro destas informações des 
tou, de vez, as suspeitas do agente a ca 
go do assunto. Sente que está diante d 
um grande caso, O chefe a quem se 

- subordinada a oficina tipográfica deve 
ser um nazista importante, que condu- | 
zirá o FBI ao conhecimento de outros | 
muitos. Um passo em falso, entretanto, 
dará o sinal de alarme, determinando que + 
a organização, a pique de ser colhida, | 
desapareça nas trevas, para ressurgir de 
maneira diferente, em qualquer outra 
parte. Tem, pois, o FBI que recorrer a | 
métodos científicos. ; 

No Departamento de Justiça, dispõe o 
diretor Hoover de um grupo de cien- 
tistas, dos mais competentes em crimi- | 
nologia. A éles se deve o aperfeiçoamento | 
de processos e aparelhagem, mercê dos 
quais terão que retrair-se os truques € 
manobras da Gestapo. Há minúsculos 
microfones, que podem conservar-seocul- 
tos, por assim dizer, não importa onde. 
Há microfones estetoscópicos, capazes 
de registrar, mesmo sussurros, do outro 
lado de uma parede, ainda que seja 
espêssa. Há ditafones automáticos, que 
parecem uma caixa pequenina, movidos 
por baterias, e que, postos numa sala, re- 
gistram, durante vinte e quatro horas, | 
tudo o que se houver aí falado. Quanto | 
a códigos e tintas secretas, há criptö * 


afos e químicos habilitados a penetrar 
“qualquer código ou a reconhecer qual- 
quer tinta, para anular-lhes os efeitos. 
Um «inspetor de telefones» instala 
m microfone na oficina do norueguês, 
caixa da campainha do seu aparelho 
telefônico. Tôda palavra falada vai ao 
fone de um agente, alguns andares acima. 
| Inspetores postais se encarregam, por 
“seu turno, de inspecionar a correspon- 
_ dência, expedida e recebida. Um agente, 
“ munido de uma máquina fotográfica, 
| estaciona, bem oculto, no edifício fron- 
teiro. Na rua, desde que um par de 
agentes se mobiliza, para acompanhar 
um dos suspeitos, outro par fica à espera 
do próximo, que deva ser seguido. A 
© essa altura, cêrca de vinte agentes, senão 
mais, estão empenhados na caça. 

Desapontamentos e êrros são inevi- 
_ táveis, em tais casos, Justamente quando 
o dono da oficina está prestes a ter um 
encontro com o chefe nazista a que 
serve, emprega o recurso, a que nos refe- 
© rimos, da estrada de ferro subterrânea, 
€ os agentes se vêem forçados a perdê-lo 
de vista. Pode acontecer que tão cedo 
uma oportunidade como aquela não se 
ofereça de novo, mas peor seria pôr em 
-© risco a sorte de tóda a emprésa, desper- 
tando desconfianças no espírito dos sus- 
peitos. 

Afinal, descobriu-se tudo. Os micro- 
| fones revelaram que os homens da tipo- 
grafía eram de fato membros de uma 
Organização nazista secreta, que andava 
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mandando para os acampamentos da tro- 
pa uma literatura subversiva. De cola- 
boração com o Serviço de Informações 
do Exército, apuraram-se os meios em- 
pregados para a distribuição dos bole- 
tins, inclusive o seu transporte em uma 
linha de caminhões de propriedade ale- 
mã. Só restava, pois, agir. Uma dada 
manhã, vários automóveis partiram da 
sede do FBI. Prevista a hipótese de re- 
sistência, ou tentativa de fuga, as casas 
de todos aqueles que deveriam ser presos 
haviam sido devidamente estudadas; e, 
ao mesmo tempo, o Serviço de Informa- 
ções do Exército fez sentir a sua ação nos 
próprios acampamentos. O caso da ofi- 
cina tipográfica está hoje resolvido, a 
depender, tão sómente, de um rápido 
processo. 

Há três anos, a seção de que se trata, 
do FBI, era motivo de riso para agentes 
estrangeiros. Treinada para lidar com 
americanos, conhecia pouco a técnica € 
as habilidades da Gestapo. Os funcioná- 
rios dos serviços de informações eram 
mal vistos em Washington, onde se res- 
tringia, o mais possível, o respectivo pes- 
soal. O sistema de informações do De- 
partamento de Estado constava de um 
só empregado. Todos êles realizaram um 
longo caminho, a despeito da indiferença 
com que, até poucos meses, os tratavam o 
Congresso e o próprio povo. Os homens 
do FBI e o pessoal dos serviços de infor- 
mações nunca receberam medalhas; mas 
certamente as merecem. 
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@ Cerra leiteria do Estado de Illinois, nos Estados Unidos, instalou um sis- 
tema novo para chamar as vacas, por meio de microfone e alto-falante. Um 
peão qualquer canta suavemente, ao microfone, as palavras com que costuma 
atrair os animais; o amplificador leva o som até as pastagens, e os bovinos 
veem, tranquilamente, para a ordenha. — 4P 
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FLACIDEZ física se me afigurou 

A sempre um criminoso, senão sa- 

crílego abuso dêsse maravilhoso 
instrumento, que o é de fato o corpo 
humano. Desde a minha primeira juven- 
tude, tenho cumprido religiosamente o 
dever de manter-me em boa forma, por 
meio de regular, conciencioso exercício. 
Aderindo a um alto ideal de vitalidade e 
resistência, tenho pago o meu tributo, 
não só a provas extraordinárias, mas à 
preocupação cotidiana de preservar de- 
vidamente o organismo. 

Se quereis realmente desfrutar as van- 
tagens e, porque não dizê-lo, a beleza da 
boa saúde, deveis fazer exercício. Não 
recomendo que se faça praça da saliência 
dos bíceps, ou que se vá a passar por de- 
monstrações exhaustivas. Mas asseguro 
que, se durante dois meses, consagrardes 
com regularidade 15 minutos por dia, ao 
programa de exercícios que me coube 
organizar, para manter em boas condi- 
ções os homens da Marinha, obtereis o 
reförgo de disposição física e de vigor 
mental, que se torna tão necessário nos 
tempos atuais. Praticai-o sinceramente, 
e tereis mais em ordem a vossa cintura, 
mais bem dispostos os músculos, e, sen- 
tindo-vos melhor, melhor podereis exer- 
cer as vossas atividades, e a própria 
vida vos será mais longa, 

O homem que não cuida do seu corpo 
acaba exibindo em si mesmo uma lamen- 
tável figura—caixa torácica degenerada, 
estômago saliente. As repercussões no 
diafragma resultam, não raro, em deslo- 
camento de vísceras, causando dano aos 
processos de eliminação e digestão. Dai, 
facilidade de cansaço, e queixas de todo 
o gênero. 


Ginástica Fácil e Benéfica 
à Por Gene Tunney 
Oficial da Reserva Naval dos Estados Unidos; autor de «Arms for Living» 


i quinze minutos, cada 
para a defesa do vosso préprio Ci 


A primeira cousa que, em tais cas 
deverá aprender, é adquirir a po 
própria, base de todo ajustamento 
«Cabeça erguida, queixo no lugar, peit 
um pouco saliente, estômago em po 
ção»—que é precisamente o que 
mos aos recrutas da Marinha. A 
mendação, é bem de ver, também . 
aplica aos civis, e não só por amor 
aparência. Um organismo em bons tê 
mos conserva a energia, que, entretan! 
defeitos de atitude poderão compro 
ter. 

O peor déstes defeitos é a protub 
cia da barriga, determinada pela fro 
dão dos músculos abdominais, deixade 
em abandono. Há largas faixas de mú: 
lo, como se fossem correias, cercando: 
nossa cintura, e cuja função é conse: 
o estômago, os intestinos e o fígado n 
devido lugar. Quando êstes mús 
perdem a sua firmeza, permitem que o 
intestinos se desloquem, perturban 
em consequência, o funcionamento d 
mesmos. E eis então dôr de cabeça, ind 
gestão, prisão de ventre, fadiga crônica 

Para que se tenham firmes os müscu- 
los abdominais, sugerí o exercício n.1. 
o praticardes 20 vezes cada manhã, si 
bindo, pouco a pouco, até 50, deixarei 
de ficar barrigudo, e evitareis, por con- | 
seguinte, os males que disso vos resul- 
tam. Atentai bem que nunca é tarde d 
mais para promover a rehabilitação 
músculos relaxados. O material aí es 
Resta que dêle vos utilizeis. $ 
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Outra deformidade de postura é a que 
se revela no tórax, quando insistimos em 
deixar de usar a plena capacidade dos 
pulmões. Bastam, é certo, 20 por cento 

_ desta capacidade, para que possamos ir 


A ak K B 


(A) Levante os braços para a frente, e acima da 
cabeça, aspirando oar profundamente. (B) Abai- 
xe os braços, conservando-os firmes e retos, até 
que as mãos toquem os joelhos, e inclinando a 
cabeça até que o queixo toque a clavícula. Erga 
o diafragma o mais possível. Quando as mãos 
tocarem os joelhos, exale o ar. Faça o exercício 


(A) Firme as mãos atrás da cabeça, entrelaçan- 
do os dedos, para melhor firmá-las, e mantenha 
os calcanhares afastados, um do outro, cêrca de 
doze centímetros. (B) Erguendo o diafragma, e 

o relaxados os músculos dos ombros, 
mova em círculo a parte superior do corpo, ter- 
minando na posição inicial. Exale o ar ao baixar 
a cabeça, e o aspire ao levantä-la. Faça o giro 
der vezes para a esquerda, e, em seguida, outras 
dez para a direita. 


vivendo, mas semelhante espécie de exis- 
tência contrasta, em vitalidade, com a 
que podemos gozar se adquirimos pelos 
dois pulmóes um largo suprimento de 
oxigénio. Como disse o dr. George Crile, 
«a oxidação é a única fonte de energia 
animal. Vivemos em proporcáo com a 
quantidade de oxigénio qué entra nos 
nossos pulmões. > 

Um tórax côncavo indica que o vosso 
diafragma está em crise. Este muro elás- 
tico de músculo, que separa o abdômen 
do tórax, constitue a maior parte do me- 
canismo de foles que usamos no ato da 
respiração. Se nos falha o diafragma, os 
foles não funcionarão regularmente; se- 
remos, pois, incapazes de respiração pro- 
funda, e, portanto, de absorver, em grau 
suficiente, o oxigênio de que precisamos. 


AA 


(A) Estenda um braço para cada lado, ao nivel 
do ombro. Faça descer a mão direita uns vinte e 
cinco centímetros, e subir a esquerda à mesma 
distância, Levante o estômago, sem alterar à 
posição dos quadris. Mova a mão direita para 
trás e para baixo, e a esquerda para a frente e 
para cima. Conserve os braços em linha reta, e 
faça girar o tronco, em tôrno do diafragma, com 
os olhos e a cabeça acompanhando a mão que 
vai para baixo e para trás. Aspire o ar quando 
levantar a cabeça, (B) Erguido o estômago, 
exale o ar, ao seguir a cabeça a mão esquerda, no 
seu movimento em tórno e para baixo. Repita a 
prova, de modo a realizá-la, para cada lado, 
vinte vezes, 


Tore GINÁSTICA FÁCIL E BENÉFICA 


O dr. Herman N. Bundesen, de Chicago, 
opina que um diafragma sem förgas pode 
conduzir a um ataque de trombose coro- 
nária. É que, segundo êle explica, o su- 
primento insuficiente de oxigênio torna 
mais lenta a ação do coração; o sangue 
flue mais vagarosamente; e um coágulo 
é suscetível de formar-se, obstruindo a 
artéria coronária do coração, como se 
fósse uma rôlha. 

Os exercícios ns. 1, 2 e 3 são destinados 
a fortalecer ou a restaurar o diafragma, 
ea lançar oxigênio purificador do sangue 
em todos os recessos dos pulmões. A 
tarefa, todavia, não se deve limitar ao 
período de exercícios. Conservai o tórax 
um tanto saliente e o estômago precisa- 
mente em posição contrária, até que isso 
se vos torne um hábito. Ao fim de um 
mês, tereis duplicado a vossa capacidade 
pulmonar, e beneficiado, em consequén- 
cia, tôdas as células do vosso organismo. 


(A) Afaste os calcanhares, um do outro, quaren- 
ta centímetros. Aspire o ar, ao firmar-se sôbre as 
pontas dos pés, estendendo os braços acima da 
cabeça. (B) Traga os braços, firmes e retos, para 
baixo, até ficarem entre as pernas, exalando o ar, 
curvando os joelhos, e tocando o chão com as 
costas das mãos, o mais longe eee atrás dos 
calcanhares, de maneira a distender costas, 
quadris e músculos abdominais. Faça isto vinte 
vezes. 


Muitas pessoas se queixam de um 
tamento crônico, que o sono não co 
gue dominar. O que ocorre é deficiên 
na quantidade de sangue, suprido ao or- | 


(A) Atenção. Erga lentamente os braços, em 
linha reta, separados um do outro pela largura 

do ombro. Aspire o ar enchendo os ões, e 

cerre bem as mãos. (B) Mova os braços para 
trás e para diante, o mais vigorosamente que 

puder, e seis vezes sucessivas, prendendo a res- 

piração. Ao sexto movimento, exale o ar, e re- 

tome a atitude de atenção. Repita a prova seis 

vezes. 


0) Seles a eee 
semicirculo, e acima da cabeça, firmando-se nas 
o a caia rena do 
an ee 


= respiacen. att que oe en oe 


inicial. Ao n. 3, exale o ar com; 
a prova seis vezes, com vigor. 
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62 
2 pad minuto; esta vagareza no 


luxo sanguíneo proporciona o acúmulo 


“de matérias nocivas nas células, compro- 


metendo as fontes da energia. 

Mergulhar em uma cadeira de braço 
estofada, não é evidentemente o que há 
a fazer em semelhante hipótese. Urge 
ativar a circulação. O único meio para 
consegui-lo é justamente o exercício. 
Uma boa marcha de 20 minutos permi- 
tirá que 25 a 30 litros de sangue circu- 
lem vigorosamente através das artérias 
durante cada minuto—e éste sangue con- 
tém o quádruplo do oxigênio que possui- 
mos quando estamos estirados na cadeira. 

Quando estivermos andando, deve- 
mos aspirar profundamente o ar, ao lon- 
go de seis passadas, suspender a respira- 
ção, e em seguida exalá-lo lentamente. 
Faça-se isto ro a 15 vezes no decurso do 
passeio. Qual uma torrente purificadora, 
a circulação aumentada e o oxigênio 
fresco varrerão as impurezas estagnadas 
e tóxicas, levando com elas a sensação de 
cansaço, que tanto oprime e deprime. 

Em geral, quando somos jovens, fa- 
zemos muito exercício, por meio de vá- 
rios jogos, e da natural tendência a estar 
em movimento. A partir, porém, de 
certa idade, vamos ficando parados. Mús- 
culos que eram em outro tempo nítidos 
e rijos se tornam flácidos e cheios de 
gordura. A gordura é um dos principais 
inimigos do coração, porque tem que ser 
suprida suficientemente de sangue, au- 
mentando assim a carga que sôbre êle 
pesa. Quanto menos gordura supérflua 
carregarmos conosco, tanto mais alivia- 
mos O nosso coração. 

Só vim a ter do fenômeno uma impres- 
são mais clara quando o ví um dia pôsto 
a prova em um anfiteatro cirúrgico. Um 
paciente excessivamente gordo estava na 
mesa de operação; o cirurgião, que ti- 
nha de vencer três camadas de gordura 


amarela, para atingir os orgãos internos 
do operado, chamou-me a atenção para 
os milhares de vasos sanguíneos envol- 
vidos em gordura, que estavam a exigir 
um excesso de esförgo do coração do ho- 
mem. Mas o que me chocou ainda mais 
foram os coxins de sebo que cercavam os 
orgãos digestivos e o fígado, prejudican- 
do-lhes, como é evidente, o funciona- 
mento regular. Essa vergonhosa, inútil 
carga, suportada, em maior ou menor 
grau, por todo homem ou mulher, de 
pêso além do normal, é reconhecida co- 
mo um dos principais fatores da morte 
prematura. 

Entretanto, excessiva gordura não po- 
de existir em um corpo, sujeito a exer- 
cícios próprios. À atividade física, re- 
forçando o metabolismo, «queima» aque- 
las excrescências. Se sentimos ou perce- 
bemos que a gordura se vai acumulando 
nos nossos quadris e abdômen, ou que os 
músculos do braço e da perna estão flá- 
cidos e gordos, devemos reduzir desde 
logo a absorção de gorduras, e apelar para 
exercícios físicos, adequados e regulares. 
Nada de violentos «week-ends» de golf 
e tenis, ou façanhas esporádicas, mas uma 
prova diária que se torne porfim tão 
normal como a de escovar os dentes. Os 
seis exercícios expostos ou descritos neste 
artigo, se realizados cada manhã, ao des- 
pertar, não só fortalecerão os pulmões e 
o diafragma, porém devem também con- 
correr para reduzir o pêso cêrca de meio 
quilo por semana. 

O exercício é, além do mais, um tri- 
buto, que se paga ao coração. Este orgão 
maravilhoso—que é como um rijo feixe 
de músculos—medra em boa atividade, 
e ninguém que não sofrer de perturba- 
ção cardíaca orgânica deve temer que 0 
exercício faça mal ao coração. Maior nú- 
mero de corações teem sido vítimas de 
degeneração por flacidez, que de dema- 
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sia de exercício. Quem tiver alguma dú- 
vida sôbre a conveniência da prática de 
exercícios regulares, ouça a respeito o seu 
médico, e tome-lhe os conselhos. 
Podereis comprar na farmácia suce- 
dâneos do exercício—pós contra a dôr 
de cabeça, laxativos, etc,—que vos pro- 
metem mil cousas. Não é do falso estí- 
mulo da benzedrina, ou do efeito tran- 
sitório da aspirina, que estareis necessi- 
tando. Quinze minutos, por dia, de exer- 
cício, vos habilitam a dispensar drogas. 


Porquê Não Digo a Minha Idade 


(Condensado de «The Forum») 


Por Della T. Lutes 


lheres que não gostam de andar a 

propalar a idade. Nossos amigos di- 
zem, naturalmente, que isto é devido ao 
fato de sermos sensíveis a êste respeito, 
isto é, que gostaríamos de parecer mais 
moças do que realmente somos. E êles, 
certamente, não nos deixam escapar com 
facilidade. 

—Pois é, Dell, —dizem-me as minhas 
companheiras em tom de melancólico 
triunfo sempre que vou visitar minha 
pequenina cidade natal, —nós estamos 
tôdas mais velhas, agora, do que quan- 
do você esteve aquí pela última vez. 
Bom, vejamos, ao certo a sua idade... 
Ummmm... Você nasceu mesmo um ano, 
ou será que foram dois anos, antes de 
Nellie? 

A esta altura, então, ver-me-ia forçada 


Si como milhões de outras mu- 


Hoje, o exercício se impõe, não 
para soldados ou marujos que se d 
aprestar para o combate. É um 
voluntário que tôda criatura civili 
deve fazer no sentido da perfeição fisi 
—uma disciplina saudável para o co 
como a prece o é para o espírito. Es 
mulados por ela, a flama da nossa vi 
brilha de luz mais intensa; nada p 
desesperado ou impossível, e sentimos, 
a sustentar-nos, uma alegria indizivel— 


a de viver plenamente. 


a recapitular meus anos de vida, a 
catalogar enfermidades da' infância e a 
escutar o desfiar de um rosário de doen- 
ças e mortes. Ao invés disso, porém, ci- 
tando o Senador Glass: «A idade é um 
estado de espírito», digo-lhes que me re- 
cuso terminantemente a ser rotulada 
com uma data. 3 
A concepção de que a idade de uma 
pessoa deve fazer parte da propriedade 
publica originou-se, provävelmente, de- 
pois que recenseadores, agentes de seguro 
de vida, companhias de navegação, es- 
critores começaram a reclamar para si © 
direito a tais dados íntimos; e, os amigos, 
consequentemente, julgam-se possuídos 
dos mesmos privilégios. Parece-me, no 
entanto, que a única diferença reside no | 
fato de que os funcionários públicos não | 
procuram fazer da nossa idade assunto 
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Tubarão, Mina de Ouro 


(Condensado de «The Baltimore Sunday Sun») 


Por Victoria Case 


terey, no sul, os pescadores da 
Costa do Pacifico estão em maré 
de sorte. Habituados a labutar pelo ma- 
gro quinhão entre os maiores perigos e 
fadigas, custam a acreditar no que lhes 
está acontecendo. Se houve pescador 


dl D EsDE Ketchikan, ao norte, a Mon- 


que, da noite para o dia, fez dinheiro que 


chegava para pagar a canoa, a equipagem 
e as despesas de um ano de vida! 

As tripulações trabalham em «partici- 
pagáo», como é táo frequente entre os 
pescadores de todo o mundo; pois houve 
uma de cinco homens que fez 17.500 dó- 


lares numa semana, batendo todos os re- 


cordes precedentes. Para matar o tempo 
entre a ceifa do feno e a colheita da ba- 
tata, um jovem camponés, dos seus 20 
anos, foi se matricular numa tripulação 
como moço de convés: logo à primeira 
semana recebeu um cheque de 890 dóla- 
res! Saíu do escritório meio tonto, olhando 
de vez em quando para o cheque que 


levava na mão, sem poder acreditar no 


que via. Os veteranos olhavam para êle 
cheios de compreensão: também êles an- 


dam atordoados. 


E andam atordoados porque tôda essa 


© dinheirama está saindo, quem diria!, dum 


peixe que ainda não tem muito tempo 

costumavam relegar ao desprêzo: um 
peixe feio, intragável, bom só para lim- 
par o lixo do mar, o tubarão soup-fin— 


_ Galeorhinus zyopterus na arrevezada ter- 


= minologia científica, —ladráo das iscas e 
_ destruidor das redes. O tubarão da varie- 


dade soup-fin (ou seja sopa fina, assim 


lo pelos chinas, por o considera- 


rem verdadeira delícia) é uma aberração 


da natureza: seu fígado é enorme, verda- 
deiramente monstruoso, chegando por 
vezes a atingir um quinto do pêso total 
do dono, —e mais de metade dessa respei- 
tavel figadeira é óleo, óleo riquíssimo em 
vitamina A, mais rico do que o fígado de 
qualquer outro peixe dos que se pescam 
em grande quantidade. Seu teor em vi- 
tamina é trinta vezes maior que o do 
óleo de fígado de bacalhau, êsse velho 
amigo das famílias e terror dos meninos. 
Ora o mundo está carecendo de vita- 
mina A! Daí provém a grande maré de 
sorte dos pescadores do Pacífico. 

Os Estados Unidos importavam habi- 
tualmente da Noruega 36 milhões de 
quilos de óleo de fígado de bacalhau, por 
ano. Para que as fábricas de refinação não 
caíssem em poder dos alemães, os norue- 
gueses incendiaram-nas; mas, ainda que 
o não tivessem feito, as nossas importa- 
ções teriam estancado completamente. 
Os fabricantes de produtos farmaceuti- 
cos e de rações para gados e galináceos 
iniciaram pesquisas intensivas para en- 
contrar uma nova fonte de abasteci- 
mento de vitamina A. E tinha que ser 
uma fonte viva, porque a vitamina A é 
daquelas que não podem ser produzidas 
artificialmente. 

Estavam já utilizando figados de hipo- 
glosso, mais ricos também do que os de 
bacalhau; dois fatores estão tornando 
essa procura verdadeiramente pirami- 
dal: um, a noção cada vez mais clara que 
o público vai tendo da importância das 
vitaminas; outro, as necessidades de or- 
dem militar. A Inglaterra vem recebendo 
dos Estados Unidos bilhões de unidades 


de vitamina A, em parte para adicionar 
à margarina as naturais qualidades dieté- 
ticas da manteiga, em parte para alimen- 
tação dos seus pilôtos de combate no- 
turno. À vitamina À aguça a visão, par- 
ticularmente a visão no escuro... E acres- 
ce que, agora, os pilötos norte-ameri- 
canos vão também precisar de ver bem 
na escuridão! 

Ao ter notícia dessas uisas, um 
arrematador de peixe de São Francisco— 
T. J. Guaragnella—mandou proceder a 
testes sôbre vários gêneros de peixes. O 
fígado do tubarão gris revelou bom teor 
de vitaminas. O tubarão gris (ou tuba- 
rão-cão), bicho astuto e voraz, com 4 
pés de comprimento, foi sempre um fre- 
quentador inquietante e numeroso das 
costas do Pacífico. Guaragnella disse aos 
pescadores que pagaria 25 dólares por 
tonelada dêsse peixe. maneira, 
ficou sendo mais rendoso caçar tubarão 
do que pescar peixe de mesa, e não tar- 
dou muito que, só de São Francisco, se 
consagrassem à pesca do tubarão umas 
vinte e cinco lanchas. Pagando 25 dóla- 
res pela tonelada, Guaragnella estava 
dando 25 centavos por libra (453 gramas) 
de figado de tubaráo; o resto do peixe 
era utilizado para farinha de peixe e adu- 
bos agrícolas. 

Ora, uma tarde, Guaragnella topou 
uma turma de pescadores que estavam 
limpando um tubarão soup-fin. Repa- 
rando no fígado excepcionalmente volu- 
moso do peixe, mandou-o submeter a 
testes de laboratório: ficou então sabendo 
com grande espanto que êle tinha uma 
reserva de vitaminas muitas vezes maior 
que a do tubarão gris! Guaragnella ofe- 
receu logo 40 dólares pela tonelada de 
tubarão soup-fin, a iguaria dos chineses. 

—Ah, se eu tivesse podido guardar se- 
grêdo dêste meu negócio, era hoje mi- 
lionário!—diz Guaragnella. —Mas quem 
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fala em segrédo... A concorrência se to 
nou tremenda! Isto é hoje negóci 
já entrou para o domínio das 
astronômicas! 

pas a cou 
sa preço dos tubarões 
agôsto de 1941 era 500 coe 
lada; em setembro, 1.200; em ot ; 
1.500. Quer isso dizer que os figados esta- 
vam se vendendo por grosso a $3.7 
libra, menos de meio-quilo! Os 
são regulados pelos lanços diários 
pg de peixe da Costa, de no 
sul. 

No momento presente, o preço 
para 1.000 dólares a tonelada de m 
e $200 a de fêmea, porque a desova e a 
alteração dos hábitos alimentares, que 
inverno introduz, diminuem a ca 
dade vitaminica dos figados. Esp 
que o mercado bata novos recordes 
preço na primavera, com a procura sem- | 
pre aumentando, e a guerra no ; 
reduzindo ainda mais as reservas. Saben- 
do do que se passava, os japoneses esta- 
vam carregando para o Japão, em quasi. 
todos os navios, toneladas e mais tone- 
ladas de fígado de tubarão. E 

Os pescadores, coitados, é que fazem, 
preces fervorosas para que a maré dos 
tubarões se prolongue. Costumavam él 
pescar desde começos de maio, quando 
chega o salmão, até fins de setembro, 
quando o atum desaparece como por en 
canto. Depois, eram as canoas ama 
por todo o inverno. Uma estação dessas | 
podia render líquido, a um patrão que 
fösse ao mesmo tempo dono da lancha e | 
do equipamento, uns $3.000; e $1.000 a 
cada membro da tripulação. Éste ano os. 
botes não amarraram para o inverno, ses 
não por causa de algum temporal; e 
é raro a pesca de um só dia, mes 
preços de inverno, igualar o rendimento 
normal duma estação inteira... 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Muitos estudantes da Universidade de 
Washington abandonaram as aulas, para 
"ir pescar tubarão nas águas de Puget 
Sound. O mestre duma embarcação de 
Port Orford (Oregon), regressou da ex- 
cursão de uma noite com fígados no va- 
Jor de $1.780! Em Westport, Oregon, 


um pequeno bote realizou $1.050 numa 
só viagem. Os pescadores de Astória, di- 


vidiram entre si 2 milhóes de dólares em 
trés meses, o outono passado, e só um 
capitáo regressou da pesca, ao fim de 
trés dias, com uma carga no valor de 
$7.800. As fábricas redutoras do Norte 
já náo podem dar vencimento á enorme 
tonelagem, de maneira que se limitam a 
limpar e congelar os fígados, deitando 
fora as carcassas do peixe. 

Para apanhar o tubarão, alguns pesca- 
dores ancoram no fundo do mar uma 
longa linha de anzóis de hipoglosso, com 
iscas de salmão congelado, devido à teo- 
ria de que o tubarão soup-fin procura o 
sustento em logar sólido, como o fundo. 
Outros suspendem as redes, de uns 
1.300 pés de comprimento, de maneira 
que ficam flutuando verticalmente desde 
20 pés abaixo da superfície, e vão deri- 
vando durante a noite com o movimento 
das marés. O número de tubarões apa- 
nhados numa rede dêsse tipo andou uma 
manhã por duzentos! Os barcos maiores, 
ou traineiras, empregam redes de arrasto. 

Não é brinquedo içar para bordo da 


"| canoa um tubarão de 35 a 40 quilos. In- 


clinado sôbre a borda, o pescador espanca 


o monstro com uma barra de ferro; se 
ainda assim não pode acabá-lo, mata-o à 
bala. Dessa rixa com o peixe que se de- 
bate furiosamente, o pescador sai muitas 
vezes escorrendo sangue, porque a pele 
do tubarão é áspera como lixa da mais 
grossa. 

Os pescadores do litoral atlântico es- 
tão também se beneficiando com a alta 
dos tubarões, embora em mais modesta 
escala. Meteram-se a pescadores de tu- 
barão—sobretudo ao largo da Carolina 
do Norte e dos bancos da Flórida, —mas 
os preços por aquí não são cousa que se 
compare! Nem uma das nove ou dez 
variedades de tubarão que se apanham 
no Atlântico pode rivalizar com o soup- 
fin, em reserva de vitaminas. 

Mas, ao invés do que sucede na costa 
do Pacífico, os tubarões do Atlântico 
atingem seu máximo valor no inverno. 
Uma fábrica de curtumes de Nova Jersey 
compra as peles e uma companhia de pes- 
carias arremata a maioria dos fígados. 
Parte considerável da safra do Pacífico 
vem ter, eventualmente, à fábrica de 
óleo dessa emprêsa, em Provincetown 
(Massachusetts). A «Atlantic Fisheries» 
vendia habitualmente uns 2 milhões de 
dólares de peixe “por ano, e $50.000 de 
óleos de peixe. Em 1941 vendeu 
$1.500.000 de peixe, e $2.000.000 de 
óleo... O que dantes era mero subpro- 
duto da indústria de pescarias, virou com 
o tempo—e graças as vitaminas—o ne- 
gócio mais importante da emprésa. 


SSS. SH 


@ O Departamento da Marinha dos Estados Unidos não aprova o hábito 
das tatuagens, tão comum entre os marinheiros, e exige, daqueles que já tenham 
tatuado no corpo as imagens de mulheres despidas, que mandem completar 
essas imagens com discretas roupas de banho, ou, pelo menos, tangas de- 


centes.... 
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— Kendall Banning, no livro «The Fleet Today >. 


Por Lois Mattox Miller 


DIA, em 1910, odr. Aeneas John 
McDonnell, cirurgião-chefe do 
Hospital Geral de Toowoomba, 

em Queensland, Austrália, leu um longo 
telegrama que acabava de receber, e 
abanou a cabeça tristemente. A Irmã 
Elisabete Kenny, enfermeira graduada, 
que trabalhava sözinha no interior, a cem 
milhas de distância, pedia-lhe instruções 
para o tratamento de quatro crianças, 
atingidas por uma enfermidade cujos sin- 
tomas descrevia. O dr. McDonnell ra- 
biscou uma resposta: Paralisia infantil... 
Não há tratamento conhecido... Faça o 
melhor que puder. 

Um ano depois, Elisabete Kenny, 
alta, robusta, tostada pelo sol, regressou 
em gôzo de férias, do remoto lugar onde 
servia como enfermeira, parteira, e even- 
tualmente conselheira das famílias alí 
espalhadas. O dr. McDonnell inquiriu-a, 
interessadamente, sôbre os casos de polio- 
mielite. 

—Houve mais dois doentes, em peor 
estado que os primeiros, — informou a 
jovem enfermeira. —Mas todos ficaram 
bons. 

— Esplêndido! —disse o médico. —E 
as crianças estão muito aleijadas? 

—Como? Não estão aleijadas. Estão 
inteiramente normais—explicou Elisa- 
bete. 

O dr. McDonnell pôs sôbre a Irma um 
certo olhar de estranheza. Depois tirou 
do arquivo o telegrama, e, relendo-o, 
observou: | 

— Aquí há referência a casos graves— 
alguns até já no estágio da paralisia. Pelo 
amor de Deus, enfermeira, em tais casos 
não pode haver cura, assim tão com- 
pleta!... 


—O que sei é que estão bons,—i 
sistiu a enfermeira. 

—Que foi que a senhora fez? — 
guntou o cirurgião, com ansiedade 
cente. 

—Usei o que encontrei ao meu 
cance— água, calor, cobertores e as n 
nhas próprias mãos, respondeu a Irn 
As crianças encontram-se hoje in! 
mente curadas. ` 

Ainda incrédulo, o dr. McDonni 
conduziu a enfermeira ao hospital. En 
uma cama branca, estava deitado 
menino, com as pernas postas em 
a face contorcida pela dör. 

—Aqui está um novo caso, —disse, | 
Tome-o desde já a seu cargo. Mostre- 
nos agora o que fez. 

Médicos e enfermeiras aglomeraram | 
se em tôrno, para ver de perto aquela | 
demonstração altamente irregular. An- | 
tes que êles pudessem protestar, Irmã | 
Kenny foi retirando, com a maior deli- 
cadeza, dos membros doloridos e descora- | 
dos da criança, as talas e ataduras. Em | 
seguida, pediu água a ferver e um cober- 
tor pesado, e meteu mãos à obra. Cortou 
o cobertor em faixas, e, embebendo-as | 
na água quente, envolveu nelas as per 
nas do menino. À medida que o pano ia 
ficando frio, substituía as faixas por ou- 
tras, igualmente embebidas na água | 
quente. 

Com espanto de todos, a criança en 
trou logo a melhorar. Dentro de poucos | 
dias, não tinha mais dôres, nem mal-estar 
nas pernas. A carne, até então encolhida 
e descorada, tomava nova côr e vitali- 
dade. A essa altura, Irmã Kenny comes 
cou a fazer mover os braços e pernas do | 
pequeno enfermo, e a aplicar-lhe massa- 
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gens nos músculos. De vez em quando, 
* encorajava-o a mover-se por si mesmo, 

| sem nenhum auxílio. 

"| Decorridas poucas semanas, já o pe- 
queno brincava tão animadamente como 
antes. 

Assim, há trinta anos passados, Irmã 
Kenny (os ingleses atribuem às enfer- 
meiras-chefes o título de Irmã) iniciou a 
sua guerra, que é a guerra heróica de uma 
só mulher, contra o flagelo cruel da polio- 
mielite. Salvo o tempo em que serviu na 
conflagração européia de 1914 a 1918, 
dedicou-se de todo a uma cruzada, fa- 
zendo demonstrações perante médicos, 
treinando outras enfermeiras nos seus 
métodos, exercendo a sua influência com 
um zêlo missionário. A enfermeira que 
pratica o método Kenny não substitue o 
médico: trabalha com êle. Não cura a 
moléstia. A ciência médica não lhe co- 
nhece a cura. Torna, porém, mais fácil 
suportá-la, e reduz-lhe os efeitos poste- 
riores, quando não os elimina totalmen- 
te, o que ocorre, muitas vezes. 

Na Austrália, a obra é completa. Fun- 
dos oficiais manteem as clínicas de Elisa- 
bete Kenny em oito grandes hospitais, 
estratégicamente distribuidos através do 
Domínio. Centenas de enfermeiras fa- 
zem o curso de dots anos, após a gradua- 
ção, para o fim de se habilitarem à prá- 
tica do método. A classe médica tem re- 
conhecido a autoridade dos trabalhos de 
Irmã Kenny, e o público lhe devota uma 
reverente gratidão. 

Ela, porém, não se havia de contentar 
com o que estava realizado. Já que con- 
sagrára a sua vida a desenvolver o mais 
possível essa obra benfazeja, devia, en- 
tão, volver as vistas para a América. A 
poliomielite, de modo geral, manifesta- 
se em tôda a parte, mas, por alguma ra- 

_ zão que ainda se não veio a esclarecer, os 
_ Estados Unidos e o Canadá apresentam, 


por si sós, maior número de casos do que, 
na verdade, todo o resto do mundo 
civilizado. Aliás é preciso assinalar que os 
Estados Unidos não teem descurado o 
problema, mas, ao contrário, veem pro- 
curando enfrentá-lo com a maior lucidez 


e realismo—já promovendo as pesquisas, 


até onde elas possam penetrar os misté- 
rios da doença, já procurando aperfeiçoar 
os meios de atalhar-lhe as consequências, 
e, pelo órgão da grande Fundação Na- 
cional contra a Paralisia Infantil, man- 
tida por contribuições da nação inteira, 
teem afirmado a sua determinação de 
atingir, na matéria, ao melhor e ao mais 
moderno, custe o que custar. 

Em princípios de 1940, viu a Irmã 
Kenny realizar-se um dos seus grandes 
sonhos: recebeu um convite para vir ex- 
por e demonstrar a técnica e as vantagens 
do seu método aos médicos americanos. 

O dr. Melvin Henderson, chefe dos 
serviços de cirurgia ortopédica da Clíni- 
ca Mayo, providenciou no sentido de 
que a enfermeira australiana e o seu pes- 
soal tivessem como sede de trabalhos a 
Escola Médica da Universidade de Mi- 
nesota e o Hospital Geral de Mineápo- 
lis. A Fundação Nacional contra a Para- 
lisia Infantil abriu um pequeno crédito 
para pagamento de auxiliares, enfer- 
meiras e técnicos. Desde junho de 1940, 
o método de tratamento Kenny vem 
sendo aplicado, rigorosamente, a doentes 
de poliomielite em provas científicas 
submetidas à inspeção direta e pessoal de 
especialistas do país. 

O relatório preliminar, publicado no 
Jornal da Associação Médica Americana 
em junho de 1941, justamente um ano 
depois de iniciadas as demonstrações, 
registra que o método tem produzido 
espantosos resultados. Os drs. Wallace 
H. Cole e Miland E. Knapp, designados 


pela Universidade para acompanhar o 
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teste, declararam: «Éste método será a 
base do futuro tratamento da paralisia 
infantil.» 

Já uma primeira classe de enfermeiras 
graduadas e fisioterapistas se alistou na 
Escola Médica da Universidade de Mi- 
nesota, para treinar-se na técnica dêsse 
método. A Fundação Nacional contra a 
Paralisia Infantil renovou seu auxílio 
financeiro. Parece fora de dúvida que a 
obra irá para a frente. 

Em Mineápolis e seus arredores, todo 
o mundo está ao par das realizações da 
Irmã Kenny. Veja-se, por exemplo, o 
grande caso de Rita N. Em novembro 
de 1940, Rita, com dez anos de idade, 
deu entrada no hospital em aflitivo esta- 
do, completamente paralítica do lado 
esquerdo. A cabeça pendia-lhe de tal 
modo para trás que não lhe era possível 
engulir. Estava atacada não só do tipo 
comum de poliomielite, mas, além disso, 
do tipo bulbar que é frequentemente 
mortal porque afeta os centros vitais 
do cérebro. 

O prognóstico dos médicos era absolu- 
tamente sombrio. Foi chamado um sa- 
cerdote que administrou à menina os 
últimos sacramentos. Apelou-se, ainda 
assim, para a Irmã Kenny. As probabili- 
dades, contra Rita, pareceram-lhe ser de 
vinte para uma. Não desanimou, toda- 
via. Entrou a agir. Dois dias depois, po- 
dia inverter os têrmos da sua opinião: 
não só a menina se restabeleceria, mas 
tinha vinte probabilidades contra uma 
denão ficar paralítica, permanentemente. 
Passadas três semanas, estava Rita com- 
pletamente curada, e sem deformações! 
A mãe dizia, comentando o fato: «Tinha- 
mos perdido as esperanças. Foi um ver- 
dadeiro milagre.» 

No caso de Rita, o tratamento foi apli- 
cado quasi imediatamente. Henry H., de 

17 anos, é também um caso extremo, 


porém, de tipo diverso. Atingido 
doença em 1939, passou quatro 
imobilizado na cama, com três enfi 

ras que o assistiam constantemen! 

seguida passou outros quatro meses 
Warm Springs, Georgia. Trazia atad 

nas pernas, desde os quadris às pon 

dos pés. Um pesado colête de pano À 
so, com varetas de aço, apertava-lhe ¢ 
tronco. Quando se sentava em uma 
deira, precisava apoiar um dos 

por meio de um dispositivo ap: 

Os pés e a perna direita apresenta 
deformações; os membros inferi 
amarelecidos, pareciam mortos; as cos 

de um lado, recurvas. Não podia sen! 

se ou estar de pé, em posição no 

nem levantar o braço direito acima 
cabeça. Seu pêso diminuiu para 52 qu 
los. k 

` Em junho de 1940, foi submetido 
rapaz ao tratamento Kenny. Retirara 

lhe desde logo, as talas e o coléte. Não | 
mais aparelho e ataduras. E hoje já tem 
os pés normais, já recuperou plenamente. 
o uso do braço direito, as costas estão | 
firmes, os músculos da perna direita fun- 
cionam, o pêso subiu a 65 quilos. Está 
ainda sob tratamento, mas acusa melho- 
ras diárias. Levanta-se por si mesmos 
apoiando-se em ambos os braços, e com | 
o auxílio de bengalas, faz diariamente 
um passeio, percorrendo uma extensão, 
mais ou menos, de cem a duzentos me- 
tros! E 


Tem sido longa e árdua a batalha da | 


Irmã Kenny. Cabelos grisalhos, aparen = 


cia maternal, nasceu ela em Queensland, 
há cerca de 50 anos, de pioneiros irlan- 
deses-escoceses, € passou os seus primei- | 
ros tempos de vida na fronteira austras 
liana. 

Quando a grande emergência se lhe 
ofereceu, em 1910, isto é, quando teve 
diante de si o primeiro caso de poliomie- 
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lite, seu chefe, dr. McDonnell, deixou 
“ao seu inteiro arbítrio as medidas a to- 
mar, porque realmente fôra impróprio 
instruí-la por telegrama a adotar, no lo- 
cal em que se achava, o delicado sistema 
convencional de tratamento, então—e 
ainda hoje—usado na maioria dos hospi- 
“tais. Sem meios de prevenir, ou tratar a 
moléstia em si mesma—uma infeção espi- 
nhal produzida por um virus—a grande 
tarefa dos médicos tinha sido sempre a 
de impedir suas consequências defor- 
mantes. O processo seguido para obter 
um resultado, consistia precisamente em 
«imobilizar» as partes afetadas do corpo, 
envolvendo-as em talas e ataduras. A 
teoria, no caso, era que, na fase aguda da 
doença, os músculos atingidos se tornam 
fracos e flácidos, e então os músculos sa- 
dios, em conexão com os primeiros, ten- 
dem a uma ação compressiva que os 
altera, deixando o doente exposto às 
deformidades conhecidas. 

Tateando, com espírito desprevenido, 
através das dificuldades que a situação 
apresentava, Irmã Kenny observou um 
importante sintoma que os médicos, ao 
que parece, não haviam notado anterior- 
mente. Pelo menos, nada constava a êsse 
respeito nos livros de medicina. Os müs- 
culos, na fase aguda, não eram fracos e 
flácidos; achavam-se, sim, em um estado 
espasmódico. «O espasmo € o primeiro 
sintoma a ter em vista», diria ela, mais 
tarde. «De outro modo, ocorre uma 
contração, que ainda meses e anos de 
tratamento não conseguirão corrigir. » 

Improvisando métodos naqueles pri- 
meiros casos, verificou Irmã Kenny que 
© espasmo do músculo poderia ser trata- 

do com a aplicação imediata de estimu- 
Jantes quentes e úmidos. Eliminados, a 
um tempo, o mal-estar e a dôr (um tra- 
tamento humanitário em si mesmo!) tor- 
nar-se-ia possível atuar diretamente sô- 


A 


bre os músculos afetados, recorrendo ás 
massagens, 4 manipulacáo, aos exercícios 
passivos, antes que o dano causado se ti- 
vesse tornado permanente. 

O processo destruía as práticas aceitas 
de primeiramente manter, pelas talas e 
ataduras, a posição dos músculos, e de- 
pois rehabilita-los. O dr. McDonnell ob- 
servou: «Ela anulou as nossas teorias, 
mas o seu tratamento dá resultado, e 
isso é tudo que importa». 

A despeito dos seus primeiros êxitos 
australianos, não se deram todavia, por 
convencidos os médicos. Alguns contes- 
tavam o fenômeno do espasmo muscular, 
ou lhe reduziam a importância; e muitos 
se opunham ao método, porque êste ba- 
nia o uso das talas e ataduras, o que lhes 
parecia de mau aviso, por imprudente 
e arriscado. Nem por isto aceitou Irmã 
Kenny as sugestões dos que lhe insinua- 
vam que deixasse de parte os médicos, e 
levasse por diante os seus trabalhos, que 
assim iriam mais rápidos. «Este trata- 
mento só poderá ser encaminhado dentro 
dos círculos médicos», era o seu ponto 
de vista, e daí não se afastou. 

À guerra veio, porém, interromper as 
suas atividades. Ela foi servir como en- 
fermeira a bordo de um navio-transporte 
de tropas, em 1916, justamente quando 
irrompeu no mundo a primeira grande 
epidemia de poliomielite. Quando vol- 
tou à Austrália, depois do Armisticio, 
fundou hospitais, que regorgitavam de 
doentes, enquanto lares e escolas ofere- 
ciam à vista o triste quadro de crianças 
aleijadas, 

Irma Kenny nao teve dúvidas. Mer- 
gulhou na luta. Só pedia uma cousa—que 
médicos competentes observassem, em 
primeira mão, sua maneira de agir, e só 
julgassem pelos resultados. A passo tardo, 
às vezes com relutância, os médicos, to- 
davia, não se recusaram à experiência. 
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As notícias da eficácia do método empre- 
gado não tardaram a propagar-se; até 
que alguns distintos médicos australianos 
que eram sabidamente, a princípio, seus 
opositores ou críticos, mudaram de opi- 
nião e se retrataram de uma maneira que 
lhes faz honra: «A Irmã Kenny —escre- 
veram êles—desenvolveu um modo de 
tratamento recomendável e satisfatório... 
que dá maior esperança de restabeleci- 
mento dos doentes do que qualquer ou- 
tro método empregado até hoje em qual- 
quer parte.» 

É escusado dizer que a técnica do tra- 
tamento Kenny se vem aperfeiçoando, 
desde as suas primeiras tentativas, no in- 
terior da Austrália. Em Mineápolis, o 
paciente é deitado horizontalmente em 
um colchão, bastante pequeno para que 
os seus pés não fiquem sôbre o mesmo. 
As palmas dos pés se apoiam firmemente, 
contra um duro anteparo. Os doloridos 
músculos, em estado de espasmo, são tra- 
tados com fomentações quentes (feitas 
com faixas de cobertor embebidas na 
água quente) que se renovam, pelo me- 
nos, de duas em duas horas. «Por êste 
método», registram os médicos de Mi- 
nesota, «a fase do mal nos músculos pode 
ser, em geral, reduzida a três ou quatro 
dias.» Em contraste, sob o tratamento 
ordinário, há um longo período de dôr, 
que dura entre 2 semanas e muitos meses. 

Logo que cessam as dôres, dá-se co- 
méco ao treinamento do músculo. O ob- 
jetivo é manter normais as vias nervosas 
do cérebro para os músculos, e restaurar, 
entre êstes, os que tenham sido compro- 
metidos. A princípio, o exercício é «pas- 
sivo»; a enfermeira, delicadamente, põe 
em movimento as pernas, braços e mãos 
afetados, enquanto vai animando o pa- 
ciente a pensar ou pretender que é êle 
mesmo quem os está movendo. Assim, 
gradualmente, termina o período passi- 


vo, e o doente sente-se feliz ao 
que já se pode mover, por sua livre 
tade. < 

«Os pacientes observados mos 
se alegres e em melhores condi 
conférto, durante o período agud 
que os que foram imobilizados», di 
os médicos de Mineäpolis. «Até 
não temos visto, nem contrações, 
deformidades. Ainda os doentes mais p 
ralisados, revelam, passivamente, pl 
mobilidade de tôdas as suas articula 
ções, » j 

A um médico, que tem acompanh: 
diàriamente os trabalhos de Irma Ke: 
propus esta questão, que se não dirá € 
travagante:— «Será possível que esta: 
tável mulher, dotada de forte esp 
exerça sôbre os doentes qualquer 
de sugestão mental?» Sua resposta fo 
firme: «Tire do seu espírito qualqt 
idéia a respeito. Os doentes, em tal 
tese, não continuariam a melhorar, co 
teem continuado, mesmo depois de 
tados da sua influência. Tão pouco 
poderia, se assim fôsse, ensinar o méto 
a outras pessóas, com os mesmos efe; 
Não se esqueça de que as enferm 
treinadas na prática do tratamento 
teem os mesmos resultados que a próp 
Irmã em pessoa.» 

O que poucos médicos sabem é qu 
já há mais de vinte anos, Irmã Kem 
não tem aceito por seus trabalhos, remu- 
neração de espécie alguma. Os que estão) 
ao par do fato perguntam como ela vi 
A resposta é simples. Com a expert 
que adquiriu quando em serviço 
guerra, inventou € tirou a patente de ui 
tipo de padiola, e mais um dispositis 
apropriado a estabilizar o ferido, €l 
quanto transportado. À pequena rend 
daí proveniente, tem sido bastante p 
custear-lhe as despesas, extremameı 
modestas. 


o lume aceso, e quando éste se extin- 
ju de todo, os músicos enfiaram os so- 
tudos e agasalhos, e continuaram 
tocando... A certa altura era tanto 
o frio, que os dedos do maestro Lange 
“já não podiam segurar a batuta no ar. 

—Amigos,—disse éle—no domingo 
voltem cá. Tragam os violinos . . . e não 
se esqueçam da lenha para o lume! 

Ao cabo de alguns meses de ensaios na 
 gélida garage, os artistas desistiram de 
continuar alí, e mudaram-se para uma 
oficina de pintura, onde as latas de tinta, 
as barricas e uns cartazes, meio feitos 

meio por fazer, davam a alegre nota das 
| © cores. Uma noite a tampa duma barrica 
if = foise abaixo, e um dos violinistas apa- 
| nhou um banho de alvaiade. O acidente 
têrmo ao ensaio, e no dia seguinte, 
| bem cedo, os músicos se espalharam pela 
| cidade, à cata dum anjo bom que fizesse 
| o milagre de lhes emprestar um salão 
|| > aquecido. Foram dar com o anjo na 
yi! pessoa de A. H. Moe, secretário de uma 
| sociedade local: 
| —Arranja-se a sala a trôco duma can- 
P tiga,—disse éle, como se dissesse por dez- 
réis de mel coado. Com efeito, logo ao 
primeiro ensaio, inebriou-se escutando 
| a sua “cantiga”: a Serenata do Anjo! 
Os membros da orquestra ainda recor- 
dam com gôsto o primeiro concêrto. 

Recorreram aos jornais para o organizar, 

pediram emprestada a sala do quartel, e, 

| = no dia anunciado, lá se encaixaram con- 
| forme puderam 4.000 duluthianos, para 

| ouvi-los. Os cinquenta executantes to- 
maram os seus lugares, arrumaram os 
cadernos da pauta com o nervosismo 

" próprio da ocasião, e puseram-se a pro- 

curar caras amigas na apinhada assistên- 

cia. O pessoal da cidade, lá em baixo, 
“olhava e sorria: sorria para Gilbert John- 

| son, que lhes cozia o pão; para Gudrum 
Momb, que lhes vendia as luvas na loja 
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Abril 
do “Bloco de Vidro”; para Bob Olander, 


que lhes pintava as casas... 

O concêrto foi um grande sucesso. Em 
poucas palavras: Duluth queria música, 
e da boa. De maneira que os membros da 
Orquestra escreveram a Paul Lemay, 
que tocava viola na Orquestra de Mi- 
neápolis, e era assistente do maestro 
Eugene Ormandy, pedindo-lhe que viesse 
para Duluth e se encarregasse de dirigir 
uma série de concêrtos. 

Lemay aceitou. Pela manhã ensaiava 
com a orquestra de Mineäpolis; depois 
almogava a tôda pressa, e tomava o trem 
para Duluth, consagrando as cinco lon- 
gas horas da viagem ao estudo das parti- 
turas que seriam ensaiadas nessa noite. 
Das seis às oito dirigia um curso para 
executantes de viola. Seguiam-se três 
horas de ensaio, e de madrugadinha es- 
tava de novo no trem, a ler as pautas que 
teria de reger na manhã seguinte, em 
lugar de Ormandy! 

Em 1934, Lemay deixou a Orquestra 
de Mineápolis para se consagrar intei- 
ramente à Orquestra de Duluth. Tinha 
conseguido “impingir” a idéia duma or- 
questra sinfônica aos habitantes de Du- 
luth, e não só às damas mais ou menos 
musicais do chá-das-cinco, e aos mestres 
de música, mas por igual aos homens de 
negocio. Tinha discursado na presença 
de Rotários e Kiwanis, perante socieda- 
des religiosas e clubes sociais; tinha de- 
monstrado a tôda a gente o que era 
possível conseguir, numa cidade onde os 
músicos profissionais e os amadores sa- 
biam entender-se num terreno comum. 

Deu aulas para amadores. Foi aos li- 
ceus € instou com os estudantes para se 
consagrarem ao estudo do fagote, do 
oboé, do corne francês e da harpa, ace- 
nando-lhes com a eventual possibilidade 
de entrarem para a orquestra. 

Em seguida levou a cidade a aceitar 


«TOCAMOS PARA 


E a 1942 
um plano de cultura musical, que impli- 


cava a cooperação de todos os cidadãos 
no financiamento de ensaios e concértos. 
Só os homens de negócio e das profissões 
liberais, e as donas de casa, contribuiram 
com 5.000 dólares, —cem contos. E nem 
por isso os assistentes ficavam com direi- 
toa entradas de carona, nem sequer a um 
lugarzinho especial nos concêrtos! 

Os organizadores de diversas socieda- 
des filarmônicas teem perguntado a Le- 
may: “E como conseguiu o senhor levar 
o público a subscrever fundos para uma 
orquestra, se nem sequer lhes dá bilhetes 
de graça?» «É muito simples, responde 
Lemay.—Vendi-lhes a idéia através do 
prisma do negócio. Mostrei-lhes o pres- 
tígio que a orquestra traria à cidade, os 
visitantes que ela chamaria . . . Depois 
desafiei o homem de negócio a assistir a 
um concêrto: êle voltou outra e outra 
vez. Os nossos comerciantes de Duluth 
já não se assustam, quando ouvem dizer 
que Heifetz vem tocar um concêrto de 
Beethoven . . » 

A idéia de fazer da orquestra uma 
espécie de «pupila» da cidade deu bom 
resultado. Um décimo da população 
subscreve atualmente para o fundo de 
manutenção, e as contribuições oscilam 
entre 50 centavos e 1.000 dólares. Por 
ocasião da campanha anual de colheita 
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+ € Aviso encontrado num cinema: 


Hoje. Matinée Infantil. Proibida a 
acompanhados de criangas. 


© Anúncio autêntico de uma emprésa funerária: A 
Sôbre o nosso trabalho, peçam referências àqueles a quem servimos. 


~ tes. Os membros adultos da orque 


y 
> 


DIVERTIR-NOS» 


de fundos, as senhoras andam de 
em porta, e os homens de 
percorrem os bairros industriais. 
questra conta hoje 88 figuras, e c 
33-000 dólares em cada temporada; 
tade dessa soma obtem-se por subscri 
e o resto é receita de bilheteria. 

Dá em cada temporada seis conc 
noturnos com a participação de con! 
cidos solistas, dois programas para 
crianças das escolas, um trio de con 
populares, e faz uma turnê pelas 
vizinhas. Na última temporada a | 
questra deu treze concêrtos sem 
pela rede radiofônica Mutual, alcanı 
do êxito incontestável. 

Lemay organizou também um 
orquestral juvenil, e uma vez pors 
rege os ensaios dêsses músicos ado 


sentam ao lado dos moços, para ajudar. 
Ainda há pouco teve a cidade moti 


para se orgulhar de seus músicos im- | 
berbes, quando éstes, em número de 68,1 
tocaram no rádio, para uma cadeia na- | 
cional de 130 emissoras! A 
Perguntem os senhores aos membros 
da Orquestra de Duluth se acham 
fatigante ir aos ensaios à noite, depois de | 
um dia de trabalho, e eles dirão a rir: 
«Qual nada! Durante o dia trabalhamos. 
A noite a gente toca para se divertir») 


entrada de adultos sem que estejam 


Sã ee 


@ No melhor dos seus tão apreciados contos de 
Cappy Ricks, narra Peter B. Kyne o que 


acontece a um jovem destemido, quando 
encontra um obstáculo insuperável. 


O TESTE DO JARRO AZUL 


Por Peter B. Kyne 


Autor de «The Pride of Palomar, 


«Cappy Ricks,» 


«The Valley of the Giants, + ete. 


upen P. Ricks, de S. Francisco 
EN da Califörnia, conhecido entre 
os circulos maritimos e madei- 
reiros da costa norteamericana do Paci- 
fico pelo nome de Cappy Ricks, tem 
mais vexames do que uma galinha, obri- 
gada a pör ovos de pata. Assim, pelo me- 
nos, disse éle a Skinner, pre- 
sidente e administrador geral 
de suas vastas emprêsas ma- 
deireiras, e ao capitão Matt 
Peasley, a cujo cargo se acha 
a direção da Blue Star, im- 
portante companhia de na- 
vegação que também lhe per- 
tence. 

— Que se passa com vocês? 
— perguntou Ricks aos dois —perderam 
a capacidade para julgar os homens, ou é 
que nunca a tiveram? 

— Você diz isto, por causa de Hender- 
son, do escritório de Buenos Aires?—in- 
quiriu Skinner, indo direito ao assunto. 

— Exatamente, Skinner. 


Há cousa de trinta anos, um vendedor de 
madeira de S. Francisco da Califórnia, chamado 
Peter B. Kyne, e que tinha então 30 anos, 
abandonou súbitamente o ofício. Declarou êle 
à espôsa que passava a ser escritor, posto que 
nada houvesse ainda escrito. Os fatos justifica- 
ram plenamente o seu fundado otimismo. O 
primeiro conto que escreveu foi imediatamente 
aceito, e seguido por centenas de outros. Dos 
seus afamados contos de Cappy Ricks, muitos 
teem sido transportados para o cinema; e, en- 
tre os vinte e cinco livros que já trouxe à publi- 
cidade, figuram romances, largamente lidos. 
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— Pois era o melhor vendedor que tí- 
nhamos, no comércio de madeiras—de- 
fendeu-se Skinner—e dêle muito espe- 
rava. 

—Comegando, no nosso escritório, pe- 
lo emprêgo mais humilde—acrescentou 
Matt Peasley—subiu ao lugar de diretor 
de vendas. 

—Mas eu não disse que 
êle não prestou bons servigos 
em Buenos Aires—observou 
Ricks. 

—Disse-o, replicou Matt 
Peasley. —E verdade que 
Henderson deu para beber e 
jogar, descurou os negócios, € 
acabou até prejudicando-nos 
na nossa conta bancária. Não podíamos, 
porém, prever isso. Quando mandamos 
um homem para trabalhar longe de nós, 
não há senão confiar inteiramente nele. 
Como quer que seja, Cappy, é inútil 
ficar a chorar sôbre o leite que se entor- 
nou. O que temos agora a fazer é esco- 
lher um sucessor. 

—Muito bem, Matt—concluiu Cap- 
py, magnanimamente. —Näo insistirei 
mais sôbre o caso. Skinner, terá você al- 


` gum candidato para o lugar de Hender- 


son? 

—Sinto dizer que não. Todos os ho- 
mens que servem no meu departamento 
são moços demais para o cargo. Andrews, 
o único que eu poderia ter em vista, 
conta apenas trinta anos. 
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—Trinta anos? Acha pouco? Pois ti- 
nha você, mais ou menos, vinte e oito, 
quando lhe dei um salário de 10 mil 
dólares por ano, e uma responsabilidade 
do valor de um par de milhões de dó- 
lares. 

—Mas Andrews nunca foi pôsto a 
prova. 

—Porquê? Você, Skinner, já deveria 
saber de que estöfo é êle feito. Säo.os 
desmancha-prazeres da sua ordem que 
teem estancado o surto de indústria com 
a absurda teoria de que um homem, 
para ser investido no exercício de uma 
função de responsabilidade, e fazer jus a 
um respeitável salário, deve ter cabelos 
brancos. 

—Sugiro-lhe, neste caso, que tome a 
si examinar Andrews. 

—Esta dito, Skinner. Examinarei. 
—E, dizendo-o Cappy estendeu sôbre a 
mesa as pernas já cansadas pelos anos, 
recostando-se na cadeira, o mais que pôde. 
Quando fechou os olhos, como quem 
procura meditar, Peasley e Skinner tra- 
taram de retirar-se. 

Cinco minutos não eram decorridos, 
quando o telefone o despertou. A tele- 
fonista anuncia-lhe que um moço queria 
vê-lo. Cappy suspirou. Mas aquiesceu. 

—Muito bem. Fagam-no vir. 

Ao chegar à porta, antes de entrar, o 
visitante parou, e fez um cumprimento 
respeitoso, fitando em Cappy os vivos 
olhos azues. 

—Chamo-me Peck, senhor. William 
Peck. 

—Bem, rapaz. Que posso fazer por 
você? 

—Venho aquí por um emprégo—ex- 
plicou Peck. 

—Você diz isto num tom de quem es- 
pera não ser recusado. 

— Perfeitamente, senhor. —Peck é 
simpático, mas há na sua fisionomia co- 


mo um sorriso forçado. —Sou um 
comercial, sr. Ricks. Tôda mercado 
suscetível de ser exposta à venda, 
encarregar-me de vendê-la. 

—Mas eu estou, com efeito, retirad 
dos negócios, disse Cappy, também 
sorrir. —Venho apenas a êste escritório 
para receber minha correspondência, € | 
trocar, por alto, impressões sôbre o que 
vai indo pelo comércio. Procure enten- | 
der-se com o sr. Skinner. À 

—Já o fiz; mas êle não se mostrou 
muito simpático à minha pretensão. 

—Bem, filho—respondeu Cappy. Ve- 
ja então o capitão Peasley. : 

—O capitão Peasley objetou-me que | 
tem gente demais no seu serviço. O que 
desejo é que o senhor, sem se importar | 
com o que alegam os administradores | 
das suas emprêsas, me dê nas mesmas 
uma colocação. Garanto que, se o em- | 
prêgo me fôr dado, eu o desempenharei 
melhor do que qualquer, antes de mim, 
o haja feito; e, se não cumprir o que 
afirmo, não lhe darei o trabalho de ter | 
que despedir-me. 4 

Cappy tocou o botão da campainha, = 
que havia na sua mesa, € Skinner entrou, 
relanceando sôbre William Peck um 
olhar pouco benévolo, e voltando-se pa- 
ra aquele. 

— Skinner, caro amigo—disse amável- = 
mente Cappy. Não é necessário subme- 
ter Andrews a exame. Mande-o para 
Buenos Aires pelo primeiro navio, mas 
diga-lhe que a sua posição alí é tempora- 
ria. Se êle não se sair bem, fä-lo-emos 
voltar. Enquanto isso, Skinner, você me 
obrigará grandemente se der a éste moço | 
que aquí está, sr. Peck, uma oportuni- 
dade de mostrar se tem algum valor. 
Faça-o, meu caro, como um favor a mim. 

Skinner compreendeu que só lhe res- 
tava atender. F 

—Muito bem, respondeu friamente. 


—Muito agradecido, sr. Skinner, por 


haver consentido em aproveitar-me, ma- 


nifestou-se Peck. —Tratarei de ser digno 
de sua confianga. 

—Vejam que malandro!—murmurou 
Cappy consigo mesmo. Tem um senso de 
humor, Deus louvado. E bem precisará 
disso, para ir às boas com Skinner. 

Peck levantou-se, e viu que horas 
T eram, em um relógio barato que trazia 
no pulso. 

—É precisamente meio dia, observou. 
Tomarei um almoço ligeiro, e estarei 
aquí à uma hora, Poderei assim fazer jus 
a meia diária, ainda hoje. 

Mal Peck se retirou, ia Skinner abrin- 
do a bôca para falar, quando Cappy lhe 
impôs silêncio com um dedo imperioso. 

—Nem uma palavra, Skinner. Como 
pode você fechar as portas a um rapaz 
como êste, de tão honesta aparência? 
“Tem êle na face os traços de um homem 
forte, que se não deixa vencer. Perca 
êsse seu espírito insensível... 

Skinner não se deu por convencido. 

—Temos admitido, retrucou, todos os 
empregados que podemos. 

—Bem. Peck é o último que lhe pe- 
direi para colocar. Que gênero de serviço 
irá você dar a êle? 

— Talvez o lugar de Andrews. 

—Ah, sim, eu já me ia esquecendo. 
Skinner, meu querido, não temos aí al- 

umas mercadorias, como aquele meio 
milhão de pés de abeto falso, e outras de 
igual jaez, que ninguém se dispõe a com- 
prar, senão mesmo a aceitar como pre- 
sente? Pois o incumba de vendé-las,— 
você me entende, Skinner? 

Skinner sorriu com o seu sorriso de 
peixe espada. 

—E se êle não vender, dir-lhe-emos 
au revoir, não? 

— Sim, admito, pösto que me repugne 
pensar nisso. Mas, por outro lado, se êle 
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fizer bom serviço, terá o salário de 
Andrews. Não vá agora estabelecer, para 
o abeto, um preço proibitivo. Se o fizer, 
caio-lhe em cima, com todos os diabos! 
Ande direito, Skinner, ande direito! 


Bırı Peck foi despachado para traba- 
lhar no setor de Utah, Arizona e Texas. 
Já de Salt Lake City, Utah, telegrafou 
encomendando dois vagões das tais tá- 
buas refugadas, e em Ogden, conseguiu 
induzir uma pequena oficina, que duran- 
te anos resistira às propostas de Skinner, 
a comprar também algumas. Em Arizo- 
na, fez alguns novos negócios, vendendo 
madeiras para trabalhos nas minas, mas 
era afinal em Texas que havia de revelar 
à plenitude sua habilidade. 

Tantas encomendas de madeira come- 
çou a mandar dalí, destinadas a serviços 
de petróleo, que Skinner se viu forçado 
a telegrafar-lhe pedindo que desse uma 
folga. Completou sua excursão via Los 
Angeles, parando no Vale de S. Joaquim, 
onde impingiu mais dois vagões. Quando 
esta encomenda chegou, Skinner foi à 
presença de Cappy Ricks, com o tele- 
grama na mão. 

—Bem, não posso deixar de reconhe- 
cer que Peck sabe vender, anunciou êle, 
não sem certa relutância. No comêço do 
ano, terei que aumentar seu salário. 

—Meu caro Skinner, porquê esperar 
até lá? Esse seu hábito de protelar um 
aumento de ordenado merecido nos tem 
custado a perda dos serviços de mais de 
um bom empregado. Você não está bem 
certo de que é preciso elevar o salário de 
Peck? Porque o não fazer desde já? 

—Está direito. Vou fazê-lo. 

—Olhe que você me põe nervoso! Ou- 
tra cousa, como vai indo Andrews em 
Buenos Aires? 

—Telegrafa-nos três e quatro vezes 
por semana sôbre assuntos que a êle pró- 


1942 O TESTE DO JARRO AZUL 


prio incumbia decidir. Peasley anda 
aborrecido. 

—Pelo que vejo, terei que dar-lhe 
substituto. Peck tem algumas das quali- 
dades, mas devo observá-lo um pouco 
mais. Amigo Skinner—ajuntou Cappy, 
sorrindo, com um ar de malicia—penso 
em fazê-lo passar, o nosso Peck, pela 
prova do jarro azul. 

A fisionomia de Skinner iluminou-se. 

—Bom, disse êle. Mas, desta vez, será 
indispensável avisar, tanto a polícia, co- 
mo o homem da loja. 

—Sim, prosseguiu Cappy, qual se esti- 
vesse a falar consigo mesmo. 
Darei a Peck o grau trinta e 
três. Você, Skinner, há de 
concordar que, se êle trouxer 
o jarro, valerá 10 mil dólares 
por ano como nosso gerente 
em Buenos Aires. 

—Não haja dúvida, res- 
pondeu Skinner. 

—Muito bem. Arranje as cousas de 
modo que êle esteja disponível à uma 
hora da tarde, dêste domingo a oito. In- 
cumbir-me-ei do resto. 


Decorrıpa uma semana sôbre o sá- 
bado em que houve êste diálogo, che- 
gava ao escritório uma mensagem de 
Skinner, dizendo que, por se achar indi- 
posto, não podia vir à cidade, e pergun- 
tando se Peck poderia ir à sua casa, do- 
mingo, à uma hora, para um conferência. 
Peck respondeu que sim. 

De fato, à hora marcada, lá se achava. 
Skinner na cama lia jornais, com uma 
aparência, seja dito, surpreendentemente 
boa. Entrou logo a conversar a respeito 
de novos clientes, com os quais desejava 
que Peck estabelecesse contacto, e de 
mil cousas outras. Senão quando, tele- 
fona Cappy Ricks. Skinner tomou do 
fone que tinha à cabeceira, escutou al- 


guns instantes, e, depois, responi 
—Lamento, sr. Ricks, porém es 
acamado. Acha-se aquí, entretanto, o sı 
Peck, e estou certo que êle terá todo o 
prazer em lhe ser útil. +G 
Peck foi ao telefone. 
—Boa tarde, sr. Ricks. 
—Al6, Bill. Eu quereria que você 
fizesse uma pequena cousa para mim. 
Andando esta manhã na cidade, ví u 
jarro azul na vitrina de uma loja da rı 
Sutter, entre Stockton e Powell. A: 
tece que uma jovem senhora das min 
relações tem o companheiro dêste jarı 
e sei que ela ficaria conten 
tissima se pudesse ter o par. 
Ora, precisamente amanhã, 
devo oferecer-lhe uma lem- 
brança, pois sigo esta noite 
para Santa Bárbara, pelo 
J trem das oito, para tomar 
parte na comemoração do 
aniversário do seu’casamento. Nenhum. 
presente mais próprio. Compreende? 
—Sim, senhor. Estimaria que me dis- 
sesse o tamanho do jarro, e outros deta- 
lhes. | À 
—E uma espécie de velho azul holan- 
dês, com alguns adornos estilo oriental, 
O tamanho deve ser mais ou menos 
uns trinta a quarenta centímetros de 
altura, e uns oito.a dez de diâmetro. Esta 
sôbre um pedestal de madeira. 
— Perfeitamente, sr. Ricks. O senhor 
o terá. 
—Poderá fazê-lo entregar na estação 
do Pacífico, vagão n. 7 compartimento: 
A, pelas 7 e 55, esta noite? 
— Sim, senhor. k 
—Muito obrigado, Bill. Aquela casa 
tem boa reputação, e não creio que 
abuse no preço. Receba amanhã, do nos- 
so caixa, a importância, e a faça debitar 
à minha conta. 


E deu Cappy a conversa por finda. 
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Mas Skinner continuou, e só depois 
das três horas pôde Peck dali sair, para 
comprar o jarro. Percorreu paciente- 
mente um lado e outro da rua Sutter, 
entre Stockton e Powell, e o não viu em 
< nenhuma vitrina. Foi adiante, na rua, 
dois quarteirões, de cada lado, da área 
designada, e não lhe aparecia o jarro 
azul. 
Entrou em ruas vizinhas, até que 
descobriu um jarro azul na vitrina de 


uma loja na esquina da rua Geary com a * 


Avenida Grant. Seria sem dúvida 
aquele. 

Dia de domingo, como era, a porta da 
loja estava fechada. Procurou ver se 
haveria por lá algum vigia. Não encon- 
‘trou ninguém. Lendo, porém, numa 
placa:— Objetos de Arte, B. Cohen— 
foi ao Palace Hotel, e consultou a lista 
telefônica. Havia em S. Francisco nada 
menos de 19 pessoas com o nome de B. 
Cohen. 

Trocando um dólar em níqueis, cha- 
mou-as, uma por uma, ao telefone. 
Quatro não responderam, três estavam 
fora da cidade, seis falavam um dialeto, 
próprio dos judeus, que êle não com- 

reendia, e seis não eram o Cohen que 

e interessava no momento. Telefonou, 
em seguida, com a mesma paciência, a 
todos os B. Cohens das vizinhanças, isto 
é, de Berkeley, Oakland, Alameda, San 
Rafael, Mill Valley, Redwood City, e 
Palo Alto. Tudo inútil. Saiu da cabina 
banhado em suor, e já eram seis horas da 
tarde. 

Súbito, ocorreu-lhe uma idéia. Voltou 
à loja, e olhou atentamente para a placa. 
Fixou bem a inscrição: Objetos de Arte, 
B. Cohn.—Eu teria jurado que o nome 
se escrevia com um É, lastimou-se. Vol- 
tou ao telefone, e, trocando uma nota de 
20 dólares, passou, já agora, a chamar 
todos os B. Cohns da cidade. Eram oito. 


Seis achavam-se ausentes, um tinha be- 
bido um pouco demais, e o oitavo era 
muito surdo. Recorreu então aos B. 
Cohns das localidades mais próximas da 
baía de S. Francisco. 

À sexta chamada, acertou com a resi- 
dência, em San Rafael, do desejado B. 
Cohn; mas apenas para saber que o dito 
estava jantando em casa de um senhor 
Simons, em Mill Valley. Dos três Si- 
mons, de Mill Valley, o terceiro chama- 
do por Peck era o que êle procurava, 
Sim, o sr. Cohn estava alí. Quem dese- 
java falar-lhe? O sr. Peck? Após um 
momento de silêncio, vieram estas pala- 
vras: O sr. Cohn não conhece nenhum 
sr. Peck. De que se trata? 

—Diga-lhe que há incêndio em sua 
loja, gritou Peck. Quasi instantanea- 
mente, eis o sr. Cohn ao telefone. 

—E do corpo de bombeiros? 

— Escute, sr. Cohn. Sua casa não está 
pegando fogo, mas foi o meio que tive de 
fazê-lo vir ao aparelho. O senhor tem na 
sua vitrina um jarro azul. Peço-lhe o 
favor de abrir a loja, e mo vender imedia- 
tamente. 

—O senhor sabe o prego do jarro? 

—Näo importa o preço. Quero ad- 
quirí-lo, e já. 

—Pois então telefone a Herman Joost, 
meu empregado, Prospect 3249, e diga- 
lhe, da minha parte, que venha à loja, e 
o atenda. 

Peck ligou imediatamente para o nú- 
mero indicado. Quem atendeu foi a mãe 
de Joost. Achava-se êste jantando em 
um clube no campo, que ela não sabia 
qual era. Começou Peck a telefonar pa- 
ra clubes. Às oito horas, nada havia ainda 
conseguido quanto ao paradeiro de 
Joost, cujo nome até confundiam com o 
de Juice, Boost, Moose, sem darem ja- 
mais informações a respeito. 


— Liquidado, murmurou Peck; mas _ 
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ao que não estou dispôsto é consentir 
que se diga que abandonei o campo. 
Vou quebrar aquela vitrina. 

Ao chegar, porém, à loja, viu postado, 
alí junto, um polícia. O plano se tor- 
nava inexequível. 

Era já escuro, Cansado, zangado, 
quasi a perder o ânimo, sentou-se sôbre 
um cano do serviço de água contra in- 
cêndio, e entrou a maldizer-se. Final- 


mente, em desespéro, tornou ao hotel, e ` 


chamou, ainda uma vez, Prospect 3249. 
A sorte agora o ajudou. Herman Joost 
hayia já voltado. 

Às 9 e 15, Joost, de fato, apareceu na 
loja, acompanhado de um polícia, e re- 
tirou, com o máximo cuidado, o jarro, 
da vitrina. 

—Quanto custa? perguntou Peck. 

—Quatrocentos dólares, respondeu 
Joost. —Pagamento à vista. 

—O exhausto Peck olhou para o rijo 
guardião da lei, e sentiu-se desarvorado. 
O que trazia consigo eram, no muito, 
dez dólares. 

—O senhor aceita um cheque meu? 
arriscou a mêdo. 

—Não o conheço, foi a simples res- 
posta de Joost. 

Peck foi ao telefone, na própria loja, e 
chamou Skinner. 

—Olá rapaz, perguntou Skinner, do 
outro lado da linha, você esteve todo 
êsse tempo às voltas com isso? 

— Estive. Pode o senhor fornecer-me 
400 dólares? 

- —Não tenho aquí em casa esta quan- 
tia. 

—Abramos então o cofre do escritório. 

—Não é possível. O cofre é fechado 
por um certo tempo. Só poderá ser aber- 
to amanhã. 

—Poderia o senhor vir aquí, afim de 
atestar a minha identidade, de maneira 
que o meu cheque fósse aceito? 


ds 
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—E o seu cheque é valioso, sr. 

Aí a paciência de Bill Peck atin: 
seu limite. 

—Amanhä pela manhã, disse êle er 
voz de fúria, dar-lhe-ei uma lição, seu 
idiota, avarento. 

Chamou, em seguida, também. pelo 
telefone, Matt Peasley, que o ouviu com 
boa vontade. u 

- —Incumbirem-no de tal cousa, disse 
Peasley, é a peor afronta que lhe 
riam fazer. Tome o meu conselho, e es- 
queça o jarro. 

—Näo posso, replicou Peck. P 
perder o braço direito a não. 
der à confiança do sr. Ricks. > 

—Mas é tarde demais, Peck. O trem 
já partiu há uma hora e meia. 4 

—Eu sei; mas, se conseguir o jarro, 
fá-lo-ci chegar-lhe às mãos ainda em 
tempo. Queira emprestar-me os 400 
dólares. 

— 400 dólares pelo jarro? É ridículo! 
Se Cappy houvesse de pagar por êle, 
ainda que fossem 100 dólares, verteria 
sangue até morrer. i 

—O senhor me fornece o dinheiro, 
capitão Peasley? P 

—Não, meu velho. Vá para casa, € 
não pense mais nisso. 3 

—Os senhores são muito mais co- 
nhecidos do que eu. Poderão facilitar a | 
aceitação do cheque. É domingo, e já é 
noite... S 

— Tanto melhor para que você guarde 
o dia santo, rematou Peasley, largando o 
fone no gancho. 

— Mas, afinal reclamou Herman Joost, | 
ficaremos aquí tôda a noite? 

— Escute, respondeu Peck. Você é ca- 
paz de conhecer pela vista um bom dia- 
mante? f 

—Certamente, afirmou Joost. 

— Pois então espere um pouco. Vou ao 
meu hotel, e trago um. 
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Peck meteu-se num taxi. Quando vol- 
tou, exibiu um anel com diamantes. 

—Quanto vale? interrogou. 

Joost, depois de examinar a jóia, ava- 
liou-a em 600 dólares. 

—Aceite o anel como garantia do che- 

“que, propôs Peck. 
—Muito bem, concordou Joost. 
Com o jarro acondicionado em uma 
forte caixa de papelão, Bill Peck fez uma 
refeição às pressas, e, em seguida, tomou 
um taxi para um campo de aviação. Alí 
obteve do guarda da noite o enderêço e o 
número do telefone de um amigo que 
guardava seu avião naquele campo, e, 
à meia noite, voava, à claridade da lua, 
rumo ao sul. 

Hora e meia depois, aterrissavam em 
um campo do Vale de Salinas, de onde 
Peck, despedindo-se do amigo, seguiu 
para a estrada de ferro. Quando o trem 
em que vinha Cappy Ricks apareceu, 
resfolegando na linha, em descida para o 
vale, Peck enrolou um jornal do domin- 
go, de modo a fazer do mesmo uma 
tocha improvisada, e pôs-lhe fogo. De 
pé entre os trilhos, agitou frenêtica- 
mente o facho. O trem parou um ins- 
tante, um guarda-freio abriu rápida- 
mente uma porta, e Peck entrou, num 
pulo, para o carro. 

— Porquê fez você parar o trem? inda- 
gou irritado o guarda-freio. 

— Procuro um homem que deve estar 
no compartimento A, do carro n. 7, €, se 
você tentar embaraçar-me, haverá morte 
aquí. 

—Será um velho baixinho que me 

guntou, por sinal, antes de deixarmos 

. Francisco, se um rapaz, trazendo uma 

caixa, o havia procurado? Eu o levarei 
até êle. 

Um prolongado toque de campanhia 
no compartimento de Cappy fê-lo surgir 
à porta, em camisa de dormir. 


—Lamento incomodá-lo, sr. Ricks, 
foi-se desculpando Bill Peck. Não houve 


- meio de executar suas ordens, dentro do 


tempo marcado, mas fiz o melhor que 
pude. Aquí está o jarro. 

Cappy Ricks olhou espantado para 
Peck, qual se êste fôsse um fantasma. 

—Por Deus! exclamou enfim. Nós lhe 
demos indicações erradas, providenciá- 
mos para que um polícia montasse guar- 
da à loja, obrigamo-lo a arranjar 400 
dólares, em uma noite de domingo, nu- 
ma cidade onde, a bem dizer, ninguém o 
conhece, e você toma o trem, de sur- 
presa, pelas duas horas da manhã, e traz 
o jarro. Entre, e sente-se, Bill. 

Peck afundou na cadeira, extenuado. 

—Com que então foi tudo uma farsa! 
disse Peck em tom irado. O senhor é um 
homem idoso, e mostrou-se bom para 
comigo. Não devo, pois, molestar-me 
com o seu pequeno gracejo. Permita-me, 
porém, que diga, sr. Ricks, que não 
gosto de tais cousas. 

Fez uma pausa, visivelmente sentido, 
a ponto que as lágrimas lhe vieram aos 
olhos. 

—Eduquei-me, continuou, em não 
discutir ordens, cumprindo-as honesta- 
mente, ainda que me pareçam insensatas. 
Aprendi a ser leal ao meu chefe, e lasti- 
mo que o meu chefe haja reputado neces- 
sário fazer de mim um bobo. Não tive 
nestes três últimos anos senão trabalhos 
e dificuldades, e... e... os senhores podem 
passar seus abetos, e mais mercadorias de 
refugo, a outro que se incumba de vendê- 
las, 

Cappy Ricks afagou a cabeça em fogo 
de Bill Pecks com um carinho paternal. 

—Bill, meu filho, reconheço que foi 
cruel, mas eu tinha que o pôr a prova. 
Assim, preparei-lhe o teste, para dar-lhe 
o Grau do Jarro Azul, Você pensou ha- 
ver trazido consigo um jarro de 400 


1942 O TESTE DO JARRO AZUL 


dólares. Mas o que trouxe de fato foi 
uma colocação de 10 mil dólares, como 
nosso gerente em Buenos Aires. 

—Co... como? 

— isto, Bill. Tôda vez que eu tenho 
de escolher um empregado, de caráter 
permanente, para algum cargo de res- 
ponsabilidade, concedo-lhe, antes, o 
Grau do Jarro Azul. Em um período de 
vários anos, só dois homens entre quinze, 
submetidos à prova—repare bem, só dois 
— conseguiram trazer O jarro. 

As lágrimas da recente fúria de Peck 
ainda lhe estavam nos olhos. 

— Agradecido, sr. Ricks, disse. Pro- 
meto que tudo farei, em Buenos Aires, 
por bem cumprir meus deveres. 

—Sei que O fará. Agora, diga-me 
aquí: ao encontrar os obstáculos, que lhe 
colocämos no caminho, não pensou al- 
guma vez em desistir da prebenda? 

— Pensei, sim senhor. Mas, ao mesmo 
tempo, me sentia na impossibilidade de 
fazê-lo. Eu tenho fé no cumprimento 
das ordens, aconteça o que acontecer. 

—Bill, ésse seu treinamento poderá 
tê-lo ajudado, mas a razão principal é 
que você é daqueles que se não dão por 
vencidos. Você sabe querer. E como foi 


que conseguiu arranjar os 400 dó 
—Eu tinha um anel, minha única 
tuna, e, por certas razões pessoais, 
maior valor para mim que qualque 
soma em dinheiro. Ofereci-o como ga 
rantia. 7 
—Não lhe ocorreu, entretanto, que 
eu desaprovasse a compra pelo exag 
do preço? 
—Certo que não. Sabia bem que 
senhor não anularia o meu ato. 4 
—Compreendo, Bill. O jarro não 
nada. Comprei-o por uma bagatela. 
dêle presente, pela manhã, ao ser 
do trem. Trate agora de acomod 
nesta cama aqui de cima, e tenha um 
pouso bem ganho. 
—E o aniversário de casamento? 
—Náo há nada disto. Apurei que 
faz bem passar um pouco fora, a jo 
golf, e, por outro lado, não é mau 
longe do escritório alguns dias depois do 
fracasso de algum comprador do jarro 
azul... Você vai comigo a Santa Barbara. 
Vamos passar uns dias ao ar livre. Depois, 
você irá para Buenos Aires, onde as em- 
présas Ricks, na verdade, estão necessi- 
tando dos serviços de um jovem não só 
honesto e capaz, porém que saiba querer. 


ten 


Maneiras Diferentes de Dizer as Cousas 
€ Um galanteio perfeito: —Você, querida, fica cada dia mais bonita, e hoje... 


parece que já é amanhã! 


— Charlie McCarthy. 


€ Éle estendeu negligentemente uma mão branca e gorda, como se náo 
precisasse mais dela. 


— Mary Roberts Rinehart. 


@ Houve um siléncio, e o velho relógio continuou a conversa... 


— Fred D’Ascali. 


O Mar é Também um Arsenal 


(Condensado de «Science News Letter») 


Por Perry Githens 


j ATA-BORRALHEIRA da família dos 
va G metais, o magnésio elevou-se da 


sua relativa obscuridade e es- 
quecimento para o céu onipotente e ful- 
gurante das grandes matérias-primas es- 
tratégicas. + 

Os Estados Unidos produziam em 
1918 uns magros 129.000 quilos de mag- ` 
nésio: pois bem, produziráo éste ano 57 
milhões de quilos. . . . Tempo virá em 
que as fábricas, já construídas e em via 
de construção, hão de vomitar anual- 
mente uns 200 milhões de quilos de 
magnésio. Nenhum metal atingiu nun- 
ca, tão velozmente e em tão curto tem- 
po, alturas comparáveis. O mais interes- 
Sante é que essa gata-borralheira tem ao 
mesmo tempo alguma cousa de sereia: de 
fato, uma enorme proporção do nosso 
magnésio é extraída do mar. 

Outrora mera curiosidade de labora- 
tório, avaliada em 5 dólares a libra, o 
magnésio deve sua atual importância 
militar ao temperamento ardente e à 
leviandade que o caraterizam. ... Re- 
duzido a pó, ou cortado em aparas ou 
limalha, arde quasi tão facilmente como 
a gasolina, produzindo uma deslum- 
brante chama dum branco azulado, que 
a água é impotente para extinguir. No 
estado sólido, em barras, lingotes ou 
peças de fundição, que nem o maçarico 
elétrico pode fazer arder, é o metal mais 
leve do mundo. 

Numa guerra total como a presente, 


| São necessários milhões de quilos de mag- 


para as <pirotecnias militares» — 


— luminosas, foguetões, bombas 
incendiárias, bombas iluminantes para 
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No admira que o diabo tenha dado dis- 
paros com uma tranca, se o próprio mar 
produz bombas incendiárias: o magnésio, 
campeão péso-pluma dos metais e matéria- 
prima de bombas e aviões, sai agora do 


mar, como Venus e os peixes. . . . 


fotografia noturna, —assim como para as 
famosas tracer bullets, balas de rasto lumi- 
noso (uma por cada cinco cartuchos nas 
fitas de metralhadora!), e para as grana- 
das de rasto luminoso, usadas pela arti- 
Iharia naval, militar e anti-aérea. 

Por seu lado, os aviões requerem tam- 
bém muitos milhões de quilos de mag- 
nésio. Os 90 quilos de magnésio que 
entram no fabrico dum motor de avião 
ocupam o lugar e fazem o trabalho de 
140 quilos de alumínio, o antigo cam- 
peão pêso-pluma dos metais... Num 
bombardeiro de quatro motores, isso 
vem a redundar numa economia de 190 
quilos, —ou seja o pêso de dois homens 
de tripulação, ou 190 quilos a mais em 
bombas, ou um tambor sobressalente de 
essência. 

O magnésio ainda é demasiado escasso 
para ser empregado além de nos motores. 
Os fabricantes de acroplanos anseiam 
poder empregá-lo em trens de aterris- 
sagem, pedais, fuselagens, e até cober- 
turas de asas, isto é, em quasi tôdas as 
peças hoje fabricadas de alumínio. 

Os alemães levam-nos bem vantagem 
nas aplicações do magnésio. Antes de 
1914 os Estados Unidos compravam na 
Alemanha o pouco magnésio que preci- 
savam, sobretudo para consumo de fo- 
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tógrafos. Depois da grande guerra, os 
alemães dispunham de magnésio em vas- 
ta quantidade, como subproduto da in- 
dústria da potassa. Faltando-lhes o cobre 
e outros metais, que eram forçados a 
importar, tinham o necessário estímulo 
para se meter a estudar as possibilidades 
do magnésio. Nossos observadores sa- 
biam que os alemães tinham conseguido 
importantes resultados, mas só depois de 
os ingleses terem abatido um par de 
Messerschmitts é que foi possível apre- 
ciar, em tôda sua extensão, o progresso 
realizado pelos alemães. 

Foi então que metemos mãos à obra: 
queríamos produzir grandes quantidades 
de magnésio—e depressa! Magnésio é 
cousa que não falta, pois é o terceiro dos 
elementos mais comuns à crosta da 
Terra; o caso € que nunca se encontra 
puro. É demasiado instável para existir 
só por si. Sozinho é fraco—fisica e moral- 
mente, por assim dizer, —aceita de bom- 
grado as arremetidas que lhe faça qual- 
quer metal mais audacioso, com êle se 
conjugando gostosamente... Essa fraca 
virtude é o que, precisamente, o torna 
tão precioso para o fabrico de granadas 
luminosas: a combinação do magnésio e 
do oxigênio é cousa digna de se ver! 

Temos, pois, que é necessário divor- 
ciar o magnésio puro das suas íntimas 
afinidades, cousa difícil. Existia apenas 
um produtor nacional, a Dow Chemical 
Company, que havia anos vinha ex- 
traindo produtos químicos de importân- 
cia, tais como o bromo e o cloro, e sais 
de sódio e de cálcio, dos seus jazigos de 
sal-gema no Michigan. Quando a pri- 
meira guerra mundial estancou as im- 
portações de magnésio, a Dow meteu-se 
a abastecer o exército dos Estados Uni- 
dos, e em 1915 produzia o primeiro 
lingote de magnésio saído dos seus poços 
de sal-gema. : 


Acabados os fogos-de-artificio da gu 
ra, a Dow empreendeu pacientes e 
riências, e começou a evangelizar 
favor da adoção do magnésio na 
tria. Talvez a leitora imagine que o 
bocal da sua máquina aspiradora de pó é 
feito de alumínio: pois não é tal, e sim di 
magnésio. O mesmo se dá com a marn 
de pressão da cozinha moderna, tão lew 
para o volume que tem. E o mesmo com 
muitas peças de máquina de escrever. 
Mas, até ao comêço desta guerra, a Dow 
podia fabricar muito mais do que o mer- — 
cado podia absorver. à 

De maneira a satisfazer esta súbita | 
procura, a Dow fez saltar sua produção. 
de 3, 5 milhões de quilos para 9 milhões. 
de quilos ao ano, isto é, tanto quanto os | 
velhos poços de sal-gema permitiam 
produzir. E à medida que cresciam as 
exigências do sistema de empréstimo € 
arrendamento de materiais de guerra aos. 
aliados, a Dow começou a estudar as | 
possibilidades do maior e mais acessível | 
dos depósitos naturais de magnésio, de- | 
pósito verdadeiramente inexhaurível,—. 
o mar! 

Os homens de ciência calculam que, 
por cada milha cúbica de água do mar, 
existem 2.700.000 toneladas de magné- 
sio. Como ésses números fazem andar a 
cabeça da gente à roda, consideremos: 
apenas uma banheira cheia de água do 
mar: pois tanto bastaria para se produzi- 
rem cêrca de 115 gramas de magnésio 
e incite das ir 

A exploração mineira 3 
mar já Be era novidade para a Dow. 
Anos antes tinha ela iniciado a extração 
de bromo do mar, para fabrico de gaso- 
lina-etil. Combustível barato, potência | 
abundante e grandes quantidades de cal, | 
era tudo quanto = pein = pi ? 
também preciso um lugar as águas 
depois de utilizadas, não se fôssem jun- 
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tar de novo às águas do oceano, ainda 
não processadas, causando a sua di- 
luição. 

Ao fim de cuidadoso estudo, a Dow 
achou o sítio ideal em Freeport, no 
Texas. Essa fábrica é um verdadeiro 
sonho de engenharia! Elevam-se diaria- 
mente do mar 300 milhões de galões de 
água, por meio de bombas instaladas 
numa longa faixa de terra. (Nem tôda 
essa água se destina à extração de mag- 
nésio: parte serve à extração do bromo, 
e parte utiliza-se no sistema de arrefe- 
cimento.) As águas usadas váo sair do 
outro lado da faixa de terra, a sete milhas 
de distáncia. Fornecem a cal necessária 
as cascas de ostras, dragadas do mar, per- 
to dalí. O sal encontra-se em abundán- 
cia. Abunda também a energia eléctrica, 
€ nessa regiao o gás natural (dos pogos de 
petróleo) custa pouco mais que nada. 

O processo afigura-se bem simples: 
queimam-se as cascas das ostras para 
fazer cal apagada. A água do mar, mis- 
turada com essa cal, forma hidrato de 
magnésio—conhecido nas casas de fami- 
lia pelo nome de sleite de magnésia»— 
o qual, tratado pelo ácido- clorídrico 
(produzido com o sal) se converte em 
cloreto de magnésio, que se seca e derrete 
numa fornalha a gás. Uma corrente 
elétrica vem divorciar o magnésio do 
cloro, que se escapa através de tubagens 
e é recolhido como gás destinado a usos 
especiais. O metal resultante é retirado 
em estado fundente, e solidifica-se de- 

is em lingotes. 

A fábrica de Freeport foi concebida 
para produzir 9 milhões de quilos por 
ano; mas antes de iniciada a construção, 
a Dow foi convidada pelo govêrno a 
duplicar a capacidade de produção. 
Ainda não estava acabada, quando veio 
ordem para dobrar mais uma vez. A 
fábrica produziu o seu primeiro mag- 


nésio a 21 de janeiro de 1941. Era a pri- 
meira barra de metal sólido que o homem 
extraía do mar. Déste e dos seus jazigos 
de sal-gema no Michigan, a Dow extrai- 
rá êste ano catorze vezes mais mag- 
nésio do que os Estados Unidos con- 
sumiram em 1940. 

Mas isso ainda não seria tudo o que 
precisamos: para conseguir mais, o govêr- 
no financiou a construção de algumas 
fábricas, que deverão extrair magnésio de 
diversos depósitos ricos em minério. 
Quando êstes entrarem em plena pro- 
dução, espera-se que seu rendimento 
excederá o das fábricas da Dow. 

Paralelamente a essa corrida à pro- 


dução, a indústria norteamericana de * 


aviação era forçada a estudar a maneira 
de utilizar o magnésio. Sabia-se que o 
leviano metal assenta e toma juízo, 
quando ligado com certos outros metais. 
Por exemplo, uma liga de alumínio e de 
magnésio é mais forte e resistente do que 
qualquer dos dois metais só por si. Um 
pouco de manganês e de zinco aumen- 
tam a resistência do magnésio à corrosão. 
A liga típica compreende 5 por cento de 
alumínio, 3 por cento de zinco, e 15 
centésimos de 1 por cento de manganês. 

Em ligas dessa natureza, o magnésio 
pode ser trabalhado como o aço. Pode 
ser laminado, estirado em chapas ou em 
fitas; fundido e cunhado; reduzido a bar- 
ras, varetas ou tubos. Pode ser forjado. 
E o mais fácil de todos os metais para ser 
trabalhado ao tôrno—uma ferramenta 
bem afiada corta-o como uma faca 
quente a manteiga! E com tudo isso— 
pesa menos do que 14 do pêso do aço... 

Só por meio da experiência se podiam 
aprender as mil e uma cousas práticas 
relativas ao tratamento do magnésio. 
Estava por descobrir, por exemplo, que 
o magnésio em fusão arde se exposto ao 
ar, e que as aparas e a limalha saídas das 
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máquinas que o estão laborando, são 
peores do que a pólvora exposta a uma 
faúlha. 

A Wright Aeronautical Corporation, 
fabricantes de motores de aviação e 
tanques, possue em Fairlawn, Nova Jer- 


sey, as suas fundições privativas de mag- _ 


nésio, talvez as mais vastas do mundo. 
Ali e em Paterson, que não fica longe, a 
Wright fabrica 150 diferentes peças de 
magnésio—algumas do tamanho de 
pneus de automóvel: tampas de super- 
carregadores, tubagens de alimentação, 
bombas de óleo, ventiladores, e quanto 
mais. Por um extremo da fundição 
entram os lingotes de magnésio e a areia 
para os moldes, e pelo outro saem as 
peças fundidas e acabadas. Parece tão 
fácil, não é assim, e tão pouco perigoso 
como uma padaria! Mas para se esta- 
belecer o processo, foi preciso muito 
labor em vão, e muita queimadura séria. 

Para conseguir derreter o magnésio 
sem que êle pegue fogo, é preciso evitar 
que o ar entre em contacto com a sua 
superfície ebuliente. Para tal, polvilha-se 
o metal fundente com um pó chamado 
flux, feito de enxófre e ácido bórico. 
Onde quer que se proceda à fundição do 
magnésio, está sempre um homem com 
uma peneira de farinha, espalhando o 
flux anti-incendiário. Esse pó entra tam- 
bém na areia dos moldes, para que êstes 
possam receber o excitável magnésio 
sem respingar. 

Nas oficinas mecânicas, cada apara 
que as ferramentas cortam é imediata- 
mente sorvida por uma corrente de ar, 
antes que uma faísca vagabunda possa 
transformar o edifício numa fogueira 
deslumbradora. Como o atrito duma 
ferramenta romba pode provocar a igni- 
ção das limalhas, teem-se sempre à mão 
uns baldes com pó de talco. Usa-se talco, 
porque a areia arruinaria as máquinas- 


ferramentas ao mesmo tempo 
gasse o fogo, e a água ou outro 8 
espalharia as partículas incendiäri 
são leves como plumas. Por essa E 
extintores de incêndios levam sempre 
aviso «Não se aplique a fogo de m 
sio». A água só se emprega em be 
para refrescar e circunscrever o incé 

um ponto essencial a ter presen 
quando começam a chover bombas i 
cendiárias... 

Ao cabo de tudo isso, o ma 
conquistou o respeito geral como 


_ com que se podem fazer cousas. D 


da guerra o magnésio introduzirá trar $- 
formações radicais em nossa vida € 
tidiana. Abundante e barato 
agora 22,5 cents a libra, e terá de b 
muito), está destinado a tornar-se | 
metal de usos caseiros. Será poss 
fabricar com o magnésio um carrin 
bebê, leve bastante para se ca 
“escada acima, com o bebê dentro; have 
mos de o ver nas panelas e cacarolas d 
cozinha, grosso e rijo, mas bem le 
para os pulsos duma mulher; entrará 
fabrico de pianos, de móveis que un 
mocinha poderá deslocar sem esforgo, | 
em tesouras de grama, pás, ferramentas 
agrícolas, bicicletas, utensílios doméss 
ticos os mais variados. Mas o seu usa 
mais vasto será, muito provavelmente, 
nos meios de transporte. O magnésio” 
promete-nos aviões muito mais baratos 
—de construção e operação mais econd= 
mica. Já se tem empregado com resultado 
em carrocerias de ônibus e caminho 
mas vê-lo-emos ainda transformado em, 
automóveis e trens aerodinamicos... 
Onde quer que se exija leveza 
robustez, o magnésio—leve como | 
madeira e rijo como o ferro—virá 
presentar um papel inteiramente $ 
no complicado mecanismo da vida civis 
lizada. \ 


A Conquista do Maren orn 


(Condensado de «High Conquest») 


Por James Ramsey Ullman 
Autor de «The Other Side of the Mountain», etc. 


En, = 
s úLTIMAS horas da manhã de 15 
A de julho de 1865, trés homens, 
atordoados, exhaustos, chega- 


vain, a passo trópego, ao povoado suiço de 


Zermatt. Não traziam, a brilhar- 
© lhes na face, nenhuma luz de vitória. 
Acabavam, entretanto, de conquistar, 


T devassando-lhe as alturas, o monte 


mais afamado do continente europeu. 


Curiosos, os habitantes do lugar aflui- 


Č ram a rodeá-los, trazendo todos nos 
olhos uma interrogação silenciosa, que 


| evitavam formular: 


—Onde estão os outros quatro?— 
Foi então que Edward Whymper con- 
tou, comovido, o caso da ascensão do 
Matterhorn. Hoje, mais de três quartos 
de século decorridos, é esta ainda uma 
das grandes hitórias de aventura trá- 
gica, de que o mundo tem notícia. 
Há centenas de montanhas mais altas 
uc o Matterhorn, centenas mais difíceis 
1 Ee subir. Nenhuma, porém, e não im- 
porta onde, tem causado, através do 
tempo, tanta impressão como aquela. 
Erguendo-se, em uma enorme pirâmide 


| isolada, a uma altitude de 14.782 pés, na 


fronteira da Suiça com a Itália, possue, 
não sômente as dimensões, mas a sim- 
plicidade da grandeza. 


James Ramsey ULLMAN tem feito ascensões 
mos Andes, e muitas outras de menor impor- 
“tância. Os pontos mais elevados de Manhattan 
Ihe são familiares. Nascido em Nova York em 
1907, ¢ graduado de Princeton em 1929, tor- 
nou-se jornalista em Nova York, e em seguida 
escritor teatral e diretor de cena. Tem escrito, 
“durante muitos anos, pequenas histórias e ar- 
| tigos para as revistas. Em seu livro, narra suas 


aventuras andinas de 1938. 


A história do último grande pioneiro 
alpino e sua conquista do Matterhorn. 


No século passado, alí pelo inicio da 
década de 1860 a 1870, náo havia, a bem 
dizer, picos na Europa Central, a que se 
náo tivesse subido. Os camponeses dos 
vales em tórno contemplavam o vulto 
de pedra, que mergulhava nas nuvens, 
com um certo respeito supersticioso. O 
Matterhorn, estavam todos de acórdo, 
era realmente inconquistável. 

Pelo veráo de 1860, realizou Edward 
Whymper sua primeira visita aos Alpes. 
Artista e ilustrador, que viera da In- 
glaterra em uma breve excursáo, para 
desenhar alguns esboços, tinha êle então 
apenas vinte anos. As grandes altitudes 
encantaram-no, e ei-lo dominado pela 
febre, pela ambição de vencê-las. Não 
tardou, pois, a fazer muitas ascensões 
notáveis; até que um dia parou, maravi- 
lhado, diante do fabuloso Matterhorn, e 
tudo o mais, em alpinismo, lhe pareceu, 
desde aí, de interésse secundário, 

Sete vezes, em cinco anos, Whymper 
atacou o Matterhorn. Sete vezes viu-se 
compelido a recuar. Os obstáculos que 
teve de enfrentar seriam bastantes para 
quebrantar-lhe o ânimo, não o tivesse 
éle tao robusto. A colossal pirámide, com 
as suas quatro faces principais, arrojava- 
se para o céu em precipício sôbre preci- 
pício, uns cinco mil pés acima dos gêlos 
que a circundavam. Ao longo desta 
milha vertical, soprava, rugindo, o ven- 
to, quando o estrondo não era o produzi- 
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do pela queda de avalanches, massas de 
pedra e gêlo, que desmoronavam de 
repente, ameaçando de morte os que 
ousavam subir àquele mundo alcantilado 
e bravio. 

Certa ocasião, depois de três tenta- 
tivas, com guias que desistiram, recebeu 
Whymper uma lição dos perigos, a que 
se expõe quem realiza, sózinho, seme- 
Ihantes excursões. Após atingir a altura 
de 13.400 pés, regressava confiante de 
haver enfim encontrado a chave da 
cumeada. Os pontos mais arriscados fica- 
vam já para trás. Senão quando, ao descer 
rápidamente um montículo de neve, 
com o pensamento, quiçá, no banho 
quente e na cama, escorregou e caíu, 
vindo a rolar por entre pedras e gêlos, 
quando não pelo ar em grandes saltos de 
30 e 40 pés. Mas os deuses da montanha 
estavam do seu lado. Justo à borda de 
um precipício de cêrca de mil pés, um 
penhasco serviu-lhe de amparo. Tonto, 
e a perder sangue, parou ali um momen- 
to, até que pôde arrastar-se para lugar 
mais seguro. Então, desfaleceu. Quando 
recobrou os sentidos, já era noite, apelou 
para as últimas reservas, que lhe resta- 
vam, de fórcas, e fez, a cambalear, o 
resto da descida, para Breuil. 

Whymper tentara a ascensão pelas 
diversas faces da montanha, contornan- 
do-a de sudoeste a sueste. Agora, em 
julho de 1865, resolvera fazer a tenta- 
tiva, na face oriental, e no pico de nor- 
deste, ou de Zermatt. Esta face, vista do 
vale em baixo, dir-se-ia entre tôdas a 
mais íngreme, Ele tinha, porém, obser- 
vado que assim não era, vista de perfil. 
Mais ainda. As camadas de pedra, que 
desciam, em declividade, de nordeste 
para sudoeste, se dispunham, ao que lhe 
parecia, no lado de nordeste, de modo a 
formar uma espécie de escada natural, de 
proporções imensas. 


Contratou os serviços de Jean-An 
Carrel, um guia e alpinista de 
prepararam-se, os dois, para rea 
assalto, no primeiro dia de bom tem 
Mas, antes que chegasse o grande dia, 
grupo de italianos vinha a Breuil, co 
intenção de escalar o Matterhorn, 
sudoeste, ou lado italiano. Carrel ton 
por pretêxto um «anterior compron 
so», e juntou-se aos rivais de Whym 

que, sendo italiano, considerou qu 
seu primeiro dever seria para com os $ 
compatriotas. Nem foi êle, nagı 
paragens, o único italiano patriota, 

o inglês não achou ninguém que se 
pusesse a acompanhá-lo. 

Estava Whymper na situação de 
fugir-lhe a oportunidade, tão ansio 
mente esperada, quando chegou, em t 
momento, a Breuil, um moço i 
amante de aventuras, Lord Fran: 
Douglas, que se havia recentemente di 
tinguido por várias difíceis ascensões a 
Alpes. Trazia êle em sua companhi 
jovem Peter Taugwalder, filho de ui 
dos mais conceituados guias de Zermat 
Douglas, não sómente aquiesceu em 
tar a subida com Whymper, mas per 
suadiu a acompanhä-los o velho Taug 
walder. Os italianos, carregados de um 
grande equipamento, iriam subindo mui- | 
to lentamente. Havia tempo ainda de 
baté-los. 

Em Zermatt, lugar que tinham esco- 
Ihido para ponto de partida, encontras, 
ram o afamado clérigo-alpinista Charl 
Hudson, que, acompanhado de um jo 
vem, de nome Hadow, e do seu guia, 
Croz, se estava também preparando para 


fazer a ascensão. Whymper e Hudson 


juntaram prontamente as suas 

Dos sete audazes que, na manhã s 
guinte, deram início à subida da mon- 
tanha, sômente Whymper e Croz ts) 
nham já pósto os pés no Matterho 


O Canivete 


(Condensado de «Short Stories from the New Yorker») 


Por Brendan Gill 


IGUEL ajoelhou no chão, e de 

mãos postas, apoiando-se aos 

joelhos do pai, começou quasi 

“em voz alta: «Padre Nosso que estais 

nos céus, santificado seja o Vosso Nome, 

= venha a nós o Vosso Reino, seja feita a 

Vossa Vontade assim na terra como nos 
céus; o pão nosso de cada dia...» 

Carroll dobrou o jornal. Havia uma 
hora que o menino devia estar deitado. 

—Näo se atrapalhe, meu filho. Co- 
mece outra vez, devagarinho. 

Miguel repetiu distintamente: «Pa- 
dre Nosso que estais nos céus, santificado 
seja...» O pai reparou que o pijama do 
menino estava sujo nos punhos; e tinha 
a certeza que êle se esquecera de lavar 
os dentes. «...como nós as perdoamos aos 
nossos devedores...» 

— Papai, que é devedores? 

—Devedores... Ora, meu filho, équem 
deve dinheiro à gente, ou quem nos faz 
mal... 

—Eu devo dinheiro a alguém? 

—Acho que não. Mas veja se acaba já. 

Miguel respirou fundo e prosseguiu: 
«Não nos deixeis, Senhor, cair em ten- 
tação, mas livrai-nosde todo mal, amém. > 

—Bom, —disse o pai passando a mão 
nos caracóis emaranhados do filho, e em- 
purrando-os para trás, —e agora, se a 
gente rezasse uma Avemaria bonitinha? 

— Vá lá, —suspirou o menino. — «Ave- 
maria cheia de graça, o Senhor é convos- 
co, bendita sois vós entre as mulheres...» 

—Papai, —disse Miguel erguendo a 
abeça, —o senhor acha que dona Nolan 

rá amanhã? 

Tenho a certeza que não falta. Ago- 


ra te dou dez segundos para acabares de 
rezar. 

Miguel torceu o nariz ante aquele ul- 
timátum: ‘ 

—Mas o senhor não disse que eu fôsse 
devagarinho? —«Santa Maria, mae de 
Deus, rogai por nós, pecadores, agora e 
na hora da nossa morte, amém. » 

Miguel desatou os dedos: 

—E tu achas que ela roga mesmo? 

—Roga quem? 

—A Senhora! Rogar por nós agora e 
na hora da nossa morte, amém?— 

As palavras da prece de Miguel fica- 
ram algum tempo suspensas no espírito 
do pai, flutuando, até que o seu sorriso 
se extinguiu de todo. 

—E... —disse êle, pousando o cachim- 
bo no pires quebrado que lhe servia de 
cinzeiro, em cima da mesa. —Pule já na 
cama. Passa das nove. 

Mas Miguel tinha alguma cousa de 
difícil que dizer: 

—Tu achas mesmo que Ela vai pedir 
a Deus o que eu quiser, e que Êle vai me 
dar? 

—Ela é mãe do Senhor, meu filho... 

Miguel pôs-se de pé, beijou com do- 
gura a face do pai, e meteu-se na cama. 
Carroll desdobrou novamente o jornal, 
leu algumas linhas, e deixou-o cair no 
tapête, onde o papel ficou amarrotado, 
inútil. Sentia-se fatigado. Talvez esta 
noite fösse capaz de dormir um pouco. 
Havia seis meses, desde a morte da mu- 
lher, que não dormia uma noite que se 
dissesse boa. 

Foi à sala de banho. Tinha o pijama, 
virado pelo avêsso, pendurado onde o dei- 
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xara de manhã. Apalpou com o polegar 
a escôva de dentes do filho: sêca! E pen- 
sou que devia ter explicado ao menino 
o que acontece aos dentes duma pessoa 
que se esquece de os lavar tôdas as noites 
e tódas as manhãs... 

Voltou ao quarto na ponta dos pés. O | 
filho não dormia ainda. 

—Papai... —disse o pequeno num sô- 
pro. : 
—Trata de dormir! 

—Fstou aqui pedindo uma cousa 4 
Avemaria... 

— Deixe prä’manhä. 

—Não, estou lhe pedindo agora mes- 
mo! 

Carroll se deitou de costas e cobriu os 
olhos com as mãos. 

—E que estás tu lhe pedindo, Miguel? 

Miguel hesitou. 

—Acho que devia começar por lhe pe- 
dir uma cousa fácil, a ver que sucede. 
(Sentou-se na cama.) —Por exemplo, um 
canivete! 


O retócio bateu as dez. Miguel dor- 
mia. Carroll se esforçava por acertar a 
respiração pela do filho, na esperança de 
chamar o sono, mas não havia maneira. 
Cansado de esperar, levantou-se e ves- 
tiu-se. Desceu os dois andares da casa, e 


achou-se na rua. Dos dois lados da | 


Avenida Lexington, as lojas se desenrola- 
vam a perder de vista. Carroll pôs-se a 
caminhar para o lado de cima, parando 
a cada montra iluminada, a estudar-lhe o 
recheio. 

Sam Ramátsky estava à porta de sua 
farmácia, aspirando ociosamente o ar da 
noite. 

—Bonita noite, mister Carroll, não 
acha? 

—E. (Carroll queria só era ouvir a voz 
de alguém, uma voz humana.) —Que tal 
val o negócio? 


—Sem razão de queixa! —Sam 
e abanou a cabeça: —Retiro o que di 
o negócio está mesmo desgraçado! 

Carroll acenou a cabeça, impac 
Não, não era qualquer voz, a voz de Sai 
que êle queria escutar, bem o percel 
agora. 

—Me dé um milk shake, Sam, 
favor. 

Entraram na loja. Carroll olh 
Sam enquanto êle botava o leite non 
turador. Depois, seu olhar deambul 
pelos balcões onde a mercadoria se amo: 
toava, por trás dêle. : 

—Sam, o senhor vende canivetes, 

—Claro, vendo de tudo. É o que n 
tem nesta miséria. Não há nada para d 
cabo da procura, como € ter uma co 


Sam foi buscar um jôgo de canivet 
de todos os tamanhos, e pousou-o no 
balcão das bebidas. - j 

—Sao o que há de melhor, —disse é 
—De 50 centavos para cima. d 

Carroll escolheu o maior e mais relu- 
zente dos canivetes, e disse: E 

—Levo éste.. 

—Gosta do caro, não é? Custa um 
dólar. 

Carroll pagou a bebida e o cani- 
vete, deu as boas-noites e saíu. Dentro | 
de mais hora e meia devia ter caminhado | 
seis milhas, e seu corpo estaria fatigado 
o bastante para lhe permitir umas horas 
de sono. E então, não haveria voz hi 
mana capaz de o despertar... 


Era MANHA quando Carroll acordou. 
Ouviu as vozes de Miguel e da sra. 
Nolan, que palravam na cozinha. À voz 
de Miguel se alteava de excitação: 

—Olhe, dona Nolan, olhe só que 
bonito! Não é? 

—E muito bonito, sim senhor! 
replicou a sra. Nolan. 
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— Quando faz as suas rezas, a senhora 
também costuma pedir cousas? 

—Com certeza! (Uma frigideira caíu 
no chão com grande estrondo.) —Tenho 
visto muito chiqueiro de porcos, que 
está mais limpo do que esta cozinha! O 
menino e papai vivem aquí tôda a se- 
mana como dois selvagens! Deus lhes 
perdoe. 

—E a senhora consegue sempre o que 

er. 
Er conforme. Primeiro, èu faço por 
_ saber o que Senhor quer me dar, e só 

* então € que peço. Só depois de saber... 

—Foi assim que eu arranjei éste cani- 
vete!—disse Miguel. —Tem uma fölha 
grande, e uma fölha pequena, e uma 
chave de parafuso, e uma lima, e uma 
cousa para fazer furos em couro... 

—Ui, que oração bonita deve ser essa 
que tu disseste! 

—Qual nada! Foi só uma Avemaria! 
Mas disse muito devagarinho, como pa- 
pai me ensinou. (Miguel se calou um 
instante.) —Mas esta noite eu vou pedir 
a cousa que mais quero. O canivete, 
sabe, foi só para experimentar se pegava. 


Quando a senhora aquí voltar, prá sema- 
na, vai ver uma pessoa. 

A senhora Nolan deu um estalo com a 
língua: 

—Ah-ah? Alguém que vem tomar o 
meu lugar?... 

—Não, ela estava aquí, comigo e com 
papai, antes da senhora vir... —disse 
Miguel, com a voz se pondo fraquinha ao 
pêso do que tinha a dizer—e vai voltar 
outra vez... 

—Miguel! —gritou Carroll da cama, 
sem poder mais. —Venha já! 

O menino correu. 

—Olhe o que eu arranjei, papai! Veja... 
Eu estava mostrando a dona Nolan... 

—Ande aqui, meu filho. 

Quando Miguel se aproximou da ca- 
ma, Carroll se inclinou e passou os braços 
à roda da delgada cintura do filho. Só 
havia uma cousa a dizer, e essa era pre- 
ciso dizê-la bem depressa: 

—Olhe, meu filho. Estou muito con- 
tente que você goste do seu canivete. 
Comprei-o ontem à noite para você, na 
loja do Ramátsky. Era o maior e o mais 
bonitinho que tinha na loja... 


. 


Cousas Americanas 


@ A conrerrarra «Sherry's», de Nova York, ao mandar as contas mensais aos 
fregueses, envia incluso um envelope pronto para a resposta; mas O interessante 
€ que a goma dêsse envelope é tôda especial, feita na confeitaria—quem a 
lambe, para fechar o envólucro, sente delicioso gósto de doce... 


—Alice Hugues, no New York Post. 


@ Há em Hollywood uma confeitaria onde a atriz Lana Turner foi vista, pela 
primeira vez, pelos «caçadores de talentos». Comemorando o fato, o dono do 
estabelecimento fez colocar numa cadeira um letreiro com os dizeres seguintes: 
«Aqui estava sentada Lana Turner, ao ser descoberta». 


@ Certo restaurante em Cleveland anuncia um menu especial para as vitimas 
de ressacas: Café com torradas, uma laranjada, duas aspirinas, e os nossos 


sinceros pêsames. 


FÔRÇA ou a fraqueza da Austrália 
A tornou-se, de repente, questão de 
vital interêsse para os Estados 
Unidos. E o que há no caso é förga, e não 
fraqueza. De volta dalí, confesso-me pro- 
fundamente impressionado com o espe- 
táculo de um país, do qual se deve, em 
realidade afirmar que está dando de si 
tudo o que pode. O esfôrço de guerra da” 
Austrália é prodigioso. Ela tem meio 
milhão de homens, voluntários ardentes, 
em uniforme; 120.000 já estão além 
dos mares. O seu contingente humano 
seria, porém, de pouca ajuda ao Im- 
pério Britânico, se necessitasse da Grã- 
Bretanha para armas e munições. 

Não necessita, entretanto. Essa remota 
ilha-continente, importante há alguns 
anos pelos seus imensos rebanhos de car- 
neiros e infinitos campos de trigo, está 
produzindo aviões, tanques, canhões, na- 
vios e os milhares de artigos variados que 
a guerra moderna exige. A produção é 
tão grande, que a Austrália arma suas 
próprias fórgas, e ainda produz muni- 
ções para os ingleses em Singapura, 
Malaia, Índia, Próximo Oriente e Egito. 
Tem até suprido a Nova Zelândia e as 
Índias Orientais Neerlandesas. 

O número mais elevado de operários 
nas fábricas de munições da Austrália, 
durante a última guerra, foi de 4.000. 
Hoje, é de 56.000. Se contarmos tôdas as 
outras indústrias de defesa, há 600.000 
australianos, homens e mulheres, nelas 
trabalhando, Dessa maneira, da popula- 
são da Austrália que é de 7.500.000 
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Da Austrália — 100% para a Guerra — 
(Condensado de «The Nation») 
Por Hallett Abend 


Reputado correspondente estrangeiro que voltou recentemente de 
uma viagem de pesquisa sôbre as condiçõesda guerra na Austrália, 
nas Índias Orientais Neerlandesas e na China. 


é 


A história éria da surpreendente 
da Austrália para as indústrias de g 


mais ou menosa da cidade de Nova York, 
dispersa numa área tão grande quanto a 
dos Estados Unidos—1.100.000 traba- 
lham para a guerra, com ou sem uni- 
forme. Isso representa, quanto aos adul | 
tos, um quinto da população. Centenas | 
de milhares de ovelhas não foram tos- | 
quiadas no ano passado; muito trigo não 
pôde ser colhido. Os homens estão | 
ocupados em trabalhos mais sérios. 
A atividade bélica centraliza-se em 
novos estabelecimentos, sem denomina- 
ção, e com as posições não reveladas. 
Voando" sôbre as terras desertas, vê-se 
de súbito uma cidade dispersa, como as 
que brotaram em törno das nossas | 
usinas nos Estados Unidos. Ranches | 
solitários são hoje vastas fábricas de ex- | 
plosivos, bem no interior do país, afim 
de que estejam a seguro contra os bom= | 
bardeiros da costa. Onde havia criação | 
de carneiros, numa baía profunda com 
um interior quasi inteiramente despo- 
voado, levantam-se agora grandes esta- 
leiros. Vinte centros produtores de muni- = 
ções surgiram em dois anos. y 
A transformação de uma terra agricola 
numa nação industrial importante eis © 
que só foi possível graças ao descortino 
de um homem, Essington Lewis, Diretor 
Geral das Munições. Lutando contra a | 
indiferença, quiçá contra a oposição, as- | 
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4 
tou os fundamentos da indústria de 
erra na Austrália quando ninguém 
nda acreditava que a guerra de fato 
lodisse. 
Australiano de nascenga, diretor exe- 
tivo das grandes proptiedades de 
roken Hill (minas de chumbo, usinas 
de aco, estaleiros), Lewis fez uma viagem 
“de férias em 1936. Assim diz êle. Mas é 
"que se achava inquieto sôbre os aconte- 
cimentos internacionais, e quis investi- 
gar pessoalmente. Foi a Singapura, à 
“China, ao Japão, às Índias Neerlandesas. 
Depois de passar dois meses na Europa, 
chegou a Nova York. A êsse tempo, seus 
pressentimentos se tinham já convertido 
firme convicção. 

Convidou os diretores da Bethlehem 
Steel Company para jantar, e, durante 
duas horas, procurou convencê-los de 
ue a Alemanha se estava preparando 
“para desencadear sôbre o mundo outra 
- guerra colossal. Incitou-os então a se 
aparelharem para a produção “bélica. 
«Estou certo», disse depois, «que éles 

‘me julgaram um tanto maluco». 
Não encontrou melhor êxito no seu 
próprio país. O Primeiro Ministro e o 
abinete, não se impressionaram com 
_ as suas observações; responderam àspera- 
mente que «não podiam começar a 
falar em guerra», e, considerando as 
_ disposições do eleitorado, não deviam 
| propôr despesas militares. Procurou, 
via, o Gabinete, informar-se tempos 
depois, junto do govêrno britânico, 
“sôbre as perspectivas de guerra. Lewis era 
um alarmista, foi a resposta de Londres. 
Iniciada, entretanto, a incursão ja- 
ponesa na China, começaram a prestar- 
The mais atenção. Em 1938, foram des- 
nados 5 milhões de dólares para as 
das indústrias de defesa. Lewis 
ionou de seu próprio bolso, uma 
a não divulgada. Com a maior dis- 


crição possível, dirigiu a construção de 
27 anexos a várias fábricas, com planos 
pormenorizados, visando a hipótese de 
transição rápida para a atividade bélica. 

Raramente uma previsão terá sido cor- 
roborada, de modo tão completo, pelos 
fatos. Quando veio a guerra, os 27 anexos 
realizaram obras de precisão quenenhuma 
fábrica improvisada poderia produzir. 
Por exemplo, «preditores», para arti- 
Iharia anti-aérea: uma parte pequena é 
fabricada numa série de curvas com- 
binadas em três dimensões, sendo que em 
800 pontos distintos deve ser exata na 
proporção de um décimo-milésimo de 
polegada. 

Está a Austrália produzindo tôda a 
artilharia anti-aérea de que precisa: para 
falar verdade, até a exporta. Mais de 50 
firmas australianas estão construindo 
canhões contra tanques, tendo fabricado 
também os canhões com que se armaram 
200 navios mercantes. Ao declarar-se a 
guerra, tinha a Austrália um só estaleiro, 
hoje dispõe de sete, onde se constroem 
destroyers, pequenas embarcações e car- 
gueiros. Quando por lá estive, 50 cor- 
vetas se achavam em construção. 

Deve-se também a Lewis o aumento 
da produção do aço na Austrália, de 
1.000.000 de toneladas, em 1939, a 
1.800.000 toneladas, no início de 1942. 
Foi êle quem alí construfu a primeira 
usina de aço, as imensas New Castle 
Works, com os lucros das minas de 
Broken Hill. 

Até meados do verão de 1939, a Aus- 
trália não tinha indústria de aviões. 
Agora produz todos os seus aviões de 
treinamento, com um excedente que se 
destina a pilötos de outras zonas do 
Império Britânico. Começa a produzir 
bombardeiros, e dentro em pouco, es- 
tará fabricando aviões de caça. 

Bem no interior do estado de Vitória, 
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1942 DA AUSTRÁLIA—100% PARA A GUERRA 


mil edifícios, espalhados sôbre muitas 
milhas quadradas, onde existia, há um 
ano, uma lavoura, produzem agora al- 
godão pólvora. A fábrica representa 28 


milhões de dólares, e emprega onze mil - 


homens e mulheres. Fábrica idêntica está 
sendo construída em Queensland, e outra 
o será na Tasmânia. 

Quatro estabelecimentos que, em tem- 
po de paz, fabricavam cousas tão di- 
versas como carros de estrada de ferro, 
gás de iluminação e automóveis, pro- 
duzem hoje carros para canhões Bren, e 
veículos blindados que fizeram boa fi- 
gura na África do Norte e na Síria. São 
construídos com aço especial à prova de 
bala; e o segrêdo foi recentemente con- 
fiado à Grã-Bretanha e aos Estados 
Unidos. 

As fábricas australianas estão produ- 


_zindo, também, uma grande série de 


acessórios, —periscópios para tanques, 
lentes de precisão, telêmetros, pontes 
flutuantes, acessórios de rádios, máscaras 
contra gáses, pára-quedas. Está, pois, 
realizada pela Austrália a tarefa gigan- 
tesca de transformar-se em um arsenal 
para as fórcas. británicas no Oriente. 
Entrementes, a Grã-Bretanha re- 


clama carne de vaca e de carn 
manteiga e queijo, trigo e lã, cour 
frutas em lata, que Ihe são enviados | 
grandes quantidades. As fábricas aus 
lianas, durante os dois meses anteri 
minha visita, receberam encomendas. 
3.000.000 de cobertores, 7.000.000 di 
pares de meias de lã, 7.200.000 peças. 
roupas de dentro, 3.000.000 de p 

© casacos, 1.000.000 de pares de 
militares, além de outros suprimentos. 
mesma escala. 

Tais os algarismos que Lewis me f 
neceu no seu modesto escritório de Me 
burne. Seu pessoal se compõe apenas 
um secretário. Ele próprio passaria 
um humilde negociante de peq 
cidade. Discutiu animadamente com 
o esförgo de guerra da Austrália e 
perspectivas do futuro. 


—Qualquer que seja o resultado, — 


disse êle, —temos uma dívida de e 

na gratidão para com os Estados Unido 
Eles nada nos ocultaram. Tudo o de qu 
precisavamos, nos foi dado livremente e 
de bom coração—fórmulas, proje 
novos métodos. O auxílio americano co 


respondeu sempre ao nosso apélo € 


nunca o poderemos esquecer. 
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@Szcunvo o dr. L. S. Cottrell, da Universidade de Cornell, e o professor E. 
W. Burgess, da Universidade de Chicago, um homem terá maiores probabili- 
dades de ser feliz no casamento se preencher as seguintes condições: 


Ter namorado a espôsa durante 4 ou 5 anos 


Ser filho único 
Ter-se casado em igreja 


Ter sido criado no interior até a adolescência 


Ter amor aos pais 


Escolher para espôsa uma moça que tenha trabalhado 
Não mudar de residência frequentemente y 
Casar-se com moça que seja um ou dois anos mais velha, 


—Da revista 


tudo contra mim, devido ao 
Meio em que vivia. Certo é que nada do 
que me cercava favorecera o desenvol- 
“vimento de mais fértil imaginação. A 
casa em que então cu morava era situada 
“num subúrbio desprovido de atrativos. 
O quarto, que servia de aposento a mim 
e a outra moça, era feio e sem confórto; 
não havia atmosfera de recolhimento e 
i _ sossêgo. A familia com a qual vivíamos 
| costumava sorrir das minhas tentativas 
literárias. Vezes muitas chorei sôbre o 
papel e o lapis, temendo não chegar ja- 
mais a alguma realização importante. 
Gastei muita energia emotiva a so- 
nhar, a refletir como seria outro o meu 
destino, se vivesse na companhia de pes- 
f soas que me compreendessem; se tivesse 
um ambiente tranquilo, de todo inaces- 
sível a importunos; se as odiosas ocupa- 
| ções caseiras me não tomassem quasi todo 
0 tempo. Tais condições, imaginava eu, 
levar-me-iam rápidamente ao êxito. 
Senão quando encontrei-me, por aca- 
so, com o meu amigo Alec. Era um jor- 
nalista cuja capacidade lhe teria prome- 
tido uma carreira brilhante, e que, en- 
| tretanto, permanecera num lugar mo- 
desto e obscuro. Qual o motivo daquilo? 
“Todos gostavam dêle, e, se algum defeito 
êle tinha, era o de ser excessivamente 
gentil com os seus convivas e amigos. 


35 UANDO comecei a fazer da pena 
(OR: profissão, sentí que tinha 
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Não Importa o Ambiente 


Por Nina Wilcox Putnam 


Alec disse-me que se havia mudado, 
com a mulher, para um apartamento de 
duas peças. «Adorávamos aquela casa 
espaçosa», acrescentou, «mas, por ser 
ela assim grande, recebiamos demais. Eis 
porque preferimos ir morar num subür- 
bio distante; além disso, na cidade, bebe- 
se muito. Pareceu-me que, mudando de 
morada, mudariamos também de costu- 
mes. Não mudamos, mas, pelo menos, 
não há lugar para muita gente. É do que 
precisamos. » 

Voltei para casa devagar, meditando 
sôbre o que Alec me dissera. Eu bem sa- 
bia que, por pequeno que fósse o seu 
apartamento, as visitas demoradas e os 
copos de bebida haveriam de surgir, 
como dantes, enchendo o pouco espaço 
que encontrassem. Onde quer que Alec 
fösse, levaria consigo os seus costumes e 
o seu modo de ser—éle mudara de casa, 
mas não mudara o Seu», 

Considerei então, por analogia, que eu 
também me levava a mim mesma para 
onde quer que estivesse, o que vale dizer 
que o meio, a que vinha eu atribuindo 
todos os meus fracassos, não era mais do 
que um pretexto a que me estaria ape- 
gando, para justificar meus insucessos. 
Pensei em mil exemplos de pessoas que 
haviam realizado o seu destino, malgra- 
do as circunstâncias que as cercavam, as 
quais lhes teriam servido facilmente de 
escusa, se acaso fracassassem; haja vista 
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Bunyan, que escreveu o Pilgrim's Pro- 
gress numa prisão do XVII século. 

Acontece que, há meses, tencionara 
escrever determinada história. Desistira, 
porém, de fazê-lo, certa de que o não 
conseguiria, no ambiente inadequado em 
que vinha vivendo. 

Ao voltar para casa, sem embargo do 
quarto estreito, das interrupções fre- 
quentes e da lembrança das graças zom- 


Prossiga em sua Tarefa 


Por Isabel Currier 


E JOELHOS no chão, esfregava os 
D ladrilhos da cozinha, ao chegar- 
lhe a notícia de que o filho mais 
velho fôra morto em combate. O rapaz 
do telégrafo, acompanhado por dois vi- 
zinhos que trouxera com êle, para assis- 
tila naquele transe, transmitiu-lhe a 
mensagem, que ela recebeu, ainda ajoe- 
lhada, erguendo o busto a meio. 

Era uma viúva que sustentava quatro 
filhos menores. Durante alguns momen- 
tos, ficou a olhar-nos, silenciosa; depois, 
curvou-se novamente, prosseguindo no 
seu trabalho, a escovar com fórca os 
ladrilhos molhados. A seguir, murmurou, 
no tom rude de quem se esforça por 
dominar-se: «Muito obrigada por terem 
vindo». Passou no chão um pano sêco, 
levantou-se, esvaziou o balde na pia, €, 
voltando-se para os que alí estavam: 

—Sentem-se na sala, vou servir o chá. 

—Oh, pelo amor de Deus! — protestou 
um dos vizinhos. —Basta o que lhe vai 
nalma. Que podemos fazer para ajudá-la? 

—Creio, —disse ela, —que não está 
nas förgas de nenhum de nós alterar o 


APROVEITE A MINHA EXPERIÊNCIA 


beteiras—escrevi minha história. Fe 
primeira aceita por uma revista. | 
Desde aquela noite, tornou-se-me: 
sivel executar qualquer tarefa, fôsse q 
fösse o meio em que estivesse, y 
A cegueira de Alec abriu-me os olhos. 
Compreendí, desde entáo, que o verd 
deiro ambiente trazemos em nós mes- 
mos, e que os fatores externos só pode: 
vencer os fracos. 


que aconteceu do outro lado do mar. 
—E, abrindo o aparador: — Quando al- 
guma cousa me perturba, procuro, sim- 
plesmente, ocupar as minhas mãos no 
que reste a fazer—dispondo-me a fazê-lo. 
Meditar nos desgostos que se tenham, — 
nunca serve de nada; mas, levando a cabo | 
uma tarefa que esteja por terminar, revi- 
gora-se o espírito. Se me pusesse a pensar 
demasiadamente no que acaba de suce- _ 
der, deixando-me dominar pela tristeza, - 
já não seria mais capaz de fazer cousa al- 
guma. Isso não ficaria bem—diante do 
meu filho, e de outros, como êle. 
Passou-se o caso há vinte e quatro 

anos. Doze contava eu àquela época, e 
tive ensejo de assistir à cena, porque o 
filho menor desta senhora andava, no 
momento, alí, comigo, à procura de uma | 
lata de biscoitos. Foi a primeira mulher - 

que me coube ver sob o pêso da dôr que 
traz às mães a notícia da morte de um 
filho, ainda que seja em campo de ba- 
talha. O ritmo da escova esfregada no 
chão ficou-me nos ouvidos como um 
símbolo vivo da audácia com que um ser 
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humano pode enfrentar, serenamente, 
os golpes da vida. 

Vezes houve, depois, em que, vencida 
pelo desânimo, me sentí quasi incapaz de 
“realizar qualquer trabalho. Mas vindo- 
me, de logo, ao espírito, a lembrança da 
nossa vizinha, tratei de ver «o que res- 
tava a fazer», e dominei, assim, a minha 

— angústia. 
Depois da morte do seu primogênito, 
| perdeu ela ainda uma filha, e outro dos 
seus filhos tornou-se inválido. Conserva, 


“nao obstante, a serena expressão de 


sempre, e, só na igreja, traz a cabeça 
baixa. É sempre a primeira a surgir, 
quando alguém precisa de consôlo. Há 
quem diga: «Não sei de onde lhe 
promana tal resistência», porque já 
tem as pernas entrevadas pelo reumatis- 
mo e pela idade. 

—Ao levantar-me, de manhã, só o 
primeiro passo é que me custa, —diz ela. 


Isaper Currier É uma jornalista, cuja pri- 
meira novela, The Young and the Immortal, foi 
recentemente publicada, e altamente aplaudida 


pela imprensa. 


—Depois, nem sinto mais, contanto que 
não pare o dia inteiro. j 

No meu limitado horizonte, julguei 
que a nossa velha vizinha fösse um caso 
único. Mas, agora, uns amigos meus 
receberam a notícia de que o seu único 
filho fôra morto no primeiro raide aéreo 
de Honolulu. Ao procurá-los, para ex- 
pressar-lhes meus sentimentos, soube que 
a mãe se achava na Cruz Vermelha, 
dedicada às costuras de costume, e que o 
pai havia saído para o comício de um 
serviço anti-aéreo. 

Ambos entregues, portanto, «ao que 
restava a fazer». Sabiam, também êles, 
transformar em vitórias as tragédias da 
existência. 

Não há desastre, nem perda, que 
afastem, um minuto sequer, os fortes, do 
dever que lhes incumbe. O invencível 
espírito humano não se detem para es- 
cutar o coração gemer, sob o pêso dos 
fatos consumados. Volta-se para a pró- 
xima tarefa que, por menor que seja, é 
sempre grande quando exprime o triunfo 
da vontade, da bravura e da fé. 
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Estes 7 anos Encantadores... 


@ A Época em que a mulher é mais interessante é aos 7 anos. Nessa idade, uma 
mulher se senta no colo dum homem sem a menor hesitação (afetada ou legi- 


tima), € sem provocar dormência nos 
ouvi-lo, pede-lhe que fale mais, e acredit 
demonstre uma curiosidade um tanto el 
cabelo déle, há-de referir-se ao fato com 
interesse em saber da situação financeira 


joelhos do cavalheiro. Ela gosta de 
a em tudo o que êle diga. Mesmo que 
mbaraçosa sôbre o destino que levou o 


sincero pesar. Embora tenha grande 
do companheiro, e embora seu amor 


próprio não a impeça de aceitar auxílio pecuniário, —não é dessas exploradoras 
cuja gratidão está condicionada à quantia recebida. Por qualquer soma, in- 
significante que seja, ela estará pronta a abraçá-lo com fôrça e com um afeto 
gor êle sabe ser genuíno. Aos sete anos é possível que ela seja mais ou menos 

esdentada, é verdade. Mas, em compensação, não usa pó no rosto ou verniz 
nas unhas, e nem pensa, sequer, em fumar. Não há dúvida: é uma idade 


encantadora! 


= — Editorial do «New York Times» 


O HOMEM, 
ESSE DESCONHECIDO 


Condensação do livro «Man, the Unknown» 
do Dr. Alexis Carrel 


(Ga CARREL, cirurgião famoso e sócio do Instituto 
Rockefeller, agraciado com o prêmio Nobel em 1912 pelos 
repetidos êxitos de suas experiências nas suturas de vasos 
sanguíneos e na transplantação de órgãos, volta agora sua 
esclarecida atenção para o estudo da mais misteriosa das 
creaturas: o homem. 

Em estilo claro e cativante, o conhecido cientista ensina- 
nos de que é feito o nosso corpo e quais as funções de 
nossos órgãos, apontando o caminho para a obtenção da 
saúde física e mental, ao mesmo tempo que nos aconselha 
quanto ao que nos pode prejudicar. No livro, há abun- 
dância de assuntos que nos provocam inúmeras conjeturas, 
e nele se encontra uma visão sadia e satisfatória da vida 
moderna, assim como um guia para a felicidade, cheio de 
inspiração espiritual. 

Eis a opinião de Will Durant, reputado escritor norte- 
americano: «Este é o livro de mais profunda sabedoria e 
de mais alto valor na literatura déste país no século 
atual». E o rabino Stephen S. Wise prediz que <esta obra 
irá influir no pensamento dos homens de várias gerações 
futuras. » 

Durante quasi um ano inteiro, manteve-se «O homem, 
êsse desconhecido» em primeiro lugar na lista dos maiores 
sucessos de livraria dos Estados Unidos. Reproduzimos a 
seguir alguns excertos dêsse precioso livro, os quais bem 
demonstram o seu escopo e o seu valor. 
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O Homem, Esse Desconhecido 


As Funções Fisiológicas 


ADA HOMEM tem suas caraterísti- 
cas próprias, no corpo, no rosto 
e na maneira de andar; essa for- 
ma exterior é a-expressão de sua fôrça e 
de suas qualidades físicas e mentais. O 
homem da Renascença, exposto constan- 
temente a perigos e a inclemências da 
natureza, capaz de entusiasmo tão exal- 
tado pelas descobertas de Galileu como 
pelas obras-primas de Leonardo da Vinci, 
em nada se parecia com o homem de 
hoje, que vive em apartamentos e tra- 
em escritórios com ar condicionado, 
assiste a películas cinematográficas ab- 
surdas, ouve programas de rádio, e joga 
«golf» ou «bridge». 

Os homens sáo sempre marcados pela 
época em que vivem. Já comegamos a 
poder observar novos tipos humanos, 
produtos desta era de automóveis, rá- 
dios e desportes atléticos. Nosso feitio 
físico é moldado por nossos hábitos fisio- 
lógicos e até mesmo por nossos pensa- 
mentos úteis; o formato do rosto e os 
traços fisionômicos são determinados pe- 
las condições habituais dos músculos, os 
quais dependem do estado de nosso es- 
pírito. Sem que o percebamos, nossas 
feições traduzem cada vez mais o que . 
sentimos, os nossos apetites, as aspirações 
de todo o nosso ser; nesse livro aberto 
podem ser lidos não só os vícios, as vir- 
tudes, a inteligência, a imbecilidade, os 
hábitos, por mais cuidadosamente que os 
ocultemos,—como também a nossa cons- 
tituição corpórea, e as tendências que 
ten para esta ou aquela doença, 
orgânica ou mental. Nos jovens, a beleza 
é a harmonia das linhas do rosto; nos ve- 
lhos, provém da alma. 

O aspecto dos ossos, músculos e pele 


104 


depende da nutrigäo dos tecidos, regu- 
lada pela composição do plasma san- 
guineo, isto é, pela atividade dos apare- 
lhos glandular e digestivo. A epiderme 
reflete as condições das glândulas endó- 
crinas, estômago, intestinos e sistema 
nervoso. Há grandes disparidades fun- 
cionais entre os homens altos e magros e 
os baixos e corpulentos: os altos são 
predispostos à tuberculose e à demência 
precoce, e os baixos às loucuras cíclicas, 
diabete, reumatismo e gota. Ao fazerem 
qualquer diagnóstico, os médicos antigos 
atribufam, com muita razão, grande im- 
portância ao temperamento e idiossin- 
crasias. Todo homem tem no rosto estam- 
pada a descrição de seu corpo e de sua 


PELE é como a fronteira perfeita- 

mente fortificada de um mundo 
oculto; é capaz de destruir micróbios que 
vivam à sua superfície, auxiliada pelas 
secreções de suas próprias glândulas—e 
é, além disso, impermeável à água e aos 
gases. Pode, entretanto, ser atravessada 
por certos sêres minúsculos e mortal- 
mente perigosos, denominados virus. A 
parte exterior da pele fica exposta à luz, 
vento, umidade, calor e frio; sua parte 
interna mantem-se em contacto com um 
mundo aquático onde há calor e não há 
luz e onde vivem células como se fössem 
animais marinhos; a durabilidade dessa 
parte da pele é devida à existência de 
diversas camadas de células, que se mul- 
tiplicam lenta e continuamente. Essas 
células morrem, mas continuam unidas 
umas às outras, como as telhas de um 
telhado que o vento atirasse ao chão e 
tivessem de ser substituídas por novas . . . 
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O HOMEM, ÊSSE DESCONHECIDO 


Há corpúsculos táteis, espalhados pela 
pele, que são sensíveis à pressão, à dôr, 
ao calor e ao frio; os que se localizam na 
língua reagem a certos alimentos e a 
temperaturas diferentes; no complicado 
aparelho auditivo externo agem as vibra- 
ções do ar, como a rede de nervos olfati- 
vos é sensível aos odores. Assim é que 
cada indivíduo tem caraterísticas depen- 
dentes das de sua pele, pois o cérebro é 
moldado pelas mensagens que recebe do 
mundo exterior. Portanto, não devemos 
deixar que o nosso «envölucro externo» 
seja modificado frequentemente pela 
aquisição de novos hábitos de vida. Es- 
tamos, por exemplo, longe de saber 
exatamente qual é o efeito dos raios 
solares no desenvolvimento. do nosso 
corpo; por isso não devemos tomar ba- 
nhos de sol em excesso. 


Jo é pelo estudo dos mortos que se 
N há de compreender os sêres vivos, 
pois os tecidos de um cadáver já perde- 
ram suas funções e já não teem o sangue 
em circulação, Realmente, um órgão, 
separado de seu meio nutritivo, não vive 
mais. Num corpo com vida, o sangue 
está sempre presente, banhando em linfa 
todos os tecidos. Afim de poder bem en- 
tender todo êsse mundo interior, vendo- 
o como de fato se apresenta, precisamos 
estudar os órgãos de animais e de homens 
vivos, como os vemos durante as opera- 
ções cirúrgicas, e não apenas os órgãos de 
cadáveres Não devemos separar as célu- 
las do seu meio, como faz a anatomia: 
todas as células vivas dependem inteira- 
mente do meio em que se acham imersas, 
meio ésse que modificam incessante- 
mente e pelo qual são também modifica- 
das. São, enfim, inseparáveis dêle. 

O sangue compõe-se de cêrca de 25 ou 
30 bilhões de células vermelhas e de 50 
bilhões de células brancas. s corpüs- 


culos estão-suspensos num liqui e 
chama o plasma. O sangue leva a cada. 
tecido sua nutrição própria e serve, ao 


mesmo tempo, de esgóto, conduz 
para fora os resíduos rejeitados pelos. 
tecidos vivos. Encontram-se, ainda, no. 
sangue, substâncias químicas e células 
aptas para reparar os tecidos caso haja 
necessidade. São de fato estranhas essas | 
en Ao executar tarefas tão. 
prodigiosas, o san; como um gran- 
de rio que, sul grossa lama 
pelas árvores que boiem à sua superficie, 
vai seguindo seu curso co! o. 
mesmo tempo as casas construidas às 
suas margens. 
O plasma sanguíneo, incomparävel- 
mente mais rico do que se supõe geral- 
mente, contém proteinas, ácidos, açúca- 
res, gorduras, e as secreções de tödas as 
glândulas e tecidos. A natureza da maio- 
ria dessas substâncias e a imensa comple- 
xidade de suas funções são ainda mal co- 
nhecidas. No sangue há também anti 
corpos, que surgem quando os tecidos 
precisam defender-se contra micróbios 
invasores. Além disso, contém o 
uma proteína (a fibrina), cujas fibras 
aderem espontaneamente às feridas para 
fazer parar as hemorragias. 
O corpo inteiro é atravessado por essa 
corrente de substâncias nutritivas. As 
membranas digestivas, de superfície bem. 
vasta, não só funcionam como filtros, 
como também constituem verdadeiras 
fábricas de substâncias químicas. As mu- 
cosas que cobrem as nossas superfícies 
internas segregam e absorvem grandes 
quantidades de fluidos. Suas células per- 
mitem aos alimentos já digeridos entrar | 
no corpo; oferecem, no entanto, forte 
resistência à penetração das bactérias, 
que estão sempre presentes em 
quantidades no tubo vo. 
perigosos inimigos são uma ameaça cons | 
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tante. Os virus abundam na faringe e no 
= nariz; os estreptococos e os:micröbios da 
difteria, nas amígdalas; ao passo que os 
bacilos da febre tifóide multiplicam-se 
facilmente nos intestinos. O estado de 
saúde das membranas respiratórias e di- 
gestivas tem grande influência sôbre 
nós, tanto no que se refere à nossa resis- 
tência às moléstias infecciosas, como em 
relação ao nosso equilíbrio e ao bom 
funcionamento do organismo, e até à 
nossa atitude intelectual. 

As glândulas sexuais intensificam tó- 
das as atividades fisiológicas, mentais e 
espirituais. Não há caso algum de eunuco 
que tenha sido grande filósofo, grande 
cientista ou mesmo grande criminoso. Os 
testículos e os ovários introduzem no 
sangue certas substâncias que dão a tô- 
das as nossas funções as suas caraterísticas. 
O testículo crea audácia, violência e bru- 
talidade, qualidades essas que distinguem 
o touro que luta do manso boi que puxa 
o arado. E é de igual importância a ação 
do ovário no organismo da mulher. 

Se pusermos num frasco um fragmen- 
to de tecido vivo, precisaremos de colo- 
car nele também um volume de líquido 
equivalente a duas mil vezes o volume 
désse fragmento, pois do contrário êle 
será envenenado dentro de poucos dias 
pelos seus próprios resíduos. Por con- 
seguinte, um corpo humano, reduzido a 
massa e cultivado artificialmente, exigi- 
ria aproximadamente 200.000 litros de 
fluido nutritivo. É devido à maravilhosa 
perfeição dos aparelhos responsáveis pela 
circulação do sangue, à sua riqueza em 
substâncias alimentícias e à eliminação 

= constante dos resíduos, que nossos tecidos 
podem viver em 6 ou 7 litros de fluido, 
em vez de em duzentos mil. 

A velocidade da circulação é suficien- 
te para impedir que a composição do 
sangue seja alterada pelos resíduos, Cada 


órgão regula o volume e a rapidez de sua 
corrente.sanguinea por meio dos nervos 
vasomotores. O cérebro e outros órgãos 
exigem uma certa tensão do sangue. 
Tanto a conduta quanto a qualidade de 
nossos pensamentos dependem em grande 
parte do estado do aparelho circulatório. 
Tédas as atividades humanas são regu- 
ladas pelas condições do meio nutritivo. 

Quando o sangue volta dos músculos e 
dos órgãos, as pulsações conduzem-no à 
enorme rede de capilares dos pulmões, 
onde os corpúsculos vermelhos recebem 
o oxigênio atmosférico. Simultaneamen- 
te, os movimentos respiratórios expul- 
sam, para a atmosfera o bióxido de car- 
bono. A purificação do sangue é com- 
pletada nos rins; êstes não só separam do 
sangue certas substâncias que são elimi- 
nadas na urina, como também regulam a 
quantidade de sais indispensáveis ao plas- 
ma. O funcionamento dos rins e dos pul- 
möes é de prodigiosa eficiência. E graças 
à sua atividade intensíssima que o meio 
fluido necessário aos tecidos vivos pode 
ser tão restrito e o corpo humano tão 
compacto e ágil. 

Outra substância nutritiva contida no 
sangue (além do oxigênio atmosférico e 
dos produtos da digestão intestinal) são 
as secreções das glândulas endócrinas, 
que teema propriedade extraordinária de 
fabricar novos compostos a partir das 
substâncias químicas do sangue. Esses 
compostos servem para alimentar certos 
tecidos e estimular certas funções. Essa 
criação, por assim dizer espontânea, é 
análoga à educação da vontade por um 
esförgo da própria vontade. Glândulas 
como a tireóide, a suprarrenal e o pân- 
creas, sintetizam compostos novos: tiro- 
xina, adrenalina, insulina. São trans- 
formadores químicos, Dêsse modo, pro- 
duzem-se as substâncias indispensáveis 
tanto à nutrição das células e dos órgãos, 
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quanto às atividades fisiológicas e men- 
tais. Esse fenômeno é tão estranho como 
se certas partes de um motor creassem o 
óleo usado por outras partes da mesma 
máquina, as substâncias que aceleram a 
queima do combustível e até os pensa- 
mentos do maquinista... A essas glân- 
dulas se deve a existência do corpo com 
suas inúmeras atividades. 

O homem é, antes de tudo, um pro- 
cesso nutritivo, consistindo no movi- 
mento incessante de determinadas subs- 
tâncias químicas. Há um fluxo cons- 
tante de matéria pelas células do corpo, 
dando aos tecidos a energia de que pre- 
cisam, e ainda os elementos químicos que 
constroem a frágil e efêmera estrutura de 
nossos órgãos e de nossos humores. 


s FUNÇÕES do corpo teem localização 
A muito menos precisa do que os 
órgãos. O esqueleto, por exemplo, não é 
apenas a moldura do corpo; constitue 
também parte dos sistemas circulatório, 
respiratório e nutritivo, pois, com a aju- 
da da medula, êle fabrica os leucocitos e 
as células vermelhas. O fígado segrega a 
bilis, destrói venenos e micróbios, con- 
serva o glicogênio, regula o metabolismo 
do açúcar no organismo inteiro, e produz 
a heparina. De maneira análoga, o pân- 
creas, as suprarrenais e o baço não se 
restringem a uma só função: cada qual 
exerce múltiplas atividades e toma parte 
em quasi tudo o que acontece em nosso 
corpo. 

Um órgão não é limitado pela sua 
superfície; estende-se até onde possa 
chegar a substância que segrega. Tôdas 
as glândulas se espalham, por suas secre- 
ções, no organismo inteiro. Suponhamos 
que as substâncias lançadas pelos testi- 
culos no sangue fóssem tódas azues: todo 
o corpo do homem seria azul. Os próprios 
testículos teriam côr mais intensa, mas 


Bi 


por todos os tecidos e por todos 
órgãos, até mesmo pelas cartilagens 
ossos, 


Os órgãos cream-se por técnicas qu 
espírito humano não pode enter 
satisfatóriamente. Não são feitos de 
terial externo, como o seria, por ex 
plo, uma casa; nem sequer consti 
simples construção celular, mera reu 
de células. São, é claro, compostos 
células, como uma casa é feita de tijo 
mas nascem de uma célula, como se 
fóssem uma casa gerada de um tijolo. 
único e mágico, o qual se pusesse depoisa | 


fabricar outros ti sem 
chegada de 
para 


por metamorfoses e y 
também em armações de janelas, télhas, 
carvão para o aquecimento interno, € 
água para à cozinha e o banheiro. Os 
órgãos desenvolvem-se meios tais 
como os atribuidos às fadas nas histórias 
para crianças. São gerados por células 
que teem aparentemente conhecimento 
do que será o edifício que estão cons- 
truindo, e extraem das substâncias con- 
tidas no plasma o material para a cons- 
trução, e até.os operários. d 
O corpo é extremamente robusto. | 
Adapta-se a todos os climas—ao frio polar 
como ao calor tropical. Resiste também 
à fome, às inclemências do tempo, à 
fadiga e privações. O homem é o mais 
resistente de todos os animais. Sempre 
comparamos, inconcientemente, O corpo | 
a uma máquina; se a forga das máquinas | 
depende do metal com que são feitas, a 
robustez do homem todavia provém da | 
elasticidade de seus tecidos, de sua tena~ 
cidade e propriedade de crescer em vez 
de gastar-se, e do seu estranho poder de 
adaptação e aclimatação. Os sinais de 


superioridade em um homem são sua 
resistência à doença, ao trabalho e às 


preocupações, sua capacidade de esfôrço 
e seu equilíbrio nervoso. 

Embora tôdas essas qualidades sejam 
hereditárias, poderão desaparecer até 
mesmo das nações maiores e mais ricas. À 
história das civilizações passadas mostra 


que tal calamidade é possível. O descen- 


dente duma grande raça, se não degene- 
rou, é provido de imunidade natural à 
fadiga e ao mêdo; nem pensa em adoecer 
€ se esquece de que existem médicos; 
considera-se um predestinado à luta, ao 
amor, ao pensamento e à conquista; age 
em seu meio com a simplicidade com 
que um animal selvagem salta sôbre a 
presa. Não dá à sua complexidade estru- 
tural maior atenção do que a que daria 
êsse animal. 

Muitas pessoas, embora não se achem 
doentes, não teem boa saúde. Talvez 
tenham tecidos defeituosos; é possível 
que seja insuficiente, ou demasiadamente 
abundante, a secreção de tal ou qual 
glândula ou mucosa. A excitabilidade de 
seu sistema nervoso pode ser exagerada, 
como podem seus tecidos ter pouca re- 
sistência a infecções. Tais deficiências são 
causa de inúmeros padecimentos e de 
muita tristeza. Portanto, o futuro des- 
cobridor de um método para provocar 
o desenvolvimento harmonioso de teci- 
dos e órgãos será para a humanidade um 
extraordinário benfeitor, maior ainda 
que Pasteur. 

Na doença, o corpo conserva a mesma 
unidade que na saúde; a doença o atinge 
todo. Não há perturbação alguma que se 
restrinja a um órgão apenas. Os médicos 
foram levados, pela antiga concepção 
anatômica do corpo humano, a consi- 
derar cada moléstia como sendo única e 
individual. Só os médicos que conhecem 
o homem tanto por partes como por 
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inteiro, não só física mas mentalmente, é 
que podem ser capazes de compreendê-lo 
na doença. 


As Atividades Mentais 


M PARTE, OS centros cerebrais con- 
E sistem de fluidos que conteem as 
A secreções de glândulas e tecidos, 
por todo o corpo difundidas. Dessa ma- 
neira, todos os órgãos se acham repre- 
sentados no cortex cerebral. Quando o 
sangue e a linfa estão carentes de secre- 
ções das suprarrenais, o indivíduo sente- 
se deprimido. Todo o mundo sabe que a 
personalidade humana é modificada pelas 
moléstias do fígado, do estômago e dos 
intestinos. Evidentemente as células dos 
órgãos descarregam sôbre os fluidos cor- 
póreos certas substâncias que vão agir 
sôbre as nossas funções mentais e espiri- 
tuais. 

O testículo exerce influência profunda 
sôbre a fôrça e a qualidade das funções 
intelectuais. Em geral, os grandes poetas, 
artistas e santos, como também os con- 
quistadores, são pessoas intensamente 
sexuadas. A remoção das glândulas geni- 
tais produz algumas alterações no estado 
mental. A inspiração parece depender de 
certas condições dessas glândulas. O 
amor, se não atinge seu objetivo, esti- 
mula o espírito: se Beatriz tivesse chega- 
do a ser amante do excelso poeta, Dante 
talvez nunca tivesse escrito a “Divina 
Comédia». É fato bem conhecido que os 
excessos sexuais impedem a atividade in- 
telectual; afim de alcançar tôda a sua 
potencialidade, a inteligência parece 
exigir, de um lado, a presença de glân- 
dulas sexuais bem desenvolvidas, e, de 
outro, a repressão temporária do apetite 
sexual. 

A inveja, o ódio, o mêdo, quando 
habituais, são capazes de provocar altera- 
ções orgânicas e até mesmo verdadeiras 
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moléstias. © sofrimento moral causa 
grandes perturbações à saúde. Os ho- 
mens de negócio, que não aprenderam a 
se livrar das preocupações, morrem cedo. 
As emoções, determinando a dilatação ou 
a contração de pequenas artérias pelos 
nervos vasomotores, são acompanhadas 
de variações na circulação do sangue. O 
prazer faz corar a face; o mêdo a empa- 
lidece. Os estados afetivos estimulam ou 
suspendem as secreções glandulares, ou 
) modificam sua constituição química. E 
} fato provado que um choque moral pode 
provocar fortes alterações no sangue. O 
| pensamento é capaz de crear lesões or- 
gânicas. A instabilidade da vida moder- 
na, a agitação. incessante, cream estados 
| de conciência que resultarão em desor- 
| dens nervosas e orgánicas do estómago 
e dos intestinos, em nutrição defeituosa, 
e na passagem de micróbios intestinais 
| para o aparelho circulatório. Várias in- 
| fecções dos rins e da bexiga são conse- 
quências remotas de desequilíbrios men- 
| tais ou morais. Tais perturbações são 
| quasi desconhecidas em grupos sociais 
onde se viva com mais simplicidade e” 
onde a ansiedade seja menos constante. 
Da mesma forma, aqueles que conseguem 
conservar a paz do espírito a-pesar do 
tumulto exterior imunizam-se contra 
| essas desordens nervosas e orgânicas. O 
homem pensa, inventa, ama, sofre, ad- 
mira, reza,—não só com o cérebro, mas 
com todos os órgãos. 

As atividades psíquicas podem ser 
melhoradas pelo exercício; a inteligência 
tem que ser formada pelo hábito de pen- 
sar com lógica. Todo ser humano nasce 
com capacidades intelectuais diferentes, 

i as quais, quer sejam grandes quer sejam 
insignificantes, teem de ser constante- 
mente exercitadas. A forga intelectual é 
aumentada pelo hábito de raciocinar com 
| precisão, estudar lógica, praticar a dis- 


"a 


ciplina mental e observar as cousas com, 
profundeza. Por outro lado, as observ: 
ções superficiais, uma sucessão rápida de 
impressões e a falta de disciplina intelec- 
tual dificultam o desenvolvimento men- | 
tal. Certos hábitos de vida e até de | 
comida podem também ter influência no 
crescimento intelectual: o consumo exa- 
gerado de bebidas alcoólicas e o excesso | 
de exercícios atléticos parecem impedir o 
progresso da inteligência. Os atletas em | 
geral não são muito inteligentes. Para 
atingir seu máximo desenvolvimento, O 
intelecto exige provavelmente um con- 
junto de condições que ocorre apenas de 
tempos em tempos. Quais eram os hábi- | 
tos, a dieta e a educação dos homens que 
viveram nos grandes períodos da história 
da civilização? Ignoramos quasi com- 
pletamente a gênese da inteligência e 
continuamos na ilusão de que o desen- 
volvimento psíquico das crianças pode 
ser conseguido apenas pelo treinamento 
de sua memória e pelos exercícios feitos 
nas escolas modernas! 

Os homens de gênio, além dos poderes: 
de observação e compreensão, possuem 
ainda outras qualidades, tais como a in- 
tuição e a imaginação creadora. Pela 
intuição aprendem aquilo que passara 
despercebido a outros homens. Um ver- 2 
dadeiro condutor de homens não precisa 
de testes psicológicos para escolher seus 
subordinados: conhece a uma olhadela o 
valor de um candidato, suas virtudes € 
seus vícios. Os grandes cientistas envere- 
dam por instinto no caminho das desco- 
bertas. O conhecimento que os grandes 
médicos às vezes teem de seus clientes é 
adquirido dessa mesma forma, por êsse 
mesmo fenômeno, que já se chamou 
«inspiração». 

Nos séres altamente civilizados, a von- 
tade e a inteligência são uma única 
função da- qual veem todos os valores 
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© superioridade em um homem são sua 
resistência à doença, ao trabalho e às 
preocupações, sua capacidade de esfôrço 
e seu equilíbrio nervoso. 

Embora tôdas essas qualidades sejam 
hereditárias, poderão desaparecer até 
mesmo das nações maiores e mais ricas. A 
história das civilizações passadas mostra 
que tal calamidade é possível. O descen- 
dente duma grande raça, se não degene- 
rou, é provido de imunidade natural à 
fadiga e ao mêdo; nem pensa em adoecer 
€ se esquece de que existem médicos; 
considera-se um predestinado à luta, ao 
amor, ao pensamento e à conquista; age 
em seu meio com a simplicidade com 
que um animal selvagem salta sôbre a 
presa. Não dá à sua complexidade estru- 
tural maior atenção do que a que daria 
êsse animal. 

Muitas pessoas, embora não se achem 
doentes, não teem boa saúde. Talvez 
tenham tecidos defeituosos; é possível 
que seja insuficiente, ou demasiadamente 
abundante, a secreção de tal ou qual 
glândula ou mucosa. A excitabilidade de 
seu sistema nervoso pode ser exagerada, 
como podem seus tecidos ter pouca re- 
sistência a infecções. Tais deficiências são 
causa de inúmeros padecimentos e de 
muita tristeza. Portanto, o futuro des- 
cobridor de um método para provocar 
o desenvolvimento harmonioso de teci- 
dos e órgãos será para a humanidade um 
extraordinário benfeitor, maior ainda 
que Pasteur. 

Na doença, o corpo conserva a mesma 
unidade que na saúde; a doença o atinge 
todo. Não há perturbação alguma que se 
restrinja a um órgão apenas. Os médicos 
foram levados, pela antiga concepção 
anatômica do corpo humano, a consi- 
derar cada moléstia como sendo única e 
individual, Só os médicos que conhecem 
o homem tanto por partes como por 


inteiro, não só física mas mentalmente, é 
que podem ser capazes de compreendê-lo 
na doença. 


As Atividades Mentais 


IT M PARTE, os centros cerebrais con- 

E sistem de fluidos que conteem as 
IF secreções de glándulas e tecidos, 
por todo o corpo Dae Dessa ma- 
neira, todos os órgãos se acham repre- 
sentados no cortex cerebral. Quando o 
sangue e a linfa estão carentes de secre- 
ções das suprarrenais, o indivíduo sente- 
se deprimido. Todo o mundo sabe que a 
personalidade humana é modificada pelas 
moléstias do fígado, do estómago e dos 
intestinos. Evidentemente as células dos 
órgãos descarregam sôbre os fluidos cor- 
póreos certas substâncias que vão agir 
sôbre as nossas funções mentais e espiri- 
tuats. 

O testículo exerce influência profunda 
sôbre a fôrça e a qualidade das funções 
intelectuais. Em geral, os grandes poetas, 
artistas e santos, como também os con- 
quistadores, são pessoas intensamente 
sexuadas. A remoção das glândulas geni- 
tais produz algumas alterações no estado 
mental. À inspiração parece depender de 
certas condições dessas glândulas. O 
amor, se não atinge seu objetivo, esti- 
mula o espírito: se Beatriz tivesse chega- 
do a ser amante do excelso poeta, Dante 
talvez nunca tivesse escrito a “Divina 
Comédia». É fato bem conhecido que os 
excessos sexuais impedem a atividade in- 
telectual; afim de alcançar tôda a sua 
potencialidade, a inteligência parece 
exigir, de um lado, a presença de glân- 
dulas sexuais bem desenvolvidas, e, de 
outro, a repressão temporária do apetite 
sexual. 

A inveja, o ódio, o mêdo, quando 
habituais, são capazes de provocar altera- 
ções orgânicas e até mesmo verdadeiras 
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moléstias. © sofrimento moral causa 
grandes perturbações à saúde. Os ho- 
mens de negócio, que não aprenderam a 
se livrar das preocupações, morrem cedo. 
As emoções, determinando a dilatação ou 
a contração de pequenas artérias pelos 
nervos vasomotores, são acompanhadas 
de variações na circulação do sangue. O 
prazer faz corar a face; o mêdo a empa- 
lidece. Os estados afetivos estimulam ou 
suspendem as secreções glandulares, ou 
modificam sua constituição química. 
fato provado que um choque moral pode 
provocar fortes alterações no sangue. O 
pensamento é capaz de crear lesões or- 
gânicas. A instabilidade da vida moder- 
na, a agitação incessante, cream estados 
de conciência que resultarão em desor- 
dens nervosas e orgânicas do estômago 
e dos intestinos, em nutrição defeituosa, 
e na passagem de micróbios intestinais 
para o aparelho circulatório. Várias in- 
fecções dos rins e da bexiga são conse- 
quências remotas de desequilíbrios men- 
tais ou morais. Tais perturbações são 
quasi desconhecidas em grupos sociais 
onde se viva com mais simplicidade e” 
onde a ansiedade seja menos constante. 
Da mesma forma, aqueles que conseguem 
conservar a paz do espírito a-pesar do 
tumulto exterior imunizam-se contra 
essas desordens nervosas e orgânicas. O 
homem pensa, inventa, ama, sofre, ad- 
mira, reza,—não só com o cérebro, mas 
com todos os órgãos. 

As atividades psíquicas podem ser 
melhoradas pelo exercício; a inteligência 
tem que ser formada pelo hábito de pen- 
sar com lógica. Todo ser humano nasce 
com capacidades intelectuais diferentes, 
as quais, quer sejam grandes quer sejam 
insignificantes, teem de 'ser constante- 
mente exercitadas. A fôrça intelectual é 
aumentada pelo hábito de raciocinar com 
precisão, estudar lógica, praticar a dis- 


ciplina mental e observar as cousas c 
profundeza. Por outro lado, as obse. 
ções superficiais, uma sucessão rápida d 
impressões e a falta de disciplina intelec- 
tual dificultam o desenvolvimento men- 
tal. Certos hábitos de vida e até de 
comida podem também ter influência no 
crescimento intelectual: o consumo exa- 
gerado de bebidas alcoólicas e o excesso 
de exercícios atléticos parecem impedir o 
progresso da inteligência. Os atletas em 
geral não são muito inteligentes. Para 
atingir seu máximo desenvolvimento, o | 
intelecto exige provavelmente um con- 
junto de condições que ocorre apenas de | 
tempos em tempos. Quais eram os hábi- 
tos, a dieta e a educação dos homens que 
viveram nos grandes períodos da so 
da civilização? Ignoramos quasi com- 
pletamente a gênese da inteligência e 
continuamos na ilusão de que o desen- 
volvimento psíquico das crianças pode 
ser conseguido apenas pelo treinamento 
de sua memória e pelos exercícios feitos 
nas escolas modernas! 

Os homens de gênio, além dos poderes 
de observação e compreensão, possuem 
ainda outras qualidades, tais como a in- 
tuição e a imaginação creadora. Pela 
intuição aprendem aquilo que passara 
despercebido a outros homens. Um ver- 
dadeiro condutor de homens não precisa 
de testes psicológicos para escolher seus 
subordinados: conhece a uma olhadela o 
valor de um candidato, suas virtudes e 
seus vícios. Os grandes cientistas envere- 
dam por instinto no caminho das desco- 
bertas. O conhecimento que os grandes 
médicos às vezes teem de seus clientes € 
adquirido dessa mesma forma, por ésse 
mesmo fenômeno, que já se chamou 
«inspiração». 

Nos séres altamente civilizados, a von- 
tade e a inteligência são uma única 
função da qual veem todos os valores 


_ Assim estará a pressão arterial suficiente- 
mente normalizada para que a circulação 
do sangue possa continuar. Os fluidos 
provindos dos tecidos passam através da 
parede dos vasos capilares e invadem o 
aparelho circulatório. O enfermo sente 
séde intensa. O sangue imediatamente 
absorve os fluidos que entram no estô- 
mago, restabelecendo seu volume nor- 
mal. As reservas de glóbulos vermelhos 
saem dos órgãos em que se achavam. 
Finalmente, a medula começa a fabricar 
| novos corpúsculos vermelhos, que vão 
2 completar a regeneração do sangue. Em 
"| conjunto, todo o corpo toma parte nes- 
| ses fenômenos. 

e. Quando a pele, os músculos, os vasos 


o sanguíneos OU OS ossos são lesados, o or- 
7 ganismo começa logo a adaptar-se. Tudo 
P~ se passa como se o corpo tivesse tomado 
a sérias e enérgicas providéncias para re- 


parar o dano causado. Como sucede na 
regeneração do sangue, aquí também 
colaboram vários mecanismos conver- 
gentes. Corta-se uma artéria; o sangue 
jorra abundantemente; cai a pressão ar- 
terial; a vítima sente uma vertigem re- 
pentina. Mas a hemorragia diminue; 
forma-se na ferida um pequeno coágulo 
de fibrina e ela cessa de todo, Nos dias 
a seguintes, ésse coágulo é invadido por 
leucócitos e células de tecidos que re- 
generam pouco a pouco a parede da 
2 artéria. 
| Numa fratura, as pontas agudas dos 
| ossos quebrados rasgam não só músculos 
| k como vasos sanguíneos, os quais são logo 
17 cercados por um coágulo de fibrina. A 
: circulação torna-se mais ativa. O mem- 
bro fraturado incha. As substâncias 
| i nutritivas necessárias à regeneração dos 
|| tecidos são levadas à região ferida. Tudo 
se processa com um fim: reparar o dano... 
Os tecidos passam por metamorfoses 
para alcançar o objetivo comum; uma 
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Abril 


tira de músculo, por exemplo, que esteja 
mais próxima da fratura, transforma-se 
em cartilagem, a qual se tornará, mais 
tarde, tecido ósseo. Durante o período 
de reparo, produzem-se fenômenos quí- 
micos, nervosos, circulatórios e estru- 
turais,—todos correlatos. O sangue que 
corria nos vasos no momento do acidente 
põe em movimento os processos fisioló- 
gicos da regeneração. Cada fenômeno 
resulta do que lhe antecede. 

Foi o conhecimento dêsses processos 
de cicatrização que tornou possível a 
cirurgia moderna; se não houvesse essa 
adaptação, as feridas nunca poderiam 
ser tratadas pelos cirurgiões, os quais 
nenhuma influência teem sôbre o me- 
canismo da cicatrização, e contentam-se 
apenas em guiar a atividade espontânea 
dêsses processos. 


A AGENTES de enfermidades que não 
H provocam reação alguma dos me- 
canismos de adaptação. O agente da 
sífilis, por exemplo, nunca deixa espon- 
taneamente a sua vítima; fixa residência 
na pele, nos vasos sanguíneos, no cérebro 
ou nos ossos. Nem as células nem os 
humores são capazes de destruí-lo. A 
sífilis cede apenas a um tratamento pro- 
longado. O mesmo sucede com o câncer, 
que não encontra qualquer oposição por 
parte do organismo; os tumores são tão 
semelhantes aos tecidos normais, que o 
corpo não percebe sua presença. Os sin- 
tomas, quando surgem, são resultados 
diretos da terrível ação dos tumores: dos 
tóxicos que produzem, da destruição que 
operam em algum órgão essencial, ou 
da compressão de um nervo. q 

MEIO em que vivemos deixa mar- 
cas indeléveis em nossa persona- 
lidade. A atividade muscular intensa 
produz, também, mudanças duradouras; 


A 


1942 


para citarmos um caso, os vaqueiros do 
Oeste americano adquirem, em sua 
vida enérgica, mais fôrça, resistência e 
agilidade dò que qualquer atleta de- 
senvolvido no confôrto dalguma univer- 

sidade. 
| Antigamente o homem sobrevivia con- 
forme fósse mais ou menos dotado de 
capacidade para adaptar-se; hoje, po- 
rém, com a civilização moderna, com o 
auxílio da higiene, da vida fácil, dos hos- 
pitais, médicos e enfermeiras, sobrevi- 
vem muitos indivíduos debeis, que, 
outrora, não se poderiam adaptar à vida. 
sses exemplares e os seus descendentes 
muito concorrem para o enfraquecimento 
da raça. Deveríamos talvez renunciar a 
esta saúde artificial hodierna, procuran- 
do exclusivamente obter a saúde natural. 
Parece que a atividade dos mecanismos 
de adaptação estimula tôdas as funções 
orgânicas: o homem atinge seu completo 
desenvolvimento quando se expõe aos 
rigores dos climas variados, quando suas 
refeições são às vezes abundantes e 
outras vezes escassas, quando precisa es- 
forçar-se vigorosamente para conseguir o 
que comer. E necessário também exer- 
citar os músculos, cansar-se e repousar, 
lutar, sofrer, sentir-se feliz, amar e odiar. 
Sua vontade deve estar ora tensa, ora 
frouxa; é preciso lutar—quer contra 
outros homens quer contra si mesmo. E 
essa a existência a que foi destinado o 
homem, do mesmo modo que o estôma- 
f go foi feito para a digestão. Quando os 
processos de adaptação funcionam ati- 
vamente, a virilidade estará chegando ao 
auge. Sabemos como são fortes, física e 
moralmente, os indivíduos que, desde a 
infância, foram submetidos a um regime 
de disciplina inteligente, e os que sofre- 
ram certas privações e se adaptaram a 
circunstâncias menos favoráveis. Tôda 
~ vez que um de nós, insuficientemente 


O HOMEM, ÊSSE DESCONHECIDO 


agasalhado, tem de manter a tem 
tura interna do corpo por meio de e; 
cios violentos, os seus sistemas organi 
funcionarão com grande intensidade. Se 
ao ga combatermos o frio p 
uso de peles e rou uen : 
emprêgo de aparelho dé. q ia ento 
ou qualquer outro meio artificial, deis 
remos êsses sistemas em estado de 
pouso. À pele do homem contemporâneo. 
nunca éaçoitada pelo vento, nem tem: que 
se defender, durante horas, contra o 
a chuva ou a neve. Antigamente, 


mecanismos responsáveis pela regulari- | 
zação da temperatura do sangue e dos 
humores eram mantidos em constante. 
atividade pela luta contra as intempéries. | 
Hoje, estão em descanso permanente. 

Uma existência mais difícil e com 
maiores responsabilidades devolveria a 
homem sua energia moral e sua audácia, 
Ao invés da vida fácil e rotineira das 
escolas, deveríamos incutir nas cri d 
hábitos mais virís. A adaptação do indi- 
víduo à disciplina determina alterações 
decisivas no sistema nervoso, nas glân- 
dulas endócrinas e no espírito. O orga- 
nismo adquire assim uma integração mais © 
perfeita, mais vigor e maior capacidade 
para vencer as dificuldades da vida. 

O homem entrega-se naturalmente à 
satisfação de seus apetites, tais como a 
ingestão de bebidas alcoólicas, a veloci- 1 
dade e a mutação constante de hábitos; 
mas degenera, se chega a satisfazê-los 
completamente. Precisa, portanto, acos- 
tumar-se a dominar a fome, os impulsos 
sexuais, a preguiça, o desejo do alcool, e 
até o sono. Quanto a êste último, o 
homem moderno chega a dois extremos: 
dorme demais ou de menos; não se 
adapta facilmente em matéria de sono. 
É útil acostumarmo-nos a ficar acordados 
quando estamos com vontade de dormir, 
A luta contra o sono, ao mesmo tempo 


a 


que movimenta aparelhos orgânicos cuja 
förga se desenvolve pelo exercício, exige 
também um esfôrço de vontade, esförgo 
ésse que, assim como muitos outros, tem 
sido reprimido pelos hábitos modernos. 

“Tanto os indivíduos como a raça de- 
bilitam-se pela pobreza excessiva; mas 
a riqueza oferece perigos análogos. No 
pobre como no rico, a ociosidade é causa 
de degeneração. Cinema, concêrtos, rá- 
dio, automóveis, esporte—tudo isso é 
muito bom, mas não substitue o traba- 
lho inteligente. Há duas condições es- 
senciais para o progresso de cada indivi- 
duo: disciplina e isolamento relativo, e 
todos nós podemos submeter-nos a essas 
condições. Temos em nós a förga sufi- 
ciente para nos recursarmos a ir a deter- 
minados cinemas, a ouvir programas de 
rádio ou a ler certos jornais e livros; mas 
é sómente por meio da disciplina intelec- 
tual e moral mais completa e pelo aban- 
dono de certos hábitos da maioria que 
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conseguiremos reconstruir-nos. Essa dis- 
ciplina é importante principalmente na 
maturidade e na velhice. Há razões para 
crermos que a senilidade pode ser retar- 
dada se o corpo e o espírito prosseguirem, 
firmes, na atividade. O trabalho é remé- 
dio melhor do que o alcool ou a morfina, 
quando queremos dominar alguma gran- 
de tristeza; ao passo que a inércia e a 
ociosidade aumentam sempre o sofrimen- 
to. No homem permanecem, indeléveis, 
as marcas de qualquer esförgo mental 
intenso e prolongado. 

Tédas as funções, fisiológicas ou men- 
tais, são estimuladas pelo trabalho. Quan- 
to mais se exercitar um músculo, tanto 
mais êle se desenvolverá; a atividade 
reforça-o, ao invés de cansá-lo. Não são 
apenas os órgãos ou os músculos que se 
atrofiam por falta de uso; com a inteli- 
gência e o senso moral sucede o mesmo. 
Sem esfôrço, nenhum indivíduo atingirá 
o seu desenvolvimento máximo. 
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—«Meus olhos viram a glória» 


@Quanvo menino, meu pai sofria muito da vista, mas meu avô caçoava e dizia 
que «óculos, só p'ra gente velha». Entretanto, com o primeiro dinheiro maior 
que ganhou, meu pai resolveu agir por conta própria e, em segrêdo, comprou 
um par de óculos na mão de um oculista ambulante. As lentes não eram exata- 
mente as de que necessitava meu pai, mas serviram para o que êle queria. 
Esperou o cair da noite, tirou os óculos do seu esconderijo, e saíu de casa, fur- 
tivamente, atravessando o quintal para chegar a um terreno baldio, onde não 
havia árvores nem casas que lhe impedissem de ver o céu. Af, com dedos 
trémulos, pôs sôbre o nariz aquelas lentes mágicas e viu, pela primeira vez na 
vida, que as estrélas piscavam de verdade, e que a lua era, mesmo, um disco de 
prata bem delineado no firmamento, e não apenas uma série de círculos lumino- 
Sos concêntricos. Lá deixou-se ficar, em pasmo e admiração, tão comovido pelo 
maravilhoso espetáculo do céu estrelado, que os olhos se lhe encheram de 
lágrimas. Contou, depois, o que sentira: 

—Eu sabia, teóricamente, que o,céu devia ser assim, como sabia que as 
folhas das árvores deviam ir até o cume, direitinhas, em vez de se transforma- 
rem numa mancha verde lá em cima. Mas quando eu vi, de fato, êsses fenôme- 
nos, como os outros os viam, tive o momento mais lindo de minha vida. 


—Peggy Wood, no livro «How young you look!» (Editores: Farrar & Rinehart) 


A: Condicionado 


1 
i u ” 
|... Super-homem 
i ~ 
da Producão... 
i Nos dias de hoje—de grande expansão 
E industrial para o Brasil—o ar condiciona- 
do é eraen um “super-homem” na 


aceleração da produção e no aumento 
dos lucros industriais. 

Com o controle exato da temperatura, 
umidade, circulação e pureza do ar con- 
segue-se a perfeita proteção dos alimen- 
tos... a preservação das provisões 
deterioräveis, durante o seu armazena- 
mento e transporte . . . a produção de 
materiais textís sintéticos, como o 
“rayon”. e inúmeras outras conquistas 
em outros ramos da atividade industrial. 
As malharias e tecelagens de seda, lã e 
algodão conseguem a produção máxima 
e ininterrupta de seus teares, pois o 
“Clima Manufaturado” assegura condi- 
ções atmosféricas constantes—dia enoite. 

O Condicionamento do Ar e a Refri- 
geração CARRIER estão sendo usados 
em todo o mundo, em mais de 200 tipos 
de indústrias diferentes, contribuindo 
enormemente para a produção de artigos 
de melhor qualidade, com maior rapidez, 
| eliminando as perdas e reduzindo os 
> oy custos de fabricação. Para detalhes mais 
| completos escreva á ARMCO INDUS- 
“TRIAL E COMERCIAL S/A, Divisão 

CARRIER—no Rio de Janeiro à rua da 
Alfândega 107, 3º, e em São Paulo à rua 
Marconi 124, 10º andar. 


De 
u = a 
O Ar Condicionado CARRIER Acelera A 
Produção No Brasil:— : 
Fábrica de Meias Mousseline, São Paulo; Cia. Nitro-Chimiea \ 
Brasileira, São Miguel; Indústrias Reunidas F. Matarazzo, 
São Paulo; Cia. Nacional de Cimento Portland, Gua indiba, F 
»zenas de outras importantes indústrias empregam equi 
e dezenas de o I EE 


mentos CARRIER para aumentar a eficiência de sua p 
fabríca uma linha completa de equipamentos e maquinaria para Condicionameägg A 
CARRIER do Ar, Refrigeracáo e Aquecimento, para usos residenciais, comerciais e industriais. 
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EM TODO LUGAR... Ouça o Radio na sua 
Perfeicao Maxima 
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RCA Manufacturing Co., Inc., Camden, 


f N. J., EE. UU. de A, * Um Serviço da Radio Corporation of America 
- x 


A 
Porque voltamos as costas a um vencedor! 


No modêlo ROYAL “Easy-Writ- mudança da fita. 


ing” Victory de 1934 foi de um 
êxito imediato. Nos cinco anos seguintes 


A essas e outras inovações, acrescen- 
tamos a Margem MAGIC*—e em 1938 
as vendas bateram novos recordes. atual, o qual 

“Esta é a melhor ROYAL que já 
fabricamos”, dissemos nós. Como seria Tudo isto demonstra a insati 
possível torná-la ainda melhor? da ROYAL 


aparecemos com o modêlc 


tem sido desde então aperfeiçoado. 


e a sua de termine 
a poupar esforços par 


Nossas ofici jinas vibravam de ativi- nune 
-To hor. 


amos convencidos de que esta 


upto 


dade, as experiéncias sucediam-se 


é a razão do crescimento inint 


dos os empregados da emprêsa fone 
das nossas vendas até hoje! 


ROYAL 


A PRIMEIRA ENTRE AS 
MAQUINAS DE ESCREVER 


penetrável à poeira, tôpo de gonzos + Marca R s—Reg. U.S 
para facilitar a limpeza do tipo e a 


à 


convidados a propor inovações e me- 


lhoramentos. Destas sugestões resulta- 


ram muitos aperfeiçoamentos, tais como: 

O verniz sem brilho ROYAL, teclas 
a que os dedos se adaptam melhor, 
graduação do prende-papelnova e mais 


fácil de ler, couraça perfeitamente im 


ASY” é a palavra inglesa que traduz 
1.” É também o nome registado da 
melhor lavadora elétrica de roupas que se 
encontra na América. E com razão: por- 
que a Lavadora EASY Girosecadora nos 
oferece o melhor meio de conseguir que as 
roupas fiquem brancas de neve e lavadas 
com absoluta higiene! 


Graças à sua ação mecânica especial, a 
EASY força a água de sabão a passar e a 
re; ır através dos tecidos. Dessa ma- 
neira, não só a sujidade é forçada a sair, 
mas, com ela, todos e quaisquer germes 
que possam estar alojados na roupa. Con- 
segue-se igualmente que as roupas durem 


E e Ss, 
er Far 
en) 


"Ja encontrei o meio “EASY” 


de tornar as roupas mais 


alvejantes e sanitárias!” 


mais, porque não se desgastam nem es- 
fiam como quando se esfregam demasiado. 
Depois, em vez de serem espremidas 
entre os rolos dum compressor, as peças 
são centrifugadas, isto €: extrai-se-lhes a 
água fazendo-as girar dentro de um tubo 
perfurado—o Girosecador. Devido a éste 
processo inovador, fatos de linho, os 
cortinados, as toalhas de mesa—e até as 
almofadas de penas!—saem como novas 
da máquina. Tão econômica no funciona- 
mento como uma lâmpada elétrica, paga- 
se com as economias que faz. Peça hoje 
mesmo informações. Easy Washing Ma- 
chine Corp., Syracuse, N. Y., U. S. A. 


Lubrificantes 
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nhando papel de relevo z a “Lu atividades nas com O auxilio 
un: trial, porqu a ão laboran 
ansão indus i e ralidade” € Estas, as Gargoyle. 


indispensável para que se possa dos óleos € grax 


EASY» quer dizer «fácil»... 


Snrs. Comerciantes! 


Aumentem os seus lucros ven- 
dendo as Lavadoras e Ferros 
de Engomar da marca EASY.* 
Se andarem em tempo, ainda 
poderão obter agências de gran- 
de movimento. Escrevam ou 

fem pedindo pormenores 


são 


.e é tão fácil lavar as roupas com a “EASY” 


A MELHOR LAVADORA ELÉTRICA DA AMÉRICA 


NAAA — 
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4 Olhe Outra 
A bez! 


Melhor água 
W pelo Permutit* 
significa melhor existên- 


cla . . . melhor negócio 


} 
4 A E a i! 
A água natural contém muitas impurezas pre- E 
Permutit remove as impurezas judiciais. A função de Permutit é remover essas . |, 
da água empregada er / m i 
cessos industriais de viveres, impurezas. Durante 28 anos Permutit tem de- Mo: Feu Par a Que O uti OS 1V esse . | 
exteis, papéis, etc., e como um Q a | 
ingrediente nas bebidas. senvolvido processos de sanear águas de qual- | 
quer natureza para todo e qualquer uso. RES vezes eleito Presidente da Costa véem que exigentes necessidades que as N 
Permita-no: tad bl 1 Rica, depois deposto pelos revolueio- es aliad 2ntam, quanto a equi- 
a-nos es a p sua = fes: > rs 

E Sar O pronioma da pua nários, Juan Rafael Mora entregouse volun- ps defesa, demoram t 
esugerir-lhe uma solução. Escreva-nos pedindo täriamente aos seus inimigos para que o  necessáriamente as entregas de instrumentos | 
brochuras gratuitas. fuzilassem e, n, 9s dos seus corre- Bausch & Lomb para usos civ E Contudo, 4 
ligionärio: lesse alvar rida. Aind: lição de raça, êsses homens não ) 
The Pe e x 9 99 u E t s pudessem salvar a vida. ¿ da t > x K i 
O „sauipamento Permutit The Permutit Company, Depto. R D 3, 330 West que um sacrifício tão heróico seja raro entre , com instrumentos de quali- | 
a, aclara e purifica o: 9 ~ E r y rar E A E asperar pel mali- i 
reservatérion de Renae os 42nd Street, Nova York. *Marca Registrada seres humanos, está interr onalmente ade inferior. Prefere m esperar pela quali i 
o lcipaltidades. reconhecido como típico do carácter latino- ade Bausch & Lomb, de fama mundial l 
americano. pela sua superioridade. H 

Por isso, não é de surpreender que os Os óculos de precisão de Bausch & Lomb 
latino-americanos se possam resignar, com ainda estão disponíveis. Os instrumentos de || 
fórça de ânimo, a sofrer pri es de menor óptica estão sujeitos a demoras inevitáveis. it 


importância. Atualmente, na América La- 
tina, os homens de ciencia que necessitam 


Permutit evita as escamas e 
corro: s caldeiras, sanean- 
do os tecedores de água. 


“ESTABELECIMENTO DE 
AGUA ACONDICIONADA 


instrumentos de óptica para continuar os 
seus serviços em benefício da humanidade, 
assim como os educadores e os industriais 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL CO. ROCHES , N. Y., E.U.A. 


Funpapa Em 1853 


Instituição Cientifie 


A 


Norte-Americana Produtora de Vidros Optico: 
Educativos, de Investigação, de Indústrias e para ( 


para Fins Científicos, 


LEONARD 


“DA-ME MAIS 
PELO MEU DINHEIRO” 


“Note a Enorme 
Gaveta para Carnes 
—e 0 espaco para 
congelar viveres!” 


“A Nova e Bem 
Disposta Macaneta da 
Porta elimina a fealdade 
dos parafusos!” 


“Prateleira Movivel a 
Posições permite suprir 
espaço para garrafas 
e objetos volumosos! 


“Compartimento 

Envidracado para 
conservar frescos 
os legumes!” 


lampada Edison MazdaG.E. 
Basta o mais ligeiro defei- 


“Divisão de 


Cada lâmpada Edison to para determinar a re- Legumes — espaço 
64 A conveniente para 
Mazda G.E. que chega à jeicäo imediata de uma provisões sécas!” 
sua casa é o resultado não lâmpada. 
só de longas pesquisas e de E é porisso que a lâmpada 


um trabalho cuidadoso, mas 
de rigoroso controle. 


Do exame da matéria 


Edison Mazda G.E. satis- 
faz sempre pelo brilho uni- 


forme, eficiência e economia. 


prima às verificações finais Por isso ela tem mereci- 
sobre brilho, luminosidade, da preferência universal. 
resistência, etc., 480 são os Por isso merece a sua 
testes pelos quais passa cada preferência. 


Mais espaço . - 
mais beleza ... tornam a NOVA E limitadas finanças podem possuir os 
GRANDE LEONARD para 1942 4 melhoramentos realizados na ciência 
refrigeradora de mais valor e destaque da refrigeração, pois que a Leonard 
de todos os tempos! Tem todos os preserva os víveres a preço Gio baixo 
bons aspectos que V: S. descja. que causa admiração! 


DEPARTAMENTO DE EXPORTAÇÃO > DIVISÃO DA MASH-KELVINATOR COR? 
14260 Plymouth Road, Detroit, Mich., E. U. A. 


ELECTRIC 


RIO DE JANEIRO RD-4-42P 
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A UNDERWOOD... 
PRODUZ 


ESCRITA 
MELHOR 


UMA 


Cada carta que escreve V. Sa. reflete a sua imagem. 


A escrita 4 maquina, ao igual que 
aescrita á mão, cria impressões que 
são boas ou más segundo o aspecto 
geral da carta e a qualidade da es- 
crita produzida pela máquina. 

Cada carta que leva a sua assina- 
tura é o seu representante pessoal. 
Por isso convem que o amigo saiba 
que a Underwood é a máquina de 
escrever da mais alta precisão do 
mundo. Fabricaram-seevenderam- 
se mais de 5 milhões destas má- 
quinas! Escolha uma Underwood 
para trabalho rápido e fácil e para 


Underwood S-Master 
Para escrita comercial 


As Maquinas de Escrever UNDERWOOD 


UNDERWOOD ELLIOTT 
FISHER COMPANY 


ONE PARK AVENUE 
NEW YORK, N. Y. 


obter uma escrita de uma quali- 
dade insuperavel. 

A popular Maquina Portatil de 
Escrever Underwood Champion é 
uma maquina de escrever pessoal 
completa que contem muitos dos 
mesmos Carateristicos da máqui- 
na de escrever Underwood Co- 
mercial. É a máquina de escrever 
portátil ideal para estudantes, es- 
critores, homens e mulheres pro- 
fissionais ... para quem quer que 
seja que tenha que fazer trabalhos 
de escrita. 


F = p Pr 
Underwood Champion Portatil 
Para escrita pessoal 


Aceleram o Comércio Mundial 


pe A 


viage™ 
Para ma 


is inform 


Estas maquinas 
“Singer” Elétricas 
trabalham como 
por arte de magia! 


IA A DIA, um maior número de 
senhoras confeccionam, elas mes- 
mas, os seus vestidos . . . e os fazem 
f com mais facilidade, mais rapidez, e 
Í muito mais encantadores! 
Adquirindo uma máquina SINGER 
elétrica, V. S. disporá dos melhora- 
mentos mais modernos para confec- 
cionar até as prendas mais delicadas. 
Imagine uma máquina que cose para 
diante e para trás . . . que cose por 
cima de alfinetes e costuras grossas e 
que oferece muitas outras vantagens. 
Além disso, todos os móveis das 
máquinas elétricas são de construção 
tão bela, que podem harmonizar com 
Os móveis mais finos que adornam a 
sua sala. O modelo ilustrado, abaixo, 
à direita, pode empregar-se como 
máquina elétrica ou de pedal. V. S. 
T ficará encantada quando vir a nova 
| SINGER Elétrica Portátil com seu 
| estojo tão atrativo. 
Visite a Loja SINGER mais pró- 
É xima, ou pergunte ao Representante 
| SINGER. Sem compromisso algum. 


NUNCA PENSEI 
QUE COSER FOSSE | 
TÃO FACIL! 


E’ VERDADE. E ALEM 
DISSO, ESTA MARAVI- 
LHOSA MAQUINA “SINGER” 
DURARÁ MUITOS ANOS! 


Copyright U.S.A., 1941, by Singer Sewing Machine Co, 
Ali rights reserved for all countries” 
Todos os direitos devidamente protegidos pelo Tratado Internacional, 


SINGER 


SEWING MACHINE 


COMPANY 


ES é. fee 


PARA O JARDIM COMPLETO 


Compre tudo o que precisar para um jardim completo, parque ou campo de golf diretamente 
nos grandes armazens de artigos para jardins de primeira qualidade da Srumpp € WALTER 
Co. de Nova York, E. U. A., casa fundada há 45 anos...que ganhou muitas vezes prêmios 
especiais e medalhas na Exposição Internacional de Flores. 


Mantemos as nossas próprias fazendas e jardins de ensaios para poder garantir a autenti- 
cidade de tudo o que vendemos. Tódas as sementes são submetidas a ENSAIOS DE GERMI- 
NAÇÃO e a experiências de laboratórios para verificar a sua pureza. Pode o cliente ter a 
certeza de receber artigos de alta qualidade por preços razoaveis . . . as melhores sementes, 
plantas, sementes de herva, bulbos, adubos, aparelhos. 


OFERTA ESPECIAL DE INTRODUÇÃO 
para os leitores de Seleções do Reader's Digest. Válida sômente até 15 de maio 


Comprometemo-nos a enviar a seguinte coleção especial: 
6 NOVAS ROSAS—Novas variedades populares, de cheiro agradável, verdadeiras maravilhas de 
beleza. 
25 BULBOS DE BEGONIA—Céres de nomes avulsos, variedades resistentes que fazem flores em 
guantitade. 
50 BULBOS DE GLADIOLO—10 variedades diferentes, 5 bulbos de cada uma. O que há de melhor 
no mundo. Fáceis de cultivar, maravilhosa variedade de córes encantadoras. 
10 MAGNÍFICAS RAIZES DE DALIA—que produzem uma quantidade inumerável de flores duma 
beleza empolgante. 
25 PACOTES DE SEMENTES DE FLORES—Variedad raras especialmente escolhidas, da 
mais alta germinação. As flores de amanhã, uma verdadeira exposição primorosa e deslumbrante. 


Oferta Especial—Todos os artigos aqut mencionados—até 15 de maio. U.S. $30.00 
(livre de qualquer despesa). Prego corrente de catálogo: $35.00. 


Pega Hoje o Nosso Catálogo Ricamente cromolitografado de Artigos para Jardim. 


148 páginas com magníficas gravuras em muitas córes, com a descrição de milhares de variedades 
diferentes—tudo o que se precisa para um jardim completo. .. um verdadeiro manual do jardineiro. 
Livro ricamente ilustrado, uma autoridade na matéria. Rs. 10$000 em estampilhas ou moeda bra- 


sileira (devolvemos a importância a quem nos enviar uma encomenda.) 


STUMPP & WALTER CO. 
132-138 CHURCH ST. NOVA YORK, E. U. A. 
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HIGGINS INDUSTRIES 


SE TIVESSEM RODAS, 


HIGGINS 


SERIAM 


“CAMINHÕES PESADOS 


M certas regides da América do Norte e do Sul, as únicas estradas 

_ São muitas vezes os cursos de água naturais. Há dez anos que a 
Higgins vem servindo essas regides, desde que criou o ÚNICO barco 
capaz de satisfazer plenamente as necessidades locais. É ésse um 
bote que pode varar diretamente nas praias—sem precisar molhes— 
um verdadeiro “caminhão-do-mar,” que navega sempre como no 
seu próprio elemento, quer seja nos meandros dos rios da selva, 
quer nos litorais semeados de rochas. Botes que nós criámos para 
o senhor, e que somos agora chamados a fornecer—táo depressa 
quanto podemos fabricá-los—aos governos dos Estados Unidos, da 
Inglaterra e da Holanda, para o servico da guerra. Botes fabricados 
para V.Sa. na maior fábrica do mundo, dotados de facilidades de 
manobra inteiramente novas, e dessa qualidade de confianga aue 


as necessidades de guerra nos impuseram. 
INC, 


NEW ORLEANS, U.S. A. 


Os maiores construtores de lanchas comerciais no mundo. 


eur 
Estes AUTOBOTES ) 


Quem SAO Os HOMENS 


Que VENDEM Os PRODUTOS WESTINGHOUSE 


WESTINGHOUSE fabrica utensilhagem elétrica: mas os homens que a vendem, 

são conterrâneos seus, com negócio montado na sua terra ou nas vizinhanças 
dela. Visto como ganham a vida distribuindo localmente os produtos da Westing- 
house, nós chamamos êles de distribuidores, 


Entre a nossa Companhia e os homens 
que a representam na qualidade de dis- 
tribuidores, existem laços de consideração 
mútua. Temos em alta estima e respeito 
a lealdade dêles, pois sabemos que tudo 
arriscam para bem servir a Westinghouse 
e os seus fregueses. 


Atualmente, o distribuidor da Westing- 
house se encontra em face de um grave 
problema: desejando servir a sua clien- 
tela, cada dia que passa se vê mais em- 
baraçado para conseguir fornecimentos. 
Ele sabe que, embora as encomendas para 
as necessidades da guerra estejam em 
primeiro lugar, a Westinghouse vem fa- 
zendo impossíveis para o atender; isso o 
estimula a persistir sem desfalecimento, 
entre dificuldades. E que tem fé no futu- 
ro da Westinghouse! Muitas vezes terá 
de dizer a um freguês que a encomenda 
vai demorar, ou que só tem à mão um 
artigo de substituição. Poderá até receber 
encomendas absolutamente impossíveis de 
satisfazer! Quando tal suceda—esperamos 
que todos tenham a necessária paciência. 


Caso V.Sa. possua aparelhagem ou 
utensílios Westinghouse, o distribuidor 
local pode lhe fornecer preciosas instru- 


WESTINGHOUSE ELECTRIC 


ções sôbre o modo de usá-los e de con- 
servá-los. Nossos engenheiros só dese- 
nham artigos robustos, de boa construção 
e duração. Quando usados com cuidado, 
poderão continuar ao serviço não só du- 
tante a guerra tôda, mas por muitos anos 
após ela! A maioria dos Distribuidores 
da Westinghouse operam bem organiza- 
dos serviços de reparação, cujos mecâni- 
cos especializados podem ensaiar e ins- 
pecionar sua aparelhagem elétrica. E 
frequente bastar um simples ajuste, para 
a pôr a funcionar com mais eficiência, e 
fazê-la durar mais. 


A Westinghouse sente-se no dever de 
bem servir, e com lealdade, uma hoste de 
fiéis amigos no seu país, e em muitos 
outros. Mas, a despeito de crescentes difi- 
culdades originadas pela guerra, temos 
de considerar o desempenho dêsse dever 
secundário apenas em relação às exigen- 
cias que o esfôrço da defesa impõe à 
nossa energia e vontade. 

» » » 

A emissora Westinghouse de onda curta 
—WBOS, Boston, E. U. A.—irradia no- 
tícias mundiais sete vezes ao dia, nos 
primeiros 15 minutos de cada hora. 
11.870 KC., 25,27 m. 


INTERNATIONAL COMPANY 


Fabricante de Produtos Elétricos 
40 WALL STREET, NOVA YORK, E. U. A. 


Westinghouse 


FUNDADA 


EM 1886 


nários. Porque são éles que constituem 
o elo que nos liga a V.S., e a todos os automobilistas do Brasil. 
Nós os ajudamos, êles nos ajudam e juntos cooperamos para 
a proteção dos interêsses do público. 

Mas só os nossos Concessionários podem fazer de V.S. um 
automobilista satisfeito. E” que são éles que asseguram o 
funcionamento perfeito e econômico do seu carro—que ga- 
rantem a V.S. todo o proveito que dêle pode tirar. Em suas 
oficinas, os nossos Concessionários têm mecânicos que cur- 
saram a nossa Escola Técnica, em São Paulo. E êsses mecânicos 
dispõem de ferramentas e máquinas especializadas para o 
exame e a regulação do seu carro. 

Confie serenamente, pois, aos nossos Concessionários, o seu 
automóvel, afim de que dêle receba tudo a que tem dereito, 
em economia, conförto e prazer. 


GENERAL MOTORS 
DO BRASIL, S.A. 


CHEVROLET e DELCO LUZ e FRIGIDAIRE 


GM CHEVROLET e PONTIAC e OLDSMOBILE 
BUICK e CADILLAC e CAMINHÕES GMC E 
SS DIESEL e PEÇAS GENUINAS E ACESSÓRIOS 


A INVARIAVEL D 


la EM TODOS A 


OS CLIMAS & 


Zenith oferece a verdadeira 
sintonização por faixa 
expandida. 


Dedicada 


aum Ideal 


ZENITH, a fábrica mais antiga 
de receptores de rádio para o lar, 
encorpora nos seus aparelhos as 
mais altas qualidades para os 
tornar superiores a quaisquer 
outros. Todos os melhoramentos 
científicos mais recentes são em- 
pregados nas enormes fábricas 
Zenith, para que V. Sa. possa 
obter um rädio-receptor de 
qualidade superlativa que re- 
presente o maior valor intrin- 
seco em rádios. 

A Fábrica Zenith foi a pionei- 
ra na recepção de ondas curtas. 
Hoje, mesmo o Zenith de mais 
baixo preço para todas as ondas 
está provido com a seletividade 
por “faixa expandida” . . . que 
torna fácil obter clareza e pureza 
superlativa de som mesmo de 
estações transmissoras remotas. 
O Zenith para 1942 e nossa 

obra-prima. 
O agente Zenith tem uma 
grande variedade de rádio- 
receptores e rädio-fonögra- 
fosporondeescolher. Visite-o 
e tenha uma demonstração 


do único rádio com recepção 
de onda curta garantida! 


cave A 


N 
< > > EN ee 


| Provado em 
1.600.000 kms” 


ESTE ÓLEO DURA MAIS E REDUZ O DESGASTEI 
Durante 100 dias, 9 carros de série roda- 
ram, em Flórida, EE. UU., um total de 
1.600.000 Kms. para provarem a resistên- 
cia e economia do Novo Atlantic Motor 
Oil. Ao chegarem à meta final, os 9 carros 
apresentavam nos cilindros um desgaste 
10 vezes menos que o normal. Também o 
desgaste nos pistões e a abertura dos aneis 
eram menores—muito abaixo do normal, 


PORTO ALEGRE 


* . . distância igual a E a sua pelicula lubrificante—4 vezes mais 
mais de 160 vezes Recife- resistente — conservou-se sempre cons- 


Pérto Alegre, em linha tante e uniforme. Ainda mais: foi provado 

reta. também que o Novo Atlantic Motor Oil é 
mais econômico, pois os Carros gastaram 
apenas | litro de óleo por 1.300 Kms. 


Beneficie-se com éstes fatos! Experimente 
o Novo e robusto Atlantie Motor 
Oil, em seu próprio carro, para 
usá-lo sempre. 


tlantic motor 


Gasolina e Lubrificação 


PRODUTO DA ATLANTIC REFINING COMPANY OF BRAZIL 


NOVO E 


ROBUSTO 


Dê aos Jovens um Presente 
Que lhes Dure Toda a Vida: 


Uma Parker—a Jóia das Canetas 


+ 


O Diamante Azul no elegante 
segurador em flecha é uma garan- 
tia que seu presente duma Caneta 
Parker Vacumatic proporcionará 
inteira satisfação e máxima utili- 
dade ao presenteado. O lindo 
Diamante Azul é o símbolo da 
nossa GARANTIA de serviço in- 
condicional durante a vida do 
possuidor, sem outra despêsa, 
exceto a quantia suficiente para 
cobrir embalagem, porte e se- 
guro, uma vez que a caneta não 
tenha sido propositadamente 
danificada, e nos seja devolvida 
completa. 

Há ainda muitas outras razões 
porque a Parker é o mimo ideal 
que seus amigos prefeririam, se 
lhes facultassem a escolha. 

Estas Jóias do Reinado de 
Canetas são desenhadas num es- 


Unicos distribuidores para todo o Brasil 
COSTA, PORTÉLA & CIA, Rua 1º de Março, 9-19, Rio de Janeiro 


tilo original, e fabricadas com 
aneis de Pérola brilhante e Aze- 
viche cintilante. Como não tem 
saco, podem ser superabastecidas 
com mais uma têrça parte de tin- 
ta que a média das três canetas de 
tipo saco mais bem conhecidas 


no mercado. 


A Parker deslisa-se sôbre o 
papel como se fösse lubrificada, 
pois possue uma pena flexível de 
ouro de 14 quilates, com bico de 
Osmirídio, muito macio, que não 
se gasta durante uma vida inteira 
...e a televisão total do depósito 
permite ver-se sempre O nível da 
tinta—indicando quando a cane- 
ta se deve encher de novo, e evi- 
tando assim que se seque inespe- 
radamente. 


Examine as muitas vantagens 
exclusivas da Parker na loja de 
qualquer Agente Parker. 


go Garantia 


e Posto Central de Consértos: 


É 

| O Diamante 

| Azul 
Parker 
significa 


por Vida. 


Para manter 
uma caneta 
em condições 
perfeitas— 
Pes seja uma 
Jg Parker ou 

| qualquer 

[4] outra marca 
e —use Quink, 
| a tinta mara- 


| vilhosa que 
limpa a pena 

| à medida que 
escreve, e seca 


rapidamente 
no papel, 


NENHUM ULTRAPASSA O HAMILTON 
E forte, preciso, fe 


TOS DIAS que vão correndo, quem 
N compra um relógio quer um objeto 
de duração. Compra-se o relógio que 
assegura serviço certo por muitos e 
muitos anos. E o senhor, se quer um 
relógio dêsses, compre um Hamilton. 


AA, 


À MODERNA TECNICA DE IMPRESSÃO 
EM SEU PRÓPRIO ESCRITÓRIO / 


ito para durar 


Quandoagente olha para um Hamilton, 
as primeiras palavras que vêem à böca 
são: “É bem bonito.” Mas depois de o 
ter comprado, a gente concorda com os 
muitos milhares de pessoas que dizem: 
“A qualidade yrincipal do Hamilton é a 
precisão.” E essa precisão é inteiramente 
devida ao modo como êle é fabricado— 
por mestres relojoeiros, com materiais 
que são o que há de melhor. Cada re- 
lézio Hamilton (exceto os destinados a 
serviço militar) tem uma caixa de metal 
precioso. Todos os Hamilton têm 17 
rubís, ou mais. Cada Hamilton cumpre 
a tarefa para que foi concebido —r 
o tempo com regularidade e pre 


arcar 
10. 


As melhores ourivesarias e relojoarias 
têm o Hamilton à venda. Vá vê-lo hoje. 
Cientifique-se porquê lhe chamam de 
“Aristocrata dos Relógios”. . . Hamilton 
Watch Company, 2 10 Columbus Avenue, 
Lancaster, Pennsylvania, EUA. 


CLARA 17 rubís, liga de ouro (14 quilates) natural 


ou coralino, 
BOULTON— 17 rubis, 
CORINNE—17 rubis, 


ou natural, 
ENDICOTT—17 rubis, de ouro (10 quilates) natural. 
LAURA—17 rubís, liga de ouro (14 quilates) natural. 
MIDAS—17 rubís, ouro (14 quil ites) natural ou coralino 


le ouro (14 quilates) natural 


de ouro (14 quilates) branco 


As máquinas reprodutoras “Multilith" já provaram sua real 
eficiência em trabalhos comerciais e gerais, tais como: 
Material de Propaganda, Impressos, Listas de Preços, Dese- 
nhos, Figurinos, Prospectos, Trabalhos de Arte, Boletins, 
Quadros Estatísticos, Harmonogramas, Cartas Hidrografi- 
cas, Mapas Geográficos, Cabecalhos de Cartas, Relatorios, 
Comunicações, Menus, Catálogos, etc. etc. 


MAQUINAS ADDRESSOGRAPH, MULTIGRAPH DO BRASIL S. A. 


Av. Graca Aranha, 14-2.º Rio de Janeiro 


HAMILTON 


“Aristocrata dos Relógios” 


N 


SABE © QUE LHE CONVEM... 


O snr. Alves tornou-se próspero graças às quali 
dades naturais de sua inteligência, e à informação 
que soube acumular. Sempre em contacto com o 
mundo exterior, utiliza de há muito os trans- 
portes aéreos para remeter utensílios e abaste- 
cimentos para sua fazenda, situada bem no 
interior. Previa de há muito o advento da Era 
da Aviação, que viria canalizar os mais ricos 


recursos da Terra para os centros de comércio. 
Os super-aviões gigantes de amanhã, trans- 
portando mercadorias e passageiros através dum 
oceano que não tem limites, tornarão acessíveis a 
todos os homens as vantagens de que o snr.Alves 
soube tirar tanto proveito. Como os maiores 
transportes do passado e do presente, êsses 
aviões serão acionados pelos motores Wright. 


WR IGHT AIRCRAFT ENGINES 


SOUZA-SAMPAIO & CO., LYD., RIO DE JANEIRO 


REPRESENTANTE: 


ELETROGERADORES MODERNOS 
CONFIANÇA, ECONOMIA, COMPACIDADE 


Já hoje torna-se possível usufruir a 
conveniência da luz e energia elétrica 
em tantos lugares onde os cabos trans- 
missores das grandes centrais elétricas 
não chegam. Os Eletrogeradores mo- 
dernos “Caterpillar” a motor Diesel são 
fabricados precisamente para tais con- 
dições, e é de ver o serviço satisfatório 
que hoje estão dando em hotéis e estân- 
cias de repouso, escolas e institutos, fáb- 
ricas e minas, em propriedades particu- 
lares, e até pequenas povoações isoladas. 


O Eletrogerador “Caterpillar” Diesel 
é uma pequena central fácil de trans- 
portar, completa e de grande compaci- 
dade. Sua estrutura é tao simples quanto 
robusta, e o fabrico é de molde a asse- 
gurar produção uniforme e contínua do 
máximo de voltagem tabulada. O gera- 
dor tem regulação automática, que lhe 
permite manter uma voltagem uniforme. 
Não reclama atenção frequente nem a 
assistência de peritos. 


Quanto ao sistema de combustão, ex- 
clusivo da “Caterpillar,” queima óleo 
para fornalhas, de baixo preço, com a 
máxima limpeza e eficiência. Por outro 
lado, a longa duração eo baixo custo de 
manutenção de Eletrogerador “Cater- 


4 


pillar” Diesel veem se acrescentar à 
economia do seu funcionamento. Em 
capacidades diversas, de 15 a 90 kilo- 
watts. Peças de sobressalente e assis- 
tência técnica acessíveis em quasi todo 
o mundo. 

O Eletrogerador “Caterpillar” Diesel 
é produzido pelos maiores fabricantes do 
mundo no ramo de Motores Diesel. 
Outros artigos “Caterpillar” Diesel: 
Tratores de Rodas e de Esteiras, 
Maquinaria para Estradas, Niveladoras 
a Motor, Motores para Indústrias 
e Navegação. 

* * * 


PELA VITORIA! As necessidades da guerra im- 
põem pesadas tarefas à “Caterpillar” Aos 
nossos estimados Clientes que sofrerem demoras 
na entrega, agradecemos terem cedido a pre- 
ferência ao nosso esfôrço pela Vitoria. 


CATERPILLAR TRACTOR CO., Peoria, Ill, E. U. A. 


ELETROGERADORES 


CATERPILLAR 


MARCA REGISTADA 


DIESEL 


Na Defesa | 
do Continente Nas Americas 


é facil tirar 


..a borracha desempenha um papel im- 


portantíssimo. Muitas peças essenciais em : ; 1 MAG NIFICOS 
INSTANTÄNEOS | 


armamentos de tôda categoria, de terra, ar 
e mar, säo de borracha. 


A U.S.Rubber encontrou o meio de 
ligar a borracha ao ago das pranchas nas 
correntes tratoras dos tanques, o que fa- 
vorece o seu manejo e velocidade; nos 
navios de guerra as mangueiras de borra- 
cha são como as artérias vitais que levam 
gasolina e óleo aonde são necessitados; a 
corrente elétrica que transmite sinais, dis- 
para canhões, gira tôrres blindadas, ilu- 
mina e aquece, passa por fios e cabos re- 
vestidos de borracha isolante. 


Ul 


Fotografia Oficial do Exército dos EF 


Nos aviões de bombardeio, há tanques 
para gasolina feitos de borracha que se 


Os novos problemas creados pelas solda automaticamente, quando é perfura- 
necessidades da guerra, estão sendo da; caminhões, canhões anti-aéreos são 
resolvidos por nossos engenheiros e dotados de pneumáticos “U.S.”; há borra- 
cientistas, podendo-se desde já pre- cha nas máscaras anti-gáses; existe até 
| dizer que, quando termine o conflito, roupa interior, usada pelos aviadores, em 
será possível oferecer ao público as que uma borracha especial condutora de TOS x am 
i vantagens de muitos novos aperfei- eletricidade mantém o calor necessário OJE quasi todo mundo nas Américas 
çoamentos desenvolvidos pela “U.S.” ao corpo. À tira instantáneos que antes se tenang 
atribuido a “muita sorte.” Fotos vividas, 


j . . . .. 
agradaveis . . . que contam a invejavel felici- PES 


U N I T E D S TAT E S R U B B E R E X P 0 R T C 0 er Ltd. dade que nos rodeia. instantâneos, 


~ porém, já não se devem à pura sorte. São o re- 
1230 Sixth Avenue, Nova York, EE. UU. 


sultado de se combinar o bom sen- 
tido fotográfico com bom filme. 

Na maioria essas fotografias se 
tiram com Filme Kodak Veri- 
chrome, porque Verichrome aju- 
da o amador: corrige os pequenos 
erros de exposição e não depende 
de céu claro para produzir mag- 
níficos instantâneos. 


A que mais anos leva servindo, neste ramo, 
à América Latina, com Sucursais e Agentes 


nas principais cidades. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER, N. Y., E. U. A. 


Revendedores nas principais Cidades das Américas 


A TODAS 


para trabalhos de todo gênero. E largamente utilizada tanto nos 
escritórios como nos lares. Produz uma escrita táo 
bela e clara como a Remington Standard — a máquina 
de escrever para escritórios: mas a Modélo 5, note 
bem, é portátil! Veja a Modélo 5 e as outras porta- 
teis —a “Envoy” e a “Remette” — na Agéncia mais 
próxima da Remington. Faca uma experiéncia gratis, 
sem qualquer compromisso da sua parte. 


S.A. CASA PRATT 


Artigos de Escritorio 


ites Exclusivo 


TERE 


MODELO 


788" 


“O Radio 
Dar igs 
Se Vendi 
no Mundo” 


A v 

cern E as distâncias estão ao seu alcance, com êste 
incomparável aparélho—o que mais se destaca dentre os rádios de onda curta 
—o Philco-Tropic 788T, aqui ilustrado. Tédas as grandes emissoras do mundo 
acham-se à sua disposição, a um simples giro do dial. E” vinte vezes mais fácil 
de sintonizar, e alcança as mais remotas estações, com prodigiosa nitidez, grande 
volume e suavidade—como se fôra a própria estação local predileta do rádio- 
ouvinte. Sua tonalidade é magnifica. Sua extrema sensibilidade regista facil- 
mente o mais insignificante e longincuo sinal de onda e o amplifica em todo 
o seu volume originário. Mas é preciso ouvir-se êste dominador de ondas 
hertzianas, para realmente avaliar-se do seu extraordinário alcance e soberba 
potência. E' a obra-prima dos maiores fabricantes de rádio do mundo—a Philco 
Radio and Television, dos Estados Unidos. Peçam uma, demonstração dêste 
ultra-moderno rádio, e convençam-se dos seus incomparáveis méritos. 


"N 


a sia 


A 


VEJA ESTA ILUSTRACAO! Fixe bem o nome 
“PHILLIPS” e não esqueça jamais essa excelente 
maneira de aliviar os males do estômago e as 
aflições causadas pelo excesso de acidez. Um 
pouco de LEITE DE MAG SIA PHILLIPS o 
fará sentir-se tão cheio de vida como tôda essa 
alegre gente que se vê aqui. 


Também em forma de com- 
primidos sob o nome MILMA 


p 


Produtores e distribuidores de Essolube, 


AVOR dos motoristas... delícia da garotada...e um dos 
grandes aliados dos perfuradores de petróleo da Organi- 
zação Esso... é a lama! 

Anos atrás, a lama e os líquidos de toda natureza eram 
considerados um perigo a ser evitado pelos perfuradores do 
solo, na busca de petróleo. Mas, com o desenvolvimento da 
sonda rotatória, os petroleiros começaram a se valer da circu- 
lação da água, para refrescar a ferramenta e desobstruir as 
escavações. Não tardou, daí, a se descobrir que a lama consti- 
tuia um elemento ainda mais util do que a água. E hoje ela 
é mesmo considerada indispensável nos árduos processos de 
extração do óleo crú. Compelida para o sub-solo por podero- 
sas bombas, refresca e lubrifica as perfurações, triturando 
rochas e areia... lava as profundidades subterrâneas, tra- 
zendo os depósitos à superfície . . . constroe uma camada pro- 
tetora de encontro às paredes da escavação... impede peri- 
gosas formações subterráneas . . . e, enchendo toda a extensão 
do poço, em colunas de altura gigantesca, exerce uma pres- 
são tremenda sobre o gás: contem sua expansão violenta, 
evita a derrocada das paredes e a obstrução da perfuração. 

E, quando a lama, compelida às profundidades da perfu- 
ração, retorna à superfície, os experimentados engenheiros 
Esso podem ler, nela, tudo o que se passa no sub-solo. Pois 
os detritos que ela traz consigo mostram claramente qual o 
tipo de rocha, areia ou barro que está sendo perfurado e a 
própria consistência das diversas formações. Estas informa- 
ções são confrontadas com as previsões geológicas e geofisi- 
cas e o mapa da região é então levantado com a mais absoluta 
segurança. 

E' esta a história da lama, na indústria petrolífera ... uma 
história demasiado épica para uma substância tão subestima- 
da...mas que auxilia a Organização Esso a manter carros 
rodando, casas iluminadas, fazendas progredindo e indústrias 
lubrificadas, nos quatro cantos do mundo! 


Ouça o “REPORTER ESSO”. 
8 da manbi—meio dia e 55 
das Rádio Nacional do Rio 
de São Paulo (1.000 kes.). 


todos os dias, excet 
da noite e 10,55 


e Janeiro (980 bes.) e 


domingos, as 
noite, através 


Essolene, e outros produtos Esso, que encontrará sempre, sob o oval Essa 


ote 
O dispositiv 


para tra 2 


únicos 


NOVO tôrno de precisão South Bend “Oficina de Precisão” 

foi projetado e construido para serviço eficiente em oficinas 
modernas de precisão. O equipamento normal inclue mandril 
com boquilha de pressão, parada micrométrica do carro, in- 
dicador de roscas, coletor de aparas, porta-boquilhas e disposi- 
tivo telescópico para torneamento cônico. 


As velocidades da haste variam de 21 a 725 R.P.M. A caixa 
de engrenagens de mudança rápida permite ao operário obter 
imediatamente tôdas as roscas e avanços. Volantes de grande 
diâmetro, graduações de fácil leitura e controles dispostos con- 
venientemente diminuem a fadiga do operário e asseguram a 
produção máxima. 


Os törnos South Bend são fabricados em cinco tamanhos: 


10", 13”, 1415" e 16” de diâmetro torneavel, nos tipos “Oficina 
de Precisão” e “Produção em Serie”, com comprimentos de 
banco de 3’ a 12’. Escrevam pedindo o nosso catálogo e indiquem 
o idioma em que o desejam: Português, Espanhol ou Inglês, bem 
como o nome do nosso distribuidor mais próximo. 


SOUTH BEND 


785 EAST MADISON STREET 
FABRICANTES DE TORNOS HA 35 ANOS 


LATHE WORKS 


SOUTH BEND, INDIANA, E. U. A. 


“MANUAL do 
TORNEIRO” 


Um livro sôbre o fun- 
cionamento e o cuidado 
com tôrnos de trabalhar 
Consiste de 128 
nas de 13 cms. x 20 
ems.— contém 360 ilus- 


pá 


ções. Este manual será 
enviado para qualquer 
enderégo, com porte pago, 
após o recebimento de 
38000 em sêlos do Correio. 
Indiquem o idioma dese- 
jado—Portugués, Espanhol, 
Inglês ou Francês. 


PAPAI: SE O SE. 
NHOR ME COMPRAR 
UMA CANETA TIN- 
TEIRO ESTERBROOK 
ESTOU CERTO QUE 
CONSEGUIREI ME- 
LHORES NOTAS 


Eu gosto da Esterbrook porque ela tem 31 
estilos diferentes de penas, incluindo tipos 
especiais para caligrafia, contabilidade e 
estenografia. 

Meus colegas acham que a Esterbrook 
é UNICA ... e o nosso professor usa uma 
tambem para corrigir o nosso trabalho. 


CANETA 
TINTEIRO Quer me comprar 
Completa uma? 


DESDE 25$000 


Tomarei o maximo cuidado com a 
minha Caneta Tinteiro Esterbrook, po- 
rem em caso de acidente com a mesma, 
posso comprar uma 
Pena Renovavel por 
uma insignificancia e 
mudá-la eu mesmo, tão 
facilmente como se fosse 
uma lampada eletrica. 


( oS byt, kits 


O CORAÇÃO DA CANETA 
TINTEIRO É A PENA 


Esta é a razão das Canetas Tinteiro 
Esterbrook serem tão praticas para nos PENAS 


RENOVAYEIS 
Stood CANETAS TINTEIRO 


DIFERENTES 


0 PRIMEIRO RA 
FABRICANTE DE + N.J. 


41-45-P 


BA A 


è Existe um Caminhão 
International para cada 
tipo de transporte. 
Cada International tem 
a garantí-lo um récord 
de serviços que são 
fatos autênticos. 


ECONOMIA-e mais alguma cousa... 


CONOMIA, segurança, longa dura- 

cio... Quando o senhor tem a seu 
serviço um Caminhão International, as 
caraterísticas de alta engenharia auto- 
móvel e de robusta construção dêsses 
carros, lhe asseguram satisfação total, 
Verdadeira maravilha moderna, com 
seus motores “Diamante Verde”, pro- 
duzem um surto constante de potência, 
que ainda parece mais assombroso 
quando V.Sa. se apercebe de que com- 
binam potência com baixo consumo de 
combustível. Tem depois a sensação de 
confiança que lhe inspiram os grandes 
e infalíveis travões hidráulicos, novos, e 


INTERNATIONAL HARVESTER 


a proteção reforçada da confortável ca- 
bine inteiramente de aço, com vidraça 
tôda de segurança. 

Permita-nos sugerir-lhe uma visita ao 
representante dos Caminhões Interna- 
tional na localidade, para se inteirar do 
tipo de caminhão mais próprio para O 
seu serviço. Encontra-os em capacidades 
que vão do tipo ligeiro, de entrega, até 
31.000 quilos. Os chassis International, 
aerodinâmicos, são fáceis de acomodar 
às exigências dos construtores locais de 
carrocerias. 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 
HARVESTER BUILDING CHICAGO, E. U. A. 


Os produtos 
nesta casa estão 
protegidos por 


Isto significa que a carne comprada aquí 
1. É saudável para seus filhos 
2. É mais saborosa 
3. Conserva-se mais tempo 


4. Custa menos com o tempo 


ão é essencial para a sua s 


A refrigera 
O açougue, a mercearia € à leiteria onde faz 


possuem refrigeração automática? Os 


ciantes de víveres adotaram a ret 


os alimentos. 


processo seguro de prote 


Servel fornece refrigeração em centenas de casas de 


por todo o Brasil. 


SERVEL, Inc., Export Department, 
51 East 42nd St., New York, N. Y., U. S. À. 


os ai trabalham, numa boca 


que ocupa mais de I hectares de 


terreno, 


Pela Pan American, pode-se voar 
entre as AM do Norte € do 
oras—e esco- 

ais. A via- 


314 dias. 


SE se percorrem 10.000 kilómetros 

ou sômente 100, a Pan American 

dará uma nova idéia da perfeita Coor- 

denação do transporte aéreo, O resul- 

tado de 13 anos de prática; Juxuosos 

aviões levados por potentes motores, 
e que um pessoal extraordinariamente 
hábil mantém ao máximo de eficiên- 
cia; rotas aéreas protegidas por uma 
extensa cadeia de estações rádio-difu- 
soras; serviço especial que se encarrega 
de todos os detalhes parafazeraviagem 
ainda mais agradável. A Pan American 
não só faz poupar tempo mas também 
incomodos € preocupações! 


onaves da Pan American 
177 cidades da América 
diversos pai- 

em pela via 

outros sis- 

dias 


VOE aos E.U.A. No tempo economizado 

pode-se ver mais das maravilhas dêsse 
ais. 

> Informação completaem qualquer agên- 

cia de viagens ou em qualquer dos escritó- 

rios das companhias abaixo indicadas. 


terri 
rt 


Das formosas plagas sulinas 


para tödas as partes do mundo! 


No rico e ferti 

€ értil estado sul-ri 

Rio Grande, o frigorífico ieee rate E na Oe 
a , uma das gr Ei 

que essa companhia instalou no Brasil grandes EEE 


Verdadeir i 

a colmeia human irigi 

ee a, dirigida écni 

experiência, aí sa : A: por técnicos de 

fa pede q a ae sob inspeção do govérno rhs 
a mesma alta quali = 

ao nome Swift: qualidade que deu fama mundial 


Dai saem é 

, também, as fina 

pe >: s conserv e 

Swift, vendidas em todo o Brasil: ade camer a 


PRESUNTOS + 
a De e SALSICHAS TIPO VIENA E OXFORD 
COCKTAIL + LINGUAS DE BOI, CARNEIRO E 


PORCO - PATE 
ponco- PATES DE FOIE, CARNE, PRESUNTO E GALINHA 
ORNED BEEF “EXETER" + EXTRATO DE CARNE » TUCO 


Companhi i 
ompanhia Swif do Brasil S/A 


Distribui 
istribuidores Mundiais de Produtos Brasileiros 


Pontos de Venda 


gLEÇÕES DO READER'S Digest vende-se a 28000 nas principais livrarias e 
S pontos de jornais do Brasil. Se o seu vendedor de revistas ainda não tem 
exemplares de Seleções, sirva-se escrever ao mais próximo dos agentes oficiais da 
relação abaixo, solicitando um exemplar, e peça ao seu vendedor para suprir-se 
mensalmente de Seleções por intermédio dêsse nosso agente. 


para 0 abastecimento VP; į AGENTE GERAL PARA TODO O BrAsIL: Fernando Chinaglia, 


de melhores produtos } f Rua São Pedro, 14, RIO DE JANEIRO. 
de petróleo. N Esrapo DE Aracoas: Manuel Espindola, 


=e E Praça Pedro II, 49, Maceıö. 
TEXACO tem ao serviço : Albano H. Martins & Cia., 
de V. S.a sua moderníssima s, 85/89, BeLém, Pará. 
Souza, 
Rua do Colégio, 8, SALVADOR. 
Esrapo po Ceará: José Alaor de Albuquerque & Cia., 
e 3 a j tif E Praça do Ferreira, 597, FORTALEZA. 
dução científica de petró- $, i A “al Esrabo po Esrirıro Santo: Viúva Copolilo & Filho, Vrrérta. 
leos crus selecionados, para , = Esrapo DE Goraz: A. Arlington Fleury, Av. Araguaia, Gorânia. 
abastecer-lhe de combusti- > wi : Esrano po MaranHão: Miguel A. Citro & Filhos, 
t Praça João Lisboa, 195, SAo Lurz. 
ADO DE Maro Grosso: Pinheiro & Cia., CuraBá. 
ADO DE Minas Gerais: Joaquim Mose Veloso, BeLo Horizonte 
istADO DO Pará: Albano H. Martins & Cia., 
Travessa Campos Sales, 85/89, BELÉM. 
Esrapo pe Pararpa: Orlando Pedrosa, 
Rua São José, 162, João Pessoa. 
Esrapo po Paraná: J. Ghignone, 
Rua 15 de Novembro, 423, CURITIBA. 
Esrapo DE Pernambuco: Ercole Caruso, 
Rua Nova, 223, RecIFE: 
Esrapo po Praví: Claudio M. Tote, TERESINA. 
Esrapo Do Rio pe JANEIRO: Fernando Chinaglia, 
Rua São Pedro, 14, Rio DE JANEIRO. 
Esravo po Rio GRANDE DO Norte: Luiz Romão, Narar. 
Esrapo po Rio GRANDE Do SuL: Sdmente para Porto Alegre: 
Octavio Sagebin, Rua 7 de Septembro, 805, Pôrto 
Arcee. Para locais fora de Pôrto Alegre: Fernando 
Chinaglia, Rua São Pedro, 14, Rio pt JANEIRO. 
Esrano pe Santa Cararına: Pedro E. Xavier & Cia., FLORIANÓPOLIS. 


q Ñ BEI: EE Px š N Esrapo pr São Pauro: Pellegrini & La Selva, 
N NI ‘ E RE) Viaduto Santa Efigênia, 281, São PauLo. 
4 z f Esrapo De Sercrpk: Livraria Regina Ltda., 


Rua João Pe: , 137, ARACAJÜ. 
TERRITÖRIO Do Acre: Diogenes de Oliveira, Rio Branco. 


aparelhagem e processos 
de refinacio, bem como a 


sua longa prática na pro- 


veis e lubrificantes Texaco 


de insuperável eficiência. 


Agentes Gerais para Portugal 
LIVRARIA BERTRAND, RUA GARRETT, 73, LISBOA 


A Leitura— 
Chave do Encanto Pessoal 


Por Lin Yutang 


Afamado escritor chinés, autor de «A Importância de Viver> 
e «Momento em Pequim» 


HA puas espécies de leitura, a leitura como uma necessidade profissional 
e a leitura como um prazer. O primeiro tipo nada tem que ver com os 
refinamentos da cultura; a segunda no entanto é um privilégio, algo 
que aumenta a riqueza e a alegria da vida e proporciona um instante de 
evasão da cadeia física em que nos encerra o imediato cotidiano, para 
o reino maravilhoso da vida contemplativa. Esta sorte de leitura é de 
uma volutuosidade que comunica um secreto deleite. É como um 
passeio pelo bosque em lugar de uma excursão por um mercado. Ao 
invés de trazer pacotes de tomates, volvemos com a face iluminada e os 
pulmões cheios de ar puro. 

E que indefinível encantamento confere ao leitor! O poeta chinês 
Huang Shanku disse de uma feita: «Um estudioso que passou três dias 
sem ler nada sente que sua palavra não tem graça e que sua face ficou 
feia ao refletir-se num espélho». Estranho efeito éste que a leitura pro- 
duz no homem! Embora não seja cosmético, crea mais encanto do que 
todos os artifícios. Quantas faces lindas já nos enfadam em cinco mi- 
nutos de conversa, ao passo que certas magnéticas personalidades nos 
seduzem logo que abrem a bôca, a despeito de possuir feições não mui 
graciosas! É que estas ultimas, com o espírito enriquecido por muita 
leitura, observaram a vida agudamente, meditaram sôbre as cousas, 
“acompanharam os acontecimentos, e adquiriram um ponto de vista ori- 
ginal—tudo o que aguça o apetite do ouvinte e conquista a sua estima. 

Na compreensão do poeta chinês, êsse é o sabor que a leitura comu- 
nica. E provém dêsse tipo de leitura que é oferecido pelas seleções do 
Reaver’s Dicest, variada e sem ordem aparente, porém não promiscua; 
leve, mas não inútil nem estimuladora da preguiça mental; rica de pen- 
samento, sem ter a fastidiosa gravidade acadêmica; intelectual, mas não 
pesadamente doutoral: fomenta no leitor uma saudável curiosidade e 


(Continúa no verso du primeira capa) 


eaders Digest 


SELEÇÕES está à Venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais do Brasil, ao preço de 2000. Os 
nossos agentes da relação abaixo estão aptos a suprir qualquer encomenda, 
bem como a receber pedidos de assinaturas. 


Agente Geral para o Brasil 
Fernanpo CHrnacLia, Rua do Rosário, 55, Rio de Janeiro 


ALacoas: Manuel Espindola, Praça Pedro II, 49, 
Maceió. 


Amazonas: Albano H. Martins & Cia., Travessa 
Campos Sales, 85/89, Belém, Pará. 


Bafa: Livraria Souza, Rua do Colégio, 8, Salvador. 

Ceará: José Alaor de Albuquerque & Cia., Praça 
do Ferreira, 597, Fortaleza. 

Espirıro Santo: Viúva Copolilo & Filho, Vitória. 

Goraz: A. Arlington Fleury, Av. Araguaia, 
Goiânia. 


MaranHão: Miguel A. Citro & Filhos, Praça 
João Lisboa, 195, São Luiz. 

Maro Grosso: Pinheiro & Cia., Cuiabá. 

Minas Gerais: Joaquim Moss Velloso, Avenida 
dos Andradas, 330, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa Cam- 
pos Sales, 85/89, Belém. 

Paraísa: Orlando Pedrosa, Rua São José, 162, 
João Pessoa. 


Paraná: J. Ghignone, R de N 
seal ig: » Rua 15 de Novembro, 423, 


Pernambuco: Ercole Caruso, Rua Nova, 223, 
Recife. 

Praví: Claudio M. Tote, Teresina. 

Rio pe Janeiro: Fernando Chinaglia, Rua do 
Rosário, 55. 

Rio Granne vo Norre: Luiz Romão, Natal. 

Rio Granne po Sur: Sômente para Pôrto Alegre: 
Octavio Sagebin, Rua 7 de Setembro, 805, 
Pörto Alegre. Para locais fora de Pérto Alegre: 
Fernando Chinaglia, Rio de Janeiro. 

Santa Cararina: Pedro E. Xavier & Cia, 
Rua Felipe Schmidt, 8, Florianópolis, 

São Pauro: Pellegrini & La Selva, Viaduto Santa 
Efigênia, 281, São Paulo. 

Sercrp: Livraria Regina Ltda , Rua João Pessoa, 
137, Aracajú. 


Acre: Diogenes de Oliveira, Rio Branco. 


Agentes Gerais para Portugal 
Livraria BERTRAND, Rua Garrett, 73, Lisboa 
Preco do exemplar: 3$50 
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TOMO 1º NO. 4 


«Collier's») SE 


Sensacional relato de como se deu o afundamento do Prince of Wales e do Repulse 


uanpo deixámos Singapura na 
Q segunda-feira, 8 de dezembro, 
afim de interceptarmos os com- 
bôios que reforçavam as colunas de pene- 
tração japonesa no norte da península de 
Malaia, estávamos «procurando briga», 
como disse o Almirante Phillips. E assim 
aconteceu. - 

Estamos numa manhã de quarta-feira. 
O Repulse eo Prince of Wales esforgam-se 
ainda na busca, mas também são objeto 
dela. Ontem, às 5.20 da tarde, num cla- 
rear das nuvens cinzentas carregadas de 
água, os aviões japoneses de reconheci- 
mento nos descobriram. Esperámos um 
ataque tôda a noite passada. 

Eu não estava muito preocupado. 
Achava-me num couraçado de 32.000 
toneladas, —o H. M. S. Repulse. Havia 


Es janeiro de 1941, Cecil Brown insta- 
lou-se em Roma, como correspondente do 
Columbia Broadcasting System. Decorri- 
das apenas algumas semanas, Mussolini 
revelou tal desagrado por seus comunica- 
dos, que foi obrigado a partir. De Belgrado, 
na Iugoslávia, as fô alemãs o expulsa- 
ram, por Creta, para Alexandria, no Egito. 
Daí dirigiu-se para Singapura, onde se 
achou então em pleno combate. i 
Brown, que tem 32 anos de idade, serviu 
durante três anos como correspondente euro- 
peu do International News Service, antes 
de pertencer ao quadro estrangeiro do Co- 
lumbia ing System. 


nele 1.260 marinheiros decididos. Meia 
milha adiante, o H. M. S. Prince of Wales 
navegava nos mares da China do a 
150 milhas ao norte de Singapura. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


belo navio parecia soberbo e invulnerável 
sôbre as águas, o que acentuava nosso 
sentimento de segurança. Acompanha- 
vam-nos vigilantemente alguns des- 
tróieres, —navios pigmeus, que pareciam 
até impertinentes em tão poderosa com- 
panhia. 

As nuvens desapareceram, e o céu 
tornou-se azulado. A tripulação, com 
seus petrechos de combate, está alerta ao 
lado dos canhões. Baterias anti-aéreas 
apontam para cima. Eu estou no convés 
da bandeira, sítio excelente para observa- 
ção. Tenho a cabeça e os ombros prote- 
gidos contra queimaduras resultantes da 
explosão de granadas ou de bombas. 

11 da manhã, o sistema de comuni- 
cações do navio anuncia: «Aproxi- 
mam-se aviões inimigos; preparem-se 
para a ação». Vejo-os de fato em nossa 
direção, a 3.000 metros de altura, como 
um comprido colar de safiras no céu azul. 

Pöem-se em movimento os canhões 
dos dois couraçados. Seu troar é de en- 
surdecer, a luz de seus fogos de cegar. 
Bombas saem súbitamente do nada, e 
caem sôbre nós, como lágrimas crescentes, 
— espetáculo, na verdade, aterrador. 

Nove aviões japoneses voam sôbre 
nossas cabeças. De repente, as águas em 
tôrno sobem como pirâmides, ensopan- 
do-nos; simultaneamente, ouvimos o es- 
tampido de uma bomba no convés da 
catapulta. 

Ouço o grito: «Fogo no hangar!» Cor- 
ro atrás para ver. À carrêta está fora do 
trilho, e um pilöto neo-zelandés, de bar- 
ba vermelha, tenta, do alto do guindaste, 
lançar o avião ao mar, pois a gasolina 
constitue perigo. Os artilheiros parecem 
muito calmos, carregando as peças a sor- 
rir. Ouço alguém dizer: «Boa pontaria 
para êsses tipos!» 

Sai fumaça do convés da catapulta. 
Sobem quatro foguistas, para ser socor- 


ridos. Estão enegrecidos e queimados. 
Acham-se calmos, mas atordoados, e suas 


mãos tremem. Não é cena agradável à 


vista. 

As 11.40, 0 Prince of Wales parece ter 
sido atingido, pois reduzia a velocidade. 
Os aviões desapareceram. Acendemos, 
todos, os cigarros, sugando-os funda- 
mente como num suspiro. 7 

Mas o intervalo foi curto. As 11.45 
manchas distantes aparecem. Sáo nove 
avióes-torpedeiros que fazem um círculo 
a cérca de uma milha de distáncia e a 300 
metros de altura. Parecem agora mari- 
posas voando em tôrno de nossos canhões 
flamejantes. 

Descem ainda mais baixo. As ordens 
são para recebê-los com uma barragem 
anti-aérea e, num segundo, cada canhão 
do Repulse troa, e todo o navio estre- 
mece. O Repulse serpenteia violenta- 
mente afim de evitar os torpedos. Estou 
ao lado de um canhão que vomita 2.000 
balas de meia polegada por minuto. 

Perto, uma bateria anti-aérea de oito 
canos cospe fogo, e alguns metros adiante 
um canhão de 4 polegadas crepita; seu 
cano está quasi horizontal, em vez de 
vertical, pois se trata de visar os aviões 
que voam contra nós, apenas a uns pou- 
cos metros acima da água. Um líquido 
frio cai sôbre os canhões, e as empólas, 
neles, são grandes como bolas de tenis. 
Artilheiros, jovens e rijos, com a respira- 
ção suspensa pela emoção, as faces banha- 
das de suor, movem-se como num filme 
acelerado. 

Um avião acaba de deixar cair um tor- 
pedo a mais ou menos 300 metros, € 
nossas balas detonam nos seus flancos. Os 
tiros dos canhões anti-aéreos e de nossas 
Vickers cruzam os céus, ao nível da vista, 
como linhas longas, finas, levemente 
curvas; chamas côr de laranja saem das 
peças de quatro polegadas; os aviões 


pardos estão de tal modo perto que posso 
ver o perfil dos pilotos, —assombrosa- 
mente próximos, como borboletas prega- 
das em papelão azul. 

“Três artilheiros, a três metros de mim, 
são abatidos pelas metralhadoras japone- 
sas. Um avião-torpedeiro acaba de deixar 
cair o seu «peixe metálico», e inclina-se 
para cima, sem ganhar altitude. Deslisa 
paralelamente ao Repulse, e nossos pro- 
jeteis o atingem em cheio. Um instante 
após bate na água, explodindo em cha- 
mas. 

Corrí para boreste, em cuja direção 
vinha outro avião-torpedeiro. E apenas 
a uns 200 metros que êle se inclina. Não 
vejo o torpedo; o avião, em chamas, cai 
no mar, fendendo a água. Esse ataque 
termina às 11.51. 

Passa um marinheiro a correr, levando 
uma mensagem do Prince of Wales à 
torre de comando: «O aparelho de di- 
reção já não funciona.» 

O convés do Repulse está cheio de 
cápsulas detonadas. No rosto dos maru- 
jos há um misto de surpresa e êxtase, mas 
nada percebo que indique temor da luta 
ou ódio aos atacantes. Para os ingleses 
aquilo era uma prova prática. Um oficial 
vira-se para mim, e diz: «Ousados, ésses 
japoneses. É êste o ataque mais belo que 
jamais esperei ver.» ` 

As 12.01, éles voltaram de novo. Dez 
aviões-torpedeiros nos assaltam por to- 
dos os lados. Nosso grande receio é que o 
navio possa explodir. Aparelhos vindos a 
bombordo e a boreste voam na direção 
da proa, um bombardeiro desce em 
flecha sôbre nossas cabeças, outro lança 
um torpedo direto à pôpa. O cheiro de 
cordite é sufocante, Doem-me os olhos 
com a explosão dos projéteis. 

E o espetáculo repete-se, Os aviões- 
torpedeiros, terrivelmente ousados, pare- 
cem indiferentes à muralha cerrada de 


fogo das baterias britânicas, O sulco 
seus torpedos corta as águas. Ouve-se 
alarido do outro lado do couraçado; 
mais um bombardeiro abatido. 


se não houvesse alguma cousa de horrível — 
nessa maneira por que os aviões caem 
sôbre nós, largam seu «peixe metálico», 
metralham o convés, e partem roncando. 
Agora, todos se foram. Alguns de nós, 
que tiveram possibilidade de acende 
seu cigarro, não deixaram de fazê-lo. 


Tudo isso pareceria um fato de rotina, — 


As 12.20, vejo dez bombardeiros que | 


se aproximam. Os tubos de comunicação | 


do navio ordenam; «A postos, para a 


barragem», e é como se fôsse o inferno. 


Um aparelho a cérca de uns 500 metros, | 


a bombordo, vem direito ao meio do 
Repulse; as baterias movem-se para abaté- 
lo, mas, a-pesar disso, êle se aproxima 
cada vez mais, € agora parece suspenso 
nos ares a uns 100 metros acima da água. 
O torpedo parte e vem em linha reta 
sôbre nós. Há uma fascinação mortal em 
acompanhá-lo com os olhos. 

torpedo cai a 20 metros para trás 
de onde me acho. Tem-se a impressão de 
que o navio bateu num rochedo. Sou 
atirado sôbre o convés, a pouco mais de 
um metro de distância. Quasi ao mesmo: 
tempo, o couraçado inclina-se, e as li i 
de comunicação berram: «Salva-vidas!» — 
Começo a pôr o meu. 

No mesmo instante, ouve-se outro 
estampido a estibordo. Mal havia eu 
terminado de soprar meu salva-vida, a 
voz impassível do comandante William | 


Tennant sai do alto-falante: «Todos ao 


convés. Abandonar o navio. Deus esteja 
convosco.» ] 


Descemos céleres pelas escadas de cor- 


da até alcançar o tombadilho. O sangue 


frio de todos é inacreditável. Não bå | 


empurrões. À um rapaz mais jovem que 
parece em grande precipitação, diz um 


"E 


os 


AAA 


SELEGOES DO READER'S DIGEST 


oficial, descansadamente: «Espere, todos 
vamos nessa direção. » 

Ao lado de uma bateria anti-aérea 
jazem dois marujos mortos. Quatro ou- 
tros carregam até a borda do navio um 
camarada ferido na perna por metralha- 
dora, afim de lançá-lo ao mar na espe- 
rança de poder ser salvo. 

Avisto um escaler cheio de oficiais e 
marinheiros. Subo por um cabo até êle, 
e alí fico num canto precário. Alguém 
grita: «Este bote não poderá largar». De 
fato, nenhuma embarcação do Repulse 
pôde ser usada. Cada um de nós procura 
sair. Deixo-me cair cêrca de 3 metros 
sôbre o convés escorregadio e inclinado, 
e, segurando-me com pés e mãos no que 
encontro, procuro alcançar a amurada do 
couracado que, com efeito, já se acha 
quasi virado. Há pelo menos quinhentas 
cabeças mexendo-se na água. Dos mas- 
tros, atiram-se os homens ao mar, a uma 
altura talvez de 30 metros. Um salta, 
mas, sem espaço bastante para evitar o 
choque no casco, rola na água como um 
saco de cimento molhado. Outro mer- 
gulha verticalmente como um tubo. 

Tudo isso me pareceu de repente ina- 
creditável. Marinheiros jogavam na água 
tudo que pudesse flutuar. Vejo o Prince 
of Wales afundando, amortalhado em fu- 
maça. Homens, ao meu lado, escorregam 
pelo flanco do Repulse golpeando-se nos 
arrebites, ferindo-se nas arestas. Certo 
oficial que, ontem à noite, me dissera ser 
Alice no País das Maravilhas, em sua 
opinião, o melhor livro para leitura em 
tempo de guerra, ergue-se, salta, e, erran- 
do oalvo, morre. 

Alguns marinheiros atiram-se da pôpa, 
e, como as hélices ainda giram, são colhi- 
dos por elas. Pelo menos 12 morrem as- 
sim. O salto mais alto foi de um guarda- 
marinha, que se salvou lançando-se do 
töpo do mastro principal, a 50 metros. 


Fazem-se cousas estranhas em momen- 
tos como êsse. Tirei meus sapatos e os 
coloquei cuidadosamente juntos, como 
se fôsse aos pés de uma cama. Vejo o 
fotógrafo do Almirantado proceder do 
mesmo modo, pois abre uma das gavetas 
do escaler, e fecha nela à chave o seu 
dispendioso aparelho. 

Escorrego ao longo do flanco do navio, 
apoio meus pés numa vigia, e desembara- 
co-me de meu capacete de aço. Três me- 
tros além, apresenta o casco uma fenda 
enorme. Repugna-me trocar o navio tor- 
turado, que é a minha falsa segurança, 
pelo caos oleoso que vejo em baixo. Um 
marujo, ao meu lado, perfila-se, jogan- 
do-se na água com os braços es- 
tendidos. É belo, e decido imitá-lo. 
Atiro-me também, nadando para fora, 
agarrado num pedaço de madeira. Quan- 
do estou a 15 metros do Repulse, sinto 
a sucção vigorosa produzida pelo navio 
que se afunda; minha cabeça mergulha 
no petróleo, e engulo um bom bocado 
dessa desagradável substância. 

Alguém pergunta, sôbre a água, se me 
vou safando bem; respondo que sim e 
engulo mais petróleo. Sou pessimista 
quanto à probabilidade de manter-me em 
cima da água a meia milha que me separa 
do destróier. A maré e o petróleo dificul- 
tam a natação. 

«Estou com caimbras», grita a dez 
metros de mim um marujo, desaparecen- 
do. Vejo quatro ou cinco outros desistin- 
do de lutar e submergindo sem um ge- 
mido. Um oficial está enchendo de ar os 
salva-vidas de meia dúzia de camaradas, 
os mais robustos nadam em direção dos 
que já estão sem förgas, alguns agarram- 
se às pranchas para aguentar outros. 
Muitas faces parecem listradas de sangue 
e empapadas em óleo. 

Ao fim de 15 minutos, consigo subir 
a um flutuador, pejado de homens. Um 


ALERTA: TORPEDO! 


marinheiro ajuda-me, impedindo-me de 
cair. Outro morre alí mesmo de exhaus- 
tão, e de tanto beber petróleo. É logo 
empurrado para fora, afim de dar lugar 
a outro que se debate, perto. Hora e 
meia depois, um deströier nos lança um 
cabo. 

O Almirante Phillips e o Comandante 
Leach desapareceram com o Prince of 


= 


Wales. O Comandante Tennant, do Re E 
pulse, foi salvo. 


Indaguei sóbre o oficial que vi sopr 
do os salva-vidas para lios 
jä de olhos vidrados: parece que, ai 
na ägua, tirou seu salva-vida, e o deu a 
um marujo que näo sabia nadar. Seu 
nome näo figura na lista dos sobrevi- 


ventes... 


yes 


Na China tudo é Possivel 


@ Quando eu estava na China, recém-casada, meu marido sugeriu uma vez a 
alguns convidados num chá dansante que fossem jantar em nossa casa; umas dez 
pessoas aceitaram a proposta. Sorrí, como mandava a cortesia, mas fiquei bem 
nervosa, pois me lembrava de que a única cousa que havia na geladeira era uma 
galinha e alguns ovos. Mas meu marido, calmo e despreocupado, disse a um me- 
nino que trabalhava alí: «Telefone à minha cozinheira e diga que haverá dez 


pessoas para jantar.» 

Ao chegar em casa, fui tranquilizada pelo nosso empregadinho: «Tudo bem, 
patroa, * Entrando na sala de visitas, deparei com os nossos criados chineses que, 
vestidos com longas capas brancas, serviam deliciosos «canapés. Fomos afinal 
para a sala de jantar, todo o mundo contente e à vontade, menos a dona da casa. 
A mesa estava linda. Flores, cristais, prataria tudo brilhando à luz das velas. Fiz 
um esfôrço para não parecer aturdida. Nunca havia visto aquele vaso de prata 
lavrada, nem as flores que nele se achavam. Espantadíssima, vi nossos criados 
servirem um jantar esplêndido: sopa de cogumelos, caranguejo «Louis», galo 
capão assado, sorvete de rum... Tudo perfeito. Tive vontade de correr à cozinha 
e abraçar o nosso cozinheiro, Ah Kun. Depois da refeição, enquanto jogávamos 
bridge, não se afastava de meu pensamento a pergunta: «Como é que êle 
conseguiu isso?» 

Afinal, fiquei sabendo: ao receber a notícia do jantar, Ah Kun telefonara aos 
cozinheiros de dois ou três de nossos convidados e «pedira emprestados» os seus 
jantares. De uma das casas veio o galo; de outra, o sorvete... e assim por diante. 
Ah Kun teria sido incapaz de decepcionar o patrão, ou de dar impressão de in- 
competência. 

No sábado seguinte fomos jantar com alguns amigos, e qual não foi a minha 
surpresa ao ver, na mesa dêles, o serviço de prata que eu ganhara por ocasião de 
meu casamento! Percebi que a dona da casa denotou pera perturbação ao 
pegar num garfo, mas depois continuou tranquilamente. 

O empregadinho dela convencera-se de que os meus talheres eram mais boni- 
tos que os de sua patroa, ¢ os levara, calmamente, emprestados... 

— Edna Lee Booker, em «News Is My Job» (Macmillan, Ed.) 


Q Hábitos mentais que contribuem para 
tornar fecundo o pensamento. 


Tiremos Vantagem do Subconciente 


(Condensado de «Forbes») 


Por Robert R. Updegraff 


Autor de «The Subconscious Mind in Business» 


QUASI TODOS nós tem sucedido 
N viajar num trem sem ninguem 
com quem falar, ou assistir a um 
concérto ou conferéncia sem realmente 
lhes prestar atenção, enquanto as idéias 
se vão acastelando e ruindo umas após 
outras no nosso espírito: é em momentos 
désses que o «subconciente» se põe a tra- 
balhar, aproveitando-se do relaxamento 
das funções do «conciente». A laboração 
mental subconciente é capaz de produzir 
muitos dos nossos melhores pensamentos, 
e auxiliar-nos a resolver os mais intrigan- 
tes problemas; pode até chegar a insuflar 
em todos os assuntos que nos respeitam 
muito mais sabedoria e experiência do 
que o nosso pensamento conciente pode 
mobilizar. 

Há, evidentemente, horas para nos 
aplicarmos com tôda a concentração aos 
nossos problemas; mas há também as 

- horas em que é bom parar, fumar um 
cigarro, ou entreter-nos a cortar cavacos, 
deixando que o subconciente realize o 
seu trabalho. Afinal de contas, o que nós 
procuramos são realizações, e não a ativi- 
dade em si mesma. 

Fehr, sábio francês que fez o estudo 
meticuloso dos hábitos de trabalho de 
seus contemporâneos, afirma que 75 por 
cento dos homens de ciência declararam 
que suas descobertas importantes lhes 
acudiram em momentos durante os quais 
éles não estavam ativamente empenha- 
dos em pesquisas. 


A maioria das pessoas fazem do seu 
conciente (ou razão) um uso demasiado 
intensivo, e o resultado é que nem o pen- 
samento nem as decisões são tão bons 
quanto poderiam ser. O mal está em que 
funcionamos com metade apenas do nosso 
espírito, e com menos de metade das ex- 
periéncias e juízos acumulados. E a con- 
sequência é que nos defraudamos em 
muitas horas de recreio que, promove- 
riam, elas próprias, a eficácia do nosso 
pensamento. Porque o relaxamento ou 
repouso mental é a chave que abre a 
porta do subconciente. Este trabalha me- 
lhor quando estamos fazendo o que mais 
nos agrada fazer. O espírito feliz é o espí- 
rito saudável: põe mais energia ao ser- 
viço de nossas atividades. Como disse 
Henry David Thoreau, «o trabalhador 
verdadeiramente eficiente será aquele 
que não amontoe demasiadas tarefas a 
realizar cada dia.» 

Como poderemos nós planejar então 
concientemente o uso do nosso subcon- 
ciente, tirando vantagem do seu poder 
de melhorar nossos juízos ou decisões e 
de fornecer-nos idéias audaciosas ou con- 
cepções creadoras? 

O processo do pensamento é estranha- 
mente aparentado com certos processos 
culinários. Embora empreguemos habi- 
tualmente o calor direto, muitos pratos 
são melhores quando cozidos demorada- 
mente, a fogo lento. Para o permitir, 
muitos fogões teem estufas sem chama, 


TIREMOS VANTAGEM DO SUBCONCIENTE 


onde o cozinhado se acaba de fazer com 
o calor acumulado. 

O subconciente é uma estufa sem 
chama, na qual podemos meter nossos 
problemas para acabar de confecionar o 
que se poderia chamar «pensamento reti- 
do». Fazer tôda a nossa culinária mental 
com a parte conciente do espírito é 
desperdiçar nossa energia mental, e a um 
preço demasiado elevado para o nosso 
sistema nervoso. 

Há uma regra que sempre dá bom re- 
sultado: devemos entregar nossos pro- 
blemas ao subconciente sob a forma de 
tarefas definidas, depois de termos coli- 
gido todos os fatos, números e argumen- 
tos essenciais. O processo culinário deve 
começar pela focalização de nosso espí- 
rito sôbre êsse material, pelo tempo e 
com a concentração suficiente para o 
termos aquecido perfeitamente ao calor 
do nosso melhor pensamento conciente. 

Para iniciar ésse processo de focaliza- 
ção, temos vários métodos: o primeiro 
consiste em escrever numa fôlha de papel 
o problema que se nos depara, anotando 
todos os aspectos importantes do mesmo. 
Havendo lados pró e contra, enumeremos 
todos os fatores que ocorram, em duas 
colunas opostas. Em seguida, rasguemos 
o papel e esqueçamos completamente o 
assunto. Façamos qualquer cousa que 
tenhamos vontade de fazer, e que tenha 
a propriedade de repousar-nos o espírito. 

Outro método é o de discutir o pro- 
blema ou situação com os membros da 
família ou os colegas, explorando em por- 
menor todos os aspectos. Postulemos os 
casos redondamente —mas sem tentar che- 
gar logo a uma decisão. Ponhamos brus- 
camente têrmo à discussão, e deixemos o 
caso de banda, para «cozinhar.» 

Ainda um terceiro método é trabalhar 
concienciosamente o problema até ficar- 
mos mentalmente exhaustos de fadiga. A 


essa altura, ponhamo-lo completamente 
para fora de nosso espírito. Vamos pescar, 
jogar golf ou passear de automóvel, ou 
(sendo de noite) tranquilamente para a 
cama. 

Em outubro de 1920, Frederick Grant 
Banting, jovem cirurgião canadense com 
tão pouca clientela, que tinha de ensinar 
para arranjar com que viver, estava uma 
noite preparando sua preleção do dia se- 
guinte. Assunto: diabete. Horas e horas 
mergulhou na bibliografia da terrível 
doença, com um turbilhão de teorias 
contraditórias, de histórias de casos, de 
relatórios de experiências com cães, tudo 
a lhe ferver na cabeça. Por fim, fatigado, 
decidiu ir para a cama. 

Às duas da manhã levantou-se, acen 
deu a luz, e escreveu estas três frases no 
seu livro de notas: «Atar o adutor pan- 
creático do cão. Esperar 6 ou 8 semanas 
pela degenerescência. Recolher o resíduo 
e extrato.» Voltou então para a cama, € 
adormeceu. 

A essas três frases mágicas se deve a 
descoberta da insulina. O conciente de 
Banting vinha lutando com um dos mais 
ingratos problemas da ciência médica; e 
foi o seu subconciente que completou a 
tarefa. 

Algumas vezes o processo de cozinhar 
sem chama requer apenas algumas horas, 
como aconteceu com Banting. Outras le- 
va dias e semanas. E pode ser necessá- 
rio voltar a acender a chama da conciên- 
cia de vez em quando, para manter em 
ação o processo culinário. Mas quasi sem- 
pre se pode confiar no.subconciente para 
acabar o cozinhado, e frequentemente 
com maior rapidez do que se o abando- 
namos únicamente ao trabalho do con- 
ciente. 

Além disso, o subconciente produz ge- 
ralmente melhores resultados, por que 
põe em jogo tôda a experiência acumu- 


Jada durante a vida, incluindo muito do 
que a conciência de há muito esquecera. 
Numa entrevista concedida no dia em 
que fez 75 anos de idade, Henry Ford 
referiu-se ao «instinto». Tendo-lhe o 
jornalista perguntado que entendia por 
instinto, Ford replicou: «Talvez a essên- 
cia das experiências e conhecimentos pre- 
téritos, acumulados para uso futuro, » 

Um conhecido meu adquiriu o hábito 
de se enterrar numa poltrona do escritö- 
rio, durante 20 ou 30 minutos todos os 
dias, com um livro na mão, esquecendo 
todos os problemas do negócio. 

«Nunca me sentei nesta cadeira», di- 
zia-me êle, «na intenção de desenvolver 
qualquer idéia; mas no momento em que 
© meu espírito se distende, as idéias pa- 
rece que começam a brotar por si mes- 
mas.» 

Afırmava o grande fisico alemäo Von 
Helmholtz que, depois de ter analisado 
um problema em todos os sentidos, con- 
cluia que «as idéias felizes veem sempre 
inesperadas, sem esfôrço, como uma ins- 
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piração. Mas nunca me acudiram quan- 
do tinha o espírito fatigado, nem 
quando estava à mesa de trabalho. » 

Thornton Wilder, autor da novela The 
Bridge of San Luis Rey, prêmio Pulitzer, 
e da última peça que recebeu o mesmo 
prêmio, Our Town, confessou recente- 
mente que suas melhores idéias lhe acu- 
diam «em caminhadas, no chuveiro, e 
lugares quaisquer.» Qualquer lugar, ao 
que parece, salvo à mesa de trabalho! 

E de Descartes, o famoso matemático 
e filósofo francês, diz-se que fazia os seus 
grandes descobrimentos de manhã cedo, 
deitado na cama. 

A pessoa que não venha usando con- 
cientemente o seu subconciente, pode 
tê-lo um quasi nada enferrujado, e terá 
talvez que fazer várias tentativas antes 
de conseguir pô-lo a funcionar como 
deve. A cerebração subconciente exige 
tempo e um senso do valor do lazer. Era 
talvez isso que tinha em mente o falecido 
Andrew Mellon quando dissera: «É nos 
momentos de ócio que a sorte nos visita». 


FROM 


A Disciplina do Esporte 


qo verdadeiro esporte é um antídoto contra o fatalismo; o objetivo profund 

dos jogos desportivos é, na realidade, disciplinar a nossa fôrça de mot PA 
do o hábito de perserverar em tudo o que quisermos fazer, até que o de are 
feito. As regras do jógo e a oposição dos adversários são les a ern vn 
O vencedor é aquele que não se afasta um minuto de seu objetivo. ESA 


mpre com ardor e firmeza de propósito. O famoso cirur 


Wilfred Trotter observou certa 
inglês à verdadeira cultura e civil 


gião e filósofo inglês 


Creio que a melhor contribuição do povo 


ão, foi sua persistência em | i 
3 |: cu ! ersisténcia utar por atin- 
gir um alvo imprevisível. Ao sairmos das Ilhas Britânicas na direção ae 


Leste, 


aproximamo-nos de outras culturas sempre mais propensas ao fatalismo. © es 

. A E z z 

da fez ee um homem menos fatalista, e como resultado da disciplina 

los jogos, E 2 i 5 a i s 
jogos, êle continuará lutando, mesmo quando sua razão lhe disser que 


causa está perdida, » 


—John R. Tunis, «Democracy and Sport» (Barnes, Editor.) 


€ A oferta dum 


pacotinho de sementes a 
um bom chinês—e os inesperados 
frutos que déle saíram. 


Uma Transação em Taiti 


(Condensado do «Atlantic Monthly») 


Por James Norman Hall 


A ALGUNS anos, vivendo eu em 
H Papete, capital do Taiti, achei- 
me tão mal de finanças, que tive 
de me recolher a um mocambo instalado 
num terreno a uns 56 quilômetros da ci- 
dade, e cujo aluguel era acessível ao meu 
bolso: só 3 dólares por mês. Aquele pe- 
daço de terra era tão fértil, que resolví 
plantar nele uma horta. 

A experiência foi o que ha de desani- 
mador! Milhões de formiguinhas verme- 
lhas carregaram dalí a maior parte de 
minhas sementes, e os ganhamuns devo- 
raram o pouco que conseguiu germinar. 
Ao cabo de três meses de labor, todo o 
fruto que eu tinha para mostrar eram 
duas espigas de milho doce, cujo grão os 
ratos tinham devorado, três tomatinhos 
e uma abóbora! Somando, ao preço das 
ferramentas e sementes que mandara vir 
da América, o valor do meu trabalho (20 


James Norman Hatz era virtualmente des- 
conhecido até o dia em que redigiu esta crónica, 
em 1925, quando atingia a maturidade; vivia 
numa remota ilha do sul do Pacífico, escrevendo 
muitas histórias e vendendo poucas. A certa al- 
tura as cousas melhoraram. Três de seus livros 
foram aceitos pelos editores, e Hall colaborou 
com Charles Nordhoff nesses grandes sucessos 
de livraria, Mutiny on the Bounty, Men Against 
the Sea, Pitcairn's Island, e The Hurricane. Nas- 
cido no Iowa, Hall bateu-se na Grande Guerra 
ao lado dos ingleses e na Esquadrilha Lafayette, 
onde conheceu Nordhoff. Após a guerra foram 
juntos procurar tranquilidade e solidão em Tai- 
tí. Seu último livro, publicado em 1940, é uma 
coleção de contos de aventura: Dr. Dogbody's 


Leg. 


centavos por hora), achei que êsses vege- 
tais me tinham saído a 15.50 dólares cada 
um, uma fortuna. Mesmo assim, decidí 
tentar ainda uma vez, e mandei vir dos 
Estados Unidos mais uma porção de se- 
mentes. 

Mas quando, tendo limpado as hervas 
daninhas, me preparava para semear, vi 
aqueles batalhões cerrados de formigui- 
nhas e caranguejos esperando para me 
roubar, e perdí o ânimo. «Melhor é vol- 
tar à literatura!» suspirei. Nessa tarde 
estava limpando a minha enferrujada 
máquina de escrever, quando um vizi- 
nho, o chinês Hop Sing, passou à 
minha porta na sua derrancada carroci- 
nha. Eu sabia que Hop Sing tinha uma 
horta onde plantava batata doce, melan- 
cias e milho; chamei-o e fiz-lhe presente 
de minhas sementes. Expliquei-lhe o con- 
teúdo de cada pacote—alface, feijão, 
abóbora, tomate, milho-ouro de Ban- 
tam. Ele resmungou qualquer cousa € 
disse: 

—Quanto custa? sá 

—Nada!—repliquei.—E um presente 
pra você. 

O chinês se agarrou ao assento do car- 
ro para não perder o equilíbrio, seus 
olhinhos negros chamejaram, mas não 
deu mais sinal de comoção. 

Esqueci logo Hop Sing, preocupado 
como estava com o problema de viver do 
meu capital de 128 francos—cérca de 100 
mil réis—até poder escrever uma histó- 
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ria ou artigo que se vendesse. Mas ainda 
que um manuscrito remetido para a 
América fôsse logo aceito, não havia es- 
perança nem maneira de receber o che- 
que senão depois de três meses. 

Eu tinha o aluguel do mocambo pago 
por um trimestre: mas donde tirar di- 
nheiro para comer? Viver três meses com 
128 francos—impossível! Melhor nem 
tentar. Gastei 25 francos em fumo indi- 
gena (se queria escrever tinha de fumar), 
e investi a maior parte do restante em ba- 
tata doce e carne de conserva em lata. 
Quando essa comida se acabasse... Ora, 
quando chegasse a situação, então me 
apoquentaria! 

Três dias depois, estava eu lutando em 
vão para escrever um artigo sôbre mi- 
nhas recentes experiências nos Mares do 
Sul, quando alguém, batendo à porta, 
me despertou do profundo desalento em 
que eu caíra: era Hop Sing. Trazia-me na 
sua carrocinha três melancias, uma gar- 
rafa de vinho, uma cesta de ovos, e uma 
galinha. 

—Presente pro senhor,—disse êle, e 
saiu correndo, 

Presente generoso, verdadeiro salva- 
vida! A carne de lata e a batata doce ali- 
mentavam, mas eu é que já nem podia 
olhá-los. Projetei logo uma jantarada de 
galinha: mas, pensando melhor, atei o 
galináceo a uma vara, no quintal, fui bus- 
car uns côcos meio-comidos dos ratos, e 
dei-lhos a comer. Jantei uma omelete de 
seis ovos, e voltei ao meu trabalho cheio 
de entusiasmo: dentro de poucas horas ti- 
nha terminado o artigo! 

O vapor mensal da Nova Zelândia pa- 
ra os Estados Unidos era esperado em 
Papete, na manhã seguinte bem cedo, e 
resolví ir eu mesmo levar meu manuscri- 
to a bordo. Para poupar dinheiro, decidí 
meter-me a pé até a cidade, Fortalecido 
por nova omelete de seis ovos e outro 


copo de vinho, pus-me firme a caminho. 

Havia um luar reluzente, e seguindo 
pela estrada tôda em lacetes, eu via uma 
poalha de água prateada subindo das ca- 
choeiras e coroando os fundos precipí- 
cios; sôbre os recifes de coral grandes va- 
gas rebentavam numa renda de espumas 
fosforescentes... Do interior das casas dos 
nativos vinham retalhos de canções fran- 
cesas e taitianas, acompanhadas a guitar- 
rae harmônica. Lá pela meia-noite dei co- 
migo pensando novamente em comer! 
Passando por uma cabana encolmada, 
aceitei a hospitalidade dum indígena, que 
me convidava a participar da refeição 
que êle e a mulher estavam cozinhando 
nas brasas do seu lume de pausinhos reco- 
lhidos do mar. O acepipe estava delicio- 
so! Para meu espanto, ouvi do velho que 
aquilo se fazia de ganhamum—a mesma 
praga, senhor, que dera cabo da minha 
rica horta—e nozes de mapé, que tam- 
bém abundavam na minha chácara. Nun- 
ca soubera que tais cousas eram comestí- 
veis. O homem me ensinou a apanhar 
caranguejo, com uma cana de pescar e 
uma pequena isca de fölhas de ibisco. 

Cheguei pela madrugada a Papete, no 
momento em que o vapor entrava no 
porto. Fui ao correio expedir a minha 
preciosa encomenda, acompanhada du- 
ma prece mental, e depois almocei fru- 
galmente. Flanava à toa ao longo do pi- 
toresco molhe, quando um chinesito, 
gordo e calvo, deitou a correr atrás de 
mim: 

—Conhece Hop Sing?— perguntou. 

Conheço, —respondi—Hop Sing 
meu vizinho. É; 

—Eu cunhado Hop Sing. Ele escreveu 
carta mim; diz senhor deu semente pra 
êle fazer horta. Meu nome Li Fat—tem 
loja alí,—e apontava pela rua abaixo. — 
Quando o senhor vai embora? 

—Esta manhã, de ônibus. 
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— Adeus, —disse o chinês, e abalou cor- 
rendo. Enquanto esperava pelo ônibus, 
sentei-me num banco que era habitual- 
mente ocupado, nos dias de vapor, por 
transviados e vagabundos de tôda a parte 
do mundo, esperando cartas com dinhei- 
ro—cartas que as mais das vezes não che- 
gam... «Daqui a três meses», pensei, «es- 
tarei aquí sentado, embalado na mesma 
esperança vã...» Ora, depois de pago o 
meu bilhete de ônibus, teria nove francos 
de saldo; com os ganhamuns e nozes de 
mapé não havia de morrer de fome, e en- 
tretanto iria trabalhando de duro à mi- 
nha máquina de escrever! 

Quando me apeei do ônibus, perto de 
casa, o motorista me entregou uma caixa. 

—Vocé está enganado, —disse eu, —is- 
so não me pertence. 

Explicou-me então que um chinês pa- 
gara pelo transporte daquilo à minha 
casa. Despregando a tampa, encontrei 
um bilhete a lápis: «Mr. Hall, para o se- 
nhor. Li Fat». A caixa continha duas 
libras de chocolate, algumas nozes lichi, 
uma garrafa de champanha, dois lenços 
de sêda e dois pares de pijamas de séda! 

Mergulhei o champanha na minha cis- 
terna para conservá-lo fresco, e em segui- 
da fui cuidar da minha galinha. Tinha 
conseguido soltar-se, e depois de muito 
procurar fui dar com ela metida debaixo 
da escada do fundo: tinha pôsto um ovo, 
e estava deitada, choca. Como êsse ovo 
era fresco, apanhei-o, fiz um ninho de ca- 
vacos e palhas e metí nele os restantes 
cinco ovos do presente de Hop Sing. Ca- 
carejando de satisfação, a galinha se ins- 
talou em cima déles. 

Atirei-me então com apetite aos caran- 
guejos e nozes de mapé. Devido às preo- 
cupações e à minha dieta de carne de lata 
e batata doce, eu tinha emagrecido imen- 
so; mas em seis semanas ganhei uns sete 
quilos. Nesse ínterim minha galinha cho- 


cou cinco filhotes. Tão absorvido eu an- 
dava na criação dos pintainhos, na caça 
aos caranguejos e na literatura, que es- 


. quecera o champanha completamente. 


Um dia, quando o meu senhorio e alguns 
de seus filhos vieram visitar-me, partilhei 
com êle o champanha e dei os chocolates 
de Li Fat aos meninos. Na manhã se- 
guinte encontrei uma penca de bananas 
e uma saca de laranjas e mangas na minha 
varanda. Daí em diante nunca me falta- 
ram os presentes de fruta ou peixe dos 
meus senhorios. Sobrecarregado assim de 
benefícios, não podia pensar sem profun- 
da gratidão no muito que devia a Hop 
Sing. 

A horta déle estava agora florescente e, 
sob seus cuidados pacientes, prometia 
uma colheita abundante. Hop Sing tinha 
tanto de padeiro como de hortelão, e 
quatro vezes por semana deixava à mi- 
nha porta um pão bem cozido ou uma 
torta de abacaxi. Nada do que eu pudes- 
se fazer ou dizer secaria a fonte de grati- 
dão que minha pequena dádiva de semen- 
tes abrira no seu coração. 

O terceiro navio a chegar a Papete de- 
pois da remessa do meu manuscrito qua- 
si me apanhava de surpresa. Mais uma 
vez fui a pé à cidade, e esperei no banco 
dos lazarones que a mala fösse distribuí- 
da. Por fim, enchendo-me de tôda a re- 
solução possível, dirigi-me para o guichê 
de entrega. Primeiro a moça me disse que 
não tinha nada para mim. Mas, quando 
eu já ia saindo, perguntou meu nome ou- 
tra vez. 

— Espere, então o senhor tem uma 
carta. Cincoenta cêntimos de porte... 

Depois de pagar isso, fiquei só com 25 
cêntimos, menor moeda que circula na 
Oceânia Francesa! Mas a carta continha 
uma nota aceitando o meu manuscrito 
e um cheque de 500 dólares! 

Era a fortuna, para mim. Aquilo che- 
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“gava para pagar tóda a minha despesa de 
alguns anos de vida. Por outro lado, da- 
va-me os meios de deixar Taití; eu sabia 
que, se não saísse dessa feita, bem que 
poderia nunca mais ter dinheiro suficien- 

~ te para comprar meu bilhete de embar- 
que... Andei por aquelas ruas num estado 
de indecisão torturante. Por fim, batiam 
duas horas no relógio da cidade, quando 
cheguei a uma resolução: ia mesmo! 

No dia do embarque, Hop Sing e Li 
Fat vieram ao meu bota-fora. Hop Sing 
trazia-me como presente de despedida 
um cêsto de grandes tomates e uma dú- 
zia de espigas de milho de Bantam—pri- 
mícias das sementes que eu lhe dera! Os 
dois chineses sorriam dizendo adeus, e o 
navio foi recuando para o largo do cais. 

Pedi ao criado da cabine que me man- 
dasse preparar aquele milho, para o co- 
mer ao almôço. Meu único companheiro 
de mesa era um sujeito alto e sêco, de 
compleição biliosa e bigode branco des- 
caído. Sentou sem sequer inclinar a cabe- 
ça para mim, Pela expressão de azedume 
que afivelou enquanto percorria com os 
clhos o cardápio, concluí que era pessoa 
difícil de contentar em questão de comi- 
das. Quando me serviram o milho doce 
fumegante, o meu companheiro arrega- 
lou os olhos de espanto, empurrou o al- 
mögo para um lado, e serviu-se sem ceri- 
mônia. Ao acabar de comer a terceira 
espiga, estendeu a mão para a quarta, e 
disse ao criado: 

—Steward, de onde vem êste milho? 

_ Isso não está no cardápio! 

— —E um presente alí daquele senhor... 

O comensal lançou-me um rápido 
olhar, como se ainda não tivesse dado por 
mim, e disse com brusquidão: 

—Queira aceitar meu agradecimento! 

Deixei a mesa, e êle sempre comendo 

“ milho. Estirado no convés, hora e meia 


mais tarde, vendo desaparecer ao longe 


as montanhas: de Taití, notei que meu 
companheiro de mesa se aproximava. 

—Meu rapaz, —disse êle, —aquilo es- 
tava uma delícia. Comí seis espigas! Veja, 
eu sofro de dispepsia, e milho-doce é uma 
das raras cousas que posso comer sem so- 
frer indigestäo. Ora conte-me agora a res- 
peito da sua ilha. Eu nem desembarquei. 
Para quê, não se consegue ver lugar ne- 
nhum em seis horas... 

Falei-lhe da beleza da ilha e da vida 
indígena, e a certa altura, pensando que 
estivesse paulificando, cortei a descrição. 

—Qual nada, — insistiu êle. —E evi- 
dente que você passou alí um período 
bem interessante, e empregou bem os 
olhos e os ouvidos. Já experimentou algu- 
ma vez escrever? 

Expliquei-lhe que escrever era a mi- 
nha ocupação habitual, e quando me pe- 
diu que lhe mostrasse alguma cousa do 
que escrevera, fui-lhe buscar seis peque- 
nos manuscritos. Instalou-se na sua ca- 
deira de viagem. Deixei-o a sós durante 
cêrca de meia hora, e depois disse-me: 

Estes quatro não estão maus. Quan- 
to quer por êles? Ta esquecendo de lhe 
dizer que sou gerente de um sindicato 
jornalístico nos Estados Unidos. 

Estava-me preparando para lhe per- 
guntar se seria demasiado pedir cem dó- 
lares por cada original, quando êle me 
interrompeu E 

_Dou-lhe 150 dólares por cada um. 
Está bem?—Retruquei-Ihe que sim. 

Essa noite, meditando na boa sorte 
constante que me viera ao encontro des- 
de aquele modesto donativo que fizera a 
Hop Sing, perguntei a mim mesmo se 
jamais o pão lançado sôbre as águas que 
passam, como manda o Eclesiaste, trou- 
xera a alguém tão generosa e abundante 
recompensa... 


E tudo isso saído dum si 2 
do de sementes! ep 


€ Algumas regras elementares sôbre o que se 


não deve fazer em caso de acidente, e de 
como salvar vidas. 


Como Prestar Pronto-Socorro 


(Condensado de «Better 


Homes & Gardens») 


Por Charles B. Scully 


Diretor da Seção de Socorros a Náufragos, Pronto-Socorro e Prevenção de Acidentes, 
da Filial da Cruz Vermelha Americana em Nova York 


A PRIMAVE- 
| \ RA passada, 
o famoso 
= violinista Fritz 
ES Kreisler foi atrope- 
s lado por um auto- 
móvel em Nova York. No dia seguinte a 
imprensa vinha cheia de fotos onde se 
via o artista caído à beira do passeio, 
com as costas apoiadas ao pedestal de um 
lampião, a face ensanguentada, os olhos 
cerrados, a cabeça pendente para um 
lado... Espetáculo confrangedor! Os mé- 
dicos e demais pessoal do pronto-socorro 
viram logo que algumas pessoas bem in- 
tencionadas, no anseio de socorrer o ar- 
tista, tinham cometido um êrro tão 
grave quanto comum: soerguendo a víti- 
ma e encostando-a ao lampião, quando 
ainda era desconhecida a natureza e gra- 
vidade de suas lesões. Verificou-se pouco 
depois que Fritz Kreisler sofrera trau- 
matismo cerebral; e como, provâvel- 
mente devido aos cuidados de pessoas 
caridosas mas ignorantes, a lesão se agra- 
vou, o artista ficou dois meses no hospi- 
tal, em vez de um só, e esteve por algum 
tempo entre a vida e a morte... 

Da multidão que o rodeou e socorreu 
logo após o acidente, nem uma só pessoa 
sabia o que fazer,—ou melhor, o que 
não fazer! A maior parte da gente ignora 
tudo que respeita a socorros em caso de 


acidente; ora, a verdade é que qualq 
de nós pode, de momento para out 
se ver na necessidade de prestar assistên- 
cia a alguém que um acidente tenha, 
prostrado. 3 
Náo há muitos anos, a filha de um 
eminente escritor ficou gravemente fe- 
rida num choque de automóvel. Seus 
companheiros de passeio, alucinados de | 
mêdo, encaixaram-na a troche e moche | 
noutro carro, e tocaram à desfilada para | 
o hospital. Resultado: a medula espinhal. 
da pobre menina, seriamente contusa, | 
sofreu lesões mais extensas por via do | 
socorro, bem intencionado mas preju- 
dicial, e a vítima ficou sofrendo de irre- 
mediável paralisia! i 
A técnica do socorro de urgência a | 
sinistrados exige 20 a 25 horas de treino, | 
sob a direção de instrutor especializado; 
mas mesmo sem êsse treino tôda a gente | 
pode ter presentes algumas simples re- 
gras de conduta. Para quem não sabe o 
que se deve fazer, o mais importante | 
saber o que não se deve fazer! Resumi- 
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remos em seguida 14 regras das mais 
importantes sôbre o que se deve evitar 
fazer em casos de acidente. 


Nunca se mexa no corpo da vítima 
antes de se conhecer a natureza e ex- 
tensão das suas lesões. O desrespeito 
dessa regra causa mais desastres, e mais 
sérios, do que outro qualquer engano. 
Não se levante sequer a cabeça da vítima 
para lhe dar água a beber; no caso de 
haver uma lesão grave do pescoço, como 
fratura das vértebras cervicais, tanto 
bastaria para lhe dilacerar a medula es- 
pinhal. Quando uma pessoa não pode 
abrir nem fechar os dedos das mãos, é 
provável que tenha as vértebras do pes- 
cogo fraturadas; se ela não pode movi- 
mentar as pernas, é porque há talvez 
uma fratura da espinha dorsal. Para me- 
xer no corpo dêsse tipo de vítimas é 
preciso tanto jeito, que até os próprios 
médicos teem receio de fazê-lo, Não so- 
brevindo, porém, novas lesões, é ás ve- 
zes possível tratar com êxito o paciente, 

Conserve-se a vítima deitada de cos- 
tas, sem levantar a cabeça, até que che- 
gue um médico ou um enfermeiro de 
pronto-socorro, para tomar conta do ca- 
so. Ninguém se deve deixar convencer a 
tocar num acidentado, ou a removê-lo 
do lugar onde caíu! Estando éle no meio 
da rua ou de uma estrada, obstruindo o 
trânsito, coloque-se um carro junto, de 
maneira tal que force os veículos a se 
desviarem. Estando o ferido entalado 
num auto, deixe-se alí ficar, a menos que 
haja incêndio no carro. 


Nunca se tente despertar aos safa- 
nões uma a inconciente — como 
tantos curiosos costumam ‘fazer, na sua 
excitação. A perda de conciência ou dos 
sentidos é geralmente sinal de lesão na 
cabeça, talvez fratura do crânio ou con- 


cussão cerebral. Nunca se dê de beber a 
uma pessoa inconciente: poderíamos ma- 
tá-la assim por asfixia! A traquéia é pro- 
tegida por uma válvula, a epiglote, que 
se fecha automaticamente cada vez que 
a gente engole; ora, num estado de in- 
conciência, a epiglote pode recusar-se a 
funcionar, e daí a asfixia pela entrada de 
líquido nas vias respiratórias. 


Só porque a vítima, inconciente ou 
semi-inconciente, cheira a alcool, não 
se conclua que está embriagada! Essa 
pessoa pode se ter magoado na cabeça, 
ou sofrido um ataque de apoplexia. O 
que sucedeu a um honrado negociante 
de Nova York exemplifica bem o gênero 
de engano a que me quero referir: êsse 
senhor, indo a caminho de casa, entrou 
uma tarde num bar e tomou uma bebi- 
da; ao sair do bar, escorregou muito na- 
turalmente e bateu com a cabeça numa 
pedra. Sem mais exame, os policiais me- 
teram-no no xadrez, de mistura com 
ébrios e vagabundos. Quando, horas de- 
pois, alguém veio socorré-lo, o pobre 
homem estava morto: fratura do crânio, 
que podia ter sido tratada a tempo! 


Não esquecer que a vítima dum aci- 
dente sofre de « choque». Fora dos meios 
hospitalares, poucas pessoas imaginam 
a gravidade do «choque». Qualquer de 
nós pode experimentar ligeiro «choque», 
quando corta ou quebra um dedo: cobre. 
se o corpo de suor frio, o pulso acelera, a 
gente sente-se esvair... Acontece isso 
Porque o sistema nervoso perde o con- 
tröle dos vasos sanguíneos, o sangue fica 
estagnado —sobretudo na região abdo- 
minal,—e o coração não se enche bem a 
cada diästole, isto é, cada vez que se 
dilata. Nos casos de choque severo, a 
vítima fica desmaiada ou talvez incon- 
ciente, os olhos com uma expressão vaga, 
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a respiração irregular. O «choque» se- 
vero causa frequentemente a morte; mas 
o tratamento pronto pode evitä-la. 

E o tratamento é simples. O remédio 
mais importante é o calor: cubra-se a 
pessoa com cobertores, casacos, jornais, 
o que houver à mão. Sendo possível, 
metam-se-lhe sacos de água quente nas 
axilas e entre as coxas, onde passam as 
grandes artérias. Conserve-se a vítima 
deitada! . Estando ela conciente, dê- 
se-lhe um estimulante: chá ou café quen- 
te, ou uma colher de amoníaco diluída 
em meio copo de água. 


a Nunca se dé alcool a be- 

A „ber à vítima dum acidente. 

Y Aguardente, whiskey e outros 

«cordiais»—eis a primeira 

cousa que a maioria das pessoas 

ignorantes, ou leigas, ofere- 

cem a quem sofreu um aci- 

LD? dente. Os instrutores do 

pronto-socorro costumam sugerir a quem 

tal propõe: «Beba-o você!» Nunca se 

ministre um estimulante após uma le- 

são da cabeça, pois poderia ser fatal, ou 

antes de se ter estancado uma séria he- 
morragia. 


Evite-se torni- 
quete! Sempre 
perigoso, não se 
deve aplicar quan- 
do” for possível 
estancar o san- 
gue de outro mo- 
do. O torniquete 
impede completa- a 
mente a passagem do sangue; deixando- 
se colocado por muito tempo, há o risco 
de sobrevir gangrena, tornando neces- 
sária uma amputacáo. No caso de se em- 
pregar, deve-se alargar ou relaxar un 
pouco, de quarto em quarto de hora, 


táo frequente um torniquete ficar esque- 
cido ou escondido debaixo das liga duras 
(com os mais desastrosos resultados), que 
os ingleses marcam hoje as vítimas, na 
testa ou na gola do vestuário, com um 
grande «T» e a hora em que foi aplicado 
o torniquete. Para marcar, tanto se usa 
baton de lábios, como fuligem, ou graxa 
tê ( 7 


de máquinas... Esta prática prudente foi 
recentemente introduzida nos Estados 
Unidos. 

Os torniquetes só devem ser aplicados 
para estancar hemorragias arteriais, fá- 
ceis de serem reconhecidas pelo vermelho 
vivo do sangue e pelo fato de que êste sai 
aos jactos; o sangue venoso é mais escuro 
e flue sem interrupção. Mas para parar 
uma perda de sangue, mesmo severa, 
basta muitas vezes uma grande com- 
pressa—um lenço ou retalho duma cami- 
sa, com que se cobre bem a ferida até o 
sangue ter coagulado, e ser possível apli- 
car ligaduras. Nunca se exerça pressão 
sôbre um ferimento da cabeça: havendo 
fratura do crânio, poder-se-á fazer en- 
trar no cérebro algum fragmento de 
ôsso, o que trará naturalmente conse- 
quências funestas. 


apto a verificar com os poderosos re- 
cursos modernos de diagnóstico, tal 
como os raios X, o estado da fratura. 


Não se aplique óleo ou unguentos 
gordos a queimaduras profundas ou 
extensas. Será mais tarde necessário lim- 
par essa gordura, à custa de enormes 
dóres e de mais «choque», —para se po- 
der tratar mêdicamente a zona queima- 
da. Caso seja necessário tomar alguma 
medida de urgência antes da chegada do 
médico, a mais segura de tôdas é aplicar 
uma gaze ou pano bem limpo (mas nun- 
ca algodão hidrófilo), ensopado numa so- 
lução levemente morna de bicarbonato 
de sódio. Nas queimaduras sérias, o pri- 
o meiro cuidado deve ser o tratamento do 
«choque», 


Não perca a cabeça quando uma 
cobra o morder. O médo, tem sido, só 
porsi, a causa da morte de pessoas que fo- 
ram mordidas por cobras não venenosas! 
Examinem-se as marcas deixadas pelos 


dentes: as das cobras venenosas são uma 
ou duas feridinhas em forma triangular 
ou de cunha; as cobras inofensivas dei- 
xam uma marca ou arranhão em forma 
de ferradura. Se a cobra era venenosa, 
dê-se um corte atravessado em cada feri- 
da, à profundidade de uns 3 milímetros, 
para provocar uma sangria abundante, e 
corra-se com a vítima para o médico. 
Nunca se experimente chupar com os 
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lábios o veneno de uma mordedura de 
cobra; bastaria um arranhão ou uma pe- 
quena bôlha na böca, para causar ao 
«enfermeiro» um sério envenenamento, 
Quanto ao whiskey e outros alcoóis, não 
só não curam a mordedura da cobra ve- 
nenosa, como nunca se devem ministrar 
à vítima. y 


Nao se julgue que o lenco é máscara 
contra gases! Quando se entra num 
quarto ou cozinha cheia de gás, para so- 
correr alguém, corre-se o perigo de lá 
ficar a lhe fazer companhia. Muita gente 
assim tem morrido, O tecido pode filtrar 
os fumos irritantes, mas não impede a 
inspiração de um gás venenoso. Em todo 
caso, um lenço úmido, cobrindo o nariz 
ea boca, é útil defesa num comparti- 
mento invadido pela fumaça. 


Não fique desorientado quando for 
mordido por um cão suspeito de raiva. 
A raiva ou hidrofobia declara-se nos cães 
dez dias após a inoculação, mas leva 21 
a 60 dias em incubação num organismo 
humano; de modo que há sempre tempo 
mais do que suficiente para se aplicar o 
tratamento de Pasteur, caso seja neces- 
sário, | 

Com esta exceção: o tratamento anti- 
rábico deve ser imediatamente aplicado, 
se as mordeduras são no pescoço ou na 
cabeça. 1 


Nunca se tente reanimar uma pessoa 
aparentemente afogada, deitando-a de 
bruços num barril, ou pondo-a de ca- 
beça para baixo. A 
morte resulta da falta 
de oxigênio no meio 
sanguíneo, e não da pre- 
sença de água nos pul- 
möes, às vezes bem pou- 
ca. O único processoacei- 


to para tratar afogados e vítimas de 
choque elétrico ou de envenenamento 
pelo gás é a respiração artificial em decú- 
J bito ventral, que 
tôda a gente devia 
aprender a praticar 
striamente. Já foi 
possível restabele- 
cer a respiração na- 
“tural ao cabo de 
oito horas de respiração artificial. Por 
essa razão, nunca se devem aceitar os tes- 
tes habituais de óbito. 


Não se consinta que a vítima reani- 
mada pela respiração artificial se le- 
vante imediatamente, mesmo que seja 
preciso empregar a förga. Ao restabele- 


O Eterno Feminino 


@ O sr. Samuel Segal estava falando do escritório com sua senhora, pelo tele- 
fone, sôbre assuntos banais, quando de repente ela deu um grito harnean 
«Ai, meu Deus!», e parou bruscamente de falar. O marido, assustadissimo, 


chamou a polícia. 


Compareceram quinze homens armados, e ar todos para a casa do sr. 
er a 

Segal, onde encontraram a espósa déste desmaia a, í i 

com o receptor fora do gancho. Ao voltar a sí, a sra. Segal balbuciou: « le ainda 

está aí. Pode ser que esteja debaixo da cama, ou dentro daquele armário. Mas te- 

: > 

nho certeza de que ainda está por aqui. ei 
—Que aspecto tem éle?—perguntou um sargento da polícia. eE 
—Bom... é cinzento, gordo, tem uns dentes afiados... É o rato mais feio que 


eu já vi em tôda a minha vida! 


“COMO PRESTAR PRONTO-SOCORRO. 


cer-se a respiração natural, a vítima tent 
muitas vezes levantar-se, e chega a en 
pregar a violência. Por deixá-la levanta! 
se, podemos causar-lhe a morte, vis 
que o organismo acaba de passar por um | 
dos esforços mais extenuantes que se 
podem imaginar. No verão passado, pai 
e filho foram socorridos por se terem afo- | 
gado; restituído à vida em primeiro lu- | 
gar, o pai tentou ir para o lado do filho: 
deu quatro ou cinco passos, e caíu re- 
dondamente ao chão, morto. e 
stes mandamentos negativos, sendo | 
largamente observados, evitariam muita | 
desgraça e muita morte desnecessárias. 
Por que razão não havemos de nos trei- 
nar todos em socorros de urgência? A 
Cruz Vermelha exercitou nestes últimos 
quinze anos milhões de homens e. mu- 
lheres. O treino de pronto-socorro mos- | 
tra-se tão proveitoso em tempo de paz | 
como durante a guerra. y 
Mas tenhamos presente: é melhor não 
prestar socorro algum, do que prestá-lo 
sem o necessário conhecimento ou treino! 


ao lado do telefone, ainda 


Correu para cima de mim...» 


—Da «Atlanta Constitution» (AP). 


Este Negócio de Envelhecer... 


(Condensado do Magazine do «New York Times») 


Por Stephen Leacock 


Professor honorário da McGill University; autor de 
«Behind the Beyond», «Too Much College», etc. 


VELHICE É a «linha avançada» da 
A existência, fazendo face à terra 
de ninguém. A terra de ninguém 
está envolta em néyoas. Para além dela, 
fica a eternidade. À medida que fomos 
avançando até a primeira linha de trin- 
cheiras, o tumulto foi-se esvaindo atrás 
de nós. Aumenta o sentimento de soli- 
dão. Parecemos tão distantes uns dos ou- 
tros! Aqui e além cai um, silenciosa- 
mente, e fica como um fardo mole pega- 
do à terra, sóbre a qual o nevoeiro, 
rolando, não tarda em absorvê-lo. Não 
poderíamos manter-nos mais chegados? 
Custa a ver-se um ao outro... Consegues 
ouvir-me? Chama por mim! Estou só... 
Deve ser o fim que se aproxima. 

Teem-me perguntado que tal sesentea 
gente depois de velho, quando se vai pelos 
79: e respondo, como acima, metafórica- 
mente: «Nada bem.» 

Nasci na ilha de Wight a 30 de dezem- 
bro de 1869. Era na Inglaterra e no apo- 
geu da era vitoriana, quando o Segundo 
Império ainda cintilava em Franga, e 
Dickens escrevia seu último romance, 
e na América febril os homens pregavam 
os trilhos da estrada-de-ferro do Pacífico 
com cravos de ouro... 

Era um vasto mundo, ilimitado, bem 
superior ao de hoje,—continentes intei- 
ros ainda desconhecidos, a África apenas 
um contôrno, mares nunca dantes nave- 

gados, navios perdidos entre horizontes 
—t4o vastos e abertos como a própria 
vida. 

Comparem a êsse mundo esta nossa 
Terra de hoje, mirrada, vasculhada em 


todos os sentidos, seu antigo mistério 
evolado com a magia dos oceanos, para 
dar lugara êste horrível congestionamen- 
toatual, gritante de vozes saídas da vacui- 
dade, e tenso de uma universal ameaça 
de morte. Isto não é mistério, mas hor- 
ror. As ondas do mar feiticeiro murmu- 
ravam sob a carícia do sol: «Deve haver 
Deus!» O rádio diabólico responde no 
escuro: «Não pode haver». Era tão fácil 
crer, outrora; tornou-se depois tão difi- 
cil! E a vida, a vida individual, que era 
táo sem limites para a crianca que abria 
os olhos para o mundo, terá ela estreitado 
realmente tanto, até chegar a ser isto, 
uma álea entre esguios ciprestes, que vai 
dissolver-se na névoa alí adiante?... 

O cinema oferece-nos agora com fre- 
quência «cavalgadas» de acontecimen- 
ne para traçar o curso das gerações. 

as cada um de nós tem sua própria 
cavalgada. A minha mostra, de abertura, 
as praias da ilha de Wight... Muda para 
um vapor sulcando o Atlântico, levando 
emigrantes para o Canadá... Depois é 
a canadense, lá para as ban- 
Pra do lago Simcoe, durante seis anos... 

qui podem meter-lhe uns ursos, em- 
bora tal não houvesse... Cenas de inter- 
natonoU Ca ee 
ee pper Canada College... O ensino 
lo colégio... Dez anos... (Passe depress: 
não quer IE 
quero nem lembrá-lo!) 

Surge depois a Universidade de Chi- 
cago, com suas cervejarias de há 40 
cidade ainda em bruto... De ar 
tiva foca a McGi Een ie 

a MeGill University, e o film 

se desenrola | 3 = 
ento e lento, atravé 

eríodos... Ri Ae ae 

p S... Regresso ao colégio no ou- 
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tono, estudantes em co-educação... Ca- 
luda! melhor não os acordar, isto 
parece uma lição de arqueologia. 

Depois, música berrante, e uma gran- 
de guerra, com o recreio do colégio todo 
na agitação dos exercícios militares, os 
rapazes de ontem feitos homens... De- 
pois, passada a guerra, visitas € conferên- 
cias nos Estados Unidos... De regresso 
novamente ao McGill... A reforma... O 
grau honoris causa («ste venerando eru- 
dito»)... E depois, outra vez a guerra € 
de novo os «Black Watch» no recreio da 
McGill. 

Tal é o meu filme, a minha «cavalga- 
da». como se desenrola desde as nuvens 
rosadas do amanhecer até os nevoeiros 
da tarde. 

À medida que ela desce pelos anos 
afora, é estranho como a visão das cousas 
se altera imperceptivelmente, desde o 
olhar de assombro até o olhar desiludi- 
do: mas não será êste, antes, o olhar da 
verdade? A vida da infância é cheia de 
gente famosa, gente maravilhosa como 
os feiticeiros dos livros de estampas. Mais 
tarde, essa gente maravilhosa se evolou 
das páginas de nossa vida. 

Recordo aquele orador, já lá vão mais 
de 50 anos, no Upper Canada College, 
dizendo-nos que via na sua frente os fu- 
turos homens de estado, poetas, generais, 
e líderes da nação: achei tôlo que êle o 
dissesse. O que êle via éramos nós, e na- 
da mais. E afinal tinha razão. Só num 
sentido não a tinha: é que ao cabo da 
viagem, éramos tudo isso, mas éramos 
ainda nós, apenas! À atmosfera de ilusão 
é que não pode perdurar. 

Para quasi todos nós as ilusões se des- 
fazem, e a própria vida se afigura cada 
vez mais insignificante, quando olhamos 
para trás. A criança diz: «Quando eu fôr 
grande.» O rapaz diz: «Quando eu fôr 
homem». E depois de crescido: «Quando 


eu me casar». E o adulto pensa: «Quan- 

do eu me aposentar». Mas quando chega 

a hora da reforma, êle olha para trás, pa- 

ra o caminho percorrido: um vento frio 

varre a paisagem evanescente, e percebe 

que, de certo modo, tudo lhe escapou... 

Porque a realidade da vida, tarde demais 
o aprendemos, está na teia viva dos dias 
que sucedem, não na expectativa de me- 
lhores dias, nem no temor dos peores. 
Essas duas cousas—estar sempre olhando 
para a frente, preocupando-nos com cou- 
sas que ainda não sucederam, € prova- 
velmente nunca sucederão—são as que 
esvasiam a vida de tôda a verdadeira es- 
sência. Se ao menos a gente pudesse viver 
cada instante plenamente, num presente 
intenso da sua própria absorção! 

Mas é talvez essa preocupação, essa in- 
quietude, que nos conserva no cami 
necessário do esförgo. Quasi sempre os 
velhos, que olhamos para trás, experi- 
mentamos o reconfortante sentimento de 
«ter levado a nossa avante». Pelo menos, 
livramo-nos da cadeia, do hospício, do 
asilo. Mas não nos peçam para recome- 
çar: não senhor, muito obrigado, seria 
demasiado difícil! Quando às vezes me 
lembro dos longos serões de estudo num 
quarto de pensão, a cabeça caindo de 
cansaço sôbre os dicionários—surpreen- 
de-me como tudo isso foi possível! 

Tanta cousa por que passämos, e que 
hoje nos parece desanimadoramente di- 
fícil. Entretanto, outras cousas nos pare- 
cem fáceis, que fazem hesitar e tropeçar 
a gente nova. Considere-se o caso das 
mulheres—das moças, queria eu dizer. 
Os rapazes enamorados andam tímidos e 
hesitantes, umas vezes ardendo em espe- 
rança, outras tremendo de receio; uma 
palavra os leva ao céu, um franzir de so- 
brölho os precipita no abismo. E no en- 
tanto, se a mocidade soubesse o que 
sabem os velhos, qualquer rapaz poderia 


vai sugando, aos paises ocupados, cêrca 
de 4 bilhões e duzentos milhões de dó- 
lares por ano. 

Que faz a Alemanha com todo êste 
dinheiro? Na França, por exemplo, ela 
despende apenas, diäriamente, 125 mi- 
lhões de francos com os serviços de 
ocupação, civís e militares. O resto do 
que recebe, pago pelo govêrno de Vichí, 
isto é, 275 milhões de francos, por dia, — 
pois o total diário, como vimos, é de 400 
milhões (*),—é empregado em enco- 
mendas a emprésas industriais francesas, 
ou na compra de ações das mesmas. 
Assim, com o próprio dinheiro do páis 
ocupado, vão adquirindo os nazistas a 
propriedade dos seus nogócios. E como 
se, apossando-se do leite, comprassem 
depois com êle a própria vaca. De acôrdo 
com o tratado de Versalhes, que tanto 
malsinou, a Alemanha pagou cêrca de 10 
bilhões de marcos, entre 1924 € 1931. 
Um ano da Nova Ordem já lhe restituiu 
praticamente a totalidade daquela soma, 
só a pretêxto ou por via de taxas de ocu- 
pação. 

O primeiro ato do conquistador, em 
cada país ocupado, é proibir qualquer 
transação sôbre bens imóveis, industriais, 
etc., sem o prévio assentimento das auto- 
ridades germânicas. Isso lhe dá tempo de 
obter um inventário completo do assun- 
to. Qualquer bem, de qualquer ordem, 
que interessar à Alemanha, será então 
confiscado, ou «administrado» de ma- 
neira a assegurar a «colaboração» com os 
planos nazistas. Thomas Reveille, em seu 
livro A espoliação da Europa—o relato 
mais completo que já se publicou sôbre a 
matéria, e em que muito se inspira êste 
artigo—admite que a Alemanha, com as 
taxas de ocupação, confiscos, apreensões 
diretas de materiais, ouro, etc., já se 

*Após a data em que foi escrito éste artigo, reduziu- 


se de 400 pana 300 milhões de francos, por dia, à con- 
tribuição francesa, 
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apropriou de nada menos de 36 bilhões 
de dólares, o que equivale ao total que o 
nazismo, antes da guerra, gastou com os 
seus armamentos. 

O que visa, entretanto, a Alemanha, 
como objetivo final, é a captura da má- 
quina de produção da Europa. Já até 
cogita da «reconstrução». Nos territó- 
rios a ser convertidos em colônias agri- 
colas, ou fontes de matérias primas, como 
é, por exemplo, o caso da Polônia central, 
as fábricas são fechadas. O mesmo acon- 
tece com as que, em qualquer parte, fa- 
çam concorrência às alemãs. E, por via 
de regra, as que se conservam em ativi- 
dade não poderão produzir senão para a 
Alemanha, ou são postas diretamente 
sob o seu contrôle financeiro. 

Só da França, monta a muitos milhares 
o número de máquinas, das de melhor 
aplicação nas indústrias, que teem sido 
removidas para o Reich. As indústrias 
químicas francesa e holandesa foram em 
tempo notificadas de que deviam cerrar 
as portas. Um método favorito de pôr as 
mãos sôbre as firmas que possam compe- 
tir com as alemãs é o de forçá-las a tomar 
parte em cartéis, germânicos, está claro, 
a título de promover em melhor base a 
«divisão do trabalho.» Outro meio é 
reter o carvão e outras matérias primas. 
Por tal processo, puseram-se fora de 
campo as indústrias téxteis e de vidros da 
Tchecoslováquia. O que de tudo isso re- 
sulta é o contrôle nazista a exercer-se 
sôbre produção, distribuição e preços. 

Fábricas assim oprimidas teem-se visto 
obrigadas a produzir para a guerra: das 
oficinas de Citroen, em Paris, recebem 
os alemães motocicletas; Renault fornece 
ao exército do Reich caminhões militares; 
ao invés de veludos e sédas, fabricam-se, 
em Lião, pára-quedas, destinados, escu- 
sado é dizê-lo, à aviação germánica. 

Um Escritório Central de Encomen- 
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das, estabelecido em París, faz os devidos 
ajustes com as firmas francesas. Os paga- 
mentos obedecem a regras «estritamente 
comerciais» e são feitos em francos fran- 
ceses, retirados da larga soma, sempre 
renovada, que a França paga pela ocupa- 
ção. As emprêsas industriais francesas, 
inclusive as da França não ocupada, são 
severamente compelidas a reservar às en- 
comendas do Reich cêrca de 50 por cento 
de sua capacidade normal. 

Por outro lado, não se teem esquecide 
os alemães de ir adquirindo, por «com- 
pra», bancos e emprêsas diversas, dos 
países ocupados. Recorrendo à pressão 
política e comprando abaixo do par, ha- 
viam, até o último verão, conseguido 
dominar 18 importantes bancos, não ger- 
mânicos. Os tchecoslovacos, os holan- 
deses, os belgas, os rumenos, são os mais 
infestados pela praga da infiltração na- 
zista. Na França, possuem os alemães 
atualmente 49 por cento do capital de 
bancos, companhias de seguros e firmas 
industriais e comerciais. 

Todo o vasto sistema de transportes da 
Europa conquistada se acha hoje subor- 
dinado ao Reich, diretamente ou em 
virtude do contrôle de materiais essen- 
ciais ao seu funcionamento. Ferro e aço, 
alumínio, produtos químicos, fibras arti- 
ficiais, não será possível obtê-los sem o 
beneplácito nazista. A Associação de 
Carvão do Reich dirige a produção e 
distribuição de carvão em tôda a Europa 
sob tutela germânica. A maior parte dos 
campos de óleo da Rumânia está agora 
sob o domínio de uma companhia alemã. 
A própria Suécia, embora politicamente 
independente, é, contudo, uma nação 
economicamente conquistada, por isso 
que, na verdade, tôda a sua exportação, 
de minério de ferro, polpa de madeira, 
etc., toma o rumo da Alemanha. 

A história da «Reichswerke Hermana 


Góring»—a maior organização de in- | 
dústrias de guerra que o mundo já conhe- 
ceu—dir-se-ia um conto, uma anedota, à | 
fábula de um conquistador moderno. 
data, relativamente recente, de 1937, 
grandes técnicos da indústria alemã de 
aço recusaram-se a explorar as jazidas 
minério de ferro de que ela dispun 
devido às más condições econômicas que 
as mesmas ofereciam. Mas, depois, o go- 
vêrno nazista estabeleceu a i i 
Göring, atribuindo-lhe 5 milhões de mar- 
cos, para incluir na exploração algumas 
minas da Baviera. No ano seguinte, gra- 
ças ao auxílio de fundos públicos e ao 
concurso da indústria privada, o capital 
da emprêsa se elevava a 400 milhões 
marcos. Vieram em seguida as conquistas, 
e a expansão da indústria Goring assumiu 
proporções espantosas. Na partilha dos 
despojos, êsse negócio nazista se foi locu- 
pletando do que póde—aco, automóveis, 
máquinas, indústrias mineiras, de muni- 
ções e de navios—e por todo o caminho 
que se estende da Noruega à Rumania. 
Cresceu, pois, enormemente, e continúa 
a crescer, sôbre o que usurpa aos venci- 
dos. Em 1941, foi reorganizada com um 
capital de 1.500 milhões de marcos. Em- 
prega presentemente 600 mil operários. 

Enquanto isso, vai chamando a si 
outras emprêsas, de diversos paises euro- 
peus, colimando evitar, por todo o tem- 
po, qualquer oposição à Nova Ordem, 
provinda do capital ou do trabalho. 

A mesma hipocrisia, o mesmo desejo 
de respeitabilidade, que impelem o na- 
zismo a praticar a pilhagem sob o amparo 
de leis que elabora e apresenta para serem 
cumpridas, à ponta de baioneta, repro- 
duz-se no tocante ao engenhoso sistema: 
monetário, que está impondo à Europa, 
Os alemães aspiram a ser estimados, não 
só na qualidade de conquistadores, mas 
também na de financeiros. 


O reichsmark, que é a moeda do Fuch- 
rer, só tem curso legal no Reich. Nos 
países ocupados, a moeda local é fixada 
na base do reichsmark, mas o nazismo 
pode alterar-lhe o valor, conforme as 
suas conveniências. É assim que o reichs- 
mark subiu sensivelmente nas regiões 
ocupadas onde se fez mister desenvolver- 
lhe o poder aquisitivo, de modo a facili- 
tar aos alemães a compra de propriedades 
estrangeiras a preços infimos. Com a in- 
veja mórbida, que lhes inspiram os in- 
gleses, nutrem os nazistas o sonho de pôr, 
na finança internacional, o reichsmark no 
lugar da libra, substituindo por Berlim a 
atual City, de Londres. Se o conseguis- 
sem, teríamos um tipo singular de supre- 
macia financeira. O reichsmark é unica- 
mente apoiado pelo exército alemão, e o 
seu valor é o que lhe dá o nazismo, en- 
quanto vá regendo pela fôrça. 

Quanto ao comércio entre as nações 
ocupadas, não teem elas o direito de 
negociar diretamente; só lhes é permiti- 
do fazê-lo através de uma clearinghouse, 
estabelecida em Berlim. O Reich con- 
serva-se a par de tôdas as transações, e, 
quando assim lhe convém, onera ou veta 
os negócios. 

Até 1940, a escassez de mão de obra 
era o calcanhar de Aquiles da economia 
nazista. Mesmo antes de 1939, o trabalho 
industrial na Alemanha não corespondia 
às exigências do seu tremendo esfórco 
militar. Uma vez declarada a guerra, o 
fenômeno tornou-se alarmante. As con- 
quistas vieram dar ao caso uma solução 
parcial: prisioneiros de guerra e civis sub- 
jugados se constituiram em novas fontes 
de trabalho barato e idôneo. 

No verão do ano passado, os prisionei- 
ros de guerra montavam a um total de 3 
milhões, não incluindo os russos. Nem 
todos os prisioneiros são chamados a tra- 


balhar. Os que trabalham, destinados 
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aliás a todo o gênero de serviço, ganham 
menos de metade do salário médio ale- 
mão. Na maior parte dos países ocupa- 
dos, tem sido estabelecido por decreto 
das autoridades germânicas o trabalho 
obrigatório, adotado o limite de idade, 
de 18 a 25 anos, na Europa ocidental, e 
de 18 a 60, na Polônia. Mas há também 
na Alemanha o trabalho estrangeiro « vo- 
luntário», incorporando quasi 2 mi- 
lhões de homens e mulheres, entre os 
quais 380.000 italianos. Prisioneiros e 
«voluntários», somados, correspondem 
a uma sétima parte da capacidade total 
de mão de obra do Reich. 

O desejo de relegar os povos não ger- 
mânicos a atividades meramente agríco- 
las, que é ponto de programa dos nazistas, 
vai encontrando dificuldades na prática. 
Como poderia a Bélgica, industrial e su- 
perpovoada, tirar do seu território mais 
60 por cento de trigo, ou mais 20 por 
cento de batatas? Dizer aos holandeses 
que plantem legumes em vez de tulipas, 
ou fazer-lhes ver que necessitam mais de 
lavradores que de comerciantes, não é 
bastante para transformar o espírito de 
um país que nunca recolheu da agricul- 
tura mais de 10 por cento do total da sua 
receita doméstica. 

O mais que os alemães podem obter, 
sob tal ponto de vista, do Oeste indus- 
trial, por êsses próximos tempos, e se 
perdurar o seu domínio, é a realização 
parcial da transformação que propug- 
nam. Já o Leste, de si agrícola, se presta 
mais aos seus planos. Lá, os na AS se 
vão instalando como em feudos medie- 
vais. Os camponeses da Polônia, por 
exemplo, trabalham sob senhores ale- 
mães e, se deixam de cumprir o que 
estes exigem como produção, pagam-no 
com a perda das terras. 

A congregação das diversas economias 
da Europa, desconexas, senão até, muit 


as 


vezes, opostas entre si, em um sistema 
integrado, pode ser uma idéia atraente; 
não é, porém, de fato, o que tem em mira 
a Nova Ordem. A clamorosa verdade é 
que a Nova Ordem quer dizer uma eco- 
nomia européia unida exclusivamente 
para a exploração pelo Reich, e plasmada 
sob o signo da guerra. Veja-se o que diz 
Walther Funk: «A industrialização dos 
demais países não será mais permitida. 
Cumpre que todos passem a produzir o 
que a Alemanha julgue preferível, para 
ela e para êles.» O Schwarze Korps vai 
mais além: «Não queremos que a própria 
tradição da indústria pesada, da enge- 
nhariamecânica, ou da pesquisa química, 
sobreviva senão na Alemanha.» 
Enquanto durar a guerra, é claro, não 
podem os nazistas sequer pretender a 
aplicação estrita dos planos da Nova 
Ordem. Para atender às necessidades 
prementes de material de guerra, véem- 
se obrigados a manter a produção de 
armamentos, em diversos outros países, 
que não exclusivamente na Alemanha, 
como seria lógico. Recorrem por outro 
lado a trabalho técnico estrangeiro, € 
treinam estrangeiros para o mesmo, 
quando, logicamente, segundo a Nova 
Ordem, só êles deveriam praticá-lo. 


Consequências da Guerra 


€ Dois negociantes italianos encontram-se em Milão. 
: RES 
— Então, como vai o negócio? — perguntou O primetro. 


—Bem melhor, —foi a resposta. 


—Melhor? —exclamou, surpreso, O outro. l 
É e 
— É, muito melhor do que no ano que vem... —retrucou O amigo. 


ae ey E 3 i 
@ —Você nunca beijou tão bem em sua vida, Laura. Porque será? É o efeito 


do «black-out»? ; 
. É que meu nome é Vera. 


AD 


tando-se de que a Europa, dentro 
três anos, estará trabalhando a tôda a | 
fôrça para a Alemanha, importa em re- | 
conhecer que tal não acontece atual- | 
mente. Com efeito, a produção tem evi- | 
dentemente decrescido nos países ocupa- | 
dos. A holandesa reduziu-se de 25 por 
cento; o declínio na indústria de ex- 
portação da Noruega é de 37 por cento; 

registra-se que cessaram de operar nada 
menos de dois têrços das indústrias bel- 


Os produtos sintéticos, de que tanto 
se gabam os alemães—sucedâneos de 
produtos naturais, de procedência es- 
trangeira—não oferecem total vantagem 
econômica, visto que, praticamente, des- 
viam a indústria e o trabalho dos seus 
serviços normais. Em um litro, por 
exemplo, de gasolina sintética da Ale- 
manha, haverá provavelmente o triplo 
do trabalho que representa a mesma 
quantidade de gasolina prôpriamente di- 
ta, isto é, da natural, dos Estados Uni- 
.dos. O caso dos produtos sintéticos mos- 
tra como os alemães, para vencer uma 
dificuldade, são forçados a crear outra, O 
que os obriga, inevitâvelmente, a correr 
para novas conquistas. 


— Extraído de «The Living Age» 
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voga. Resultado: pelagra. Remédio: ver- 
duras e legumes. 

Antes que os americanos levassem para 
Havai suas farinhas, procedentes dos mais 
aperfeiçoados moinhos, bem como ce- 
reais e outros gêneros alimentícios, era no- 
tável, entre os havaianos, a solidez dos 
dentes. Desde, porém, que o «taro», a 
raiz nativa de que se faz o «poi», cedeu 
terreno aos novos alimentos, manifestou- 
se o enfraquecimento dentário, na mes- 
ma proporção verificada nos Estados Uni- 
dos, isto é, de 80 por cento. Há quatro 
anos, mil crianças havaianas foram trazi- 
das ao regime dos seus antepassados. Logo 
no primeiro ano, a dita proporção baixou 
de 80 para 40 por cento, e agora orca por 
8, o que representa, não há dúvida, ex- 
traordinário decréscimo, 

Pesquisas recentes teem revelado que 
o período de cicatrização, após operações 
de apendicite, pode ser acelerado ou re- 
tardado, conforme a quantidade de vita- 
mina À que entrar na dieta do pacien- 
te. São de fato misteriosas as proprieda- 
des das vitaminas. Durante a guerra de 
1914-1918, muitos soldados russos, em 
expedições noturnas, cometeram graves 
equívocos, às vezes à custa da própria 
vida, pelo fato de, reduzida a sensibili- 
dade da retina, devido à falta de vita- 
mina À nos alimentos, dificilmente en- 
xergarem na semi-escuridão. 


Os adultos robustos, em média, preci- 
sam diäriamente de 3 mil calorias de 
alimentos, convenientemente dosados. 
Contudo, e quasi sem exceção, os ameri- 
canos em condições de fazê-lo consomem 
6 mil, ou mais. Daí, excesso de pêso, ab- 
dômen desenvolvido à idade madura, 
cansaço do aparelho digestivo. 

Curioso, entretanto, é observar que o 
uso precisamente de alimentos impró- 
prios leva a comer demais. Tais alimen- 
tos, inclusive os excessivamente condi- 
mentados, causam fermentação e irrita- 
ção. Os intestinos, em sua própria defesa, 
emitem um humor catarral, que deter- 
mina por seu turno incômodos intesti- 
nais e gástricos e entope os poros da pa- 
rede intestinal. Com a superfície de ab- 
sorção assim comprometida e reduzida, a 
mesma quantidade de nutrição só pode 
ser alcançada, comendo-se em doses cada 
vez maiores. Mas o remédio, na hipótese, 
não é entrar a comer, de mais a mais: é 
retificar o regime, que deu em tais conse- 
quéncias. 

Os ratos engaiolados, comendo à fórca 
o que lhes é fornecido, tornam-se vigoro- 
sos e sadios. O homem, entregue a si 
mesmo, e tendo a ciência dos laborató- 
rios à sua disposição, mantém-se, não 
raro, escravo de maus hábitos alimenta- 
res, sacrificando a saúde, e às vezes a pró- 
pria vida. 


We 


Ator póstumo 


@ Certo eletricista de teatro, muito desajeitado e 
töda desejando representar no Hamlet. Quando f 
caveira a um teatro de Filadélfia, para que fô 
se representasse a clássica obra de Shakespeare 


melancólico, passara a vida 
ez testamento, dedicou sua 
sse usada daí em diante, quando 
+ Como o crânio de Yorrick... 


—Edwin C. Hill, 


Siga sem Vacilar a sua Vocacao 


Por Hugh Bradley 


INHA EU, então, 37 anos. Como 
| cronista esportivo de um jornal 
de Nova York, e autor de uma 
coluna sindicalizada, fazia um bom salá- 
rio mensal. Dispondo de entradas gratis, 
que me davam direito a um lugar na pri- 
meira fila para os mais relevantes aconte- 
cimentos esportivos, passei a conhecer e 
tratar pelo nome as maiores celebridades 
do país, no mundo dos esportes. Viajei; 
conheci sensações que poucos homens, 
senão aqueles que se encontrem em situa- 
ção igual ou semelhante à minha, logra- 
ram desfrutar. Enfim, corria-me tudo às 
mil maravilhas. 

Certa feita, achava-me no Estádio 
Yankee, a conversar com Lou Gehrig, o 
grande jogador de baseball. Comparecia 
êle aos campeonatos trajando as vestes de 
jogador, muito embora não jogasse mais; 
pesava-lhe sôbre os ombros uma sentença 
de morte. Lou referiu-se ao que dissera 
uma jornalista, gabando-lhe as qualida- 
des, e afirmando que, graças a estas, 
obteria um êxito seguro em outro dife- 
rente terreno, como o tinha obtido nos 
esportes. 

É sempre agradável ouvir estas cou- 
sas», disse-me êle. «Mas eu não poderia 
ser feliz noutra carreira qualquer. Desde 
criança, a minha única ambição foi a de 
ser jogador de baseball num dos melhores 
clubes do país. Estou fora, desta vez, mas 
não posso queixar-me. Durante todos 


éstes anos, outra cousa não fiz senão | 
aquilo mesmo que desejei fazer ardente- 
mente; dei tudo o que podia dar. Nin- 
guém faria mais do que eu fiz». 

Durante todo o jogo, pensei, constan- 
temente, nas palavras de Gehrig. A-pesar 
da sentença que lhe fôra lançada pela 
doença incurável de que se via acome- 
tido, Lou era um homem feliz, e eu não o 
era, Qual seria a razão? 

Aquela noite, voltei para casa a pé. 
Separavam-me dela 80 quarteirões, e eu 
dispunha, portanto, do tempo necessário 
para uma longa reflexão. 

Analisei-me friamente. Sabia, desde 
há muito, que o trabalho a que me de- 
dicava era inferior às minhas aptidões. 
Nunca, por isso, conseguira entregar-me 
totalmente àquela ocupação. Comecei a 
refletir no descontentamento, que nunca 
ousara, sequer, confessar a mim mesmo. 
Detestando, como sempre detestei, as 
multidões, vivia em meio delas—nos es- 
tádios e clubes. Tendo horror, como 
tinha, à hipocrisia, via-me constrangido 
a adotar o sorriso eterno e a frase corri- 
queira do repórter profissional. 

Desagradavam-me em extremo as pes 
quenas intrigas que são inevitáveis nas 
organizações como aquela para a qual 
trabalhava. Sempre que o jornal me caía 
nas mãos, punha-me a refletir sôbre a 
instabilidade das minhas críticas, e cus- 
tava-me crer que alguém pudesse acaso 
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levar em conta as minhas predições sôbre 
a próxima vitória de Joe Louis. 

-Tão longe quanto me leve a memória, 
lembro-me de que a política e a história 
me fascinaram sempre o espírito. Especia- 

à lizei-me nessas matérias, tanto nos tem- 
pos de colégio, quanto ao cursar a Escola 
de Direito. Até os 22 anos, pensei que 
passaria a vida estudando tais assuntos, e 
escrevendo sôbre éles. Um encontro de 
acaso com o editor de um jornal desviou- 
me de tais projetos. Ofereceu-me um 
emprêgo, e aceitei-o, decidido a deixá-lo, 
terminadas as férias de verão. Mas as 
cousas correram de tal modo que fiquei 
preso, desde então, ao ofício, A ambição 
de escrever qualquer cousa de mais sólido 
e permanente mergulhou-me no sub- 
conciente. Convenci-me de que o tra- 
balho que fazia valia tanto quanto o 
outro. Era, pelo menos, um trabalho 
igualmente honesto. E se o abandonasse 
agora? 

Lembrei-me de outros jornalistas que, 
tendo tomado a mesma decisão, voltaram 
novamente, algum tempo depois, a seus 
prévios encargos. Eu vivia do que ga- 
nhava. Aplicara parte do dinheiro em 
cometimentos que me prendiam por 
anos e anos. 

«Nada de imprudências», pensei. «Se 
eu me arrepender depois, não será fácil 


encontrar, de novo, uma situação como 
esta». 

Pensei, porém, em Gehrig, e enver- 
gonhei-me de mim mesmo. «Agora, ou 
nunca», decidí. 

E deixei o jornal. Vivo, hoje, no 
campo. Desliguei-me, inteiramente, do 
jornalismo, e, em matéria de jornais, 
contento-me em ler, diäriamente, o que 
me chega às mãos, pelo correio do meio- 
dia. 

Não ganho o que costumava ganhar, 
Algumas das celebridades que conheci 
procuraram fazer com que eu voltasse ao 
jornalismo. Mas escreví dois livros que 
foram bem recebidos pela crítica, e já 
tenho contratos com casas editoras para 
escrever mais três, a serem publicados 
nos três próximos anos. Vendí a várias 
revistas alguns contos e artigos. 

Vagueio pelos campos, e respiro um ar 
puro. Não vejo senão as pessoas que 
desejo ver, e, quando lhes sorrio, é por- 
que me apraz sorrir-lhes. Agrada-me 
saber que não estou sob a autoridade de 
pessoa alguma, e que posso pagar a cada 
um como bem me convenha. 

Sou feliz quanto um homem pode 
sélo num mundo como éste em que 
vivemos, fazendo simplesmente o que 
me agrada, o que devo fazer, e dando, 
dos meus esforços, o máximo que posso, 
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Idéia Gráfica 


@ É, certamente, dificil ter uma idéia exata do formi 
Estados Unidos. Basta dizer que, dentro de alguns mese: 
de bombardeio exigirá a creagäo de uma indústria inteir: 
de automóveis. As fábricas de tanques serão, por si sós, 
Motors. E a construção de navios terá uma capacidade 


em tempo de paz. 


idavel Programa de Defesa dos 
S, somente a produção de aviões 
a, maior do que tôda a indústria 
tão grandes como as da General 
maior do que a do mundo inteiro 


—Eaton Service, Washington 


Poder Aéreo—Garantia da Vitória 


(Condensado de «The Boston Globe») 


Por Strategicus 


FATO isolado, de maior relêvo, 

que se recolheu, até hoje, da ex- 

periência ou da observação da 
guerra atual, é que o poderio naval não 
repousa mais sôbre o couraçado. Fôrça 
aérea é fôrça naval. 

Se dermos o fato por provado, e agir- 
mos em consequência, teremos em mãos 
os elementos para ganhar a guerra, por- 
que nós, americanos, somos um povo em 
condições de realizar a fôrça aérea que 
nos assegure plenamente o domínio do 
ar. 

Nada mais do que um só més de guerra 
no Pacífico bastou para que assistíssemos 
a uma destruição de navios de guerra, 
nunca antes igualada em episódios con- 
gêneres de tôda a história naval. Nem 
mesmo na Jutlândia, a maior batalha na- 
val dos tempos modernos, foi a pique 
tão grande número de navios capitais; e 
tudo, como é notório, exclusivamente 
devido a bombardeios aéreos. 

Não será exagêro afirmar que efetiva- 
mente, doar, se pôs fora de ação, no caso, 
um quinto do total de couraçados exis- 
tente no momento. 

Já a conquista alemã da Noruega, em 
1940, fôra realizada por uma fôrça naval 
inferior, atuando, entretanto, em face da 
maior esquadra do mundo. É que, dis- 
pondo de superioridade aérea, os ale- 
mães puderam transportar milhares de 
soldados, através do Mar do Norte. 

A 12 de novembro do mesmo ano, 
aviões torpedeiros britânicos puseram a 
pique, ou desmantelaram, em Taranto, 
três couraçados e dois cruzadores ita- 
lianos. A 10 de janeiro de 1941, aviões 
alemães e italianos afundaram, no Medi- 


terráneo oriental, o cruzador inglês. 
Southampton, e danificaram o porta- — 
aviões I/lustrious e o couragado Malaya. 
E a 27 de maio, o Bismarck foi reduzido. 
à impotência pelos aviões torpedeiros 
ingleses, até sucumbir aos tiros de um 
cruzador. 

Por-fim, desde as recentes tragédias 
de Pearl Harbor e Malásia, não é mais 
objeto de dúvida, no mundo militar, a 
superioridade indiscutível dos aviões de 
combate, relativamente aos couraçados. 

O couragado só desempenhará sua 
missão de modo satisfatório, se devida- 
mente protegido pela sua própria förga 
aérea, Tôda a crítica, feita na Inglaterra, 
em tôrno da batalha da Malásia, bate: 
sobretudo na tecla da incapacidade re- 
velada pela fórca aérea de Singapura para 
proteger o Repulse e o Prince of Wales. 
O fato de que aarma aérea, que não os na- 
vios êles próprios, foi responsabilizada 
pela perda, é a prova mais evidente do 
papel preponderante que se reconhece 
aos aviões, na sorte da guerra no mar. 

Qual seria o efeito produzido, nos Es- 
tados Unidos, por essa verdadeira revo- 
lução, no tocante à potência marítima? 
Porventura desolador? Precisamente o 
contrário. O Japão, com o seu verdadei- 
ro êxito no uso da fôrça aérea, prestou de 
fato, indiretamente, um serviço aos Es- 
tados Unidos; porque os Estados Unidos, 
se a questão é de fôrça aérea, estão no seu 
elemento. Nunca o gênio mecânico dos 
japoneses poderá rivalizar com o ameri- 
cano. Entretanto, sem dúvida alguma, a 
capacidade mecânica é fator principal no 
caso. Os técnicos, de -que dispõem os 
Estados Unidos, para projetar aviões, 
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rivalizarão com os melhores de qualquer 

e do mundo, sem que haja, contudo, 
país cujas fábricas possam competir com 
as dos Estados Unidos, no que concerne 
à produção em massa. 

Dadas as imensas possibilidades de 
produção de que é capaz a indústria 
americana, poder-se-á ter por certo que, 
nas alturas do verão de 1943, a frota 
aérea dos Estados Unidos ultrapassará 
a japonesa. Não basta aliás, na hipótese, 
superioridade numérica, havendo, como 
há, certas vantagens a favor do Japão, 
sob o ponto de vista geográfico. Tem êle, 
por assim dizer, no Pacífico ocidental, 
uma centena de «porta-aviões naturais», 
seguramente ancorados, e insuscetíveis 
de ser postos a pique: as ilhas Carolinas e 
Marianas, situadas entre as Havaí e as 
Filipinas. Estas bases aéreas, bem mais 
que a sua esquadra de batalha, teem as- 
segurado aos japoneses o domínio das 
águas asiáticas. Lamentâvelmente, os 
Estados Unidos dispõem de poucos por- 
ta-avióes, para lançar contra um tão 
grande número de aeródromos privile- 
giados. 

Se, porém, os Aliados retiverem a 
Austrália e a India, como bases, não haja 
dúvida que, mais dia menos dia, suas 
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possibilidades aéreas, então convertidas 
em realidade, se farão sentir de modo es- 
magador sôbre o inimigo. Daquelas áreas, 
ser-lhes-á lícito voar para o norte, de 
maneira a atingir as Filipinas, Formosa 
e o coração do Império japonês, dando- 
lhe a conhecer, pelo reverso, o <gósto» 
de Pearl Harbor. 

O almirante Mahan sustentava que a 
vitória, nas guerras, tocaria de modo de- 
finitivo a quem dominasse os mares. Es- 
sa doutrina é tão verdadeira hoje, quanto 
o era ao ser escrita, em 1890. Apenas, 
para Mahan, naturalmente, os instru- 
mentos do poderio marítimo eram os 
couraçados e os cruzadores. Hoje, depois 
da prova de Pearl Harbor, tais-instru- 
mentos passaram a ser, sobretudo, os 
aviões de torpedo, de bombardeio e de 
combate. Daqui por diante, serão estas 
as armas básicas de tôda förga naval. 
Couragados, cruzadores, deströieres, sub- 
marinos, existirão tão sómente para as- 
sistí-las e suplementá-las. 

Essa, a revolução que se operou nos 
domínios da guerra naval. Se os diri- 
gentes da América souberem tirar do 
fato a vantagem total que êle comporta, 
a vitória final caberá, necessariamente, 
aos Aliados. 
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Antigo Sonho que se Torna Realidade 


@ Está sendo instalado, em três novos aviões-transatlânticos da American E 

port Airlines, um dispositivo realmente fascinante: trata-se de um filtro = 
tornar potável a água do mar. Esses filtros serão parte essencial do equi do 
de todos os barcos salva-vidas dos aviões. O dispositivo funciona an R a E 
tível solidificado, em latas, cada uma das quais trabalha duas Hör ter ne if 
ciente para distilar cérca de quatro litros de água. O condensador konsiate = 
tubo flexível que é atirado para fora da borda, de maneira que a 4 ee En 
resfria o vapor, convertendo-o em ägua potävel. O combustivel Sr ab 
ser utilizado para cozinhar, e o recipiente para ägua converte-se em Sala. 


—Da revista «Business Weck» 


Por Webb Waldron 


m uma sala no subsolo de um pré- 
E dio de Nova York—sala cheia de 
medicamentos, ataduras, instru- 
mentos cirúrgicos—irmãs, vestidas de 
azul, ocupam-se ativamente em preparar 
remessas, em caixas, com estranhos en- 
derêços. «Hospital da Missão Benediti- 
na, Mohanji, Tanganhica.» «Colônia de 
Leprosos de Baluba, Uganda.» «Missão 
de Santa Ana, Vizagapatam, Madrasta, 
Índia.» E 

Em cima, no pavimento térreo da ve- 
lha casa, um sacerdote de compleição 
robusta e fisionomia radiosa trabalha em 
uma escrivaninha onde se empilham car- 
tas, umas de pedido, outras de agrade- 
cimento, por via de regra procedentes de 
lugares remotos e esquecidos, náo im- 
porta em que zona do globo. Trata-se 
do padre Edward F. Garesché, da Com- 
panhia de Jestis, diretor do Conselho da 
Missão Médica Católica. 

Esta benemérita organização tem tido 
extraordinário êxito na prática da tarefa 
que se impôs de fazer seguir carregamen- 
tos de material de socorro, para enfêrmos 
que dêle necessitam, isso através de um 
mundo flagelado pelas vicissitudes da 
guerra. Nenhum carregamento de im- 
portância se perdeu até hoje; pôsto que 
muitos houvessem feito viagens fantas- 
ticamente longas. Quando chegam, afi- 
nal, ao ponto de destino, «explodem co- 
mo bombas de bondade», diz o padre. 

A irmã Maria Rosa escreveu do Congo 
Belga: «Cada dia, temos de 100 a 200 
pacientes, vindos de fora; e, no hospital 
da missão, acolhemos atualmente oito 
bebês, orfãos de mãe. O material que en- 


«Explodem como Bombas de ER: 


(Condensado de «The Catholic World») 
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Es os escassos meios de que dispõe, o 
Conselho da Missão Médica Católica está | 
salvando muitas vidas, em obscuras re- 
giões da terra. A 


viastes, embora com um ano de atraso, | 
chegou no momento preciso». Um padre 
da China ocidental observou, em reitera- 
das cartas, que os medicamentos reme- 
tidos, e de que estava êle precisando de 
modo tão premente, era de supor que 
tivessem sido roubados pelos japoneses. 
Finalmente, entretanto, os recebeu com 
dois anos e meio de trânsito. 
Depois da chegada ao pôrto marítimo, 
e, possivelmente, de um longo percurso 
em estrada de ferro, até onde chegam os 
trilhos, os volumes teem, não raro, que 
ser ainda transportados, durante dias, à 
cabeça de carregadores, nativos do lugar, 
através de caminhos ásperos. 
atingem por fim os locais onde a missão 
funciona, espalha-se logo a noticia. As 
enfermeiras vão abrindo as caixas.—lo- 
do!—grita uma, com alvorôço. —Leite 
em pó!—exclama outra. —Aspirinal 
Quinino!—Téda a gente da terra aflue 
às portas e janelas, a comentar € a 
gritar. É como um dia de festa. 
Os medicamentos cuja aplicação de- 
pende de diagnóstico autorizado vão ter 
sômente a hospitais onde haja médico, 
permanente ou visitante. Remédios sim- 
ples, ou para pronto auxílio, destinam-se 
a dispensários a cargo de uma única en- 
fermeira. Aliás, algumas vezes, quer en- 
fermeiras, quer padres, são obrigados a 


servir de médico. 
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«Bis aqui um dia típico», escreve uma 
~ enfermeira, de um longínquo dispensá- 
“rio da África Central. «Um menino cai 

de uma árvore, e quebra a perna. Tive 
que Ihe pôr um aparelho, e dar-lhe uns 

tos nos cortes que recebeu na cabeça. 
Voltei depois à sede da missão, para fa- 
zer um parto, e, logo em seguida, me 
vieram buscar para outro, a légua e 
meia, no sertão.» Alude ao caso de um 
bebê enfêrmo. Quando a missão o aco- 
Iheu, tinha êle dois meses de idade, e 
pesava apenas uns 2 quilos. «Parecia mais 
morto do que vivo. Agora, pelos seus 
doze meses, é uma linda criança, devido 
ao leite que recebemos dai. » 
Outra enfermeira, do distrito de Pat- 
na, na Índia, descreve como instalou um 


dispensário com o concurso da gente do : 


lugar. «Eu necessitava de uma casa— 
diz ela, modestamente—onde pudesse 
tratar 0 povo com os medicamentos que 
me foram remetidos». «Pröximamen- 
te, — observa o padre Garesché, — te- 
rá um hospital». É que de fato muitos 
hospitais teem tido a sua origem, ou em 
doações de equipamento, ou em dispen- 
sários humildes, que neles depois se 
transformam. 

Um médico parteiro de Mobile, Ala- 
bama, dr. Edward J. Reneke, preocupa- 
do com a deficiência de cuidados para 
com as parturientes negras daquela re- 
gião, veio a Nova York, sem mais que 
200 dólares, a perguntar a si mesmo onde 
obter os auxílios de que necessitava, para 
pôr côbro a tal situação. Expôs o assunto 
ao padre, e éste lhe forneceu material 
completo para um pequeno hospital, on- 
“de as mães negras recebessem o tratamen- 
to devido. 

A Missão se mantém sobretudo com as 
contribuições pecuniárias de senhoras 
católicas. Recebe porém, ainda, não pou- 
cos donativos, de medicamentos e ins- 


trumentos, que lhes são feitos por hospi- 
tais, católicos e não católicos. Material, 
já porventura em desuso num hospital 
moderno, pode ser da maior utilidade 
em lugares do interior, principalmente 
do interior profundo. Um esterilizador 
elétrico seria de todo inaproveitável no 
centro da África; entretanto, um a que- 
rosene estaria alí a calhar. 

O padre passa adiante o que recebe, 
As despesas de transporte, até o pôrto de 
entrada, correm por conta do benfeitor. 
Algumas missões dispõem de certos re- 
cursos. Para estas, os suprimentos são 
comprados. 

Muitos clínicos oferecem amostras de 
remédios que lhes são enviadas pelas fá- 
bricas. Um frasco de medicamento pode 
aqui não ser nada para um médico; mas 
uma coleção de muitos frascos é preciosa 
para as missões médicas, espalhadas em 
terras distantes, desprovidas de recursos. 
Uma carta procedente das montanhas 
de Mindanau refere como uma criança, 
depois de uma operação, perdia sangue 
assustadoramente. Entre os medicamen- 
tos remetidos pela Missão Médica Cató- 
lica, foi encontrada uma amostra de Vi- 
tamina K, onde se lia, em um dístico: 
«Não ponha fora. Isto pode salvar a vida 
a uma criança.» E realmente salvou. 

«Como teem sido úteis as amostras!» 
diz Madre Angelina, de Guntur, na 
Índia. «Doentes de beri-beri, de tipo 
cardíaco, chegam aquí em ânsias, quasi 
mortos. Até agora, tínhamos que nos 
resignar a vê-los morrer.'Hoje, com uma 
simples injeção de Vitamina B, se opera 
frequentemente, em meia hora, uma ver- 
dadeira transformação.» 

Há alguns anos, folheando um catá- 
logo de material para hospitais, o padre 
Garesché leu o anúncio de 450 jogos de 
instrumentos cirúrgicos, fabricados para 
o Exército durante a última guerra, € 
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que nunca chegaram a ser usados. Com- 
prou-os todos, ao preço de 30 dólares 
cada um, quando o justo valor não seria 
de menos de 500 dólares o jögo! Adqui- 
riu depois, por 60 dólares, coleções de 
material cirúrgico para olhos, do custo 
normal de 700 dólares. Já remeteu para 
hospitais da Missão mais de 350 dos ins- 
trumentais de cirurgia que pôde assim 
reunir. Uma coleção enviada a um mis- 
sionário em Madagascar é alí usada atual- 
mente por 15 cirurgiões locais. K 

Escreve, em carta, um médico da 
Uganda: «No mês último, deixei de fa- 
zer, por falta de instrumentos, três ope- 
rações cesarianas. As três mulheres mor- 
reram. Teria evitado outra morte, se 
houvesse tido os meios de aplicar uma 
solução salina intravenosa. Que podereis 
fazer em nosso auxílio!» «Mandaremos 
o que pudermos sem demora,» respon- 
deu o padre Garesché. 

Viu-se êste obrigado a aprender a arte 
de comprar com habilidade. Nisso foi 
muito ajudado pela especial compe- 
tência de um judeu nascido em Nova 
York, Harry Stuckgold, que esteve, por 
longos anos, em Xangai, a dirigir uma 
casa fornecedora de drogas. Quando os 
japoneses, contrariados com a sua devo- 
ção pela China, o obrigaram a deixar o 
país, voltou Stuckgold a Nova York, e 
pôs-se então em contacto com o padre 
Garesché. Mostrou-lhe como fazer baixar 
de 18 para 9 dólares o custo de um mi- 
lheiro de comprimidos de quinino, com- 
prando o quinino em grosso, e mandando 
fazer os comprimidos em um laboratório 
farmacêutico; explicou-lhe como econo- 
mizar 90 por cento na despesa com un- 
guento para os olhos, misturando vase- 
lina com óxido amarelo de mercúrio; fê- 
lo comprar um barril de 150 quilos de 
ácido bórico a 7 centavos e meio cada 
meio quilo, justamente no momento em 
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que o preço iria subir, como de fato su- 
biu, de 7 e meio para 50 centavos. À | 
vaselina passou a ser adquirida em volu- 
mes de 700 quilos, e depois colocada em 
frascos por trabalhadores voluntários. 
Compram-se comprimidos de aspirina. 
aos lotes de 100.000—tudo resultando, 
em última análise, em tirar maiores van- 
tagens do dinheiro que se emprega. 

Algumas vezes, o padre Garesché senz 
te-se triste diante da onda, cada vez 
maior, de pedidos de socorro. Veja-se por 
exemplo esta carta: «Nossa reserva de 
medicamentos vai desaparecendo pouco 
a pouco. Seremos gratos pelo que nos 
possam mandar. Nossa única esperança | 
é a America.» Se, porém, lhe causa an- | 
gústia a impossibilidade em que se en- 
contra de corresponder, como quisera, a 
todos os apelos, consolam-no, todavia, as 
numerosas cartas que recebe, referindo- 
lhe o muito que já se faz, mesmo com o 
pouco de que se dispõe. 

Um missionário, na Mandchúria, sa- 
bendo estar grassando em uma aldeia a 
malária maligna, foi ao encontro dos 
doentes. Ele não era médico, mas tinha 
noções de bacteriologia e de malária. Dis- 
punha de um microscópio e de um pe- 
queno provimento de quinino recebido 
da Missão Médica. Para utilizar do me- 
lhor modo, ou com o maior proveito 
possível, o precioso medicamento, reco- 
lheu sangue de cada vítima de malária, e 
só dava o quinino no momento em que a 
sua aplicação seria mais eficaz. Dentro 
de poucos dias, estava dominada a epi- 
demia. 

«Estou aquí sózinho», escreve de 
King Island, no Alasca, o padre B. Laz 
fortune. «Não disponho de hospital, nem 
de enfermeiras, nem de médico. Quando 
os esquimaus não podem vir a minha 
casa para ser tratados, vou eu a visita 
los. Assisto a 180 pessoas, Há alguns be- 
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em condições deploráveis. Qualquer 
medicamento tônico seria benvindo. Cin- 

‘co ou seis crianças devem a vida ao que 
"nos foi mandado. Uma outra, com o 
“corpo aberto em chagas, não pensei que 
_ sobrevivesse. Apliquei-lhe remédios, dos 
que havia daí recebido, e ela hoje está 
“cheia de vida. Um homem adoeceu de 
um mau carbúnculo. Receei que a in- 

* fecção o matasse. Recorri aos antissépti- 
cos que havia recebido, e conseguí salvá- 
lo, Estamos em absoluto isolamento. No 


N 


ADER’S DIGEST 


verão, chegam dois ou três navios; mas 


no inverno, não vem aquí viva alma.» 
Poderão as bombas de bondade con- 
tinuar a vencer os perigosos caminhos 
por onde andam as de destruição, de 
maneira a atingir populações que vivem 
ao desamparo, em ilhas longínquas e ser- 
tões impérvios? A necessidade de que o 
façam é cada vez mais premente. Ao pa- 
dre Garesché, na prática da sua missão 
de caridade, não faltam a fé nem a es- 


perança. 


Einstein, Exemplo de Simplicidade 


(Condensado de «The Nation») 


Por Edwin Muller 


povo de Prínceton já não arrega- 
O la os olhos, em atitude de espan- 
to, quando vé passar Einstein. 
Cada habitante da terra, no seu subcon- 
ciente, considera-o, já agora, um dos ele- 
mentos maciços do panorama local, co- 
mo o são, por exemplo, o Nassau Hall e o 
“estádio de futebol. Einstein pode ser, 
< nao há dúvida, o «maior pensador da 
época». Ninguém, todavia, o excede na 
“simplicidade das maneiras. 

Notaram-no desde logo os moradores 
de Princeton, à sua chegada alí, há oito 
“anos. Foi enorme, então, a curiosidade 
“em tôrno do recém-vindo. Ao sair êle à 
‘Tua, para o seu primeiro passeio, os pró- 


prios professores veteranos da Faculdade 
voltavam-se para vê-lo e observar-lhe os 
gestos e a figura. Outras pessoas não se 
contiveram que o não acompanhassem, a 
perguntar a si mesmas que profundos 
pensamentos estariam a ferver por de- 
trás daquela vasta fronte. Onde iria? 
Que iria fazer? 

Se Einstein percebeu o interêsse que 
despertava, o certo é que disso não deu a 
menor demonstração. Com o espírito em- 
bebido nas suas meditações, entrou afinal 
em um café. Alguns dos mais ousados, 
entre os que o vinham seguindo, aglome- 
raram-se à porta, procurando uma posi- 
ção, de onde pudessem ver o grande ho- 
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mem; e viram-no. . . tomar um sorvete. 

Mora Einstein em uma casa modesta, 
de uma rua tranquila e retirada. O seu 
gabinete de trabalho é uma pequena sa- 
la, com um dos lados quasi de todo ocu- 
pado por uma grande janela, que dá para 
um jardim. Aí vão encontrá-lo os que o 
procuram, metido num largo casaco, e 
usando comodamente uma camisa aberta 
à altura do pescoço. Melenas de finos 
cabelos brancos agitam-se levemente ao 
sôpro da brisa. Os grandes olhos, sob as 
sobrancelhas espêssas, são mais profundos 
e, ao mesmo tempo, mais doces do que 
mostra qualquer das suas fotografias. 
Com um amável sorriso de escusas, Ele 
pede um momento de espera, enquanto 
conclue o que se achava a escrever, em 
uma letra miúda e nítida, e símbolos ma- 
temáticos, 

Aliás a sua vida tem sido töda, a bem 
dizer, empregada em encher milhares 
destas alvas páginas que, na sua maior 
parte, foram em seguida rasgadas, e ati- 
radas à cesta de papéis. Tateia através 
dos assuntos que o preocupam em cada 
ocasião, escrevendo horas a fio. Pode ser 
que interrompa o trabalho para tocar 
piano ou violino, ou sair a andar um pou- 
co. Mas, concientemente ou não, o espí- 
rito continua absorvido pelo problema, 
no momento em causa. Foi enquanto se 
comprazia em passear o seu filhinho, ao 
ar livre, em um carro de crianças, e du- 
rante uma excursão, a esmo e a sós, em 
Praga, que lhe ocorreram os principais 
aspectos, as partes essenciais da sua teoria 
da relatividade. 

Quem se puser a estudar a fisionomia 
de Einstein, a impressão que dêle reco- 
lhe, imediata e decisivamente, é a de um 
homem em paz consigo mesmo, e que en- 
controu o caminho da felicidade suprema 
—descoberta pelo menos comparável à 
da relatividade. 


Dar-se-á que a razão de ser da 
licidade esteja no fato de haver 
glória, que parece estar-lhe a 
modo definitivo? Sua teoria da rela: 
dade, que alterou completamente a 
cepção do Universo, tem sido consid 
da o maior passo isolado que a cié 
jamais avancou. O folheto, de doze 
ginas, em que foi a mesma apresentad 
talvez o documento mais importante do 
século. Quinze anos contados da data de 
sua publicação, os livros e opúsculos, 
critos sóbre ela, montam a nada menos 
3-775- 

O mais surpreendente, em Einstein, 
a popularidade que desfruta. Sua ca 
não é menos conhecida que a de qua 
quer estrêla de cinema. Seja o que fôr, 
que lhe diga respeito, é objeto de aten- 
ção. Visitando depois da última guerra 
um campo de batalha, estava a almog 
num restaurante, em Reims. Em ou! 
mesa, a pouca distancia, faziam também 
a sua refeição duas altas patentes do 
exército francês e uma distinta senhora. 
Reconheceram-no imediatamente. Quan- 
do êle se levantou para retirar-se, os três. 
ergueram-se, sem proferir palavra, e sau- | 
daram respeitosamente o grande físico. 

A verdade, contudo, é que a fama o. 
não tem feito feliz. O menos a que 0 
obriga é a fugir a repórteres, fotógrafos, 
e todo o cortejo de importunações que a 
celebridade acarreta. Quando viaja, man- 
tém-se em luta constante: de um lado, © 
ardente desejo de evitar os que o procu: | 


“ram, solicitando entrevistas, ou a mero: 


titulo de curiosidade; do outro, o cons- 
trangimento em que se sente para con- 
trariar quem quer que seja. 

A serenidade de Einstein resulta em | 
parte, indubitavelmente, das potenciali- 
dades imensas de que foi dotado para o. 
trabalho. Mas se origina também, no 
mesmo grau ou mais, em traços funda- 
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© mentais do seu espírito, como seja, tipi- 
camente, o gosto da vida simples e o 
amor dos seus semelhantes. 
A propensão para a simplicidade ma- 
nifesta-se em todos os seus hábitos. Usa o 


mesmo tipo de sabão para o banho e pa- 


ra a barba, porque não vê necessidade 


alguma de complicar a vida, pela escra- 


vização à tirania das variações inúteis. 
Em tempo de calor, julgando as meias 
supérfluas, anda em casa sem elas. Joga 
fora as cartas que não considera de maior 
interêsse, por mais importantes que se- 
jam os seus signatários. E sublime a indi- 
ferença que mostra pelo dinheiro. Certa 
vez, usou durante semanas, para marcar 
um livro, um cheque de 1.500 dólares, da 
Fundação Rockefeller. Acabou perden- 
do-o. 

Seus divertimentos ou prazeres teriam 
que ser, e são, coerentemente, os mais 
singelos: passeios a pé, excursões de bar- 
co, durante as quais costuma embru- 
Jhar a cabeça em uma toalha, fazendo en- 
tão a figura de um pirata benévolo. Não 
está de acórdo em que se desperdice ener- 
gia mental, com jogos como o bridge e o 
xadrez. Só tolera os jogos simples, que 
não obriguem a excogitações. Não bebe. 
Quanto ao fumo, só se permite o luxo de 
três cachimbos ao dia. Não gosta muito 
de ler. «A leitura, após certa idade» —já 
assim se pronunciou — «distrai excessiva- 
mente o espírito de suas reflexões creado- 
ras. Todo homem que lê demais, e usa o 
cérebro de menos, adquire a preguiça de 
pensar». 

Jamais teve Einstein um desdém de 
intelectual pelo serviço a outrem. Quan- 
do lhe concederam o Prêmio Nobel, em- 
pregou o total recebido, de 25 mil dóla- 
res, em fins de caridade, pôsto que não 

_ se achasse, em rigor, nas condições de 
fazê-lo. É um ativo campeão das causas 
em que tem fé. 


Uma feita, um navio em que viajava 
parou, por cinco dias, em Nova York, 
Sentindo-se extremamente fatigado, a 
precisar de repouso, deliberou o arquite- 
to da relatividade ater-se a um programa 
rígido: nada de entrevistas, de fotógra- 
fos, de exibições em público. Mas se 
havia talvez esquecido do seu próprio 
modo de ser. Um repórter descobriu o 
ponto vulnerável. «O senhor devia dar- 
nos a entrevista, dr. Einstein, porque se- 
ria uma ajuda à causa do sionismo». Foi 
o bastante. Dentro em pouco, êle havia 
prometido falar num almôço, num jan- 
tar e pelo rádio. Terminou por passar os 
cinco dias em extraordinária atividade, a 
serviço do sionismo. 

À pouca importância que dá a conven- 
cionalismos e artifícios, revelou-a quan- 
do, hóspede de honra em um jantar ofe- 
recido pelo Reitor de Swarthmore, 
foi aclamado, para que falasse. «Senho- 
ras e senhores», disse, com o maior dos 
laconismos, «lamento muito, mas nada 
tenhoa dizer». E sentou-se. Mas, erguen- 
do-se logo em seguida, acrescentou: «No 
caso em que tenha alguma cousa a dizer, 
prometo voltar», Com efeito, seis meses 
depois, telegrafa ao governador: «Ago- 
ra tenho algo que dizer». Convocou-se 
novo jantar, e o sábio, tendo assunto des- 
ta vez, dirigiu a palavra aos convivas. 

À primeira fase da vida, passou-a Eins- 
tein em Munique, onde seu pai mantinha 
um precário negócio de artigos elétricos. 
O fato de ser judeu passara-lhe, a princi- 
pio, despercebido; até que um dia, 
quando menino de escola, ao mostrar- 
lhes o professor, a êle e aos demais da 
classe, uma relíquia da Santa Cruz—um 
a ee que ae Judeus pregaram nos 

es de Cristo—observou 
num movimento en en 
para encarä-lo, 
algo de estranho. 


se voltaram 
como se nele sentissem 
Só naquele momento se 


a 


EINSTEIN, EXEMPLO DE SIMPLICIDADE 


deu conta do que significava ser judeu. 

Data por igual daquela época o pen- 
dor, a vocação, que o consagraria ao paci- 
fimo. Por volta daqueles anos, entre 
1880 e 1890, as ruas de Munique trans- 
bordavam de capacetes de aço. A anti- 
patia que os aparatos bélicos inspiraram, 
desde então, ao jovem Einstein, havia de 
acompanhá-lo por tôda a vida. 

Explica-se também por episódios da 
sua formação, na mocidade, o interna- 
cionalismo, que se converteu afinal no 
verdadeiro antinacionalismo de suas ati- 
tudes. Poderia ter uns quinze anos quan- 
do a família deixou a Alemanha, trans- 
ferindo-se para a Itália. Ai lhe coube vi- 
ver alguns dos seus dias mais felizes. Foi 
depois estudar na Suíça. Nunca se distin- 
guiu como estudante. Chegou mesmo a 
não ser aprovado no exame de admissão a 
uma escola de Zurique. Dir-se-ia que era 
inadaptável ao ensino organizado, às re- 
gras e disciplina das escolas. A maior 
parte do que sabe, aprendeu-o sem dúvi- 
da consigo mesmo. Aos catorze anos, era 
Kant o seu filósofo predileto. 

Mais tarde foi professor na Austria- 
Hungria e, em seguida, na Alemanha. 
Cidadão, que tem sido, de vários países, 
nunca foi ardente patriota de nenhum. 
Aspirando ao bem da raça humana, é in- 
fenso a que se promova o engrandeci- 
mento das nações, a expensas umas das 
outras. 

«O nacionalismo», observa, se uma 
doença infantil. É o sarampo do gênero 
humano». 

Ao publicar sua primeira obra sôbre a 
relatividade, contava apenas 26 anos. 
Durante os dez seguintes, construíu, pe- 
draa pedra, pacientemente, o monumen- 
to. Em 1915, estava completa a estru- 
tura. 

Partira da presunção audaciosa de que 
o tempo absoluto não podia existir. Dois 


acontecimentos que são simultâneos pa- 
ra um observador, podem não o ser para 
outro. Concebeu então o tempo como 
uma quarta dimensão. Todo corpo no 
universo, movendo-se em relação a todo 
e qualquer outro corpo, tem, além do 
seu próprio comprimento, largura e es- 
pessura, a sua própria especificação de 
tempo. 

Quando Hitler subiu ao poder, Eins- 
tein sacudiu dos pés o pó da Alemanha. 
Não podiam ser mais expressivas do espi- 
rito do tempo as despedidas com que os 
nazistas honraram o maior cientista de 
sua pátria; expulsaram-no da Academia 
de Ciências; confiscaram-lhe a conta de 
banco. A ironia, porém, chegou ao cú- 
mulo, quando lhe deram uma busca so- 
lene na casa a ver se encontravam armas! 

Uma senhora, certa vez, perguntou a 
Einstein se estava convencido da verda- 
de de sua teoria. 

— Estou, sim, respondeu êle. — Mas só 
se virá a ter a prova definitiva no ano de 
1981, quando já não estarei entre os vi- 
vos. 

—Que acontecerá nessa ocasião?—in- 
sistiu a senhora. 

— Muito simples, replicou Einstein. — 
Se fôr provado que a razão está comigo, 
os alemães dirão que eu era alemão, e os 
franceses que eu era judeu; se eu estiver 
errado, os alemães dirão que eu era ju- 
deu e os franceses que eu era alemão. 

Em Princeton, reconstituiu Einstein, 
mais uma vez, o seu lar. Trabalha mais do 
que nunca. Mas permanece, invariâvel- 
mente, o mesmo—simples, emotivo, pro- 
fundamente humano. Quem fôr ao seu 
encontro, provavelmente irá preparado 
para a curiosa experiência de entrar em 
contacto com um grande homem. Perce- 
berá depois, no entanto, que teve ainda 
mais bela experiência: terá visto de perto 
um homem bom. 


Todos Estão Expostos à Tuberculose 


> 


(Condensado de «McCall's Magazine») 


Por Helena Huntington Smith P 


OJE ninguém se preocupa muito 
H com a tuberculose. Sabemos 

que é curável, dentro de certos 
limites, e sentimo-nos bem seguros de 
que a nós, pessoalmente, ela não atingirá. 
Mas essa segurança desaparece quando 
um conhecido nosso é vitimado. 

O triste fato é que todos lhe estamos 
sujeitos, e ainda morrem, anualmente, 
70.000 tuberculosos nos Estados Uni- 
dos. Désses, grande parte era gente 
bem alimentada, vivendo em habitações 
higiênicas; e uns 60% déles eram ainda 
mogos—de 15 a 45 anos, Esse é o período 
em que os homens se entregam com de- 
masiada intensidade ao trabalho e ao pra- 
zer; e é quando a tuberculose leva maior 
número de vidas. 

A doença é inimiga, principalmente, 
das mulheres jovens—ninguém sabe por- 
que. Há alguns anos a Associação Nacio- 
nal de Tuberculose estudou os casosde 678 
moças, entre 15 € 25 anos, mortas de 
tuberculose em Nova York em um só 
ano. Estudos semelhantes foram realiza- 
dos em Detroit e em todo o Estado de 
Michigan. De um modo geral, essas jo- 
vens podiam ser classificadas como do 
tipo médio—quanto ao meio em que 
viviam e a renda de que dispunham; a 
pobreza, portanto, não contribuiu signi- 
ficativamente para sua morte. Poucas 
eram empregadas—ficando, assim, afas- 
tada a teoria de que à industrialização 
das moças se devem tais colapsos. A con- 
clusão mais aceitável da ciência é a de 

que as transformações físicas por que 
passam as meninas na adolescência, e con- 
sequentes reajustamentos emocionais tão 


penosos, as tornam particularmente in- 
defesas contra o bacilo da tuberculose. 

Com referénciaa essa moléstia, sabe-se, 
com certeza, o seguinte: quando o bacilo 
entra nos pulmões, o tecido sadio com- 
bate-o, cercando-o de capsulasinhas du- 
ras denominadas «tubérculos,» cujo ta- 
manho varia entre o de uma cabeça de 
alfinete e o de uma cereja. Podem for- 
mar-se um ou mais, e depois, se as fôrças 
vitais do organismo vencerem, o pro- 
cesso estacionarä. 

Essa infecção benigna, que passa até 
despercebida, chama-se primária ou in- 
fantil. Muita gente já a teve—näo todos, 
como se chegou a supor, mas pelo menos 
a maioria dos que vivem em núcleos de 
população densa. Os bacilos vivem du- 


“rante vários anos em sua prisão. Se o, 


infectado continuar gozando saúde, vai-se 
depositando cálcio nos tubérculos, aos 
poucos, até que se complete o processo 
de «enterramento.» Se, porém, o seu 
estado peorar (frequentemente devido a 
preocupações prolongadas ou a outra 
causa de depressão psíquica), as paredes 
do tubérculo podem ceder; a moléstia 
surgirá novamente, aparecerão novos tu- 
bérculos e, afinal, destrói-se uma parte 
do tecido pulmonar. Esse tipo de tísica 
dos adultos pode ser causado tanto por 
nova infecção de fora, quanto por uma 
re-infecção interna. 

A tuberculose é suscetível de existir 
durante um ano ou mais, sem que sua 
vítima sinta qualquer sintoma da doença 
propriamente, senão uma vaga impressão 
de anormalidade no funcionamento do 


organismo—tendéncia para o cansaço, — 


TODOS ESTÃO EXPOSTOS A TUBERCULOSE | 


prisão de ventre, perda de pêso, ou um 
resfriado que se prolonga sob a forma 
duma tossezinha incômoda ou uma rou- 
quidão irritante. Afinal, resolve consul- 
tar um médico, para pedir-lhe um tônico; 
recebe, então, a notícia alarmante: está 
tuberculoso. Às vezes, a moléstia se mani- 
festa por uma hemorragia, e o doente 
corre para o médico; terá tido sorte, se 
êsse sinal de perigo surgir em tempo 
oportuno. Embora pareça incrível, 80% 
das pessoas que contraem tuberculose só 
se lembram de tomar providências quan- 
do a moléstia já está relativamente adian- 
tada. 

É muito necessário que a existência da 
tuberculose seja revelada cedo; por isso, 
tem-se desenvolvido bastante, ultima- 
mente, um novo processo para «desco- 
brir casos,» o qual consiste em procurar, 
entre grandes grupos de indivíduos (em 
colégios, universidades, estabelecimentos 
comerciais, centros urbanos), aqueles 
que, doentes, ainda não sabem que o 
são. A reação da tuberculina é aplicada 
em todos; do resultado tira-se a conclu- 
são se já foram ou não infectados alguma 
vez na vida. Em seguida, naqueles cuja 
reação foi positiva, é feita uma radio- 
grafia, para comhecer-se seu estado atual. 
Asconclusões teem sido impressionantes: 
em cada grupo de mil homens e mulheres 
aparentemente sãos, seis são francamente 
tuberculosos—ainda perfeitamente cu- 
ráveis. 

A primeira pergunta que todos fazem 
ao se saberem tuberculosos é se serão 
obrigados a viajar. Se a moléstia está 
pouco adiantada, a resposta será nega- 
tiva. Em condições favoráveis, o doente 
poderá continuar suas atividades nor- 
mais, após um pneumotórax artificial: 
enfia-se, sem dôr, uma agulha entre as 
costelas; por êsse meio, injeta-se ar na 
cavidade entre o pulmão e a parede 


torácica, expelindo o que estava no | 


pulmäo—e éste passa a descansar. Há | 
milhares de pessoas que se submeteram 

ao pneumotórax e hoje trabalham em | 
escritórios, estudam em universidades, e | 

levam uma vida relativamente normal. | 

Se a doença houver progredido, o en- | 
férmo terá talvez que passar seis mesesou 
mais num sanatório, não, porém, forçosa- | 
mente longe de casa. Atualmente, o ar 
das montanhas não é considerado essen- 
cial. O importante é um completo re- 
pouso físico e mental. Qualquer ar, sendo 
puro, serve; o mais aconselhável é um. 
ambiente alegre, onde possa o paciente | 
receber visitas da familia e dos ami 

Em quasi todos os Estados da União 
há, agora, sanatórios dos Governos que 
alojam doentes a preços módicos. 

Uma vez iniciado o tratamento, o seu 
bom êxito dependerá exclusivamente do 
enférmo. Ansiedade, rebeldia e desespê- 
ro só podem contribuir para retardar a 
cura, mas, aceitando com serenidade e 
paciência as restrições a que é obrigado, 
e aprendendo a lutar para recuperar a 
saúde, o doente apressará o bom resul- 
tado do tratamento. Por isso, quando se 
fala em tuberculose, podem ser usadas 
expressões, não científicas mas estimu- 
lantes, tais como «a luta do doente 
contra a morte,» ou «a vontade de 
viver.» 

Em alguns casos a cirurgia acelera a 
cura: extraem-se pedagos de costelas, a 
caixa torácica retrai-se, e um pulmão é 
inutilizado permanentemente. pro- 
cesso é semelhante à imobilização de um 
membro quebrado, e destina-se a evitar 
que a simples respiração provoque o 
rompimento dos filamentos, frágeis como 
uma teia de aranha, e que constituem o 
início de uma parede levantada pela na- 
tureza para impedir o prosseguimento da 
moléstia. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Ainda não foi descoberto um sóro que 
imunize o homem contra a tuberculose, 
ou um tratamento que dê cabo do germe, 
como o 606, que ataca a sífilis. Portanto, 
a melhor arma de que dispomos é um 
diagnóstico oportuno do mal. 

Vemos pelas estatísticas que, em rela- 
ção à mortalidade por tuberculose, a 
situação apresenta três nítidas melhoras. 
À primeira ocorreu depois que Koch 
descobriu o bacilo, em 1882, quando o 
número de casos fatais diminuiu gradual- 
mente de 400 para 200 em cada grupo de 
100,000 pessoas. A segunda observou-se 
quando os homens se compenetraram da 
importância da saúde- pública, em 1905 
mais ou menos, e nessa ocasião a mortali- 
dade começou de novo a descer, chegan- 


rI 


do a 100. E nos últimos 20 anos, o nú- 
mero baixou a 55. 


i 


Três cientistas da Faculdade de Medi- A 


çina da Universidade de Cornell (em 
Ítaca, Nova York) estão agora reali- 
zando a mais vasta pesquisa jamais reali- 
zada, em tórno da tuberculose—um exa- 
me sistemático dos 4.000.000 de habi- 
tantes da ilha de Cuba, Outra campanha 
de grandes proporcóes foi lancada em 
Detroit. No país, mais de 50 colégios já 
organizaram programas de pesquisa. 
Abrigamos a maior esperança em que au- 
mente sempre o número désses exames, 
pois o principal fator na cura da tuber- 
culose é o tratamento precoce, antes que 
a moléstia tenha progredido demasiado 


e seja tarde para a cura. 


NO 


Um Tributo 4 Rotativa 


Eis um editorial do periódico Cabinet, 
de Milford, New Hampshire, E. U. A.: 


CO Reaper's Dicesr anunciou recente: 
dessa revista vendidos por més sobe a 4 
revista de maior tiragem do mundo int 
quasi impossível concebermos o que seja 


curiosidade, fizemos um cálculo do 
nossa modesta tipografia. 


mente que o número de exemplares 
milhões(!); isso significa que essa é a 


eiro. É fácil falar em milhões, mas é 
, exatamente, um milhão. A título de 
que seria essa tiragem, se feita aquí em 


Ss nd EM aa A 
Poderíamos imprimir 16 páginas do REaDER's Dies de cada vez, em nossa 


máquina, que é rápida e econômica, ideal, mesmo, 


pouco vulto. 


O número do Reaver’s Dicest de dezembro de 
imprimissemos a 16 de cada vez, precisaríamos de 
a mão. Supondo que nossa máquina estivesse funcionando bem: 
alguém trabalhando nela 40 horas por semana, : 
teríamos, ao cabo de pouco menos de 22 anos, u. 

Além disso, há a considerar as 3 côres usadas 
para isso, o nosso impressor precisaria de mais 6 
a mão, poderia estar terminada ao fim de 4 anos. Em seguida, 


de cortar, grampear e encapar. 


Cálculos, dir-se-ia, inúteis. Mas servem para incutir 
mais de respeito e admiração pelas enormes rotativas modernas e 
sa . . . . , 
compreensão mais perfeita do que sejam quatro milhões.. 


para as publicações de 


1940 tem 176 páginas; se o 
11 impressões, e isso feito 
nci e que houvesse 
ininterruptamente, o ano todo, 
ma edição do Reaper’s DIGEST. 
em algumas páginas do Drcesr; 
anos. À capa de 2 côres, impressa 
viria o pormenor 


em todos nós um pouco 
talvez, uma 
- de qualquer cousa, 


()—Apös a publicação do editorial acima, o número de exemplares do Reaper's Dicesr vendidos 


por mês subiu a mais de 5 mil 


O Desastre de Napoleão na Rússia 


¿Por Edwin Muller 


A MANHÃ de 14 de setembro de 
N 1812, o Grande Exército atingia 

o objetivo supremo: a vanguarda 
ocupava os cimos de uma suave elevação 
de terreno e, de lá, o seu olhar galgava a 
rasa planície que se desenrolava em fren- 
te. Debaixo de um céu de chumbo, es- 
tendia-se além uma linha de um branco 
sujo, ocupando metade do horizonte. 
Sobrepondo-se-lhe como enormes bôlhas 
esverdeadas pairando no ar, viam-se as 
elevadas cúpulas de uma cidade oriental 
—Moscou! 

Os olhos de águia do imperador deti- 
veram-se em um grupo de törres mais 
altas que as demais: era o Kremlin. E o 
coração do grande soldado saltou de jú- 
bilo. Napoleão desmontou e preparou-se 
para acolher a deputação que viria da 
cidade, a pedir os têrmos da rendição. 

Era o momento culminante dessa 
«campanha-relâmpago» —a maior da his- 
tória, antes e depois dessa data. Em 82 
dias apenas, o Grande Exército fizera 
700 milhas de caminho, de armas na mão, 
rapidez surpreendente para um exército 
que marchava a pé, pois os cavalos eram 
só para carga. 

Desde o tempo de Dario que o mundo 
não via tamanha fôrça militar organiza- 
da. Meio milhão de homens tinham atra- 
vessado o Niemen a 24 de junho e nos 
dias imediatos, exército misto, recrutado 
na maioria das nações vencidas ou ocu- 
padas da Europa: Prússia, Áustria, Itália, 
Polônia, Suíça, Saxônia, Hesse, Vestfália, 
Portugal. Mas a coluna vertebral do 


Grande Exército eram os franceses, ve- 
teranos que nunca tinham visto a face da — 
derrota, e cuja maior arma era a lenda de 
invencibilidade que os acompanhava. | 

Tinham conseguido avançar debaixo | 
do calor e entre a poeira sufocante do 
estio, repelindo sempre os russos, até con- 
seguirem travar batalha em Borodino. | 
Da maneira mais natural, tinham levado 
a melhor nessa batalha. Mas a vitória 
saíu-lhes cara: só os franceses sofreram | 
35.000 baixas, entre mortos e feridos. Tal’ 
sacrifício, porém, abrira a estrada de | 
Moscou—e ei-los: alí estavam, frente à. 
capital dos czares! - 

Agora, um só obstáculo restava entre 
Napoleão e a conquista do mundo: a 
Inglaterra. A Inglaterra, que até então 
lhe tinha obstruido o caminho, que re- 
cusara a trégua secreta que o césar, por 
intermédio de seu próprio irmão, tentara 
negociar, e que mexera aquí na Rússia os 
seus cordelinhos, para virar contra êle o 
czar! Estava assim em frente a Moscou, 
Napoleão Bonaparte, &sse homem de pe- 
quena estatura, pálido e carrancudo, a E 
meio caminho de conquistar o universo.) 

Se alguma fraqueza tinha, era um amor. 
algo vulgar da pompa, do espetaculoso & 72 
do dramático. Adorava as grandes oca- 
sides, como aquela, quando os soberanos: 
vencidos e as suas deputações se curva- 
vam em vênia diante dêle. 

Mas parecia que, desta vez, a deputa- 
ção demorava mais do que o costume, 
Impaciente, o imperador mandou emis- | 
sários: que viesse depressa! Muito tempo 


fantástica notícia, tão estranha que 
Napoleão quis vê-la confirmada pelos 
próprios olhos. 

O vencedor penetrou na cidade pela 
grande porta dupla: ninguém, alí, a re- 
cebê-lo. Cavalgou pelas ruas: ninguém de 
pé à beira dos passeios, ou nas janelas, a 
olhá-lo... Sôbre a cidade pesava um es- 
pêsso silêncio. Mandou patrulhas por 
aquelas casas, trazer para fora os mora- 
dores: não havia ninguém nas casas! Pa- 
lácios e choupanas, igrejas e armazens,— 
tudo vazio, abandonado... 

O imperador deu entrada no grande 
recinto do Kremlin; foi aos reais aposen- 
tos: os relógios batiam ainda sua solene 
pancada,—mas nem sinais de vida hu- 
mana. Batedores mandados pela cidade 
deserta conseguiram quando muito arre- 
banhar meia dúzia de pobres diabos ig- 
norantes, a quem era impossível arran- 
car-se uma palavra de jeito. 

Uma estranha inquietação começou a 
roer o imperador. As cousas que tinha 
visto desde a sua entrada na Rússia come- 
çavam agora a assumir novo significado a 
seus olhos. A devastação, por exemplo, — 
a debandada dos camponeses e do gado, 
as casas incendiadas, as colheitas em cin- 

E entrou a meditar nas surpresas que 
lhe reservava êsse estranho país. 

Napoleão tinha, porém, uma maneira 
metódica, que lhe era peculiar, de en- 
frentar as situações, e lançou mão dela. 
Estabeleceu o quartel-general nos apo- 
sentos do czar, deu ordens para a ocupa- 
ção da cidade e mandou um destacamen- 
to a estabelecer contacto com o inimigo. 

Os soldados enfrentaram também a 

situação à sua maneira: arrombaram as 
lojas e forçaram portas de palácios, car- 
regaram-se de peles, sêdas, quadros, lou- 
ças e pratas. Encontraram grandes reser- 


EURER PAs 
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vas de vinhos e licores, —e encharcaram- 
se de bebida. A disciplina afrouxou. 

Ao meio do dia seguinte—eram 15 de 
setembro—os guardas de sentinela nas 
muralhas do Kremlin avistaram pena- 
chos de fumaça subindo ao norte da ci- 
dade: talvez incêndios de acaso, devidos 
ao descuido de soldados ébrios. Os sapa- 
dores, remetidos com ordem de abafar os 
incêndios e evitar que se propagassem, 
regressaram com notícias inquietantes: 
as bombas de extinção de incêndios ti- 
nham desaparecido da cidade! 

Outros incêndios rebentavam agora 
nos bairros de leste. Depois, ao sul. Fi- 
nalmente, uma patrulha pegou um russo 
em flagrante. 

O vento, crescendo de rapidez, foi 
espalhando, e unificando o incêndio, até 
que por fim os rolos de fumaça se fundi- 
ram num teto opaco e raso sôbre a cidade 
inteira. Tôda essa noite a passou o impe- 
rador no alto das muralhas do Kremlin, 
olhando aquele quadro em silêncio, som- 
brio. 

No dia seguinte convenceram-no a 
partir: a cidade era um imenso pasto de 
chamas, com quatro milhas de diâmetro. 

Moscou ardeu uma semana inteira. Só 
o Kremlin escapou à fúria. E o impera- 
dor regressou alí. 

Durante ésses dias, pouco foi o que 
Napoleão falou. O seu estado de espírito 
parecia dominado pela perplexidade: cus- 
tava-lhe crer que um soberano, mesmo 
de uma nação semi-bárbara, pudesse or- 
denar semelhante monstruosidade—dei- 
xar sem lar, de um só golpe, 300.000 dos 
seus súditos! Nem êle, o general de cem 
batalhas, podia conceber tão vasta indi- 
ferença pela vida dos seres humanos! E 
passou a pensar também nas centenas de 
ada incendiadas, nas milhas e milhas 
= Peer ee que tinha deixado 

ropa e da França... 
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1942 O DESASTRE DE NAPOLEÃO NA RUSSIA _ 


Os celeiros de Moscou tinham sido 
incendiados, e os forrageiros mandados 
pelos arredores pouco trouxeram da ex- 
pedição. Em outras conquistas suas, Na- 
poleão achara sempre traficantes que, a 
trôco de ouro ou de papel, lhe forneces- 
sem quanto necessitava: na Rússia não! 
O exército começou a sentir fome e a 
disciplina caíu ainda mais. 


Mesmo assim, Napoleão, persistiu em _ 


crer que a derrota do exército russo e a 
ocupação da metrópole eslava punham 
um têrmo decisivo à guerra, à semelhan- 
ça de outras campanhas. Enviou a São 
Petersburgo uma missão oferecer têrmos 
de paz ao czar—térmos, é certo, um 
pouco mais moderados do que a comêço 
pensara. 

O tempo, que se mantivera bonito, 
dava-lhe certo reconfôrto. Outubro cor- 
ria sereno, fino e cortante de manhã, cal- 
mo e soalhento todo o dia. Uma vez che- 
garam a cair uns flocos de neve, mas o 
tempo morno logo regressou. 

As semanas passaram, e do czar nem 
palavra! Tornava-se cada vez mais claro 
que a resposta nunca viria. 

Napoleão abandonou-se a uma das 
suas expansões de fúria espetacular: con- 
vocou os generais e anunciou-lhes que 
marcharia sôbre São Petersburgo. No 
passado, as decisões de Napoleão haviam 
sido sempre irrevogáveis. Mas êsse plano 
era mesmo impossível: as linhas de co- 
municação do Grande Exército estavam 
tensas ao último limite,—e o inverno 
vinha já em cima déles. Os generais pou- 
co argumentaram contra o plano: foi com 
o silêncio que o aniquilaram. Nada se fez 
para levá-lo a efeito. A 

Por fim, tornava-se evidente—mesmo 
para o grande cabo de guerra—que o 
único recurso era bater em retirada. E a 
18 de outubro esta começava. 

Do formidável exército que atraves- 


sara o Niemen, a maior parte 
atingira Moscou. Uma porção ficara gi 
dando as linhas de comunicação e gu 
necendo as cidades do caminho. M 
tinham tombado em escaramuças 
luta de guerrilhas. Outros mais tinha 
ficado nas campinas de Borodino. O exer 
cito que emergia agora das ruínas de 
Moscou orçava em 100.000 homens. 

Dalí ao Niemen, mais de mil quilô- 
metros... E cada um igual ao anterior. 
A léguas e léguas sem conta de terras | 
chatas e desoladas seguia-se aquí e além | 
uma ligeira ondulação, que fazia parecer 
o resto ainda mais agreste... Planuras 
pontilhadas de bosquetes como ilhas num 
mar chão, cruzados de riachos preguigo- 
sos, que serpeavam em lacetes através de 
imensos lodaçais... 

A estrada corria em tangente: nem 
uma curva. Até onde alcançava o olhar, 
desenrolava-se aquela serpente vagarosa, 
eriçada de espingardas, entrecortada de 
veículos. A infantaria marchando dos 
dois lados; nos flancos, a cavalaria. Aquilo 
era ainda um exército organizado... 

Logo desde a partida o problema dos 
mantimentos apertou. Era preciso agora 
que cada carreiro vigiasse noite e dia os 
seus cavalos, não fôsse alguém abaté-los 
para comer, —embora pouca carne lhes 
restasse em cima dos ossos, Sempre que 
passavam por alguma cabana de colmo, 
arrancavam-lhe a palha para dá-la de co- 
mer às bestas definhadas pela fome. 

Aquela serpente feita de homens, ar 
mas e material, ia deixando atrás de si na 
estrada um rasto de botim abandonados 
livros admiráveis, quadros, pratas... Náo 
tardou que os carros e a artilharia come- 
gassem também a ser abandonados; já 
não havia cavalos bastantes para os res 
bocar! Mas aos franceses ainda restavam 
förgas para repelir os ataques dos russos, 
que os seguiam como fantasmas. 
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Cafu sôbre o exército uma sombra de 
melancolia. Foi horrível, entre todos, o 
dia em que atravessaram o campo de 
batalha de Borodino: apodrecendo inse- 
pultos, meio devorados dos lôbos, ainda 
alí estavam empestando os ares os cadá- 
veres de 35.000 franceses € 40.000 russos. 

E, de súbito, desencadeou-se o inver- 
no. 

Na noite de 5 de novembro o exército 
estava bivacado ao longo da estrada, nu- 
ma extensão de muitas milhas. Levantou- 
se a ventania, soprando cada vez mais 
forte. Vinha do nordeste, das geladas es- 
tepes, desarvorado através de 1.500 qui- 
lômetros de planície sem obstáculos. E 
com êle veio a neve—que, com a noite, 
foi-se tornando mais cerrada. O frio era 
tal como nunca aqueles franceses tinham 
conhecido. A neve, caindo, ia fazendo 
montões, e os fogos do bivaque um por 
um se foram extinguindo. 

Grande foi o número de soldados que 
essa noite pereceram de frio. E desde 
esse momento, não mais o exército esca- 
pou às garras do inverno russo. 

O serviço de abastecimento se desor- 
ganizou. À única forma de conseguir 
mantimentos era deixar a linha de mar- 
cha e ir forragear por aqueles campos. E 
a extensa coluna foi-se fragmentando em 
pequenos grupos, que saíam por sua pró- 
pria conta a buscar alimento. 

Já se tem dito que Napoleão partilhou 
o calvário dos seus soldados: não foi as- 
sim. Alimentou-se bem todo o caminho, 
a carne de vaca e de carneiro, pão bran- 
co, e nem o «borgonha» favorito lhe 
faltou... Rolava de carruagem, bem quen- 
te e agasalhado entre peles. Uma que 
outra vez, a carruagem trambolhava pe- 
sadamente sôbre os corpos de soldados 
mortos de frio na estrada—quem sabe 
quantos ainda com restos de vida... 

O herói da retirada foi o marechal 


Ney, a quem o imperador confiara a 
retaguarda, protegendo as trôpegas co- 
lunas dos violentos ataques dos russos 
que lhes iam no encalço. Uma vez Ney 
chegou a se ver isolado do grosso do exér- 
cito. Napoleão nem se deu ao trabalho 
de parar, quanto mais de restabelecer as 
comunicações! Eventualmente, o mare- 
chal, graças a uma esplêndida manobra, 
conseguiu abrir caminho para se reunir 
às tropas de Napoleão. 

A praga maior do Grande Exército 
eram os cossacos, pequenos, hirsutos, 
rijos, cobertos de barba até aos olhos, 
Montavam uns cavalinhos felpudos, e 
envergavam casacos de peles, e grossas 
carapuças. Agarrados às montadas, com 
as pernas arqueadas de viverem a cavalo, 
pareciam centauros. Armados de compri- 
das lanças, galopavam ao ataque, soltan- 
do agudos, penetrantes gritos! 

Embuscavam-se em grupos de árvores, 
caíam bruscamente sôbre a soldadesca 
enregelada e exhausta que andava em 
busca de mantimentos, ou das tropas 
agrupadas em volta de fogueiras, ‘enga- 
danhadas de frio. Por vezes despojavam 
as vítimas do vestuário e faziam-nas cor- 
rer, nuas sôbre a neve, à frente dos cava- 
los, até caírem de cansaço e morrerem. 
Erguiam-se no ar os contos das lanças, 
uma, duas, mais vezes, e os ferros, cra- 
vando-se nos corpos prostrados, faziam 
espadanar o sangue sôbre a brancura da 
DEVE sas 

O tempo esfriou mais. Há notícia de a 
temperatura ter caído a uns 30 ou 40º 
abaixo de zero (F.) Mas até debaixo do 
nevão, no frio devastador, os soldados 
suavam na marcha atroz. Depois, ao cair 
da noite, êles adormeciam por terra, e as 
roupas encharcadas ficavam duras como 
pedra, geladas... O calor fugia-lhes do 
corpo como um fluido, e de manhã, 
quando partiam, cada bivaque ficava 


marcado pelos montículos de neve e ter- 
ra que cobriam os mortos. 

O rasto do exército ficava semeado de 
carros e canhóes abandonados. Poucos 
cavalos restavam. Com as costelas rom- 
pendo a pele, cambaleavam nos trilhos. 
Bandos de homens seguiam cada pare- 
laa, como urubús. Tao depressa caía um 
cavalo, o bando estava-lhe em cima, re- 
talhando-o com vida, Batiam-se por be- 
ber-lhe o sangue ainda quente. À neve 
cegava a muitos, outros enlouqueciam. 

Alguns, poucos, ainda tentavam aju- 
dar os que tombavam e gelavam por 
terra; mas êstes suplicavam que os dei- 
xassem sós, que os deixassem dormir... 

O último encontro a que se poderia 
chamar batalha foi na travessia do rio 
Beresina. Tinham esperado achá-lo con- 
gelado, para o poderem atravessar sôbre 
o gêlo: estava apenas semi-gelado, com 
enormes blocos de gêlo entrechocando- 
se ruidosamente pelo curso abaixo. 

Os sapadores conseguiram construir 
duas pontes, enquanto a retaguarda man- 
tinha os russos a distância. Por algum 
tempo a travessia se foi fazendo em boa 
ordem. O imperador passou, a salvo. De- 
pois, uma das pontes aluíu, e o Grande 
Exército se transformou numa horda ulu- 
lante e confusa, lutando por alcançar a 
outra ponte. A artilharia russa abria cla- 
reiras através daquela sólida massa de sol- 
dados, —um alvo espantoso, com um 
quilômetro de largura e quatro de pro- 
fundidade. Refere-se que na primavera 
seguinte doze mil cadáveres foram re- 
tirados do Beresina. 

Vencido o rio, o resto do exército lá 
se foi arrastando. ; 

Esta história não tem pröpriament 
um fim, mas uma sucessão de pequenos e 


trágicos fins, que chegavam à medida. 
que os reduzidos grupos, na sua busca 
desesperada de alimento, eram vencidos. 
pela inanição ou massacrados pelos cos- 
sacos. 

Não se sabe ao certo quantos escapa- 
ram da Rússia com vida. O exército or- 
ganizado, que finalmente chegou a Kö- 
nigsberg, na Prússia Oriental, contava 
cêrca de mil homens... 

O imperador não vinha com êles: logo 
ao comêço de dezembro fugira disfarçado 
para París. Abrindo-se com o compa- | 
nheiro de viagem, Napoleão desembestou 
contra os ingleses: fazia planos novos— 
impossíveis planos—de ataque à Ingla- 
terra! 

Sabia que as notícias da retirada o 
tinham precedido em Paris. Chegou no 
estado de espírito do cão que não sabe 
se o vão espancar. Mas os franceses—co- 
mo isso o deve ter surpreendido!—ainda 
se lhe mostravam fiéis. Ainda imperador, 
regressou à pompa e cerimonial da sua 
côrte. 

Mas a retirada tinha-o acabado. Não 
de uma vez: por mais dois anos Napoleão 
deu voltas e rabiou. Mas não tinha con 
sêrto—as nações vencidas da Europa, 
sabendo-o agora suscetível de derrota, 
erguiam-se contra êle. Seu próprio povo 
começou a abandoná-lo. E no fim, a te- 
nacidade dos ingleses dava-lhe o golpe de 
misericórdia em Waterloo. 

Alguns anos lhe restavam de vida na 
ilha desolada de Santa Helena—onde se 
consagrou a explicar interminavelmente 
como e porquê sempre tivera razão. De- 
pois, foi a agonia lenta, e a morte comi- 
sera... 

Como Vitor Hugo diria mais tarde, 
«Deus estava cansado dêle. » 


atta 


@ Em tempo de guerra, a primeira vítima é a Verdade. — Boake Carter 


papão de Colton, na Califórnia, 
Woodrow Miller é um sujeito 
— magricela, de falinha mansa e 
aparência estudiosa, que se distingue por 
um título muito especial: é o campeão 
mundial dos criadores de abelhas. Em 
1941 0 amigo Miller carregou suas abelhas 
numa fila de caminhões, como se fösse 
uma companhia de circo ambulante, e 
abalou em janeiro da fronteira do Méxi- 
co, para chegar em setembro ao Canadá. 
Avançando para o norte com a prima- 
vera, foi apanhando pelo caminho os 
campos todos em flor. Esse é o seu segrê- 
do, e foi assim que Miller arrecadou 
quasi 500 toneladas de mel e umas 25 
toneladas de cera. Mas não se pense que 
töda essa produção monumental proveio 
das mesmas abelhas, não: os pobres bi- 
chinhos recolhem o néctar com tal sofre- 
guidão, que em cousa de seis semanas 
ficam com as asas reduzidas a farrapos, e 
as novas gerações, nascidas pelo caminho, 
vão tomando o lugar das veteranas! 
Miller faz uso de caminhões dum tipo 
especial, cada um dos quais carrega 400 
colméias, nada menos. Esses apiários am- 
bulantes vão fazendo paragens em pe- 
quenos lotes de terra, de outro modo im- 
produtivos, de que Miller é dono ou 
arrendatário em seis dos estados do Oeste. 
Os quatro irmãos Miller Woodrow, 
Ray, Earl e Dell—controlam cêrca de 
26.000 colônias de abelhas, que são a 
descendência das sete modestas colméias 
com que o pai déles, um mórmon chama- 
do Nephi Miller, começou o negócio em 
1894. Essas colméias, o esperto mórmon 
obteve trocando-as por uns sacos de aveia. 
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Abelhas de Arribação 


(Condensado de «Nature Magazine») 
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Por Frank J. Taylor 


Aus a pobre abelha, tao diligente, 
é explorada! Mudando-a de lugar, 
sua produção quintuplica. 


Pelos meados do inverno de 1907, na 
altura em que as suas próprias abelhas, 
agora multiplicadas em formidáveis colô- 
nias, estavam hibernando no Utá, Miller 
foi de visita ao sul da Califórnia, onde 
encontrou as abelhas recolhendo ativa- 
mente o néctar das flores. Isso lhe deu 
uma inspiração, e na primavera seguinte 
comprava 390 colméias na Califórnia, e 
punha-se a caminho do Utá, com elas 
metidas num vagão de linha férrea. 
Viagem de pesadêlo que essa foi! Quando 
o trem ficava retido por algum tempo 
nos desvios do ardente deserto, a cera 
dos favos se derretia. O pessoal dos trens, 
com médo das abelhas, recusava ajudá-lo. 
O frete de 440 dólares saíu quasi tão 
elevado como 0 valor das próprias abelhas, 
no estado lamentável em que elas che- 
garam a destino! Porém, uma vez insta- 
ladas no apiário' de Miller, no Utd, os 
insetos produziram uma segunda safra 
prodigiosa de mel. 

Todo inverno Miller expedia abelhas 
para a Califórnia, enquanto as dos vizi- 
nhos dormiam no Utd... Ao fim da pri- 
mavera reexpedia-as para casa, em nú- 
mero dobrado. Viajava na companhia de 
suas abelhas, metido em vagões fechados, 
em cujas paredes fazia buracos para a 
ventilação, em vagões de gado e em 
vagões abertos, experimentando sempre 
os mais diversos processos para conservar 
as colméias frescas durante a pavorosa 
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travessia do deserto. Finalmente, em 
1919, passou a adotar o transporte em 
caminhões. Dessa maneira, as abelhas 
que um dia recolhiam o mel da salva na 
Califórnia do sul, no dia seguinte estavam 
alegremente explorando as flores da alfa- 
fa no distante Uta... 

Quando o mórmon morreu, em 1938, 
o filho Woodrow se encarregou do negó- 
cio principal, visto os irmãos se terem 
também estabelecido por conta própria 
com apiários. Entregou dez mil colméias 
a criadores experimentados, na base de 
participação de lucros, e reservou outras 
dez mil para o regime «móvel» ou de 
migração forçada, que o pai inventara. 
Woodrow Miller, além de ser o maior 
produtor de mel do mundo, tomou a 
seu cargo vender o mel de todo o seu 
grupo de produtores. A maior parte 
dêsse mel é vendido para usos de paste- 
laria, fabrico de chocolates e bombons, 
doces, produtos farmacêuticos, xaropes 
para refrescos, e cura do vício do fumo. 
Só num simples negócio, recentemente, 
Woodrow expediu 20 vagões para o mer- 
cado, um trem de mel todo êle colhido 
por obreiros alados que raramente re- 
colhem mais de um quarto de colher de 
chá durante sua vida inteira. 

Normalmente, as abelhas produzem 
apenas cêrca de meio quilo de cera por 
cada trinta quilos de mel. O fabrico da 
cera é o trabalho reles da colméia. As 
abelhas novinhas, ainda muito verdes 
para voar, empanzinam-se de mel e ficam 
depois inativas, suspensas em cadeias ou 
cordões, enquanto certas glândulas es- 
peciais do abdômen vão produzindo a 
cera líquida. Por cada cinco a sete quilos 
de mel que consomem, essas glutonas 
produzem só uns 500 gramas de cera. 
Antes da guerra, na intenção de poupar 
o maior número possível de shoras- 
abelha» para a colheita do néctar, os 
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“méias, que hao podem mais regressar! 


il e do 


apicultores conservavam tóda a cera que 
podiam, em lugar de a venderem. Faziam | 
a extração do mel em se cen- | 


trífugos, que tiram todo o mel dos favos 


sem danificarem a cera; os favos eram 
então restituídos às colméias. Agora a 


cera é um subproduto de alto valor, | 


desde que a Marinha a consome em 
grande quantidade para o revestimento 
impermeável de granadas, canhões e 
aeroplanos. 

Pelo que se tem observado, as abelhas 
chegam a voar 16 quilômetros em busca 
do néctar, sendo que 8 quilômetros é o 
limite normal de vôo. Miller é de parecer 
que se elas voam mais de 3 quilômetros e 
pouco, perdem seu tempo e estragam as 
asas. De sorte que o nosso apicultor 
planta as colméias em pleno alfafal flori- 
do, ou trevo, laranjal ou salva em flor 
dispondo-as quanto possível de maneira 
que as abelhas, ao regressarem carrega- 
dinhas de néctar, façam a viagem des- 
cendo. Dessa maneira as asas das abelhas 
duram de seis a oito dias mais, com o 
equivalente acréscimo na produção. 
Quando já incapacitadas para trabalhar, 
as mais velhas são positivamente deporta- 
das pelas mais novas, cheias ainda de 
vigor, ¢ levadas para tão longe das col- 


Comumente, quando termina o grande 
fluxo de néctar, a colônia se reduz de 
número para conservar o sustento (julga 
ela), ea rainha vai racionando a pi a 
de ovos, até que cessa completamente à 
postura por aquela estação. À medida 
que as obreiras mais idosas morrem ou 
são «deportadas>, a fórga numérica da 
colônia cai de 80.000 para 10.000, ou 
menos ainda. 

O ardil de que os Miller lançam mão, 
para obrigar as abelhas a continuar se 
multiplicando, consiste muito simples- 
mente em dividir cada grande colônia em 
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dois núcleos, antes de passado o pino da 
produção de néctar. Removem metade 
das abelhas, dos ovos, dos embriões e do 
mel de cada colméia, para uma nova. O 
espaço livre de ambas é então preenchido 
com novos favos, alicerces de cera sôbre 
os quais as abelhas obreiras vão acumu- 
lando as reservas de mel... Esta prática 
evita também a enxameação, fenômeno 
que só se verifica quando as abelhas se 
tornam tão numerosas que as colméias 
ficam abarrotando. 

Ao fazer-se a divisão artificial duma 
colônia, é preciso fornecer-lhe uma rai- 
nha que assuma o papel de mãe no novo 
núcleo. Woodrow Miller cria todo ano 
10.000 rainhas novas. Deixam-se algu- 
mas células reais, do tamanho dum dedal 
e de fabrico artificial, apensas a um só 
favo de abelhas cuja rainha foi retirada. 
Instintivamente, as obreiras passam a 
colocar nas células reais os ovos e as 
larvas recentemente saídas, e a alimentar 
os embriões com «geléia real», secreção 
dum branco leitoso que sai de certas 
glândulas na cabeça das obreiras, em lu- 
gar do habitual «pão de abelha», que é 
uma mistura de pólen e mel, de que se 
nutrem as futuras obreiras. As jovens 
rainhas veem à luz em 16 dias, em vez 


dos 21 dias necessários às obreiras, que” 


são mais pequenas. 

O apicultor encarregado da criação 
das rainhas engaiola cuidadosamente ca- 
da nova rainha numa caixinha minúscula 
de madeira, tapada dum lado, e pendura 
a gaiola numa colméia que não tenha 
rainha. É uma cousa que êle tem de fazer 
com presteza, pois de outro modo a pri- 
meira rainha que nascesse daria ferroada 
de morte em tôdas as outras, à medida 
que elas fössem nascendo. A rainha só 
vem a ser libertada quando as abelhas, 
roendo, lhe abrem caminho, através du- 
ma barreira de açúcar candi, macio, que 


lhe barra a saída. Essa demora de dois a 


Re : : 
três dias salva a vida à rainha, e dá tempo _ 


a que o cheiro dela e o da colméia se. 
combinem, cousa indispensável, pois as 
obreiras matam implacâvelmente todo o. 
ser vivo cujo cheiro lhes seja estranho! 
Uma vez aceita, ela não tarda em se lan- 
gar no vôo nupcial, seguida por um 
bando de zangãos, ao mais forte dos 
quais se une por fim. Para o macho essa 
perseguição é um vôo de amor e de 
morte, porque, invariävelmente mutila- 
do pela fêmea, morre dentro de poucos 
minutos. A alegre «viúva» regressa à 
colméia para começar a pôr ovos, única 
função de tôda a sua vida de clausura, 
Embora nunca torne a se acasalar, a 
rainha fica fértil para três ou quatro 
anos, pondo ovos já fecundados. 
_ Depois de instaladas as novas colméias, 
incompletamente povoadas, nos campos 
de alfafa do Utá, ao comêço do verão, 
asabelhas rompem, num surto prodigioso 
de renascimento da colônia. O mesmo se 
repete no Nebrasca, no Iowa e no Mine- 
sota, antes de esgotado o derradeiro néc- 
tar que escorre nos campos de trevo doce 
em setembro. Então as colméias são 
transportadas a Delta, no Utá, para a 
hibernação, que não é de seis meses 
(duração normal do repouso duma colô- 
nia), mas dura só até ao primeiro dia de 
Janeiro seguinte. Terminado o período 
de sono hibernal, indispensável ao ciclo 
da colônia, as abelhas são de novo levadas 
para a Califórnia, e recomeça a caça mi- 
gratória ao precioso néctar. Em um só 
ano de boa produção, uma colônia bem 
administrada de abelhas migratórias ou 
de arribagäo artificial, rende ao criador 
124 quilos de mel—isto é, cinco vezes a 
média de produção das colônias seden- 
tárias ou fixas! 

Tal se deve ao espírito inventivo do 
mórmon Nephi Miller. 


PRIMEIRA VEZ que ouvi contar esta 
A histéria foi na India, onde ela 
passa por auténtica, muito em- 
bora qualquer naturalista possa dizer que 
é pura fantasia. Vim a saber mais tarde 
que, antes da primeira guerra mundial, 
uma variante fôra publicada numa revis- 
ta qualquer: nunca, porém, conseguí 
identificar o autor nem descobrir qual 
fôsse a revista. 


O cenário é a Índia... Um alto fun- 
cionário colonial e a espôsa oferecem um 
grande jantar. Em volta da mesa, na vas- 
ta sala cujo chão é de mármore pulido e 
nu, e que tem o travejamento a desco- 
berto e largas portas envidraçadas sôbre 
a varanda, estão reunidos os donos da 
casa e os convidados—oficiais do exérci- 
to, funcionários adidos ao govêrno da 
Índia, e um naturalista americano alí de 
passagem. 

Conversa-se animadamente, e a certa 
altura trava-se acalorada discussão entre 
uma frágil mocinha e um respeitável co- 
ronel. Afirma a moça que já lá vai o tem- 
po em que as mulheres, à vista dum sim- 
ples ratinho, pulavam em cima duma 
cadeira aos gritos de horror; e o coronel, 
que não, que as mulheres não teem do- 
mínio sôbre os próprios nervos. 

«A reação infalível da mulher em qual- 
quer crise—afirma o militar—é o grito. 
Ao contrário, embora tenha vontade 
de gritar, o homem sempre tem, a 
mais, um grão de autodomínio que lhe 
permite conter-se, E é nessa pequena 
diferença que está tudo...» 


Um Jantar na Índia 


(Condensado de «The Saturday Review of Literature») s 


Por Mona Garden 


Autora de «The Menacing Sun», etc. 


O naturalista americano, sem tomar 
parte na discussão, limita-se a observar 
as reações dos convidados. Enquanto is- - 
so, repara de súbito que estranha expres- 
são perpassa no rosto da dona da casa: 
os músculos da face levemente contraí- 
dos, ela olha fixamente em frente... De- 
pois, num gesto quasi imperceptível, 
chama o criado indú que espera atrás de- 
la, perfilado, e murmura uma ordem. O 
criado arregala os olhos e desaparece rà- 
pidamente da sala... 

Dentre os convidados, só o americano 
da pelo incidente; éle é igualmente o 
único a notar que o criado vai colocar 
uma tigela com leite na varanda, mesmo 
em frente das janelas largamente aber- 
tas. 

A luz faz-se de súbito no espírito do 
naturalista, que estremece: na India, ti- 
gela com leite só pode significar uma 
cousa—isca para cobra! Naquela sala, 
cheia do animado rumor da discussão, 
está escondida uma serpente. Ergue os 
olhos para as traves do teto, único refú- 
gio provável: nada. Três dos cantos da 
sala estão vazios e, no quarto, os criados 
esperam ordens para servir O prato se- 
guinte. Só resta assim um lugar onde a 
serpente pode estar oculta: debaixo da 
mesa! 

O primeiro impulso do naturalista € 
empurrar a cadeira para trás e dar o alar- 
me aos convivas; mas a agitação que 1550 
provocaria, assustando a cobra, forgä-la- 
ia a atacar... Dominando-se, fala então 
rápidamente, num tom de voz tão impe- 
rativo que domina e faz calar os demais: 
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+ «Desejo apenas saber até que ponto 
"as pessoas aquí presentes sabem dominar- 
se, Vou contar até trezentos —exatamen- 

| te cinco minutos—e ninguém poderá 
" mexer sequer um músculo. Quem se mo- 

“ver será condenado a pagar 50 rupias de 

multa. Vamos ver!» 

Vinte pessoas estão sentadas alí, imó- 
veis como estátuas, enquanto êle conta. 
No momento em que o naturalista vai 
dizer «duzentos-e-oitenta», vê de sos- 
laio aparecer a serpente, que se arrasta 
para a tigela de leite. Então, de um pulo, 
corre a fechar atrás dela as portas da va- 


randa, enquanto os convidados prorrom- 
pem numa gritaria. 


— Tinha razão, coronel!— exclama o 


dono da casa.—Ai tem um homem que 
acaba de nos dar o perfeito exemplo da 
presença de espírito... 

— Perdão, um instante!—diz o ameri- 
cano, voltando-se para a espösa do anfi- 
triao:—Mrs. Wynnes, como a senhora 
soube que a serpente estava nesta sala? 

Um leve sorriso ilumina a face da se- 
nhora, que replica: 

—Ora, é muito simples... Eu a senti 
roçando no meu pé. 


Generosidade e Elegância 


€ Na casa da grande Sarah Bernhardt, a um canto escondido de um vestíbulo, 
observei certa vez uma jarra colocada sôbre uma mesinha, da qual alguns dos 
convidados, ao saírem, tiravam qualquer cousa, após olharem disfarçadamente 
para ver se vinha alguém. Perguntei a razão disso; Sarah me respondeu então 
que, como muitos de seus amigos estavam em má condição financeira, ela sem- 
pre punha algum dinheiro na jarra. «Éles sabem que há dinheiro alí, e porquê, » 
disse ela, «Assim eu posso ajudá-los sem que éles tenham que passar pelo cons- 


trangimento de pedir», 


— Elsie de Wolfe, em «Ladies Home Journal». 


@ Certo dia, o escultor Jo Davidson entregou-me um cheque, dizendo: «Você 
pode precisar disto». Eu de fato precisava muito, e, por isso, tendo bastante 
probabilidade de poder pagar mais tarde, aceitei. Jo continuou a falar: «Quan- 
do eu ainda lutava com várias dificuldades em París, um amigo rico me ajudou 
muito, durante um ano inteiro, Muito tempo depois, quando eu já tinha bas- 
tante dinheiro, convidei êsse amigo para almoçar, e êle mencionou essa dívida. 


Eu disse:—Não, senhor. Não tenho inte: 


tias muitas vezes maiores a al 


nção alguma de lhe pagar. Já dei quan- 
guns moços esforgados que precisavam. Quando 


É mae RR > É : 
você empresta dinheiro a um artista jovem, não queira depois cobrar déle; êsse 


dinheiro deve ser passado adiante». 


Jo parou, olhou para mim, e disse: «Or- 


rick, você faça a mesma cousa com êsse cheque.» 
—Orrick Johns, no livro «Time of Our Lives» (Stackpole, Edo). 


ova Discipl ina para So. 


(Condensado de «The American Legion Magazine») 


Por Thomas M. Johnson 


« ENERAL?, disse O jovem recruta, 

G com téda a seriedade, ao oficial 

que passava revista ao acampa- 

mento, «não deixe de visitar o novo pôs- 

to de alarme anti-aéreo. O senhor terá 
muita cousa que ver». 

Em outros tempos, teria sido aquele 
soldado àsperamente advertido por «fal- 
tar ao respeito devido ao seu superior». 
Mas o general George C. Marshall, chefe 
do Estado Maior do Exército America- 
no, aceitou o alvitre, verificou, de fato, 
que o pósto de alarme era notável, e che- 
gou mesmo a comunicar ao praca esta 
sua impressao, 

O chefe do Estado Maior dava, assim, 
um salutar exemplo aos seus companhei- 
ros de arma. Mostrara o soldado que pos- 
suía iniciativa. Na guerra de hoje, a ini- 
ciativa é valiosissima; a cortesia estiliza- 
da, inútil. A infantaria moderna vai ao 
encontro de tropas tão espalhadas, que a 
antiga e impressionante «voz de coman- 
do» está hoje substituída por ordens 
bruscas transmitidas através da radiotele- 
fonia. A concentração de tropas, que ani- 
mava, outrora, a coragem do soldado, 
desapareceu, Hoje, são os pequenos gru- 
pos isolados que, dentro do plano geral e 
coordenado de ataque ou defesa, adqui- 
rem, na nova tática bélica, uma impor- 
tância inaudita. 

Depois de acurado estudo, resolveu o 
Estado Maior encaminhar a instrução 
das tropas no sentido de desenvolver um 
espírito de colaboração mais efetiva, em 
lugar da simples aceitação de uma disci- 
plina meramente externa. Segundo o no- 
vo critério, deve estar o soldado ao cor- 


São pequenas experiências 


que ajudam a crear bons soldados. 


rente do que se pretende realizar, e ter. 
uma noção exata do que lhe compete | 
fazer, não só de acôrdo com minuciosas 
instruções prévias, mas também quando 
as não tiver. Por preceito e exemplo, 

tá o alto comando do exército difundin- 
do éste novo espírito entre todos os ofi- 
ciais combatentes. A velha tradição da 
«descompostura» ainda não se aboliu | 
por completo, mas não tardará a desapa- | 
recer. 

Por exemplo, a cada soldado se lhe da, 
quando possível, ocasião de instruir o seu — 
pelotão. Alguns o fazem bem; outros, 
mal. Todos, porém, acabam por se con- 
vencer de que o cargo de oficial é muito 
mais difícil do que ordinäriamente se 
pensa. d 

Os bons oficiais não deixam nunca de | 
velar pela dignidade própria dos seus 
subordinados. Um general surpreendeu, 
certa vez, determinado cabo no momen- 
to em que éste explicava, à guarnição 
da peça, o manejo de um novo obús. O 
cabo, na presença do comandante, sen- 
tiu-se atrapalhado. Vendo que êle per- 
deria a confiança dos homens sob o sew 
comando, acercou-se-lhe o general e dis- 
se: «Não lhes explique a manobra; mos- 
tre-lhes como se faz!» Altamente alivia- 
do, o cabo começou logo a demonstração, — 
obtendo excelentes resultados. 

Quando uma das sentinelas do general | 
Ben Lear pediu a senha, o general não: 
soube responder. «E a primeira vez que | 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


sto me acontece», confessou a sentinela. 
Que faria o senhor se estivesse no meu 
Jugar?» «Levaria o intruso à casa da 
guarda», retorquiu o general. E a senti- 
" nela, agradecendo o conselho, assim o 
fez. 

O comando já não se limita apenas a 
dar ordens. Durante as últimas manobras 
na Carolina do Norte, cada soldado rece- 
'beu uma circular na qual se esclareciam 
as operações que estavam sendo realiza- 
das pela infantaria, cavalaria, artilharia, 
fórca blindada, e aviação. Havia noites 

em que, à volta das fogueiras, se discu- 
tiam os problemas do dia. «Capitão», 
disse um recruta, «porquê fizemos aque- 
les reconhecimentos esta manhã?» O ofi- 
cial não vacilou em pôr os ouvintes ao 
par do acontecido; e resultou dai uma 
palestra animada que muito interessou os 
soldados. 

Antes das manobras do Tennessee, na 
primavera passada, o general George S. 
Patton Jr. reuniu a sua Segunda Divisão 
Blindada, composta de 12.000 homens, 
num anfiteatro de boxe e explicou-lhe 
o que era preciso fazer. Depois das ma- 
nobras, houve nova reunião. Colocou-se 
num lado do salão um mapa enorme que 
abrangia a zona das operações aludidas. 
Servindo-se de uma cana de pescar, à 
guisa de ponteiro, o general Patton dis- 
sertou sôbre o que a Divisão acabara de 
realizar, e porquê o havia feito. 

Do mesmo gênero, mas ainda em maior 
escala, foi a demonstração que o general 
Lear deu ao Segundo Exército do Cen- 
tro. Este Exército, aliás, tem assistido as- 
siduamente a conferências sôbre a histó- 
ria dos Estados Unidos, democracia, to- 
talitarismo e a guerra presente. Sem 
dúvida alguma, os soldados do general 
Lear teem a nítida conciência dos moti- 
vos que os impeliram à luta. 

que a nova disciplina se tornou 


quasi obrigatória por ser o atual exército — 


americano, até aquí, o mais inteligente e 
mais bem educado que se mobilizou no 
país. Em regra geral, os novos alistados 
entraram para as fileiras com dois anos, 
pelo menos, de estudos secundários. Na 
opinião ‘de um oficial da velha guarda, 
«seria vergonhoso tratar rispidamente 
soldados como éstes» ! 

A amabilidade náo é virtude que só 
agora penetra no exército. Já muitos ca- 
sos tem havido de oficiais transportarem, 
durante os últimos quilômetros de longa 
e penosa marcha, as mochilas de soldados 
extenuados. Todavia, o bem-estar dos su- 
balternos sempre mereceu o cuidado 
constante dos bons oficiais. Hoje, porém, 
osoldado é tratado ainda com maior aten- 
ção. Quando o general de Divisão Jacob 
L. Devers assumiu o comando do Forte 
Bragg na Carolina do Norte, verificou 
que os soldados, enfileirados para a ins- 
peção numa manhã de geada, vestiam 
fardas apenas de algodão. Tirando o seu 
próprio casaco, permaneceu em mangas 
de camisa durante a parada de 8.000 ho- 
mens. A presença de um guarda tiritante 
levou o general de Divisão Oscar W. Gris- 
wold a enviar-lhe o seu próprio agasalho. 
Um coronel emprestou o seu sobretudo, 
tal como o despiu, com galões e tudo, a 
um guarda-sinaleiro também enregelado. 

Os oficiais já não berram aos seus ho- 
mens. Um coronel de infantaria, em lu- 
gar de gritar uma ordem de ataque, diz 
simplesmente: «Vamos investir alí o 
flanco do inimigo». Os homens logo 
apressam, espontaneamente, o passo. Às 
ordens verbais são dadas, muitas vezes, 
em forma de pedido natural: «Quer fa- 
zer o favor de colocar os sacos de areia 
alí?» 

Tendo sido informado por certo sar- 
gento traquejado no serviço que os no- 
vos recrutas, cheios de saudade pelos la- 


NOVA DISCIPLINA 


res que abandonaram, escreviam cons- 
tantemente aos seus, um capitão, depois 
dos exercícios do dia, repartiu papel de 
carta entre éles. «Escrevam à família o 
que estão fazendo aquí», disse-lhes o ofi- 
cial. «Assim vocês fixarão melhor o que 
esperamos dos soldados e darão ânimo a 
todos—a vocês e a éles!» 

A frase: «Se você não gosta do serviço 
militar, comunique-o ao general», já não 
é gracejo corrente. Há generais capazes 
até de convidar os praças a visitá-los! 
Certo soldado observou: «Sinto-me mais 
à vontade em falar com o general do que 
com o meu cabo». Outros há que, vesti- 
dos à paisana, guiando automóveis parti- 
culares, muitas vezes param para dar ca- 
rona aos recrutas, fazem-lhes perguntas 
sôbre a vida militar e depois investigam 
as queixas. 

O novo método de disciplina militar 
começa desde o dia em que os recrutas, 
acompanhados de pessoas habilitadas que 
lhes vão explicando o que é digno de 
atenção, visitam exibições de petrechos 
bélicos. Cada praça toma os apontamen- 
tos necessários, para depois poder respon- 
der às perguntas que lhe fizerem. Tam- 
bém assistem os soldados às sessões de 
cinema, em que são projetadas fotogra- 
fias demonstrativas dos mais variados 
misteres, desde a armação de uma tenda 
até o disparar de uma peça anti-aérea. 
Determinada divisão do exército levou 
ao palco uma comédia engraçadissima 
em que os novos alistados apareciam em 
flagrante delito, transgredindo todos os 
regulamentos. Os soldados, que enchiam 
o salão, explodiram em gargalhadas—e 
aprenderam sem trabalho uma bela li- 
ção. 

Fomenta-se o espírito de sadia concor- 
rência. O estado de ânimo de certa uni- 
dade do corpo de transmissões ficou trans- 
tornado quando um subordinado, levado 


PARA O SOLDADO 


de ira, se queixou de que o capitão 
dava mais do que podiam fazer. O ofici 
incontinenti, levou o soldado irritado, 
automóvel, ao comando da unidade * 
nha e perguntou: «Quanto arame é q 
os senhores estenderam hoje?» Respo 
deram-Ihe: «Vinte e cinco quilômetros». 
O capitão voltou-se para o queixose 
«Estendemos apenas quinze. Vamos 
ver se somos capazes de passar por ci 
deles». E assim o fizeram! 8 

No novo exército, o melhor oficial 
aquele que pode, com habilidade, d 
uma lição êm matéria de iniciativa ea 
deza mental. Um sargento contou o 
guinte caso: 

«O árbitro tinha decidido contra nós. 
A minha unidade, segundo os cal 
tinha ficado trucidada pelo fogo de metra: 
lhadora ao atravessarmos um campoabe 
to. Nessa altura chega o General de Di- 
visão. 

— Sargento, disse-me êle, —quando vo- 
cê, em criança, furtava maçãs ao vizinho, 
entrava no quintal pelo jardim da casa ou | 
pela cêrca? Pois bem! Vê aquele barranco | 
lá em baixo? Se você se metesse... 

—O General tem razão! —E as pala- 
vras me escaparam sem a menor cerimô- | 
nia.—O sr. nos dá licença para experi- 
mentar outra vez? 

—Dou,—respondeu o general. —Veja 
agora se mostra à sua companhia como 
se executa essa manobra. 

E nós a executämos direitinho!—con- 
clufu o sargento. O árbitro não se conti- 
nha de surpresa!» 

Numa experiência inédita em história. 
militar, o Ministério da Guerra acaba di 
dar prova cabal do respeito que lhe mere- 
cem as opiniões dos soldados. Dirigiu o | 
Estado Maior uma circular a 3.000 ho- 
mens, escolhidos por alto, na qual se lhes: 
faziam 118 perguntas, com o aviso de es 
creverem as respectivas respostas e de 
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assinarem os seus nomes. Preferiam 
s altas patentes que os soldados se expri- 
~ missem com tôda a franqueza. 

O interrogatório começava por estas 

alavras: «Gosta dos seus oficiais? Por- 
quê? Porque não?» O propósito da in- 

| dagação era a todos evidente. Procurava- 
se saber se era possível fazer dos homens 
ainda melhores soldados e das tropas ain- 
da melhor exército. 
© As respostas vieram confirmar o que 
aquí tentei insinuar: que a tropa aprecia 
os esforços dos seus oficiais no sentido de 
afrouxar um pouco a disciplina e animar 
o espírito de mútua compreensão. «Já 
não se queixam os homens dos seus ofi- 
ciais», confessou-me um sargento. «Por- 
que é que nos havemos de queixar?» per- 
- guntam a uma voz todos os soldados do 
exército, —voluntários, conscritos e pra- 
ças da Guarda Nacional. «Temos oficiais 
camaradas. Dizem-nos o que fazem e por- 
quê. Por isso, se êles forem feridos no 
campo de batalha, não nos sentiremos 
tão desorientados». 

Alguns componentes da velha guarda 
—soldados e oficiais—desconfiaram a 
principio da nova disciplina. Daria mo- 
tivo, diziam êles, a graves abusos. Mas 
éstes receios foram completamente in- 
fundados. Muito ao contrário, a nova 
disciplina resultou em grande diminui- 


ção de contravenções. Nas manobras da 
Carolina do Norte, quando se fez, num 
só dia, a distribuição dos ordenados do 
costume a 300.000 soldados, 600 guardas 
estiveram quasi de braços cruzados. 

O exército moderno não descura os 
ensinamentos da história. Muitas bata- 
lhas foram ganhas por soldados discipli- 
nados que souberam manter as suas li- 
nhas de combate; e muitas tropas foram 
sacrificadas por oficiais relaxados, procu- 
rando parecer «bons camaradas». O sol- 
dado, portanto, não deixa de reconhecer 
que a obediência é o requisito fundamen- 
tal da guerra. Cumpre o que lhe dizem, 
instantaneamente, ciente de que protege, 
assim, a própria vida e a dos companhei- 
ros. Em campanha, oficiais e soldados po- 
derão dispensar continências supérfluas, 
comer do mesmo rancho, e dormir até no 
mesmo cobertor; mas a disciplina essen- 
cial do exército permanece inalterável. 

Diz o general Marshall que o objetivo 
da nova disciplina é «subordinar, inteli- 
gente e efetivamente, o indivíduo isolado 
à harmonia e unidade do conjunto». Um 
observador militar estrangeiro, que assis- 
tiu às manobras da Carolina do Norte, 
resumiu da seguinte maneira os resulta- 
dos então obtidos: «A disciplina sensata 
e clarividente do Exército Americano é 
o fundamento da sua fórca». 


Mn 


A Diplomacia Britänica 


€ É claro que os garçons não teem o direito de responder com grosseria aos fre- 
gueses, por mais malcriados que êstes sejam; um maitre-d’hotel Be entretan- 


to, deu certa ocasião uma réplica perfeita a um cavalheiro mal-e 


ucado: 


—Näo vou discutir com o senhor, porque minha posição aquí não me per- 
h 


mite isso, —disse éle.—Mas se nós tivéssemos que esco! 


eu escolheria a gramática. 


ner armas para um duelo, 


—Do periódico «The Listener», 
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Prodigios da Gasolina Anti-detonante q 


(Condensado do «Harper's Magazine») 


Por Harland Manchester 


M SETEMBRO próximo passado, 
quando se reuniu em Atlantic 
City a Sociedade Química Ameri- 
cana, o dr. Thomas Midgley Jr., conva- 
lescente de paralisia infantil, compare- 
ceu numa cadeira de rodas, para receber 
da Sociedade a mais alta de suas recom- 
pensas: a medalha Priestley. Em vez de 
fazer discurso, o dr. Midgley voltou-se 
para uma mesinha ao seu lado, onde se 
achava um pequeno motor a gasolina, de 
um cilindro. Os dois tanques de combus- 
tível eram de vidro, e enquanto um con- 
tinha gasolina clara como água, no outro 
via-se uma mistura avermelhada. O mo- 
tor foi pôsto a funcionar com a gasolina 
incolor; daí a pouco ouviu-se em todo o 
recinto um «ping-ping-ping> tão estri- 
dente, que muitos dos espectadores sen- 
tiram vontade de mover a alavanca de 
mudança das velocidades... Deu-se então 
ao motor o combustível mais escuro. Ces- 
sou imediatamente o ruído forte, e a má- 
quina passou a ronronar como filhote de 
gato. 
Seguiram-se aplausos prolongados, pois 
o dr. Midgley acabara de fazer uma de- 
monstração do êxito de sua mais notável 
experiência: o emprêgo do chumbo te- 
traetílico para fazer «sossegar» um mo- 
tor. A eliminação dessas batidas do motor 
pela mistura dum composto ao combusti- 
vel, e os novos processos de refinação su- 
geridos e estimulados por essa invenção 
— constituem a descoberta mais impor- 
tante dos últimos vinte anos na indústria 
automotriz. 
Quando, em 1922, o dr. Midgley solu- 
cionou o primeiro mistério das batidas 


CE cientistas revolucionam o transporte a 
motor, e esperam obter resultados ainda 


mais sensacionais. 


então seriam simples carroças asmáticas e 
débeis, em comparação com as máquinas. 
aperfeiçoadíssimas a que os motoristas de - 


tor melhorou 50%; e reduziu-se à meta- 
de a quantidade de petróleo necessária 
para fazer-se combustível para motores. 

Entretanto, o aspecto realmente sen- 
sacional dessa melhora na gasolina está 
nos aviões: graças ao que se pode chamar 
verdadeiramente um combustível novo, 
um aeroplano de hoje voa a 600 quilôme- 
tros à hora, sobe quilômetro e meio, ver- 
ticalmente, em um minuto, e leva carga 
pesada a uma distância de mais de 5.000 
quilômetros. E note-se que, os 
químicos e engenheiros especialistas, ¿les 
estão ainda apenas no comêço! Providos 
de novos super-combustíveis, já funcio- 
nam hoje, nos laboratórios de pesquisas, | 
tipos nunca vistos de motores, seja de au- 
tomóveis ou de aviões. 

Êsse ruído que se notava nos motores, 
quando muito forçados, foi considerado 
um mistério até que Tom Midgley, re- 
cém-diplomado como engenheiro mecä- 
nico, obteve um emprêgo com Charles 
F. Kettering, durante a de 1914. 
Ninguém sequer va de que à 
irregularidade pudesse ser causada pelo 
combustível. Kettering estava preocupas 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Maio ` 


rel aperfeiçoado e os motores construí- 
para utilizá-lo... 
“Há duas maneiras de melhorar a gaso- 
acrescentando-lhe alguma cousa, ou 
azendo o próprio combustível. Dado 
o chumbo prejudicial à saúde, o seu 
“uso nos combustíveis para automóveis 
tem que ser limitado; mas não há razão 
= para se limitarem as tentativas de aper- 
eicoamento da gasolina, levadas a efeito 
pelos químicos. 
Em 1930, um francês, Eugtne Hou- 
dry, descobriu que, quando se faz passar 
“a gasolina vaporizada por uma determi- 
nada espécie de argila, altera-se a estru- 
tura dessa gasolina, resultando um com- 
| bustível com alto teor de octana. 
Nessa ocasião, o sr. Arthur E. Pew Jr., 
vice-presidente da Sun Oil Company, 
estava à procura de um processo para 
= produzir essa gasolina eliminadora de ruf- 
dos, evitando o emprégo do chumbo. 
Houdry e Pew entraram num acôrdo, ea 
Sun Oil, em conjunto com a Socony- 
Vacuum, financiou, com 35 milhões de 
dólares, a construção de refinarias da 
nova gasolina, obedecendo às especifica- 
ções de Houdry. 
| Pode-se também obter maior propor- 
“ção de octana na gasolina por meio de 
essos aperfeiçoados de «quebra». 
essa operação, o óleo cru é sujeito a alta 
pressão e a forte calor, o que provoca o 
fracionamento das moléculas maiores, até 
“que cheguem ao tamanho necessário para 
a gasolina. O processo em si não é novo; o 
que há de novidade é a obtenção de maio- 
proporções de octanas na gasolina, 
conseguida por meio da invenção de um 
químico. Torna-se assim possível, tam- 
m, considerável economia de petróleo, 
pois a gasolina é extraída de óleos com- 
_ bustiveis residuais pesados, que até en- 
tão não se podiam converter em gasoli- 
“na. Agora ésse processo, que se intitula 


Dubbs, é controlado pela «Universal Oil 
Products», e é utilizado, mediante li- 
cença, por mais de oitenta refinarias nos 
Estados Unidos. 

Estão sendo feitos atualmente nos la- 
boratórios, em quantidades mínimas, cer- 
tos combustíveis que talvez venham re- 
volucionar todos os padrões de eficiência 
de motores. De um, que se chama «trip- 
tana», diz-se que é capaz de aumentar de 
50 por cento o poder da melhor gasolina 
de aviação. Os químicos estão pesquisan- 
do um método menos custoso de obter 
êsse combustível. Quando o consegui- 


rem, a «triptana» estará fadada a bri- 


lhante carreira. 

A luta pela supremacia aérea nesta 
guerra poderá ser vencida pela octana. 
A gasolina extraída de aviões alemães 
capturados mostra um teor de 87 por 
cento; o sortimento japonês de gasolina 
de alto teor de octana é limitado. Os 
ingleses e norte-americanos podem dis- 
por de um fornecimento amplo de com- 
bustível de 100 por cento de teor. Há 
apenas poucos anos, tal combustível era 
tão raro, que as amostras custavam cêrca 
de 150 mil réis o litro. Agora o Govêrno 
dos Estados Unidos o está comprando 
em quantidade para os tanques, e já se 
cogita de aumentar a produção para 20 
milhões de litros diários! 

O melhor teor de octana poderá dar 
ao pilôto inglês ou norte-americano 30 
por cento mais de fôrça que seu oponen- 
te. Isso significa que a distância de que 
êle precisará para decolar ficará reduzida 
de um quinto; que conseguirá escapar 
mais depressa às baterias anti-aéreas; e. 
que poderá voar mais alto que um avião 
inimigo de pêso igual. A gasolina com 
100 por cento de octana reduz a quanti- 
dade de gasolina que um avião de bom- 
bardeio necessita levar, de maneira que 
haverá espaço para mais bombas, ou en- 
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tão o aparelho poderá alcançar maiores 
distâncias. Para contrabalançar isso, os 
alemães reduziram o pêso do armamento 
em muitos aviões, que se tornaram, as- 
sim, presa mais fácil. 

A gasolina a que os químicos dão a 
marca 100 já não é a melhor. Embora 
esteja sendo utilizada há menos de três 
anos, já há combustíveis bem acima da 
marca 100, os quais demonstram sua efi- 
cácia em experiências com aviões; e os 
peritos predizem o emprêgo da gasolina 
«100» nos automóveis do futuro. 

Em Detroit fizeram-se ensaios com 
um combustível raro, acima do nível 
100, e ficou provado que se um automó- 


vel faz, por exemplo, 7 quilômetros 
um litro de gasolina, êsse novo su; 
combustível possibilitará quasi di 
essa quilometragem por litro, melh 
do, ainda, o funcionamento do carro 
subidas, e a aceleração, além de 
seu preço. Os técnicos estão de a 
em que para cada litro de gasolina 
tedricamente, cêrca de 400 quilôn 
de percurso. Já se deu um bom início à 
exploração dessa energia. Ninguém sabe 
ao certo quando é que teremos 
combustíveis aperfeiçoados em ni 
postos de gasolina—mas parece certo que 
teremos maior potência por menor pre 
dentro de breve tempo. 
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@ Muitas teorias teem surgido para explicar porque foi que a vitória naval bri- 
tänica na Jutländia näo chegou a ser completa,—porque foi que se deixou esca- 
par a esquadra alemã, depois dela ter sido «engarrafada». A verdade é que os 
marinheiros da guarnição dos canhões ingleses de 16 polegadas ficavam tão quei- 
mados pelas chispas da culatra que, mesmo substituindo as guarnições de 15 em 
15 minutos, não era possível prosseguir. Perdeu-se assim uma esplêndida opor- 
tunidade de vencer a guerra na metade do tempo que afinal se gastou. 

Pouco tempo depois da batalha, meu pai, que era mágico profissional, rece- 
beu uma carta, marcada «extremamente confidencial», solicitando seu compa- 
recimento ao Almirantado Britânico. Alf explicaram-lhe tôda a situação, € pes 
diram-lhe que revelasse seu método secreto para «brincar com fogo» sem se 
queimar. (Era o método conhecido sob o nome de Maskelyne.) Os mägicos da 
equipe de meu pai sempre davam no palco a impressio perfeita de estarem = 
mendo fogo, metendo as mäos nas chamas, tocando com a lingua pedagos 
ferro em brasa, e metendo na böca son infama = evidente que u 
vam algum preparado para tornar a pele insensivel ao calor, q 

Mesa Nota eerie secreta aos quimicos do Almirantado, os quais a 
estudaram meticulosamente e ficaram SS sua eficácia. For final- 
mente distribuida aos homens da guarnição dos canhões. ; 

Cobrindo rosto e mãos com aquela pomada, podiam manobrar com rapidez 
incrível os enormes canhões, sem ficar queimados pelo fogo da culatra ou pelo 

eta si incandescente. 
ae as Livro «White Magic», de Jasper Maskelyne (Stanley Paul S Co. Led. Ed.) 


te corpos carbonizados, algumas vezes 
mpilhados aos seis e aos oito de profun- 
* didade! 

Assim acabou o pacífico e ordeiro re- 
_ gime que a China vinha desfrutando em 
- Nanquim. E ainda nós tivemos a candura 

de acreditar nos prospetos espalhados 
- pelos japoneses! —Permanecei em vossas 

casas, —diziam éles;—vossos vizinhos do 
Japão querem só vos ajudar a restabele- 
cer a paz.—Ao contrário, para os mora- 
dores chineses indefesos, aquilo foi o co- 
méco de quatro semanas de infernal bes- 
tialidade. 

À medida que os japoneses davam en- 
trada na cidade, famos ao encontro dêles, 
para lhes explicar o acôrdo sôbre a Zona 
Internacional, e obtivemos as promessas 
mais formais de que os soldados chineses, 
que nos entregassem as armas, seriam 
poupados. Depressa a nova se propalou 
pela cidade, e não tardou que nos visse- 
mos cheios de trabalho, desarmando os 
chineses, homens e rapazes, que vieram 
solicitar nossa proteção. Alguns, só de- 
pois de muitas promessas da nossa parte, 
consentiam em largar as armas, Como tes 
riamos de nos arrepender mais tarde de 
tais promessas! 

Assisti à entrada dos japoneses no bair- 
ro dos edifícios públicos: abatiam impla- 
cavelmente todos os paisanos que fugis- 
sem à sua aproximação. Correr era equi- 
valente a ser logo baleado. Muitos eram 
fuzilados aparentemente por espírito «es- 
portivo», e os nipões riam do terror que 
se estampava nas faces dos «coolies», 
quer fôssem mercadores ou estudantes. A 
mim aquilo me pareceu um piquenique 
de demônios! 

As mulheres eram perseguidas e vio- 

| Jentadas em todos os lares chineses. Se 
ofereciam resistência, a baioneta funcio- 
nava... Nem as velhas de 60 anos, nem as 
“crianças de 11 cram poupadas! Lançadas 
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por terra, eram desaforadamente poluí- 
das à luz do sol de dezembro. Muitas 
ficavam horrorosamente mutiladas. Era 
horrível também ouvir os gritos de de- 
sespêro das mulheres encerradas nas ca- 
sas, com as portas trancadas. 

Durante o primeiro dia conseguimos 
evitar a entrada de bandos de rapina na 
Zona Internacional: mas na segunda 
noite um nutrido grupo de japoneses for- 
çou a entrada, e começou a dar caça a ra- 
pazes e adultos que parecessem em boa 
condição física levando muitos paisanos 
de mistura com alguns soldados. Os pri- 
sioneiros eram amarrados em feixes de 40 
e 50, e conduzidos dalí para fora. Dez mi- 
nutos depois. ouvia-se o fogo rápido das 
metralhadoras, ceifando as vidas de jo- 
vens estudantes com os quais durante 
anos tínhamos trabalhado. 

A 16 de dezembro começou a violação 
em grande escala. Mais de 100 mulheres, 
sete delas bibliotecárias da Universidade, 
foram arrebatadas da nossa Zona e le- 
vadas em caminhões militares. Outras 
corriam perdidamente pelas ruas escusas, 
atirando-se no vão dalguma porta para se 
esconder, tão depressa avistavam um ja- 
ponés. Para evitar que fossem violadas, só 
num edifício segregámos 9.000 mulheres! 
Nesse mesmo dia, 50 dos nossos policiais 
foram presos e fusilados. Qualquer ame- 
ricano que protestasse era agarrado pelos 
soldados, enquanto um oficial japonés o 
esbofeteava. 

Dois dias depois, o incéndio lavrava 
em todos os setores da cidade, e os solda- 
dos ameaçavam abertamente incendiar 
tudo, logo que os residentes fössem mor- 
tos. 

Os refugiados —até mesmo os que es- 
tavam no nosso campo—viam-se despo- 
jados de quanto possuíssem: camas, com- 
bustível, vestuário. Os soldados até das 
mãos lhes arrancavam as pobres rações de 
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arroz sujo! Morte era a resposta certa a 
qualquer protesto ou queixa... 

Tentámos apelar para os comandantes 
militares, mas era impossível chegar junto 
de qualquer graduado acima dos cabos, e 
éstes não falavam inglés. Os funcionários 
da embaixada japonesa prometeram, a 19 
de dezembro, a restauração da ordem pa- 
ra breve. Como prova disso, elaboraram 
documentos de solene aparência, para 
afixar em propriedades estrangeiras. Os 
soldados nipônicos não tardavam em 

“rasgá-los, e a selvätica bacanal prosseguiu 
sem uma pausa. Residéncias chinesas e 
estrangeiras, indistintamente, chegavam 
a ser saqueadas dez vezes ao dia, pelos 
bandos de pilhagem. As bandeiras dos 
Estados Unidos, hasteadas nas residén- 
cias americanas, eram esfarrapadas e pisa- 
das a pés diante dos nossos olhos. 

Por tôda a parte jaziam corpos incha- 
dos em putrefação. Os cachorros vaguea- 
vam de cadáver em cadáver, e o mau 
cheiro era repugnante. Quando as for- 
mações da Cruz Vermelha Chinesa ten- 
tavam limpar as ruas daquele horror, os 
caixões de madeira eram-lhes arrancados 
pelos japoneses, que com êles faziam fo- 
gueiras de «vitória»... Agentes da Cruz 
Vermelha foram assassinados às dúzias, e 
seus cadáveres tombavam sôbre os da- 
queles que tinham tentado piedosamente 
remover, 

A 20 de dezembro, ao fazermos um no- 
vo e frenético apélo à embaixada, um 
adido japonês informou-nos de que 17 
policiais civis, especiais, chegariam aque- 
la noite, e que a ordem seria restaurada. 
Dezessete policiais, para conter uma hor- 
da de 50.000 assassinos e salteadores de- 
senfreados! 

Na véspera de Natal tôda a Estrada de 
Taiping, a mais importante via comer- 
cial de Nanquim, estava em chamas. Pas- 
sei de automóvel sob uma chuva de faú- 
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lhas e sôbre cinzas e corpos carbonizados 
de chineses, para ver os japões, archotes _ 
em punho, pegando fogo aos edifícios de- 
pois de terem carregado tôda a mercado- 
ria nos seus caminhões. i 

Nessa noite alguns policiais militares 
japoneses foram destacados para guardar 
os edifícios da Zona Internacional. Não 
tardaram em procurar os lugares mais 
confortáveis, e deitaram-se a dormir. À 
meia-noite uma turma de marinheiros ja- 
poneses insinuou-se no bairro, trespassou 
à baioneta um guarda chinês e raptou 
três meninas. 

Dos 54 engenheiros da usina elétrica 
da cidade, quarenta e três foram mortos 
a sangue-frio, durante os primeiros dias 
do terror. No Dia de Natal as autorida- 
des militares japonesas vieram nos per- 
guntar se sabíamos «onde seria possível 
encontrar os engenheiros»: queriam rea- 
brir a fábrica! Para nós, foi bem triste 
consôlo dizer-lhes que os seus próprios 
soldados os tinham assassinado! 

Pouco depois de terem saído, ouvi ba- 
ter à porta de meu escritório: abrí, e vi 
diante de mim dois «coolies» amparando 
o corpo enegrecido dum homem que ti- 
nha os olhos, as orelhas e o nariz horroro- 
samente queimados! Tinham-no amarra- 
do com mais 40 ou 50 homens num aper- 
tado feixe; depois, haviam derramado 
sôbre êles algumas latas de gasolina até as 
roupas ficarem bem ensopadas, e por fim 
pegaram-lhes fogo com archotes! Este 
homem escapara à morte, graças à estar 
da parte de fora do molho. Dois, perten- 
centes a grupos assim martirizados, me 
foram trazidos dentro dos poucos dias 
seguintes. 

Uma tarde alguns homens foram trans- 
portados ao hospital da Zona Interna- 
cional para receberem a assistência que © 
seu triste estado comportasse: tinham 
servido de sacos para exercícios de baio- 
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neta. Atados aos pares, costas com costas, 
tinham-nos forgado a esperar com tóda a 
calma possivel, que os instrutores mos- 
trassem aos recrutas o ponto exato onde 
enterrar as baionetas afim de que o golpe 
fösse mais eficaz... Muitos dêsses pobres 
cobaias do sadismo japonês eram dados 
por mortos, € mais tarde conduzidos ao 
nosso hospital. A maioria morreu. 

Enquanto as execuções em massa pros- 

seguiam ininterruptamente, os aviões ja- 
poneses arremessavam prospetos lá de 
cima: «Todos os leais chineses que re- 
gressarem a seus lares serão alimentados e 
vestidos. O Japão quer ser um bom vizi- 
nho désses chineses que se não deixam 
iludir pelos monstros que servem às or- 
dens de Chiang-Kai-Shek». E o folheto 
representava a côres um bonito soldado 
japonês, segurando nos braços um bebê 
chino, como um Menino Jesus... Aos pés 
déle, uma mãe chinesa fazia vênias, agra- 
decendo sacos de arroz que lhe haviam 
sido dados. 

Milhares de chineses deixaram nossos 
acampamentos, no dia em que os primei- 
ros prospetos calram lá de cima, para re- 
gressar a seus lares em ruinas. A lista 
das atrocidades, na manhã seguinte, foi 
de arrepiar. Os soldados de terra e ar ti- 
nham sido impotentes, com certeza, para 
sincronizar o início da prometida era de 
«boa-vontade!» Muitas mães foram vio- 
ladas na presença dos filhos, que grita- 
vam de terror agarrados a elas. Vi eu mes- 
mo casos, em que crianças de três e qua- 
tro anos eram baionetadas sem piedade. 
Famílias que eu conhecia foram encur- 
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raladas em suas casas e queimadas em vi- 
da! Os funcionários da Zona Internacio- 
nal calculam que 2000 mulheres, pelo 
menos, foram violadas antes de poderem 
regressar à nossa proteção. 


Três dias depois do Natal, chegou de 


Xangai um navio mercante japonês, car- 
regado de turistas nipões. Levaram-nos 
cuidadosamente em procissão através das 
poucas ruas agora limpas de cadáveres. 
Quão graciosamente êles distribuíam do- 
ces aos meninos chineses, e lhes acaricia- 
vam as pobres cabecinhas apavoradas! 

Na véspera de Ano-Bom os adminis- 
tradores chineses dos nossos acampamen- 
tos de refúgio foram convocados à em- 
baixada japonesa, onde lhes foi dito que 
no dia seguinte deveria haver por tôda a 
cidade manifestações «espontâneas». Os 
refugiados tinham ordem de fazer ban- 
deirinhas japonesas, que levariam depois 
em alegre parada pelas ruas. O povo ja- 
ponês, segundo explicaram os agentes di- 
plomáticos do Império do Sol-Nascente, 
ficaria encantado de ver no cinema seme- 
Ihantes manifestações de carinho dispen- 
sadas aos soldados japoneses! 

A matança decresceu gradualmente. 
Em março, uma estação de rádio de Tó- 
quio expedia esta mensagem para o mun- 
do inteiro: 

«Os díscolos responsáveis por tantas 
mortes e destruição de propriedades em 
Nanquim foram capturados e executa- 
dos. Verificou-se que eram soldados dis- 
sidentes das brigadas de Chiang-Kai- 
Shek. A ordem reina, e o exército está 
sustentando 300.000 refugiados». 
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@Atcuns caçadores de autógrafos mais adiantados estão agora pedindo às 
atrizes de cinema que lhes dêem, em vez das assinaturas, suas «impressöes 
re 
labiais» —isto é, as marcas do «baton». 
—Hedda Hopper, no jornal «Record », de Filadélfia. 
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Receita para melhor gózo da vida e maior 


ficiéncia: procure, concienciosamente, 
introduzir variações no ritmo usual das 
horas de trabalho e de recreio. 


A Mudança do Ritmo Quebra a Monotonia . 


(Condensado de «The Rotarian») i 


Por Hilton Gregory 


opos Nós já tivemos de experi- 
| mentar, num ou noutro momento, 
a sensação de renovação que nos é 
proporcionada pela mais leve mudança 
no ritmo da nossa marcha, ou na cadência 
da nossa vida. Se estivermos andando 
lentamente, a pé ou de automóvel, e 
algum motivo nos obrigar a apressar a 
marcha, ou a pisar no acelerador, novas 
sensações nos acodem, novas idéias nos 
atravessam o espírito. Tornamo-nos mais 
ativos. Da mesma forma, depois de uma 
rápida caminhada, em que a pressa nos 
obrigou a forçar o passo, sentimos uma 
sensação de alívio, senão já de repouso, 
ao caminharmos, de novo, lentamente. 

O passo mais nocivo é, certamente, 
aquele que não muda; a mudança fre- 
quente evita, por um lado, o tédio, e, por 
outro, a apoplexia. 

Para o maior número dentre nós, a mu- 
dança no passo implica uma redução da 
rapidez. Relativamente, porém, a certas 
atividades, será talvez mister aumentá-la. 
E possível, por exemplo, que, sendo rá- 
pidos no andar e no falar, sejamos exces- 
sivamente morosos na reflexão e no 
trabalho. 

No jornalismo, por exemplo, é sabido 
que, ao chegar o momento em que os 
trabalhos devem ficar encerrados, o re- 
pórter, o paginador, os diversos empre- 
gados, trabalham mais, em meia hora, do 
que o fariam num lapso de tempo bem 


mais longo, sem o estímulo da urgência. 
A aceleração instiga energias latentes. 

Vi jornalistas que dispunham de tem- 
po, curvados sôbre a mesa horas a fio, à y 
procura de algum título ou cabeçalho. 
Aproximando-se, porém, o instante de 
entregar os originais, quando náo havia 
mais lugar para longas meditacóes—a 
idéia saltava, resolvendo o caso, como se 
movida por uma mola, 

Não é à pressa, propriamente, que se 
deverá o fenômeno, senão, antes, ao fato 
dequea pressa foiantecedida por períodos 
de lenta elaboração. 

Os técnicos, que teem a seu cargo asso- 
ciações de leitura, afirmam que a melhor 
maneira de apreender o contexto de uma 
página impressa é lê-la rapidamente, ave- 
riguando qual o menor tempo necessário 
a uma leitura concienciosa; porque, 
quando se lê com excessiva lentidão, o 
espírito divaga. Acelerado o ritmo, o lei- 
tor vê-se forçado a concentrar a atenção, 
passando, assim, de uma leitura distraída 
e vaga a uma leitura atenta e refletida. 
Por outro lado, entretanto, certos devo: | 
radores de livros tirariam melhor proveito | 
da leitura se lessem mais lentamente, 
Não existe, pois, no caso, um ritmo, Ou 
cadência, capaz de servir como regra 
geral. Livros há que se percorrem num 
momento, e outros cuja leitura deve se 
mais saboreada. 

Tenho um sobrinho tão lento e vagas | 
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roso em tudo, que é o desespêro dos seus 
mestres, e de tôda a família. Aos nove 
anos, prepara os seus estudos quando 
bem lhe apetece. Uma dessas manhãs, a 
mãe lhe sugeriu que escrevesse uma carta 
antes de sair para a escola. Geralmente, a 
composição de uma carta toma-lhe o dia 
inteiro. Mas, desta feita, dispunha apenas 
de vinte minutos para escrever 4 avó o 
que lhe desse na cabeça. Foi a carta mais 
bem feita que jamais escreveu. Tudo 
porque mudara de sistema, levando em 
conta a pressão do tempo, e compreen- 
dendo pela primeira vez a necessidade de 
empregá-lo da melhor maneira possível. 

Já nos iludimos demasiado com a im- 
pressão de que fazemos tudo às pressas. 
Só fazemos às pressas cousas de pouca 
monta, aquelas, precisamente, que pode- 
ríamos fazer com mais vagar. Relati- 
vamente às outras, é que devemos re- 
dobrar de atividade. «Deixar o barco 
correr» não é lema, como há muito quem 
reconheça, para uma vida produtiva. 
De fato, a displicência pode ser prejudi- 
cial. Em muitos casos, só se leva uma 
tarefa a cabo, agindo o mais rápidamente 
possível. 

Frequentemente, a própria mudança 
de passo oferece, já por si, novas possibi- 
lidades. Devido ao uso regular, durante 
anos a fio, da datilografia, acrescendo o 
fato de que, em criança, descuidaram da 
minha escrita, vi-me, realmente, obri- 
gado a melhorar de caligrafia. Descobri 
que, ao escrever àmão, costumava lançar- 
me a toda a pressa, misturando as pa- 
lavras, sem medida nem ordem. Dis- 
ciplinci-me no sentido de escrever meti- 
culosa e claramente. Meus colegas ates- 
tam que fiz progressos imensos, mor- 
mente no que toca à legibilidade. 

Da mesma forma, uma mudança no 
ritmo, ainda que não influa sôbre o 
próprio trabalho, poderá transformar em 


distração uma enfadonha tarefa. Se exe- 
cutarmos o mais aborrecido dos deveres 
num lapso de tempo diferente do que lhe 
dedicamos de costume, é bem possível 
que passe a ser agradável. Certas ocu- 
pações, como, entre outras, a limpeza da 
casa e a correspondência a pôr em dia, 
tornam-se incômodas, sobretudo em ra- 
zão do tempo que nos tomam. Porém, se 
as enfrentarmos corajosamente, de lança 
em riste, por assim dizer, tudo muda de 
aspecto. À mais simples tarefa como que 
assume ares de aventura. Porque, muito 
embora pareça estranho, qualquer tra- 
balho muda de caráter, conforme o ritmo 
em que é feito. As reações e as emoções 
são totalmente diversas. Muito há quem 
decida mudar de emprêgo num momento 
em que bastaria mudar de compasso, 
transformando a cadência do trabalho, 
de uma ou de outra maneira. 

A mudança de passo, nos momentos de 
lassidão, traz uma nova corrente de ener- 
gia nervosa. Modificando a rotina dos 
encargos caseiros, conseguir-se-á executá- 
los com maior eficiência. Do mesmo 
modo no escritório, alternando os tra- 
balhos que devem ser feitos rápidamente, 
com outros de mais lenta execução. Se 
estiver entregue a algum trabalho, por- 
ventura fatigante, verá que, intercalando 
atividades outras, de cadência diversa, 
novas fontes de energia virão em seu 
auxílio. 

Entre os mais simples atos da vida 
cotidiana, existe um em que a mudança 
de ritmo exerce influência notável: é o 
próprio ato de comer. Geralmente, engu- 
limos às pressas, esquecendo totalmente 
de saborear o que comemos. Para corrigir- 
me de semelhante costume, procurel 
imaginar-me em “cámara lenta». Pela 
primeira vez na vida, saboreei, então, os 
mesmos pratos que sempre comera sem 
lhes saber o gôsto. 


Moro numa região dos Estados Unidos 
que não brilha pelas suas paisagens ou 
belezas naturais. Não foi jamais citada 
em algum manual dos viajantes que lhe 
exaltasse os méritos e encantos. Os habi- 
tantes do lugar aceitam-no com certa 
indiferença, simplesmente porque, só em 
casos excepcionais, como seja o primeiro 
passcio num carro novo, conduzem deva- 
gar, apreciando a paisagem. Foi, pelo 
menos, o que a mim me sucedeu. Ao sair 
num automóvel que nunca dantes condu- 
„zira, reparei, pela primeira vez, num pé 
de tulipa que fica no caminho da estação. 
Com seus galhos quebrados por uma 
“geração de tempestades, vive ainda, orgu- 
lhoso e forte, dando uma prova de ener- 
gia que fez com que eu me envergonhasse 
dos meus momentos de desânimo e tris- 
teza. Achava-se alí há tempos, sem que 
eu nunca tivesse dado por êle, na pressa 
em que sempre passava nem sei dizer 
porqué. Descobri, outrossim, nas alame- 
das do parque, a menos de meia légua, 
que os rochedos e as árvores formam uma 
verdadeira abóbada de catedral —um de- 
licioso recanto, repousante e tranquilo. 

Passando alí, contritamente, tenho a 
impressáo de que me encontro num con- 
vento, E só dei por aquiloao passar lenta- 
mente, como nunca o fizera, até entáo. 

O trabalho a que me dedico obriga-me 
ao uso constante da palavra, e habituei- 
me, por isso, a falar mais depressa do que 
devo. Decidí, náo há muito, alternar 
frases rápidas com outras mais lentas, 
pesando cada palavra, e permitindo assim 
que atuassem de maneira mais eficiente. 
Averiguei depois que, déste modo, prendo 
melhor a atenção dos ouvintes, tornando, 
por outro lado, muito mais claros, os 
pensamentos que procuro expressar. E, 
© que é mais importante, adquirí, por 
ésse meio, uma impressão de segurança 
que dantes me faltava, 
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_ Como hão de ter observado, há certos — 
indivíduos, de palavra hesitante e frouxa, _ 
que muito lucrariam em falar mais depres- 
sa, Ouvindo-os balbuciar vagamente sô- _ 
bre fatos e idéias, temos ímpetos de acon- — 
selhá-los a que tentem formar as frases 
antes de pronunciá-las, de maneira a que 
as palavras se sigam umas às outras, numa . 
sequência lógica e segura. Se estas pes- 
soas procurassem falar mais rápidamente, | 
transformar-se-iam talvez em agradáveis | 
conversadores, adquirindo, ao mesmo | 
tempo, uma personalidade nova e bri- 

RES 

Mas é mormente em relação ao meca- 
nismo do pensamento que essa mudança 
de ritmo se revelaria de uma eficiência 
incalculável. As preocupações, em regra 
geral, nada mais são do que uma ronda 
lenta e trôpega em tôrno aos motivos que 
nos preocupam. Se os analisássemos, po- 
rém, em todos os seus aspectos, resol- 
vendo cada problema com a maior rapi- 
dez possível, agindo audaz e bruscamente, 
aniquilaríamos, em dois tempos, tóda e 
qualquer preocupação inútil. 

Por outro lado, nos dias em que formos 
obrigados a despender maior soma de 
atividade, procuremos reter a marcha 
das cousas, ao invés de acelerá-la. Demore- 
se mais, por exemplo, a tomar o café da 
manhã; procure convencer-se de que 
dispõe de um tempo infinito para levara 
cabo as múltiplas tarefas que devem ser 
executadas no decurso do dia. Ponha-se 
em <cámara lenta». Tente agir calma- 
mente, e não precipitar-se ao encontro 
das cousas. E, paradoxo ou não, ao termi- 
nar o dia, há-de ver, com surpresa, que 
trabalhou mais e melhor do que se agisse 
precipitada e atabalhoadamente, 

Viver eternamente num majestoso 
largo, tornar-se-ia monótono. À sinfonia 
que agrada e cai bem nos ouvidos, asmais | 
vibrantes composições musicais, não se- 
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suem o mesmo ritmo, da primeira à 
iltima nota; variam, tanto no compasso, 
"quanto no sentimento. É o que faz com 
“que tenhamos a atenção presa ao tema. 
Quem passa os dias correndo de uma 
tarefa a outra, não é mudando-se para o 
“campo e passeando a cavalo, que poderá 
| transformar a cadência de sua vida. 

Não é devido à agitação da vida urbana 
e ao acúmulo de trabalho, que nos senti- 


nos a ela impetuosamente, sem alterar a 
marcha, tornando-a ora mais rápida, ora 
mais vagarosa. Nem uma cousa nem 
outra, exclusivamente; o que é realmente 
imprescindível, é passar de uma à outra, 
com frequência. 

Se, todavia, perceber que avança lenta- 
mente pela vida, sem energia ou dina- 
mismo algum, procure, provisöriamente, 
«pisar no acelerador». O que lhe parece 
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(Condensado de «The Philadelphia Record») 


Por Tom Wolf 


e cinco anos. Aos 3 
«d'Artagnan do Corpo: 
Expedicionário America- 
no» em França, era é 


MUNDO inteiro está 
O de olhos postos 
no general Mac- 
Arthur, cuja heróica de- 
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| + mos esgotados; e, sim, à maneira porque monótono agora, tornar-seá, talvez, 

| i; enfrentamos a tarefa cotidiana, lançando- agradável e ameno. 
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@ O bireror cinematográfico Michael Curtiz não estava satisfeito com uma 
| à cena na história que ia ser filmada. 

—Afinal, porque é que isto não sai como eu quero?—exclamou.—Se vocês 
me arranjam quatro escritores para me ajudar, eu sou capaz de escrever 
k sözinho esta história tôda de novo! 
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— Citado por Paul Harrison. 4 


@ SamueL GoLowyw levou o filho para assistir à primeira exibição de um 
3 filme que se acabara de preparar no seu esttidio. Sübito, grita Goldwyn: 
—Parem com isso!—Foi interrompida a exibição. —Eu não estou entenden- 

do ésse enrédo! —continuou o produtor. 

O filho, impaciente, interrompeu: 

—Ora, papai, qualquer criança é capaz de compreender aquilo! 
` O pai vira-se, e exclama: 

—E? E desde quando estamos nós aqui para fazer fitas para crianças? 

— Citado por Hedda Hopper. t 
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| € Esrava-se preparando um filme com Deanna Durbin, e o autor da história, 
É ao encomendar ao compositor do estúdio a música adequada, escreveu-lhe o 
seguinte bilhete: «Tenha a bondade de compor qualquer cousa que se pareça 
com Wagner, mas que faça ainda mais barulho». Í 
j 
f 
| 


— Da revista «Coronet». 


€ Quanno a famosa escritora Edna Ferber trabalhava na história de sua vida, 
foi a Hollywood, onde, em conversa com Samuel Goldwyn, o distraído, êste 
lhe perguntou o i estava escrevendo. 

—Agora estou fazendo uma autobiografia,—foi a resposta. 

—Ah, é? Sôbre que assunto? —interrogou Goldwyn. 


— Citado por Leonard Lyons. 


_ Arthur não é novidade 


fesa da península de 
Bataan, a despeito de 
verdadeiros impossíveis, 
se afigura um milagre 
militar. Mas êste Mac- 


para quem lhe conheça 
a carreira: é bem o oficial 
cuja fölha de serviços já 
se tornara lendária no 
exército, muito antes de 
os japoneses terem caído como abutres 
sôbre Luçon. 

A carreira do general se afigura prodi- 
giosa, tantas as distinções, os prêmios e 
louvores que a pontuam, Militar nato, 
por assim dizer, nos 62 anos que conta de 
vidabuviu zunir as setas dos índios, silvar 
os «bolos» dos insurretos filipinos, estra- 
lejar as máuseres de bandidos, trovejar a 
artilharia na frente ocidental da Europa 
e deflagrar as bombas japonesas. Seu 
valor e altos serviços lhe conquistaram 
mais condecorações americanas—säo já 
treze—do que nunca foram concedidas a 
qualquer oficial, e medalhas de dez outras 
nações. A galhardia da sua ação nas Fili- 
pinas não é uma inesperada maravilha: 
tinha o lugar naturalmente reservado na 
carreira prodigiosa de um grande cabo de 
guerra, 

Primeiro da sua classe, MacArthur 
graduou-se na Academia Militar de West 
Point em 1903, tendo feito o curso esco- 
lar mais notável daqueles últimos vinte 


o mais juvenil dos coman- — 
dantes de divisão do. 
exército; diretor da West | 
Point aos 40 anos, foi o 
mais moço de quantos | 
comandantes que ocupa- 
ram êsse pósto; chefe do | 
Estado-Maior aos 50, foi. 
o mais novo general- 
chefe da história dos Es- — 
tados Unidos. As condi- 
ções de nascimento do general Douglas 
MacArthur, afortunadas quanto eram, 
poderiam ter-lhe resultado seriamente 
inibitórias: era filho de um grande | 
homem; o nome de seu pai, Arthur Mac- 
Arthur, era algo considerável para o 
exército dos Estados Unidos. O «moço 
coronel do Oeste» alistara-se aos 17 anos 
nas fórgas da União, e escreveu uma 
página memorável da guerra civil numa 
carga de cavalaria em Missionary Ridge, 
da qual saíu com quatro ferimentos e | 
a decisão de seguir a carreira militar. A 
MacArthur pai tomou parte na cam- 
panha das Filipinas, de 1898 a 1901, e foi 
êle que ao têrmo das hostilidades recebeu 
das mãos de Manuel Quezon a espada da | 
rendição. - 
As primeiras memórias de Douglas | 
MacArthur estão associadas ao clangor || 
marcial das trombetas nos quartéis de | 
Little Rock (Arcansas), onde nasceu em — 
1880. A primeira viagem que realizou 
teve já caráter militar: acompanhando. 
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o pai, que ia transferido para outro pôsto 
no Novo México, onde o moço recebeu o 
batismo de fogo durante um ataque dos 

= índios. 
Logo ao comêço da sua carreira, recém- 
saído de West Point, serviu como aju- 
dante do pai, que, na qualidade de obser- 


_ yador, acompanhou a guerra russo-japo- 


de 


nesa. 

À entrada dos Estados Unidos na pri- 
meira guerra mundial, MacArthur instou 
pela organização duma divisão composta 
de tropas de todos os estados da União, 
que veio a chamar-se Divisão Arco-Iris 
(Rainbow Division). Organizada a divi- 
são, reconhecendo no moço major talen- 
tos únicos de organizador, o secretário da 
Guerra, Baker, fê-lo chefe de estado- 
maior da Divisão Arco-Iris. Antes de 


acabada a guerra, Baker chamar-lhe-ia 


a 


«o maior general de primeira linha dos 
Estados Unidos. > 

Uma vez no campo da ação, nada havia 
que o retivesse: duas vezes ferido, uma 
vez gaseado, recebeu 13 condecorações 
por bravura em combate. 

Um ataque a um reduto de matralha- 
doras, em que tomou parte, acrescentou 
o ramo de fölhas de carvalho à D.S.C. 
(citação por serviços distintos) que ga- 
nhou, pois, como rezava a citação, «num 
terreno em que a coragem era de regra, 
sua coragem atraíu tôdas as atenções.» 
Desdenhando o perigo, sem capacete, 
sem armas nem máscara contra gases, 
entrou uma vez com os seus homens na 
terra-de-ninguém, brandindo apenas uma 
chibata de cavaleiro. Quando o grupo 
regressou, trazia oito prisioneiros ale- 
mães, entre êles um capitão... MacArthur 
acompanhara os seus homens, como de- 
pois explicou, apenas «para que os ra- 


| pazes sentissem que ia com éles alguém 


do quartel-general». 
Depois do Armistício, não tardou que 


MacArthur regressasse aos Estados Uni- 
dos, para assumir a direção de West 
Point; a sua missão tinha por alvo aper- 
feiçoar o ensino da arte militar, de har- 
monia com a técnica da guerra moderna, 
O novo comandante clamou pelo alarga- 
mento da grande escola, sem o qual, nas 
suas próprias palavras de advertência, 
«poderia chegar a verificar-se uma situa- 
ção que custaria talvez muito sangue de 
bons americanos». 

MacArthur interessou-se sempre pelo 
esporte, devendo-se-lhe as palavras que 
encimam o pórtico de mármore do giná- 
sio da Academia Militar de West Point: 
«Neste campo, o da fraternidade, se 
langam as sementes que, noutros campos 
e dias futuros, nos trarão a vitória.» Es- 
colhido como presidente da seleção ame- 
ricana que concorreu às Olimpíadas de 
Amsterdã em 1928, carateriza-o bem a 
atitude que tomou em determinado inci- 
dente: o diretor da equipe americana de 
boxe, pensando que os seus homens ti- 
nham tomado algumas decisões precipi- 
tadas, ameaçava excluí-los dos lances res- 
tantes. MacArthur ordenou-os que re- 
gressassem ao ring, nesta breve sentença: 
«Americano não se retira». 

Em novembro de 1930 o presidente 
Hoover chamou-o a Washington, para 
lhe entregar a chefia do Estado-Maior. 
MacArthur recebia assim a herança du- 
ma tremenda responsabilidade: o exército 
americano estava então pelo mais baixo 
nível que atingiu no século presente... A 
conjunção da paz mundial com a crise 
econômica tinha minguado as verbas. 
Com a sua estranha acuidade, previu a 
guerra como certa, —e, mais ainda, que 
seria uma guerra motorizada. E durante 
cinco anos labutou incansavelmente por 
“erguer o exército acima da-linha de 
Perigo». Sua ardente oratória traçava os 
mais negros quadros do futuro da Amé- 
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rica, se o exército não se expandisse; a 
vigorosa retórica, que o tornaria famoso, 
atingiu então a plenitude. 

«Tenho-me rebaixado a pedir... Quasi 
que tenho lambido a botina de certos 
cavalheiros, para conseguir verbas que 
permitam motorizar e mecanizar o exér- 
cito. Se não andarmos depressa, seremos 
uma nação vencida, forçada, após a pró- 
xima guerra, a pagar esmagadoras indeni- 
zações. Dê-se ao Exército Americano a 
oportunidade de mostrar o que vale, na 
próxima campanha que empreender pela 
vida da nação, » insistia. 

No outono de 1935, o presidente das 
Filipinas, Quezon, sondou MacArthur 
quanto à possibilidade de se transferir 
para o arquipélago na qualidade de con- 
selheiro militar. MacArthur aceitou. Le- 
vou de vencida aqueles que afirmavam 
serem as ilhas <indefensáveis». «Não há 
lugar por natureza indefensável ou inex- 
pugnável. Qualquer posição pode ser 
defendida, ou tomada, contanto que se 
concentrem nela fôrças superiores. Dizer 
que as Filipinas são indefensáveis, é ape- 
nas confessar que elas estão insuficiente- 
mente defendidas.» E procuraria, com 
efeito, defendé-las até o limite de suas 
fôrças. «Embora não sejam elas a porta 
do Pacífico, são entretanto a chave com 
que essa porta se pode abrir. » 

O alcance e a profundidade do pensa- 
mento de MacArthur, a ésse respeito, 
mostram-se claramente no relatório que 
escreveu em 1936—seis anos antes de 
Pearl Harbor: «Cada centavo que se 
possa arranjar—dizia—deve ser inves- 
tido numa frota de bombardeiros capaz 
de fechar as águas territoriais à navegação 
superficial do inimigo.» Em 1946, ao 
cabo dos ro anos que o seu programa le- 
varia a executar-se, as Filipinas seriam 
«um tal centro de resistência, que o 
preço da sua conquista ultrapassaria de 


longe as vantagens do ganho. As fôrças | 
predatórias evitam por instinto êsse gê- 
nero de ataques...» No peor dos casos, | 
êle sustentaria uma guerra de «atri 
implacável e contínuo, de resistência 
desde a beira-mar até o mais longínquo. 
refúgio disponível. » 

Quando MacArthur assumiu o co- 
mando, as fôrças defensivas das Filipinas | 
consistiam em cêrca de 10.000 escoteiros. 

e policiais filipinos. Seu plano era recru- 
tar todos os anos, obrigatöriamente, um 
exército de 40.000 homens, que ao fim de | 
dez anos lhe daria um total de 400.000 
homens para a guerra. Esses homens, 
treinados na escola militar que êle fun= | 
dara em Bagnio, equipados com aviação 

e sendo-lhes assegurada a proteção naval | 
de uma armada de torpedeiros a motor, 
dariam, na opinião de MacArthur, os re- 
sultados esperados. 

Com o decurso dos anos, a tarefa de | 
MacArthur ia-se tornar cada vez mais 
árdua. O presidente Quezon a princípio 
se entusiasmara, depois esfriou; um Con- 
gresso de águas mornas cerceava constan- 
temente os oito milhões de dólares que 
haviam sido prometidos a MacArthur, 
como verba anual. Em 1940 essa verba 
calu a pouco mais de 1 milhão! E a apa- 
tia das Filipinas era olhada, na América, 
com uma atitude de verdadeira displi- Y 
cência. 

Mas tôdas essas dificuldades eram ou- 
tros tantos estímulos para o general. Me- 
teu ombros à tarefa de instilar nos fili- 
pinos, pela palavra e pela ação—de que 
sóêle tem o segrêdo—o maisalto espirito | 
militar. «Tragai a vermelho, no peito do 
inimigo, a história da nação!», bradava 
êle. «Só são dignos de viver aqueles que 
não receiam morrer pela sua terra.» Com 
150 aviadores filipinos, treinados pelos 
métodos em vigor nas nossas F 
escolas de aviação, constitufu o núcleo de 
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uma fôrça aérea no grande arquipélago. 
A execução do seu programa não ia 
em mais de meio, quando os japoneses 
ocuparam a Tailândia, e a crise se agravou 
no Pacífico. O presidente Roosevelt con- 
vocou MacArthur em julho de 1941, e 
nomeou-o comandante-chefe de tödas as 
förgas dos Estados Unidos no Oriente. 

Visto dêsse novo pésto, o trabalho 
anterior de MacArthur fazia pensar nu- 
mas férias... Lutando por ganhar tempo, 
o seu ritmo de ação consumiu homens 
muito mais novos do que êle: seu próprio 
ajudante recolheu ao hospital, sofrendo 
de esgotamento nervoso. Os jornalistas 
que o viram durante êsse periodo recor- 
dam um oficial de grande estatura, ele- 
gante e delgado, de espáduas descaídas, 
que aos 62 anos parecia não ter mais de 
47. Penteia o cabelo de maneira a dis- 
farçar a calva que se alastra. Tem a 
fronte elevada, a face estreita, a bôca e o 
nariz finos e sensíveis, os olhos negros, 
chispantes. Seus movimentos são nervo- 
sos, intensos, irrequietos. 

Em dezembro passado o magazine 
Time escrevia a seu respeito: «Passeando 
para trás e para diante no gabinete, 
tingia a atmosfera com a sua oratória, 
sublinhada aqui-além pela invocação de 
Deus, da bandeira e do patriotismo, mar- 
cando as palavras com o punho contra a 
palma da outra mão, varrendo o ar em 
volta com largas braçadas. Era sempre a 
mesma, a sua tese: as Filipinas podiam 
ser defendidas, e, à fé de Deus, seriam 
defendidas!» 

A conversação do general é pirotéc- 
nica: passando a bel-prazer dum sôpro 
melífluo, de melodramático efeito, para 


uma fogosa agitação, e do fato brutal para 
a jactância pura, emprega frases déste 
gênero: «Temos que reduzir a pó o ini- 
migo», «Estamos em vésperas de grandes 
batalhas», «Não havemos de derramar 
em vão, em vão, nosso precioso sangue 
na terra estrangeira!» Os ouvintes inteli- 
gentes, contudo, raramente deixam de 
perceber que, por trás dessa fachada de 
retórica balofa, as idéias de MacArthur 
são geralmente dum bom-senso irre- 
sistivel. 

O desastre de Pearl Harbor privou 
MacArthur da proteção com a qual êle 
tinha tödas as razöes para contar. Assim 
mesmo, enfrentado por uma superiori- 
dade inimiga de 10 contra um, ante um 
adversário que dispunha do domínio do 
ar e dos mares, a coragem e o gênio mili- 
tar de MacArthur estão traçando uma 
das páginas mais inspiradas da história da 
nação norte-americana. 

MacArthur, porém, é alguma cousa 
mais do que um grande general, e o que 
captou e fascina a atenção do mundo é 
algo mais do que o seu gênio e a sua efi- 
ciência militar: é a sua capacidade de ver 
para: além do momento presente e de 
aperceber e exprimir as cousas que in- 
flamam o homem para os atos de he- 
roísmo. 

Durante o ataque a Manila ocorreu a 
certo oficial que a bandeira americana, 
hasteada na sede do quartel-general, po- 
dia estar servindo de ponto de referência 
aos bombardeiros nipônicos, e pediu que 
ela fösse arriada. 

«Tomem-se tödas as precauções neces- 
sárias», respondeu MacArthur, «mas 
conserve-se desfraldada a bandeira». 


rer 


@ A vida tem cousas interessantes: quem faz sempre questão de só aceitar o que 
há de melhor, quasi sempre obtém o que há de melhor... 


—Somerset Maugham, em «The Mixture as Before». 


HAMOU-NOS a atenção, logo ao 
( chegarmos & pequena cidade de 

Apia, na Samoa Britanica, aquela 
rapariga polinesiana, de uns vinte e três 
anos, descalça e com um vestido estam- 
pado com desenhos floridos. Vendo-a por 
tôda a parte, percebemos, em breve, que 
nos seguia os passos. O mercador, que 
interrogámos sôbre quem seria ela, res- 
pondeu, simplesmente: «Fa'a-Samoa— 
costumes de Samoa—quer apenas travar 
relações. » 

Levara-nos alí o projeto de um filme 
sóbre a vida nativa nos Mares do Sul. 
Eramos sete ao todo—minha mulher, 
meus trés filhos pequenos com a gover- 
nante irlandesa, Annie, meu irmão e eu. 
Escolhemos Savii, no extremo oeste das 
ilhas de Samoa, para fornecer quadros e 
cenas ao filme documentário, e o vilarejo 
de Safune, como quartel general. Deti- 
vemo-nos em Apia afim de regularizar 
certos papéis, e adquirir numa alfaiataria 
as roupas leves necessárias. 

Certa feita, como os meus filhos brin- 
cassem em frente ao bangalô onde nos 
hospedáramos, a rapariga samoana ficou 
a contemplá-los de longe, até que, num 


queria bem a todos 


Por Robert Flaherty 


dado momento, a bola com que jogavam 
rolou na estrada. Surgiu assim o pretêxto, 
por que ela andava ansiosa. Apanhou-a 
do chão e, dirigindo-se para as crianças, 
murmurou timidamente: «Meu nome é 
Fialelei. » 

Eles sorriram, ela respondeu com ou- 
tro sorriso, e tornaram-se desde então. 
grandes amigos. Os meninos trouxeram- 
na à varanda onde nos achávamos senta- 
dos. «Por favor», desculpou-se a rapa- 
riga— «Fa’moli-moli—Que os seus cora- 
ções se aquietem. Estou apenas brincando 
com os pequenos». Tinha uma voz deli- 
ciosamente suave—. «Fez bem em 
vir»—, respondemos. 

Daquele dia em diante, vimo-la sem- 
pre a fazer companhia aos meninos. Cui- 
dava, além disso, de Annie, a quem o 
calor opressivo fizera mal. Dormia em 
nossa rêde, na varanda. Quando Annie 
melhorou, disse que Fialelei fôra um 
presente dos céus. Descobrimos que o 
nome Fialelei significava: saquela que 
deseja bem a todos». la-lhe o nome à 

rfeição. 
cuina embarcámos para Savii, des- 
pedimo-nos de Fialelei. A rapariga bei- 
jou as criangas a seu modo, isto é, esfre- 
gando-lhes o rosto com o nariz. Quis pa- 
gar-lhe os serviços que prestara. Nao 
aceitou; e disse, cruzando os braços atrás 
das costas:—Só o fato de os ter conhe- 
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“cido basta para regalar-me de prazer. 
Houve já quem descrevesse Safune co- 
mo um verdadeiro paraíso. Não fôsse a 
praga das môscas, efetivamente o seria. 
Embora protegêssemos o bangalô com 
telas, algumas, ainda assim, entravam. 
Não há conselhos ou advertências com 
que os brancos tenham podido persuadir 
os nativos da ação perigosa das möscas. 
Não conseguimos convencer jamais, se- 
quer os nossos próprios empregados, de 
que deveriam exterminá-las. Tabú, di- 
ziam, sacudindo a cabeça. Nestas condi- 
ções, irrompendo de súbito na aldeia um 
surto epidêmico de desinteria amebiana, 
as môscas espalharam-se por tôda a parte 
e casa não houve, na localidade, em que 
se não encontrasse pelo menos uma víti- 
ma do mal. Pedimos a Deus que prote- 
gesse a nossa. 

Certa noite, um barco atracou em Sa- 
fune. Na esperança de que trouxesse de 
Apia algum socorro efetivo, apressamo- 
nos rumo à praia. —Não—nenhum mé- 
dico—disse-nos o barqueiro indígena. 
Ouvimos então alguém que nos chama- 
va. Era Fialelei. 

—Veio de tão longe, apenas para ver- 
nos?— perguntei. 

—Ouvi falar na epidemia, e fiquei 
preocupada, —respondeu. A rapariga ti- 
nha deixado os seus pagos, e vindo para 
uma aldeia, assolada pela peste, por bon- 
dade para conosco, —uma família estra- 
nha com a qual só convivera duas curtas 
semanas. 

A epidemia levou grande número de 
vidas. Annie foi atingida. Dias houve em 
que perdemos totalmente a esperança 
de salvá-la, Não sei o que teria sido de 
nós, sem Fialelei. Encarregava-sede ferver 
a água, de ver que as frutas e os legumes 
estivessem intactos, pois a menor arra- 
nhadura na casca abriria o caminho à 
infecção. Passava asnoitessentada à cabe- 


ceira de Annie, quando o estado desta se 
agravou. Nem sei a que horas dormia. 

Tabú ou não tabú, dava cabo das môs- 
cas, e obrigava os criados a fazê-lo. Um 
negociante do lugar exclamou, ao saber 
disto:—Vivo na ilha há tantos anos, e 
nunca vi indígena algum tocar nas môs- 
cas!—Dentro de algum tempo, a epide- 
mia entrou a declinar. Annie sarou, o 
calor decresceu, as fölhas dos coqueiros 
balouçaram ao sôpro do vento sul. 

Vivíamos em contacto constante com 
as gentes da terra, como se formássemos 
todos uma família unida e numerosa. As 
crianças andavam por tôda a parte, com 
um «lava-lava» cingido ao corpo, e os 
colares de conta vermelha que Fialelei 
lhes colocava em volta do pescoço. A 
rapariga ensinava os pequenos a dansar, 
a nadar, a mergulhar, e dentro em breve 
êles sabiam de cor as lindas canções sa- 
moanas que ela, com frequência, cantava. 
Decidí que o nosso filme seria exibido, 
na América, ao som daquelas músicas 
nativas. 

Como disse linhas acima, o que nos 
levara alí fôra o projeto do filme. Come- 
cei entretanto a recear que não fôsse pos- 
sível pô-lo em prática. Tínhamos que 
escolher os atores entre os naturais do 
país, e dinheiro, para aquela gente, não 
significava cousa alguma. No meu pri- 
meiro filme, «O Nanook do Norte», a 
eterna luta dos infatigáveis esquimaus 
contra a neve, o frio ea fome, constituíu, 
por st mesma, o drama. Os samoanos, 
êsses, tinham apenas que estender um 
braço preguiçoso, e as bananas douradas 
lhes cafam nas mãos. Como induzí-los, 
então, ao trabalho que nos interessava? 
Outros brancos, antes de nós, já o ha- 
viam tentado em pura perda. Víamo-nos 
em face dos costumes, dos modos de ser 
daquelas criaturas, incapazes de apreén- 
der os nossos objetivos. Havia além disso 
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os obstáculos oriundos de rituais e for- 
malidades da ilha; tínhamos que con- 
sultar, a cada momento, os chefes e ca- 
beças de família. Era constante o perigo 
de violar os misteriosos e obscuros tabiis. 

Se «Moana dos Mares do Sul» pôde, 
afinal, surgir na tela, foi graças a Fialelei. 
Ela aprendera inglês em uma escola de 
missionários e, sendo neta de um grande 
chefe, conhecia tödas as intrigas e etique- 
tas da ilha, e podia discutir qualquer 
questão com os chefes. Compreendendo 
bem a situação, e desejosa de servir-nos, 
tornou-se a nossa intérprete, conselheira 
diplomática e emissária, no que muito a 
ajudou o conhecimento que tinha do 
protocolo nativo. ; 

Discutiamos, tôdas as noites, o traba-. 
lho a realizar no dia seguinte. Fialelei, 
que assistia à troca de idéias, procurava 
dominar sua natural timidez, fazendo- 
nos diferentes sugestões. Por vezes, quan- 
do já tínhamos tudo pronto para a filma- 
gem, a nossa amiga descobria que a he- 
roína esquecera algum detalhe impor- 
tante do vestuário. Zangada, e reprovan- 
do a distração, mandava que a rapariga 
fôsse imediatamente buscar o enfeite que 
esquecera. l 

Quando, por já não sei que motivo, 
um negociante branco do lugar, cuja pa- 
lavra era lei para a gente da terra, se 
irritou com o nosso projeto, e tentou 
persuadir os naturais a que não represen- 
tassem para nós, Fialelei foi dizer aos 
chefes que aquela ilha, escolhida entre 
tôdas, como fôra, se tornaria famosa no 
mundo inteiro graças ao filme, e êste lhes 
daria nome e glória, E a cousa foi por 
diante. 

Sempre que dispunha de tempo, le- 
vava as crianças, montadas em porcos, 
a uma lagoa não distante, junto a uma 
rocha de que pendiam longas hastes flex 
veis. Agarrando-se a elas, a rapariga se 


deixava balouçar, de um lado a outro, 
traçando largas curvas no espaço, e caía. 
no lago, lá do alto, levantando grossos | 
borrifos de água. Tinha um todo gra- | 
cioso, quando caminhava ou corria; mas, 
assim, era de fato incomparável. Véa. 
nadar com tanta graça, e tão natural- | 
mente, cercada dos meus garôtos, que, 
quanto as suas förcas o permitiam, à | 
acompanhavam de perto, constituía ver- 
dadeiramente um deleite para os olhos. | 
Tendo embora muito finos os tornozelos | 
e os pulsos, Fialelei, entretanto, era ex- 
traordinariamente forte. Carregou, cer- 
ta feita, meu irmão, que pesa cêrca de go 
quilos, como se fôsse uma pluma. 

Finalmente, ao cabo de dois anos em | 
Samoa, terminámos o filme. Não nos 
passou, é claro, pela idéia deixar Fialelei. 
Enquanto esperávamos o navio, em Apia, | 
minha mulher preparou-a para o clima | 
do norte. O problema dos sapatos foi 
de solução dificil, pois Fialelei nunca os | 
calçara e, relativamente ao seu tamanho, 
tinha os pés muito grandes. 

A viagem, no navio dos brancos, assu- 
miu no seu espírito proporções de mara- 
vilha. Aprendeu a jogar o deck tennis com 
extrema habilidade. Nadavam todos os 
dias, o capitão e ela, como verdadeiras 
focas. Na manhã em que chegámos a São: 
Francisco, a cidade se achava mergulha- 
da na bruma. Ouví junto de mim um 
soluço profundo. Era Fialelei—nunca 
vira a neblina, em tôda a sua vida. Na 
hotel, ficou simplesmente fascinada pelo 
elevador. —Que andar?—perguntavas | 
lhe o ascensorista. —Nenhum andar— 
respondia. —Vou até lá em cima, € de- 
pois até lá em baixo. 

Seguimos dali para Hollywood, e de- 
pois para Nova York. Ai permaneceu 
conosco um año. Adorava balas, sorvetes, 
e maçãs. As pipocas encantayam-na 7 
Contemplou os arranha-céus e os 
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de engenharia com o devido res- 
peito; mas era pröpriamente o povo o 
e mais curiosidade lhe despertava. Um 
como olhássemos do alto a multidão 
passava pela Quinta Avenida, per- 
ntou-me surpresa:—Como é que estas 
tôdas passam umas pelas outras 

m trocar uma palavra? 
~ Falando-nos alguém nuns dansarinos 
amoanos que se exibiam em Coney 
sland, levámos Fialelei a vê-los, sem a 
isar do que se tratava. Quando ela 
viu a música, e viu os dansarinos, 
pulou no palco e, num abrir e fechar de 
lhos, ei-la a dansar com êles! Terminado 
espetáculo, reuniram-se aqueles sa- 
moanos, a milhares de milhas do seu país 
distante, e entraram a trocar impressões, 
tre sorrisos mas, sem embargo, nostál- 

os. 

Ao sermos notificados pelo Departa- 
ento de Imigração de que a rapariga 
ia regressar a Samoa, tentámos em 
ão demover os agentes daquele serviço. 


Ao vê-la partir, as crianças e Annie 
puseram-se a chorar desabaladamente. 
Fialelei, muito a custo, libertou-se dos 
braços que a prendiam e, sorrindo co- 
rajosamente, no meio do pranto que 
lhe inundava o rosto, acenou-nos com 
um adeus. 

«Todos foram gentís comigo no 
trem»—, escreveu-nos, alguns meses 
mais tarde. —«Do mesmo modo; no 
navio. Irei até Safune, para dar, a todos 
lá, notícias de vocês. Escrevam-me, por 
favor. Estou de novo sözinha, como sa- 
bem, e sem nada senão o. meu aloafa 
(afeto) por vocês. » 

Passou-se isto há 18 anos. Recebemos 
muitas cartas; porém nunca mais a vi- 
mos. 

O seu nome queria dizer «Aquela que 
deseja o bem a todos». Nem era outra, 
aliás, a sua norma de vida. Um de nossos 
amigos, que teve ocasião de conhecê-la, 
costumava dizer que Fialelei era uma 
página viva do Evangelho, 
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A arte de morrer 


Sir Warrer RALEIGH, examinando-o machado do carrasco: 


—Isto não me assusta; é a 
tédas as doenças. 


PavLova: 


penas um remédio drástico para me curar de 


—Traga minha fantasia para a Dansa do Cisne. 


Coror: 


—Tomara que se possa pintar no céu. 


Roverr Louis Stevenson, sem poder ‘falar, escreveu para a espösa: 
—Nao tenha médo. Se isto € a morte, não é nada difícil. 


ANNE DE MONTMORENCY: 


— Vocês acham" que uma pessoa que conseguiu y 
80 anos não vai saber morrer em quinze minutos? 


iver honradamente 


—Francis Birrell e F. L, Lucas, na «Australian National Review » 


quanto a destreza do bisturt. 


Assim Cose o Cirurgião 


(Condensado de «Hygeia ») 


Por Esther G. Price 


não nasceram para manejar a agu- 

lha. Mas o caso é que, nas salas de 
operação dos hospitais, vemos homens 
cosendo com uma destreza que faria 
esbugalhar de assombro os olhos de 
muita vovó. eee 

Nas batalhas que o cirurgião trava 
todos os dias pela vida humana, o hábil 
manejo da agulha é tão essencial quanto 
a destreza no manejo do bisturí. Para 
completar com êxito qualquer operação, 
o operador tem que saber dar muitos 
pontos e nós, todos os segrêdos peculi- 
ares à «alta costura» dos tecidos hu- 
manos. A pele, as gorduras e os músculos 
são de contextura tão diferente, entre si, 
como a séda, a lá e o couro. A gordura, 
por exemplo, como a lã tecida em ma- 
lhas pouco apertadas, é difícil de coser; 
os pontos tendem a soltar-se. As agulhas 
ea linha devem ser sempre rigorosamente 
adequadas aos tecidos a coser. 

Talvez o leitor já tenha tido alguma 
vez que morder a bôca e conter a respi- 
ração, enquanto o médico lhe dava uns 
pontos num lanho aberto numa perna. 
Mas ésses pontos na pele são a infância 
da arte! São os pontos internos, na pro- 
fundidade dos orgãos vitais, os que teem 
importäncia—pontos que interessam 
vasos sanguíneos e nervos, e onde o 
material é escasso para permitir juntar 
os lábios de um corte, sem nunca vi 
o primeiro mandamento do cirurgiao— 
não traumatizar os tecidos! 


Sine ouvimos dizer que os homens 


Visitei recentemente os anfiteatro 
cirurgia de um grande hospital. 
das salas, vi o dr. B*** fazendo 

uinhos que pareciam ilheses nas 
dota osso fraturado, passando em 
guida através déles um fio feito de ten 
does de rabo de cangurú, e atando a: 
pontas cuidadosamente com sólidos 
cegos. Essa obrinha de costura ia man 
unidos os pedaços do osso, até que nova 
células ósseas viessem cimentar a sutu 

Na sala seguinte, um oculista acaba’ 
de extrair uma catarata, com alguns 
beis golpes de uma faquinha minis: 
Julgamos que nisso consiste a operas: 
engano, pois na realidade a ope 
ainda mal principiou... A falta de firmu 
pode agora causar a cegueira permanente 
O cirurgião pega numa agulha cı 
montada num pequenissimo suport 
uma agulha sem furo, já munida 
sédas, três vezes mais finas que as 1 
por qualquer costureiro. (A linha já en 
inserta da fábrica, de modo que não h 
linha dobrada a puxar através dos l 
vivos.) Com os dedos enluvados, o cirut 
gião vai guiando a agulha através € 
branco do ôlho, segurando-a pelo supo 
ou cabo; agarra-lhe então a ponta 
uma pequena pinça, e puxa-a para for 
Ata finalmente ése ponto, apara-lhe 
extremidades, e começa outro ponto í 
menos de meia da de distância, | 

Noutra sala de operações encontret 
dr. G***, metendo uma sutura q 
parecia o cordão da böca de um saco, X 
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© côto de um apêndice cortado, com cate- 
‚gute tão rijo como fio grosso de linho. Em 
seguida, vi-o proceder ao mais delicado 
| trabalho de costura. É sabido que a 
à parede abdominal é formada de várias 
camadas, cada uma de sua contextura 
> especial; ao fechar uma ferida, deve-se 
fazer com que os lábios do corte, em 
Cada camada, adiram perfeitamente um 
ao outro, mas sem tensão demasiada. 
Isto exige uma costura delicada, borda 
"a borda, dando o necessário desconto 
E para as modificações da pressão, resul- 
i ) tantes dos processos digestivos. 
| © Tudo isso tem que o ter presente o 
N homem da agulha, à medida que vai co- 
= sendo com incrível rapidez, sob a pressão 
© das mais difíceis circunstâncias, atando 
| nós com a mão esquerda, manobrando a 
"agulha com a direita,—e ambas me- 
tidas em luvas de borracha! Muitas vezes 
€ preciso coser feridas profundas, em que 
a hemorragia e o vulto da sua própria 
F mão lhe obstruem a vista. Tem que 
ajuntar as esquivas bainhas dos nervos. 
Tem que trabalhar em lugares onde só 
um espélho o pode guiar—muitas vezes, 
até, olhando através de uma lente. 
Como pode chegar o cirurgião a ven- 
cer tanta dificuldade? Em boa parte, 
= graças a uma longa e paciente prática. 
Os internos passam muitas vezes horas 
= do seu «tempo livre» cosendo lenços uns 
NOs outros, ou exercitando-se na arte de 
dar os mais difíceis nós com uma só mão. 
| O cirurgião emprega numerosa varie- 
F dade de pontos, alguns familiares a tóda 
= 4 gente que sabe coser: ponto de luva, 
T ponto corrido, ponto de estofador e de 
sapateiro, pontos ocultos (na cirurgia 
jal), pontos em U, que passam por 
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cima de uma orla da pele e por baixo da 
outra, suturas parecidas com as costuras 
que vemos numa colcha ou edredão. 

Não havendo probabilidade de infec- 
ção, e conseguindo-se o desejado ajuste 
dos tecidos, o cirurgião emprega uma 
sutura contínua. Muitas vezes, porém, 
terá que dar um nó a cada ponto, sepa- 
radamente, e cortar-lhe as extremidades. 
Se, nesse caso, a infecção vier a pro- 
duzir a ruptura de um ponto, os outros 
aguentarão; ao passo que, numa sutura 
contínua, todos os pontos se desman- 
chariam. 

São diversos os tipos de linha usada 
pelo cirurgião, conforme as aplicações, 
desde o linho até o fio delgado de prata, 
de aço inoxidável, ou de alumínio. A 
sêda é muito empregada na cirurgia de 
olhos, nervos, tendões e artérias. Mas a 
séda não é absorvível, e abre caminho 
facil à infecção. 

O categute, feito de intestinos de car- 
neiro, é o fio de coser mais empregado 
em cirurgia. É de importância sobretudo 
em suturas internas, pois, uma vez cum- 
prida a sua missão, é absorvido pelo 
organismo, Em casos de anemia extrema 
ou câncer, em que a ferida cicatriza 
lentamente, a absorção não deve ser de- 
masiado rápida. Nessas condições, os 
fabricantes produzem categute do qual 
podem dizer, com bastante segurança e 
precisão, que será absorvido em diversos 
lapsos de tempo: dez, vinte ou quarenta 
dias. 

Mas, seja qual fór o aperfeigoamento 
na qualidade dos materiais, quem faz o 
milagre, em última análise, é pura e 


simplesmente o trabalho de costura do 
cirurgião, 
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@No Estavo ne West Vırcınıa foi aberto um c 
um nome para um novo hospital. Ao vencedor 
bem original: uma extração gratuita do apêndice, 


oncurso afim de escolher-se 
Seria concedido um prêmio 


—Do «Newsweek» 
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- @ Distinto biögrafo traz a lume o primeiro y a 


li narra, de modo com, „a 
ida 2 cafeta do Hal Presidente 
dos Estados Unidos. 


Roosevelt, o Homem e o Político 
(Condensado de «Roosevelt: Dictator or Democrat?») 


Por Gerald 


mente vinte e quatro horas, em 

março de 1933, mais decisivo 
para os destinos do gênero humano que 
qualquer outro dia do século. Pouco de- 
pois do meio dia de 4, do dito mês e ano, 
Franklin Delano Roosevelt foi empossa- 
do como Presidente dos Estados Unidos. - 
Antes da meia noite de 5, o Reichstag 
alemão armava do poder absoluto o 
Chanceler Adolf Hitler. 

Nove anos mais tarde, êstes dois ho- 
mens se acham em face um do outro, 
como os campeões de dois regimes ou 
modos de vida totalmente antagônicos. 
Pouca dúvida haverá sôbre o fato de que 
um está destinado a destruir o outro. 

Já que os Estados Unidos foram afinal 
compelidos a participar diretamente da 
luta catastrófica, é importante conside- 
rar os títulos do homem a quem o desti- 


H= um período de aproximada- 


A sózipa cultura humanista de Gerald W. 
Johnson e o seu vigoroso estilo constituíram-no 
autoridade, das de maior relêvo, em história 
política americana, e um dos escritores mais 
apreciados no gênero de biografias de figuras 
nacionais. Johnson nasceu na Carolina do Norte, 
onde trabalhou em vários jornais, até que, por 
ocasião da guerra de 1914 a 1918, seguiu para a 
França nas fileiras da Förga Expedicionária 
Americana. Regressando, com a paz, aos Esta- 
dos Unidos, fez-se professor de jornalismo na 
Universidade do seu Estado natal. Escreve 
atualmente editoriais para o Sun, de Baltimore, 
colabora em diversas revistas, e, entre os livros 
que já publicou, figuram Andrew Jackson, 
Randolph of Roanoke, e America's Silver Age. 


r a à 


W. Johnson- 


no reservou, com a chefia do po 
ricano, um pôsto assim minan 
defesa da causa nee tica. A j 

lo do, que poderemos esperar 
Ra no pösto de Presidente, c 
tal investido do dever, que envolve 
responsabilidade, de assegurar, com a 
tória, a salvação do país? — 

As paixões e controvérsias de três ci 
panhas presidenciais, duramente comi 
tidas, e de que êle saíu vitorioso, 
podem d=ixar de ter turvado o es 
de amigos e adversários. Roosevelt, e! 
tretanto, não será nem um semideus, 
nem um demônio. O mais que a seu 
respeito se dirá, é que é americano até a 
medula. 

Se bem que os seus antecedentes 
família sejam inegâvelmente aristocrat 
cos; trata-se aquí de dr aristocracia de 
um tipo ou sob uma forma peculiarmen 
silanes Não veio êle ao mundo e; 
algum solar de fidalgos, onde houves 
vivido os seus maiores, através de g 
ções. Seu pai adquiriu o Hyde Park cérs 
de quinze anos antes do nascimento do 
filho. A residência era, e ainda é, sin 

plesmente, uma velha casa de camps 
colonial. James Roosevelt, capitalist; 
não é que o fôsse enormemente rico. Era 
também fazendeiro e, por sinal, dos bons 

Alguns biógrafos, animados porve 
tura de má vontade, teem ado a € 
riosa noção de que o ambiente em q 
se processou a educação de Roosevelt 
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nao teria sido o mais próprio para formar 
um caráter forte. É absurdo, porém, ad- 
mitir que o fato de se acompanhar bon- 
dosamente, e com sabedoria, o desenvol- 
imento físico de um jovem, cultivando- 
Ihe firmemente, embora de modo amá- 
vel, as faculdades mentais, deva ter como 
- consequência enfraquecer-lhe a têmpera. 
Em boa lógica, o que há a esperar de seme- 
- lthantes cuidados, não é fraqueza de âni- 
mo ou de espírito, mas equilíbrio, juízo, 
a qualidade que habilita o homem a não 
perder a cabeça, quaisquer que sejam as 
provas ou os abalos a que o submeta a 
vida. Desde os mais verdes anos, foi 
Roosevelt habituado à batalha das idéias, 
T por isso que frequentavam a sua casa 
pessoas com opinião sôbre assuntos 
que eram objeto diário de debate. 

Os Roosevelts, de modo geral, iam 
todos os anos ao estrangeiro. Franklin 
passou dois verões em escolas da Alema- 
nha, e durante dois outros fez excursões 
pela Europa. Veem-lhe daí, em grande 
parte, o que sabe de francês e de alemão, 

€ uma experiência que o habilita a me- 
Thor conhecer e interpretar os problemas 
europeus. 

O registro que deixou, da sua passa- 

gem pelos bancos universitários de Gro- 
| tone Harvard, foi o de um estudante 
médio. Vale, todavia, acentuar que os 
“anos de Groton e Harvard não foram de 
sua escolha. O que havia ambicionado 
à gra a ida para Anápolis, afim de fazer-se 
alt oficial de Marinha. O pai o dissuadiu 
“de tal projeto; e, do ponto de vista da 
Marinha, foi êsse um grande gesto da 
“fortuna, porque nenhum almirante po- 
deria fazer pelo progresso da esquadra 
mericana um décimo do que tem reali- 
zado o primeiro navalista que subiu à 
Casa Branca. Entre 1933 e 1938—antes 
a guerra ameagasse o pals—as des- 

as navais foram quasi duplicadas. 


A Marinha, jubilosa, empregou mais 
projéteis e pólvora, em exercícios de 
tiro, do que nunca jamais o fizera, em 
tempo de paz. Assim, quando se declarou 
a grande crise de 1939, os Estados Uni- 
dos, não só haviam incorporado à es- 
quadra um número considerável de no- 
vas unidades, mas, em todos os navios, 
contavam com guarnições de atiradores 
devidamente adestrados. 

Foram, por outro lado, os seus estudos 
em matéria de história naval que habili- 
taram Roosevelt a enxergar, antes de 
qualquer outro americano de igual inte- 
ligência, a ameaça da guerra européia 
ao sistema de comunicações dos Estados 
Unidos e, portanto, a tôda a sua organi- 
zação econômica. 


RANKLIN ROOSEVELT deixou a Uni- 
versidade de Harvard com a classe 
de 1904. Sua reputação era a de um moço 
de boas maneiras e mediana aptidão, só- 
bre cuja carreira não se formulavam prog- 
nósticos. Pertencia, é bem de ver, à 
Gold Coast (Costa do Ouro), como se 
chamava em Harvard, no corpo de estu- 
dantes, o grupo que se distinguia pela 
fortuna, pela situação social, ou por tra- 
dições de família. Estimado por todos, 
confundia entretanto os companheiros, 
com o fato de revelar-se franco democra- 
ta, em um ninho de republicanismo con- 
servador. la mais longe ainda, ajudando 
a derrotar a chapa da Gold Coast nos 
pleitos universitários. 
De Harvard veio Roosevelt para a 
Escola de Direito da Universidade de 
Columbia em Nova York. Casou-se com 


uma prima em grau distante, Eleanor . 


Roosevelt. Como advogado, trabalhou 
devotadamente, especializando-se a sua 
firma em direito marítimo. Todavia, sen- 
tia-se feliz em ir aos fins de semana para 
Hyde Park, onde a vida do campo o 
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encantava, e tanto mais quanto melhor 
conhecia os seus vizinhos, e a maneira 
por que êstes exerciam as respectivas 
atividades. ] 
Em 1910, ofereceram-lhe a candida- 
tura do Partido Democrático ao Senado 
Estadual de Nova York, Desde 1856, só 
um senador democrático havia sido eleito 
no distrito, e nada fazia crer que jamais 
se elegesse outro. Nem terá sido, decerto, 
porque o reputassem um génio, que os 
democratas o designaram: senáo antes 
porque o consideravam um ingénuo. 
Eis aquí, entretanto, alguma cousa 
em que Roosevelt podia langar-se de 
todo o coração. Em Groton, em Har- 
vard, em Columbia, em sua banca de 
advogado, éle se contentara em ir an- 
dando, sem animação e sem pressas. 
Desde o momento, porém, em que acei- 
tou a candidatura, foi-se tornando outro 


` homem, resolutamente decidido a nada 


menos que vencer nas urnas. 

Os precedentes estabeleciam que o 
candidato fizesse alguns discursos nas lo- 
calidades principais, e deixasse correr o 
barco. Se fôsse aos distritos rurais—aos 
quais, até então, seja dito de passagem, 
nenhum candidato senatorial prestara 
maior atenção—deveria viajar como um 
simples homem do povo. Roosevelt per- 
correu o distrito em automóvel, o que, 
àquela época, no campo, era, de alguma 
forma, raridade e, em cada escola, em 
cada casa comercial, em cada ponto de 
estrada onde fósse possível conseguir 
uma meia dúzia de ouvintes, deitou fa- 
lação ao povo. Rompendo nuvens de 
pó, atravessava os caminhos, detendo-se 
aquí e alí, para conversar com um lavra- 
dor que mourejava na faina de trabalhar 
a terra. Nunca se vira um candidato 
em semelhantes estilos. A impressão, 
entre as populações, se era de espanto ou 
surpresa, não era de desagrado. Venceu 


Roosevelt a eleição por uns 1.740 
Quando Woodrow Wilson foi eleit 
Presidente da República, já o nome ¢ 
Franklin Roosevelt era indicado para 
gum pósto importante da nova admi 
tração nacional. Não lhe sorriram, a 
o de Coletor do Pôrto de Nova York, 
o de Sub-Secretário do Tesouro. Tau 
porém, que Josephus Daniel, a q 
Wilson confiara o Departamento 
Marinha, mostrou desejos de tê-lo co 
Sub-Secretário, naquele departame: 
Roosevelt aquiesceu incontinenti, e 
trou a exercer o cargo. 


; ES EM 1913. Declarada no ano s 


guinte a conflagração européia, © 

serviços da Marinha cresceram sübit 
mente, assim de importância, como de 
interésse. Roosevelt não tardou a per | 
ceber, e com a maior clareza, a necesi? 
dade premente, que tinham os Estados 
Unidos, de contar com uma esquadra | 
poderosa. Mas lobrigou ao mesmo teme 
po que a fraqueza ou a deficiência da | 
defesa naval americana se achava menos 
em pessoal ou em navios do que próprias | 
mente no que dizia respeito a 
ções terrestres, como fôssem-—bases de 
abastecimento, estaleiros, arsenais, -4 
ções de treinamento. Comandar um 
to de suprimento de carvão, ou uma ol 
cina de construção naval, não € cousa a” 
que muitos aspirem, de modo que longos | 
anos de relativo abandono prejudicaramy 
não pouco, a eficiência de tais serviços! 
Roosevelt dedicou-se com energia & 
tarefa de pô-los em ordem, inspecionans | 
do-os com frequência, e descon nd 
os oficiais encarregados dos mesmas, por 
sua grande memória € capacidade d 
apreensão dos pormenores. 

Os resultados não se fizeram esperar) 
Um exemplo das reformas, por êle intro 
duzidas, é o preceito regulamentar q 
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“obriga cada navio, quando regressa à 
base, a prover-se devidamente de todo 
o material necessário à sua próxima via- 
gem, antes que a oficiais e marinheiros 
seja permitido desembarcar, para licença 

“em terra. Houve quem não visse nesta 
regra senão rigores de burocracia. Mas a 
prova dos fatos sobreveio: em 1914, pre- 
eisou Roosevelt que dois navios fôssem 
imediatamente a Vera Cruz. Sob o antigo 
sistema, ter-se-iam perdido três a quatro 
dias a abastecer as duas unidades; sob 
o novo, elas já se achavam abastecidas, 
e a primeira estava aprestada duas horas 
depois de recebida a respectiva ordem. 
Desapareceram então as críticas. Trata- 
va-se de uma boa providência, e a Ma- 
rinha assim o reconheceu. 

Outro grande êxito de Roosevelt foi 
o de conguistar a confiança dos homens 

“de negócio, aos quais a Marinha fazia as 
suas encomendas. Em 1917, isto é, logo 
após a entrada dos Estados Unidos na 
guerra, apurou-se que os esforços da 
esquadra americana teriam que concen- 
trar-se, antes de tudo, na caça aos sub- 
marinos e no combate a navios levemen- 
te armados. Assim, o mais necessário no 
momento não eram, evidentemente, as 
baterias pesadas dos grandes couraçados, 
porém canhões mais ligeiros, conquanto 
em grande número. O Congresso votou, 

à É certo, o competente crédito; mas antes 
que o houvesse feito, uma boa parte do 
material estava sendo fabricado, e pres- 
tes a ser entregue. Roosevelt havia indu- 
zido os fabricantes a meter mãos a uma 
obra que montava, em canhões ligeiros, 
munições e equipamentos outros, a cêr- 

«a de 40 milhões de dólares. Êsses indus- 
triais não tinham contrato assinado; a só 

“garantia que os tranquilizava era o com- 

isso pessoal, que Roosevelt assu- 
mira, de que éles seriam pagos, logo que 

“o Congresso concedesse os recursos. 


curso DA ação de Roosevelt, du- 
O rante aquela guerra, oferece-nos 
prova convincente do seu profundo ame- 
ricanismo. Quem todavia o examinasse à 
luz da lógica estrita sentir-se-ia descon- 
certado. Ele próprio disse depois que, se 
fôsse pagar pelas vezes que transgrediu 
a lei, teria que ficar preso 999 anos, Aliás 
um tal ou qual desapêgo a formalidades 
legais não deixa de ser um traço cara- 
teristicamente americano. O ato singu- 
lar de maior vulto, no género, em tóda 
a história dos Estados Unidos, terá sido 
talvez o de Jefferson, quando «suspen- 
deu a Constituição», para efetuar a com- 
pra da Luisiana. Abraão Lincoln, por seu 
turno, ao suspender o habeas corpus, co- 
mo igualmente ao expedir a Proclama- 
ção da Emancipação, não o fez apoiado 
em base sólida, do ponto de vista da le- 
galidade. 

A teoria americana tem sido sempre 
que, em determinadas emergéncias, uma 
alta autoridade deve usar do seu bom 
senso sem demasiado receio de afastar-se 
dos preceitos legais e regulamentares; o 
que lhe cumpre é fazer, ou mandar fazer, 
o que impôs o interésse público, e se, por 
isto, houver de acabar na cadeia, não 
esqueça que, em tempo de guerra, há 
muito quem se ache exposto a riscos 
ainda maiores. 

Que a doutrina é perigosa, não há dú- 
vida. Mas é incontestävelmente ame- 
ricana, 

Pondo de parte, sem contemplações 
nem reservas, quantos entraves se opu- 
nham à sua marcha, Roosevelt e Daniels 
—tão diferentes um do outro como o dia 
da noite—formaram entretanto os dois 
um excelente dínamo propulsor do Mi- 
nistério da Marinha, que andou então 
para a frente com uma velocidade nunca 
vista sob governos anteriores, Sem em- 
bargo, quando vieram depois a ser em- 
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preendidas as investigações inevitáveis, 
o que resultou das pesquisas, ainda as 
mais rigorosas, foi que não houve nin- 
guém naquele departamento que se hou- 
vesse apropriado indèbitamente de um 
dólar. Tão pouco veio a público um só 
caso de qualquer soma importante que 
se houvesse malbaratado, através de evi- 
dente incompetência na sua aplicação. 


URANTE a Conferência da Paz, Roose- 
D velt esteve na França, a superin- 
tender as medidas relativas à liquidação 
do material pertencente à Marinha ame- 
ricana. Regressou aos Estados Unidos a 
bordo do George Washington, onde vinha 
também Woodrow Wilson, de volta da 
última batalha de sua carreira e que seria 
batalha perdida. Enquanto corria a via- 
gem, teve Roosevelt ocasião de tratar de 
perto com o Presidente, que lhe falou da 
Liga da Nações. Avivou-se-lhe, com estas 
palestras, a clara compreensão do inteiro 
bom senso em que se baseia o esfôrço de 
evitar guerras futuras pela ação coletiva 
das nações; e data muito daí a admiração 
fervorosa que o ligou para sempre ao 
autor do malogrado Covenant, como ficou 
a ser chamado o pacto com que sonhou, 
após a grande guerra, a paz universal e 
eterna. 

Em 1920, quando Roosevelt foi esco- 
lhido candidato do seu partido, o Demo- 
crático, à Vice-Presidência da Repúbli- 
ca, éle e o seu companheiro de chapa, 
James M. Cox, de Ohio, não ignoravam 
por certo, como políticos práticos, que a 
idéia da Liga era impopular, devendo 
portanto ser abandonada, se é que dese- 
javam nutrir qualquer esperança de vi- 
tória. Hesitaram sôbre os planos de cam- 
panha; mas um belo dia resolveram fa- 
zer ao Presidente uma visita de cortesia. 
Foi um pungente episódio. Woodrow 
Wilson, a bem dizer, na véspera, © 
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maior homem do mundo, arrastava 
Casa Branca um triste ocaso, velho, 
quebrado, mas sobretudo ferido de in- 
gratidão e abandono, Não se poderia 
imaginar um testemunho mais vivo da 
precariedade da fortuna, e os dois visi- 
tantes profundamente o sentiram. Ao se. 
retirarem, Cox, em uma atitude de de- 
ferência, disse ao exhausto ancião, cuja. 
face emaciada emergia de um chale que. 
o abrigava: «Sr. Presidente, sou um ad- 


mirador da sua luta pela Liga das | 


Nações.» A estas palavras, Wilson trans- 
figurou-se. A cabeça pendente tornou à 
vertical, os olhos amortecidos flameja- 
ram, como que a idade e a doença ces- 
saram súbitamente de oprimí-lo, e a voz 
se fez ouvir, no timbre antigo: «Sr. Cox, 
a batalha pode ainda ser ganha.> 

Refere Roosevelt que os olhos de Cox | 
ficaram rasos de lágrimas. Ao deixarem a 
Casa Branca, os dois candidatos entreo- 
lharam-se, e leram no olhar um do outro | 
o que ambos estavam pensando. Inclui 
ram no seu programa de campanha elei | 
toral a defesa da Liga da Nações e, como 
ésabido, foram derrotados na eleição. Do 
ponto de vista da chamada política prá- 
tica, é passível que tenham errado. Mas 
o futuro havia de dizer onde se achava a 
razão. O país queria a todo o transe res | 
gressar à normalidade, a seu modo. Roo- 
sevelt bateu-se pelo apdio à Liga, saben- 
do que o fazia inütilmente, mas sentindo 
no coração que o direito era fazê-lo. 
Vinte e dois anos depois, desatada de 
novo sôbre o mundo a calamidade, for- 
çoso é reconhecer que o homem que pres 
feriu correr os riscos de um suicídio po- 
lítico a abandonar uma causa que visava, 
em suma, dar garantias A estabilidade da 
paz, pode comparecer de fronte erguida 
diante de uma nação que sabe, sem dú- 
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vida alguma, ter êle feito o que pôde por | 


evitar novas guerras. 


| achava era o que pessoalmente mais lhe 

convinha. Pelo menos, Roosevelt dispu- 
_ nha nele de uma situação mais segura e 
mais agradável que a da maioria dos ho- 
mens. A menos que fósse louco, nada por- 
| tanto poderia induzir sequer a desejar, 
quanto mais a tentar destruir um tal es- 
| tado de cousas. Que, ao contrário, o pre- 
servou, será difícil negá-lo, por muito 
que se possam criticar algumas medidas 
adotadas. Houve, com efeito, érros de 
tática. Reconheça-se aliás que a política, 
por exemplo, de restringir a ação da Su- 
prema Cörte não constituía novidade no 
sistema americano. O Congresso já au- 
mentou, ou reduziu, nada menos de cinco 
vezes, o número de juízes que a com- 
põem. Todos os Presidentes fortes teem 
entrado em conflito com ela. Teodoro 
Roosevelt quis revogar as suas decisões. 
Lincoln, em um dado momento, ignorou- 
as. Jackson convidou Marshall a fazê-las 
cumprir êle mesmo. Com Jefferson, o 
dissídio foi constante. Não se diga, pois, 
que o atual Roosevelt haja exorbitado, 
na hipótese, as raias da tradição ame- 
ricana. 


Ro americana, quanto ao 
seu desenlace, foi também a manobra 
posta em prática em 1938, para a exclu- 
são de certos senadores. O Presidente é 
tão poderoso que, se ataca um indivíduo, 
tecaem desde logo sôbre êste as simpa- 
tias que são o prêmio das vítimas. Foi 
precisamente o que se deu: os senadores 
em causa voltaram, em triunfo, às suas 
cadeiras. 

De quanto aí fica dito, há deduções a 
tirar. Uma delas é que Roosevelt não sc- 
rá santo ao ponto de mostrar-se inacessi- 
vel a paixões pessoais, incontidas. Mas 
há outra, irrecusável: Roosevelt não é 
um ditador. Efetivamente, um ditador 
que não consegue dominar politicamen- 
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te um congressista rebelde, não faz jus, 
€ claro, ao título. 

Naturalmente a administração não se 
terá processado sem faltas ao longo de 
dois quadriênios sucessivos—e corre ago- 
ra O terceiro—e até, algumas, graves e 
onerosas. Mas há, por outro lado, muita 
cousa que tem ocorrido em Washington, 
no curso dêste período, e de que qual- 
quer americano, independentemente de 
partidos, tem razão para orgulhar-se. 
Agora que as linhas de separação não se 
acham mais traçadas entre Democratas e 
Republicanos, mas entre os Americanos 
eo Eixo, é lícito e oportuno relembrá-lo. 

A diferença capital entre as duas filo- 
sofias, a de Roosevelt e a de Hitler, é 
talvez que Roosevelt compreendeu, em 
1933, que a prosperidade americana fôra 
dissipada e perdida, ao passo que Hitler 
se inclinou a crer que a da Alemanha ha- 
via sido roubada. O objetivo de Roose- 
velt foi, pois, a restauração; o de Hitler, 
a recaptura. Enquanto o primeiro dizia 
aos compatriotas arruinados: «Vamos re- 
fazer», o segundo bradava aos seus: «Va- 
mos retomar». 

Decorridos seis anos, Hitler mergulha 
na guerra o continente europeu, e obriga 
Roosevelt a prejudicar as atividades da 
paz, em nome da tarefa mais urgente de 
crear, em defesa do país, a maior fôrça 
militar possível. Alguns americanos opi- 
nam que os seis anos e os 40 bilhões que 
Roosevelt consagrou a estradas, reprêsas, 
projetos de irrigação, etc., representam 
desperdícios em detrimento das finanças 
públicas, e, portanto, da capacidade com 

que a nação devia fazer face aos perigos 
externos. Que a opinião, em geral, não 
adota ésse ponto de vista, é o que parece 
estrepitosamente provado pelo fato de 
que 27 milhões de eleitores americanos, a 
evidente maioria do eleitorado total, pu- 
seram de lado uma tradição consagrada 
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por gerações, e outorgaram a Franklin 
Roosevelt, reelegendo-o pela segunda 
vez, um terceiro mandato presidencial. 
Estes 27 milhões de homens livres pode- 
rão ter-se iludido, mas o certo é que con- 
servam a sua fé no sistema americano de 
govêrno. E essa fé implica o espírito de 
luta. Sob êsse ponto de vista, o país vinha 
sendo bem armado, durante aqueles seis 
anos; e, sem aqueles seis anos, não seria 
de estranhar que a maioria do povo se 
mostrasse menos crente nas instituições 
nacionais, e sobretudo em que, por pre- 
servá-las, vale a pena pagar o tributo do 
sangue. 


LUZ, portanto, dos antecedentes, que 
A acabámos de recordar a tragos rápi- 
dos, sabe a nação que, ao seu Comandan- 
te-Chefe nesta guerra, náo falta a quali- 
dade essencial na emergéncia: a coragem. 
Aconteca o que acontecer, nada chegará 
a amedrontá-lo. A paralisia infantil é um 
mal mais terrivel do que Hitler, e Roose- 
velt soube enfrentá-lo. O colapso econó- 
mico é mais deprimente do que um raide 
aéreo, e Roosevelt o arrostou serenamen- 
te. Suceda o que suceder, estejam segu- 
ros os americanos de que o homem que 
está ao leme é dos que sabem encarar o 
perigo, porque já viu peor, e O atraves- 
sou, sem se deixar vencer pelo desánimo. 

Outra cousa a esperar déle é a firmeza 
de resolução. Consideram-no os seus ad- 
versários a creatura mais obstinada que 
ainda se conheceu. Como quer que seja, 
se éle pelejou sete anos poder andar 
com as próprias pernas, embora coxean- 
do, e em seguida outros sete, para pôr o 
país a caminhar, por seu turno, sem o 
auxílio de muletas, ninguém poderá tera 
menor dúvida sôbre os recursos de que se 
valerá para impedir que o povo ameri- 
cano seja reduzido ao cativeiro. O ho- 
mem do leme não desertará. 


ROOSEVELT, O HOMEM E O POLÍTICO is: 


Há muito quem tenha a imp 
que Roosevelt é propenso às linhas; 
sas. A verdade porém é que, se muda 
se varia de métodos, ninguém o 
na tenacidade com que mantém seus 
pósitos ou seus objetivos. É, todavia, ui 
político; e de modo geral um político, s 
lhe forem julgar a ética pelo estalão 
um doutor de filosofia moral, não pode: 
deixar de revelar qualquer deslise. Aco 
tece, porém, que os doutores de filoso 
moral não são eleitos para a presidé 
dos Estados Unidos. Em todo o caso, 
Roosevelt, pelas provas de sua carreira, 
realmente um bom técnico do que se 
chama a habilidade política, só há motivo | 
para regozijo. Porque está êle atualmen- 
te empenhado em uma partida política, | 
mais desesperada do que tôdas em que 
até agora se envolveu, e contra jogadores 
poderosos, que não olham meios. O cami- 
nho, desta vez, € infinitamente mais ás- 
pero e mais escorregadio. Tanto mais | 
próprio, no govérno, um homem que já | 
deu mostras de saber ir para a frente, É 
contornando ou vencendo obstáculos de # 
tôdas as naturezas. 

Se Roosevelt levará a indústria de ar- 
mamentos ao máximo de produção, não | 
saberia eu dizê-lo; o que sei € que o acu 
sarão, de qualquer modo, de fraqueza ou | 
desleixo no caso. Sei também que, se O 
Presidente não fösse Roosevelt, mas Tu- 
bal Cain, pai de todos os trabalhadores 
em metal, sofreria igual censura. Esse so 
nero de crítica será, daquí por diante, um 
dos processos mais simples de impressio 
nar os crédulos, dando aos que o explo= $ 
ram a ocasião de parecer importantes 7 
Deus sabe quantas falhas haverá na exe= 
cução do programa; porém, a cada falto 
so, corresponderão, > pe menos, dois de=: 
nunciantes, que valerão pos e à 
vozerio. Foi assim no-tempo Dj 
Já assim havia sido no de Lincoln. Na 


po 
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~ atual crise, que é a maior de tôdas, con- agressores; porque o simples espetáculo 
forta considerar que é justamente em de uma nação formada, tôda ela, de ho- 
de crise que Franklin Roosevelt mens livres, concientes dos seus direitos, 

nota o melhor vigor de sua personali- constitue um reproche permanente, uma 
dade. Não haja receio de que, nas horas constante ameaça a tödas as tiranias. De- 
extremas, tenha êle acessos nervosos. vem os Estados Unidos dar satisfações 
Ninguém jamais o encontrou a mordiscar quanto ao modo por que desejam viver? 
o tapête, em um ataque de histeria. Não. Não, enquanto forem o lar e, ao 
mesmo tempo, o reduto do povo ameri- 


S ESTADOS UNIDOS entram nesta cano. Não, ainda menos, sob a chefia de 
O guerra sem qualquer ambição de um homem que é exemplo de coragem, 
domínio, muito menos de conquista. No perseverança e firmeza; cujas raizes 
se entranham, profunda e rigidamente, 
no solo de sua pátria; cujo sangue é tipi- 
camente americano; cujas esperanças e 
ideais se confundem, sem discrepâncias, 
com os dos Estados Unidos. Hoje mais 
do que nunca, que se está jogando a sua 


direito de existir, segundo o modo de vi- 
da a que se habituou, vale dizer no uso e 
gózo das suas liberdades, ai começam e 
terminam, porque de fato a isso se redu- 
zem, em plena e absoluta boa fé, as aspi- 
rações por que se bate o povo americano. 
Isso aliás é o bastante para desafiar os sorte no campo de honra. 
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“Só Para Homens” 


@ A peninsula da Grécia denominada Monte Atos é fantästicamente diferente 
de qualquer outra parte do mundo: seu govêrno esteve em exercício, sem inter- 
rupção, muito mais tempo que qualquer outro; sua população, composta exclu- 
sivamente de 3.000 monges € 4.000 irmãos leigos, ocupa as mesmas casas, lê os 
mesmos livros de pergaminho, usa o mesmo estilo de roupas, leva a mesma vida 
que os fundadores do Atos, no século X. E, desde 1345, ano em que um rei sér- 
vio trouxe sua espösa a visitar o Monte, só uma mulher pôs os pés nesse solo (a 
rainha Elisabete da Rumânia), e essa mesma não ficou mais de 15 minutos, Um 
grupo especial de policiais monta guarda no ponto em que a península se liga ao 
continente, para impedir a passagem de «lôbos e mulheres» pela fronteira... E 
«não são só as mulheres, mas tódas as fêmeas de todos os animais, que estão proi- 
bidas de entrar: há lá grande quantidade de galos, mas nem uma galinha e, en- 
tre vários bois, nenhuma vaca. Nas colinas escarpadas de Atos, perto do mar, 
existem 20 comunidades diferentes, cada uma delas encerrada em enorme edi- 
fício medieval de pedra. Às igrejas dêsses mosteiros foram levados o ouro, a pra- 
ta e as jóias que Bizâncio, no auge de sua hegemonia no mundo ocidental, con- 
quistara a mais de 100 nações subjugadas. De Bizâncio vieram a Atos os maiores 
artistas e artífices para pintar e esculpir as paredes e os tetos. Isso foi em 950, € 
ainda hoje existe quasi tudo dessa glória passada: um mundo medieval conser- 

vado no gélo. 
—Do livro «Seven League Boots», de Richard Halliburton (Bobbs-Merrill, Ed.) 
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Condensação do livro 
HOW TO LIVE ON TWENTY-FOUR HOURS A DAY 


de Arnold Bennett 

A 
Ca pequeno clássico da ciência do auto-domínio, que 
oferece um antídoto infalível à inércia mental e uma técnica 
da qual resulta um renovado gôsto pelas: nossas atividades 
cotidianas, tem feito milhares de convertidos, e quem uma 
vez o leu volta sempre a folheá-lo com interésse. : 

Escrito nos primeiros tempos da carreira do ilustre escritor, 
há poucos anos falecido, continua sendo uma de suas obras 
mais lidas. Apresenta em miniatura o método excelente por 
meio do qual o autor, com tão manifesto éxito, orientou sua 
própria existência. 


PS 
Copyright 1910 e re-editado em 1933 a 1 dólar o exemplar, por Doubleday, Doran & Cos, 
Garden City, Nova York. Condensado por acórdo especial. 


O Milagre Cotidiano 


ed IZ O AFORISMO que o tempo é di- 
$ D nheiro; mas, a meu ver, fica mui- 
3 to aquém da verdade, porque o 
tempo é a inexplicável matéria-prima de 
tódas as cousas. Sem êle, nada é possível. 
O suprimento ininterrupto de tempo é, 
na verdade, o milagre de cada dia. Acor- 
da a gente de manhã e, como por artes 
mágicas, a bôlsa fica logo cheia dessas 
vinte e quatro horas da impalpável subs- 
~ tância de que é feita a vida. E é tudo 
nosso! A mais preciosa de nossas posses, 
chovendo sôbre nós de tao singular e mis- 
teriosa maneira, como o tempo êle pró- 
prio! 
Cousa digna de nota, ninguém pode 
tirar-nos o tempo que nos pertence. O 
tempo é <infurtável». E não tem privi- 
légio: recebemos todos precisamente a 
mesma quota-parte dêle. Nem a riqueza 
mem o gênio são contemplados com mais 
uma horinha sequer por dia! E, com isso, 
nenhuma sanção: desperdice a gente à 
vontade a preciosa mercadoria, que nem 
assim a inesgotável provisão de tempo 
nos será recusada ou cerceada! 
A questão é que é preciso viver essas 
24 horas de cada dia. Delas temos que 
fiar a saúde e o prazer, o dinheiro e o con- 
tentamento, o respeito e a elevação da 
M nossa alma, que nos dizem imortal. 
+ Quando uma pessoa não consegue ma- 
neira de viver dentro de certa renda, faz 
| esforços por ganhar mais um pouquinho, 
“Ou arregaça as mangas e empreende o 
“equilíbrio orçamentario. Agora, se uma 
não encontra maneira de cobrir 
tódas as verbas de despesa de tempo com 
“essa «receita fixa» de 24 horas ao dia, 
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então a vida fica definitivamente encala- 
crada. 

Qual de nós não tem levado a vida a se 
repetir constantemente: «Assim que ti- 
ver algum tempo livre, vou tratar de 
endireitar isto e aquilo»? Qual de nós 
não é perseguido pelo inquietante senti- 
mento da passagem sutil dos anos, sem 
que tenha conseguido pôr a existência na 
devida ordem? Mas temos, sempre tive- 
mos, todo o tempo que existe. Foi a com- 
preensão desta verdade, tão profunda 
quão desprezada, que me levou a proce- 
der ao exame prático e minucioso da ma- 
neira como dispendemos diäriamente 
nosso tempo. 


Precauções Preliminares 
MAIS IMPORTANTE questão prévia que 
A surge, ao estudar a maneira de arru- 
mar a vida para podermos viver plena e 
confortâvelmente nos limites do prazo 
diário de 24 horas, é a serena compreen- 
são da dificuldade extrema da tarefa, dos 
ilimitados sacrifícios e esforços que ela 
impõe. Não posso deixar de insistir bem 
nisso. Se não estivermos preparados para 
o desânimo; se não nos contentarmos 
com pequenos resultados para grandes 
esforços, então, melhor é não começar. 
Regressemos ao nosso canto, e à inquieta 
modorra a que chamamos existência... 
Triste, não é verdade? Contudo, acho 
bem bonita essa mobilização suprema da 
vontade, antes de nos ser possível fazer 
qualquer cousa digna de ser feita. Acho 
mesmo que isso é o que me distingue do 
meu gato, enroscado alí ao pé da cha- 
miné, 
—Bom (dirá agora o senhor), admita- 
mos que esteja equipado para a batalha. 


RER 


Por onde hei-de comegar?—Meu caro, 
osenhor começa, e basta! Se um sujeito, 
antes de pular para dentro da água fria 
duma piscina de natação, lhe perguntas- 
se:—Como devo começar a pular?—o 
senhor limitar-se-ia a responder:—Pule, 
homem de Deus! Refreie ésses nervos, e 
pule! y : 

Mas a maior beleza désse interminável 
fluir do tempo é ainda que a gente não 
pode desperdiçá-lo de antemão. O dia de 
amanhã, a hora que chega, estão sempre 
prontos, à nossa espera, tão intactos e 
perfeitos, como se nunca tivéssemos mal- 
gasto um só instante em tôda a nossa car- 
reira! É por isso que de nada nos serve 
«esperar» até a próxima semana, ou se- 
quer até amanhã. Mas antes de começar- 
mos, convém estarmos de sobreaviso con- 
tra o nosso próprio fervor. O fervor é 
bom, mas traiçoeiro. De comêço é impos- 
sível satisfazé-lo: anseia mover monta- 
nhas e desviar rios de seu curso... Depois, 
infelizmente com demasiada frequência, 
abate de repente e extingue-se. 

Estejamos prevenidos também contra 
‘os empreendimentos excessivos logo de 
comêço. Dê-se lugar ao eventual. Te- 
nhamos sempre em conta a natureza hu- 
mana,—nossa própria natureza em espe- 
cial. Um ruidoso fracasso não leva a 
parte alguma; um êxito menor pode nos 
levar a êxitos que nada terão de desde- 
nhável. Por isso, ao meter ombros à tre- 
menda emprésa de viver plenamente nos 
estreitos limites das 24 horas de cada dia, 
evitemos a todo custo o risco de fracasso 
prematuro: 

Detenhamo-nos agora a examinar © 
orçamento diário do tempo. Diz o senhor 
que o seu dia já está cheio a transbordar. 
Ora, vamos a ver: Quanto tempo gasta O 
senhor, realmente, em ganhar o pão de 
cada dia? Sete horas em média, digamos? 
E a dormir, a dormir de verdade: outras 
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sete? Dou-lhe mais duas horas, e já é ser 
generoso. E agora o desafio a me dar con- 
tas, sem o mínimo rebuço, do que faz nas 
oito horas restantes do seu dia. 


A Causa das Complicações 


pe ENTRAR direto na situação, terei 
deescolher um caso tipico—por exem- 
plo, o dêste sujeito de Londres que tra- 
balha num escritório. Pois bem, o grande 
êrro do meu caso-tipo, em relação ao seu 
tempo, é um êrro de atitude geral, que 
vicia dois térgos de suas energias e inte- 
résses. De modo geral, êle não se consa- 
gra a suas ocupações com aquilo 
chamaríamos paixão. Começa com eua 
tância as funções cotidianas, o mais tarde 
que pode, e conclue-as com alívio, tão 
cedo quanto possível. E, enquanto está 
entregue às suas funções, raras vezes 
tem os «motores» a trabalhar a pleno 
rendimento... 

Entretanto, a despeito disso tudo, êle 
persiste em considerar essas horas, das 10 
da manhã às 6 da tarde, como «<o dia», 
em relação ao qual as dez horas preceden- 
tes e as seis horas seguintes são apenas 
uma espécie de prólogo e epílogo. Seme- 
lhante atitude, bem entendido, mata to- 
do interêsse nas restantes 16 horas, ou 
cousa assim, com o resultado de que, 
mesmo quando as não desperdice, ¿le não 
as conta: para o nosso caso, elas são à 
«margem» da vida, como a margem va- 
zia desta página impressa... Se um sujet 
to subordina dois têrços da sua vida ao 
têrço restante, pelo qual não mostra 
aliás nem gôsto nem fervor algum, como 
pode êle esperar viver plena e completa- 
mente? Não pode, eis a conclusão. 

Para viver plena e completamente, 
êle tem que encaixar um dia dentro do 
seu dia. E êsse dia interior, como care 
nha de charão dentro doutra caixa de 
charão, deve começar às 6 da tarde, e 
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dentro em breve quererá passar quatro, 
talvez até cinco noites por semana, entre- 
gue a alguma séria tentativa para se man- 
ter genuinamente vivo. E verá como per- 
de êsse feio hábito de dizer com seus bo- 
tões, quando chegam as 11.15 da noite: 
«Bom, vai chegando a hora de pensar em 
ir para a cama». O homem que começa a 
ir para a cama quarenta minutos antes 
de abrir a porta do quarto, é porque anda 
aborrecido; isso equivale a dizer que nao 
está vivo! 

Mas lembre-se de comêço que êsses go 
minutos do serão, três vezes por semana, 
devem ser os mais importantes dos 10.080 
minutos da semana. Devem ser sagrados, 
a bem dizer tão sagrados como um en- 
saio teatral ou uma partida de tenis. Em 
lugar de se esquivar dizendo: «Desculpe, 
mas tenho de sair voando para o clube de 
tenis», o senhor passará a dizer: <... mas 
tenho um trabalho que fazer». Isso, estou 
pronto a admitir, é duma dificuldade 
diabólica! O tenis, para a maioria das 
pessoas, € muito mais importante do que 
a imortalidade da alma! 


Lembre-se da Natureza Humana 


© comum dos casos eu diria: limite 
seu programa normal a seis dias por 
semana. Se acha que o deseja prolongar, 
prolongue-o; mas conte o tempo extra 
como um presente dös deuses, e não co- 
mo receita ordinária, de modo a poder 
regressar ao programa de seis dias, sem a 
sensação de ter perdido alguma cousa, ou 
de ser um renegado. 

Vejamos agora em que alturas esta- 
mos. Reservámos até agora para econo- 
mias, entre o desbarato .dos dias, pelo 
menos meia-hora em seis manhãs por se- 
mana, e uma hora e meia em três noites 
por semana. Total—sete horas e meia 
por semana. 

—Qué?!—exclama o senhor—você 


pretende nos ensinar a melhor maneira 
de viver, e chega ao brilhante resultado 
de sete horas e meia, poupadas dentre 
168? Que milagres vai o senhor fazer 
agora com essa ninharia de sete horas 
e meia? 

Bem, para pôr a cousa redondamente, 
dir-lhe-ei que vou fazer milagres. (Se o 
senhor der licença, bem entendido!) O 
que afirmo é que o uso total dessas horas 
intensificará a vida de tôda a semana, 
acenderá o seu zêlo e fomentará o inte- 
rêsse mesmo pelas ocupações mais terra- 
a-terra! O senhor pratica exercícios físi- 
cos durante uns magros dez minutos de 
manhã e à tarde, e a-pesar disso não o 
surpreende que a sua saúde e aparência 
física melhorem a olhos vistos; porquê 
se espantaria de que uma hora ou mais 
por dia, em média, consagrada ao espíri- 
to, viesse reavivar tôda a atividade de 
sua alma? 

E não me venha dizer que é brinca- 
deira conseguir tirar a limpo, do caos da 
semana, essas sete horas e meia! Uma 
pessoa pode ter malgasto o tempo, mas 
gastou-o. Fazer qualquer cousa de dife- 
rente representa uma mudança de hábi- 
tos. E mudar os hábitos, aí é que está o 
busilis! Algum sacrifício e uma dose 
imensa de vontade se tornarão necessá- 
rios. Por isso lhe digo e repito: comece 
devagarinho, sem ostentações. Eis aí o 
segrêdo. 

Tenho a fazer-lhe uma última suges- 
tão, antes de entrarmos a discutir o uso 
das horas que economizámos. Vem a ser: 
reserve muito mais de uma hora e meia 
para fazer o trabalho de uma hora e 
meia; tenha presente a possibilidade de 
acidentes. E a natureza humana. E dis- 
ponha-se a estar ocupado, digamos, das 9 
às 11.30, para executar uma tarefa que 


só lhe exija habitualmente uns noventa 
minutos, 
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O Contróle das Idéias 


UVIMOS DIZER a cada passo: «Não 
O podemos evitar os pensamentos que 
nos acodem». Ao contrário, porém. O 
contrôle do mecanismo das idéias é per- 
feitamente possível. E desde que tudo o 
que nos sucede, sucede dentro de nosso 
cérebro, a importância suprema da nossa 
capacidade de controlar o que se está pas- 
sando nesse órgão misterioso é bem evi- 
dente. Porque, sem o poder de concen- 
tração—isto é, sem o poder de ditar ao 
cérebro o que êle há-de fazer e a seguran- 
ca da sua obediência, —a verdadeira vi- 
da se torna impossível. O contrôle do 
pensamento é a condição primeira e in- 
dispensável de uma existência plena. 

Portanto, segundo me quer parecer, a 
primeira ocupação do dia deveria ser es- 
ta: pôr o espírito no bom caminho. É a 
êsse capítulo da arte de viver que eu re- 
servei o tempo que decorre, se bem se 
lembra, desde o momento em que o se- 
nhor sai de sua casa, até aquele em que 
chega ao escritório. 

—Que negócio é êsse? O senhor está 
me dizendo que cultive meu espírito na 
rua, na plataforma da estação, e sentado 
no trem?... 

Mas precisamente! Nada mais simples. 
A cousa não requer instrumentos. Nem 
sequer um livro! Mas não vá supor agora 
que é fácil... 

Ao sair de casa, concentre o pensa- 
mento em determinado assunto: seja êle 
qual fôr, de comêço não importa. Ainda 
não terá caminhado dez metros, já o es- 
pírito lhe fugiu para ir vadiar com outros 
assuntos à volta da esquina; force-o a 
voltar, ainda que tenha de agarrá-lo pelo 
cangote! Antes de chegar A estação, terá 
tido que chamá-lo a si umas quarenta 
vezes. Não perca a esperança. Se tiver 
persistência, não há motivo algum para 


falhar. Ocioso seria pretender que o seu | 
espírito é insuscetivel de concentração. | 
Lembra-se daquela manhã-em que rece- | 
beu uma carta inquietante, que recla- | 
mava resposta cuidadosamente formula- | 
da? Pois bem; que sucedeu? O senhor 
foi durante o caminho preocupado com | 
a maneira de responder-lhe, e chegado | 
ao escritório sentou-se imediatamente | 
para fazê-lo! Foi êsse um caso em que as | 
circustancias estimularam a tal ponto a | 
sua vitalidade, que pôde dominar como | 
um tirano o seu espírito. Insistiu em que 
o trabalho déle tinha de ser feito, e fez-se 
mesmo. a 
Pela prática regular da concentração 
(que não tem segrédo nenhum, salvo o | 
da perseverança) o senhor pode tiranizar | 
o seu espírito a tôda hora do dia, e em | 
qualquer lugar. Não importa em que o | 
senhor se concentra, contanto que se | 
concentre. O que importa é disciplinar a 
máquina pensante. Mas o senhor pode 
matar dois coelhos duma cajadada, con- 
centrando-se em alguma cousa de útil. | 
Lembro-lhe por exemplo—simples su- 
gestão, compreende—um curto parágra - | 
fo de Marco-Aurélio ou de Epicteto, | 
Leia um parágrafo à noite, concentre-se || | 
u 


nelea manhã seguinte, e verá o resultado. 4 
Imagino o o senhor está dizendo 
agora com os seus botões: «Este sujeito 
já me estava interessando. Mas isso agora 
de pensar no trem, e concentração, e não 
sei quanto mais, é que não é para mim. 
Pode ser que seja bom para outros tipos, 
mas não se ajeita ao meu modo de ser... 
Qual nada. É para o senhor mesmo, 
disso eu faço ar E a oa 
a pessoa que tenho em vista con > 
Não ligue à minha sugestão, e terá des: 
rezado a melhor que até hoje lhe foi 
ita. ee en mäo 
samentos. E verá como © | 
rá metade dos males da vida, sobretu= 
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do a inguietação—essa mísera e vergo- 
nhosa doença, que é, no entanto, curável! 


A Atitude Reflexiva 


EXERCÍCIO da concentração do es- 
O pírito, a que devia consagrar pelo 
menos meia hora por dia, é puramente 
preliminar, como o sáo as escalas para o 
pianista. Tendo adquirido assim poder 
sóbre o mais insubmisso dos elementos, 
uma pessoa tem naturalmente que meté- 
lo ao jugo. Está indicado um curso de 
estudos preparatórios. 

Agora, quanto às matérias de que êsse 
curso deve constar, não pode haver duas 
opiniões: é o estudo de nós próprios. 
Nosce te ipsum—conhece-te a ti mesmo! 
Essas palavras teem sido tão usadas e 
abusadas, que até coro de vergonha ao 
escrevê-las: entretanto, só os mais saga- 
zes teem sabido pô-las em prática. Por- 
qué, não sei, Estou convencido de que o 
que mais falta hoje faz à existência do 
homem medianamente bem intenciona- 
do é a atitude reflexiva. 

Em geral não refletimos, ou pouco re- 
fletimos. Quero eu dizer que não refle- 
timos sôbre cousas genuinamente impor- 
tantes: sôbre o problema da felicidade 

pessoal, sôbre a direção principal em que 
se encaminham nossos passos, sôbre o que 
a vida nos está dando, sôbre a quota- 
parte que a razão tem (ou deixa de ter) 
na determinação de nossas ações, e sôbre 
a relação entre nossos princípios e nossa 
conduta. Porque a felicidade não resulta 
do prazer físico ou mental, mas sim do 
desabrochar da razão e do ajustamento 
da conduta a princípios. 
Não tema que eu pretenda impor cer- 
tos princípios à sua atenção: limito-me a 
mar que uma vida em que a conduta 
se não adapta razodvelmente a certos 
princípios é uma vida louca; ¢ que a con- 
duta só pode ser posta de acôrdo com 


princípios mediante o exame diário, a re- 
flexão e a decisão. 

Quanto menos refletirmos, menos ra- 
cionais seremos. A próxima vez que o se- 
nhor se espinhar com o garçon, porque o 
bife ficou demasiado passado, convide a 
razão a entrar no gabinete privado do 
seu espírito, e consulte-se com ela, Ela 
lhe dirá provavelmente que o garçon não: 
foi quem fez o bife, e nem tinha maneira 
de intervir na sua preparação; e que ain- 
da quando êle merecesse censura, o se- 
nhor não chegaria a parte alguma zan- 
gando-se; apenas perderia a compostura, 
fazendo figura de doido e irritando o 
criado, sem conseguir produzir qualquer 
efeito benéfico no bife... 

O resultado dessa consulta com a ra-* 
zão (pela qual ela nada lhe cobra) será 
que, para a outra vez, quando o bife es- 
tiver demasiado passado, o senhor já tra- 
tará o garçon como a um seu semelhante, 
manter-se-á calmo, e insistirá polidamen- 
te em que lhe preparem outro bife. O 
lucro será evidente e substancial! 

Na formação de princípios e na prática 
da conduta, os livros nos ajudam muito. 
Já lhe mencionei Marco-Aurélio e Epic- 
teto; poderia mencionar-lhe também 
Pascal, La Bruyére e Emerson. Mas ne- 
nhum livro poderá tomar o lugar do 
exame diário, direto e honesto, do que a 
pessoa tiver feito recentemente e do que 
está prestes a fazer. Por desconcertante 
que o espetáculo pareça, não há nada 
como nós nos olharmos bem cara a cara... 

_ E quando devemos desempenhar essa 
importante ocupação? A solidão do re- 
gresso vespertino a casa me parece ser 
apropriada a ésse fim. Uma atitude re- 
flexiva segue naturalmente o enervamen- 
to resultante dum dia de trabalho, Se, 
clara está, em a de atender a um dever 
elementar e profundamente i 

o senhor A ler oseu dan 
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ja ler talvez enquanto espera 
e ana nada tenho a dizer contra. 
Mas a verdade é que precisa atender a 
isso a uma ou outra hora do a Veem 
agora a talho as horas do serão! 


O Interêsse pelas Artes 


Á MUITA GENTE que passa Os serões 
ociosa, porque pensa que a ociosi- 
dade não tem senão uma alternativa: o 
estudo da literatura; e acontece-Ihes nao 
terem ésse gôsto pela literatura. 
rro bem grande! Existem vastos cam- 
pos de conhecimento, alheios à litera- 
tura propriamente dita, mas aptos a ren- 
der impressionantes resultados a quem a 
éles se consagre. Por exemplo, o senhor 
vai aos concêrtos. Fuma o seu cigarro 
(lamento dizer que risca o fósforo preci- 
samente durante os compassos mais sua- 
ves da Abertura do Lohengrin!), e goza 
com a música. Mas diz agora que não 
sabe tocar piano nem violino. Que im- 
portáncia tem isso? | + 
E claro que a sua incapacidade para 
executar «A Prece da Virgem» ao piano 
o não devia inibir de se familiarizar com 
a composição da orquestra que vat escu- 
tar. Talvez pense que a orquestra é uma 
massa heterogênea de instrumentos que 
produzem um aglomerado confuso e 
agradável de sons. O senhor não presta 
ouvidos aos pormenores da execução, 
porque nunca treinou o ouvido para es 
cutar pormenores. f 
Se lhe perguntassem os nomes dos ins- 
trumentos que executam O grande a 
ao comêço da Sinfonia em dó menor = 
Beethoven,—que tanto O a 
o senhor seria incapaz de os citar, va e 
Deus! Tudo quanto o senhor sabe a 
mir a respeito da Sinfonia em dá De 
é que ela é «uma verdadeira maravi É a 
Mas agora se O senhor leu, por exemp! 2 
o livro Como devemos ouvir música, de 


Krehbiel, que reproduz fotografias de 
todos os instrumentos orquestrais e pla 
nos do arranjo dos naipes, o senhor veria 
com que novo e assombroso ‚interesse 
havia de ouvir o próximo concêrto! Em 
vez de massa confusa, a orquestra lhe pa- 
receria o que é na realidade, —organismo 
prodigiosamente equilibrado, si 3 
versos instrumentais, ou E 
teem pe próprias e indispensáveis, 
Procuraria individualizar os instrumen- 
tos e prestar-lhes ouvido. Compreende- 
ria o abismo que separa o corne francês 
do corne inglês, e porque um tocador de 
oboé recebe mais salário que um violinis- 
ta, embora o violino seja mais difícil de 
tocar. Passaria a viver durante o concêrto, 
em lugar de simplesmente existir, como 
até agora, num estado de coma extático, 
como bebê a quem mostram um objeto 
uzente. 
Pe assentar os alicerces de um co- 
nhecimento genuíno e sistemático da 
música; eria especializar-se, ou na 
pesquisa de uma forma particular de a 
sica (como seja a sinfonia), ou nas E 3 
de determinado compositor. Ao fim 
um ano de 48 semanas, a três breves se- 
rões por semana, combinados com © es- 
tudo dos programas e a assistência 208 
concértos escolhidos de harmonia com O 
seu crescente saber, o senhor acabaria ir: 
conhecer realmente alguma cousa de mi 
sica, embora continuasse tão longe como | 
dantes de assassinar «A Prece da Virgem» 
ano. PE 
pio eu não gosto de músical—ex- 
o amigo. ; 
et = prometo respeitar os seus 
stos. h 
nn que digo da müsica se aplica às ou 
tras artes. Poderia mencionar-lhe olivro 
Como se aprecia um quadro, de Clermont 
Witt, ou Como julgar a arquitetura, de 
Russell Sturgis, como comêços (meros: 
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comêços!) dum conhecimento sistemáti- 
“co e revigorante das outras artes. 

—Arrenego de tôdas as artes! —diz o 
senhor. 

Meu caro, cada vez respeito mais as 
suas opiniões. Mas antes de chegarmos à 
literatura, quero ocupar-me do seu caso 
pessoal, 


Nada é Enfadonho 


N ARTE é uma grande cousa: mas não a 


maior de tôdas. A mais importante - 


das percepções é a percepção da causali- 
dade, —por outras palavras, do encadea- 
mento contínuo das cousas do universo. 
Quando uma pessoa aprendeu bem a 
verdade fundamental de que nada acon- 
tece sem causa, não só aprende a largueza 
de espírito, como também a do coração. 

Dificilmente nos conformamos se um 
gatuno nos rouba o relógio; mas refletin- 
do, veremos que o gatuno se tornou ga- 
tuno por via talvez da hereditariedade e 
do ambiente, que são tão interessantes 
quanto cientificamente compreensíveis, 
E que fazemos? Compramos outro reló- 
gio, se não com alegria, pelo menos com 
uma filosofia que torna tôda irritação 
impossível. No estudo das causas e efei- 
tos perde-se a atitude absurda dessas 
pessoas, que tantas são, para quem as 
curiosidades da vida são sempre chocan- 
tes. Essas pessoas vivem em plena natu- 
reza humana como se esta fôsse terra es- 
trangeira. Mas, tendo atingido a maturi- 
dade, devíamos ter vergonha de nos mos- 
trar forasteiros em terra estrangeira. 

O estudo das causas e efeitos, ao mes- 
mo tempo que atenua a penosidade da 
vida, acentua-lhe o pitoresco. O homem 
para o qual a evolução não passa duma 
vã palavra olha para o mar como para um 
espetáculo grandioso e monótono. O que 
€ compenetrado do encadeamento das 
causas e efeitos, percebe no mar um ele- 


mento que na ante-manhã. da geologia 
era vapor, que no alvorecer do mundo 
era ebuliente, e que amanhã será inevitä- 
velmente gêlo... Nada assegura mais du- 
radoura satisfação do que cultivar cons- 
tantemente o apreço dêsse tremendo e 
cambiante pitoresco da existência. 

O caso é, talvez, que o senhor está em- 
pregado numa agência de compra e ven- 
da de bens imóveis; detesta as artes, quer 
elevar a sua alma imortal, e não consegue 
interessar-se pelas suas ocupações, que 
são tão enfadonhas. 

Porém, nada é enfadonho! 

No escritório de um agente de bens 
imóveis mostra-se à maravilha aquele 
variado pitoresco da existência, Por 
exemplo: deu-se em tempos congestio- 
namento de tráfego em Oxford Street; 
para evitar o ajuntamento, o pessoal co- 
meçou a viajar realmente por porões e 
esgôtos, e o resultado foi subirem os alu- 
guéis em Shepherd's Bush! E ainda o 
senhor me vem dizer que isso não tem 
pitoresco! Imagine agora que se metesse 
a estudar o problema da propriedade, 
nessa ordem de idéias, durante hora e 
meia, noite sim—noite não. Não será que 
isso daria novo sabor às suas ocupações? 
Talvez até lhe transformasse tôda a exis- 
téncia. : 

O senhor é, por exemplo, empregado 
de banco, e ainda não leu êsse empolgante 
romance disfarçado de estudo científico, 
que é Lombard Street, de Walter Bage- 
hot? Ah, meu caro, se o senhor tivesse 
começado por aí, e tivesse continuado, 
em noites alternadas durante go minu- 
tos, que cativante não seria o seu emprê- 
go, e como não haveria de compreender 
melhor a natureza humana! 

O senhor vive amarrado à cidade, mas 
adora as excursões ao campo e a observa- 
ção da vida silvestre, diversão por certo 
das mais gratas ao coração do homem. 
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Porque é então que o senhor não sai uma 
noite de casa, mesmo em chinelos, e não 
vai até aquele lampião alí da esquina, 
munido duma rede de caçar borboletas, 
para observar a vida selvagem de raras 
mariposas e traças que em volta dêle pal- 
pitam e adejam e não coordena depois os 
conhecimentos assim adquiridos, sôbre 
éles edificando uma superstrutura, e aca- 
bando enfim por adquirir algumas no- 
ções úteis? 

Para viver plenamente, o senhor não 
precisa dedicar-se inteiramente às artes 
ou à literatura. O vasto campo dos hábi- 
tos e dos acontecimentos diários está 
pronto para oferecer resposta a essa cu- 
riosidade que significa vida, e cuja satis- 
fação nos torna o coração compreensivo. 

Chego agora ao caso, felizmente assaz 
comum, da pessoa que gosta na verdade 
de ler. 


As Leituras Sérias 


O ROMANCES ficam excluídos da «lei- 
tura séria»,—go minutos três vezes 
por semana—pela simples razão de que 
as más novelas se não devem ler, e as boas 
nunca exigem grande aplicação mental 
por parte do leitor. Um bom romance 
arrasta a gente por aí fora como uma pi- 
roga levada na torrente, e chega-se ao 
fim, talvez sutocado, mas sem fadiga. Os 
melhores romances são os que exigem 
menos aplicação. Ora, no que respeita à 
cultura do espírito, um dos fatores mais 
importantes é precisamente o sentimento 
de esfôrço, de dificuldade a vencer, numa 
tarefa que uma parte de nós está ansiosa 
por levar a cabo, e outra parte ansiosa 
por iludir; e êsse sentimento é cousa que 
nunca experimentamos em face a um ro- 
mance. 

De todos os gêneros literários a poesia 
de imaginação é talvez o que produz a 
mais severa tensão mental. Ela é a mais 


alta forma literária. Digo isso com a triste 
conciência do fato de que a maioria dos 
leitores não se interessam por poesia. Se 
a poesia é para o senhor o que se chama 
«uma porta fechada», comece por ler o 
famoso ensaio de Hazlitt sôbre a «natu- 
reza da poesia em geral». É difícil imagi- 
nar o estado mental do homem que, de- 
pois de ter lido êsse ensaio, não fique an- 
sioso por ler qualquer poesia antes de to- 
mar a próxima refeição... Se o ensaio o 
inspirar nesse sentido, aconselho-o a se 
iniciar lendo poesias puramente narrati- 
vas. 

No caso de se sentir avêsso à poesia, 
tem à sua disposição a história ou a filo- 
sofia. Os Primeiros Princípios de Herbert 
Spencer, por exemplo, riem-se simples- 
mente das pretensões da poesia, e não 
renunciam a ser o mais imponente pro- 
duto de qualquer mente humana. Não 
lhe aconselho essa obra como própria 
para o novato em fadigas mentais... Mas 
não vejo razão pela qual um homem de 
inteligência mediana não devesse, ao ca- 
bo de um ano de leitura contínua, estar 
preparado para tomar de assalto as obras- 
primas da história ou da filosofia. A 
grande vantagem das obras-primas é que 
elas são tão assombrosamente lúcidas! 

Ofereço duas sugestões gerais para © 
auto-melhoramento pela leitura: a pri- 
meira é definir bem a direção e o escopo 
de nossos esforços. Escolha um período 
determinado, ou um assunto limitado, ou 
só um autor. Diga a si mesmo: «Vou ficar 
sabendoalguma cousada Revolução Fran- 
cesa, ou do surto das estradas-férreas, ou 
da obra de John Keats». E durante um 
dado período limite-se à sua escolha. E 
incalculável o prazer da especialização! 

À segunda sugestão consiste em pensar 
tanto quanto se lê. Conheço pessoas que 
devoram livros, mas, a julgar pelo bem 
que disso lhes advém, tanto montaria 
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que passassem o tempo a limpar as unhas. 
Deslisam através de vastos impérios de 
literatura como se fossem de automóvel, 
já que o seu único objetivo é o movi- 
mento. Gabam-se muito do número de 
livros que lêem por ano... 

À não ser que consagremos pelo menos 
45 minutos a uma reflexão cuidadosa e 
fatigante sôbre o que estamos lendo (de 
comêço isso custa a valer!) teremos des- 
perdiçado sobremodo êsses 90 minutos 
do nosso serão. Quer isto dizer que o rit- 
mo será vagaroso. 

Mas não se importe. Esqueça o obje- 
tivo. Pense apenas na paisagem que o ro- 
deia; e, passado êsse período, quando me- 
nos o espera, talvez o senhor se encontre 
sübitamente numa bela cidade, ao alto 
da colina... 


Perigos a Evitar 


N posso encerrar estas sugestões 


sobre a maneira de empregar ütil- 
mente o seu tempo com o fim de viver 
(e não de vegetar simplesmente), sem fa- 
zer referência, ainda que breve, a certos 
perigos que espreitam o homem que as- 
pira sinceramente estar vivo. O primeiro 
é o perigo de a gente se tornar presun- 
cosa. O presunçoso é um toleirão pom- 
poso, que safu a passear cerimoniosamente 
e que, sem dar por isso, perdeu um dos 
artigos mais importantes da indumentá- 
ria: o senso do humor. O presunçoso (po- 
deríamos chamar-lhe fátuo ou pedante) 
é um sujeito insuportável que, tendo des- 
coberto qualquer cousa, fica tão impres- 
sionado, que se o mundo inteiro o não 
acompanha no seu espanto, se rói de 
despeito. 

Assim, quando a gente mete mãos à 
emprêsa de utilizar integralmente o tem- 
po, é bom ter presente que é do nosso 
próprio tempo que se trata, e não do 
tempo dos outros; ¢ que a Terra já vinha 


rolando tranquilamente nosespaços, mui- 
to tempo antes de termos começado a 
equilibrar o orçamento das nossas horas. 

Outro perigo é o de ficarmos amarra- 
dos a um programa como o escravo ao 
tronco. Conheço sujeitos cuja vida se 
tornou um fardo—para éles, para a fami- 
lia e para os amigos,—só porque não che- 
garam a observar o fato elementar de 
que, se um programa deve ser respeitado, 
não precisa ser venerado como um ídolo. 
«Ah, não!» lembro-me de ouvir excla- 
mar a uma espôsa mártir: «Artur sai sem- 
pre com o cachorro às oito da noite, para 
fazer exercício, e começa a ler às nove 
menos um quarto. De maneira que é me- 
lhor nem pensar nisto ou naquilo...» etc., 
etc.! E a nota de absoluta resignação na- 
quela voz lamentosa, revelando a insus- 
peitada tragédia de uma vida familiar! 

Mas, por outro lado, um programa é 
um programa. E a menos que se trate 
com deferência, não passará de triste 
farsa, 

Outro perigo há ainda, e é o de desen- 
volvermos uma atitude obsessiva, de nos 
mostrar cada vez mais absorvidos pelo 
que temos a fazer em seguida. O único 
remédio possível, em tais casos, é refazer 
o programa e procurar realizar menos. 
Um excelente paliativo é passar com 
acentuada deliberação duma parte do 
programa para outra; por outras pala- 
vras, desperdiçar cinco minutos com per- 
feita conciência de osestar desperdiçando. 

O derradeiro e mais sério perigo é 
aquele a que já me referi,—o risco de fra- 
cassar logo de início. Isso poderia matar 
à nascença o ímpeto para uma total vita- 
lidade, e deveríamos portanto observar 
tôdas as precauções para evitá-lo. Não se 
deve sobrecarregar o impulso. Deixe-se 
que seja lento o ritmo do primeiro anda- 
mento (mesmo que absurdamente lento) 
mas tão regular quanto possível. 
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E se uma pessoa decidiu realizar certa 
tarefa, levá-la a cabo ainda que seja ao 
preço de desgostos e tédio. É incalculá- 
vel a confiança que passamos a ter em 
nós mesmos, quando cumprimos uma ta- 
refa extenuante. 

Finalmente: ao escolher as ocupações 
para essas horas da noite, não se deixe 


guiar senão pelos seus próprios gostos é 
inclinações naturais. y 
Bela cousa é ser-se uma enciclopédia 
ambulante de filosofia! Mas se acontece 
não se ter gôsto pela filosofia, e preferir 
a história natural dos pregões da rua, é 
muito preferível mandar a filosofia às _ 
favas, e consagrar-se aos pregões! p 


z 


Cousas Americanas 


@ O cúmulo da toilette canina: garras de cachorro pintadas da mesma côr das 


unhas de sua dona. 


— Mary Margaret McBride, numa emissão do Columbia Broadcasting System. 


@ Um indivíduo de Boston tirou patente para um dispositivo destinado a cor- 
rigir as deselegäncias do corpo. Trata-se de um pequeno aparelho que, preso na 
região abdominal por meio de uma cinta ou outra qualquer peça intima do ves- 
tuário, emite um assovio no momento em que os músculos abdominais comecem 


a amolecer. 


— Adaptado do «New York Times» 


€ Em Belleville, no Illinois, estavam uns operários montando uma dessas casas 
«pre-construídas>, e o fizeram com tamanha rapidez, que um dêles ficou preso 
em baixo do soalho, e tiveram que levantar as tábuas para tirá-lo de lá. 


—Do «New York World-Telegram >. 


€ Quem estiver em Nova York e precisar de confórto ou sossêgo espiritual, 
não tem senão que ligar o telefone para certo número, de onde lhe chegará, pelo 
fio, um sermonette— pequeno sermão de dois minutos—prêgado por um cléri- 
go. Esse serviço, que nada exige do interessado (nem mesmo seu nome), já tem 
chegado a atender até 300 pessoas por dia. 

—Frank B. Murdock, citado por Freling Foster na revista <Collier’s* 


@ Sendo credora de vários devedores impontuais uma filial da Legião Ameri- 
cana, em Pontiac, no Estado de Michigan, seus administradores resolveram for- 
gar o pagamento dessas dívidas. Pegaram um corvo grande, e enviaram-no a um 
dos devedores, numa gaiola, com o seguinte aviso: «E favor me dar bastante 


comida, limpar minha gaiola e mudar minha água, até o senhor 
suas mensalidades atrasadas». Esse sócio 
escritório da Legião, pedindo o enderêço da pro 
de casa em casa, até serem pagas, dentro de muito pouco tempo, 130 me 


des em atraso... 


r à Legião 
agou o que devia, e telefonou para o 
+ próxima vítima. E assim foi o corvo, 


@ Um grande trabalho de 
rede de sabotagem a 7 
durante a Guerra N 
pois de 23 anos 
volvia a explosão de 1 


O Caso de Black Tom 


(Condensado do «Harper's Magazine») 


Por Harland Manchester 


o DOMINGO 30 de julho de 1916, 
\ às duas e oito minutos da ma- 
drugada, uma explosão de gi- 
gantescas proporções reduziu a migalhas 
mais de um milhão de dólares de vidraças 
em Nova York e Jersey City. Todos os 
edifícios de Nova York tremeram em seus 
alicerces. Gente na rua foi atirada ao 
chão por uma förga invisível. Ao pri- 
meiro momento de estarrecido silêncio, 
seguiu-se o alarido de um acesso coletivo 
de loucura. Os apitos dos guardas e os 
alarmes de incêndio encheram as ruas 
juntamente com gemidos espetaculares 
de criaturas histéricas. Para o lado sul o 
céu estava abrazado como por uma extra- 
ordinária fogueira. Dezessete minutos 
após a primeira, outra explosão abalou a 
cidade. Lâmpadas e vidraças choviam 
sôbre a multidão enquanto as ambulän- 
cias se punham a recolher os feridos. 
Boatos tremendos logo voaram... ex- 
plosão de uma fábrica da Standard Oil, 
uma invasão estrangeira, Armageddon. 
Mas no pôrto, onde grupos de barcaças 
eram violentamente sacudidas por ex- 
plosões contínuas de shrapnels, a causa 
era clara: Black Tom explodira, Neste 
promontório, que avança da praia de 
Jersey, defronte da estátua da Liberdade, 
1.000 toneladas de munições haviam sido 
armazenadas aguardando embarque para 
os Aliados-dinamite,T.N.T.,e shrapnels. 
Horas a fio as multidões de Manhattan 
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observaram as trajetórias parabólicas dos 
projéteis de 75 cm. por sôbre o pôrto. 
Edifícios nos arredores de Ellis Island 
foram devastados, enquanto empregados 
apressadamente evacuavam 600 imi- 
grantes em pânico. Um heróico coman- 
dante de rebocador prendeu cabos a duas 
daquelas barcas e, com a caixa incan- 
descente de cartuchos detonando sôbre a 
sua coberta, rebocou êstes arsenais flu- 
tuantes para fora da praia. Uma explodiu; 
a outra vagou várias horas, sustentando 
um inconstante bombardeio. 

Mesmo antes que a última carga ti- 
vesse explodido, detectives iniciaram uma 
investigação que iria durar 23 anos e en- 
volver o serviço secreto de 6 países. 
Somente em junho de 1939 é que foram 
oficialmente dados como definitivos e 
completamente esclarecidos os casos de 
Black Tom e Kingsland, N.J., éste último 
um incêndio da fábrica de munições, que 
ficara no processo articulado com o pri- 
meiro. Então a comissão mista Germano- 
Americana de Reclamações ouviu novas 
testemunhas e revogou uma anterior de- 
cisão favorável à Alemanha, dêste modo 
concordando com os reclamantes ameri- 
canos, que sustentavam terem sido os 
desastres causados por agentes secretos 
dirigidos pelo govêrno alemão. Em con- 
clusão, indenizações arbitradas em uma 
soma de 50.000.000 de dólares deveriam 
ser pagas ou compensadas pelos fundos e 


O CASO DE BLACK TOM 


títulos alemães retidos no Tesouro Ame- 
ricano aguardando a decisão final. 

O incêndio de Black Tom teve início 
em dois pontos. Às 12.30 da madrugada 
uma pequena labareda foi vista em um 
carro de munições. Logo outro pequeno 
incêndio pegou num barco atracado a um 
dos cais. Bombeiros que dirigiam sua 
mangueira sôbre um barco ficaram in- 
trigados com a persistência de tão pe- 
queno fogo, e disseram depois quea água 
parecia sustentá-lo. Ambos os incêndios 
espalharam-se rápidamente; quando se 
deu a primeira explosão, os bombeiros 
foram atirados aos ares, alguns literal- 
mente despidos dos seus uniformes. 

Às quatro daquela manhã, um jovem 
eslovaco chamado Miguel Kristoff, que 
morava perto, entrou precipitadamente 
em casa lamentando-se alucinado: «Que 
faço eu? que faço eu?» A família avisou 
depressa à polícia. Miguel parecia não 
estar bom do juízo, disseram êles. A 
polícia soube ainda por êles que um 
homem lhe vinha pagando 20 dólares 
por semana só para conduzir uma mala 
cheia de desenhos de pontes e fábricas. 
Miguel teria saído com o homem e em 
tôda a parte onde chegava dava-se uma 
explosão. 

Kristoff confessou que tivesse feito 
tais carretos para um homem que viajava 
muito. Não sabia para que eram os mapas 
e desenhos. Pensou que o homem estaria 
talvez ensinando a construir pontes. O 
homem também lhe oferecera 5.000 dó- 
lares «para êle fazer certo serviço», mas 
Kristoff não saberia dizer o que era. 
Negou que tivesse estado perto de Black 
Tom naquela noite. E o nome do ho- 
mem? Grandson, Graentnor— qualquer 
cousa assim. 

Não era bastante para prender Kris- 
tofl, e assim a polícia deixou-o ir-se em- 
bora, mas pôs um detective no seu rasto. 


O detective trabalhou junto dêle meses 
numa fábrica de chocolate, fazendo-se 
passar por anarquista. A êle, Kristoff 
confessou ter ajudado a fazer voar Black 
Tom, mas não o conduziu ao seu mis- 
terioso empregador, e casualmente de- 
sapareceu. 

A 11 de janeiro seguinte, a fábrica de 
munições em Kingsland, N. J., foi pelos 
ares. Estava ela justamente terminando 
uma encomenda no valor de 83.000.000 
de dólares de obuses para o govêrno rus- 
so. Naquela tarde, na casa número 30, 
uma dúzia de homens estavam limpando 
o estôjo de latão dos obuses com alcool 
desnaturado. De repente uma cuba de 
alcool incendiou-se e o fogo comunicou- 
se rápidamente a oito carros cheios de 
T. N. T. ea um armazém apinhado de 
obuses. A fuzilaria durou quatro horas 
e consumiu 500.000 projéteis de arti- 
lharia. 

A princípio acreditou-se que uma fafs- 
ca de uma máquina defeituosa havia 
pôsto fogo ao alcool. Quando porém no 
dia seguinte a terra tremeu de novo com 
a explosão de 200 toneladas de pólvora- 
sem-fumaça, nas fábricas Du Pont em 
Haskell, N. J., foi levantada a suspeita de 
que ambos os desastres tivessem sido 
provocados por sabotadores. 

O incêndio de Kingsland começou a 
lavrar na banca de um jovem galiciano, 
Teodoro Wozniak, o qual logo desapa- 
receu. Soube-se depois que êle servira no 
exército austríaco e conseguira seu em- 
prêgo fazendo-se passar como russo, € 
que um relatório, escrito dois dias antes 
do incêndio por um agente do serviço 
secreto britânico, o apontava como um 
agente da Alemanha. 

Dois meses mais tarde, por uma es 
pantosa coincidência, policiais encarre- 
gados do caso Black Tom deram numa 
pista que os conduziu aos quartos em 
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uma mensagem resumida e composta de 
séries de números de quatro dígitos cada 
um. Verificou-se que, abandonando o 
primeiro dígito e invertendo os demais, 
obtinha-seo número de uma página da re- 
vista, e nesta página um nome havia sido 
formado por picadas de alfinetes em 
baixo das letras. Assim decifrada, a men- 
sagem de Hermann esclarecia que Eck- 
hardt suspeitava déle, mesmo a-pesar-de 
Hermann lhe ter falado de sua ligação 
com Hinsch, Black Tom e Kingsland. 
Informou que Hermann não confiava no 
silêncio de Kristoff, e perguntava: «Terá 
Hinsch visto Wozniak? Diga-lhe para 
liquidar êsse assunto». Hermann pre- 
cisava de 25.000 dólares, pois planejava 
incendiar os campos petrolíferos de Tam- 
pico. Este plano foi também mencionado 
numa mensagem oficial alemã decifrada 
pelos ingleses. 


Compreendeu-se rápidamente que, se 
a autenticidade dessa mensagem pudesse 
ser estabelecida, a causa estaria resolvida. 
Ninguém negava que a mensagem era 
escrita do próprio punho de Hermann. 
Seu chofer afirmou que a havia entr egu 
Hilken disse tê-la recebido e a sra. Hilken 
informou lembrar-se da visita do chofer 
de Hermann, porque êle sujou sua casa 
com Os cigarros. 

As baterias de peritos alugados pelos 
advogados alemães asseveraram que o 
documento não tinha sido escrito em 
1917, porém anos mais tarde, Os advo- 
gados americanos também mobilizaram 
seus peritos, e milhares de dólares foram 
gastos fazendo-se furos de alfinetes em 


tôdas as investidas, a mensagem de Her- 
mann permaneceu prova importante, 
Foi sobretudo devido a indícios de 
fraude do lado alemão que a questão foi 
reaberta cinco anos atrás. Na audiência 
final começada em janeiro de 1940, os 
reclamantes americanos apresentaram 
outro documento arrazador. Dos arqui- 
vos de uma companhia com a qual Hilken 
esteve ligado, os investigadores desenter- 
raram uma carta dirigida a Hilken por 
um sócio dias depois dos incêndios de 
Kingsland e Haskell. Trazia o seguinte 
post-escrito, à mão: 
Estou encantado por saber que o 
Hindenburgo de Roland Park ga- 
nhou outra vitória. March, que ainda 
está em MeAlpin, pede-me para avisar a 
seu irmão que está em urgente necessi- 
dade de outra série de vidros. A ésse 
respeito, êle gostaria de ver seu irmão o 
mais cedo possível 
Hilken morava em Roland Park, Bal- 
timore. «Outra vitória» podia referir-se 
a Kingsland seguindo-se ao triunfo de 
Black Tom, ou à explosão de Haskell 
que se deu um dia depois de Kingsland. 
March» era um dos nomes falsos de 
Hermann, e o hotel McA pin era a séde 
de reunião do bando. «Vidros», signifi- 
cativamente sublinhada, era a palavra 
usada para designar os lapis incendiários. 
Este post-escrito liquidou o caso. A 
uma altura crucial do inquérito, o mem 
bro alemão da Comissão teve ordem de 
regressar a Berlim. O juiz Roberts, da 
Suprema Côrte dos Estados Unidos, que 
era o árbitro da questão, decidiu que a 


papel velho e novo para comparar com Comissão ainda era competente e con- 

os da discutida revista. A despeito de cluiu pela responsabilidade da Alemanha. 
@ A Guerra É a cirurgia do crime. Por má que ela seja, significa sempre a extir- 
pação de qualquer cousa peor. Oliver Wendell Holmes 


imei quina screver Remington 
a primeira máquina de escrever ng 

es ancamento da primera ina de escre\ gto 
ao eae “Remington” tem estado indissoluv ements P 
> : 4 1 a Ser e . © e 2 2 
Ea are da indüstria de mäquinas de escrever. : agora 
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último produto Remington, na execução do seu S Ç E 
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ARTIGOS PARA ESCRITÓRIO S. À. CASA PRATT 


os deste Famoso Produto da REMINGTON RAND 


Representantes Exclusiv 


So os AUTOBOTES 


HIGGINS 


"EM ESPÁTULA 


— que é uma das suas vinte caraterísticas exclusivas, patenteadas 


pars que um barco possa dar uma volta completa em um ou dois 
têrços do seu comprimento total; varar em praias ou margens lama- 
centas de rios, tendo além disso a potência necessária para se repor a 
flutuar, contanto que as hélices estejam dentro da água; utilizar as 
margens baixas para virar de bordo em cursos de água cuja largura for 
inferior ao comprimento total do barco; correr sôbre troncos flutuantes 
ou submersos e bancos de areia, sem o mais leve dano para o casco,—é 
indispensável que êle tenha esta PROA EM ESPÁTULA dos Autobotes 
Higgins, uma das vinte caraterísticas exclúsivas, patenteadas, que 
éles oferecem. Essas caraterísticas, concebidas para solucionar os 
problemas de navegação na América Central e do Sul, transformaram-se 
em triunfos da Higgins em diversos teatros de guerra. Os govêrnos dos 
Estados Unidos, da Inglaterra e da Holanda estão provando ao mundo 
as vantagens dos Higgins, e o resultado é que a fábrica onde são cons- 
truídos os botes Higgins passou à categoria de primeira do mundo em 
tamanho e produção. 


HIGGINS INDUSTRIES, INC. 


NEW ORLEANS, U. S. A. 


Os maiores construtores de lanchas comerciais do mundo 


=) 


EM ACAO em muitas frentes de guerra 
estão hoje os Bombardeiros de Combate 
B-26 do Exército does E. U. A. (a direita), 
os Bombardeiros de Patrulha Mariner da 
Armada dos E. U. A., os Bombardeiros 
Marauder, Baltimore e Maryland daR. A. F— 
todos €les desenhados e fabricados pela 
Martin. 


Pela Liberdade 


da América! 


Tomando por hase a experiência das táticas 
aéreas nas diversas zonas de combate, o 
Exército dos Estados Unidos elaborou as es- 
pecificações táticas para um tipo de bombar- 
deiro inteiramente novo. Do que precisamos— 
disse o Exército—é dum bombardeiro médio 
dotado do grande poder ofensivo dum “bom- 
bardeiro pesado” . . . um arsenal voador 
pesadamente armado, capaz de vomitar bala 
e metralha em tôdas as direções . . . um 
bombardeiro veloz como o raio, que possa 
levar vantagem—em velocidade e poder com- 
bativo—a qualquer avião de caça. 


Registada 


Fabricantes de Aviões 
de Confiança Desde 1909. 


A Martin traçou e fabricou êsse bombardeiro 
—e, com êle, a maquinaria necessária à 
rápida produção em massa para a guerra. 
Desde abril do ano passado êstes Martin B-26 
veem sendo incorporados às förgas armadas. 
Hoje, quadruplicada a capacidade de nossas 
fábricas, êstes mortiferos Bombardeiros Mar- 
tin estão saindo aos enxames para a refrega 
—concorrendo para levantar bem alto o 
estandarte da Liberdade, através da vitória. 


THE GLENN L. MARTIN COMPANY 
BALTIMORE, MD, E. U. A. 


Enquanto o gigante adormecido das montanhas do Rio 
dorme seu sono eterno, o autêntico «gigante» do Brasil, 


que é a ilimitada reserva de recursos que fez grande a nossa 
terra, está bem acordado para as oportunidades do dia 
presente! 


A mesma intrépida energia que explorou nossos recursos 
naturais, triunfou da doença e ergueu nossas condições de 
vida ao seu nivel atual, está sempre lutando por descobrir 
novos meios de fomentar nosso progresso. 

Bem representante dêste espírito progressivo é a maneira 
como as indústrias, os bancos, as repartições públicas, e até 
as mais pequenas lojas, mecanizam seus processos e métodos 
comerciais. Os lojis do Brasil foram dos primeiros a 
utilizar as antigas Caixas Registradoras National! 

Os comerciantes e homens de negócio brasileiros estão hoje 
usando os mais modernos Sistemas National para conseguir 
rigor nos seus registros de numerário, e chegar aos mais 
proveitosos processos de operação. Atinge muitos milhares 
o número dos que empregam Caixas Registradoras e Má- 
quinas de Contabilidade National. E porque nós, os bra- 
sileiros, exigimos prova do valor das cousas em que empre- 
gamosnosso capital, a emprêsa brasileira Cais as Registradoras 
National, S.A., está em condições de fornecer essa prova 
quando e sempre que lhe fôr pedida. 


V.S. encontrará sempre um representante dest 


PARA LOJISTAS 
Muitos tipos de Caixas Re- 
N. l para as 


ades 
cada um. Grande diversidade 
de preços, mas um só padrão 
de seriedade e serviço. 


E OUTROS HOMENS 
DE NEGÓCIO 
ixas Registradoras N: 
tional fornece também 


quinas de contabilidade para 
transferéncia e contróle de 
todos os tipos de registros de 
contabilidade. 


casa ao alcance da sede de seus negócios. 


Seja moderno neste Brasil moderno—e tenha éxito com um Sistema de Contróle National! 


Caixas Registradoras National, S. A. 


A FRENTE DOS AVIÕES DE GUERRA 


AANTES de ser possivel utilizar ple- 
namente as novas e gigantescas “forta- 
lezas aéreas,” os bombardeiros médios 
e os aviões de caça, velozes como balas, 
da nossa crescente Fórca Aérea,—é 
preciso assegurar-lhes vastos e bem ni- 
velados campos de aterrissagem. 


Estes campos estão sendo hoje con- 
struídos. Dos desertos adustos, das 
florestas e campos de cultura, estão 
emergindo rapidamente as pistas de 
aviação. Na altura em que os nossos 
aviões e os respectivos pilétos estiverem 
prontos, encontrarão esperando já por 
êles centenas de bases aéreas. 

Como é possível levar a têrmo essa 
tarefa tremenda? Pelos mesmos meios 


que deram à América muitas outras 
vantagens dignas de que lutemos por 
elas: os mesmos Tratores Diesel, Motores 
e Moto-Niveladoras da “Caterpillar.” 
Em menos de dois anos, estas possantes 
máquinas realizaram uma tarefa sem 
precedentes na remoção de materiais. 
Arrazando colinas e terraplenando 
vales, rebocando escarificadoras e vagões 
gigantescos, teem deslocado milhões e 
milhões de toneladas de terra e pedras, 
para se construírem estradas, bases ter- 
restres e navais, aeródromos, fabricas e 


estaleiros. 


k PARA GANHAR A GUERRA: x 
Trabalhe — Lute — Compre Títulos da Defesa! 


CATERPILLAR TRACTOR CO. PEORIA, ML, EVA 


RUA CHILE, 31 RIO DE JANEIRO 


CATERPILLAR Z/EsEL 


ARCA REGISTADA 
MOTORES Y ELETROGERADORES + TRATORES DE ESTEIRAS + MAQUINARIA ROLANTE 


ESCRITÓRIOS FILIAIS 
Araraquara, São Paulo Campos, Rio de Janeiro 
Belém, Pará Curitiba, Paraná 
Belo Horizonte, Minas Fortaleza. Ceará di 
Gerais Maceió, Alagoas Recifi 


Manaus, Amazonas 


Porto Alegre, Rio Grande 
Sul 


Santos, São Paulo 
São Paulo, São Paulo 
Salvador, Bata 
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Pernambuco 


A Geladeira Mais Medina da America 


PR 


| 'GUARDA- 
325 ANOTURNO” 
O DEGELADOR AUTOMÁTICO 


Só as Norge são dotadas do 
Degelador Automático 
“Guarda Noturno,” que tô- 
das as 
mente 


do des 


mais económ 
noite, todos os 
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LAVADORAS FOGÕES A GÁS FOGÕES DE REFRIGERAÇÃO REFRIGERADORES REFRIGERADORES 
E ELETRICIDADE AQUECIMENTO COMERCIAL DE ÁGUA DE BEBIDAS 


A Norge apresenta para 1942 um estilo e um traçado 
inteiramente novos de refriger. 


geração, que rivalizam com a 
superioridade mecânica do seu Rollator Cold Maker de 
fama univer uma unidade 


simples, apenas com 3 
pecas de movimento lento. Á venda por tóda a parte. 
Antes de comprar—veja as Norge! 


'¿ NORGE 


DIVISAO NORGE DA BORG-WARNER 
CORPORATION 


DETROIT, MICHIGAN, E.U.A. 


FOTOGRÁFICAS DESC 


riais para cons 


rem verificar O 


gráficos. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER, N. Y., E. U. A. 
Revendedores nas principais cidades das Américas 


... Devemos Perpetua-la!. 


SSES instantâneos que parecem 
falar . . . que um dia, mais tarde, 
serão a inspiração de suaves e gratos 
pensamentos . . . que conservam viva a 
memória dêste aniversário, daquela 
festa de família, de momentos tão pre- 
ciosos em que a Vida nos sorriu . . . não 
deixe de os tirar! 
Para fotografia diurna, em geral, use 
Película Kodak Verichrome ou Kodak 
Plus-X de Luxo, pancromática, de grão 
fino. Para obter grandes ampliações use 
-anatomic-X de grão finíssimo, e para 
instantâneos noturnos com luz artificial, 
carregue o aparelho com Película Ko- 
dak Super-XX ultra-rápida. 
O distribuidor Kodak da sua vizi- 
nhança tem em armazém Peliculas 
Kodak para töda a espécie de usos foto- 


>» . 
com Homens Adestrados e Maquinas Modernas 


Há trezentos anos atrás, uma cias e estabelecer contacto mais 
pléiade de homens do Novo Mundo, íntimo entre todos os Estados, ci- 
"ão, os funcio- 


com resolução e fé, deixou o planalto dades e vilas da Nac 
da Serra do Mar e se embrenhou no nários e operários da General Motors 


“hinterland” brasileiro, fundando trabalham na construção do grande 
um novo império em terras desco- Brasil com o qual os seus ancestrais 


nhecidas. Hoje, centenas de descen-  sonharam. O bandeirismo industrial 


dentes dos valorosos bandeirantes não é menos essencial ao desenvol- 


prestam sua colaboração à General vimento do Brasil. 
Motors do Brasil S. A., a qual, em 


A A General Motors sente-se orgu- 
apenas 16 anos, já montou 160.000 


lhosa da sua cooperação na obra de 


automóveis e caminhões, que cruza im z í 
automóveis e caminhões, que cruzam ligação de todos os pontos do País 


o País de norte a sul, de oeste a leste. : : 
te e no incremento do parque indus- 


Ajudando a encurtar as distân- trial do Brasil. 
D AJ Ti DY Al 
GENERAL MOTORS 
do Brasil S. A. 


CHEVROLET e PONTIAC e OLDSMOBILE 


BUICK e CADILLAC e CAMINHÕES GMC E 
BRASIL CHEVROLET e DELCO LUZ + FRIGIDAIRE 
DIESEL e PEÇAS GENUINAS E ACESSÓRIOS 


REPRESENTANTE: 


ESTA NAVE PERCORRE UN RIO 


QUE CHEGA A 


Sempre que a exploracão tem descoberto novas 
e ricas terras, o comércio tem-lhe seguido na esteira, 
estimulando novos meios de transporte, invariavel- 
mente laboriosos. Hoje, porém, já nao necessitamos 
de abrir trilhos, constrir estradas, dragar rios — 
podemos viajar diretamente sobre esse formidável 
rio que chega a toda a parte—o ar 

A primeira fase do comércio aéreo teve por alvo 
satisfazer as urgentes necessidades do homem A 
segunda se dedicara ao transporte de enormes cargas, 
com a eficiência e a direiteza do voo Como sempre 
fêz para todos os progressos decisivos da aviação, 
a Wright continuará fornecendo a förga-motriz para 


os futuros gigantes do céu, 


D 
SOUZA-SAMPAIO & CO., LTD., RIO DE JANEIRO 
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A Caneta feita para a Tinta o ds CEE Ai SA 


A Tinta para a Caneta 


Nenhuma outra caneta no mundo inteiro compara com a Parker “51” 
em aparência, funcionamento e princípios de construção. Uma caneta 
que nunca falha—uma tinta de “alta-velocidade” que seca à medida 
que a pena escreve —uma combinação inigualável que permite escrever 
com tanta facilidade como se fosse um lápis. 

Experimente esta maravilhosa caneta com suas próprias mãos hoje 
mesmo, na loja de qualquer vendedor Parker. Unicos distribuidores: 
Costa, Portela & Cia., Rua 1º de Março, 9-19, Rio de Janeiro. 


ae filho acreditaria que 
| os primeiros rädios eram 
| de galena ? 


Quando seu filhinho como foi espantosamente rá- 

liga pessoalmente o pido o progresso realizado. 

seu rádio G.E., es- E que, para esse progresso, 
colhendo a estação e regu- e para o rádio G.E. pro- 
lando o volume, com sim- priamente dito, contribuiu 
plicidade perfeita, êle difi- grandemente essa poderosa 
cilmente acreditaria que o organização de técnicos na 
Papai conheceu, há pouco indústria da eletricidade que 
mais de 15 anos, o ancestral é a General Electric. Foi 
ingénuo, quasi ela que fez o 
grotesco, désse seu rádio. E” 


É REALMENTE UMA MARAVILHA— 
ESCREVE COM EXTREMA FACILIDADE, 
E A TINTA SECA A MEDIDA QUE 
ESCREVE! 


OUVÍ DIZER QUE A PENA É UM 
ip TUBO DE OURO E 
NÃO SE VE, NÃO 
TOCAR, E POR ISSO NÃO HA 
POSSIBILIDADE DE SUJAR OS 


GARANTIDA POR VIDA —O Diamente 


5 Azul na Caneta Parker é o si lo da nossa 
Garantia de serviço incond i net een eal) 


a do possuidor, sem outra despesa, 
m, porte e seguro, uma vez que a 
ida, e nos seja devolvida completa. 


nal durante a vid; 


excelo a quantia suficiente para cobrir embalage 
caneta não tenha sido propositadamente danifica 


prodígio de al- 
cance, nitidez 
e precisão, es- 
condido num 
móvel de no- 
bre e elegante 
beleza. 

Mas o sr. se 
recorda... Sabe 


ela que res- 
ponde por êle. 
O monogra- 
ma G. E., num 
rádio-recep- 
tor, é uma ga- 
rantia de sa- 
tisfação pers 
manente. 


GENERAL @ ELECTRIC 


A venda em todo o Brasil RD-5-42P 


E a = 


+ +. UM AMIGO DO SEU 
BEM-ESTAR E BOM-HUMOR _ 


* Os aparelhos onde se misturam 
os diversos ingredientes que entram 
na fórmula e na fabricação dos 
comprimidos de MELHORAL. 


PELE 


“SEGURANÇA DE HOJE, 


@ | * Os comprimidos vão 
entrando mecänica- 
mente por uma fita 
tubular de celofane 
trarsparente. 
=. 


q 


“PROGRESSO DE AMANHA EEHORADE bao de 


traordinário produto far- 
macêutico—é um amigo do seu 
bem-estar e do seu bom-humor. 
Melhoral produz alívio imediato 
quando o sr. se encontra abatido 
e mal-humorado por causa duma 
dôr de cabeça, resfriado, ne- 


vralgia, catarro, dôres reumáticas y Cada comprimi- 
o e ‘ag 

ou qualquer mal-estar do mesmo RAL é cuidado- 
samente inspe- 

gênero. cionado antes de 


Melhoral é uma combinação de panino mag 
produtos medicinais que, atuan- 
do simultâneamente, produzem 
efeitos seguros e rápidos . . . Por 
isso Melhoral tira a dôr, acalma 
os nervos, baixa a febre, e toni- 
fica o organismo, Peça Melhoral 
ao seu farmacêutico. 


içãoparasegurança—produçãodeaviðes progresso não resultará amanha dessa ini 
paviões, atĉg limite de nossas energias experiência do did presente! Do tra 
rsos! Esse o dever do día de hoje:dever dos aviões de guerra sairão novos ay 
dealmae coração cumprimos, Masquanto melhores aviöes—para os vôos da pá 


de acondiciona- 

mento para a ven- 

da. (Observe-se a 

impecávellimpeza 

= departamen- 
-3 


Combate Déres e Resfriados 


* Comprimidos de ME- 

LHORAL embrulhades | 
em celofane transparente, 7 
prontos para a venda. aa 


“SEMPRE NA V 


t 
IRCRAFT CO 


e 


TRABALHAMOS DIA E NOITE 


“Gosto do meu trabalho como ins- 


petor de treino da Westinghouse, 


porque êle me dá a oportunidade de 
falar com os novos empregados. 

“Muitos dos homens recentemente 
admitidos pensam que as grandes 
companhias são impessoais, e que por 
trabalharem para uma delas vão per- 
der a sua própria individualidade. 
Faço sempre questão de lhes dizer o 
que é, e como realmente é a Westing- 
house. 

“Em 1886 a Westinghouse era uma 
pequena emprêsa, mas já fabricava 
produtos de que o público necessi- 


tava; trabalhava para bem servir o 
público. Não 
como 


aceitava O progresso, 
para êle contribuía, encora- 
jando a inventiva e o espírito empre- 
endedor entre seus empregados. E 
como reconhecia nos empregados um 
elemento essencial da emprésa, e ol 
va os fregueses 


como amigos a 
quem tinha de servir, a Westinghouse 
continuou a prosperar. 

“Tem hoje 22 grandes fábricas e 
78.000 empregados: mas os princí- 
pios básicos da emprêsa continuam 
sendo os mesmos; cada um dos 78.000 
empregados pode intervir na orien- 


tação e destino da Westinghouse. 


WESTINGHOUSE ELECTRIC IN 


y 


“Assim, o futuro apresenta-se desa- 
nuviado à Westinghouse, a seus em- 
pregados e distribuidores; mas para 
nos assegurarmos ésse futuro, temos 
que olhar de frente qualquer ameaça 
à liberdade, ir ao encontro dela e 
destruí-la. Estamos na iminência du- 
ma batalha pela liberdade individual, 
que é a herança de cada um de nós 
e o princípio inspirador do progresso 
da Westinghouse. Estamos trabalhan- 
do noite e dia, não porque sejamos 


belicosos, mas porque é necessário 
lutarmos 


se queremos bem servir em 
tempos de paz. 

“Muitos dos homens a quem tenho 
falado voltam para me dizer que tal 
vão indo. Dizem êles: “O senhor 
tinha razão no que falou da compa- 
nhia. Achamos aquí pessoas que são 
como nös,—homens e mulheres de 
energia, de ambição, cheios de or- 
gulho no bom trabalho que fazem.” 

“Todos nós estamos trabalhando 
por aquele dia em que nossas mãos 


possam voltar a crear artigos para 
um mundo sem guerra!” 


a ae, 
Emissora Westinghouse de onda curta 


WBOS, Boston, irradia notícias mun- 


diais sete vezes ao dia, nos primeiros 15 
minutos decada hora. 11,870kc., 25.27 m. 


TERNATIONAL COMPANY 


Fabricantes de Produtos Elétricos 


40 Wall Street, Nova York, E.U.A. 


Westinghouse 


FUNDADA EM 1886 


BE ECHCRAFT —e à torrente 
n BEE! 


Meia-noite em 
de produc 


re, sem limite 


se 


rolando semp 
noite como de 


40 


| Rio impe- 


sua contribuição 


sem fim, de 


do, 


NOVO E 

APERFEICOADO 

RECEPTOR TRANSOCEANICO 
DE ONDA CURTA. 


Den Apresenta 


Outro Exito Sem Igual 


as receptor com oito onda curta foi reduzida por uns 


válvula 


-oito faixas—cinco com 1500%. Assim, sintonizar estações 


verdadeira sintonização de faixa 
lida em 13, 16, 19,25 e 31 


para simplificar a sintoni- 


de onda curta é tão simples como se 
fôssem estações locais. 


O distribuidor Zenith mais 


zação de estações com onda curta, próximo com gôsto lhe demos- 


evitando a laboriosa atenção e cuida- trará este maravilhoso receptor, ou 
dos que eram necessários até hoje. 


Com o Condensador Magnascope da 


qualquer outro do grande sortido 
Zenith para 1942. 
Zenith e o Selector Automático de 


faixas, a conges das faixas de 


mm 
a) 
DISTANCE iu 


LONG ae RAD | oO 


Olhos de agi 


a para 


os que rastejam 


Metido no interior fumacento e sufocante 
do seu tanque que avar 
icial só pode ver através dos olhos dos 
ıe, lá bem no alto, o acompa- 
velocidades atuais da aviação, 


ao combate, o 


aviadores « 


nham. Ora, 


pilötos, observadores e granadeiros teem 
que voar ao abrigo de tremendas correntezas 
de ar. O Plexiglas, considerado “o plástico 
maisútil na aviação” 


, Velo assegurar atrans- 
a incolor, e ao mesmo tempo a resis- 
egurança contra o estilhaç mento, 
os à cúpula da carlinga, às escoti- 
ão, às tôrres de armamento, 
e às proas dos bombardeiros. Durante a fa- 


parên 


lhas deobserva 


bricação, o Plexiglas é protegido pelo Acon- 
dicionamento de Ar York, numa instalação 


ACONDICIONAMENTO E REFRIGERAÇÃO DE AR YORK 


especialmentemontada paralibertaroar das 
poeiras que, de outro modo, poderiam ade- 
rir ao plástico ainda quente e mole: o acon- 
dicionamento de ar mantém os rigorosos 


niveis de temperatura e umidade, necessá- 


rios ao perfeitoendureci mento do Plexiglas. 
Aí, como em centenas de outras indústrias, 
em navios de guerra, em bases e acantona- 
mentos, etc., a perícia dos trabalhadores da 
York, suas horas de abne- 


gado labor, teem sido lan- 


cadas no prato da balança 
contra os inimigos da li- 
berdade. 


YORK ICE MACHINERY CORPORATION 
YORK, PENNSYLVANIA, E. U. A. 


Centro Fornecedor de Refrigeração Mecânica desde 1885 


Progresso Firme Baseia-se em Bom Serviço 


desde 1826! 


O nome Collins é respeitado por tôda a parte onde se empregam 
ferramentas de gume.. Na selva mais espêssa, nos vastos sertões e fazen- 
das, o tinir musical do aço temperado Collins se mistura com as vozes 
de aprovação dos homens que sabem apreciar sua qualidade: dos 
homens cujo bom trabalho manual merece nada menos do que a boa 
obra manual das ferramentas Collins. Desde 1826! 


y Na data remota de 

77 N 1840, já os capitães 
Cortando cana f de navios levavam, 
nas suas viagens para 

o Sul, os cortantes 
machados e os relu- 
zentes facões que— 
desde 1826—tinham 
conquistado as pre- 
= ferências nos campos 

e florestas da América do Norte. Ti- 
veram logo bom acolhimento, em 
troca de açúcar, madeiras, especia- 
rias, café, e outros produtos das 
nações que visitavam, não tardou 
que voltassem trazendo consigo 
estranhas ferramentas de fabrico 
local, acompanhadas da pergunta: 
«Poderiam os senhores fazer um 
assim?» E a Collins reproduzia 
ficlmente essas ferramentas, empre- 
gando no seu fabrico bons materiais 
e excelente mão-de-obra. Nunca 
tentando impor ao comprador cousa 
diferente do que êle pedia, a Collins 
ganhou a confiança, que é hoje ina- 
balável, nos seus produtos. E assim, 


L 


és 


LEGITIMUS, 


Os bons operários trabalham melhor com 


FERRAMENTAS COLLINS 


FACÕES—MACHADOS—FERRAMENTAS DE GUME 
DIVERSAS—DESDE 1826! 


nesse espírito de bem servir, o 
volume das exportações da Collins 
cresceu de ano para ano, até que 
atualmente não se encontra em parte 
alguma da América um homem que, 
trabalhando com ferramentas de 
corte, não reconheça com cordial 
satisfação a marca familiar da 
Collins—o braço possante que sai da 
coroa apoiada na palavra «LEGI- 
TIMUS». Atualmente, o braço forte 
da Collins está ocupado na defesa do 
hemisfério. «Espadas, e não alfaias!» 
é escolha que não podemos chamar 
feliz: mas nós, americanos, escolhe- 
mos nosso caminho. Por algum tem- 
po isso vai representar demoras e 
hi inconvenientes. Estamos esfor- 

gando-nos para diminuí-los e 
eliminá-los. Mas até triun- 

H{\\y farmos—haja pa- 
ciéncia! Melhores 


tempos nos reser- 
va o futuro! The 
Collins Co., 
Collinsville, 
Conn., E.U.A. 


er 


y i TSE 
| SS Slag 


Nunca foi tao importante para todos nós, 
como agora, que as grandes cidades do 
hemisfério ocidental se achem intima- 
mente ligadas pelos rápidos e frequentes 
serviços da Pan American Airways e das 
outras companhias suas associadas. 


Assim, as transações vitais das Américas 
—particulares e oficiais—säo atendidas 
entre as nossas 21 repúblicas num 
número menor de dias e até de semanas. 
\ Mantendo as urgentes missões segundo 
a tabela, acham-se milhares de especia- | 
listas peritos da Pan American—pilotos, f 
i peritos de radiografia, meteorologistas, || 
f administradores de aeroportos e muitos 

{| : outros. | 


de experiéncia da Pan American, a sua 
organização mundial, a sua técnica de 
operação insuperável. Tudo isto é a ex- 
pressão da ambição cordial da Pan 
American de estar sempre ao seu ser- 
viço. Para maior informação, queiram 
dirigir-se a qualquer agência de viagens 
ou às companhias abaixo indicadas. 


Estes representam o produto de 14 anos | 
| 
f 
i 


i. ; 


PAN AMERICAN AIRWAYS system 


Panagra; Panai do Brasil, S. A.; Acrovias Nacionales de Colombia, S. A.; Cia Mexicana de Aviación 
5. A.; Cía Nacional Cubana de Aviación; Urabá, Medellin & Central Airways; Lloyd Aéreo Boliviano 


Conserve-a para sempre em 
DISCOS GRAVADOS POR SI! 


TALVEZ o Presidente que fala...ou o pri- 
meiro ministro...Dec de grande alcance 
“Notícias que fazem época...E a História, que 
se refaz fados os dias, vibrando em palavras 
elogüentes pelas ondas sonoras do seu rádio! 
Com a Rádio-Victrola “Campeão do Ar” RCA 
Modélo QUT, é possível gravar discos fonografi- 
cos excelentes, quer sôbre rádio-transm 
uer de programas organizados em nossa 
scolha MA Sa. o programa seu preferido, —e con- 
tinue a ouví-lo sempre que o des 


Mas a gravação de discos a domicílio é apenas 
uma das funções que o QU7 desempenha su- 
periormente: seus 20 tubos RCA Victor, instala- 
dos em circuitos especiais, poem o mundo in- 

p p 
teiro por assim dizer ao alcance de nossa mão! 
E a sintonização de Faixa A-L-O-N-G-A-D-A 
RCA Victor facilita enormemente a localização 
da estação de nossa escolha. 


Para conseguir “a Música que Deseja, Quan- 
do a Deseja,” ouça os Discos Victor de Alta 
Fidelidade nesta Victrola RCA. A Mudança Au- 
tomática de Discos Victor RCA = 
desempenha suas funções à mara- 
vilha . . . podendo V.Sa. reproduzir 
automáticamente um programa 
completo de discos: para tanto, 
basta apenas carregar num botão! Rendimento 


Para maior prozer, sintonize o seu rádio para as Estações 
Internacionais de onda curta WRCA e WNBI, da RCA Victor- 
NEC (Nova York) 9,670 e 17,780 ke. 


RCA Victor Brasil, 
Caixa Postal 2726, Rio de Janeiro, Brasil 


A VUctiolta | DIVISAO 
INTERNACIONAL 


RCA Manufacturing Company, Inc., Camden, New Jersey, E. U. A. 
Serviço da “Radio Corporation of America” 


Assim tem sido sempre no Novo Mundo: a defesa da Liber- 


dade é fecunda em grandes creações humanas. O atual conflito produzirá por sua vez 
novos paladinos da Ciência, da Indústria, da Aviação... À Aviação dos anos vindouros 
colherá os frutos da grande perícia técnica e do labor científico que a Bell Aircraft 


desenvolveu para lançar nos ares o Bell Airacobra. No dia em que, unidas por um 


céu comum, as Américas retomarem o surto da prosperidade e da paz, os recursos 
da Bell Aircraft serão orientados para tornar a Aviação mais útil do que nunca. Os 


alicerces da futura supremacia aérea estão a ser lançados agora! 


So BR 
EI 4 


“J BELL Aircraft 


CORPORATION 
aa 


BUFFALO e NIAGARA FALLS, N. Y., E.U.A. 


Kee . Para a Malicia de Criação 


TORNOS SOUTH BEND 


para Servicos de Precisao 


@ Modélo correto, acabamento perfeito e materiais de 


superior qualidade estão combinados nos tornos South = c da-hä si 
Bend para lhes dar precisäo permanente. Ha mais de 35 IDA : Foi a primeira Máquina pratica para Coser, cr: iada qua 
Werificando a precisão do fuso de anos que êles veem proporcionando servico seguro € um século. Dede rey a SINGER tem estado na vanguarda de todo desenvolvi- 
guia, que torna possiveis ope- contínuo nas espécies de trabalhos que requerem a máxima 
rações de abrir roscas de precisão. exatidão nas maiores fábricas da America do Norte. mento e aperfeiçoamento na costura à máquina. 
no Eos nn > fabricados em coco ae Em töda parte, as pessoas mais peritas em costura preferem a 
, 10”, 13”, 14.14" e 16” de diâmetro torneavel, nos tipos 
“Oficina de Precisão” e “Trabalhos Gerais.” Escrevam Maquina SINGER, porque sabem que esta marca encerra os aperfeiçoamentos mais 
pedindo o nome do nosso distribuidor mais próximo e o modernos, e presta serviço por muitos anos livre de desarranjos. f 


nosso catálogo, indicando o idioma desejado: Portugués, 
Espanhol ou Inglês. 


“MANUAL 
do TORNEIRO” 


Um livro completo 
sôbre o funcionamento 
eo cuidado que se deve 
ter com tornos de tra- 
balhar metal. Contem 

á de 13 cms. 
x 360 ilus- 
tragöes. Será enviado, 
com porte pago, para 
qualquer endereço apos 
o recebimento de 35000 
em selos do Correio. 
Indiquem o idioma 
desejado: Português, 
Espanhol, Francês ou 
Inglés. 


As Máquinas SINGER para Coser gozam de fama universal, | 


tanto por sua excelência de materiais e construção, como pela beleza de suas linhas. 


O Serviço SINGER oferece a comodidade de ser sua 


máquina examinada e ajustada em sua própria casa. Este serviço € gratuito. 


A SINGER tem Lojas em tôda parte, e dá instruções gratuitas 
ajustes que faz são satisfatórios. Em qualquer 
a com prazer, conseguirá Agulhas, Óleo, Peças 


sôbre a arte de coser. Os consêrtos e 
de suas Lojas, onde V. S. será atendida 
e Acessórios SINGER legítimos. 


SINGER SEWING MACHINE COMPANY l 


Singer Sewing Machine Co. All rights reserved for All Countries, 
devidamente protegidos pelo Tratado Internacional. y 


Copyright, U.S.A., 1941, by 
Todos os direitos 


SOUTH BEND LATHE WORKS 
786 E. Madison St., South Bend, Indiana, E.U.A. 
Fabricantes de Tornos Há 35 Anos 


s Para Durar 


Construid 


i _ Em virtude da dificuldade em obter novos caminhões, é oportuno. 


a agora basear a sua confiança na longa vida e no 
E perfeito dos International — cem por cento 


NUM NEGÓCIO, os 
TE caminhões não são 
simples “ferramentas”; 
êles são unidades pri- 
mordiais e fatores de importância no 
orçamento anual. Esta é a razão pela 
qual V. S. encontrará vantagem em 
pôr um Caminhão International a seu 
serviço. Os International são construi- 
dos para longos anos de serviço, o 
que é agora duplamente importante. 


Além disso, essas novas belezas 


deram um novo significado à palavra 
economia quando se trata de opera- 
ção com caminhões. 

Porquê não visitar o agente dos 
Caminhões International em sua zona, 
deixando que lhe aponte as vanta- 
gens de um caminhão adequado às 
suas necessidades de transporte e 
que lhe dará anos de serviço eco- 


nômico sem aborrecimentos? 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 
CHICAGO, U. S. A. 


HARVESTER BUILDING 


INTERNATIONAL HARVESTER 


Latinos, Este é o Bérco 


UNIVERSIDADE DE HARVARD, a mais 
[X antiga dos Estados Unidos e que data 
desde 1636, é ainda assim jovem em com- 
ão com a mais antiga de todas as 
idades do continente americano, a 
Universidade de San Marcos, fundada no 
Peru em 1551. A compreensão das vantagens 
derivadas duma boa educação, cujos méritos 
altamente se manifestaram no princípio da 
história do Novo Mundo, continuam alen- 
tando o pensamento latino-americano, ape- 
sar de que os industriais e os homens de 
ciência estão atualmente confrontando sérias 
dificuldades. 

Os latino-americanos, que por intuiçã 
procuram sempre os melhores produtos, diri- 
gem-se a Bausch & Lomb para se fornecerem 
de instrumentos de ótica, pois sabem que 
êsses gozam de fama universal, devido á sua 


da Educação na América 


as nações aliadas 
il- 


te- 


qualidade superior. Porém, 
dos Estados Unidos dependem princi 
mente de Bausch & Lomb para se 
cerem do material de ótica indisper 
á sua defesa. Portanto, apesar das f E 
terem sido grandemente expandidas e o 
pessoal ter sido aumentado, resultam ine- 
vi 
dorias aos particulare 

As lentes de pre 


áveis as demoras na entrega de merea- 


ão para óculos se en- 
contram ainda disponíveis na Bausch 

Lomb. Porém, os instrumentos de 
estão sujeitos a inevitáveis demoras, 


BAUSCH & LOMB 


Funbaba EM 1853 


Instituição Científica Norte-Americana Produtora de Vidro Ótico e Inst ic 
Educativos, de Investigação, de Indústrias, e para Correção de Defeitos Visua 


trumentos de Ótica para Fins Científicos, 


ER : 
BT iE Corer 
PERES CERA OTE 


Das formosas plagas sulinas 
para tödas as partes do mundo! 


No rico e fértil estado sul-riograndense, ergue-se, na cidade de 
Rio Grande, o frigorífico da Swift, uma das grandes fábricas 
que essa companhia instalou no Brasil. 

Verdadeira colmeia humana, dirigida por técnicos de longa 
experiência, aí são fabricados, sob inspeção do govêrno federal, 
os produtos da mesma alta qualidade que deu fama mundial 
ao nome Swift. 

Dai sáem, também, as finas conservas de carne, de marca 
Swift, vendidas em todo o Brasil: 


PRESUNTOS + PRESUNTADA + SALSICHAS TIPO VIENA E OXFORD 
SALSICHAS PARA COCKTAIL + LÍNGUAS DE BOI, CARNEIRO E 
PORCO + PATES DE FOIE, CARNE, PRESUNTO E GALINHA 

PERU + CORNED BEEF "EXETER" + EXTRATO DE CARNE + TUCO 


Companhia Swif do Brasil S/A 


Distribuidores Mundiais de Produtos Brasileiros 


% st 37 Nêste belo modélo de mesa, o Philco-Tropic encerra o que ha 
de mais sensacional em receptores de grande distância! Sintonizar agora a 
mais longinqua emissora em onda curta, é tão simples como sintonizar 
emissoras locais em onda longa. A mesma clareza, a mesma potência e sem 
ruidos parasitas! 

Com o novo e maravilhoso ampliador de faixa do Philco, as estações em onda 
curta acham-se 20 vezes mais separadas, Em vez de estarem aglomeradas 
no reduzido espaço de menos de meia polegada no mostrador, cada uma das 
cinco principais faixas de onda curta dispõe de sua própria escala, de oito 
polegadas de extensão, e especialmente iluminada! 

Com essa incomparável facilidade de sintonizar, de par com a sua soberba 
tonalidade e extraordinário alcance, êste perfeito receptor estabelece um 
novo e sensacional padrão de performance em onda curta, superior a tudo 
quanto já se tem fabricado! Convençam-se, pedindo uma demonstração dêste 
primoroso Philco! 


A 
| 
| 
i 
| 
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FAZ TREMER A TERRA 


para descobrir seus segrêdos! 


Cercado de delicados instrumentos, está um 
homem sentado em um caminhão. A um sinal 
seu, explode uma pequena carga de dinamite, 
subterrânea. Se você estivesse nas proximida- 
des, ouviria apenas um abafado estampido—e 
sentiria a terra tremer levemente. 


Mas para o homem no caminhao—e para 
seus instrumentos—este estampido e este tre- 
mor falam uma linguagem preciosa. Refleti- 
dos para cima, pelos extratos inferiores da 
terra, eles registram no sismógrafo a natureza 
de cada vibração... o tempo gasto pelo som 
Ho seu movimento reflexo ...a força das mais 
leyes vibrações. 


Outros instrumentos semelhantes regis- 


Ouça o Reporter Esso, todos os dias, exceto 
aos domingos, às 8 horas, 12,55, 19,55 e 
22,55, através da Rádio Nacional do Rio 
(980 kcls.) e Rádio Record de São Paulo 


A! 1.000 kels.) 


\ 


tram informações análogas, em pontos diver- 
sos do campo sob pesquisa. E assim se revela, 
com espantosa precisão, se as formações sub- 
terrâneas são do tipo onde é possivel a exis- 
tência de petróleo...a que profundidade 
este se encontra...em que estado se apresenta, 


Perfurar ou não! Esta decisão dispendiosa: 
e importantíssima não é mais tomada pelo 
“perito” à antiga e com sua “varinha mágica.” 
Hoje—tal como faz a Standard Oil Company 
(N. J.)—esta decisão é tomada pelo “homem 
que faz tremer a terra,” 


Seu trabalho é típico da perfeição cienti- 
fica que carateriza a moderna indústria petro- 
lífera. E' um exemplo eloquente dos métodos 
que abriram ao mundo novas reservas de 
petröleo—creando nova prosperidade! 


STANDARD OIL COMPANY (N. J.) 
E COMPANHIAS FILIADAS 
Produtores e distribuidores de Essolube, Esso- 
lene, e outros produtos Esso, que encontrará 

sempre, sob o oval Esso. 
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(Continuação da última capa) 


D. Lúcia MiGuEL Pereira, autora de «Machado ide Assis» e «Ama- 
nhecer»:— «Escolhendo artigos de interêsse geral, resumindo-os.sem os 
desfigurar, apresentando-os em formato cômodo, READER’s Digest é o 


modêlo de revistas de divulgação. No Brasil, em edição brasileira que”, 


guarda tôdas as qualidades da americana, teve o acolhimento que me- 
rece e há-de penetrar em tódas as camadas sociais, porque para todos é 
útil e interessante>. 


Dr. Assis CHATEAUBRIAND, presidente’ dos «Diários Associados» :— 
«Pode-se aferir das linhas de humanidade do indivíduo pela sua ânsia 
em assimilar o READER'S DIGEST», , 


Dr. Maurício DE Mepetros, professor de Medicina e publicista:— 
«Minha vida atarefada me tem dado últimamente pouco lazer em que 
entretivesse o espírito com leituras substanciais. Habituei-me então a 
ler os densos e cuidadosamente selecionados artigos do READER’ s DIGEST, 
e com isso pude acompanhar o movimento intelectual contemporâneo 
com um prazer indizível. Quando apareceu a edição em espanhol, pas- 
sei a lé-la também. Não creio que haja melhor maneira de conhecer o 
que se publica em todo o mundo. Felicito o Reaper’s Digest pela 
iniciativa de uma edição em português. Ampliar-se-ão por um mundo 
novo de leitores os benefícios culturais que essa revista derrama». 


Dr. Jorge Americano, Reitor da Universidade de S. Paulo:—«Na 
América, a existência de três idiomas dificulta a difusão do pensamento 
continental. O Reaper’s Dicesr, editado em três línguas, é um veículo 
do pensamento, acessível a todos os povos americanos. Devemos-lhe 
êste grande serviço. » 


D. Carona Nasuco, autora de «Vida de Joaquim Nabuco»:—O 
Reaper’s Dicesr nasceu da necessidade creada pelo excesso de publi- 
cações. E, desde a sua fundação, os seus redatores teem empregado seu 
tempo em ler tudo, do melhor ao peor Dessa massa enorme de matéria 
impressa, para tôdas as idades, profissões e gostos, fazem cuidadosa e 
criteriosa seleção. Assim, nos seis milhões de lares dos leitores do READER's 
Dicesr, sobra tempo para outros misteres, embora o melhor e o mais 
novo saber chegue até êles, mês após mês, enriquecendo-os. » 
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Artigos de interêsse permanente condensados em formato de livro 


Monstros de Ago no Deserto 


(Condensado de «Life») 


Por Alan Moorehead 


‘A norte de 17 de novembro, en- 

N quanto uma tempestade de ex- 

traordinária violência varria o 

deserto, e fuzilavam raios e relâmpagos 

acima da cêrca de arame farpado que 

marca a fronteira, o exército inglês pas- 
sava do Egito para a Líbia, 

Tanques de construção americana, € 
que ainda não conheciam o fogo da ba- 
talha, apareciam na frente manobrados 
por jovens ingleses que, todos por volta 
dos vinte anos de idade, já eram vetera- 
nos do deserto. Cada tanque ligeiro M3 
dispunha de um tipo novo de canhão 
de 37mm, e de um motor de avião, que o 
ajudava a transpor as dificuldades do 
caminho, a uma ruidosa velocidade de 16 
quilômetros por hora..Cada comandante 
de tanque sentava-se, alto, no seu pósto, 
segurando o seu aparelho de comunica- 
ções. Os tanques traziam pintadas em 


Vata há, efetivamente, no moderno 
serviço de guerra, que se assemelhe às 


vastas has de tan travadas no 
deserto com colunas de monstros eri- 
cados a mover-se, como naves de guerra, 
em plena ação, entre explosões de pó, 
rifle e chama. O que se lê neste arti 

é uma vívida narrativa de primeira mão 
de uma de tais cenas na Líbia, escrita 
parao «Daily Express» «de Londres, por 
um seu brilhante correspondente. 


listas as céres do regimento, e acima às 
vezes algum nome, como Gladys, Phyllis, 
Betty. Cada um arvorava, na sua antena — 
de rádio, bandeiras de sinalização. y 
Próximo dos esquadrões dianteiros, e — 

à frente das colunas de abastecimento, ia 

o brigadeiro comandante. Dava êle suas | 
ordens pelo rádio, tranquilamente, rApi- | 
damente, incessantemente. Por cêrca do 


A 
~ 


meio-dia, estava a pequena brigada em 
plena terra da Líbia, a atravessar, ainda 
em paz, o vazio deserto inimigo. 

O plano britânico, simples em estru- 
tura, revelava-se, contudo, complexo em 
detalhe. Quatro anéis concêntricos es- 
tavam a ser desdobrados em derredor 
das posições inimigas, em um triângulo 
marcado por Tobruc, Forte Madalena e 
Bardia. Enrijando e protegendo éstes 
anéis, qual armadura metálica, estavam 
alí a postos as fôrças blindadas inglesas— 
centenas de tanques, canhões para pro- 
jéteis de 12 quilos, carros blindados, ca- 
nhões anti-tanque, unidades de metra- 
lhadoras, tudo a estender-se em uma 
linha de 160 quilômetros de deserto. 

Os tanques ligeiros, de fabricação ame- 
ricana, tomaram posição nas imediações 
de Sidi Omar. Pela manhã de 19, teve 
comêço a batalha. Para leste, até uma 
distância de uns quinze quilômetros, ilu- 
minava o horizonte o fogo dos canhões. 
Ouvia-se claro o ruido—aquela espécie 
de tosse sêca e rápida, que é só o que nos 
ocorre, ao ouvir um canhão de tanque. 
O general Rommel tinha vindo da dire- 
ção sul com cêrca ou mais de cem tan- 
ques médios, e os «ligeiros» americanos 
lhe haviam feito frente. 

A menos que se esteja em um dêles, 
nada se vê com clareza em uma batalha 
de tanques. O inimigo aparece como na- 
da mais que uma linha de pequenas si- 
Ihuetas, dando a idéia exatamente de 
couraçados ao longe, cada um a cuspir 
labaredas amarelas. Os nossos próprios 
tanques, movendo-se para o ataque, de- 
saparecem na onda de pó que levantam. 
Dentro de poucos minutos, é tudo fumo, 
pó, chama e fragor. 

À escuta em um pôsto de comunica- 
ções, ouvimos os tanques a conversar uns 
com os outros, no curso da batalha. 


«Dé o fora daí, Bill, para cu poder 
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alcançar êste...! Devagar, menino... Ago- 
ra nele! Bill, seu..., você está empatando 
meu caminho de novo. Olhe, aí na sua 
retaguarda!» E através de tudo isso, o 
estampido das granadas, o ruído infernal 
proveniente do movimento dos tanques 
e das suas engrenagens. Observamos a 
onda de fumaça a alargar-se, e a fazer-se 
mais negra sob o sol, 

Nisso, um major do estado-maior, vin- 


do do centro da luta, esclareceu-nos a _ 


situação: «Res caíram encima de nós, da 
parte mais elevada do terreno, com o sol 
na retaguarda. Abriram fogo com os ca- 
nhões de 50mm, a mais de um quilôme- 
tro, quasi quilômetro e meio de distân- 
cia, e isso era demasiado para os nossos 
canhões de 37. Então os rapazes procura- 
ram a posição da barragem, descendo a 
60 km. por hora, até entrar em fila. O 
que posso dizer é que ninguém neste 
mundo é capaz de acompanhar o que vai 
indo por lá. Os rapazes vão e veem entre 
os alemães numa disputa brava. Logo 
que se avista uma suástica, abre-se fogo. 
Projéteis de tôda espécie cortam o ar. 
Alguns dos tanques estouram, explodin- 
do o petróleo, e espalhando a munição 
para todos os lados». 

Cada cinco minutos, vem um tanque 
a tôda a pressa até um veículo de abaste- 
cimento, supre-se de petróleo e munição, 
e torna rápido à arena. A batalha decli- 
nou com o descambar do dia, um ocaso 
iluminado pelos clarões vermelhos dos 
tanques em chamas. No lusco-fusco, os 
tanques ainda comunicam entre si, € 
procuram abrir caminho em demanda de 
suas linhas, trazendo os feridos que po- 
dem. Outros feridos veem a pé, ou se 
arrastando, ou, na falta de meio de 
transporte, e na impossibilidade de mo- 
ver-se com as próprias fôrças, permane- 
cem no frio deserto, que tresanda a 
cordite. 
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Os nazistas ficaram senhores do cam- 
po. Ao alto, nas suas linhas, viam-se 
luzes em verde, vermelho e pürpura. An- 
tes da meia-noite, apareceram alguns dos 
seus vagões, a recolher despojos. Não 
foram os alemães impiedosos para com 
os nossos feridos. Tomaram-lhes, é certo, 
as rações, porém deram-lhes chá quente, 
cobriram alguns com cobertores, e so- 
correram outros o bastante para propor- 
cionar-lhes cincoenta por cento de pro- 
babilidades de se conservarem vivos até 
o dia seguinte, vale dizer até melhor 
tratamento. 

As cinco horas da manhã, recomeçou a 
batalha. Os tanques—que tanto ingleses 
como alemães haviam preparado durante 
a noite, concentrando-os, o mais possi- 
vel, em linhas cerradas—enfrentaram-se 
de novo, não obstante o frio que fazia, 
talvez excessivo para permitir o contacto 
com os metais. Quatro horas decorridas, 
houve um súbito recuo dos alemães, 
para o rumo do oeste. Haviam per- 
dido 30 tanques. Não fôra aliás também 
a pequeno custo que aprendêramos al- 
gumas lições dessa luta de tanques no 
deserto. Um jovem sargento escocês deu- 
nos uns breves esclarecimentos: «Nós 
temos que arranjar uns canhões de 50 € 
75 milímetros como ésses dos alemães. 

les começam a fazer fogo a quasi quilô- 
metro e meio de distância, e nós somos 
obrigados a chegar até 800 metros, para 
poder responder com os nossos 37. Mas 
os tanques americanos são formidáveis 
em velocidade e agilidade. Seria ótimo 
se nós pudéssemos cobrir o avanço com 
a artilharia de munição de 12 quilos, e 
a R.A.F. ajudando com as bombas...» 

A blindagem dos tanques americanos 
é de fato admirável. Havia, não obstan- 
te, em algumas tôrres, orifícios abertos 
por balas, e as bombas incendiárias ale- 
mãs como que atingiam, queimando-o, 


o próprio metal de revestimento dos | 
tanques. 

Nesse áspero tipo de guerra, homens 
isolados na vastidão do deserto fazem 
penosamente o seu caminho, demandan- 
do as suas linhas, a manobrar com a 
bússola e as estrêlas. Alguns teem andado 
trinta e até cincoenta quilômetros, de 
dia como de noite, através de tropeços e 
perigos, antes que cheguem a destino. 

No vigésimo dia da batalha, vi de 
novo o brigadeiro. Por via de regra, só 
tem comido uma vez por dia. Dorme 
poucas horas, e nunca permanece mais 
de duas horas por noite no mesmo ponto. 
Há no seu tanque orifícios e vestígios 
outros da peleja. Dá aos seus homens, 
para refeição, o prazo de dez minutos. 
Ao meio-dia, retornaremos ao ataque. 

Cobrimos o avanço da infantaria sôbre 
o campo de batalha da última semana. Na 
planície de areia grossa, estão restos de 
tanques e aviões, e, como lembrança 
comovente, objetos deixados pelos mor- 
tos, inclusive cartas. Pilhas de caixas de 
munição, inglesas e alemãs; latas de pe- 
tróleo; vasos de água; ferragens de tôda 
a sorte; e, no meio de tudo isto, cemité- 
rios improvisados, que reunem, na mor- 
te, os inimigos. Sôbre a maior parte dos 
túmulos há uma cruz, ou algum símbolo, 
como, por exemplo, uma cartucheira 
vazia, homenagem de um camarada ao 
que alí tombou por sua pátria. Enquanto 
passávamos, um tanque já meio destrui- 
do incendiou-se, enchendo o espaço de 
fumo negro, as granadas a detonar e o 
petróleo a lançar para o alto onda após 
onda de chama. 

Surgiram dois Messerschmitts, metra- 
Ihando. Por cima das nossas cabeças, 
passavam os projéteis de 12 quilos da 
artilharia inglesa, rumo a uma formação 
de tanques inimigos, um ou dois quilö- 
metros adiante. Explosivos caem no cam- 
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po, levantando uma imensa cortina de 
poeira e fumaça. É a Real Förga Aérea 
em ação, tal como preconizara o sargento 
escocês. Os tanques americanos põem a 
prova os seus recursos. Os nazistas se 


avizinham, mais a mais, atirando sem 
cessar. O brigadeiro, no seu fone, diz, 
tranquilamente, como sempre: «Tudo 
bem. Adiante.» Ao último lampejo do 
dia, os tanques tornavam à carga. 
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O Primeiro Bombardeio Aéreo da Historia 


Por Ernst Behrendt 


CORREU isto há 93 anos, quando 
O a Austria mantinha a rebelde 
Veneza em sítio, e a bombar- 
deou de uma altura de mais de mil 
metros. Certo engenheiro militar aus- 
triaco, que se chamava Franz Uchatius, 
havia feito experiências com balões que, 
providos de verdadeiros fogões suspen- 
sos, recebiam dêstes o ar quente que os 
fazia subir. O talentoso engenheiro queria 
que seus aeróstatos flutuassem sôbre Ve- 
neza, após terem sido equipados com um 
dispositivo de relógio, que fizesse cair 
uma bomba em determinado momento. 
O Estado Maior não aprovou o plano, 
mas o Imperador mandou dizer ao auda- 
cioso aeronauta que o executasse. 
Uchatius construíu uma frota de 100 
balões, mas não conseguiu mais de 50 dos 
aquecedores. Instalou seu quartel-gene- 
ral no navio de guerra Volcano, e mudou 
a direção dêste até que os primeiros 
balões (numa experiência prévia) estives- 
sem sobrevoando a cidade. Em seguida, 
vendo que a experiência dera bom resul- 
tado, soltou o primeiro balão «bombar- 
deiro». O petardo explodiu no meio de 
uma rua repleta de transcuntes, causando, 
evidentemente, enorme pânico. Em fuga 
desorientada, muitas pessoas foram atro- 
peladas e machucadas, ao tentarem atra- 
vessar precipitadamente as estreitas pon- 


tes que cortam os célebres canais. Dia 
após dia, Uchatius soltava seus balões, 
cujo efeito devastador se tornou ainda 
maior por causa de uma série de acidentes 
devidos a defeitos de construção: acon- 
tecia que vários dêles, super-aquecidos, 
se incendiavam, e assim caíam ao chão, 
a séda em chamas, a parte de vime, ma- 
deira e os fragmentos dos fogões parti- 
dos, tudo isso além das bombas. Os balões 
em chamas eram até peores que as bom- 
bas, e assim foram incendiados vários 
edifícios. 

Dos ataques aéreos resultou que mor- 
reram 4 pessoas e 26 outras ficaram feri- 
das; entretanto, o efeito moral dos bom- 
bardeios sôbre a população foi tremendo. 
O povo entrou em tal estado de pânico, 
que ninguém se atrevia a aproximar-se 
da cidade; assim os venezianos, que 
dependiam dos carregamentos maríti- 
mos, começaram a sofrer fome. 

Mas, quando a cidade estava a ponto 
de render-se, cessaram súbitamente os 
bombardeios. Sucedera que alguns ofi- 
ciais austríacos, enciumados, pretextando 
a despesa e os resultados incertos désses 
ataques, conseguiram impedir que Ucha- 
tius recebesse os outros fogões pedidos. 

Libertados, afinal, do terror que os 
havia tomado, os venezianos reagiram 
com energia, e romperam, afinal, o cêrco. 


Uma Fr de Rodin 


(Condensado da revista «Catholic World») 


Por Stefan Zweig 


ERIA CU OS meus 25 anos quando 
estudava e escrevia em Paris. Mui- 
tas pessoas já haviam elogiado tra- 
balhos literários meus publicados, e eu 
mesmo me sentia satisfeito com alguns 
dêles. Mas, no fundo, estava convencido 
de que podia fazer ainda melhor, embora 
não fösse capaz de determinar em que 
consistia o meu ponto fraco. 

Foi então que recebí uma lição memo- 
rável de um grande homem. Considero 
tal episódio um dêsses incidentes que, ao 
parecer insignificantes, marcam uma mu- 
dança de atitude para o resto da nossa 
vida. 

Uma tarde, em casa de Verhaeren, o 
célebre escritor belga, lamentava um 
pintor já idoso a decadência das artes 
plásticas. Eu, jovem e impulsivo, con- 
tradisse com veemência tal ponto de 
vista, ‘ 

— Não existe ainda,—disse eu,—nesta 
mesma cidade, um escultor que se pode 
colocar ao lado de Miguel Angelo? O 
Penseur ou o Balzac de Rodin não estão, 
por ventura, destinados a durar tanto 
quanto o mármore em que êle os mo- 
delou? 4 

Quando acabei minha impetuosa tira- 
da, Verhaeren bateu-me amigâvelmente 
no ombro, dizendo: 

— Amanhã vou visitar o Rodin. Venha 
comigo. Quem mostra por alguém a ad- 
miração que você sente por êle tem o 
direito de lhe ser apresentado. 

Fiquei contentíssimo. Quando, porém, 
nodiaseguinte, Verhaeren me apresentou 
ao escultor, não fui capaz de articular 
palavra. E, enquanto os dois velhos ami- 


gos cavaqueavam, sentia-me alí como um 
intruso, 

Mas, como os grandes homens são 
sempre os mais bondosos, Rodin, ao 
despedirmo-nos, voltou-se para mim e 
disse-me: 

—Suponho que o sr. gostaria de ver 
uma ou duas das minhas esculturas, mas 
parece-me que não tenho nada aquí. Vá 
jantar comigo no domingo em Meudon. 

Fizemos uma refeição familiar, em 
uma pequena mesa, na despretensiosa 
casa de campo de Rodin. Em breve o seu 
olhar calmo e a sua própria simplicidade 
me haviam pôsto à vontade. 

No seu «atelier», uma construção 
simples com grandes janelas, havia al- 
gumas estátuas acabadas e centenas de 
pequenos estudos plásticos: um braço, 
uma mão, às vezes apenas um dedo ou 
uma articulação; estátuas começadas e 
depois abandonadas, mesas cheias de es- 
bögos. Tóda a sala falava de uma vida in- 
teira de curiosidade inquieta e trabalho. 

Rodin meteu-se numa blusa de linho, 
e assim vestido tinha o aspecto de um 
operário. Depois parou em frente a um 
pedestal. 

—fiste é o meu último trabalho, 
disse, tirando os panos molhados e mos- 
trando um torso feminino, magnifica- 
mente modelado em barro. —Parece-me 
completamente acabado. 

E o velho artista de corpo robusto, 
ombros largos e barba grisalha, recuou 
um passo, para examinar a sua obra: 

—E, está acabada. 

Mas após um momento de observação, 
murmurou: 
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_—A linha do ombro está ainda um 
- pouco rígida. Com licença... 
Agarrou a espátula e a madeira deslisou 
_ ligeiramente no barro macio, dando à 
carne uma curva mais delicada. As suas 
mãos potentes despertaram para a vida 
e os seus olhos encheram-se de brilho 
invulgar: 

— Aquí... e aquí... —E tornou a alterar 
alguma cousa. Depois recuou, fez girar o 
pedestal, murmurando vagos sons gu- 
turais. Ora se lhe iluminavam os olhos de 
prazer, ora franzia as sobrancelhas, con- 
trariado. Amassava pedacitos de barro 
entre os dedos, depois colava-os à figura 
e, em seguida, raspava uma parte. 

Essa operação continuou durante meia 
hora, uma hora... Não me dirigia palavra. 
Tinha esquecido tudo em volta de si, 
exceto a visão da forma que queria 
crear. Estava absolutamente só com o 
seu trabalho, como Deus no primeiro dia 
da creação. 

Por fim, com um suspiro de alívio, 
pousou a espátula e embrulhou os panos 
molhados em volta do torso, com o 
terno carinho com que um homem poria 
um chale sôbre os ombros da sua amada. 
Depois encaminhou-se para a porta, 
transformado de novo no velho de corpo 
robusto. 

Ao sair deu comigo e olhou-me surpre- 
endido. Só então se lembrou de minha 
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presença e ficou evidentemente contra- 
riado pela falta de atenção em que in- 
correra. 

—Desculpe-me, tinha-o esquecido 
completamente. O senhor compreende... 
— Tomei-lhe a mão e apertei-a com gra- 
tidäo. Ele devia ter percebido o que eu 
sentia, porque sorriu.e pôs-me o braço no 
ombro. E assim saimos da sala. 

Aprendi mais naquela tarde em Meu- 
don do que em todos os meus anos de 
escola. Desde então fiquei sabendo como 
o trabalho humano deve ser feito para 
chegar a um resultado bom e duradouro. 

Jamais cousa alguma me impressionou 
tanto como verificar até que ponto um 
homem pode esquecer tão completa- 
mente o tempo, o lugar e o mundo. Foi 
nesse momento que surpreendi o segrédo 
de tôda arte e de todo êxito:—a concen- 
tração; a mobilização das fôrças totais do 
indivíduo para o cumprimento da sua 
missão, pequena ou grande; a capacidade 
de fixar sôbre uma só cousa determinada 
a sua vontade, tantas vezes dispersa ou 
mal utilizada. 

Compreendi então o que faltava ao 
meu trabalho—aquele fervor que faz um 
homem esquecer tudo, exceto o desejo 
de perfeição. O homem precisa ser capaz 
de absorver-se completamente no seu 
trabalho. Sei agora que é assim e que 
jamais houve outra fórmula mágica... 


% 


CO ex-Primeiro Ministro australiano, sr. Robert Gordon Menzies, dava sua 


primeira entrevista oficial. 


—E verdade, sr. Ministro—perguntou um jornalista da ala esquerda—que 
© sr. não vai escolher os seus colaboradores antes de consultar os poderosos 


interêsses privados que o controlam ?— 


E Naturalmente! respondeu o Ministro.—Vou consultá-la... Mas, por 
vor, não meta o nome de minha mulher neste assunto. 


—Alwyn Lee, no “New Yor Times Magazine» 


LO gastroscöpio flexível, novo instrumento 
para o Eli das 


doenças do estómago. 


Espiando as Entranhas do Homem 


(Condensado de «Hygeia») 


Por John Kobler 


INSACIÁVEL curiosidade do ho- 

A mem já o levou a tirar foto- 

grafias através do nevoeiro, a 
explorar distantes estrêlas e minúsculas 
bactérias. Mas poucas de suas bem su- 
cedidas tentativas de ver para além das 
paredes são tão engenhosas como o 
aparelho que lhe permite inspecionar a 
intimidade do seu próprio estômago. 
Êste notável instrumento clínico, cha- 
mado gastroscópio, pode levar a diag- 
nósticos, e portanto a curas, que seriam 
de outro modo impossíveis. 

Aquí temos esta mulher que se queixa 
de fortes dores no ventre. Nem mesmo o 
trabalho de exploração dos penetrantes 
raios X oferece a explicação da sua 
doença. Há poucos anos, a única cousa a 
fazer teria sido abrir-lhe a cavidade ab- 
dominal, operação que se deve evitar 
sempre que possível. Mas hoje, feliz- 
mente, graças ao gastroscópio flexível, a 
faca do cirurgião já não pende sôbre ela 
qual espada de Damocles! 

Vejamos agora o que faz éste inventor 
do gastroscópio, o dr. Rudolf Schindler, 
para revelar os segredos da natureza. Dá 
primeiro uma injeção ao paciente, para 
atenuar os vômitos e a salivação. Por 
meio de um tubo perfurado, cuja idéia 
se deve a um seu filho de 11 anos, o dr. 
Schindler borrifa-lhe a garganta com um 
anestésico local. Em seguida, extrai o 
conteúdo do estômago por meio de um 
sifão, insere o gastroscópio do lado direito 
da bôca, e manda engulir com fôrça. 


Com essa ajuda, o tubo, que tem go 
centímetros de comprido e é pouco mais 
grosso que um lapis, vai deslisando para 
baixo. A extremidade, que agora se en- 
contra no estômago do doente, é cons- 
tituída por um «dedo» de borracha, 
flexível, que ajuda a orientá-lo. De in- 
venção recente, êste dedo de borracha 
veio alargar a aplicação do gastroscópio € 
reforçar enormemente sua segurança. 
Logo acima da extremidade, está uma 
caixinha de metal que contém uma lâm- 
pada minúscula. Um pequeno «ölho» de 
vidro capta as imagens transmitidas pelas 
paredes do estômago, e transmite-as até 
a ocular, através de 48 lentes montadas 
num tubo flexível de borracha. 

O dr. Schindler espreita na ocular, ao 
mesmo tempo que, pelo tubo, vai insu- 
flando ar para dentro do estômago. Se 
êste não estivesse assim cheio, seus teci- 
dos, enrugados como um saco, cairiam 
sóbreo «ôlho» do aparelho, impedindo-o 
de ver. De comêço, com efeito, o médico - 
não vê nada. Mas de súbito, como o 
ar vai entrando, as paredes do estômago 
ficam perfeitamente em foco. 

Macias, reluzentes, com sombras e 
luminosidades, fazem pensar numa caver- 
na subterrânea tôda em brasa. Mas o dr. 
Schindler não está alí para admirar a 
paisagem! Está, sim, para ver se há sinais 
de anomalia ou doença. Pequenas estrias 
de um vermelho mais vivo podem ser | 
sinal de hemorragia. Uma aparência de — 
mosaico ou empedrado, ou uma mancha 
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parecida com madre-pérola, podem ser 
um sério alarme. Os tumores benignos se 
apresentam como lagartas sobre um fun- 
do alaranjado; o câncer, quando já avan- 
çado, revela-se sob a forma de feias ex- 
crescências, de um branco esfarrapado ou 
esverdeadas. 

O maior serviço prestado pelo gastros- 
cópio é a localização precoce dessas ex- 
crescências cancerosas, que muitas vezes 
podem ser extirpadas cirúrgicamente, 
quando descobertas a tempo. O câncer 
do estômago, que mata 30.000 ameri- 
canos por ano, representa talvez 40 por 
cento de todos os casos de câncer. 

O primeiro homem que pôde olhar o 
interior de um estômago vivo foi um 
cirurgião do exército americano, o dr. 
William Beaumont, que em 1838 tratou 
um caçador de peles que fôra baleado na 
barriga. As feridas cicatrizaram da ma- 
neira mais curiosa: deixando uma fístula 
permanente, que servia de vigia. Beau- 
mont alugou o caçador dos bosques, 
como se fösse um laboratório andante, e 
por muitos anos observou os seus proces- 
sos gástricos. A vida secreta do estômago 
não tornou a ser importunada pelos 
clínicos até 1868, ano em que Adolf 
Kussmaul, então interno de um hospital 
alemão, inspirado por um artista que 
engulia espadas numa feira, fez um tubo 
rígido, rudimentar, e persuadiu o artista 
a metê-lo pela goela abaixo. Cheio de es- 
perança, fez incidir a luz de uma lâmpada 
na garganta da sua cobaia humana: mas 
a luz não penetrou suficientemente fun- 
do, e não lhe foi possível avistar cousa 
alguma. 

Durante muito tempo, a falta de boa 
luz e a imperfeição das lentes tornaram 
baldos os esforços no sentido de desen- 
volver a brilhante idéia de Kussmaul. 
Mas após a invenção da lâmpada elétrica, 
que se deve a Edison, foi possível levan- 


tar mapas parciais do «continente ne- 
gro» do estömago, por meio de gastros- 
cöpios rigidos; com certo perigo para os 
enfermos, pois um tubo rigido implica 
sempre o risco de lesões. Pelo menos um 
famoso investigador, Mikulicz, foi for- 
cado a abandonar suas experiências, devi- 
do a acidentes fatais. Com o advento dos 
raios X, que obravam tanta maravilha e 
eram tão mais fáceis de manipular, o 
interêsse pela gastroscopia decresceu. 

Durante a guerra mundial, porém, a 
tensão nervosa e a mánutrição levaram 
aos hospitais muitas pessoas, de cujos pa- 
decimentos os raios X eram impotentes 
para revelar qualquer causa. Em 1920, 
Schindler, então novo e de serviço num 
hospital de Munique, notou que metade 
dos doentes se queixavam de perturba- 
ções do estômago. E contudo, empre- 
gando as técnicas consagradas, nada po- 
dia achar neles de anatomicamente de- 
feituoso. Tratar-se-ia apenas de histéri- 
cos, ou poderia uma inspeção mais ínti- 
ma revelar qualquer doença? 

O dr. Schindler conseguiu desencan- 
tar um velho gastroscópio rígido. Após 
400 exames, um acidente causou a morte 
a um enfêrmo. Profundamente abalado, 
o dr. Schindler pôs de parte o tôsco ins- 
trumento, mas não o princípio que o 
inspirara. Um ótico alemão, Georg 
Wolf, resolveu finalmente o problema, 
ajudando Schindler a fabricar um tubo 
flexível, com numerosas lentes interior- 
mente montadas, a curtos intervalos. O 
dr. Schindler foi convidado a reger uma 
cadeira na Universidade de Chicago, € 
introduziu a gastroscopia nos Estados 
Unidos. Trezentos dos seus discípulos 
estão presentemente praticando a técni- 
ca nos hospitais e clínicas mais impor- 
tantes, 

A radiografia do estômago é ainda de 
grande utilidade, e o gastroscópio flexível 
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de modo algum a veio suplantar; mas 
até as mais delicadas radiografias deixam 
passar despercebidas certas lesões. O gas- 
troscópio pode revelar precocemente os 
tumores e—o que é de suprema im- 
portância—determinar algumas vezes se 
êles são benignos ou malignos, operáveis 
ou demasiado extensos para permitir a 
intervenção, E só o tubo flexível pode 
fazer o diagnóstico positivo do mais co- 
mum dos padecimentos gástricos: a gas- 
trite. 

As radiografias de certo paciente idoso 
mostravam uma vasta úlcera. À inter- 
venção cirúrgica parecia ser a única es- 
perança, mas o paciente corria sério 
risco. O gastroscópio, todavia, revelou 
que a úlcera era lisa e de contornos bem 
definidos—por outras palavras, benigna. 
Com dieta e repouso, o homem sarou. 

Uma senhora de mais de 40 anos estava 
convalescendo de uma operação gástri- 
ca. A dada altura os sintomas reapare- 
ceram. Ter-se-iam desenvolvido nova- 
mente as úlceras que foram extirpadas? 
Teriam de submetê-la a segunda e talvez 
fatal operação? A gastroscopia descartou 
a ameaça, mostrando que se tratava ape- 
nas de inflamação do estômago, estado 
assaz frequente após a operação. 

Certo banqueiro americano fôra classi- 
ficado como vítima nervosa da «Sexta- 
feira Negra». A despeito dese queixar 
constantemente de más digestões, os 
médicos não podiam constatar anomalias 


orgânicas. O próprio dr. Schindler estava 
convencido de que se tratava simples- 
mente de um hipocondríaco, cujas difi- 
culdades financeiras se traduziam em 
sintomas gástricos... Mas o banqueiro 
insistiu na gastroscopia, que revelou, 
para surpresa de todos, uma atrofia da 
mucosa estomacal. 

Estimulados por tais resultados, os es- 
pecialistas estão tentando, persistente- 
mente, dilatar seus conhecimentos rela- 
tivos ao estômago do homem. Uma das 
mais engenhosas tentativas nesse sentido, 
invenção alemã, é uma pequena má- 
quina fotográfica, cilíndrica, fixada ao 
extremo de um tubo flexível, por meio 
da qual se podem tirar de uma só vez 16 
fotografias diferentes. Mas está na fase 
experimental, pois as fotos não se tiram 
por enquanto com suficiente nitidez 
para efeitos de diagnóstico. ? 

Não tardará talvez—ja se teem visto 
cousas mais estranhas! —que os cinemas 
exibam filmes coloridos da prodigiosa 
decoração interior do estômago humano. 
Veremos então algo de semelhante a 
uma caverna de Carlsbad, de um ver- 
melho alaranjado, palpitando quasi im- 
perceptivelmente. É isso que os médicos 
já hoje podem ver em nosso estômago, 
com grandes promessas de benefício para 
a saúde do homem, e sem riscos de 
acidente. Até hoje ainda não se registou 
óbito algum, causado pelo exame com o 
novo gastroscópio flexível. 
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@ A um australiano que estava na Inglaterra no inverno passado—tempo ex- 
cepcionalmente chuvoso, — perguntaram o que achava do país. Aproximando-se 
da janela, voltou os olhos para os balões cativos da barragem, imóveis sob o céu 
gotejante, e respondeu: «Biles podiam bem soltar êsses balões e deixar a ilha 


afundar duma vez.» 


— Edward Murrow, no Columbia Broadcasting System. 
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Nunca fui jogador profissional, mas 
durante muitos anos viví de fazer tru- 
ques com baralhos em teatros de varie- 
dades. Mais tarde passei a trabalhar 
como investigador particular para as 

comissões administrativas dos clubes de 
bridge. Depois aceitei emprêgo em esta- 
ções de águas, navios, e até para traba- 
Thar para particulares. 

Cousa interessante é vocé derrotar os 
profissionais com os próprios truques 
déles. Isso às vezes é perigoso: uma oca- 
sião, por exemplo, cu fui me meter com 
um grupo que estava armado, e passei 
oito meses no hospital... E preciso estar 
sempre muito atento, e por isso raramente 

~ fumo ou bebo, para ter os sentidos bem 
despertos. Basta dizer que alguns désses 
trapaceiros mudam o feitio de certas 
cartas, fazendo nas beiradas um corte 
microscópico; ora, se eu náo tivesse um 
tacto muito sensível, seria difícil desco- 
brir êsse truque. Meus olhos teem que 
estar bons, para cu não perder o movi- 
mento quando se tira uma carta do fun- 
do do baralho. Além disso, um bom ol- 
fato é também importante, para sentir o 
cheiro da cêra que alguns jogadores pas- 
sam nas costas dos ases. Sabe para que é 
que éles fazem isso? É para que, na hora 
de cortar o baralho pelo meio, o corte 
se faça automäticamente onde haja uma 
carta escorregadia... 

De todos os jogos a dinheiro, o 
bridge é talvez aquele em que se faz 
maior número de trapaças. Dois dos par- 
ceiros podem perfeitamente ludibriar os 
outros dois, bastando que um disponha 
suas cartas de modo a mostrar ao outro 
qual é o valor do jôgo que êle tem. E até 
um indivíduo esperto, jogando contra 
três outros que sejam honestos, pode 
tapeá-los muito bem. Qualquer pessoa 
que saiba um bom número de truques 
com cartas de baralho será capaz de agir 


sozinha numa mesa, principalmente se 
for mulher. Sabe porque? Muito sim- 
ples: porque todo o mundo acharia es- 
tranho que um homem não conservasse 
as mãos quietas; mas mulher tem mesmo 
que ficar mexendo, tirando cousas da 
bôlsa, consertando as meias, arranjando 
o vestido... e ninguém desconfia de nada. 
Eu conheci uma que tinha o hábito de 
segurar as cartas junto do peito; aliás 
muitas fazem isso. Mas essa usava um 
broche com um alfinete escondido, por 
meio do qual ela marcava as cartas im- 
punemente... 

Houve também um caso em que eu fui 
chamado a um clube para observar certo 
sócio que andava ganhando tanto, que 
dava para despertar suspeitas. Pui lá e 
daí a pouco estávamos jogando. Minha 
primeira impressão foi de que o sujeito 
estava usando cartas marcadas, porque 
êle dava palpites incrivelmente certos; 
examinei depois o baralho e nada achei. 

De repente reparei que êle, quando 
jogava, usava sempre uma viseira de 
celuloide verde, bem puxada para baixo. 
Sem me fazer notado, olhei as cartas 
através da viseira, e vi, então, um enor- 
me R no verso da primeira carta. Na 
noite seguinte, quando o homem da 
viseira verde apareceu para o poker, nós, 
os que íamos tomar parte no jôgo, e que 
já estávamos agindo de acördo com a 
comissão administrativa do clube, deci- 
dimos esperar que a partida chegasse a 
meio; num dado momento, a um sinal 
previamente combinado, todos os joga- 
dores puseram viseiras verdes, sem dizer 
uma palavra, O ladrão viu aquilo e ficou 
da côr das viseiras... Levantou-se, foi 
embora, e nunca mais voltou. 

E não são só êsses baralhos marcados 
que a próspera indústria das falsificações 
lança no mercado; fabrica-se tudo que os 
jogadores possam imaginar, desde o me- 
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canismo complicado que usam para pas- 
sar cartas sobressalentes, até o que êles 
chamam de «refletores», isto é, uns 
espelhinhos que permitem, a quem está 
dando as cartas, vê-las antes de entregá- 
las aos parceiros. O tipo mais comum 

_ dêsses «refletores» é um disco de metal 
muito pulido que se adapta a um anel, 
ficando o disco por baixo do dedo. Co- 
nhecí um profissional que trabalhava com 
uma caixa de fósforos comum, com o es- 
pelhinho do lado de dentro, de maneira 
que, deixando a caixa semi-aberta na 
mesa, o espelho refletia as cartas quando 
era êle quem as distribuía. 

Os que empregam dispositivos mecá- 
nicos correm constantemente o risco de 
ser desmascarados; ao passo que os ou- 
tros, que só aplicam os passes e truques 
de manipulação rápida, e que teem jeito 
para isso, usando cartas perfeitas, —êsses 
poucas vezes são descobertos. Uma vez 
eu fui chamado pelo gerente dum clube 
de luxo para investigar um jogador, por- 
que a frequência com que êle ganhava 
despertara suspeitas. Digamos que êle 
se chamava Morrison. Fui apresentado 
oficialmente como perito-amador em 

“truques de baralho, convidado pelo 
clube para fazer algumas demonstrações 
aos sócios. Comecei dizendo: 

—Bom. Imaginemos uma partida de 
bridge; querem ver como é que eu faço 
para obrigar o meu adversário a dar, a 
mim e ao meu parceiro, as cartas para 
um grand slam? 

O Morrison respondeu logo: 

— Ah, isso deve ser muito interessante! 
e os outros concordaram. 

Três dos sócios sentaram-se para jogar 
comigo, e os outros ficaram peruando. 
A terceira partida foi a primeira em que 
eu baralhei; quando estavam todos 
prontos para começar, pús as minhas 
cartas na mesa e disse ao meu parceiro 


que fizesse a mesma cousa. Nós tínhamos, 
Juntos, quatro ases, três reis e três 
damas. 

Alguns dos sócios olharam para Mor- 
rison, um pouco admirados; e os outros 
queriam saber como é que eu tinha con- 
seguido aquilo. 

Eu então expliquei: 

—Agora, eu vou baralhar para o meu 
adversário distribuir as cartas. Gente 
que joga costuma ficar de ôlho no que dá 
as cartas; mas desta vez eu peço que 
olhem pra mim; e observem bem o meu 
sistema de baralhar, que é um pouco fora 
do comum. 

Comecei a demonstração. 

Primeiro, metí as duas metades do 
baralho uma na outra, intercalando as 
cartas, mas de maneira que uma das 
metades ficasse em ângulo com a outra. 
A metade superior atravessava a inferior, 
sempre em ângulo, e sobrava talvez um 
centímetro e meio para o lado. Com o 
dedo indicador e o polegar da mão 
direita, segurei o canto da extrema direi- 
ta do baralho. E o mesmo fiz com a mão 
esquerda e o canto da extrema esquerda. 
As cartas que a mão esquerda segurava 
foram então puxadas para fora e coloca- 
das em cima das outras. Fiz tudo isso 
muito devagar. Feito com grande rapi- 
dez, dá a impressão exata de ter havido 
um baralhamento completo, quando na 
verdade não houve baralhamento algun... 
As cartas continuaram na sua posição 
primitiva. 

Nesse momento, os outros sócios se 
lembraram de que o tal Morrison costu- 
mava baralhar assim, em ângulo... 

Demonstrei então o sistema de fazer 
uma dobrinha em certas cartas, para 
marcar o lugar em que a gente quer que 
seja feito o corte, isto é, a divisão do 
baralho em duas partes. Você só pode 
fazer isso quando for sua vez de baralhar, 
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€ tem que agir do seguinte modo: com o 
polegar da mão direita, você dobra um 
pouquinho para baixo os cantos duma 
meia dúzia de cartas da parte inferior do 
baralho, quero dizer, mais próximas da 
mesa; depois, você pega a metade infe- 
rior do baralho com a mão direita, e a 
coloca por cima da outra, deixando o 
baralho numa posição tal, que o que vai 
cortar não veja as dobras. Que é que 
acontece então? O jogador honesto, que 
não desconfia de nada, corta o baralho na 
posição que você marcou com as do- 
bras. Assim eu não preciso de cúmplice 
para me ajudar a fazer um corte exato. 

Nessa outra partida, no clube, o resul- 
tado foi outro grand slam. No fim, o 
Morrison disse: 

—Ora, isso é truque de palco! Se o seu 
parceiro não corta no lugar das dobras, 
quem ganha são os outros. 

—Ah, isso é que não! respondí logo. 
Assim que recebí minhas cartas, olhei 
para ver que jôgo eu tinha. Se verificasse 
que o truque tinha falhado, era a cousa 
mais simples do mundo fingir que uma 
das minhas cartas tinha caído com a face 
pra cima, e pedir que começasse nova 
rodada... 

Nesse instante começou a fazer frio 
naquela sala do clube, principalmente no 
lugar onde o Morrison se sentara... Tanto 
frio que ĉle foi saindo, todo apressado, e 
depois eu soube que ĉle tinha ido morar 
noutra cidade. 

As vezes aparece deshonestidade onde 
a gente menos espera. Recordo que um 
dia eu estava fazendo a demonstração 
dum truque, num désses clubes ultra- 
seletos, e enquanto esperava no escri- 
tório do gerente, peguei um baralho que 
estava na mesa dêle. Vi logo que se tra- 
tava dum baralho «podado», isto é, com 
algumas cartas cortadas de maneira que 
ficassem um pouquinho menores que as 


outras. Segurando-se um baralho dêsses 
por uma das extremidades, bem de leve, 
e dando-se uma sacudidela, as cartas 
«podadas» caem, naturalmente, pela di- 
ferença de tamanho em relação às outras, 
Esse truque é de muita utilidade. Vendo 
aquele baralho alí, resolvi levá-lo para q 
minha demonstração. No fim, virei-me 
para os que estavam assistindo aos meus 
truques, e disse: 

—Agora, quero que vários dos se- 
nhores baralhem e cortem estas cartas; 
eu vou mostrar como se faz para pro- 
vocar um slam em copas, 

Foi nesse momento que eu vi o que ja 
esperava: certo cavalheiro que, ao cor- 
tar, segurou o baralho pelas extremida- 
des e nao pelo centro. Quando me passa- 
ram o baralho, eu o sacudí, e isso fez com 
que as 26 cartas ligeiramente cortadas 
caíssem na minha máo esquerda; aí, pus 
as duas metades do baralho ma mesa, e 
voltei a juntá-las, intercalando as cartas 
de modo que as de tamanho normal 
alternassem com as que tinham sido di- 
minuidas, e ficando uma das cortadas por 
cima, no fim. Foi preciso executar essa 
operação com a rapidez do raio. 

Feito isso, entreguei o baralho de novo 
ao sujeito que, segurando as cartas em 
cima e não no meio, tinha revelado suas 
intenções. Minha idéia era a seguinte: 
qualquer que fésse o ponto em que êle 
cortasse o baralho, sempre haveria de 
ficar por cima uma das cartas menores, € 
essa tinha que vir parar nas minhas mãos. 
A próxima carta fraudulenta (que era a 
terceira a partir de cima, na posição em 
que eu tinha arrumado o baralho) iria 
para o meu parceiro. Quem deu as cartas 
foi um sócio que estava à minha direita. 
Olhei para aquele grupo de ilustres só- 
cios do clube... e mostrámos, eu e o meu 
parceiro, o nosso jôgo: ás, rei, dama, 
valete, o dez e o seis de espadas (das pe- 
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quenas); três cartas de paus (também das 
cortadas), ás, rei, dama e cinco de espa- 
das; ás, rei, e duas cartas de ouros, das 
pequenas. Com os três paus do jögo do 
meu parceiro, até uma criança se saíria 
com um grand slam. 

Acabada a demonstração, pedí para 
falar com o gerente. Fui ao escritório, 
onde só êle estava presente. Vendo que 
não havia pessoa alguma perto para ou- 
vir, perguntei: 

—O senhor gostaria de aprender o 
truque daquele grand slam em copas? 

—Claro que sim! 

—Bem, o segrêdo está todo no bara- 
lho; um dêsses com as cartas cortadas, 
que eu achei aquí na sua mesa, serve per- 
feitamente... 

Enquanto falava, eu o olhava direito, 
bem nos olhos. 

—Eu faço o possível para evitar que 
haja ladroeira aquí, respondeu êle, visi- 
velmente atrapalhado. Mas o homem 
sabia que eu tinha descoberto o truque, e 
nunca mais apareceu naquele clube. 

Um dia, durante uma longa viagem de 
trem, um companheiro meu de vagão 
meteu-se numa partida de poker com 
quatro desconhecidos. No fim do jógo 
tinha perdido muito, e o peor foi que, 
segundo êle mesmo se queixou, a perda 
mais forte foi justamente na última ro- 
dada, quando êle tinha quatro ases... 

— Já sei; você tinha o four de ases, mas 
apareceu alguém com um straight flush, 
—fui logo dizendo... 

O meu amigo tinha sido vítima dum 
truque muito comum, que consiste no 
seguinte: o trapaceiro, que vai dar as 
cartas na última rodada, escolhe algu- 
mas pondo-as em posições convenientes 
ao distribuir as cinco para cada jogador. 
É claro que essa manobra tem de ser 
feita com uma velocidade e perícia 
enormes, Em consequência dessa mani- 


pulação, e dum corte hábil feito por um 
cúmplice, o pobre incauto recebe quatro 
ases, e o espertalhão fica com um flush 
incompleto, digamos: 9, 10, valete e 
dama, de paus, por exemplo. Vendo um 
four de ases tão bonito, o coitado aposta 
tudo o que pode... Mas aí você já com- 
preendeu o que vai acontecer: de qual- 
quer jeito, o trapaceiro tem seu flush 
garantido, porque as duas cartas que 
estão por cima no baralho são o rei e o 
oito de paus. Os outros jogadores não 
apostam. Se o ingênuo não pede outra 
carta, o outro fica com o rei. Se pede, vai 
o oito... E a sequência dum só naipe 
estará formada. 

Vendo isso, eu decidi me divertir à 
custa dêsses espertalhões de trem de 
ferro. Entrar no jôgo com êles foi fácil; 
e era certo que depois das primeiras par- 
tidas êles iam querer me fazer de vítima 
também... Mas eu os decepcionei logo, 
fazendo uma cousa que nenhum jogador 
de poker desprevenido faria: quando 
recebí os quatro ases, pedi duas cartas, e 
não uma, como êles esperavam. Eviden- 
temente, as duas que eu recebí foram o 
rei e o oito com que o meu adversário 
contava. Você pode imaginar com que 
atenção eu fiquei olhando para aquele 
baralho, vendo se êle não tirava de baixo 
as cartas que eu tinha pedido. Resultado: 
acabei a partida com três ases, e êle não 
tinha nem uma sequência completa... 
Ganhei de volta o que o meu amigo ti- 
nha perdido, e mais alguma cousa; e 
deixei os espertalhöes com cara de idio- 
tas. 

A gente ouve falar de trapaceiros que, 
no fundo, jogam por prazer, e que às 
vezes deixam de lado os truques para 
fazer jôgo honesto; mas não se iluda: o 
trapaceiro está sempre querendo apro- 
veitar a ingenuidade alheia, e é só para 
isso que êle joga. O que há é um tipo de 
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espertalháo que gosta de se fazer passar 
por honesto de vez em quando, e, quan- 
do comega o jógo, diz o seguinte, tentan- 
do enganar até os próprios parceiros: 

—Que tal nds fazermos agora um 
joguinho limpo? Nao é boa idéia? 
Então, só para garantir que ninguém vai 
usar baralho marcado, vamos dar as car- 
tas a começar de baixo. 

Se você tira as cartas de baixo, é lógico 
que não adianta o baralho estar marcado, 
porque as marcas ficam nas costas, € 
nesse caso o que dá não vê as costas das 
cartas, 

Todos ficam satisfeitos e risonhos, 
aceitam a sugestão do trapaceiro-mór, 
e começa a partida. Mas quem ri por 
último é sempre o nosso trapaceiro, 
porque o que êle fez foi usar o método 
chamado «grego»: ao tirar a carta, es- 
colhe a penúltima a partir de baixo, e, 
para vê-la, basta usar um dos tais «re- 
fletores» de que já falei. 

Há um truque muito comum, e peri- 
goso por ser difícil de perceber. Mas 
quem reparar bastante na mão do trapa- 
ceiro pode ver quando êle aplica êsse mé- 
todo, que consiste principalmente em 
tirar cartas de cima, de baixo e do penúl- 
timo lugar com igual facilidade. Para 
executar essa operaçãozinha, o jogador 
segura o baralho com três dedos da mão 
esquerda, bem afastados um do outro, 
dobra o indicador sôbre o canto superior 
do baralho; e o polegar, atravessado ao 
longo da largura do baralho, na parte de 
cima, quasi chega ao outro canto. Dêsse 
modo, querendo dar a carta de baixo, o 
jogador começa por mudar a posição da 
carta de cima, de maneira que ela cubra o 
que êle vai fazer. Então, o terceiro dedo 
da mão esquerda empurra a carta de 
baixo suavemente, tudo escondido pela 
outra de cima. O indicador e o polegar 
da mão direita seguram então a carta de 
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baixo e a de cima ao mesmo tempo, 
Enquanto o indicador direito puxa a 
carta de baixo para fora, o pol 
esquerdo torna a trazer a carta de cima 
à posição normal. Parece complicado, eu 
sei, Mas se você executa o truque com 
rapidez suficiente, não se percebe nada, 
ea carta que o trapaceiro acabou dando 
foi mesmo a de baixo... 

Pode-se usar um truque semelhante 
para dar a segunda carta a partir de ci- 
ma. Da mesma forma que no outro mé- 
todo, a carta superior serve de «cortina», 
mas de jeito que o canto da segunda car- 
ta também se projete um pouquinho 
para fora da posição. O polegar da mão 
direita desloca-se como se fôsse para uma 
distribuição normal de cartas; mas na 
verdade a função dêle é bater de leve no 
canto superior da segunda carta, para 
que ela se afaste mais da sua posição no 
baralho. Ai, o dedo indicador da mão 
direita segura a segunda carta e o trapa- 


ceiro a passa, no mesmo instante em que 


o polegar esquerdo leva a primeira carta 
à sua posição primitiva no baralho. Tudo 
isso é feito em menos de um: décimo de 
segundo, e só um perito o pode perceber. 

Esses profissionais não precisam de sa- 
ber muitos truques. Dois ou três dos que 
eu descreví, se forem bem feitos, são 
mais que suficientes. O truque de passar 
a segunda carta pode levar anos até sair 
perfeito: mas quando se atinge a perfei- 
ção, a cousa torna-se um meio de vida... 

Muita gente me pergunta se eu, que 
sei tantos truques, uso alguns quando 
jogo. E eu respondo que não; como di- 
zem os profissionais, «minha natureza 
não dá pra isso...». Além disso, não valea 
pena; êsses trapaceiros vivem isolados, 
sem amigos, não confiam em ninguém. 
Quanto mais você ficar sabendo dos tru- 
ques do jögo, menos há-de querer levar 
essa vida de jogador profissional. 


De Witt Wallace 
Diretor 
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UANDO SELEÇÕES DO READERS 
Dicesr não passava ainda de 
projeto, calculavam os seus ini- 

ciadores que a circulação máxima viria a 
ser de uns 50.000 exemplares. Mas logo 
do primeiro númerose venderam 100.000, 
e com o presente, o quinto, a expansão 
de SeLeçõEs, só no Brasil, vai além de 
150.000 exemplares... Perante um êxito 
tão súbito como invulgar, é grande o 
interêsse pessoal que os leitores de 
SELEÇÕES consagram à sua revista, e 
diariamente recebemos dos nossos ami- 
gos do Brasil cartas em que nos são 
solicitadas informações sôbre a revista. 

Entre as numerosas perguntas que as- 
sim recebemos, algumas há que figuram 
com mais frequência: qual a história do 
Reaper’s Dicesr? Porque decidiram 
publicá-lo nas edições especiais espanhola 
e portuguesa? A quem pertence? Qual 
a sua orientação? Que programa de fu- 
turo ¿o seu? 


Respondendo a essas perguntas . . . 


Em 1921, um rapaz chamado DeWitt 
Wallace considerou chegado o momento 
de publicar uma revista de novo tipo, 
cujo projeto havia anos lhe vinha con- 
sumindo os ócios e monopolizando o 
interesse. 

DeWitt Wallace cursara o Colégio 
Macalester, de St. Paul (Minesota), de 


que seu pai era presidente, e concluíra a 
educação na Universidade da Califórnia. 
Saído desta, dedicara-se à publicidade 
duma casa editora, e servira no Corpo 
Expedicionário Americano em França, 
durante a primeira guerra mundial. 

Wallace dispunha da sua idéia, da sua 
capacidade, e pouco mais. Tinha umas 
economias que mal passavam de mil 
dólares. Mas a idéia era excelente: pro- 
porcionar às urgentes necessidades do 
grande público um serviço de leitura 
como ainda não existia. 

As inúmeras prensas dos Estados Uni- 
dos lançam todos os meses uma esmaga- 
dora quantidade de revistas, livros e 
publicações especializadas ou profissio- 
nais. Ora DeWitt Wallace era de parecer 
que as pessoas muito ocupadas, mas ávi- 
das de saber, reservariam bom acolhi- 
mento a um serviço de escolha de leitu- 
ras que pusesse à disposição delas o 
melhor, mais útil e agradável de quanto 
fôsse aparecendo impresso, e que, sem o 
veículo dum tal serviço, ficaria talvez 
fora do seu alcance. 

Mas não bastaria a simples seleção: 
seria muitas vezes preciso fazer a conden- 
sação do material. A leitura mais exce- 
lente redunda com frequência em tarefa, 
devido ao pêso morto dos excessos ver- 
bais. Wallace já fizera várias experiên- 
cias no sentido de aligeirar certos artigos, 
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sem lhes sacrificar nem a tese nem o 
sabor, e descobrira assim que, longe de 
os danificar com essa poda de palavras 
inúteis, os melhorara considerävelmente. 

Do seu entusiasmo pela idéia duma re- 
vista «digesto» participava Lila Bell 
Acheson, sua amiga desde os tempos de 
colégio. Tinham-se conhecido em casa 
dela, onde Wallace fôra passar umas 
férias de Natal na companhia do seu 
condiscípulo Barclay Acheson, irmão de 
Lila e atualmente redator-viajante do 
Reaper's Dicesr. A senhorita Acheson 
fôra educada na Universidade do Ore- 
gon, e dedicara-se após a guerra a obras 
de assistência social. 

DeWitt Wallace redigiu uma carta 
circular em que expunha seus propósi- 
tos. Datada de Nova York e julho de 
1921, a circular descrevia a projetada 
revista e pedia assinaturas de fundador — 
aceitas sem pagamento prévio e no en- 
tendimento de que, se ao receber o pri- 
meiro número o assinante não ficasse 
satisfeito, podia anular a assinatura e ras- 
gar a conta, sem ficara dever um centavo. 

Se, pelo contrário, o assinante achasse 
a revista de seu gôsto, depois de haver 
lido o primeiro número tinha que pagar 
a assinatura. 

Mal tinha caído na caixa do Correio 
a última circular, deram os dois jovens 
balanço aos seus recursos, que aos poucos 
se iam esgotando; encararam a vida a 
sério... e resolveram casar-se. 

Ao regressarem da lua de mel espera- 
va-os uma animadora quantidade de 
respostas, e tomaram logo a decisão de 
lançar o primeiro número. Em janeiro 
de 1922, cheios de esperança, no seu 
apartamento de Nova York, embalaram 
os primeiros exemplares do READER'S 
Dicesr, e remeteram 5.000 aos assi- 
nantes-fundadores. 

Hoje, passados 20 anos, as rotativas 
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lançam todos os meses mais de 5 milhões 
de exemplares do Reaper's Dicest; os 
esposos Wallace continuam dirigindo 
pessoalmente a revista, e são donos de 
tôdas as ações da emprêsa, que não tem 
quaisquer ligações com nenhuma outra 
entidade. 

Partindo duma origem modesta, sem 
auxílio de estranhos, de bancos, socieda- 
des, ou departamentos do govêrno, THE 
Reaper’s Dicest é o exemplo claro dos 
felizes resultados a que pode atingir uma 
emprêsa individual e independente, di- 
rigida com iniciativa e originalidade, 


Aumenta a circulação 


A exceLêncIA da idéia se revelou no 
rápido e imediato aumento do número 
de leitores. Em fins do primeiro ano a 
circulação tinha duplicado. Decorrido o 
segundo ano duplicara uma vez mais, e 
assim continuou milagrosamente, du- 
rante oito anos seguidos, dispondo ape- 
nas de recursos modestos para o fomento 
das vendas. 

Hoje, que já conseguiu um público 
leitor mais numeroso que o de qualquer 
outra revista do mundo, o READER’S 
Dicesr continua a fazer progressos feno- 
menais de circulação, mês a mês e ano a 
ano. 

Ao fim do primeiro ano, quando o 
futuro lhes pareceu assegurado, os Wal- 
lace transferiram a sede da revista para 
uma povoação rural, a uns 40 quilômetros 
de Nova York, alí estabelecendo mora- 
dia e escritórios numa pequena vivenda 
de pedra situada entre deliciosos pinhei- 
rais, em uma colina. 

As instalações e o pessoal foram cres- 
cendo à medida que THe READER'S 
Dicesr se expandia. As primeiras se 
espalharam por tôdaa povoação, Pleasant- 
ville. Nos meios publicitários pensava-se 
que uma revista mensal, de caráter sério, 
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nunca iria além dos 200.000 leitores: 
sem embargo dessa opinião, que não 
pecava por excesso de otimismo, a cir- 
culação do Reaper’s Dicesr foi aumen- 
tando constantemente, até chegar a con- 
tar-se por milhões de exemplares. 


Razões déste rápido crescimento 
Tue Reaver's Digest possue o mais 
numeroso corpo redatorial de tôdas as 
revistas. Entre seus 61 redatores per- 
manentes figuram antigos diretores-ge- 
rentes de revistas bastante conhecidas, 
jornalistas notáveis e colaboradores es- 
pecializados de publicações literárias, 
científicas, religiosas, comerciais e edu- 
cativas. 

A preparação do material para um só 
número requer 8.235 horas de leitura, ou 
seja, mais de 1,029 dias úteis de oito 
horas. Essa leitura mensal, levada a 
cabo por um grupo de especialistas, 
equivale ao que leria uma só pessoa 
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em três anos de aplicação constante... 

O conjunto de 61 redatores lê as 
melhores revistas e publicações especiali- 
zadas, os principais jornais e os livros 
mais importantes que vêem a luz da 
publicidade. 

Nestes últimos seis anos Tue READER'S 
Dicesr tem publicado em forma con- 
densada mais de 85 livros de autêntico 
valor. Tanto autores como editores são 
generosamente estipendiados por quanto 
se publica. 

Os leitores da revista teem cooperado 
na sua expansão, por meio do louvor ao 
que nela se publica, emprestando exem- 
plares a amigos seus, e oferecendo assina- 
turas como brinde de Natal ou por 
outras ocasiões. O número das assina- 
turas oferecidas a amigos, por leitores 
entusiastas do Reaper's Dicesr, ultra- 
passou êste ano um milhão. 

Os leitores da revista representam um 
verdadeiro «corte transversal» da socie- 
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situada no distrito rural de Pleasantville, a cérca de qo quilö- 


metros ao norte da cidade de Nova York. 


Uma das rotativas da L 


empregado cada més forn 
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Chicago na qual se imprime SeLeções. O papel 
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Atmosfera de simpatia 
Tóbas as pessoas que tiveram 
ocasião de observar a maneira co- 
mo se trabalha na redação do 
Reaper's Digest concordam em 
que o trabalho oferece alí con- 
dições nunca igualadas, e menos 
ainda excedidas por qualquer outra 
emprêsa editorial. Mais de go por 
cento dos 402 empregados que 
constituem o pessoal da revista, 
vivem nas imediações dos terrenos 
da emprêsa e, dessa maneir: 


a, des- 
frutam da alegria, dos passatem- 
pos e outros benefícios que estão 
ao alcance de quem faz vida rural. 

Para concorrer diáriamente ao 
seu trabalho, êsses empregados 
utilizam ônibus ou automóveis, 
que os transportam de suas casas 
ao moderno e 


racioso edifício dos 


escritórios, construído em 1939, a 
três quilômetros pelo menos do 
centro de povoação mais próximo. 
Em tempo de paz a jornada de 
trabalho inicia-se alí às 8.30 da 
manhã, e termina às 3.30 da tarde, 
por se ter calculado de modo a 
deixar amplo lugar ao recreio e ao 
repouso. Mesmo assim, no curso 


dade, abrangendo tôdas as classes sociais 
| tödas as idades. Te m leitores nas 105 
nações do mundo. De nenhuma outra 
revista se pode dizer com absoluta ver- 
dade que conte leitores nas mais diversas 
camadas e grupos sociais. Léem-na por 
igual o médico e os seus doentes, o pro- 
fessor e seus alunos, o patrão e seus em- 
pregados. E tanto interessa à dona de 
casa como ao explorador audaz, ao ope- 
rário como ao sábio, ao estadista como ao 
homem da rua, 


do dia é oferecida aos empregados 
uma ligeira merenda que lhes per- 
mite reparar as förgas. O sábado é dia 
de desc: anso, I elo Nz Ate al todos os COPS 
gados recebem generosa gr atifice 1cáo, 
have ndo a acrescentar que todos gozam 
de férias anuais, remuneradas, nunca 
inferiores a trés semanas. 


Servicos extra-editoriais 
A experiência dos editores desta 
revista prova que uma conduta cívica 
desinteressada redunda sempre em negó- 
cio excelente. Parte dos produtos do 


ar 
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Reaver's Dicesr são dedicados a fins 
extra-editoriais que, conquanto não pro- 
duzam benefícios diretos à emprê 
contribuem para crear uma atmosfera de 
boa-vontade. Abrigamos a esperança de 
que alguns dêsses projetos sejam adaptá- 
veis ao Brasil. 

Publica-se uma edição Braille, em 
língua inglesa, alheia a todo propósito 
lucrativo, destinada aos cegos; o mate- 
rial da revista serve também para grava 
ção de discos exclusivamente reservados 


aos cegos. 

Outro serviço gratuito é o das assina 
turas-prêmio, oferecidas todos os anos 
aos estudantes que mais se tenham dis- 
tinguido em cada uma das classes gradua- 
das das 29.000 escolas superiores dos 
Estados Unidos e do Canadá. Mais de 
600.000 exemplares são concedidos, com 
um desconto escolar especial, aos profes- 
sores ¢ alunos das escolas que usem a 
revista para fins docentes, o que é tam- 
bém o caso de 400 colégios e universi- 
dades. 


Tue Reaper’s Dicesr distribue tam- 
bém 1.500 assinaturas gratuitas a outros 
tantos indivíduos detidos nas prisões dos 
Estados Unidos, assim como 250 assina- 
turas oferecidas a bibliotecas de diver- 
sas penitenciárias. 


Vista dos escritóri 
onde se guardam mais 
de três milhões de fichas 
comosnomeseendereços 
dos assinantes das várias 
edições do READER'S 


Dicest. 


As Edições em Espanhol e 
Português 

A Epição do Reaper’s Dicesr em 
espanhol, intitulada SeLeccroNESs, foi lan- 
cada em dezembro de 1940 e, decorridos 
dezoito meses, atinge agora uma circu- 
laçã io de 400.000 exemplares—superior 
à de qualquer outra revista ou magazine 
da América Latina. SeLeções, a edição 
de língua portuguesa, foi lançada em 
fevereiro de 1942 €, EE cinco 
números apenas, já se tornou uma das 
revistas mais populares de todo o Brasil. 
Em ambos casos a publicação foi prece- 
dida de cuidadoso inquérito preparató- 
rio, em que se consumiram alguns meses. 

No curso do 1 INgU ito entrevistaram- 
se editores de periódicos, grandes ar- 


mazenistas, comerciantes e simples cida- 
dáos. E estudaram-se os cámbios, as mé- 
dias de receita, que inquestionävelmente 
determinam o poder de aquisição, os 
hábitos de leitura da população, e o 
preço normal dos bons jornais e revistas, 
Na base dessas estatísticas, cuidadosa- 
mente elaboradas, foram fixados preço, 
créditos e descontos. 

Sabíamos que só à base de baixo pre- 
ço SELEÇÕES poderia atingir grande ex- 
pansáo. Dois fatos possibilitaram a publi- 
cação da revista em português nessa 
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base, tornando-a acessível a qualquer: 
(1) o trabalho e o custo da seleção de 
materiais correm por conta da revista 
mãe; (2) a edição portuguesa, ao invés 
do ReapER's Dicesr, aceita um número 
limitado de anúncios. Assim, todos os 
arranjos relativos a papel e impressão 
da edição em português foram feitos 
tendo-se em vista as possibilidades de 
uma grande circulação. 

A impressão é feita numa máquina 
que tira 24.000 exemplares por hora. O 
emprêgo de novos tipos de tinta de im- 
pressão, que secam instantaneamente, 
permite a uma maquina de grande velo- 
cidade imprimir ao mesmo tempo varias 
côres nas duas faces dum rôlo de papel 
assetinado, cortá-lo e dobrá-lo em poucos 
segundos. Há alguns anos essa mesma 
operação teria exigido horas e dias! Para 
essas prensas é cousa fácil lançar uma 
edição completa de Sereções, embora 
se empreguem 5.000 metros de arame 
para coser, c o papel que consomem os 
exemplares de cada mês represente uma 
fita com 91 centímetros de largura por 


mais de 130 quilômetros de compri- 
mento, 


Após consulta a eminentes personali- 


dades literárias de todo o Brasil, orga- 
nizou-se em Nova York o corpo reda- 
torial de SELEGÖES, que conta além disso 
com a cooperação de consultores em 
Nova York e no Brasil. O cargo de 
redator-secretário é exercido em Nova 
York pelo dr. Afrânio Coutinho, biblio- 
tecário da Faculdade de Medicina e 
professor da Faculdade de Filosofia da 
Baía, a cidade onde nasceu é formou o 
seu espírito. Ensaísta e crítico, tem cola- 
borado em inúmeros jornais e revistas 
do Brasil. Publicou «A Filosofia de 
Machado de Assis» (Rio, 1940) e «L'e- 
xemple du métissage», em L’homme de 
couleur, da coleção «Présences» (Plon, 
Paris, 1939). O co-redator é o dr. José 
Rodrigues Miguéis, escritor português, 
cuja novela «Páscoa Feliz» obteve em 
1932 o prêmio da Casa de Imprensa, de 
Lisboa; ensaísta, colaborou em numero- 
sas revistase jornais, como «Seara Nova», 
«Revista de Portugal», etc., e é atual- 
mente membro do P.E.N. Club euro- 
peu na América. O redator-gerente é o 
sr, Eduardo Cárdenas, jornalista colom- 
biano que ocupou durante 14 anoso pösto 
de diretor da Editor's Press Service, a re- 
putada agéncia jornalística de Nova York. 


at 
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O Acolhimento Dispensado a 
SELEÇÕES no Brasil 

Os brasileiros compraram, só por si, 
mais exemplares do primeiro número de 
Seceções do que tóda a América his- 
pänica do primeiro número de SELEC- 
ciones, a edição do Reaper's Digest 
em castelhano. 

Por todo o país encontrou SELEÇÕES 
o mais lisonjeiro acolhimento, desde o 
Pará à Baía, e ao Rio Grande do Sul. 
Todos os exemplares do primeiro nú- 
mero estavam vendidos, em muitas ci- 
dades, ao cabo duma semana —frequen- 
temente, dentro de dois ou três dias. Os 

100.000 exemplares da primeira edição 
esgotaram-se rápidamente, e os agentes 
telegrafavam a pedir com urgência novas 
remessas. Jurisconsultos, prelados, fun- 
cionários públicos, membros da Acade- 
mia Brasileira de Letras, gente de tôdas 
as classes e condições, escreviam-nos di- 
zendo do seu entusiasmo a respeito da 
nova revista. 

_ Como resultado de tão cordial recep- 
ção, que excedeu tôdas as expectativas, 
a distribuição de SeLeções no Brasil foi 
agora aumentada ao ponto de exceder 
150.000 exemplares. SELEÇÕES goza tam- 


bém duma considerável circulação em 
Portugal, onde foi estabelecer como que 
um novo laço linguístico e literário entre 


.. Os exemplares de 
SeLEçõES saem desta 
máquina já aparados e 
prontos para ser remeti- 
dos aos leitores do 


Brasil. 
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as grandes nações de lingua portuguesa 
do Novo e do Velho Mundo. 


O Futuro 


SELEÇÕES apresentará todos os meses ar- 
tigos de amena e útil leitura, de interésse 
duradouro, um livro de êxito, conden- 
sado de maneira a ser lido com prazer, 
além de um caudal de leituras comple- 
mentares, graves umas vezes, alegres 
outras, tudo pacientemente respigado 
em jornais, livros e revistas. 


Tue Reaver’s Digest contou sem- 
pre em todo o mundo com a cordial 
cooperação dos autores e editores do 
material inserto em suas páginas, pois 
aga adequadamente por quanta cola- 
oração utiliza. Os cheques do Dicest 
teem aliviado as dificuldades pecuniárias 
de algumas pequenas revistas de elevada 
qualidade, nos Estados Unidos, e muitos 
autores receberam com frequência me- 
lhor paga pelas condensações publicadas 
no Dicesr, do que tinham recebido pelo 
artigo original. Estão sendo estudados 
meios para fomentar a publicação de 
artigos de escritores brasileiros, de com- 
inação com editores do Brasil. 
Também se fizeram planos para que 
alguns escritores —selecionados pelos edi- 
tores do Brasil—visitem os jornais e as 
revistas mais importantes dos Estados 
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Unidos, na qualidade de hóspedes do 
Reaper’s Dicesr. Söbre ésse ponto pu- 
blicaremos oportunamente todos os de- 
talhes. 

Tendo aparecido durante longos anos 
só em inglés, o Reaper’s Dicesr publica 
assim hoje, edições em espanhol e em 
português. Não está fora de possibili- 
dade que, uma vez finda a guerra atual, 
apareçam também edições em outras 
línguas. Dessa maneira, a leitura variada, 
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proveitosa e interessante de que hoje 
desfrutam milhões de leitores nos Esta- 
dos Unidos, na América Latina e através 


* do Império Británico, se tornará também 


acessível a muitos outros milhões de lei- 
tores nas restantes partes do mundo. Em 
todas essas iniciativas o READER’s Digest 
trabalhará incansävelmente no futuro, 
como no passado, para proporcionar a 
um público leitor sempre crescente uma 
revista sempre mais interessante e útil. 


wertete 


E Um dia santo na Rússia 


@ Quanpo eu era engenheiro do Truste do Ouro Soviético, tive a oportuni- 
dade de visitar várias minas na região meridional dos Montes Urais. Certa vez, o 
automóvel em que eu ia entrava numa aldeia de cossacos, e nesse momento pre- 
ciso eu vi uma cousa que me pareceu ser um redemoinho de poeira, provocado 
pelo vento. Mas depois percebi que se tratava de uma briga na rua. E o peor era 

ue a cidade em péso parecia estar tomando parte na briga, havendo até mu- 
Iheres armadas de paus, pedras, e até balalaicas e harmônicas com que haviam 
tocado antes de começar o conflito. 

Depois que a confusão diminufu um pouco, fomos informados de que era o 
dia da Trindade, dia santo, reservado tradicionalmente pela Igreja para o 
ajuste de contas, em que todos deveriam pedir satisfações aos parentes, amigos 
ou vizinhos com quem houvessem tido alguma desavença. Na manhã do dia 1 
de junho, todos os habitantes da aldeia vestiam as melhores roupas que pos- 
sufam, e os que tinham situação financeira melhor chegavam a colocar tapetes 
no chão, no trajeto de casa à igreja. Todos compareciam a um serviço religioso, 
e depois dirigiam-se para casa, enrolavam os tapetes, e iam fazer visitas. Ora, 
em cada casa aonde ia uma família, servia-se vodka, de maneira que dentro de 
algum tempo estavam todos sob o efeito da bebida, Nesse estado, começavam a 
falar das malquerenças passadas e traziam à baila os insultos que haviam enguli- 
do e as desfeitas de que se imaginavam alvo; acabavam, assim, por provocar em 
si mesmos uma espécie de frenesí contagioso, chegando todos às vias de fato. 

De acôrdo com a tradição, permitia-se que a pancadaria generalizada con- 
tinuasse até a manhã do dia seguinte, interrompida apenas para os participantes 
se reabastecerem de vodka. A regra era que, antes de terminado o outro dia, já 
havia passado a embriaguês, e todos esqueciam seus pequenos rancores até o 
próximo ano. Os aldeöes nos afirmaram que a cousa sempre se processava com 
toda a normalidade; se acaso surgisse uma disputa em outra época do ano, sem- 
pre vinha alguém para lembrar aos dissidentes que deixassem para ajustar suas 
contas no dia da Santíssima Trindade; assim, a aldeia conservava-se em paz 
durante 363 dias do ano... 


—John D. Litlepage e Demaree Bess, «In Search of Soviet Gold» (Harcourt, Brace, Editores) 


CO sucessor de Gandhi, aristo 
pela Independéncia. 


Nehru, Esperança da Índia 
(Condensado de «Life») 


Por John e Frances Gunther 


'AWAHARLAL NEHRU € virtualmente 
um dos homens mais poderosos do 
mundo atual. É éle a figura pre- 

dominante do movimento nacionalista 
da Índia, agora que o venerado Mahat- 
ma Gandhi atinge os 70 anos, quasi em 
estado senil. Da sua palavra depende, em 
grande parte, a atitude de 350 milhões 
de indús para com o Império Britânico. 
Jawaharlal Pandit Nehru é um aristo- 
crata, filho de uma distinta e opulenta 
família de brâmanes de Cachemira. Ten- 
do recebido acentuadamente, e desde os 
mais verdes anos, a influência britânica, 
parece de fato hoje, sob alguns pontos 
de vista, quasi mais inglês do que indi. 
Teve preceptor inglés. A universidade de 
Cambridge deixou-lhe provävelmente 
traços mais vivos do que a sua primeira 
juventude, passada na Índia. Exprime-se 
na língua materna, o industani, de modo 
quiçá vacilante. Mas fala e escreve o 
inglês em tal estilo, que dificilmente 
se encontrará uma dúzia de pessoas ca- 
pazes de com êle rivalizar. y 
Para compreender Nehru, é preciso 
ter alguma idéia do fenômeno indi, 
daquele complexo sub-continente, onde 
habita uma quinta parte da raça humana. 
Marajás, ostentando fartura e esplendor, 
ao lado de uma pobreza tão extrema, 
num contraste que é de causar arrepios; 
o fartum da carne assada nas piras fune- 
rárias em Benares, ¢ a fria beleza dos 
túmulos de Delf; a hostilidade social, 


de sangue azul, 
dirige as atribuladas massas da Índia, em sua luta 


- ção. Em janeiro déste ano Nehru foi no- 


entre indús e maometanos; nobres inteli- 
géncias, como Tagore, e crianças que se 
tornam pais aos dez ou doze anos; magni- 
ficas tradições nacionais, e cerimônias 
religiosas baseadas em estrume de vaca. 

Nehru detesta o medievalismo de mui- 
ta cousa da sua terra natal. Uma de suas 
tarefas, cuja dificuldade é de cortar o 
coração, consiste em enfrentar o desorde- 
nado atraso da Índia, com o fim de trazê- 
la ao nível do mundo contemporâneo. 
“le combate, não sómente o inglés, mas o 
ritualismo inveterado dos seus próprios 
compatriotas. 

Politicamente, até há pouco, Nehru 
era apenas um simples membro do Co- 
mitê Executivo do Congresso Nacional 
Indiano. Antes disso, porém, fôra durante 
dez anos secretário geral do Congresso, 
concorrendo para fazer dêste um organis- 
mo capaz, € exercera por três vezes a sua 
presidência, no que constitue uma exce- 


vamente nomeado presidente do Con- 
gresso: com os japoneses à porta, na 
Birmânia, essa nomeação é de grande 
alcance, pois, ao contrário de Gandhi, 
Nehru prega a resistência pela fôrça à 
ägressäo. € p 
Este congresso não é um partido politi- 
co, é o orgão de união dos indús, que de- 
sejam completa independência relativa- 
mente à Inglaterra, Pôsto que seja pre- 
dominantemente induista, inclue vários 
outros credos e côres políticas, e é, sem 
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_ possibilidade de confronto, a mais im- 
portante organização política da Índia 
Britânica. 

Quando Nehru voltou de Cambridge 
para a India, em 1912, aos vinte e três 
anos de idade, mergulhou quasi imedia- 
tamente na atividade política. Foi en- 
tão que conheceu Gandhi e entrou em 
contacto com os problemas indús. Em 
seguida, principiou a viajar através do 
país, e as impressões que colheu o apa- 
votaram. Viu o seu povo tão pobre, que 
trabalhava ao salário de dois mil réis por 
dia; tão faminto e doente, que a média 
da vida estava reduzida a vinte e cinco 
anos; tão desorientado pelo induísmo, 
que se prostrava em adoração a vacas, 
enquanto creaturas humanas eram ex- 
cluídas de qualquer contacto. À seme- 
lhança de Buda, decidiu-se Nehru a 
abandonar tudo o que conhecera até en- 
tão, para consagrar-se totalmente à voca- 
ção que o atraía à causa dos humildes. 
São suas estas palavras, a propósito de 
uma visita a camponeses: «Vendo sua 
miséria, enchi-me de vergonha e tristeza 
vergonha da minha vida, fácil e con- 
fortável; tristeza, ante o estado de 
degradação e a avassaladora pobreza da 

ndia». 

Associado com centenas de compa- 
nheiros ao movimento de desobediência 
civil, promovido por Gandhi em 1921, 
disputou Nehru a honra de ser preso. 
Entre 1921 e 1934 cumpriu sete manda- 
dos de prisão. Dêstes últimos vinte anos 
de sua vida, passou onze nas prisões. A 
prisão deu-lhe tempo de refletir, e conse- 


_ quentemente desenvolver sua filosofia. 


"| política. Compenetrou-se de que o im- 
perialismo era o inimigo básico da India, 
se o imperialismo britânico era uma 
ressão capitalista, cumpria-lhe igual- 
nte combater o capitalismo. Teria que 
portanto, um revolucionário, a um 


tempo socialista e nacionalista. Essa a 
raiz do seu credo político. ` 

A relação entre Jawaharlal Nehru e 
seu pai, Motilal, proporciona matéria a 
um fascinante estudo psicológico. Jawa- 
harlal era um jovem excepcionalmente 
sensível; Motilal, pesado e arrogante. 
Advogado rico e influente, e respeitado 
amigo dos ingleses, viu-se o pai, nos pri- 
meiros tempos, grandemente perturbado 
pelo incisivo nacionalismo do filho. Mas 
êste pouco a pouco, embora segura- 
mente, foi conquistando o pai. Uma 
noite, Jawaharlal foi dar com Motilal a 
dormir no chão da sua luxuosa morada 
para poder melhor formar idéia do que 
o filho sofria nas prisões. Quando a cam- 
panha da desobediência civil surgiu, aos 
primeiros anos do decênio de 1920-1930, 
Motilal, com o seu imenso prestígio, 
tanto entre ingleses como entre indianos, 
foi o leão do movimento. Pai e filho 
foram juntos para o cárcere. 

Nos intervalos entre as penas a cum- 
prir, tornou-se Nehru, gradualmente, o 
indispensável substituto de Gandhi. Ex- 
traordináriamente belo, e dotado de 
magnetismo pessoal, conhecem-no mi- 
lhões de indús, que já o ouviram falar 
desde as remotas florestas de Assam até 
os miseráveis centros industriais do sul 
de Bombaim, e o cognominam de «Se- 
nhor do coração da India.» De 1936 a 
1937, viajou êle 177 mil quilômetros em 
vinte e dois meses, pronunciando vários 
discursos por dia. Certa ocasião, falou 
cento e cincoenta vezes em uma semana. 
Não é, todavia, de maneira alguma, o 
que se possa chamar um homem das mul- 
tidões. Reservado, no tocante a grande 
parte das relações humanas, detesta a 
efusão e a demagogia. O que lhe desa- 
grada, sobretudo, é a «exploração, a des- 
humanidade, a gente que, em nome de 
Deus, da verdade e do bem público, trata 
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de arranjar seus próprios nichos.» Sua 
aversão ao dogmatismo torna-o às vezes 
um mau político. IMas é um admirável or- 
ganizador, extraordinário na energia e na 
devoção à sua causa, e de uma integri- 
dade a tôda a prova. Não tem rancor 
pessoal aos ingleses. Passa férias na In- 
glaterra, e muitos ingleses figuram entre 
seus amigos diletos. 

No que respeita à vida privada, Jawa- 
harlal Nehru é muito mais normal do 
que Gandhi. Fuma de vez em quando, 
Não participa da repugnância religiosa 
de Gandhi, quanto a comer carne. Ama 
os esportes de inverno e a natação. A 
cousa de que mais gosta, depois da Índia, 
é provavelmente a poesia inglesa. Pouco 
interessado por dinheiro, tem consagrado 
à causa a maior parte do seu patrimônio. 

Nehru não é um messias como Gan- 
dhi. Quaisquer pretensões messiânicas se- 
riam, desde logo, prejudicadas pela es- 
pôsa e a filha, que passaram a tratá-lo em 
casa pelos nomes adequados à circuns- 
tância, e usados pelo povo: «Jóia da 
India, que horas são?» «O Encarnação do 
Sacrifício, queira passar o pão,» etc. En- 
quanto Gandhi é uma estranha combi- 
nação de idéias muito modernas e pre- 
conceitos medievais, é Jawaharlal Nehru 
completamente moderno, séculosadiante 
do seu povo. 

A Índia presentemente é administrada 
em conformidade com os têrmos da Lei 
do Govêrno da Índia, de 1935. No vér- 
tice do poder, estão a Coroa e o Parla- 
mento britânicos, e o Vice-Rei inglês, 
que governa por decreto. O país está 
dividido em duas partes: a Índia Inglesa 
onde Gandhi, Nehru e o Partido do Con- 
gresso disputam o poder às autoridades 
inglesas, e a Índia dos Príncipes, uma 
série de regiões governadas por marajás, 
que devem lealdade à Grã Bretanha, 
mas administram os seus domínios como 


autócratas medievais. A Lei da Índia pro- 


jetou uma estrutura federal para o país, 
abrangendo os Estados dos Príncipes. 
Para as onze províncias da Índia Inglesa, 
estabeleceu um bem concebido sistema 
de autonomia, que entrou em execução 
em 1937. Foi um enorme passo no sen- 
tido da autonomia completa, isto é, do 
«self government. » 

Eis, entretanto, que em 1939 sobre- 
vém a guerra. A situação, ato continuo, 
mudou radicalmente. Os indús lembra- 
ram-se da outra guerra, de 1914 a 1918, 
quando lhes tocou mandar para além- 
mar 1.215.000 homens, dos quais mais de 
100 mil baquearam. De tais esforços es- 
perou Gandhi compensações bem maio- 
res que as que de fato obteve. Desde 
então, declararam os indús que não assis- 
tiriam a Inglaterra em um novo conflito, 
a menos que lhes fósse assegurada inde- 
pendência completa, e de uma vez. Hoje 
sentem êles ser forçados a combater pela 
democracia, quando uma democracia, 
ainda que limitada, como a que haviam 
obtido depois de anos de luta, deixou de 
prevalecer. 

Porque de fato, em setembro de 1939, 
a Índia se tornou beligerante, por förga 
da proclamação do govêrno inglês, sem 
que aos indús fôsse dado dizer de sua jus- 
tica. O Vice-Rei assumiu poderes de 
emergência. O Comitê Executivo do 
Congresso opôs ao ato uma declaração, 
redigida por Nehru, denunciando a pro- 
clamação inglesa. Esta declaração con- 
dena a agressão fascista, mas insiste no | 
ponto de vista de que a posição da Índia 
na guerra é assunto a ser decidido pelo 
próprio povo indú. Opõe-se formalmen- 
te à exploração dos recursos indús, para 
serem empregados ao serviço de «fins 
imperialistas», e pede que a Inglaterra | 
esclareça os seus objetivos, os de guerra — 
como os de paz. 
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Como Educaria Meus Filhos 


(Condensado do «Saturday Evening Post») 


Por Will Durant 


Educador, autor da «História da Filosofia», «Filosofia da Vida» e outras obras 


ARECE-ME QUE Os nossos educadores 
Pro estáo produzindo homens 

«educados». Náo se tem verifica- 
do, com efeito, qualquer decréscimo na 
corrupção política ou na criminalidade, 
nem qualquer subida no nível da inteli- 
gência do povo, nem o frutuoso aprovei- 
tamento dos ócios, nem a dignidade 
própria da paz de alma. Temos hoje, 
assim, direito a perguntar: Que espécie 
de educação deveríamos ministrar aos 
nossos filhos? 

Uma vez que a mais forte raiz da feli- 
cidade humana é a saúde, eu desejaria 
que meus filhos aprendessem, em primei- 
ro lugar, o que pudesse ser-lhes ensinado 
uma hora por dia, durante 15 anos de 
escola, relativamente às funções, ao cui- 
dado e tratamento do organismo humano. 

Nossos médicos deviam praticar a me- 
dicina preventiva nas aulas, examinando 
e instruindo, de maneira a prevenir a 
tempo o inútil retalhar de corpos, tanto 
em moda nos hospitais. Nossos dentistas 
deviam habituar as crianças a comer 
alimentos duros e ricos em cálcio, de pre- 
ferência a botar ouro nos dentes avaria- 
dos das legiões dos mal nutridos. E devia 
ensinar-se dietética, de modo que as 
pessoas pudessem inteligentemente modi- 
ficar o seu regime alimentar, condicio- 

nando-o à passagem da vida ao ar livre 
para o plano da vida sedentária. 

Tendo assentado assim um sólido ali- 
cerce para o corpo, devotar-me-ia em 
seguida à formação do caráter. Nossas 
escolas deviam selecionar os professores, 
não apenas do ponto de vista da compe- 
tência técnica, mas considerando tam- 


bém a influência que a personalidade dos 
mesmos possa exercer sôbre as crianças. 
A moral e as maneiras não são fáceis de 
ensinar, mas podem modelar-se; e a pre- 
sença dum gentleman — isto é, a pessoa 
sempre atenta a tudo e a todos—atua 
como um magneto místico sôbre a alma 
em via de desabrochamento. 

Reclamaria eu uma persistente ins- 
trução moral, tal que pudesse ajudar em 
certa medida o indivíduo a ver no vi- 
zinho um irmão, e na comunidade a sua 
família. Aplicados à sociedade, êsses prin- 
cípios fomentariam a honra comercial e 
o orgulho cívico. Estimulados por êles, 
nossos filhos deixariam de considerar na- 
tural a corrupção e não teriam repouso 
enquanto a nossa vida pública não se 
tornasse limpa e decente. Numa palavra, 
o objetivo da educação seria tanto fazer 
sábios, como formar homens. 

A arte de fazer uso da experiéncia— 
incluíndo a dos outros—para atingir nos- 
sos próprios fins, é inteligência verda- 
deira. A ciência serve para apurar a in- 
teligência, procedendo pela cuidadosa 
peneiração das provas, pela rígida dis- 
tinção entre fatos e desejos. Por isso de- 
sejaria eu que meus filhos estudassem 
Matemática, Física ou Química, de ma- 
neira a aprenderem a crer sômente na 
base da evidência, e a pesar os fatos e as 
razões com todo o espírito crítico. Esse 
hábito mental poderia pôr termo à era 
de desenfreada propaganda em que vi- 
vemos. 

O melhor caminho para treinar as in-. 
teligências na escola talvez fôssem ainda 
as artes manuais e domésticas: todo 
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menino devia aprender a proceder a pe- 
quenos reparos em cousas do lar e em 
motores; e tôda menina devia aprender 
os segredos da culinária, do govêrno da 
casa e dos cuidados maternais. De nada 
lhe servirá papaguear latim, se não souber 
governar uma casa! Os bons quitutes 
fazem mais pela harmonia conjugal do 
que tôdas as línguas mortas, e uma 
mãe vale mil diplomas de filosofia. 

A saúde, a inteligência e o caráter 
constituem o triângulo fundamental 
em que assenta a livre personalidade, e 
são os alvos primordiais da educação, a 
qual devia em seguida habilitar-nos a 
explorar as ricas reservas de alegria que 
a existência individual sempre oferece. 
Primeiro, há seres humanos em nossa 
volta. Gostaria eu que meus filhos se 
educassem na idéia de que a sociedade 
humana se deve basear no princípio de 
«dar para receber»; na tolerância que, 
só ela, pode conservar a amizade através 
da crescente divergência dos interêsses e 
dos pontos de vista; e na mútua solici- 
tude que perenemente nutre a frágil 
planta do amor. Sonho com um curso de 
«relações humanas» que durasse uma 
hora por semana, durante 15 anos, € 
culminasse no estudo do que os mais 
sábios dos filósofos e dos homens de 
ciência teem escrito sôbre o matrimônio. 

Depois dos seres humanos que nos 
rodeiam, a fonte mais abundante de 
nossas dores e alegrias é sem contestação 
a natureza. Desejaria que meus filhos 
aceitassem o quanto teem de natural a 
luta, o sofrimento e a morte; mas que 
fôssem também sensíveis a todos aqueles 
aspectos da Terra e dos céus que possam 
mover ao amor à alma humana. 

Na minha juventude pus de parte a 
Astronomia, a Botânica e a Ornitologia 
como ciências «efeminadas», simples e 
áridos catálogos de nomes; pensava eu 


que poderia amar as flores, os pássaros e 
as estrêlas, quer conhecesse quer não sua 
nomenclatura e suas relações. Creio agora 
que, se conhecesse essas formas mais in- 
timamente, e as conhecesse pelo nome, 
as poderia gozar melhor, quanto mais 
não fôsse com o prazer quasi inconciente 
que nos desperta a presença das cousas 
familiares. De maneira que, em meu en- 
tender, devia haver um curso de Natu- 
reza, que durasse por tôda a infância, e 
abrangesse desde o conhecimento das 
Plêiades até a arte de cultivar um jardim. 
Quanto às línguas mortas só há uma 
cousa a fazer: enterrá-las. Pouparia meus 
alunos ao suplício do grego—mas 
ensinar-lhes-ia a Grécia, estimulando-os 
a estudarem essa exuberante civilização 
como um padrão pelo qual pudessem 
medir e pulir sua própria cultura. Guiá- 
los-ia através das vívidas biografias de 
Plutarco; distrairia seus ócios relendo 
com éles Homero; veriam Solon legis- 
lando em Atenas, Péricles governando 
as multidões, e Demóstenes denunciando 
os demagogos. Da mesma maneira, ao 
enterrar o latim, faria ressurgir a civili- 
zação romana. Passaríamos após à obs- 
cura magia, à escolástica subtileza e à 
graça um pouco rústica da Idade Média. 
A literatura nos abriria então o tercei- 
ro pórtico de entrada nas alegrias da 
vida: ruminaríamos por entre os recrea- 
tivos volumes de Symonds sôbre o Re- 
nascimento; travaríamos relações com 
Leonardo, Miguel-Angelo e Rafael. Sor- 
riríamos com Montaigne, e nossas faces 
corariam com Rabelais; arremeteriamos 
com o Quixote contra moinhos, Shakes- 
peare rasgaria os nossos corações, e apu- 
raríamos nosso espírito com os Ensaios de 
Bacon... Deixaríamos então que Whit- 
man nos cantasse a sua canção de vitali- 
dade; iríamos aparar lapis em Walden 
Pond com Thoreau, e a musical sabe- 
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doria de Emerson nos embalaria para 
dormir; leríamos as cartas e os discursos 
de Lincoln, deixando-nos penetrar pelo 
seu profundo espírito, até sabermos o 
melhor e o peor da América... 

Não cacetearia eu os nossos moços € 
moças com matéria artística além do seu 
natural interêsse, porque a beleza não é 
para ser desperdiçada com quem a não 
entenda ou sinta; mas se lhes interes- 
sasse a pintura, a escultura, a arquitetura 
ou a música, procuraria por todos os 
meios satisfazer as suas aspirações. Rogar- 
Ihes-ia que ouvissem uma vez por ano, 
durante quatro anos, o Concerto Impera- 
dor ou a Paixão segundo São Mateus, até 
que, pela repetição dessas obras-primas, 
éles se libertassem para sempre da escu- 
malha musical que por ai vai. Levaria os 
mais entusiastas aos grandes museus, acon- 
selhando-os a sentarem-se, calados, em 
frente das grandes obras intemporais. 
Levá-los-ia a passar uma semana em 
Chartres ou em Reims, outra na Grécia; 
um mês na Itália, um dia em Granada, 
para que se compenetrassem de que ta- 
manho não é florescimento; e para que o 
amor da perfeição ardesse bem alto em 
suas almas. 

Todos os moços e moças deviam come- 
gar, na escola secundária, uma recapi- 
tulação sistemática do grande panorama 
da História Antiga; na escola superior 
estudariam as correntes principais da 
História Moderna, e passariam em re- 
vista a história da América, desde os 
Incas e os Maias até os seus próprios con- 
temporâneos, Isso daria ao jovem estu- 
dante uma perspectiva tal das obras 
humanas, desde a primeira pirâmide até 
a derradeira eleição, que êle ficaria apto 
a pensar e a mover-se inteligentemente 
entre os problemas do nosso tempo. 

O estudante do ensino superior deveria 
talvez seguir um curso de História da 


Filosofia, que teria por fulcro as grandes 
personalidades da humanidade e huma- 
nizaria o saber aos olhos do adolescente, 
Aprenderia como são velhos os proble- 
mas decada dia, e há quantos séculos a 
natureza do homem vem se batendo 
para libertar-se, através dos ideais dos 
filósofos e dos santos. Em anos posterio- 
res, com a maturidade, talvez êle re- 
gressasse a êsses homens e encarasse todas 
as filosofias como uma só inquieta busca, 
tôda crença como uma só esperança. Uma 
vasta simpatia por todos os sonhos dos 
homens o tornaria mais aberto e mais 
profundo, e dêsse modo conheceria êle 
a paz, a simplicidade e a tolerância. 

À educação não pode completar-se na 
escola ou na universidade: elas oferecem 
tão sómente as ferramentas para o g6z0 
e a compreensão da vida. Eu reduziria 
os cursos ginasiais e superiores a três 
anos apenas; consagraria os 15 primeiros 
anos da educação ao estabelecimento das 
bases físicas, morais e culturais da vida, 
deixando o treino técnico específico para 
os institutos post-escolares. A minha es- 
perança é que, ainda em minha vida, 
metade da juventude da América venha 
a passar pelas escolas superiores e que me- 
tade dessa dê entrada nos institutos 
post-escolares. À medida que os inventos 
se acumulam, iremos necessitando mais 
técnicos bem treinados, e reservas cada 
vez menores de trabalhadores manuais. 

Sem embargo das nossas dificuldades, 
estamos em melhores condições para 
fazer trabalho construtivo, na América, 
do que em tempo algum o esteve o 
homem. Dispomos de recursos naturais 
sem paralelo, e duma população com 
abundantes reservas de energia, espírito 
inventivo e habilidade. Possuímos nas 
nossas bibliotecas, escolas e tradições, 
um ilimitado tesourocultural, amontoado 
no decurso das idades. A função capital 
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da educação é integrar êsse legado cul- 
tural no corpo dessa vigorosa população, 
para que os dons da natureza possam ser 
explorados com mais inteligência, a nossa 


prosperidade mais equitativamente dis- 
tribuída, e as nossas riquezas floresçam 
em melhores maneiras, mais alta mora- 
lidade e arte mais requintada. 


Nem só o Soldado Dá seu Sangue 


(Condensado de «Hygeia>) 


Por Myron M. Stearns 


M TEMPO de guerra, sempre há 

E civis de boa-vontade que desejam 

ajudar, embora não saibam o que 

fazer. Para êsses, há uma solução ex- 

celente: é dar à sua pátria um pouco do 
sangue que lhes corre nas veias. 

Na última guerra, o único processo 
para dar sangue novo a um ferido era o 
da transfusão direta de braço para braço, 
e ésse processo só podia ser aplicado se as 
duas pessoas pertencessem ao mesmo 
grupo sanguíneo. Ora, tratava-se dum 
processo perigoso e muitas vezes impossi- 
vel de pôr em prática no campo de ba- 
talha, Nestes últimos anos, entretanto, 
com a utilização generalizada do plasma 
sanguíneo, deu-se verdadeiramente um 
milagre científico. 

O plasma é a parte líquida do sangue 
humano. Se se puser um pouco de sangue 
num tubo de ensaio, ver-se que os 
glóbulos vermelhos ficam depositados no 
fundo, observando-se acima dêles um 
fluido claro, amarelo-esbranquiçado, que 
constitue o plasma. Embora êsse fluido 
não contenha tôdas as substâncias de que 
o organismo precisa, tem qualidades bas- 
tantes para, em determinadas condições, 
salvar a vida dum ferido, uma vez inje- 


tado no seu sistema venoso. Ao con- 
trário do sangue integral, o plasma de 
qualquer pessoa pode ser introduzido, 
sem perigo, no organismo de outra. 
Atualmente já se consegue conservar o 
plasma intacto, e transportá-lo a grandes 
distâncias, em casos de emergência. 

Mesmo que não perca sangue através 
duma ferida aberta, quasi tôda vítima de 
acidente grave sofre o que se chama um 
«choque traumático», caso em que o 
fluido corre logo das veias para os tecidos 
atingidos. Quando a gente dá uma pan- 
cada com a cabeça, o «galo» que se 
forma é causado pelo plasma que se pre- 
cipitou para o lugar do traumatismo. 
Em casos de maior gravidade, o coração, 
tendo deixado de receber sangue sufi- 
ciente para continuar a funcionar nor- 
malmente, começa a trabalhar com maior 
rapidez, e, a não ser que se injete logo 
alguma substância que venha suprir a 
deficiência, o doente poderá morrer de 
hemorragia, sem que uma gota de sangue 
tenha saído do seu corpo. 

Um pouco de sal em solução servirá 
durante alguns minutos; no entanto, em- 
pregando-se o plasma, será possível man- 
ter a vida durante horas, até se com- 
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pensar a perda com uma transfusão de 
sangue integral. Essa transfusão é em 
geral necessária para completar a ação do 
plasma, se bem que êste seja de im- 
portância essencial em casos de ur- 
gência. 

Quando se verifica um estado de cho- 
que, embora ligeiro, os tecidos podem 
chegar a absorver considerável quanti- 
dade de plasma da circulação sanguínea 
(cêrca de um litro, mais ou menos), 
sendo que, nos choques mais fortes, essa 
quantidade pode atingir o dôbro. Para 
normalizar a pressão arterial, são precisos 
em geral um a dois litros de plasma; é de 
notar, contudo, que o volume necessário 
será muito menor se a aplicação for feita 
sem demora. 

Após o ataque a Pearl Harbor, salva- 
ram-se centenas de vidas por meio de 
transfusões—de plasma primeiro, e de- 
pois de sangue integral. Já haviam sido 
enviados ao Havaí, e estavam prontas 
para uso imediato, cêrca de 750 unidades 
de mais ou menos meio litro cada uma, 
do pequeno suprimento de plasma cedido 
por doadores norte-americanos antes de 
dezembro. Menos de uma hora depois do 
primeiro ataque japonês, um jovem pi- 
löto foi levado ao Hospital do Exército, 
com parte da mão e do antebraço direitos 
dilacerados por uma bomba. Ao chegar 
ao hospital, apresentava os sintomas ca- 
raterísticos do choque, e dêsse estado 
passaria suavemente ao coma letal. Fez- 
se imediatamente a transfusão de plasma 
e, em seguida, a de sangue integral; a 
côr voltou às faces do ferido. O Coronel 
John J. Moorhead, do Corpo Médico do 
Exército, que descreveu dúzias de casos 
igualmente significativos, conta que ésse 
rapaz «pareceu ressuscitar; daí a menos 
de 10 minutos abria os olhos e pedia um 
cigarro», 

De cada quatro vítimas do ataque a 


Pearl Harbor, três precisaram de trans- 
fusões. Se não fósse o plasma (ou o 
sangue integral, que, por acaso, havia na 
ocasião), muitos dêles teriam morrido, 
Enquanto isso, dos feridos tratados na 
Policlínica Tripler, de Honolulú, sal- 
varam-se 96 por cento! Os outros hospi- 
tais apresentaram resultados quasi igual- 
mente espantosos. 

Nesta guerra, os ferimentos teem sido 
muito peores que os da anterior. As 
bombas, ao cair do ar, fazem saltar para 
todos os lados os estilhaços de tudo o que 
atinjam. Em Pearl Harbor, extrairam-se 
do pescoço e ombros duma vítima 32 
fragmentosdeaço e de outras substâncias. 
Além disso, 60 por cento dos feridos, 
nesses ataques, receberam também quei- 
maduras sérias, muitas das quais atin- 
giram tôda a parte exposta da pele, 
deixando marcados no corpo, nitida- 
mente, os contornos da roupa. Nas quei- 
maduras graves, o plasma é de impor- 
tância excepcional. 

A Policlínica de Honolulü foi condu- 
zido um menino de 7 anos, quasi 14 horas 
depois de ter sido seriamente queimado 
numa perna, quadrís e num lado do cor- 
po. Estava à morte, tanto assim que, 
mesmo antes de chegar o plasma, lhe de- 
ram injeções duma solução salina, apenas 
para impedir que o coração parasse de 
funcionar, Veio depois o plasma, seguido 
das transfusões de sangue integral, uma 
após outra, chegando o corpo do garoto a 
absorver quasi 4 litros. Assim, conseguiu 
escapar à morte. 

Antes de a Inglaterra ter organizado 
seus próprios centros de doação de san- 
gue, a Cruz Vermelha Norte-Americana 
enviou à Grã Bretanha 15.000 unidades 
de plasma. Há um ano, o govêrno dos 
Estados Unidos fez um apêlo ao público 
para que fornecesse outras tantas uni- 
dades. Foi das doações que se seguiram a 
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êsse apélo que se enviaram as unidades 
acima referidas a Pearl Harbor e às 
Filipinas. 

Hojea Cruz Vermelha tem postos para 
doação de sangue em 17 cidades norte- 
americanas. Existem ainda grupos móveis 
da mesma organização, que percorrem as 
cidades menores numa campanha para 
conseguir mais doações. Para isso, or- 
ganizou um corpo de enfermeiras es- 
pecializadas sob a direção dum médico de 
reconhecida competência; a extração do 
sangue é feita em hospitais. O processo é 
simplíssimo e sem dor, durando apenas 


uns 15 minutos. O sangue é colocado em 
garrafas perfeitamente esterilizadas, que 
são enviadas a um laboratório, onde o 
plasma é separado dos glóbulos de san- 
gue, deshidratado e congelado. 

Uma vez feita a extração do sangue, o 
doador deve descansar naquele dia, e 
evitar os exercícios fortes durante um 
mês. Deve, além disso, tomar alimentos 
ou preparados com ferro, para tonificar 
a hemoglobina enfraquecida. Em geral, 
dois ou três meses após uma extração, 
quasi todos os doadores estão prontos 
para outra. 


CRANES 


O aperfeiçoamento dos «carros-dormitórios» 


€ Em 1858, depois de uma noite mal dormida num dos vagões dormitórios dos 
trens da época, um mestre-carpinteiro de 27 anos, chamado George M. Pullman, 
resolveu melhorar as condições dêsses carros. Pouco depois pediu emprestados à 
E. F. Chicago-Alton dois vagões de assentos comuns, cuja altura interna era 
apenas de Im.80, ou pouco mais. Removendo as cadeiras, colocou nos carros dez 
grupos de dois leitos—um superior, outro inferior, com colchões e cobertores, 
mas sem lençóis... Dotou o vagão de iluminação a velas, e instalou em cada ex- 
tremidade um pequeno lavatório e um aquecedor. Mesmo assim, não ficou sa- 
tisfeito: aquelas acomodações eram ainda desconfortáveis e insuficientes. 
Durante a Guerra Civil construíu outro carro, muito maior, a que deu o no- 
me de «Pioneiro». Tratava-se de um vagão mais comprido, mais largo e mais 
alto que os carros comuns, provido de leitos e corredores mais espaçosos, e com 
amplitude bastante para permitir que se instalasse a invenção revolucionária de 
George Pullman: o leito superior que se podia levantar e manter erguido, em 
posição oblíqua, quando não estivesse sendo usado. O «Pioneiro» tinha arma- 
ções de madeira preta, trabalhada, além de espelhos, cadeiras estofadas, tapetes 


espéssos, ricas cortinas e lavatórios grandes e cómodos. Entretanto, a-pesar-de 


todo ésse luxo, parecia estar fadado ao abandono nalguma garage da Estrada, 
por ser largo demais para as plataformas das estações, e porque sua altura ex- 


cessiva o impossibilitaria de passar pelas pontes. 


Isso disseram a Pullman os en- 


genheiros da Estrada; éle, no entanto, respondeu sem hesitar: «Pois entáo que 
se reformem as plataformas e as pontes!» r] 

O «Pioneiro» não foi inaugurado senão em 1865, por ocasião do transporte 
dos restos mortais de Abraão Lincoln, na última etapa da viagem para à cidade 
onde nascera o grande presidente; e nesse trajeto, de Chicago a Springfield, no 


Ilindis, alargou-se para o «Pioneiro» oe 
movidas as partes superiores das pontes. 


spaço entre as plataformas, e foram re- 
Mais tarde, foram sendo alterados, um 


a um, todos os trechos da estrada, para dar espaço ao novo vagão. George Pull- 


man vencera a batalha. 


— Adaptado de «The Story of Everyday Things», por Arthur Train Jr. (Editor Harper). 


O Semblante de Judas 


(Condensado 


M VELHO padre narrou-me, há 
tempos, esta história. Tentei, 
em vão, desvendar-lhe a miste- 

riosa origem. Nunca pude saber. 


Já LÁ vão séculos, um grande artista 
recebeu a incumbência de pintar um 
quadro a óleo para certa catedral de 
uma cidade da Sicília. A tela teria por 
tema a vida de Jesús. 

Durante anos a fio dedicou-se o pintor, 
ativamente, à execução do quadro, que 
pouco faltava para terminar. Esse pouco 
eram os dois principais personagens: o 
Menino Jesús e Judas Iscariotes. 

Pös-se então à procura dos modelos, 

Uma feita, ao percorrer um velho 
bairro da cidade, viu, no meio de outras 
crianças que brincavam na rua, um pe- 
queno de uns doze anos, cujo rosto o 
impressionou profundamente. Era um 
semblante angélico—certo que muito 
sujo, mas era precisamente o rosto de 
que tanto andava à procura. Levou con- 
sigo o garôto, e éste, dia sôbre dia, posou 
pacientemente, até que ficou pintada a 
imagem do Deus Menino. 

Buscou porém em vão, por tôda a 
parte, quem lhe servisse de modêlo para 
a imagem de Judas. E assim passaram-se 
os anos sem que, obcecado já pelo receio 
de abandonar a tela inacabada, conse- 
guisse encontrar o que buscava. ’ 

Divulgando-se a histéria do quadro 
inacabado, apareceram alguns homens, 
que julgavam trazer estampada na face 
a expressão da vileza e da maldade. 

Mas nenhum dêles possuía uma fi- 
= sionomia que incarnasse, aos seus olhos, 
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da «Saturday Review of Literature») 


Por Bonnie Chamberlin 


o Judas que êle próprio imaginara—uma 
grosseira creação da vida, um ser vencido 
e deshonrado pela sujeição inelutävel aos 
apetites e às fraquezas da carne. 

Certa vez, porém, ao achar-se na ta- 
verna, como acontecia tôdas as tardes, 
ante um copo de vinho, um pobre diabo, 
esfarrapado e magro, apareceu à porta, e 
dando um passo à frente, rolou no chão, 
gritando: «Vinho, vinho!» 

Ao tentar levantá-lo, viu-lhe o pintor 
o rôsto, e estremeceu de horror e de 
emoção: cada pecado humano gravara 
alí seus traços, sem perdão. 

Ansioso e alvoroçado, conseguindo, 
afinal, erguer o homem, propós-lhe: 
«Venha comigo, que eu lhe dou vinho, 
comida e roupa.» 

Encontrara, finalmente, o seu Judas. 

Pós-se o pintor, dia e noite, a comple- 
tar a tela. À medida porém que o tra- 
balho avançava, o modêlo, pouco a 
pouco, se ia transformando. 

Uma estranha tensão invadiu-lhe o 
semblante, outrora vago e inexpressivo; 
os olhos, inflamados e baços, pareciam 
fixar, com uma expressão de horror, a 
imagem que o pintor reproduzia. No- 
tando a agitação que o perturbava, o 
artista perguntou-lhe finalmente, inter- 
rompendo, por um momento, a tarefa: 

—Meu filho, porque você se aflige 
tanto? Em que lhe posso ajudar? 

Desatando a soluçar o modêlo incli- 
nou-se e cobriu o rosto com as mãos. 
Passados instantes, ergueu para o pintor 
uns olhos súplices: 

—Näo se lembra de mim? Há muitos 
anos, posei para o seu Menino Jesús. 


r Ta E 
Um grande nik Sta lhe vent face 
da responsabilidade moe essenci ia 
que lhe outorga o papel de mãe. 


Pela Amamentação 


Natural dos Bebês 


Por Alexis Carrel 
Prêmio Nobel; autor de «O Homem, Esse Desconhecido» 


EVERAO os nossos bebês ser alimen- 
tados por amamentação, ou ma- 
madeiras? Eis aí uma questão 

discutida, anualmente, em milhões de 
lares. A resposta depende das condições 
de vida da criança. Embora o problema 
da alimentação dos bebês interesse mor- 
mente aos médicos e às mães, não deixa 
contudo de interessar-nos, a todos, pelo 
que representa sob o ponto de vista hu- 
manitário, como pelo aspecto financeiro. 

Dos cuidados que lhe houverem sido 
dispensados em criança, depende, em 
grande parte, a formação moral e física 
do adulto. Em última análise, o desen- 
volvimento do indivíduo e a sua eficiên- 
cia social resultarão, de algum modo, da 
forma por que tiver sido alimentado na 
primeira infância. 

A nutrição artificial é, como sabemos, 
cômoda para a mãe e vantajosa para o 
médico. A sua técnica acha-se convenien- 
temente aperfeiçoada, e os seus resulta- 
dos são, com frequência, excelentes. A 
alimentação por mamadeiras é particu- 
larmente eficaz quando administrada por 
mães inteligentes, ou enfermeiras capa- 
zes. Nem seria outro o motivo pelo qual 
os pediatras e alguns especialistas de obs- 
tetrícia de bom grado recomendam a 
alimentação artificial às pacientes hos- 
pitalizadas em maternidades caras. E que, 
em tais casos, o conselho é benvindo. 

Contudo, os representantes da Saúde 
Pública, e a mor parte dos parteiros € 
seus assistentes de mais larga prática no 


assunto, prescrevem a amamentação co- 
mo sendo ideal para os bebés. Os mais re- 
centes tratados sôbre moléstias infantis, 
na Europa como nos Estados Unidos, 
pregam a mesma doutrina. Em nume- 
rosas questões de alta importância, os 
líderes da medicina podem estar em de- | 
sacôrdo. Mas, no que diz respeito à ama- 
mentação, concordam em unanimidade. 
Acreditam, em primeiro lugar, que ainda | 
não se encontrou um perfeito sucedâneo 
para o leite materno. E, em segundo lu- 


- gar, que quasi tédas as mulheres podem 


perfeitamente amamentar seus filhos. 
Todavia, nem tôdas as mulheres se 
convenceram ainda da superioridade da 
amamentação. Nas classes mais altas, cêr- 
ca de go por cento das crianças são egols- — 
tamente privadas do leite materno. Em 
contraste, o número de crianças das clas- | 
ses mais modestas submetidas à alimen- 
tação artificial não passará, talvez, de ro | 
a 40 por cento. Os tradicionais ensina | 
mentos, sôbre os cuidados a dispensar aos 
bebês, outrora transmitidos de mãe a 
filha através de numerosas gerações, já 
não existem hoje em dia entre os grupo 
sociais mais importantes. As mães moder- 
nas ignoram totalmente o mecanismo 
das funções fisiológicas e da nutrição 
fantil. Prestam facilmente ouvidos 
médicos, aos maridos e aos amigos bem 
intencionados, que as aconselham a nã 
amamentar a criança. Melhor fôra q 
refletissem consigo mesmas sôbre o 
representa a amamentação. 
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SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


uma jovem mãe queixava-se, na 
ista dos Pais», de que os médicos 
pareciam considerar o preço do leite 
aterno «do ponto de vista do tempo e 
da energia que a faziam dispender»! 
| Ninguém se queixou nunca do grau de 
mpo e de energia gastos em produzir 
uma obra de arte, um trabalho de ciên- 
“cia, de engenharia, ou qualquer outra 
“atividade, Mãe nenhuma, deveria, por- 
tanto, lamentar suas canseiras e fadigas. 
_ Nãoé, de fato, uma criança sadia a supre- 
ma obra-prima? 
As mulheres modernas são, no fundo, 
© vítimas das circunstâncias econômicas e 
= mentais que as cercam. A sociedade, ao 
se desenvolver, não procurou de modo 
algum considerar as leis biológicas, espe- 
cialmente em relação à lei de propagação 
_ da espécie. Não se procura incutir no es- 
- pírito das moças qual a razão e quais os 
fins de sua vida. São educadas do mesmo 
modo que os rapazes. Os seus estatutos, 
na comunidade, são idênticos aos dêles. 
_ Teem ainda que viver do seu trabalho, 
como os homens o fazem. Como é possi- 


professoras, advogadas, médicas, ne; 

ciantes, e figuras sociais, Avidas de diver- 
timento, possam amamentar durante 
três ou quatro meses, o período mínimo 
exigido? Além disso, a higiene pôs um 
pesado fardo sôbre os ombros das mães. 
Para o completo desenvolvimento da 
criança, é mister dedicar-lhe uma aten- 
ção constante. Agora, mais do que em 
nenhum outro período na história da ci- 


vilização, é preciso que a nova geração. 


seja, física e mentalmente, forte. 

Devem os bebês ser alimentados na- 
tural ou artificialmente? Na sua singe- 
leza, tal pergunta contém um profundo 
significado. É dirigida às mães e aos mé- 
dicos. Dirige-se, também, aos homens e 
às mulheres da nação. É, porfim, dirigi- 
da à própria sociedade humana. Ama- 
mentando o seu filho, a mãe preenche 
um dos deveres que lhe cabem, em rela- 
ção à comunidade. Mas a comunidade, 
por seu turno, deve-lhe o auxílio educa- 
tivo, moral e material, indispensável ao 
cumprimento dêsse dever. 


E co 


i q A filosofia da gente de cinema 


Marlene Dietrich:—Nao me importo em absoluto quando os homens olham 


fixamente para as minhas pernas. Se éles fazem isso é porque estão obedecendo a 
14 um impulso artistico, inato no homem. 


Conrad Veidt:—A mulher é diferente do homem, não há dúvida alguma. 


Michael Curtiz:—Essas histórias inventadas pelos agentes de publicidade são 
ridículas. Das mentiras que espalham a meu respeito, metade não são verdades. 


Lupe Velez:—Quando a gente vai comprar casa pela primeira vez, só faz ques- 
tão de que a pintura seja bonita. Da segunda vez, já se olha com mais cuidado, 


| > para ver se não dá cupim no porão. Com os homens, é a mesma cousa. 


Fay Wray:—Dedique uma hora do seu dia ao cérebro. Reflita. Pense regular- 
mente, todos os dias. O melhor salão de beleza é justamente isto: um espírito 


| aberto. 


—Excertos da revista «Cue» 


vel que operárias de fábrica, secretárias, 


os valores humanos sobreviver. 
ao caos da ? História de um 
médico na Birmânia. 


. 


(Condensado do 
«Christian Century ») 


Por Ralph Haley 


RN A 
MEDIDA que o assalto +) 


japonés se alastra no /~ AR 


Extremo Oriente, obs- Qe 
curas Jocalidades tropicais, ilu- | 
minadas momentaneamente 

lo fogo dos bombardeios, ficam em triste 
evidência nas notícias e comentários dos 
jornais. Depois, passado o clarão sinistro, 
cai de novo sôbre elas o véu da obscuri- 
dade. 5 

O nome de uma de tais localidades, 
esquecida nas brenhas da Birmânia, fais- 
cou-me diante dos olhos, num dos jor- 
nais da manhã. Jaz o desolado lugarejo 
no caminho do avanço japonês; os aviões 
de bombardeio tinham-no já visitado. O 
motivo da minha emoção é tratar-se, no 
caso, de um lugar que se tornou sagrado 
para mim. Numa espécie de outeiro, nas 
suas cercanias, logo à orla da floresta, há 
um túmulo marcado por uma pequena 
cruz branca. Meu pai, médico missioná- 
rio, aí repousa. Uma dolorosa interroga- 
tiva me ocorre: teria valido a pena o sa- 
crifício que representou aquela vida? Foi 
ela porventura dissipada numa partida 
perdida? Após o assalto, a conquista, a 
pilhagem, sobreviverá alguma cousa da 
obra realizada? 

A questão é menos pessoal do que pa- 
rece. Só sob um ponto de vista, terá sido 
a ação de meu pai um caso individual: 
porque, observada a outras luzes, foi 
parte de uma tendência quasi universal 
entre os americanos—o desejo de fazer 


Ni; 


ZA 


má Cruz na Selva da 


PAi 


Birmânia 


se: 


algum bem a vizinhos menos felizes. Mi- 
lhares de outros, homens e mulheres 
acudiram ao mesmo apélo íntimo, dei- | 
xando os seus lares, para ir empregar e 
consumir a vida, humanitäriamente, em 
longes terras. 2 
Muitos dêstes aventureiros da bonda- 
de eram missionários. Muitos déles ainda 
vivem, muitos estão sepultados, em ter- | 
ras hoje assoladas pela guerra total. Q 
é feito do que realizaram? Será que todo | 
o bem que espalharam—na China, n 
Filipinas, na Birmânia, na Malaia, e mes 
mo no Japao—desaparecera na voragem? 
Vejamos o caso, até onde possam s 
vir-lhe de símbolo ou de expressão os 
incidentes de uma simples vida. 
Quando o doutor—assim chamarei 
qui por diante a meu pai, pois era 
que o tratavam—quando pela prin 
vez o doutor chegou à Birmânia, aind 
então bem jovem, trazia consigo peque- 
no equipamento para trabalhar, e 
contava com amigos, aos quais p 
recorrer em caso de necessidade. À 
do lugar o recebeu entre descon 
receosa. Sómente os mendigos e alg 
crianças arriscavam-se a vir ao seu en 
contro. Seu estudo da lingua da te 
para o que lhe sobrava tempo, come 


4 SELEGOES DO READER'S DIGEST 


parecer-lhe de alguma forma inútil, ja 
que ninguém lhe falava. Contudo, tal 
estado de cousas veio afinal a cessar, e 
isso em virtude de um fato de tal modo 
espetacular, que até hoje o conservo níti- 
do entre as reminiscências da infância. 

Um dia apareceu junto à porta do nos- 
so bangalô um enorme elefante. A-pesar- 
de trazer na barriga um imenso corte que 
havia recebido em luta certamente 
com outro elefante, carregava ainda as- 
sim o tratador, escarrapachado no pesco- 
go. O dono, que era o chefe local, não se 
tinha dignado de reconhecer, até então, 
a presença do doutor branco. Remetia- 
lhe agora, em todo o caso, o seu primeiro 
€ vasto paciente—pouco animado, ao 
que se afigurava, de boas disposições. 

A recomendação do potentado valia 
por um repto; até porque, para êle, o 
precioso elefante correspondia em valor 
a muitas vidas humanas. Tentaria o dou- 
tor a cura? Ou seria que só se ocupava 
das vidas sem nenhum preço de crianças 
e mulheres enférmas? 

O doutor entrou em casa e voltou sem 
demora com um balde de desinfetante e 
um grande pedaço de gaze, enrolado na 
ponta de um cabo de vassoura. Não me 
passou despercebida, à sombra do capa- 
cete que o protegia do sol, a cara fechada 
com que êle caminhou firme para o lado 
ferido do animal. O elefante, mais peri- 
goso por motivo da dor, entrou a agitar- 
se andando à roda. 

—Por favor, faça com que êle se deite, 
disse o doutor. 

O volumoso quadrúpede obedeceu à 
ordem do tratador e deitou-se, deixando 
exposto o ferimento. Mas, ao primeiro 
toque da gaze, reagiu veementemente. 
O tratador aplicou-lhe uns gritos, diri- 
gindo-lhe porém, ao mesmo tempo, fra- 
ses de carinho, em uma curiosa algaravia 


ue se chama «conversa de elefante». O 
AR é que o animal, em uma atitude de 
resignação, voltou às boas. E o doutor, 
que, embora pálido, havia permanecido 
no seu pôsto, tornou à carga com o desin- 
fetante. Fê-lo tão valentemente que, ao 
recuar, trazia os braços sujos até a altura 
dos ombros; esforçou-se, contudo, por 
limpar e cauterizar a ferida. 

O doutor bem que sabia que a cura 
não era devida sômente a êle, ou antes, 
que lhe não cabiam inteiramente as gló- 
rias da cura que se seguiu; mas o chefe 
não teve dúvidas, e quis exprimir-lhe a 
sua gratidão por uma forma tangível. Só 
restava ao doutor aproveitar a boa opor- 
tunidade. Pediu que lhe fornecessem to- 
ros e tábuas de teca, em quantidade 
bastante para poder construir um pe- 
queno dispensário. Dado o preço da ma- 
deira, mostrou-se o chefe hesitante. O 
doutor, porém, não desistiu; e, associan- 
do à obstinação uma particular habilida- 
de em conduzir o assunto, conseguiu 
despertar-lhe o interêsse pela obra do 
dispensário. 

Foram os anos passando, e uma cousa 
puxando outra. O chefe e o doutor tor- 
naram-se excelentes amigos. Um hospi- 
tal—construido também de teca e tijo- 
los, vindos dos próprios fornos do palácio 
—foi anexado ao dispensário; e não tar- 
dou que o flagelo das doenças tropicais 
que poralí grassavam entrasse a mostrar- 
se menos virulento. Vieram em seguida 
uma escola, um orfanato e um sítio de 
reclusão para os leprosos, que antes se 
exibiam livremente, com as suas chagas à 
vista, junto ao local do mercado. 

Não se deduza daí que o chefe, com as 
suas nove espôsas, suas concubinas sem 
conta e, mais, suas esperanças de ainda 
maiores regalias na outra vida, se tenha 
jamais convertido, sob qualquer aspecto, 
em moralista ou reformador; mas é justo 


UMA CRUZ NA SELVA DA BIRMÂNIA 


consignar que recolheu certo orgulho do 
melhoramento alcançado para a saúde 
local, e chegou a mandar para a escola 
alguns dos seus filhos mais diletos. 

A vida transcorreu, para o doutor, 
plena de atividade mas tranquila, por 
muitos e muitos anos: vinte e cinco, trin- 
ta, trinta e cinco. Suas relações entre os 
naturais da terra, os das povoações vizi- 
nhas, em suma, os de tôda a zona, desen- 
volveram-se admirävelmente. Não havia 
casa por mais miserável que, precisando 
dêle, não contasse com a sua presença. 
Nos templos budistas, os padres, metidos 
em sotainas amarelas, recebiam-no com 
efusão e, não raro, lhe davam pousada. 
A pé, a cavalo, em costas de elefante, ou 
carro de boi, estava sempre disposto à 
atividade, mesmo quando a velhice o 
aproximou dos setenta anos bíblicos. 

Reduzia-se a uma só regra a vida para 
o doutor: a de que é melhor dar do que 
tomar. Isso representava, muitas vezes, 
horas e horas da noite perdidas —quando 
tanto se impunha o descanso após um dia 
inteiro de trabalho—em löbregas habita- 
ções onde a doença, ou uma mulher a 
dar à luz, pediam assistência urgente. 
Outras vezes eram viagens através de 
florestas úmidas, e até a sofrer, êle mes- 
mo, de uns restos de febre, para comba- 
ter uma peste que acabava de surgir em 
algum arraial abandonado na vastidão da 
floresta. Era uma boa regra; não inflexi- 
vel, talvez, mas que, 4 semelhanga de 
uma lämina temperada, nunca cedeu äs 
circunstâncias externas que sôbre ela 
exercessem, dêsse ou daquele modo, os 
seus efeitos. 

Agora, ao longo daqueles mesmos ca- 
minhos, passam, a matar e a pilhar, os 
soldados do Sol Nascente. Na povoação 
que, ao que estou lendo, foi por éles de- 
vastada, tive por muitos anos o meu lar. 
Sei bem o que por lá terão achado. Não 


há-de ter sido grande cousa, como rique- 
za que lhes corresponda ao apetite de 
conquista. 

Conheço os velhos homens pacientes, 
a conduzir os seus búfalos, a lavrar dura- 
mente os seus campos de arroz; quando o 
doutor passava, êles tinham sempre um 
momento, para fazer uma pausa e dar- 
lhe uma palavrinha. Conheço as veredas 
por onde entravam os mateiros para cor- 
tar a madeira e colher a palha para as 
choças; muitas vezes êles serviam de 
guia, conduzindo o doutor ao local onde 
se declarara um acidente ou caso de mo- 
léstia. Conheço o dispensário, a que 
afluíam doentes de tóda casta; o médico 
nativo que lá trabalha, foi primeira- 
mente discípulo do doutor e, em seguida, 
seu hábil assistente. 

Sim, conhego as criancas, a seguir em 
grupos gárrulos para a escola, erguida 
num alto, a escola que o doutor fundou. 
Aquela revoada a chilrear, com as cari- 
nhas bem lavadas, e limpas jaquetas bran- 
cas, encantava a gente das redonde- 
zas. Trezentos pequenos, meninos e me- 
ninas, a aprender tanta cousa nova. 
Inventaram, de motu-própio, uma sau- 
dação para o doutor: quando o encon- 
travam, faziam-lhe um cumprimento 
especial, inclinando-se cerimoniosamen- 
te. Não tinha êle mais dedicados amigos; 
e nutria grandes esperanças, alimentava 
os mais risonhos cálculos sôbre o que se- 
riam aqueles jovens, para a futura pros- 
peridade da terra onde nasceram. A sua 
aventura, havia de ser aquela mocidade, 
quem a levaria por diante. S 

Não será esta, quiçá, a hora mais opor- 
tuna, para recordar o doutor. Porque 
êle está morto—vítima de um dos 
epidêmicos que procurou combater—e 
agora tudo em que êle acreditou parece a 
pique de ser destruído. Algumas bom bas 
bastarão para converter em fogueira tus 


‘doo que êle sonhou para a escola, tudo o 
que esperou do dispensário. Não mais os 
doentes poderão ser atendidos. Não mais 
as crianças, com as suas jaquetas brancas 
e as suas carinhas lavadas, desfilarão para 
a escola. E aquele túmulo no outeiro, a 
simples passagem de um tanque poderá 
reduzí-lo a pedaços afogados na lama... 
Por outro lado, entretanto, é justa- 
mente o momento (e nenhum talvez 
mais próprio) para evocar O seu caso, € 
quantos haja a êste análogos, em outras 
terras torturadas. Porque uma cousa so- 
breviverá, e é precisamente o que o dou- 
tor prezava acima de tudo. O povo não 
há-de esquecer um homem cuja dou- 
trina foi a de dar, que não a de tirar. 
Tanto mais déle se há-de lembrar, quanto 
© contraste é chocante: êle veio como 
um socorro; os japoneses, como flagelo. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


É ésse um velho conflito que rola 
através das idades, entre os homens que 
buscam enriquecer por meio da pilha- 
gem, e os que sabem que só pelo altruís- 
mo se constrói a riqueza duradoura. Não 
o ignorava o doutor; mas os argumentos 
do crime, da destruição e da morte não o 
demoveriam do seu rumo. Não deplora- 
ria o que possa a outros parecer o «des- 
perdício» de sua vida. Seus esforços, êle 
os poria confiantemente na balança con- 
tra o pêso dos exércitos predatórios. 

O que o doutor construíu por suas 
mãos pode esboroar-se em ruínas. Mas o 
que construíu com o coração subsistirá 
como o bronze das cousas imortais. E, 
onde quer que alguém tenha vivido a 
vida que êle viveu, a mesma diferença 
avultará, entre o que é suscetível de 
ruir € o que jamais ruirá. 


FOX 


— Historietas Carateristicas. — 


O Egoísmo Humano 


@ Lincoln ia certa vez por uma estrada lamacenta, em dia de muita chuva, 
numa carruagem antiquada e sem confórto. Acompanhava-o seu colega Hern- 
don, que era seu sócio no escritório de advocacia; e estavam os dois discutindo 
um problema filosófico—se há atos humanos inteiramente altruístas e de- 
sinteressados. Lincoln dizia que nao; e Herndon afirmava que havia tais atos. 
No meio da discussão, viram um porco que ficara preso entre as grades de uma 
cêrca, e gritava o mais que podia para ver se o livravam daquela situação afli- 
tiva. Uns metros adiante, Lincoln, que estava guiando o carro, fez parar o ca- 
valo, desceu, e foi soltar o leitão. Voltou daí a pouco com os sapatos enlameados, 
a roupa tôda molhada e o chapéu gotejando. 

—Está vendo?—exclamou Herndon.—Apesar de tôda a sua lógica, você 
agora provou que eu é que estou com a razão. Porque foi que você se meteu na 
chuva e na lama para soltar o porco, se sabia muito bem que êle acabaria se sol- 


tando sózinho mais cedo ou mais tarde? 


— Foi um ato puramente egoísta, —respondeu Lincoln. —Se eu não tivesse 
soltado o animal, não seria capaz de dormir, de remorso; ficaria ouvindo aqueles 
gritos a noite tôda. Talvez êle conseguisse soltar-se afinal de contas, mas eu 


nunca ficaria sabendo ao certo... Portanto, está acabada a discussão: Eu venci. 
—Do livro «Living Every Day», de Joseph Fort Newton (Harper, Ed.) 


Pora» 


U Novas escada vez mais vastas pesquisas 


uplicadas à indústria cream novos produ- 
tos, preços mais baixos e muis empregos. 


Magos do Vidro 


(Condensado do «American Mercury») 


Por J. D. Ratcliff 


EGLIGENTE há vinte anos atrás, a 
N pesquisa industrial é hoje, das 
nossas profissões, a que mais se 
desenvolve. Hábeis fabricantes ameri- 
canos despenderam o ano passado 180 
milhões de dólares—seja cérca de três e 
meio milhões de contos —em 1.800 labo- 
ratórios, afim-de se descobrirem novos 
processos que tornem mais abundantes e 
mais aperfeiçoados os seus produtos. Es- 
sas pesquisas cream preços mais baixos 
para o consumidor e mais trabalho para 
o operário. 

Exemplo frisante dos benefícios da 
pesquisa industrial é a Coming Glass 
Company. Nas vastas e barulhentas salas 
dos laboratórios da Corning, entre bacias 
de sal e estridentes moldes rotatórios, 
trabalham 175 cientistas. O que é singu- 
lar é que há bem pouca arregimentagao, 
pois em geral cada homem escolhe de- 
terminado problema que mais particular- 
mente o fascina, e nele se concentra. 

Os cientistas da Corning produziram 
25.000 magníficas variedades de vidro. 
Fizeram parafusos e porcas de vidro para 
serem empregados onde possa haver áci- 
dos que corroam o ferro; pratos de vidro 
que não se quebram quando cheios de 
metal derretido; copos que saltam intac- 
tos, quando caem no ladrilho. Fiaram 
filamentos tão finos, que um simples 
punhado, do pêso de uns 30: gramas, 
desenrolado daria volta ao globo; pro- 
duziram o maior bloco de vidro do mundo 
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“corrosão; trabalhadores manuais fabri- 


‘ 
oF 


—o refletor de 20 toneladas para o teles- 
cópio do Monte Palomar. 

Num gigantesco aparelho, que à pri- 
meira vista mais parece um canto do in- 
ferno, misturam-se areia bruta, soda, 
cal, bórax e outros materiais, segundo 
fórmulas precisas de laboratório, e cozi- 
nham-se em fornalha a gás de lenha. Em 
uma fornalha, ao vermelho cereja, o vi- 
dro «cozinhado» derrama-se em moldes; 
e, quente ainda, é moldado em fôrmas de 
bolo ou lanternas de automóvel, por 
meio de enormes prensas giratórias. Uma 
máquina automática vomita, aos mi- 
lhões, ampolas de insulina à prova de 


cam vidros tão bonitos, que são incluídos 
nas coleções dos museus. Quaisquer que 
sejam os produtos, entretanto, são sempre 
e inevitävelmente fruto de pesquisas. ` 

O laboratório de pesquisas da Corning 
data de 1908. O primeirogrande problema 
que se resolveu foi o aperfeiçoamento 
do globo das lanternas para os guarda- 
freios, lanternas que não se deviam que- 
brar quando sob a chuva. Hoje os sinais 
luminosos que resplandecem ao longo | 


“das estradas de ferro, onde quer que es ~~ 


tejamos, são do mesmo e bonito verme- 
lho, amarelo ou verde. Mas nem sempre 
foi assim. Anos atrás, as companhias de 
estradas de ferro fizeram reclamações à | 
Corning: «Temos 32 gradações de verde. | 
Alguns dos nossos amarelos parecem ver 
melhos, nas épocas enevoadas, € o que 


SELEGOES DO READER’S DIGEST 


mais perigoso é que algumas das nossas 
luzes vermelhas parecem realmente ama- 
relas. Vejam se é possível corrigir isso.» A 
Corning determinou por testes o ver- 
“melho, o verde e o amarelo melhores e 
mais visíveis. As cores-padrões resultantes 
foram adotadas por tôdas as estradas de 
ferro americanas, e muitas estrangeiras. 

Os trabalhadores da Corning sopravam 
a primitiva lâmpada Edison pelo pro- 

' cesso antigo, uma de cada vez. Quando, 
porém, se tornou patente que o mundo 
precisava de lâmpadas aos bilhões, in- 
ventou-se uma máquina gigantesca, de 
movimento tão rápido, que não se pode 
acompanhar com a vista, e que produz 
várias centenas de lâmpadas por minuto. 
Isso concorreu para reduzir-se a 38000 
o custo de uma lâmpada de 60 watts, — 
que era de 35$000 em 1907. 

Os tubos dos termômetros médicos 
usados em todo o país são feitos na 
Corning por um processo engenhoso. 
Antigamente se fabricava o tubo espi- 
chando-o à mão ao longo de um rêgo 
horizontal; a espessura se alterava, a 
qualidade era desigual. A Corning cons- 
truíu uma tôrre de 66 metros de altura, 
que parece o monumento a Washington. 
Coloca se, na base da tôrre, uma porção 
de vidro derretido, do tamanho de um 
saco para exercício de boxe, e um eleva- 
dor puxa-a depressa para cima. O re- 
sultado é uma peça contínua, fino tubo 
com cêrca de 30 metros de comprimento. 
O furo interno é de tamanho uniforme, 
um têrço do diâmetro de um cabelo. 

O novo vidro «elástico» da Corning é 
O maior acontecimento na tecnologia do 
vidro. Trata-se de um sucedáneo barato 
do quartzo fundido. Ora, o quartzo fun- 
dido tem sido indispensável em vários 
instrumentos científicos, porém custa 25 

vezes mais do que o melhor vidro. 
- Tentando fazer um vidro tão claro, 


resistente à alta temperatura e tão trans- 
parente a certos raios como o quartzo, os 
pesquisadores da Corning experimenta- 
ram e abandonaram 600 fórmulas de 
vidro. Os meses se passaram, e gastou-se 
um quarto de milhão de dólares (5 mil 
contos de réis). A gerência resolveu 
abandonar o projeto. «Dêem-nos um 
pouco mais de tempo», pediram os cien- 
tistas, e obtiveram a prorrogação. E, co- 
mo Ehrlich na sua magnifica jornada 
através dos compostos do arsênico, que 
levou à descoberta do 606 contra a 
sífilis, êles prosseguiram. O vidro 790 
apareceu finalmente—material inteira- 
mente novo, 96% de sílica pura. 

Os industriais recorrem à Corning pa- 
ra a solução de vários problemas. Um 
fabricante de ginger ale queria um condu- 
to de vidro através da fábrica, de modo 
que pudesse inspecionar o seu produto, 
mas êsse conduto deveria ter resistência 
bastante para ser desmontado tôda noite 
e escaldado a vapor. A Corning fabricou 
um tubo especial, resistente ao calor e à 
prova de fratura, agora usado em fá- 
bricas de cerveja einstalaçõesde química. 

Cirurgiões queixavam-se de queima- 
duras no pescoço, produzidas pelas luzes 
suspensas quasi à altura das cabeças, nas 
salas de operações. Os pesquisadores des- 
cobriram um vidro que se deixa atraves- 
sar por bem pouco calor. Os soldadores 
desejam óculos protetores que eliminem 
o perigo das faixas de luz que estão além 
do espectro visível. A Corning atende. O 
dr. Chevalier Jackson precisava de uma 
lâmpada minúscula para o seu broncos- 
cópio, com o qual retira os objetos alo- 
jados no pulmão. Fez-se uma lâmpada 
não maior do que um grão de trigo. 
Outro médico queria uma bota de vidro 
para ajustar a pernas gangrenadas; a 
pressão e o vácuo, alternados dentro da 
bota, estimulam os vasos sanguíneos e 
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apressam a cura, A Corning foi bem 
sucedida novamente, fazendo um apa- 
relho que salva muitas pernas. 

Outros médicos precisavam de um 
vidro para transmissão da luz ultra-vio- 
leta. Afinal, por um processo inteira- 
mente novo, foi produzido um vidro in- 
concebivelmente claro, sem jaça e puro. 

o vidro Steuben, tão bonito como 
útil. Exemplares dos produtos de Steu- 
ben já atravessaram os portais sagrados 
do Museu Vitória e Alberto, de Londres, 
e o Metropolitano, de Nova York. 

As pesquisas da Corning desenvolve- 
ram uns isoladores de vidro particular- 
mente eficientes para as linhas de tele- 
fone que vão de costa a costa. Conser- 
vando a energia elétrica, êsses isoladores 
teem concorrido, ao mesmo tempo, para 
melhorar o serviço e diminuir o preço 
das chamadas de longa distância. 

O enorme esmagador de átomos, cha- 
mado cyclotron, o qual já tem transfor- 
mado platina em ouro e produzido mais 
partículas radioativas do que todo o 
suprimento mundial de rádio, não pode- 
ria funcionar sem dois isoladores de vidro 
especial, creado pela Corning, depois de 
terem falhado outros materiais sob o 
calor e choque de alta voltagem. Foi o 
grupo de pesquisadores da Corning que, 
por fim, jogando pacientemente com 
fórmulas e sujeitando o produto a altas 
temperaturas, descobriu um vidro que 
resistiria ao calor abrazador dos fornos. 
Com o nome de Pyrex, êsse vidro desdo- 
brou-se até em férmas de bolo. 

A fibra de vidro é outro resultado bem 
prático de que a Corning se pode orgu- 
lhar. Dêsse produto, cujo diâmetro é 
quinze vezes menor que o de um cabelo 
humano, jorram de bicos invisíveis 56 
milhões de quilômetros por ano, que 
serão tecidos para vestidos e cortinas, ou 
para isolamento elétrico, ou para isolar 


eficientemente as paredes de edifícios, 

Durante a depressão econômica, a 
Corning inverteu 60 milhões de contos 
em novos prédios e equipamentos. E, a 
despeito do maquinismo automático, au- 
mentou o número de empregos. Isso é 
verdade quanto às indústrias do vidro 
em geral; em 1939 essa mesma indústria, 
com um capital de oito milhões de con- 
tos, empregou 13 por cento mais 
do que em 1929. A média do salário 
anual, nas indústrias do vidro, é hoje de 
26 contos, contra uma média de salários, 
no total das indústrias, de 22 contos. 

Amory Houghton, bisneto do funda- 
dor da Corning é, aos 40 anos, atual 
chefe da emprêsa, e pensa que a pesquisa 
deveria marchar num passo sempre ace- 
lerado, para construir-se um mundo no- 
vo eresplandecente. Êle prevé casas cons- 
truídas de tijolos de vidro e divididas 
por tabiques de placas de vidro que se 
possam serrar e pregar; mobiladas com 
mesas e cadeiras de vidro e ornadas com 
tecidos de vidros; providas de janelas 
que permitam à luz entrar mas não es- 
capar, mantendo dessa forma, indevas- 
sável, um quarto cheio de sol. Antevê 
apetrechos de vidro, automóveis isolados 
com algodão de vidro e correndo em 
estradas pavimentadas com blocos de 
vidro. Sonha com um vidro maleável que 
possa ser trabalhado em tornos de mar- 
ceneiro. 

Diz o dr. E. C. Sullivan, chefe vetera- 
no das pesquisas da Corning: «Em mas 
téria de vidro, nem sômente as cousas 
fáceis teem sido feitas. E precisa-se da 
ajuda dos que gostam de fazer cousas 
difíceis. O mundo melhor de amanhã fica 
contíguo às fronteiras das pesquisas de ~ 
hoje. Para os técnicos jovens, sugiro 0 | 
campo do vidro, por ser atrativo, este 
mulante e digno da devoção de qualquer | 
cientista.» k 


O Colar de Pérolas 


Anônimo 


ERTO DIA DE dezembro—tinha eu 

então catorze anos—minha mãe 

atendeu ao telefone. Estávamos 

na nossa casa de Long Island. Ouvi-a re- 

petir, num tom surpreso, o nome de um 

reputado joalheiro da Quinta Avenida, 
em Nova York. 

—Como? Para eu ir à sua loja escolher 
o colar de pérolas que mais me agradar? 
perguntou, admirada. —E estranho; pois 
comprei um colar de pérolas há dois 
meses! Tem a certeza de que a ordem foi 
dada pelo sr. Randolph March? 

Houve uma pausa, e ouvi-a acrescen- 
tar: 

—Ah! encomenda e pagamento em 
nome do sr. March. Bem. Não sei do 
que se trata. Vou verificar e telefonarei 
depois. 

Deixando o telefone, sentou-se silen- 
ciosa durante alguns momentos. Levan- 
tando-se, foi ao quarto e, ao passar por 
mim, vi que chorava. 

Aquela noite, quando meu pai voltou 
do trabalho, disse, ao ser informado do 
incidente: 

—Que bobagem, Janet; é claro que 
não encomendei colar algum. 

Mas, durante o jantar, senti que havia 
entre êles uma estranha tensão, e nos dias 
que se seguiram mamãe mostrou-se es- 
quiva e deprimida. 

Os protestos de meu pai, assegurando 
que não comprara o colar, nem para mi- 


nha mãe, nem para ninguém, impressio- 
naram-me profundamente. Eu não podia 
crer, como ela parecia acreditar, que 
houvesse outra mulher na vida dêle. 
Apesar da minha pouca idade, percebí 
que mamãe agira mal, permitindo que as 
suspeitas se lhes infiltrassem no espírito. 

À semente da dúvida que ela trazia em 
si, destruíu qualquer cousa de precioso 
no ambiente do lar, deixando em troca 
uma vaga tristeza inexprimida. A idéia 
da infidelidade do marido transformou-a 
numa mulher histérica e infeliz, que já 


“nem dava ouvidos aos protestos, aliás 


constantes, de meu pai. 

Muito tempo depois, o caso esclare- 
ceu-se, 

O colar de pérolas fôra, de fato, enco- 
mendado pelo sr. Randolph March, mas 
o March em questão morava numa cida- 
de a 60 quilômetros da nossa. Ao procu- 
rar apressadamente o nome no catálogo 
dos telefones, um dos empregados da 
joalheria incorrera no engano. 

Desde aquele incidente, que se verifi- 
cou há nada menos de vinte e um anos, 
procurei aplicar a outros casos a lição que 
aprendí daquela história: confiar, antes 
de mais nada; e aguardar a explicação de 
qualquer fato ou ação, porventura pas- 
síveis de prestar-se a interpretações errô- 
neas. De modo geral, tirei de tal procedi- 
mento os melhores resultados. 

Certa feita, durante o meu noivado, e 


APROVEITE A MINHA EXPERIÊNCIA 


já pouco antes de me casar, entrei com 
uma de minhas amigas num grande res- 
taurante, e, como pretendêssemos almo- 
çar no salão do primeiro andar, dirigimo- 
nos ambas para o elevador. Ao fechar-se 
a porta dêste, vi de relance meu noivo, 
almoçando em companhia de uma jovem 
elegantemente trajada. Ele, porém, não 
nos viu. 

—Não era Dick? perguntou-me a mi- 
nha amiga. 

Tomada de surpresa, acenei-lhe que 
sim. Meu noivo me dissera que partiria 
para Filadélfia, aquele mesmo dia. Foi 
um mau momento para mim. Mas con- 
seguí permanecer fiel à regra de confiar, 
antes de tudo. 


Alguns dias depois, Dick, de volta, 
contou-me que encontrara em Nova 
York, poucas horas antes de embarcar 
para Filadélfia, uma moça de suas rela- 
ções. Convidara-a para almoçar e lhe pe- 
dira que viesse jantar conosco num dos 
próximos dias. 

Dei graças então, em silêncio, pela boa 
atitude que tomara. Ficou-me para sem- 
pre na memória a mágua que entrevi, 
naquela noite, já agora tão distante, nos 
olhos de meu pai—naquela noite em que 
aprendi o que vale confiar desde logo, ao 
invés de confiar demasiado tarde. 

Porque meu pai morreu súbitamente, 
e só depois minha mãe veio a saber a ver- 
dade acêrca do colar de pérolas, 


Situações Embaraçosas 


€ Antony Asourrh, diretor inglês de filmes cinematográficos. tem grande difi- 
culdade em lembrar-se dos nomes das pessoas, até mesmo, às vezes, de velhos 
amigos. Certo dia, jantando no Savoy, de Londres, ergueu os olhos do seu jornal 
e viu, perto da mesa, um indivíduo que lhe pareceu familiar, mas de cujo nome 
não se lembrava. 

Levantou-se, apertou cordialmente a mão do homem que julgara seu conhe- 
cido, e disse: «Como vai, como tem passado? Quer jantar comigo?» Enquanto 
falava, fazia um esfôrço de memória para saber como se chamava o outro. Este, 
porém, todo constrangido, respondeu: «O senhor está enganado. Eu sou o gar- 
con!» 

—Do sEnglish Digest». 
€ Cerro padre meu amigo contou-me uma vez um episódio extremamente des- 
concertante que se passou com êle no exercício de suas funções. No momento 
em que começava um sermão, na igreja, sentou-se, no primeiro banco da frente, 
uma senhora de aspecto resoluto, que tirou de uma caixinha de madeira um dês- 
ses complicados aparelhos que auxiliam a audição; armou-o todo, parafusou-o, e 
aplicou-o ao ouvido. Daí a dois ou três minutos, removeu o aparelho novamen- 
te, desparafusou-o todo, e colocou-o cuidadosamente na caixinha... E o pobre 
sacerdote teve que continuar com a prédica, 

—Charles Hall Grandgent, «Prunes and Prism> (Harvard University Press) 


Wake Defende-se 


(Condensado do «American Legion Magazine») 


Por Donald Wilhelm 


aS descrição única da heróica defesa 
de Wake inspirou-se não sômente em 
fontes oficiais, mas também em informa- 
ções de caráter privado. Wilhelm con- 
versou com velhos amigos do major 
Devereux, oficiais e homens que comba- 
teram sob suas ordens; com o pessoal da 
Pan American Airways, e fuzileiros na- 
vais de tôdas as graduações; com gene- 
rais, membros do Congresso, oficiais de 
aviação. e pessoas outras. 

ço. 


major James Patrick Sinnott De- 
(0) vereux acordou ao toque de alvo- 

rada na sua barraca da Ponta de 
Heel, na ilha de Wake. Domingo 7 de 
dezembro, em Pearl Harbor, era segun- 
da 8 de dezembro nos Estados Unidos, 
pois Wake está precisamente a oeste da 
Linha Internacional. 

Tendo-se barbeado, com os cuidados 
devidos ao seu pequeno bigode, pós o 
Colt calibre 45 à cintura, e dirigiu-se pa- 
ra o rancho dos oficiais. Homem peque- 
no e rijo, com a fronte dum estudioso, 
era calmo, vagaroso no falar, dificilmente 
irritävel. Olhou para o céu e para a lua 
pálida, no quarto minguante; estava um 
bom dia para voar; a patrulha da madru- 
gada já andava àquela hora em atividade 
sôbre o Pacífico. 

Estava o major no seu elemento. Nas- 
cido em Cuba, quarto entre dez filhos de 
um médico militar, que constituem uma 
distinta família de marinheiros e solda- 
dos, alistou-se aos 19 anos no Corpo de 
Fuzileiros Navais. 

A ilha de Wake está situada a 3.226 
km. a oeste de Pearl Harbor, mas ape- 
nas a 566 km. de Taong, e a 1.127 km. 
das ilhas Marshall, onde, segundo êle sa- 


bia, os japoneses tinham bases aéreas 
derosas. O solitário atol, ou ilha de coral, 
que é Wake, emerge do rebordo dum 
vulcão submerso, formando a cratera 
uma laguna pouco profunda, de uns 6,5 
km. de comprimento por cérca de 2,5 
km. de largura. Um recife de coral 
emerge na sua extremidade noroeste, e o 
resto está cercado por 3 ilhas que quasi 
se tocam. Wilkes, a menor; Peale, com 
sua estação da Pan American Airways; e 
Wake. Em nenhum local tem a terra 
mais de 1.600 metros de largura; e o pon- 
to mais alto não se eleva a mais de 3 me- 
tros acima da maré alta. 

Lindo! Mas que posição para defen- 
der! 

Quando em 1935 a Pan American Air- 
ways projetou fazer alí escala, estava 
Wake deshabitada. Evitando por todos 
os modos molestar o Japão, destinou-a o 
Govêrno Americano à criação de aves. 
Só recentemente, há poucos meses, fo- 
ram despachados para lá os primeiros 
operários de construção e fuzileiros na- 
vais, com a intenção de reforçar a defesa 
da ilha. Devereux tinha chegado havia 
algumas semanas. Sob o seu comando, 
estavam 25 oficiais e 418 praças. 

Ao aproximar-se do rancho, viu o Cli- 
per das Filipinas, chegado de Pearl Har- 
bor na véspera à tardinha. Às sete menos 
dez, o grande aparelho dirigiu-se para o 
fim da laguna, levantando vôo em dire- 
ção a Guão e Manila. 

Menos de meia hora depois, um fuzi- 
leiro excitadissimo veio a correr da esta- 
ção de rádio, e entregou a Devereux um 
radiograma decifrado, que dizia: PEARL 


WAKE DEFENDE-SE 


HARBOR FOI BOMBARDEADA! 

Agradecendo ao mensageiro (o major 
era conhecido entre os seus colegas pela 
cortesia), Devereux deu ordens ao cor- 
neteiro para chamar às armas. 

Às 7.30 0 Clíper voltou. O penúltimo 
homem que esteve bastante com Deve- 
reux, e escapou, foi o comandante dêsse 
Clíper, J. H. Hamilton. Hamilton tivera 
ordens de São Francisco para voltar a 
Wake e apresentar-se a Devereux, para 
receber instruções. Conta êle que encon- 
trou o major «absolutamente calmo!» 
Embora estivesse constantemente a re- 
ceber e a dar ordens, por telefone ou 
mensageiros, Devereux discutiu a situa- 
ção tranquilamente, em todos os porme- 
nores. Queria que o Comandante Hamil- 
ton levasse o pessoal da Pan American 
Airways. Tinha 1.000 trabalhadores civís 
a alimentar e amparar. Êstes haviam-se 
oferecido para combater, mas não existia 
equipamento senão para alguns. Outra 
questão: poderia o comandante Hamil- 
ton fazer um reconhecimento a grande 
distância? Os aviões de caça, de que se 
dispunha na ilha, tinham reduzido raio 
de ação. 

Uma vez estabelecidas as áreas de pa- 
trulha, Hamilton precipitou-se para o 
hotel da Pan American Airways, afim de 
reunir o pessoal do seu aparelho. Mal ti- 
nha chegado alí, ouviu o ronco de mui- 
tos motores, e viu uma formação de 12 
aviões que vinham do sul. Por um ins- 
tante alimentou esperanças de que fös- 
sem aviões americanos, mas logo notou 
claröes acompanhados de explosões, e a 
fumaça escura a elevar-se do solo, tudo 
lhe dando certeza de que os japoneses 
atacavam. Uma segunda formação, tam- 
bém de 12 aviões, descia diretamente 
sôbre o sítio do hotel. Durante meia ho- 
ra, Hamilton e o seu pessoal experimen- 
taram o gôsto daquilo que os que ficavam 


em Wake iriam entretanto sofrer duran- 
te duas semanas. 

Agachados na areia, expostos, sem 
qualquer defesa, ao fogo das metralha- 
doras inimigas, era maior nesses homens 
a indignação do que o mêdo. O meca- 
nico chefe, Earle, foi derrubado por uma 
bomba, levantou-se, mas, caindo e er- 


* guendo-se, escapou por milagre, e con- 


seguiu atingir o Clíper. Uma parte da 
carlinga dêste havia sido arrancada por 
uma explosão. O hotel ruíra com um es- 
tampido, a casa das máquinas conver- 
tera-se numa fogueira, e os escritórios 
estavam arrasados. Mas—o que é para 
espantar—töda a tripulação do Cliper se 
salvou. O próprio avião tinha 26 furos de 
bala, mas estava em condições de voar. 

Enraivecidos, alguns elementos da tri- 
pulação recusaram-se a partir. Mas afinal 
o aparelho levantou vôo, com 29 passa- 
geiros e uma guarnição de ro homens. 
Transposto Midway, onde ardiam as ca- 
sernas dos seus fuzileiros navais, o avião 
cobriu os 3.200 km, até Havaí, e Hamil- 
ton e seus homens se dispuseram a ime- 
diatamente partir para onde fôsse pre- 
ciso. 

De Wake, os aviões japoneses voaram 
para o sul, e era tempo de o major tomar 
suas medidas. Vinte e cinco fuzileiros 
navais tinham sido mortos, e sete feri- 
dos, entre êstes o major Paul A. Putnam, 
comandante da minúscula fôrça aérea 
alí aquartelada. Oito dos doze aviões de 
combate, que tinham sido trazidos, pou- 
cos dias antes, por porta-aviões, foram 
atingidos, quando ainda no solo. Sete dê- 
les ficaram destruídos, e um, gravemente 
danificado. Quando os quatro restantes 
voltaram duma patrulha, e pousaram, 
um bateu no entulho e torceu a hélice. 

Quatro pequenos aviões de combate, 
contra todos os aviões e navios de guerra 
que o Japão podia mandar! 
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Quanto ao mais, os americanos tinham 
apenas pistolas e fuzis, 6 canhões navais 
de cinco polegadas, 12 canhões anti-aé- 
reos, 18 metralhadoras de calibre 50, € 
trinta menores. Em conjunto, não ha- 
via muito mais que a potência de fogo de 
um simples destróier. 

Os 16 km. de praia tornavam possível 
uma tentativa de desembarque dos ja- 
poneses em vários pontos ao mesmo 
tempo. Afim de empregar da maneira 
mais efetiva o fogo de suas baterias, teria 
o major que dividir sua pequena förga, 
e, com seus homens, sem a proteção ne- 
cessária ir ao encontro do inimigo, ten- 
do contra si tóda a potência dos navios e 
aviões que éste poria em ação. 

Contava, é certo, com os seus fuzilei- 
ros, cêrca de 400, dispostos em tôda a li- 
nha a não medir sacrifícios. 

No dia seguinte, ao meio dia, vinte e 
sete bombardeiros japoneses concentra- 
ram suas descargas sôbre o hospital, onde 
sabiam estarem os feridos. Um dêles foi 
abatido. No terceiro dia, apareceram 
mais vinte e sete. 

O dia seguinte, 11 de dezembro, —em 
que Tóquio anunciou um desembarque 
em Wake,—veio a ser o grande dia do 
major. Os aviões de Putnam tinham in- 
formado que 12 navios, é claro japone- 
ses, se aproximavam no horizonte. Eram 
um transporte, um navio de abasteci- 


mento, algumas canhoneiras, destróie-. 


res e um cruzador. Devereux sentiu-se 
melhor. Quando novo, tinha sido oficial 
de artilharia de costa; sua guarnição de 
bateria era escolhida. 

Os canhões mais poderosos de que dis- 
punha eram de cinco polegadas, ao pas- 
so que até um cruzador ligeiro os teria 
de seis, talvez de oito polegadas. Um ofi- 
cial de marinha, que fôra superior de 
Devereux, quando juntos estiveram na 
China, comentou: «O que James fer foi 


brincar de esconder. Estou vendo aquele 
homenzinho, assestando o seu binóculo 
no cruzador, e exclamando: «Senhor, fa- 
vorecei-me com um tiro nele». 

Determinou Devereux que seus arti- 
lheiros não atirassem enquanto não ti- 
vessem ordem. A esquadra inimiga apro- 
ximava-se. Seus grandes canhões abriram 
fogo. Não tendo resposta, o cruzador 
chegou à ilhota de coral, descarregando 
tôdas as peças. Destróieres e canhoneiras 
abriram também fogo à proporção que 
se avizinhavam. Os fuzileiros em terra 
cheiravam a pólvora das explosões; areia 
e destroços choviam sôbre êles; o ar se 
enchia do ronco dos aviões japoneses. 
Todos os aparelhos de Putnam—eram 
quatro—estavam no ar. «Atacámos, ao 
todo, dez vezes», disse êle, no seu rela- 
tório. «Apesar de sobrecarregados, êstes 
aviões comportaram-se esplendidamente. 
Afundámos um navio, e danificámos ou- 
tro seriamente». Abateram também dois 
bombardeiros. 

Entrementes, Devereux esperava. O 
cruzador aproximava-se. 

«Dez mil metros»... «Oito mill»... 
«Seis mil!» 

O major, pequeno e tranquilo, reteve 
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seus homens, sabendo aliás que éstes, an- 
siosos de combater, resmungavam: «Que 
diabo será que éle está esperando?» 

Só quando o cruzador chegou a 4.700 
metros e os destrdieres e canhoneiras es- 
tavam ainda mais próximos, deu a ordem 
de fogo. 

Então os artilheiros, transpirando, os 
rostos chamuscados, manobraram com 
firmeza e rapidez. Os projéteis de 5 pole- 
gadas pesam 25 quilos. Uma guarnição 
hábil descarrega 4 ou 5 por minuto; e, 
até 30 por minuto, os projéteis de 8 kg. 
e 3 polegadas. Os artilheiros fizeram con- 
vergir o fogo sôbre o cruzador, e o afun- 
daram, em chamas. Depois, viraram os 
canhões para os demais navios. De fato, 
meteram no fundo o cruzador, dois des- 
tróieres e uma canhoneira. 

Longe de desembarcar fôrças em Wake, 
como o rádio de Tóquio anunciara, o res- 
tante da esquadra retirou-se. Quanto aos 
fuzileiros navais, não tiveram uma só bai- 
xa. Honolulú informou que, quando lhe 
perguntaram dalí se precisava de alguma 
cousa, Devereux respondeu: «Mandem 
mais japoneses». 

De novo, porém, teve que calcular as 
condições e possibilidades da situação. 

Sabia agora o inimigo que êle tinha ca- 
nhões de 5 polegadas, e onde estavam. 
Não arriscaria de novo seus tiros, nem se 
exporia ao encontro com os aviões de 
Putnam, sem primeiro destruir tudo, 
com os seus aviões de bombardeio. Ten- 
tariam, pois, os japoneses reduzir a pó 
cada ponto importante de Wake. E a 
não ser que Devereux fizesse uso de seus 
canhões queimando assim munição pre- 
ciosa, desceriam cada vez mais baixo, 
metralhando com melhores resultados. 

No dia imediato, 12, dezessete aviões 
nipônicos de bombardeio descarregaram 
seus explosivos sôbre a ilha, duma altura 
de 650 metros. No dia 14, trinta e dois 


concentraram o fogo sôbre o que restava | 
do aeródromo. Embora perdessem um, 
abateram um dos quatro americanos, € 
destruíram outro no solo, deixando ape- 
nas dois. A 15, mandou o inimigo 31 
bombardeiros, e perdeu 3. No dia seguin- 

te, 41 bombardeiros concentraram tudo | 
o que puderam sôbre o campo de arti- 
lharia e os quartéis. No dia 17, trinta e 
dois aviões voaram baixo e destruíram o 
que restava, com perda de um. 

Agora, era a ocasião de verificarem os 
japoneses o resultado obtido. No dia 18, 
um avião de reconhecimento voou, a ti- 
rar fotografias. O que tais fotografias não 
terão certamente revelado, é a razão por 
que os aviões americanos, quando abati- 
dos, voltavam räpidamente à atividade. 

Treinados pelo exercício da profissão 
em lugares remotos, onde não se podem 
obter as peças de substituição, as guarni- 
ções de terra dos aviões aprendem a fazer 
milagres. Em Wake, com as oficinas ar- 
ruinadas e as ferramentas dispersas, o 19 
tenente John Franklin Kinnex, o sargen- 
toW. J. Hamilton e seus homens, fizeram 
prodigios para pér os aparelhos em con- 
dições de voar. 

«Tantas vezes se mudaram, nos aviões, 
as peças e outras partes de montagem, 
que dificilmente se poderiam reconhes 
cer», escreveu o major Putnam. «Tro- ~ 
caram-se motores, desmontaram-se e re- 
construfram-se aparelhos...» Em dado 
ponto, suas rápidas notas a lapis do dia 2 
registram: «Só restava um avião útil, 
Mas os mecânicos fizeram outro.» 

Bem sabia Devereux que não poderia | 
resistir por muito tempo. Sabia-o tam- 
bém o Departamento da Marinha. Na 
noite de 19 de dezembro, um solitário 
avião americano pousou na enseada. Ar | 
riscou-se a vir para trazer o major Walter 
L. J. Bayler, oficial de aviação que havia | 
construído o aeródromo, e tinha no seu | 
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"bölso o relatório do major Putnam sôbre 
"as: operações aéreas, escrito às pressas, 
mas inestimável. Foi o último oficial que 

serviu com Devereux e Putnam, e esca- 

pou. Êsse avião regressou levando a lista 
das perdas sofridas até o dia 20; e, entre 

a correspondência, uma carta de Deve- 

reux para sua mulher, então em Nova 

York, com um filho de 8 anos. 

Os homens de Wake viram o enorme 
avião partir. Ficaram. Ainda não tinham 
acabado tôdas as suas provações. No dia 
22, a bandeira americana ainda alí tre- 
mulava e ainda lhes restavam dois aviões, 
se bem que um dêles já não pudesse man- 
ter-se. Nesse dia, um segundo-tenente e 
um capitão os pilotaram, contra 60 apa- 
relhos japoneses: o capitão foi abatido, 
ferido. O segundo-tenente não voltou. 

A 23 de dezembro o Departamento da 
Marinha informou: <A ilha de Wake so- 
freu outro pesado ataque aéreo no dia 22. 
O inimigo levou a efeito um desembar- 
que durante a manhã de 23>. 


No dia 24 o mesmo Departamento 
acrescentava: «Cessaram as comunicações 
pelo rádio com Wake. O inimigo perdeu 
dois destróieres nas operações finais de 


“desembarque>. 


Caía o pano. Atrás déle, salvo noticias 
fragmentárias de prisioneiros, no rádio 
japonês, tudo era silêncio. No momento 
em que estamos escrevendo, ninguém, 
salvo os japoneses, sabe da sorte do ma- 
jor Devereux. O Departamento da Ma- 
rinha, a.20 de fevereiro, presumiu que 
estivesse prisioneiro do inimigo. Na sua 
citação sôbre os majores Devereux e 
Putnam, e seus subordinados, escreveu o 
Presidente Roosevelt: «A galharda con- 
duta dos homens que, lutando contra 
fórcas inimigas desproporcionadamente 
superiores, defenderam a ilha de Wake, 
de 8 a 22 de dezembro de 1941, causou a 
admiração dos seus compatriotas e do 
mundo civilizado. Nunca ela será esque- 
cida, enquanto o denódo e o heroísmo 
forem objeto de respeito.» 


ttt 


Apuros de devedores 


@ Um homem conhecido nosso passou meses sem pagar as contas da lavadeira. 
Um dia, encontrou no meio da roupa um bilhete que dizia o seguinte: 
Prezado dr.: 
O sr. me deve o dinheiro da roupa há meses. Se o sr. não me pagar tudo na 
semana que vem, eu ponho goma demais nos seus colarinhos. 
Sua criada obrigada, 


Maria das Dores. 


@ O cerente do Departamento Comercial da estação de rádio WWL, de 
Nova Orleans, mandou a seguinte carta, de eloquente simplicidade, aos deve- 
dores da estação que se mostravam menos pontuais: 
Prezado sr.: Na contingência de ter de processá-lo, pedimos-lhe o obséquio 
de nos recomendar um bom advogado em sua cidade. 
De V.S. 
Amos. Atos. Obdos... 


@ Viagem de auto-descoberta que 
está ao alcance de qualquer de nós. 


Tire Proveito da Solidão 


(Condensado da «Yale Review») 


Por Mary Ellen Chase 
Professora de literatura inglesa no Smith College; autora de «A Goodly Fellowship», ete. 


A cousa de uns doze anos, parti 
sozinha para Cornualha, na In- 
glaterra. Era uma viagem de 

experiência. A falar com franqueza, em- 
bora não me pesasse a solidão durante 
horas seguidas, e até durante dias, a idéia 
de passar todo o verão em terra estranha, 
a sós comigo mesma, assustava-me um 
pouco. Lembrava-me dos incidentes 
usuais que poderiam sobrevir: se eu ficas- 
se doente, assim sdzinha; se fôsse vítima 
de algum desastre... A própria solidão era 
contudo o meu maior receio. Mas, reso- 
luta, procurei varrer da mente tais pen- 
samentos, e lá me fui, na classe turista, 
com mesa e camarote individuais. 

Percebí entretanto, desde logo, as van- 
tagens do isolamento. «O que dá vida a 
uma viagem», escreveu Hazlitt, «é a 
liberdade de pensar, sentir e agir como 
bem nos apetega». Pus-me a ler até altas 
horas da noite. Desafinando ou não, can- 
tava no camarote, se a vontade me vinha 
de cantar. Via-me livre de convites para 
os clássicos jogos do convés, nos quais 
fui sempre, aliás, de uma incapacidade 
lamentável. 

Tinha tempo bastante para refletir 
sôbre os acontecimentos do ano decorri- 
do, e traçar os projetos do vindouro; e 
até para pesar os prós e contras de tôda 
sorte de questões e assuntos, examinando 
concienciosamente minha atitude em re- 
lação a éles. Por fim, meu tempo me fal- 
tava para julgar-me a mim mesma, como 


se analisasse outra pessoa, sem por isso 
me iludir inútilmente. 

Um dia, passei horas esquecidas pro- | 
curando lembrar-me do que fizera, e de 
onde estivera, durante as férias de verao | 
dos últimos vinte e cinco anos. O próprio | 
esfórgo de memória a que aquilo me obri- 
gou fez com que eu refletisse em como a | 
maior parte das nossas experiências se | 
nos apagam da lembrança, não porque 
sejam de somenos importância, mas por- 
que não tentamos apreciá-las devida- | 
mente, no momento, ou recordá-las € 
revivê-las, mais tarde. De outra feita, pros 7 
curei reviver meus tempos de criança, 
trazendo à tona, das profundezas do pas- 
sado, objetos, pessoas, lugares, ocupa 
ções, brincadeiras, em suma: tudo o que 
contribuíra para que eu me tornasse q 
que hoje sou. Diverti-me depois a vis’ 
lumbrar certas reminiscências do que em 
era, aos cinco, aos dez e aos treze anos, | 
nas minhas preferências atuais, nos meus. 
desejos, hábitos e preconceitos de agora, | 
reconhecendo-os, então, como nunca 6° 
havia feito. 

Ao nos avizinharmos de Southamp- 
ton, lembrei-me de repente, dando gra- 
ças a Deus, de que não precisava discutir 
com pessoa alguma certos detalhes ou 
projetos. Deixar-me-ia ficar em New 
Forest uma semana, se assim me apete= 
cesse, deitando-me e dormindo sôbre a 
relva; à sombra do arvoredo. Nunca, 
teriormente, me sentira tão independ 
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te como agora, comentei comigo mesma, 
e aquela espécie de embriaguez durou 
todo o verão, a não ser num ou noutro 
momento, como os há ocasionalmente, 
que, pelo contraste, antes servem para 


| exaltar que para deprimir um determi- 


nado estado de alma. 

Guardarei sempre, com o maior cari- 
nho, a lembrança dos dias que passei na 
Cornualha: vejo-os qual se houvesse ne- 
les a fôrça e a personalidade de seres vi- 
vos, de indivíduos, que tivesse encon- 
trado. Eram como as pessoas que nos 
prendem, e nas quais, embora familiares, 
encontraremos sempre algo de novo. 

No correr das manhãs, compridas e 
lentas, punha-me a ler sentada num ro- 
chedo, em frente àquele mar da Cornua- 
lha, agitado e revölto. Levara apenas 
seis livros, mas seis livros, seja dito, que 
podiam ser lidos e relidos: Virgílio, a Re- 
pública de Platão, a Ilíada e a Odisséia de 
Homero, a Antologia da Prosa Inglesa de 
Oxford, e o Tesouro da Poesia Inglesa, de 
Palgrave. Nunca lhes esgotei a leitura. 
De quando em vez, erguendo os olhos de 
uma página aberta, e fitando a linha do 
horizonte, refletia calmamente no que 
lera. 

À tarde, entretinha-me com longas 
caminhadas solitárias, entre tojos e urzes. 

Carregando os manuais que adquirira 
sôbre os pássaros e flores da Inglaterra, 
partia rumo a novas descobertas. O chá 
era um pretexto para me deter aquí e alí, 
num canto de jardim, ou à margem de 
um riacho. 

Pela primeira vez na vida conseguia 
dominar o tempo. E, embora êle me fu- 
gisse como dantes, eu lá estava a di- 
zer-lhe: 

«Não me escapaste totalmente. Deste 
“o que me era destinado, porque eu me 
achava preparada para recebê-lo. São 
cinco horas da tarde, Hei-de lembrar-me 
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sempre do tentilhão que beliscava miga- 
lhas do meu bolo, e da luz do sol poente 
a cair sôbre o loureiro, junto ao calmo 
riacho. » 

Os que viajam sözinhos, e teem von- 
tade de entabolar conversa com os com- 
panheiros ocasionais, fa-lo-ão fácilmente. 
Outros, quiçá mais avisados, evitam-nos. 
O viajante solitário terá mais ocasião de 
travar relações, no curso da jornada, que 
aquele que já vai acor nanhado; por isso 
que mais desperta a atenção € o interésse 
dos outros, cuja aproximação, todavia, 
poderá aceitar ou declinar com tôda a 
liberdade. 

Durante aquele verão, que me coube 
passar a sós, afastei para todo o sempre o 
mêdo da solidão. Ao contrário, firmei- 
me no propósito de salvaguardar todos os 
dias, custasse o que custasse, pelo menos 
meia hora, para a desfrutar comigo 
mesma. Descobrí que é relendo que se lê 
melhor; que um trecho lido meia dúzia 
de vezes produz mais eficazes resultados, 
gravando-se melhor no espíritoe na men- 
te, do que todo um livro devorado às 
pressas. Apurei outrossim que, ao con- 
templarmos uma árvore, por exemplo, 
durante dez minutos, ela adquire aos 
nossos olhos uma nova personalidade, 
até então despercebida. Há sempre algo 
de novo num recanto de paisagem mari- 
nha, para quem se cansou de contemplá- 
la. E aprendi que, esperando calmamen- 
te, sem quasi refletir naquilo que se espe- 
ra, a recompensa é rápida e segura. 

Vi-me a mim mesma por um novo 
puisma, analisando as minhas propensöes 
em relação ao que faço, às minhas ativi- 
dades e trabalhos. 

Voltei da Cornualha completamente 
transformada. Fisicamente, sentia-me 
mais forte e melhor, graças às longas ca- 
minhadas, ao sol ou à chuva. Trazia na 
alma redutos seguros, onde buscar refti- 


DEI 


gio, se me fösse preciso: novas idéias, e 
outras, velhas, porém mais vigorosas do 
que dantes; nova compreensão das cou- 
sas; novas lembranças e recordações. Ad- 
quirí na solidão um respeito maior pelas 
angústias e problemas de outros seres. 
Julguei melhor os meus amigos, não só 
porque me afastara dêles, mas porque me 
aproximara de mim mesma. Pela primei- 
ra vez, também, fui capaz de atender às 
inúmeras exigências de uma vida agitada; 
e, não me peja confessá-lo, senti pela pri- 
meira vez que eu, que tanto recebera da 
vida, estava no dever de dar, em troca, 
muito mais do que dava. Desde então, 
nunca mais me foi permitido passar a 
sós um verão inteiro; reconheci porém 
que, em duas semanas de solidão, há mo- 
mentos e horas que podem ser multipli- 
cádos indefinidamente. 

Não permití que se escoasse um dia 
sem que me reservasse, pelo menos, meia 
hora a passar em silêncio, preenchendo-a 
de um ou de outro modo: ora olhando a 
neve cair, ora me entretendo a recons- 
truir recordações amáveis; imersa em 
pensamentos vários, ou sem pensar em 
nada. Sentia-me sempre, em seguida, mais 
tranquila e mais forte. 

Cada família deveria permitir que to- 
dos os seus membros desfrutassem perío- 
dos de solidão, afim de se lhes tornar pos- 
sível adquirir uma personalidade àparte. 

O grupo familiar que se reune, à noite, 
em tôrno à mesa, sente-se mais unido, 
quando cada pessoa que o compõe pas- 
sou parte do dia afastado dos demais. As 
excursões em família tornam-se mais en- 
cantadoras, se os seus diversos membros 
tiverem sido encorajados, de quando em 
vez, a partir sozinhos para outros pas- 
seios. 

Os casais renovam a sua identidade, 
como indivíduos àparte, ao invés de um 
par, quando se separam por algum tem- 


TIRE PROVEITO DA SOLIDÃO A 


po. O que partiu terá, ao regressar, no- 
vos assuntos de conversa, e sentirá, ao 
mesmo tempo, a sensação de confiança e: 
de tranquilidade que todos sentimos ao 
regressar ao que é nosso. Um mês de se- | 
paração, entre marido e mulher, aviva os 
encantos da vida em comum. g 
na solidão que se escrevem livros, €, | 
sòzinhos, devemos lé-los e considerá-los, 
Os pintores pintam a sós seus quadros, — 
e, apesar da influência de opiniões | 
alheias, julgamo-los sözinhos. A arte e a 
música permanecerão sempre um misté- 
rio, se percorrermos os museus em grupo, 
ou se frequentarmos os concêrtos i 
se se tratasse de alguma reunião social. É 4 
também a sós que compreendemos € 
apreciamos melhor a natureza. ) 

Partí ontem para um longo passeio no 
campo. Contemplando os pássaros, e ou- 
vindo-lhes o canto delicado, lembrei-me 
de como os ingleses gostam de ouvir as 
cotovias que, no dizer de Santayana, são 
como que o símbolo do espírito britäni- 
co. Porque será, perguntei a mim mesma, 
que os americanos não apreciam de igual | 
modo os pássaros, as árvores, e as fiores, 
que são tipicamente americanos? Para o 
escocês, as urzes silvestres são qualquer 
cousa que faz parte do quadro da exis- 
tência. Porque é que os nossos medro- < 
nheiros, as nossas gencianas e loureiros, | 
nossos olmos licopódios, não represen- ~ 
tam, para nós, um símbolo do lar, da ter- 
ra em que nascemos, como que, em su- 
ma, parte de nós mesmos? 

Hão-de ser raros, entre nós, os que 
percorrem em caminhadas solitárias o | 
campo americano. Somos um povo não 
afeito à solidão, ou talvez receoso de enc E 
frentá-la. Habituámo-nos de tal modo a 
falar, a comer, a discutir, a pensar, a can 
tar, e até a ler em comum, que já não sas” 
bemos dirigir-nos sdzinhos. Somos um 
povo—e não pessoas distintas. O que em | 


4 


= pés havia de individual diluiu-se de tal 
modo, que, a bem dizer, já não existe. 
Foi-se, com isto, qualquer cousa da nossa 
dignidade pessoal. Já não confiamos em 
nosso próprio julgamento: antes de 
elogiar ou desprezar um livro, um 
quadro, uma pessoa, um pensamento, 
olhamos furtivamente em volta, afim de 
ver se alguém, ao nosso lado, apoia a cau- 
sa que tentamos defender. Nem desfruta- 
mos o sabor das próprias experiências que 
atravessamos ou sofremos. De tanto as 
discutirmos e partilharmos com outras 
pessoas, já nem mais nos pertencem. 


mM outubro de 1940 reuniram-se 
E alguns homens de visão larga, 
4 para fundar uma organização des- 
tinada a explorar os recursos da imagi- 
nação inventiva dos norte-americanos. 
Essa organização (que se chamou «Con- 
selho Nacional de Inventores»), iniciou 
um apêlo geral dirigido a todos os dese- 
nhistas desconhecidos e Edisons obscu- 
ros que trabalham em porões, pedindo- 
lhes que apresentassem sugestões a serem 
aproveitadas pelo Exército, pela Mari- 
nha ou pela Aviação. 

O resultado não se fez esperar. Nunca 
houvera uma oportunidade dessas para 
os inventores: uma «caixinha de suges- 
tões» para suas idéias belicosas, que se- 
riam todas elas pelo menos examinadas. 
Desde sua fundação, o Conselho já rece- 
beu 45.000 invenções e idéias diferentes! 
Tódas foram estudadas com respeito e 
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Afim de revigorar e fortalecer o espíri- 


to enfraquecido e a personalidade apa- 


gada, é mister que aprendamos a agir, a 
pensar e a tornar-nos, sdzinhos, o que 
realmente somos. 

Afim de tirarmos do mundo em que 
vivemos, das nossas experiências e do 
contacto com outros seres, algum provei- 
to real, € mister mergulhar, de quando 
em vez, no mundo que trazemos dentro 
em nós. E a confiança em nós mesmos 
nos virá de um poder mais do que huma- 
no, que só poderemos encontrar em um 
momento de boa e fecunda solidão. 


AAA 


As Armas, Inventores! 


Por Stuart Chase 


10) «Conselho de Inventores», do Govérno 
dos Estados Unidos, já recebeu grande 
quantidade de idéias engenhosas enviadas 
pelo público, pura ajudar a ganhar a 
guerra. E está pronto a receber quantas 


venham. 


atenção, centenas delas estão sendo ex- 
perimentadas e muitas já se acham em 
plena aplicação. 

O sr. T. R. Taylor, diretor do De- 
partamento de Pessoal do Conselho, 
mostrou-me uma cesta cheia de corres- 
pondência recém-chegada. Seus olhos 
brilhavam. «Há uma porção de asnei- 
ras no meio de tudo isto, mas eu não 
posso deixar de me entusiasmar cada vez 
que vem o carteiro» disse. «Nesta 
cesta pode ser que haja uma idéia que 
nos ajude a ganhar a guerra!» 

Cerca de 40 por cento das idéias desti- 


nam-se à artilharia (canhões, bombas, 
tanques, projéteis), e uns 20 por cento à 
aviação. O resto compreende enorme di- 
versidade de assuntos: houve quem in- 
ventasse novos materiais plásticos, como 


também apareceram sugestões para no- 


vos métodos de propaganda. 
Suponhamos uma fábrica de canetas- 
tinteiro: as matérias primas utilizadas no 
fabrico são o plástico da piroxilina 
(algodão-pólvora), o ago para as penas e 
a borracha para os depósitos de tinta. 
Mas com a guerra, zás!—o govêrno res- 
tringe o uso do aço e da borracha. Que 
faz a companhia? Vai à falência? Nada 
disso. Acrescenta uma substância quimi- 


ca à piroxilina, creando assim um produ- _ 


to incendiário qualquer, e desperta o in- 
terêsse do Conselho. Daí a algum tempo 
a firma assina um contrato com o Minis- 
tério da Guerra. Auxiliou-se a produção 
bélica, e salvou-se da falência uma or- 
ganização modesta. 

Recentemente, um refugiado de um 
dos países do Eixo apresentou uma su- 
gestão admirável, —táo boa, que o Con- 
selho encomendou-lhe logo um modêlo 
completo. Para isso, seriam necessários 
vários metais, cuja obtenção era impossi- 
vel, dadas as restrições impostas pela 
guerra, Mas o inventor saíu pelas estra- 
das e pelos depósitos de lixo e daí a algu- 
mas semanas levava a Washington o in- 
teressantissimo modêlo, pronto para ser 
experimentado. O homem conhecia o 
valor da presteza e da iniciativa, pois 
vivera sob regimes ditatoriais... 

Dois rapazes de Detroit surgiram há 
pouco tempo com uma invenção destina- 
da a reforçar o eixo fronteiro dos cami- 
nhões pesados. A Divisão de Transportes 
do Ministério da Guerra estava em difi- 
culdades justamente com isso, e, em con- 
sequência, foram os rapazes trabalhar 
com os engenheiros da Divisão. 
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À administração de uma grande firma 
fabricante de produtos químicos ocorreu | 
que um de seus novos produtos poderia - 
ser útil ao Serviço Químico de Guerra, 
como ao Departamento Médico e ao 
Corpo de Engenheiros do Exército, e | 
talvez também a outras repartições. Em 
vez de mandar o invento a cada um | 
désses ramos do Ministério, a administra- 
ção da companhia deliberou enviá-lo ao 
Conselho, que funciona como distribui- 
dor para todos os departamentos do 
Govérno, cujas necessidades conhece e 
faz por atender prontamente. A 

Os diferentes gêneros de invenções 
variam de acôrdo com o noticiário; 
quando é torpedeado algum navio ameri- | 
cano, começam a aparecer novos méto- 
dos de combate aos submarinos. Se 
Manila sofre pesado bombardeio, não 
tardam a surgir desenhos de abrigos anti- 
aéreos. O govêrno proibiu a venda de 
pneumáticos? Aviva-se logo o interêsse 
dos pesquisadores de borrachas sintéticas, 
Em seguida a um desastre de avião, du- 
rante uma tempestade de neve, o Con- 
selho recebe sugestões de processos:para | 
evitar o depósito de gêlo nas asas dos | 
aviões. O ataque a Pearl Harbor 
duplicou a quantidade de inventos en- 
viados; de 250 cartas diárias, 3 o Contra 

u, da noite para o dia, a rece 
Er: no fim de janeiro já subia ésse | 
número a 750. 

Tem vindo boa quantidade de invez- 
ções excelentes da Europa ocupada; 
ninguém sabe como os seus autores com 
seguiram enviá-las, nem como chegaram 
até os Estados Unidos. 

O Conselho convida todos a mandas: 
rem sugestões; mas prefere as que ves 
nham da parte dos engenheiros, cie 
e outros profissionais, homens ou 
Iheres. Há muitos inventos que, se e 
sendo utilizados hoje na indústria € 
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* comércio, poderão tornar-se bastante 
úteis do ponto de vista militar, se os 
técnicos e os gerentes das fábricas assim o 

— decidirem. Algumas firmas, que já teem 

caixas para sugestões relativas ao seu 

próprio serviço, estão instalando outras, 
num estímulo aos inventores, para que 
éles ajudem a vencer a guerra. 

O aeroplano, a metralhadora, a pól- 
vora sem fumaça, o canhão estriado fo- 
ram todos inventados por civís, e não 
por militares. O Conselho e os Ministé- 


rios da Guerra e da Marinha estão aten-_ 


tos ao aparecimento de uma dessas in- 
venções revolucionárias. 

E de soluções revolucionárias que os 
Estados Unidos precisam para o seu 
problema da escassez de matérias pri- 
mas. Que fazer, por exemplo, para subs- 
tituir a borracha? Eis um verdadeiro 
desafio aos inventores do país. O Conse- 
lho já tem recebido algumas sugestões, 
mas está pedindo mais. A borracha sinté- 
tica é apenas uma solução; há-de haver 
outras. Será possível fazerem-se novas 
espécies de rodas, ou de pneumáticos? 

Dos minerais, faltam aos Estados Uni- 
dos cobre, zinco, estanho, magnésio, 
manganês, tungstênio. O ouro e a prata 
parece que são quasi os únicos a existir 
de sobra. Como é que poderão ser utili- 
zados? 

O Conselho procura idéias sôbre todos 
OS sintéticos e substitutos. E também no 
que se refere a remédios, material médico, 
€ à arrecadação e armazenagem de ma- 
 teriais usados. 

Uma carta contendo sugestões vai à 


Seção de Correspondência do Conselho, 
onde é numerada e classificada; seu rece- 
bimento é acusado, e ela é enviada a um 
engenheiro da repartição, Se êsse enge- 
nheiro a aprova, manda-a para uma das 
doze comissões técnicas do Conselho, O 
sr. C. F. Kettering, do Departamento de 
Pesquisas da General Motors, é 0 presi- 
dente do Conselho. Figuram entre seus 
colaboradores homens dos mais famosos 
entre os cientistas e inventores do país, 
que trabalham no Conselho sem nenhu- 
ma remuneração. 

Sendo aprovada pela Comissão Téc- 
nica, a idéia ou invenção é enviada a al- 
gum departamento para o qual seja de 
real utilidade: o Ministério da Guerra, 
da Marinha, a Comissão Marítima, etc. 
Aí termina a ação do Conselho. Se a in- 
venção interessa à repartição, esta comu- 
nicar-se-á diretamente com o inventor. 

O Conselho de Inventores coopera 
também com o de Pesquisas para a De- 
fesa Nacional: enquanto o primeiro co- 
lige algumas sugestões, o segundo apre- 
senta suas próprias idéias, e as envia a 
fazendeiros e a laboratórios de universi- 
dades ou de indústrias, para experiências 
e aperfeiçoamento. Há atualmente 360 
diferentes projetos para pesquisa, distri- 
buídos entre 51 universidades e 53 labo- 
ratórios industriais. Os projetos em si 
são segrêdos militares, mas o Comissário 
de Patentes, sr. Conway P. Coe, foi 
autorizado a dizer-nos que o Conselho de 
Pesquisas «já chegou a resultados que 
vão espantar o mundo inteiro, inclusive 
os senhores ditadores. » 


(SAO) 


@ Perro do Hotel Reforma, na Cidade do México, havia um florista que sé 
começou a fazer bom negócio depois que resolveu dizer aos transeuntes: 

—Compre, moço. São 10 centavos só. E com um jasmim-do-cabo dêstes, o 
senhor vai se achar importante o dia inteiro. 


—Elmer Wheeler, 


La de Mickey R em. 
si ce oe re ela pele 
sua versatilidade. 


Vulgo, Andy Hardy 


(Condensado de 
Liberty») 


UNICO HOMEM peri- 
« O goso em Holly-. 
wood», disse uma 
atriz, recentemente, «é 
Mickey Rooney». É de su- 
por que assim seja. Afirmam 
as más línguas que, antes do 
seu noivado e casamento com Ava Gard- 
ner, perseguia Mickey onze beldades. 
Tédas essas pequenas se pareciam numa 
cousa: cada qual tinha, pelo menos, 
quinze centimetros mais de altura que 
Mickey, com o seu 1,60 m. Uma delas, 
Linda Darnell, comprou sapatos de salto 
baixo, para não deixá-lo mal. Hollywood 
riu-se a bom rir da história. Pois nin- 
guém crê, por lá, que exista alguém, ou 
possa existir qualquer cousa, capaz de 
embaraçar Mickey. 
ste, em criança, não desesperava de 
crescer. Fez exercícios de extensão, dor- 
miu em camas duras, e seguiu os conse- 
lhos de todos os anúncios que garantiam 
«pelo menos dois centímetros por mês». 
Tudo esforços baldados. Adquiriu, em 
fôrça, o que lhe faltava em altura, pondo 
por terra meninos, aos ombros dos quais 
mal chegava. 

Três homens ajudaram-no a vencer 
um possível complexo de inferioridade: 
Napoleão, o general Sheridan e o pre- 
feito La Guardia. Convenceu-se de que 
Deus o creara da mesma massa em que 
havia forjado tais heróis. Se assim não 
fôsse, como explicar o fato de que, a não 


Por Frederick 
Van Ryn 


ser na altura, lhe nao fal- 
tavam dons da natureza? | 
Assim, aos poucos percebeu | 
que um homem, tendo uma 
forte personalidade, fará, 
com 1,60 m. de altura, o ý 
mesmo que faria com 1,80 
m.; e seguiu, sem perda de tempo, as 
pegadas dos três deuses. 

Quanto à aparência, adotou os ares 
triunfantes e a expressão decidida do pre- 
feito La Guardia. Nos campos de golfe 
nos cortes de tenis, usa os métodos. 
enérgicos e destros de Sheridan. No ~ 
trato com as pessoas, especialmente com | 
mulheres, é um misto de dignidade e | 
ligeiro desdém, que o próprio Napoleão | 
invejaria. Há quem se incline a crer = Ir 
os papéis de La Guardia e Sheridan lhe = 
väo melhor que o de Napoleäo. 

Em dois anos sucessivos, Mickey foi A 
consagrado, a julgar pela venda de en- 
tradasnoscinemas, a atração número um 
da América. Faz mais dinheiro para a 
M.G.M. do que Clark Gable, Greta | 
Garbo e Spencer Tracy, reunidos. Quan- > 
do toma pessoalmente parte em algum 
espetáculo, atrai maiores multidões qu 
qualquer outro artista. Um fundo de 
reserva, creado pelos seus tutores, já 
passa muito de um milhão de dólares, 

Possue, além de uma proprieda 


campestre, uma casa de 12 cômodos, 
cavalo de corrida chamado «Bing Cro 
by», um time de futebol, uma org: 
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o. , : 
de jazz e dois carros. Em matéria de rou- 


, logrou vencer o próprio Clark Gable 
“que desistiu de competir com êle. 
Demais, tem seu futuro assegurado. 
Canta, dansa, imita qualquer pessoa à 
* perfeição, e é, além de tudo isto, o mais 


= consumado mestre de cerimônias que já 


se viu neste país. Dirige uma banda de 
| jazz, toca nove instrumentos, e, em co- 
laboracáo com um amigo, compôs vå- 
rias canções famosas, € mesmo uma sin- 
fonia que arrancou a um maestro de 
relêvo esta expressiva exclamação: «E 
pena que Mickey perca o seu tempo com 


T esta tolice de Andy Hardy!» 


u 


Infatigävel, atraente, mas ufano de si 
e dado a travessuras, Mickey é, a um 
tempo, a glória e o pesadêlo da Metro 


4 Goldwyn Mayer. Imaginem que horror 


seria, se viesse a cometer algum escân- 
dalo ante os milhões de fans que vêem 
nele o honesto e simples Andy Hardy, 
paradigma de tôdas as virtudes, inacessí- 
vel ao vício! Vê-se pois Mickey, de al- 

a forma, obrigado a agir à maneira 
de Andy. Nada de fumar em público. 


"Nada de ostentações. A barata de luxo 


serve para as noites comuns, mas, às 
noites de estréia, comparece numa ca- 
minhonete. Por outro lado, só pode ser 
entrevistado pelos repórteres na pre- 
sença de algum representantedaM.G.M. 

te encarrega-se de conduzir o assunto, 
€ Rooney os sorrisos. 

Mickey nasceu em Brooklyn, Nova 
York, há vinte e um anos, filho único de 
Joe Yule e de Nell Carter, ambos artistas 

de variedades. Batizaram-no Joe Yule, 
Junior. Aos trés anos, figurou num cho- 
roso melodrama. Era o seu rosto, por 
assim dizer, tôda a fortuna que possuía. 


Feio, tinha naquela idade as feições de. 


= um artista fracassado de trinta anos. 
Representou ainda dois papéis de ter- 
_ ecira ordem. Num dêles perdeu quatro 


Junho 


dentes de leite, ao fingir que fumava 
uns enormes charutos. Aos cinco anos, 
viu os seus serviços dispensados. 

Sem perder, não obstante, as esperan- 
ças, a mãe levou-o então para Los 
Angeles. 

Não dispondo de pistolões, Joe per- 
correu baldadamente os estúdios, à pro- 
cura de um papel que pudesse desempe- 
nhar. 

Tinha seis anos quando um produtor 
cinematográfico precisou de um «ga- 
roto valente» que pudesse incarnar Mic- 
key McGuire, personagem duma famosa 
comédia da Fox. Fizeram-se testes, e os 
técnicos declararam que, quem conhe- 
cesse a comédia, reconheceria logo, na- 
quele pequeno robusto, de punhos cerra- 
dos, com o seu chapéu de côco e um 
cigarro de chocolate à boca, a própria 
figura de Mickey. Haviam sempre acon- 
selhado Joe a que vencesse os seus im- 
petos e corrigisse a sua linguagem. Pas- 
saram de repente a encorajar-lhe seme- 
lhantes defeitos. «Quanto peor êle for 
na vida real», diziam os diretores da 
filmagem, «tanto mais fácil lhe será de- 
sempenhar o papel de Mickey McGuire. » 
E, afim de que a transformação fôsse 
completa, mudaram-lhe o nome, de Joe 
Yule Jr., para Mickey McGuire. 

Mickey figurou em setenta e oito co- 
médias da série McGuire—treze por ano 
—e vivia daquilo. Mas, de repente, o 
público cansou-se do garôto robusto, 
com o seu chapéu de côco. Aos doze 
anos, foi êle novamente despedido, e, o 
que ainda era mais grave, forçado a 
devolver à emprêsa o nome de Mickey 
McGuire. A mãe lembrou-se, porém, de 
outro nome de família, que ficou sendo, 
desde então, o seu: Mickey Rooney. 

Fato inacreditável, o que o arrancou 
de vez à obscuridade foi a sua eficiência 
em pingue-pongue. Jogava num torneio, 


VULGO, ANDY HARDY 


de que David Selznick, então produtor 
da Metro Goldwyn Mayer, era o juiz. 
Descobrindo Selznick entre os presentes, 
meteu-se Mickey em brios. 

Ao perder, por acaso, alguma bola, 
afligia-se tanto, que se diria fôsse respon- 
sável por qualquer cousa de terrível, 
como, por exemplo, o colapso da civili- 
zação ocidental. Se, ao invés, saía vito- 
rioso, recebia os aplausos com um ar 
discreto de complacente modéstia. A 
linguagem em que se exprimia era, igual- 
mente, extraordinária. Falava inglês, 
mas a seu modo. 

Selznick decidiu, em alguns segundos, 
que aquele rapazola malcriado que se 
exibia, agora, na partida final, era uma 
das personalidades mais naturais e re- 
pousantes da época. A 

«Veja só», observou à espösa. «Esse 
garôto que aí está representa melhor do 
que qualquer estrêla. Repare a panto- 
mima e as expressões que êle emprega.» 

Selznick, àquela noite, mal pôde con- 
ciliar o sono. Quanto mais pensava em 
Mickey, mais se firmava no seu julga- 
mento. O atarracado jogador de pingue- 
pongue era o que a Metro Goldwyn 
Mayer esperava lhe caísse dos céus. 

Embora houvesse figurado em mais de 
quarenta filmes, Mickey, durante os 
primeiros anos em que trabalhou para a 
M.G.M., nada fez que causasse sensação. 
Representava bem, e os técnicos ga- 
bavam-lhe a naturalidade. Para os fans 
do cinema, todavia, seu nome só tomou 
relêvo depois de «A Family Affair», a 
primeira da série de Andy Hardy, que 
foi lançada em 1937. O filme fôra feito 
na base de um magro orçamento; Lionel 
Barrymore, no papel do juiz Hardy, era 


© único astro do elenco, e Hollywood 
desdenhou, tal como os críticos, aquilo 
que reputava uma película de segunda | 
ordem. Mas em tódas as salas de cinema, | 
cidade por cidade, o público acolheu 
aquela fita da família Hardy com o 
maior entusiasmo, exprimindo o desejo 
de vê-la novamente. Ao cabo de algum 
tempo, os próprios céticos de Hollywood 
reconheciam que a família Hardy podia | 
realmente figurar entre as mais sedutoras 
atrações. 

O número de cartas recebidas, em 
apôio dos Hardy, prova que o êxito con- 
tinua firme. É tão grande a confiança 
que o povo americano deposita no bom 
senso do juiz Hardy, que Lewis Stone, 
que incarna presentemente o papel dêste, 
recebe cartas e mais cartas de pessoas es 
tranhas, pedindo-lhe conselhos sôbre os 
mais íntimos problemas. Ninguém es- 
pera tão pouco que Mickey opine sa- 
biamente em questões de ordem médica 
ou legal; só se exige dêle que exerça uma 
boa influência sôbre os demais rapazolas, 
pelos exemplos de bondade que lhes dá. 

Mas oque realmentedistingue Mickey 
não é tanto a maneira por que desempe- 
nha os seus papéis nas fitas da família 
Hardy; será sobretudo o infatigável, o 
irresistível dinamismo que possue. $ 

As mulheres apaixonam-se por êle, | 
sem embargo da baixa estatura e das | 
feições pouco finas, porque não podem | 
resistir à exaltadora vitalidade que existe 
em Mickey Rooney. Os homens, sentin- ~ 
do-se inclinados a tratá-lo como um | 
«pirralho esperto», descobrem dentro) 
em pouco que competir com êle é pôr-ses | 
a passo de tartaruga, no encalço de uma 7 
lebre. 


LAU 


@ Nada é tão útil ao homem como a resolução de não ter pressa. 


— Henry D. Thoreau 


a UITA GENTE tem a idéia puritana 
M de que nada se oferta ou dá, a 
menos que se sacrifique alguma 
“cousa, o que faz lembrar aquele velho 
preceito: remédio que tem bom paladar 
_ não possue virtude. Os homens e as mu- 
lheres de coração maior do que os pró- 
prios livros de cheques, véem as cousas 
de modo diferente. Exercitando a pró- 
pria capacidade inventiva, conseguem 
_ maneiras pouco comuns de dar felicidade 
a outros e, ao mesmo tempo, prazer a si 
_ mesmos. 
_ Considere-se o tempo, por exemplo. 
“Um pouco de tempo desperdiçado por 
‘uns, pode tornar-se riqueza para outros. 
O ano passado uma amiga minha dedicou 
48 tardes de terça-feira a uma sua vizi- 
nha, pobre mãe sobrecarregada de con- 
* sumições. Uma vez por semana tomava o 
lugar da mãe que, à falta de quem a 
“ajudasse, bem pouca oportunidade tinha 
para qualquer divertimento. Serzia 
meias, contava histórias, brincava com as 
crianças, enquanto a mãe passava uma 
tarde magnificamente livre. 

Antigo lojista queixava-se do fato de 
‘nao poder contribuir com dinheiro para 
© parque de diversões local. A espósa, 
“mulher prática, sugeriu-lhe que passasse 
lá as manhãs, ensinando os meninos a 
“fazer papagaios e botes à vela. E assim, 
nto quanto os doadores de dinheiro, 

contribuiu para o éxito do parque. 
| _A aptidão € outro presente sempre 
| benvindo. Quasi todos nós temos algum 


Não é Preciso Ser Rico 


(Condensado do «Rotarian») 


Por Corinne Updegraff Wells ` 


talento especial, que podemos multipli- 
car, se o distribuirmos. Uma senhora de 
meia idade, hábil em trabalhos de agu- 
lha, morava numa casa de pensão aju- 
dando uns rapazes. Num dêsses últimos 
Natais ela lhes avisou que durante o ano 
remendaria as roupas, serziria as meias e 
repregaria os botões de todos êles, Seu 
gesto maternal —aproveitamento do pró- 
prio talento—transformou num lar 
aquela pensão. 

Um chefe de seção dum laboratório 
técnico descobriu que alguns jovens as- 
sistentes estavam em dificuldade, à falta 
de conhecimentos de matemática supe- 
rior, e prontificou-se a dar voluntäria- 
mente um curso noturno, caso meia 
dúzia dêles estivessem interessados. Trin- 
ta se apresentaram —prontamente! 

O presente mais desvalioso pode vir a 
ter uma significação importante. A velha 
senhora Smalley tem um humilde ofício 
—é padeira. Todos os sábados a pobre 
mulher escolhe o melhor e o maior dos 
seus pães, e deixa-o em alguma casa onde 
haja doente, dificuldade ou necessidade. 
E com isso faz dêste triste mundo um 
lugar feliz. 

Durante anos um chefe de trem, lá em 
um ramal isolado, no meu Estado, tinha 
por hábito atirar os jornais e revistas à 
gente que, regularmente, inverno ou 
verão, sol ou chuva, acendia sinais lu- 
minosos ao longo da estrada de ferro. 
Essa prática começou quando um passa- 
geiro sugeriu ao condutor que os jornais 


bem poderiam dar grande prazer a um 
velho de 82 anos que vivia isolado. 

Aquilo que para nós não vale nada, 
pode ser regalo para outros. Uma vez 
ocorreu a um dentista que os seus apare- 
lhos estragados, com suas agulhas e bro- 
cas, poderiam deliciar um grupo de ra- 

que tinham inclinação para a me- 
cânica. Dez dêles estão usando êsses 
aparelhos—e de que modo!—em traba- 
lhos de mecânica e marcenaria. 

Nossos automóveis representam outra 
forma de riqueza não distribuída. Temos 
sempre assentos vagos em nossos carros, 
e raramente nos apercebemos quanto 
valem para quem não tem automóvel ou 
o não sabe dirigir. Um rapaz rico e sua 
espösa lembraram-se dessa oportunidade; 
e assim, aos sábados, paravam no hospital 
local e tomavam alguns dos convales- 
centes para um passeio no campo. «A 
gente rica, além do dinheiro, tem alguma 
cousa para dar—dizem êles;—a questão 
é saber como.» 

Muita gente comete o êrro de julgar 
que o abastado não aprecia as dádivas 
modestas. Ora, os presentes mais simples, 
dados com prazer sincero e sem idéia de 


RX 


Qual € Sua Gloriosa Idade? 


@ Näo encontrei diferengas que se possam dizer absolutas entrea vida do Orien- 
te e a do Ocidente, a não ser no que diz respeito à atitude em relação à idade. 
Na China, a primeira pergunta que uma c 
mônia é esta TO du clr idade?> Se o interpelado responde, humilde- 
mente, que tem, por exemplo, 23 ou 28 anos, o outro procura consolá-lo, dizen- | 
do-lhe que tem um futuro magnífico e que talvez chegue mesmo a envelhecer. 
O entusiasmo cresce à medida que a pessoa vai dando, na resposta, idades mais 
avançadas. Se comunica ter 50 anos ou mais, provoca uma reação de humildade 
e respeito, Os chineses chegam a esperar com ansiedade a comemoração do seu 


51° aniversário. 


NÃO É PRECISO SER RICO > 


—Do Livro <The Importance of Living», de Lin Yutang (Reynal & Hitchcock, Edi) 


recompensa, fazem maior impressão ao 
ricos do que aos pobres, pois o que 
cipa do coração é um bem que o 
nheiro não pode comprar. 

Um velho avaro e rico afirmou-me, 
certa vez, que nunca um presente 
causou maior satisfação do que um 
percas frescas, dadas pelo filho sarden: 
do seu chofer. Minha amiga Sue, q 
ad até comprar um jardim de estu- 
a, costumava acariciar uma rosa que : 
família do cocheiro dos seus tempos de 
infância deixava, uma vez por ou! 
numa garrafa de leite vazia, colocada 
porta do fundo de sua casa. 

Não, ninguém precisa ser rico 
ser generoso, mas quasi todos nós somi 
ricos em cousas que podem tornar po 
sívei a generosidade. Se um pobretão. 
tiver o espírito da verdadeira generosid 
de, pode viver como um príncipe. 


Corinne U. Wells vendeu o seu primeiro conto aos 

18 anos, e ainda possue a fotografia do cheque de 
dólares. Desde então tem escrito muitos contos e at 
para revistas femininas, e algum tempo fez p 
Ator de redatores de McCall's. Mas a vida, 
Corinne, co! realmente para ela depois dos 
quando, «por brinquedo», iniciou o seu m 
publicidade para uma mulher, em Passaic, Nova Ji 
sey. Cada dia tem sido para ela nova aventura, 


faz a outra numa visita de ceri- 


4 O que o seu apelido nos proporciona é apenas um 
fragme: 


nto da curiosa história do diplomata russo. 


Papai Litvinoff - 


(Condensado do «Baltimore Sunday Sun») 


ueM vir Máximo Litvinoff pas- 
sando na rua, não imaginará cer- 
„tamente que é éle o embaixador 
plenipotenciário da União das Repúbli- 
cas Socialistas Soviéticas nos Estados 
Unidos, homem cuja vida, desdobrada 
entre agitações tremendas, daria para 
um romance, e que faz parte do pequeno 
grupo a quem toca, neste momento, 
plasmar o esfórco de guerra das Nações 
Unidas. 

Contando presentemente 65 anos, a 
impressão que dá Litvinoff é a de um 
comerciante modesto, assoberbado de 
preocupações—um indivíduo baixo e 
gordo, com uma bôca larga, nariz grosso, 
grossos dedos. Vai longe o tempo em que 
lhe pôs Lênine o apelido de Papasha, 
carinhosa expressão russa de <Papai- 
zinho». 

Mas a aparéncia exterior de Papasha 
oculta um fino espírito. Através das 
mais duras tormentas de um século in- 
feliz, éle se tem revelado de uma resis- 
téncia admirável. Trabalhando para um 
país onde a vida pública dos servidores 
do Estado costuma ser táo curta, vemo- 
lo entretanto a exercer, por assim dizer 
continuamente, há nada menos de vinte 
€ cinco anos, ora um ora outro pósto de 
_ responsabilidade oficial. 

A medida do éxito de um diplomata, 


68 


Por Milton S. Mayer 


segundo a sutil definição do próprio Lit- 
vinoff, está no que alcança para o seu 
país. Se o critério é verdadeiro, Papasha 
prima no gênero. Comentando certa vez 
as suas atividades, com um diplomata 
americano dos mais versados nos truques 
e estratagemas do ofício, observei pare- 
cer-me que o embaixador soviético era o 
agente diplomático mais pôsto em relêvo 
no mundo pela ação desempenhada nos 
círculos internacionais. «Pode ir adi- 
ante, replicou-me o dignitário. É o único 
diplomata. Os demais, vão enchendo o 
tempo.» 

Litvinoff é, a um tempo, honesto e 
arguto, simples e impenetrável, irascivel 
e paciente, inexorävelmente prático e in- 
curavelmente idealista. Em uma palavra, 
é um russo. E em outra, é um bolchevi- 
que. 

O nome Litvinoff é apenas um pseudö- 
nimo, adotado com o fim de despistar a 
polícia czarista. Filho de um empregado 
de banco, chamava-se de verdade Moy- 
shuv Vallakh. Era ainda uma criança 
quando entrou a odiar o czarismo. Aos 
cinco anos de idade, viu o pai ser arras- 
tado injustamente à prisão, por simples 
suspeita de pendores revolucionários. 

Ássim, jovem estudante, consagrou-se 
ao ideal da derrocada do regime czarista. 
Aos vinte e cinco anos foi preso, e man- 
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tido dois anos no cárcere. Condenado à 
Sibéria, livrou-se da sentença pela fuga. 

Em 1924, apresentou-se como recruta 
no apartamento de Lênine, em Londres. 
Homem prático e refletido, foi encarre- 
gado da missão de fazer entrar na Rússia 
armas e panfletos subversivos. Cumpriu- 
a tão a contento, que Lênine escreveu: 
«Enquanto Papasha aí estiver, teremos 
transporte.» 

Após o colapso da revolucáo de 1905, 
fundou Litvinoff, com Máximo Gorki, 
o primeiro jornal bolchevique, publicado 
legalmente na Rússia. Mais tarde, no 
Cáucaso, encontrou Stáline, com quem 
traçou planos destinados a conseguir 
dinheiro, para levar a luta por diante. 
Posteriormente, em París, foi acusado de 
colocar no mercado dinheiro russo fur- 
tado a comboios czaristas e a um banco 
em Tiflis. Preso, viu-se forçado a aban- 
donar a França. 

Em 1908, apareceu na Inglaterra, 
onde trabalhou muitos anos como em- 
pregado duma firma editora. Aprendeu 
nessa ocasião a falar inglês corrente- 
mente, e casou-se, em 1916, com Ivy 
Low, filha de um eminente jornalista 
britânico, 

Não suspendeu, todavia, por motivo 
do emprêgo ou casamento, os contactos 
com os meios subterrâneos. No dia se- 
guinte à queda de Petrogrado, ao ferro e 
fogo da revolução bolchevique, nomeou- 
o Trotski embaixador na Inglaterra; mas 
as suas credenciais junto à Córte de 
Saint James foram devolvidas intactas, 
com a explicação de que Sua Majestade 
continuava a reconhecer como idôneo o 
embaixador do czar. Em seguida a essa 
humilhação, Litvinoff, usando da palavra 
em um comício de uma união trabalhista 
na radical Nottingham, assegurou que 
«a revolução russa seria seguida por ou- 
tra na Alemanha, e, esperemos, em algu- 


Da 


ma outra parte.» O resultado é que fot 
parar na prisão de Brixton e, dez dias 
depois, expulso para Moscou, 

Tenaz e firme de propósitos, não 
desanimou Litvinoff na sua pretensão a 
altos postos da representação bolchevi- 
que. Surgiam, porém, de tôda a parte, 
obstáculos à ação diplomática. A França 
não o aceitou como representante da 
Rússia na conferência de Versalhes. Indo, 
em 1919, a Copenhague, para negociar 
sôbre a troca de prisioneiros russos, re- 
cusaram-se os hoteis a recebê-lo. Em 
1922, presidiu em Moscou uma confe- 
rência internacional de desarmamento, 
na qual nenhuma nação se fez oficial- 
mente representar. No ano seguinte, 
1923, informou ao Secretário de Estado 
americano Hughes que o govêrno sovié- 
tico estava pronto a entabolar negocia- 
ções para o reconhecimento, pelos Esta- 
dos Unidos, do novo regime russo. / 
resposta de Hughes foi lacônica: «Não 
havia razão para negociar.» 

Tudo não obstante, já nas alturas de 
1924, a perseverança e os talentos nego- 
ciadores de Litvinoff tinham obtido o re- 
conhecimento por parte de diversas po- 
tências européias, e a concessão de crédi- 
tos comerciais, de quasi tôdas. «Se vem o 
crédito», dizia êle, «não estará longe o 
reconhecimento». A própria França hos- 
til assinou, em 1932, um pacto de não 
agressão, com a promessa de compra de 
mercadorias francesas pelos Sovietes. O 
reconhecimento americano, a maior vi- 
tória diplomática de Litvinoff, seguiu-se 
à sua oferta para comprar o excesso da 
produção ianque de algodão, na base de 
um crédito de 70 por cento. 

Enquanto isso, o embaixador de Mos- 
cou levava uma existência dupla. Na 
Rússia, usava uma jaqueta grosseira, € 
trazia no bolso um pedaço de pão preto, 
como qualquer camponês. Em Paris, 


Londres, Genebra, era um cavalheiro 
europeu. Os operários russos, mau grado 
a sua aversão pelos costumes burgueses, 
achavam certa graça ao ler na Pravda que 
Papasha se exibia em limusines, e andava 
a tomar champanha com os capitalistas 
da Europa. Isso lhes mostrava que um 
déles sabia também apresentar-se lá fora. 

Ao longo da sua carreira, primeiro 
como Assistente, depois como Comis- 
sário dos Negócios Estrangeiros, de 1919 
a 1939, visou Litvinoff um objetivo que 
não raro tem sido inscrito no crédito do 
regime soviético—o de assegurar a paz à 
Rússia. País rico de recursos naturais, 
porém não desenvolvido industrial- 
mente, faltavam-lhe fôrças mesmo para 
uma guerra defensiva. Daí, precisamente, 
asua entrada para a Liga das Nações, na 
esperança de evitar, por um esfôrço con- 
junto, qualquer agressor provável. Lit- 
vinoff, contudo, não demoraria a perce- 
ber que a diplomacia, em última análise, 
como a praticavam em Genebra, era um 
sinónimo de hipocrisia. Clamando e re- 
clamando, sem cessar, por que a Liga 
cumprisse os seus deveres, apressou em 
parte o seu fim. «Conciéncia de Gene- 
bra», assim chegaram a cognominá-lo, 
por motivo das suas atitudes. 

Desde os primeiros passos do hitleris- 
mo, Stáline viu em Hitler uma grande 
ameaça eventual à segurança da Rússia. 
Litvinoff tornou-se o propagandista no- 
tório dos pactos de segurança coletiva 
contra o perigo fascista. Advertiu reite- 
radamente o mundo de que, ou poria 
restrições a Hitler, ou seria levado por 
êle a um encontro pelas armas. Em 1936, 
profetizou que a remilitarização do Reno 
era o primeiro passo para o «estabeleci- 
mento da hegemonia alemã na Europa.» 
Tornou-se, desde aí, pessimista, quanto 
à preservação da paz no mundo. Quando 
outros diplomatas, porventura menos 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST j Junho 


cautos, lhe perguntavam a razão de 
suasapreensões, limitava-se a responder, 
lendo-lhes tópicos do Mein Kampf. E, 
quando lhe replicavam que Hitler era 
um desequilibrado, concordava solene- 
mente, sem se esquecer, contudo, de 
acrescentar: «Mas cumpre rigorosamente 
© que prometeu. » 

Em 1939, evidenciado que a chamada 
política de segurança coletiva não produ- 
zira os seus frutos, Stáline pôs de parte 
Litvinoff, e celebrou com o chanceler do 
Reich o famoso pacto de não agressão 
germano-soviético. Invadida porém, de- 
pois, a Rússia, ninguém mais qualificado 
para representar os Sovietes, junto às 
nações em armas contra Hitler, do que o 
homem que se batera, com tanta obs- 
tinação, por uma aliança coletiva contra 
a agressão nazista. Saindo então da pe- 
numbra a que se recolhera, ou a que fora 
relegado, reapareceu êle em Moscou; e, 
uma vez transferido para Washington o 
centro de gravidade do mundo, para alí 
veio como embaixador. 

Aos primeiros dias de dezembro últi- 
mo, ao passar nas Filipinas, e posterior- 
mente no Havaí, em caminho, pelo ar, 
para o seu novo pôsto, disse a autori- 
dades americanas que os japoneses ata- 
cariam de momento para outro os Esta- 
dos Unidos. Só se forem loucos, respon- 
deram-lhe. Pode ser que o sejam, insistiu 
Litvinoff, mas, de qualquer modo, ata- 
carão. Vinte horas depois que o seu 
aeroplano levantara vôo de Pearl Har- 
bor, verificava-se o ataque. 

Papasha é um dos poucos «velhos bol- 
cheviques» que sobrevivem às vicissi- 
tudes por que tem passado o seu partido. 
Quasi todos os seus camaradas das pri- 
meiras horas já morreram. Por ocasião 
das reações drásticas de 1937-1938, todos, 
exceto dois dos colaboradores por êle 
nomeados, —embaixadores, assistentes, 
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auxiliares técnicos—foram presos, exila- 
dos ou mortos. Ele ficou. Mais que qual- 
quer outra cousa, o seu ódio fanático ao 
fascismo é a fôrça que o tem mantido 
através dos azares e imprevistos, não raro 
tenebrosos e tremendos, da vida pública 
russa. Ainda durante a vigência do pacto 
nazi-soviético, mantiveram-no apenas 
sob vista, de modo a ser-lhe vedada tôda 
e qualquer ação antifascista. 

Litvinoff é um trabalhador prodigioso. 
Quando não está trabalhando, põe-se a 
ler jornais, em muitas línguas: e—o que 
não é muito comum em círculos diplo- 
mäticos—esereve os seus próprios dis- 
cursos. Acompanha-o em Washington 
Madame Litvinoff. Mas o seu casal de 
filhos permanece na Rússia. Mischa, de 
24 anos, é engenheiro de aviação. Tania, 
um ano mais moça, é artista, agora em- 
penhada em trabalhos de camuflagem 
dos telhados de fábricas. 

A missão de Papasha, atualmente, é 
servir como orgão de Stáline, já colabo- 
rando com Roosevelt e Churchill na 
grande estratégia das Nações Unidas, já 
examinando com o Departamento da 


Guerra e funcionários a cargo do Arren- 
damento e Empréstimo os difíceis pro- 
blemas atinentes à fixação e troca de 
fornecimentos diversos. Na Embaixada 
Soviética, vêem-se luzes acesas até hora 
avançada da noite, As que se apagam por 
último são as do gabinete do Ki E 

Quando esta guerra terminar, Litvi- 
noff não pleiteará em vão, como em 1918, 
um lugar à mesa da conferência. Muito 
lhe caberá dizer sôbre o caráter das novas 
estruturas a compor. Forte espírito poli- 
tico, esclarecido pela experiência, com 
êle se há-de contar, não para pretender o 
impraticável de um mundo socialista, 
senão para reclamar, com o apôio ameri- 
cano, um grau de democratização sufi- 
ciente para que se torne impossível o 
aparecimento de um novo Hitler. Os 
argumentos que formular a respeito não 
se espere que sejam murmurados a por- 
tas fechadas, ou à prova de som. Serão 
ditos em voz alta à face da humanidade; 
porque Máximo Maximovich Litvinoff 
adota, sem restrições, o ideal wilsoniano 
dos «convênios abertos, e que se con- 
cluem abertamente». 
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Com jeito tudo se consegue. . . 


@ A jornauısta norte-americana Dorothy Thompson acabara de entrevistar e 
Sr. Eduardo Benes, então Ministro das Relações Exteriores da Tchecoslovä- 
quia, e tomara o avião para Viena; mas houve uma tempestade, e o pilôto foi 
forçado a aterrissar numa aldeia tcheca. Miss Thompson dirigiu-se às pressas 
à agência dos Correios, para telegrafar ao seu jornal a entrevista que fizera. Lá, 
porém, verificando que não tinha dinheiro suficiente, pediu ao funcionário 
postal que mandasse cobrar do destinatário, o que êle se recusou a fazer. Miss 
Thompson então redigiu outro telegrama. Depois de o ter lido, o funcionário, 
assustado, prometeu-lhe que mandaria a entrevista, cobrando do destinatário, 
se ela desistisse dessa outra mensagem. O segundo telegrama, endereçado ao 
Sr. Benes, dizia: «Meu amor. Peço tua influência para demitir todos os fun- 
cionários desta agência postal. Beijos da tua querida». 

— Margaret Case Harriman, na revista <The New Yorker> 


€ A melhor maneira de criar 
um cachorro normal e sadio. 


Preso por Ter Caos 


(Condensado de «How to do Practically Anything») 


Por Jack Goodman e Alan Green 


AMIGO, que tem cachorro, pre- 

cisa me ouvir. Em primeiro lu- 

gar, é inútil disfarçar: o seu ca- 
chorro sabe perfeitamente que, afinal, êle 
é que é o dono—éle é que manda. Nao 
adianta estar consultando livros ou vete- 
rinärios especializados, mesmo que êles se 
mostrem sapientes e falem em educação 
e psicologia canina com ares de entendi- 
dos; no fim, você acaba na mesma situa- 
ção, tendo que resolver sozinho o seu 
problema. Eu não sou autoridade no 
assunto, mas quero mostrar aos meus lei- 
tores como é que a gente consegue dar 
ao cachorro a noção exata dos seus direi- 
tos e deveres. 

Creio poder dizer que o meu caso pes- 
soal contém uma lição bem preciosa. A 
princípio, logo que eu comprei o cão, as 
cousas andaram mal. Antes de mais nada: 
eu não o escolhi, —foi êle que me esco- 
Iheu a mim. Eu queria comprar vários 
filhotes, mas minha senhora, Phyllis, pro- 
testou, dizendo que o nosso apartamento 


Jack Goopman e ALAN Green confessam 
que sao ambos incapazes de enfrentar as muitas 
complicações da vida cotidiana moderna, «tais 
como as máquinas fotográficas, as alavancas de 
mudança de velocidade e o bicho humano»... 
Dedicaram seu livro àqueles que, como êles 
próprios, «vivem complicando ainda mais êste 
mundo já tão atrapalhado». A sua teoria é que 
os livros de «métodos», escritos com o fim de 
ensinar os leitores a fazer isto ou aquilo, são 
obra de peritos, autoridades no assunto, espe- 
cialistas... Ao passo que os conselhos dados por 
gente que aprendeu errando teem mais valor e 
maior utilidade, 


era pequeno demais; visto isso, decidí ad- 
quirir ao menos um bicho bem grande, 
para justificar a despesa, e resolvi que 
seria um dinamarquês, daqueles enormes. 
Estava examinando cuidadosamente al- 
guns filhotes, quando um dêles deu um 
pulo, aterrissou sentado nos meus pés, e 
se pôs a olhar para mim com um ar cri- 
tico. Não me podendo mexer sem ma- 
chucá-lo, tive que retribuir a atenção 
que o bichinho me dispensava. Era evi- 
dente ‘que eu estava sendo admirado. 
Daí a pouco, agarrou com os dentes o 
pano das minhas calças, e o sacudiu com 
entusiasmo, talvez para ver se a fazenda 
era de boa qualidade. Terminada essa 
operação, meneou-se todo violentamente, 
exprimindo seu contentamento, e subiu 
pelo meu corpo até as mãos, uma das 
quais lavou muito bem, com a sua língua 
côr de camarão. 

Sentou-se então, de novo, nos meus 
pés, e fui outra vez objeto de sua admi- 
ração. 

Eu acabara de ser escolhido. 

Passaram-se vários meses. Agora êle já 
pesa uns 40 quilos, mas está crente que 
ainda é filhote, e por isso vive trepando 
na minha cadeira, quer eu esteja lá quer 
não. Sua bôca é tão grande que meu 
braço cabe dentro dela; e isso êle faz 
questão de comprovar tôda vez que lhe 
dou banho. Tem uma voz que, embora 
um pouco úmida, é indiscutivelmente de 
barítono. 

Parece-me que falta qualquer cousa 
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aos meus métodos educativos. Percebí, 
depois de algum tempo, que meu pri- 
meiro passo tinha que consistir em ga- 
nhar sua confiança. Para o conseguir, eu 
me sento no chão perto dêle e digo: «Ca- 
chorrinho camarada!» Isso é mentira, e 
êle sabe, porque está perfeitamente ciente 
de que nem é «cachorrinho», nem cama- 
rada. Diante désse meu gesto, êle dá vá- 
rios passos atrás e mergulha seus olhos 
nos meus, com a expressão de quem 
dissesse: «E... você está querendo me ta- 
pear, mas eu não caio nos seus truques!» 

-Eu então estendo a mão num gesto de 
amizade, e lhe acaricio a pata que esteja 
mais próxima; êle a retira, e começa a 
lambé-la, como se a quisesse desinfetar. 
Desaföro! 

Tento despertar sua atenção, fechando 
as mãos e dizendo com cara de inocência: 
«Adivinhe o que é que eu tenho aquí!» 

Mostrando certo interêsse, éle vem me 
farejar, e me pega em flagrante com as 
mãos inteiramente vazias. 

Quando o comprei, dei-lhe o nome 
de Gilberto, mas, como êle só atende à 
palavra comida, passei a chamá-lo assim. 
E desde a primeira vez que vi Gil- 
berto, ou melhor, Comida, nunca mais 
pude me alimentar bem às refeições, pela 
maneira como êle se porta: assim que 
começo a comer, o bicho fica parado com 
uma cara trágica, olhando para mim. 
Com dó dêle e remorso pela minha gula, 
vou, assim mesmo, levando à bôca a pri- 
meira garfada, Mas Gilberto continua 
olhando, e faz um ruído dramático na 
garganta; sou obrigado a dar a êle a 
minha garfada, embora muito a contra 
gosto, 

As vezes, resolvo brigar com Gilberto. 
Agachado no chão, avanço para cima 
dêle, latindo repetidas vezes. Ble brinca 
comigo, fingindo pensar que eu sou ca- 
chorro. Com um ganido alegre, derrapa 


atrás duma cadeira, e pula nas minhas 
costas. Resultado: fico achatado no chão, 
com o bicho em cima. Ele quer, então, 
fingir que está sacudindo minha cabeça, 
mas o fingimento é muito mais dificil que 
a realidade, e por isso passo a ser sacudido 
de fato. Eu me levanto e escovo a roupa: 
para mim, a brincadeira está acabada. 
Mas Gilberto quer mais. Segura minha 
gravata com os dentes e dependura-se 
nela; quasi perco o fôlego. 

Vendo que a cousa está longe do fim, 
resolvo castigä-lo, trancando-o no ba- 
nheiro, Isso é uma operação complica- 
dissima, que segue um rito especial, a 
saber: 


1. Percebendo a minha intenção, êle 
precipita-se para o meu quarto e esconde-se 
debaixo da cama. 

2. Eu corro atrás, e digo, com energia: 
«Saia daí já!» 

3. Ele não sai. 

3. Deito no chão e olho para debaixo da 
cama. Encaramo-nos um ao outro durante 
um minuto, como se estivéssemos brin- 
cando de ver quem é que piscava primeiro. 
Eu pisco, e perco o jögo. 

5. Faço ameaças terríveis. Êle respon- 
de com outras. 

6. Apresento-lhe meu lenço perto do 
focinho, esperando que êle o agarre, e que 
eu possa, assim, puxá-lo para fora. 

7. Ele agarra o lenço e puxa. 

8. Ficamos os dois debaixo da cama. 

9. Seguro-o com förga, e rastejamos 
juntos para fora. 

10. Aos puxões e empurrões, consigo afi- 
nal deixá-lo no banheiro; fechando a porta 
apressadamente, quasi esmago minha mão. 


Ligo o rádio com o máximo do volume 
de som, e entro na cozinha cantando bem 
alto, para ver se o distraio. 

Pois apesar de todo ésse barulho, Gil- 
berto, que continuaria dormindo pacifi- 
camente se houvesse um terremoto, ouve 
agora o ruído da geladeira que eu abro: e 
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no momento em que tiro do refrigerador nascidos da experiência, para os leitores 


um pedaço de osso de boi, o animal co- 
“meça a soltar berros lancinantes, dando 
“à vizinhança tóda a impressão de que o 


estou assassinando. 


“Cinco, sete vezes por dia tenho que 
levá-lo a passear. O animal dá pulos de 
contentamento quando lhe coloco a 
corrente na coleira e, aos saltos, vai me 
puxando até o elevador. 

As vezes, quando Gilberto está de sor- 
te, temos um companheiro no elevador: 
um senhor gordo, baixo, de cara verme- 
lha, que mora no andar de cima, e por 
quem Gilberto sente um afeto extraordi- 
nário. Demonstra logo, aliás, essa ami- 
zade, colocando as patas dianteiras nos 
ombros irrepreensivelmente elegantes do 
nosso vizinho, e passando a língua úmida 
da testa ao queixo do pobre homem, 
cujo terno impecável fica, ao mesmo 
tempo, coberto de pelos. 

O rosto vermelho enrubesce ainda 
mais. Aquele é um dos tais que «detes- 
tam cachorro». Bem que eu sei disso, 
pois da primeira vez que Gilberto fez 
essa demonstração efusiva de amizade, eu 
expliquei: 

—Näo tenha mêdo, êle é manso. 

E o vizinho replicou: 

—E, mas eu é que não sou! 

Na rua, Gilberto e eu passamos grande 
parte do tempo parando perto de árvores 
e postes, enquanto um de nós fica lendo 
o jornal. Muitas vezes fico com vergonha 
e faço de conta que não conheço Gilber- 
to, mas é difícil disfarçar, por causa da 
corrente que nos une. 

Já aprendí a distinguir os estados de 
espírito de Gilberto, e como isso tem sido 
de grande utilidade para mim, desejo 
citar dois casos, seguidos de conselhos 


@ Não receic a adversidade: lembre-se de 


tra o vento, e não a favor dêle. 


que tencionarem comprar um cachorro. 

1. Animação incoercível. É um estado 
de alma que se manifesta duas vezes por 
dia: às 6 da manhã Gilberto instala-se 
comodamente sôbre o meu estômago, 
fazendo-me perder o sono e o fôlego ao 
mesmo tempo; e depois, lá pela meia- 
noite, assim que eu o coloco confortävel- 
mente na cama, êle começa a insistir que 
eu lhe dê o osso de borracha para brincar, 
ou o leve à rua; em geral vou mesmo, de 
Pijama, com um casaco por cima. 

2. Atitude de inocência diante do delito. 
Quando eu chego no quarto e vejo a col- 
cha tôda espedaçada, Gilberto começa a 
querer disfarçar o que fez, mostrando 
uma alegria enorme com a minha che- 
gada, sem saber, coitado, que um pedaço 
da colcha ficou preso na sua coleira... Há 
um jeito de evitar isso: é deixar a cama 
nua, vazia, e só trazer lençóis e colchas 
na hora de dormir. 

As pessoas mais experimentadas e sen- 
satas não hão-de estranhar que eu, mesmo 
com tanta complicação, ainda queira ter 
cachorro em casa; mas se houver gente 
curiosa que me faça essa pergunta, a res- 
posta é muito simples: em Gilberto eu 
encontrei um ser inferior a mim em mui- 
tos sentidos. Ele não é capaz de guiar 
automóvel; eu sou. É incapaz de lavar 
pratos, sair à rua para fazer compras, e 
muitas outras cousas que Phyllis, minha 
senhora, considera necessárias. Em re- 
sumo, Gilberto é o argumento vivo, es- 
magador, contra a teoria de minha mu- 
lher, de que eu sou o ser vivo mais in- 
competente que Deus já creou. 

Além disso, êle é o cachorro melhor e 
mais bonito da cidade, por mais depreda- 
ções que faça lá em casa. 


que os papagaios de papel sobem con- 
—Hamilton Mabie, em «Parade», 
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Verdadeiro navio-projétil; o torped 
gis a sua deripuladio prisa 
suas proezas sáo produto de um 
tracado prodigioso. 


O Autómato 


da Destruição 


(Condensado do «Scientific American») 


Por Donald Wilhelm 


TORPEDO, contra o qual os en- 
O genheiros navais ainda nao foram 
capazes de encontrar meios de 
defesa satisfatórios, é o mais complicado 
de todos os instrumentos de destruição 
empregados pelo homem. Nada lhe falta 
para ser um autêntico navio, e o mais 
pequeno de quantos navegam, pois mede 
apenas 7 metros de comprido, ou pouco 
mais: tem casa de máquinas, leva carga e 
tripulação, e esta, embora mecânica, ou 
por isso mesmo, é mais obediente que os 
marujos de carne e osso. Sendo conveni- 
entemente dirigido, pode descrever um 
semi-circulo perfeito antes de se fixar no 
rumo definitivo. É capaz de imergir e 
navegar precisamente à profundidade 
que lhe for marcada. Passa, como qual- 
quer couraçado, pelos necessários testes 
de navegação antes de se ir juntar à es- 
quadra. 
Arrastando 1.350 quilogramas de pêso 
e uma carga altamente explosiva de 270 


quilos no esporão da proa, corta as ondas” 


como um peixe de aço à velocidade de 
1.600 metros por minuto. O seu choque 
abala o mais pesado couraçado; compa- 
rado ao déle, o embate dum obüs de 40 
centímetros parece um brinquedo... Co- 
mo ainda há pouco dizia o almirante 
Hart, «navio atingido por torpedo é 
navio aleijado». 

O torpedo a motor nasceu em 1864, 
quando o capitão Luppis, da marinha de 
guerra austríaca, procurou o famoso en- 


genheiro escocês Robert Whitehead, com 
os planos dum projétil automático, sub- 
marino e de propulsão própria. 

Fascinado pela idéia, o engenheiro 
Whitehead meteu logo mãos à obra, e 
dois anos depois deslizava para dentro da 

água o primeiro torpedo do seu nome. 
Era uma pequena máquina rudimentar, 
com 3 metros de comprimento, nave- 
gando a 11 quilômetros à hora, graças à 
propulsão de ar comprimido, e carre- 
gando uns 9 quilos de algodão-pólvora. 
O trabalho de Whitehead foi tão bem 
feito, que o traçado essencial do torpedo 
pouco tem sido alterado desde então. 

O primitivo torpedo era porém difícil 
de manobrar; seu curso na água era tão 
errante, que muitas vezes punha o navio 
que o lançava em maior risco do que o 
próprio alvo. Durante a guerra mundial 
de 1914-18, houve mesmo submarinos 
que foram destruídos pelos seus próprios 
torpedos, Muitas vezes chegavam a saltar 
fora da água como golfinhos. Um dia, 
um submarino inglês lançou um torpedo 
contra um submarino alemão que nave- 
gava à superfície; quando já perto do seu 
alvo, o torpedo pulou fora da água, 
trambolhou sôbre o convés do barco ini- 
migo, e foi-se perder inofensivamente 
nas ondas, do lado oposto... 

O moderno torpedo—e o traçado das 
várias nações difere só nos pormenores — 
é tão preciso, que pode correr milhas sem 
se desviar apreciävelmente do rumo € 
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: profundidade de imersão que lhe foram | 


determinados. Navega tão depressa, que 

- pode abrir um rombo no costado dum 
cargueiro, mesmo que não leve carga ex- 
plosiva. Quando erra o alvo, navega 
cêrca de mais oito milhas e se afunda, 

~ deixando de constituir qualquer perigo 
para a navegação, e não podendo cair as- 
sim nas mãos do inimigo. O mecanismo 
do torpedo é tão complicado como o dum 
relógio, contando 3.000 peças de pre- 
cisão. A fabricação de uma dessas máqui- 
nas infernais custa cérca de 240 contos 
e absorve 20.000 homens-horas. 

O torpedo divide-se em quatro seções 
principais: primeiro temos o esporão ex- 
plosivo (warhead), construído como um 
obús contra blindagem, e contendo 270 
quilogramas do explosivo mais devasta- 
dor que se conhece. Essa carga é detona- 
da por uma espoleta nova e secreta, apa- 
rentemente magnética, que funciona 
mesmo quando o torpedo se limita a 
roçar de leve no seu alvo. A explosão é 
tão formidável, que reduz a tiras uma 
chapa de aço com 38cm. de espessura. 

Atrás do esporão explosivo está a cä- 
mara de ar comprimido, fôrça-motriz 
essencial do torpedo, à tremenda pres- 
são de 1.270 kg. por polegada quadrada, 
—mais de nove vezes o máximo que dá a 
caldeira da mais possante locomotiva... 
Atrás dessa cámara veem os tanques de 
combustivel, água e lubrificante. A ré, 
na «casa das máquinas», está o cérebro 
mecânico que dirige o torpedo, e os mo- 
tores que o impulsionam. Fora, na pôpa, 
encontram-se as duas hélices, que giram 
em direções opostas, pois uma só hélice 
conseguiria apenas fazer andar o torpedo 
em círculos na água; e dois jogos de 
Jemes, um para a direção, outro para a 
flutuação. 

A única cousa que tem a fazer o navio 
que lança o torpedo é colocar éste a 5 
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milhas do alvo, no máximo, e dar-lhe 
direção de marcha. Nos submarinos 
obtém-se isso por uma explosão de ar 
comprimido que impele o navio-bebê 
para fora do respectivo tubo. Nos outros 
navios, uma pequena carga explosiva ar- 


remessa o torpedo por cima dos alca- ` 


trates. Os avides limitam-se a deixá-los 
cair. 

Quando se lança um torpedo, numa 
fração de tempo incrivelmente curta dá- 
se um número assombroso de cousas. Um 
gatilho, acionado pelo movimento de 
avanço, dispara um jôrro de alcool alta- 
mente inflamável. 

Uns cartuchos explodem imediata- 
mente, incendiando ésse borrifo. Na mes- 
ma fração de segundo, um engenhoso de- 
pósito de água, automàticamente regula- 
do, começa a borrifar essa chama. Apenas 
a um par de metros de distância, é bom 
lembrar, estão 270 quilos dum tremendo 


` explosivo. Ao contacto da chama, a água 


produz vapor, e o depósito regula o vo- 
lume da água, de modo que a tempera- 
tura na caixa de fogo se mantenha pró- 
xima de 590 graus. À mistura de vapor e 
ar comprimido atira para dentro dos 
motoresum impulso tal, que gera imedia- 
tamente a fórca de 400 H.P., fazendo 
rápidamente subir a velocidade do tor- 
pedo para cêrca de uma milha por mi- 
nuto. 

Momentos antes de lançado o «peixe 
da morte», um marinheiro-torpedeiro— 
sob instruções do oficial de tiro, que 
computou a posição do alvo, a rapidez e 
o alcance, —determina a direção e a ve- 
locidade, ajustando um pequeno fuso 
graduado como um sintonizador de rá- 
dio. Já hoje não é necessário apontar O 
torpedo diretamente ao alvo: pode ser 
lançado em qualquer direção e regulado 
de forma a descrever uma curva antes de 
entrar no devido curso,—grande ajuda 
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E TRAS 
para o destróier que já não necessita ex- 


por o flanco ao inimigo, ao lançar os 
seus torpedos. 

A peça principal da tripulação mecä- 
nica do torpedo é o pilôto giroscópico— 
volante de bronze, do tamanho de um 
pires, lançado a 18.000 rotações por mi- 
nuto por um jacto de ar comprimido. 
Esse giro-compasso controla um pequeno 
motor que aciona o leme de direção, 
corrigindo instantaneamente qualquer 
desvio da rota imposta ao torpedo. 

O curso submarino do torpedo—habi- 
tualmente uns 4,5 metros abaixo da su- 
perficie—deve se manter constante. Um 
hidrostato ultra-sensivel, que mede a 
profundidade pela pressão da água ex- 
terior, controla um segundo motorzinho 
de manobra que aciona por sua vez os 
lemes de flutuação, horizontais. Se o tor- 
pedo corre mais perto da superfície, ou a 
maior profundidade do que o determi- 
nado, êsses lemes o fazem imediatamente 
regressar ao nível correto. Todos êsses 
mecanismos estão perfeitamente acondi- 
cionados dentro do curto diâmetro do 
torpedo—cérca de 52 centímetros. 

O «peixe de ago» antigamente levan- 
tava uma esteira de irrequietas bolhas 
brancas, por causa do ar comprimido e 
frio que jorrava do tubo de exhaustão. 
Isso dava por vezes à vítima tempo para 
bordejar, evitando o torpedo, e indicava 
claramente a posição do submarino que 
o lançara, O torpedo moderno quasi não 
deixa rasto. A mistura quentíssima de ar 
comprimido e de vapor é exalada através 
do eixo propulsor da hélice, que é oco. 


O vapor, ao entrar em contacto com 
água fria do mar, liquefaz-se; o ar quen- 
te forma minúsculas bolhas que sobem 
lentamente, e não se tornam visíveis a 
distância. x 

Antes da entrada dos Estados Unidos. 
na guerra, os observadores relataram que 
os estaleiros de Kiel, Bremen e Ham- 
burgo tinham deixado de fazer grand 
navios para se consagrarem à construção 
de pequenos corsários de superfície e | 
submarinos. Em Dantzig e Stettin foram | 
erigidas grandes fábricas de submarinos, 
e a Escola de Torpedos de Kiel foi enor- 
memente expandida. Mas a Marinha | 
dos Estados Unidos pode também fazer | 
ésse jôgo. As suas próprias estações de 
torpedos estão vibrando como nunca de 
atividade. Os torpedos eram dantes quasi | 
exclusivamente fabricados em oficinas | 
próprias da Marinha; hoje são às dezenas | 
as fábricas que estão cumprindo subcon- | 
tratos confidenciais, produzindo peças de 
torpedos numa vasta intensificação de 
produção. 

A batalha do Estreito de Macassar | 
mostrou aos japoneses quanto é arrisca- 
do transportar tropas ao alcance des 
tubos lança-torpedos americanos, que 
disparam os seus projéteis de morte com 
uma precisão sem rival em nenhuma | 
outra marinha do mundo. A decisão da 
próxima fase da guerra depende da possi- 
bilidade de os Aliados vencerem o torpe- 
do nas águas do Atlântico, e vencerem 
com o torpedo nas do Pacífico. O «peix 
de aço» continua a escrever páginas 
para a História... 
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@ Noel Coward, o conhecido escritor e humorista inglês, escreveu certa oca- 
sião as seguintes palavras nas costas de um cartão postal representando a Venus 
de Milo: «Para você ver o que é que acontece às pessoas que teem o vício de 


roer as unhas», 


<A Ifafa e Omega» 


(Condensado da «Yale Review») 


- Por Sterling North 


M CHEGANDO a primavera, a nossa 

E agitação (que teve início pelas al- 

turas de outubro) aguça-se em 
saudade, e punge. «Alfafa e Omega», a 
nossa fazendinha do Michigan, que pa- 
rece uma colcha de retalhos, fica daqui a 
56 léguas de distância apenas. Todo o in- 
yerno o lago vizinho esteve coberto de 
gélo, límpido como cristal de rocha, —e 
nós que não estávamos lá para vé-lo! O 
nosso receio é que os faisões e as codor- 
nizes tenham passado um mau bocado, 
porque a neve êste ano não foi de brin- 
quedo. E é quasi certo que os coclhos se 
andaram banqueteando com a casca mole 
das nossas macieiras novas! 

Todos os anos isto se repete: um senti- 
mento de perda iminente de qualquer 
cousa, quando, entrado outubro, larga- 
mos dalí para Chicago, e lá adiante, na 
curva da estrada, esticamos e torcemos 
o pescoço para lançar um derradeiro e 
triste olhar às casinhas que ficam para 
trás... E todos os anos os nossos corações 
ficam um instante suspensos quando, aí 
por maio ou junho, tornamos a fazer a 
mesma curva, mas agora em sentido 
contrário. 

« Ainda está no mesmo lugar!» gritam 
os pequenos, num alegrão. 

Aqui entre nós, só um sertanejo ousa- 
ria considerar o rendimento líquido da 
nossa «Alfafa e Omega» como meios de 
vida: a certeza no futuro, se tal cousa 
existe, só se pode conseguir em solo mais 
rico e mais vasto. Mas será que algumas 
tarefas redondas de terra preta e gorda 
representariam tanto, para nós, como 
aquele cantinho do paraíso tão sem 


jeito?... Tenho minhas dúvidas! É, esta- 
mos enamorados do nosso retalho de 
terra ribeirinha. A lógica não vem ao 
caso... 

Seis verões de trabalho extenuante e 
seis invernos de sonho a distância deixa- 
ram marcas tão indeléveis nas nossas 
almas, como as pégadas de nossos fi- 
lhos no chão de cimento da capoeira 
nova. Davi tinha então seis anos, e 
Arielle três. Desde que fomos para lá, 
às duas da marcha de um dia de junho de 
1935, Hitler conquistou uma boa fatia 
da Europa, e nós pusemos um pomar 
novo a produzir. Gladys e eu fomos 
passando, sem dar por isso, da casa dos 
vinte para a dos trinta... 

Fomos ocupar alí um pedaço de terra 
que durante um século fôra um enteado 
da sorte— «a fazenda mais pobre do dis- 
trito de.S. José». Remogámos os edifi- 
cios, transformámos a pastagem dos por- 
cos numa malhada de verde e macia 
grama, adubámos a terra, semeámos um 
bom campo de alfafa, e aprendemos com 
um velho carpinteiro alemão a fazer um 
vinhozinho bem gostoso... Nesse mesmo 
ano colhemos e pusemos no mercado 
umas 10 toneladas de batata e não houve 
trabalho que não fizéssemos nós mesmos. 

Tendo assim demonstrado que um cri- 
tico literário e sua cara-metade podem 
ganhar o pão de cada dia fazendo calos 
nas mãos, começámos a levar vida menos 
dura na fazenda. Nos verões seguintes 
gastámos mais tempo pescando e nadan- 
do, e menos tempo carregando sacos de 
50 kg. de batata escada abaixo, escada 
acima... Colhemos mais rosas € menos 


«ALFAFA E ÔMEGA» 


feijão. Arranjámos tempo para viver 
com os nossos cinco sentidos despertos; 
para aprender a distinguir as vozes das 
aves; para sentir entre os dedos a avelu- 
dada carícia das verdes fölhas de barbas- 
co, a elasticidade da fôlha de pinheiro 


debaixo dos pés descalços, a fragrância do: 


trevo recém-cortado, o gôsto do loureiro 
e do elmo escorregadio, a visão arrebata- 
dora dos gansos bravos voando alto por 
sôbre nossos milharais, no outono. Apren- 
demos grandes lições com os camponeses 
da região, cuja filosofia se pode depre- 
ender do fato de que raras vezes cultivam 
o milho depois de 25 de junho—data em 
que começa a estação de pesca. 

Durante todo o verão de Michigan 
passámos os serões à luz do candieiro de 
querosene. Já vivemos seis abençoadas 
estações sem a seringação do telefone. 
Estamos a três misericordiosos quilö- 
metros da mais próxima estrada de roda- 
gem! Milhares de pessoas nas redondezas 
consagram suas férias de verão ao bridge 
e ao golf. Que Deus nos livre dêles neste 
cantinho do mundo... Aquí a gente só 
joga malha e croqué. 

Quanto à conversa, no distrito de S. 
José não se vê nem a pressa nem a bal- 
búrdia dos chás dansantes metropolita- 
nos: a gente por aqui fala pausadamente, 
sem exageros, com propósito e intenção, 
bom-senso e humor compreensivo. Entre 
uma pergunta e a resposta dá-se às vezes 
tempo para que a codorniz lance o seu 
claro estribilho, ou para que a rolinha 
enlutada solte o seu quádruplo arrulho 
de tristeza. 

Mesmo em regiões agrícolas mais abas- 
tadas, é duvidoso que subsista tanta 
sabedoria popular como por êstes lu- 
gares: receitas de cozinha que passam de 
mães a filhas; histórias de adormecer, 
versinhos de brincar de roda e pular 
corda, que as crianças veem ensinando 


umas às outras desde os tempos da boa: 
rainha Elizabete; mêzinhas caseiras para 
os homens e os animais, tradições das 
sementeiras e colheitas... 

Um lavrador daqui, por exemplo, des- 
creve assim a nossa Arielle: «Linda como 
um ramo em flor». Bonito, não é? 
Ao longo da nossa cêrca passou um dia 
uma velhinha, tão enrugada como uma 
maçã esquecida no fundo duma arca: 
andava colhendo ervinhas bravas para 
fazer um bálsamo com que tratar o 
úbere da sua vaquinha. 

Nenhum vizinho aquí ousaria resti- 
tuir vazio um prato que lhe tivessem 
emprestado. Há sempre uma mão bené- 
vola que se estende para ajudar a carre- 
gar o fardo da doença ou do infortúnio 
do próximo. A melancia por estas bandas 
éum fruto «social», que todos partilham 
mas ninguém vende. Em regiões mais 
férteis podem os proprietários e os ren- 
deiros assinar arrendamentos complica- 
dos: aquí todo contrato é feito de bôca. 

No Ilinóis, lavoura é negócio, alias 
rendoso: mas aquí por estas bandas é 
apenas um modo de vida. Nossos cursos | 
de água, bosques e lagos são propriedade 
comunal. No Ilinóis são vedados. Às 
cêrcas e tapumes que, no Ilinóis, são 
apertadas, altas e suficientemente seguras 
para não deixar passar nem porcos, nem 
cavalos, nem touros, nunca por êstes 
sitios obstruem a passagem da gente. 

Com tanta boa-vontade à nossa volta, 
pensamos nos animais como se fössem 
nossos vizinhos. Pouco a pouco fomos 
perdendo a vontade de atirar num pato 
bravo que seja, durante a estação da 
caça; em vez disso, deixamo-nos ficar 
escondidos a espreitar a mãe que val | 
guiando a sua ninhada penugenta pelas 
águas do tanque, orlado de caniços; os 
pardais pipiantes que fazem ninho pelos 


nossos pinheiros, tornam-se amigos; € | 
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“mérito. O fruto econômico de novos des- 
cobrimentos seria enterrado na investi- 
gação, como um adubo, para assim ger- 
minar em mais saber. 

Masa Universidade, insuficientemente 
aparelhada para a gestão de tal pro- 
jeto, declinou a oferta. Steenbock recor- 
reu a funcionários de categoria: «Alguma 
cousa é preciso fazer, não há dúvida», 
confessou um dêles. «Ainda a semana 
passada vi eu em Chicago um ajunta- 
mento, em frente duma farmácia, em cu- 
ja vitrina um cartaz anunciava uma de- 
monstração do Processo Steenbock de Vi- 
taminização D! O azeite pingava numa 
plataforma giratória, de vidro, colocada 
sob a luz de uma lâmpada elétrica co- 
mum... E depois aquele azeite era vendi- 
do a um dólar cada frasco!» 

Steenbock deu graças a Deus por já 
ter requerido as patentes do processo. 
Porque dos seus planos fazia parte a pro- 
teção do público contra os charlatães, 
que decerto iriam tentar especular com 
ésse novo benefício para a saúde huma- 
na. Se a Universidade não podia assumir 
a responsabilidade do projeto, porque 
não recorrer à fina-flor dos antigos alu- 
nos, organizados em sociedade particu- 
lar? Tal foi a gênese da Wisconsin Alum- 
ni Research Foundation—Fundagäo Cien- 
tifica dos Ex-Alunos da Wisconsin. Um 
punhado de graduados da Universidade 
reuniu 900 dölares.para fundar uma cor- 
poração, ou sociedade anônima, que te- 
ria por função administrar as receitas 
resultantes dos direitos de patente de 
Steenbock, e transferí-las às universida- 
des, para fins de investigação científica. 
Steenbock recebeu da W.A.R.F., em 
pagamento das suas patentes, precisa- 
mente dez dólares! A Fundação tem 
doado até a data, para pesquisas, um total 
superior a 1.200.000 dólares. Só o ano 
passado desembolsou 185.000, sobretudo 
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em juros de investimento, o que repre- 
senta uma avultada dotação. Nunca de- 
certo 10 dólares compraram tanto, desde 
que o mundo é mundo! 

“Dos seus rendimentos, a Fundação 
tem sempre pôsto de lado certa per- 
centagem destinada a Steenbock: mas 
êle, sistematicamente, restitue a sua quo- 
ta de lucros ao cofre. Solteirão, continua 
a viver do seu ordenado de professor. 

As condições que Steenbock impôs à 
Fundação, para a exploração de suas pa- 
tentes, são de um espírito agudamente 
realista. Desde o comêço estipulou que, 
de modo a beneficiar o maior número 
possível de pessoas, a radiação só deveria 
ser aplicada «a gêneros essenciais, de 
consumo geral e regular»; o que repre- 
senta a recusa das ofertas de fabricantes 
de cerveja, bonbons, salgadinhos e chi- 
cles. A W.A.R.F. reduzirá os seus direi- 
tos ou participações a quasi nada—por 
exemplo, um vigésimo por cento em ca- 
da litro de leite—se o fabricante se com- 
prometer a não subir o preço de venda, 
com pretexto na vitaminização. Os con- 
tratos com os fabricantes dãoà W.A.R.F. 
o privilégio de fazer a censura de quais- 
quer anúncios em que seja mencionada a 
vitamina D. Ao mesmo tempo, para se 
assegurar de que a vitamina D é o pro- 
duto tal como anunciado, a Fundação 
procede continuamente a testes ou en- 
saios sôbre as amostras dos fabricantes 
de géneros «irradiados> ; mas não se con- 
tenta com essas amostras, e manda-as 
comprar ao acaso, no mercado, pelos seus 
próprios agentes... 

Essas operações atingiram proporções 
gigantescas: dois bilhões de litros de leite 
evaporado, por ano; centenas de milha- 
res de litros de leite fresco, diariamente 
fornecido por quatrocentas leiterias a 40 
milhões de consumidores, pagam direitos 
que vão financiar as pesquisas praticadas 


sob o plano de Steenbock. Outras gran- 
des verbas proveem só de gêneros pró- 
prios para o pequeno almôço, de bola- 
chas e fermentos. 

Não surpreende, assim, que o dinheiro 
entre a rôdo. Mas ainda mais impressio- 
nante é ver como êle sai, Parte vai pagar 
bolsas de estudo a jovens cientistas de 
valor, que de tôda a nação acorrem à 
Fundação; o restante financia trabalhos 
prometedores nos domínios mais varia- 
dos, como química dos solos, combusti- 
veis para motores Diesel, tumores, anes- 
tesia e tratamento das doenças mentais! 
A Fundação desembolsa bom dinheiro, 
também, nas suas pesquisas sôbre a vita- 
mina D. Organizou um serviço gigan- 
tesco de investigação odontológica, que 
durante três anos trabalhará com 225 
condenados da Penitenciária Estadual do 
Wisconsin, que se ofereceram volunta- 
riamente para servir de cobaias nas pes- 
quisas sôbre as relações da vitamina D 
com a cárie dentária. Por outro lado, as 
relações da vitamina D com a tubercu- 
lose, o raquitismo, o artritismo, e as mo- 
léstias de pele, estão sendo analisadas em 
várias escolas médicas; só neste capítulo, 
as verbas gastas atingem a $150.000. 

Quando um pesquisador descobre, gra- 
ças aos fundos da W.A.R.F., alguma 
cousa digna de tirar patente de inven- 
ção, ela é sua propriedade pessoal, e êle 
pode fazer com ela o que quiser; oferecê- 
la ao mundo sem se escudar no privilégio 
das patentes, ou embolsar o rendimento 
que estas lhe produzirem. Ou então, re- 
querer à Fundação que se encarregue das 
patentes para bem da ciência. Até agora, 
a Pundação tem adquirido por essa via 
bom número de patentes de valor. 

O plano de Steenbock propagou-se a 
outras universidades importantes. De fa- 
to, ao elaborar disposições sôbre a aquisi- 
ção e exploração de patentes, a Universi- 
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dade do Ilinóis já em 1918 se antecipara 
mesmoa algumas idéias de Steenbock, A 
Universidade de Purdue adquiriu desde 
1930 direito a 145 patentes ou pedidos 
de patente, relativos a descobrimentos 
realizados pelos seus investigadores. Des- 
sa maneira acumulou bem mais de um 
milhão de dólares em fundos de gestão, 
Para novas investigações. A insulina, 
salva-vidas dos diabéticos, é controlada 
pela Universidade de Toronto, onde foi 
descoberta. As universidades de Mine- 
sota e de St. Louis cobram pequenas mas 
úteis receitas sôbre hormônios sintéticos, 
importantes no tratamento de lesões 
glandulares. A Universidade de Cornell 
deriva rendimentos de um novo processo 
de conservação dos ovos. A Universidade 
da Califórnia arrenda à indústria um en- 
genhoso e rendoso processo de quebrar 
nozes e castanhas sem ferir a amêndoa: 
fazendo explodir a casca com um gás. 

A Universidade de Cincinati organi- 
zou um florescente serviço de pesquisas, 
que goza de autonomia financeira. Tendo 
começado num sótão e com magra 
verba, o Cincinnati Basic Science Research 
Laboratory (Laboratório de Pesquisas 
Científicas Fundamentais de Cincinati) 
desenvolveu uma brilhante utilização 
das propriedades bactericidas dos raios 
ultravioletas, que a General Foods lhe ar- 
rancou, a tröco de dinheiro bastante pa- 
ra dotar a universidade com um novo 
laboratório e pagar-lhe as despesas por 
muitos anos. A base do processo € o po- 
der bactericida dos raios ultravioletas, 
Mas quando usados, por exemplo, para 
destruir as bactérias do pão, ésses raios | 


matam ao mesmo tempo as enzimas mi 


agentes digestivos) que o padeiro quer 
Sn ER por produzirem o paladar 
e a contextura convenientes. Os pesqui- 
sadores de Cincinati chegaram à conclu= = 
são de que era possível atalhar a passagem | 
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aos raios de certo comprimento de onda, 
que atacam as enzimas, deixando entrar 
os que destroem as bactérias. 

te sistema, deajudara ciência pura a 
sustentar-se por si mesma, foi esboçado 
já antes da primeira guerra mundial, 
quando um jovem cientista da Califór- 
nia, Frederick G. Cotrell, desenvolveu 
um processo de extração dos venenos 
químicos do fumo expelido pelas cha- 
minés das fábricas. Dois químicos e um 
advogado auxiliaram-no a reunir 20.000 
dólares para elaboração dos pormenores 
e registo das patentes. Ainda não tinham 
chegado ao têrmo, e já o negócio tinha 
assumido tremendas proporções. O pro- 
cesso Cotrell—que consiste em fazer pas- 
sar qualquer gás, saturado de substâncias 
líquidas ou sólidas, entre umas chapas 
carregadas de eletricidade, que provo- 
cam a precipitação de tudo, menos do 
gás— tornou-se indispensável nas fábricas 
de cimento, refinarias de petróleo, canali- 
zações de gás, fornalhas a carvão pulveri- 
zado, e até para recuperar a poeira de 
ouro suspensa na atmosfera das fábricas 
de caixas de relógios! As aplicações do 
processo alargam-se todos os dias. 

O ardente desejo de aplicar os lucros 
do seu descobrimento ao progresso da 
ciência levou Cotrell a promover a fun- 
dação da Research Corporation. O estatu- 
to desta proscreve expressamente a dis- 
“tribuição de quaisquer dividendos. Mas 
por todo o país as instituições de ensino, 
os investigadores individuais e as indús- 
trias privadas recebem o fluxo revigora- 
dor de seus dólares. Com seus donativos 
se montaram as máquinas de esmagar 
átomos da Universidade da Califórnia e 
do Instituto Tecnológico de Massachús- 
setes. Tem subsidiado as sensacionais ex- 
periências do Smithsonian Institute sôbre 
os efeitos da radiação luminosa nas cousas 
vivas, e os trabalhos (em Princeton) rela- 


tivos ao emprêgo do espetroscópio no 
exame de terras superficiais, para deter- 
minar a posição das reservas subterrä- 
neas de petróleo. 

Desde que foi fundada, em 1912, a 
Research Corporation tem continuamente 
acumulado novas patentes de idéias po- 
tencialmente valiosas: uma nova vitami- 
na B; sintética, por exemplo, um novo 
processo de fabricar vidro absolutamente 
transparente, uma máquina de raios X 
com 1.250.000 vóltios, de grande futuro 
tanto na indústria como no tratamento 
do câncer, e a assombrosa mica sintética, 
chamada Alsifilm. 

O dr. Cotrell vive atualmente em 
Washington, numa confortável moradia 
de estilo antigo, rodeado de livros e ar- 
quivos. Desde que renunciou à sua for- 
tuna potencial, tem-se distinguido em 
domínios tais como a utilização do hélio, 
e a fixação do azoto para consumo hu- 
mano. Quanto ao dr. Steenbock, insula- 
do no seu laboratório privativo da Wis- 
consin, está realizando admiráveis traba- 
lhos com outras vitaminas, sôbre anemia 
da nutrição, e sôbre a idéia de produzir 


artificialmente cálculos do rim em ratos, . 


como primeiro passo para a prevenção 
dos mesmos... nos seres humanos. 

São tão raros os exemplos de como os 
ideais humanitários podem influir no 
comportamento dos indivíduos, que o 
que acabamos de contar quasi custa a 
crer. Se êstes dois homens de verdadeiro 
talento não fôssem tão totalmente devo- 
tados à ciência, poderíamos ver hoje 
apenas mais dois iates de ricaços numa 
enseada qualquer... Mas para bem da hu- 
manidade, dois cientistas de coração ca- 
valheiresco continuam trabalhando nos 
laboratórios com entranhado amor,— 
felizes no pensamento de que facilitaram 
a outros espíritos brilhantes o alarga- 
mento das fronteiras do saber humano. 


d, Os preparativos secretos do Japão 
para a guerra atual. 


Prelúdio à Grande Traição 


Por Mark J. Gayn 


dos do Japao 4 Conferéncia de 
Washington assinaram um so- 
lene compromisso no sentido de manter 
a paz no Pacífico, e não intervir na 
China. Em Tóquio, o semidivino Hiro- 
hito que, dado o estado de insanidade do 
pai, o imperador Taisho, exercia a re- 
gência, aprovou o compromisso. 

Meses depois, entretanto, os homens 
de maior capacidade no estado-maior da 
marinha japonesa entravam a trabalhar, 
nem mais nem menos, no estudo de 
planos de guerra, porventura a desenca- 
dear contra os Estados Unidos e a Grã- 
Bretanha. 

Hoje que tais projetos de agressão en- 
traram no domínio dos fatos, não deixa 
de ser oportuno gravar certos episódios, 
nos quais, além do mais, há uma lição 
que não deve passar despercebida aos 
povos americanos, em regra tão con- 
fiantes. 

Sem dúvida, a Marinha japonesa 
guardava em rigoroso segrêdo o seu em- 


E A VINTE anos passados, os delega- 
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preendimento. No Ministério de Ne- 
gócios Estrangeiros, os cautos diplomatas 
eram pela paz. Quanto aos generais, 
estudavam, também secretamente, a 
guerra à China e à Rússia. Até há quatro 
ou cinco anos, nenhum déles se achava 
a par do que ia pela Marinha. Mas, 
depois que se inteiraram do que se tinha 
em vista, os planos desenvolveram-se em 
um perfeito modêlo de traição para com 
a Inglaterra, os Estados Unidos e as 
Índias Neerlandesas. | 

Foi por volta de 1938 que o Exército 
e a Marinha se puseram de acôrdo sôbre 
o assunto, A Marinha tinha adquirido, 
já então, uma linha de bases estendendo- 
se para lá da costa chinesa. O Exército, 
por seu turno, atingira o sul da China; e 
os generais, empenhados no contróle das 
terras que ficavam para além, passaram | 
a reconhecer, com os almirantes, que, a | 
menos de combater as democracias, nunca 
disporia o Japão dos tesouros da Malaia 
e das Índias Orientais Holandesas. 

Os acontecimentos de 1939 € 1940 | 
alargaram a base do entendimento entre 
Exército e Marinha. A orgia hitlerista na 
Europa deixou o Japão de mãos livres no 
Oriente. Em Tóquio, um pequeno grupo | 
militar, consagrado a um programa de 
agressão em proporções gigantescas, cons | 
seguiu empolgar o poder. Um general 7 
chamado Hideki Tojo, homem de baixa 
estatura, marcial no porte e no espirito, | 
foi feito ministro da Guerra, e não per 
deu tempo em promover o treinamento | 
de tropas, a acumulação de suprimentos | 
e a expansão da quinta-coluna. 7 
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Aí temos, em linhas gerais, uma im- 
) ão das origens da presente guerra 
no Pacifico—o que chamaremos «Pre- 
Júdio à Grande Traição». Vejamos ago- 
Ya, e o não veremos sem pasmo, como O 
Japáo se preparou, passo a passo, para O 
atual conflito. 


tno é uma ilha de 22.400 quiló- 
H metros quadrados, dir-se-ia sus- 

sa, como um grande brinco, de um 
lóbulo de orelha do sul da China. O 
clima e a fauna são alí muito semelhantes 
aos da Malaia. Em princípios de 1939, 
o Japão se apossou de Hainão, e enge- 
nheiros militares japoneses passaram a 
ocupar-se incontinenti na construção de 
estradas, campos de aviação, casernas, 
melhoramentos do pôrto. 

Em 1940 estavam concluídas as obras, 
e as bases assim preparadas constituíam 
centros de grande atividade. Milhares 
de soldados enchiam os alojamentos. A 
França, a Inglaterra e os Estados Unidos 
revelaram estranheza e protestaram. Os 
órgãos militares japoneses, de Xangai e 
Nanquim, explicaram, sem mais detalhes, 
que os homens tinham sido transferidos, 
da China para Hainão, por necessitarem 
de «repouso». 

Hainão tornou-se de logo, na lingua- 
gem dos jornais, uma terra de ninguém. 
O serviço chinês de informações, que, de 
ordinário, recolhe clandestinamente no- 
tícias do território ocupado, sentiu-se 
em dificuldades. Alguma cousa estava 
em andamento, mas não se sabia o que. 

“O certo é que se mantinha o fluxo de 
soldados para Hainão, sem que constasse 
que nenhum dos mesmos houvesse vol- 
tado à China. Os claros na frente chinesa 
eram preenchidos com reservistas, vindos 
do próprio Japão. Hainão converteu-se, 
por outro lado, em Meca dos generais 
japoneses, sem exclusão do comandante- 
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chefe das operações na China. Em Xan- 
gai, porta-vozes japoneses explicavam 
amavelmente que os generais se achavam 
em inspeção das tropas em repouso. 

Assim, um exército reunido aos pou- 
cos, e forte de 200 mil homens, «repou- 
sou» em Hainão por mais de um ano. 
Em novembro último, agentes do ser- 
viço chinês de informações em Pacói, a 
15 milhas de Hainão, registraram que 
soldados, completamente equipados, es- 
tavam embarcando em transportes. No- 
vas informações da mesma fonte revela- 
ram que os navios, escoltados por alguns 
cruzadores e um porta-aviões, singra- 
vam lentamente rumo sul. 

Semanas a fio, manteve-se essa esqua- 
dra no alto mar. Tantas eram as notícias 
sôbre a sua posição, que se não sabia ao 
certo onde se achava, em determinado 
momento. Como quer que fôsse, nin- 
guém se dispunha, no íntimo, a dar maior 
atenção a uma esquadra que vagava, en- 
quanto Saburo Kurusu, em Washington, 
procurava suavemente persuadir o Pre- 
sidente Roosevelt e o Secretário de Esta- 
do Hull a vir ao encontro das aspirações, 
legítimas e pacíficas, do Japão. Sobre- 
tudo, ninguém sabia—nem mesmo, pos- 
sivelmente, o próprio Kurusu—que ou- 
tra frota, esta agora de porta-aviões, se 
aproximava por aquele tempo, furtiva e 
ocultamente, do Havaí. 

A 7 de dezembro, Pearl Harbor era 
atacada, e, nas Filipinas e na Malaia, os 
respectivos aeródromos sofriam terri- 
veis bombardeios. Os navios de Hainão 
apareceram súbitamente ao longo da 
costa da Malaia e da Tailândia, e dêles 
desceu a tropa que, dentro de três se- 
manas, marcharia sôbre Singapura, 


só EM janeiro veio a ser conhecida, 
bem ás claras, a verdade sóbre Hai- 
näo—em parte porque os próprios ja- 
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poneses se vangloriaram do fato, procu- 
rando tornar evidente, a inimigos e 
aliados, que os êxitos obtidos não haviam 
sido acidentais; mas também pelas notas 
oriundas dos serviços oficiais de informa- 
ções, americano, holandês e chinês. O 
resto, irei encontrá-lo nos meus modestos 
arquivos, pequenos fatos que pareciam 
minúsculos quando chegaram ao meu 
conhecimento, mas que hoje, articula- 
dos, se revestem de uma expressão ine- 
quívoca. 

Hainão, em última análise, foi uma 
grande escola de conquista, onde apro- 
ximadamente dez divisões receberam, 
durante quinze meses, um curso sôbre 
os meios de invadir a Malaia e a Birmä- 
nia. Quanto à estratégia da invasão, já 
se achava fixada havia quatro ou cinco 
anos. As táticas foram estudadas em de- 
talhe no decurso de 1938, e submetidas 
a severos testes nas luxuriantes florestas 
da ilha, infestadas de serpentes. 

O primeiro ato do comando japonês 
em Hainão foi fracionar as divisões em 
pequenas fôrças, cada uma exercitada 
em combater independentemente das 
outras. O exército convertia-se, desta 
sorte, em uma aglomeração de unida- 
des. Enquanto os peritos ocidentais se 
compraziam em glosar o tema da falta de 
iniciativa do soldado japonês, o comando 
nipônico empenhava-se em preparar se- 
cretamente a hora em que se viesse a 
desfazer essa bela miragem. Aliás as 
novas táticas do exército japonês depen- 
diam do treino de jovens camponeses 
rústicos em cada ramo da guerra mo- 
derna, confiando-se-lhes em seguida, ao 
seu próprio engenho e perícia, a prática 
das missões a cumprir. 

Dir-se-ia haver, no caso, uma des- 
cendéncia ilegítima do blitzkrieg nazista. 
O que déste se copiava, nas experiéncias 
de Hainão, eram, em resumo, a veloci- 


dade, a execução segura dos movimentos 
de flanco, € o emprêgo de grandes 
de aviões e de unidades blindadas. No- 
tavam-se, porém, sob outro aspecto, di- 
ferenças essenciais. A escola de combate 
de Hainão não adotava, nas suas mano- 


bras de ensaio, o recurso à fórca bruta 


para vibrar o primeiro golpe. A tática 
era a da infiltração, à socapa, através das 
linhas inglesas, Pequenas unidades, va- 
riando de 5a 500 homens, procuravam de 
todo modo iludir as sentinelas inimigas, 
penetrando a fundo na floresta. Faziam 
por passar despercebidas, nada de baru- 
lho ou escaramuças, até que se achassem 
perfeitamente à retaguarda das linhas 
adversárias. Depois, de acôrdo com as 
ordens prêviamente recebidas, ou vindas 
em dado momento pelo rádio, lançavam 
pela retaguarda o ataque ao inimigo to- 
mado assim de surpresa. Só então se 
moviam as unidades mais pesadas, para 
atacar pela frente. Solapadas como já se 
achavam as linhas inglesas, pela ação 
inesperada provinda da reta; , ne- 
nhuma resistência efetiva poderia ser ofe- 
recida ao avanço dos tanques. 

Com efeito, durante os dois meses da 
campanha malaia, registraram-se no mui- 
to três encontros importantes. Os jaz 
poneses forçavam os britânicos à retira- 
da, pela combinação de infiltração e mo- 
vimento de flancos. Quando êste ofe- 
recia dificuldades por terra, valiam-se de 
uma frota de pequenas unidades, em 
lenta marcha ao longo da costa ocidental 
da Malaia. 

Para assegurar o silêncio, de maneira a 
não ser pressentidos, não usavam os 
soldados japoneses o calçado em voga no 
exército, mas outro especial, de borra- 
cha. Foram também equipados com co- 
xins de algodão para ùs mãos e os joe» 
lhos, de modo a poderem manobrar na 
mata, sem produzir ruído. 
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Para garantir a rapidez, reduziu-se o 
equipamento ao absolutamente indis- 

sável. Os soldados usavam calções em 
= de calças, e camisas simplificadas. 
Reduzido o pêso, ficavam habilitados a 
conduzir, se preciso, bicicletas dobra- 
diças, a que recorriam logo que fora de 
vista das linhas britânicas. 

A tática inglesa na Malaia baseou-se 
na presunção de que era possível apoiar 
os flancos sôbre os arrozais e os pântanos, 
visto que êstes não permitiriam a evo- 
lugáo dos tanques. Só uns quinze dias 
antes de iniciada a guerra, começaram 
os ingleses a se dar conta do que, en- 
tretanto, os japoneses tinham aprendido 
praticamente em Hainão, isto é, que as 
unidades mecanizadas ligeiras podiam 
atravessar campos de arroz. Já era tarde 
demais. Quando os pequenos tanques 
japoneses, conduzidos por um só homem, 
e os veículos com tropa, manobrados por 
dois homens, romperam através dos pán- 
tanos, ferindo os flancos británicos, náo 
encontraram grande resisténcia. 

Depois de os tanques leves passarem 
as linhas inglesas, vieram os tanques e a 
artilharia pesados, evidentemente acu- 
mulados sob grande segrédo, na Indo- 
china, desde 1940. Como os tanques na- 
zistas na Libia, os japoneses, de 30 tone- 
ladas, eram mais que suficientes para 
enfrentar os leves carros blindados de 
que dispunham os ingleses. 

A frente das ondas de tanques, leves e 
pesados, havia uma cortina de aviões de 
combate e de bombardeio, destinados a 
atacar os trens de abastecimento e as de- 
fesas e bases britânicas. Desastrosamente 
enfraquecida pelo ataque traiçoeiro que, 
sem qualquer declaração de guerra, so- 
freram os seus aeródromos, a Real Fôrça 
Aérea se encontrava em posição de in- 
ferioridade verdadeiramente desespera- 


dora. 
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É certo que a imensa superioridade 
numérica da aviação japonesa era ate- 
nuada pelo fato de serem os seus apare- 
lhos comprovadamente inferiores aos 
melhores aviões americanos e ingleses. 
Mas os japoneses se mostravam excelen- 
tes pilotos, e um plano meticuloso havia 
disposto as cousas de modo a que os 
aviões, em quantidade bastante—o Japão 
contava, ao todo, com 4 a 5 mil—esti- 
vessem onde fössem necessários, e no 
momento preciso. Provavelmente os cál- 
culos de tempo foram estabelecidos no 
papel com 18 a 24 meses de antecedência 
sôbre o comêço das hostilidades. A má- 
quina de guerra japonesa observou os 
horários com a precisão que nunca seria 
exequivel sem uma longa preparação 
completa. 


gpisópio de Hainão—mais espan- 
(0) toso, em seu escopo e audäcia, que 
qualquer das façanhas de Hitler—cons- 
titue apenas uma parte dos preparativos 
secretos dos japoneses para a Grande 
Traição. Enquanto o general Nishio pre- 
parava em Hainão os seus homens, outra 
förga, em outra base japonesa, estava a 
ser instruída para outros tantos fins. 

A Formosa é uma enorme ilha, situada 
aproximadamente a 100 milhas da costa 
sul da China. Dela se apossaram os japo- 
neses em 1895, entre o que puderam re- 
colher da sua guerra com a China. Pelo 
outono de 1940, procedentes do Japão e 
do próprio sul da China, começaram 
várias divisões a chegar a Formosa, Pela 
primeira vez, um almirante, e um almi- 
rante da ativa, foi nomeado governador 
da ilha. O nome do general Masaharu 
Honma desapareceu, ao mesmo tempo, 
das páginas de frente dos jornais de Tó- 
quio. - 

Homem grande, risonho, foi Honma, 
por uma década, olhado com simpatia no 


` 


estrangeiro, inclusive por estadistas fa- 
voráveis ao Japão, os quais lhe atribufam 
a qualidade de amigo do Ocidente. Visi- 
tou capitais européias, por ocasião de 
conferências de desarmamento, e acom- 
panhou o príncipe Chichibu na famosa 
viagem de amizade que levou éste a 
Londres, em 1937, para alí assistir às 
cerimônias da coroação do rei. O acento 
de Oxford, com que fala o inglês, o pra- 
zer com que aceita um copo, a reserva 
que armazena de anedotas de salão, 
valeram-lhe muito à popularidade. 

tes dois últimos anos não se falou 
em Honma; até que há pouco, em janei- 
ro, Tóquio se dignou anunciar que ĉle se 
achava à frente do 14° exército, que da 
Formosa invadiu as Filipinas. Sob as vis- 
tas atentas de Honma, oito a dez divi- 
sões—160 a 200 mil homens— passaram 
na Formosa 15 meses, preparando-se pa- 
ra o ataque.* `` 

As informações em poder do Departa- 
mento da Guerra oferecem um quadro 
impressionante de tais preparativos. Deu- 
se, nos mesmos, especial atenção às ope- 
rações de desembarque. Creadas, para os 
testes da Formosa, condições quanto 
possível iguais às das Filipinas, os solda- 
dos abandonavam as suas embarcações 
de invasão, dirigiam-se para a praia, es- 
tabeleciam testas de pontes e em seguida 
passavam a infiltrar-se, pelo método de 
Hainão. 

Exército e Marinha trabalhavam, ca- 
da um procurando instruir-se para bem 
praticar o seu papel, na mais estreita 
colaboração. Destróieres, cruzadores e 
aviões navais forneciam escolta para a 
frota de invasão, e anulavam as fôrças de 
defesa (que seriam as americanas) por 


*Foi divulgado em princípios de março último que 
o General Honma, tendo fracassado na sua investida 
contra o General MacArthur na peninsula de Bataan, 
fez haraquirí, e foi substituido no comando das fôrças 
Japonesas nas Filipinas pelo General Yamashita, que 
Conquistou Singapura. 
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meio de rigorosos bombardeios. Um efi- 
ciente serviço de rádio permitia aos 
avioes japoneses de reconhecimento 
manter as unidades de terra devidamen- _ 
te informadas sôbre os movimentos dos 
americanos e as condições das estradas. 

O comando naval cuidou esmerada- 
mente da arma aérea; e, de fato, nos dois 
Primeiros meses da guerra no Pacífico, 
ela se distinguiu por táticas originais € 
arrojadas, e pela soberba conduta do 
combate. Esta última, seja dito, lhe ad- 
viera por muito da experiência adquirida 
na China. Lá, com pouca resistência, os 
pilotos podiam praticar as suas táticas € 
aperfeiçoar a pontaria sôbre alvos hu- 
manos. Fizeram êles, nos primeiros cinco. 
meses de guerra, nada menos de 13 mil 
vôos. Não admira, portanto, que um 
pilóto inglês veterano haja dito a Allen 
Raymond, do Herald Tribune de Nova 
York: «Você viu algumas das nossas me- 
lhores formações voarem na Inglaterra. 
Os japoneses, que nós tivemos que en- 
frentar, não eram inferiores em forma- 
ção, e atiravam, atingindo os seus alvos, 
das posições mais difíceis». 

Embarcações de invasão foram cons- 
truídas em grande número, desde antes 
do ataque à China, em 1937; e em segui- 
da, operações de guerra em Tsingtau, 
Xangai e Cantão, em 1937 € 1938, pu- 
seram-nas largamente à prova. 
nestas experiências e nas lições da For- 
mosa, melhoramentos consideráveis fo- 
ram introduzidos no traçado, velocidade: 
e armamento de tais embarcações. 

O Exército americano tem atualmen- 
te o registro de cinco tipos, no mínimo, 
de barcos de invasio, que as tropas de 
Honma empregaram. O maior dêles con- 
duz 120 homens com equipamento com- 
pleto, e talvez uma peça ligeira de cam- 
panha. Outro, pouco menor, é acionado 
por uma hélice de aeroplano, e usado 
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_ para operar em águas demasiado rasas. 
Para levar os barcos até as praias, os 
japoneses aperfeigoaram um tipo de 
ténder, que lança na água as ditas em- 
barcações, completamente equipadas e 
tripuladas. Vi um dêsses navios em 1937, 
em Woosung, precisamente nos primei- 
ros dias dos combates de Xangai. Lem- 
bram tanto os que se usam na pesca de 
baleia, que é bem. possível que a expe- 
riência colhida na operação dêstes haja 
influído no seu traçado. 

As táticas terrestres ministradas por 
Honma na Formosa eram muito seme- 
Ihantes às praticadas em Hainão. Mas é 
interessante notar que era tão larga a 
preparação dos soldados japoneses, que 
êles alteravam as suas táticas, a cada mu- 
dança de terreno. Assim por exemplo, na 
Birmânia, desenvolveram uma guerra 
de floresta, a leste do rio Salween. Trans- 
posto entretanto o rio, começaram a 
avançar em grandes unidades bem apoia- 


das por artilharia e tanques pesados, e- 


protegidas sempre de aviões. 


OLABORANDO Nos preparativos da 

guerra, centenas de químicos do 
Exército, médicos, engenheiros, e espe- 
cialistas outros—muitos dêles treinados 
na Alemanha e nos Estados Unidos— 
trabalharam ativamente nos devidos de- 
talhes de ordem técnica. O resultado é 
que as armas, com que se apresentaram 
os japoneses, vieram a causar surpresa 
aos defensores da Malaia e das Filipinas. 
As surpresas variaram, desde pequenas 
metralhadoras e espingardas semi-auto- 
mäticas, com balas de calibre 25, a tan- 
ques de singular agilidade. Se bem que 
não tendo o poder de penetração das 
armas americanas correspondentes, os 
pequenos canhões, usando balas mais le- 
ves, permitiam aos soldados japoneses 
levar maior suprimento de munição. 


Muito se cuidou da camuflagem. O 
uniforme amarelado, côr de lama, em- 
pregado na China Central, foi substitut- 
do na Malaia por um tirando ao tom 
verde da folhagem dos trópicos. Nas 
Filipinas, os homens do general Mac- 
Arthur capturaram soldados japoneses, 
vestidos de verde da cabeça aos pés. Ti- 
nham pintados de verde os próprios pés 
e mãos, e estavam equipados com uten- 
sílios de guarda-fios e com munição sem 
fumaça. 

Também se teve o máximo cuidado 
quanto a alimentação e higiene, Aos ho- 
mens das unidades do exército em avanço 
era fornecida uma mochila, completa- 
mente cheia, mas surpreendentemente 
leve, contendo: 

Meio quilo de arroz; 250 gramas de 
chocolate; um punhado de bolacha; ra- 
ções de campanha; alimentos concentra- 
dos; comprimidos de vitamina; um pre- 
parado de cloro, para purificar a água; 


SEE $ 5 E 
- quinino; pílulas contra a disenteria; an- 


tídoto para gás de mostarda; ataduras; 
uma lanterna elétrica de mão; pregos; 
um mosquiteiro verde, também usado 
para camuflar a cabeça e os ombros; uma 
rede mais pesada, para camuflar o resto 
do corpo; e corda para subir em árvores. 

Essa ração era suficiente para man- 
ter um homem na floresta por cêrca 
de 15 dias, e até mais, se ĉle pudesse au- 
mentá-la colhendo frutas. Traziam ainda 
consigo os soldados japoneses pílulas de- 
nominadas «de energia», que serão, ao 
que se supõe, um estimulante inofensivo; 
e, não raro, um pequeno aparelho de 
rádio. 

Graças a tantas precauções, a incidên- 
cia de moléstias nas fôrças em operações 
foi, na realidade, diminuta. Com um 
equipamento muito menor, mostraram- 
se entretanto os japoneses muito menos 
suscetíveis à malária e doenças do estö- 
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mago do que os australianos e ingleses, 
“nos pântanos e matas da Malaia. 


‘As É nos pequenos ardis que a per- 
M feição e o detalhe dos preparos ja- 
poneses de guerra impressionam ainda 
mais. Prevendo que as águas de Hong- 
kong seriam minadas, recorreu o Exérci- 
to aos serviços de Reizo Koike, um dos 
melhores nadadores do mundo, que se 
distinguira em Los Angeles, nos jogos 
olímpicos de 1932. Koike preparou um 
grupo de homens que, mergulhando uma 
noite na baía de Hongkong, nadaram na 
direção das minas flutuantes, e as fizeram 
explodir a tiros de espingarda. Isso habi- 
litóu os atacantes a atravessar o canal e a 
desembarcar na ilha. O feito de Koike, 
dependendo, como dependeu, de muitos 
meses de perseverantes experiências, for- 
nece mais uma prova de que o Japão se 
havia longamente preparado para atacar 
os ingleses. 

Para o fim de imitar barcos malaios de 
pesca, os japoneses camuflavam as suas 
embarcações, nelas estendendo roupas, 
como se postas ostensivamente a secar. 
Quer na Malaia, quer nas Filipinas, fa- 
ziam queimar foguetes, para desorientar 
o inimigo. Em Luçon, deixaram de pro- 
pósito no chão, pelas veredas da mata, 
canetas-tinteiro que custavam a vida a 
quem as apanhava, porque se achavam 
ligadas a granadas de mão. Em cada 
frente, tiravam os japoneses todo o par- 
tido, da sua semelhança com os nativos. 
Na Birmânia, cada pessoa da terra era 
um suspeito. Nas Filipinas, a cousa che- 
gou ao ponto de as sentinelas americanas 
cogitarem do estabelecimento de senhas 
com palavras contendo a letra L, que os 
japoneses, ao contrário dos filipinos, cos- 
tumam pronunciar como se fésse R, dan- 
do-se pois assim a conhecer. No cêrco de 
Singapura, os próprios japoneses disse- 


or 


ram ter empregado centenas de porcos e | 
caes, para provocar um ruído que deso- 
rientasse o adversário. Nas Filipinas, ni- 
nhos de metralhadoras japonesas arvo- 
raram sinal de rendição, únicamente 
com o intuito de atrair, a descoberto, os 
soldados americanos, sôbre os quais, en- O 
tão, abriam fogo. 

A lista de fatos semelhantes poderia | 
prolongar-se, a bem dizer, indefinida- 
mente; e dela, como de tudo o que tem 
feito o Japão, há um ensinamento a ser 
colhido: os japoneses não teem escrüpu- 
lo, nem piedade, e dispõem de grande 
audácia e imaginação fértil. Não são éles 
um inimigo que se deva ignorar. 


Ma cousa tem vindo a público 
sôbre a ação manhosa e pérfida, 
desenvolvida pelos agentes nazistas na 
Noruega, na França e nos Países Baixos. 
Nada, entretanto, é comparável no gê- 
nero à obra realizada pela quinta-coluna 
japonesa. Não haverá provavelmente, 
na superficie da terra, maior organizador 
de quintas-colunas, do que certo homem 
de barbas brancas e aparência gentil, que 
acode ao nome de Mitsuru Toyama. 

Vai por cêrca de 60 anos, meteu-se na 
cabeça de Toyama a idéia de que toca 
aos japoneses a alta «missão» de gover- 
nar o mundo. Depois que os homens da 
sua guarda negra assassinaram alguns es- 
tadistas amigos da paz, Toyama ganhou 
foros de reconhecida influência na polis 
tica japonesa. Terminada a guerra coma 
Rússia, volveram-se as suas vistas para a 
China e outras ricas terras asiáticas. Res 
volucionários e descontentes de todos 
êsses países encontravam em sua casa 
pronto refúgio. Chineses, filipinos, mas © 
laios, siameses, indús, aftufam ao seu en- 
contro, à busca de inspiração e recursos 7 
para a campanha em que se interesar 
vam, contra as autoridades constituidas; 
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“e, certo dos serviços que lhes prestava, 


não deixava Toyama de tirar proveito. 

Sun Yat-Sen, Chiang Kai-xeque e 
Wang Chin-Wei vieram da China a sua 
procura, quando em ação revolucionária 
contra um govêrno bárbaro e corrupto. 
Wang é hoje o primeiro títere do Japão 
na China. Quando esteve em Tóquio o 
ano passado, a primeira pessoa a quem 
procurou, depois da visita ao chefe do 
govêrno, foi Toyama. Das Filipinas, a 
êle recorreram Benigno Ramos, chefe do 
partido rebelde Sacdalista, e o general 
Artémio Ricardez, um dos ajudantes de 
campo do general rebelde Aguinaldo. 
Todos três, atualmente, fazem obra sub- 
versiva a favor do Japão, nas ilhas inva- 
didas. Entre os amigos de Toyama, na 
Birmânia, figura U Só, preso êste ano 
pelos ingleses, por conspirar com o fim 
de entregar o pais aos japoneses; enquan- 
to, em Penang e Singapura, malaios e 
indús a seu serviço fazem, pelo rádio, 
propaganda anti-britânica e anti-ameri- 
cana para a Birmânia, Índia, e Indias 
Orientais Holandesas. 

As grandes comunidades japonesas da 
costa ocidental da América, do Havaí e 
das Filipinas, teem sido objeto de espe- 
cial atenção, por parte dêste homem es- 
tranho que, à beira dos go anos—conta 
presentemente 89,—ainda exerce tama- 
nha atividade. Nas Filipinas, a quinta 
coluna abrangeu não só os japoneses em 
grande número, alí residentes, mas tam- 
bém grupos ativos, embora disfarçados 
ou encobertos, de gente da terra. «Pes- 
cadores» japoneses, que muito andaram 
por aquelas praias, passavam agora a en- 
vergar os seus uniformes navais, guiando 
a fôrça invasora. Os aviões de bombar- 
deio, que atacavam as bases americanas, 
eram ajudados por espelhos colocados 
no alto de árvores, perto dos lugares on- 
de estavam os canhões anti-aéreos camu- 
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flados, e que assim se tornavam conheci- 
dos. Por ocasião dos blackouts, havia 
pontos luminosos assinalando aos japo- 
neses os alvos a atingir. Em Vigão, 200 
milhas ao norte de Manila, um sujeito 
que fôra há tempos um pequeno lojista 
foi arvorado em major do exército. Ao 
chegarem os invasores, tornou-se êle go- 
vernador militar da província de Ilocos 
Sul. Centenas de japoneses outros— 
comerciantes modestos, barbeiros, den- 
tistas, etc., — consoante o plano de inva- 
são, foram assim assumindo cargos ad- 
ministrativos nas regiões ocupadas. 

Mais uma vez, exibiam-se em tudo os 
indícios de uma preparação lenta e com- 
pleta. Considere-se, por exemplo, que os 
soldados japoneses chegavam às Filipi- 
nas trazendo maços de notas de dinheiro 
filipino, recentemente impressas, O de- 
senho, a impressão e a distribuição das 
cédulas, tudo isso não se fez em menos de 
seis meses. Quer dizer que, em junho 
último, já estava certo o Japão de que 
iria atacar as Filipinas. 

Ainda mais extensa, todavia, foi a 
ação da quinta-coluna na Malaia Britã- 
nica. As unidades japonesas de choque 
procuravam a cada momento penetrar 
as linhas inimigas, com o auxílio de guias 
malaios. Os mapas japoneses de pânta- 
nos, matas, áreas de plantações, etc., 
eram mais exatos nos detalhes do que os 
do exército inglês. Em cada lugar que 
ocupavam, tinham os japoneses um ti- 
tere, pronto a assumir a administração, O 
que demonstra, já sob outro aspecto, à 
longa premeditação do assalto. 

Quando o ataque “é feito assim, de- 
monstradamente à traição, é de regra 
caberem ao traidor as primeiras vanta- 
gens. Mas a hora da imprevidência deve 
ter cessado, já então, para os que foram 
traídos, sendo de esperar, por outro la- 
do, que a lição lhes seja proveitosa. 
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Eu mesmo pedi para ser internado 


LCOOLISMO AGUDO.» Assim rezava 
A o papel que me levou à casa de 
saúde; ao que aliás ajuntaram os 
psiquiatras e médicos, a quem fui subme- 
tido: <crÓNICO. Sintomas neurasténicos: 
assinalados. Sintomas psicopäticos: zero.» 
Foi isto pelo inverno de 1933, quando 
amigos meus conseguiram encaminhar- 
me, por intermédio da justiça de Nova 
York, a um dos maiores e mais antigos 
hospitais para doentes mentais, situado 
na parte este da cidade. 

Eu mesmo pedira para ser internado. 
Vinha até começando a censurar os meus 
melhores amigos pelo que me parecia a 
sua incapacidade para pôr em prática 
uma cousa de que eu sentia estar necessi- 
tando, e com a maior premência. Impu- 
nha-se que me encerrassem em algum lu- 
gar, onde me fösse em absoluto impossi- 
vel pôr a mão numa garrafa, 

E que me havia convertido, sem re- 
missão nem agravo, em ébrio habi- 
tual. Fora disso, gozaria de excelente 
saúde; tinha bastante dinheiro na minha 
conta de banco, e uma casa muito agra- 
dável na Rivière francesa; minhas ativi- 
dades e trabalhos haviam corrido inteira- 
mente bem, até que a bebida lhes pôs 
têrmo, com a ameaça de em pouco tempo 
‘dar cabo também de mim. 

Eu reconhecia claramente que já havia 
passado do ponto em que teria sido pos- 
sivel nutrir qualquer esperança de cura, 
baseada em tratamento que dependesse 
da minha ação ou energia para vencer o 
vício. Desejava, entretanto, que me sal- 
vassem da minha própria fraqueza; sabia 


perfeitamente que me estava dissolvendo 
na bebida, e queria que me detivessem 
pelo único meio apropriado, que seria a 
fôrça. Os grandes estabelecimentos psico- 
páticos não gostam, por via de regra, 
de receber alcoólicos, mas tive feliz- 
mente um amigo, a um tempo influente 
e voluntarioso, que me obteve a 
admissão. 

Eis como fui internado, e internado 
fiquei sete meses. Do primeiro ao último 
dia, foi aquela, não há dúvida, a mais 
fantástica das experiências de que 
dar A para as familias (int 
meras, creio bem) que preferem ver um 
dos seus membros «no túmulo» a encer- 
rado em uma «casa de loucos», que 
escrevo esta narrativa, onde se mostra 
bem o que há de preconceito medieval 
nesse modo de sentir. 

Contudo, como pretendo ser sincero, 
devo desde já esclarecer que não foi por 
essa razão, meramente acidental, que me 
dispús a escrevê-la. Não sou um reforma- 
dor da opinião pública. Tão pouco um 
propagandista. Sou apenas um escritor, 
e precisamente dum gênero ao qual 
vem a calhar esta história duma estranha 
aventura, ocorrida num lugar estranho. 


gr entrada no hospital já quasi ao fim 

da tarde: calmo, de boas maneiras, 
caminhando sem cambalear, mas bêbedo 
como uma cabra. O pessoal em serviço 
entrou logo em contacto comigo. «Meu 
nome é Dirk. Como vai, sr. Seabrook?» 
«Eu sou miss Pine. Como está, sr. Sea- 
brook?» Deitaram-me na cama, num 
quarto banhado de luz azul, vinda duma 
cavidade aberta na parede, mas prote- 
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gida por um vidro grosso e uma pequena 
grade, de modo a não permitir que uma 

no quarto pudesse apagar a luz. 
Cada vez que eu cerrava a porta—näo 
podia aliás fechá-la, porque a mesma não 
tinha fechadura—vinha alguém e a es- 
cancarava. Durante a noite, um guarda, 
ou cousa que o valha, entrava de vez 
em quando. Além do mais, agitando 
luzes. 

Pela manhãserviram-me café, e deram- 
me a fumar um cigarro que me pareceu 
horrível. Estivesse em minha casa, e oque 
me teria sabido, àquela hora, nao seria por 
certo outra cousa senão um bom meio 
copo de whiskey. Quando o médico apa- 
receu—justamente um dos mais impor- 
tantes, barrigudo, barbado, tresandando 
a autoridade—não me contive. 

Que quer dizer tudo isto? perguntei. 
—Vim aqui para ficar recluso. Imaginava 
ter alugado uma cela, não só confortável, 
mas sobretudo tranquila. E metem-me 
numa vitrina, em uma casa de cachorro, 
iluminada, onde entra quem quer e 
quando quer, de dia ou de noite! 

le olhou para mim, a sorrir, de dentes 
arreganhados, e respondeu-me: 

—Lamento muito, mas acho que não 
dispomos do tipo de acomodação que o 
senhor desejaria. A verdade é que aquí 
não temos celas, nem acolchoadas, nem 
de qualquer outra classe... Bem, tenho 
de continuar a visita. 

Como a nossa conversa não havia sido 
a meia voz, um paciente, que depois vim 
a conhecer pelo nome de Spike, aproxi- 


mou-se de mim um tanto desconfiado, de _ 


olhos baixos, e, oferecendo-me um ci- 
garro, observou-me: 

—Você está completamente errado. 
Não diga nada. Espere que lhe falem. 

A medida que eu me inteirava dos 
detalhes do ambiente, acudia-me ao espi- 
rito a lembrança de minha mãe. Ela 


acreditava firmemente que bastaria mu- 
dar o nome ou a aparência duma cousa, 
para que esta ficasse diferente, e, de or- x 
dinário, melhor. Um picadinho de carne 

se transfigurava, aos seus olhos, não me. 
recordo em que, uma vez que se lhe 
ajuntasse um raminho de salsa. 

Era a sincera contribuição da boa ve- 
lhinha no sentido de alcançarmos, pela 
propriedade dos nossos métodos de vida 
prática, um mundo mais feliz e mais 
amável. Ora, o que se me apresentava _ 
em plena efetividade, naquela institui > 
ção organizada em bases científicas as | 
mais aperfeicoadas, era, em suma, tal 
sistema. Tome-se por exemplo a ficção de 
estarmos num hospital; todos sabíamos 
bem qual a natureza do lugar em que nos 
encontrávamos; falávamos livremente a 
respeito, sem nenhum constrangimento; 
se bem que Spike me advertisse de que 
não devia dizer «colégio», ou nome que 
tal, quando algum dos médicos ou enfer- 
meiros pudesse escutá-lo. Ele dizia que 
isso os colocaria em embaraços. 

Uma das primeiras cousas que noter 
naquela primeira manhã, foi que se ha- 


_ viam transfigurado as barras das janelas, 


adotando o processo, nem mais nem | 
menos, do raminho de salsa de minha 
mãe. As barras eram de aço, que nem 
um gorila as vergaria; entretanto, quem 
as olhasse, teria a impressão de tratar-se 
da decoração de algum castelo, tão gentis 
se apresentavam. 

Tudo o mais era camuflado segundo 
a mesma orientação. Os enfermeiros, os 
guardas, os internos, envergando aventais 
brancos, diziam todosmuitoafavelmente, 
«sim, sr. Seabrook», num estilo de hotel 
familiar, qual se até fôsse, cada um de 
nós, uma espécie de hóspede elegante na 
sua própria casa; e só se vinha a saber | 
que todos êles, inclusive o galante 
Joyces, eram bons no jiujitsu, q 


havia que meter na ordem algum dos 
internados. A vida assim se tornava uma 
espécie de jôgo de salão, um tecido de 
charadas, e as regras eram exatamente 
as mesmas, fôsse o jógo travado com os 
médicos, ainda os mais graduados, ou 
com os empregados mais humildes. A 
partida principiava geralmente nos me- 
lhores termos. «Meu senhor, a carruagem 
está à espera.» Se não bastava seme- 
lhante convite, apelavam para os meios 
brandos de persuasão, empregando a 
psicologia ou a lisonja, conforme o caso. 
Se o paciente insistia, a insistência afinal 
era inútil: porque acabava indo mesmo. 
Naquele primeiro dia, por exemplo, 
vi-me convidado, com töda a amabili- 
dade, para ir—e fui efetivamente—a 
maior número de lugares do que terá ido, 
em todo um mês, seja quem fôr neste 
mundo, salvo os agentes, mais ou menos 
importunos, de propaganda ou de venda 
de certas mercadorias. O que havia tra- 
mado nos meus cálculos era passar, pelo 
menos, uma semana na cama, lendo ro- 
mances policiais. Aquela idéia da «cela 
confortável e tranquila» me estava ar- 
raigada profundamente no espírito. Pois 
saíu tudo ao contrário. Ainda bem não 
terminara a manhã, já os homens me 
haviam pôstonuma verdadeira roda-viva. 
Logo por volta das nove horas, estava 
sentado a fumar, esperando voltar para 
a cama, quando um rapaz louro, que me 
disse chamar-se Gilmore, se avizinhou 
de mim polidamente, e informou-me 
com tôda a deferência que o barbeiro 
estava às ordens, para fazer-me a barba. 
Ponderei-lhe que tinha o hábito de bar- 
bear-me a mim mesmo, o que êle certa- 
mente compreenderia... ` 

Mas o que o rapaz compreendeu foi 
que... eu tive que sair, em sua com- 
panhia, através do que a mim me pareceu 
uns dois quilómetros de corredores, até 
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Junho 
que chegámos à barbearia. O barbeiro, 
vendo que se tratava de um novo cliente, 
abriu uma gaveta, eescolheu uma navalha 
à moda antiga, com a lámina de tal modo 
protegida, que uma criança de peito não 
correria perigo, se lhe caísse nas mãos 
aquela peça. É que havia, naqueles meios, 
um horror sagrado ao suicídio. Sómente 
ao cabo de um mês pude usar meu reló- 
gio de pulso. Por absurdo que pareça, 
alcoólicos tem havido que vão às últimas 
quando lhes cortam a bebida, e um pe- 
daço de vidro de relógio, à falta de instru- 
mento mais idônco, pode dar remate a 
um desespêro. 3 

Feita a minha barba, Gilmore levou- 
me a uma sala onde estava um bom- 
beiro, postado aträs de dois canos des- 
providos de mangueira. Despiram-me, 
e aplicaram-me a água, em jorros, pri- 
meiro quente, depois fria, e afinal fria e 
quente ao mesmo tempo. Daí, fui parar 
às mãos do massagista sueco, e em se- 
guida ao gabinete de raios X, a outro 
onde me examinaram os dentes, ao labo- 
ratório onde me tiraram sangue para ser 
analisado, e finalmente ao oculista. Gil- 
more, o moço louro, resolveu afinal que 
bastava, por aquele dia. 

Após o almöco, que me foi servido na 
cama, dormí profundamente. Caminhava 
para o anoitecer, quando o sr. Dirk, su- 
perintendente dos salões, veio fazer-me 
ver que, já então, deveria ser do meu 


“agrado não só conhecer os outros pa- 


cientes, mas também inteirar-me do lu- 
gar que me estava reservado na sala de 
jantar. 

Esquecido da regra das charadas, em 
voga no estabelecimento, e que cumpria 
a cada um decifrar, objetei que durante 
uma semana, mais ou menos, preferiria 
tomar as refeições alí mesmo, no quarto. 

le, por seu turno, insistiu em que seria 
melhor que eu as fôsse tomando desde já 


} 
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na referida sala, em companhia de todos, 

A sala, seja dito, não era má. Com as 
suas pequenas mesas ornadas de flores, 
como queaté dava a idéia de um restau- 
rante de clube, Os copeiros eram o pró- 
prio sr. Dick, dois enfermeiros, e a enfer- 
meira que nos tinha particularmente a 
seu cargo, a bela miss Pine. Os hóspedes 
se portavam, como dizem os franceses, 
com impecável correção. Sentiam-se à 
vontade, conversavam disto e daquilo, 
usavam direito os garfos, pediam mais 
azeitonas. À minha mesa tomavam as- 
sento um professor de histologia experi- 
mental, um bombeiro de estrada de 
ferro, e um advogado, À parte a circuns- 
tância de que o advogado acreditava que 
o presidente dos Estados Unidos ainda 
era Harding, enquanto o bombeiro su- 
punha que estávamos a bordo, o mais da 
conversação era lúcido e a propósito. 
Não deixei de experimentar uma tal ou 
qual sensação, não sei propriamente se de 
estranheza ou de mêdo, mas tratei, em 
todo o caso, de comer alguma cousa. 

Confesso que, naqueles primeiros dias, 
a não ser pelos trajes com que se apre- 
sentassem, como era o caso dos aventais 
brancos, não via praticamente como dis- 
tinguir, entre tôda aquela gente, pacien- 
tes de assistentes, isto é, quais seriam os 
enfermos, e quais os que os assistiam; 
tanto mais quanto havia, entre os pri- 
meiros, isto é, os internados, não poucos 
doutores em medicina, teologia, etc., de 
modo que, ao ser alguém apresentado a 
um novo «doutor», não podia saber, só 
pelo título, de que lado da fronteira 
estava êle. 

Todavia, quanto ao histologista, dr. 
Haddam, não havia motivo para dúvidas, 
pois estive sentado ao seu lado, por oca- 
sido do jantar. Agora estava o homem a 
Jogar bridge, e dissera não se opor a que 
eu acompanhasse o jögo. Com excelentes 


cartas na mão, i 
ganhar, EEB rat a vez, 
seria sua, Como lhe perguntasse, b 
porque havia feito aquilo, 

murmurando tristemente: « 


mente, acrescentou, que nada me faltasse, 
até porque náo se va a ; 
Agora mesmo, lhe io aquilo 
quasi cinco milhões por ano, e acabava 
de propor, para depois do Natal, a cons- — 
trução de uma grande piscina, onde se 
pudesse nadar. 

Entendi que já era bastante para a 
minha noite de estréia. Procurei o rumo 
da cama, a considerar comigo mesmo 
que, por muito que os doutores tivessem 
ornamentado o picadinho com o ramo de 
salsa de minha mãe, havia carne, e da 
grossa, por baixo da camuflagem... 


Dá-se comégo à cura 
SEGUNDO dia, os médicos meteram | 
mãos ao meu tratamento. Não terá | 
sido sem tempo. Durante quasi dois 
anos, vinha bebendo diariamente um | 
litro a litro e meio de whiskey, gin, 
Pernod e outros licores, e agora, já ja | 
em 36 horas, não havia ingerido uma só 
gota dêles. Não era brincadeira. > 
Surgiu o primeiro médico, logo depois 
do café. Encarou-me com cu- 
riosidade, e disse-me que o seu nome era 7 
Paschall, e que lhe tocava ser o meu as 
sistente regular. Tinha uma fisionomia à ia 
aberta, e palavras e maneiras que taspi 


ravam confiança, i 
«São os meus nervos que estão ares 
bentados>, fui-me € indo com êle. | 


Apurávamos dentro em breve que 0 


estavam efetivamente, e num grau que 
eu tinha ocultado, automaticamente a 

bem dizer, aos meus amigos e a mim mes- 
mo. Eu supunha, por exemplo, que po- 
dia assinar meu nome ou segurar um 
copo: eram, a rigor, as duas cousas que 
me vinha limitando a fazer com re- 
gularidade. No entanto, verificámos que 
para assinar meu nome tinha que me 
apoiar à mesa, do cotovêlo à mão, e para 
agarrar um copo, ou qualquer outro ob- 
jeto, firmava o cotovêlo nas costelas. 
Quando fechava os olhos e tantava tocar 
o nariz, perdia os sentidos. Tudo isso me 
encheu de espanto. Quando, porém, to- 
mando de um espêlho, me mostrou o dr. 
Paschall como estava crispada a minha 
böca, senti-me ainda mais apavorado, e 
então me invadiu a alma um grande, um 
profundissimo desgôsto. 

Disse-lhe, cheio de angústia: «Ouça, 
doutor. Eu preferiria estar morto,a mever 
neste estado. Mas, sc ainda valho alguma 
cousa, confio no senhor, de corpo e alma». 

Não se perdeu um minuto. Durante 
os dias que imediatamente se seguiram, 
fui pôsto a par de tudo o que existia em 
matéria de banhos prolongados, e travei 
conhecimento —sem todavia quebrar ne- 
nhum móvel, nem contundir nenhum 
empregado, como é de regra ao comêço— 
com o misterioso pack, único método de 
demorada coação física hoje empregado 
como o mais próprio no caso, nos respec- 
tivos estabelecimentos de organização 
moderna. O pack está para a camisa de 
fórca, como a «casa de saúde» estará pa- 
ra o manicômio. Tudo, no fundo, a dou- 
trina da minha santa mãe! 

Agitavam-se-me os nervos em tão com- 
pleta desordem, que uma noite o dr. Pas- 
chall, vendo que eu precisava realmente 
de alguma pílula sedativa, ou duma dose 
maior de bromureto, condescendeu em 
dizer-me: 
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—Vou dar ordens para que lhe dêem 
um calmante, se é que lhe parece indis- 
pensävel. Mas há cousa melhor a fazer. 
Vamos tentar? 


—Está bem, respondí. —Que será? 


Faça o que julgar conveniente. 

Pouco havia que o doutor se tinha re- 
tirado, entraram no quarto dois lata- 
gões, conduzindo alguma cousa que me 
deu a impressão de que vinham para la- 
var a casa. Prepararam a cama, de modo 
que a água não pudesse cair através do 
colchão, e deitaram-me, nu e bem esti- 
rado, com os braços também estendidos e 
apoiados o mais possível ao corpo. Em 
seguida, fizeram-me rolar para um lado e 
para o outro, envolvido em lençóis úmi- 
dos, que me arrochavam fortemente e, 
já de si esticados, se tornavam mais lisos e 
tesos à medida que eu rolava de lado pa- 
ra lado. Fiquei afinal estirado de costas. 
Não podia dobrar os joelhos, nem os co- 
tovelos e nem sequer os punhos. Se me 
tivessem metido, não a mão, mas o cor- 
po, em um luva de couro, não seria tão 
rija e apertada. Eis o famoso pack. 

Deixaram-me assim, e às escuras. Pa- 
recia uma múmia egípcia. Passado algum 
tempo, não muito, se eu me mostrava 
menos excitado, não era contudo menor 
a minha tensão nervosa, antes, quiçá, au- 
mentara. Fiz um esfôrço muscular para 
ver se me libertava dos panos que me 
amarravam. Não conseguí afrouxá-los. 
Mais um pouco sentia-me lasso, e come- 
çava a suar. Ao passo que transpirava, o 
estado nervoso foi-se atenuando, até que 
acalmei completamente, como se sob a 
ação de um soporífico. Acabei por ficar 
tão tranquilo como um feto de meses. 

Quando os homens voltaram, muito 
depois, e me safaram dos lençóis, a minha 
quietude se manteve; e quando fôram 
embora, pus o braço debaixo da cabeça 
e dormí a sono sôlto. 
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Cinco ou seis noites seguidas passei pe- 
la mesma prova. Então, o dr. Paschall 
deu por encerrado o capítulo, dizendo 
que eu me estava afeiçoando demasiado 
ao regime, e que poderia terminar por 
adquirir outro hábito, como o do vero- 
nal ou do whiskey. 


No jardim-de-infância 


A PELO fim da semana, começaram a 
ie pôr-me em relações com as ferra- 
mentas e máquinas da galeria 4, para aí 
fazer o mesmo que os meus «colegas» fa- 
ziam. Éramos naquele momento catorze, 
na galeria, e os motivos do nosso interna- 
mento nada tinham em comum, a não ser 
uma circunstância que não tardei a apu- 
rar, e que a todos nos punha igualmente 
fora das raias da normalidade. 

Não seria difícil registrá-lo. Vejamos, 
por exemplo, o jovem Hauser, o Benja- 
mim da classe, um camarada até certo 
ponto brilhante. Fôra «exaltado». Ful- 
gurara. Concluira aos dezenove anos, 
cheio de honras, o seu curso na Universi- 
dade de Princeton. O êrro que praticou, 
muitos outros o teem praticado. Simples- 
mente, enquanto êstes conservaram o 
contrôle de si mesmos, controlando por- 
tanto o próprio êrro, a êle não foi dado 
dominar-se e, ao contrário, deixou-se 
dominar. 

Vejamos o meu sorumbático amigo, o 
velho Renwick. Atacado de melancolia, 
entendeu que devia morrer. Ora, há 
inumeráveis pessoas que se tornam me- 
lancólicas a ponto de perder o amor da 
vida. Mas se dominam em tempo. Não 
pensam em se atirar da janela à rua, co- 
mo fez Renwick. O que êle perdeu foi 
pois, em última análise, o poder de con- 
trolar-se, 

Passemos agora ao professor Jeffries, o 
matemático. Enchiam-lhe o cérebro, 
dansando dentro do mesmo, raízes cúbi- 


cas e logaritmos. Era inofensivo. Mas ti- 
nha que andar vigiado. Certa noite, de- 
pois de vestir o pijama para ir dormir, 
deixou-se ficar de pé horas a fio no meio | 
do quarto, onde o foi encontrar o criado, 
longe do mundo, absorto em altas cogi- 
tações. Seu grande espírito, se controla- 
do, o teria tornado famoso. Sem con- | 
trôle, arrastou-o ao internamento. 

Considere-se enfim o meu caso. Bebi. 
por muito tempo entusiästicamente, € 
com prazer. Mas bebia quando queria, | 
Quem bebe só quando quer, a seu in - 
teiro arbítrio, não é um escravo do al- * 
cool. Acontece, porém, que, a partir 
de determinado momento, comecei a 
beber, quisesse ou não. Estava portanto | 
alí pela mesma razão que os demais. Dir 
ferentes quanto à espécie da nossa anor- | 
malidade, uma entretanto nos era co- + 
mum: a de que todos nos descontrolá- 
ramos. 

Isto pôsto, alí nos achávamos, um pu- 
nhado de homens feitos, quasi todos já 
maduros, e que, tendo perdido duma ou 
de outra maneira a capacidade essencial | 
de auto-direção, estavam agora reduzi- E 
dos a ser tratados como crianças. De fato, 
não obstante os latagões e as barras de 
ferro, aquilo era menos um cárcere que | 
uma creche. 

Eramos dirigidos, não como se füs- 
semos menores deliberadamente delin- 
quentes, senão como crianças irrespon 
säveis, que não soubessem discernir o que, 
lhes fazia bem. Reinava uma atmosfera À 
protetora e benigna, de «mamãe sabe o E 
que faz», o que também se poderia a 
tender por «mamãe dá palmadas». 
parte o fato de que alguns éramos reali 
mente malucos, o que imprimia àquele 
quadro o caráter de um sonho dispara 7 
tado era que, no grêmio, só havia pes 7 
soas adultas; e muitos de meia idade, ou 
já provecta, pertenciam ao tipo de hos 
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mens que, de ordinário, no mundo, co- 
mandam ou dirigem outros homens. 
Quando miss Pine, a enfermeira, nos 
levava a passear, dir-se-ia que seríamos 
alguma delegação de rotarianos eminen- 
tes. Ao voltar, se traziamos porventura os 
pés molhados, ela nos fazia calçar meias 
enxutas, antes de irmos para o jantar. À 
mesa, só consentia que o advogado se 
servisse do pastelão depois de comer o 
espinafre. 

Constitulamos, no fim de contas, um 
jardim-de-infância animado, e amáva- 
mos a nossa graciosa preceptora. Quan- 
tas vezes trocámos, a respeito, impres- 
sões e comentários, achando aquilo agra- 
dável. Nada de responsabilidades ou obri- 
gações; nada de problemas a resolver, de 
deliberações a tomar, de deveres a cum- 
prir. Não nos preocupävamos sequer 
com a hora de acordar, pela manhã, ou 
de ir para a cama, à noite. Hoje curado, e 
aquí fora, tendo que decidir por mim 
mesmo, a cada instante,em relação tudo, 
lembro-me daquele paraíso, e quasi me dá 
vontade de a êle novamente recolher-me. 

Direi, a traços ligeiros, como se passa- 
vam os nossos dias, na galeria 4. Desper- 
tavam-nos às sete da manhã. Às oito me- 
nos um quarto, serviam-nos o café. Em 
seguida podíamos fumar, ou ler os jornais 
matutinos, na biblioteca. As oito e meia 
em ponto, aparecia um sujeitinho arro- 
gante, que parecia usar chapéu de côco, 
ainda quando o não trouxesse, c anun- 
ciava, com uma voz nasal: 

Tra-ba-lho! 

Logo se apresentaram Dirk, Gilmore, 
os dois enfermeiros, miss Pine, a andar 
para aquí e para alí, procurando ver onde 
estavam as nossas galochas, ajudando-nos 
a pôr os capotes, contando o pessoal, 
afim de verificar se todos se achavam pre- 
sentes, e de ôlho atento para certo Wylie, 
que se escondera algumas vezes debaixo 


da cama, e, uma ocasião, num guarda- 
roupa. 

Uma vez reunidos e contados, safamos, 
não raro, sob a neve—era, como disse, em 
pleno inverno—guiados como um reba- 
nho pelo homenzinho do chapéu de 
côco. A «Casa de Trabalho» estava si- 
tuada no parque, a algumas centenas de 
metros. O saguão de entrada constituía 
um museu, com caixas de vidro, uma es- 
pécie de exposição de trabalhos manuais 
de antigos pacientes —tudo, de modo ge- 
ral, no mais austero estilo vitoriano, e 
feito com uma perícia nada desdenhável. 
Nenhum vestígio de Arte Moderna. En- 
tenderam melhor evitar que nos fôs- 
sem dadas a fazer cousas desajuizadas, 


quando tantos dentre nós o de que preci- - 


savam justamente era recuperar o juízo. 
Dentro do julgado razoável, permitia- 
se aos pacientes escolher a ocupação que 
fôsse mais do seu gôsto: cestaria, tecela- 
gem, manufatura de escôvas, encaderna- 
ção, tipografia, obras de metal, carpinta- 
ria, artes gráficas e plásticas. Trabalháva- 
mos de um quarto para as nove, mais ou 
menos, até as onze, quando se ouvia um 
apito. Reunidos então no saguão, e no- 
vamente contados, seguíamos para o gi- 
násio. Aí, tínhamos jogos e exercícios, 
em comum com os pacientes das outras 
galerias, sem exclusão de alguns dos que, 
isolados na galeria do fundo, não precisa- 
vam ter dor para se porem a dar gritos. 
As doze e meia precisas servia-se o jan- 
tar. Jantávamos, portanto, ao meio do 
dia, em vez de à tarde ou à noite, e eis 
outra cousa que só raramente algum de 
nós fizera, desde a infáncia. Náo nos 
aconselhavam a repousar, quero dizer, a 
dormir, após a refeição. Por volta das 
três e meia, a menos que reinasse tempes- 
tade, miss Pine levava-nos de novo a 

passear ao ar livre, 
s cinco e um quarto ceávamos; e de- 
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pois, em geral, nos entretínhamos jogan- 
do damas, dominó, xadrês e bridge, even- 
tualmente com o concurso da própria 
miss Pine, que era uma parceira deste- 
mida, ou antes, de temer. 

Davam-nos leite às oito e meia, e às 
nove nos mandavam para a cama. Ainda 
aí, um retrocesso à infância. Tal era, à 
conta de relógio, o nosso dia, na grande 
«Casa de saúde» para doentes mentais. 


As horas de lazer 
N colégio era, por assim dizer, 


co-educacional ou misto, mas as 
alas respectivas ficavam a tal distancia 
uma da outra, que só por ocasião de uma 
noite de dansa, na sala da capela, me cou- 
be pela primeira vez, e até onde o permi- 
tiu a vigilância dos guardas, estar ao lado 
de pacientes do sexo frágil. 

Ta já animada a festa, quando chegou a 
nossa delegação da galeria 4, devidamen- 
te escoltada por miss Pine e pelo sr. Dirk. 
A não ser pela circunstância de que a 
confusão era menor, lembrava uma soirée, 
de não muita cerimônia, em algum 
grande hotel ou clube social. Havia uma 
excelente orquestra de jazz, exibiam-se 
vestuários apropriados ao ato, brincava- 
se e palestrava-se. Por outro lado, ao 
menos ao que se visse, não se registrava 
a presença, nem de enfermeiras, uma que 
fôsse, em uniforme, nem de homens de 
avental. 

Fui, entretanto, logo observando al- 
guma cousa de novo, em matéria de eti- 
queta: as internadas dansavam com os 
enfermeiros e outros empregados do hos- 
pital, inclusive os da administração, e 
até às vezes com os médicos; e, anàloga- 
mente, os internados bailavam com as 
empregadas de diferentes serviços, a co- 
meçar pelas enfermeiras, senão com as 
mulheres dos médicos, que às vezes se 
dignavam de comparecer no sarau. 


Quando os pacientes insistiam em dan- 
sar uns com os outros, eram convenien- 
temente separados. A polícia, porém, se 


. exercia com tamanha discreção, que di- 


ficilmente se notava. Como quer que 
seja, tudo corria tão cordial e agradável, 
dentro de tão medidas restrições, que 
um visitante se admiraria de sentir-se 
tão bem com tão pouco. 


Estava quasi a terminar a função, = 


quando a minha atengäo se dirigiu para 
uma linda moga, que revelava iniludivel- 
mente, no porte e nas atitudes, a fina 
educação que recebera, as apuradas ori- 
gens de que provinha. Era sem düvi 
uma paciente, pois a vira dansando, ha- 
via pouco, com alguns membros do corpo 
administrativo da casa, e ainda agora 
conversava com chefes de clínica, que 
aliás a tratavam com um misto de des- 
vanecimento e deferência. Perguntei a 
miss Pine quem era ela. 

Miss Pine respondeu: «Quando, há 
oito meses, eu estava trabalhando na ala 
das mulheres, fóram precisas quatro de 
nós para meté-la num «pack». Costu- 
mava gritar a noite inteira. Vai ter alta 
na próxima semana, completamente cu- 
rada. Nao tardará muito que você veja o 
retrato dela nas colunas sociais dos jor- 
nais de Nova York, noticiando que re- 
gressou da Europa». 

Tendo visto a sala da capela converti- 
da, sábado à noite, em salão de baile, a 
curiosidade me levou a tornar a vê-la do- 
mingo, já então com o cariter de igreja. 
Assistir aos serviços religiosos era a única 
cousa sôbre a qual tínhamos irrestrita 
liberdade. Assim, nós, os internados, 
aproveitávamos a oportunidade para ver 
as internadas, como elas para nos ver. Os 
homens eram separados das mulheres de 
modo tão rigoroso, como só me lem- 
bro de ter visto na meninice, praticado 
nas igrejas de Dunkard, na Virgínia. Os 
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médicos raramente vinham à igreja, e eu 
logo apurei porque. 

O sacerdote aparecia usando as vestes 
€ paramentos da religião anglicana, e da- 
va comêço ao ritual, que era o daquela, 
modificado, uma forma simples e suave 
de culto que, se não poderia desagradar, 
não era própria tão pouco a excitar nin- 
guém. Uma vez por outra, havia que fa- 
zer sinal a um paciente, para não respon- 
der alto demais, ou não interromper o 
pregador. Quando o Reverendo Perci- 
val Bone entrou a pronunciar o seu pe- 
queno sermão, eu o ouví com certo es- 
panto, que foi crescendo à medida que 
o mesmo continuava. Eram palavras mo- 
nótonas, das quais, do comêço ao fim, 
tudo o que pudesse suscitar fervor reli- 
gioso, todo elemento místico, tôdas as 
alusões ao Bem e ao Mal, à alma, ao céue 
ao inferno, em suma, quaisquer apêlos ao 
pensamento e ao raciocínio, se achavam 
tão completamente ausentes como esta- 
rao, por exemplo, do murmürio das águas 
de um regato, ou do sôpro da brisa no 
arvoredo. As vezes, acompanhando bem 
de perto o que dizia o padre, me parecia 
haver chegado o momento em que êle 
iria falar em algo de mais profundo. Foi 
assim quando o ouvi dizer: «A esperança 
vos traz a alegria. Se tiverdes esperanca, 
sereis alegres; e, se sois alegres, é que ten- 
des esperança. Tratemos de ter boa espe- 
rança e alegria.» Mas a voz logo decli- 
nava, docemente, evasivamente, sem dar 
seguimento ao assunto, para o tema de 
amor e caridade, e notei que miss Pine, 
que respirava suavemente, tinha pegado 
no sono. 

Impressionou-me de tal modo a orató- 
ria do reverendo, que voltei a escutá-lo 
várias vezes. Era sempre a mesma cousa. 
Não seria entretanto possível que pudes- 
se alguém sair de um seminário de teolo- 
gia com um cérebro tão vazia, ou tão 
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apoucado em luzes, como se me estava 
afigurando o do nosso capelão. 

Vim com efeito a saber que tudo aqui- 
lo obedecia a um plano. A direção do 
hospital, precisando de um padre inteli- 
gente, que soubesse dar cumprimento às 
suas instruções ultramodernas em psico- 
logia e ciência, escolhera precisamente o 
Reverendo Bone, pagando-lhe excelen- 
tes honorários. Os nossos avançados psi- 
quiatras se haviam pôsto de acôrdo em 
que a excitação religiosa não é, de modo 
geral, medicina aconselhável para os que 
padeçam da cabeça. 

Outra não era a política no que se re- 
fere ao cinema, facultado aos pacientes. 
A censura dos filmes não era pautada por 
nenhum critério ético, moral ou educa- 
cional. O que se tinha únicamente em 
vista era proporcionar aos internados um 
divertimento amável, que não fösse, to- 
davia, demasiado excitante. Se Mae West 
ou «A ceia dos acusados» eram proibidos, 
não assim «Joana d'Arc» ou «Ben Hur». 
A seleção das películas estava a cargo de 
uma doutora, membro do corpo médico 
da casa, e que parecia acreditar que as 
fitas mais adequadas a públicos daquele 
gênero seriam as que tivessem, como es- 
trêlas, animais domésticos; de modo que 
a cada passo se nos exibiam histórias em 
que o herói que enchia a cena era um 
cavalo ou um cachorro. 

Coincidência ou não, acontece que, 
em dezembro, a doutora nos deu a ver 
Katharine Hepburn em «As quatro mo- 
ças», e a cousa acabou em tumulto. Foi 
naquele ponto em que as moças abrem 
mão, bondosamente, dum apetitoso al- 
möco da manhã. Se o leitor tem presente 
o filme, recordar-se-á que, mal se ti- 
nham sentado as quatro à mesa, diante 
do mel, café, biscoitos e não sei que mais, 
acudiu a miss Hepburn uma idéia gene- 
rosa—a de desistirem do almögo, para o 
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fim de oferecê-lo a uma família mais po- 
bre, que morava na casa contígua. Quan- 
do em seguida as jovens irmãs, satisfeitas 
do seu ato, passavam a dansar à roda, na 
película, eis que uma voz se faz ouvir, da 
assistência. Era uma moça que debla- 
terava: 

—Por que razão? Absurdo! Eu toma- 
va primeiro uma chicara. Ou então der- 
ramava o café todo pelo pescoço dela 
abaixo. Ora, que idéia! 

Spike, que estava perto de mim, gri- 
tou, para trás: 

— Isso, menina! 

—Que vergonha! 'bradou, por seu 
turno, uma paciente já idosa. —Foi um 
ato bonito! Mostraram não ser egoís- 
tas! Foi... 

—Foi generosidade excessiva, retrucou 
alguém, no mesmo diapasão. 

A essa altura generalizou-se o debate, 
um debate amplo e livre, em que a opi- 
nião predominante, ao que me pareceu, 
foi a de que aquilo era demais. Não era 
humano dar o almôço ao vizinho e ficar 
em jejum. Dir-se-ia que interpretáva- 
mos como um tanto afrontosa para nós a 
inverossimilhanga do filme, e a discussão 
prosseguiu até que nos fizeram ir para a 
cama. No dia seguinte, o velho Renwick 
estava com dôr de cabeça e se queixava 
de que não tinha pregado ôlho. 

Nunca mais, daí por diante, os nossos 
heróis e heroínas deixaram de ser qua- 
drúpedes. Forçoso é reconhecer que, se 
êstes se revelavam, algumas vezes, extre- 
mamente desinteressados, e até dispostos 
a arriscar a vida, nunca desistiram toda- 
via de ruminar, pela manhã, sua ração 
de aveia. 


Uma visitante alarmada 


eo sempre interessante era obser- 
var os visitantes que penetravam 
pela primeira vez nos recintos da nossa 
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reclusão. Mostravam-se invariävelmente 
embaraçados, conversavam em voz bai- 
xa, e olhavam para todos nós, os pacien- 
tes, exceto para o seu próprio, com visí- 
vel desconfiança. Recordo-me da triste- 
za, não sei se diga do horror, que li nos 
olhos de uma das minhas amigas, ao ver- 
me encerrado em um tal sítio, à primeira 
visita que me fez. Continuando, porém, 
a visitar-me, algum tempo depois já me 
trazia cigarros, dos de Spike, ria-se com 
as graças de Hauser, e descobria que ela e 
o histologista tinham amigos comuns. 

Estas inversões de atitude por parte 
dos visitantes eram, por vezes, impres- 
sionantes. Um dia deu entrada no hospi- 
tal um homem baixinho, amável, que 
acudia ao nome de Kingston. Dava a 
impressão de completamente normal, 
Observei entretanto que, justamente 
quando conversava com mais calor e in- 
terêsse, lhe subia à flor dos lábios, súbi- 
tamente e a sua revelia, um fluxo de pa- 
lavras inteiramente sem nexo com as que 
vinha proferindo. Então êle tratava de 
reté-las, e o que resultava da luta era uma 
gagueira, em sons frenéticos. 

Poucos dias decorridos, veio a es- 
pósa visitá-lo. Sucedeu-me passar no cor- 
redor, diante da porta aberta do seu 
quarto, e, pösto houvesse desviado quasi 
instantaneamente os olhos, não deixei de 
ver alguma cousa, difícil de esquecer. 
Uma ocasião, acendendo em plena mata 
uma lanterna elétrica, notei que dois 
macacos se assustaram, e, apoiados um no 
outro, olhavam assombrados para o des- | 
conhecido. Como que o quadro se repro- — 
duzia na imagem daquelas duas creatu- 
ras mudas, uma diante da outra, a vis- 
lumbrar no horizonte alguma cousa de 
misterioso e terrível, que não sabiam co- 
mo definir. Volviam o olhar em direção à 
porta, como se tivessem a intuição de | 
que por ela deveria entrar o ignorado 
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corpo a corpo, simulada e autêntica, O 
jögo tem suas regras, e não era sem certo 
garbo que êles se mostravam a par das 
mesmas. Quando o paciente se insurge, 
leva uma vantagem inicial, a de poder 
atacar a torto e a direito, enquanto aos 
antagonistas cumpre reprimi-lo ou do- 
miná-lo, tão humanamente quanto pos- 
sível, evitando a todo o transe machucá- 
lo ou feri-lo. Mas são tão experientes, que 
a resistência tende logo a ceder, resul- 
tando afinal que o uso da violência, sur- 
preendentemente diminuto, é hoje mui- 
to menor do que se verificava, segundo 
me disse um guarda veterano, no tempo 
em que se amarravam os pacientes, quan- 
do não eram reclusos, como animais peri- 
gosos, em prisões solitárias. 


Experimentando a abstinência 


ELA altura do verão, já eu achava pra- 
De em muitas cousas por que deixara 
de interessar-me. Jogava tenis melhor do 
que o havia feito durante anos, e voltava 
a entreter-me com o golf. Mais ainda, 
gostava de acordar pela manhã, e tomar 
o meu café, o que, por muito tempo, me 
repugnara. Comecei a responder às car- 
tas que recebia, e a pensar na satisfação 
de tornar ao convívio dos amigos, no 
mundo de que saíra. 

Em junho, os médicos, vendo-me me- 
lhor humorado e mais em ordem, fize- 
ram-me remover da galeria 2 para um 
dos pavilhões de convalescentes. Passei 
então a ficar tão livre praticamente, den- 
tro dos limites do parque, como se esti- 
vesse numa colônia, ou num hotel de 
verão. Gostava muito daquilo, da so- 
briedade em que vivia: ir à noite para a 
Cama sem estar embriagado, e acordar 
sem a indisposição proveniente da em- 
briaguez da véspera. De bom grado in- 
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clinei-me a admitir que, voltando X ati- 
vidade. não iria viver senão abstêmio, 
custasse o que custasse. 

Mas devia ter mêdo do whiskey, 
quando me apanhasse lá fora? Teria real- 
mente adquirido a capacidade bastante 
para, só e por mim próprio, governar os 
meus passos a respeito? Não o saberia 
dizer. Tão pouco o sabiam os médicos, ao 
que apurei. Todavia, quando me deram 
alta, em fins de junho, declarando-me 
curado, pediram-me prometesse, a título 
de experiência, que, durante um período 
adicional de seis meses, de maneira ne- 
nhuma tocaria em uma gota de alcool. 

Como, de modo geral, não tenho boa 
memória para datas, os seis meses se es- 
coaram, sem que eu o houvesse notado. 
A não ser no meio do verão, quando, num 
ou noutro momento de mais forte calor, 
me ocorreu que podia tomar um pouco 
de cerveja, não me lembrei de bebi- 
da. Uns quinze dias mais tarde, alguém 
abriu junto de mim uma garrafa de xerez 
espanhol, Considerei que, depois de tão 
longa abstinência, deveria primeiro pro- 
válo. Tinha um copo, e gostava do xe- 
rez. Pois não me acudiu mais do que isto. 
Alguns dias depois, tendo séde, permiti- 
me beber um copo de cerveja, em lugar 
de Coca Cola. Uma noite, jogando xadrez 
até tarde, não me deixei seduzir pelos 
copos de whiskey, que estavam ao lado, 
ao passo que, nos tempos de bêbedo, to- 
do pretexto era bom e tôda ocasião apro- 
priada, para os derramar goela a dentro. 

Muitos meses decorreram sôbre essas 
raras vezes que bebí, e aindo bebo rara- 
mente. Conforme há pouco dizia, não 
penso no assunto. Tenho muitas outras 
preocupações. O que sei é que me sinto 
menos infeliz do que quando tentava 
afogá-las. 


U A emprésa Kuiser está introduzindo 
na construção naval o fator rapidez, 
em proporções nunca vistas. 


Mais Navios em Menos Tempo 


(Condensado da «Nautical Gazette») 


Por Frank J. Taylor 


A caso de assinar um contrato 
«a para construir 30 navios para 
A 2 os ingleses, e é você quem vai 
fazer isso». Assim falou Henry J. Kaiser 
ao telefone com um dos seus sócios, Clay 
P. Bedford, a 20 de dezembro de 1940. 
Bedford nunca havia construído um na- 
vio sequer; nem Kaiser, aliás, pois as di- 
versas companhias, de que êle é presi- 
denteegenial orientador, especializam-se 
na construção de estradas, pontes e re- 
prêsas. 

Bedford, homem de menos de qua- 
renta anos, já tem mostrado sua excep- 
cional competência em várias ocasiões; 
foi êle quem conseguiu que os caminhões 
das indústrias Kaiser transportassem car- 
gas colossais a uma velocidade nunca 
atingida em qualquer outra emprêsa; e, 
em colaboração com o filho de Kaiser, 
Edgar, conseguiu construir, no rio Co- 
lúmbia, a Reprêsa de Bonneville, o que 
muitos engenheiros mais experimentados 
haviam declarado ser impossível. Outra 
proeza sua foi a instalação (terminada um 
ano antes da data marcada) da maior be- 
toneira do mundo, em Grand Coulee. 

A experiência do grupo de Kaiser em 
matéria de construção naval resumia-se 
ao seguinte: em 1940 tinham adquirido 
dois navios para o transporte de cimento 
no curso de determinadas obras de cons- 
trução para a defesa do Pacífico. Havendo 
necessidade de proceder a reparos nessas 
embarcações, Kaiser levou-as aos esta- 


leiros Todd, em Seattle, e lá teve a opor- 
tunidade de conhecer John Reilly, Presi- 
dente da Companhia Todd. Em conversa 
verificaram que, enquanto Reilly, pre- 
vendo o próximo surto de construções 
navais, não dispunha de engenheiros e 
operários em número suficiente, Kaiser 
podia perfeitamente contar com os seus 
engenheiros e mais 5.000 trabalhadores 
veteranos, bem treinados no serviço de 
construções. Compreenderam então que, 
se ligassem a experiência de Reilly à 
mão-de-obra de Kaiser, poderiam cons- 
truir navios com rapidez absolutamente 
inaudita. 

Em janeiro de 1941; fundou-se pois a 
Companhia Todd-Califérnia de Cons- 
truções Navais, tendo-se iniciado logo a 
instalação dum estaleiro numa região 
pantanosa da baia de São Francisco da 
Califórnia. Todos previam que aquilo se- 
ria trabalho para seis meses; entretanto, 
dentro de três estava terminado o esta- 
leiro, que foi apelidado Todd-Cal. Os 
operários bateram a quilha de um car- 
gueiro de 10.000 toneladas, que ficou 
pronto daí a 197 dias. Há três meses as- 
sistí ao lançamento ao mar do décimo- 
segundo navio dos encomendados pela | 
Inglaterra. Nessa ocasião, Clay Bedford = 
havia conseguido reduzir a 125 dias o pes | 
ríodo de construção entre a batida da 
quilha e a entrega da embarcação com- 
pleta, sendo que, antes de acabar o tri- | 
gésimo navio para os ingleses, êle espera 
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Benjamin Franklin Propõe Casamento 


Seis anos depois da morte da mulher, e quando contava já 72 de idade, 
Benjamin Franklin, então ministro dos Estados Unidos na França, es- 
creveu a Madame Helvétius, pedindo-a em casamento. Viúva do notável 
financista e filósofo francés, de quem conservava o nome, tinha ela nessa 
época 61 anos, e residia nas vizinhanças de Auteuil. 


Passy, janeiro de 1780 

CoNTRARIADO com a sua resolução, manifestada tão decididamente ontem 
à noite, de, em honra à memória de seu caro espöso, não contrair novas núp- 
cias, fui para casa, recolhí-me ao leito, e, dando-me a mim mesmo por morto, 
eis que me vi em pessoa nos Campos Eliseos. 

Perguntaram-me se teria o desejo de avistar-me, particularmente, com 
alguém. «Conduzam-me à presença ‘dos filósofos», disse eu. «Há precisa- 
mente dois déles que moram aquí perto neste jardim, Sócrates e Helvétius», 
responderam-me. «Deixem-me ver Helvétius, pois compreendo francês, e de 
grego não sei palavra». 

Helvétius interrogou-me sôbre mil cousas, a propósito da guerra, e das 
atuais condições da religião, da liberdade e do govêrno em França. «Você 
não pede notícias da sua bem amada, Madame Helvétius, e ela ainda o ama 
fervorosamente; estive a vê-la, não faz uma hora». «Ah, —disse êle.— Você 
me traz à lembrança os meus dias felizes que se foram. Anos a fio, eu não 
pensei senão nela. Mas tive afinal consólo. Tomei outra espösa, a mais pareci- 
da com ela que poderia encontrar. Certo, não é tão formosa; mas tem O 
mesmo bom senso, um pouco mais de humor, e me ama infinitamente. Nao 
poupa esforços por me ser agradável. Ainda agora, foi buscar o melhor néctar 
para meu regalo esta tarde. Espere um pouco, e a verá». r: 

«Tenho a impressão, —retruquei—de que a sua primeira companheira é 
mais fiel que você, pois muito boas propostas de casamento lhe teem sido 
oferecidas, e ela as tem recusado, tôdas. Confesso que fui um dos repelidos, e 
tudo por causa do amor que ainda lhe consagra». Helvétius respondeu-me: 
<Lastimo o seu infortúnio, porque ela é, com efeito, uma boa e bela mulher, 
e muito digna de ser amada». 

A estas palavras, aparece, trazendo o néctar, a nova Madame Helvétius. 
Reconheci nesta incontinenti minha cara metade americana, Mrs. Franklin. 
Eu a teria talvez reclamado, mas ela me foi dizendo, friamente: «Fui, para 
vocé, uma boa espösa, 49 anos e quatro meses, quasi meio século; contente-se 
com isso». Desgostoso com a recusa, resolví, sem demora, abandonar aquelas 
visões ingratas, e voltar a éste bom mundo, para ver outra vez você e o sol, 

Aqui estou. Vamos vingar-nos? 

Madame Helvétius não aceitou a sugestão de Franklin, mas permaneceu sua 
amiga. 


— Condensado de «A Second Treasury of the World's Great Letters» 
(Segundo Tesouro das Grandes Cartas do Mundo), editado por 
Wallace Brockway e Bart Keith Winer (Simon & Schuster) 
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tecimento de combustíveis 


e lubrificantes TEXACO, de 
insuperável qualidade. 


O Novo Rádio “Super-Potente” RCA Victor 
Põe 5 Continentes ao Alcance da Mão! 


MUNDO é imenso — porém não para 
êste novo “Campeão do Ar”, o RCA 
Victor Modêlo Q-11. 


Dotado de maravilhosas inovações téc- 
nicas, exclusivas da RCA Victor, o Rádio 
Q-11 capta em nove diferentes faixas (*) os 
programas estrangeiros de onda curta, irra- 
diados em 5 continentes. Circuitos Radio- 
fônicos especiais permitem conseguir com 
5 válvulas o mesmo resultado que dão 7 
válvulas,—circuitos “amplificadores” 
especiais permitem tornar elêtricamente 
potentes os sinais débeis. 

Onovo Mostrador RCAVictor de “Super- 
Visão” e-s-p-a-c-e-j-a as estações, simplifi- 
cando a sintonização das mesmas e elimi- 
nando as interferências e a aglomeração de 
Sinais. O Rádio “Campeão do Ar” Q-11 
também tem tomada para apensar um toca- 


discos: basta pô-lo em ligação com o toca- 
discos RCA Victor, para que V. S. se deleite 
com o prodigioso tom palpitante de vida 
que é o déste compacto rádio-receptor. 


(*) Faixas de 90, 62,49, 40, 31, 25, 19, 16e13metros. 


Captem os programas RCA Victor de onda curta, emiti- 
dos pelas Estações WRCA e WNBI—9,670 e 11,780 Kes. 


<> 


Ouça estes novos e deliciosos discos Victor: 


34692 — Passo do Kanguri— Marcha. A 
Dansa dos Indios— Marcha, Aracy de 
Almeida. 

34697—Allah-la-6—Marcha. Cuidado Com 
Essa Mulher—Samba, Carlos Galhardo, 


34698—Meu Coraçãote Chama—Samba. 
Minha Companhia é a Colombina— 
Marcha. Orlando Silva. 


Com as gigantescas tarefas que a guerra está impondo a 
Aviação, as Américas estão assistindo a uma verdadeira antecipação do futuro. Quan- 
do a paz volte a reinar no Mundo, a Aviação se mostrará mais útil do que nunca. 
Os grandes recursos de experimentação e produção da Bell Aircraft estão sendo hoje 
concentrados no Airacobra—o avião artilheiro,—com o seu traçado ultra-moderno e a 
sua superioridade de tiro. Mas os progressos que estamos fazendo sob o estímulo das 
prementes necessidades de guerra, não serão perdidos: muitas das nossas realizações 


atuais, encontrarão lugar definitivo na Aviação pacífica do futuro. 


o BR, 


L BELL Aircraft 


CORPORATION 


BUFFALO, NEW YORK, E. U. A. 


Pêra a Helen da Criação 
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Nunca mais dirúo do Chiquinho: 
"COITADO, parece um esqueleto...!” 


A Aveia Quaker Oats 
de grão infeiro, é uma 


refeição "SUPER" | 


Tinha tanta pena do nosso 
Chiquinho. Era tão nervoso e 
franzino. Um dia comecei a 
dar-lhe Aveia QuakerOatstôdas 
as manhãs. Que diferença! 
Ganhou vários kilos de pêso. 

Na verdade, a Aveia Quaker 
Oats é de grande valor para as 
crianças desnutridas. É rica em 
todos os elementos que a na- 
tureza exige para desenvolver 
um corpo são e fortificar os 
ossos e os músculos. E uma 
grande ajuda para aumentar o 
pêso e a estatura dos meninos 
que estão crescendo. Enriquece 
o sangue, dá energia, e faz desa- 
parecer o nervosismo e a fadiga. 
Também é bôa para os adultos. 
Não deixe, portanto, de dar a 
Aveia Quaker Oats a tôda a 
família. 


A Aveia Quaker Oats É três vezes mais rica em 
Tiamina (Vitamina B;) quecombateonervosismo 
e cria novas energias. É três vezes mais rica em 
ferro, tão necessário para enriquecer o sangue. É 
três vezes mais rica em fós- 
foro, necessário aos dentese (ma Oark a ANSA ARE 
aos ossos. A Aveia Quaker OATS LEGITIMA, PROCURE 
Oats é de grão inteiro e pro- | SEMPRE A MINHA LMA- el 
duz umasuaveagäolaxativa. arca Esmee” > 
A Aveia Quaker Oats € ~~ 
super-econômica. Cada lata 
de tamanho regular contém 
20 porções. 


QUANTOS CALCULOS PARA 
FAZER UMA BOMBA? 


Ou um tanque, ou uma pega de 
couraça, ou um cano de espin- % 
garda, ou os sapatos de um soldado? 
“Inumeraveis” é a unica resposta. Antes 
que qualquer aumente seja planejado 
numa fabrica, antes gue qualquer de- 
partamento a desenvolvido, antes 
que qualquer oferta seja feita—os 
numeros devem ser @aleulados e escritos 
com rapidez, em perfeita ordem e segu- 
rança. Somenteiaã nova Calculadora 
Impressora Remington Rand faz este 
trabalho essencial de calcular e escre- 
ver em uma só operação. Sabe-se que 
está corréto, porque cada fator de cada 
problema fica impresso na fita de papel 
para referencia de momento ou para 
arquivo permanente, — Até a divisão é 
realisada automaticamente e cada par- 
cela é automaticamente registrada. ... 


S. A. CASA PRATT 


ARTIGOS PARA ESCRITÓRIO 
Representantes Exclusivos deste Famoso Produto da 
REMINGTON RAND 


s 
Máquinas Tabuladoras “Powers” de cartões 
períurados—Fitas Remtica Paragon e papel 
carbone Red Seal. 


um valor 
ladora Im- 
misa inesti- 
tos em milhares 


Hoje, quando o temps 
incomparavel, a nova C 
pressora Automatica 
maveis e preciosos m 
de escritorios ... eulando — e im- 
primindo — custos, inventarios, preços, 
salarios regulares e extras, taxas, pro- 
blemas de percentagem e de todas as 
especies. Permita-nos mostrar-lhe a 
economia que ela póde proporcionar-lhe. 
Procure-nos hoje mesmo, para uma 
eficiente demonstração 

da unica máquina 

decalcular no mun- 

do que é com- 
pléta e serv 


Ê 
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Este foi outro resultado da famosa Prova de Flórida, 
EE.UU.! Nove carros de série—lubrificados com o Novo 
Atlantic Motor Oil—apresentaram, no fim dessa dificil 
carreira, seus motores em perfeito funcionamento. Ne- 
nhuma peça precisava ser trocada! Isto porque o Novo 
Atlantic Motor Oil reduz o desgaste nos cilindros a 10 
vezes menos do normal. Além disso, tornou—também 
muito menores—o desgaste nos pistões e a abertura dos 
aneis. Foi provado ainda que o Novo Atlantic Motor Oil 
é mais econômico, pois se gastou apenas 1 litro de óleo 
por 1.300 Kms. 

Pense nestes fatos e poupe o seu dinheiro! Faça 
uma experiência de 3 meses, em seu carro, com 
o Novo Atlantic Motor Oil para usá-lo sempre. 


Atlantic motor oi 


PRODUTO DA ATLANTIC REFINING COMPANY OF BRAZIL 
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AA e as bruscas mudanças de tem- 
peratura são as causas mais frequentes dos 
resfriados. Nunca descuide um resfriado! 
Ele pode degenerar em doença mais grave! 

Os Comprimidos de Bromo-Quinina Grove 
trazem autêntico alívio ao desconfôrto dos 
resfriados, atenuando as dôres de cabeça e 
outras sensações penosas que os acompa- 
nham. Ajudam a reduzir a febre que o res- 
friado tantas vezes provoca. E combatem a 
insuportável opressão que torna os resfria- 
dos tão deprimentes. Peça os Comprimidos 
de Bromo-Quinina Grove, genuinos—a venda 
nas boas farmácias. 

GROVE LABORATORIES, Inc. 
Fabricantes Exclusivos. St. Louis, Mo., E. U. A. 
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A fotografia ao alto apresenta uma vista parcial da fábrica 
construída pela COMPANHIA SWIFT na cidade de Cam- 
pinas, Estado de São Paulo. 


É NESSA FÁBRICA ultra-moderna, cons- 
truida com todos os requisitos de higiene, 
que são fabricados o excelente Óleo “A Pa- 
troa” e o insuperável Composto “A Patroa.” 


Na confecção de bolos leves e 
delicados, pães e pastelaria, 
use sempre O 


COMPOSTO “A PATROA” 


E, também, excelente para 
tôdas as frituras. 


Companhia Swif do Brasil S/A 


Distribuidores Mundiais de Produtos Brasileiros 


Para saladas saborosas e frituras 
perfeitas, use sómente o 


ÓLEO “A PATROA” 


É ótimo, também, para temperar 
legumes cozidos. 


UM RADIO- 
FONOGRAFO 
COMPLETO 


INVARIAVEL 
EM TODOS 
OS CLIMAS 


O Zenith oferece a verdadeira 
seletividade de faixa expandida. 


By 


Agentes em todas as cidades 
principais. 


N, confortável segurança de seu lar, 
o Sr. podera receber as noticias dos 
acontecimentos históricos do mundo 
com um Zenith—Guerra . . . Esportes 


... Música ... ou quaisquer outros. 
O Zenith faz isto e ainda mais... 
Esta maravilhosa e compacta com- 
binação de Rádio-Fonógrafo reproduz 
com absoluta fidelidade a gravação 
musical dos artistas mais famosos do 
mundo—com uma originalidade per- 
feita e incomparável. 

O Zenith moderno foi desenhado para 
captar o mundo inteiro em sua casa. 
O grande sucesso do Zenith é devido 


à sua superioridade universalmente 
reconhecida, à sua tonalidade incom- 
parável, à sua durabilidade e ao 
desenho ultra-moderno da sua caix: 
de alta qualidade, que será tão moder- 
na no próximo ano, quanto é hoje. 

Os rádios Zenith teem o nome mais 
go e mais famoso da indústria de 
dio . . . Um nome que tem estado 
sempre ma vanguarda da indústria, 
como garantia de um aparelho de 
qualidade suprema. 
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Mergulhada no Óleo—Sai 
MAIS FORTE! 


mentos navais, o Óleo tem um novo e 
decisivo papel. Os Fabricantes de 
Mobiloil crearam um óleo de têmpera 
que dá nova resistência à blindagem 
das naves de guerra dos E.U.A. 


EVITE O 


„>. Mobiloil + 


Or): ¿M-NOS um obús que fure essa cha- 
pa!” “Déem-nos uma chapa que re- 
a q 

sista a êsse obús!” Nessa corrida aos arma- 


Os Fabricantes de Mobiloil — firman- 
do-se em 75 anos de experiência — estão de 
mil maneiras ajudando à defesa da América. 


E o seu carro precisa Mobiloil para 
evitar o desgaste. Hoje, sobretudo, 
Mobiloil é o melhor óleo de motor que 
pode-se comprar. Suspenso o fabrico de 
autos, só o melhor óleo lhe serve! 


NOVO tôrno de precisão South Bend “Oficina de Precisão” 

foi projetado e construido para serviço eficiente em oficinas 
modernas de precisão. O equipamento normal inclue mandril 
com boquilha de pressão, parada micrométrica do carro, in- 
dicador de roscas, coletor de aparas, porta-boquilhas e disposi- 
tivo telescópico para torneamento cônico. 


As velocidades da haste variam de 21 a 725 R.P.M. A caixa 
de engrenagens de mudança rápida permite ao operário obter 
imediatamente tôdas as roscas e avanços. Volantes de grande 
diâmetro, graduações de fácil leitura e controles dispostos con- 
venientemente diminuem a fadiga do operário e asseguram a 


produção máxima. 


Os tôrnos South Bend são fabricados em cinco tamanhos: 9”, 
10”, 13”, 1414" e 16” de diámetro torneavel, nos tipos “Oficina 
de Precisão” e “Produção em Série”, com comprimentos de 
banco de 3’ a 12’. Escrevam pedindo o nosso catálogo e indiquem 
o idioma em que o desejam: Portugués, Espanhol ou Inglês, bem 


como o nome do nosso distribuidor mais próximo. 


SOUTH BEND LATHE WORKS 


SOUTH BEND, INDIANA, E. U. A. 


787 EAST MADISON STREET 
FABRICANTES DE TORNOS HA 35 ANOS 


“MANUAL do 
TORNEIRO” 
Um livro sôbre o fun- 
cionamento e o cuidado 
com tôrnos de trabalhar 
metal. Consiste de 128 
páginas de 13 cms. x 20 
cms.—contém 360 ilus- 
trações. Este manual será 
enviado para qualquer 
enderêço, com porte pago, 
após o recebimento de 
38000 em sélos do Correio. 
Indiquem o idioma dese- 
jado—Português, Espanhol, 
Inglês ou Francês. 


a 


STA mina, rica e. distante, deve sua exis- 
téncia ao aeroplano. Desde a época 
mais remota da história do mundo, jaz aí o 
minério, de cuja presenca os antigos homens 
não tinham sequer uma suspeita. Fechada, 
como estava, essa fortuna no coração de 
vastas montanhas inacess 


eis, alí estava 
esperando que viesse do céu um bandeirante 
para descobri-la ... Hoje, já se acha explora 
da, organizada, e equipada pelo ar. Peça por 
peça, foram levados até a região o aco 


REPRESENTANTES SOUZA-SAMPAIO & c 


< = manam - 


estrutural, e as máquinas de cavar e de 
reduzir...e agora sai, pelo mesmo caminho, 
a parte aproveitável do minério. 

Há pelo mundo outras minas e outras 
fontes de riqueza ainda mais considerás 


à espera de que cheguem pelo ar alguns 
homens de iniciativa para conquistá-las. 
Grandes aviões estão em perspectiva para 
transportar êsse enorme potencial de tone 
lagem aérea... para &sses aparelhos a Co 
panhia Wright fornecerá a forca motriz 


AIRCRAFTÍENGINES 


O. LTD. RIO DE JANEIR 
. a 


OUVI DIZER QUE A PARKER "51" 


ESCREVE COM TANTA FACILIDADE 
E SECA TÃO RAPIDAMENTE QUE NÃO 
E NECESSARIO MATA BORRÃO! 


IDAS 
SIM, A PENA TEM O FORMATO 

DE UM TUBO DE OURO DE 14 QUILATES 
RODEADO DE TINTA, DENTRO DE 

UMA GUARDA QUE P GE A PENA E 


EVITA MANC 


À Caneta Que Tem Estimulado 
Um Milhão de Palestras! 


Físicos, químicos e engenheiros 
voltam agora à terra firme 
depois de sua viagem de 11 anos 
pelo mundo fantástico das molé- Esta maravilhosa combinação 
culas e dos átomos, trazendo é a Caneta Parker “51” e a 
triunfantemente a valiosa re- ‘Tinta Parker “51.” Visite hoje 


a tinta de “alta velocidade” que 
seca NO PAPEL a medida que 


escreve, 


compensa de suas experiências 
e pesquisas. 

Sim, a Caneta e a Tinta 
“citas uma para a outra”—a 
pena que escreve com tôda a 
facilidade no momento exato, e 


mesmo a loja de qualquer 
agente Parker. 
Unicos distribuidores e Pösto 


9-1º, Rio de Janeiro. 


Este descuido pode arrasa uma cidade! | 


Durante o “black-out”, todo cuidado 
é pouco. Uma pequena luz acesa por 
distração pode custar milhares de 
vidas! O Sr. também não pode 
“distrair-se” na proteção à familia. O 
futuro dela depende do cuidado que o 
Sr. lhe dispensar no presente. 


Se hoje—que o Sr. ganha bem—o 
Sr. descuida-se de proteção eficiente 
à esposa e filhos, amanhã êles sofrerão 
as consequencias . . . Sim! Porque na 
eventualidade do Sr. desaparecer, 
como poderá sua espösa fazer face às 
despesas de cada dia? Não 
importa que o Sr. lhes 
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Companhia Nacional de Seguros de 


Vida— Fundada em 1895 MES 


el ae | 
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deixe algumas economias . + . Elas 
poderão ser insuficientes para atender 
indefinidamente todas as obrigações 
decorrentes de aluguel de casa, alimen- 
tação e estudos dos filhos. Portanto, 
sua espösa necessita de algo que lhe 
garanta a estabilidade do lar. 


Ofereca-lhe esta garantia, insti- 
tuindo um Seguro de Vida na Sul 
America, Consulte—sem compromis- 
so—um Agente da Sul America, que o 
orientará sobre o plano de seguro que 
melhor se adapta às suas necessidades. 


À SUL AMERICA—Caixa Postal 971—Rio de 
Jane 

Queiram enviar-me um folheto explicativo 
sôbre Seguro de Vida. 8-0000-25. 


Nome. 


Roa — 


eee 


Cidade ______ Estado ____—. 


Central de Consértos: Costa, Por- + ee òè 
téla & Cia., Rua 1° de Março, d er 


de serviço incondicional durante a vida do possuidor, sem outra despesa, exceto 6$000 para cobrir 


$ GARANTIA VITALÍCIA — O Diamante Azul na Caneta Parker é o símbolo de nossa Garantia 
embalagem, porte e seguro, uma vez que a caneta não tenha sido propositadamente danificada. 


A SUL AMERICA JÁ PAGOU MAIS DE MEIO MILHÃO DE CONTOS 
A VIUVAS, ORFAOS E OUTROS BENEFICIADOS. 


AA 


Um avião tão veloz que corre quasi 
tão depressa como o som, tão mano- 
brável em combate que supera aos 
seus adversários: tal é o interceptor de 
caça “Lightning,” inspiração de todos 
os pilotos, que a Lockheed fabrica 
para o exército dos Estados Unidos e 
para a R.A.F.... traçado para pilotos 
temerários... fabricado por filhos da 


livre América... hoje em serviço ativo 


COM SEMPRE NA VANGUARDA 


LOCKHEED AIRCRAFT CORPORATION e BURBANK, CALIFÓRNIA, EU.A, 


para defesa da liberdade. Este incom- 
parável avião, reconhecidamente o 


avião de caça mais veloz do mundo... 


é um Lockheed digno do papel que 
está destinado a desempenhar nas 
poderosas frotas aéreas das Nações 
Unidas... frotas aéreas qué a América 


hoje está produzindo para alcançar a 


supremacia aérea, chave da vitória na 


guerra atual. 
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DIGNO DE POSSUIR... 


O automóvel é um emprêgo de capital 
e, como tal, digno de todos os cuida- 
dos. Na ocasião presente, suspenso o 
fabrico de automóveis, é mais impor- 
tante do que nunca prestar a devida 
atenção às necessidades de lubrifica- 
ção do respectivo motor. Custa tão 
pouco conseguir resultados ótimos, 
funcionamento de confiança, e maior 
duração. » O seu carro tem jus ao 


e DIGNO DE CUIDAR 


VEEDOL, o óleo de motor extraído do 
óleo cru mais apreciado do mundo, 
pelos mais modernos processos. O 
VEEDOL tem demonstrado assombro- 
sa capacidade para reduzir os atritos 
que prejudicam o funcionamento e 
reduzem o uso, graças à sua famosa 
“película protetora.” » Comece já a 
assegurar existência mais longa ao 
seu carro. Encha o cárter de VEEDOL! 
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folhetos, recentemente publicados pela 


Allis-Chalmers, &-nos dado entrever o futuro prodi- 
gioso da Agricultura Brasileira. Neles se exemplifi- 
cam cincoenta novos usos do moderno trator agricola, 


...deslumbrante antevisão dos novos pro- 
gressos mecânicos que virão colocar o 
Brasil à cabeça da agricultura mundial! 
Neles se descrevem também novos tipos 
de construção de estradas para transportar 
ao mercado os produtos da fazenda, com 
muitos pormenores sôbre a drenagem, a 
escavação de valas, e a nivelação de terras 
por meio de instrumentos de tipo novo 
para pequenos tratores, e tratores de es- 
teiras a motor Diesel de 2 tempos, espe- 
cialmente adaptados às condições especi- 
ficas do Brasil. Esses folhetos ainda se 
não encontram traduzidos em português, 
mas estão disponíveis em espanhol ou 
i Para obter um exemplar gratis 
queira preencher e devolver-nos o coupon 
abaixo. 


ALLIS:CHALMERS 


Divisão de Tratores, Milwaukee, E.U.A, 


Allis-Chalmers Manufacturing Company, 
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Depto.RD 642, Divisão de Tratores, Milwaukee, E.U.A, 
Amigos e senhores: 


Queiram me remeter os seus 


folhetos gratis anunciados em Seleções do Reader's 
Digest. 
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PHILCO-TROPIC MODELO 788T 


ER ao sensacional Ampliador de Faixa do Philco, pode-se agora sin- | 
tonizar a mais longínqua emissora em onda curta com a mesma facilidade 


com que se sintonizam as emissoras locais em onda longa! As estações de 
onda curta acham-se ampliadas 20 vezes no mostrador. Cada emissora 
abrange espaço suficiente para ser focalizada a-fim de obter-se melhor 
è recepção, como se fôra qualquer emissora local! Do mostrador consta o 
nome e o local das estações de onda curta, tornando-se assim facilimo 
sintonizá-las precisa e claramente, e sem perturbações! Nada de procura-las 
às cégas, com sintonizações infinitésimas. Magnifica tonalidade, extraordi- 
‘ naria poténcia! O mais notavel receptor de grande distancia. Pecam uma 


demonstragao gratis. 


. » ` 
AS “ÚLTIMAS NOTÍCIAS MUNDIAIS” IRRADIADAS TODAS RS NOMES 
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Eno 


Os homens de ciéncia, os engenheiros e os 
trabalhadores do seu pais conjugaram-se 
num exército resolutamente disposto a 
tomar de assalto as barreiras da Natureza. 
Selvas e altas cadeias de montanhas, que 
por muito tempo foram obstáculos ao pro- 
gresso e à plena utilização dos vastos re- 
cursos do continente, estão hoje sendo con- 
quistadas por processos modernos e com 
o espírito que animou os bandeirantes. 

Muitos dêsses recursos naturais são hoje 
urgentemente necessários às Nações Unidas 
para a produção de materiais de guerra. 
Mas as novas explorações agrícolas e indus- 
triais do presente contribuirão amanhã 
para o progresso e para condições de vida 
sempre melhores, não só em regiões isola- 
das, mas por todo o continente, de costa 
a costa. 

Os Estados Unidos reconhecem que o 
“programa de expansão dos recursos natu- 
rais” dos seus vizinhos do Sul, é um sector 
de importância na luta pela liberdade das 
nações, e estão ansiosos de prestar-lhes 
sua assistência, assegurando-lhes o forne- 
cimento dos necessários utensílios indus- 
triais. 


Westinghouse 


ESTABELECIDA EM 1886 


O SEU EXITO 
E PARA NOS VITAL 


Mantendo-se no quadro do plano de 
produção dos Estados Unidos, a Westing- 
house está trabalhando para o senhor. Es- 
tamos satisfazendo encomendas de uten- 
sílios para estradas de ferro, aparelhos de 
mineração, e de todos os tipos de maqui- 
naria necessários à extração dos recursos 
essenciais à defesa do Novo Mundo. Acres- 
cente-se a isso que os engenheiros da West- 
inghouse, com a sua larga experiência neste 
domínio, estão aptos a ajudar na solução 
de problemas de engenharia que possam 
suscitar-se. O seu êxito é para nós vital. 
Neste momento, as matérias primas que o 
senhor está produzindo com o auxílio da 
aparelhagem Westinghouse, estão sendo 
empregadas pelas nossas indústrias na pro- 
dução de guerra. 

Enquanto a guerra durar, o fabrico de 
produtos não essenciais está limitado. Con- 
tudo, a produção de artigos essenciais ainda 
continua, muitos déles de natureza dura- 
doura, capazes de beneficiar o senhor e o 
seu país, agora e no futuro. 

. . 
A Emissora Westinghouse WBOS (onda 
curta) de Boston, E.U.A., transmite no- 
tícias mundiais sete vezes ao dia, nos 
primeiros 15 minutos de cada hora—11.870 
kc., 25,27 M. 


WESTINGHOUSE ELECTRIC 
INTERNATIONAL COMPANY 
Fabricantes de Produtos Elétricos 
40 WALL STREET, NOVA YORK, E.U. A. 


Como obter de sua maquina Singer 
o maximo proveito 


1. Procurai instrucções na mais 
proxima Loja Singer e aprenderá 
a confeccionar seus vestidos e 
decorar seu lar. A Singer lhe en- 
sinará em sua maquina, a fazer 
bordados, rendas e outros tra- 
balhos artísticos. 


2. Conservai a sua maquina 
Singer em perfeito funciona- 
mento empregando bom oleo e 
pessöa entendida para ajustal-a. 
O representante Singer ajudará, 
ensinando-lhe a manter sua ma- 
quina em bom estado de con- 
servação. 


e e E 
3. Usai sómente agulhas Singer 
legitimas, assim como oleo, peças 
e acessorios, para obter os mel- 
hores resultados. 


Copyright U. 8. A., 1942, by Singer Sewing Machine Co. All rights reser 
‘Todos os direitos devidamente protegidos polo Tratado Intern 


4, Procurai a letra “5” em vermelho 


quando precisar pegas ou qual- 
quer ajuda para a sua maquina. 
Poderá então ter a seguridade 
de receber o verdadeiro Serviço 
Singer. 

SEGUINDO ESTAS INDICAÇÕES 

A SUA MAQUINA SINGER TERÁ 

MAIS DURABILIDADE E A COSTURA 

LHE PROPORCIONARÁ PRAZER 


SINGER 


SEWING MACHINE COMPANY 


of All Countries, 
mal, 


ENCHE MEI (O AN7, PARA IRUNGO DE MAYEGACAO DA FORCA AÍRCA DOS E J. A., DURANIE O VÔO, 


ne 


O LAR, e tudo que déle faz 
parte, é hoje mais querido e significativo do que nunca... 
E como as oportunidades de passear e viajar se fizeram 
talvez mais raras, a fotografia se tornou assunto de impor- 
tância capital no lar. Basta percorrer com os olhos um 
album de fotografias, para que as horas felizes do passado 
nos venham à lembrança. 

Para ter a certeza de que êsses instantâneos sairão per- 
feitos,—claros e cheios de vida, carregue sua máquina com 
Película Kodak, O distribuidor da vizinhança terá muito 
prazer em servir V.S. 


PELÍCULA KODAK VERICHROME: 
A mais popular do mundo para ins- 
tantaneos ao ar livre. 


PELÍCULA KODAK PLUS-X: Acon- 
selhada quando se deseja uma 
pelicula para qualquer uso, 


DR ETR 
EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER, N. Y., E.U.A. 


Revendedores nas principais cidades das Américas 


lampada Edison Mazda 
G.E. oferece, hojeem 

dia, um carateristico precio- 
so: o filamento DUOSPIRAL, 
que chega a dar mais 20% 
de luz pelo mesmo consumo 
de energia e pelo mesmo 
preco. Paraoferecer-lhe esta 
economia, a General Elec- 
tric realiza verdadeiros pro- 
dígios de precisão no fabrico 
e no contrôle das suas 


lâmpadas. Basta dizer que, 


se houvesse um êrro de 


1/4.000 de milímetro no 
diâmetro dêsse filamento, 
já ficaria prejudicada a 
vida da lâmpada. E é por 
isso que cada lâmpada 
Edison Mazda G.E., 
antes de ser entregue ao 
público, passa por 480 
inspeções. Prefira-as sem- 
pre. Elas poupam o seu 
dinheiro, elas merecem a 


sua confiança. 


FABRICA MAZDA 


RIO DE JANEIRO 


EDISON-MAZDA 7 
ELECTRIC 


À CORRIDA EM QUE 
O TEMPO SEMPRE PERDE 


Sinal de partida! Outro Pan-American 
Clipper levanta vôo. Outra vitória alcançada 
no campo das comunicações vitais para o 
comércio e para a segurança das Américas. 


Assim, a despeito da guerra, os Flying 
Clippers cumprem diariamente os seus 
horários ligando, com fidelidade e segu- 
rança, cêrca de duzentas cidades principais, 
somente neste hemisfério. Hoje estes 
serviços são um dos elemantos mais 
importantes de ligação continental. 


Tudo é feito com tamanha simplicidade, 
que o passageiro quasi não se dá conta das 
enormes distâncias percorridas. Uma 
organização perfeita—desde o steward que 
serve o delicioso almóco, até o mecânico 
invisível que mantém os motores em ordem 
—ocupa-sedetodososdetalhes.O passageiro 
repousa, ou abre a sua pasta e trabalha, 
ganhando assim duplamente o tempo que 
a Pan American economiza para éle. 


Para informações, dirijam-se a qualquer 
agéncia de viagem ou a qualquer dos 
escritórios das companhias mencionadas 
abaixo. 


loyd Aéreo Boliviano. 


ÁGUA DUMA SÓ FONTE PARA 
TODOS 05 USOS... 


Permutit* condiciona a água às 
necessidades individuais 


FABRICAS TEXTEIS—As águas isentas de cal, 

de ferro e de lôdo são essenciais para a tecelagem de 

qualidade, segundo as mais importantes fábricas de fiação 

e tecidos. E 1500 delas conseguem-nas graças a Permutit. 

A indústria de papel e outras indústrias transformadoras, 

eos fabricantes de refrescos acham igualmente importante 
a água condicionada por Permutit, 


ABASTECIMENTO DE 


AGUA —Uma povoação 
inteira pode dispor de 
água branda, límpida, 
isenta de ferro. O ma- 
terial moderno Per- 
mutit torna-o mais 
prático do que nunca. 
575 serviços de águas 
urbanas estão hoje as- 
segurando êsse bene- 
ficio aos seus cidadãos. 


CENTRAIS ELETRICAS—As águas 
pesadas produzem depósitos nas 
caldeiras e desperdiçam combusti- 
vel. As fábricas a vapor não podem 
correr tal risco. Os sistemas de água 
Permutit extraem todos os minerais 
causadores de depósitos, e as outras 
impurezas são removidas por areja- 
dores. 


QUE ESPECIE DE ÁGUA PRECISA V.S.? 
Deixe que Permutit lhe mostre e 
conseguí-la. Peça prospetos grati 
Permutit Company. Dept. R D 4 

42nd Street, Nova York, N.Y., E 


*Marcu Registrada 


CENTRO DE 
ACONDICIONAMENTO DE ÁGUA 


PARA MIM 
TAMBÉM 


Porque tira as dores, 
abate a febre e acal- 
ma os nervos 


QUE É O MELHORAL? 


O Melhoral é uma combinação de 
ingredientes eficazes no combate 
rápido às dores de cabeça, aos res- 
friados e outras indisposições. 
Melhoral guarda na sua fórmula o 
segrêdo do seu bem-estar e do 


MELHORAL CONTRA AS DORES E R 


bom-humor. 

Para proteção 

de V. S., cada 

comprimido 

de: Melhoral vai rigorosamente 
acondicionado em celofane. 


ESFRIADOS | 


Um Amigo para servi-lo 
_em cada cidade do Brasil! 


A POR MAIS LONGA que seja a sua viagem, 
o Sr. poderá dirigir com confiança o seu 
carro ou caminhão, certo de que êles estarão 
sob a proteção de um dos Postos de Serviço 
da General Motors, existentes em tôdas as 
partes do Brasil. A qualquer momento que 
se torne necessário, o concessionário General 
Motors estará pronto a servi-lo, na quali- 
a vida do seu carro dade de verdadeiro amigo do seu carro. 
use somente Os homens que trabalham no Pósto de 


O POSTO DE SERVICO Serviço da General Motors conhecem, nos 


mínimos detalhes, o mecanismo do seu carro 


Para salvaguardar 


GENERAL MOTORS e do seu caminhão. E êsse conhecimento foi 

porque: adquirido pelos mecânicos no curso de 
treinamento mantido pela General Motors, 

SERV sima cânicos espe em sua própria fábrica, em São Paulo. 

cializados para tratar do seu A E 3 = E 

carro Além disso, o concessionário General 

air comeaulpamente Motors possue equipamento e ferramentas 

rabalha c: . . 

especial ae especialmente fabricados para tratar do seu 
carro ou caminhão. E nas substituições 

EREmprega apenas peças usará sômente peças genuínas. 

genuínas 


Onde quer que o Sr. esteja, faça uma 
visita ao concessionário de um dos Postos 
de Serviço General Motors. O Sr. salva- 
5 Realiza serviço rápido e de guardará a vida do seu carro, protegendo, 
grande eficiência y também, o dinheiro que nele empregou. 


GENERAL MOTORS 
do Brasil S/A 


CHEVROLET » PONTIAC + BUICK +» OLDSMOBILE + CADILLAC GEE 
CAMINHÕES CHEVROLET E GMC 


4 O preço do serviço é bas- 
tante razoável 


VE | AS Alocalização dos depósitos de petróleo 


esua extração é uma arte que exige in- 

ES comparável perícia e custoso equipa- 
DE M ETAL mento. Nao obstante, esta ação € 
apenas o primeiro passo de uma grande 

batalha. Pois o óleo crú assim obtido 


y ae para 0 sangue tem ainda que ser transportado rapida- 
mente, em grande quantidade e a um 
vital do mundo! custo razoavel, através de distâncias às 
. vezes enormes, até as modernas refi- 
narias, onde sofre suas múltiplas e 

miraculosas transformacoes. 


Para realizar este trabalho essencial, 
a indústria petrolífera creou um enge- 
nhoso sistema de “veias de metal”... 
os oleodutos! Através dessas veias, im- 
pelido por poderosas estações bombea- 
doras, à feição de grandes corações, o 
óleo crú percorre distâncias fabulosas. 
Vencendo florestas impenetraveis... 
3 atravessando áridos desertos... este 
fluxo vital pulsa dia e noite, invisivel, 
mas incessante. 


Os oleodutos sáo, assim veias que 
ligam povos e nações. Graças a eles 
giram os Carros... movimentam-se as 
indústrias... correm velozes os trens 
... vencem-se as distâncias oceânicas e 
sub-estratosféricas. E dia a dia multi- 
plicam-se os seus benefícios. Dia a dia 
milhares de pessoas de todas as Amé 
ricas usufruem os benefícios do pro- 
gresso que eles tornam possivel. 


Muitas dessas veias de metal foram 
construidas pela Organização Esso... 
essa Organização que V. tão bem 
conhece, através do oval azul, branco e 
vermelho que ostentam os seus Postos 
de Serviço. 


Ouça o Reporter Esso, todos os dias, ex- 
ceto aos domingos, às 8 horas, 12.55, 
19.55 e 22.55 avés da Rádio Nacional 
E do Rio (980 kcls.) e Rádio Record de São 
Paulo (1.000 ) 


STANDARD OIL 
COMPANY (N.J.) 
e Companhias 
Filiadas 


Produtores e distribuidores 


A CAMINHO 


Esra vasta guerra tem mil frentes de 
batalha nas quais o material a motor 
Diesel da “Caterpillar” pode prestar 
ajuda—e a está prestando. 

Ao passo que a maioria das máquinas 
são produzidas para um só serviço ou 
terreno, os Tratores, os Motores e os 
Eletrogeradores “Caterpillar” Diesel 
saem já das fábricas com a adaptabili- 
dade necessária para tomar cargo de 
inúmeras tarefas numa larga frente de 


atividade: em obras de construção des- 


tinadas a pôr em prática as medidas 
estratégicas da guerra; nas indústrias, 
fornecendo os necessários materiais e 
suprimentos de guerra; ao longo das 
linhas de abastecimento; e nas próprias 
frentes de combate, 

O material “Caterpillar” se presta 
admirávelmente a êste gênero de guerra 
—guerra de máquinas operadas por 
force 


espe 


militares de alta preparação 
alizada. 
CATERPILLAR TRACTOR CO., PEORIA, ILL, E U. A. 


CATERPILLAR Z/ESEL 


MARCA REGISTADA 


TRATORES DE ESTEIRAS + MAQUINARIA ROLANTE + MOTORES E ELETROGERADORES 


—— 


Ainda Vive José Artigas? 


pyrene 80% da população do Uruguai 
seguiu José Gervásio Artigas no famoso 
êxodo, deu um exemplo, sem igual no mun- 
do, de abnegação por uma causa. Os anais 
latino- nericanos registram muitos episó- 
dios fóra do usual e surpreendentes. Não é 
de estranhar que os latinc 
admirados no mundo inteiro pel 
pera para afrontar situações dif 

Novamente se s presenta agora ocasião de 
demonstrar esta notabilissima qualidade. 
Em toda a América Latina, os homens de 
Ciência, os educadores, os industriais e ou- 
tros dirigentes do progresso, necessitam ins- 
trumentos de Otica. Inato neles o justo 
apreço do melhor em qualidade, nada que 
Soja de qualidade inferior pode satisfazé-los. 
Não obstante, as facilidades de produção 


nericanos se 


Instituição Cientifica 


de Bausch & Lomb, cujo nome no mundo 
inteiro significa o melhor em qualidade em 
artigos e instrumentos de Ótica, es 
na sua maior parte, monopolizs 
fabrico da agem necessár 
das naçõe das. 

Naturalmente, a entrega de m 
para usos civis é demorada. Os óculos de 
qualidade Bausch & Lomb estão ainda dis- 
poníveis. Mas os instrumentos científicos 
estão sujeitos a demoras inevitáveis na en- 
trega 


BAUSCH & LOMB 


Fuxnbaba ëm 1853 


á defesa 


cadorias 


umentos de Ótica para Fins Científicos, 
» de Defeitos Visuais 


Lanchas 
HIGGINS 


Nesta guerra de rapidez 


as LANCHAS HIGGINS 


sao imprescindiveis 


As lanchas Higgins fazem viradas e f SA 
num espaco igual ao seu compri- porque a mobilidade exige manejo facil e 
mento; atracam e desatracam de A Peet z 

bancos de lama ou de praias de veloz, e requer também resistência para as 


areia dura, sema menor dificuldade. 


tarefas mais duras. É por isso que as enco- 
q mendas dos Estados Unidos, da Inglaterra e da Holan- 
da aumentaram de tal forma, que a Higgins se tornou 
a maior fábrica de lanchas do mundo, e continua 
=z produzindo cada vez mais. 
= 


- 
e 


HIGGINS INDUSTRIES, INC. 


NEW ORLEANS, U.S. A. 


Os maiores construtores de lanchas comerciais do mundo 


Fonte de Ilustração e Recreio 


(Continuação da última capa) 


«The Atlantic Monthly» dos Estados Unidos ou, da Inglaterra, o 
«Blackwood's Magazine» e «The Spectator», até os livros como» «© + 
homem, êsse desconhecido», do Dr. Alexis Carrel, e escritores tais como 
Stefan Zweig, Thomas Mann € A. J, Cronin. 


O Reaper’s Digest tem sido, durante anos, não só um manual mas, 
também, uma fonte de infinito prazer intelectual para todos nós, na 
esfera jornalística brasileira, que lemos inglês; e, mais recentemente, 
para os que sabém o espanhol. Mas hoje, com a facilidade trazida por 
esta nova edição em português, todos os brasileiros em tödas as esferas 
poderão ter as vantagens dêsse serviço editorial tão completo e cri- 
terioso, 


A “ns . . . a ig . . 
E difícil imaginar uma contribuição de maior valor e de maior 
utilidade que SeLeções po Rreaner's Dicesr para o Brasil, onde há: 


tantos leitores, cheios de sadia curiosidade thtelectual, que lêem para * 


saber, e léem por’ prazer. o 
ODO 00 


DIVULGUE A SUA DESCOBERTA! SE V.S. acha que a descoberta de 
SeLEgöEs DO READER's Digest lhe foi tão grata quanto proveitosa, não lhe 
parece que alguns dos seus amigos estimariam participar dela, recebendo gratuita- 
mente um exemplar-espécime da revista? 

Para auxiliá-lo a partilhar sua descoberta com outras pessoas, teremos o 
maior prazer em remeter exemplares gratis de Se ES @ uns cinco dos seus 
amigos íntimos, amantes da boa leitura. 


Se lhe aprouver, com muito gósto informaremos ésses seus amigos de que os 
exemplares-espécimes lhes são remetidos a seu conselho. Ficarão gratos a V.S. 
por haver-lhes revelado uma revista que tão cordial acolhimento encontrou entre 
quantos a descobriram. 

Queira ter presente que esta lembrança não implica qualquer obrigação, nem 
custará nada a V.S. ou aos seus amigos, Bastará escrever e remeter hoje mesmo 
uma carta ou bilhete postal, com os nomes e endereços dêsses amigos, ao sr. 
Fernando Chinaglia, Rua do Rosário 55, Rio de Janeiro. 


IMPRESSO NOS E.U.A. 


dt HE 


Por SyLvıA DE Berrencourt (MajoY) 
| Colaboradora do «Correio da Manhã» do Rio de Janeiro. 


| 
Fonte de Ilustração e Recreio 


| Hé pouco tempo, no Rio de Janeiro, uma senhora já idosa me per- 
| guntou, com ar confidencial, quando estávamos tomando chá: 

«A senhora, que é jornalista, não saberá dizer-me se a guerra ainda 
| vai durar mais dois anos?» 


Respondi que nao tenho poderes para penetrar os segredos do 
| destino; mas essa afirmação nada adiantou. Minha companheira de cha 
era daquelas pessoas para quem um repórter, qualquer que seja sua 
especialidade, está sempre òtimamente informado sôbre todos os as- 
| suntos imagináveis, e tem fontes de novidades, inteiramente inaces- 


EHRE N 
siveis ao comum dos leitores. 


deseje, essa impressäo errönea söbre a oniciéncia dos jornalistas, pois 
nessa coluna trato de temas pouco relacionados entre si como sejam, . 
de um lado, a política internacional e, de outro, os belos monumentos 
do Rio de Janeiro antigo. Se um dia escrevo, entusiasmada, sôbre a 
| docura do azul de um céu de primavera, no outro estarei clamando 


Tenho certo receio de que minha coluna possa dar, sem que eu o 


por uma lei contra os ruídos da cidade. 


Entretanto, essa variedade não é tão extraordinária como poderia 
parecer. Enquanto alguns dos assuntos sôbre os quais escrevo resultam 
de conhecimentos pessoais e da observação própria, a maior parte 


| dêles tem origem num programa, que me impús, de leitura cuidadosa- 
) mente selecionada, sdbre cousas e fatos que a todos possam interessar. 


Há anos que o Reaper’s Digest tem sido uma de minhas principais 
fontes de informações, e que de suas páginas tenho recebido a inspira- 
ção para muitos de meus tópicos. Seus redatores examinam centenas 

| de livros e revistas que eu não tenho tempo de ler, e resumem o que 
aí encontram de mais interessante, apresentando-o aos leitores num 
volume pequeno e cômodo. No índice do Reaner's Dicesr acham-se 
sempre amostras da melhor literatura publicada pelo vasto mundo de 
língua inglesa—desde os grandes jornais e revistas, como «Time» € 


Continua no verso 


TIRAGEM MUNDIAL DE 5.000.000 


| cELEÇÕO 
| Readers DS 


-ARTIGOS DE INTERESSE PERMANENTE 


Näo se Afobe por Walter B. Pitkin 
Cacadores de Submarinos New Republic 
A Igreja do Bom Ladräo Baltimore Sunday Sun 
Os Sonhos—Sentinelas do Sono Your Life 
Alain Escolheu o Caminho mais Longo por André Maurois 
Os Estados Unidos Descobrem o Japão 
O Japão Descobre os Estados Unidos . . . .New Yorker 
Gramicidina: Remédio que Sai da Terra. . . . Harper's 
A Alegria pelos Trabalhos Manuais . American Magazine 
Cripps, o Aristocrata Trabalhista 
Aproveite a Minha Experiência . . . Maurice Maeterlinck 
Uma Riqueza que Surge da Catinga 
Cobre Juros da sua Doença por Louis E. Bisch 
Manhas e Artimanhas da Guerra Aérea . . . . Air Facts 
Você Sabe Alimentar-se Bem? . . . . por Paul de Kruif 
Ah, Ficou Então sem a Carteira! Rotarian 
- Missionário Africano da Medicina. .Opportunity Journal 
Mais logo Cosmopolitan 
Detroit em Pé de Guerra 
Boas Maneiras à Mesa ...... o... Your Life 
A Toca da Preta Cloé . . .Saturday Review of Literature 
Empréstimos sem Agiotas Rotarian 
Milicia Agricola para os Jovens Survey Graphic 
Vamos Ler Depressa Scientific American 
Seção eee para a Morte . por G. Ziemer 83 
Livros 4 Fraternizemos como Dragão. por C. Glick 99 
Guilbert, Paladino dos Óculos .. . 
National Safety Noia 112 
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SELEÇÕES está a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais do Brasil, ao preço de 2$000. Os 
nossos agentes da relação abaixo estão aptos a suprir qualquer encomenda, 
bem como a receber pedidos de assinaturas, ao preço de 208000 anuais. 


$ Agente Geral para o Brasil 
FERNANDO CHinacLIA, Rua do Rosário, 55, Rio de Janeiro 


Atacoas: Manuel Espindola, Praça Pedro II, 49, 
Maceió. 

Amazonas: Albano H. Martins & Cia., Travessa 
Campos Sales, 85/89, Belém, Pará. 

Bafa: Livraria Souza, Rua do Colégio, 8, Salvador. 

Ceará: J. Alaor de Albuquerque & Cia., Praga 
do Ferreira, 621, Fortaleza. 

Esrírrro Santo: Viúva Copolilo & Filhos, Rua 
Jeronimo Monteiro, 361, Vitória. 

Gotaz: Distribuidora de Campinas, Avenida 
Anhanguera, 432, Goii 

MaranHão: Miguel A. Citro & Filhos, Praça 
João Lisboa, 195, São Luiz. 

Marto Grosso: Pinheiro & Cia, Praça da Repú- 
blica, 20, Cuiabá. 

Minas Gerais: Joaquim Moss Veloso, Avenida 
dos Andradas, 330, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa Cam- 
pos Sales, 85/89, Belém. 

Paraísa: Orlando Pedrosa, Rua São José, 162, 
João Pessoa. 


Paraná: J. Ghignone, Rua 15 de Novembro, 423, 
Curitiba. 

Pernamsuco: Anita Maddalena Caruso, Rua 
Nova, 223, Recife. 

Pıauf: Claudio M. Tote, Teresina. 

Rio pe Janeiro: Fernando Chinaglia, Rua do 
Rosário, 55. 

Rio Granpe vo Norre: Luis Romão, Avenida 
Tavares Lira, 48, Natal. 

Rio Granos vo Sur: Sómente para Pôrto Alegre 
Octavio Sagebin, Rua 7 de Setembro, 805, 
Pôrto Alegre. Para locais fora de Pôrto Alegre: 
Fernando Chinaglia, Rio de Janeiro. 

Santa Catarina: Pedro Xavier & Cia., Rua 
Felipe Schmidt, 8, Florianópolis. 

São Pauro: Pellegrini & La Selva, Viaduto Santa 
Efigênia, 281, São Paulo. 

Sersıpe: Livraria Regina Ltda, Rua João Pessoa, 
137, Aracajú. ` 

Terrirério po Acre: Diogenes de Oliveira, Rio 
Branco. 


Agentes Gerais para Portugal 
Livraria BERTRAND, Rua Garrett, 73, Lisboa 


Preço do exemplar em Portugal: 3850 
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Readers Digest 


Artigos de interésse permanente condensados em formato de livro 


TOMO II 


Não se Afobe 


é (Condensado do livro «Take It Easy >) 
Por Walter B. Pitkin 


Autor de <A Vida Começa aos 402 e outros livros de éxito 


EMOÇÕES, as atitudes e os outras, bem frequentes, o estómago se | 
sentimentos podem comparar- contrai em taisespasmos, que fica incapaz | 
A se a explosivos suscetíveis de de realizar normalmente os movimentos 
___ deflagrar com maior ou menor violência, | digestivos. Ou então é o colo, cujos | 
= tornando-se visíveis ao observador, como espasmos dão lugar à constipação ou | 
nos casos em que o sujeito «perde a prisão de ventre, às úlceras e à apen- 
cabeça» e quebra a louça tóda da casa. dicite. Mas os acidentes dessa ordem 
Podem também limitar-se a detonar cá nunca são produto, exclusivamente, de = 
por dentro, permitindo-nos então con- um só choque emotivo, dos que se dis- 
- servar a compostura e a calma aparente. sipam ao cabo de alguns minutos; são, 
Classificamos de oa aquela emoção que antes, o resultado dum acúmulo de 
nos distende os nervos, ou nos poupa a muitas e prolongadas emoções, como o 
uma ansiedade inútil. A tristeza ou dor, médo, as preocupações, a cólera, que 
‘por exemplo, é por-via de regra um puseram os músculos no hábito de reagir | 
E sentimento desagradável; não obstante, assim. -3 
todos nós conhecemos os benéficos efeitos Basta muitas vezes o repouso mental 
duma boa cena de lágrimas! para curar úlceras do estômago, quando 
Os sintomas mais comuns das fortes estas foram ocasionadas pela tensão ner- 
emoções desagradáveis revelam-se em vosa que acompanha os aborrecimentos. | 
geral ao longo do aparelho digestivo: Ainda não há muito, quatro professores | 
umas vezes é a garganta que se mostra da Universidade de Colúmbia 2 
horrivelmente tensa, apertada e séca; que 32 ulcerados do estômago se rt 
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beleceram graças a terem assistido a uma 
série de palestras em que um psicólogo 
discorreu sôbre a tensão nervosa e O 
repouso mental. Ao fim de cada palestra, 
os ouvintes bebiam um copo de água 
fria: a tanto se limitava o tratamento! 
Ao cabo de seis semanas, com exceção de 
dois, todos os doentes estavam comendo 
o que lhes apetecia... O dr. Albert J. 
Sullivan, da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Yale, está convencido 
de que as perturbações afetivas são a 
causa de três quartas partes das colites 
ulcerosas. O que nesses casos se verifica 
é o que poderíamos chamar «autofagia 

digestiva». Muitas vezes as emoções 
i estimulam excessivamente o aparelho 
H digestivo, que, a seu turno, se torna 
IE hiperativo ao ponto de começar a «di- 
gerir» a própria substância. O dr. Sul- 
livan referia recentemente que o alívio 
das contrariedades curara «como por 
a arte mágica» vários casos dêsse tipo, em 
que tinham falhado todos os outros re- 
cursos da clínica. 

Consiste o nosso problema em deter- 
minar quais as emoções e atitudes con- 
ducentes a um viver sereno e repousado. 
Uma vida emocional bem equilibrada é 
mil vezes mais importante do que uma 
E carreira intelectual coroada de éxito. 
Tivera eu que escolher entre a aptidão 
zs para manter-me impassivel na adversi- 
dade, e a capacidade de falar e escrever 
fluentemente o alemão—e não hesitaria 
um só segundo em escolher a primeira! 

Quando um homem se sente «tenso», 
e não acha maneira de se ver livre dessa 
praga, que poderemos fazer para socorrê- 
lo? Antes de mais nada, ensinar-lhe a 
trabalhar sem se afobar, a cultivar o 
hábito da atenção repousada. Vou darum 
exemplo. 

Há de haver um ano, passei um serão 
na companhia dum indivíduo a quem me 
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era necessário apresentar um relatório 
sôbre as condições gerais do país, na 
medida em que elas pudessem afetar um 
dos seus vários ramos de negócio. Este 
homem tinha amontoado enorme for- 
tuna, € empregara sempre a sua energia 
com extraordinária parcimónia. 

Mal eu dera comêço ao relatório, já 
êle se enterrara numa poltrona, cerrando 
os olhos e deixando pender a cabeça para 
o peito; parecia ter caído num estado de 
torpor. Falei talvez durante uns 40 
minutos e, durante êsse tempo todo, êle 
nem sinal deu de vida. Quando ter- 
minei, voltou a si como se despertasse 
dum sono, dirigiu-me algumas perguntas, 
e em três ou quatro minutos tinha ela- 
borado um juízo definitivo a respeito dos 
problemas propostos. Para aí chegar, dis- 
tendera ou relaxara completamente os 
nervos, abstraindo quanto possível de 
qualquer estímulo exterior, e fechando 
os olhos para poder concentrar tóda a 
atenção no que ouvia. Tornara-se de 
todo passivo, abandonara-se, deixando 
o caminho perfeitamente desimpedido 
para quanto evocasse na sua memória 0 
que eu tinha a dizer-lhe. 

Edmund Jacobson dá-nos éste conselho 
paradoxal: «Não se esforcem em re- 
pousar: porque tudo está em não fazer 
esfórco!» Tem tôda a razão, porque 
sempre que tentamos fazer seja o que 
for, obrigamos alguns músculos a entrar 
em ação. Comecemos, pois, por imitar a 
pessoa que repousa. Uma das maneiras 
mais comprovadamente eficazes de o 
conseguir, é deitar-se no chão, de cara 
para baixo, e fazer de «morto», relaxando 
quanto possível a tensão muscular. Quem 
conseguir fazê-lo à perfeição terá en- 
contrado a mais completa distensão 
nervosa. 

A maioria das pessoas não sabem, por 
exemplo, espreguiçar-se como deve ser: 
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imitemos o gato, que o faz com tanta 
graça e perfeição! Eis como conseguir 
espreguiçar-se bem: viram-se para baixo 
os dedos dos pés, erguem-se os braços o 
mais possível acima da cabeça, esten- 
dendo os dedos das mãos, e estica-se o 
corpo com quanta förga a gente tiver, 
até doer. 

O trabalhador intelectual deve er- 
guer-se e distender os membros ao cabo 
de cada meia hora de trabalho ocular 
intenso; passear à volta do quarto; 
respirar um pouco de ar puro, se for 
possível; estender um braço para diante, 
conservando-o bem têso por meio dum 
grupo de músculos, ao mesmo tempo 
que o grupo muscular oposto se esforça 
por dobrar o braço até o ombro. Quando 
nos sentimos molestados por uma tensão 
ocular que não seja devida a deficiência 
da visão, talvez ela seja de atribuir aos 
efeitos do fumo. Ao que se diz, a nico- 
tina parece ter efeito striamente nar- 
cotizante sôbre os pequenos músculos dos 
olhos, dificultando-lhes a ação, sobretudo 
em trabalhos de intensa aplicação visual. 
Outros fatores podem produzir sintomas 
idênticos, de maneira que não há ficar 
desapontado se, suprimido o cigarro, 
os resultados forem nulos... Mas 'a ex- 
periência é, pelo menos, digna de tentar. 

Um músculo que se põe tenso e se 
relaxa logo em seguida nunca pode 
causar-nos dificuldades; mas até o mais 
insignificante dos músculos, situado 
numa região pouco importante do corpo 
humano, se transforma num verdadeiro 
flagelo se ficar tenso por muito tempo. 
A dona de casa, que trabalha horas e 
horas a uma mesa alta demais para ela, 
pode chegar a sentir-se extremamente 
fatigada, e tende a atribuir o fato a ex- 
cesso de trabalho. Muitas datilógrafas 
há que se tornam irritadiças e descuida- 


das, devido a má posição, delas ou da 


máquina, e a causa dessas dificuldades - 
reside em tensões mínimas dos ombros e 
dos braços, de que as pobres nem sequer 
podem ter conciência. 

Alguns industriais mais esclarecidos 
compreenderam o segrêdo do repouso 
durante o trabalho; exigem aos seus 
operários que suspendam a tarefa uma 
ou duas vezes em cada hora, e façam 
qualquer cousa inteiramente diferente 
dos trabalhos que lhes foram distribuídos. 
Na seção de fiação duma fábrica téxtil da 
Pensilvânia, descobriu-se que os operá- 
rios tomavam e largavam os empregos à 
razão de 250 por cento (isto é, 2% 
operários ocupavam alí cada lugar, no 
decurso do ano), ao passo que noutras 
seções a substituição era apenas de 5 por 
cento. Os operários da seção de fiação 
queixavam-se de neurites, dores nos 
pés, e melancolia. 

Foi necessário estabelecer períodos de 
repouso. De duas em duas horas todos 
eram obrigados a deitar-se de papo para 
o ar, e a repousar durante dez minutos. 
O aspeto das cousas mudou logo: a 
melancolia levou sumiço, a produção 
aumentou, e pela primeira vez os tra- 
balhadores começaram a cobrar bonus 
sôbre os salários! Logo ao fim daquele 
primeiro ano se verificava que não 
houvera substituição de operários: cada 
qual permanecera no seu pôsto. 

Alguns dos casos mais dolorosos de 
tensão são devidos ao médo; e de todas as 
formas de mêdo, a que mais nos deixa 
arrasados é o mêdo do desconhecido. A 
conciência de que nos ameaça um perigo 
qualquer, que não podemos identificar, é 
uma cousa que nos lança em paroxismos 


de tensão e pavor. Tão depressa, porém, 
nos tornamos sabedores da origem da 


ameaça, sentimos os gratos efeitos da 
distensão. 
Leva-nos isto a concluir por uma 
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“simples regra: sempre que nos sentirmos 
uentados, receosos, tensos, dete- 
nos € perguntemos: «Ora essa, 
porque é que eu estou me amolando? 
De que é que estou com mêdo?» E 
tratemos de procurar a respectiva res- 
posta. Veremos que tanto basta para que 
metade dos nossos males se desvaneça, 
pois o simples ato de procurar a resposta 
à inquietação já ajuda a diminuí-la. 
Uma vez analisados os fatores que 
desencadeiam o mêdo, já podemos come- 
gar a pôr ordem e clareza nos pensa- 
mentos. E logo que nos seja possível 
pensar, o mêdo nos abandona. Não há 
nada como saber o que vamos fazer nos 
próximos momentos, para aniquilar o 
médo, dissolver a tensão correlativa, € 
libertar os músculos: para os atos de 
adaptação. 
| Achando-nos a bragos com uma situa- 
J ção dificil, e tendo a certeza de que ela 
| vai prolongar-se por muito tempo, apren- 
damos a «dividi-la para dominar», isto 
é, a encará-la estratêgicamente em tare- 
é fas diárias, parciais; empenhemo-nos en- 
tão na tarefa de cada dia, arredando por 
completo da mente o interminável cor- 
téjo dos dias que após virão. Renuncie- 
mos a tentar solucionar todo o problema 
duma só vez. Tal é a essência dêsse rude 
oportunismo inglês, que estamos habi- 
tuados a ouvir classificar pejorativa- 
mente de muddling through, a regra de 
deixar correr o marfim, que exprime, no 
entanto, um dos mais sólidos preceitos da 
e saúde mental que o homem jamais ela- 
ty borou. 
Todo leitor equilibrado devia meditar 


ESP ie ts 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


instituições dos estados de Nova York e 
Pensilvânia, com as quais se mostra que 
a música opera maravilhas sôbre os 
espíritos enfermos. Certo indivíduo, 
cuja memória se esvasiara de todo, foi 
capaz de recordar claramente quase tudo 
o que esquecera, depois de ter ouvido 
algumas suaves melodias. Outro, que 
levava o tempo lutando com os suda 
serenou completamente. Muitos pa- 
cientes, mergulhados em tristes cogita- 
ções introspectivas, emergem de si mes- 
mos para a saúde, ao escutarem música; 
e muitos internados que tomam parte 
em coros de velhas canções renunciam a 
suas excentricidades, ficando muitos 
dêles, durante vários dias após as ex- 
periências, num estado de quase equili- 
brio mental. 

As pessoas normais ainda aproveitam 
mais com a música do que essas pobres 
almas doentes. Como que se rompe uma 
tensão na alma do ouvinte à medida que 
a música vai fluindo; a magia dos sons 
acarreta uma sorte de liberação de 
obscuras fôrças mentais... Muitas pessoas 
me têm referido que ignoravam o que 
era verdadeiro repouso da alma e do 
corpo, até o dia em que descobriram 
esta cousa à primeira vista elementar: 
apagar tôdas as luzes, abrir o rádio para 
uma emissão de boa música suave, € 
espichar-se na cama, numa atitude de 
absoluto abandono. 

Em poucas palavras, a arte de re- 
pousar resume-se na filosofia de «pôr a 
devoção antes da obrigação.» Podem 
objetar-me que essa filosofia não paga as 
contas ao padeiro: mas a verdade é 
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I em certas experiências levadas a cabo no que nos ajuda a digerir o pão que lhe 
ie” Manicômio de Chicago e em diversas compramos... 

| pa It 


€ Pope estar certo, amigo, de que se os princípios morais que dirigem a sua 
vida o aborrecem, é porque estão errados. 


—Robert Louis Stevenson 


€. Dia e noite a patrulha dos aviadores da 


Marinha paira vigilante sôbre o mar, 
à caça de submarinos inimigos, 


Caçadores de Submarinos 
(Condensado da «New Republic») 


Por W. L. White 


NTO MUITO», disse Bill sorrindo, 
« mas abanando a cabeça num 

gesto de firme recusa. «Não 
podemos levá-lo conosco em vôo de pa- 
trulha. São ordens de Washington. 
Estamos em guerra.» 

Apontou com um polegar na direção 
do Atlântico, através da janela do espa- 
goso hangar: «Em patrulha nós temos 
que recolher e salvar as pessoas que en- 
contramos no mar, à espera de socorro. 
O lugar que você ocupasse poderia servir 
para mais um.» 

Concluíu, em todo o caso: «Porém 
você pode ir num pequeno vôo de treino 
para inspeção de equipamento, ajudando 
os companheiros aquí da base no respec- 
tivo serviço. Esses vôos duram cêrca de 
uma hora. Volte amanhã pelas 12 e meia. 
Eu vou subir no ng 8.» 


No DIA SEGUINTE, dirigimo-nos para O 
Martin, que pousava à beira da água—o 
casco dando-me a idéia de uma gigantesca 
baleia, fundo chato, c as asas ligeiramente 
recurvas, como as de uma gaivota. A su- 
perfície inferior da fuselagem e das asas, 
que um submarino, espiando do mar, 
seria capaz de ver, estava pintada de azul 
celeste. Masa parte superior, que pudesse 
ser descortinada por um aeroplano ini- 
migo a voar por cima, era de um azul 
mais carregado, tirante à côr do mar. 

Tendo entrado pela escada no avião, 
seguimos ao longo de um corredor, ven- 


do à passagem pequenos beliches, cada 
um com camas penduradas de barras de 
alumínio. Depois, atravessando a cozi- 
nha, galgámos uns degraus também de 
alumínio, e chegámos à cabine do co- 
mando. Lá estava sentado Bill, com o seu 
pilöto adjunto. Atrás déles, o radiotele- 
grafista, sôbre cujo boné branco de ma- 
rinheiro se viam as fones do ofício, e alt 
junto, atravessada, a mesa do encarrega- 
do da navegação, na qual se estendia um 
imenso mapa da costa do Atlântico cen- 
tral, com o eixo no cabo Háteras. Com 
um aceno de cabeça, indicaram-me um 
banco estreito, à retaguarda do pôsto do 
pilöto. 

Ja se ouve agora o ruido dos motores, 
postos em movimento. Um marinheiro 
circula, fornecendo a cada um de nós 
algodão para os ouvidos. 

Deslisando sôbre as águas em direção 
ao pôrto, atingimos quase a rede contra 
submarinos que lhe guarda a entrada, € 
aí damos uma volta. Bill levanta-se, es- 
tende a mão para apanhar um pedaço de 
pano grosso, e limpa cuidadosamente o 
seu pára-brisa. 

«Preparar para decolagem!» ordena 
êle. A ordem é transmitida pelo oficial in- 
ferior, e a guarnição fica a postos, dis- 
tribuindo equitativamente o seu pêso 
pelos vários setores do aparelho. 

O aparelho vai adquirindo velocidade; 
o frágil casco parece ir pulando sôbre as 
costas de elefantes submersos, até que de 
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repente um dos mesmos lhe aplica um 
bruto safanão, e eis-nos no ar. Bem à 
nossa frente, acha-se ancorado um des- 
tróier. Conseguimos contorná-lo. 

Começa o vôo por um largo giro sôbre 
hangares e campos de aterragem de uma 
das bases de aviação naval mais impor- 
tantes da América. Aqueles mosquitos, 
que estamos vendo lá em baixo, enfilei- 
rados, são precisamente os Gruman,aviões 
de combate da Marinha. Para além estão 
os bombardeiros de picada, os aviões- 
torpedeiros, os aviões de exploração. Es- 
tes últimos vão para o mar em porta- 
aviões, ou em navios dos quais podem ser 
lançados por catapultas. À barra do pôr- 
to, um pequeno rebocador bojudo, tendo 
dado entrada a um cargueiro, fecha a 
abertura da rede anti-submarina—como 
uma velha rabujenta que, à porta do seu 
galinheiro, andasse enxotando os gatos. 

Pairamos em seguida sôbre a costa. Daí 
a pouco Bill aponta, no mar, uma esteira 
gordurosa, ondulante. 

—Mancha de óleo já velha, diz o se- 
gundo pilôto.—Há cousa de três sema- 
nas, éles afundaram aqui um navio. Al- 
gumas vezes, o óleo fica borbulhando du- 
rante um mês inteiro. Os vestígios que 
êle deixa são sinais muito úteis para nós. 

—Qual é o território abrangido por 
esta esquadrilha de patrulha? 

— Estes mastodontes cobrem uma boa 
extensão do mar. O ano passado, patru- 
lhámos ao largo da Terra-Nova e da Is- 
lândia. Agora, estamos patrulhando da- 
qui, a ver se descobrimos submarinos ao 
longo desta costa, e das Bermudas, esten- 
dendo a vigilância sôbre parte das Anti- 
lhas. Mas, de vez em quando, somos 
mandados de novo para a Terra-Nova, 
com algum comboio grande. 

«O mais empolgante que nos aconte- 
ceu até hoje foi a caça que demos ao 
Bismarck, quando soubemos que êle ti- 


nha pôsto a pique o Hood. Entrámos num 
nevoeiro à tardinha, e voämos tôda a 
noite em plena cerração. Na manhã se- 
guinte estávamos perto da Islândia, mais 
de meio caminho para a Europa, sem ver 
ainda outra cousa senão a neblina escura 
cobrindo tudo. E nada do Bismarck! Ti- 
vemos então que voltar. 

«Eu conhecia bem a minha rota, e ti- 
nha quase certeza de que tínhamos che- 
gado à nossa base; por isso, comecei a 
descer. Mas não via nada. De repente, 
ouvi o barulho de uma onda batendo no 
casco!... 

«Alguns dos companheiros voaram sô- 
bre tôda aquela ponta extrema do Cana- 
dá, procurando uma aberta para furar o 
nevoeiro. Um que já estava em tempe- 
ratura de gêlo, pelas vizinhanças da ilha 
Príncipe Eduardo, notou que o indicador 
de velocidade do ar estava em 270, quan- 
do êle sabia que o avião só poderia fazer 
210; essa velocidade extra só podia cor- 
responder a uma queda. Mas manobrou 
de maneira a descer sem novidade. Outro 
veio baixar no Lavrador, encontrando o 
mar tão grosso que, quando o aparelho 
bateu na água, um homem foi projetado 
do compartimento da proa, e uma hélice 
rasgou-lhe a roupa. Apesar de uma noite 
tão terrível, nos três dias seguintes var- 
remos os ares de tôda aquela região do 
Atlântico Norte. Mesmo assim, não 
perdemos nenhum homem, nem tão 
pouco um só avião. 

«Outra ocasião, eu estava patrulhando 
a serviço de um comboio que seguia ru- 
mo este. Voando em grandes círculos à 
volta déle, era comum eu me afastar, € 
muito, para diante. Uma noite vi outro 
comboio, enorme, que vinha em sentido 
contrário, rumo oeste, e próximo do 
nosso. 

«Que susto! Usei o projetor, e pro- 
curei ver se me entendia com um dos 
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destróieres do comboio. Não tendo res- 
posta nenhuma, voltei aos nossos navios, 
e comuniquei o que se passava, duas mi- 
lhas adiante. Começaram a projetar-se 
luzes sôbre todo aquele mar. Acontece 
que a essa altura os dois comboios já es- 
tavam em frente um do outro, Que en- 
crenca! Navios abalroando na escuridão, 
e o pessoal aos encontrões nos conveses! 
Mas os nossos navios recuaram a toda a 
förga, de modo que nem uma chapa se 
partiu; só uns arranhões na pintura. 

«fistes são fatos extraordinários. O ha- 
bitual é a rotina da patrulha anti-sub- 
marina. 

—E em que consiste a rotina? 

—Bem. Na patrulha diurna cruzamos 
oar sôbre as rotas de navegação, e, quan- 
do encontramos algum navio que nos 
parece suspeito, descemos e com os sinais 
do projetor, pedimos que declare a in- 
dentidade. 

— Que vem a ser um navio suspeito? 

—E’ todo aquele que estiver fora das 
rotas habituais de navegação, sem rumo 
para um pôrto determinado. Alguns na- 
vios costumam portar-se de maneira im- 
pertinente ao ser identificados. Uma vez 
um cargueiro vagabundo só se dispôs a 
atender, mas aí respondeu logo, quando 
recebeu pela proa a advertência de al- 
guns tiros de canhão de calibre 50, que 
lhe mandei. Agora que estamos em guer- 
ra, as guarnições correm logo ao convés, 
e fazem sinais para ficar certas de que nós 
estamos vendo. 

«As vezes recebemos um chamado de 
alguma embarcaçãozinha sem importân- 
cia que está com mêdo. Desarranjou-se 
alguma peça, o leme por exemplo, e, en- 
quanto faz os reparos, é alvo fácil para 
um submarino. Voamos então em circu- 
los por cima do local, e, graças à nossa 
presença, é possivel acabar os reparos sem 
correr perigo, 


—É frequente avistarem submarinos? 

—Não. Quase nunca. O essencial da 
patrulha é que êles nos vejam primeiro; 
tratam logo de mergulhar, ficando im- 
possibilitados de atacar os navios. À nos- 
sa função, portanto, é impedt-los de vir 
à superfície, ou melhor, conservá-los sem- 
pre debaixo da água! Acontece muitas 
vezes que nós imaginamos ter descoberto 
um, longe, no horizonte, começando a 
mergulhar. Corremos para lá para apli- 
car-lhe uma bomba de profundidade. 
Mas quando chegamos perto, o que ve- 
mos é um bando de golfinhos, que parece 
até estarem zombando de nós. Ou então 
o que parecia um periscópio não é mais 
do que um jôrro de água produzido pelo 
sôpro de uma baleia. 

«Em patrulha, voamos baixo. Se esti- 
vermos a 1.500 metros, não podemos ver 
um periscópio; mas êle é que nos vê, 
e a tempo de safar-se à vontade. O que se 
admite em teoria é que, se estivermos a 
pequena altura, podemos ver o subma- 
rino quando êle nos vê, e assim ataca- 
lo, antes dêle mergulhar. Mas eu não 
tenho dúvida em apostar que de cada 20 
submarinos que nos tenham visto, não 
vimos mais de um... 

—Vocês não podem ver o contörno do 
submarino debaixo da água? 

—Vemos, em água muito clara, como 
acontece ao largo das Bermudas; mas as- 
sim mesmo, só quando êle se encontre a 
uns 15 metros de fundo; ora, o mergulho 
pode ir a 40 ou 50, e mais. 

—Não seria então o caso de ficar de 
guarda, até que êle aparecesse de novo à 
superficie? 

—Temos tentado fazer isso. Mas um 
submarino pode ficar debaixo da água 
48 horas—mais tempo do que os aviões 
podem manter-se em vôo sem rea 


«cimento de combustível. Por outro lado, 


mesmo submerso, o submarino € capaz 
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de deslocar-se a uma velocidade de nove 
nós. É claro que resta aos aviões o recurso 
de procurar cortar-lhes a passagem por 
meio de bombas de profundidade, voan- 
do depois em tôrno do lugar. Mas para 
quem olha em tôdas as direções, tudo 
parece igual; por tóda parte é o mesmo 
vasto oceano. Pode-se marcar o lugar com 
um sinal de fumaça; mas éste se desfaz 
em pouco tempo. 

«Em patrulha noturna, levantamos vôo 
às 6 horas da tarde. Pode ser que a gente 
receba instruções para proteger com mais 
atenção um navio de maior importância, 
digamos um dêsses grandes navios-tan- 
em Quando chega a noite, voamos 4 

rente, para que tenham certeza de que 
nenhuma surpresa os espera entre as som- 
bras do crepúsculo; e redobramos de 
atenção pela madrugada, pois não seria de 
admirar que um submarino, podendo 
navegar à superfície com a velocidade de 
20 nós, se tivesse aproximado ao abrigo 
das trevas. 

«Durante o resto da noite, patru- 
lhamos a nossa área. Se há luar, voamos 
na esteira da lua, observando os navios. 
Numa noite boa, a gente enxerga até 
uma distância de 20 milhas. Destacando- 
se na prata das ondas, as outras cousas 
parecem pretas. Algumas vezes intercep- 
tamos um pedido de socôrro. Se o navio 
de que se trata já foi a pique, ficamos pro- 
curando os barcos salva-vidas. 

«Lá pelas duas da madrugada, os ra- 
pazes da cozinha mandam alguma cousa 
para nós comermos. Depois, na alvorada 
—o momento perigoso—voltamos às vi- 
zinhanças do navio que nos foi recomen- 
dado, observando com cuidado para ver 
se êle não foi visto por algum submarino 
que estivesse perto, no encalço. Ficamos 
aí até que já com o sol alto êle possa to- 
mar conta de si mesmo, e voltâmos à 
base, para tomar café. » 


—O que se passa nas Bermudas é quase 
a mesma cousa, rematou o segundo pilö- 
to.—A maior parte do tempo, voamos 
por cima das rotas maritimas, nos dois 
sentidos, obrigando os submarinos ini- 
migos a ficar debaixo da água. Chegamos 
às vezes a fazer a patrulha mais perto 
de Dacar que das Bermudas. 

Nisto, o pequeno aparelho portátil do 
operador de rádio começou a funcionar, 
Ele cortou o pedaço de papel, com a co- 
municação recebida, e entregou-o a Bill. 

—Hum! disse éste. —O no 7 assinala 
a presença de quatro barcos salva-vidas 
a cêrca de 60 milhas daquí. Temos que ir 
até lá. 

O navegador leu a mensagem. Demo- 
rou-se um minuto sôbre a carta, e depois 


deu a Bill um papel. Bill fez um gesto de | 
que se achava ciente, e lançou o avião no _ 


novo rumo. 

—Não podemos perder muito tempo 
procurando, disse. —Pode vir a faltar 
combustível. Normalmente, nós vamos 
ao lugar onde devem estar os barcos e 
voamos em redor, cada vez uma milha 
mais para longe. Désse jeito, em alguns - 
casos, chegamos até 80 milhas. Por ésse 
processo, é certíssimo nós apanharmos 
os barcos. Olhem alí... 

Olhámos, e vimos em baixo, com a sua 
côr de cinza escura, um destróier ameri- 
cano. A 

—Vai a tôda fôrça, comentou Bill. 
—E em ziguezague. 

O cachão erguido pela proa era enor- 
me, e parecia desenhar no mar, a traços 
brancos, um grande V. Bill baixou de al- 
titude, passou os contrôles ao segundo 
pilôto, e manobrou o projetor. Viram en- 
tao que da ponte do destrdier respondiam 
por sinais. 

‚— Interceptaram o mesmo aviso, disse 
Bill. —Se êles conseguirem localizar a 
posição, não tardam em chegar lá. Mas 


CAÇADORES DE SUBMARINOS 


da ponte de um destróier não se pode ver 
muito longe. 

Prosseguimos no vôo em silêncio, os 
dois pilotos atentos a perscrutar 0 ocea- 
no, que se confundia no horizonte, quase 
imperceptivelmente, com o céu. O se- 
gundo pilôto assestou o binóculo, e apon- 
tou. Distinguiam-se a distância dois Mar- 
tins, a voar soberbamente em círculos. 
No mar, quatro insignificantes cousas 
pretas, dir-se-iam quatro pedaços de 
um fósforo queimado. 

Bill aproximou-se descendo, e então se 
apurou tratar-se de quatro botes, com 
uns homens de cara vermelha, trajando 
calças azues e camisa branca. Remavam, 
olhando para nós. 

—Já tem muita gente cuidando dêles, 
disse Bill. —Vamos voltar. 

—Não será melhor parar, e recolhê- 
los? 

Bill sacudiu a cabeça. 

—Eles me dão a impressão de que es- 
tão bem. Vejam como ésses homens estão 


firmes nos botes, com as caras rosadas. E 
uma descida no mar não é brincadeira. 
Por mais calma que esteja a agua, há sem- 
pre risco. Não se esqueçam de que são 23 
toneladas de metal, gasolina, bombas, € 
gente, para um casco de alumínio de Lig 
de polegada de espessura, Seme pareces- 
se que êles já estavam remando há duas 
semanas, ca 300 milhas de terra sem 
qualquer navio a menos de um dia de 
viagem, eu tomaria a responsabilidade, 
e os traria para bordo. Mas aquele 
destróier vai chegar aquí antes do pôr do 
sol, e outros aviões andaráo por ai até 
que êle os recolha, prevendo até a hipó- 
tese de que algum submarino esteja ron- 
dando o destróier. Vamos voltar à nossa 
base, senão êste vôozinho de uma hora 
ainda pode acabar mal. 

Eis o destróier novamente à vista, 
ainda a lançar nas águas o seu V pela vi- 
tória, de espuma alvinitente. Ao lhe pas- 
sarmos por perto, baixamos um pouco o 
vôo, e inclinamos as asas, saudando-o. 


Estratégia na sala de aula 


@ Cerra manhã, o professor John Berdan, da Universidade de Yale, leu para a 
sua classe de inglês uma composição péssima, e, como era seu costume, pediu que 


os alunos fizessem comentários. / 
a redação. 


—Muito bem, muito interessante, 


ereveu isso fui eu. 


A classe foi unânime em criticar severamente 


—disse o professor, — porque quem es- 


ca me 
Os críticos começaram a mostrar-se desconcertados, mas êle prosseguiu: 


— Não, os senhores têm tód: 


a a razão. Está horrível êste exercício. Eu passei 


duas horas de trabalho insano ontem à noite, tentando escrever um trecho 


qualquer em mau inglês... em inglês 


ao qual não escapasse um errinho... Acho 


que afinal me saí bem, apesar de tôda a dificuldade. 
Dizendo isso, parou para ver o efeito de suas palavras. 


—E o que cu não consigo compreender, 
os senhores sejam capazes de fazer composi 


levar mais de dez minutos! 


— disse então, vagarosamente, —é que 
ições como esta todos os dias, sem 


— Contribuição de Berne Lay, Jr. 
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A Igreja do Bom Ladrão 


(Condensado do «Baltimore Sunday Sun») 


Por William F. McDermott 


UDO O que se diga a respeito da 
| igreja de São Dimas há-de pa- 
recer imaginário. © 
à uma igreja que está situada a dentro 
dos muros de uma prisio—a Prisão Clin- 
ton, de Dannemora, Nova York, E um 
lugar de prece consagrado a um ladrão; 
um monumento à probidade, construi- 
do por criminosos. Sua irmandade com- 
põe-se de réus. Suas valiosas esculturas, 
pinturas e vitrais foram executados por 
homens que, até então, raramente haviam 
manejado uma ferramenta honesta. O 
bispo a considera a maior e mais bela 
igreja da sua diocese; a agulha da tôrre 
tem 30 metros, e a nave comporta 1.200 
assentos; entretanto, o templo foi cons- 
truído com materiais de acaso—sucata 
abandonada nos quintais, pedras oriun- 
das de velhas construções demolidas. 
Mas o mais interessante é que ésse templo 
existe de verdade! 

Em 1937, o Padre Ambrósio R. Hy- 
land, havia pouco nomeado capelão cató- 
lico da prisão, visitava as instalações pela 
primeira vez. 

—E aqui que Vossa Reverência vai 
dizer missa, disse o guarda abrindo uma 
porta. 

O capelão não gostou: aquilo não era 
capela, era uma enxovia barulhenta e 
escura! Ele acreditava piamente que um 
lugar de prece deve ser um cantinho à 
parte, refúgio de paz e beleza. Com maior 
razão, fôra justo que assim acontecesse 

numa casa de penitenciários, onde, em 
qualquer hipótese, a vida já é tão feia. 
E resolveu que seus <rapazes», como em 
breve o padre começou a chamar aos 
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sentenciados, teriam sua própria igreja, 

Os obstáculos pareciam insuperáveis. 
O Estado não constrói edifícios religiosos; 
era duvidoso obter licença para construir 
um com fundos particulares, —presumin- 
do que se pudesse obter o dinheiro. 
Confiar a obra a um construtor seria 
demasiado caro. Se os presos estivessem 
dispostos a fazer o trabalho, quem 
forneceria as ferramentas, e lhes propor- 
cionaria o múltiplo treino necessário? 

O Rev. Hyland enfrentou êsses obstá- 
culos um por um. Convenceu o Estado 
de que devia permitir a qualquer capelão 
prisional —católico, judeu, ou protestante 
— construir um templo com fundos par- 
ticulares, nos terrenos do presídio. 

Homem de aparência juvenil e quase 
dois metros de altura, deu início a uma 
campanha para conseguir fundos, mate- 
riais de construção, auxílio técnico, alfaias 
de igreja, cousas abandonadas, tudo en- 
fim que pudesse servir para as obras. 
«Andei, mendiguei, regateei>, conta 
êle cheio de animação e humor. 

O falecido Cardial Hayes fez a pri- 
meira e maior doação. Importante arqui- 
teto ofereceu uma série de projetos; uma 
senhora de Washington prometeu um 
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altar, alguém contribuíu com dois carre- 
gamentos de madeira. 

Quando os jornais noticiaram o fato, 
começaram a chegar contribuições dos 
lugares mais inesperados: dois judeus pro- 


` meteram um órgão que tinha sido reti- 


rado de um cinema de Brooklyn, e que 
valia 25.000 dólares. Várias igrejas con- 
gregacionistas e episcopais convidaram o 
Rev. Hyland a lhes expor o plano, e 


. deram-lhe dinheiro. Ajudaram-no tam- 


bém organizações batistas, luteranas e 
maçônicas. Uma moça inválida concorreu 
com tôdas as suas economias; um dos 
vitrais é consagrado a sua memória, pois 
ela faleceu alguns meses depois. Quatro 
mulheres, num asilo de velhos da Austrá- 
lia, juntaram dinheiro para a compra de 
um dos candelabros do altar. A mãe de 
um condenado que morrera na prisão 
ofereceu a cruz luminosa que se ergue no 
alto da tôrre. 

O Rev. Hyland deu balanço àquilo de 
que dispunha: tinha algum dinheiro e 
umas quantas pedras de uma parede 
demolida do próprio estabelecimento 
presidiário. Possuía uma série de pro- 
jetos, e contava com a promessa de ma- 
teriais de construção. Mas a questão 
principal estava ainda de pé—a mão- 
de-obra. 

A prisão Clinton é conhecida no mundo 
dos criminosos pelo nome de «Sibéria». 
Quando um condenado é muito reni- 
tente em qualquer outra prisão, mandam- 
no para Clinton. Estariam homens dessa 
laia dispostos a construir voluntària- 
mente uma igreja?... 

A resposta deram-na os fatos. Assenta- 
ram-se em menos de ano os alicerces. 
Em todos os cantos da prisão descobriu 
o Rev. Hyland aptidões ignoradas, ou 
despertou esquecidas habilitações. Um 
condenado dirigiu o trabalho dos can- 
teiros. Outro preparava tão bem o ci- 


mento que éste parecia pedra calcárea, 
Um que tinha sido vidraceiro ocupava-se 
dos vitrais. Outro sabia um bocado de 
desenho, e forneceu inúmeros esboços. A 
mobília e as barras de ferro foram fabri- 
cadas nas oficinas da prisão. Um conde- 
nado pintou quadros para as paredes. 
Outro esculpiu na pedra os Evangelistas, 
e imagens de Cristo e Dimas. 

À medida que o trabalho progredia, 
sobravam os carpinteiros e estucadores 
onde outrora não faltavam os ociosos € 
inúteis. Homens que durante muitos 
anos não tinham frequentado a igreja, 
orgulhavam-se agora de estar construindo 
uma. 

Precisava-se de um rapaz ágil para 
subir num alto andaime e amarrar cordas 
nas vigas suspensas, para que estas se 
firmassem nos respectivos lugares: um 
gatuno, que havia escalado uma casa de 
dois andares para roubar, fez o trabalho. 

Um criminoso inveterado, que havia 
estagiado em tôdas as grandes prisões de 
Nova York, trabalhou durante longas 
horas ajoelhado, colocando telhas, e feriu 
um joelho. A dor foi intensa, mas êle 
ocultou seu estado, até concluir o serviço. 
Teve depois que baixar ao hospital, 
onde permaneceu muitas semanas. 

Uma camaradagem pouco comum nas- 
ceu entre o capelão e os presidiários. O 
padre, sensível e culto, estava no seu 
terreno, ainda com os mais rebeldes 
dentre éles. Era compassivo e humano, 
se bem que tão atilado como o mais an- 
tigo dos presos, € êstes não o ignoravam. 

Trabalhara em tempos com o pat, que 
era empreiteiro de obras. Enquanto a 
construção ia marchando, êle estava em 
tôda parte, aconselhando, fiscalizando, 
indo de um lugar para outro. Sinos para 
a torre? Há um numa fábrica abando- 
nada da vizinhança, e uma igreja meto- 
dista ofereceu outro de que não precisava. 


err: * 


tando o sonho como sendo qualquer 
cousa sobrenatural. Diz êle: «Eu sempre 
passava por aquela estrada, preocupado, 
e não me lembrava de ter visto aquele 
ninho; mas evidentemente o meu incon- 
ciente vira e registrara a existência dos 
ovos, alí naquele canto». 

O dr. Maury é de opinião que os so- 
nhos mais intricados podem durar apenas 
alguns segundos. Outros pesquisadores 
dizem que isso varia muito de indivíduo 
para indivíduo. O dr. Playfair, psiquia- 
tra do Hospital St. Bartholomew, de 
Londres, declara: «As pessoas cuja ima- 
ginação é viva e rápida terão sonhos de 
curta duração; e os que pensam com mé- 
todo e vagar têm sonhos mais longos». 

Os psicólogos são unânimes em afirmar 
que não temos domínio mental algum 
sôbre os sonhos. Quem duvidar disso, 
faça o seguinte: 1) tente gravar no espí- 
rito tudo aquilo com que quiser sonhar; 
2) tome a resolução de acordar se os so- 
nhos forem diferentes dos que desejara. 
Terá no fina uma dupla decepção... 

Por conseguinte, não somos de modo 
algum responsáveis pelos nossos sonhos. 
As pessoas de coração puro aborrecem-se 
por terem frequentes sonhos de natureza 
sexual ou «pecaminosa»; entretanto, não 
devemos esquecer que até Santo Agosti- 
nho dava graças a Deus por não ser res- 
ponsável pelo que fazia em sonhos. Todo 
ser humano está sujeito a paixões e im- 
pulsos que precisam ser dominados; se os 
afastamos da vida conciente, éles nos rea- 
parecem no mundo dos sonhos. Os espe- 
cialistas costumam referir-se ao que disse 
Platão: «O homem virtuoso contenta-se 
= sonhar com aquilo que o pecador 

z». 


Muitas vezes, sendo o elemento per- 
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turbador do sono mais forte que o meca- 
nismo do sonho, surgem pesadelos assus- 
tadores, violentos, que nos fazem acor- 
dar, com suores frios e palpitações. Os 
médicos evitam entrar em generalizações 
quanto à causa dêsse fenômeno. Pode re- 
sultar de perturbações digestivas, con- 
flitos emocionais, ou mesmo de má posi- 
ção na cama: quem dorme em decúbito 
dorsal, com tôda a roupa da cama sôbre 
o peito, está sujeito a pesadelos. 

Os livros de Medicina não satisfazem a 
curiosidade popular em matéria de so- 
nhos; assim é que muitos perguntam: 
«Porque é que os médicos fazem tanto 
mistério da análise dos sonhos?» A razão 
é simples: o estudo científico do fenô- 
meno sonho é complicado demais para os 
leigos. De resto, o que interessa ao pes- 
quisador é menos a interpretação do so- 
nho do que os pensamentos que o provo» 
caram. 

Quase todos os psiquiatras modernos 
aproveitam os sonhos dos psicopatas para 
investigar as causas da sua doença men- 
tal, através de certas lembranças submer- 
sas. Para o indivíduo médio, sonhar é tão 
normal quanto comer, respirar ou dor- 
mir. Diz um especialista: «O que im- 
porta não é o sonho, ou a impressão 
deixada pelo sonho: o que importa é sa- 
ber se dormimos razoavelmente a noite. 
Se foi êsse o caso, então o sonho terá tido 
o seu efeito, e não há metivo para pre- 
ocupações». A psicologia de hoje acon- 
selha um novo tipo de saudação à hora 
de ir para a cama. Em vez do costumeiro: 
«Durma bem e tenha bons sonhos», os 
cientistas sugerem que digamos: «Durma 
bem, e tenha sonhos úteis»... Para um 
sono completo, repousante, é disso mes- 
mo que precisamos, 
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@ O bom gésto carateriza o homem culto; a imaginação, o homem que produz; 


e o equilíbrio emocional, o homem maduro. 


—Philip N. Youtz, «The Forum» 


€ Meu tipo inesquecível 


Profess 


or, filósofo, ensaísta, Emile 
Chartier foi acima de tudo um 
formador de espiritos. 


Alain Escolheu o Caminho mais Longo 


Por André Maurois 
Autor de «Ariel, ou a Vida de Shelley», «Disraeli», etc. 


RA EU um adolescente quando o 

E conhecí. Já lá váo quase 40 anos, 

e no entanto, a minha admiração 

lo seu gênio e o seu caráter mantém-se 

inalterável. Tenho conhecido grandes 

homens de estado, generais, escritores de 

fama universal, mas a única individuali- 

dade verdadeiramente inesquecivel que 
ainda encontrei, foi Alain. 

Naquela manhã de outubro de 1901, 
estávamos nós, estudantes do Liceu de 
Ruão, cheios de curiosidade e excitação 
quando nos reunimos para começar a 
trabalhar sob a sua direção. Os estudan- 
tes dos cursos mais adiantados vinham- 
nos referindo histórias acêrca dêsse pro- 
fessor de filosofia, tão novo ainda, cuja 
imaginação vivaz tornava as aulas bem 
diferentes das demais. Homem alto, cu- 
jos traços fisionômicos irradiavam ener- 
gia e simpatia, vimo-lo entrar na sala de 
aula com passo rápido e seguro. Ficou 
durante instantes a olhar-nos, sem dizer 
palavra; depois, tomando nos dedos um 
pedaço de giz, traçou no quadro estas 
citações de Platão: «Busquemos a ver- 
dade com tôda a nossa alma» e «Deve- 
mos escolher sempre o caminho mais 
longo». 

Assim teve comêço um ano de fecundo 
convívio com Émile Chartier, o filósofo 
que escreveu sob o pseudônimo de 
«Alain». Nunca sabíamos de antemão o 
que éle ia fazer. Sentava-se por vezes 
numa das carteiras, entre nós, e mandava 


um estudante ao quadro para esboçar em 
pormenor o plano dum ensaio. As vezes, 
tomava súbitamente entre mãos qual- 
quer objeto, um tinteiro que fösse, e em 
volta dêle bordava tôda uma filosofia, 
Outras vezes punha um de nós a ler um 
trecho de Homero ou de Montaigne, e 
ficava o resto das duas horas de aula a 
comentar o texto. Descartes ou Kant, 
que nos pareciam tão difíceis e massantes 
quando os líamos a sós, transfiguravam- 
se, eram humanos e modernos, intempo- 
rais, quando êle os comentava. Nunca 
Alain contradisse os grandes eseritores a 
quem admirava; a refutação pareceu-lhe 
sempre cousa triste. Ensinava-nos, po- 
rém, a descobrir o que nas obras déles 
havia de verdade, fazendo-nos ver nelas 
cousas que nunca tínhamos surpreendido. 
Nunca assentou numa doutrina, para 
nos dizer: «É assim que devem pensar>. 
Mostrava-nos o valor das teorias opostas, 
e quanto é espinhoso todo o pensamento, 
Muitas vezes demonstrava, quase irres- 
pondivelmente assim nos parecia, a ver- 
dade de algum paradoxo. Eramos em 
seguida levados a descobrir por nós mes- 
mos as deficiências da demonstração. 
Tinha firmes pontos de vista pessoais 
sôbre a educação da mocidade. Pensava 
que o trabalho deve ser trabalho, e não 
folguedo; que a melhor das lições con- 
siste em resolver um problema; que só 
os grandes labores podem tornar grandes 


as almas; e que é melhor conhecer à per ~ 
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feição um pequeno número de cousas, do 
que muitas cousas superficialmente, 

Acreditava que o que se aprende fäcil- 
mente, facilmente se esquece, e que, 
num curso devidamente organizado, o 
estudante deve travalhar mais do que o 
mestre. «Devemos escutar as vozes da 
mocidade, e não o monólogo do instru- 
tor», dizia. 

Fazia muito uso da pedra, porque a 
frase e a fórmula escritas fixam o pensa- 
mento e auxiliam a memória. «No exér- 
cito—dizia éle—nunca se fazem prele- 
ções acêrca do fuzil: cada soldado é obri- 
gado a desmontar e a tornar a montar a 
sua arma, repetindo a cada peça as pala- 
vras que o instrutor emprega. Ao fim de 
vinte exercícios, o soldado sabe o que é 
um fuzil, e dispõe dum vocabulário para 
exprimir o que sabe. Do mesmo modo, 
não aprendemos a pensar, escutando um 
homem que pensa bem: é-nos mister 
pensar em voz alta nossos próprios argu- 
mentos, demonstrá-los, fazê-los e refazê- 
los, até que assunto e vocabulário estejam 
integrados em nosso espírito». 

Um dia confessei a Alain que aspirava 
a ser escritor, e recebí o meu primeiro 
encargo literário: aconselhou-me a copiar 
à mão a Chartreuse de Parme, de Sten- 
dhal,—um romance de 800 páginas! 

“A arte de aprender—explicava-nos 
éle—reduz-se a imitar por muito tempo 
€ a copiar por muito tempo, como qual- 
quer músico bem sabe.» Ensinou-me a 
não desprezar os lugares-comuns: «Só os 
parvos—declarou—se crêem originais, 
quando menosprezam as idéias das gera- 
ções que os precederam. A verdadeira 
originalidade consiste em bem tornear 
lugares-comuns>», 

Exortava-nos a comprovar nossas dis- 
sertações filosóficas com exemplos tirados 
do mundo real. «As suas frases devem vir 
cheias de pedras e metais, de cadeiras e 
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mesas, de animais, homens e mulheres. 
Um estilo abstrato é sempre mau. Só os 
exemplos concretos podem fazer um 
estilo». Devemos saber também como 
pôr limites ao que escrevemos, dizia. «É 
sempre fácil escrever prolixamente, mas 
a concisão leva tempo a conquistar». 
Mais de uma vez me levou a escolher um 
tema difícil, e a tratá-lo exatamente em 
cincoenta linhas contadas. À margem dos 
meus exercícios punha esta nota: «Com- 
prima, condense, e remate com um 
murro». 

Os seus pontos de filosofia eram dum 
interêsse prodigioso. Em vez de nos pedir 
que especulássemos sôbre algum tema 
abstrato, submetia-nos problemas dêste 
gênero: «Uma desgraçada mulher está 
prestes a lançar-se duma ponte ao Sena; 
um filósofo, que nesse instante atravessa 
a ponte, deita-lhe a mão e puxa-a para 
trás. Queiram sugerir o diálogo». Ou 
isto: «Imaginem uma conversa sôbre a 
existência de Deus, entre um sacristão e 
um chefe de bombeiros». 

Sabíamos quanto êle era intelectual- 
mente corajoso. Nenhuma fôrça terres- 
tre, costumava dizer, deveria poder des- 
truir a liberdade pessoal interior, que é 
um direito inato de todo indivíduo. Certo 
dia deu-nos uma prova notável da sua 
independência, Os professores são fun- 
cionários do Estado; de tempos a tempos, 
aparece nas escolas um inspetor a verifi- 
car se os mestres são dignos de promoção. 
Alain estava-nos explicando, um dia, 
porque reprovava as condecorações e 
honrarias. «Esses brinquedos—dizia— 
dão aos governos um poder excessivo 
sôbre os cidadãos. Há neles qualquer cou- 
sa de subôrno. Como pode ser livre, 
isento nas ações e nos juízos, aquele que 
deseja apaixonadamente uma roseta ou 
uma faixa, que só o ministro, seu supe- 
rior, lhe pode conceder?» 
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Nesse instante abriu-se a porta, e en- 
trou um inspetor: sujeito solene, o peito 
constelado de condecoragöes. Entreo- 
lhámo-nos. Iria o mestre prosseguir no 
melindroso assunto, ou preferiria rodear 
a dificuldade, uma vez que o seu futuro 
estava em jôgo? Alain saudou cortês- 
mente o inspetor, e disse logo: «Estava 
eu explicando porque reprovo as conde- 
corações». Respirämos aliviados: Alain 
era o mesmo de sempre! E diga-se, para 
honra do inspetor, que a temeridade do 
filósofo não obstou à sua recondução no 
ano seguinte. 

Quando terminei meu curso no Liceu 
de Ruão, pretendia fixar-me em París, 
para lançar-me à carreira de escritor. 
Porém, meu pai insistiu em que eu desse 
entrada na sua fábrica, instalada na Nor- 
mändia. Com grande surpresa minha, 
Alain concordou: «Se o senhor começa 
como escritor, nunca aprenderá nada da 
vida e dos homens. Dará entrada na 
existência irreal da minoria intelectual 
dos cafés e salões de París. Não foi isso o 
que fizeram os melhores romancistas: 
Balzac foi empregado dum tabelião, 
Dickens e Kipling foram repórteres, 
Stendhal e Tolstói foram militares, e 
Conrad, marinheiro. Se o senhor entrar 
para uma fábrica, ficará conhecendo pa- 
trões, operários, o trabalho duro. Viverá, 
numa palavra. Só depois de termos vivi- 
do, temos o direito de pintar a vida». 
Seguí seu conselho, e nunca me arre- 
pendi. 

Mais tarde, Alain ensinou no Liceu 
Henrique IV, talvez a melhor escola de 
París, e todas as vezes que eu ia à capital, 
não deixava de o visitar no seu pequeno 
apartamento. À peça mais importante do 
mobiliário era um piano, pois Alain era 
um músico excelente. Possuía apenas al- 
guns livros, e o seu horror pelas conde- 
corações continuava tão vivo como 


dantes. Muitos anos de serviço no ensino 
davam-lhe direito a uma condecoração; 
mas, fiel aos seus princípios, recusou a 
cruz da Legião de Honra. Poderia fàcil- 
mente conseguir que o nomeassem pro- 
fessor na Sorbona, mas nunca deu os 
passos necessários para isso. 

Ao declarar-se a guerra, em 1914, 
Alain devia ter seus 47 anos; podia ter 
evitado as trincheiras, mas alistou-se 
como soldado raso de artilharia. Foi um 
soldado excelente, corajoso, estritamente 
disciplinado, mas sem nunca renunciar 
por um só instante à independência do 
espírito. Foi talvez o único homem da 
sua idade e posição que fez tôda a guerra 
nas fileiras. Recusou todos os convites 
pata aceitar uma comissão, devido à sua 
inabalável convicção de que o poder é 
deletério para quem o exerce. Sentia 
que, vivendo entre os pozlus, e atuando 
como estrito censor da autoridade, podia 
servir melhor o seu país. Numa época em 
que a fôrça reinou soberana, Alain con- 
tinuou lutando por preservar a digni- 
dade humana e a liberdade individual de 
pensamento. 

Quatro anos de trincheiras envelhece- 
ram-no. Regressou da guerra sofrendo de 
reumatismo, e coxo, mas o seu espírito 
e a sua inteligência continuavam tão ati- 
vos como sempre. Ensinou filosofia por 
mais quinze anos no Liceu, e os seus cur- 
sos tornaram-se famosos. 

Eu vivia agora em París, e quando ia 
vê-lo, dävamos juntos um passeio pelos 
jardins do Luxemburgo. Cada vez que 
eu publicava um livro, levava-lho timi- 
damente, na expectativa do seu juizo 
crítico, como nos tempos da escola. Mos- 
trou-se algumas vezes satisfeito com êles. 
Quando lhe ofereci a minha Vida de 
Disraeli, e mais tarde a biografia de Cha- 
teaubriand, disse-me êle: «Acho-as mui- | 
to bem feitas». Foi tudo, mas o bastante | 
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para encher-me de orgulho e felicidade. 
Em outras ocasiões era severo: «Não 
está bem escrito», E eu ficava certo de 
que o mestre tinha razão. 

Alain teve, finalmente, que se apo- 
sentar. Estava inválido, quase incapaz de 
andar. Prisioneiro da cadeira de braços, 
parecia um carvalho gigantesco batido 
pela tempestade. Mas suportava filosöfi- 
camente os achaques físicos e, a despeito 
de intensas dores, continuou escrevendo: 
vinte volumes surgiram depois da guerra, 
nos domínios da filosofia e da literatura, 
o último dos quais se intitulou Com Bal- 
zac. Poucas pessoas se dão conta de que, 
dentro de cem anos, as obras de Alain 
serão mais lidas e apreciadas do que mui- 
tos livros hoje considerados clássicos. 

Ainda há pouco tempo me sentí eu 
feliz, quando um professor americano de 


filosofia me disse: «Sabe o senhor que a 
França é a pátria dum grande homem 
relativamente pouco conhecido, um en- 
saísta que escreve sob o pseudônimo de 
Alain?» 

«Longe de ser ignorado, —respondí— 
Alain é conhecido entre as pessoas que 
são dignas de o conhecer!» 

O ano passado, quando fui eleito 
membro da Academia Francesa, pergun- 
taram-me alguns jornalistas o que pensa- 
va dessa nova distinção: «Sinto-me so- 
bremodo surpreendido — respondí — de 
receber uma honra, negada a outros que 
a merecem mais do que eu». Era em 
Alain que pensava. E no entanto, eu 
sabia que, se lhe tivessem oferecido tal 
distinção, o meu velho mestre a teria 
recusado, como. recusara antes todas as 
outras, 
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Difícil de resolver . . . 


€ Um marinHeiro, salvo de um naufrágio, passou quase três anos numa ilha 
deserta, e, certa manhã, ficou fora de si de alegria, ao ver um navio na baía, e 


um bote a caminho da praia. 


Quando o bote chegou a terra, o oficial atirou ao marinheiro um grande maço 


de jornais. 


“Aceite os cumprimentos do capitão, » disse o oficial, <e queira ler tudo isso. 
Depois você nos dirá se ainda deseja que o salvem...» 
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Que foi que disse o Missionário? 


@ Um missionário foi capturado por selvagens e condenado à morte. Para de- 
cidirem sôbre a maneira da execução, mandava o costume da tribu que a vítima 
fizesse qualquer declaração afirmativa. Se o cacique a considerasse verdadeira, a 
vítima seria morta com uma flecha envenenada. Se fôsse falsa a declaração, mor- 
reria na fogueira. Mas ésse missionário, pensando räpidamente, fez uma declara- 
ção tal que tornou impossível sua-execução. 


Que foi que êle disse? 
(Resposta à pág. 79) 


—Tit-Bis 


—Harold Hart, no livro «Invitation for Fun» (Stokes, Ed.) 


@ A vivida narrativa de um episódio agora 
focalizado pelos acontecimentos—e que 
mostra como um povo não soube desconfiar, 


Perry não se Iludiu 


I—Os Estados Unidos 


descobrem o Japão 


(Condensado de «Liberty ») 


Por Fillmore Hyde 


comoporo Matthew Perry, da 
Marinha americana, «o homem 
que deu o Japão ao mundo» em 
1853, nunca se deixou iludir pelos japo- 
neses. Ele convidou o seu pais a «ter pre- 
sente, de uma vez por tôdas, que a espio- 
nagem ea fraude permeavam tôda a poli- 
tica» do povo que conhecera tão de 
perto. f 
A escolha de Perry para ir ao Japão 
não resultou das suas qualidades de tato 
e diplomacia, mas dos seus métodos de 
destemor, e de uso oportuno da fôrça. 
Pesado, cara de poucos amigos, era um 
profissional de luta; nem löbo do mar 
mais rude e inflexível poderia a Marinha 
exibir. O Japão era já conhecido como 
«um carneiro preto» entre as nações. 
Por dois séculos o arquipélago japonês 
tinha sido o terror dos navegantes. Ma- 


rinheiros em perigo foram muitas vezes 
maltratados, presos ou mortos, apresa- 
dos os seus navios e cargas. 

Em 1831, um barco de pescadores ja- 
poneses famintos encalhou na emboca- 
dura do rio Colúmbia. Os americanos 
socorreram-nos, e prepararam um navio 
que os restituísse aos seus lares. Para dar 
mostras do caráter pacífico de que a repa- 
triação se revestia, o navio foi desar- 
mado. Ao chegar à Baia de Iedo (Tó- 
quio) as autoridades vieram a bordo e, 
verificando que não havia armas, regres- 
saram a terra, e mandaram abrir fogo 
com suas baterias. 

Em 1848, o comodoro Biddle esteve 
em visita ao Japão, com dois navios de 
guerra americanos, a ver se chegava a 
um entendimento, por meio de gestões 
amigáveis. Uma vez que os navios eram 
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armados, limitaram-se os japóes a amea- 

ças. Amissäo,em todo o caso, malogrou-se. 

Perry tinha teorias definidas sóbre 
como tratar a questáo. Persuadiu o presi- 
dente Fillmore a pôr-lhe sob o comando 
quatro navios, O que era, ao tempo, fôrça 
respeitável. A flotilha fez-se portadora 
de uma carta do presidente ao imperador 
japonês, em que os assuntos versados 
eram «amizade, comércio, abastecimento 
de navios, proteção a náufragos». 

Perry avisou os seus homens de que os 
japoneses sorriam, desmanchavam-se em 
cumprimentos, mas diziam uma cousa, e 
faziam outra. Era, pois, de bom aviso 
que todos se mantivessem constante- 
mente em guarda, não se deixando colher 
pela traição. Os canhões, seria indispen- 
sável tê-los prontos, para entrar em ação 
a qualquer momento. A nenhum japo- 
nés, fôsse quem fôsse, se consentiria vir a 
bordo sem a permissão do comodoro. 
Assim, com as baterias assestadas e o 
pessoal instruído, a expedição deu entrada 
na baía de Tedo, a 8 de julho de 1853. 

Uma bateria de terra deu alguns tiros 

de advertência. Desprezando-os, tomou 
Perry uma posição da qual pudesse, sem 
dificuldade, dar uma bordada. Suas ânco- 
fas quase não tinham onde ser lançadas, 
diante do enxame de pequenas embarca- 
ções que aflufam de terra, cheias de ho- 
mens armados. Da principal entre elas, 
um oficial, de espada em punho, tentou 
abordar o navio de Perry, e deu coma 
cara na boca de um mosquetão carre- 
gado. Ao longo de tôda a linha da flotilha, 
procuravam os japoneses aproximar-se, 
mas em tôda parte os esperavam canhões 
assestados. 

Após o recuo que se seguiu a esta pri- 
meira investida, regressaram pergun- 
tando quais as intenções ou desejos dos 
navios americanos. Segundo relata uma 
testemunha de vista, «deu-se a compre- 


ender» ao oficial que fez a interpelação 
«que êle era insignificante demais para 
ver o comodoro, cumprindo-lhe ir a 
terra, e mandar em seu lugar o primeiro 
dos seus samurais». Apareceu então o 
vice-governador do distrito. Ainda jul- 
gado pouco em autoridade para tratar 
com Perry, foi recebido por um tenente, 
o qual lhe tornou explícito que a flotilha 
não se mexeria dalí, enquanto não se 
apresentasse a bordo o próprio governa- 
dor. Estas negociações foram conduzidas 
em holandês, pois o único ponto de con- 
tacto entre os japoneses e o Ocidente era 
então um entreposto de comércio que os 
holandeses mantinham em uma peque- 
na ilha ao largo. 

No dia seguinte, o governador veio a 
bordo e pediu que os navios se retirassem, 
Foi-lhe respondido que, se nenhum fun- 
cionário idôneo fösse designado para re- 
ceber a carta do presidente, os navios 
prosseguiriam rio acima, afim de levar a 
carta ao imperador em pessoa. O governa- 
dor, alarmado, prontificou-se a encon- 
trar uma solução para o caso dentro de 
quatro dias. Perry concedeu-lhe três, e 
mandou avançar o Mississippi, fazendo 
sondagens nas águas da bafa. O efeito foi 
mágico. Quase ato contínuo, voltou o 
governador, e deu a saber ao comodoro 
que dois príncipes do Império recebe- 
riam a carta. Não viriam a bordo, mas 
esperariam Perry em um edifício espe- 
cialmente reservado e preparado para 
tal fim. 

No dia designado, Perry foi a terra, 
com uma larga escolta de homens arma- 
dos. A carta foi entregue com a soleni- 

dade devida, e o comodoro partiu, pro- 
metendo voltar alguns meses depois, na 
primavera, para receber a resposta. 

Em fevereiro apresentou-se Perry, 
desta vez com dez navios. A principio os 
Japoneses não quiseram negociar. Muda- 
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ram porém de vistas quando o comodoro, 
prontamente, exibiu tôda a sua esquadra 
no interior da baía. Os americanos de- 
sembarcaram e fizeram uma exposição 
dos presentes enviados ao imperador pelo 
presidente Fillmore: espingardas, pisto- 
las, um pequeno modêlo de estrada de 
ferro a vapor, um sistema telegráfico, 
com quilômetro e meio de fios. Os japo- 
neses examinaram tudo meticulosamen- 
te, inclusive as pessoas dos americanos. 
Contaram-lhes os botões dos casacos, e 
mediram-lhes o comprimento das pas- 
sadas. O menor movimento dos hóspe- 
des era seguido por espiões da terra. Às 
solicitações de Perry, para que tal cons- 
trangimento cessasse, respondiam com 
sorrisos e vênias. 

O comodoro ficou surpreendido ao ver 
como os japoneses compreendiam per- 
feitamente bem os complicados termos 
diplomáticos—tais como «nação mais 
favorecida»—de que se usava nas nego- 
ciações. Ignorava Perry que êles vinham 
contando com os serviços de certo Haka- 
hama Manjuro, que sabia falar inglês. 
Este homem, tendo naufragado, havia 
já 15 anos, fôra salvo por uma baleeira 
americana, que o trouxe para São Fran- 
cisco. Aí viveu uns doze anos, até que, 
dominado pela saudade, embarcou em 
outro navio americano, e foi ter às costas 
do Japão. Como andasse a propagar his- 
tórias de maravilhas que testemunhara 
na América, meteram-no na cadeia. Com 
a chegada porém de Perry, puseram-no a 
servir como espião. Manjuro se ocultava 
numa sala, de onde podia ouvir os ameri- 
canos, quando êstes se reuniam para tro- 
car impressões. f 

As negociações se processaram no meto 
de um labirinto de subterfügios e tra- 
móias. Mas o pertinaz comodoro acabou 
ganhando a partida. A 31 de março de 
1854 era assinado o tratado. Nele se com- 


prometiam os japoneses, não sómente a 
abrir dois dos seus portos a navios ameri- 
canos, em busca de provisões ou de co- 
mércio, mas também a dispensar a navios 
americanos colhidos pelo mau tempo os 
cuidados usuais nos países civilizados. 
Sem mais demora, a frota deixou o Ja- 
pão. «Graças a Deus!» —escreveu no seu 
diário um cronista da viagem. 

Nos anos que se seguiram à missão de 
Perry, os Estados Unidos «descobriram » 
o Império do Sol Nascente, em uma 
eclosão de alegria. As advertências do 
comodoro sôbre o modo de ser dos japo- 
neses foram negligenciadas. Os ameri- 
canos optavam pelas narrativas fantásti- 
cas dos profissionais de conferências sôbre 
viagens, os quais procuravam, a seu 
turno, impressionar os auditórios, con- 
tando-lhes anedotas a propósito do indi- 
zível encanto dos nipões. Livros que 
tinham por tema os românticos orientais 
eram devorados pelo público. America- 
nos excitados colecionavam quadros e 
objetos de arte japoneses. A lenda da 
flor de cerejeira ficou em plena voga. 

Com uma rapidez incrível, passaram 
os japoneses a envergar roupas à maneira 
ocidental, adotando, ao mesmo tempo, 
as técnicas do Ocidente. Seria fácil supor 
que estariam adquirindo, de par com as 
roupas e as técnicas, os modos de sentir 
ou os ideais. Mas era outro o rumo do 
Japão. Quatro anos apenas depois da 
partida de Perry, o primeiro-ministro 
japonês reafırmava os princípios da poli- 
tica do Império: <Assentar bases para 
assegurar a supremacia do país sôbre 
tôdas as nações». 

Não foram pois, em rigor, os japoneses 
que enganaram os americanos; foram éles 
próprios, os americanos, que se engana- 
ram a si mesmos, a despeito dos avisos, 


enfáticos e proféticos, do comodoro | x 


Perry. 


IO Japão Descobre os Estados Unidos 


(Condensado do «New Yorker») 


Por Meyer Berger 


S PRIMEIROS japoneses que visi- 
(O taram os Estados Unidos não 
foram almirantes disfarçados de 
pescadores, ou generais servindo como 
criados: mas três altos comissários repre- 
sentando o seu Taicum, como era então 
conhecido o maioral do Japão. Usavam 
quimonos rígidos; traziam, cada um, 
duas espadas, e na cabeça, com os cabe- 
los cortados rente, um ornato ou cober- 
tura que se diria a miniatura de um 
ataúde feito de vime. Sua chegada a 
Nova York, a 16 de junho de 1860, 
acompanhados de um séquito de 74 com- 
patriotas, foi objeto de uma comemora- 
ção em que, dos 800 mil habitantes, que 
a taito montava por aqueles dias a popu- 
lação da cidade, tomaram parte, em 
demonstrações calorosas, cêrca de 500 
mil. Os testemunhos de hospitalidade 
prolongaram-se por duas semanas, e cus- 
taram aos cofres públicos 105 mil dólares. 
Seis anos haviam então decorrido 
sôbre a assinatura do tratado de paz e 
amizade, obra do comodoro Perry. O 
Taicum já agora se tinha afeito ao espi- 
rito da manutenção de relações através 
do oceano, o bastante para se decidir a 
despachar os seus representantes, em 
viagem de cordialidade à América. 

À delegação japonesa visitou, em pri- 
meiro lugar, Washington, Baltimore e 
Filadélfia. Enquanto isto, os jornais de 
Nova York, tomados de nervosismo, pro- 
curavam não perder um só dos pormeno- 
res que lhes fôsse possível divulgar sôbre 
os pitorescos hóspedes, desde a indumen- 
tária e as cabeças rapadas, até os usos 
€ costumes, os modos de viver. O 


24 


jornal Herald mostrava-se preocupado 
com as maneiras dos vereadores da cidade, 
os quais eram, na maior parte, rudes ho- 
mens de negócio, sem traquejo em me- 
suras diplomáticas. «Esperamos», dizia o 
Herald, «que os nossos vereadores trata- 
rão de inteirar-se das regras do bom tom. 
Verificarão que, mascando menos fumo, 
e fumando charutos menos ordinários, 
melhorarão até mesmo de saúde». 

A 16 de junho, os membros da comis- 
são de recepção, acompanhados da banda 
de música de Dodworth, com 37 figuras, 
embarcaram no Alida, navio a vapor 
destinado a excursões de recreio, e diri- 
giram-se para Perth Amboy, Nova Jer- 
sey, ao encontro dos japoneses. Os altos 
comissários, olhar parado, e fartos de 
cumprimentos oficiais, entraram para 
bordo, seguidos por longa cauda de gente 
de menor categoria. No salão do Álida, 
encararam, com visível mau humor, os 
homens da comissão, que não ocultavam, 
por seu turno, o embaraço em que se 
sentiam. Ostentando solenemente vis- 
tosas botinas domingueiras, o vereador 
Charles G. Cornell, um açougueiro, leu 
a saudação de boas-vindas. Os represen- 
tantes do Taicum, que nada sabiam de 
inglés, não compreenderam patavina. 
Pegaram distraidamente em uns peque- 
nos canudos, e ficaram a espantar as 
moscas. () tenente Portman, linguista 
da Marinha americana, traduziu o dis- 
curso para o holandês, e daí o verteu em 
japonês o intérprete da embaixada. De- 
pois, Niimi Masaoki, chefe da delegação, 
murmurou umas palavras, que Portman, 
trasladando do holandês, apresentou co- 
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mo sendo: «Os embaixadores sentem-se 
extremamente desvanecidos com a re- 
cepção, e agradecem muito aos cava- 
lheiros que aquí vieram saudá-los. » 

Em seguida, o corpo de artistas, ou 
seja o equivalente dos fotógrafos no Ja- 
pão daquela época, entrou em atividade. 
Sacando, dos seus quimonos, pincéis, 
potes de tinta e outros materiais, princi- 
piaram a esboçar mapas e aspectos da 
linha de terra do pôrto—brincadeira de 
criança, que era motivo de divertimento 
para as autoridades americanas. 

Os vereadores tomaram assento, com 
os mais importantes entre os hóspedes, 
em um jantar organizado a propósito, 
com os clássicos alimentos nipônicos— 
arroz e peixe—porém regado a cham- 
panha. Muitos dos japoneses caíram rà- 
pidamente em sono alcoólico, do qual 
só vieram a despertar quando os canhões 
estrugiram, na Ilha do Governador, sal- 
vando à passagem da delegação. Ao apro- 
ximar-se o Alida do ponto de desem- 
barque, a banda de música tocou o Salve 
Colúmbia; 7 mil milicianos de Nova 
York perfilavam-se garbosamente no 
cais; e tóda a polícia da cidade—1.100 
homens—era pouca para a multidáo. 

O comércio fechou, em sinal de rego- 
zijo. As casas, nas ruas por onde passaria 
o cortejo, ornaram-se de bandeiras ame- 
ricanas e japonesas. As janelas, com boa 
vista sóbre o préstito, chegaram a ser 
alugadas por 7 dólares, enquanto a rapa- 
ziada mais decidida preferia encarapitar- 
se nos mastros e vergas dos navios 4 vela 
amarrados ao longo de South Street. 

Os japoneses tinham trazido consigo 
uma caixa contendo um exemplar do 
tratado de Perry, como documento inso- 
fismável da união espiritual entre as duas 
nações. Esta caixa foi instalada numa 
carruagem que se havia metamorfoseado 
em carro de préstito enfeitado de flores, 


e tendo na cobertura alguma cousa que, 
na concepção dos vereadores, seria a 
reprodução, em ponto pequeno, de um 
pagode japonês. Também se encontrava 
no carro um símbolo da mocidade japo- 
nesa, Tateishi Fujiro Noriyuki, por alcu- 
nha Tommy, que, com a estatura de pou- 
co mais de um metro, e todo dentes, 
fôra transformado pelo alarde da im- 
prensa numa figura lendária, para dar à 
delegação uma nota original. «Lá vai o 
Tommy!» estridulavam as mulheres, agi- 
tando lenços e atirando beijos para o 
imóvel, insensível, mas amável cama- 
rada, que passava. 
Três horas desfilou a procissão, até 
chegar a Union Square, onde a embai- 
xada e os vereadores passaram em revista 
a milícia. A essa altura, dois elementos 
ardentes, o calor e o champanha, tinham 
escaldado, ao mesmo tempo, os embaixa- 
dores e os que lhes faziam as honras, isto 
é, os camaristas. Foi com alguma difi- 
culdade que puderam, uns e outros, 
voltar a tomar os seus carros, afim de ir 
para o Hotel Metropolitano. 
Quando aí chegaram, três mil bandei- 
ras americanas e japonesas, com outro 
tanto de lanternas venezianas a balouçar 
entre elas, davam ao edifício um aspecto 
feérico. Sôbre a entrada principal, lia-se, 
em grandes letras de um metro de ta- 
manho, iluminadas a gás, a saudação 
«Boas-vindas.» Quadros de cenas japo- 
nesas, pintados inteiramente de imagina- 
ção, cobriam as paredes do vestíbulo. 
Em todos os quartos reservados à dele- 
gação, os cobertores e travesseiros eram 
de sêda chinesa, ricamente colorida. Os 
japões se teriam sentido melhor com 
. menos luxo. Yanagawa Masakiyo, cujo 
diário de viagem foi traduzido muitos 
anos depois, af deixou referido, e de 
modo bem frizante, que nem êle nem os 
seus colegas estavam acostumados a dor 


4 O homem raro que triunfou em politica 
por dizer com franqueza o que pensava... 
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sústa Inclusão de 
‚Sir Stafford Cripps 
no gabinete de 
guerra da Grã-Bretanha é 
o acontecimento de maior 
vulto da política inglesa, 
desde que Winston Chur- 
chill se tornou primeiro- 
ministro. Como é sabido, 
foi um movimento de opi- 
nião, após o ataque nazis- 
ta à Noruega, que forçou a ascensão de 
Churchill ao poder, Movimento análogo, 
suscitado já agora pela queda de Singa- 
pura, deu a Cripps o impulso que o ele- 
vou ao segundo pôsto do govêrno. 

A posição oficial de Cripps é a de Lorde 
do Sélo Privado—titulo aparentemente 
inexpressivo, cuja origem se perde nos 
longes da história da Inglaterra. Mas o que 
de fato êle exerce é a vice-presidência do 
gabinete, influindo com a sua autoridade 

* nas grandes decisões a ser tomadas, sem 
que o ocupem ou embaracem as ativida- 
des rotineiras dos departamentos admi- 
nistrativos. Por outro lado, líder da Câ- 
mara dos Comuns, é ali um órgão do 
govêrno, cumprindo-lhe, nesse caráter, 
explicar a política ou as políticas que está 
ajudando a plasmar. 

Não dispondo de grandes dotes orató- 
rios, nem tendo o faro da publicidade, o 
gue explica sobretudo a popularidade de 
Cripps é a sua comprovada integridade e 
firmeza inflexível de princípios. Nada o 
vincula ao passado. É em tôda a linhaum 
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homem do presente, deci- 
dido a derrotar a Alema- 
nha e o Japão, não tanto 
para salvar o Império Bri- 
tânico, senão realmente 
para preservara dignidade 
e o bem-estar do que se 
chama vulgarmente «o po- 
vo». Eis porque êste, na 
Inglaterra, se veio volven- 
do aos poucos para Cripps, 
até que dêle fez uma bandeira, 

Ao longo de tôda a sua vida pública, 
tem combatido intransigentemente as 
grandes desigualdades de renda e opor- 
tunidade, que reconhece existirem na 
Grã-Bretanha, e aos conservadores se afi- 
guram perfeitamente normais. Vinha 
também há muito pleiteando cooperação 
mais íntima com a Rússia, liberdade para 
a Índia, ajuda eficaz à China, o boicote 
ao Japão, uma política desassombrada de 
oposição ao nazismo. São cousas para as 
quais há hoje ouvidos. Infelizmente, 
não foi sempre assim. 

Sua propensão para dizer, sem restri- 
ções ou rebuços, o que julga ser o justo ou 
o direito, tem-no colocado em dificulda- 
des, desde a sua primeira eleição para a 
Câmara dos Comuns, em 1929. Os chefes 
do Partido Trabalhista—ao qual se filia- 
ra—sentiam-se jubilosos quando o magro 
eaustero Cripps surgia na tribuna e, com 
invariável cortesia, atacava entretanto 
de rijo o govêrno conservador. Mudavam 
todavia de semblante quando o objeto 
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das críticas não menos incisivas do orador 
era precisamente o Labor Party. Acaba- 
ram por intimá-lo a ser «leal». «Sou leal 
aos meus princípios», replicou êle, «e não 
a qualquer máquina partidária». O re- 
sultado foi a sua expulsão do partido, 
episódio que suscitou da parte da impren- 
sa conservadora o comentário de que o 
Labor Party «fizera saltar os miolos». 

Os conservadores têm sempre encara- 
do Cripps com um misto de constrangi- 
mento e admiração. Aliás, por linhagem, 
antecedentes, situação financeira—aristo- 
crata viajado, bem vestido, filho mais 
moço do abastado Lorde Parmoor, e 
produto do Winchester College, que só 
recebe gente de alta classe—seria êle um 
membro nato das hostes conservadoras. 

Cripps herdou do paia tradição de que 
a abastança impõe aos que a desfrutarem 
responsabilidades e deveres para com a 
coletividade. Lorde Parmoor, advogado 
de fama, representante do Partido Con- 
servador no Parlamento e mais tarde fi- 
liado ao Partido Trabalhista, foi ainda, 
sob outro aspecto, um eclesiástico emi- 
nente. Esforçou-se quanto pôde por viver 
como um «cristão prático», e educou os 
filhos nessa escola, no amor do mesmo 
ideal. Cripps respondeu às esperanças da 
vocação paterna. Quando hoje se externa 
em palavras que lhe têm grangeado o epi- 
teto de «vermelho» ou de «revolucioná- 
rio perigoso», está apenas exprimindo em 
têrmos próprios da atualidade os seus 
princípios cristãos, posto que não mais 
professe nenhum culto e não frequente 
a igreja. Concretiza os seus pontos de 
vista, em matéria econômica, dizendo 
que «a vida humana, que não a proprie- 
dade, deve ser a pedra angular de tôda 
legislação bemavisada». E prossegue com 
severidade: «Estou certo de que nin- 
guém ousaria refutar esta tese, elemen- 
tarmente cristã. Mas, se a aceitam como 


base para o culto dos domingos, como 
base devem aceitá-la para a prática dos 
dias de semana.» Essas e outras considera- 
ções valeram-lhe o seguinte comentário 
de um dos seus próprios amigos: «E um 
sujeito encantador; porém, politicamen- 
te, um insensato perfeito e acabado. » 

A decepção dos conservadores, ao 
vê-lo tomar assento no que para êles é 
o «mau lado» da Câmara dos Comuns, se 
torna tanto mais viva quanto é mais fora 
de dúvida a sua admiração pelo mais fino 
espírito jurídico, ora em atividade na In- 
glaterra. Especialista em direito de so- 
ciedades e patentes, com uma banca de 
advogado que se diz ter-lhe produzido, 
anos a fio, uma renda anual de 50 mil li- 
bras, consideram-no os juízes um regalo 
intelectual. Cripps penetra e destrinça as 
questões mais complicadas, com a maior 
segurança e mestria, 

Não foi no entanto no fóro, senão no 
laboratório, que Stafford Cripps se ini- 
ciou na vida. Obteve a bôlsa de Ciências 
do New College, em Oxford, mas não 
chegou a entrar alí. O grande químico 
Sir William Ramsay, impressionou-se de 
tal modo com os seus trabalhos e provas, 
que o convidou a servir no seu próprio la- 
boratório. Cripps o fez então com brilho. 

Sem embargo, e desatendendo aos con- 
selhos, que lhe foram gerais sôbre o as- 
sunto, deixou a Química pelo Direito. 
Ensaiava os primeiros passos na sua nova 
carreira, quando sobreveio a decla o 
da guerra, que se deveria prolongar até 
1918. Durante o primeiro ano, coube-lhe 
o serviço de chofer de caminhão, na 
França. Depois, descobrindo-lhe ainda 
em tempo as aptidões científicas, o go- 
vêrno designou-o para dirigir a vasta f- 
brica de explosivos de Queen's Ferry. 

Assim, sómente com a paz—estava en- 
tão à beira dos trinta anos—pôde estabe- 
lecer devidamente seu escritóriode advo- 
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peza dos bolsos, veste-se geralmente bem 
e tem boas maneiras: poderíamos tomá-lo 
por um honrado negociante. 
As corridas de cavalos, os congressos 
políticos, os partidas de futebol, as esta- 
ções ferroviárias, oferecem magníficas 
oportunidadesa um bando de carteiristas. 
res vão, por vezes, ao ponto dese insta- 
lar numa pequena cidade, para operar na 
«liquidação comercial» duma loja, numa 
feira campestre, ou em qualquer comemo- 
ração local... Mas em geral vivem nas 
grandes cidades onde estão mais a salvo, 
e trabalham nos subúrbios durante os 
week-ends. Procuram no obituärio dos 
jornais as noticias de entérros de mem- 
bros de sociedades, ordinäriamente con- 
corridos. 

Uma vez achada a sua multidão, a 
etapa seguinte é descobrir onde se en- 
contra o cobre. Um dos processos con- 
siste em estudar os bolsos que se mos- 
tram volumosos; outro, em estacionar 
nos lugares onde haja avisos tais como 
«Cuidado com os batedores de carteira!» 
Quando um sujeito lê o aviso, o seu pri- 
meiro gesto é levar a mão à carteira para 
se assegurar. Quanto mais dinheiro tem, 
mais provável é que apalpe logo o bôlso 
— denunciando assim a posição do te- 
SOUTO... 

Nao havendo ajuntamento de pessoal, 
mem aviso, os carteiristas procuram re- 
mediar a falta. Uma cena de pugilato, 
improvisada, pode operar maravilhas! Os 
detectives de Kansas City descobriram 
uma quadrilha que tinha montado uma 
barraca para vender gravatas, a preços 
verdadeiramente de combate. Conforme 
os trouxas se ajuntavam à roda, o pre- 
goeiro ia aconselhando os incautos a se- 
gurar com a mão o lugar onde estava o 
dinheiro, lugar que assim lhes era re- 
velado. 
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As pessoas de idade são vítimas prefe- 
ridas: seu vestuário, folgado por questão 
de confôrto, torna o furto mais fácil. Um 
papai que vai pela rua com a gurizada 
faz uma prêsa excelente. Mas de todos, 
o melhor é aquele sujeito gordo e prós- 
pero, que leva o ago no bôlso traseiro 
das calças, lado esquerdo. 

Assim que a vítima ficou marcada, a 
quadrilha começa o trabalhinho. Se a 
prêsa está prestes a tomar um ônibus ou 
trem, o sujeito que subia na frente dêle 
atrapalha-se, e embaraça-lhe a passagem 
repentinamente; ao mesmo tempo, em- 
purrando de um lado, outro sócio enfia 
um braço por baixo do queixo da vítima, 
berrando qualquer cousa para o tipo que 
vai na frente, ou uma pergunta ao moto- 
rista. Em todos os casos, a ação que inco- 
moda ou irrita a vítima é natural, ou mo- 
deradamente indelicada. 

Há tempos, um homem levantou 
1.500 dólares num banco de Chicago. 
Dois cannons estavam no passeio, espe- 
rando o sinal do stall que tinha ficado lá 
dentro, a observar o movimento de fre- 
gueses no guichê do pagador. Seguiram 
todos a «caça» até a estação. Enquanto 
o homem esperava o trem, lendo o 
jornal, um dos meliantes deu-lhe um 
empurrão, forçando-o a virar-se um 
pouco. Outro, pela frente, meteu a mão 
e empalmou-lhe a carteira. Os tiras, 
que vinham seguindo desde o banco 
o préstito, deitaram a unha aos artis- 
tas. Mas a vítima é que não queria crer 
que a tinham roubado: foi preciso os 
agentes lhe dizerem que procurasse a 
carteira no bôlso, para o homem se con- 
vencer! 

Os carteiristas inventam continua- 
mente novos truques. Por exemple, nu- 
ma estação ferroviária de St. Louis, um 
vendedor ambulante perdeu mão do seu 
molho de balöezinhos de côr. Enquanto 
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Estes subiam vagarosamente até o teto, a 
multidão, divertidíssima, ficou de nariz 
no ar, olhando as evoluções. A quadrilha, 
ao mesmo tempo, metia mãos à obra, 
limpando os bolsos dos circunstantes... 
Um sujeito saía dum banco de Milwau- 
kee; um arame enfiou logo atrás dele, 
na mesma divisão da porta rotatória, e 
tirou-lhe 100 dólares do bôlso. 

Um par de cannons em traje de rigor 
meteu-se na Exposição Automobilis- 
tica de Detroit. Um dêles, aparentando 
estar completamente embriagado, tro- 
peçava e esbarrava em tôda a gente; ao 
mesmo tempo que o amparava, o com- 
panheiro ia pedindo desculpas—e fazen- 
do vítimas à esquerda e à direita. 

As variantes são muito mais numerosas 
quando o stall é uma moça. Esta pode 
travar conversa com a vítima em pers- 
pectiva, e vai lhe dando «corda» até 
que de repente pretende, aos gritos, que 
foi insultada. Outros sócios do bando, 
aparentemente estranhos, acodem então 
para tomar a defesa dela. Em certa 
cidade, uma mocinha costumava sair a 
passeio com o seu cão; o animal estava 
treinado para andar à roda da vítima es- 
colhida, embaraçando-lhe as pernas na 
corrente; e enquanto os comparsas se 
punham a desencrencar o cão e a vítima 
agradecida, as cousas marchavam como 
canja! 

Num teatro, a quadrilha pode lobrigar 
uma senhora elegante, que pousa a bôl- 
sa de mão na cadeira ao lado, tapando-a 
com o casaco para a pôr a salvo. O arame 
insinua-se na fila de cadeiras que fica por 
trás dela, senta-se, e empurra o assento 
da frente para baixo, fazendo deslisar a 
bôlsa silenciosamente... 

Num cinema apinhado de povo, o 
arame e a moça tomam lugar no centro 
da platéia. Quando a vítima provável se 
apresenta, o arame deixa o seu lugar, € 


rompe caminho para a coxia. Mas, na 
altura em que a vítima procura tomar 
o lugar que êle deixou vago junto da 
mocinha gentil, o arame arripia caminho 
atrás do ingênuo, como se tivesse esque- 
cido qualquer cousa. Então, a moça se 
levanta e procura sair também do mesmo 
lado; a vítima fica assim entalada entre 
os dois, todos se debatem ao mesmo tem- 
po para passar, pisando e espremendo os 
desgraçados que alí estão sentados, e que 
dão sinais de manifesta irritação. Nessa 
baralhada, tanto a apalpação como o fur- 
to se tornam fáceis. 

À limpeza dos bolsos interiores é sem- 
pre mais fácil se a vítima levanta os 
braços. Isso torna os ônibus, trens sub- 
terráneos e outros, excelentes lugares de 
caça, com os passageiros pendurados das 
correias para não perderem o equilíbrio. 

A companhia dos «batedores de car- 
teira» admite continuamente novos re- 
crutas. Os rapazinhos dos bairros mise- 
ráveis não hesitam muito em furtar aquie 
além uma bolsinha, pelos cobres que ela 
contém. Mais tarde, já com experiência, 
poderão ser admitidos. Existem quatro 
famílias de gatunos que se celebrizaram 
de Nova York a São Francisco: pai, mãe 
e filhos, todos consumados carteiristas. 

O costume de gatunar em grupo torna 
muito difícil à polícia provar, no tribu- 
nal, quem fez o furto. Logo após éste, o 
arame passa a bola ao stall que anda 
atrás dêle. Se é suspeitado e o prendem, 
está livre. Na primeira ocasião que se 
oferece, tira-se o dinheiro da carteira € 
bota-se esta fora. Uma caixa de correia é 
um excelente esconderijo. 

Os carteiristas põem invariâvelmente 
de lado certa percentagem de seus 
lucros, como reserva para as horas de 
aflição. É bastante frequente a vítima 
deixar-se persuadir a retirar a queixa, ou 
a faltar ao julgamento, quando odinhei 
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com os milhões de janelas iluminadas, 
luzindo e palpitando lá em baixo. 

Não é difícil, com alguma ligeira 
guinada do leme das idéias, fazer com 
que uma família de convivas carrancudos 
contribua com a sua parte para aquilo 
que deve ser, lógicamente, uma festa do 
espírito. Numa casa das minhas relações, 
um idoso avô, vindo de longe para viver 
alí os seus últimos anos, realizou uma 
discreta revolução. Notou êle que, às 
refeições, as crianças quase só falavam 
da própria comida, ou metiam de per- 
meio lugares comuns e vá parlapatice. 
Certa noite, o bom do velho, que tinha 
viajado muito e exercido vários cargos, 
começou a falar-lhes das moitas de um 
verde vivo, de que os chineses tiravam 
as folhas que eram agora pequenos frag- 
mentos nas suas chicaras de chá, e 
contou-lhes que os tomates da salada 
que estavam a comer tinham sido evi- 
tados muito tempo, visto os considera- 
rem venenosos no tempo em que os 
designavam pelo nome de «maçãs de 
amor». Não tardou que cada criança se 
mostrasse interessada em saber de onde 
vinha o que estava comendo. Despertado 
nelas, pelo avô, o interêsse pelos países 
estrangeiros, em breve cada qual trazia 
à mesa perguntas imprevistas sôbre 
geografia; e eis que a sala de jantar 
passou a constituir-se ponto de partida 
para divertidas viagens mundo em fora. 

Em outra casa, a mãe, cansada das 
banais conversas familiares, pôs na mesa 
um mealheiro de criança, com a forma 
de um porquinho de porcelana, De- 
clarou que não prepararia mais jantar 
algum, a não ser que a primeira pessoa 
que tornasse a atmosfera menos alegre 
pusesse no mealheiro, a título de multa, 
uma moeda de dez centavos. Durante 
alguns dias, as moedas choveram; mas, 
aos poucos, as refeições trasformaram-se 


em reuniõesagradáveis, com interessantes 
palestras, em vez do que tinham sido até 
então—uma espécie de agência de re- 
clamações, ou uma reunião inútil de 
chefes de repartição. 

Conheço uma família que usa fazer 
jogos de palavras, no curso das refeições, 
para torná-las amenas. Sei de outra em 
que cada qual deve contar uma história, 
ou entoar uma canção, sob pena de perder 
a sobremesa. E ainda uma terceira, em 
que o velho e belo costume de dar graças 
é observado sem ostentação. E enorme 
o número de lares em que se engrolam a 
toda a pressa as fórmulas das graças, logo 
seguidas dum «amém» de alívio, dum 
arrastar de cadeiras, e «passe pra cá o sal, 
faz favor.» Na família a que me refiro, os 
membros dão as graças um a um, e todos 
devem compor uma nova forma da 
prece para cada refeição. 

A significação das graças pode-se con- 
servar, ainda que se não digam as palavras 
formais do ritual, porém, simplesmente 
se trouxermos tôda a boa vontade para 
a mesa, € formos o que somos de melhor 
e não o que somos de peor, na companhia 
de nossos amigos e parentes. 

Tive um tio que observou o costume 
de dar graças durante tôda a sua vida de 
casado, sem que nunca parecesse com- 
preender que era a mulher, e não Deus, 
quem ficava durante três horas a pre- 
parar o almöco, todos os domingos. Nem 
uma só vez, no curso de trinta anos, 
recebeu ela um elogio ou um agradeci- 
mento! Mas conhecí uma velha condessa 
francesa que, no meio do jantar, man- 
dava chamar a cozinheira para felicitá-la 
com gravidade por algum prato, familiar, 
porém bem preparado. Em muitas casas 
esquece-se o tônico de um elogio ou 
de felicitações à mãe, ao avô, ou mesmo 
ao filho traquina que se portou bem. E 
no entanto, poucos instantes bastariam 
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para dizer um <muito bem.» Vale a 
pena experimentar, e ver se isso náo 
influe na nossa própria atitude à mesa. 

O inglês, que veste smoking e camisa 
engomada para jantar sózinho no seu 
acampamento em pleno sertão, não o 
faz devido ao convencionalismo bri- 
tânico, mas em razão de bom-senso 
prático. Sabe que convém à sua alma, 
tanto quanto ao seu estômago, fazer da 
refeição uma verdadeira cerimônia, 

É infindável o número de possíveis 
modalidades da antiga cerimônia de par- 
tilhar o alimento, e de dar ou receber 
hospitalidade. O próprio café da manhã 
—que é, ao que se diz, o mais severo 
teste do casamento —pode-se tornar um 
bom ponto de partida para o dia inteiro. 
Quando eu era garôto, o pequeno almóco 
dos domingos na nossa casa tinha inte- 
ressantes aspectos. Era quando minha 
mãe aparecia mais alegre e mais bem 
vestida. Meu pai, que nunca mergulhava 


de todo na leitura do jornal, fazia com 
que mantivéssemos uma conversa inteli- 
gente sôbre as notícias do mundo. Tinha- 
mos u tempo para discussões, para | 
apreciar devidamente a refeição, e 
interessar-nos uns pelos outros CAN 
prolongava-se, às vezes, durante uma 
hora e um quarto; tínhamos, frequente- 
mente, hóspedes agradáveis. Vinte € 
cinco anos decorridos, recordo ainda o 
calor e a doçura que influtam sôbre os 
próprios criados, fazendo com que êles 
não poupassem esforços, na cozinha e na 
boa vontade. 

Ao prazer de jantar bem, em boa 
companhia, cada qual de nós pode acres- 
centar alguma cousa. Assim como um 
homem, uma mulher ou uma criança 
conseguem, certas vezes, perturbar tôda 
uma refeição, cada um de nós pode 
entrar pessoalmente com uma preciosa 
contribuição para o mais antigo e mais 
ameno dos rituais humanos. 


Hee 


Mentirdo os algarismos? 


@ Un patrão, judeu da velha guarda, objetou quando um dos seus empregados 
veio pedir-lhe aumento de salário, sob pretêxto de que trabalhava demais. 
«Você não trabalha de todo», protestou o judeu. «Olhe! Há 365 dias no ano. 
Você dorme oito horas por dia. Estão aí 122 dias. Restam 243. Oito horas de 
cada dia, você as tem para seu uso próprio. São mais 122 dias, só restando, por 
conseguinte, 121. Eu lhe dou diáriamente uma hora para o almögo; mais 15 
dias, pois, anualmente. Ficarão 106. Você não trabalha aos domingos: mais 52 
dias perdidos, restando 54. Aos sábados, você larga o serviço ao meio dia, © 
assim os 54 se reduzem a 28. Você tem duas semanas de férias no verão e, uma 
semana por ano, por doença. Você, no fim das contas, só trabalha sete dias 
por ano; e o Ano Bom, o Natal, a Sexta Feira da Paixão, com o dia da Inde- 
pendência e o dia do Trabalho, o de Finados e o de Todos os Santos são sete 
dias de férias, religiosas ou cívicas. Afóra o resto. E. você ainda pretende au- 
mento de salário, Você me deve dinheiro!» 


— Abbot e Costello (Comediantes) 
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ventor, o engenheiro, para quem o di- 


“ nheiro não passa dum subproduto do es- 


fórco, não sendo o seu móvel impulsor; 
para quem a mais profunda alegria está 


$ | precisamente em contribuir com o seu 


Er 


= quinhão. 


Democracia € uma palavra 6ca e va, se 
não implicar participação— participação 
de direitos, participação de deveres, par- 
ticipação do minúsculo eu na grande 
harmonia humana. Não basta a partici- 
pação por meio de impostos. Do que pre- 
cisamos, sim, é gente ansiosa de integrar- 
se na comunidade. Verifica-se essa inte- 
gração quando qualquer pessoa faz mais 
do que lhe pagam para fazer, em qual- 
quer forma de atividade pelo bem co- 
mum. 

Um grupo de rapazes nos Estados 
Unidos tentou uma experiência em tal 
sentido: chegaram à conclusão de que os 
moços que não estão servindo nas fôrças 
armadas podem chamar a si, durante a 
guerra, o trabalho indispensável a que 
mais ninguém queira ou possa prestar-se: 
o trabalho que mais custe e que menos 
remunere. Pois, segundo argumentam, 
nenhum jovem que esteja fora das fileiras 

e dar tanto quanto aquele que a elas 
foi chamado. Entretanto, o exército re- 
cusa milhares de indivíduos em idade 
militar, e não aceita rapazes mais novos, 
cheios de ardor e do desejo de prestar 
serviço. 

Esses rapazes resolveram servir de har- 
monia com as necessidades. Intitulam-se 
éles mesmos Volunteer Land Corps— 
Corpo de Voluntários da Terra—visto 


j y a terra o lugar onde sáo mais precisos. 


medida que os filhos dos lavradores sáo 
chamados a servir na tropa, ou deixam 
sua casa para trabalhar nas fábricas de 
material de guerra, está-se desencadean- 
do por todo o país uma aguda falta de 
braços para o trabalho agrícola. 
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O Corpo de Voluntários da Terra foi 
organizado por um punhado de rapazes, 
armados de boa vontade, e com os ideais 
de James no coração. Não foram êles às 
repartições públicas; limitaram-se a veri- 
ficar a existência de tarefas a cumprir, e 
meteram ombros a executá-las rigorosa- 
mente numa reduzida área—parte do 
Vermont e uma faixa colindante do New 
Hampshire, onde 25.000 fazendas de fa- 
mília, que produzem os gêneros mais 
procurados pelo Ministério da Agricul- 
tura—leite, ovos, vegetais—estão cor- 
rendo êste ano o risco duma redução de 
30 ou 40 por cento na mão-de-obra dis- 
ponível. 

E sob a palavra de ordem «noblesse 
oblige», êsses rapazes andam dirigindo 
apelos, particularmente à mocidade não 
mobilizada das Universidades e escolas 
secundárias, para que comecem a servir 
a nação na qualidade de trabalhadores 
voluntários, tanto moços como moças, 
para o próximo verão. f 

Nao se oferece aos recrutas o benefi- 
cio de fáceis férias. O trabalho dum assa- 
lariado obriga a levantar-se de madruga- 
da, trabalhar todo o dia sob a direção do 
fazendeiro, viver em casa dêste, aplicar 
todo o engenho para aprender ràpida- 
mente as variadas tarefas do operário ru- 
ral, e usar de todos os músculos para as 
executar. 

O Corpo de Voluntários da Terra não 
pede mais que o pré do soldado raso, 
além de casa e comida. E os lavradores 
estão dispostos a pagá-lo, conquanto sai- 
bam que essa mocidade, criada nas cida- 
des, não pode rivalizar com os trabalha- 
dores experientes do campo. As fileiras 
estão abertas para todos os moços de 16 € 
tôdas as moças de 18 anos, ou mais, que 
apresentem atestado médico comprova- 
tivo de saúde e estejam desejosos de se 
alistar pela estação, ou por mais tempo. 


1942 


Êste movimento é alguma cousa mais 
do que uma medida necessária de guerra. 
Êsses moços e moças aceitam a idéia dum 
período de serviço universal às ordens da 
nação, como parte integrante da educa- 
ção da juventude. De seus lábios saem 
muitas vezes palavras tais como: «Deve- 
mos aprender na ação. Aprender a co- 
nhecer o nosso pais re-imigrando para 
éle, para o centro do sistema produtivo. 
Aprender a amar a patria servindo a ter- 
ra—o grande Lar-Fazenda, o grande Lar- 
Fábrica que é o nosso país.» 

Impacienta-os um pouco a tão falada 
educação para a Democracia, tôda feita 
por meio de palavras: Bem sabem que só 
amamos aquilo em que investimos parte 


MILÍCIA AGRÍCOLA PARA OS JOVENS 
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Luz e Velocidade 


@ No estado de Minesota há duas estradas de grande tráfego, perto das cidades * 
de Saint Paul e Mineäpolis, que se cortam em determinado ponto. Pouco antes 


da nossa própria vida. Contemplando | 
êsse futuro em que todos os cidadãos es- 
taráo progressivamente mais protegidos 
contra a doença, o desemprêgo e a ve- 
Ihice, perguntam: «Que teremos nós 
dado em troca disso?» E êles mesmos 
respondem: «Um período bem definido 
do nosso trabalho vital—aos fazendeiros, 
que labutam para construir o solo; às 
florestas e aos rios, às estradas, parques e 
reservas de caça da nossa terra—um 
aprendizado na arte de ser americano,» 

De modo que a inspiração de William 
James, que procurou achar o antídoto 
para a guerra, reingressa agora na vida 
americana de 1942, para recomeçar o seu 
circuito histórico. 


dessa junção, os choferes que vêm por qualquer das duas estradas avistam um 


sinal de tráfego com letras de gás neon, anunciando-lhes que o cruzamento está 
próximo e avisando-os de que sua velocidade é excessiva: «Cuidado! Cruza- 
mento. Você está guiando a mais de 70 km. por hora» (ou 80, go, conforme o 
caso). Cada motorista é avisado de sua velocidade verdadeira no momento, pelo 
processo moderníssimo das células foto-elétricas: a velocidade é computada pelo 
tempo que o automóvel leva para cobrir um trecho de 10 metros, limitado por 


= 


A Resposta do Missionário 
(Veja Pág. 20) 
«Vou morrer queimado», Se o cacique considerasse 


verídica essa afirmativa, a execução teria que ser pela flecha envenenada. Mas se 
falsa, e nesse caso O missionário teria que 
porém, morto pelo fogo, a declaração teria sido 
de execuções reservado aos mentirosos, 


dois «olhos elétricos». 


@ O MISSIONÁRIO DISSE: 


isso se desse, a declaração passaria a ser 
morrer na fogueira. Se fósse, 


verdadeira, impossibilitando um gênero 


—Printer's Ink 


, e como 


O mau hábito de ler devagar. 
se aprende a ler com rapidez, 


Vamos Ler... Depressa! 


r (Condensado do «Scientific American») 


Por William Burnett Benton 
Vice-presidente da Universidade de Chicago 


S AMERICANOS se orgulham de ser 
uma nação de leitores; mas a ver- 
dade é que, a despeito do nosso 


| elevado grau de alfabetismo, poucos 


entre nós sabem realmente ler melhor do 
que um gurí do último ano da escola pri- 
mária. Mais de metade das reprovações 
escolares se atribuem aos maus hábitos 
de leitura, havendo mesmo muitos ho- 
mens de ciência e eruditos que não mos- 
tram mais eficiéncia na leitura, do que 
qualquer trabalhador braçal iletrado. 

Desde o comêço dêste século que os 
professores e psicólogos vêm ensaiando 
novos e mais eficazes métodos de ensi- 
nar-nos a ler—a nós pobres <paralíticos 
da leitura». Até que o professor Guy T. 

* Buswell, da Universidade de Chicago, 
imaginou dois aparelhos por meio dos 
quais se torna possível diagnosticar e 
corrigir nossos hábitos defeituosos de 
leitura. 

Visitei há poucos meses o laboratório 
do dr. Buswell. Mandou-me êle sentar 
em frente dum extravagante aparelho 
batizado com o nome de «câmara dos 
movimentos oculares», muito parecido 
com © instrumento que se vê nas clini- 
cas oftalmológicas, para medir a visão. 
Fiquei com a cabeça confortâvelmente 
adaptada no devido lugar, com o queixo 
apoiado num suporte. A cêrca de 30 cm. 
de distância, estava na minha frente um 
cartão impresso. O professor mandou-me 
ler em voz alta. Assim que principiei a 
fazê-lo, ouví o zumbido duma câmara 
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de cinema. A uns 5 cm. para o lado de 
cada um dos meus olhos, estava um 
pequeno espélho, sôbre o qual incidia 
um feixe de raios luminosos, Os espelhos 
refletiam os movimentos dos meus globos 
oculares, para dentro dum longo canudo 
parecido com uma chaminé de fogão, 
em cuja extremidade mais afastada 
estava a máquina cinematográfica, a 
registrar o trabalho dos meus olhos. 

Quando concluí a leitura, o dr. Bus- 
well retirou o filme da câmara e foi 
revelä-lo. A impressão mostrava uma 
série de curtas linhas denticuladas, cada 
uma delas pontuada por saltos e quebras 
irregulares. «Aquí tem o senhor o regis- 
tro da sua maneira de ler», disse-me o 
professor. «Cada um dêstes traços curtos 
representa uma linha de texto. Cada 
desvio ou quebra mostra o ponto onde os 
seus olhos pularam duma palavra ou 
frase para outra.» 

Aprendi então que, à medida que 
lemos, os nossos olhos percorrem uma 
linha de texto, não uniformemente, 
como se poderia pensar, mas em movi- 
mentos sacudidos, numa série de «saltos 
de cangurú», fixando sucessivos pontos 
ao longo da linha. A razão do fato é que 
nós somos cegos, enquanto nossos olhos 
estão em movimento; é preciso que êles 
parem, para podermos ver. E conquanto 
devêssemos vencer uma linha ordinária 
de texto em três pulos, a maioria das 
pessoas têm que dar seis ou oito. Para 
rapidez máxima da leitura, essas pausas 
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VAMOS LER . . . DEPRESSA! 


deviam durar cêrca de 1/6 de segundo; 
na realidade, faz-se em geral uma pausa 
de um segundo ou mais. Essas pausas 
extra-longas, acrescidas do desnecessário 
recuo dos olhos, retardam a nossa veloci- 
dade de leitura entre 50 e 90 por cento. 

A razão por que, na opinião do dr. 
Buswell, a maioria das pessoas lêem tão 
lamentavelmente mal, é que quase todos 
os indivíduos de mais de 35 anos de 
idade aprenderam a ler pelo método 
oral. Nossos mestres, na santa intenção 
de nos ensinar a pronúncia correta, man- 
davam-nos ler em voz alta. Ora, como só 
pronunciávamos uma palavra de cada 
vez, aprendemos a ver uma só palavra de 
cada vez. O resultado é lermos de ordi- 
nário com a metade da velocidade com 
que poderiamos ler—e com o dóbro, 
aproximadamente, de trabalho muscular 
para os olhos. 

Para pôr côbro a êsses hábitos incorre- 
tos de leitura, o dr. Buswell imaginou 
segunda máquina, muito menos compli- 
cada que a primeira: consta ela simples- 
mente dum projetor comum de cinema, 
para uso caseiro, e dum pequeno ecrã. 
O projetor vai narrando a sua história na 
tela, não palavra por palavra, nem linha 
por linha, mas frase por frase. Cada frase 
ocupa cêrca de 1/3 da linha. O método 
consiste em conseguir que o «paciente» 
pratique a assimilação da frase inteira a 
um só relancear da vista. Quando o fizer, 
estará lendo uma linha de imprensa em 
três «pulos de ólho», e, não só se acostu- 
mou a ler por frases, mas também perdeu 
o mau hábito de voltar atrás com a vista. 

Para a primeira lição o dr. Buswell 
projeta frases à velocidade habitual de 
leitura do paciente, digamos 200 pala- 
vras por minuto, durante meia hora. No 
dia seguinte, a velocidade sobe para 225 
ou mesmo 250 palavras. Ao cabo de 20 
ou 30 lições, um texto já passa a 650 


palavras por minuto, para os educandos | 
mais adiantados. É 

Acabada a série de lições, com a mesma: 
câmara de registo tira-se outro filme da _ 
leitura do paciente. A diferença entre os _ 
dois mostra habitualmente que o indivi- | 
duo está lendo com dupla rapidez, e com 
menor tensão ocular. O dr. Buswell acha | 
que algumas pessoas de mais idade (pois 2 
muitos dos seus pacientes voluntários | 
contam mais de 60 anos) podem acelerar | 
a leitura, com tanta facilidade como os 1 
novos. O adulto normal pode facilmente 
aprender a ler 500 palavras por minuto, 
assimilando tudo o que está lendo. A + 
média atual são só 300 palavras. 

Já alguém refletiu sôbre qual a razão 
da facilidade com que os olhos se cansam? 
Dir-se-á talvez que é porque se lê dema- 
siado. Mas o mais certo é que a fadiga 
tenha origem no desperdício da energia 
ocular. Escutemos o que diz o dr. Bus- 
well: «Os olhos foram feitos para a visão 
distante—para olhar o gado nas colinas 
longínquas. Quando os fixamos sôbre 
alguma cousa próxima, como seja um 
livro ou um jornal, impomos-lhes um 
duro trabalho muscular. Fazem êles = 
uma média de 240 saltos para cobrir uma | 
simples página de livro. Experimente-se 
mexer um dedo 240 vezes de lado para 
lado, e compreender-se-á o esförgo tres 
mendo a que está sujeito um ôlho na 
leitura de cada página!» a 

Algum dia os projetores do dr. Buss 
well farão normalmente parte do mate- 
rial das nossas escolas, bibliotecas e cen- 
tros de educação para adultos. Mas para TE 
aqueles que queiram iniciar imediatas 
mente o seu treino, o professor forneceu- 
nos algumas instruções úteis, que damos 
a seguir: : 

Quando se lê, não se deve svocalizara, 
isto é, dizer as palavras de si para cons 
sigo; a vocalização está para a leitura, $ 


Durante mais de uma hora vi passarem 
mulheres, que alí davam entrada com a 
fons vitae intacta, e dalí saíam pouco de- 
“pois como cascas de ostra vazias... Per- 
“guntei que mulheres eram essas, que 
assim estavam sendo punidas. Informa- 
ram-me que se tratava de «doentes men- 
tais», mulheres de baixa resistência, que 
tinham demonstrado mais de uma vez 
não ser a sua progênie robusta. 

— Estamos até eliminando o daltonis- 
mo no Terceiro Reich,—disse o meu in- 
formador. —Precisamos de soldados ca- 
pazes de reconhecer as côres. Como sabe, 
só a mulher transmite o daltonismo. 

Não sabia dizer-me quantas mulheres 
eram anualmente esterilizadas; mas só 
naquela clínica havia seis médicos, ope- 
rando quatro dias por semana. O pro- 
cesso estava em marcha desde 1933, em 
tôdas as grandes cidades da Alemanha. 

—Quem determina quais as mulheres 
que devam ser esterilizadas? 

—Temos tribunais, meu caro Herr Di- 
rektor Ziemer! Nós temos tribunais! Tu- 
do isto é feito do modo mais legal, esteja 
tranquilo... 

Quando comecei a visitar os Homes 
NSV para futuras mães, casadas ou não 
casadas, pude ver outro aspecto da in- 
fluência pre-natal dos nazís. A NSV— 
Serviço de Beneficência Nacional-Socia- 
lista—é o equivalente hitleriano da nossa 
Cruz Vermelha. Uma das obras por ela 
mais carinhosamente praticadas é o Mo- 
vimento das Mães e Filhos: mantém êle 
em töda a Alemanha mais de sessenta 
homes para mães e crianças, dos quais vi- 
sitei sete, número bastante para me con- 
vencer da sua perfeita uniformidade. To- 
dos ésses homes estavam idilicamente si- 
tuados, à beira de lagos, em românticas 
florestas, ou junto de praias. As mulheres 
não faziam qualquer trabalho doméstico, 
e podiam vaguear por onde lhes apete- 
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cesse, exceto a determinadas horas, con- 
sagradas ao ensino da ideologia nazista. 
O home de Bad Sachsa, nos Montes 
Harz, é típico do gênero. A patroa, mu- 
lher de idade mea, disse-me que o par- 


` tido estava fazendo quanto podia pelas 


mulheres que iam ter filhos do Estado 
(outrora chamados filhos ilegítimos); 
essas moças mereciam especial proteção, 
por haverem contribuído com filhos para 
o Reich. A estúpida oposição da família 
dava às vezes lugar a inibições, que obs- 
tavam à produção de super-crianças: essa 
a razão dos homes da NSV. 

Entre as diversas moças com quem 
falei, recordo Magda: sem ser bonita, 
era todavia atraente, com uma fisiono- 
mia penetrante e esperta. 

—Vou dar à luz um filho, porque 
Adolf Hitler me pediu, —disse ela, e em 
seus olhos fulgurava um fanatismo in- 
tenso, devorador.—Näo será isso muito 
mais nobre e mais belo do que ter um 
lar e um marido?... 

Quando lhe perguntei se não tinha 
médo de dar à luz um bebê, deu-me uma 
resposta tão veemente, que se me gravou 
para sempre na memória: «Médo?... Sa- 
be o senhor qual a minha esperança? A 
minha esperança é sofrer muito quando 
tiver meu filho: quero sentir que estou 
sofrendo realmente muito—pelo nosso 
Fuehrer!» 

Passei o resto do meu dia naquele 
home. As cincoenta mulheres, tôdas no- 
vas, discutiam gärrulamente as bênçãos 
que sôbre elas fizera chover o Fuehrer. 
Ao almôço, antes de comer, olhavam tô- 
das para um imponente retrato de Hitler, 
levantayam a mão direita e oravam em 
coro: «O Fuchrer nosso, a ti dedicamos 
nossas vidas e as vidas de nossos filhos!» 

Ofereciam a Hitler, como ex-votos, os 
filhos ainda antes de nascidos. A patroa 
me disse que, ao regressarem a suas 
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. casas, aquelas mulheres se tornavam 


os agentes mais tenazes do partido nas 
respectivas comunidades. O partido man- 
tinha registos completos daquelas crian- 
ças—que eram pupilos da NSV, regular- 
mente visitados pelos seus delegados. 
«Até a idade de entrarem na escola, aos 
seis anos, os meninos ficam sob a proteção 
de Hitler.» 

A interpretação que a NSV dava às 
questões sexuais, segundo ela me expli- 
cou, apresentava todo o problema da 
concepção e da gravidez através de um 
novo prisma. Os cursos seguidos pelas 
mães e as moças ajudavam-nas a com- 
preender quanto as crianças são neces- 
sárias à saúde da mulher, quanto as fre- 
quentes relações com o homem eram in- 
dispensáveis ao seu bem-estar. «A maioria 
das mulheres, que daquí saem, tornam a 
conceber filhos dentro de pouco tempo. 
O isolamento "em que aqui se mantêm 
em relação aos homens, as palestras diárias 
acêrca do sexo e do amor, a literatura es- 
timulante que lhes distribuímos quando 
daquí saem, —tudo contribue para le- 
vantar o índice da natalidade nacional. 
Tal é, precisamente, a nossa ambição!» 


Como se Fazem Tropas 
«Mecanizadas>. . . 


Poucos pras depois andei a fazer visitas 
domiciliárias com uma das enfermeiras 
encarregadas de velar pelos filhos do Es- 
tado. Fraulein Knoblauch era idosa, mas 
tão fanática como qualquer jovem na- 
zista; levava no braço esquerdo a insígnia 
oficial da NSV, que, segundo me infor- 
mou sem qualquer sinal de embaraço, é 
o símbolo da concepção: efetivamente, 
uma inspeção mais atenta do complicado 
símbolo levou-me a concordar que sim... 

Fráulein Knoblauch precisava visitar 
quatro mulheres, que tinham estado hos- 


pedadas no Home das Mães e Filhos de 
Fürstenberg. Na primeira casa que visi- 
tämos, apartamento limpo embora mo- 
destamente mobilado, enconträmos um 
menino de 4 anos, louro e rechonchudo, 
muito direitinho ao lado da mamäe, mi- 
rando-nos com seus olhos muito azues € 
brilhantes. 

—Que diz um menino bem criado?— 
perguntou a mãe. 

Omenino bateu os calcanhares, ergueu 
a mãozinha papuda, e gritou «Heil Hi- 
tler!» A enfermeira respondeu vivamen- 
te à saudação, aprovou com um «muito 
bem», e em seguida perguntou ao garo- 
tinho se êle sabia quem era Hitler. 

— Hitler éo nosso Fuehrer bem amado, 
— respondeu êle, como quem repete com 
muito juízo a lição bem decorada. 

— Está direito. E todos nós amamos o 
Fuehrer, não é assim? 

— Todos nós amamos o nosso Fuehrer, 
—respondeu o pirralho sem convicção. 

—É preciso que você cresça e se faça 
um rapagão, para poder lutar pelo 
seu Fuehrer!—continuou Fraulein Kno- 
blauch. 

— Mas eu não gosto de lutar!—respon- 
deu inesperadamente o gurí... 

A enfermeira ficou sinceramente cho- 
cada com semelhante resposta e olhou 
com severidade a mãe do menino. De- 
pois, com muita paciência, explicou ao 
gurí que todos os jovens hitlerianos 
devem lutar pelo chefe. Todos devem 
crescer bravos e fortes, para serem 
soldados. É 

—E eu sou bom soldado? —perguntou 
o menino. 

—É, sim. Você é soldado de Hitler! 
E vai crescer muito, para ser um comba- 
tente da causa do Fuchrer! Então você 
vai ter um fuzil para dar muitos tiros! 

Na cast que a seguir visitämos fo- 
mos encontrar três meninos brincando, 


E 


dos Jungvolk. Fui convidado por um fun- 
cionário que acompanhava o grupo de 
| Jungvolk que mais se distinguira nos 
exames de ideologia, realizados por toda 
_ a Alemanha. A recompensa consistia na 
~ autorização de celebrar o Festival numa 
© concavidade, situada no tôpo de uma 
colina, a Brocken. 5 
Perto das dez da noite acendeu-se 
uma fogueira imensa, e os rapazes senta- 
ram em volta dela, escutando os líderes 
= dos Jungvolk que os exortavam a consa- 
+ grar suas vidas ao homem que a todos 
viera salvar, De vez em quando, obede- 
cendo a ordens, levantavam-se e dansa- 
vam em tôrno do fogo, cantando canções 


© que mais pareciam hinos de batalha 


medievais... 
Vi outras fogueiras sôbre outras co- 
linas: por tóda a Alemanha, em castelos 


= históricos e lugares veneräveis, a juven- 


» tude assistia a cerimônias semelhantes. 

Era meia-noite, e o fogo amortecera. 
O chefe do grupo ergueu-se, e seu vulto 
se projetou sôbre as estrêlas. Falou as- 
= sim: 

=— «Rapazes, está soando a hora do 
Sonnenwende. A esta hora, momento em 
que a Terra se aproxima ao máximo do 
Sol, nós temos apenas um pensamento: 
devemos estar também perto do nosso 
sol. O nosso sol é Adolf Hitler. Rapazes, 
de pé!» 

Todos se ergueram, levantando a mão 
direita. Os tambores rufaram, e êsses ra- 
pazinhos de menos de treze anos repeti- 
ram, como um eco do chefe: 

—«Eu declaro consagrar minha vida 
a Hitler; estou pronto a sacrificar por 
éle a minha vida; estou pronto a morrer 
por Hitler, salvador e Fuebrer». 

Seguiu-se um silêncio, e as trombetas 
soaram. Silenciosamente o grupo mar- 
chou, a caminho de casa e da cama... 
Estou certo de que iam todos profunda- 
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mente impressionados pelo drama a que 
acabavam de assistir. 

Dos 14 aos 18 anos, os moços alemães 
pertencem à Juventude Hitleriana (HJ), 
que é o exército de reserva do Fuehrer, 
A HJ tem escolas e acampamentos pró- 
prios, e os seus membros usam uniformes 
semelhantes aos das Tropas de Assalto. 
Compreende os aviadores HJ, que dis- 
põem de aviões, planadores, e instrutores 
bastantes para ensinar 135.000 rapazes 
por ano a voar, e a divisão motorizada 
HJ, que recrutava anualmente 295.000 
membros, e à qual o partido fornecia 


5.000 motocicletas por ano, e dotou de - 


1.300 oficinas de reparação. O partido 
fornecia igualmente 10.000 revólveres 
por ano, e todos os fuzis necessários para 
os concursos de tiro em que tomavam 
parte 30.000 dos melhores atiradores da 
Juventude Hitleriana. 

Foi nas confortáveis e bonitas hospe- 
darias da juventude—táo numerosas em 
tóda a Alemanha, que os horários de 
marcha da HJ têm invariävelmente co- 
mo etapa da noite uma dessas hospeda- 
rias—que recolhi muitas das informa- 
ções sôbre o modo de viver e o espírito 
da Juventude Hitleriana. Nessas hospe- 
darias, repousando da extenuante mar- 
cha em frente de um bom lume na 
chaminé, os rapazes se sentem como 
heróis, e se tornam loquazes. 

Recordo aquele serão de Demmin, em 
que os rapazes cantaram canções em lou- 
vor de Hitler, enquanto engraxavam as 
botas. Uma dessas canções foi várias ve- 
zes repetida: 


Éste mundo pertence a quem manda, 
só aos chefes o mundo obedece. 
Avancemos erguendo o estandarte 
invencível que ao vento estremece! 


Mais adiante falavam muito da beleza 
das vidas consagradas ao serviço de Hi- 


ba 


tler, e do repto das conquistas futuras. 
Todos éles anticipavam aventuras que 
os cobririam de glória... 

Fiz derivar a conversação para os es- 
tudos escolares, e fiquei sabendo que a 
ideologia hitleriana e a educação física 
eram os cursos mais importantes. Estu- 
davam também zoologia e botânica, es- 
pecialmente as plantas alimentares; a 
química dos explosivos, dos gases e seus 
antídotos, e os produtos de defesa qui- 
mica contra raides aéreos; e a lingua in- 
glesa também, pois segundo pensavam 
seria em breve muito útil. 

Nas planícies rasas das imediações de 
Magdeburgo, estive assistindo a umas 
manobras militares da HJ, chefiadas por 
Guardas de Assalto. Os rapazes estavam 
armados de rifles e granadas de mão, que 
produziam o necessário ruído marcial, 
sem por isso fazerem qualquer estrago. A 
atitude dos rapazes era tensa, como a de 
soldados em trincheiras de primeira linha. 

Recordo em particular o «prisioneiro» 
que vi chegar ao quartel general; trazia 


as mãos atadas atrás das costas, tão forte- - 


mente, que os pulsos tinham inchado; 
vinha amordaçado com adesivo, os olhos 
pegados para não ver, e conduziam-no 
aos empurrões, chamando-lhe tôda a 
casta de nomes! 

* Quando me aventurei a observar que 
© rapaz se estava magoando, o chefe me 
perguntou (com uma praga de mistura) 
se eu pensava que aquilo era algum Kaf- 
fee-klatsch de senhoras velhas... Bom era 
que os rapazes se fôssem acostumando a 
ver sofrer entes humanos! Algum dia, 
assim esperava, deitariam também a mão 
a um autêntico prisioneiro, talvez inglês, 
talvez russo... 

—Eu não espero que o inimigo se 
amerceie dos nossos rapazes, se algum 
déles for capturado. A idéia está em não 
se deixar apanhar... 
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Ambos os «exércitos» possuíam mapas 
estratégicos oficiais das HJ, impressos a | 
P córes, indicando tódas as eleva- _ 
goes do terreno, cursos de água e er; 
de árvores. Disseram-me ep qu 
lhes era fácil obter mapas semelhantes, | 
de quase todos os países do mundo. 


A Educação para a Vida 3 
—<«Dica À América que a Alemanha © 


nova está cheia de uma decisão mortal!» 
Essas palavras, que o ministro da Educa- | 
ção da Alemanha me lançou, estão to- | 
mando dia a dia maior significação. 

O sistema educativo de Hitler, que se 
impôs a tarefa de varrer a democracia da À 
face do mundo, constitue ameaça ainda | 
mais séria do que o seu exército ou a sua | 
Luftwaffe. Se a fôrça militar do Fuehrer © 
for batida, e quando o for, veremos por 
trás das hostes militares surgir um exér- 
cito mais novo, e mais fanático ainda do 
que a própria soldadesca. Será preciso | 
vencer também êsse novo exército, para | 
conseguir extirpar da terra O nazismo. F 

Mas a pura e simples admissão désse 7 
fato pouca vantagem nos trará, se não © 
nos animarmos a considerar as fraquezas 
do nosso próprio sistema educativo, € a 
procurar o antídoto do veneno que as 
escolas hitlerianas e os seus diplomados $ 
estão instilando nas veias do mundo. 

A educação americana foi sempre uma 
educação para a vida. Insistimos sempre, 

e sempre trabalhámos, na base duma: 
vasta cultura geral, mesmo para aqueles 
que vão especializar-se em artes € ofícios, E 
por crermos que o conhecimento de mui- 
tas cousas torna mais grata a existência, 
Os nossos métodos educativos estão sen- 
do agora severamente postos à prova: a 
mocidade hitleriana berra que © nosso 
sistema está em decadência, aponta des- 
denhosamente a nossa falta de entusias- 
mo, de disciplina e seriedade; diz ela que 
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nós não sabemos ensinar a devoção a uma 
causa. : 
Se nos dipusermos a combater a men- 
talidade da juventude hitleriana com a 
nossa própria mentalidade democrática, 
esta terá que se transfigurar em um espí- 
rito rejuvenescido, táo ardente na sua 
concentração como o é o nazismo nas 
escolas da Alemanha. Hitler está fazendo 
nazistas por todos os meios ao seu al- 
cance: devemos nós trabalhar conciente- 
mente para produzir mais democratas. 
le está preparando os rapazes para mor- 
rerem como soldados, e as moças para 


conceberem mais soldados: nós ofere- 
cemos liberdade, democracia e vida à 
juventude, mas não a treinamos, quanto 
devíamos, na compreensão dos benefi- 
cios resultantes dêsses dons, e das obri- 
gações que os acompanham. Hitler pro- 
duz fanáticos: nós devíamos produzir 
crentes. À nossa democracia, a nossa 
herança de liberdades, bem justificam 
certa exaltação da nossa parte. 

—Eu quero morrer por Hitler!— 
bradava o rapazinho alemão, moribundo. 

A nossa palavra-de-ordem deverá ser: 

—Eu quero viver pela América! 


=.» 


SEÇÃO DE LIVROS 


mternizemos com o Dragão 


Pequenos Fatos da Vida dos Grandes 


€ Na véspera da estréia duma nova peça, Sarah Bernhardt e a sua companhia 
teatral estavam sentadas em silêncio numa sala de descanso, nos bastidores. Em 
dado momento, entra o Marechal François Canrobert, herói da guerra da 
Criméia, que, impressionado com o desânimo dos circunstantes, fez qualquer 
obseryação a êsse respeito. ; 

—E que amanhã é dia duma grande batalha para nós, explicou Mme. 
Bernhardt. —E estamos com mêdo! 

—Médo? espantou-se o Marechal. 

—Ah, desculpe, Marechal, respondeu a grande atriz. —Eu tinha esquecido. 
Chamando um empregado, disse-lhe: —Picard, faça o favor de ir buscar um 
dicionário para o sr. Marechal. 


— «Christian Science Monitor». 


CONDENSAÇÃO DO LIVRO “SHAKE HANDS WITH THE DRAGON? 


@ Eteanora Duse não representava, apenas, os seus papéis: dava-lhes vida, 
entregava-se a êles de corpo e alma. Na peça Magda, havia uma cena dificilem x 
que ela se encontrava com um ex-amante, que a havia abandonado. Nos pri- n 
meiros instantes do encontro, a Duse mostrou-se calma e cheia de dignidade. 

Pouco depois, porém, no momento psicológico exato,—terminado o primeiro 

período de tensão, e tendo-se estabelecido maior naturalidade na conversa, —a 

atriz começou a corar. Suas faces foram ficando cada vez mais ruborizadas, até y 
que a heroína, no auge do embaraço, cobriu o rosto com as mãos. A Duse não se 

servira de pintura alguma para aquela cena; o rubor que lhe corou o rosto não 

foi mero truque de maquillage sutilmente aplicada, mas sim a demonstração de 

um prodigioso domínio do espírito artístico sôbre o corpo. 


Por CARL GLICK 


TE incomparável e espirituoso quadro da vida de Cas m 
o velho bairro chinês de Nova York, mostra-nos Carl Glick a 
que os sino-americanos, adaptando velhos hábitos SDR ne a 
moderna do Ocidente, encontraram solução para muitos dos proh emis 
que nos embaraçam: educação infantil, delinquência Dan seguros 
sociais, € o aproveitamento dos ócios e da idade provecta. 


w-Hill Book Co., Inc, 
lar. 
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—Adaptado de «Backstage with Actors», por Helen Ormsbee Crowell, Ed.). a $2.75 Eve 
a de kstage u ors», por Helen Ormsbee (Crowell, Ed.) 330 W. 42 St. N Y.C. Publicado em inglés a $2.75 0 exemp 
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UNIDAS % yr yr para asse- 
gurar aos povos livres 
dêste abençoado conti- 
nente um porvir com a 
mesma liberdade, e para 
preservar o inato e vigo- 
roso entusiasmo que acari- 
ciamos e cultivamos como o “Espirito 


do Novo Mundo”. 


Transformamos avidamente os nossos 
arados em armas de guerra para que 
possamos mais tarde tornar tranquilos 
aos nossos labores num mundo de Paz 


e Liberdade. 
A Philco Corporation, os maiores fabri- 
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UNIDAS VENCERÃO 


WAR 


cantes de rádios do mundo, entra agora 
em forma com a sua grande förga in- 
dustrial para aplicá-la aos trabalhos de 
guerra, 

Seu Departamento de Exportação 
sente-se feliz em fazer esta contribui- 
ção, considerando-a um sagrado dever 
para a tarefa de manter ativo o inter- 
câmbio comercial entre as Américas 
Unidas. 

Nós, cidadãos livres do norte e do 
sul, nos regosijamos com a oportuni- 
dade que ora nos permite forjar tam- 
bém a arma unida que manterá livre 
o nosso continente. 
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| e fulminante como o raio, de 
que toma o nome; prodígio de 
altitudes—o Lock- 


um interceptor de 


agilidade a eleva 
heed Lightning é 
“nervos de aço”, uma aeronave cons- 
truída para atingir novos tetos de alti- 
tude—e manter-se lá por cima, dando 
e levando com vigor! 

É o avião próprio para deter os bom- 
bardeiros inimigos, —sejam êles de mer- 


gulho ou de grande raio de ação, a 


khera SEMPRE NA VANGUARDA 


baixas ou grandes altitudes, —antes de 
poderem alcançar os seus objetivos, 
Construído também para escolta e 


combate ao lado de nossos próprios 


bombardeiros, é o avião próprio para 
varrer 08 céus inimigos e policiar nossos 
próprios céus, ao lado de outros rijos 
aparelhos de combate, de construção 
Na- 


ções Unidas, para conquistar a supre- 


americana, voando ao serviço das 


macia aérea nesta guerra. 


Lockheed Aircrc * Corporation ® Burbank, California, E.U.A, 


ha quanto tempo nao 


filmamos o tesouro da 


D AQUI a um ano, V.S. não estra- 
nhará ter filmado muitas vezes o 


tesouro da casa: 


surpreendê-la-á, sim, 


tê-lo filmado tão poucas vezes—ter 
deixado correr em claro semanas in- 
teiras, quando lhe teria sido tão fácil 
filmar cenas que serão um dia recor- 


dações preciosas! 


PeLícuLA CINE-KODAK 


amos a vez 


Vale bem a pena ter sempre à mão 


um Cine-Kodak e Película 


Kodak, para poder reviver no futuro 


Cine- 


os instantes felizes do passado. O 

distribuidor de Kodak tem sempre o 

maior gósto em servir V.S. 

EM BRANCO E PRETO 
E KODACHROME 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER, N. Y., E. U. A. 


Revendedores nas principais cidades da América 


Há perigos ocultos em seu caminho! 


Assim como as minas submarinas consti- 
tuem um permanente perigo para a naye- 
gação, tambén as reviravoltas da vida 
ameaçam frequentemente a segurança de 
uma família. É prec’, pois, que o Sr. 
esteja sempre alerta na defesa de sua 
espôsa e filhos, afastando-os, a cada passo, 
dos perigos ocultos em seu caminho, 


Hoje, o Sr. tem um bom ordenado e goza 
saúde. Mas... amanhã? Medite um ins- 
tante... Imagine que o Sr. desapareça de 
um momento para outro. Como 
ies a espôsa, na ausência do 
Ər., custear as despesas relativas 
A manutenção do lar ea boa edu- 
cação dos filhos? Pense no infor- 
tunio das famílias provocado pelo 


Sul América 


Companhia Nacional de Seguros de 
Vida— Fundada em 1895 


À SUL AMÉRICA JÁ PAGOU MAIS DE MEIO MILHÃO DE CONTOS A SEGURADOS E BENEFIC 


desaparecimento súbito de seus chefes. 
lembre-se de que o Seguro de Vida é o único 
recurso que uma senhora tem —na even- 
tualidade de ficar viúva—para evitar as 
dificuldades de dinheiro e dedicar-se plena- 
mente ao lar e aos filhos, Decida-se a con- 
sultar—hoje mesmo—a Sul América ou, 
então, trocar idéias com um dos seus Agen- 


tes. E peça já, com o“coupon” ao lado, um 
folheto que lhe mostrará como há planos 
de seguro ao alcance de tódas as bolsas. 


À SUL AMÉRICA—Caixa Postal 971—Rio de 
Janeiro. he 

Queiram enviar-me um folheto explicativo 
sôbre Seguro de Vida. 8-PPPP-25. 
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GUERRA moderna é uma batalha 

pelos materiais. Indubitavelmente, o 
mais vital de todos os materiais é o 
alimento. Ao inverso do aço ou do cobre, 
do alumínio ou da borracha, o alimento 
não tem sucedâneos. Ou nós o temos ou 
não o temos. Com êle tudo é possível; 
sem êle, as armas, Os tanks e os aviões são 
de pouco valor. 


A-fim-de que a vitória dos ideais demo- 
cráticos de vida possa ser garantida, os 
víveres para todos os povos em luta pela 
liberdade têm de ser assegurados. 


Hoje, como sempre, a produção de ali- 
mento é o objetivo de todos os fazendeiros 
das Américas. Hoje, mais que nunca, êsses 
fazendeiros dependem da indústria de má- 
quinas agrícolas para fornecer-lhes os ins- 
trumentos mecanizados para a agricultura. 


Bicos de Arado SÃO Espadas 


A International Harvester Company pos- 
súeasfábricas,osoperários especializados, 
os hábeis engenheiros e a organização 
distribuidora para fazer chegar essas 
ferramentas vitais ás mãos dos fazendeiros 
do Hemisfério Ocidental tão rápido quanto 
possível. Atualmente, quando a guerra 
limita a produção de equipamentos agri- 
colas, é de grande importânçia que tôdas 
as máquinas—novas ou velhas —sejam 
postas em serviço. 

As espadas são convertidas em bicos 
de arado quando a paz sucede á guerra. 
Hoje, no mundo inteiro, os bicos de arado 
são convertidos em espadas ... Aquí, nas 
Grandes Américas, a maior área produ- 
tora dealimento no universo, é útil con- 
siderar que—Bicos de Arado SÃO Espadas! 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 


HARVESTER BUILDING CHICAGO, U. S. A. 


INTERNATIONAL HARVESTER 


O SIMBOLO DE AÇO DE SUPERIOR QUALIDADE, 
CONHECIDO EM TODO O MUNDO 


WI EER 


Ea 


y 


- COMBINAÇÃO SEGURA E... 


Combinação científica de ingredientes eficazes no 
combate rápido ás dores e resfriados. Melhoral 
guarda ciosamente na sua fórmula o segrédo precioso do 
bom-humor e do bem-estar. 


Melhoral mitiga rápidamente as dores da mulher, sem 
afetar de modo algum o processo fisiológico normal. 

Este maravilhoso analgésico tira a dor, diminue a febre, 
e acalma os nervos. 

Experimente-o hoje mesmo! 


MELHORAL CONTRA AS DORES E OS RESFRIADOS 


Transcende nosso poder de previsão o 
caudal de benefícios que viráo a resultar 
da medida de grande alcance do govérno 
iro, e dos homens de negócio 
sileiros, ao planejarem e construírem 
ste imenso e made armazém fri- 
gorífico no Rio de Janeiro. 

Nessa obra monumental, os brasileiros 
avançaram um grande passo em direção 
à auto-suficiência nacional em matéria 
de abastecimento de gêneros frescos. € 
estão apontando às nações vizinhas o 
único caminho a seguir para preservar a 
saúde pública, coluna vertebral de de- 
fesa nacional nos dias que vão correndo, 
de reduzido tráfego marítimo. 

A escolha do material de refrigeração 


. ANS A 
O Rio dá a América do 
“Arsenal de Vitar 


e acondicionamento de ar York, de tanta 
confiança e sólida reputação, para êsse 
rojeto grandioso, é um tributo as rea- 
aos da York na América do Sul, e a 
competéncia técnica dos Sres. Byington 
& Co., representantes da York. 

Os Sres. Byington & Co. têm escri- 
tórios principais instalados na Avenida 
Araujo Porto Alegre 64 -6”.. Rio de 
Janeiro. e na Avenida do Estado 4667, 
Sáo Paulo, e escritó- 
rios filiais em Santos, 
Curitiba, Baía, Recife 
e Porto Alegre. 

York Ice Machinery 
Corporation, York, 
Pennsylvania, E.U.A. 


REFRIGERACAO E 
YORK ACONDICIONAMENTO DE AR 


Centro Fornecedor de Refrigeração Mecánica desde 1885 y 


A Arte é talvez, de todas as formas de expressão, a 
que melhor permite aos povos revelar o seu espírito e 
os seus sentimentos, e é pela Arte que, de dia para dia, 
se vai tornando mais íntima e completa a compreensão 
mútua dos nossos países. 


Ao adquirir obras de artistas de toda a América, como 
ao levar em turnê por todo o continente as nossas várias 
coleções, através dos mais importantes museus e institui- 
ções educativas que assim o solicitem, a nossa Compan- 
hia afirma a sua fé em que, por meio da linguagem das 
Artes, as nações possam mais fácilmente reconhecer os 
traços, comuns a todos os homens, que ligam a huma- 
nidade numa grande família universal. 


Presidente, 


INTERNATIONAL BUSINESS MACHINES CORPORATION 


Exposições Circulantes de Arte Pan Americana — 
Pintura, Escultura, Gravura, Cerâmica—das coleções 
permanentes da International Business Machines 
Corporation— atualmente abertas ao público no 


Canadá, na América Latina e nos Estados Unidos. 


Julio Verne que, 
com sua podero- 
sa imaginação, 
anteviu as gran- 
des conquistas do 
nosso tempo, fi- 
caria maravilhado ao ver como 
a ciência realizou e ultrapassou 
os seus sonhos: a aviação, o sub- 
marino, e tantos Outros... 

Ai está, por exemplo, autêntica 
vitória da nossa era, o receptor 
G.E. De extraordinária precisão 
e longo alcance, o rádio General 
Electric realiza o milagre de tra- 
zer o mundo para dentro do lar. 
Uma notícia em Nova York, 


uma orquestra em Londres, uma 
canção em Paris, podem ser ou- 
vidas, com a mesma nitidez e 
pureza, no mesmo instante, no 
Rio de Janeiro como nas meno- 
res e mais distantes cidades do 
interior brasileiro. 

Viva dentro do milagre do 
nosso tempo, tendo em seu lar um 
rádio General Electric. 


À venda em todo o Brasil 


Rádios GENERAL @ ELECTRIC 


BR 


Mm i a | i Mai 


O Primeiro Hospital Americano 


Não obstante o Bellevue Hospital de 
Nova York, fundado em 1736, ser o 
mais antigo dos Estados Unidos—o mais 
antigo que existe no continente americano 
encontra-se no México, D.F. E o Hospital de 
Jesus, que é mantido com os juros do mais 
antigo fideicomisso existente na América, 
estabelecido por Hernán Cortés em 1524, 
como um serviço à humanidade. 
Atualmente, os serviços prestados à huma- 
nidade pelos homens de ciência, educadores 
e industriais latino-americanos, são dificul- 
tados pela falta de instrumentos de ótica 
de qualidade superior, que são os únicos que 
merecem ser considerados, de acórdo com as 
tradi itino-americanas. Naturalmente, 
todos éstes homens se dirigem a Bausch 
& Lomb para obter os instrumentos de 
precisão indispensáveis, estando, porém, 


confrontados com o fato de que, apesar da 
grandiosa expansão fabril e de pessoal pro- 
porcionalmente aumentado, grande parte 
da produção de Bausch & Lomb é neces- 
sáriamente reserva para fazer face às 
exigências das nações aliadas. Todos os 
latino-americanos devem compreender que 
os seus famosos cientistas, educadores, in- 
dustriais e outros, estão confrontando ex- 
tremas dificuldades. 

As lentes de precisão para óculos se encon- 
tram ainda disponi na Bausch & Lomb. 
Porém, os instrumentos de ótica estão 
sujeitos a inevitäveis demoras. 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL CO. » ROCHESTER, N. Y., E. U. A. 
FUNDADA EM 1853 


z Fa, ari 7 7 08, 
Instituição Científica Norte-Americana Produtora de Vidros Óticos e Instrumentos de Otica para fins Cientific 


Educativos, de Investigação, de Indústrias, e para Correção de Defeitos Visuais 


ESCOLHEMOS O TEMPO 
PARA OFERECER-LHE O MELHOR 


Mui raramente o mau tempo impede que 
os Flying Clippers cumpram os seus x 
horärios, na entrega dos carregamentos Á | 
vitais para as Américas. Uma das razões | 
dessa regularidade no serviço é que a Pan 
American escolhe antecipadamente o 
tempo em que os Clippers voarão. 


Hábeis meteorologistas, como os que | 
mostra a ilustração à esquerda, estudam | 
continuamente as condições atmosférica: 
© que não somente determina o máximo 
de rapidez na entrega da correspondência — 
€ carga importantes, senão também torna . 
a viagem mais aprazível e confortável 
para o passageiro. 


Eis porque a Pan American opera o maior | 
sistema meteorológico particular do \ 
mundo. É mais um exemplo dos inúmeros | 
serviços, que o público geralmente des- 
conhece, e que a Pan American mantém 
para maior confôrto e conveniência de 
seus clientes. A despeito da atual situação — 
de guerra, sômente neste hemisfério os 
Flying Clippers ligam cêrca de 200 cidades, 


Para informações, queiram dirigir-se a 
qualquer agência de viagem ou a qualquer 
escritório das companhias mencionadas 
abaixo. 


7 
O SERVIÇO DE CONFIANÇA E FRUTO DOS BONS CUIDADOS 


Para se manter o mecanismo dum avião em 
boa forma, são precisos penosos e constantes 
cuidados. Mas, nos aviões como nos automó- 
veis, os bons cuidados são recompensados 
pela excelência e duração dos serviços. À 
lubrificação com um bom óleo de motor é 
uma medida essencial para a maior duração 
dum carro, e torna-se imperativa agora que 
os carros novos e as peças de sobrecelente 
estão escasseando cada vez mais. O óleo de 


motor VEEDOL é o preferido de milhões de 


automobilistas, graças à sua qualidade e re- 
sisténcia ao uso. Fabricada à base dos me- 
lhores petróleos crus do mundo, a famosa 
“película de proteção“ do VEEDOL tem com- 
provado sua capacidade para resistir ao atrito 
destruidor, muito mais tempo do que os óleos 
simplesmente “bons”. Assegura ao motor 
funcionamento extra suave, que redunda em 
mais anos de serviço sem preocupações. Encha 


hoje mesmo de VEEDOL o seu cárter! 


L MOTOR OIL 


Fe 


FOIZEM QUE ESTÁ CHEIA 


DE TINTA DE “ALTA VE- 

LOCIDADE” QUE SECARA- 

PIDAMENTE; EU DIRIA QUE 

ESTÁ CHEIA DE INSPIRA- 
GAO! 


V. S. NÃO PODE VER A PENA— 
NÃO LHE PODE TOCAR—E POR 
1550 NÃO HÁ POSSIBILIDADE DE 
MANCHAR OS DEDOS. 


MUITOS ANOS NA VANGUARDA 


Durante os últimos 11 anos os químicos e engenheiros da 
Parker têm explorado o mundo fantástico das moléculas e 
dos átomos para produzir uma maravilha em canetas—uma 
caneta apropriada para uma tinta de “alta velocidade” 
uma tinta de “alta velocidade” apropriada para a caneta. 

Desejavam produzir uma caneta que escrevesse no mo- 
mento exato e uma tinta que secasse à medida que escre- 
vesse; porém, a caneta deveria também escrever com toda a 
facilidade e perfeição com QUALQUER OUTRA tinta. 
f Finalmente seus esforços foram coroados com o maior 
Éxito, e o resultado é a Caneta Parker “51” ea Tinta Parker 

51.” Esta maravilhosa combinação que escr com a 
facilidade de um lapis, não é o resultado de um, mas sim de 
muitos milagres científicos. Experimente-a hoje mesmo na 
loja de qualquer vendedor Parker. 


i dicional durante a vida do possuidor, Si 
a não 


GARANTIA VITALÍCIA—O Diamante Azul na 
Qu incon 


embalagem, porte e seguro, uma vez que à canet: 


AGORA SEI O QUE SIGNIFICA DE- 
SENHO AERODINÁMICO. TODA A 
PESSOA QUE EXIGE PERFEIÇÃO AB- 

SOLUTA, APRECIARÁ A PARKER, 


Caneta Parker ĉo símbol 


Parker 


a 


o de nossa Garantia de 
esa, 3S ara rir 

sem outra despe , exceto 65000 para cobi j 

tenha sido propositadamente danificada. 


| Nenas Cyto an Jeitild . own 


A MAIS TEMPO NO TRABALHO 


REPRESENTANTE: SOUZA-SAMPAIO & CO., LTO., RIO DE JANEIRO 


© Enquanto viaja, um homem pode continu- 
ar trabalhando, ou lendo, ou simplesmente 
refazendo as fòrças. Mas as máquinas e as 
mercadorias permanecem ociosas, impro- 
dutivas, durante o seu transporte Só come 
gam a ser uteis quando chegam a destino, 

Por consequência, o importador avisado 
esta se servindo da aviação para encurtar 
a duração do transporte de mercadorias. 
Nao tardará que estejam sendo transpor- 
tadas pelo ar cargas ainda maiores e mais 
pesadas Para intensificar o transporte de 
mercadorias, a Wright continuará produ- 
zindo a potência. 


SIMBOLO DE PRECISÃO! 


O Modélo Teddington* 
soni 


k 


A ESTRELA no mos- 
trador identifica o re- 
lógio de pulso com o 
tipo igual da máquina 
que obteve o melhor 
resultado de precisão 
até hoje registrado em 
Teddington. 


CK 2271 aço 560$000—DB 2189— folheado 7 
OT 2271—ouro 18 kt. 2:2008000 


208000 


. . . O relógio de pulso de precisão 
oficialmente comprovada! 


OMEGA obteve, em 1940, no 
famoso Observatório de Ted- 
dington, o melhor resultado de 
precisão até hoje alcançado por 
um relógio de pulso! E agora, 
Omega apresenta o Modêlo 
Teddington, com o tipo igual 
da máquina que conquistou 
êsse resultado—um relógio de 
pulso com a precisão de um 
relógio de bolso! Visite um con- 


cessionário autorizado Omega, 
escolha o seu Modêlo Tedding- 
ton e orgulhe-se de possuir O 
relógio de pulso cuja precisão 
é oficialmente comprovada! 


= 


SONY 
X Em Teddington, t- ÑY 
dos os anos é disputa: 
o recorde de precisão 


para rel os de todos 


se recorde, en i] 


os tipos 
Omegaobtevecodetem | 
desde 1933! 


¡> > 
pp») A 


OMEGA 


PRODUTO DA SOCIÉT 
OMEGA 


É SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGERE 
GENEBRA—SUICA isso 


6 Maneiras de Conservar 


o Seu Carro! 


GORA, mais do que nunca, o Sr. deve 
dar maior atenção ao seu carro ou 
caminhão. Sempre que lhe for possível, 
faça uma a ao Pösto de Serviço de 
um dos concessionários General Motors, 
afim de receber cor 


lhos amigos e re- 


1. Em caso de reparos 
entregue o seu carro 
a mecânicos espe- 
cializados, como o 
são os empregados 
do concessionário 
General Motors. 


2. Exija que o seu auto- 
móvel seja reparado 
com equipamento espe- 
cialmente fabricado 
para êle. 


3. Nas substituições, veja 
que as peças sejam real- 
mente genuínas. 


paros de qualidade para o seu carro. 
E se quiser manter o seu carro ou 
caminhão sempre em perfeito estado 
de conservação, siga sem restrições 
estas seis maneiras de conservá-los em 
funcionamento regular: 


N “iy 


4. Mande examinar os > 


freios e o alinhamento Eb TA 
das rodas, Far G 


5. Dê ao seu carrouma 4 
lubrificação completa 4 
em intervalos regulares 

e mande verificar o 

nível de óleo do motor. 


6. E não se esqueça 
de verificar frequen- 
temente a pressão 
exata dos pneus. 


QUALQUER POSTO DE SERVICO de um dos 
concessionários da General’ Motors está 
apto a proporcionar-lhe êstes seis meios 
corretos de conservação do seu carro. 


Sirva-se dêles, sempre que necessário, e 
estará zelando pelo seu carro ou cami- 
nhão, e protegendo, também, o dinheiro 
que neles empregou. 


GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A. 


CHEVROLET e 


PONTIAC e 


OLDSMOBILE 


BUICK e CADILLAC e CAMINHOES GMC E 


CHEVROLET e 


DELCO LUZ e FRIGIDAIRE 


DIESEL o PEÇAS GENUÍNAS E ACESSÓRIOS 


A Sra. de John Roosevelt 


A SRA. DE JOHN ROOSEVELT 
é loura, tem os olhos azues e uma 
cutis de marfim. A semelhanca 
de tantas outras damas ameri- 
canas, ela prefere os 2 Cremes 
Pond's para tratar a cutis. 


Adorável figura da primeira 
família dos Estados Unidos, 
escolheu os 2 Cremes Pond’s 
para o cuidado da cutis 


Este retrato revela a delicada e 
frágil beleza da Sra. de John Roose- 
velt. Note-se como a impecável per- 
feição da sua cutis influe no conjunto 
encantador da sua pessoa. Para con- 
servar a suavidade da cutis, ela trata 
a pele com os 2 Cremes Pond’s todos 
os dias, 

Tôda cutis normal necessita dois 
cremes para conservar-se viçosa € 
linda, Experimente a senhora mesma 
êsses famosos (Cremes Pond's, se 
deseja ver quanto é adorável a sua 
cutis! 


1. Primeiro, o Cold Cream Pond's, duma 
extrem 
amaciar a pele. 
mente por toda a face e o pescoço, 
em abundância, Faça uma rápida 
massagem. Limpe-o. Volte a espalhar 
suavemente mais Cold Cream Pond's 
Limpe-o de novo. Veja agora como é 
arrasta consigo a sujidade e or re; 
da maquilhage anterior—co deixa a 
pele radiosa, imaculadamente limpa, 
e macia ao tato! 


Depois, o requintado Creme Evanes- 
cente Pond's, para dar à cut 
suave superfície mate, para 
eliminar as pequenas asper 
protegê-la contra a secura € os € 
do ar. Antes de passar pó e rouge, 
aplique ao rosto uma delgada camada 
dêste creme adorável. Ele forma um 
aderente delicioso para o pó de arroz! 
Usando os 2 Cremes Pond's 
todos os dias, regularment 
acima des á 
como a sua « 
cura e a macieza das pétalas das 
flores! 


AMOSTRA GRATIS! Queiram enviar-noso 
coupon acompanhado de 18000 para'as despesas de re- 
messa de uma amostra gratis dos 2 Cremes Pond's, 
JOHNSON & JOHNSON DO BRA IL— 7 
Av. do Estado 5537—Säo Paulo—3. EE-25. 


Nome. 


Rua— 


Cidade. 


CONHECIDO “s” em vermelho simboliza o verda- 


deiro e garantido serviço Singer, e encontra-se 
na vitrine das Lojas Singer. Quando necessitar de algum 
auxílio em suas costuras, procure a letra “S,” e sempre 
lhe serão prestados os seguintes serviços: 


Agulhas Singer legítimas, óleo e 
peçasparamanterasuamáquina Singer 
em perfeito estado. 


Acessórios Modernos que aumer- 
tam consideravelmente a utilidade de 
sua máquina. 


Instruções Singer de bordados, con- 
fecções de vestidos e decoração do lar. 


A. . 
Consertos por mecanicos especia- 
lizados que faráo a sua máquina tra- 


balhar como nova. 


SINGER 


SEWING MACHINE COMPANY 


Copyright, U.S.A 2, by Singer Sewing Machine Cos 
All ri ed for All Countries. 
Todos os direitos devidamente protegidos 
pelo Tratudo Internacional. 


NÃO descuide um res- 
friado porque o resfriado 
comum é frequentemente 
o agente causal de doenças 
perigosas—a gripe ou mesmo a 
terrível pneumonia! Por mais de 
meio século aqueles que têm sofrido 
de resfriado têm encontrado alívio 
imediato nos Comprimidos de 
Bromo-Quinina Grove—até hoje 
oremédio de maior venda para uso 
intemo contra catarros. Alguns 
comprimidos tomados à noite, e 
geralmente a constipação desapa- 
receu pela manhã. 

Como os resfriados são infecções 
internas, o melhor meio de os com- 
bater é com umremedio interno—os 
Comprimidos Bromo-Quinina Grove. 

À venda nasmelhores farmácias. 


GROVE'S LABORATORIES, Inc. 


Únicos Fabricantes — St. Louis, Mo., E. U. A. 
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O ÓLEO TRAVA TODAS AS BATALHAS 


Se AIR 


O Canhão já não se Encrava a 45º Negativos! 


BRIR fogo a 10.000 metros de altitude 
. a 45 graus abaixo de zero—qual- 
quer graxa “congelaria” nessas condições 


encravando a arma de fogo. 

Mas os fabricantes de Mobiloil con- 
seguiram produzir uma graxa de tipo 
novo, que permite manter a lubrificação 
fluida a baixas temperaturas. 

Ão meterem o petróleo a trabalhar 


para a defesa das Américas—e do seu carro 
também! —os fabricantes do Mobiloil en- 
tram em jôgo com nada menos que 76 anos 


de experiência. O Mobiloil é o óleo de 
motor que mais se vende em todo o mun- 
do. Com a suspensão da manufatura de 
automóveis, é hoje mais importante do 
que nunca que o senhor o empregue 
também no seu carro! 


stance Mobiloil sc 


Da cima para baixo (em Cima) 
BERNICE. 17 rubís. Ouro natural 
ou branco de 14 quilates. 
LINDA. 17 rubís. Ouro natural 
de 14 quilates. 
JOANNE, 17 rubís. Chapeado a 
ouro natural de 14 quilates. 
Da esquerda para a direita 
(em Baixo) 
WESLEY. 19 rubís. Ouro natural 
de 14 quilates. 
LEXINGTON. 17 rubís. Sólida 
caixa de aço inoxidável. 
BOULTON. 19 rubís. Chapeado a 
ouro natural de 14 quilates. 


E. U 


quando 

5108, que 

> Seus amigos 
9 senhor não 


nunca menos de Lg 
etal precioso 


mportantes da 


Fe Pumseletosortimento de 
y S. Faça questão d i 
a stao de examin 
ae pe os maravilhosos modelos 
ee amilton Watch Co 270 
umbia Ave, Bio 
1 => Lanca 
mare neaster, Penna. 

ER 

A oe sellin Para militares têm 

va de aço muito resistente, 


HAMILTON 


e 
O ARISTOCRATA DOS RELÓGIOS” 


AE ETT 


ALGUMA cousa mais do que a geografia 
une as Américas: os elos que nos ligam 
foram forjados no respeito e na admiração 
mútua, na comum veneração pelos Direi- 
tos do Homem Livre. Estamos hoje tam- 
bém de mãos dadas numa luta de vida 
e de morte por êsses principios. À Bell 
Aircraft tem orgulho em anunciar que 
) “Bell Airacobra”—o avião monomotor 
de combate mais notável do mundo— 
está sendo entregue as Nações Unidas 


BR 
c? A 


e y 


em números sempre crescentes. Nada 
poderá impedir-nos de contribuir para 
que a balança da superioridade aérea 
penda a favor da Democracia. Essa, a 
nossa missão de hoje. Mas já antevemos 
os dias da paz futura, em que os nossos 
aviões, verdadeiras proezas de traçado 
e produção hão-de sulcar as rotas aéreas 
entre o Norte e o Sul—tornando ainda 
mais estreita a unidade das Américas. 


£ > BELL Aircraft 


CORPORATION 


% BUFFALO, NEW YORK, E, U. A. 
Clie | Pe a AR 


COMPANHEIRO FIEL DOS 
TRABALHADORES DO BRASIL 


No fabrico dum machado, não ha nada que 
possa substituir o bom aço. No duro, sério tra- 
balho executado diäriamente por milhões de 
machados Collins em todo o mundo, a têmpera 
perfeita, o exato equilíbrio e o aço de qualidade 
superior dos machados Collins recordam cons- 
tantemente que o triunfo da Collins foi con- 
quistado na prática e fria competição do traba- 
lho manual dos homens. 

Atualmente, o braço forte da Collins está 
ocupado na defesa do hemisfério. «Espadas, e 
não alfaias!» é escolha que não podemos cha- 
mar feliz: mas nós, americanos, escolhemos 
nosso caminho. Por algum tempo isso vai re- 
presentar demoras e inconvenientes. Estamos 
esforçando-nos para diminuí-los e elimina-los 
Mas até triunfarmos—haja paciência! Melho- 


res tempos nos reserva o futuro! 
Os bons operários trabalham melhor com 


MACHADOS 


COLLINS 


Fabricados por The Collins Company, Collinsville, Conn., E.U.A. 


os maiores exportadores mun- 
diais de machados, facões, e 
diversas ferramentas de gume 


Ha livros que vale a pena a gente ler mais 
de uma vez .. . Do mesmo modo, há certos 
programas de rádio que desejaríamos conser- 
var, para podermos repeti-los a nosso gösto. 

Com a Victrola RCA “Campeã do Ar” 
Modêlo QU7, que é a última palavra em 
deleite musical para a família, torna-se fácil 
perpetuar os programas do radio, gravando- 
os em discos de superior qualidade, que 
depois se escutam por meio do QU7. 

Com êsse aparelho,V. Exa. poderá gravar 
em sua casa as vozes dos parentes e amigos 
.. . em discos que sofrem favorável com- 
paração com os melhores discos à venda. 


Como instrumento musical esta magnífica 
Victrola dá vida a tôdas as notas e tonali- 
dades que perpassam nos discos gravados 
em casa, nos discos comprados, e nos pro- 
gramas de rádio. 


Seis prodigiosos circuitos de onda curta 
— montados para um total de 20 válvulas 
RCA—obedecem a muitos dos princípios 
desenvolvidos pela National Broadcasting 
Company, com o fim de pôr o mundo inteiro 
ao alcance da mão. Veja e escute o Modelo 
QU7! É o instrumento de grande luxo para 
os que desejam tódas as recentes inovações 
em rádio-victrolas! 


Para seu maior prazer sintonize o rádio nas Estações Internacionais WRCA e 
WNBI, Ondo Curta, da RCA Victor-NBC de Nova York — 9.670 e 17.780 kes. 


RCA VICTROLA 


Divisão Internacional, RCA Manufacturing Co., Inc., Camden, N. J., E. U. A, 


RCA Victor Brasileira, Caixa Postal 2726, Rio de Janeiro, Brasil 


Continuação da última capa 


y aldo é Preciso Pesa: lo Palavra 


transportar alguma cousa que não fósse de comer, não largámos de 
mão dois preciosos exemplares do Reaper’s Dicgst! 
A . y 
Tódas as noites, exhaustos de lutar atascados em neve para trepar a 
4 encosta das montanhas, instalávamos o acampamento, comíamos a magra 
ceia, e púnhamo-nos a ler um ou dois artigos da revista, antes de nos 


me dizer—revigoradora! A variedade e'o interésse das páginas do! 
Reaper's Dicest aguentaram o nosso moral; mantiveram ativo o nosso 
pensamento e desataram-nos a lingua, suscitando uma vitalidade de 
y espirito se a qual, estou certo, à nossa resistência física teria sofrido 
bastante. | Sta E 

Pela altura em que chegámos a Burwash, depots de rastejarmos quatro 
semanas infernais numa solidão esquecida dos próprios mapas —tínha- 
mos acabado por compreender melhor que nunca, que tudo neste maga- 
zine sem par é de interêsse. A estopada de leituras triviais, que em 
anteriores expedições nos tinha forçado tantas vezes a procurar pobre 
_ compensação na alacridade dos anúncios, nunca esteve conosco durante 

êste duelo realmente desesperado coma inanição e os obstáculos naturais. 

Em tôdas as nossas explorações mais recentes da muralha montanhosa 
que separa o Jucon do Alasca, o Reapers Digest tem sempre escapado 
à «peneira» final e meticulosa de tôda a bagagem desnecessária ou 
embaraçosa, No verão passado, estando nós no pôsto avançado da deso- 
lada Geleira Brady, lançaram-nos dum avião, a mais de 300 metros de 
altitude, uns doze exemplares da revista, dentro de sacos parafinados e 
bem atados. Saudámos com entusiasmo êsse presente caído das nuvens, e 
lemos as revistas até as deixarmos em farrapos. 

Vieram elas provar-nos que, quer bloqueados nas solidões nevadas do 
Alasca, quer envoltos nas complicadas malhas da vida cotidiana das 
cidades, o READER's DicesT não tem rival como esteio da vitalidade e 
frescura do espírito, tão essenciais ao éxito em todos os empreendimen- 

tos aventurosos ou difíceis. 


enroscarmos para dormir. Foi uma experiência significativa e—deixem- 


‘ 


IMPRESSO NOS E.U.A, 


DR: é Precise Pesar 
Cala alavea 


Por Bradford Washburn 


Diretor do Museu de História Natural da Nova Inglaterra 


avião, e voámos para leste através dos altos picos da serra de 

Santo Elias, até irmos aterrar sôbre esquis numa das mais inaces- 
síveis geleiras da América do Norte. Era nossa intenção escalar o Monte 
Lucânia, então ainda o mais alto cume virgem desta parte do mundo. 


Não havia muito que tínhamos aterrado, quando uma formidável 
bátega de água alagou o nosso acampamento, transformando a geleira 
num lodaçal sem fundo. Bates, o pilöto e eu, apinhados na pequena 
tenda montada no gêlo, bem sabíamos o que aquilo significava: não 
haveria avião que pudesse tornar a aterrar huele lamagal de neve, para 
trazer-nos o resto dos suprimentos e os membros da expedição que falta- 
vam. O nosso avião, não podendo levantar vôo com a sobrecarga de dois 
passageiros, decólou deixando-nos alí; após o que, Bates e eu nos achá- 
mos perante êste duro dilema: arriscar-nos a perecer de fome, ou aven- 
turar-nos a meter a pé até Burwash Landing, minúsculo pôsto de co- 
mércio no remoto noroeste do Canadá... Burwash Landing jazia numa 
encosta, para além duma cadeia de montanhas desoladas, coroadas de 
neve, que atingiam 4.800 metros de altitude. 


Nunca poderei esquecer essa retirada exasperante através das altas 
serras costeiras do Alasca! Era-nos forçoso aliviar as mochilas de tôda e 
qualquer fração de pêso ou volume que pudéssemos sacrificar sem pôr 
em perigo a nossa saúde física ou moral. Conseguimos em todo caso 
transportar víveres bastantes até o fim da travessia das altas cumiadas; 
de então em diante preenchemos nossas minguantes rações com cogu- 
melos, carne de esquilo ou de coelho—tudo quanto a desolada região 
podia oferecer-nos de comestível... Pois assim mesmo, durante a maior 
parte da difícil jornada, enquanto as evanescentes fôrças nos permitiram 


H TRÊS anos, Bob Bates e eu largámos de Valdez, no Alasca, por 
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Trés Homens numa Jangada 
(Condensado da «Life ») 


Por Harold F. Dixon 


PATRULHA correra sem inciden- 
tes até o fim da tarde. Por essa 
altura as brumas velaram o ocea- 

no, e duma maneira ou doutra perdemo- 
nos do navio. A esséncia foi-se consumin- 
do, acabou-se de todo, e nao houve re- 
médio senão amarar nos vagalhões. 


A 16 de janeiro do ano corrente, tendo le- 
vantado vôo dum porta-aviões, um avião-tor- 
pedeiro da Marinha de Guerra dos Estados 
Unidos encontrou-se sem gasolina em pleno 
Pacífico. Trinta e quatro dias depois, a pequena 
tripulação do mesmo desembarcava, camba- 
leando de fadiga e privações, numa ilhota si- 
tuada a 500 milhas para sueste. O 2º chefe ma- 
quinista da Aviação Naval, Harold Dixon, de 
41 anos, que comandava o aparelho; o rádio- 
telegrafista Gene Aldrich, de 22 anos; e o arti- 
lheiro Anthony Pastula, de 24 anos, tinham 
transposto uma imensa distância a bordo duma 
minúscula jangada, sob o sol abrasador, e fusti- 
gados pelos fortes ventos do Grande Oceano. 
Era mais um capítulo épico da interminável 
luta do homem com os elementos. 

Dixon recebeu a Cruz Naval por «feitos 
extraordinários», e escreveu éste relato da pe- 
nosa aventura. 


O avião se afundou quase imediata- 
mente após a amaragem. Conseguimos, 
não sem dificuldade, insuflar a nossa jan- 
gada de borracha, com 1,20 por 2,40 me- 
tros, e nos içámos para cima dela. Muito 
pouco foi possível arrancar ao naufrágio: 
cintos salvavidas, uma pistola, uma na- 
valha de bôlso, um par de alicates—e 
nada mais! De víveres nem sombra. E 
nem uma gota de água doce. 

É interessante observar como se gra- 
vam em nossa memória certos detalhes 
mínimos das grandes crises: a mim, o que 
mais vivamente se me estampou na re- 
tina, durante essa trágica meia-hora de 
luta, foi a maneira como se afundou a 
lâmpada de bôlso de Aldrich: vimo-la ir 
descendo, pouco a pouco, reluzindo no 
seio das águas cristalinas do trópico, até 
que desapareceu... Acudiu-me esta idéia: 
pelo menos, se por alí houvesse tubarões, 
em lugar de nos atacarem se entreteriam 
com a lâmpada. 

Na manhã seguinte surgiu no céu um 
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avião de socorro: pertencia ao nosso por- 
ta-aviões, e dirigia-se para nós! Foi de- 
balde que Gene agitou a camisa branca 
desfraldada. O avião voou, continuou 
voando para o sul, até desaparecer. 

Aí confesso que uma onda de médo, 
negra e espêssa, me invadiu o coração. E 
já vivo nisto há muito tempo—vinte € 
dois anos na Marinha! As nossas fórcasan- 
davam na vizinhança de posições inimi- 
gas: era da lógica mais elementar com- 
preender que o almirante não iria arriscar 
um esquadrão naval inteiro para salvar 
um simples avião! 

Para oeste e norte ficavam várias 
ilhas japonesas, A nossa única esperança 
residia em conseguir manobrar a frágil 
embarcação em direção a sul e oeste, pois 
a uma distância de 500 milhas encontra- 
riamos arquipélagos povoados de gente 
amiga. 

Passei aquele primeiro dia observando 
o comportamento da jangada. Como era 
de fundo chato, navegava ligeira a favor 
do vento. Afim de evitar que descaísse- 
mos para rumo errado quando o vento 
soprasse do sudoeste, inventei uma espé- 
cie de âncora: em volta da aresta da jan- 
gada havia uma corda de meia polegada 
de grossura; tirei-a do seu lugar, atei 
uma ponta dela à jangada e outra ao meu 
cinto salva-vidas. Esta âncora reduzia a 
derivação a menos de um nó, para cada 

16 nós de vento. 

Tanto pela velocidade como pelos as- 
tros, era-me possível determinar a nossa 
posição aproximada. Podia mesmo dizer 
com bastante rigor para onde famos des- 
caindo, Tracei um mapa num dos nossos 
cintos de salvação. Por sorte, trazia co- 
migo uma pequena escala de acro-nave- 
gação, feita de celuloide, ¢ podia ir assim 
traçando o nosso curso no mar. 

Nestas condições, pusemo-nos a orga- 
nizar a vida no reduzido espaço duma 


pequena jangada, perdida no oceano. 
Uma das primeiras cousas que nos ha- 
viam de ferir a atenção, era a quase im- 
possibilidade de dormir. Para ter o leitor 
uma impressão do que vinha a ser aquilo, 
experimente o seguinte: 

1. Deite-se de costas, com as pernas 
dobradas e os joelhos bem levantados 
(nem espaço tínhamos para estendê-las), 

2. Peça a um sujeito robusto que lhe 
dé na cabeça e nos ombros com um ca- 
cete: duas pancadas, cada três segundos, 
reproduzirão bem ao vivo o efeito das 
ondas batendo no fundo da jangada. 

3. Mande um garoto, a intervalos re- 
gulares, lhe despejar baldes de água fria 
pela cara. 

4. Para conseguir os «efeitos de som», 
mande correr em círculo à sua volta, al- 
guns caminhões do lixo, vazios... 

Feito isso, a rigor, durante 34 dias in- 
interruptamente, poderá ter uma idéia 
do que é a monotonia... na agitação. 

Aí pelo quinto dia, a falta de água 
começou a inquietar-nos seriamente. O 
vento viera soprando em cima de nós em 
rápidas rajadas, na direção geral do sul, 
mas de chuva é que nem pingo. Quei- 
mados pelo sol intensíssimo, víamos apro- 
ximar-se aquelas nuvens pejadas de água 
—que logo se afastavam e desapareciam 
ao longe... Os tubarões, em bandos, brin- 
cavam em tôrno da jangada, não nos con- 
sentindo aventurar um mergulho; con- 
servávamos porém as roupas ensopadas 
em água do mar, o que nos permitia re- 
frescar o corpo macerado pelo calor. 

Sabíamos que, não vindo a chuva, não 
poderíamos resistir por muito tempo 
àquela situação. Foi então que Gene su- 
geriu que rezássemos a Deus pedindo 
auxílio... Também eu já estivera medi- 
tando isso mesmo, mas me envergonhara 
de sugeri-lo. 

Sob o sol de rachar pedras, de envolta 
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nas vagas do Pacífico povoadas de tuba- 
rões, erguemos ao céu a primeira de 
nossas preces, que dêsse dia em diante se 
iam tornar um serviço diário ao divino: 
cada um de nós murmurava conforme 
podia uma oração, depois rogava a Deus 
que, no caso de morrermos, olhasse pelos 
entes queridos que deixáramos na pátria, 
e yelasse também pelos nossos irmãos que 
andavam sôbre as águas do mar. Em todo 
o caso, nunca nos esquecia pedir também 
umas gotinhas de chuva para matar a 
sede... 

No primeiro dia, mal a gente acabara 
de dizer essa oragäo, eis que surgiu söbre 
as nossas cabegas uma tremenda nuvem 
côr de chumbo, e uma chuvarada grossa, 
diluviana, caíu durante cinco minutos. 
Era a primeira vez, em cinco dias, que 
bebíamos água! 

Ao entardecer do sexto dia tornámos a 
rezar, e mais uma vez pedimos água e 
comida. Na manhã seguinte Aldrich con- 
seguiu «caçar» um peixe: inclinado para 
fora da borda, bastou-lhe dar um golpe 
com uma faca. Depois, dum só gesto, ras- 
gou o ventre do peixe e atirou-o para 
dentro da jangada, de tal modo que cafu 
em cima de Tony; êste deu uma rápida 
reviravolta, e deitou-se sôbre o bicho, 
até que êle parou de estrebuchar. Ne- 
nhum de nós tinha jamais comido peixe 
cru; não havia porém outro remédio se- 
não experimentar. O peixe, que lem- 
brava uma perca de bom tamanho, não 
se dirá que fósse apetitoso, mas enfim— 
era comida! Na tarde dêsse mesmo dia 
apanhámos outra carga de chuva, e hou- 
ve assim mais água para beber; caçámos 
também um albatrós. 

A ave tinha pousado à ré da jangada; 
Gene inclinou-se devagarinho, agarrou a 
pistola, e disparou-a rente a minha ore- 
lha. Depenámos o animal e, depois de 
lhe ter comido o fígado e o coração, em- 


brulhámos em trapos o que restava dêle 
e do peixe. 

Mas, nessa noite, acudiu-nos à lem- 
brança a velha superstição segundo a 
qual matar um inocente albatrós acar- 
reta desgraça. Pela meia-noite notei que 
uma luz estranha, dum azul prateado, 
vinha da proa da embarcação: cra o em- 
brulho com os restos de comida! Quando 
desfiz o pacote, o cadáver do albatrós 
fosforecia como um fanal, iluminando a 
jangada e a água em volta dela. O rabo, 
sobretudo, luzia como uma lâmpada elé- 
trica. Explicámos 9 caso pela natureza 
fosförica do alimento consumido pelo al- 
batrós, mas o que a gente não queria de 
maneira nenhuma era ficar também a 
dar luz daquele jeito. O resultado foi que 
sacudimos albatrós e peixe pela borda 
fora... 

Poucos dias depois entrávamos numa 
zona de calmaria. Improvisei uns toscos 
remos com as solas de borracha grossa 
dos meus sapatos, e durante 18 horas 
consecutivas revezámo-nos, remando em 
turnos. 

As vezes, quando me ponhoa pensar no 
que foram ésses 34 dias de chuvaradas e 
soalheiras, de mar bravo e mortas calma- 
rias, tudo se embrulha numa massa con- 
fusa de recordações, de que só me resta 
uma sensação angustiosa de fome, sêde e 
pavor. Entretanto, cousas há que recor- 
do muito bem—como aquele dia em que 
Aldrich apanhou um tubarao de 1,20 
metro de comprido. Deu-lhe uma facada 
nas guelras, ¢ içou-o para fora da água. A 
pele do monstro era tão dura, que foi 
preciso Tony agarrar-lhe na cauda, e 
Gene na cabeça, para que eu pudesse es- 
tripá-lo. Comemos-lhe primeiro o figado. 
Em seguida explorämos-Ihe o estômago, 
onde encontrámos duas sardinhas de 15 ` 
centímetros cada uma. Como o Aldrich 
é quem tinha caçado o tubarão, demos- 
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dores representam séria ameaça. O Alto 

Comando inglês, por exemplo, preocu- 
pa-se mais com êsses «pássaros» do que 
“com os pára-quedistas, na hipótese duma 

“tentativa de aterragem nas Ilhas Britá- 
nicas, e isso porque um planador, sölto 

“a pouco mais de 3 km. de altitude, pode 
voar 60 km., em silêncio absoluto. Os 
aparelhos localizadores pelo som não re- 
gistram o menor ruído; e os localizadores 
pelo rádio têm pouca ou nenhuma ação 
por causa da fuselagem de madeira em 
lâminas, de que são dotados os plana- 
dores. 

A técnica alemã foi experimentada 
pela primeira vez nos Países Baixos, em 
1940. Soltos a grande altura, os plana- 
dores aterravam de madrugada a 20 ou 
30 km. atrás das linhas dos Aliados, e 
geralmente não eram vistos nem ouvi- 
dos. De cada aparelho saíam 10 homens 
muito bem armados, e dirigiam-se para 
o ninho de metralhadoras ou para a ca- 
beça de ponte que lhes havia sido desig- 
nada. Esse tipo de ataque raramente 
deixava de se conduzir com perfeição. 

Durante a investida contra Creta, na 
qual os alemães usaram grande quanti- 
dade de planadores, muito se melhorou 
a técnica do seu manejo. Um dêles ater- 
rou no jardim da Vila Real, em Canea; 
a tripulação tinha ordens de prender o 
rei Jorge da Grécia, mas êste felizmente 
já se havia retirado para as montanhas, 
“Tamanha precisão na aterragem não é 
excepcional, quando se trata de plana- 
dores. Êsses pássaros de madeira levam 
instrumentos extremamente sensíveis pa- 
ra determinar a altura, ângulo e rapidez 
da descida, velocidade e direção. Se a 
descida se faz à razão de meio metro 
para cada cinco de vôo, o pilôto tem 
tempo de sobra para escolher lugar para 
aaterragem. 

; Os planadores alemães usados em Cre- 
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ta tinham 15 metros de comprimento e 
24 de envergadura, e levavam 12 ho- 
mens. Desde então, até essas dimensões 
já foram muito aumentadas pelos cons- _ 
trutores alemães, ingleses e americanos, | 
Afirmam os peritos que, dentro de pouco. 
tempo, haverá planadores capazes de 
transportar 50 homens ou um tanque 
pequeno. 

O pai do planador moderno é Otto 
Lilienthal, que em 1891 se lançou duma. 
colina na Pomerânia. Depois de estudar 
o vôo dos pássaros durante anos, cons- 
truíu uma jeringonga com varas de sal- | 
gueiro e pano encerado, do feitio de um | 
par de asas, e dirigido por um pilôto ja 
função se resumia em distribuir o pêso. E 
do próprio corpo e dar pontapés no ar... 

Em 1896 Lilienthal caíu e feriu-se 
gravemente. Nessa ocasião, já chegaraa 
voar 270 metros, fazendo até curvas | 
completas no ar; com isso, causou pro y 
funda impressão aos irmãos Wright. 

Estes pilotaram em 1902 o primeiro 
planador de real eficiência que voou nos 
Estados Unidos. Fizeram mil experiên- 
cias com o aparelho. Por fim, puseram- 
lhe um motor a gasolina é uma hélice. 

Com o advento do motor nos aviões, 
os planadores caíram quase completa- 
mente no esquecimento, até que, em 
1920, reapareceram na Alemanha. O | 
Tratado de Versalhes proibia o vôo a 
muitos pilotos de guerra que ainda que- 
riam voar. Iniciou-se então uma cam- | 
panha para fazer do vôo em planador um 
esporte nacional, campanha essa apro- 
vada sem hesitação pelo Estado Maior 
Alemão, que via nisso um ótimo método 
de treino. 

Soltar-se simplesmente num planador 
foi cousa que logo se tornou fácil demais, 
e portanto sem interésse. Os pilotos co- 
meçaram então a utilizar as correntes de * 
ar que sobem quando o vento sopra 
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contra uma colina, e já aproveitavam, 
também, os ventos que subiam por baixo 
de algumas nuvens. Apareceram plana- 
dores bem desenhados, chamados aliás 
aviões a vela, que alcançavam centenas 
de metros de altitude. Lançados por 
meio duma corda elástica puxada por 
um guincho ou mesmo por um automó- 
vel, os planadores subiam aproveitando 
a corrente de ar vinda do precipício sô- 
bre o qual eram soltos; em seguida desli- 
savam até uma formação de nuvens, 
erguiam-se de novo na corrente de ar 
dessa formação, deslisavam mais uma 
vez até a orla de outra colina, e assim por 
diante, até se acabarem morros e nuvens. 
Em 1920, Orville Wright era ainda de- 
tentor do recorde de permanência no ar 
em planador: y minutos e 45 segundos. 
Em 1930, o austríaco Robert Kronfeld 
voou cêrca de 150 km., alcançando uma 
altitude superior a 2.000 metros. 

Já por ésse tempo, Wolf Hirth, perito 
alemão, conseguira voar sem o auxílio de 
colinas e nuvens. Voou aproximada- 
mente 100 km. fazendo uso das «ter- 
mais», correntes de vento creadas pelas 
diferenças de temperatura em altitudes 
diversas. Depois disso, os recordes de 
distância em vôo sem motor elevaram-se 
a 500, 600 e por fim a quase mil quilö- 
metros. 

O planador atingira a posição que lhe 
estava reservada na aeronáutica, justa- 
mente quando os alemães mais precisa- 
vam déle. Graças a Goering, os clubes 
alemães passaram a poder adquirir pla- 
nadores ao preço de dois contos de réis 
cada um! Antes de rebentar a guerra, o 
ministro já contava com 300.000 pilotos 
licenciados, e guardara, para uso fu- 
turo, a idéia do avião rebocador de pla- 
nadores. 

Em 1931, Robert Kronfeld fez-se re- 
bocar num planador por avião a 180 


CHEGOU A VEZ DOS PLANADORES . 


planadores carregados. 


ENT = cr 


metros de altitude, sôbre a costa da. 
França. Deslisou então para o outro lado — 
da Mancha. Essa lição nunca foi esqueci 
da pelo Estado Maior Alemão. Cons- 
trufram-se planadores capazes de 
portar um número de homens suficien 
para formar uma unidade de combate; 
feito o que, tratou-se de aperfeiçoar a 
técnica dos reboques aéreos, puxando | 


Enquanto isso, alguns norte-ameri 
canos dedicavam-se também a ése 
método de vôo; em 1932, um pequen 
grupo de pioneiros alcançara os recordes. 
dos pilotos alemães. Esse grupo incluí 
Lewin Barringer, Jack O'Meara e 
Richard Du Pont. Frank Hawks atra- 
vessou o país de costa a costa, num plana 
dor rebocado. Ralph Barnaby lançou um 
planador do dirigível Los Angeles. Mas | 
nem o Ministério da Guerra nem o da 
Marinha mostraram o menor interêsse | 
nessas atividades, sendo que, já em junho | 
de 1941, a proposta de um senador, que | 
pedira uma lei de financiamento para o | 
vôo em planadores, foi ridicularizada 
pelo próprio Ministro da Guerra, que 
taxou ésses aparelhos de impraticáveis 
para fins militares. í 

Com a lição de Creta, porém, a situa- 
ção em Washington mudou radical- 
mente: o general Arnold, da Aviagao, 
vinha-se interessando há muito tempo 
pelos planadores, e enviara mesmo di- 
versos grupos de oficiais à sede da Socie- 
dade Americana de Vóo sem Motor, em 
Elmira, Estado de Nova York, afim de 
estudarem e aprenderem. 

A idéia, que a principio não contara | 
com o apoio dos oficiais, pegou, então, da | 
noite para o dia, e Arnold mandou cha: 
mar Lewin Barringer. A Sociedade 
Vôo sem Motor tem “oe medalha 
ouro especial para os pilotos que cons 
guem pre a distância de 300 km. € 
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comida estiver «no ponto». Em caça- 
rola de metal bem grosso e com bem pou- 
co fogo, podem-se cozer alguns vegetais 
até sem nenhuma água. O metal absorve 
e distribue o calor, e a caçarola nunca es- 
quenta a ponto de queimar o alimento. 
Quem não tiver caçarola grossa, pode 
usar mesmo uma panela com um pouqui- 
nho de água no fundo, cozinhando então 
no vapor que subir dessa água. Isso exige 
vigilância, senão a água acaba € o vegetal 
queima; mas vale a pena. As boas cozi- 
nheiras sabem que é conveniente guar- 
dar a água em que se cozinhou, para fa- 
zer sôpas e molhos. 

3. Sempre que possível, evite-se des- 
cascar frutas e legumes, Se é preciso des- 
cascar, faça-se isso depois de cozinhar. 

4. O oxigênio destrói alguns elementos 
nutritivos. Portanto, evite-se que entre 
ar no alimento que está sendo cozido; 
tendo que ficar fruta ou legumes para fa- 
zer salada, é melhor picá-los no momento 
de servir, usando a faca o menos possível; 


não se deixe a alface muito tempo ao ar. 

5. Não se use bicarbonato de sódio pa- 
ra cozinhar verduras; isso aumenta o 
efeito prejudicial do ar sôbre algumas 
vitaminas. 

6. Não se exponha o leite ao sol; as 
suas vitaminas deterioram-se. 

7. Usando comidas de lata, nunca-se 
bote fora o líquido. Os alimentos, conge- 
lados muito räpidamente, deterioram-se 
com facilidade ao serem degelados; po- 
nham-se na panela quando ainda se 
achem em estado de congelação. 

8. Ao cozinhar carne, apliquem-se es- 
sas mesmas regras: usar pouco calor e 
cozinhar durante pouco tempo. À carne, 
quanto menos cozida, mais nutritiva se- 
rá. No entanto, a carne de porco é uma 
exceção, e deve ser muito bem cozida. 
Use-se sempre bem pouca água. 

Se essas fáceis regras fôssem seguidas 
em todos os lares, as vantagens para a 
saúde e o vigor de cada um seriam inesti- 
máveis. 


@ Tônas as manhãs, às 9.30, o rei Jorge V tinha o hábito de conversar ao tele- 
fone com sua irmã, a princesa Vitória. Lembrando-se disso, o rei contou certa 


vez: 


—É claro que nem sempre nós falamos com muita cortesia... Um dia o tele- 
fone da minha irmã tocou à hora do costume; ela atendeu e foi logo dizendo: 
«Alô, seu bobão!» Nesse momento, veio a voz da telefonista: «Com licença, 
Alteza, Sua Majestade ainda não está na linha». 


—John Gore, «Vida de Jorge V » (Scribners, Ed.). 


@ O poxo duma quitanda tinha um empregadinho cuja obrigação era chegar 
todo dia às 3 da manhã, para receber as verduras e frutas trazidas pelos cami- 


nhões. O dono só chegava às 8. Uma noite, depois duma festa, êle resolveu ir 
fiscalizar o menino, e apareceu de surprêsa na quitanda às 2.30 da madrugada. 
As 3, o menino não tinha chegado; às 3.05, nada... As 3.07 surgiu o menino, 
todo afobado: 
—Bonito, hein?—exclamou o patrão. —Horärio de banqueiro! 
—Contado por E. P. Adams, 


O MALABARISTA DE NOSSA 
SENHORA 


Por Alexander Woollcott 


Data esta lenda enternecedora dos tempos medievais, e tem impres- 

sionado a imaginação de muitos escritores e novelistas. Anatole France 

nela se inspiron para escrever um dos seus melbores contos, e Massenet 
compós sóbre ela a partitura duma ópera bastante conhecida. 


RA uma vez—passou-se isto há 
muitos centos de anos—um ho- 
menzinho que vivia nas doces 

terras de França, ganhando seu pão pelas 
artes difíceis do malabarismo. Ficara po- 
pular em tödas as aldeias do suave país de 
entre o Marne e o Loire, em cujas pra- 
ças, nos dias de festa ou de mercado, êle 
dava o seu espetáculo, a trôco dos ma- 
gros cobres que as almas caridosas lhe 
atiravam. 

Chegava na praça e desenrolava no 
chão o esfiapado tapete que herdara dum 
velho saltimbanco com quem, mocinho 
ainda, aprendera o ofício. Depois, arru- 
mava à beira do tapete os pratos, as na- 
valhas e as bolas (que eram tôda a sua 
riqueza), ao mesmo tempo que repetia 
as pobres anedotas que também apren- 
dera, palavra por palavra, com o seu de- 
funto mestre. À medida que ia executan- 
do algumas cambalhotas e cabriolas, e 


ALEXANDER Woottcorr tornou-se popular de 
várias maneiras, mas sobretudo como narrador. 
Depois de ter-se tornado famoso como repór- 
ter, crítico dramático e «colunista » (assim cha- 
mam nos Estados Unidos aos cronistas de im 
prensa) conquistou vasto público como locutor 
de rádio, desfiando anedotas durante onze anos. 
Algumas das suas histörias—inexaurivel tesouro 
— figuram no volume While Rome Burns (En- 
quanto Arde Roma), grande êxito de livraria. 
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jogando pratos pelo ar, a multidão se 
ajuntava em redor. E quando—momen- 
to culminante!—punha as mãos no ta- 
pete e, de pernas para cima, jogava as 
seis bolas comos pés, os niqueis tilintavam 
no tapete gasto. Mas nunca o bastante 
para lhe permitir comer e se abrigar du- 
rante os meses do inverno... 

Ora, um dia de neve, um monje foi 
encontrar, caído num fôsso à beira da 
estrada, meio-morto de fome e de frio, o 
pobre malabarista, tão desesperadamen- 
te pequeno e magrinho. O bondoso mon- 
je ergueu-o nos braços e levou-o ao mos- 
teiro, que ficava alí perto. E durante o 
longo inverno, pouco a pouco, o resti- 
tuíram à vida e saúde. Quando a Prima- 
vera desceu pelos campos e caminhos. 
êle parecia outro homem. 

Mas, por essa altura, já os monjes não 
tinham tempo a perder com gente da 
laia dêle. Andavam dia e noite azafama- 
dos, preparando os festejos do mês con- 
sagrado à glória de Maria. Cada um se 
empenhava em preparar algum fino pre- 
sente para Nossa Senhora. Este modelava 
delicada estatueta; outro ficava até noite 
alta trabalhando nas adoráveis miniatu- 
ras de algum misal de pergaminho... 
Aquele compunha em louvor da Virgem 
versos em latim, e outros acertavam as 
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últimas peças de vidro colorido na rosá- 
cea nova da Capela da Senhora—um al- 
finete de jóias fulgurantes para a blusa da 
Virgem! Quando a luz do sol a atraves- 
sava, a rosácea parecia uma fogueira de 
astros. 

Entre ésses monjes laboriosos e conten- 
tes, andava desconsolado o pobre mala- 
barista. No segrêdo do seu coração, êle 
bem sabia que amava a Mãe de Jesús, 
mais do que nenhum dêles poderia amá- 
la. Tão linda Ela era, tão doce e compas- 
siva. Quantas vezes a Sua imagem—o 
pensamento voltado para Ela—o aquece- 
ra quando tinha frio, o reanimara quando 
tinha médo! Como podiam aqueles né- 
dios monjes bem tratados amar de ver- 
dade a Virgem Bendita, êles que não 
sabiam o que era ter frio nem ter pavor? 
Se ao menos êle pudesse fazer também 
alguma cousa para agradar-lhe! Mas se 
nem ler, nem escrever, nem pintar, nem 
esculpir sabia o pobre palhaço! Tais eram 
os seus tristes pensamentos, quando, che- 
gado o mês de maio, chegou para êle 
também, reconstituídas as fôrças, a altu- 
ra de se pôr de novo a correr aquelas 
estradas. 

Na última noite de abril, passando pe- 
la porta da capela a caminho do refeitó- 
rio, um dos monjes ouviu rumores que o 
intrigaram. Nos bicos dos pés, entre- 
abriu a porta e espreitou. E que havia de 
ver? À luz das velas que ardiam no altar 
da Virgem, avistou o pequeno malabaris- 
ta, Desdobrado no lagedo do chão, estava 
o gasto tapete. Em volta, as navalhas, e 


os pratos, e as bolas, esperando! E o ma- 
labarista, virado para Nossa Senhora, es- 
tava lhe contando uma anedota velha e 
revelha, acabada a qual deu duas camba- 
lhotas. 

«Profanação!» murmurou o horrori- 
zado monje. E correu ao refeitório. Não 
tardou que o Dom abade se encaminhas- 
se solenemente para a capela, seguido 
pela confraria tôda, em procissão. Chega- 
dos à porta da capela, pararam assom- 
brados: no lagedo, ante a imagem da 
Virgem e à luz das velas, o pequeno ma- 
labarista estava produzindo a melhor das 
suas habilidades: de mãos no tapete e per- 
nas para cima, jogava no ar ao mesmo 
tempo com as seis bolas! Tao empenhado 
e absorto estava, na execução dessa obra- 
prima, que nem deu pelos murmúrios de 
espanto, nem pelo arrastar das sandálias 
dos frades no lagedo. Na penumbra, pa- 
ra além da chama incerta duma vela, os 
trémulos monjes formavam um semi- 
círculo, à espera que o abade, já de mãos 
erguidas aos céus, conjurasse a cólera di- 
vina sôbre aquele blásfemo. E foi en- 
tão... 

Foi então que alguma cousa os deixou 
paralisados de espanto: do seu altar flori- 
do, a Imagem da Virgem inclinou-se para 
o palhaço, como a abençoá-lo. O seu ges- 
to significava que a Mãe de Jesús estava 
satisfeita com o espetáculo que êle lhe 
dedicara. E os monjes, assombrados, caí- 
ram de joelhos nas lages, ao verem o 
suave sorriso com que Maria ungia o pe- 
queno, o humilde malabarista das ruas... 


SEMA 


€ O cómuLo da admiração por Lincoln: uma caloura da Universidade de Wis- 

consin, nos Estados Unidos, escreveu o seguinte, segundo conta a professora 
> a é 

Helen White: «Abraão Lincoln nasceu numa cabana de madeira que êle cons- 


truíu com suas próprias mãos». 


—Citado por Dixon Weeter, em «The Hero in America» (Scribners, Ed.) 


@ A ciência militar nazi mostra-se impotente 


para submeter éstes 100.000 guerreiros 


tugoslavos, organizados em «exército fantasma» 


e mestres na arte de atacar de surprésa. 


Guerrilheiros Fantasmas da Sérvia 


(Condensado do «Free World») 


Pelo major Erwin Lessner 


MAIS evasivo dos inimigos que o 
(O nazismo tem sido forçado a com- 
bater é o general Draja Mikhai- 
lovitch que há pouco mais de um ano 
era um obscuro coronel do estado-maior 
sérvio, e de então para cá se tornou chefe 
supremo e respeitado dum arteiro e te- 
merário exército de 100.000 Chetniki. 
Imagina a maioria das pessoas que as 
tropas de Mikhailovitch são guerrilhas à 
maneira antiga, mas a verdade é que são 
uma fôrça de há muito organizada, per- 
feitamente treinada, e em via de levar a 
cabo um bem definido plano de opera- 
ções militares. Enquanto êsse exército se 
mantiver na ofensiva, o Eixo não poderá 
transformar a Iugoslávia numa base, nem 
PAP 
Erwin Lessner foi major do exército aus- 
triaco durante a primeira guerra mundial, 
tendo ganho nove condecorações em combate. 
Após a guerra trabalhou como jornalista © 
agente de publicidade, até 1938, ano em que 
Hitler ocupou a Áustria. Fugiu então para 
Praga e alistou-se voluntäriamente no exército 
tcheco, pelo que os nazistas lhe impuseram a 
pena de morte à revelia. Quando, em 1939, os 
alemães entraram em Praga, escapuliu-se para 
a Noruega. Lutou mais tarde ao lado dos fin- 
landeses contra a Rússia, em 1940-1941, € 
finalmente encontrou o caminho do regresso à 
Noruega cortado pela ocupação alemã. Encur- 
ralado na Suécia, esteve prêso durante um mês, 
por instigação dos nazis. Conseguiu finalmente 
chegar aos Estados Unidos em julho de 1941, 
atravessando a Rússia, Desde então vem pu- 
blicando artigos em magazines importantes 
sôbre os problemas europeus. 


sequer utilizar suas vias férreas e estradas 
para trânsito em larga escala em direção 
ao Próximo Oriente. E a bravura e ha- 
bilidade dos Chétnikes vêm despertando 
a admiração do mundo inteiro. 

Por todo o país, os cartazes nazistas 
exornados da suástica proclamam que 
todo aquele que ajudar Mikhailovitch 
será fuzilado, e oferecem 50 milhões de 
dinares (uns 20.000 contos) pelas infor- 
mações que levem à captura do herói. 
Mas tudo isso em vão, porque os cam- 
poneses da Sérvia não são traidores. 

O verão passado, estavam aquartela- 
dos dois batalhões de infantaria alemã a 
70 quilômetros de distância do quartel- 
general nazista de Belgrado. O material 
de que dispunham incluía 48 metralha- 
doras pesadas, duas baterias de campa- 
nha, e artilharia motorizada contra tan- 
ques. Certo dia, rebentou de repente um 
vivo tiroteio de metralhadoras; dado o 
alarme, os artilheiros alemães que cor- 
reram a postos encontraram os redutos 
de artilharia em mãos dos Chétnikes, 
que tinham liquidado as sentinelas na- 
zistas; os canhões contra tanques tinham 
desaparecido por entre o milho dos cam- 
pos, onde, abrigados pelas canas da altu- 
ra de homens, os franco-atiradores pa- 
triotas ceifavam a soldadesca alema. Os 
Chétnikes pareciam estar por téda a 
parte—em cima dos telhados, nos celei- 
ros e nas ruas das aldeias. que não 
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piritual que nos invade quando nos ve- 
mos, finalmente, livres. Está tudo acaba- 
do, e afinal que foi aquilo? Ora, nada. 
Nada desta vida. Sentimo-nos tomados, 
de repente, de uma afeição extraordinária 
pelo dentista. Um sujeito notável, na ver- 
dade. Começamos a pedir-lhe explica- 
ções sôbre os vários instrumentos. Para 
que serve isto? Ora vejam! Quem diria 
que uma coisinha assim-pode produzir tal 
efeito? É fantástico! E como vão os seus, 
doutor? Pois estimo muito! Apertamos- 
Ihe cordialmente a mão e endireitamos o 
nó da gravata. 

Ao atravessar a sala de espera, lança- 


A 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


mos um olhar desdenhoso sóbre os des- 
gracados que lá estáo. Pobres diabos! Por- 
que náo háo-de portar-se como gente 
grande, em vez de estar sentados alí, com 
aquelas caras de entérro, ou como se fös- 
sem para a fórca? 

Ao ganharmos a rua, táo alegre e táo 
clara—uma rua cheia de gente simpática 
—descobrimos que a vida, afinal de con- 
tas, tem qualquer cousa de maravilhoso, 

Já esquecemos a consulta marcada para 
a próxima segunda-feira. Esquecemo- 
nos, até, de que as segundas-feiras exis- 
tem. Estamos livres, por hoje, e é o 
quanto basta. 


poe 


O Mistério do Elevador 


@ Cerro dia, Alfred Hitchcock, diretor de cinema que se especializa em filmes 
de mistério, entrou no elevador de um hotel em Nova York, em companhia de 
um amigo, e comegou logo a falar, como se estivesse continuando uma conversa 


interrompida: 


—Mas então eu acendí a luz, e vi a moça caida no chão, no meio do quarto, 
com uma ferida enorme no pescoço, e toda ensanguentada. Ao lado do corpo 
havia um punhal. Imagine você que situação desagradável para mim. Se eu 
chamasse a polícia, haveria escândalo na certa, e se não chamasse era peor, por- 
que eu acabaria sendo encontrado alí. Então peguei um lenço com cuidado, e... 

Interrompeu: haviam chegado ao andar em que Hitchcock morava, e êle 
saíu calmamente, com o companheiro, deixando os outros passageiros do eleva- 


pes 


Ouvintes curiosos 


@ Jony Mason Brown é crítico teatral, e faz anualmente, em todos os Esta- 
dos da União norte-americana, uma série de conferências sôbre assuntos de tea- 
tro. Quando termina, convida o público a fazer-lhe perguntas, por escrito. 
Dessas, a de que êle mais gostou foi a seguinte, feita após uma dissertação de 
tema sério e difícil: «O conferencista quer ter a bondade de me dar o número 


dor boquiabertos de espanto... 


do telefone de Carmen Miranda?» 


— «Tribune» de Chicago 


— Time. 


CA história dum campeão mundial 
que passou a soldado. 


Joe Louis, Soldado Raso 


(Condensado de «Liberty >») 


Por Paul Gallico 


M JANEIRO último, renunciando a 
E uma carreira da qual auferira 
anualmente 2 milhöes de dölares, 
alistou-se no Exército norte-americano 
um rapaz de cör, com 28 anos de idade, 
para ser soldado raso a 2ı dölares por 
mês, Seu nome: Joseph Louis Barrow. 
Profissão: Campeão Mundial péso-pesa- 
do. 

Há anos passados, eu próprio acusei 
Joe Louis de ser “mercenário”. Nesse 
tempo, êle não passava de um boxeador 
principiante, mal saído da casca. Mais 
tarde, porém, no caminho áspero que 
trilhou, Joe foi-se aprimorando, e encon- 
trou sua alma. Foi esta, mais que o seu 
corpo, que êle agora entregou à pátria. 

«Isto não é época para ninguém estar 
pensando em si mesmo,» disse Joe. En- 
tretanto, eu penso nele... Escrevo agora 
a seu respeito, não porque o julgue um 
herói—pois todos os rapazes desconheci- 
dos que pegaram em armas fizeram idên- 
tico sacrifício; vejo-o apenas na sua qua- 
lidade de simples e bom cidadão. 

Como lutador, sua carreira até hoje 
tem sido única. Já bateu cinco campeões 
mundiais; e, ao defender seu título 21 
vezes (mais vezes, portanto, que todos os 
8 campeões anteriores juntos) conseguiu 
19 nocautes, quatro dos quais ocorreram 
no primeiro round. 

Tornou-se um dos campeões mais po- 
pulares de que há notícia; e conquistou 
mais do que a amizade do público, pois 
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desfruta igualmente o respeito geral, 
sse rapaz modesto, e de pouca instru- 

ção, emprestou ao campeonato uma dig 

nidade que é infelizmente raríssima. 

Sua vida foi sempre cheia de dificul- 
dades. Nasceu no meio da maior pobreza, 
num barracão velho e gasto pelo tempo, 
na Serra de Buckalew, no Estado do 
Alabama. Seu pai era de origem negra e 
branca, enquanto sua mãe tem sangue 
índio e negro. O rapaz nunca passou dos 
primeiros anos na escola primária; quan- 
do o pai morreu, deixando viúva e sete 
filhos na miséria, a mãe só lhe pôde en- 
sinar uma lição, de que êle nunca se es- 
queceu: as regras da honradez e da bon- 
dade. 

Em 1930, com a idade de 16 anos, 
estava Joe entre milhares de outros me- 
ninos de côr, que passavam os dias pe- 
rambulando, paupérrimos, pelas ruas de 
Detroit, enorme centro industrial, onde 
pareciam condenados a uma vida triste 
de desemprêgo e miséria. A lição ma- 
terna, entretanto, salvou Joe dêsse des- 
tino de vagabundo. Nessa época, a sua 
ambição era tornar-se trombeteiro nal- 
guma orquestra de jaze. 

Um dia, a pedido de um amigo que 
era boxeur amador, tomou parte com 
êste numa luta de brincadeira, a título de 
treino para o outro. Apanhou que não 


foi graça... e resolveu aprender a de- 
fender-se. Apresentou-se boa oportuni- 
dade por ocasião do torneio de amadores 
denominado «Luvas de Ouro», patro- 
cinado pela imprensa. 

Os progressos de Joe foram lentos e 
penosos. Só em uma luta de treino, foi 
abatido nove vezes. Mas perseverou, até 
que, afinal, venceu o campeonato na- 
cional de amadores pêso-leve. Não che- 
gara, então, aos cem quilos que hoje 
tem. Por essa época foi apresentado a 
John Roxborough, advogado negro de 
Detroit, o qual, sendo genuinamente 
filantrópico, deu a Joe um auxílio pre- 
-cioso, fornecendo-lhe muita cousa de que 
êle precisava na carreira incipiente, in- 
clusive dinheiro e bons conselhos. Julian 
Black, esperto empresário de Chicago, 
entrou também na sociedade que se for- 
maya para o treinamento do boxeador 
principiante; o treinador foi Jack Black- 
burn, antigo lutador negro. A 4 de julho 
de 1934, Louis estreou-se profissional- 
mente contra um péso-pesado de Chi- 
cago, Jack Kracken. Blackburn dissera 
ao seu aluno: «Bata no corpo déle; 
quando êle descer os braços para se de- 
fender, você meta a mão no queixo do 
bicho...» A campainha soou. Joe avançou 
contra o adversário e o atingiu no corpo. 
Kracken fez o que o treinador previra, e 
Joe lançou a esquerda, com tôda aquela 
fórca prodigiosa, contra o queixo do ad- 
versário. Aconteceu o inevitável... Kra- 
cken calu, e o juiz contou até ro. Ini- 
ziara-se assim a carreira mais sensacional 
dos anais do boxe. 
Em 36 combates, Louis venceu 30 por 
nocaute. Seu método foi sempre simples 
€ direto; suas mãos como balas de ca- 
f Tendo a coordenação de movi- 
entos dum tigre, e recebendo as ins- 

de Blackburn, estava Joe com- 
nente equipado. No princípio da 
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carreira de Louis, todos aconselhavam 
aos seus antagonistas que se prevenissem 
contra a direita do novo boxeur; mas Lee 
Ramage, lutador inteligente, seguindo à 
risca êsse conselho, protegeu-se contra a 
direita, sendo no entanto derrubado pela 
esquerda... É que Joe tinha uma resposta 
para cada adversário. A 22 de junho de 
1937, venceu James Braddock com um 
nocaute que lhe valeu o título de cam- 
pedo mundial pêso-pesado. 

Louis surgiu numa época em que o 
público já se mostrava cansado das la- 
droeiras e trapaças do ringue, e das lutas 
«ensaiadas». Assim foi que a honestidade 
ea perícia espantosa de Joe deram vida 
nova aos espetáculos de boxe. Jamais | 
houve sequer o mais leve murmürio con- 
tra a integridade do pugilista negro. Sua 
popularidade aumentava de luta para 
luta. Se no ringue êle era uma ameaça 
(embora honesta), fora dêle sempre se 
revelou calmo e modesto. 

Joe é o ídolo dos negros nos Estados 
Unidos, estando implicitamente incluído. 
naquela aristocracia da gente de côr em 
que se encontram os cientistas e educa- 
dores que dedicaram a vida ao progresso 
de sua raça. Mesmo premido pelas cir- 
cunstâncias mais difíceis, Joe nunca 
perde de vista a responsabilidade que | 
lhe advém dessa situação especial. Certa | 
vez, disse a um jornalista: «Prefiro mor- | 
rer a fazer qualquer cousa que manche a 
minha raça». 

Um excesso de vitórias fáceis no início 
da carreira fez que êle se inclinasse à pre- | 
guiça e à indisposição para o esförgo. 
Logo lhe veio, porém, o castigo dessa 
atitude, quando o alemão Max Schme- 
ling o pôs nocaute. Aliás, tôdas as lições 
da vida têm sido aprendidas por êle à 
custa de dura e amarga experiência; mas, 
uma vez sabida a lição, nunca mais a es- 
quece. Como disse Jack Blackburn, «Joe 
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nunca comete duas vezes o mesmo êrro. » 

Schmeling foi o único adversário con- 
tra quem sentiu Joe verdadeira animo- 
sidade, não só porque o lutador alemão o 
pusera nocaute, mas também porque, ao 
se defrontarem de novo, em 1938, Schme- 
ling havia aderido por completo à ideo- 
logia nazista. Nunca houve luta em que 
se juntassem, de tal maneira, o desejo de 
revanche e a antipatia pessoal. 

Se bem que poucos dentre os especta- 
dores soubessem do estado de espírito de 
Joe, a ninguém passou despercebida a 
violência do primeiro salto do rapaz 
sôbre o seu antagonista. Em quatro se- 
gundos, êle alcançou Schmeling e vi- 
brou-lhe a primeira «esquerda». Daí a 2 
minutos, Max estava a caminho do hos- 
pital... Tamanha rapidez no boxe era ab- 
solutamente inaudita, sendo de notar 
que Schmeling era um dos lutadores de 
maiores recursos e melhor treino que ja 
tem havido. Os espectadores tiveram até 
certa sensação de médo, quando viram 
aquele atleta sadio, bem treinado, caindo 
com tanta facilidade sob os punhos do 
formidável adversário. 

O cronista esportivo Caswell Adams 
observou que êsse combate com Schme- 
ling decidiu o destino de Louis, como 
homem. De fato, o rapaz passou de 
taciturno a sorridente e amigável. Aque- 
la vitória esmagadora, aquela desforra 
completa, foi como que uma válvula por 
onde escapou muita emoção que êle 
andava recalcando. 

Atualmente, Joe parece fazer questão 
de mostrar aos adversários o maior ca- 
valheirismo. Chega mesmo a elogiar o 
ex-campeão germânico: «A gente tem 
que ser justo com o Schmeling: êle 
sempre respeitava as boas regras do 
jôgo». 

A luta com Billy Conn será sempre 
lembrada, por causa do gesto galante 


com que Joe a assinalou. Depois de al- 
guns maus momentos em diversos rounds 
consecutivos, os espectadores estavam 
convencidos de que Joe seria vencido. 
Mas de repente Conn perdeu o equili- 
brio e afrouxou a defesa; Joe estava de 
pé junto déle, com a direita preparada, 
pronto para um golpe magnífico; nin- 
guém poderia censurá-lo se êle houvesse | 
aplicado então o söco destruidor, parao 
qual estava em posição ideal, principal- 
mente porque era o campeonato que ali | 
se estava decidindo. No entanto, Joe deu - 
um passo atrás, esperando que o ad- 
versário se levantasse; ésse ato provocou | 
o aplauso espontâneo de 60.000 fans. 
Aliás, dois rounds depois désse, Conn | 
tinha caído em nocaute. 

As lutas em que Joe tomou parte, em 
benefício das Caixas de Invalidez do 
Exército e da Marinha, foram as únicas. 
ocasiões nas quais um boxeador arriscou 
seu título de campeão sem receber um 
níquel em paga. Essas lutas constituíram 
um décimo da carreira de Louis como 
defensor do título máximo; se o adver- 
sário tivesse tido sorte, num golpe um 
pouco mais destro, o campeão teria per- 
dido a sua coroa. 

Ao alistar-se, Joe devolveu ao seu país 
tudo o que dêste recebera: o corpo, à 
carreira, e o título de campeão que é o 
orgulho de sua raça. 

Fui visitá-lo no Forte Dix, e lá o en- 
contrei de calça e camisa caqui, lendo o 
suplemento colorido dum jornal e ouvin- 
do um disco na sua vitrola portátil. 
Começámos a conversar, e menos pare- 
cíamos jornalista e entrevistado do que 
dois sujeitos que se haviam conhecido no: 
chamado «mundo dos esportes». 

Então êle me contou por que razão 
entrava naquelas lutas não remuneradas: 
«A questão tôda é a seguinte», disse, 
«Cada um de nós tem que fazer tudo 
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caixa de junção, pouco maior do que 
uma bôlsa de mão. O que no caso havia 
“de importante é que ela conseguira re- 
* duzir de duas horas para hora e meia, 
© economizando assim meia hora, o tempo 
© que se tornava necessário para a prática 
daquele serviço. Uma estrutura de fuse- 

lagem sai nua, como um esqueleto, da 
| linha de montagem; passa por vários pos- 
_ tos, nos quais se processa a instalação das 
válvulas reguladoras, dos contrôles, dos 
painéis de instrumentos, etc., e, quando 


pronta a ser ligada à cauda e às asas, se 
apura que, durante-êsse trajeto, só mãos 
femininas terão tocado na mesma. 
Uma após outra, nestes últimos meses, 
“as fábricas entraram a tirar proveito da 
experiência da Vultee. Na de Vega, onde 
se constroem bombardeiros de' ataque, 
um chefe de serviço tinha já, entre o seu 
pessoal, vinte por cento de mulheres; e 
como lhe perguntassem qual seria a per- 
centagem de elemento feminino que êle 
julgava ideal, respondeu: «cem por cen- 
to». Outros que, a princípio, resistiam à 
admissão de mulheres, hoje as estão re- 
clamando. «Onde não entrem em consi- 
deração os fatores pêso e cansaço», dis- 
se-me um, «as mulheres trabalham tão 
bem quanto os homens, Até melhor!» 
Quase tôdas as fábricas de avião em- 
pregam, com bons resultados, turmas de 
mulheres na rebitagem. Quando os ho- 
mens foram substituídos por mulheres 
no departamento de tubulagens, houve 
na produção respectiva um aumento de 
20 por cento. Uma mulher, que tem um 
filho em casa e o marido na Marinha, 
opera uma máquina de arquear que não 
acompanhava, de ordinário, o ritmo do 
serviço. «Agora» —é o seu chefe quem o 
diz— «são os outros que têm dificuldade 
‚em acompanhar a rapidez com que a 
máquina produz». Na fábrica da North 


de tudo resulta a fuselagem completa, 
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American, no Texas, uma moça que tra- 
balhava anteriormente num salão de be- 
leza faz entrar diäriamente em uma 
máquina oito mil recortes de metal— 
mais dois mil do que a média que o pes- 
soal masculino havia realizado. 

Em Northrop, onde em cincoenta dias 
se admitiram 400 mulheres, havia um 
determinado serviço que só dois homens, 
entre os que alí serviam, se tinham habi- 
litado a executar. Empregaram-se esfor- 
ços no sentido de treinar um terceiro, 
mas todo um ano correu sem que ne- 
nhum outro revelasse a aptidão necessá- 
ria. Experimentou-se uma mulher e, 
dentro de uma semana, ela dominava a 
tarefa. Na Lockheed, alguns departa- 
mentos usam moças como tropa de cho- 
que. Quando um homem começa a fra- 
quejar, pôem-lhe ao pé uma jovem. O 
resultado invariävelmente é que isso o 
mete em brios! 

Uma razão aliás por que o emprêgo de 
mulheres vai dando tão bons frutos, é 
que houve efetivamente, na indústria de 
aviação, uma sensível mudança em mé- 
todos de fabrico. Para alcançar a pro- 
dução em massa, muitas operações se 
converteram em outras de menor vulto 
que se prestam mais a repetir-se, tor- 
nando-se por consequência mais monó- 
tonas. Ora, a costura e o tricô tornam as 
mulheres em geral habituadas à monoto- 
nia. Têm elas, em regra, dedos mais des- 
tros, e são mais pacientes que os homens. 

Um contra-mestre em função numa 
grande fábrica de bombardeiros contou- 
me que muitos rapazes entram para o 
serviço, trazendo da rua a idéia de que 
construir aviões há-de ser forçosamente 
alguma cousa empolgante; mas, depois 
de começarem a trabalhar em uma 
máquina que não produz senão pe- 
quenas peças de metal, de todo inex- 
pressivas, e a várias centenas de metros 
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de distância da montagem final, não con- 
seguem ocultar a decepção. As mulheres, 
ao que se tem verificado, são mais realis- 
tas. Observa-se geralmente que os ho- 
mens, tão depressa se tornam mestres 


- em uma operação isolada, querem logo 


passar a fazer qualquer cousa de novo; ao 
passo que as mulheres encontram satis- 
fação em permanecer adstritas a uma só 
e mesma incumbência, procurando aper- 
feiçoar a sua técnica e desenvolver a pro- 
dução. 

Sempre que, numa indústria, se admi- 
tem mulheres ao serviço, nos primeiros 
dias os operários as envolvem num certo 
ambiente de perturbação e curiosidade. 
Em uma fábrica Douglas, onde, mais 
uma vez, tal fato ocorreu, incumbiram-se 
elas próprias de resolver o assunto; e 
como combinaram, assim fizeram. Quan- 
do os operários, findo o almögo, volta- 
vam às oficinas, foram alvo de chufas e 
troças por parte do elemento feminino, 
postado, em atitude galhofeira, nas vizi- 
nhanças da entrada. O plano surtiu efei- 
to. Deixaram-nas desde então em paz. 

Os encarregados do pessoal conside- 
ram que a idade preferível, para admis- 
são de mulheres, é entre os 25 e os 35 
anos. Favorecem as que sejam casadas, € 
sobretudo as viúvas com filhos a susten- 
tar. São também levadas em conta, para 
o efeito de preferências, aquelas cujos 
maridos estejam mobilizados. Só em 
um dia, deram entrada na fábrica da 
Lockheed trinta viúvas que perderam os 
maridos em Pearl Harbor, e para as quais 
a Marinha procurava arranjar emprégo. 

As borboletas sociais não são, por seu 
turno, o que se deseja no caso, e muitos 
dos que lidam com'o problema não vêem 
com bons olhos candidatas com instru- 
ção muito acima do nível a que se desti- 
nam. Mas a prevenção é ainda maior con- 
tra as que se distinguem pelo apuro do 


` que algumas delas, informadas do que 


traje e dos preparos. Resultou certa 


passava, se apresentaram, propositada- 
mente, com vestidos mal arranjados, e 
faces que Deus lhes deu, sem traços d 
pintura ou pó de arroz. Mais tarde, en-_ 
tretanto, vistas em serviço, eram vi r 
deiras belezas. E 
Todavia, na fábrica da North Ameri- 
can, no Texas, é outra a orientação. Uma | 
operária em cada seis recebeu instrução. 
mais aprimorada. Cultiva-se, por : 
de bailes semanais, o convívio social. 
Quem melhor faz a rebitagem é um 
bela moça, com diploma de bacharel em 
biologia. Perto dela, a soldar um flutua- 
dor de combustível, encontra-se outra 
diplomada, que se preparou para exercer | 
o ensino de pintura. < 
Algumas fábricas têm adotado o regi- 
me de uniformes obrigatórios; outras 
deixam às mulheres certa liberdade na 
escolha da indumentária de serviço. Im- 
põe-se geralmente o uso de rede ou 
echarpe na cabeça, para evitar que caiam | 
cabelos nas máquinas. O uso de jóiase de | 
sapatos de salto alto, ou gênero sandália, 
é em absoluto desaconselhado. A despei- 
to de recomendações que visam desper- 
tar a atenção para o risco de vir a ser 
atingidas por fragmentos de metal, algu- 
mas mulheressó depois de acidentes se dis- 
põem a renunciar aos sapatos com dedos 
de fora. Como quer que seja, a verdade € 
que o pessoal feminino, se não tem crea- 
do, por um lado, nenhum problema 
sério, por outro não tem reclamado con- 
cessões especiais de natureza alguma. i 
As mulheres, nos Estados Unidos, esz 
tão preenchendoas vagas abertas na mäo- 
de-obra pelo ato da autoridade militar, 
que chamou a fileiras os trabalhadores da 
indústria de aviação. «Em um momento: 
de apêrto», disse um diretor de pessoal, i 
«podemos fazer funcionar esta fábrica de | 
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1 Enquanto a mão esquerda do Japão oferecta paz 
Um Washington pela missão sorridente de Saburu 
Kurusu, o braco direito descarregava um golpe 
destruidor sóbre a guarnição desprevenida do Havaí. 


| A Verdade sôbre o Ataque a Pearl Harbor 


(Condensação do livro «Remember Pearl Harbor») 


Por Blake Clark 


NOSSO DIZER que vi de perto os hor- 
Pax: e, ao mesmo tempo, as gló- 

L rias de uma das mais impressionan- 
tes batalhas da história da América. O 
_ que se descortinava, ao ter comêço o 
episódio, era uma calma, luminosa ma- 
nha de domingo, num dos lugares mais 
tranquilos da superficie da Terra. Finda 

a tragédia, horas depois, o que se via 
eram muitos aviões americanos destruí- 


dos, navios desmantelados, lençóis de 


óleo a arder nas águas, homens a nadar 
_ sobre as mesmas, quase três mil vidas 
= perdidas. «Maiores perdas, em uma hora, 
do que sofreu a esquadra americana em 

todo o curso da guerra de 1914 a 1918.» 

Eu ouvira o ruído ensurdecedor do 
que a mim me pareceu a artilharia de 
costa a fazer seus exercícios, enquanto 

= nós outros tomávamos a refeição mati- 

m nal. 

Foi quando, porém, Yamoto chegou 
correndo da cozinha. «Muitos aviões 
lá fora!» exclamou êle. 

Com efeito, da porta do fundo, vimos 
uma esquadrilha de aeroplanos deslisan- 
do no alto. No céu, sôbre Pearl Harbor, 
destacavam-se rolos de negra fumaça. 

__ —lIsto é bom, disse o sr. Frear, com 
quem eu estava morando. —Devemos 
estar preparados. 

Mas uma vizinha entrou, gritando: 

—Os japoneses estão bombardeando 
Oahu! 
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—Qual nada! Aquilo é exercício. Não 
se aflija, dissemos nós. 

—Se vocês não acreditam, replicou 
ela, ouçam o rádio. 

Tomei-lhe o conselho, e ouvi: 

«Mantenham-se todos calmos. Oahu 
está sendo atacada. A situação é séria, 
Nas asas dos aviões que estão conduzindo 
o ataque, já foi identificado o emblema 
do Sol Nascente. » 

Não me foi difícil reconhecer a voz 
dinâmica de Webley Edwards, diretor 
da estação KGMB. 

Logo em seguida, um automóvel deu 
rápido uma volta, e parou instantanea- 
mente. Uma mulher, envergando o uni- 
forme da Cruz Vermelha, convidou-nos 
a acompanhá-la. «Venham!» bradou, 
«Estamos precisando de auxílio». 

Passei então o dia com a sua unidade 
de socorro, acompanhando o serviço de 
evacuação dos civís das áreas atacadas. 
Assim, com os meus próprios olhos, teste- 
munhei grande parte dos formidáveis 
acontecimentos. Nos dias que se segui- 
ram, conversei o mais que pude com 
outras tantas testemunhas do ocorrido: 
oficiais e marinheiros; feridos e não feri- 
dos; tanto os heróis como os trabalha- 
dores anônimos cuja resposta coletiva à 
intimação do dever foi tão extraordiná- 
ria quanto os feitos dos que se destaca- 
ram individualmente na cena. 

Faço agora a narrativa, simples e di- 
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reta, dos fatos, como os vi ou os ouví dos 
lábios de não poucos dos protagonistas. 


EARL HARBOR, a mais vasta base naval 
Pas Estados Unidos, era o objetivo 
real, mas, antes de poderem atacá-la, 
necessitariam os japoneses de neutralizar 
ou inutilizar os campos de aviação, que 
constituem parte essencial da respectiva 
defesa. Os aeródromos militares Hickam 
e Wheeler e as duas bases aéreas, a da 
Marinha em Kaneohe, e a dos fuzileiros 
navais, ainda incompleta, em Ewa, estão 
todos situados a pouca distância de vôo 
da base naval. 

Trataram os agressores, por conse- 
guinte, de destruir previamente os aviões 
americanos, atacando-os ainda em terra. 
Aproximaram-se simultaneamente de 
duas direções. O método de ataque foi o 
mesmo, relativamente a cada campo. 
Enquanto alguns aparelhos, voando 
baixo, lançavam bombas bem dirigidas 
sôbre os hangares, outros faziam cair se- 


guidamente bombas incendiárias sôbre * 


as longas filas de avióes pousados no ter- 
reno. 

Típico da surprêsa da agressão foi o 
que se passou com o comandante da base 
aero-naval. Estava êle a tomar o seu café. 
Ouvindo o ruído de aviões, olhou pela 
janela, e viu três grupos, cada um de 
três aparelhos, em vôo baixo, e fazendo 
uma dada evolução à entrada da baía. 

— Aqueles malucos devem saber que 
há uma regra estrita proibindo fazer 
aquilo, exclamou, contrariado, o coman- 
dante. 

Porém seu filho, que apreciava o espe- 
táculo, despertou-lhe a atenção. 

—Olhe. Círculos vermelhos nas asas! 

Assim, o primeiro sinal de alarme foi 
dado pelo automóvel do comandante, 
descendo, a tôda a förga, para o edifício 
da administração. 


Os aviões, de um amarelo de mostarda, - 
voavam agora baixinho, um atrás de 
outro, e não mais de uns quinze metros 
acima dos aparelhos que se achavam an- 
corados na baía. Cerca de 100 metros — 
adiante encontravam-se dois botes; 
viam-se jovens marinheiros a passar de 
um para o outro. Eram guarnições, que. 
se revezavam, dos aeroplanos ancorados, 
Os japoneses abriram fogo contra os 
aviões e os botes. Aqueles incendiaram- 
se. Poucos marinheiros escaparam. 

Dirigiram-se então os assaltantes para — 
a extremidade da baía, e, fazendo um. 
giro, regressaram, rumando diretamente | 
para os aviões de bombardeio estaciona- | 
dos na rampa, e atacando-os rijamente. | 
Desafiando o perigo, as guarnições dos. 
canhões se precipitaram sôbre os apare- 
lhos em chamas, afim de salvar as respec- 
tivas metralhadoras, e abrir fogo com 
elas. Foi assim que rajadas de metralha 
convergiram sôbre os atacantes, Tremen- 
do, o ataque se desenvolveu por 15 a 20 
minutos, a linha de aviões a evoluir para 
cima e para baixo, cruzando diretamente, 
cada vez, sôbre os aparelhos que estavam 
na rampa. 

Durante o intervalo que se seguiu, o 
pessoal da base lançou mão dos carros 
disponíveis e os espalhou pelo campo, em 
posições adequadas, de modo que, se os 
aviões inimigos tentassem uma aterra- 
gem, viessem a sofrer as consequências 
da colisão com os carros. Os civis ajuda- 
vam a extinguir os incêndios, e a retirar 
dos hangares os aparelhos incendiados. 

Decorridos vinte minutos, voltaram 
os japoneses. Lançaram sôbre um dos 
hangares uma enorme bomba, e metra- 
lharam a multidão que se aglomerava 
confusamente na rampa. Uma bala atra- 
vessou um muro de concreto de 30 cen- 
tímetros de espessura. ` 

Aviões de combate esforgaram-se ga- 
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rancho (tão espaçoso que poderia conter 
seis campos de basquetebol) a casa da 
guarda, o pôsto contra incêndios, os 
“imensos quartéis, e um vasto hangar, 
“tinha-se a impressão de que tudo se 
vantava intacto do chão, e, tendo pa- 
rado um momento no ar, se desmo- 
ronava. 

Mas veio a terceira vaga de aviões. 
Agora as defesas de terra dobravam de 

“ intensidade, e não poucos dos seus golpes 
iam atingir o inimigo. Homens de redu- 
zida experiência agiam como se fössem 

| veteranos, e avançavam, não raro sob o 

_ fogo, para render os operadores que tom- 
bavam no manejo das metralhadoras. 

Dois rapazes japoneses que, ao decla- 
rar-se o ataque, trabalhavam em um pro- 
jeto de defesa, viram um dos atiradores 
em dificuldades para manobrar devida- 
mente sua metralhadora. Correram a 
auxiliá-lo, e passaram a supri-lo de mu- 
nição, colocando-se tão perto e fazendo-o 
com tal presteza, que tiveram de receber 
tratamento de emergência, devido a 
queimaduras que sofreram. Tendo caído 
nas imediações um avião japonês, êles ti- 
raram as insígnias dos ombros do pilôto, 
€ guardaram-nas como lembrança. 

Na rampa fronteira aos hangares, um 
homem sózinho mantinha fogo cerrado 
com uma metralhadora de calibre 30, 
que fizera instalar num bombardeiro. 
Um avião inimigo voou baixo, e pôs o 
bombardeiro em chamas. O homem en- 
tretanto continuou a atirar; e, ainda 
muito depois de declarado o incêndio, 
via-se o traço das balas da sua metralha- 
dora cortando o espaço na direção do 
inimigo. 


ÃO FALTOU aos japoneses a ocasião 
N de atacar a população civil—e mui- 
tos foram os acidentes registrados nesse 
sentido. Automóveis que rodavam ao 


longo das estradas foram atingidos por 
balas, morrendo ou ficando feridas mui- 
tas pessoas indefesas. Um major que vol- 
tava da igreja com a família ficou com os 
pneumáticos do seu carro furados por 
balas. 

Em Pearl Harbor, a mulher de um 
agricultor, percebendo o que se passava, 
mandou a filha buscar para casa o irmäo- 
zinho que brincava, do lado de fora, 
com um carrinho de madeira. Quan- 
do vinham os dois voltando, um avião 
japonês voou a pequena altura, e me- 
tralhou para baixo. Ambos escaparam 
ilesos; ficou porém espatifado o carro 
com que o menino brincava. 

Ao longo de Alewa Heights, vimos 
crianças agrupadas em dertedor de um 
homem, que sustinha nos braços o corpo 
inanimado de uma jovem. Acontecera o 
seguinte: as cinco pessoas de que se com- 
punha a sua família estavam de pé na 
porta de casa, quando caíu uma bomba. 
Um estilhaço de granada veio direito ao 
coração da menina, sua filha, e matou-a. 


UDO O QUE ocorreu nos aeródromos 
Te apenas um prelúdio. O ataque 
propriamente a Pearl Harbor durou das 
7 € 55 às 9 e 15 da manhã. Desencadea- 
ram-no, ao que é de presumir, 150 aero- 
planos japoneses—avides torpedeiros, 
metralhadores, bombardeiros de picada 
e bombardeiros de grande altitude. Ha- 
via, por aquelas vastas águas, couraçados, 
cruzadores, destróieres, lança-minas, em 
suma, todos os tipos de unidade naval, 
de que se orgulha a esquadra americana. 
Cada avião japonês parecia ter o seu alvo 
selecionado de antemão, tão regular a 
maneira por que se destacavam, cada um, 
para atacar determinado navio. 

Bombardeiros horizontais, voando à 
altura de 3 a 4 mil metros, descarregaram 
quase ao mesmo tempo, sôbre o coura- 
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gado Arizona, bombas préprias para pe- 
netrar couragas. Uma caíu em cheio no 
paiol da proa; e torpedos juntaram-se às 
bombas, o que fez saltar a proa do navio. 
Corpos humanos voavam pelo ar até 100 
metros, à semelhança dessas pequenas 
partículas que vemos arremessadas para 
o espaço por ocasião dos incêndios. A 
pôpa, da sua parte, estremeceu, Fogo e 
fumaça varreram o convés. 

Vinte homens ficaram isolados numa 
torre. Envoltos numa atmosfera abrasa- 
dora, sentiam pressão nos ouvidos, e o 
gás e a fumaça os sufocavam, e lhes pro- 
duziam náuseas. No meio do pânico e da 
confusão, fez-se ouvir uma voz de co- 
mando recomendando calma, e todos se 
aquietaram. Um marinheiro acendeu 
uma lâmpada de mão, abrindo caminho 
ao grupo, através do fumo espêsso, para 
a escada. O homem que fôra despachado 
para abrir o postigo demorou muito a 
fazê-lo; os demais esperaram calmamen- 
te, no meio da fumarada apavorante. 

Quando afinal puderam atravessar, de- 
ram com um quadro horrível. A proa, 
varrida pelo incêndio, estava reduzida a 
sucata retorcida e esbraseada. Uma gran- 
de camada de corpos se estendia no con- 
vés. Homens a fugir do fogo, a cair, a 
pular para os lados; e os aviões japoneses 
a voar muito baixo, metralhando os que 
procuravam escapar. 

Mas, por entre aquele caos, outra voz 
de comando ecoou: 

«Não percam a cabeça! Abandonem 
o navio, e vão para a ilha Ford». 

Quem assim comandava, afrontando 
as chamas, era o oficial sobrevivente 
de patente mais elevada. Não poucos 
dos que se achavam em sua companhia 
estavam a tal ponto queimados, que mal 
podiam suster-se. Cambaleavam, alguns, 
mais mortos do que vivos. Ninguém, 
contudo, dava sinais de fraqueza. 


Li PEATA bu " 


O oficial multiplicava-se em e 
sem cogitar de abrigar-se dos aviões jz 
poneses que continuavam a mel 
Não fora a sua coragem, e mui 
feridos, e até alguns dos ilesos, não 
certamente logrado sair do navio i 
diado. Seu exemplo animava os sub 
nados, levando-os a esquecer-se de s 
mesmos para acudir abnegadamente 
que necessitassem de socorro. 

—E o senhor, quando irá? pergunt 
Ihe alguém. 

—Depois que os japoneses forem e 
bora! respondeu, por entre as cha 

Quando o último bote partiu, com 
derradeira leva de feridos, êle deu | 
salto no mar, e nadou para terra. 


ÃO ERA outro o espetáculo, por 
bre tôda a enseada. Os homens 

lavam das cobertas e portinholas de 
vios incendiados, e escorregavam 
baixo dos cascos de embarcações q 
viravam. Mas centenas ficaram retido 
nos seus compartimentos. Em um navio. 
que adernava perigosamente, um jovem 
capelão estava de pé, junto a um porta 
ajudando os homens a safar-se. Quando. 
chegou sua vez, já era tarde. «Sigam, 
rapazes. Eu estou bem!» Foram suas | 
últimas palavras. > 

Noutro, igualmente em perigo, muitos | 
dos tripulantes não resistiram à Y 
resultante do óleo combustível, de mis- 
tura com o éter que escapava do com 
partimento de material médico, também: 
atingido pelo bombardeio. Foi quando” 
caíu mais uma bomba tremenda: o que 
não estava prêso ou fixo, voou pelos 7) 
ares. Um marujo que vinha marinhando i 
por uma escada externa foi empurrado o 
pelo abalo através dos degráus de ferro, 
feito o seu corpo em tantos pedaços | 
quantas seções que atravessou... | 4 

No mesmo navio, enquanto o universo 
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lhões de miseráveis indús é a sua ração 
de arroz de cada dia. 

Tanto os ingleses na Índia como os 
próprios indús, são dignos de censura, ou 
carregam com a sua parte de responsabi- 
lidade pelo impasse atual. Não falta, é 
certo, a uns e outros, como justificar seu 
insucesso, não conseguindo interessar 

mais totalmente a India no caso. O im- 
portante porém, já agora, não é tanto 
determinar a quem cabe a culpa, mas 
assentar no rumo a ser tomado. Quase 
três anos, preciosos, quem sabe se decisi- 
vos, se perderam deploravelmente. 

Se os japoneses ou os nazistas, senão 
éstes e aqueles reunidos, conquistarem a 

india, ter-se-ão apossado do arsenal de 
matérias primas da Ásia. Salvo os Esta- 
dos Unidos, não há país tão provido de 
“minéreo de ferro de boa qualidade. Con- 
tribue a India, além disto, com um térgo 
da produção mundial de manganês, e dis- 

õe de imensas reservas de carvão, como 
também de bauxita, vale dizer de alu- 
mínio. 

Não se tem dado o merecido aprêço à 
produção de guerra da India. Suas fábri- 
cas estão manufaturando cêrca de 700 
artigos de aprovisionamento, inclusive o 
grosso das metralhadoras para o exército 
indiano, e os seus uniformes e munições 
mais simples. A grande usina de ferro e 
aço Tata, a maior do Império Britânico, 
de propriedade e administração indús, 
faz as chapas ligeiras de blindagem que 
são montadas em tôrno dos motores de 
tanque enviados da Inglaterra, fabri- 
cando igualmente barras de aço para 
canhões, granadas e munições outras. 
Uma fábrica americana de aviões foi 
instalada em Bangalore para montar 
aviões que chegam alí, em peças, dos 
Estados Unidos. Automóveis e cami- 
nhöes, artigos téxteis, gasolina e óleos 
lubrificantes para aviões, estão sendo 


fabricados em Carachí, Haiderabade e 
Calcutá. 

Mas esta produção, pôsto que impor- 
tante, é insignificante em relação às tre- 
mendas proporções das necessidades, Pa- 
ra o seu equipamento pesado, a Índia 
depende ainda dos Estados Unidos e da 
Inglaterra. Tem razão o Partido do Con- 
gresso quando alega que os ingleses, a 
despeito da premência crescente com 
que se vinha impondo o desenvolvi- 
mento da produção, não deram o devido 
estímulo à industrialização do país, com 
receio de que êste, após a guerra, lhe 
viesse a crear dificuldades. Mas é verdade 
também que o Partido do Congresso não 
fez, a seu turno, grande cousa pela refe- 
rida industrialização. O movimento in- 
dustrial, por exemplo, que está sob a 
influência de Mohandas Gandhi é basea- 
do no retôrno à industria manual e à 
produção para o consumo local. 

Tão depressa há equipamento, afluem 
os recrutas para incorporar-se no exérci- 
to indú, o qual, distinto do exército in- 
glês na Índia, alista presentemente 
1.250.000 homens, todos voluntários. 

Tive ensejo de conversar com dezenas 
de rapazes que haviam andado quilô- 
metros, em busca do pôsto de alista- 
mento mais próximo. Muitos dêles nunca 
tinham ouvido falar do Partido do Con- 
gresso, nem tão pouco da sua política de 
resistência passiva ao esfôrço de guerra. 
Estavam ansiosos por entrar para as 
fileiras, não por qualquer sentimento de 
dedicação pelos ingleses, mas porque 
gostavam do Exército. 

«Eu desejo contar meu inimigo pelos 
seus calcanhares», esclareceu-me um pe- 
queno e resoluto punjabe. 

Aqueles dentre nós que viram: por- 
ventura os indús entrar em ação na 
Líbia, na Síria e na Malaia, poderão dar 
testemunho de que lhes cabe um lugar 
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entre os melhores soldados do mundo. 
Raramente, entretanto, se dá a suas 
qualidades combativas, espírito de dis- 
ciplina, e galhardia no combate, o crédito 
que merecem. » 

Infelizmente, quase todo o exército da 
Índia está ainda a ser treinado. Durante 
os dois primeiros anos da guerra, tropas 
indús, logo que exercitadas e equipadas, 
foram expedidas á pressa para o Egito, o 
Iraque e o Irã. Por outro lado, nem o 
exército indú, nem as förgas británicas 
da India, limitadas a 60 mil homens, dis- 
póem de grande equipamento mecánico. 

Quanto a marinha, a da India é a bem 
dizer inexistente. Reduz-se a meia dúzia 
de caga-minas e guarda-costas. Mas uma 
förga naval inglesa, cuja maior ou menor 
importáncia é mantida em segrédo, esta- 
ciona, vigilantemente, na base de Trin- 
comalee, cm Ceiláo, a ilha estratégica 
que domina a entrada da baía de Ben- 
gala. Trincomalee (chamada Trinca pe- 
los ingleses) foi construída secretamente 
nos últimos cinco anos, e sua real expres- 
são está ainda envolvida em mistério. 

A Real Fórca Aérea Indi era também, 
até pouco, de uma pobreza extrema. 
Ainda pelos fins de 1941 náo dispunha 
de mais de duas esquadrilhas com 300 
pilotos a receber instrução. Todos os seus 
aparelhos eram Hawkers antiquados, fa- 
bricados há cérca de dez anos, absoluta- 
mente incapazes de defrontar-se com os 
aviões Zero da marinha japonesa. In- 
vadida, porém, a Birmánia, seguiram a 
tóda a fórca para a India reforgos aéreos. 
Bombardeiros Blenheim e avióes de com- 
bate Spitfire e Hurricane, da Inglaterra, 
«fortalezas voadoras» e aparelhos P-40, 
dos Estados Unidos, afluem para lá. Um 
dos chefes de mais vulto da aviação 
britânica, o marechal do ar Sir Richard 
Peirse, que dirigiu a ofensiva de bom- 
bardeios ingleses contra a Alemanha no 


decurso de todo o ano de 1941, é q 
Boje se acha à frente da defesa aérea 
ndia. 


Recentemente, com os japoneses 
estabelecidos em uma das entradas 
baía de Bengala, justamente a da Birm 
nia, dispôs-se o govêrno inglês a fazer 

dia concessões a que se havia esquiva 
nestes dois anos e meio de estado 
guerra, e designou como seu represen- 
tante nas negociações Sir Stafford Cripps, | 
que reunia ao sorriso e ao aspecto uni- 
versitário a condição, muito important 
no caso, de velho amigo da India. 
escolha efetivamente não podia ter sido 
mais feliz. E 

As relações entre a Inglaterra e a India | 
tinham decorrido quase sempre nı 
atmosfera de escadas ricamente atapeta- | 
das e salões de mármore. Cripps, con- 
trastando com tais usos, desceu do avião. 
em Deli, carregando êle próprio suas 
valises e uma pequena máquina de escre- | 
ver. Em lugar de tomar hospedagem no | 
palácio do vice-rei, assentou seu quartel- 
general num modesto bangalô. 

O plano proposto por Cripps foi, em 
resumo, o seguinte: durante a guerra | 
caberia aos ingleses dirigir a defesa da 
India, mas esta nomearia um seu repren 5 
sentante para fazer parte do Gabinete 
de Guerra de Churchill, o que se nao 
havia concedido até então aos Domínios, 
Feita a paz, realizar-se-iam eleições para 
assembléias provinciais, e as câmaras 
mais baixas escolheriam, por meio de 
representação proporcional, um Cons 
gresso Constituinte. Os 562 estados dos 
príncipes seriam convidados a participar 
no Congresso. Para ter no devido apr&go 
a minoria mugulmana, sugeriam os ingle- 
ses que aos estados ou províncias que se 7 
recusassem a adotar a nova constituição E 
fösse permitido elaborar as suas próprias 
leis básicas, as quais seriam igualmente 
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reconhecidas depois pela Inglaterra 
Jawaharlal Nehru, hábil líder do Par- 
tido do Congresso, concordou täcita- 
mente com o que os ingleses propunham 
para o futuro, mas insistiu pela nomeação 
de um indú para ministro da defesa in- 
cumbindo-lhe dirigir o esfôrço de guerra 
da Índia. Os ingleses relutaram diante da 
proposta, aparentemente lógica, e isso 
por duas razões: a de não haver ninguém, 
nos meios políticos indús, com a experiên- 
cia ou as condições necessárias para O 
desempenho do cargo; e a de que o velho 
Mohandas Gandhi, o homem mais im- 
portante da Índia para milhares de 
adeptos, se tem recusado obstinadamente 
a abrir mão da sua política de não-vio- 
léncia e resistência passiva, Gandhi 
aquiesce em que a India deva resistir à 
agressão. Não será entretanto com os 
seus métodos que se hão-de deter os 
bombardeiros e tanques japoneses. 
Tudo não obstante, Cripps persuadiu 
o governo Churchill a autorizä-lo a 
aceitar a sugestäo de Nehru, no sentido 
de ser nomeado ministro da defesa um 
indu, uma vez que as questões de estra- 
tégia ficassem a cargo do ge neral W av ell. 
Mas o Partido do Congresso e, com 


este, o seu líder Nehru, rejeitaram o 
plano Cripps sob novo fundamento—o 
da porta que êle abria para as minorias 
divergentes, permitindo lhes manter-se 
fora da proposta união federal. Ao mesmo 
tempo, Mohamede Ali Djiná, lider da 
Liga Muçulmana, negava o seu voto ao 
plano, porque dêle não resultava, defini- 
tivamente separada, uma India Muçul- 
mana. 

Malogrou-se a missao de Cripps. Con- 
tudo, se os seus esforços não produziram 
outra cousa, terão mostrado claramente 
ao mundo como são difíceis de transpor 
os öbices inte rnos que se opõem à inde- 
ência da India. 


Sem dúvida, a concessão da liberdade 
a uma tão vasta população deprimida, 
como é a da Índia, seria um golpe de 
repercussão incalculável em benefício da 
causa das Nações Unidas, no Extrêmo 
Oriente. Demonstraria que estas se estão 
de fato batendo por amor da liberdade, e 
de ruiria o lema da propaganda japonesa 
— sa Ásia para os asiáticos». 

A hi porém, não pode ser defendi- 
da pela simples outorga da liberdade. 
Muita gente dá a impressão de supor que 
«a independência para os indús> é uma 
espécie de obra de mágica, de que surgiria, 
subitamente, um grande exército com- 
pletamente equipado, pronto a resistir 
aos japoneses. Só é de lamentar que 
assim não seja. À não ser pela proteção 
de canhões anti-aéreos ligeiros, as grandes 
cidades e portos da costa da Índia jazem 
expostas ao assalto nipónico. E pràtica- 
mente impossível defender milha por 
milha uma linha de costa de tal extensão; 
de modo que os japoneses podem desem- 
barcar, de alguma forma, onde bem lhe 
convier. Mas é verdade também que a 
conquista completa do subcontinente 
constitue emprêsa militar de tamanha 
envergadura, ou de tão formidáveis pro- 


porções, que requereria talv ez maior 
volume de material e de homens do que 
possam os japoneses hoje dispor. 

A India necessita de aeroplanos, tan- 
ques e canhões, que lhe mandem da 
Inglaterra e dos a Unidos, em 
quantidades extraordinárias, e com a 
major urgéncia, Poderia ela, por si mes- 
ma, ter produzido estas cousas, se ingleses 
e indüs; dez anos atrás, houvessem po- 
dido ou sabido entender-se. Agora, po- 
rém, é tarde, e eis que se aproximam 0s 
japoneses. Um cativeiro incomparavel- 
mente peor que o “impe rialismo bri- 
tánico ameaça, mais perto cada dia, 
com os seus terríveis tentáculos. 


MEU BATISMO 
DE FOGO 
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Ra rp Hırrary pertence àquele punhado de 
bravos combatentes do ar que detiveram a Luft- 
waffe nos céus da Inglaterra, provocando êste 
comentário de Winston Churchill: «Nunca, nos 
domínios do esfôrço humano, tantos deveram tan- 
to a tão poucos». 

Neste livro emocionante, não se limitou Hillary 
própria história: deu-nos um quadro 


a narrar sua 
dramático e absorvente do ciclone da guerra e 
dos seus efeitos sôbre os indivíduos, particular- 
mente sôbre êsses modernos cavaleiros do ar, cuja 
espada flamejante é o avião rasgando os céus. 

Copyright 1942, Reynal & Hitchcock, Inc., ed., 
Nova York. 
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gados. Em seguida, para meu grande 
alivio, senti que me injetavam uma hi- 


| podérmica no braço, que me deixou in- 


conciente. 


a 


Salão de beleza 


Y IA-ME que caía lentamente no 
Pp interior duma negra mina. Sentia-me 
agora arder sôbre uma fogueira, e gritava 
sem voz. 

Tinha nas ventas o cheiro enjoativo 
da morte, e, nos ouvidos, uma zoeira 
confusa. Depois tudo se aquietou. 

Alguém me segurava os braços: 

— Quietinho agora, já vai ficar bom. 

—E a enfermeira? Que é que fizeram 
comigo? 

—Puseram uma coisa nas suas mãos e 
na cara, para acalmar a dor, e durante 
algum tempo o senhor vai ficar sem poder 
ver. Mas não fale... 

Não posso recordar nem um momento 
de agonia durante os quatro dias que 
passei naquele hospital: só um lago de 
dor, em que flutuei quase confortävel- 
mente. Tinham-me besuntado as mãos e 
© rosto com ácido tânico, que se conver- 
tera num rebôco de cimento negro. 
Tinha os braços suspensos diante de 
mim, os dedos aduncos como garras de 
bruxa, e meu corpo pendia bambo de 
umas faixas, a pouca altura da cama. Os 
olhos, recobertos duma espêssa camada 
de violeta de genciana. De 3 em 3 horas 
injectavam-me morfina, de sorte que 
passava a maior parte do tempo num 
meio torpor. 

De tudo isso a memória é uma névoa 
confusa. Uma séde mortal, e centenas de 
garrafas de ginger-beer. Cego, e sem fôr- 
ça bastante para um gesto. Cheiro de 
éter... Aquela mulher que me fazia um 
curativo, com três ajudantes segurando- 


me os braços... Uma enfermeira choran- 
do baixinho à cabeceira da minha cama. 


Sensação de que o tempo corria cada vez 
mais lento e uma apatia pairando sôbre 
tudo aquilo. Meus pais, que vieram ver- 
me, e a maneira admirável como se por- 
taram. Em respeito ao decôro humano, 
eu tinha a face tôda coberta de gaze 
branca. Pouco falámos; a minha única 
observação coerente foi que eu não que- 
ria continuar vivo, se tivesse de ficar pa- 
recido com Alice, uma antiga empregada 
nossa que se queimara e ficara desfigu- 
rada. 

Por fim, transferiram-me para um hos- 
pital de Londres, onde cheguei tão ex- 
hausto, que desmaiei. O cirurgião de ser- 
viço aproveitou a oportunidade para me 
dar um anestésico e retirar-me o tânico 
da mão esquerda. Devo ter ficado 15 
minutos sem conhecimento, e nesse in- 
tervalo vi Peter Pease morrendo. Foi 
assim a visão: 

Ele ia em perseguição de outro apare- 
lho, inclinando-se para diante com um 
leve sorriso de ironia. Súbito, vindo não 
sei de onde, um Messerschmitt apare- 
ceu-lhe pela cauda. Gritei, com tôda a 
minha fôrça: «Peter, por Deus, atenção 
à retaguarda!» Vi o Messerschmitt abrir 
fogo, e uma rajada atingiu a máquina de 
Peter, que virou lentamente sôbre as 
costas e picou para terra... Voltei a mim 
gritando o nome dêle, com duas enfer- 
meiras e um médico me segurando. 

Dois dias depois recebí uma carta la- 
cônica de Colin, com desejos de melhoras 
para mim,—e participando que Peter 
acabava de morrer... 

Pouco a pouco fui regressando à vida. 
As injeções de morfina eram menos fre- 
quentes, e o meu espírito começou a 
desanuviar-se. De comêço era preciso 
mudar os pensos de duas em duas horas, 
durante o dia, e como a operação consu- 
mia mais de uma hora, as enfermeiras 
quase não podiam sair de junto da minha 


MEU BATISMO DE FOGO NA R.A.F. 


cama. Foi graças a elas que não perdí am- 
bas as mãos. 

Até que um dia descobri que nao esta- 
va cego. Minha enfermeira estava in- 
clinada sôbre mim, fazendo-me um cu- 
rativo; olhei-a, e pareceu-me ser linda. 
Espiei-a por muito tempo, agradecido 
porque a minha primeira espreitadela 
sôbre o mundo me mostrara uma cousa 
tão perfeita, e por fim disse: 

—Ora! Você nunca me disse que os 
seus olhos eram tão azues... 

Ela arregalou os olhos durante um 
momento, e exclamou: 

—Ah meu Deus, que maravilha! 

Correu lá fora a chamar as outras en- 
fermeiras. E eu, cheio duma alegria 
louca! 

O bairro onde estava o hospital sofria 
ataques aéreos periódicos. Ouvíamos noi- 
tes seguidas o uivo e o estampido das 
bombas. Parecia que os alemães só esco- 
lhiam os momentos em que meus olhos 
estavam sendo irrigados, e a minha po- 
bre enfermeira inclinada para mim com 
um conta-gotas de vidro na mão. Tive 
uma noite a desagradável sensação de 
ouvir um rosário de bombas aproximan- 
do-se gradualmente, uma a uma, a pri- 
meira ainda a distância, a segunda mais 
perto, e a terceira abalando já o edifício. 
A enfermeira se atirou de brucós, de 
través na cama. Mas a quarta bomba não 
chegou a cair, e ela ergueu-se vivamente, 
com ar embaraçado. 

Ao cabo de dois meses estava eu sufi- 
cientemente restabelecido para ser ope- 
rado. O cirurgião plástico da Aviação 
Militar, dr. A. H. McIndoe, examinou- 
me especulativamente com olhos fatiga- 
dos, mas amigos. 

—Você fêz um servicinho bem feito, 
hein? 

Pegou num escalpelo e bateu de leve 
numa cousa branca que se mostrava atra- 


vés da granulação avermelhada, no nó 


meu indicador direito. «Osso», disse | 
lacônicamente. Olhou minhas pálpebras 


e, encolhendo os lábios, murmurou: «Pa- 


rece que vamos precisar de quatro pälpe- — 


bras novas.» 
Veio examinar-me um especialista 
olhos. E 
—Você não pode fechar os olhos, de 
todo, não é verdade? $ 
— Justamente, doutor. 
—Bem, é preciso achar um jeito de 


tapar êsse ólho esquerdo; se não, você | 


vai perder o uso dêle. Amanhã vamos 
levá-lo para o Hospital de Cirurgia Plás- ` 
tica. 

Quando chegou a vez de eu me esten= | 
der na mesa de operação, sentia-me um 
tanto à vontade; aparte umas leves pica- 
delas nos olhos, não sofria dores. Fêz-se a 
operação, e seguiram-se cinco dias cace- 


o dr. McIndoe retirou-me o penso dos 
olhos, e pude tornar a ver. «Tem agora 
um par de autênticos antolhos!> disse 
êle; durante um dia, mais ou menos, foi 
o que me pareceu. Para ver em frente, 
tinha de virar a cara para o teto. Mas as 
pálpebras adaptaram-se depressa, e não 
tardou que as pudesse erguer e baixar & 


tes, sem poder ler um livro. Em seguida | 


vontade. Foi uma obra admirável de | 


cirurgia, uma operação aliás em que 
McIndoe nunca tinha falhado. 

Após duas semanas num retiro para 
convalescentes, perto dali, voltei ao hos- 
pital para me porem um par de pälpe- 
bras inferiores. Desta vez, quando re- 
tiraram os pensos, eu era um oran 


sem tirar nem pôr! McIndoe tinha arre- 7 


panhado duas pregas circulares de pele, 
para permitir a contração das novas pál- 
pebras; o tecido que não fösse absorvido: 
teria que ser <aparado»—quando eu vor 
tasse alí para me enxertarem novo lábio 
superior... O alívio, porém, fôra enorme, 


E 
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REPRESENTANTE: 


SU FUERTE ES LA 


É 0’ SEU SEGREDO 


SOUZA-SAMPAIO & CO., 


e Éste importador, servindo-se dos transportes aéreos, pode prometer 
entregas rápidas, muito embora as suas fontes de abastecimento lhe 
estejam a milhares de quilômetros de distância. Sua mercadoria esta 
sempre em dia, e por preços mais baixos, pois os artigos em depósito 
já não ficam a envelhecer como outrora, amontoados nos armazéns. 
Os gigantescos transportes aéreos do futuro levarão a toda a 
gente os benefícios dessa economia, Para deslocar através dos ares 
essa imensa tonelagem, a Wright esta hoje fabricando a forca-motriz. 


AIRCRAFT ENGINES 


LTD., RIO DE JANEIRO 
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INVARIAVEL PN 
EM TODOS Py 


OS CLIMAS GR 


O Zenith oferece a 
verdadeira seletividade 
de faixa expandida. 


Agentes en todas 
as cidades principais. 


O tanque militar é o símbolo do poder de 
um exército moderno. 

Os receptores ZENITH têm o poder de 
transformar os sons mais débeis em re- 
cepção clara e forte, para divertimento de 
V. Sa. e para servi-lo. 

ZENITH—a fábrica mais antiga de re- 
ceptores de rádio de estilo atrativo para o 
lar, sabe construir receptores da mais alta 
qualidade. Modêlos de mesa . . . combi- 
nações rádio-fonógrafo . . . e artísticos 
modélos de consola . . . oferecem uma série 
completa e variada de estilos atrativos 
que é típica e exclusivamente Zenith. 


LONG ae RAD | O 


MANUAL 
TORNEIRO 


“MANUAL po 
TORNEIRO” 


Um livro completo sôbre 
o funcionamento e a con- 
servação de tornos mecâni- 
Consiste de 128 


livro será 
enviado para qualquer 
endereço, com porte pago, 
após o recebimento de 
38000 em selos do Correio. 
Queiram indicar o idioma 
desejado: Portugués, Espa- 
nhol, Inglês ou Francês. 


789 East Madison Street, Sout Bend 


O Operário e Sua Maquina Manteem 
o Soldado no Campo de Batalha 


Em tempo de guerra, o mecânico é tão importante como O 
soldado com o fuzil nas mãos. Atrás das linhas de produção de 
cada fábrica de armamentos acha-se a nossa primeira linha de 
defesa—a Oficina de Ferramenteiro. Aqui, onde a precisão é 
da maior importäncia—onde as tolerâncias são frações de milé- 
simos de polegada—encontrar-se-äo tornos “South Bend”. 

Os tornos “South Bend” são de modêlo moderno e construidos 
com extrema precisão. São rápidos e exatos para trabalhos que 
exigem o máximo esmêro na manufatura de ferramentas. 

Os tornos “South Bend” são fabricados em cinco tamanhos: 
9", 10”, 13”, 14.14" e 16” de diâmetro torneável, com equipamento 
para Oficina de Ferramenteiro ou Produção em Série. Escrevam 
pedindo o nosso catálogo e indiquem o idioma em que O desejam: 
Português, Espanhol ou Inglês, bem como o nome do nosso 
distribuidor mais próximo. 


SOUTH BEND LATHE WORKS 


Fabricantes de Tornos ha 35 anos 
diana, E. U. A. 


Pedem 


HIGGINS INDUSTRIES, INC. 


NEW ORLEANS, U.S. A. 
Os maiores construtores de lanchas no mundo 


ÓLEO SOBRE 
AS AGUAS 


Qutrora ... como hoje 


Rumo a Londres, com um carregamento de 
óleo crú, um pequeno bergantim de 224 tone- 
ladas zarpou de Filadélfia em 1861. Teria pas- 
sado desapercebido, se não estivesse predes- 
tinado a ser o precursor de um estranho € novo 
tipo de embarcação. Pois, embora transportasse 
óleo de baleia, e não petróleo, ele foi indubi- 
tavelmente o primitivo navio-tanque. 

O primeiro passo nesta singular evolução 
foi a substituição dos barris por caixas, que 
permitiam armazenar maior número em me- 


nor espaço. Depois, em 1872, em vista do der- 
rame frequente, foi introduzido o uso de tan- 
ques no interior dos barcos. 

Mas o passo decisivo só foi dado em 1885, 
quando se construiu um barco que era verda- 
deiramente um tanque. Finalmente, as máqui- 
nas e a ponte de comando se agruparam na 
popa, para permitir maior isolamento para a 
carga. 

E assim continuou o progresso, até que, hoje, 
grande número de perfeitos e modernos navios- 
tanque, ostentando o Oval Esso, sulcam con- 
tinuamente as águas das Américas. Constituem 
eles a maior frota mercante especializada do 
mundo, que assegura, ao menor custo, uma 
corrente constante de óleo crú e derivados de 


petróleo, que desempenham um papel tão proe- À 


minente no progresso e bem-estar do Novo 
Mundo. 


Ouça o Reporter Esso, todos os dias, exceto aos do- 
mingos, às 8 horas, 12.55, 19.55 e 22.55, através 
da Rádio Nacional do Rio (980 kcls.) e Rádio 
Record de São Paulo (1.000 kcls.) 


E COMPANHIAS FILIADAS 
Produtores e distribuidores de Essolube, Essolene, e outros 
produtos Esso, que encontrará sempre, sob o oval Esso. 


Adorável figura da primeira 
família dos Estados Unidos, 
escolheu os 2 Cremes Pond’s 
para o cuidado da cutis 


Este retrato revela a delicada e 
frágil beleza da Sra. de John Roose- 
velt. Note-se como a impecável per- 
feição da sua cutis influe no conjunto. 
encantador da sua pessoa. Para con- 
servar a suavidade da cutis, ela trata 
a pele com os 2 Cremes Pond's todos 
os dias. 

Téda cutis normal necessita dois 
cremes para conservar-se viçosa e 
linda. Experimente a senhora mesma 
êsses famosos Cremes Pond's, se 
deseja ver quanto é adorável a sua 
cutis! 


1. Primeiro, o Cold Cream Pond’s, duma 
extrema suavidade, para limpar e 
amaciar a pele. Aplique-o delicada- 
mente por tóda a face e o pescoço, 
em abundância. Faça uma rápida 
massagem. Limpe-o. Volte a. espalhar 
suavemente mais Cold Cream Pond's. 
Limpe-o de novo. Veja agora como êle 
arrasta consigo a sujidade e os restos 
da maquilhage anterior—como deixa a 
pele radiosa, imaculadamente limpa, 
e macia ao tato! 


Depois, o requintado Creme Evanes- 
cente Pond's, para dar à cutis uma 
suave superfície mate, para amaciar € 
eliminar as pequenas asperezas, e 
protegé-la contra a secura e os efeitos 
do ar. Antes de passar pó e rouge, 
aplique ao rosto uma delgada camada 
déste creme adorável. Ele forma um 
aderente delicioso para o pó de arroz! 

Usando os 2 Cremes Pond's 
todos os dias, regularmente, como 
acima descrito, verá a Senhora; 
como a sua cutis ganhará a fres- 
cura e a macieza das pétalas das 
flores! 


AMOSTRA GRATIS! Queiram enviar-nos o: 
coupon acompanhado de 15000 para as despesas de re- 
messa de uma amostra gratis dos 2 Cremes Pond’s. 
JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL— 

Av. do Estado 5537—São Paulo—3-! 


A SRA. DE JOHN ROOSEVELT 
é loura, tem os olhos azues e uma 
cutis de marfim. À semelhança 
de tantas outras damas ameri- 
canas, ela prefere os 2 Cremes 
Pond’s para tratar a cutis. 


Nome ———— ER 


MAIS uma vez o flagelo caíu sôbre o 
mundo! Os agentes do mal desencadea- 
ram o mal io, lançando o desafio aos 
princípios fundamentais da América— 
justiça, decência e liberdade. Mas a Li- 
berdade está reagindo—e com ene: > 
Estamos opondo a fórça uma fórga ainda 
maior, a organização uma organização 
melhor, ao sacrifício mais extensos sacri- 
fícios. O Bell Airacobra é bem o simbolo 
da resposta da Liberdade—o mais mor- 
tífero dos aviões de combate monomo- 


R SOBRE asas” 


A RESPOSTA DA LIBERDADE 


tores. O inimigo tem razões para temê-lo. 
Neste momento, um vasto exército de 
operários e engenheiros devotados a causa 
da Liberdade, está trabalhando noite e 
dia para produzir Airacobras em números 
vertiginosos. Ao seu serviço encontram- 
se as mais modernas facilidades técni- 
cas. Como fruto da Democracia, o Bell 
Airacobra é exemplo digno da aptidão 
dos homens livres para chefiar os desti- 
nos do mundo—na paz como na guerra. 


BELL Aircraft 


CORPORATION 
IA BUFFALO, 


NEW YORK, E. U. A. 


he Fina a Valora da Criação 


FABRICADO POR 
ESPECIALISTAS EM COMPRESSORES DE AR 


Há mais de 20 anos que todos os esforços, pesquisas e experiências as mais 
diversas da Quincy Compressor Company se vêm orientando, de preferência e 
por seleção exclusiva, à perfeita produção de Compressores de Ar. Essa orientação 
se traduziu na especialização do nosso fabrico, que produz uma série de Com- 
pressores Quincy, famosos pela sua eficiência e rendimento. 

Mais de 89 dos mais importantes industriais de todo o mundo dotam a sua 
maquinaria de Compressores Quincy, para que ela preste melhor serviço. 
Temos à venda um sortimento completo de compressores de efeito singelo e 
dobrado, com resfriamento a ar, e compressores de efeito singelo resfriados a 
água. Todos os nossos modelos podem ser fornecidos com ou sem tanque. 
Escrevam pedindo informações e todos os detalhes. 

UINCY COMPRESSOR CO. Ear 
Departamento de Nr P-1, P.O. Box 183, Springfield, Illinois, E.U.A. 
End. Tel. “FABEX” 


SERVICO COMPLETO EM QUALQUER RAMO INDUSTRIAL 
E SERVICO DE LOCOMOVEIS 


friados—ou de qualquer dos outros 


dos inesperados que costumam amargurar-nos 


taneamente do tormento das 
dores de cabeça, nevralgias, 


o Melhoral coloca-se ao seu 
dispor para o aliviar instan- 
enxaquecas, res 

incômo: 
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AR saudá-lo efusivamente, 
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Antes Que Caia a Ultima Bomba... 


e Algumas bases aéreas dos americanos 
teem sido bombardeadas, e voltarão a sê-lo. 
A questão é que não ficam nesse estado. 


® Quasi que antes ainda de cair a última 
bomba—enquanto os nossos aviões de com- 
bate e a artilheria anti-aérea travam a 
batalha dos céus—um soldado de capacete 
de aço guia o seu Trator “Caterpillar” 
Diesel até ao campo. É senhor dum mons- 
tro de aço construído para vencer as mais 
rudes tarefas de remoção de materiais. 
Diante da grande lamina do bulldozer, 
rolam toneladas de rocha e terra para den- 
tro das crateras abertas pelas bombas. E é 
uma questão de horas—nao de semanas!— 
para que a base fique de novo em condições. 


e Os Tratores, Motoniveladores, Motores 
e Eletrogeradores Diesel “Caterpillar” 


estão participando da luta em cem frentes 
diversas. Andam rasgando trilhos para as 
tropas, construindo e reparando estradas 
militares e campos de aterrissagem, rebo- 
cando artilheria pesada, fornecendo eletri- 
cidade aos holofotes, a brindo terreno para 
cabeças de pontes, fornecendo förga-motriz 
para navios da Armada ou da Guarda 
Costeira, 


e As máquinas que fabricamos estão em 
servico de guerra. Os homens da “Cater- 
pillar” se manteráo a postos noite e dia, 
trabalhando, e os agentes da “Caterpillar” 
continuaráo a prestar assisténcia técnica, 
Para que essas máquinas liberem tóda a sua 
poténcia ao servico de fins supremos, até 
que a grande tarefa esteja consumada. 


CATERPILLAR TRACTOR CO., PEORIA, ILL., E. U A. 


CATERPILLAR D/£SEL 


MARCA REGISTADA 


PONHA SUA FÉ NO FUTURO DAS AMERICAS! 


para o abastecimento de me- 
lhores produtos de petróleo 


AS SUAS ORDENS— Os 
mais modernos métodos 
Texaco para produzir, 
refinar e preparar o petró- 
leo, mais as pesquisas eo 


estudo especializado dos 
nossos engenheiros, garan- 
tem-lhe os combustíveis e 
os lubrificantes Texaco de 
qualidade, para maior eco- 
nomia e maior eficiência. 


| 
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para a caneta 


A caneta que começa a escrever 
no instante em que toca o papel— 
sem ser preciso sacudí-la nem 
umedec£-la... À tinta que seca no 
papel à medida que escreve—sem 
fazer borröes nem se espalhar ... 

Essa é a maravilhosa combina- 
ção da caneta feita para a tinta, e 
tinta feita para a caneta, que V. S. 
adquire com a Parker “517. Além 
disso, esta Caneta Maravilhosa 
prestar-lhe-á sempre a mesma es- 
erita, usada com qualquer tinta, 
uma vez que V. S. a limpe bem 
antes de a encher. 


A Parker “51” tem um enge- 
nhoso alçapão que absorve o ex- 
cesso de tinta . . . que a retém lá 
dentro e conserva a pena úmida. 


Mas a pena nunca lhe mancha os 
dedos—não se pode ver nem tocar! 

Queira experimentar hoje mes- 
mo, em qualquer boa loja da espe- 
cialidade, esta caneta miraculosa. 


CURIOSIDADES a respeito da , 
AGUA 


85 toneladas de rocha diariamente removidas do abaste- 
E cimento de água a uma só cidade! Essa enorme 
quantidade de pedra calcárea e outros mi- 
nerais dissolvidos na água, tornayam-na 
pesada e desagradável ao paladar. A seme- 
lhança de 575 outras cidades, a municipa- 
lidade resolveu assim instalar o material 
Permutit* de condicionamento de água. 


A maioria dos refrescos tem 
95% de água o que torna 
muito importante isen- 
tar a água de impurezas, 
excesso de alcalinos, 
mau paladar e mau chei- 
ro. Os fabricantes pre- 
ferem não correr riscos 
—e adotam os proces- 
sos Permutit para puri- 
ficar a água que entra 
nesses refrescos. 


O gênero de água que nao faz enferru- 
jar o ferro. O oxigênio, os áci- 
dos e diversas impurezas 
presentes na água, sao as 
causas da corrosão. Permu- 


tit remove-as, tornando a 
água perfeitamente refratá- 
ria à ferrugem. 


Para fazer uma tonelada de pa- 
pel, precisam-se 200 toneladas 
de água! Isso basta para 
idar idéia da importan- 
cia de uma fonte de 
água pura para as in- 
dústrias de processa- 
mento. Permutit asse- 
gura isso mesmo—re- 
move as impurezas pre- 
judiciais das águas em- 
regadas na fabricação 
PN papel, de téxteis, 
géneros alimenticios, 


E V.S.—o seu abastecimento de 
água lhe causa dificuldades? Pois 
submeta o seu problema à expe- 
riência de 29 anos da Permutit. 
Permutit é o maior fabricante de 
material para purificação de águas. 
Escreva a: The Permutit Company, 
Depto. R.D.5, 330 West 42nd 
Street, Nova York, E.U.A. 

*Marca Registrada 


vê na Caneta Parker é a nossa Garantia Incondicional de Serviço por töda 
a vida do dono, sem outro encargo além do porte, seguro e embalagem, se a 
caneta não fôr intencionalmente danificada e nos fôr devolvida completa. 


, CONTRATO DE GARANTIA VITALICIA—O Diamante Azul que se 


A experimentada e reconhecida capacidade dos engenheiros, técnicos e operários 
da maior fábrica de rádios do mundo—a Philco Corporation—deixou de aplicar-se à 
produção dos mais perfeitos aparêlhos de rádios para o público, afim de dedicar-se à 
manufatura de armas eficientes para a defesa e preservação da Liberdade que todos 
acariciamos. Sob a intensidade da produção de guerra, a proficiência dêsses técnicos 
está alcançando surtos maiores e mais brilhantes. Não será, pois, de admirar que, depois 
de tornarmos aos nossos afazeres normais de paz, verificarmos que o PHILCO de 
amanhã seja melhor do que nunca. Dos extremos de atividade da guerra, hão-de surgir 
novos recursos, maior eficiência e mais elevados padrões de vida—contanto que man- 
tenhamos primeiro as nossas liberdades. E estas liberdades, estamos todos decididos a 
mantê-las! UNIDAS, AS AMÉRICAS VENCERÃO! 


Sucre Assassinado? Porém, Continua Vivo 


ns de pais ricos e distintos, e nascido 
na Venezuela, Antônio José de Sucre, 
aos 15 anos, alistou-se para a guerra da 
independência da sua pátria. Depois de in- 
criveis dificuldades de vida, o heróico Bolivar 


confiou-lhe missões importantes na luta pela 
independência da Colômbia, Equador, Bo- 
lívia e Perú. 


americanos, o famoso Sucre poder g 
dar êste conselho: “Se a falta de instru- 
mentos de ótica lhes causa dificuldades, 
mantenham-se na inata insistência 
quanto à qualidade mais fina que se possa 
obter, porque sômente assim podem respon- 
der de maneira honrosa à confiança deposi- 
tada nos senhores”, 


Como os instrumentos de ótica de fina 
qualidade se distinguem no mundo inteiro 
pela marea de fábrica Bausch & Lomb, os 
latino - americanos naturalmente querem 
produtos desta famos a. Contudo, ape- 
sar de a fábrica se te: gado considerâvel- 
mente, e de se ter aumentado o pessoal, as 
exigências da def das nações aliadas ab- 
sorvem a maior parte da produção de Bausch 
& Lomb. Os óculos de precisão de Bausch & 
Lomb ainda estão disponíveis. Os instru- 
mentos de ótica estão sujeitos a demoras 
inevitáveis. 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL CO. + ROCHESTER, N. Y., E. U. A. 
FunDADA EM 1853 


Instituição Científica Norte-Americana Produtora de Vidros Óticos e Instrumentos de Ótica para fins 
Educativos, de Investigação, de Indústrias, e para Correção de Defeitos Visuais 


OLHANDO EM FRENTE — 
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O Teste de Sangue dos 


AIS e mais depressa . sempre mais 

alto !—assim vão os aviões de combate 

e bombardeio dos Estados Unidos. O óleo 

— verdadeiro sangue dos motores — é 

chamado a cumprir tarefas de dia para 
dia mais difíceis. 

Durante anos, nos laboratórios onde 
se fabrica o Mobiloil, os motores de 
avião trabalharam em acelerado, subi- 
ram a grandes alturas, desceram em 


EVITE O 
DESGASTE—USE 


Mobiloil 


E SEMPRE A FRENTE! 


“x 


Aviöes de Mergulho 


mergulhos de experiência . . . Para satisfa- 
zer as exigencias désses testes de ensaio, pre- 
ciso foi desenvolver novos óleos de motor. 

Dêsses mesmos laboratórios saíram 
constantemente aperfeiçoamentos do 
Mobiloil — quantas vezes anos antes de 
verificada a sua necessidade real. 

O Mobiloil é o óleo a que o senhor 
devia confiar também o motor do seu 
carro—que hoje não pode substituir! 


NO SEU 
AUTOMÓVEL 
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O Patrimônio do Novo Mundo 


A Liberdade é a espora que acicata o ilimitado 
poder do progresso que dormita dentro dos homens 


A Westinghouse, empresa que assenta 
nos alicerces do espirito inventivo, re- 
conhece na liberdade humana o maior 
fator capaz de, só por si, levar ao ca- 
minho do progresso a humanidade. 


Essa liberdade está agora ameaçada 
pela força. As fábricas que ontem esta- 
vam criando produtos da liberdade, 
estão hoje produzindo para a defesa da 
liberdade. A maior parte das fábricas 
Westinghouse estão laborando vinte e 
quatro horas por dia, mas o tempo con- 
sagrado ao fabrico de artigos não- 
essenciais é cada vez mais limitado. 
Julgamos que seja preferível suportar 
êstes inconvenientes temporários, a ter 
de perder para sempre essa liberdade, 
que é o patrimônio do Novo Mundo. 


A Westinghouse bendiz da oportuni- 
dade de desempenhar a sua parte. Du- 
rante 56 anos disfrutámos os privilégios 
da liberdade. Podemos hoje amortizar 
uma pequena fração dessa dívida, 
dando de livre vontade tôda a energia 
e capacidade criadora de que podemos 
dispor. 


Coerentes com as nossas altas res- 
ponsabilidades para com os E.U.A. e 
governos estrangeiros, estamos procu- 
rando obter uma quota parte equitativa 
dos artigos disponíveis para os senhores 
clientes e distribuidores ultramarinos 
da Westinghouse. Está ainda de pé 
para nós a obrigação de lealmente ser- 
vir uma legião de bons amigos em 
muitos paises. O cumprimento desta 
obrigação, em face de crescentes difi- 
culdades, só vem em segundo lugar 
após as necessidades do Governo, que 
fazem apélo à nossa vontade e energia. 


1 y 


A emissora Westinghouse de onda curta— 
WBOS, Boston, E. U. A.—irradia notícias 
mundiais 16 vezes por dia em 8 idiomas, 
15.210 KC. 19,7 M até á 1:45 da tarde a 
11.870 KC, 25,3 M até á 1:10 Hora de 
Guerra de Nova York. 


WESTINGHOUSE ELECTRIC 


INTERNATIONAL COMPANY 


Fabricante de Produtos Elétricos 
40 Wall Street, Nova York, E.U.A. 
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UANDO o perigo paira sôbre as cidades, 

as sirenes de alarme avisam às popu- 
lações que algo de grave pode acontecer. 
Na vida prática, porém, tudo que está 
para acontecer é quase sempre duvidoso 
. « « Nem sempre há sinal de alarme. Re- 
flitasébre asincertezas do futuro! Lembre- 
se que o Sr. pode desaparecer ines erada- 
mente. Que serä, entäo, de sua familia? 
Como poderá a espösa, na ausencia do 
marido, manter o Jar e educar os filhos? 
Mesmo que lhe sejam deixados 
alguns bens, estes poderão não 
atender ie às 
despesas que hoje estão a seu 
cargo. Por isso, o melhor meio 
de garantir a subsistência fu- 


Sul América 


I 
| 
| 
I 
Componhia Nacional de Seguros de | 

Vida—Fundada em 1895 e 


A SUL AMERICA JÁ PAGOU MAIS DE MEIO MILHÃO DE CONTOS A SEGURADOS E BENEFI 


\ NEM SEMPRE HAVERA 
SINAL DE ALARME! 


tura da familia é um Seguro de Vida na 
Sul América. Consulte-a agora mesmo. 

Embora as rendas de um chefe de fa- 
milia sejam modestas, a Sul América in- 
dicará o plano que melhor se adapta às 
possibilidades dêle. Para sua conveniência 
— e sem compromisso —converse também 
com um Agente da Sul América. Sirva-se 
do coupon abaixo para receber um folheto 
abe seguro que lhe será de grande utili- 
dade. 


À SUL AMERICA—Caixa Postal 971—Rio de 
Janeiro. 

„Queiram enviar-me um folheto explicativo 
sôbre Seguro de Vida. 8-QQQQ-25. 


Rua. 


Cidade __ Estado _—__—— 
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(Ca especialmente 
por Walt Disney para a 
Beechcraft, como distintivo de 
honra e mérito a ser concedido 
aos empregados de qualquer 
categoria ou servico. Para poder 
aspirar a essa recompensa, O 
empregado deve ter demons- 
trado — pelo desempenho de 
suas funções, elevada eficiência, 
interêsse no seu trabalho e no 
treino para promoção futura, — 
o espírito de cooperação en- 
tusiástica e a preocupação cons- 
tante de “Produzir para Ani- 
quilar o Inimigo.” 

A Beechcraft “Busy Bee” — 
Abelha Laboriosa — rampante 
em campo azul, que é o azul do 
papel de projetos, recortado 


em forma de fôlha de faia, sim- 
boliza essas qualidades. Con- 
quanto esta Abelha Laboriosa 


*Todos os direitos reservados—Copyright de Walt Disney 


da Beechcraft esteja tão ocupada 
quanto é possível, nem mesmo 
assim deixa de olhar em volta 
para ver se, em vez de duas 
tarefas, não poderá tomar conta 
.. . de três! Essa flamante in- 
sígnia alada da Beechcraft e o 
sorriso aberto são indícios de 
um elevado “moral” — mas a 
decisão estampa-se na sua 
fisionomia. 

A maioria dos trabalhadores 
da Beechcraft está-se habili- 
tando para receber esta recom- 
pensa. Cheios de boa-vontade 
e determinação, estão fazendo 
subir constantemente os índices 
da produção. 


© WAIT Disney —@ 


Sugestões Que Facilitam a Costura 


arrematar costuras, aplicar 
fechos éclair, e até para casear! 
Tudo na Loja Singer, 


Talvez o óleo esteja empastado. 
Peça à Loja Singer que mande 
a sua casa um mecânico para 
inspecioná-la, e fazer-lhe os re- 
paros que necessite para fun- 
cionar na perfeição. 


E LEMBRE-SE DISTO!—Quando for 
comprar agulhas, pecas, correias ou 
óleo, ou ordenar qualquer reparação, 
olhe bem para a vitrina: o “S” verme- 
lho é a maneira infalível de obter 
artigos e servico Singer legítimos, 


A Singerlhe ensinará como fazer 
na sua própria máquina todos 
os detalhes dos enfeites mo- 
dernos; como apli 
vestidos ou à decoração da sua 
casa. 


los a seus 


A Singer lhe mostrará alguns 
dos novos acessórios que pou- 
pam a enfadonhos trabalhos de 
agulha, A Senhora pode ad- 
quirir peças de máquina para 


SEWING MACHINE COMPANY 


1942, by Singer Sewing Machine Co. All rights ronervod for All Countries. 
s direitos deridumente protegidos por Trutudo Internacional, 


Copyright U. E 


Nunca mais dirão do Chiquinho: 
"COITADO, parece um esqueleto...!” 


A Aveia Quaker Oats 
de grão inteiro, é uma 


refeição “SUPER” 


Tinha tanta pena do nosso 
Chiquinho. Era tão nervoso e 
franzino. Um dia comecei a 
dar-lhe Aveia QuakerOatstôdas 
as manhãs. Que diferença! 
Ganhou vários kilos de pêso. 

Na verdade, a Aveia Quaker 
Oats é de grande valor para as 
crianças desnutridas. É rica em 
todos os elementos que a na- 
tureza exige para desenvolver 
um corpo são e fortificar os 
ossos e os músculos. E uma 
grande ajuda para aumentar o 
pêso e a estatura dos meninos 
que estão crescendo. Enriquece 
o sangue, dá energia, e faz desa- 
parecer o nervosismo ea fadiga. 
Também é bôa para os adultos. 
Não deixe, portanto, de dar a 
Aveia Quaker Oats a tôda a 
família. 


A Aveia Quaker Oats é três vezes mais rica em 
Tiamina (Vitamina B;) quecombateo nervosismo 
e cria novas energias. É três vezes mais rica em 
ferro, tão necessário para enriquecer o sangue. 
três vezes mais rica em 
foro, necessário aos dentes e 
aos ossos. A Aveia Quaker . 
Oats é de grão inteiro e pro- 
duz umasuaveaçãolaxativa. 
A Aveia Quaker Oats é 
super-econömica, Cada lata 
de tamanho regular contém \ 
20 porções. JE 


QUAKER OATS: 


corer ramo 


sre nen 


ee 


QUALIDADE 


Qualidade, no aço, requer mais do que aparelhamento 
mecânico. É um trabalho árduo, que exige longos anos de 
experiência . . - constante e incansavel atenção votada a 
detalhes . . . e conhecimento de metalurgia e de química. 
Por ter desenvolvido até o máximo grau todos esses fatores 
— e por possuir, além disso, o controle do material, desde 
a mina até a fabricação ... é que a United States 
Steel é reconhecida pela indústria como modelar 


UNITED STATES STEEL EXPORT CO. 


30 CHURCH STREET, NEW YORK, E. U. A. 
REPRESENTANTES NO BRASIL, BRAZAÇO. 8. A 
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—uma destas 3 Receitas com 
as deliciosas salsichas Swift! 


SALSICHAS TIPO VIENA COM PURE. 
Faz-se puré de batatas com o qual se en- 
volvem as salsichas, tal qual sáem da lata. 
Cobrem-se com 1 ovo batido com 1 colher 
de água. Passam-se em farinha de trigo 
e fritam-se em banha Swift bem quente. 


SALSICHAS PARA COCKTAIL. Servem-se 
com palitos, frias ou esquentadas na 
própria lata, antes de abri-la. Deliciosas e 
tenras, são Ótimas para acompanhar todos 
os aperitivos. = 
= 
| 
| 


SALSICHAS TIPO OXFORD. Furam-se as 
salsichas com um garfo. Deixam-se corar 
as salsichas em banha Swift, fogo lento; «S 
servem-se com ovos estrelados, É um \ 
prato rápido e saboroso, a qualquer hora 
do dia, 


OUTROS PRODUTOS SWIFT 
DE ALTA QUALIDADE: e 
Patê de Foie, Carne, Presunto © Ss e 
pai ao Natural * Línguas iss se 
Carneiro e Porco * Detamad presunto 
sunto, Paleta, Bacon se Se 
Extrato de 


Carne * Tuco 
Banha Refinada 


DISTRIBUIDORES MUNDIAIS 


forjando espadas e charruas... 


pise Nova” chamam eles a isto, 
os homens de Munique: a maré de 
sangue e brutalidade que avassalou a 
Europa, a Asia, as ilhas do Pacífico. 


Mas não é nova esta ordem de cousas: 
é velha como Caim... Há muitos mi- 
lênios que o homem conhece a tirania, 
a perseguição, o assassinato. 


A ordem nova está dêste lado. Na Amé- 
rica. Que o sonho do Novo Mundo foi 
sempre o sonho de um mundo novo. 
Nunca povo algum viveu tanto e tão 
ardentemente para o futuro. Por êle 
temos trabalhado, por êle lutado; e por 
êle estamos agora nos esforçando. 


Parece-nos natural e justo, aquí na 
b RCA, que estejamos trabalhando hoje 
em pé-de-guerra para ajudar a salva- 
guardar o futuro das Américas; pois 
muito é o que temos ainda a contribuir 
para êsse fim; novas aplicações da ciên- 
cia do rádio, para tornar mais plena 


e rica a vida do futuro. Televisão e 
Facsimilação. Técnicas novas de rádio- 
emissão. Novas aplicações de electrô- 
nica aos problemas da produção indus- 
trial. 


) Säo essas as charruas, as ferramentas 
do progresso pacifico, que desejamos 
fabricar. Mas orgulhamo-nos de estar 
hoje a produzir, em vez disso, espadas: 
porque só as espadas poderão livrar- 
nos da “Ordem Nova” que nos faria 
recuar mil anos... 


puma declaração publicada em se- 
tembro de 1941, dizia esta companhia: 
“Para a RCA Victor, a Defesa Nacio- 
nal está em primeiro lugar. Ao lado dela, 
nada nos parece de importância com- 
parável.” Era então essa a nossa linha, 
É hoje ainda a nossa linha. E será 
sempre a mesma linha até têrmos, pela 
guerra, alcançado a Vitória. 


RCA Manufacturing Company, Inc. 


DIVISÃO INTERNACIONAL * CAMDEN, NEW JERSEY, E. U. A. 


Continuação da última capa 


Saldo de Contas Mentais 


Ora êste método de ler, pelo qual a leitura deixa de ser mero passatempo 
para se converter em inspiração, aplica-se com extraordinária propriedade 
às seleções do Reader's Digest. Condensadas, breves, dão-nos elas não só a 
essência de ensaios já publicados em qualquer outra parte, mas também o 
estímulo espiritual daquilo que ficou nas entrelinhas, do mesmo modo 
que o artista, por um rápido traço do lapis, pode tornar inteligível à nossa 
imaginação tudo aquilo que a nossa vista simplesmente não consegue 
surpreender. 


Costumo eu dividir os leitores em duas grandes ordens: aqueles que 
Item para relembrar, e aqueles que lêem para esquecer. Há na vida mo- 
mentos—de doença, irritação ou depressão -em que temos de ler para 
esquecer. Mas as pessoas que lêem para relembrar, são as que tiram da 
leitura o mais alto prazer, um deleite que de ano para ano paga maiores 
dividendos; e essas pessoas recordarão muitas vezes os seus próprios pensa- 
mentos, mais do que as palavras que no momento serviram para desper- 
tá-los. 


Ninguém precisa de ser gênio, para cobrar o dividendo dos pensamentos 
interessantes; todos nós podemos adquirir o hábito de pensar. Os artigos 
que publica o Reader's Digest não se dirigem apenas às pessoas 
muito ocupadas que desejam saber que assuntos vêm sendo discutidos nas 
grandes revistas; êsses artigos, condensados das mais importantes publi- 
cações mundiais, reclamam atenta leitura, no curso da qual o espírito 
do leitor, em vez de passivo, se torna intensamente ativo. 


Ocorre agora estabelecer a diferença fundamental que existe entre 
uma conta de banco e uma conta de idéias: uma conta de banco diminue 
em relação com a despesa do depositante; ao passo que no « banco do 


espírito», a soma dos depósitos se acresce em capital como em juros, não 


A a 3 de artioui- 
pela acumulação, mas pelo dispêndio. Quanto mais lemos dêstes artigui 
nhos (com tanto que os leiamos com o espírito bem alerta), mais aumenta 


o nosso tesouro! 


IMPRESSO NOS E. U. A. 


Saldo de Contas Mentais 


Por William Lyon Phelps 


Professor de Literatura Inglesa na Universidade de Yale 


ER não é o mesmo que pensar. Pode a leitura i inspirar o pensamento, 
—como pode paralisá-lo. Será por isso da mais transcendente im- 
portância não só escolher avisadamente as matérias de leitura, mas 

também lê-las com inteligência. 


Ainda recentemente, lamentava eu o fato de muitas pessoas, que dis- 
põem de recursos, acumularem dinheiro como garantia contra azares da 
velhice, desdenhando ao mesmo tempo aprovisionar-se de outros recursos, 
tais como a genuína cultura do espírito. 


Mas em que consiste o segrêdo do espírito culto? Não basta dizer que 
consiste em ler muitos livros: o segrêdo está não só em ler muito, mas em 
ler com discernimento. Nunca deixemos que um escritor substitua por com- 
pleto a nossa atividade pensante, ou que êle pense tudo por nós. À medida 
que se lê uma página de livro ou revista, deve-se deixar lugar às indagações 
e reflexões que ela provoque em nosso espírito: «Será verdadeira esta cons- 
tatação? E se o é—que alcance tem ela?» Devemos parar, olhar e escutar. 
Procuremos as harmonias, que se podem por igual surpreender na música, 
na natureza, e no encontro de idéias novas, tão rico de estímulos. 


A leitura, em lugar de simplesmente ocupar um espírito desmobilado, 
deve excitar a atividade mental, e dêsse modo resultar numa sorte de 
«seguro» de felicidade. Pois não resta dúvida que a pessoa mais feliz é 
aquela que elabora os pensamentos mais interessantes. 

. 


A razão por que a poesia narrativa nunca é tão profunda como a poesia 
lírica, é que a primeira forma só por si um todo completo; uma vez lida, 
são favas contadas. Mas a poesia lirica, na sua mesma brevidade, não é uma 
constatação de fatos: é uma sugestão. Em tempos que já lá vão, não era 
possível fazer fogo, a não ser que se tivesse aço, pederneira e mecha. 
Quando lemos, as palavras do escritor provocam a faísca; mas a mente do 
leitor deve desempenhar as funções da mecha, pronta sempre a irromper 
em chamas... 


Continua no verso 
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É Bom Provar de Tudo ......... The Rotarian 1 
A Morte na Estratosfera. Jd se Fortune 5 
O.Bom' Pastor 42 4 Mg por Pierre van Paassen 9 
Os 2.000 Bombardeios de Malta ......... Life 
„ A Magia Verde da Clorofila. . . . . Science News Letter 
Fui Refém dos Alemães .......... Free World 
Podemos Ensinar os Meninos a Viver .por Corinne U. Wells 


Aviões de Madeira para a Guerra. ...... Fortune 

= Testes Seguros para Automobilistas . . . . . . Redbook 

| = O Preto que foi trocado por um Cavalo. American Magazine 
O Deus Sintético dos Nazis ........ Living Age 


- Orson Welles, o Gênio do Espetáculo . ..... Vogue 
Instrução de Combate ao Vivo . . . . New York Times 

| O Senso Íntimo da Solidariedade . . por Gelett Burgess 
Miss Victoria... (et. ae. Sa SA Vogue 
: Tragédia na Solidão . . . . . . . . . . por Rex Beach 
= Um Declamador em Apuros . . . por Stephen Leacock 
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A Ofensiva dos Abastecimentos . . . . . Free America 
A Cirurgia Progride Sempre . . . . . porL.M. Miller 
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SELEÇÕES está a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais do Brasil, ao preço de 28000. Os 
nossos agentes da relação abaixo estão aptos a suprir qualquer encomenda, 
bem como a receber pedidos de assinaturas, ao preço de 208000 anuais. 


Agente Geral para o Brasil 


FernanDo CHinacLia, Rua do Rosário, 55, Rio de Janeiro 


Aracoas: Manuel Espindola, Praça Pedro II, 49, 
Maceió. 

Amazonas: Albano H. Martins & Cia., Travessa 
Campos Sales, 85/89, Belém, Pará. 

Baia: Livraria Souza, Rua do Colégio, 8, Salvador. 

Crank: J. Alaor de Albuquerque & Cia., Praça do 
Ferreira, 621, Fortaleza, 

Espfatro Sanro: Viúva a & Filhos, Rua 
Jeronimo Mon teiro, 361, Vitória, 

Goraz: Distribuidora de Campinas, Avenida 
Anhanguera 432, Goiânia. 

Marannio: Miguel A. Citro & Filhos, Praça 
João Lisboa, 195, São Luiz. 

Maro Dazu: Ges pee Compos, Rua Antonio 
Maria, 1 


Minas Pads Joaquim Moss Veloso, Avenida 
dos Andradas, 330, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa Cam- 
pos Sales, 85/89, Belém. 

Panafua: Orlando Pedrosa, Rua São José, 162, 
João Pessoa. 


Paraná: J. Ghignone, Rua 15 de Novembro, 423, 
Curitiba, 

Pennamsuco: Anita Maddalena Caruso, Rua 
Nova, 223, Recife. 

Pıauf: Claudio M. Tote, Teresina. 

Rio ve Janeiro: Fernando Chinaglia, Rua do 
Rosário, 55. 

Rio Granve po Norte: Luis Romão, Avenida 
Tavares Lyra, 48, Natal. 

Rio Granpe vo Sur: Sömente para Pôrto Al 
Octavio Sagebin, Rua 7 de Setembro, 805, 
Porto Alegre. Para locais fora de Pôrto Alegre: 
Fernando Chinaglia, Rio de Janeiro. 

Santa Carasına: Pedro Xavier & Cia, Rua 
Felipe Schmidt, 8, Florianöpolis. 

São Pauro: RR Ah & La Selva, Viaduto Santa 

Efigênia, 281, 

Suncrrs: Pitt Regina a Rua João Pessoa, 
137, A 

“Tenarrónio po Acre: Diogenes de Oliveira, Rio 
Branco. 


Agentes Gerais para Portugal 
Livraria BERTRAND, Rua Garrett, 73, Lisboa 
Preço do exemplar em Portugal: 3850 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Tomo II, No. 8 


er 


Setembro de 1942 


Publicada mensalmente por The Reader's Digest Association, Inc., 
em Pleasantville, Nova York, E. U. A. 


Diretores: De Witt Wallace e Lila Acheson Wallace 
Redator Gerente : Eduardo Cárdenas 
Redator Secretário : Afrânio Coutinho. Co-redator: J. Rodrigues Miguéis 
Redator Viajante: Barclay Acheson 


Gerente Geral: A. L. Cole. nda Meer Lowes, Roberto C. Sánchez, 
mpson, Jr. 


Copyright 1942 by The Reader's Digest Association, Inc. Os editores reservam-se todos os direitos, in- 
clusive os de tradução, nos Estados Unidos, Grã Bretanha. Brasil e todos os países signatários da Con- 
venção Panamericana e da Convenção Internacional sôbre Direitos de Autor. Fez-se o depósito de que 


trata a lei em todos os países que o exigem, Proíbe-se a reimpressão 


neste ni 


ou total dos artigos contidos 


Entered as eee class matter at the Post Office at Pleasantville, N. Y., under act of March 3, 1879. 


Additional entry at Post Office, Chicago, TIL, U.S.A. 


SETEMBRO de 1942 


Pe. Digest 


ar de interesse BE ce em Bu a livro 


SN 
(a 


É Bom Provar de Tudo 


(Condensado do «Rotarian») 


Por William Moulton Marston 
Conhecido psicólogo americano 


s PESSOAS mais felizes são aquelas 
«A que têm grande número de pon- 


tos de contacto com a vida, ao 
passo que os sofredores são os que só 
contam na vida com um único interêsse, 
que o destino lhes acabará roubando». 
Quem já viu um cego que recupera a 
vista compreenderá bem a profunda 
verdade que encerram as palavras acima, 
ditas certa vez pelo coronel Teodoro 
Roosevelt. Lembro-me bem dum co- 
nhecido meu que, devido a um tumor 
cerebral, sofrera 15 anos de cegueira 
completa, curada afinal por uma operação 
que lhe removeu o tumor. Nunca hei-de 
esquecer a expressão transfigurada do 
seu rosto, no momento em que, tirando 
pela primeira vez os óculos escuros, teve 
de novo a revelação maravilhosa da luz 
e da côr. Iniciara-se para êle um contacto 
renovado com o mundo, por vários 
pontos e de diversos ângulos. 
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Muita gente vem ao meu consultório 
pedir conselhos sôbre a melhor maneira 
de aumentar a felicidade; a cegueira 
dessa gente é tão completa como a dêsse 
homem que tinha um tumor no cérebro. 
Erram de comêço, concentrando tôda a 
sua atenção numa fonte única de felici- 
dade. Precisam de «cirurgia mental», de | 
uma operação que lhes abra os olhos do 
espírito para que possam ver ao derredor | 
tanta cousa, tanta atividade que enche | 
a vida. 

A muitos de nós sucede que, à medida | 
que crescemos, vamos diminuindo a 
esfera de nossos interêsses. As crian g 
acham encanto em tudo; com os a 
entretanto, vem essa capacidade de com 
centração que tende a excluir da vid 
de cada dia tudo aquilo que não tenha” 
fim e propósito imediato. A menos que 
recebam instrução adequada nesse | 
sunto, as próprias crianças já vão ade 


rindo êsse hábito de rejeitar determina- 
dos passatempos e atividades, perdendo 
assim um número. correspondente de 
ocasiões para se divertir. Concentrando- 
se na idéia brincar, em detrimento da 
idéia trabalhar, formarão um hábito men- 
tal que as impedirá durante anos, € tal- 
vez para a vida tôda, de sentir a alegria 
do esförgo construtivo. 

Chegando à maturidade, adotamos em 
geral novos hábitos de recusa. Está-se 
tornando regra aquilo que já foi exceção: 
a ambição de fazer dinheiro está banindo 
da vida de muitos homens os sadios 
prazeres da amizade, do riso, das relações 
sociais. E há muitíssimas mulheres que 
se entregam à estreiteza da vida roti- 
neira da casa, sacrificando por com- 
pleto o amor, a alegria de viver, e certos 
interêsses intelectuais de maior largueza. 

Quem desde a infância se habituou a 
reduzir cada vez mais o seu mundo, só 
poderá recuperar a liberdade de viver se 
adotar éste princípio, que deve ser se- 
guido com perseverança: experimentar 
tudo pelo menos uma vez. Quando digo 
«tudo», refiro-me, evidentemente, ao 
que se adapte razoávelmente à vida 
humana normal. É preciso adquirir al- 
gum hábito novo, positivo, que com- 
pense a inércia creada pelo antecedente, 
um hábito que exija movimento e ação. 

Tenho ouvido pessoas que se queixam 
de não ter dinheiro para viajar, nem 
para estudar música ou passar o verão no 
campo. Não importa! Aquilo que para 
um é rotina monótona, para outro já 
será aventura. Faça o leitor incrédulo 
uma lista das atividades normais de 
alguns dos seus amigos: verá, com sur- 
prêsa, quanta cousa êles fazem que seria 
realmente interessante tentar. Dedicar- 
me ao estudo dos hieroglifos egípcios 
Séria para mim uma aventura... e já 
para um meu amigo arqueólogo não é 
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mais que parte da rotina. No entanto, 
há pouco tempo ésse mesmo amigo fêz 
pela primeira vez duas cousas para êle 
novas, e encantadoras por serem novas, 
embora sejam corriqueiras na vida de 
muita gente: visitou o Jardim Zoológico, 
e leu um romance policial... 

A uma dona de casa que me consul- 
tou, dei as seguintes sugestões: experi- 
mente ir a uma praia nadar com os seus 
filhos; aprenda a fazer bordados difíceis; 
tente ler um bom romance clássico, ou 
ouvir boa música; adquira o hábito de ir 
com o seu marido tôda semana ao cine- 
ma; procure sempre inventar um prato 
novo, sem receita... Sugerí afinal dez so- 
luções possíveis; de sete ela gostou tanto, 
que ainda hoje as pratica. E claro que 
êsse contacto novo com a vida, em sete 
pontos diferentes, contribufu muito para 
o aumento da sua felicidade. 

Dirá o leitor: «Mas eu não tenho 
tempo para novas atividades, além do 
que já faço agora». Se isso é verdade, está 
em péssima situação, permita-me dizer- 
lhe; está simplesmente acumulando tôda 
a sua energia mental e afetiva sôbre um 
único ponto. No fim, quando por qual- 
quer razão êsse ponto deixar de existir, 
sua vida ficará vazia, duma hora para 
outra, e o amigo sentirá a falta dum ob- 
jetivo e de um fim. Muitas senhoras 
cometem o êrro de fazer dos filhos o 
centro de tôda a sua vida, de modo que 
quando êles saem afinal de casa, elas 
ficam «desocupadas» do ponto de vista 
afetivo. Há homens que, aposentando-se, 
começam a definhar lentamente, de puro 
tédio. Não sei de pessoa alguma para 
quem a concentração de interêsses, total 
e exclusiva, tenha sido motivo de felici- 
dade; por outro lado conheço várias que 
se viram de repente num beco sem saída, 
sem saber para onde se voltar. 

O rigor exagerado em matéria de ho- 
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rários impede-nos muitas vezes de ver 
e apreciar uma quantidade de cousas 
interessantes pelo caminho da vida. O 
escravo do relógio não perde de vista os 
ponteiros, o horário, e os obstáculos que 
o possam talvez atrasar. Conheço várias 
pessoas que, embora pagassem de bom 
grado para ver no cinema como fun- 
ciona a Bôlsa de Valores, passam diäria- 
mente pelo edifício da mesma Bölsa, a 
caminho do trabalho, e nunca se lembram 
de entrar... E essa gente apressada, que 
passa todo dia por prédios e monumen- 
tos cheios de interêsse, sem sequer os 
olhar? E no entanto, é tão simples subir 
uma escada e abrir uma porta... Os mi- 
nutos gastos com isso são sempre bem 
empregados, pela dose de conhecimentos 
que nos podem trazer. 

Para cultivar a variedade, não é neces- 
sário abandonar a linha principal de 
concentração: basta alargá-la. Há muita 
novidade, muita experiência inédita den- 
tro mesmo dos*limites da especialidade 
de cada um, novidade e experiência 
essas que nos ajudarão a conservar a 
saúde física e mental. Continue con- 
centrando-se, mas dê vida nova às suas 
habilidades e energias, experimentando 
ao menos uma vez tudo aquilo que 
possa dar mais combustível à sua má- 
quina. 

Devemos ser tolerantes com as cousas, 
como com as pessoas, e essa tolerância 
só pode ser adquirida, se fizermos novas 
tentativas e novas experiências. A pessoa 
acostumada a só viajar de leito deve 
fazer uma viagem de dia em carro co- 
mum, ou então de ônibus; a nova ex- 
periência não deixará de ter aspectos 
muito interessantes e divertidos. Por 
outro lado, para quem só viaja de ca- 
deira seria boa idéia economizar dinheiro 
para um dia comprar passagem com 
leito. O resultado é o mesmo. A espôsa 


do Presidente Roosevelt disse certa vez 
a um grupo de moças numa reunião: 
sVocês devem procurar ser explora- 
dotas do seu próprio país, —viajantes, 

ainda que não saiam do seu munici- | 
pio»... Conselho sensato, êsse! Sejamos $ 
aventureiros, tenhamos a coragem de | 
provar tudo pela primeira vez,—desde | 


um prato desconhecido nalgum res | 


taurante, até uma viagem de avião em | 
dia de tempestade (se houver avião...) 
Veremos quanta cousa estávamos per- 
dendo. 

sse sistema de experimentar tudo, 
pelo menos uma vez, dar-nosá, depois 
de alguns anos, grande quantidade de 
material novo e útil para a vida coti- 
diana, e novos pontos de contacto com os _ 
amigos e as pessoas de nossas relações 
profissionais. Dá-nos, além disso, assunto 
para conversar com quem quer que seja, 

Não compreendo que haja alguém 
que, podendo escolher entre expandir 
a vida e atrofiá-la, não prefira a primeira 
hipótese. Entretanto, o simples fato de 
concordar comigo não significa que a 
vida já se está ampliando... Há, infeliz- 
mente, uma boa distância psicológica 
entre a intenção e a realização. 

Essa distância poderá ser diminuída 
se a atrevessarmos sem refletir. Conheci | 
uma professora que sempre desejara | 
vagamente fazer uma excursão à Ber — 


muda, sem no entanto se resolver a | 


tomar qualquer providência concreta. 
De propósito, andando com ela um dia 
na cidade, levei-a a uma agência de vias — 
gens, a pretexto de precisar duma infor- | 
mação. Lá dentro, mencionei a Bermuda | 
como se fösse por acaso; conseguí des- 
pertar o antigo interêsse da 


moça, € | 
antes de sairmos da agência ela já havia | 


aba 


reservado uma passagem... 
ao encontro do seu objetivo, sem 
no que estava fazendo. 
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Ihor pilóto, munido do melhor aparelho 
e respirando oxigénio a 100 por cento, 
atinge o limite da resisténcia humana ás 
altitudes a uns 11.300 metros. 

O mais estranho dos sintomas que 
acompanham o chamado mal das altu- 
ras, é a inconciência do perigo, que se 
apodera da vítima. De fato, para certos 
indivíduos, quanto maior é a severidade 
do ataque, melhor éles se sentem. «Ne- 
nhuma outra condição pode produzir 
tão grandes estragos orgânicos e, ao 
mesmo tempo, tão pouco mal-estar, > 
escreveu o major Harry G. Armstrong, 
autoridade suprema em pesquisas aero- 
médicas nos Estados Unidos. 

Foi o meteorologista francês Tissan- 
dier quem, há 70 anos, traçou a descri- 
ção, que ficaria clássica, dos resultados 
da exposição do homem às grandes alti- 
tudes. Tissandier empreendeu uma as- 
censão em balão, com dois companhei- 
ros; levavam uma reserva de oxigênio, 
mas, como se sentiam bem dispostos, 
não fizeram uso dêle a tempo, e ambos 
os companheiros de Tissandier perece- 
ram. O ilustre sobrevivente descreveu 
nestes têrmos as suas impressões: 

«Chego agora ao momento decisivo 
em que fomos vencidos pelos efeitos ter- 
ríveis da redução da pressão. A 6.980 
metros apoderou-se de mim um torpor. 
Fui, no entanto, escrevendo minhas no- 
tas, posto que não me lembre bem disto. 
A 7.500 metros é extraordinário o torpor 
que nos vence, mas nem há sofrimento, 
nem sequer idéia do perigo. Pelo con- 
trário, apodera-se de nós uma espécie de 
íntima alegria; a gente sobe—e sente-se 
feliz de subir. A 8.000 metros sentí-me 
tão fraco, que nem a cabeça podia mover 
para olhar meus companheiros. Quis 


“chamar em voz alta, mas tinha a língua 


paralisada, De repente caí sem sentidos, 
e daí em diante não me lembro de nada.» 
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Os sintomas da doença das alturas são 
duma semelhança flagrante com os da 
embriaguez: constata-se marcado enfra- 
quecimento da vista e do ouvido, em- 
botamento geral dos sentidos, e perda 
do contrôle muscular. Os sinais psíqui- 
cos são também característicos da alcooli- 
zação: o aviador pode mergulhar num 
estado de confuso torpor, ou, com mais 
frequência, sentir-se leve, vivaz, cheio 
dum sentimento eufórico de contenta- 
mento e bem-estar. Em ambas condi- 
ções se mostra porém inconciente da 
gravidade do seu estado, e sofre uma 
desintegração progressiva do raciocínio. 
No estupor que precede a inconciência 
e a morte, podem sobrevir-lhe acessos 
de riso histérico ou de furor súbito. 

Compreender-se-á melhor o que é o 
inexorável limite da resistência humana 
às altitudes, quando se tiver presente a 
natureza do «casulo» atmosférico que 
envolve o nosso globo até uma profun- 
didade, pelo menos, de cérca de 160 
quilômetros. A atmosfera, como é sa- 
bido, consiste numa mistura de oxigênio, 
azoto e outros gases mais raros, em pro- 
porções que se mantêm constantes seja 
qual for a altitude atingida. Porém a 
pressão, que ao nível do mar é de 14,7 
libras por polegada quadrada, cai para 
menos de um têrço disso a 9.000 metros 
de altitude. Ao nível do mar, com efeito, 
a pressão impele o oxigênio através das 
paredes dos pulmões, para dentro da 
torrente sanguínea que o irá distribuir 
através do organismo. Mas, à medida 
que aumenta a altitude, a pressão decai, 
o oxigênio deixa de ser impelido para o 
sangue em quantidade suficiente, e a 
grandes altitudes, nem que respire oxi- 
gênio a 100 por cento, poderá o pilôto 
salvar-se. 

A queda da pressäo, por seu lado, 
produz outros efeitos. A 5.500 e a 9.000 
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metros de altitude começam a produzir- 
se, respectivamente, no líquido cérebro- 
espinhal e no sangue, bôlhas de azoto e 
outros gases. E o que se chama «aero- 
embolia», muito semelhante ao mal- 
estar que aflige os mergulhadores e os 
operários que trabalham em túneis, 
mas pela causa oposta, ou seja, excesso 
de pressão. Se o aviador não baixa a me- 
nores altitudes logo que começa a ser 
atacado, a aero-embolia pode causar-lhe 
a paralisia e até a morte. 

Outro efeito ainda da baixa pressão 
é a expansão dos gases gástricos e intesti- 
nais, que pode dar lugar a sérias cólicas; 
€ por ésse motivo que os aviadores mili- 
tares procuram evitar alimentos causa- 
dores de gás. Verifica-se também o risco 
de o enfartamento comprimir o diafrag- 
ma de baixo para cima, contra o coração 
e a base dos pulmões, dando lugar a des- 
maios, 

Se as trompas de Eustáquio do avia- 
dor estiverem obstruídas, pode dar-se 
a ruptura dos tímpanos; semelhante- 
mente, no caso de êle ter uma das cavi- 
dades sinusais entupida, de tal modo que 
o ar fique lá dentro engarrafado a certa 
pressão, pode sofrer dores de cabeça 
excruciantes, quando a pressão exterior 
cair muito baixo. E, como o ar rarefeito 
das grandes altitudes não é suficiente- 
mente denso para soltar as mucosidades 
ou substâncias irritantes das vias respira- 
tórias, o aviador está igualmente sujeito 
a violentos ataques de tosse. 

Uma vez que a baixa pressão atmos- 
férica é a causa de todos êsses acidentes, 
a solução ideal está em encontrar ma- 
neira de mandar os aviadores a grandes 
alturas sob uma pressão atmosférica que 
se mantém elevada por meios artificiais. 
Foi isto já tentado por duas maneiras: 
uma é o «fato de pressão», pela pri- 
meria vez empregado por Wiley Post 


em 1933. Foi metido numa dessas rou- 
pas especiais que um aviador italiano 
estabeleceu o recorde mundial de alti- 
tude (17.000 m.) em 1938. Esse uni- 
forme consta duma sé volumosa pega de 
vestuário, coroada por um capacete com 
uma ampla janela. Dificulta imenso os 
movimentos e restringe a visão, e ne- 
nhum exército o emprega. A segunda 
maneira é o avião de carlinga ou fusela- 
gem herméticamente estanque, dotada 
de insufladores que mantêm automati- 
camente uma alta pressão no interior do 
aparelho. 

Os Stratoliners, que voam através dos 
Estados Unidos a 6.000 metros de alti- 
tude, são dotados de carlinga estanque 
e vieram provar a viabilidade da idéia. 
Quanto aos aviões militares, até hoje, 
só foram assim equipados para efeitos de 
ensaio. À carlinga estanque torna mais 
pesado o avião, e o acionamento dos in- 
sufladores ou bombas de ar consome 
vasta soma de energia elétrica. Torna- 
se por outro lado difícil fazer estanque 
um avião, de tal modo que as junturas 
em volta das torrinhas de tiro e das 
caixas de bombas fiquem impenetráveis 
ao ar. E acima de tudo está o fato de que 
até há pouco se não tornara necessário 
equipar os aviões para voarem acima de 
9.000 metros. Agora que o «teto» de 
segurança para os bombardeiros foi em- 
purrado mais 1.600 metros para cima, 
e estará dentro em breve além do limite 
de proteção das máscaras de oxigênio, as 
carlingas herméticas podem tornar-se de 
imperiosa necessidade. 

Até que cada avião de combate possa 
de futuro levar a sua própria atmosfera 
sengarrafada >, os pilotos terão que lutar 
também com o frio—um dos mais teimo- 
sos problemas do vôo a grandes altitu- 
des. A 6.000 metros, a temperatura cai a 
24,5 graus C. abaixo de zero; a 9.000, éde 


«Hä-de ver, com seus olhos, se não é 
verdade,» acrescentava o narrador da 
história. O soldado alemão vem todos os 
anos, com a família, visitar o vigário. E é 
boa gente—pode crer! Ajudaram muito 
o povo na reconstrução da igreja velha». 
+ Com o tempo, o abade e eu tornámo- 

| nos grandes amigos, apesar das divergén- 
cias de doutrina em que éramos, um e 
outro, igualmente intransigentes. De- 
pois de cada longa ausência a que me 
levassem os meus deveres de jornalista, 
incumbido de longas reportagens sôbre 
os acontecimentos do Riff, ou sôbre a 
dolorosa guerra da Etiópia; ao regressar 
de ânimo fraco ou espírito abatido, era o 
abade quem despertava novamente, em 
mim, a fé na humanidade. A esperança 
no mundo mais humano e melhor que 
havia de surgir dêstes anos de treva, êle a 
mantinha inabalável e serena. 

«Não será já, talvez,» acrescentava, 
«mas o dia da paz e da justiça há-de 
raiar com certeza. Não deixe que o vene- 
no do ódio venha nunca tocar o seu cora- 
ção. Há na Terra um só povo, a que per- 
tencem tódas as raças e tódas as nações. 
Nunca se esqueça disto, meu filho. » 

Nessas palavras não havia, por certo, 
novidades sensacionais. Mas a maneira 
por que as exprimia, causou-me a mais 
profunda emoção: é que, de fato, tra- 
duziam sua imensa bondade, tudo o que 
havia nele de intensamente humano. 

A vida do abade de la Roudaire era 
um constante esfôrço, no afan com que 
éle procurava apressar a chegada désses 
dias melhores, e preparar o coração dos 

| am homens para o mundo que havia de sur- 

gir. O Cristianismo, para êle, era como 
um sonho, que aos mais humildes cum- 
pria tornar efetivo e real, Sem cessar, 
| dize noite, aquele ancião já de setenta e 
= muitos anos atendia aos chamados e pe- 
didos de todos os que déle precisassem. 
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Chamavam-lhe na aldeia «o nosso 
Bom-Pastor». Uma noite em que nós, 
membros do Corpo de Bombeiros Volun- 
tários, chegámos a uma fazenda que fôra 
atingida por um raio, lá encontrámos o 
abade, que nos havia precedido, guiando 
calmamente o gado espavorido para fora 
do pasto incendiado, enquanto o fazen- 
deiro e a mulher não faziam senão torcer 
as mãos, em desespêro. «Só mesmo a voz 
do abade poderia acalmar os animais, > 
murmuravam baixinho os camponeses. 

O pastor conhecia o seu rebanho. Ao 
percorrer de madrugada as ruas, nem 
precisava perguntar cousa nenhuma. Pe- 
los olhos inchados de Madame Lagrin, já 
sabia que o marido tornara a desbaratar 
o ordenado. A tristeza de Yovinne de- 
monstrava que Marius, ainda uma vez, 
não cumprira a promessa do pedido de 
casamento. As mãos trêmulas do tio 
Rognon revelavam que o filho fizera 
mais uma das suas. 

Tinha uma palavra para cada um, e 
cada rosto se iluminava ao vê-lo. Não ia 
tudo assim tão mal, já que Monsieur 
l Abbé parecia guardar a serena confiança 
de sempre. A energia do velho era conta- 
giosa; envergonhavam-se, os que o viam, 
de suas próprias fraquezas. 

Também eu, certa feita, fui lhe pedir 
auxílio. 

Meu primo Dirk van Duynen, belo 
rapaz que pertencia a uma conhecida fa- 
mília de Amsterdã, fôra ter a Paris, onde 
estudava violoncelo. Adoeceu alí stibita- 
mente, e o especialista que o examinou, 
homem ríspido e brusco, declarou sem 
rodeios ao rapaz que êle não viveria mais 
de um ano. Dirk veio ter comigo em 
Bourg. Qual o caminho a seguir? Re- 
gressar para casa dando aos pais a notícia 
e esperar pelo fim? Tentava, em vão, 
mostrar-se corajoso, Li nos seus olhos a 
aflição que o torturava, 


«Deixe-me conversar com êle», disse o 
abade. Dirk passou a acompanhar o 
padre nos seus passeios pela aldeia, quan- 
do a tarde caía. Ao regressar, Dirk fecha- 
va-se no quarto e se punha a tocar o vio- 
loncelo. Já não trazia nos olhos a expres- 
são de pavor, nem lhe vi mais nos lábios o 
cético sorriso do costume. Dentro de 
pouco tempo, regressou a casa de seus 
pais. 

Foi isto há poucos meses. Perguntei ao 
abade, a última vez que o vi, qual fôra a 
mágica receita empregada no caso. 

Sorrindo, respondeu-me: «Não houve 
mágica, meu filho. Andámos simples- 
mente pelas ruas sem homens, desertas e 
tristonhas, onde as noivas e as mães, en- 
tregues à tarefa cotidiana, pensariam nos 
noivose nos filhos, constantemente amea- 
çados pela morte, nas trincheiras aber- 
tas pela guerra. Dirk talvez compreen- 
desse, enfim, que há corações mais tor- 
turados que o déle». 

As crianças interessavam-no ainda 
mais que os homens. Poucas vezes O vi 
que não levasse pela mão um ou dois 
garotos. Não sei quantos pequenos po- 
bres haveria em Bourg, vestindo roupas 
arranjadas pelo abade: muito casaco de 
menino, que se via na aldeia, fóra talha- 
do nalgum velho capote do vigário. 

Le sáo a esperan eo fa da 
Europa,» dizia-me, mostrando uns garo- 
tos famintos. «Se não incutirmos nessas 
crianças os sentimentos de amor e ge- 
nerosidade, a Europa ainda virá a mer- 
gulhar numa orgia de sangue.» 

«Se falässemos menos em humanidade, 
e nos interessássemos mais pelos homens, 
seria bem melhor!» dizia em tom tris- 
tonho. «É fácil professar-se um grande 
amor por tôda a humanidade, porém 
amar de fato os sördidos, os sujos, os que 
no fundo a constituem, eis O que poucos, 
entre nós, farão.» 
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Fêz o que pôde por crear a nova 
Europa dos seus sonhos. Orgulhava-se 
muito do manual de história que prepa- 
rara para a escola da paróquia, e do qual 
suprimira, com cuidado, a menor refe- 
rência ao ódio entre as nações. 

«Seria criminoso», explicava aos que 
acaso protestassem, “incutirmos no €S- 
pírito destas criancinhas a idéia de que os 
alemães são inimigos tradicionais da 
França. Todos queremos paz, não é ver- 
dade? Mas como haverá paz se ensinar- 
mos o ódio?» 

Entre os protegidos do abade acha- 
vam-se as crianças de um asilo, situado a 
um quilômetro de distância do Bourg. O 
asilo era formado por uma série de barra- 
cas em tôrno às quais se erguiam grossas 
grades de ferro. Era um ninho de peste, 
moral e sanitariamente, no dizer dos jor- 
nais—que não mudara desde a Idade 
Média. 

De quando em vez, o velho padre ia 
levar às crianças do asilo todo um tesoiro 
de mentiras. 

«Vou mentir», dizia dando de om- 
bros. «Vou convencer os meus meninos, 
que vivem numa casa de tristezas, de 
que a vida é soberba, e que um dia êles 
serão felizes. Conto mesmo, às vezes, que 
tive ocasião de conhecer os pais dêste ou 
daquele; afirmo que eram gente honrada 
e boa, forte e sadia como poucos. Sei que 
a verdade € justamente o oposto, —eram 
decerto bêbedos, alguns, criminosos, 
outros,” 

Mas o desdém do abade era terrível, 
como Bourg-en-Forêt veio a aprender 
certo trágico dia. 

Ugolin, o corcunda da Rua do Vieil- 
Abreuvoir, era uma creatura tão repul- 
siva, que o nosso olhar, se desviava ins“ | 
tintivamente dêle. Os aldedes dariam | 
voltas, para não vê-lo face a face. 3 

Quem partise para París pelo pre 


a 
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meiro trem da manhã, veria o vulto de 
Ugolin nalgum canto deserto da estação. 
E se acaso voltasse, altas horas da noite, 
descobriria sob a luz de um lampião a 
cabeça disforme do corcunda. Pagava 
êste alguns níqueis por semana, para que 
lhe permitissem dormir numa sombria 
água-furtada. Contanto que saísse dalí 
antes do alvorecer, e voltasse depois da 
meia-noite, afim de que os vizinhos não 
o vissem. 

Se Ugolin por acaso se arriscava para 
os lados da praça Adolphe Thiers, onde 
os rapazes da aldeia se deixavam ficar, na- 
moricando as moças que passavam, al- 
gum deles, é certo, dava-lhe um söco na 
corcunda. «Dá o fora, filho de bruxa!» 
bradavam-lhe os demais. E Ugolin se 
apressava em desaparecer. 

Certa noite, como êle me tivesse aju- 
dado a transportar as malas da estação, 
dei-lhe comida e conversámos um boca- 
do. Aos poucos foi narrando a sua histó- 
ria. A mãe morrera vitimada pelo exces- 
so de bebida; quanto ao pai, nem sequer 
o conhecera. À irmã, de 13 anos, fôra 
empregar-se numa fazenda. Como hou- 
vesse tentado resistir às ousadas propos- 
tas do patrão, êste acusou-a de algum 
roubo e condenaram-na à prisão. Peque- 
no ainda, e sem ninguém que lhe desse 
alimento, Ugolin foi, aos poucos, ficando 
raquítico, vendo-se enfim acometido pe- 
la doença da espinha que o deixara dis- 
forme. Ao sair da prisão, a irmã, devido 
ao que lhe sucedera, não conseguia achar 
emprégo em parte alguma, e vendo o es- 
tado de miséria em que o irmão se en- 
contrava, resolveu ir morar num dos bor- 
déis da Rua Danés. Desde então não fal- 
tara comida. 

Ugolin vinha ver-me com frequéncia, 
pois eu lhe dava sempre algum trabalho 
leve a fazer no jardim. Mas o coitado ia 
peor que nunca. Certa feita, tendo-se êle 
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queixado de cansaço, pedi-lhe que ficasse 
aquela noite em minha casa. 

«Obrigado, meu senhor, mas não pos- 
so», respondeu. «É muita bondade, sua, 
Mas tenho minha casa. Tenho a minha 
dignidade. » 

Foi a última vez que o vi em vida, Ao 
sair, encontrou, atravessando a rua, um 
grupo numeroso e folgazão. Tinham to- 
dos bebido, certamente, pois de ou- 
tra maneira não se explicaria o que veio 
a suceder. 

Um dos rapazes, empurrando Ugolin, 
pô-lo por terra. O grupo então, dando-se 
as mãos, fêz uma roda em tôrno ao mísero 
corcunda, que engatinhava aos trancos, 
procurando debalde levantar-se. Pisa- 
vam-lhe os dedos e davam-lhe tremendos 
ponta-pés, se acaso êle tentava erguer-se 
um pouco. Alguém o fêz levantar-se por- 
fim, mas Ugolin ficou a olhar para os 
demais de um modo tão estranho, que o 
julgaram, também, embriagado. Para 
que o pobre não caísse, amarraram-no 
então a um lampião, e dansaram de novo 
em tôrno a êle, cantando todos o estribi- 
lho: «O amor de minha irmã custa um 

franco por peça!» Foram depois rasgando, 
aos poucos, as roupas do corcunda, dei- 
xando-o nu. 

«Foi o vigário afinal quem veio tirá-lo 
dali,» contou-me um dos presentes. 
«Cortou as cordas que o prendiam e car- 
regou-o nos braços.» 

«Carregou-o?» perguntei. «O vigá- 
rio, um homem de 80 anos?!» 

«Pois carregou-o, sim senhor. Ugolin 
estava sem sentidos. O padre levou-o 
para casa, mas hoje de manhã, quando 
saíu para a missa, o corcunda, fugindo, 
foi afogar-se no rio. Acabam de encon- 
trar o corpo.» 

«Que, cousa horrível!» murmurci. 

«Horrivel, na verdade, Mas náo é só 
isso. A irmã suicidou-se também esta 
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tarde. O inquérito está sendo feito, agora 
mesmo, no bordel. Ah, como os homens 
são bárbaros! Somos todos culpados. O 
principal não é saber onde estava a polí- 
cia, enquanto aquela corja de vagabun- 
dos martirizava Ugolin. Todos nós, em 
conjunto, somos culpados, e é coletiva- 
mente que devemos ser punidos!» 

Fui ver o abade aquela tarde. Tinha o 
semblante pálido e abatido. 

«Vim trazer meu pequeno donativo, » 
murmurei. «Devoa Ugolina paga de uma 
semana de trabalho.» 

«É o bastante para o entêrro», disse 
o abade. 

«Os corpos vão sair da igreja ?» 

«Vão. Meus dois pobres filhos não 
foram suicidas. Foram vítimas da socie- 
dade, de uma sociedade que desconhece 
a compaixão.» 

Nunca vi a igreja tão cheia, quanto no 
dia do entêrro. Quase todo o comércio 
da cidade permaneceu fechado. Junto ao 
altar, os dois caixões estavam ladeados 
por dois candelabros de prata. Um crepe 
negro unia-os um ao outro. O orgão en- 
toava o Miserere. 

Depois da absolvição o abade subiu ao 
púlpito e alí permaneceu alguns ins- 
tantes, contemplando os fiéis, e desta- 
cando cada rosto, dir-se-ia um por um, 
entre as mulheres e entre os homens que 
tão bem conhecia. 

E começou: «Cristãos!» A palavra 
cortou o espaço como um golpe de chi- 
cote. E repetiu: «Cristãos! Quando o 
Deus que é Senhor dos vivos e dos mor- 
tos me perguntar no dia do Juízo Final: 
—Pastor de la Roudaire, onde está seu 
rebanho?—nem Lhe darei resposta. 
Quando o Senhor me perguntar, pela 
segunda vez,—Pastor de la Roudaire, 
onde está seu rebanho ?—ainda al, não 
Lhe darei resposta. Porém quando o 
Senhor fizer, pela terceira vez, esta mes- 


ma pergunta:—Pastor... de... la... Rou- 
daire... onde... está... seu rebanho ?»— 
abaixando a cabeça envergonhado, res- 
ponderei baixinho:—Não era um reba- 
nho, Senhor: eram lobos famintos!» 

Pouco antes de deixar a França, ao 
iniciar-se a guerra atual, fui despedir- 
me do abade. Ele costumava então acom- 
panhar, até o trem, os camponeses que 
partiam para a linha de frente, andando 
ao lado das mulheres e dos filhos, e pro- 
curando amenizar a dolorosa despedida. 
Mas perdera o sorriso do costume, e a 
radiante confiança de outros tempos. 
Achei-o cansado e triste. 

Ao regressar com êle da estação, aonde 
acabava de levar alguém, vi que o meu 
velho amigo mal podia falar. 

«Nunca pensei que veria de novo tais 
momentos,» murmurou-me tristonho. 
«Não sei mais o que diga, meus amigos.» 

«São membros da Cruzada em prol da 
liberdade, senhor abade,» ousei dizer, 
depois de longa pausa. 

«Ah! da Cruzada?» suspirou, mos- 
trando, pelo tom tristonho, o que havia 
de falso na palavra. 

E prossegufu, depois de alguns ins- 
tantes: «Ouço as perguntas que já nem 
ousam fazer-me:—Porque havemos de 
marchar novamente? E nossos filhos, os 
rapazes pelos quais nos batemos na outra 
guerra, —irão também morrer em vão? 

«Como hei-de responder ? Posso acaso 
afirmar que Deus se apiedará, —que terá 
compaixão das pobres mães? Que terá 
compaixão de todos êles, sejam seus 
nomes John, Jacques, Fritz ou Ladislas ? 
Responderei assim à pergunta que as 
mães já nem ousam fazer, quando seus 
filhos marcham para a morte ?> 

Nunca esquecerei o abade de Bourg- 
en-Forêt, e hei-de ouvir sempre aq 
grito de piedade pelas mães—de todos 


os soldados do universo. 
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tas e grossas paredes dos edifícios de 
Malta aguentam muita pancada. Claro 
está, de vez em quando vai-se abaixo um 
prédio. No espaço de 21 meses, recente- 
mente, foram-se a terra umas 4200 casas 
de habitação. Mas só em poucos lugares 
se pode observar destruição comparável 
à das áreas devastadas de Londres. 

Em fins de 1941, quando a Inglaterra 
dominava a costa da Líbia até Bengasi, 
os ingleses puderam organizar comboios 
marítimos, e Malta foi reabastecida. Mas 
desde então os ingleses foram repelidos 
para leste, e os navios de abastecimento, 
vindos de Alexandria, têm de romper o 
bloqueio ao longo dum verdadeiro cor- 
redor de bombas, trazidas pelo ar de 
Creta e da Grécia, ao norte, e da África 
ao sul, Os comboios só passam afrontan- 
do sérios riscos e com perigo considerável 
para os navios de guerra da escolta. Os 
Stukas, os Junkers 88 e os Messerschmitts 
perseguem-nos do amanhecer ao pôr-do- 
sol,—e a essa hora são substituídos por 
avides-torpedeiros, que usam foguetões 
para iluminar o seu campo de manobra. 
Mas sempre conseguem passar alguns na- 
vios com abastecimentos e munições, que 
são essenciais à defesa da ilha. É preciso 
manter Malta, por mais que isso custe 
em sangue e em aço. 


Malta foi sempre uma espécie de sen- 
tinela militar, postada em meio do Medi- 
terrâneo: assim era no tempo dos fenícios, 
que deram o idioma à população da ilha, 
e mais tarde, sucessivamente, sob carta- 
gineses, romanos, árabes, espanhóis e ca- 
valeiros de São João de Malta, que repe- 
liram um grance cêrco turco, e no tempo 
de Napoleão; finalmente os ingleses se 
instalaram na ilha. 

Tendo perdido muito do seu mérito 
como base de guerra naval, Malta é ainda 
importante como estação de submarinos 
e, muito mais, como base aérea: dalí par- 
tem os submersíveis ingleses para apresar 
os navios do Eixo; os aviões de combate 
decolam dos aeródromos ocultos nos 
montes e crivados de crateras, e os bom- 
bardeiros servem-se dela como pôsto de 
reabastecimento, e para carregarem bom- 
bas que vão depois despejar sôbre a 
Itália. Malta é o ponto sensível, próximo 
ao coração da Itália, o lapso na cadeia es- 
tratégica do Eixo. Este parece decidido a 
eliminá-lo, porque se encontra no cami- 
nho dos comboios de abastecimento do 
exército de Rommel na Líbia. 

Malta poderá cair nas mãos do sitiante, 
mas a sua defesa até hoje já constitue 
uma das grandes epopéias da guerra 
atual, à espera de poeta que as cante, 
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Ter filhos é bom negócio... 


GO covêrxo nazista concede tantas subvenções aos pais, que chega a ser possi- 
vel a um alemão ganhar mais tendo filhos do que trabalhando! Há milhões 
de pessoas na Alemanha que ganham menos de 120 marcos por mês, mas um 
homem que tenha 11 filhos (o que não é nada de extraordinário na Nova 
Alemanha) tem direito a subvenções no valor mensal de 160 marcos, além do 


auxílio que provavelmente receberá, o qual nunca é inferior a 350 marcos. 
—Do livro «People Under Hitler», por Wallace R. Deuel (Harcourt, Brace, Ed.) 


€ A prodigiosa utilização da verdura na 


luta contra as infecções. 


A Magia Verde da Clorofila 


(Condensado da «Science News Letter») 


Por Lois Mattox Miller 


CIÊNCIA espera ter encontrado, na 
A misteriosa afinidade entre a luz 
do sol e as plantas, uma arma 
nova para a velha luta do homem contra 
as infecções; essa arma nada mais é que a 
clorofila, o elemento corante com que a 
natureza pinta de verde os campos e as 
florestas. 

Os progressos da ciência nesse sentido 
são tão recentes, que só chegaram ao co- 
nhecimento de bem poucos médicos. No 
entanto, as demonstrações até hoje feitas 
do valor medicinal da clorofila têm sido 
muito animadoras. Depreende-se das co- 
municações de especialistas eminentes 
que, num total de 1.200 casos, a clorofila 
tem sido usada com êxito para combater 
infecções profundas, desinfetar feridas 
abertas, aliviar as sinusites crónicas e cu- 
rar o defluxo. Como age, exatamente, a 
clorofila, não se sabe ainda: é segrêdo de 
que a natureza é ciosa. 

Há já muito tempo que os químicos 
conseguiram segregar o pigmento verde 
das plantas em via de crescimento, mas 
antes de 1913 haviam falhado tôdas as 
tentativas para explorar a molécula de 
clorofila. Depois, um químico alemão, o 
dr. Richard Willstaetter, chegou à con- 
clusão—correta, se bem que tão estranha 
—de que o milagre verde da natureza está 
intimamente ligado ao segrêdo da vida. 

Tôda a energia da vida vem do sol. E 
só as plantas verdes possuem o segrêdo 
que lhes permite captar a energia solar, 
transmitindo-a ao homem e aos animais. 
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Logo que a fölha é tocada por um raio de 
sol, opera-se o milagre. Dentro da planta, 
separam-se as moléculas da ägua das do 
biöxido de carbono, processo que os qui- 
micos só conseguem obter com grande 
dificuldade. A princípio só há gás e água, 
sem vida; logo depois, transformam-se 
êsses elementos em tecido vivo. O oxi- 
gênio desprende-se da planta e vai dar 
nova vida ao ar que respiramos. Na plan- 
ta dá-se também a manufatura e a sub- 
sequente armazenagem de unidades de 
energia, açúcares e outros hidratos de 
carbono. 

Essa energia é assimilada pelo homem 
ao alimentar-se de vegetais ou da carne 
de animais herbívoros; e é utilizada por 
êle sob a forma de carvão, petróleo e gás, 
extraídos da vegetação verde que passou 
vários séculos soterrada. 

Tais fatos, deduzidos por Willstaetter, 
apresentavam aspectos sensacionais. No 
entanto, o que se revelou mais tarde foi 
ainda mais espantoso: a molécula da clo- 
rofila é extraordinäriamente semelhante 
à hemoglobina, pigmento vermelho do 
sangue humano. Este pigmento é como 
uma teia de átomos de carbono, hidro- 
gênio, oxigênio e azoto, agrupados em 
tôrno de um átomo de ferro; ao passo 
que o pigmento verde da natureza é uma 
teia parecida com essa, feita de átomos 
semelhantes, com a diferença de que o 
átomo central é de magnésio. Evidente- 
mente, essa analogia teria alguma signi- 
ficação, que era preciso encontrar. 
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Assim foi que os multiplos mistérios da 
clorofila se transformaram em desafio 
permanente aos cientistas. Alguns dêles, 
entre os quais Charles F. Kettering (1), 
começaram a pesquisar ativamente, em 
busca de um aparelho, com o qual 
pudessem captar a energia solar. Outros 
preocuparam-se mais com a possibili- 
dade de explorar a utilidade da cloro- 
fila na medicina; entre êstes achava- 
se o dr. Hans Fischer, cientista alemão 
que em 1931 recebeu o prêmio Nobel, 
pelos seus trabalhos relativos à hemoglo- 
bina. 

Kettering fundou uma Associação 
para o Estudo da Clorofila e da Fotos- 
síntese (processo pelo qual a clorofila 
age), e a instalou no Colégio Antioch, no 
Estado de Ohio, para considerar o fenô- 
meno sob todos os seus aspectos. Uma 
das primeiras perguntas a que os pesqui- 
sadores procuraram responder foi a se- 
guinte: Que acontece à clorofila ao pas- 
sar pelo aparelho digestivo dos homens e 
dos animais? Descobriram que um dos 
produtos da desintegração da molécula 
da clorofila tinha semelhança ainda mais 
íntima com a hematina, que é um dos 
componentes da hemoglobina. A expe- 
riência foi mais longe: a clorofila, assim 
já parcialmente digerida, foi dada a 
comer aos ratos, e estimulou diretamente 
a formação de glóbulos vermelhos no 
sangue. 

Mais ou menos por essa época, o dr. 
Fischer anunciou que estava usando a 
clorofila no tratamento da anemia, com 
resultados promissores, embora não deci- 
sivos, Tais notícias muito encorajaram os 
bioquímicos de outros pontos do mundo. 

Os investigadores da Universidade de 
Temple, em Filadélfia, descobriram algo 
de muito curioso: a solução verde parecia 


(3) Ver o artigo «Prodigios da Gasolina Anti-Deto- 
mante», em «Seleções», maio, 1942. 
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reforçar as paredes das células dos ani- 
mais. Isso levou-os a indagar se a cloro- 
fila não poderia auxiliar o corpo a com- 
bater as bactérias invasoras. Os antissép- 
ticos, por melhores que fössem, tinham 
todos um defeito: tendo potência sufi- 
ciente para matar os germes, lesavam 
muitas vezes os tecidos. Seria possível 
que a clorofila, ajudando o corpo a des- 
truir as bactérias, não lhe prejudicasse 
os tecidos ? 

Nos laboratórios, a ação do pigmento 
verde era surpreendente: num tubo de 
ensaio, não agia contra os germes, pare- 
cendo não possuir poder bactericida in- 
trinseco. No entanto, pósto em contacto 
com os tecidos vivos, reforçava, aparen- 
temente, a existência das células, e coibia 
o crescimento das bactérias. A faculdade, 
que tem a clorofila, de desintegrar o bi- 
óxido de carbono e pôr em desprendi- 
mento o oxigênio, parecia significar a 
derrota das bactérias, que sobrevivem 
somente nas feridas fechadas, não expos- 
tas ao ar. E mesmo em doses fortes, o 
efeito da clorofila era calmante em vez 
de irritante. 

O Departamento de Patologia Experi- 
mental na Universidade de Temple pre- 
parou soluções e unguentos de clorofila, 
que se prestam ao tratamento de grande 
variedade de infecções. Em seguida, os 
médicos especialistas do Hospital da Uni- 
versidade começaram a tratar os doentes 
sob condições cuidadosamente contro- 
ladas. 

Em julho de 1940 publicou-se a pri- 
meira comunicação no American Journal 
of Surgery. Sob tais auspícios, e com um 
bom número de médicos de renome que 
lhe louvavam os efeitos, a clorofila foi 
descrita como sendo remédio eficaz e de 
muita importância, Seus efeitos foram 
estudados em cêrca de 1.200 casos, desde 
algumas infecções internas profundas, 
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até ligeiras irritações da pele; e todos 
êsses casos terminaram em cura total. 

Apareceram vítimas de apendicite, já 
com o apêndice perfurado e início de pe- 
ritonite. Removido o apêndice, lavava-se 
a ferida com clorofila através de fístulas, 
e aplicava-se a «tinta verde» em cura- 
tivos. 

Curaram-se também úlceras varicosas 
nas veias, osteomielites (grave moléstia 
dos ossos), úlceras do cérebro, e vários 
tipos de feridas infecciosas. 

Iguais resultados foram obtidos em 
numerosos casos de infecção da bôca ou 
da garganta, tais como as piorréias adian- 
tadas ou as anginas de Vincent. Os êxitos 
mais sensacionais foram os que ocorreram 
no tratamento de mil casos de infecção 
das vias respiratórias (sinusites, rinites, 
defluxos, etc.), feito sob as vistas dos drs. 
Robert Ridpath e T. Carroll Davis. Es- 
ses especialistas eminentes anunciaram 
que «o tratamento não falhou em caso 
algum, tendo-se sempre registrado cura 
ou melhora». À introdução cuidadosa de 
pensos de clorofila nos seios das faces teve 
um efeito secante e descongestionante, 
trazendo alívio imediato à sinusite. Os 
defluxos curaram-se em 24 horas. 

Como é que a clorofila age no corpo 


DA CLOROFILA 19 


humano? Confessam francamente os mé- 
dicos não saber qual é o processo, aceitan- 
do apenas a teoria de que a clorofila re- 
força as células, impede o crescimento das 
bactérias, e ajuda os tecidos a defender- 
se. Essa teoria, no entanto, deixa muita 
cousa ainda por explicar. É possível que 
nunca se chegue a saber a natureza pre- 
cisa da ação da clorofila. 

Os pesquisadores, que já trabalharam 
com o pigmento verde em seus laborató- 
rios, mostram-se entusiasmados; predi- 
zem, sem hesitação, que será usado den- 
tro em breve por todo o mundo, com 
ótimos resultados. Mas os médicos, que 
por via do regra são, como devem ser, 
bastante conservadores, não querem re- 
comendar o emprêgo generalizado da 
clorofila antes de estudar, por muito 
tempo e meticulosamente, todos os seus 
efeitos. Apesar disso, já têm aparecido 
relatórios animadores de hospitais e de 
clínicos que têm feito experiências. To- 
dos esperam e confiam em que venham 
outras provas, cada vez mais irrefutáveis, 
de que o «milagre verde» da natureza 
tem förca curativa, além do seu valor ali- 
mentício. Esse é um dos campos mais in- 
teressantés de pesquisa na esfera da 
Medicina contemporânea: 


® 


E os presentes? 


€ Cerro irlandês, convidando um amigo para o jantar que ia oferecer por oca- 
sião do aniversário do seu casamento, fêz questão de explicar-lhe com todos os 


detalhes onde era o seu apartamento. 


—Você suba ao sétimo andar, e procure a porta número 4. Toque a campainha 
com o cotovelo, para avisar que chegou; a porta fica só cerrada, por isso você 


pode empurrá-la com o pé... 


—Mas escute: que história é essa de cotovelo e pé? perguntou o amigo. 
—Ora, essa é muito boa! exclamou o irlandês. —Então você está pensando em 


vir de mãos vazias ? 


—Contada por Alfred E. Smith 


Fui Refém dos Alemães 


(Condensado de «Free World») 


Pelo dr. W. B. Starski 


A narrativa, que faz o dr. W. B. Starski, dos terríveis acontecimen- 
tos de que foi testemunha, como um dos 580 poloneses presos como 
reféns em Wawer, subúrbio de Varsóvia, é expressáo da verdade, em 
todos os seus pormenores. Conheco bem o autor do escrito. Recente- 
mente, conseguiu éle escapar-se da Polónia, e, auxiliado por um irmáo, 
chegar aos Estados Unidos. Agora, numa fazenda, procura recobrar 
fórcas perdidas com os tormentos que sofreu, e que o deixaram pro- 


fundamente abalado. 


U ESTIVE como refém nas máos dos 
K+- Fui um dos 580 poloneses 

de Wawer presos nodiade Nataldo 
ano passado, por motivo do assassinio, 
ocorrido naquela ocasião, de dois solda- 
dos alemães. Dos 580, a cujo número per- 
tencí, 117 foram fuzilados. 

Pelas 9 horas da manhã, acabava eu de 
assistir à missa de Natal, e caminhava 
através da floresta de pinheiros, com des- 
tino à estação da estrada de ferro. O 
chefe da estação me havia prometido 
uma cesta de carvão para minha mãe, 
pagamento parcial de serviços médicos, 
por mim prestados a sua família. 

Quando me caíu sob as vistas uma 
patrulha alemã, diminuí o passo, e tratei 
de dar-lhe a impressão de vir de todo des- 
preocupado. É que os alemães descon- 
fiavam, se percebiam em alguém sinais 
de nervosismo. Notei que eram qua- 
tro homens—o dôbro do que se via 
usualmente no nosso pequeno e tran- 
quilo subúrbio de Varsóvia. Estranhei 
sobretudo a circunstância de figurar, en- 
tre os quatro, um em trajes civís, natu- 


M. Kwapisvewski 
Ministro Plenipotenciário, Conselheiro da 
Embaixada da Polônia em Washington 


ralmente membro da Gestapo. Concluí, 
de mim para mim, que algo de extraordi- 
nário se passava, Revistaram-me da ca- 
beça aos pés, mas deixaram-me seguir, 
Não trocámos palavra. 

Mais um pouco, e o chefe da estação 
me punha a par do que havia acontecido. 

«Ontem, lá pelas 8 da noite», disse 
êle, «dois cabos ou sargentos alemães en- 
traram na taverna de Josef Bartszek, e 
expulsaram todos os poloneses que se en- 
contravam lá no momento. Puseram de- 
pois o Josef em roda-viva, a serví-los, até 
que, pelas duas da madrugada, caíram de 
bébedos. 

«Acordando, um pouco antes das sete, 
ordenaram a dois filhos de Josef que en- 
toassem canções de Natal. Obedecidos, 
acompanharam as cantigas, proferindo 
imprecações, É quando chega, por volta 
das sete horas, um homem alto, desco- 
nhecido, cara enérgica. Aconselhou-os a 
pôr têrmo àquilo, visto que era dia de 
Natal, impróprio para blasfêmias. Os 
alemães sacaram dos revólveres, mas o 
homem foi mais ágil. Varou a tiros o co- 
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ração de um, e o ôlho direito do outro». 

Transmitida a notícia a Varsóvia, não 
se fêz esperar a represália. Durante duas 
horas, os cérberos do nazismo caíram só- 
bre o pobre taverneiro, que insistia em 
declarar não conhecer o assassino. Não 
se achava mesmo no local, quando se 
deu o fato. 

Puniram-no alí mesmo, em ato con- 
tínuo, enforcando-o à porta da taverna. 

Ao regressar a casa, cheio de um vago 
terror, vi passarem três caminhões re- 
pletos de elementos da Guarda Negra, 
que rumavam, estrepitosamente, para a 
estação de polícia. 

Traziam grandes cartazes, assinados 
pelo tenente-coronel von Hasse, coman- 
dante do distrito policial de Varsóvia. 

«O assassino terá que se apresentar 
dentro de 24 horas. Mil reféns serão pre- 
sos. Se o criminoso não for encontrado 
até 7 horas da manhã do dia 26, duzentos 
dos ditos reféns serão fuzilados. A pro- 
porção será de 100 poloneses ou judeus, 
para cada alemão». 

Uma multidão silenciosa, a um tempo 
indignada e apreensiva, aglomerava-se às 
portas da prefeitura. Os circunstantes 
liam e reliam o cartaz, e entreolhavam-se 
desalentadamente. Eram já, por êsse 
tempo, 11 horas. O assassino, se bem an- 
dasse, deveria estar longe, pelo menos a 
alguns quilômetros; e cada qual de nós 
fazia votos, de todo o coração, por que 
êle conseguisse pôr-se a salvo. 

Recolhemo-nos, a esperar. Era tudo o 
havia a fazer. 

Grande parte dos nossos homens ti- 
nham morrido na guerra, ou se achavam 
prisioneiros, em poder do inimigo. O res- 
to vivia por aí espalhado, na Rússia, na 
Inglaterra, onde quer que ainda haja po- 
loneses de armas nas mãos. «Para encon- 
trar mil homens em Wawer», refleti co- 
migo mesmo, «será preciso arrolar os me- 


nores e os velhos de go; a não ser que te- 
nham em vista matar mulheres, tam- 
bém». 

Em casa, fui encontrar minha máe, a 
tricotar perto da janela. Não é certo aliás 
que tricotava: o que fazia na realidade 
era rezar por mim. Distinguí-lhe perfei- 
tamente o movimento dos lábios, e a vi 
fazer duas vezes o sinal da Cruz. Procurei 
mostrar-me calmo. Eu era um clínico co- 
nhecido e respeitado por tôda a gente de 
Wawer. Sem dúvida seria um dos reféns. 
Consultei o relógio. Era uma da tarde. 
Porque nos torturavam dêsse modo, con- 
servando-nos assim, tão longamente, em 
expectativa ? 

Súbito, sem que se tivesse ouvido o 
mínimo ruído, notei pelo semblante de 
minha mãe que ela percebera alguma 
cousa. Olhei então para fora, e os vi que 
se aproximavam, sete, oito, talvez dez, 
metidos em negros capotes, e trazendo 
os capacetes com as clássicas insignias. 
Marchavam em fila, um atrás de outro, e 
nós os acompanhávamos com os olhos. 
Pareceu, num dado momento, que iam 
passando, sem parar em nossa casa. 

Não foi assim, porém. Os dois últimos 
da fila se postaram, de guarda, à nossa 
porta, cada um ostentando ao ombro um 
fuzil-metralhadora, e, no cinto, granadas 
de mão. 

Alí ficaram, sem se mexer, meia hora. 

Depois, dois outros vieram rua abaixo, 
trazendo prêso Edward Szabuniewicz, 
meu vizinho havia 18 anos. Tédas as 
manhãs eu o via passar em busca do 
trem das sete e meia, rumo do banco- 
em Varsóvia, onde era empregado. Pare 
cia agora mais velho. Trazia as mãos cru- 
zadas na nuca. 

Em seguida, passaram mais dois, con- 
duzindo novo prêso, Theodore Piekarski, 
de dezesseis anos de idade. Seu pai era 
coronel, prisioneiro na Alemanha, e êle e 
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um irmão, de quinze anos, faziam com- 
panhia à mãe enfêrma. Tinha as mãos, 
como o primeiro, cruzadas na nuca. 

Compreendi a maneira por que vi- 
nham procedendo. Colhiam os reféns um 
a um, percorrendo tôda a rua, de cima 
para baixo. 

Não tardou que chegasse a minha vez. 

«Siga-nos!» gritaram-me; € quando 
minha mie se levantou da cadeira, orde- 
naram-lhe que permanecesse onde es- 
tava. «Quem fôr encontrado na rua, até 
amanhã às sete da manhã, será morto, 
sem aviso». 

Um dêles aproximou-se, e, olhando 
bem para dentro dos olhos de minha 
mãe, féz-lhe saber que «os corpos pode- 
riam ser retirados do terreno da escola, 
onde, no dia seguinte, às sete da manhã, 
se procederia à execução». 

«Mãos ao alto», bradou, quando eu 
me encaminhava para a porta, «e cru- 
zadas na nuca—ou leva tiro». 

Era eu, já agora, refém, e, dentro de 
menos de vinte e quatro horas, seria fu- 
zilado. 

Ao chegarmos à primeira esquina, en- 
contrámos seis outros presos que vinham 
da rua vizinha. À esquina seguinte, mais 
cinco. O número aumentava cada vez 
mais e, como fôra previsto, não vieram a 
ser poupados nem menores, nem velhos, 
alguns profundamente combalidos. Sza- 
buniewicz voltou-se para mim, qual se 
quisesse dar-me uma palavra. Uma co- 
ronhada chamou-o à ordem. Não havia 
remédio, é bem de ver, a não ser sub- 
meter-nos e calar. 

Wawer tomou o aspecto de uma cidade 
de mortos. Nenhum sinal de vida, senão 
aquele espetáculo de uma procissão de 
fantasmas, um desfile sombrio de ino- 
centes, a caminho da imolação. 

Em frente à estação de polícia, parou 
o préstito. O trabalho de arrumar-nos em 


uma extensa coluna, cinco a cinco, foi 
apressado a coronhadas. Eu fiquei na 
vigésima-segunda fila, onde era o quar- 
to, a partir da esquerda. Chicote em pu- 
nho, um oficial passou em revista a co- 
luna, cobrindo-nos ao mesmo tempo de 
impropérios. Apurou-se que não chegá- 
vamos ao número prescrito. Seriam ne- 
cessários mais alguns. 

Deixaram-nos expostos à neve—com 
as mãos na nuca—enquanto os guardas 
iam novamente dar busca, de casa em 
casa. Duas horas antes, tinham êles 
pedido à mulher do coronel Piekarski 
que escolhesse entre os dois filhos o que 
devesse ser prêso. Como a senhora, a esta 
voz, caísse desfalecida, apanharam o mais 
velho. Agora, voltavam com o outro. 

Não sei quanto tempo um homem con- 
serva o mêdo da morte. O que sei é que, 
a essa altura, já o não experimentava, e 
os meus companheiros de destino, ao que 
pude observar, se mostravam tão calmos 
quanto eu. 

Ao escurecer, decorridas já algumas 
horas que estávamos de pé, sem haver 
tomado qualquer alimento desde o café 
da manhã, os mais velhos começaram a 
baquear. Quando um caía, um guarda 
pisava-lhe a cara, enterrando-lhe a ca- 
beça na neve. O frio que se incumbisse 
de reanimar o paciente. Aos dois compa- 
nheiros que estivessem mais próximos na 
fila, era permitido ajudá-lo a reerguer-se 
do chão. 

Pelas dez horas da noite trouxeram 
mais reféns, cêrca de vinte rapazes, muito 
jovens, e alguns anciãos, que escaparam à 
primeira colheita. O meu barbeiro foi 
acometido de um colapso quando viu 
chegar, com a nova turma, arrastado por 
dois homens da Guarda Negra, um seu 
filho de treze anos. Reconhecí, entre os 
recém-vindos, os irmãos Laskozski, gê- 
meos, de catorze. 
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Novas filas de cinco passaram a ser dis- 
postas à minha retaguarda. Ninguém 
pronunciava uma palavra. Afora o surdo 
ruído das passadas dos guardas sôbre a 
neve, só se ouvia, de quando em quando, 
o da queda de algum dos presos. Quem 
seria? Era a pergunta que então pairava 
no ar, Szabuniewicz, que estava junto de 
mim, caíu redondo, alí mesmo. Já que os 
pontapés que lhe aplicaram o não fizeram 
sequer mover-se, um guarda fêz incidir- 
lhe sôbre o rosto a luz de uma lâmpada, 
e vi que estava morto. «Sofria do co- 
ração, há vinte anos, considerei comigo 
mesmo, «e foi para isto que lhe pro- 
longuei a vida!» 

Seria já meia-noite, quando ordem nos 
foi dada para nos pormos em linha. Eu 
era ainda, na minha fila, o quarto, a par- 
tir da esquerda, Mandaram-nos baixar as 
mãos, e com elas bater dez vezes contra 
as pernas, voltando em seguida a cruzá- 
las na nuca. 

Abriu-se nesse momento a porta da es- 
tação, e vi, a um raio de luz, o oficial, 
com o chicote. 

«Vocês são, ao todo, 580», disse êle, 
em alemão. «Não há mais homens que 
possam ser arrolados. O coronel von 
Hasse pretendia que fôssem fuzilados 200 
reféns, mas prometeu que o castigo re- 
cairia apenas sôbre um em cada cinco. À 
promessa será cumprida. Vocês ficarão 
sabendo o que vale a palavra de um ofi- 
cial alemão. Em lugar de 200, só serão 
passados pelas armas 116, se o assassino 
não se apresentar. Os reféns a ser fuzi- 
lados serão escolhidos agora. Queiram en- 
trar, um a um». 

Um por um, os homens penetravam 
no edifício, lá permaneciam alguns mi- 
nutos, e em seguida voltavam para fora, 
na escuridão da noite. Quando eu subia 
os degraus, um guarda apontou-me uma 
porta que dava para uma sala escura. 


Era o próprio tenente-coronel von 
Hasse quem fazia a inquirição. «Seu 
nome? Idade? Lugar de nascimento? 
Profissão?» Limitava-se a estas pergun- 
tas. Eu sabia não serem outras as que 
êles, os alemães, costumavam fazer a suas 
vítimas. Depois das execuções, afixavam 
boletins, orlados de vermelho, e conten- 
do únicamente aquelas quatro indicações 
sôbre os mortos. Concluí que estaria con- 
denado. 

Voltei a mergulhar nas trevas, e reto- 
mei o meu lugar na coluna. Lembrei-me 
então, pela primeira vez, do visto ameri- 
cano, que tinha guardado na minha se- 
cretária, e que me abriria as portas dos Es- 
tados Unidos. Meu irmão, que já con- 
tava 27 anos de permanência na América, 
conseguira um para mim, nao, porém, 
extensivo a minha mae. Ela havia que- 
rido que eu a deixasse, para tentar vida 
nova nos Estados Unidos. Só na véspera 
eu tinha finalmente aquiescido em pôr 
em prática o alvitre! 

Não era ainda pelo amanhecer, quando 
nos ordenaram que marchássemos para 
os terrenos da escola. Haviam dito que os 
fuzilamentos se realizariam às 7 horas; 
não estavam, pois, observando em rigor 
o que tinham declarado. Seis caminhões 
foram distribuídos ao longo de um lado 
da escola, todos de frente para um alto 
muro. 

Três guardas apareceram, de detrás 
dos caminhões. Caminharam, quase des- 
preocupadamente, para a vanguarda da 
nossa coluna, e mandaram que o quinto 
homem, de cada uma das vinte primeiras 
filas, se pusesse em linha contra o muro. 
Os faróis dos caminhões acenderam-se, 
Uma luz de encandear. Ouviuse uma 
voz de comando, e as metralhadoras abri- 
ram fogo. 

Primeira, segunda, terceira descargas... 

Estávamos a uns dez metros dos que 


24 
tombavam a contorcer-se no chão, onde 
a alvura da neve contrastava com o 
rubro do sangue. Nem todos tinham mor- 
“rido imediatamente. Três guardas exami- 
naram os corpos, um a um, € esvaziaram 
as suas pistolas, descarregando-as sôbre 
três ou quatro que ainda estrebuchavam. 
A execução obedecia a um método. 
Depois de vinte, outros vinte, As mes- 
mas descargas; os mesmos três guardas, a 
inspecionar as vítimas, para os devidos 
efeitos. O escolhido, em cada fila, para 
ser executado, era sempre o da extrema 
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escolha. Michael Poduchowski, ao ver o 
irmão entre os vinte do terceiro grupo 
que marchava para o muro sinistro, não 
se conteve que não saísse da linha, em es- 
tado de desespêro. Um guarda matou-o 
imediatamente. E no entanto êle não 
figurava na lista dos que deviam morrer. 

A matança durou mais de meia hora, 
enquanto os que íamos sobreviver nos 
mantinhamos de pé, mais mortos do que 
vivos, na neve. A última cousa de que me 
lembro, antes de ter caído inconciente, 


foi uma ordem que ouví, mandando apa- . 


direita. Só por sadismo se explica que nos gar os faróis dos caminhões. «E absurdo 

houvessem conduzido, todos, à sala da desperdiçar as baterias». 

estação, para o fim de responder àquele Estava consumado o morticínio. Cen- 

fatídico interrogatório, que dava a acre- to e dezessete homens tinham sido imo- 
“ditar, a cada um, que estava condenado. lados, sem culpa, à vingança do monstro 

O questionário nada tinha a ver com a nazista, 


KK 


2 
«E a minha glória...» 


(Cerro dia, para mim memorável, embarquei num rebocadorzinho fluvial, o 
mesmo em que tantas vezes atravessava um dos rios do Sul dos Estados Unidos. 
Ví que o maquinista, desta feita, era um preto simpático, que ficava sentado, 
lendo, na escada da casa das máquinas. Era gordo, rechonchudo mesmo, mas 
imaculadamente limpo; em seus olhos havia certo brilho de sabedoria e um 
pende sosségo e serenidade. Quando me aproximei déle para conversar, percebí 
logo que não vinha da cabine aquele cheiro característico de ólco, e vi também, 
espantado, que a própria máquina resplandescia de limpeza. Nem vestígio havia 
de água suja ou manchas de graxa, nem traço de mau cheiro. Só se viam asseio e 
ordem. Bastante admirado com tudo aquilo, perguntei ao maquinista como era 
que êle conseguia manter tão irrepreensível a casa das máquinas, que era muito 
antiga e devia ter tanta imundicie acumulada. A resposta déle, tão expressiva, 
deveria servir para dar solução a muitos problemas de muita gente. 
— Ora, seu mogo,—disse-me o marinheiro, —é que isso aí é a minha glória... 
Era a glória déle, ter a máquina melhor e mais bonita que trabalhava naquele 
rio; com essa glória, não lhe faltava nada, não queria mais cousa alguma... Eis 
aí uma arma contra o sofrimento: encontrar «uma glória», e dedicar-lhe tôda a 
energia que iríamos gastar com o desespêro. £ 
—Archibald Rutledge, Iz will be daybreak soon (Revell, Ed.) 


@ Viver não custa: o que custa é 
saber viver! 


Podemos Ensinar os Meninos a Viver 
Por Corinne Updegraff Wells 


urros de nós guardamos vividas 

| y | e preciosas recordações da hora 

e do lugar em que uma pessoa 

mais velha nos revelou, dramática ou pi- 

torescamente, alguma verdade simples, 

que passou desde êsse instante a fazer 

parte de nós mesmos, e a pulsar dentro 
do nosso ser. 

Quando eu era menina e me zangava 
com meus irmãos ou companheiros de 
brinquedo, uma tia idosa, passando-me o 
braço sôbre os ombros, ao cair da tarde, 
dizia-me: «Meu bem: esqueça sempre 
a raiva antes que a noite caia.» De pé, no 
sítio onde contemplávamos o breve pôr- 
do-sol, aqueles olhos risonhos e meigos 
da anciã, fitos em mim, fundiam o que 
havia de duro e frio no meu íntimo, e eu 
corria a «fazer as pazes». 

Um homem que conheço, corajoso e 
forte esteio de sua família, como de seus 
amigos e sócios, contou-me há pouco 
tempo o seu segrêdo: quando era pouco 
mais do que um bebê, sua mãe ensinara-o 
avisadamente a sorrir ante o espêlho, 
tôda vez que a vida o chocasse ou ferisse. 
«Quando acontecia alguma cousa que me 
magoava O corpo, o coração ou o espi- 
rito», disse, «minha mãe me levantava 
nos braços em frente ao espêlho, e por 
trás de mim fazia caretas, caçoando das 
minhas lágrimas, e eu acabava sorrindo. 
Ela então exclamava: «Pronto! Dessa 
estamos livres!» Punha-me no chão, e eu 
ia brincar, Quando cresci, vi que tinha 
cultivado o hábito do espêlho, figurada 
e literalmente. Quando era um mero 
frangote, eu costumava correr para O 


quarto e esboçar um sorriso forçado. 
diante do espêlho, para apagar máguas 
ou decepções. Quem T ISSO nunca 
pode levar a sério contrariedades; para 
começar, a gente se vê num estado tão 
lastimoso, que chega a provocar o pró- | 
prio riso. Aquele sorriso forçado vai des 

cendo cada vez mais, até penetrar-nos o 
espírito. Então a mágoa está dominada». 

Recentemente, certo moço visitou o 
superintendente do parque de uma gran- 
de cidade. «O senhor não se lembra de 
mim, (disse) mas eu sou um dos garotos 
da casa de apartamentos, que costumava 
brincar aquí, quando o senhor ainda era 
um simples servente. Um dia o senhor 
sentou-se à sombra, e me falou de como 
se sobe na vida; e me mostrou uma 
lagarta escura, que vinha rastejando da 
relva para o tronco de uma árvore. —Ela 
veio não sei de onde, —disse o senhor, 
—mas pouco a pouco vai acabar chegan- 
do no tôpo da arvore. 

«Aquilo me impressionou. Havia ali 
um ensinamento que eu pude compre- 
ender. Assim também, palmo a palmo, 
e de obstáculo em obstáculo, eu conse- 
gui cursar a faculdade—e a semana pas- 
sada me diplomei». 

Sendo eu criança ainda, meus irmãos 
mais pequenos tinham por obrigação fa- 
zer a limpeza da horta. Detestavam, na- 
turalmente, ésse trabalho; adiavam-no o 
mais que podiam, e por isso se viam em | 
geral obrigados a passar os seus preciosos | 
sábados ocupados com êle. Um tio nosso 
que nos veio visitar, passeando pela hor- 


ta, notou o enfado dos meninos. 


E 
pie 


atrasados e adiantados em relação à 
Europa: adiantados em técnica e atrasa- 
dos em experiência e previsão. 

Na primeira guerra mundial, os aviões 
de combate eram feitos principalmente 
de madeira, laminada ou não, com reves- 
timento de lona ou de madeira laminada, 
além dos acessórios de metal. E essa mes- 
ma estrutura de «pau e arame» conti- 
nuou sendo adotada por quase todo o 
mundo na década anterior a 1930. Daí 
por diante, porém, os Estados Unidos 
abandonaram êsse gênero de construção 
aeronáutica, a não ser para aviões leves, 
de corrida ou particulares, —e isso por- 
que os melhores materiais para colar ma- 
deira, conhecidos nessa época, eram a 
caseína extraída do leite, e a cola feita 
com albumina do sangue de gado, ne- 
nhum dos quais era impermeável ou 
resistente à ação dos cogumelos. Os 
aviões suportavam bem quase tôdas as 
condições meteorológicas, e até no clima 
quente e úmido das Índias Orientais 
Holandesas havia Fokkers de madeira 
com mais de 15 anos de serviço. No en- 
tanto, alguns déles, nessas mesmas re- 
giões, apareciam com grande quantidade 
de brotos semelhantes a cogumelos, den- 
tro das asas. 

Em 1930, o famoso Alpha, de John 
Northrop—que era um modêlo de avião 
todo de metal —preparou o terreno para 
um tipo completamente novo de cons- 
trução aeronáutica nos Estados Unidos, 
Os engenheiros puseram-se em campo 
com entusiasmo. Logo surgiram os gran- 
des transportes, e mais tarde as «Forta- 
lezas Voadoras» e os rápidos aviões de 
caça, todos inteiramente metálicos. A 
transformação foi tão absoluta, que se 
suspendeu imediatamente o ensino da 
construção em madeira, nas escolas de 
aviação, € os laboratórios de aeronáutica 
abandonaram as pesquisas até então fei- 
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tas com diversas espécies de madeiras. 

Essa adesão revolucionária ao metal 
féz-se sentir também na Europa, mas em 
muito menor escala, porque lá não havia 
tanto alumínio quanto há nos Estados 
Unidos. Por conseguinte, continuou-se 
no Velho Continente a construir aviões 
de todos os tipos com madeira laminada, 
ou «contraplacado», ao mesmo tempo 
que se adquiriam novos ensinamentos e 
nova experiência no assunto. Descobri- 
ram-se várias resinas sintéticas com maior 
impermeabilidade e resistência aos para- 
sitas e às mudanças de temperatura. 
Essas resinas são, aliás, mais fortes que 
qualquer madeira; basta dizer que, em- 
pregadas na junção de dois pedaços de 
madeira, e submetida esta a prova de 
pêso, a madeira pode partir-se sem que a 
cola se altere. 

Entretanto, se a Europa ainda hoje 
leva vantagem aos Estados Unidos em 
matéria de experiência, éste país 
leva a dianteira na parte técnica. Na 
Europa adota-se ainda, muito comu- 
mente, o processo de sumeter as folhas 
retas de madeira laminada a um banho 
de vapor, afim de curvá-las para dar-lhes 
feitio aerodinâmico. O defeito dêsse sis- 
tema é que as fôlhas tenderão a perder o 
feitio recurvado, principalmente quando 
expostas à umidade. No entanto, a fábri- 
ca americana Lockheed conseguiu pro- 
duzir, em 1927, o seu modêlo Vega, cuja 
fuselagem era feita de madeira laminada 
e modelada. Os Vegas ainda hoje voam. 

As delgadas lâminas, cobertas de re- 
sina, são apertadas umas sôbre as outras, 
e em seguida colocadas num saco de 
borracha; êste é levado a um tanque de 
aço, dentro do qual as lâminas aderem 
umas às outras indissolúvelmente pela 
ação do calor e da pressão a vapor (116º 
centígrados e 4 quilos por centímetro 
quadrado respectivamente). 


di 
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Além de resolver o problema das for- 
mas curvilineas, ésse processo poderá até 
tornar possível algo com que os enge- 
nheiros têm sonhado, mas nunca obti- 
veram: construção aeronáutica na qual 
a «casca» do avião dê apoio a tôda a 
estrutura, como a casca do ovo. Nos 
aviões metálicos de hoje, a superfície de 
metal é extremamente resistente, mas o 
lado de dentro das asas, em qualquer 
aparelho de transporte, é uma verdadeira 
réde de arqueações e suportes. A fusela- 
gem, a proa e a cauda não apresentam di- 
ficuldade para essa técnica de modelação 
em madeira laminada; as asas, porém, são 
bem mais complicadas, principalmente 
se for preciso fazer aberturas para as ar- 
mas de fogo. Por enquanto, ainda não se 
fêz voar nenhuma estrutura que fôsse 
inteiramente de «casca de ovo». 

Qualquer que seja o processo de pre- 
paração, a madeira laminada apresenta 
muitas vantagens: não cede à vibração 
rápida e contínua, tão depressa quanto o 
duralumínio; não está sujeita a corrosão, 
— grande vantagem para os hidroplanos; 
não racha com facilidade, ao contrário 
do que se poderia supor. Uma bala que 
atravesse a madeira laminada deixa ape- 
nas um buraco nítido e sem lascas, do 
diâmetro do próprio projétil, ao passo 
que no duralumínio abre-se uma cavi- 
dade irregular, cheia de pontas. Além 
disso, a madeira laminada é muito mais 
resistente ao fogo do que o duralumínio 
de pêso igual. Quaisquer reparos tornam- 
se facilimos, bastando empregar um pou- 
co de cola e um remendo de madeira 
laminada. Como dizia Fokker, «qual- 
quer fabricante de caixa de charutos é 
capaz de consertar o meu avião». 

Para os desenhistas de aviões de tipo 
rápido, a madeira de que estamos tra- 
tando possue ainda a importantíssima 
vantagem de reduzir a «resistência ao 


aerodinamismo». É muito difícil fazer 
curvas compostas com o metal, e êste 
ainda tem o inconveniente de exigir 
rebitagem e costuras sobrepostas. E mes- 
mo que a soldagem elimine os rebites e 
sobreposição de arestas, será ainda impos- 
sível conseguir que um metal como o 
duralumínio fique inalteravelmente liso, 
porque a sua própria leveza e delgadez o 
tornam flexível: durante o vôo, as cen- 
tenas de partes de que é formada a super- 
fície da asa têm como que uma «pulsa- 
ção», claramente visível. Em vôo a 
grande velocidade, essas pequenas irre- 
gularidades contribuem muitíssimo para 
aumentar a resistência ao ar. A madeira 
laminada não exige rebites nem sobrepo- 
sições; e pode ser pulida a ponto de ficar 
lisa como um espélho. No máximo de 
velocidade, um avião de combate feito 
de madeira laminada alcançaria prova- 
velmente 50 ou 60 quilômetros mais do 
que um aparelho de metal com motor de 
igual potência. 

De maior importância ainda é o fato 
de os aviões de madeira laminada pode- 
rem ser fabricados em série, na metade 
do tempo que seria necessário para a 
construção dos metálicos. Os operários 
precisariam apenas de um treinamento 
sumário, sendo que a maioria dêles po- 
deria ser constituída por mulheres, € 
grande parte das operações poderia ser 
executada por fábricas de móveis ou de 
pianos, mediante subcontratos. Dessa 
maneira se aproveitaria enorme massa 
de trabalhadores que até agora nada 
fizeram pela indústria de guerra. À ma- 
téria prima básica é a madeira, e nesse 
campo há recursos ilimitados nas Améri= 
cas do Norte, Central e do Sul. 

Agora é razoável que o leitor pergunte 
por que razão não está ainda a funcionar 
uma grande indústria de aviões e acess 
sórios de madeira laminada. O motive 


principal é a falta de dados sôbre o pro- 
blema da tensão. Esse assunto está aliás 
sendo estudado com afinco pelo Labora- 
tório de Produtos Florestais, mantido 
pelo govêrno dos Estados Unidos e auxi- 
liado por uma subvenção de um milhão 
de dólares, para êsse fim. Outra razão é 
que, unidas as lâminas com cola de resina 
sintética, a madeira tem menor duração 
que o metal, e está ainda sujeita a empe- 
nar um pouco, Esses pequenos defeitos, 
porém, serão talvez sanados por dois no- 
vos tipos de madeira laminada que o refe- 
rido laboratório obteve, impregnando de 
resina, sob pressão, as células de madeira, 
de modo que se desse uma aliança mole- 
cular entre a madeira e a resina. 

Há, contudo, outro fator que impede 
a ascensão rápida da madeira laminada: 
os fabricantes de aviões de metal não se 
mostram em absoluto inclinados a tra- 
balhar com madeira. Os seus engenheiros 
especializaram-se em estruturas metáli- 
cas, sendo que a construção em madeira 
apresenta técnica diferente e outros 
problemas. De resto, as grandes fábricas 
estão tôdas integralmente aparelhadas 
para produzir aviões metálicos com a 
maior rapidez possível. Enquanto hou- 
ver metal disponível, é natural que os 
fabricantes não desejem interromper tô- 
da a marcha do seu trabalho intenso 
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para começar a usar, de uma hora para 
outra, um material inteiramente novo, 

No entanto, prosseguem as mais va- 
riadas experiências, tanto nas fábricas 
como nos laboratórios. O Ministério da 
Guerra ordenou que se utilize na cons- 
trução de aviões de treino a maior quan- 
tidade possível de madeira laminada; 
dêste material serão também fabricados 
os planadores.* Cresce cada vez mais o 
número de aviões de combate com peças 
de madeira laminada, e há até um tipo 
famoso de avião de bombardeio no qual 
existem cêrca de 400 peças de madeira e 
matéria plástica. 

E não é só na aviação que se tem em- 
pregado o processo de modelar a madeira 
laminada: também nas experiências do 
exército com os veículos usados em reco- 
nhecimentos, coronhas de fuzil, barcos 
salva-vidas; e na produção em série de 
esquis, cabines do convés dos «barcos- 
mosquito», e quilhas de algumas em- 
barcações leves para o desembarque de 
tropas. Quando terminar a guerra, a ma- 
deira laminada terá oseu lugar assegurado 
entre os materiais básicos para a indús- 
tria. 


*O Major Oliver P. Echols revelou que o Exército 
norte-americano tem feito experiências secretas com 
vários aviões de madeira, sendo que ja encomendou 
mil planadores déssé material, capazes de transportar 
50 homens cada um, 


LE 


As ordens, Sr. Juiz... 


q Num tribunal, quando estava s 
fissionais, disse o juiz:—Aproxime 

Seis homens caminharam em d 
cinco, o juiz perguntou ao sexto: 


endo acusado um grupo de jogadores pro- 
m-se agora todos os jogadores de monte! 
ireção a êle; sabendo que os acusados eram 


—E o senhor, o que é que está fazendo aqui? 
—Uai, seu juiz, eu sei Jogar monte... . 


—Do jornal «Tribune », de Tulsa, Oklahoma. 
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Testes Seguros para Automobilistas 


(Condensado de «Redbook Magazine») 


Por Philip E. Devnew 


Inspetor-Chefe do Departamento de Automobilismo do Connecticut 


TÁ vinte anos que venho sendo 
[=|| examinador de candidatos à car- 
teira de chofer, e tais exames, 
tedricamente pelo menos, deveriam eli- 
minar os choferes incapazes. Sem em- 
bargo, consultando nossos registros, sabe- 
mos, nós os inspetores, que, de cada 
cinco novos choferes a que damos a li- 
cença, um estará às voltas com a justiça, 
dentro de seis meses. 

Metade pelo menos dos desastres que 
aconteceu são devidos à imperícia dos 
automobilistas. Um sujeito, que fêz der- 
rapar o carro para não esborrachar um 
sapo, arrumou-se contra uma árvore € 
matou a espösa. Um pai nervoso, cujo 
filhinho de dois anos sofrera uma ar- 
ranhadura sem consequências, pôs-se 
a caminho do hospital com tanta pressa 
que, ao chegar a uma encruzilhada, es- 
barrou com outro carro, matando um 
dos ocupantes e aleijando outro, feriu-se 
êle mesmo gravemente, —e matou o filho 
que queria salvar com tanta urgência! 
Ao experimentar a velocidade máxima 
de sua barata de segunda mão, um rapa- 
zote de 17 anos calculou mal uma curva, 
saltou fora do leito da estrada, deu num 
poste telefônico, e ficou com a cabeça 
pendurada a meio das costas... 

Dezenas de milhares de acidentes, 
igualmente fantásticos, se devem a con- 
dutores que nunca deviam ter sido auto- 
rizados a rodar numa estrada, sem treino 
prévio mais cuidado ou provas de auto- 
domínio. 

No exercício de minha profissão, tenho 
visto futuros choferes de todo gênero, e 


ae rincipaldonúmero sempre 
crescente de vítimas do tráfico é a im- 
perfeição dos exames a que se subme- 
tem os choferes. Entretanto, o remé- 
dio seria bem simples. 


conheço por isso os hábitos da mão ou do 
olhar que marcam a diferença entre os 
bons e os maus condutores. Sei também 
que muito motorista veterano conserva 
algum mau hábito que, cedo ou tarde, 
o pode meter em séria complicação. Eis 
agora os pontos essenciais que tomo em 
consideração, quando examino um can- 
didato a carta de chofer. 

Primeiro, o poder de observação. O 
bom chofer repara em tudo quanto possa 
comprometer a segurança de sua mano- 
bra. Não se limita a ir de olhos pregados 
na estrada, não: observa tudo o que es- 
teja para além do caminho e atrás dele; 
não presta apenas atenção aos sinais do 
trânsito e aos outros automóveis, mas 
também aos transeuntes, aos cachorros, 
às crianças distraídas que brincam pelos 
caminhos. Posso habitualmente julgar da 
atenção dum candidato, só com seguir-lhe 
os movimentos dos olhos. Não estando 
éles quase constantemente em movi- 
mento, embora muito de leve, relan- 
ceando discretamente dum objeto para 
outro, e pousando uma vez por outra no 
espêlho, isto significa que o chofer não é 
seguro. 

Por outro lado, o bom chofer nunca: 
consente que lhe desviem desnecessão 
riamente a atenção da sua tarefa. Se seus _ 
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A confirmação foi banida por não des- 
pertar sentimentos puramente alemães: 
em seu lugar, há a «consagração da ju- 
ventude», cerimônia que marca a pas- 
sagem do adolescente à idade adulta, e 
é caracterizada pela idolatria da Ale- 
manha e a adoração a Hitler. Os nazistas 
estão proibidos de assistir aos funerais 
onde compareçam membros do clero. 

Os eruditos nazís afirmam solenemen- 
te que o Natal nada tem a ver com Cris- 
to: originou-se na época de Wotan, o 
deus cem por cento alemão, que foi um 
dos primeiros e maiores nazistas. Assim, 
cantam-se no Natal as velhas e tradicio- 
nais canções, mas com letras neo-pagãs. 

A Sexta-feira Santa é dedicada a Bal- 
dur—outro precursor mitológico do na- 
zismo. Diz um educador nazí: «O solda- 
do que atira sua última granada de mão, 
assim como o marinheiro que morre pro- 
nunciando o nome do Fuehrer, são para 
nós muito mais divinos do que o Judeu 
crucificado». 

Afim de estabelecer um «cenário» ma- 
terial para a nova religião, as igrejas 
cristãs acabarão sendo apreendidas, e re- 
movidos os símbolos cristãos nelas en- 


contrados. Antes de chegarem a êsse ex- 
tremo, os nazís já construíram muitos 
santuários próprios. Há pouco tempo 
uma revista propôs que se colocassem 
águias de madeira pelas estradas, para 
simbolizar a ressurreição alemã, em lugar 
dos crucifixos sem significação nazista. 

É claro que há milhões de alemães 
anteriores ao advento de Hitler, cujo 
respeito pela conduta decente e cuja for- 
te fé religiosa não podem ter sido inteira- 
mente aniguilados pelo neo-paganismo. 
Mas os nazistas esperam o dia em que a 
nova geração, que desconhece outros 
deuses e não pratica outra moralidade, 
chegue à plenitude de sua idade madura. 
E isso que Hitler quer dizer quando se 
gaba, vaidosamente, de que a nova fé 
«durará mil anos». 

Por mais bem conduzida que seja po- 
rém essa fé, confiemos em que, bem antes 
de terminado êsse milênio, o povo ale- 
mão (tanto os moços quanto os velhos) 
descubra a verdade e perceba que foi 
roubado. E então ésse povo há-de se 
erguer, trazendo de novo ao altar aquele 
Deus na presença de quem «mil anos são 
como o dia de ontem que passou». 


ta 


Boa viagem! 


CHA muitíssimos anos, os marinheiros opunham-se supersticiosamente a partir 
de viagem às sextas-feiras, e a cousa chegou a tais extremos, que o govêrno inglês 
decidiu provar a falta de fundamento dêsse receio. De propósito, féz-se com um 
novo navio o seguinte: sua quilha foi batida numa sexta-feira, e numa sexta foi 
lançado ao mar; no batismo, deram-lhe o nome de Sexta-feira, e sua primeira 
viagem iniciou-se no penúltimo dia da semana. 


Tudo muito bem; ótimo plano, que só teve um senão: 
nunca mais houve notícia da tripulação! 


o navio desapareceu e 


—Da revista Our Navy. 


o Gênio do Espetáculo 2 
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(Condensado da «Vogue») = 


hoje a vida de Orson Welles, ve- 

remos como se aplica bem a éle 
a palavra fenomenal: aos 9 anos fugiu à 
familia, com a intenção de ganhar a 
vida por meio de truques de baralho 
e malabarismo de esquina. Nessa mes- 
ma noite, porém, os pais conseguiram 
recambiá-lo para casa. Mas o menino 
tinha talento extraordinário e, perse- 
verando na sua vocação, teve pela vida 
afora uma serie espantosa de êxitos 
inauditos. E em r940, aos 25 anos de 
idade, ei-lo que chega a Hollywood com 
um contrato sem precedentes, para fa- 
zer dois filmes a 150.000 dólares cada 
um, além duma percentagem sôbre a 
receita bruta. 

A colônia cinematográfica não es- 
condeu o seu ciúme e o seu despeito. 
Mostraram-lhe por vários modos que 
era indesejável; e a cousa chegou a pon- 
to de não comparecer ninguém a uma 
festa suntuosa que Welles oferecera aos 
principais atores e atrizes... 

Como única resposta a êsse gesto, 
Orson meteu-se durante um ano dentro 
da sala de projeções dum estúdio, apren- 
dendo cinematografia e estudando se- 
cretamente a produção dos filmes em 
tôdas as suas fases. Não fêz questão de 
procurar diretores, produtores e outros 


Si OBSERVARMOS O que tem sido até 
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One dinâmico rapaz, novíssimo en- 
tusiasta das belezas do Brasil e do 
Carnaval carioca, não rejeita expe- 
riência alguma, contanto que ela seja 
impossível... Legendário antes dos 30 
anos, o fabuloso ator está ensinando 
Hollywood a fazer cinema, além de 
se ocupar com mil outras atividades 
incríveis, 
ANAIS 7 


figurões: manteve-se ao lado dos fotó- 
grafos, técnicos de som, etc., enfim, da= 
queles que trabalham nos bastidores. 
Com os conhecimentos que ia acumu- 
lando, escreveu duas histórias comple- 
tas, com diálogos, e preparou tudo para 
fazer os dois filmes; mas, não estando | 
satisfeito com o que êle próprio es- 
crevera, rasgou os manuscritos, € sus- 
pendeu a filmagem, tendo com isso 
um prejuízo de 125.000 dólares. Foi | 
então que, já munido de maior expe- 
riência, surgiu com o seu Cidadão Kane, | 
que teve a aprovação unánime tanto da 7 
crítica como do público, e tem rendido 
milhões. 

Desde a infância que Orson Welles se 
familiarizou com o teatro: sua mãe, que 
por sinal era musicista, lia para êle em 
voz alta as melhores peças de Shakes 
peare, e assim êle ficou conhecendo de 
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alemão, com troar de canhões, sibilar de 
bombas e granadas, e roncos de aviões de 
bombardeio em «picada» vertiginosa. 

Contou-me o comandante da escola de 
combate que eu visitei—um tenente- 
coronel de 21 anos—que os gritos e 
instigações produziam excelente efeito 
psicológico. Isto se me tornou evidente 
mais tarde, ao visitar uma casa miste- 
riosa de surprêsas, com uma arma de 
repetição em punho. O comandante co- 
meçou a falar-me ao ouvido, enquanto 
nos precipitávamos por um carreiro 
abaixo e nos atirämos contra uma porta; 
quando cheguei a transpô-la, de gatilho 
armado, eu estava fora de mim. Ao atra- 
| vessar vários quartos, surgiam de re- 
pente, de portas e armários, manequins 
vestidos com uniformes alemães, e eu 
comecei a disparar à doida contra êles. 
A minha visita terminou inesperada- 
mente, quando caí por um alçapão no 
andar de baixo. 

Nessa tarde, quase todas as turmas 
se reuniram num morro, onde foram as- 


saltados pelo pelotão de demonstração 
da escola. Quando os atacantes aparece- 
ram, desencadeou-se de ambos os lados 
o crepitar das metralhadoras Bren. E, 
no meio de um zumbido agudo, preci- 
pitou-se uma esquadrilha de Spitfires, 
que baixaram várias vezes a uns 7 metros 
do chão. E quando os aviões tornaram 
a ganhar altura, começaram a explodir 
minas por tôda a parte, cobrindo os ho- 
mens de terra e fragmentos de pedra. 
Só então compreendi porque me tinham 
ordenado que usasse o capacete de aço. 

No meio désse.ruído infernal de aviões 
e bombas, os instrutores exigiam que se 
vigiasse o inimigo, e lhes perguntavam 
onde êste se encontrava e que fazia. 
Seu fim era ensinar o pessoal a con- 
servar sempre o sangue-frio debaixo 
de um ataque aéreo. 

O curso acaba por um combate con- 
tínuo de vinte e quatro horas, com inter- 
valo de duas horas apenas para dormir. 
Durante êste tempo os homens só rece- 
bem um cantil de água e duas fatias de pão. 
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QUu senhor, que tinha ido visitar um asilo de alienados, foi abordado por um 
dos doentes, que parecia bem satisfeito da vida; fechando as máos como se esti- 
vesse segurando alguma cousa, disse ao visitante: 

—Adivinhe o que é que eu tenho aquí. 

Dinheiro? arriscou o outro, pronto a colaborar na brincadeira. 

O louco lançou uma olhadela para as palmas das mãos, e respondeu com ar de 


triunfo: 
—Não! Adivinhe de novo. 
—Um navio? ' 
Outra olhadela, e a resposta: 
—Näo! Diga outra cousa. 
—Um avião? 


= Não, respondeu o doente, tendo antes verificado se não era avião. 
-Já sei: um cavalo! disse por fim o visitante. 
Aí o louco tornou a examinar o tesouro escondido nas mãos, levantou o olhar 


€ perguntou, com ar acanhado: 
—De que côr? 


—Oferecida por Eddie Cantor 


O Senso Intimo da Solidariedade 


(Condensado do livro “Our Minor Freedoms’) 


Por Gelett Burgess 


UANDO eu me encontrava no hos- 
Q pital, com uma fratura da bacia 
que me podia ter aleijado para o 
resto da vida, veio um amigo visitar-me. 
Rapaz áspero e rude, franziu a testa ao 
ver-me, como se tivesse alguma cousa a 
alegar contra mim. E exclamou: «Fran- 
camente, Gelett, fiquei furioso ao saber 
da história.» 

Sorrí, mas êle se manteve sério, invec- 
tivando contra o que em mim perdurava 
de sofrimento e mêdo. Falou da minha 
pouca sorte, do estúpido acidente que eu 
sofrera; deplorou com palavras de elo- 
quência que o destino, entre tantas 
outras pessoas, me tivesse escolhido— 
logo a mim—para aquilo! 

Por isso que êle expressava tão bem o 
que me ia na alma, abrandou-se-me, por 
alguns instantes, a sensação de que os 
fados me perseguiam; eis afinal alguém 
que parecia compreender o meu estado 
de espírito! 

Outros amigos vieram ver-me. La- 
mentavam, provavelmente de igual mo- 
do, o sucedido. Mas não sabiam certa- 
mente, como aquele rapaz, que a solida- 
riedade verdadeira é qualquer cousa 
mais que uma simples atitude de simpa- 
tia e indulgéncia. É o dom milagroso de 
pôr-se no. lugar de outra pessoa, de 
imprimir às nossas ligações com os outros 
seres um quê de pessoal, algo dos nossos 
próprios sentimentos. 

Esse espírito de solidariedade requer 
certas qualidades de inteligência e imagi- 
nação; pode ser adquirido e trabalhado, 
como qualquer habilidade ou arte—por 
exemplo, escrever à máquina ou tocar 


piano—pelo desejo de vencer dificulda- 
des, por um determinado plano de ação. 

«A solidariedade na dor não é a mais | 
alta expressão de solidariedade», escre- | 
veu Oscar Wilde. «Qualquer pessoa se | 
mostra solidária com um amigo que | 
sofre; alegrar-se realmente com os seus 
êxitos, É cousa que já requer maior 
grandeza de alma.» 

A atitude de espírito que precisamos | 
cultivar é aquela que, segundo as pala- 
vrasde Francis Bacon, revela um homem, | 
quando «o seu coração não é uma ilha, | 
afastada das outras terras, porém sim 
parte de um vasto continente.» 

Não raro, por motivo de receio, des- 
confiança, orgulho, senão por pura: pre- 
guiça, fechamo-nos uns aos outros. Mas 
há de certo uma chave para cada espírito 
que se encerra em si próprio. Tudo está: 
em lutar por encontrá-la. 

Ao conversarmos amistosamente nao 
dizemos: «Que cousa ridícula!» Procu- ~ 
ramos ser mais suaves: «Sinto muito, 
mas não entendí bem». Não dizemos, 7 
tampouco: «E história!» Perguntamos | 
antes: «Como assim?» Não nos apre- = 
sentamos armados e agressivos, mas de 
mão estendida. k 

Todos nós pensamos e agimos em pla= 
nos diferentes, não só material, mas 
também mentalmente. Temos escrüpus 
los e códigos diversos. É tão dificil a 
vagabundo faminto compreender os 
sejos e os interêsses de um milioná 

uanto o será a éste conceber os el 
Er fome sôbre o caráter e as idéias. 
que levar em consideração ésses dive) 
níveis e condições mentais. Um rápid 
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Daí a pouco vieram buscar Howard, e 
Charenton sorriu: 

—Eu não lhe dizia ?... 

Despediram-se, e o velho foi empur- 
rado ao longo dum corredor. De passa- 
gem, por uma porta aberta, viu o major 
da Gestapo com a cara negra de furor. 
Tinha escutado a conversa! 


Nº OUTRO DIA, bem cedo, Howard 
vã 


foi chamado à presença de Diessen, 
que estava de pé, junto duma janela. 

— Venha ver, disse êle. —E um bonito 
jardim! 

Howard olhou: era um jardim bem 
cuidado, plantado de árvores frutíferas e 
rodeado dum alto muro de tijolo, agra- 
dável de olhar. 

—Pois se o senhor não o ajudar, o seu 

* amigo Charenton vai morrer aí em baixo, 
não tarda muito. Olhe, êle já vem... 

Seis soldados alemães, armados de 
fuzís, escoltavam Charenton através do 
jardim. Comandava-os um sargento e 
seguia-os um oficial. Aparentando sere- 
nidade, Charenton marchava de mãos 
nos bolsos. 

—Que é que o senhor deseja? per- 
„guntou Howard ao major. —Eu fui cha- 
mado só para ver isso? 

—Nós o trouxemos aquí para vermos 
«se quer ajudar o seu amigo, na hora do 
perigo. Se me disser como êle fêz chegar 
as informações à Inglaterra, eu suspendo 
a execução. 

Howard insistiu na sua completa 
ignorância do caso, e Diessen bradou: 

— Impossível! Está pensando que eu 
sou idiota? O senhor sabe bastante para 
ajudar um agente secreto do seu país que 
esteja em apuros. É assim por tôda a 

te. 

—Talvez seja com os viajantes ale- 
mães. Mas os turistas ingleses não sabem 
nada de espionagem. Eu lhe asseguro que 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Setembro 


não posso ajudar Charenton em nada. 

O agente inglés estava j4 de costas 
contra o muro, os olhos vendados por um 
lenço vermelho. Diessen gritou aos ouvi- 
dos de Howard: 

—Ele deu recados para você levar! A 
Taverna da Fruta —cerveja — flores — 
peixe! Que quer dizer tudo isso? 

—Nada. Só que êle se lembra dessas 
cousas... 

—Bom, disse o oficial recuando. —Isto 
não vai se prolongar mais. O senhor não 
quer dizer nada para salvar a vida dêle ? 

O oficial do pelotão, em baixo, olhou a 
janela, e Diessen fêz um sinal com a mão. 
Ouviu-se uma voz aguda de comando, e 
uma descarga irregular... O corpo de 
Charenton tombou como um saco, junto 
duma ameixieira, estrebuchou um ins: 
tante, e ficou imóvel. 

Howard sentiu-se agoniado. Voltaram 
para dentro e Diessen sentou-se à mesa. 
O silêncio reinou. 

—Essa história de mandar os pequenos 
para a América, disse o major por fim. 
—Não acredito nem uma palavra disso. 
Onde é que mora essa sua filha ? 

—Coates Harbor, Long Island. 

—Long Island. Não é perto de Nova 
York, um lugar de gente rica ? 

—E, ela não vive nada mal... = 

Como o alemão insistisse, Howard ex- 
plicou-lhe que os americanos estavam 
ansiosos por ajudar. 

—Já esteve nos Estados Unidos? per- 
guntou o major. 

=p. 

—A que distancia de Long Island 
ficará Minesota ? 

—Calculo que a uns 2.000 quilôme- 
tros. «Esta conversa está ficando esqui- 
sita,» pensou o inglés, 

—E essa moça francesa? Pensa man- 
dá-la também para a América ? 

—Nao. Tentei persuadi-la a nos acom- 
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panhar à Inglaterra, mas ela não quer 
sair da França. O senhor não tem nada 
contra ela. 

—Isso é questão de opinião. Ela tem 
ajudado o senhor no seu serviço. 

—O meu sérviço é só conseguir salvar 
essas crianças. Se o senhor der licença 
para os meninos irem para a Inglaterra, e 
para Mademoiselle Rougeron os acom- 
panhar, eu confesso tudo o que quiser. 

—Bobagem! comentou zangado o ma- 
jor, e levantou-se. —Não sei o que fazer 
com o senhor. É preciso ter coragem, 
para falar assim! 

—Não é questão 
apenas um velho... 

Pouco depois o major deu ordem que 
o reconduzissem ao cárcere. 


de coragem. Sou 


o DIA imediato, as cousas melhora- 
N ram: a comida tinha gôsto, e os 
presos receberam permissão de ir ao jar- 
dim. As crianças soltavam gritos de 
alegria, e Howard meditava se aquilo não 
seria um novo truque para o fazerem 
«falar». Tentavam agora a persuasão, já 
que as ameaças falhavam... 

A meia noite, como a confirmá-lo, foi 
chamado à presença de Diessen. O major 
estava à secretária, de pistola automática 
pousada em frente. 

—Estamos sós, e como o senhor vê, 
estou preparado para o que der e vier... 

—De mim nada tem a recear, sorriu 
Howard. 

—Talvez não. A mim é que o senhor 
pode temer! 

Depois duma pausa, o alemão entrou 
no assunto: 

Suponha que eu deixe o senhor ir 
embora para a Inglaterra, com as crian- 
ças: seria capaz de me prestar um pe- 
queno serviço ? 

O coração do velho pulou: seria uma 
armadilha ? 


BOLA DE NEVE 
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—Depende do que seja, respondeu, 

— Sempre regateando! Sempre os mes- 
mos, êsses ingleses! Eu querendo ajudar, 
eo Si a discutir preços. Escute, 
«seu» inglés, a sua posição nã a 
mite er E 

Estendeu a máo para a pistola auto- 
mática... 

—Há uma pessoa que tem de ir para 
os Estados Unidos, continuou. —Seria 
da maior conveniência que ela viajasse 
com o seu grupo de crianças. 

Tinha empunhado a pistola. Howard 
olhou-o por cima da mesa e disse: 

—Se o senhor quer servir-se de mim 
para mandar um agente secreto para a 
América, temos o caldo entornado, 

O dedo do major pousou no gatilho. A 
face déle estava branca de fúria. Du- 
rante meio minuto os dois homens olha- 
ram-se sem proferir palavra. 

—Escute, disse por fim o oficial da 
Gestapo. —Não é um agente que nós 
queremos mandar para a América. É uma 
menina, filha de meu irmão Karl, que 
morreu na guerra. Ela se chama Ana 
Diessen e está em Paris. Nós éramos 
três irmãos. O mais velho, Rupert, ba- 
teu-se na Grande Guerra, e emigrou 
para os Estados Unidos. Tem um negó- 
cio de mercearia no Minesota, e é cida- 
dão americano. 

—Compreendo, disse Howard, pensa- 
tivamente. 

—Meu irmão Karl era Oberleutnant 
numa divisão motorizada. Casou há pou- 
cos anos, mas o casamento não deu certo. 
A mulher tinha algum sangue judeu, e 
isso nunca dá bom resultado. Tiveram 
dificuldades, e ela morreu. Karl acaba de 
morrer também... 

O alemão ficou meditando uns instan= 
tes e Howard murmurou: 

—Lamento. 7 

Era sincero. ’ 


Hoje, mais do que nun- 
ca, a espléndida QUA- 
LIDADE das ferramen- 
tas Collins esta dando 
mostras da sua impor- 
täncia. O aço superior, o 
traçado e a mão-de-obra 
valiosos destas excelentes 
ferramentas americanas, 
habilitam-nas a fazer 
mais e melhor trabalho 
durante a sua longa exis- 
tência útil. Assim, sau- 
damos daquí efusiva- 
mente os trabalhadores 
do Brasil que sabem es- 
colher a QUALIDADE! 
Atualmente, o braço for- 
te da Collins está ocu- 
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pado na defesa do hemis- 
fério. “Espadas, e não 
alfaias!” é escolha que 
não podemos chamar fe- 
liz:mas nós, americanos, 
escolhemos nosso ca- 
minho. Poralgum tempo 
isso vai representar de- 
moras e inconvenientes. 
Estamos esforgando-nos 
com todo vigor 
para diminui- 
los e eliminá- 
los. Mas até 
triunfarmos — 
haja paciéncia! 
Melhores tem- 
pos nos reserva 
o futuro! 


==> LEGITIMOS 


LLINS 


Fabricados por 
The Collins Company, Collinsville, Conn., E.U.A., os 
maiores exportadores mundiais de machados, facões, e 


diversas ferramentas de gume. 


motores e acusam 


Estes aparelhos de escuta captam, 
de longa distância, o ruído dos 


de aviões inimigos. 


a aproximação 


Não se deixe apanhar de surprêsa! 


MODERNA TÉCNICA de defesa 
A creou uma aparelhagem que 
denuncia a aproximação de aviões 
inimigos. É o aviso prévio. Com an- 
tecedência todos podem defender- 
se eficientemente. Nem sempre, 
porém, o Sr. e a sua família conta- 
rão com um sinal que revele peri- 
gosos acontecimentos. 


Mas o Sr., entretanto, pode esta- 
belecer uma segurança prévia 
contra os riscos que não se anun- 
ciam. Medite sôbre as incertezas do 


Sul 
América = 


Companhia Nacional de Seguros de 
Vida— Fundada em 1895 


sul 


A Sul América já pagou mais de meio milhão 
de contos a SEGURADOS E BENEFICIARIOS 


FIRME De == 


futuro e näo se deixe apanhar de 
surprêsa ... Que será da família 
se o Sr. desaparecer súbitamente? 
... Instituindo um Seguro de Vida, 
o Sr. garantirá defesa a sua espösa, 
com antecedência: sustento do lar 
e educação dos filhos. 

A Sul America tem planos adaptáveis 
a tôdas as bôlsas. Procure conhecê-los ou 
converse com um Agente da Sul América, 
Preencha—agora—o “coupon” abaixo, 
para receber esclarecimentos úteis ao 
futuro de sua família, 


À SUL AMÉRICA—Caixa Postal 971—Rio de 
Janeiro. 


Queiram enviarme um folheto explicativo 
sôbre Seguro de Vida, 8-RRRR-25. 


Nome. 


Rua. 


Cidade 


Estado_____—— > 


| urante êstes tempos adversos é da máxima 
importância conservar abertas tôdas as vias de 
comunicações. Os destróiers americanos têm éste 

rabalho a seu cargo, e o povo americano en- 
frenta o futuro na segurança que seus deströiers 
desempenharão satisfatóriamente sua missão. 

Os possuidores do Zenith podem ter a mesma 
confiança nos instrumentos music Zenith. A 
i Imente reconhecida superioridade dês- 
ptores de rádio asseguram uma re- 
cepção suprema, uma tonalidade incomparável 
e uma du 9 sem igual. 

Coma » mundial do Zenith é possivel 
captar a “nata” das ondas aéreas quando se dão 
os acontecimentos —em qualquer parte. 
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aS 


à INVARIAVEL 
‚EM TODOS 


ZA: 
OS CLIMAS A 


O Zenith oferece a 
verdadeira seletividade 
de faixa expandida. 


x 


Agentes en tôdas 
as cidades principais. 


tirar INSTANTÂNEOS DE Noite! 


ARA tirar um instantâneo excelente, em casa e 
de noite, com luz artificial, torna-se necessá- 
rio, evidentemente, usar a devida película. Como 
a película Kodak Super-XX é muito rápida com 
essa iluminação, os instantâneos noturnos se tor- 
nam bem fáceis de tirar, mesmo com uma má- 
quina de caixa. E graças agora às novas Koda- 
guias, aquí ilustradas, V. S. pode tirar instan- 
tâneos de noite, com a absoluta certeza de que 
nada ficarão devendo aos instantâneos tirados 
à luz do sol. 

O distribuidor Kodak terá muito gösto em 
lhe demonstrar como é fácil tirar instantâneos 

à noite, com os amigos e a família. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER, N. Y., E.U.A. 


Revendedores 


principais cidades das Américas 


Y ue t 


mires 


DE NORTE A SUL 
A AMERICA REPETE: 
“TENHA CONFIANÇA 

NOS HAMILTON!” 


Decerto—V.S. pode confiar no 
Hamilton. Pode confiar nele porque 
é um dos relógios de maior precisão 
já fabricados. Os Hamilton não dão 
a hora “aproximada” — dizem-lhe 
exatamente que horas são, seja qual 
for o motivo por que o senhor as 
deseje conhecer: curiosidade ou im- 
periosa necessidade. E são também 
relógios de bela aparência: os 
Hamilton para senhora são pequeni- 
nas jóias de precisão; os de homem 
são maiores, mas em modelos sólidos 
e elegantes. Uns e outros têm pelo 
menos 17 rubis, e caixas de metal 
precioso (com excepção dos modelos 
de fabrico especial par cito). 
as mais im- 
portantes têm à venda, por tôda a 
parte, sortimentos seletos dêstes 
admiráveis relógios de precisão. 
Nao deixe de vê-los hoje mesmo. 
Hamilton Watch Co., 290 Columbia 
Ave., Lancaster, Penna., E.U.A. 


HAMILTON 


“O Aristocrata dos Relógios” 


o exé 


As relojoarias e joalhe 


I LORNA — 17 rubís, 4 ESSEX—17 rubís, 
chapeado a ouro natu- chapeado a ouro cora- 
ral ou branco de 14 lino de 10 quilates. 


quilates. 
E 5 JESSICA—17 rubís, 
2 VINCENT—17 rubís, ouro branco, natural 


chapeado a ouro natu- ou coralino, de 14 
ral de 10 quilates, quilates, 
3 LINDA — 17 rubis, 6 DONALD—19 rubís, 
ouro natural de 14 ouro natural de 14 
quilates. quilates, 


Morreu Pelos Ideai 


NCARCERADO, primeiro, pela causa 

da liberdade quando só tinha 16 anos, o 
patriota cubano José Marti sofreu duas 
subsequentes deportações à Espanha, passou 
por muitas inclemências e durezas, e encon- 
trou morte heróica numa batalha em que os 
seus compatriotas tinham, sem resultado, 
procurado dissuadi-lo de tomar parte, 
demonstrando assim a reconhecida deter- 
minação latino-americana de enfrentar 
valorosamente qualquer emergência. 

Nos dias de hoje, os homens de ciência, os 
educadores, os industriais latino-americanos, 
€ outros dirigentes do progresso da humani- 
dade, estão enfrentando a falta de instru- 
mentos óticos de alta qualidade, com a 
fórca de ânimo tradicional. Com a sua 


s Latino-Americanos 


preferéncia inata pelo melhor em qualidade, 
dirigem-se a Bausch & Lomb para obter 
instrumentos de Otica. Contudo, as N 

Unidas do mundo estão dependentes, em 
alta escala, de Bausch & Lomb para O 
fornecimento do material ótico requerido 
para a defesa. Isto inevitavelmente demora a 
produção de instrumentos de Ótica 


fins civis. 

Os óculos de precisão de Bausch & Lomb 
ainda podem ser obtídos. Mas os instru- 
mentos de Ótica estão sujeitos a demoras 


inevitáveis na entrega. 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL CO. +» ROCHESTER, N. Y., E. U. A. 
Funpapa EM 1853 


Instituição Científica Norte-Americana Produtora de Y 
Educativos, de Investigação, de In 


ridro Ótico e Instrumentos de Ótica para fins Cientificos, 


dústrias, e para Correção de Defeitos Visuais. 


UM NOVO PASSO 


...para se livrar da 
Transpiração 


O CREME ODO-RO-NO 


Impede a transpiração 
e um a três dias. 

Não é gorduroso nem 
áspero. 

Não irrita a pele. 

Não estraga os seus 
lindos vestidos. 

Conserva-a 

fresca como uma flor. 

E rende mais 


por um preço igual. 
DAN 


A senhora gostará de usar 
o Crême Odo-ro-no— 


E outra tranquilidade! 


As Lanchas 


HIGGINS 


de Combate... 


—são RÁPIDAS e RIJAS 


Capazes de ir a 
QUALQUER PARTE 
causar deströco 
e regressar... 


COM DESTI! 


Há bem dois anos que o material da York, 
destinado a servir em terra e no mar com 
as fôr armadas das Nações Unidas, 
vem saindo das fábricas da York para 
destinos que desconhecemos. 

Em certos casos, nem mesmo sabemos 
qual o uso a ser dado à aparelhagem que 
fabricamos e montamos. Mas uma cousa 
nós sabemos: e é que os homens da York, 
até o último, estão na guerra, e todos êles 
têm de há muito desempenhado papel 
essencial nos serviços de abastecimento 
militar. 

O acondicionamento de ar e a refrige- 
ração da York têm-se encontrado debaixo 
de fogo a bordo de couraçados, cruzadores, 
destróieres, submarinos e cargueiros ame- 


iO IGNORADO 


ricanos, em todos os mares do mundo; es- 
tão servindo nas bases americanas por 
tôda a parte, em acantonamentos milita- 
res nos E. U. A., e em instalações de cam- 
po, portáteis, em pontos ignorados da 
Terra. 

A refrigeração York está acelerando a 
produção de gasolina de elevado grau oc- 
tano para aviação, de munições, ago, 
plasma sanguíneo, — 
emil outros artigos de 
extrêma urgência para 
a liberdade, que E 
para sobreviver. York 
Ice Machinery Cor- 
poration, York, Penn- 
sylvania, E. U. A. 


YORK ,.. 


REFRIGERAÇÃO E 
NDICIONAMENTO DE AR 


Centro Fornecedor de Refrigeração Mecânica desde 1885 


NÃO HÁ FRONTEIRAS 
nos Céus... 


Anos antes de a guerra atual ter abrasado 
o mundo, a Bell Aircraft assentou nos 
Planos de construção dum avião de com- 
bate, capaz de superar a qualquer adver- 
sário. É graças a essa previdência que 
muitos milhares de Bell Airacobras, aviões 
de combate armados de canhões, estão 
hoje a serviço nas mais distantes frentes 
de batalha, para defesa dos povos da 
América e dos ideais que norteiam sua vi- 
da. A produção-em-massa de Airacobras 
é uma das realizações mais notáveis da 
história da Aviação. Orgulhamo-nos do 
papel privilegiado que nos cabe desem- 
penhar na luta sem tréguas com as förgas 


da opressão, e esperamos ansiosamente e 
cheios de fé o dia em que poderemos de 
novo consagrar tôda a nossa perícia e a 
nossa utensilhagem ao fabrico de aviões 
para uma era nova de paz e prosperidade, 
(O Bell Aircraft Corporation, Buffalo, N. Y., U.S. A. 


Ae para a vitoria— 


AVIÕES PARA A PAZ FUTURA 


BANDEIRANTES DO AR 


è Banqueiro, negociante, lojista ou produtor, —seja 
qual for o seu ramo, V.S. tem direito a tirar algum 
lucro do seu negócio. Mas só pode assegurar-se dêsse 
lucro se tiver o perfeito contrôle do movimento de 
Caixa e da escrituração de receitas e despesas, inventá- 
rio e movimento geral das transações. 


e Há mais de 55 anos que 


Está O Sr. Fazendo Os as Caixas Registradoras 


National vém fornecendo 


aos lojistas do Brasil o 


Lucros Que Merece? mais perfeito contrôle de 


Caixa, seja qual for o vo- 
lume dos seus negócios. As máquinas calculadoras 
National têm assegurado aos banqueiros, aos homens de 
negócio e aos Serviços do Govêrno Brasileiro, registros 
numéricos —a um tempo rápidos, completos e rigorosos. 


* Esta Companhia Brasileira honra-se de contar, há 
mais de meio século, com a confiança e o patrocínio dos 
seus compatriotas, Ela continuará fazendo quanto pu- 


der para os auxiliar a tirar todos os lucros a que têm 
direito. 


UMA OBRA-PRIMA DA TECNICA! 


N O Modelo Teddington 
N en MV 


CK 2271—ago 
DB 2189 —folhendo 
OT 2271—ouro 18 kt....2: 


* 
A ESTRELA no mostrador identifica o Modélo 
Teddington como o relógio de pulso com o tipo 
igual da máquina que obteve o melhor resultado de 
precisño até hoje registrado em Teddington. 


«.. € o relógio de pulso de precisão 
oficialmente comprovada! 


OMEGA conquistou em 1940, ton e poderá, então, orgulhar- 
no famoso Observatório de Ted- se de ser o possuidor do relógio 
dington, o melhor resultado de de pulso de precisão oficial- 
precisão até hoje obtido por um mente comprovada! 

relógio de pulso! E agora, 

Omega apresenta o Modélo % Em Teddington, to- AN oe 
Teddington, com o tipo igual dos os anos é disputado 

da máquina que conquistou © recorde de precisão M (3: 
&ss > 1 Viet para relégios de todos 

ésse resultado! Visite um con ino ie Rara = 
cessionário autorizado Omega, Omega o detém desde 

escolha o seu Modélo Tedding- 19331 


OMEGA 


PRODUTO DA SOCIETÉ SUISSE POUR L'INDUSTRIE HORLOGERE 
OMEGA GENEBRA— SUÍÇA 


—uma destas 3 Receitas com 
as deliciosas salsichas Swift! 


SALSICHAS TIPO VIENA COM PURE. 


Faz-se puré de batatas com o qual se en- 


volvem as salsichas, tal qual sdem da lata. 
Cobrem-se com 1 ovo batido com 1 colher 
de água. Passam-se em farinha de trigo 
e fritam-se em banha Swift bem quente. 


SALSICHAS PARA COCKTAIL, Servem-se 
com palitos, frias ou esquentadas na 
própria lata, antes de abrí-la, Deliciosas e 
tenras, são Ótimas para acompanhar todos 
os aperitivos. 


Sais sy 
Lon A: 
COCKTAIL 


SALSICHAS TIPO OXFORD. Furam-se as 
salsichas com um garfo. Deixam-se corar 
as salsichas em banha Swift, fogo lento; « 
servem-se com ovos estrelados. É um \ 
prato rápido e saboroso, a qualquer hora 
do dia. 


OUTROS PRODUTOS SWIFT 
DE ALTA QUALIDADE: À 
Patê de Foie, Carne, Presunto e See 
+ Línguas Ê 
ó ao Natural r 
Peake e Porco * Detumadas da; Io 
sunto, Paleta, Bacon e Copa 2 Se a 
ido + Presuntada - Carne e 
TER Beef * Carne Cozida * E 
¿SEN + Tuco (Mólho para Massas 


Banha Refinada 


Swift 


DO BRASIL S.A. 


DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


Onde a Produção 
Exige Precisão 


A produção para o programa de guerra exige precisão. 
O esmêro não póde ser sacrificado de forma alguma—nem 
mesmo devido ao pedido urgente de entregas rápidas em 
grandes quantidades, com a consequente aceleração dos 
programas de produção. Além disso, tôdas as peças devem ser 
aprovadas pelos inspetores—näo póde haver estrago de 
materiais estratégicos —nenhuma demora na entrega—nenhum 
desperdício de mão de obra ou do tempo de funcionamento 
das máquinas. 

Em centenas de indústrias bélicas, a precisão anda a par 
com a produção devido a baterias de tornos “South Bend” 
= como os que se vêem acima. De modêlo moderno, cons- 
truidos com extrema precisão, os tornos “South Bend” são 
Tápidos € exatos na execução dos serviços mecânicos que 
exigem a maior exatidão. 

„os tornos “South Bend” são fabricados em cinco tamanhos: 
9", 10", 13”, 14.14" e 16” de diâmetro torneável, com equipa- 
mento para Oficina de Ferramenteiro ou para Produção em 
Série. Também tornos Revólver para operações de produção 
com ferramentas múltiplas. Escrevam pedindo catálogo e o 
nome do nosso distribuidor mais próximo. Indiquem o idioma 
em que desejam o catálogo: Português, Espanhol ou Inglês. 


“MANUAL po 
TORNEIRO” 


Um livro completo sébre 


o funcionamento e a 


conservação de tornos 


mecânicos. Consiste de 
128 páginas de 13 cms. x 
20 cms. Grandemente 
usado por aprendizes e 
estudantes. Este livro será 
enviado para qualquer 
enderêço, com porte pago, 
após o recebimento de 
38000 em selos do Correio. 
Queiram indicar o idioma 
desejado: Português, Espa- 
nhol, Inglês ou Francês. 


SOUTH BEND LATHE WORKS 


Dept. 790, South Bend, Indiana, E. U. A. 
Fabricantes de Tornos ha 35 Anos 


ERRERO, 


ias argen- 


A SENHORITA ANA ROSA MARTINEZ G 


encantadora filha duma das mais distintas fam 


tinas, tem uma cutis de marfim de quente tonalidade—e 


macia como as pétalas das flores. 


Onde quer que apareça, esta 
adorável senhorita conquista logo 
os coraçõ 


s, graças à beleza suave- 
mente radiosa do seu rosto. Para 
conservar a requintada frescura da 
cutis, ela usa todos os dias, fiel- 
mente, os dois Cremes Pond's. 

Experimente a Senhora também 
êstes famosos Cremes Pond's. 
Toda epiderme normal reclama 
dois cremes para se poder manter 
fresca e macia como as pétalas 
das flores. 


1. O Cold Cream Pond's, suave e 
brando, para limpar e amaciar. 
Aplique-o suavemente ao rosto e à 
garganta, massando de leve, a limpe 
em seguida com um tecido tênue. 
Aplique mais creme, e volte a limpar. 
Veja agora como a sua cutis ficou 
brandamente luminosa, e quão 
macia ao tacto! 2 

2. O delicioso Creme Evanescente 
Pond's, que ajuda a proteger a cutis 
da secura e dos efeitos do ar, e a dar- 
Ihe uma suave superfície mate, que 
retém por muitas horas o pó de arroz. 
Antes de fazer a maquilhage, deve 
sempre suavizar a epiderme. 


JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 


AMOSTRA GRATIS! Queiram enviar-nos o cou- 
pon acompanhado de 18000 para as despesas de 
remessa de uma amostra gratis dos 2 Cremes Pond’s 


Ay. do Estado 5537, São Paulo, 3-EEEE-25X 
Nome. 

Rua 

Cidade. Estado 


A Caneta Parker. al 
A Tinta Parker 


ComPANHEIRAS INSEPARÁVEIS, funcio: 
nando em perfeita colaboração, a Caneta Parker 
“51”e a Tinta Parker “51” trabalham em comum 
para V.S., assegurando-lhe sempre e a qualquer 
momento uma facilidade de escrita comparável 
à de um lapis! 

A Caneta “51” começa a escrever tão depressa 
toca no papel. A Tinta “51” seca à medida que 
escreve. Um engenhoso represador conserva a 
pena sempre úmida de tinta, sem deixar tras- 
bordar esta. V.S. não vê a pena, não lhe pode 
tocar—portanto não pode manchar os dedos. 

Além disso, esta elegante Caneta-Prodigio 
funciona perfeitamente com qualquer tinta, se 
V.S. a lavar bem antes de usar tinta diferente. 
Mas ser-lhe-á infinitamente mais agradável 
gozar a perfeita colaboração em funcionamento 
da Caneta Parker “51” e da Tinta Parker “51”. 
Experimente-as V.S., pela sua própria mão, em 
qualquer loja do ramo. 


é o nosso Contrato de Garantia Incondicional de Serviço por tóda a vida do comprador, sem 
nenhuma outra despesa, salvo o suficiente para pagar porte, seguro € sp ae sempre 


, CONTRATO DE GARANTIA VITALÍCIA.—O Diamante Azul na tampa da Caneta Parker 
que a caneta não tenha sido intencionalmente danificada e nos seja dev 


O SIMBOLO DE ACO DE SUPERIOR QUALIDADE, 
CONHECIDO EM TODO O MUNDO 


i Vê Para Além dos Montes 


e Como o cavaleiro que vai a passo lento, os negócios, as viagens 


| e a navegação eram limitados outrora pela distância e pelo tempo. 
N Mas hoje, o homem de negócios cuja mente se afez ao ritmo e 
| alcance dos transportes aéreos, pode com verdade dizer-se que vê 
| para além dos horizontes. Os avides gigantescos do futuro virao 
trazer-lhe, à porta o mundo inteiro. Ésses transportes, como os mais 


AIRCRAFT ENGINES 


W 
i amplos da atualidade, poderão confiar na potência da Wright 
k 
) 


REPRESENTANTE: SOUZA-SAMPAIO & CO., LTD., RIO DE JANEIRO 


FAZENDEIROantigo,com 

seu arado a bois, pode ter 
sido uma figura mais român- 
tica que o fazendeiro atual. 
Mas este em nada o inveja. 

Pois o lavrador moderno 
tem um sócio silencioso, des- 
conhecido há duas gerações, 
mas cujo variado talento lhe 
proporciona hoje mais des- 
canso e lucro, embora de forma 
menos romântica. Este sócio 
é o petroleo. 

O petróleo supre os tratores 
de combustivel e lubrificantes. 
Como querosene ou gasolina 
para o gerador de eletricidade, 
ilumina lâmpadas, contribue 
para a proteção dos alimentos 


STANDARD OIL COMPANY 


e permite o funcionamento do 
rádio. Como asfalto pavimenta 
as estradas e como inseticida 
livra o gado e as criações de 
insetos e parasitas. E, mesmo 
como graxa comum, serve até 
para corrigir desordens orga- 
nicas dos porcos! 

O petróleo é tão importante 
para uma fazenda como o 
arado. Pois ajuda a produzir 


mais barato e rapidamente. 


. . 5 
Tudo das ricas terras das Amé- 
ricas—seus cereais, suas frutas 
e seu gado—depende, cada vez 
mais, para crescer, nutrir-se € 
produzir, do sangue da pró- 
pria terra: o petróleo. 


(N. J.) 


E COMPANHIAS FILIADAS 


Refinadores e distribuidores de Essolube, 
Essolene e outros produtos Esso que 
encontrará sempre sob o oval ESSO. 


Ouça o REPORTER ESSO 
12e55, 19 e55e22e5 
Rádio Record (1000 kes.). 


odos os dias, exceto domingo, às 8 horas, 
, através a Rádio Nacional (980 kes.) e 


Puseram a estratosfera 


A 10.500 metros de altitude, a temperatura 
cai a 55 graus C. abaixo de zero. O ar se torna 
tão rarefeito, que não serve a respiração. Pri- 
vado de oxigênio, nesse ambiente, um homem 
perde conciência em meio minuto. 

Alí começa a verdadeira estratosfera, a 
zona onde o ar não arrefece mais, por muito 
mais alto que se suba. 

Lá nessa altitude, onde reina o inverno per- 
pétuo, o óleo se transforma numa pasta go- 
mosa; o metal se contrai; a graxa congela; e 
as balas estilhaçam a borracha dos pneus 
como se fôssem feitos de barro... 

É nesse ambiente que as Fortalezas Voa- 
doras* Boeing fazem o trabalho que lhes com- 
pete. Os engenheiros, investigadores e de- 
senhistas da Boeing tornaram possível que os 
canhões disparassem, as bombas €: 
motores funcionassem, as hélices gir 
os homens trabalhassem—em regiõe: 
silêncio e o frio imperam, e os própric 
ros não ousam subir; onde só as 
uma cintilação de vida num céu espectral 


onde o 


pássa- 


aströlas põem 


CREADORES DA FORTALEZA VOADORA * DO STRATOLINER 
* DOS CLIPERES DA PAN AMERICAN 


E 'STRATOLINER: SÃO PROPRIEDADE 


* af 
OS NOMES “FLYING FORTRESS" 


O triunfo do av 
senta anos de pesqui: 
genheiros da Boeing, vo: 
mil e m metros acima da super 
Terra. Nenhum outro grupo de homens passou 
jamais tanto tempo a tal altura. 


a altitude repre- 
por parte dos en- 
ndo a dez mil, doze 


ie da 


E a tarcfa ainda não chegou 
pesquisadores de vôo da Boeing estão 
zendo muitos dos seus problems 
baixo—para a Estrato-cämara, lab 
hermético concebido pelos engenh S 
Boeing para reproduzi simultaneamente as 


as de intenso frio 


condições estratosféri 


pressão extremamente baixa. 


Nessa câmara experimental 


seu gênero na investigação aeron 


ira do 


ıtıca —08 
engenheiros da Boeing exploram amente 


novos processos pelos quais a humanidade 


conquistará nov 


fontes de liberdade. 


A vitória sóbre o frio é apenas um, entre 
s que constituem o 


tantos e tão diversos top 
programa diário de trabalho da Boeing. 


BOEING 


EXCLUSIVA DA BOE.NG. DIREITOS REGISTRADOS. 


PELL Oe 


A, AMERICAS desejam paz—e desejam-na tanto que lutarao 
para preservá-la—uma paz com honra, com liberdade e sem agressão 
ou temores de agressão. Para assegurar o estabelecimento desta 
paz, os maiores fabricantes de rádio no mundo—a Philco Cor- 
poration—estão empregando seus vastos recursos e comprovada 
capacidade técnica na manufatura de partes vitais ao gigantesco 
conjunto de aeroplanos, tanques e armas da guerra mecanizada. 
Será um conjunto como jamais se viu incorporado para a defesa 
da liberdade. E depois que estiver assegurada essa paz, a Philco, 
com todos os seus elementos produtores e os valiosos aperfeiçoa- 
mentos de sua técnica, tornará à manufatura de rádios, cuja quali- 
dade será o extremo da perfeição. Até la—ligados todos numa causa 


comum, nosso objetivo é a defesa da liberdade, Unidos Venceremos! 


+ +t + 22 x x & 


(Ube história de brilhantes serviços em 
muitas terras. Em 166 anos o Corpo 
de Fusileiros Navais Norte Americano 
tem entrado em ação atendendo ao famoso 
chamado “Mandem os Navais”! Êles são os 
soldados que vão para o mar—os primeiros 
na cena de guerra, os primeiros a lutar. 
Se V.S. pudesse visitaras bases do Corpo 
de Fusileiros em Quantico, Virgínia; San 
Diego, California e em Parris Island, V. 
S. veria os Fusileiros preparando-se para 
a luta pelos métodos ultra-modernos de 
estratégia ... cada divisão treinando para 
tornar-se uma fôrça expedicionária autô- 
noma, completa com aviões, tanques, arti- 
tharia, caminhões e tratores e serviços de 
logística e de engenharia. 
Hoje em dia a International Harvester 
Company está dedicando os seus esforços 


EIROS EM AÇÃO! 


à causa da VITÓRIA e oferece os seus 
caminhões às necessidades das Förcas 
Armadas das Nações Unidas. Agora, os 
ensinamentos provenientes de um serviço 
mundial eficiente—serviço que os Inter- 
national tiveram o privilégio de prestar 
aos Fusileiros—dão frutos de inestimável 
valor. Para onde o dever os charmar, os 
International estarão prontos a servir. 


Nos tempos atuais, quando a guerra limita 
a produção para fins civis, é de capital im- 
portincia que os caminhões velhos e novos 
sejam mantidos no melhor estado de funcio- 
namento, Os agentes dos Caminhões Inter 
national estão aparelhados para servir, PfO- 
teger e manter o seu caminhão; sugerimos 
que V. S. o submeta a inspeções periódicas. 


INTERNATIONAL HARVESTE 
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vezes 


Gasolina e Lubrifica 
PRODUTO DA ATLANTIC REFINING COMPANY OF BRAZIL 
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O Patrimonio do Novo Mundo 


A Liberdade é a espora que acicata o ilimitado 
poder do progresso que dormita dentro dos homens 


A Westinghouse, empresa que assenta 
nos alicerces do espirito inventivo, re- 
conhece na liberdade humana o maior 
fator capaz de, só por si, levar ao ca- 
minho do progresso a humanidade. 


Essa liberdade está agora ameaçada 
pela força. As fábricas que ontem esta- 
vam criando produtos da liberdade, 
estão hoje produzindo para a defesa da 
liberdade. A maior parte das fábricas 
Westinghouse estão laborando vinte e 
quatro horas por dia, mas o tempo con- 
sagrado ao fabrico de artigos não- 
essenciais é cada vez mais limitado. 
Julgamos que seja preferível suportar 
éstes inconvenientes temporários, a ter 
de perder para sempre essa liberdade, 
que é o patrimônio do Novo Mundo. 


A Westinghouse bendiz da oportuni- 
dade de desempenhar a sua parte. Du- 
rante 56 anos disfrutámos os privilégios 
da liberdade. Podemos hoje amortizar 
uma pequena fração dessa dívida, 
dando de livre vontade tôda a energia 
e capacidade criadora de que podemos 
dispor. 


Coerentes com as nossas altas res- 
ponsabilidades para com os E.U.A. e 
governos estrangeiros, estamos procu- 
rando obter uma quota parte equitativa 
dos artigos disponíveis para os senhores 
clientes e distribuidores ultramarinos 
da Westinghouse. Está ainda de pé 
para nós a obrigação de lealmente ser- 
vir uma legião de bons amigos em 
muitos paises. O cumprimento desta 
obrigação, em face de crescentes difi- 
culdades, só vem em segundo lugar 
após as necessidades do Govêrno, que 
fazem apêlo à nossa vontade e energia. 


Y fe 


A emissora Westinghouse de onda curta— 
WBOS, Boston, E. U. A.—irradia notícias 
mundiais 16 vezes por dia em 8 idiomas. 
15.210 KC. 19,7 M até à 1:45 da tarde a 
11.870 KC, 25,3 M até à 1:10 Hora de 
Guerra de Nova York, 


WESTINGHOUSE ELECTRIC 
INTERNATIONAL COMPANY 


Fabricante de Produtos Elétricos 


40 Wall Street, Nova York, E.U.A. 


A 
Er lhe dirá que o Leite de 
Magnésia Phillips é um exce- 
lente recurso para evitar e 
corrigir os distúrbios gastro- 


intestinais. E por isso, êste 
produto está reconhecido como 
o mais suave, eficaz e seguro 
«regularizador» das vias diges- 


PERGUNTE. opinico do seu médica 
sôbre a LEITE de MAGNESIA PHILLIPS 


t gnésia Phillips 
contribue para E 
verdadeiras ca usas dos trans- 
tornos digestivos, graças q 
Sua ação tríplice: 4 
1. Alcaliniza y estoma- 
9° que sofre de hipe- 
racider. 
2. Limpa Suavemente 
o delicado tubo intes~ 
tinal. 


3. Tonifica todo va 
pa. 
relho digestivo, 
do Comprar Leite de Magné- 
Sia exija sempre o legitimo 
—quer dizer, PHILLIPS. 


LEITE DE MAGNÉSIA 


Westinghouse PHILLIPS 


Estabelecido em 1886 W tivas. 


REGULARIZA AS FUNÇÕES DIGESTIVAS 


A Remington modélo 17 executa quaisquer serviços datilo- 
gráficos com perfeição absoluta, grande facilidade de manejo 
e com rapidez inexcedidas. 

O modélo 17 é construido para satisfazer as exigências 
atuais, ajustando-se com perfeição para todos os serviços de 
tabulação em carros extra-grandes. Acrescente-se a isto a 
intercambilidade de suas peças, que aumentam sua dura- 
bilidade e que asseguram máxima eficiência na exe- 
cução de quaisquer trabalhos de datilografia. 

Solicite uma demonstração do Modêlo 17 em seu 
escritório. 


S. A. CASA PRATT 


ARTIGOS PARA ESCRITÓRIO 


Máquinas de Escrever Portáteis, Standard e Silenciosas — Máquinas de Somar, 
Calcular e Contabilidade — Sistemas Visíveis Kardex — Máquinas Tabuladoras 
“Powers” de cartões perfurados — Fitas Remtica Paragon e papel carbono Red Seal. 


Meech Arosa Corporation 


BEECH AIRPORT 


WICHITA, 


KANSAS, 


EULA. 


O SINAL DE ESTIMA POR UM BOM CAVALO 


Pode se julgar do valor dum cavalo 
de raça pelo tratamento cuidadoso 
que o dono lhe dispensa. O mesmo se 
pode dizer dos automóveis: quanto 
maior a estima em que os temos, me- 
lhor cuidado lhes prestamos... 

Nos tempos que correm, todos os 
carros são valiosos, porque não é 
possível substituí-los. O funcionamen- 
to futuro do seu carro depende dire- 
tamente dos cuidados que agora o 
Sr. tiver com êle. 

Como medida prévia na conser- 


vação do seu automóvel, use o 
Veedol, que é a última palavra em 
finos óleos de motor. 

O Veedol é extraído dos melhores 
petróleos naturais do mundo, e tor- 
nou-se famoso pela qualidade e o 
rendimento. A sua “pelicula de pro- 
teção” assegura ao motor uma lubri- 
ficação decididamente melhor, e 
mais duradouro rendimento, Se quer 
ter mais anos de melhor automobilis- 
mo— encha hoje mesmo de Veedol o 
seu cárter. 
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(Continuação da última capa) 


Meu Guia na Selva das Idéias Novas 


proximidade de algum animal feroz, pelo súbito silêncio dos insetos e 
das aves canoras. Manduca me ensinou assim, em poucos meses, o que 
de outro modo me teria custado anos e anos de tentativas e fracassos. 
Sob a sua hábil direção, a selva temerosa despiu-se de terror e virou, 
como êle me prometera, boa amiga. 

Quando, mais tarde, deixei a Amazônia, não tardei a compreender 
que o mundo civilizado se pode tornar também um sério inimigo para 
aqueles que não possuem saber nem compreensão. 

» Bastas vezes, nos anos que se seguiram, eu desejei ter a meu lado um 
Manduca para me explicar os confusos acontecimentos do dia, e o que 
fôsse de importância vital aprender entre os incontáveis sucessos que 
me rodeavam. E, não menos, aquilo que eu, sem prejuízo, poderia 
ignorar. 

E o dia chegou em que pude achar o apoio que procurava, não em 
um homem, mas num sólido magazine pouco maior que a palma da 
minha mão. Por meio de uma rara alquimia redatorial, as seleções do 
Reaper’s Dicesr filtram o que há de melhor em centenas de livros e pe- 
riódicos, e condensam-no de maneira a caber entre a capa de cada núme- 
ro, para recreio e proveito dos leitores. Tudo que é importante no cor- 
tejo da vida que passa, é surpreendido, agarrado, e fixado sob os olhos 
gulosos do leitor. Artigos cheios de ensinamentos que, de outra ma- 
neira, ficariam inacessíveis; deliciosos entre-filetes; condensações de 
novelas famosas —tudo isso, de um momento para outro, se encontrou 
entre minhas mãos, e tudo condensado e refinado, a rivalizar em per- 
feição com certas flores da selva! 

Hoje as seleções do Reaner's Dicest vão na minha bagagem para 
tôda a parte, como uma reserva de passatempo, explicando-me muito 
do que talvez ficasse inexplicado quanto à vida que me rodeia, e 
apontando-me belezas que poderiam passar-me despercebidas. 

Como o velho Manduca, esta revista transformou a selva densa das 
idéias e acontecimentos de cada dia, de inimigo misterioso que dantes 
era, em cordial amigo. 


IMPRESSO NOS E.U.A, 


Meu Guia na Selva das Idéias Novas 


Por Carlos Garcia Palacios 


Escritor e explorador chileno, antigo funcionário da seção política 
da Liga das Nações 


>>> 


NDA: cabana situada na misteriosa bacia do Alto Amazonas, no 

coração a bem dizer da selva sulamericana, habita (se é que 
pertence ainda ao número dos vivos) um velho índio de nome Manduca, 
guia de sua profissão, Manduca não sabe ler nem escrever; mas a minha 
esperança é que, algum dia, um viajante possa encontrá-lo e ler-lhe o 
que hoje escrevo, para que o velho Manduca saiba que não esqueci a | 
lição que êle me deu, já lá vão muitos anos. 


aa 


Era eu um rapazote quando conheci Manduca, e portanto cheio de 
ardor aventuroso, arrebatado por tudo quanto a Amazônia oferecia de 
novidade, nas suas paisagens, nos seus rumores e eflúvios. 

Nunca me fatiguei dos berros dos macacos, nem do grito rouco das 
araras, atravessando as águas num vôo rápido, nem do fulgor noturno dos 
olhos da onça farejando a prêsa perto do nosso acampamento. 

Mas, para além désses aspectos acessíveis e banais da selva, o mistério 
sempiterno da floresta enchia-me dum mêdo insensato. Foi o velho 
Manduca, apercebendo-se do meu nervosismo crescente, quem tomou 
as medidas necessárias para desvencilhar-me dêle. E foi precisamente ao 
fazê-lo que êle me proporcionou uma das experiências mais estranhas, 
e ao mesmo tempo mais benéficas de minha vida. Dias e dias seguidos, o 
índio me levava ao seio da floresta. «Branco, você deve se lembrar 
sempre de que a floresta é um inimigo muito mau quando a gente a 
não conhece; mas quando se aprendem os seus segredos, ela se torna o 
melhor dos amigos. » 


Ensinou-me a reconhecer entre as frutas silvestres aquelas que podem 
salvar a vida ao viandante prostrado pela fome, ou as que são por vezes 
mortíferas com a sua aparência atraente. Descobri os lugares secretos 
onde os pássaros esquivos fazem os ninhos, e aprendí como se percebe a 
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SELEÇÕES está a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais do Brasil ao preço de 2$000, Os 
RE agentes da relação abaixo estão aptos a suprir qualquer encomenda 
em como a receber pedidos de assinaturas, ao preço de 208000 anuais. _ 
Agente Geral para o Brasil 
Frrnanpo CuinacLra, Rua do Rosário, 55, Rio de Janeiro 


Aracoas: Manuel Espindola, Praça Pedro II, 49, 


Maciá: Paraná: J. Ghignone, Rua 15 de Novembro, 423, 
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Amazonas: Albano H. Martins & Cia., Ti 
Campos Sales, 85/89, Belém, Pará.” 

Bafa: Livraria Souza, Rua do Colégio, 8, Salvador. 
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Esvírrro Santo: Viúva Copolilo & Filhos, Rua 
Jerónimo Monteiro, 361, Vitória. 
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MaranHão: Miguel A. Citro & Filhos, Praça 
João Lisboa, 195, São Luiz. 
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Minas Gerais: Joaquim Moss Veloso, Avenida 
dos Andradas, 330, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa Cam- 
pos Sales, 85/89, Belém. 


Parafsa: Orlando Pedrosa, Rua São José, 162, 
Joao Pessoa. 


Curitiba. 


Pernamsuco: Ercole Cari $ 
pea uso, Rua Nova, 223, 


Praví: Claudio M. Tote, Teresina. 
Rio pe Janerro: Fernando Chinaglia, Rua do 
10, 55. 
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Tavares E ne! 
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Octavio Sagebin, Rua 7 de See 
Pôrto Alegre. Para locais fora de Pörto Alegre: 
Fernando Chinaglia, Rio de Janeiro. R 
Santa Catarina: Pedro Xavi i 
Felipe Schmidt, 8, Florianópolis eat = 
São Pauro: Pellegrini & La Sel i 
gts, airi Ga Paine Sea 
Seraire: Livraria Regina Ltd: El 
a gina Ltda., Rua João Pessoa, 


Terrrrório po Acre: Diogenes de Oliveira, Rio 
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Agentes Gerais para Portugal 
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A Batalha Naval que se Travou no Ar 


(Condensado do «Chicago Tribune») 


Por Stanley Johnston 


o pra 1º de maio, duas semanas 

\ após ter saído de Pearl Harbor, 

o porta-aviões Lexington e a sua 

escolta de cruzadores e destróieres atin- 

giram o mar de Coral, e juntaram-se a 

outra förga idêntica: um porta-aviões, 

acompanhado de mais cruzadores e 
destróieres norte-americanos. 


STANLEY JoHNsTON alistou-se em 1914 num 
regimento de artilharia australiana, e fêz os 
quatro anos da 1* guerra mundial. Depois da 
guerra entrou no jornalismo e, em 1940, O 
Chicago Tribune mandou-o fazer a reportagem 
da grande batalha aérea da Inglaterra. Na sua 
descrição dos combates do mar de Coral, 
Johnston omitiu os seus próprios atos de he- 
roismo, praticados no momento em que os 
incêndios do Lexington se tornaram indominá- 
veis. Vários tripulantes referiram mais tarde 
que êle desceu diversas vezes abaixo do tomba- 
dilho, aparentemente para tentar salvar a sua 
própria bagagem, e de todas as vezes regressou 
carregando algum marinheiro ferido. «Arriscou 
a vida várias vezes», disse o capitão-tenente 
Weldon O. Hamilton, «Foi um ie autênticos 
heróis do Lexington,» 


O único correspondente que acompanhou 
as fórgas americanas ao Mar de Coral des- 
creve a batalha que revolucionou a guerra 
naval. 


Durante toda a viagem, os nossos 
patrulhadores aéreos tinham explorado 
os mares em volta, a um raio de 200 
milhas. Essas formações de patrulha es- 
tavam agora reforçadas, e na manhã 
de 3 de maio comunicaram ter avis ado 
aviões japoneses de patrulha. Fomos 
chamados aos postos de combate pelo 
ressoar dos gongos, acompanhado pelo 
toque das trombetas. Na cabine do rá- 
dio-telegrafista eu escutava as con: 
versas entre os patrulhadores, no ar, € 
entre êles e o navio. 

Nessa tarde, já perto das Ilhas de 
Salomão, recebemos êste aviso dum 
patrulhador: «Contacto. Concentração 
unidades inimigas Pôrto Tulagi>. 


| 
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O contra-almirante Frank J. Flet- 
cher, comandante das nossas [örgas 
mistas, conferenciou räpidamente com 
o contra-almirante Aubrey Fitch, chefe 
do grupo do Lexington. Seguiram-se 
ordens. «Alta velocidade de cruzeiro. » 
Ao cair da tarde cortávamos para o 
norte, à 25 nós, correndo no escuro ao 
encontro do inimigo, de maneira a 
desferir-lhe o golpe de perto, ao ama- 
nhecer. 

Muito antes da aurora, despertou-nos 
a ordem de guarnecer todos os postos de 
combate. Os pilotos de avião receberam 
instruções finais: «Do ponto de decola- 
gem até Pôrto Tulagi, em linha reta 
para o norte, são 120 milhas. Passem 
por cima das montanhas de 1.800 me- 
tros de altitude, ao sul da ilha, e caiam 
lá de cima sôbre os japoneses, em pi- 
cada.» O primeiro grupo de aviões, 18 
monoplanos Douglas de patrulha e 
bombardeio, decolou às 6.15 da manhã. 
Segundos mais tarde, seguiam-nos 18 
bombardeiros pesados. Os últimos a 
sair foram 18 torpedeiros Douglas, de 
três lugares. 

Os aviões apanharam os primeiros 
raios de sol matutino no momento pre- 
ciso em que sobrevoavam as montanhas 
que abrigam Tulagi. No pörto, lá em 
baixo, avistaram numerosos transportes 
militares e barcos auxiliares, um cruza- 
dor pesado e dois ligeiros, e quatro des- 
tröieres. Três déstes estavam amarrados 
ao costado dum navio-oficina de aviões. 
Os rebocadores iam e vinham, descarre- 
gando tropas no cais. 

Ouvimos no porta-aviões as vozes 
calmas dos chefes de esquadrilha, es- 
colhendo os seus alvos no pórto. Em 
seguida o rugido dos motores caindo 
em picada, e o fragor das explosões, que 
abalou tödas as vozes. Meia hora depois 
regressavam os primeiros pilotos, 


«Foi uma surprêsa absoluta,» disse- 
me um déles. «Não houve um tiro! Os 
nossos alvos eram fixos, e não havia 
maneira de se perder um projétil. Pelo 
menos duas bombas pesadas enfiaram 
no tombadilho do cruzador pesado, que 
começou logo a assentar no fundo. Dois 
torpedos atingiram o grupo do navio- 
oficina e três destróieres, e quando a 
fumaça se desfez, um dos destróieres já 
estava afundado, e outro virava de 
quilha para o ar...» 

Os aviões reabasteceram-sé de com- 
bustível, e decolaram outra vez. Dat a 
20 minutos ouvimos o chamado dum 
bombardeiro de picada: «Vocês deviam 
ver éste porto! O oficina e os destróieres 
sumiram: estão no fundo. Um cruzador 
e um transporte estão saindo do pörto. 
Vamos apanhá-los. » 

Este transporte ia a pique daí a se- 
gundos. O cruzador foi atingido à pôpa, 
parou e começou, aparentemente, a 
afundar-se. 

Pela tarde os aviões lobrigaram mais 
dois cruzadores, que marchavam a par. 
Desataram ambos a fazer a «dansa das 
cobras», às curvas e ziguezagues. Um 
dêles esquivou-se ao ataque dum torpe- 
deiro, pondo-se em linha paralela com 
os torpedos; mas os aviões de picada 
caíram-lhe em cima. O cruzador perdeu 
a direção e virou de quilha para o ar. 

Mais uma vez os aviões se reabaste- 
ceram de bombas e combustível. Alcan- 
çaram o segundo cruzador e meteram- 
no a pique, continuaram caminho e 
avistaram um destróier solitário, único 
sobrevivente da formação inimiga, que 
se afastava a todo o vapor... Quando 
visto pela última vez, êste barco tinha 
parado, com fumaça e vapor a vomitar- 
lhe das escotilhas, e o óleo jorrando das 
fendas do casco. 

Dentro dum espaço de 11 horas, 


A BATALHA NAVAL QUE SE TRAVOU NO AR 


nossos avióes tinham destruído 14 na- 
vios inimigos, duma formação de 15, 
entre transportes e vasos de guerra, 
assim como diversos barcos auxiliares — 
isto é, mais navios do que jamais um 
simples bombardeamento sustido con- 
seguira aniquilar! Não perdemos ne- 
nhum avião por ação do inimigo. Três 
dêles fizeram aterragens forçadas, quan- 
do os pilotos, no seu entusiasmo, gasta- 
ram a essência até a última gota: mas, 
apesar de destruídos, as tripulações se 
salvaram e foram socorridas. 

Durante aqueles dois próximos dias 
rumämos para o sul, reabastecendo-se 
os navios no alto mar. E na tarde do dia 
6 os nossos patrulhadores avistaram, à 
umas 250 milhas para o nordeste, dois 
porta-aviões, quatro cruzadores pesa- 
dos, e talvez mais de doze destróieres 
japoneses, 

O almirante Fletcher deu imediata- 
mente ordem de fazer meia-volta, e a 
esquadra meteu a todo a vapor em 
direção ao inimigo. Pela manhã, os 
patrulhadores localizaram os navios ja- 
poneses perto da ilha Misima. 

Lançámos no ar 24 torpedeiros e 36 
bombardeiros de picada e patrulhas, 
e 16 caças para lidar com as patrulhas 
de defesa dos nipões, que estavam assa- 
nhados. 

Os alto-falantes de Lexington estavam 
ligados com o circuito de rädio-comuni- 
cações dos aeroplanos, e durante algum 
tempo pudemos ouvir as ordens e as 
conversas. Depois, a distância e a está- 
tica abafaram as vozes, —os aviões apro- 
ximavam-se do inimigo, agora afastados 
de nós mais de 165 milhas. 

Súbito, veio a voz forte e clara do 
capitão-tenente Bob Dixon, que pilo- 
tava um patrulha de bombardeio: s Por- 
ta-aviões a pique!» A mensagem de 

Dixon ecoou por todo o navio, e os 


hurras entusiásticos reboaram de pôpa a 
proa. 

Dixon contou-nos mais tarde: «Che- 
gámos a 3.600 metros de altitude. Os 
caças inimigos aproximaram-se quando 
entrámos nos mergulhos verticais, € 
vieram de roldão conosco por alí abaixo, 
numa pavorosa misturada, por cima do 
porta-aviões. Era ver quem dava mais.» 
Uma dúzia de pilotos referiram que a 
picada de Dixon, apesar dos caças japo- 
neses, fôra perfeita. A sua bomba de 250 
quilos cafu a meia-nau do porta-aviões. 
Dois outros pilotos que o seguiam deram 
também no alvo. 

Os mergulhos dos patrulhas puseram 
em fuga os aparelhos inimigos de pro- 
teção, e os nossos bombardeiros de pi- 
cada e torpedeiros puderam aproximar- 
se mais, sem obstáculos. «Os poucos 
minutos seguintes foram indescriti- 
veis», disse-me o tenente Jimmy Flat- 
ley. «<O espetáculo daqueles pesados 
bombardeiros de picada esmagando o 
porta-aviões era tão pavoroso, que me 
senti mal do estômago. Seguiam-se um 
ao outro a intervalos de três a quatro 
segundos, e as explosões literalmente 
rasgaram de meio a meio o navio, que 
rebentou em chamas por todos os 
lados. » 

Os aviões torpedeiros ministraram © 
golpe de misericórdia com 12 torpedos 
diretos. O porta-aviões, feito em fran- 
galhos, afundava-se três minutos mais 
tarde. 

«Tudoaconteceu tão depressa, » dizia 
um pilôto, «que quando chegou minha 
vez de picar vi que a bomba já não era 
necessária. Em vez do porta-aviões, cal 
em cima dum cruzador.» A sua bomba 
deu em cheio no convés do cruzador: 
viu-se um clarão de cegar, depois uma 
segunda explosão, enorme, € 0 O 


afundou-se nas vagas, pösto a pique 
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pela explosão duma só bomba certeira! 

Nessa noite estávamos em grupo, de 
pé, na plataforma de vôo, quando do 
escuro surgiram nove estranhos aviões 
que acenderam os projetores e prepara- 

ram-se para aterrar. Então um arti- 
lheiro dum cruzador de proteção re- 
conheceu os aviões como japoneses, € 
abriu fogo. Responderam-lhe todos os 
canhões da esquadra, e os aviões desa- 
pareceram. Pergunto a mim mesmo o 
que teria acontecido, se lhes tivéssemos 
permitido aterrar! 

Às 8.10 da manhã seguinte, 8 de 
maio, nossos patrulhas determinaram a 
posição de dois grandes porta-aviões 
inimigos, com couragados, cruzadores e 
destróieres, umas 190 milhas a nordeste. 
Mais uma vez avançámos para o ini- 
migo. Às 9.30 os nossos dois porta- 
aviões lançaram os seus bombardeiros, 
torpedeiros, e alguns aparelhos de com- 
bate. Conservámos 16 de combate e 
alguns de patrulha para nossa proteção. 

As 10.15 chegou-nos pelo rádio o 
aviso dum patrulha: «Grande formação 
de aviões bem pela frente. Vêm a 60 
milhas.» Imediatamente o Lexington 
lançou todos os seus restantes aparelhos 
de combate e patrulha. 

Desde então as cousas sucederam-se 
depressa, numa fúria. Primeiro, rápidos 
avisos dos patrulhas: «Bombardeiros 
de picada e caças inimigos, a 5.100 me- 
tros, quatro grupos de nove cada.» 
«Torpedeiros inimigos surgem duma 
nuvem a 1.800 metros, a distância de 8 
milhas de vocês. » 

Recorro agora às notas que rabisquei 
de pé, na ponte de sinalização do Lexing- 
ton: 11.16. Os canhões dum cruzador de 
proteção vomitam fogo e fumaça. 
11.1614. «Aviões torpedeiros aproxi- 
a por bombordo!» gritamassenti- 
nelas. 


O capitão Frederick Sherman volta- 
se para o timoneiro: «Todo borestes 
ordena em voz calma de conversa. É 
uma manobra destinada a apresentar 
aos torpedos apenas a pôpa, alvo relati- 
vamente estreito. 

Ao tempo que o comandante fala, 
vejo os leves monoplanos prateados dos 
japoneses, voando baixo, espalhando-se 
em leque e aproximando-se a alta velo- 
cidade. Todos os canhões do Lexington, 
talvez uns cem, rompem a disparar. A 
violência das detonações deixa-nos sem 
ar, no vácuo parcial creado pelas ex- 
plosões. 

11.17. Um avião japonês desfaz-se 
com um tiro certeiro, num jacto de 
chamas. Os outros oito continuam a 
aproximar-se, desviando para a es- 
querda para apanhar os costados do 
navio à medida que êste volteia, caem- 
nos em cima e largam os seus «peixinhos 
de metal»... 11.1714. Dois vêm tão 
baixo, que têm de trepar em faísca, 
para nos passar por cima. À nossa ba- 
teria de 1,1 plg., à proa, dá conta de 
um. Vejo a brilhante lista vermelha das 
balas atravessá-lo de lado a lado. Vai 
cair mesmo adiante da nossa proa, a 
estibordo. Nossa bateria de 5 polegadas, 
à proa, manejada por fuzileiros navais, 
atinge o outro avião com uma granada: 
vejo-o desmantelar-se... 

11.1814. O Lexington estremece, € 
uma tremenda explosão, a bombordo, 
arremessa água e fogo aos ares. É um 
torpedo. 11.20: Bum! Outro torpedo. 
E lá vêm os de mergulho. Há um clarão 
deslumbrante, e um tremendo estam- 
pido, quando uma bomba de 1.000 
quilos cai na tôrre de tiro da proa. 
11.21. Outro torpedo embate a bom- 
bordo. A tôda a volta do navio há 
enormes trombas de água, que sobem 
no ar, devidas às bombas e torpedos 
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que rebentam na água. Penso: «O 
diabo do barulho é tanto, que não se 
pode ouvir nenhuma explosão. Quase 
se parece com o silêncio». 11.22. Bum! 
Quarto torpedo. 11.2212. Agora o 
quinto, e todos a bombordo... 

Olho para cima e ponho-me a exami- 
nar os bombardeiros de picada. Vêm 
pelo ar abaixo em cambulhada. A 
bomba solta-se do avião, e êste pouco a 
pouco se endireita. Metralhadoras e 
canhões lampejam um instante, êle 
passa numa rajada sôbre o tombadilho 
do Lexington, e rápidamente afasta-se 
até ser apenas um ponto no horizonte... 

E eis que, em pleno furacão de bom- 
bas e torpedos, surge uma pequena 
jangada salva-vida, amarela, condu- 
zindo a bordo um dos nossos pilotos! 
Balouçando-se nas ondas, que agita em 
volta dêle a passagem constante e veloz 
dos nossos navios (para os quais seria 
fatal parar), sigo-o de longe com o meu 
binóculo, e vejo que saúda entusiastica- 
mente os seus camaradas que passam na 
fúria do combate... (Este náufrago foi 
mais tarde salvo.) 

11.25. Aparecem mais sete aviões tor- 
pedeiros, que não conseguem aproxi- 
mar-se de nós para atacar. 11.27. Ávis- 
támos cinco outros acro-torpedeiros, 
que também largam longe a sua carga 
mortifera. 11.32. Passa por nós o último 
bombardeiro de picada. Por pouco não 
nos atinge. E súbito faz-se o silêncio. 
Em 16 minutos acabou-se tudo. 

O Lexington, a despeito de muito 
atingido, ainda se aguentava em conser- 
va com o resto da esquadra. Tinha uma 
adernação de 6 graus para bombordo, 
que em breve era corrigida, bom- 
beando-se o combustível e a água dos 
tanques de bombordo para os de esti- 
bordo. As portas estanques evitavam 
que a água do mar se engolfasse pelos 


rasgões abertos no costado. Os incên- 
dios foram rápidamente extintos. Após 
uma hora e meia, o comandante Healy 
chamou o capitão Sherman e participou 
que as avarias estavam devidamente 
controladas, E acrescentou:s Permita- 
me sugerir que, no caso de lhe lançarem 
mais torpedos, o senhor os receba pelo 
costado de estibordo... » 

O navio parecia navegar em boas 
condições, e os pilotos dos aviões que 
regressavam nem sequer se apercebiam 
de que êle tinha sido atingido. Mas às 
12.35 produziu-se uma tremenda explo- 
são de gases, que se tinham escapado da 
canalização da gasolina, abalada pelos 
choques do combate, e essa explosão 
matou o comandante Healy e cêrca de 
metade dos homens que perdemos em 
tôda a ação. Foi também o fim do 
Lexington... 

Rebentaram incêndios—e a explosão 
tinha estourado com os canos e as bom- 
bas de água. Os incêndios espalharam-se 
e provocaram novas explosões. Gradual- 
mente o navio virou um inferno de 
chamas abaixo dos conveses. 

Uma quarta parte dos aviões que 
estavam a bordo—e eram os que se 
encontravam em melhor condigio—fo- 
ram conduzidos para o outro porta- 
aviões. Finalmente, às 5.15, 0 almirante 
Fitch, voltando-se para o capitão Sher- 
man, disse: «Acho que é tempo de 
mandar sair o pessoal. > 

A tripulação reuniu-se à ré, no ex- 
trêmo da plataforma de vôo, e prepa- 
rou-se para pular por cima da borda 
para o mar, onde as canoas da esquadra 
viriam recolher os homens. 

Não houve pressas nem atropelos ao 
ser abandonado o navio, e não se perdeu 
sequer um homem. Eu escorreguet por 
uma corda, como centenas de outros, € 


fui recolhido dois minutos depois por 
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uma balecira. O último a abandonar o 
Lexington foi o capitão Sherman. Pouco 
depois, um destróier mandou-lhe três 
torpedos, e o porta-aviões se afundou, 
porém sempre de quilha para baixo. 

Na sua luta final, o Lexington tinha 
dado tanto quanto levara. Os nossos 
aviões de combate c canhões anti- 
aéreos tinham abatido 43 dos 103 
aviões inimigos que atacaram a nossa 
armada. E enquanto os japoneses nos 
atacavam, andavam OS nossos av 1008 a 
bater-lhes os navios, através de rasgões 
de nuvens e sob a chuva. 

Um porta-aviões japonês foi atingido 
por bombas e torpedos lançados por 
aviões do Lexington. O tenente Noel 
Gaylor, chefe duma esquadrilha de 
combate, ainda viu êsse porta-aviões 
ardendo furiosamente. 

Outro porta-aviões japonês foi ata- 
cado por 24 aviões de picada, saídos do 
outro porta-aviões americano. Atingi- 
Tam-no sete vezes. A ésse ataque pôs 
têrmo o ato talvez de maior bravura e 
sacrifício de tôda essa batalha de cinco 
dias. 

O tenente John L. Powers, um dos 
pilotos, tinha declarado aos camaradas 
que ia meter a sua grande bomba no 
porta-aviões japonês, «desse no que 
desse.» Vários homens assistiram ao 
mergulho de Powers. O pilöto manteve 
o aparelho apontado para o tombadilho 
do navio, na sua descida vertiginosa, 
até chegar a 150 metros de altura—o 
que poderia chamar-se quase um tiro À 
queima-roupa! Nessa altura largou a 
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bomba—e a explosão destruíu não sé 
o navio, mas o avião de Powers também, 
O John sabia o que ia fazer», disse- 
me um dos seus camaradas. «Quando 
a gente desce a menos de 200 metros, 
não pode evitar a explosão, na hora de 
subir de novo... Quer dizer que é pre- 
ciso soltar a bomba ao mínimo de 300 
metros. O John foi até 150, e estava 
provavelmente abaixo de 90 quando se 
deu o choque. Deus o abenço 
jurou que não havia de errar!» 

Muitos dos pilotos me disseram, ao 
regressar, que tinham afundado um 
porta-aviões e deixado outro envolto 
em labaredas. Os comunicados oficiais 
da Marinha—que só indicam o afunda- 
mento de um porta-aviões na ação do 
Mar de Coral—são mais do que mode- 
rados nas suas pretensões. (*) 

A batalha do Mar de Coral foi a pri- 
meira grande derrota naval infligida às 
armadas japonesas de todos os tempos. 
Foram a pique 23 navios japoneses, ao 
todo, e o restante das fórcas inimigas 
bateu apressadamente em retirada para 
o noroeste. A batalha foi, tôda ela, tra- 
vada no ar; os navios de guerra nunca 
chegaram a avistar-se uns aos outros. 
Foi a primeira batalha no seu gênero. 


—éle 


(*) O contra-almirante Sherman declarou recente- 
mente a alguns jornalistas que, na sua opinião, dois 
porta aviões japoneses tinham ido a pique, € um fôra 
muito danificado durante a batalha, Disse ainda que o 
porta-aviões afundado perto da ilha Misina, a 7 de 
maio, fôra identificado como sendo o Ryokaku, de 
20.000 toneladas; no dia 8 foi a pique o Shokaku, e o 
Zuikaku incendiado. es últimos são navios novos, 
de 14.000 toneladas. O Departamento de Marinha 
noticiou apenas o afundamento do Ryokaku e avarias 
ao Shokaku. 


—— 


€ Quaxno uma fábrica de guerra, na cidade de Skive, na Dinamarca, foi 


bombardeada por um aviio británico, 


lo, dizendo que não houver. 
raca, que ficou ferida. U 


quatro dias». 


o ministro Goebbels publicou um 


> ho a da e que a única vítima tinha sido 
Jm jornal local publicou então o ic a 
t y À . j z comunicado na 
integra, fazendo sòmente ĉste singelo comentário: 


<A vaca ardeu durante 
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€ Há oito anos Mário Moreno não passava 


de um palhaço de feira, ganhando 
cinco pesos por dia. Hoje é o famosíssimo 


Cantinflas, do Mexico. 


Cantinflas, o Carlitos do Mexico 


(Condensado da revista «Collier’s») 


Por George Creel 


S DEZESSETE milhöes 
de habitantes do 
Mexico, de tödas 

as classes e posigöes sociais, 
estäo atualmente convenci- 
dos de que o jovem come- 
diante Cantinflas é o maior 
cômico do mundo. Maior 
mesmo que Charlie Cha- 
plin! Aliás, há outras repú- 
blicas espano-americanas 
que apoiam essa convicção 
dos mexicanos, porque o 
primeiro filme importante, 
delonga metragem, feito por 
Cantinflas—filme  ésse 
que se chamou, pitores- 
camente, Nem sangue 
nem areia—foi aclamado en- 
tusiästicamente na América 
Central, em Cuba, e em värios pontos 
da América do Sul. Nesses países, a fita 
despertou três vezes mais interêsse do 
que O Grande Ditador, tendo tido mais 
êxito que, por exemplo, Rebecca ou ...E 
o Vento Levou. O último filme de Can- 
tinflas, O Guarda-Civil Desconhecido, 
subiu ainda mais alto, conquistando 
ainda maiores aplausos. 

Há oito anos, Mário Moreno—é êsse o 
verdadeiro nome de Cantinflas—nada 
mais era que um simples palhaço de 
circo de cavalinhos, muito satisfeito de 
estar ganhando 5 pesos por dia. Agora, 


seu salário se eleva à quan- 
tia de 250.000 pesos anuais, 
êle trabalha num estúdio 
próprio, e com a sua pró- 
pria companhia. 

Os figurões de Holly- 
wood já haviam feito ofer- 
tas tentadoras a essa nova 
estréla que surge, conven- 
cidos como estavam de que 
êle seria capaz de apren- 
der o inglês rápidamente. 
No entanto, só há bem 
pouco tempo Moreno se 
decidiu a deixar a sua pá- 
tria. Quando Nem sangue nem areia foi 
exibido em Hollywood, no ano passa- 
do, Charlie Chaplin declarou que Can- 
tinflas é o maior comediante contempo- 
râneo. Era inevitável que Hollywood 
acabasse por atraílo, e assim Pare 
Lorentz, um dos diretores de cinema 
mais novos e empreendedores dos Es 
tados Unidos, fêz a Moreno uma oferta 
a que êle não pôde resistir: acenava-se 
com o dôbro do que havia êle ganho 
pelo seu último filme. | 

Assinado o contrato, far-se-á então a 
fita, que terá como tema as peregrina- 
ções de um mexicano acompanhado de 
um pobre lavrador americano, vagabun- 
deando pelos Estados Unidos numa 
excursão de «boa vizinhança», e ga- 
nhando a vida com pequenos biscates 
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aqui e alí; um assunto sem dúvida ideal 
para Cantinflas. 

Da mesma forma que Chaplin, êsse 
rapaz mexicano de 31 anos é um mestre 
da pantomima, usando olhos, mãos e 
pernas com a mesma perícia impecável 
que celebrizou o «Carlitos». Muitas de 
suas cenas são inteiramente mudas. À 
semelhança de Chaplin, Cantinflas nunca 
varia de tipo, aparecendo sempre no 
papel de um pobre carregador que se 
mete em tôda espécie de complicações 
inacreditáveis, das quais se livra no 
último ato em virtude de seu despreocu- 
pado descaramento e de seu sorriso 
irresistível e canalha. 

Cantinflas é casado, não tem filhos, e 
descende provavelmente de índios. Fala 
um pouco de inglês e de russo; toca piano 
e violão. Além de cantar bem, é exímio 
dansarino; adora o beisebol, tendo mes- 
mo um time composto de seus colegas de 
teatro; outros esportes em que se sa- 
lienta são o boxe e as touradas. Gosta de 
ler, preferindo Cervantes e Shakespeare 
a quaisquer outros escritores. 

O pai de Mário, um carteiro, mandou 
o filho à escola, desejando vê-lo médico; 
mas o incorrigível comediante percebeu 
que aquele não era o seu ambiente: pas- 
sava o tempo imitando os professores, 
que se irritavam, e afinal resolveu aban- 
donar os estudos, e sair à procura do 
mundo de que realmente gostava. 

No México ainda há, como na Es- 
panha de há séculos, os teatros ambu- 
lantes, que se chamam carpas, e que 
nunca se fixam, passando todo o tempo a 
mover-se de uma para outra cidade. 
Espetáculo para gente pobre, as carpas 
são o deleite dos habitantes das aldeias 
do interior, os quais, por poucos centa- 
vos, se divertem vaiando os vilões, cho- 
rando a desgraça das frágeis heroínas 

louras, e rindo com as loucuras dos palha- 


ços. A platéia é, em geral, exigente e 
impiedosa, de maneira que os atores não | 


podem distrair-se nem um minuto, Há 


os apartes em altos brados, contribui- 


ções de pândegos e bêbedos da galeria, 
bem como dêsses cômicos amadores que 
sempre surgem em tais ocasiões. Por ter 
sempre uma resposta pronta para cada 
caso, um espírito vivíssimo, Cantinflas 
logo se tornou o favorito da multidão 
que êle dominava perfeitamente. 

No entanto, cinco pesos por dia não 
eram salário que chegasse para satisfazer 
um apetite voraz... Em vista disso, 
abandonou o circo, e saíu em turnê pelas 
províncias como boxeur, «topando» to- 
dos os desafios. Rápido como o raio, pos- 
suidor de notáveis punhos, previa-se que 
Cantinflas se tornaria o campeão de 
pêso leve do seu país. Entretanto, logo 
apareceu, apressado, um empresário de 
circo, que lhe oferecia o salário princi- 
pesco de 15 pesos diários. Às platéias 
exigiam a volta do seu querido ator. 

Achando-se de novo no velho am- 
biente, creou então Mário o traje que se 
tornou caraterístico: camisa-de-meia su- 
ja, chapéu todo amassado, e calças vetus- 
tas, que ameaçavam soltar-se de sua 
posição precária, um pouco ao sul da 
cintura... 

A idéia para essa vestimenta lhe veio 
dos pobres carregadores mexicanos que, 
na opinião de Cantinflas, representam 
bem um tipo de miserável vagabundo, 
semelhante àquele que Carlitos tornou 
tão popular. Esses cargadores são bisca- 
teiros, em geral sem eira nem beira, que 
se encarregam de pequenos serviços d 
transporte de bagagem ou embrulhos. É 
natural que sucedam a tais tipos as peores 
cousas do mundo, e os esforços que êles 
fazem para alcançar um lugar melhor na 
vida, e um pouco de felicidade, desper- 
tam na platéia uma simpatia e uma soli- 


Outubro 
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dariedade que, estimulada pela alegre 
pantomima, explicam o éxito incontestá- 
vel de Mário Moreno. 

Quando êle fala, quer no cinema quer 
no palco, nada se ouve a não ser um aglo- 
merado confuso de frases sem nexo, ditas 
com solenidade, e entremeadas de suges- 
tões indiretas e palavras que ou não 
existem, ou são pronunciadas a seu 
modo. 

Cantinflas explica como lhe surgiu a 
idéia dessa conversa de louco: «Uma 
vez, quando eu estava há pouco no circo, 
o mestre de cerimônias adoeceu e me 
incumbiram de tomar o lugar dêle. Eu 
estava nervoso, e comecei a falar, anun- 
ciando os números; a platéia riu, e eu 
empaquei... Resolvi começar de novo, 
fiquei ainda mais embaraçado, e terminei 
numa espécie de delírio. Corri para os 
bastidores, mas percebi que todo o 
mundo estava aplaudindo...» Bom psi- 
cólogo, observador astuto, compreendeu 
que havia descoberto algo que valia a 
pena cultivar; com essa fala atrapalhada, 
passou então a imitar políticos e pessoas 
de destaque no momento. 

Foi por essa ocasião que se casou com a 
linda Valentina Subareff, jovem russa, 
cujos pais eram famosos acrobatas de 
circo no país natal; Valentina chegara ao 
México tendo vindo pela Sibéria, e 
julgava-se muito feliz por ter conseguido 
um emprêgo no teatro ambulante a 3 
pesos por dia. 

«Eu estava ganhando 15 pesos», diz 
Cantinflas com ar sério, <e por isso ainda 
acho que ela se casou comigo pelo 
dinheiro». 

Assim passou-se um ano, ou pouco 
mais, e a companhia decidiu invadir a 
capital. Não foram, é claro, para ne- 
nhuma avenida; instalaram-se num bairro 
onde morava a gente mais pobre, 
Quando já se achavam na cidade, o 


or 


esperto empresário dum teatrinho de 
quarta classe, que já ouvira falar de 
Cantinflas, foi visitar o circo. Bastou 
uma olhadela... Ofereceu logo 25 pesos 
por dia, oferta essa que Cantinflas natu- 
ralmente aceitou. 

A fama do comediante espalhou-se aos | 
quatro cantos, e dentro de pouco tempo | 
os ricos lutavam com os i E 


êste era mencionado em artigos de 
a tal extrêmo, 


>. 

Nessa ocasiäo, Santiago Reachi, dire- 
tor duma agência de anúncios na Cidade 
do México, convenceu-se de que Cantin- 
flas faria um excelente ator de cinema. 


feito em Hollywood, estava sendo exi- 
bido nessa época, e foi recebido no Mé 
i em vez das M- 
grimas que o melodrama devia provo- 
ONES, Vendo isso, Reachi teve uma idéia 
brilhante: se os seus patrícios se riam 
gostosamente com o trabalho sério de 
Tyrone Power, que não fariam então 
diante duma ia completa e acabada 
do drama de Blasco Ibanez ? Encarregou 
logo alguns jovens escritores de preparar 
uma história bem feita, e dentro em 
breve apareceu Nem nem AFA. 
Incumbido de papel no filme, 
Cantinflas era o pobre vagabundo simpé 
tico, representado pelo ator com sua | 
maestria habitual, e, além disso, retam 
tava Manolete, o toureiro gabola e vai 
doso. No papel do carregador paupér- 
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E Deixar Eee 


Deixei de Fumar 4 


= rimo, Mário aparece na arena onde vi- 
riam para ser «lidados» alguns touros 
bravissimos. Fazem-no entao enfrentar 


toca, e o delegado diz ao guarda Cantin- 
flas que o atenda, e que veja se pode 
fazê-lo com inteligência. A história ori- 


o peor de todos. As cenas que se seguem 
são a melhor pantomima que se possa 
imaginar. Descaramento, pânico, terror 
e, afinal, quando Cantinflas descobre 
que ainda está vivo, enche-se de or- 
gulhosa confiança, alimentada com vá- 
rios copos da forte bebida tequila. Só no 
fim, quando um golpe mais feliz derruba 
o touro, é que o herói percebe com cla- 
reza O perigo por que passara, e então, 
olhando para o animal morto, cai pesa- 
damente, desmaiado. 

O Guarda-Civil Desconhecido, o último 
filme de Cantinflas, também de onze 
partes, teve ainda maior repercussão. 
Quem o visse trabalhando nesse filme 
teria verdadeiras aulas de pantomina. 


ginal pedia um minuto de «cantinflada» 
típica, nessa cena; mas, tendo experi- 
mentado isso, Mário não ficou satisfeito. 
Ensaiou mais cinco estilos, e afinal, com 
os olhos faiscantes, agarrou o telefone, 
Pelos gestos, percebia-se que quem cha- 
mava ao aparelho era uma mulher. Como 
Cantinflas se derretia! Como se mostrava 
enleado! Que tal um encontrozinho para 
aquela noite? Podia levar uma amiga, 
para o delegado? Enquanto isso, êste 
estava de pé, junto ao telefone, sorrindo 
e dando tôdas as mostras de satisfação. 
De repente cessa o palavreado de Can- 
tinflas. Sua bôca pára aberta, e seu rosto 
perde tôda vida e expressão. 

«Sua espösa, chefe!» diz, entregando 


Por Courtney Ryley Cooper 


EMBRO perfeitamente a cena. Era 
uma tarde preguiçosa da Florida, 
e no soalho do meu escritório ron- 


cavam os meus cachorros «terrier», os 


Quatro Irmãos Barx. De repente sacudí 
fora o cigarro aceso e disse em voz alta: 
«Bolas, não fumo mais!» Ai culminava 
uma série de resoluções repetidas vezes 
tomadas no curso dos anos, qual delas a 
mais fraca para poder prevalecer por si 
mesma, mas tôdas formando cadeia em 
direção ao alvo. Agora tinha que ir 
avante, ou admitir que era um fraco e 
um néscio. 


metido. Nem ao menos esperava auxílio, 
pois minha mulher andava fazendo com- 
pras. Estava só... 

Só! Ri-me. Que necessidade havia de 
dizer aos outros o que eu tinha feito? 
Não precisaria dar desculpas, se acaso 
não pudesse aguentar firme. Nem ver- 
gonha haveria nisso. Demais ninguém 
me podia xingar de fraco, porque nin- 
guém sabia. 

Mas de repente tudo ficou uma bele- 
za. Pus deliberadamente alguns cigarros 
no bôlso, e durante a tarde apalpei-os 
entre os dedos umas cem vezes. Por fim 


le ensaia cada cena meticulosamente, o fone ao delegado... Fiquei aterrado por um momento: um  deixei-os de lado. Passei oito horas sem 
paro Sos ` 2 a h legado... i at F : : 
infatigavelmente, improvisando diálo- Nao há dúvida, ésse mexicano é um sacrifício tolo no altar da resolução! Era fumar. E ue não poderia passar mais 


gos, mudando éste gesto ou aquela ex- 
pressão, rejeitando aquí e acrescentando 
acolá. 


Em certo ponto da fita, o telefone 


cômico excelente. Quanto a ser um se- 
gundo Chaplin, os anos que o confirmem 
ou contradigam. De qualquer maneira, 
já teve o melhor comêço possível. 


Tony e o seu relógio de tráfego 


€ Na artéria principal da cidade de Atlanta 


vermelho na esquina da Rua Peachtree, 


tráfego e por pouco não sofreu um acide 
no espírito de Tony, filho do senhor Roselle, 


semanas metido em sua oficina, 


tempo que 


que o trânsito tem melhorado muito, 
relógios em tóda a cidade. E o mais i 
de idade... 


ssa. Já foram instalados quatro dêsses relógi 
de ruas onde o tráfego é intenso, em Atlanta; os i 


, a luz súbitamente mudou para 


eo senhor T. F. Roselle se enredou no 
nte, O caso deixou profunda impressão 


o qual, depois de passar três 


1 apareceu com um relógio de tráfego, que mostra 
aos motoristas e aos transeuntes a duração do sinal de trânsito | 


consiste em um mostrador de semi-círculo 
vez que a luz muda, volta ao ponto zero 


ivre. O relógio 
com um grande ponteiro que, cada 
do mostrador, e começa a marcar o 
os em um cruzamento 
nspetores do tráfego dizem 


e está sendo considerada a instalação de 
nteressante é que Tony tem só dez anos 


— Susan Jones Medlock 


| 
| 
| 
| 


uma dessas tardes mesmo boas para a 
gente largar a máquina de escrever, es- 
quecer o trabalho por um instante, € 
acender um cig... 

Mas eu tinha jurado! 

Meu vício de fumar vinha de longe. 
Havia mais de 40 anos que, como uma 
esponja, eu chupava nicotina. Até de 
noite acordava, louco por um cigarro. E 
agora alí me encontrava todo agitado, 
pensando no sarilho em que me tinha 


O anjerivo que melhor define Courtney 
Ryley Cooper é—vigoroso. ee começou a 
trabalhar aos 15 anos, foi tratador de cavalo, 
dirigiu caminhão, foi sapateador, jornalista e 
tudo quanto se pode ser num circo, desde do- 
mador de animais a gerente. Serviu na marinha 
durante a Grande Guerra, Depois, despejou 
uma torrente de contos, histórias para cinema 
e rádio, artigos e livros. Há muitos anos que 
vem tomando o crime como assunto de sua 
especialidade. Alguns dos seus últimos livros 
são: Ten Thousand Public Enemies, Here's to 
Crime e Designs in Scarlet. 


a 


oito? Recusei-me a tocar na cigarreira 
quando me fui deitar. Tratei de dormir 
como pude, e acordei com uma coust 
horrorosa me roendo—a idéia culposa de 
algo terrível que eu tivesse feito... 

Ouvi então o relógio bater quatro ho- 
ras. Tinha dormido seis horas a fio, cousa 
que não fazia havia anos! O meu terror 
passou. Agora me ria à vontade. Acen- 
dendo a luz, abrí a ama mos os er 

ei uns cigarros, exultando: «Venci 
as Fixei-os bem: <Se passei sem 
vocês ésse tempo todo, posso passar para 
sempre.» O 

Aquí a história muda de cenário. Na- 
quele dia de novembro—dia do Grande 
Acontecimento—eu ja tinha a menos 9 
quilos. Nenhum gésto por comida. Tinha 
era pigarro de fumante, tosse, bronquite, 
nervosismo, sinusite, e a espinha tão. 
mole como borracha. Os dedos das mãos 
encardidos, côr de nogueira. Tinha ver 


gonha de abrir a bôca por causa da et 


ssa camada de nicotina nos dentes, pa- 
ra não falar do sarro na língua. Eu era 
um homem-fornalha! 

Um mês apenas trouxe grande mu- 
dança. Meu pulso de fumante, que mui- 
tas vezes ia à casa dos 120, baixou para 72 
tranquilas pulsações. Pela primeira vez 
em dez anos, pude então saborear e 
gostar realmente da comida. Desapare- 
ceram o pigarro de fumante, a tosse e a 
inflamação dos seios faciais. E hoje até já 
me queixo se não durmo oito horas se- 
guidas. A mágua que me resta é não ter 
feito tudo isso 25 anos antes! 

Tentei-o muitas vezes, mas sem a filo- 
sofia necessária. Comumente dizia a todo 
mundo que ia tentar deixar de fumar. Ou 
então adotava a técnica de ir aos pou- 
quinhos, para logo recuar desiludido. Em 
poucos dias lá estava eu fumando nova- 
mente como uma máquina. Como pu- 
desse alguém, atormentado por um agu- 
do nicotismo nervoso, deixar de fumar, 
era cousa que eu nunca tinha aprendido. 
Ao contrário, todos aqueles que têm es- 
tudado o problema afirmam que só há 
um meio de diminuir a absorção do fumo 
— € deixar inteiramente de fumar. J. C. 
Furnas traçou recentemente um quadro 
exhaustivo sôbre os fumantes, e a sua 
principal descoberta consiste em que, ou 
se deixa abruptamente de fumar, ficando 
firme, ou não se deixa absolutamente! 

Entre 45 pessoas de minhas relações 
que fizeram juramentos, descobrí cousas 
bem surpreendentes. Aquelas que tive- 
ram a menor dificuldade em deixar de 
fumar eram as que menos falavam do as- 
sunto. Como diz um amigo meu: 

—Se vocé vai apresentar desculpas ou 
justificativas para tornar a fumar, antes 
mesmo de deixar, nesse caso abandonar o 
fumo é pura farsa. O que você vai fazer 
é deixar o vício por algum tempo, sofrer 
o diabo, começar a fumar um pouco fur- 
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tivamente, e depois voltar ao que era, 


quebrando a cabeça nesse meio tempo 

para descobrir como é que supôs ser me- 

lhor deixar de fumar gradualmente... 
Um cigarro é tão perigoso para o ex- 


fumante como um gole de alcool o é para — 


o bebedor que se corrigiu. Porque, real- 
mente, o fumo em excesso é justamente 


uma forma de embriaguez. Se eu tivesse. 


um menino, a quem quisesse orientar, 
dir-lhe-ia que a estrada do alcool será 
preferível à do fumo. O nosso médico 
pode amedrontar-nos, mandando-nos 
deixar de beber; mas quanto ao fumo, a 
maioria dos médicos apenas dirá: «Bem, 
talvez fösse melhor parar com isso. » 

Entretanto, não há dúvida sôbre os 
beneficios que provêm da abstenção de 
fumar, Dos meus amigos que pararam de 
engulir nicotina, todos, menos dois ou 
três, estão se sentindo bem mais dispos- 
tos. Foram-se as dores de cabeça, dimi- 
nuíram as complicações dos seios faciais. 
Em alguns casos até a vista melhorou; 
houve quem aludisse a maior agudeza do 
olfato e mesmo da audição. Vários têm 
sofrido menos indigestões, e oferecem 
maior resistência aos resfriados. Pigarro 
e tosse de fumante desapareceram. E en- 
quanto alguns ganharam em pêso, a 
maioria não aumentou de volume. Desde 
que deixei de fumar ganhei 9 quilos, e já 
fico com a bôca cheia de água só em pen- 
sar em ostras, lombo assado, batatas fri- 
tas e sorvete... Contudo, ainda uso rou- 
pas do mesmo tamanho, e a minha medi- 
da de torso é exatamente a mesma. 

Mas isso deve-se provavelmente a um 
maior desejo de atividade. A gente sente- 
se melhor e procura mais exercício. A 
qualidade de carne que nos reveste os 
ossos, depois de abster-nos de fumar, é 
inteiramente diferente daquela pelanca 
mole que nos pende do esqueleto, em 
resultado da indolência. 
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se está arredado do fumo, mais enjoativo 
êle se torna. A exalação do cigarro de | 
outrem fede como um gato morto, e não. 
grande obstáculo € o perigo social, quan- revive lembranças a não ser as desagradá- 
do todo mundo está de pé, rondando, e veis, de dor de cabeça, tosse desesperada, - 
de coquetel na mão. Tem a gente tendén- impressão de que se está meio morto, € 
cias a supor que não pode aguentar: mas horas nas quais a gente se senta impre- 
pode! Basta dizer o que eu sempre disse cando contra si mesmo, por náo se sentir 
quando náo me sentia disposto a fumar: apto a fazer outra cousa senão chupar | 
«Não, obrigado.» Oferecer cigarro é fumo por um canudo. ty A 
simplesmente um gesto social mecânico. Ter sempre isto presente: ninguém já 
E é espantoso como-bem poucas pessoas morreu ou ficou doido por não fumar. O 
notam que você não pertence à classe peor que pode suceder é certo aborreci- 
dos que dão baforadas. Aquí se deve ob- mento, logo compensado com melhor as- 
servar uma regra: carregar sempre fós- pecto, pulso melhor, e uma böca que | 
foros. Pois é bem curioso que quanto nao sabe a borracha queimada. 
mais cigarros dos outros nós acendermos, usa estranha em tudo isso é que. 4 
menos nos convidam a fumar. präticamente ninguém encara o fumo | 
Os fumantes inveterados acabam por como um vício repulsivo. Alguns dos 
se acostumar às irritações da garganta e meus amigos sentem, entretanto, que o 
ao gösto ruim da bôca, e os meus amigos público tem sido forçado a fumar mais 
concordam que isso é uma grande cousa do que convinha, mas que já há indícios 
a combater, quando se deixa de fumar. de uma como reação. Cigarro, pouco im- 
Nos momentos de desespéro eu chupava. porta o que digam os anúncios de rádio, 
umas balas de mentol ou hortelã-pimen- não aplaca os nervos nem impele nin- 
ta, contra a tosse. Outros têm usado guém para a frente. y 
balas duras. Livremo-nos dos bonbons Para aqueles que desejarem deixar de 
moles, pois, sem o sentir, se acaba comen- fumar, em virtude da crença de que se 
do a caixa tôda. p trata de um hábito nocivo, comendo 
A pessoa que deixa de fumar deve que ouçam os programas de anúncios de 
acostumar-se à idéia de que as velhas cigarro no rádio. Aquí está um cigarro 
recordações trazem um desejo renitente. que se diz não conter nenhuma matéria 
Mas, uma vez que a gente se apercebe estranha, pó ou outras cousas terríveis 
disso, é um ponto a mais que se ganha. E que os fabricantes rivais põem nos seus. 
o desejo pode ser frustrado por uma serie produtos. Outro se vangloria porque o 
de argumentos compensadores, que tor- seu fumo é menos prejudicial à garganta. 
nam ridículas essas solicitações exagera- Um terceiro promete que curará aquela — 
das. Esse conflito vai desaparecendo à tosse aborrecida, provocada pelos cigar- | 
medida que vamos aprendendo a rir de ros. Ora, ninguém pode acusar o con- 
como era desagradável fumar. E dentro corrente de todos os crimes, sem se to % 
em pouco tempo raramente a idéia de nar também suspeito. 18 
fumar vem 4 memoria. Deixar de fumar dá realmente u 
Uma recordação não nos aborrecerá, lho, mas não é um sacrifício, tão 
porém: o cheiro da fumaça do cigarro. como alguns pretendem. 
Ela tem o efeito contrário: quanto mais 


“É comum a impressão de que a bebida 
não sabe tão bem se a não acompanha 
um bom trago de fumo. Portanto, um 


Serr 


ficar de pé, como Napoleão, mão no co- 
lete, enquanto relatava provas terríveis. 
Só posso dizer que, como qualquer outra 
mudança abrupta, deixar de fumar é 
sério, porém não é cruciante. Deve-se 
empregar na emergência todo elemento 
possível do otimismo próprio, afastar to- 
do o espírito de orgulho—e ter bom 
senso. Afinal, porque não tentar uma 
cousa que faz com que a gente se levante 
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Outubro 


descansado pela manhã, restaura a luci- 
dez mental, e ainda acrescenta anos à 
nossa vida, já que diminue as possibili- 
dades do enfraquecimento físico ? 

E impossível que mesmo agora o dese- 
jo irresistível dum cigarro esteja ator- 
mentando o leitor! Mas porque haveria 
você de deixar-se governar por um peda- 
ço de papel sem importância, com um 
pouco de erva sêca lá dentro? 


Minha Estréia como Capitalista 


(Do livro «Literary Lapses») 


Por Stephen Leacock 


entrar num banco. No momento 

em que transponho o limiar de um 
déles e inicio alguma transação bancária, 
sou atacado pela mais completa imbecili- 
dade. 

Aliás &sse complexo prende-se a um 
episódio de minha mocidade, que deixou 
marca indelével e penosa no meu espírito. 

Aconteceu que a emprêsa em que eu 
trabalhava me havia concedido uma 
gratificação de 55 dólares (cérca de 
1:100$000), e de posse dessa fortuna 
achei que o melhor seria depositá-la 
num banco. Escolhí o maior e o mais im- 
ponente que havia na cidade, e, entran- 
do, olhei timidamente em tôrno, procu- 
rando quem me atendesse, Nunca tivera 
experiência alguma de bancos, e estava 
certo de que, para abrir uma conta, o 

que havia a fazer seria tentar falar logo 
ao gerente, 


San tive um médo incoercivel de 


Sentindo que o momento era de gran- 
de solenidade, um dos mais importantes 
em minha vida, e já um bocado abalado 
naquele ambiente sombrio e um tanto 
hostil, dirigi-me a uma porta onde se via 
a palavra «Contador». Este era um su- 
jeito alto, frio e sêco. Só de vê-lo já fiquei 
aflito. Minha voz saíu sepulcral: 

—Posso falar com o gerente ? pergun- 
tei, acrescentando com ar sério: <... em 
particular». Nao sei porque me lembrei 
de acrescentar essas palavras. 

—Pois não, respondeu o contador: di- 
zendo isso, levantou-se para ir buscar o 
gerente. 

Voltou com um homem de aspecto 
grave, sereno, que me fitou e, embora 
nada dissesse, vi que estava perguntando 
tacitamente que é que eu desejava. 

—O senhor é o gerente? perguntei, 
aliás inútilmente, porque tinha certeza 
de que o era. 
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—Sou. 

—Posso falar com o senhor—pergun- 
tei—em particular ? 

Não tinha a menor intenção de repetir 
aquela asneira do «em particular», mas 
dessa vez não havia mais remédio: eu já o 
dissera uma vez, e era preciso ser coe- 
rente, 

O gerente me pareceu um pouco alar- 
mado, ao ouvir isso. Era natural, que dia- 
bo!, era natural que êle pensasse, pelos 
meus modos, que eu era, no mínimo, 
portador de algum segrêdo de Estado. 

—Venha aquí comigo, disse êle, e en- 
trämos juntos numa sala particular, cuja 
porta êle trancou. 

— Aquí ninguém nos interrompe. Fa 
o favor de sentar-se. : 

Sentámo-nos ambos, e olhámos um 
¡ara o outro. Eu havia perdido a voz. 

—O senhor vem da agência Pinker- 
ton? perguntou o gerente. 

A agência Pinkerton era um conhecido 
escritório de investigações privadas: pela 
minha aparência e pelo meu comporta- 
mento, êle concluíra que eu era investi- 
gador! Isso me pôs ainda mais nervoso. 

—Näo, não sou da Pinkerton, não, res- 
pondi, dando imediatamente a impres- 
são de que pertencia a outra agência 
qualquer, rival da primeira. 

—Para dizer a verdade, —prosseguí, 
como se tivesse mentido e precisasse es- 
clarecer a história—não sou investigador 
de agência nenhuma. Vim aquí para 
abrir uma conta. Quero guardar todo o 
meu dinheiro neste banco. 

Diante disso, éle pareceu aliviado, sem 
perder, no entanto, a seriedade; já agora, 
pensava provavelmente que eu era da 
família Rockefeller ou de outro multi- 
milionário. 

—O senhor quer uma conta grande, 
suponho eu ? perguntou êle. 

— Bom... bem grande, sim, —murmu- 


rei. O dinheiro estava todo no meu bôlso, 
amassado, feito uma bola.—Quero de- 
positar 55 dólares. 

O gerente levantou-se e, abrindo a 
porta, chamou o contador, a quem disse, 
num tom de voz um tanto estranho: 

—£ste cavalheiro quer abrir uma con- 
tinha aquí. Cincoenta e poucos dólares. 
Bem, até outro dia. 

Levantei-me. A um lado da sala vi 
uma enorme porta de aço, aberta. Dizen- 
do «Até outro dia», dirigi-me para a tal 
porta, que era a da casa forte do banco. e 
não a da saída, como eu supusera. 

Afinal tiraram-me da casa forte e leva- 
ram-me à mesa do contador; aí, peguei a 
bolinha de dinheiro e a deixei na mesa, 
com um gesto convulso, à maneira de um 
mágico tirando um coelho de dentro da 
manga do casaco. 

Eu devia estar branco, tendo passado 
por momentos tão desagradáveis. Estava 
gelado e trêmulo, todo atrapalhado. 

—Este dinheiro, disse ao contador. 
—Para depositar. (A minha voz parecia 
dizer: «Vamos acabar logo com isto, que 
está muito doloroso».) 

le aceitou o dinheiro, e passou-o a um 
funcionário. 
te me pediu que escrevesse a impor- 
tância num talãozinho, e assinasse meu 
nome num livro. Nessa altura, eu já nem 
sabia o que estava fazendo. O banco todo 
flutuava diante dos meus olhos. 

—Já estádepositado ? perguntei, numa 
voz cavernosa, vibrante. 

=já 

—Então eu quero sacar um pouco; 
pode me dar um livro de cheques ? 

A minha intenção era sacar cinco dó- 
lares, para algumas pequenas despesas. 
Alguém me entregou uma caderneta de 
cheques através dum guichê, enquanto 
outro indivíduo me ensinava a encher o 
cheque. A essa hora, com certeza os fun- 


ar 


cionários todos estavam pensando que eu 
era um milionário idiota. 

Escrevi qualquer cousa no cheque, e o 
entreguei bruscamente ao rapaz, que o 
examinou cuidadosamente. 

— Espere aí! exclamou surpreendido. 
—O senhor acaba de depositar, e vai tirar 
tudo de novo ? 

Nesse instante eu me lembrei de que 
ao encher o cheque eu havia escrito 55, 
em vez de 5. Já agora, não podia retro- 
ceder: não só seria impossível explicar 
tudo, como também todos os emprega- 
dos do banco haviam parado de trabalhar 
para olhar para mim. 

Com uma sensação do mais completo 
embaraço, mergulhei na água fria... 

—E, vou tirar tudo. 

—O senhor vai sacar todo o dinheiro 
que acabou de depositar ? 

— Justamente. Todo êle. 

—E não vai depositar mais ? fêz o fun- 
cionário, espantadíssimo. 

—Náo, nunca. 

Nesse momento tive a louca esperança 
de que éles pensassem que eu estava ofen- 
dido por qualquer razão, e não queria 
mais transações com aquele banco. Fiz o 
possível para dar a impressão de que esta- 
va furioso. Mas não adiantou nada. 

O funcionário preparou-se para me 
dar a importância. 
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—Como é que o senhor quer o dinhei- 
ro? perguntou. 

—O qué? retruquei com ar de idiota, 

—Como é que o senhor vai querer o 
dinheiro ? 

—Ah!—compreendi o que êle queria 
dizer, e, sem procurar refletir, respondí: 

—Em notas de cincoenta. 

Éle me deu uma de cincoenta. 

—E os cinco dólares? perguntou seca- 
mente. 

Em notas de cinco, disse eu calma- 
mente, nem me lembrando de que não 
haveria mais de uma. 

Recebi o que faltava, e saí precipitada- 
mente. 

No momento em que a pesadíssima 
porta se ia fechando atrás de mim, pude 
ainda ouvir a gargalhada geral, enorme, 
humilhante, que estava subindo até o 
teto do edifício. Coitados, êles não ti- 
nham culpa. Mas assim mesmo, tôda vez 
que penso naqueles minutos e naquela 
entrevista com o gerente, sinto arrepios 
pelo corpo. 

Já agora, tenho excelentes relações 
com gente de banco, mas apesar disso 
ainda sinto certo embaraço ao entrar 
num dêsses estabelecimentos; chegando 
à porta de entrada, respiro fundo, e pre- 
paro o espírito para os peores aconteci- 
mentos. 


SE 


O papel de Eva 


€ Aresar de tudo, ainda achamos que tôda mulher inteligente deve estar 
munida, acima de tudo, de um espêlho grande no quarto e de um espelhinho na 
bölsa: são essas as suas melhores armas, o seu melhor e uipamento. 

Com efeito, das mulheres que inspiraram os poetas de tódas as eras, destro- 
naram reis e abalaram impérios, das mulheres, enfim, que passaram à tico 
—nenhuma se distinguíu nem pela erudição, nem pela virtude... Se são 
lembradas, é apenas porque em sua vida tiveram, em abundância, aquele 
rea homem algum, por mais brilhante que seja, poderá jamais possuir: 
a feminilidade, ésse elemento sem o qual o mundo seria bem desinteressante. 


—De um artigo do AMERICAN SPECTATOR 


E 


Cone Caiu FT nexpugnável | F Be Belga 


(Condensado do «Infantry Journals) 


Pelo Tenente-coronel Paul W. Thompson 


FORTALEZA de Eben Emael, chave 
A da linha de defesa belga, era 
considerada por técnicos mili- 
tares como impossivel de ser tomada por 
ataque direto. Poderia ser sitiada, e afi- 
nal, depois de longo cérco, vencida pela 
fome. Porém tomada rápidamente, de 
assalto? Nunca. Entretanto, menos de 
trinta e seis horas depois de transposta a 
fronteira belga pelo exército alemáo, os 
1.400 homens—oficiais e soldados —que a 
guarneciam náo tiveram mais jeito que 
sair do seu reduto subterráneo, e ren- 
der-se. 

Náo tardou que todo o mundo, to- 
mado de surprésa, e não querendo acre- 
ditar no ocorrido, exigisse uma explica- 
ção. Apareceram na imprensa notícias 
fantásticas de um novo gás que teria 
tornado paralíticos os defensores do forte. 
O ar encheu-se de conjeturas, e a lista 
das «armas secretas» de Hitler foi devi- 
damente enriquecida de alguns notáveis 
acréscimos. Todavia, militares persisten- 
tes, cujo propósito é não deixar sem 

III € 

O Tenente-coronel PauL W. Thompson, 
do Corpo de Engenheiros do Exército Ameri- 
cano, concluíu o seu curso na Escola Militar de 
West Point em 1929, ¢ graduou-se, em seguida, 
nas universidades de Iowa e Tulane. Em 1935 
foi à Alemanha, com uma bölsa de estudos que 
obteve na Sociedade Americana de En enhei- 
ros. Durante 1937 € 1938 serviu como observa- 
dor americano com o Corpo de Engenheiros do 
Exército Alemão. É autor dos livros: Modern 
Battle (A Batalha Moderna) e What the Citizen 
Should Know About the Army Engineer (O que 
o Cidadão deve Saber de Engenharia Militar) © 


Engineers in Battle (Engenheiros em Combate), 
que acaba de vir à publicidade. 


resposta esclarecedora nenhum mistério | 
da guerra, continuaram a estudar o caso; 
e o certo é que concluíram por apurar 
convenientemente o que em realidade se 


passou. 

Tratemos, antes de tudo, de dar os 
traços gerais da própria fortaleza. Si- 
tuada, em posição dominante, num pla- 
nalto a pequena distância do rio Mosa e 
do canal Alberto, era-lhe permitido con- 
trolar as imediações de um e outro. 
Construção ultramoderna, era flanquea- 
da por vinte pequenos fortes 
numa área de cêrca de dois qui 
quadrados. Os fortins, feitos de aço, cou- 
raça, e cimento armado, eram por assim 
dizer cavados rigen viva, e ligados 

um sistema túneis profundos. 
Cada um estava armado de canhões de 
grande calibre, para varrer o que viesse 
ao longe, e de metralhadoras, para agir 
contra qualquer ataque de mais perto; e 
cada um, com a fortaleza em conjunto, 
contava com à ão de densas redes 
de arame far e de cintas de minas, 
A Bélgica tinha razão em se reputar se- 
gura atrás de fortificações apoiadas na 
inexpugnável Eben Emael. Ñ 

Acontece, porém, que os alemães vi- 
nham, por seu lado, trabalhando com 
maior afinco e interêsse no aperfeiçoa: 


‘mento de um corpo de tropas de assalto, 
pesadamente armadas, os  Sturmba- 
taillonen Böhm, que surgira nos últimos 
tempos da primeira guerra mundial, e 
que se tornou conhecedor, em todos os 
seus detalhes, da Eben Emael, sendo 
mesmo de presumir que tenha realizado 

“os seus estudos, vale dizer exercícios, 
sôbre uma reprodução, em tamanho na- 
tural, da fortaleza belga. 

Ao alvorecer de 10 de maio de 1940, a 
maquina de guerra germânica precipi- 
tava-se, sem qualquer aviso, através das 
fronteiras pacíficas e indefesas da Ho- 
landa. Colunas de tanques enchiam do 
seu ruído de mau agouro as tortuosas 
estradas entre o Luxemburgo e Sedan. 
Roterdã recebia, perplexa, a visita dos 
paraquedistas. Contingentes de infanta- 
ria obstruiam os caminhos. Aviões, em 
ondas consecutivas, a escurecer o céu. 
Por tôda a parte fórga e ação, aço e fogo. 

Dentro dêste vasto cenário, movia-se, 
entre outros muitos, certo batalhão mo- 
torizado, Cabeça de alfinete perdida na 
grande massa, tinha êle passagem aberta 
por todos os caminhos que levassem aos 
pontos de cruzamento do rio Mosa e do 
canal Alberto, em Maastricht—uma es- 
pécie de porta do fundo para o Eben 
Emael. Era um batalhão de engenheiros, 
mas engenheiros de demolição, e singu- 
larmente reforçado, visto que dispunha 
“também de uma companhia de infanta- 
ria, uma bateria de canhões contra tan- 
ques, outra de canhões anti-aéreos de 
pequeno calibre, e um destacamento de 
«tropas químicas», 

A curiosa unidade constituía efetiva- 

- mente um pequeno grupo de combate. 
Primeiro, a engenharia de demolição— 

- apta a destruir pelo emprêgo do trinitro- 
tolueno, o terrível TNT, de um amarelo 
desmaiado. Depois, o elemento de in- 
fantaria—pronto para penetrar, ocupar, e 
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manter a ocupação. Em seguida, os ca- | 


nhões, antitanques e anti-aéreos—notá- 
veis pela sua precisão € capacidade per- 
furante. Finalmente, as tropas químicas 
—peritas na arte de provocar chamas e 
fumaça. 

Ao cair da tarde do mesmo dia 10, 
chegava o batalhão de que tratamos à 
base da colina de cujo alto desafiava os 
ataques a fortaleza de Eben Emael. 
Desde o romper da aurora, avides de 
bombardeio vinham atacando a forta- 
leza. Ao meio-dia, desceram de avides de 
transporte cérca de 50 paraquedistas, os 
quais se refugiaram em crateras de gra- 
nada, entrando a comunicar-se com o 
batalhão por meio de aparelhos rádio- 
transmissores. 

Aquela noite, os belgas, naturalmente, 
se terão sentido abalados; não porém, 
que se julgassem em situação de deses- 
pêro. Os fortes haviam sido projetados 
para resistir a tais provas, e, no que eram 
pröpriamente as peças essenciais, con- 
servavam-se intactos. O bombardeio 
apenas conseguira destruir alguns dos 
obstáculos, fazer explodir muitas das 
minas, e abrir no terreno crateras de 
granada. 

Pela madrugada de 11, os engenheiros 
de demolição começaram a abrir cami- 
nho, morro acima. A operação era arris- 
cada e difícil, porque os não poupavam 
os canhões belgas, em plena atividade. 
Não fôra uma circunstância, aliás vital 
no caso, e sem dúvida os atacantes teriam 
sido varridos do planalto, com a mesma 
rapidez com que o atingiram. Essa cir- 
cunstância foi a seguinte: o bombardeio 
da véspera, se não fêz grave dano aos 
fortes, abriu em todo o caso, como vimos, 
grandes buracos no chão. Aí, como em 
abrigos oportunos, se acolheram os ata- 
cantes. 


À ação agora ia entrar na fase culmi- 
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nante: o assalto. O que desde logo se 
impunha era a marcha dos engenheiros. 
até o contacto com certos pontos, prèvia- 
mente escolhidos, do reduto, sôbre os 
quais lhe cumpria pôr em prática a sua 
técnica demolidora. Para proteger o 
avanço, entraram em cena os canhões, os 
anti-aéreos como os antitanques, visando 
sobretudo as canhoneiras, ou sejam os 
«olhos» de Eben Emael. As tropas qui- 
micas envolviam em fumo os fortes, cuja 
ação, por ésse meio, se queria neutralizar; 
e a infantaria, secundando com o das 
suas carabinas e metralhadoras o fogo dos 
canhões, se dispunha ao mesmo tempo a 
mover-se prontamente, para o fim de 
consolidar qualquer ganho de terreno 
que os engenheiros tivessem realizado. 

Forçoso é reconhecer os perigos que a 
manobra, em conjunto, envolvia. As 
perdas, entre os engenheiros, quando 
saltavam ou engatinhavam, de uma para 
outra cratera, foram de fato pesadas. 
Aqueles homens eram como arsenais am- 
bulantes. Granadas de mão do tipo co- 
mum, traziam-nas éles nos canhões das 
botas, e entre os botões da blusa; pen- 
dente do pescoço, levavam quase todos 
um saco de pano, cheio de blocos de 
TNT, de cêrca de três quilos cada um. 
Cada soldado estava armado de uma 
carabina ou metralhadora. Muitos puxa- 
vam ou empurravam estreitas pranchas 
de quatro a cinco metros de comprimen- 
to, às quais se achavam atados novos 
blocos de TNT. Outros carregavam 
postes de seis metros de altura para ser 
utilizados na colocação de cargas, e ainda 
outros, lança-chamas. O conjunto era 
estranho e grotesco, mas a verdade é que 
tudo isso, até os minimos detalhes, pro- 
vinha de uma série inumerável de expe- 
riências e ensaios. 

As pranchas com cargas de TNT eram 
usadas, como na primeira guerra mun- 
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dial, para rasgar caminho através do 


arame farpado. Cada uma abria um es- 
paço de largura talvez de uns seis metros, 
e destruía então as minas próximas. 

Canhões, de ambos os lados, faziam 
fogo tão rápidamente quanto pudessem | 
os homens carregä-los. Se a certa altura 
vinha ferir os ouvidos um estrépito 
mais alto que o normal, isso queria dizer 
que algum dos engenheiros, com a sua 
carga de TNT, voara pelos ares. Mas o 
avanço prosseguia. Até que os sobre- 
viventes acabaram por chegar ao local | 
/propriamente dos fortes. Aí se achariam | 
êles relativamente seguros. Porque uma 
fortificação pode despejar fogo mortífero 
sôbre áreas afastadas, em frente, à reta- 
guarda, ou aos lados; há, entretanto, uma 
pequena área, imediatamente adjacente, 
que os canhões não podem alcançar, 
visto que é impossível deslocá-los até o 
ponto de permitir a visada sôbre alvos 
abaixo dêles. 

Eis então chegado o momento deci- 
sivo, para o qual tudo o que antes se 
fizera fôra apenas preparação. Os lança- 
chamas entram em atividade contra as | 
canhoneiras. Os engenheiros recorrem 
aos seus blocos de TNT, e começam a 
demolir sistemáticamente os fortes, pela 
ação do tremendo explosivo contra os 
pontos mais sensíveis: canhoneiras, vi- 
gias, torres, juntas, portas. Onde era 
possível, colocavam as cargas com as 
mãos, e instalavam um pequeno disposi- 
tivo de retardamento, para que se desse 
a explosão quando êles estivessem devi- 
damente abrigados em algum recanto 
protegido, ou nos buracos do chao, nas 
crateras de granadas. Outras vezes, ada Ad 
tadas às cargas os dispositivos de retard 
mento, eram elas atiradas contra 3 
canhoneiras como granadas de mao; 
então levadas, por meio dos ped 
lugar desejado. 


ps 
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Os acontecimentos, nessa fase, ultra- 
passam qualquer descrição. Os langa- 
chamas, ativos; os canhões alemães, anti- 
aéreos e antitanques, a fazer fogo; os 
belgas, a responder. Fumo, chama, deto- 
nações terríveis—difícil será dizer se 
cousa igual já se vira na história da 
guerra. Dentro de poucos minutos, o 
TNT fazia os seus efeitos, desmantelando 
os fortes, em muitas das suas partes 
essenciais. À medida que declinava a 
capacidade dos belgas para oferecer re- 
sistência, tornava-se maior a eficiência 
dos engenheiros de demolição, cuja obra 
destruidora só fazia progredir. 


A ação era de tal modo violenta, os 
efeitos de tal maneira decisivos, que o fim 
não tardaria a aproximar-se. Depois que 
muitas das fortificações ficaram inutiliza- 
das, compreendeu o comandante belga 
que a situação era perdida. Sua grande 
fortaleza, capaz de dominar, com segu- 
rança, as imediações de um país, não 
pudera resistir a um bando de homens 
armados, não de obuzes e canhões, mas 
de blocos, de três quilos, de TNT. As 
primeiras horas da tarde de 11, a forta- 
leza rendeu-se. Não fôra ela vítima de 
alguma nova arma secreta, senão do uso 
revolucionário de uma velha arma. 


ES Y 
Essas cércas tém ouvidos 


@ Houve grande surprêsa, no Astatic Microphone Laboratory, em Youngstown, 
Ohio, quando foi recebida a encomenda, da fábrica Du Pont, com alta priori- 
dade do govérno, para a produção de um vasto número de agulhas de fonó- 
grafo. Essas agulhas não eram destinadas a tocar discos, mas a serem usadas 
em «cêrcas acústicas», como medida de precaução nas usinas de guerra. Cons- 
truídas de material mais resistente e impermeáveis, para ésse novo uso especial, 
as agulhas são postas em ligação com os arames das cêrcas, e registram as vi- 
brações produzidas por sons ou contactos—vibrações essas que são transmitidas 
a ampliadores, nos postos de vigilância. «guardas mecânicos», que 
indicam sabotagem e a presença de intrusos galgando as cêrcas ou cortando- 
lhes os arames, abrindo túneis, etc., podem ser ouvidos a uma distância de 
oito quilômetros do ponto de origem. Os ruídos do campo, como o canto das 
aves ou o sussurro do vento, são facilmente eliminados em filtros especiais. 
Resultado: a vigilância obtida, em um blacaute ou durante um nevoeiro, é tão 
perfeita como se houvesse um cordão compacto de guardas. 
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Raízes fundas 


@ Stevenson observou em um dos seus ensaios que «para morar, qualquer 
lugar serve; mas para passar três dias, não há lugar que satisfaga». Dir-se-á que 
é paradoxal, mas observe-se quanta verdade há nessa sentença. Quando estamos 
de passagem numa cidade, nada mais somos que forasteiros, tristes, deslocados, 
solitários. Uma vez instalados, porém, descobrimos com alegria que estamos 
cercados de gente amiga, em um ambiente simpático e hospitaleiro, 


—Bruce Barton 


—Do Time 


Diretor do «Centro de Serviço Psicológico» de Nova York 


EMPO HOUVE em que se conside- 
« | ravaa personalidade como sendo 
certo que de que algumas pessoas 
careciam, e sobejava a outras. Averi- 
guou-se, todavia, agora, que assim como 


certos exercícios desenvolvem as facul- 


dades do espírito, outros há que permi- 
tem a formação da personalidade. En- 
tendemos por personalidade o grau exato 
de interêsse que uma determinada pessoa 
desperta, e, por conseguinte, da influên- 
cia que esta exerce sôbre os outros. À 
faculdade de influenciar provém de cer- 
tos hábitos e de determinadas qualidades 
que podem ser adquiridas pela prática.» 

São palavras, estas, de um artigo re- 
centemente publicado, em que descreví 
o Q.P., ou seja o «quociente de persona- 
lidade», que os psicólogos empregam 
atualmente para medir os elementos de 
uma individualidade. Desde então, 50 
psicólogos que se dedicaram ao estudo e 
desenvolvimento dêste novo sistema, em 
várias partes do país, obtiveram resulta- 
dos que confirmam os com que ilustrei o 
dito artigo. O desenvolvimento da per- 
sonalidade é favorecido, ao que apurá- 
mos, pelo exercício de um número cres- 
cente de atividades com e para os outros. 

O equilíbrio moral se estabiliza na 
medida em que a personalidade se desen- 
volve. Sendo assim, claro está, o desen- 
volvimento desta é comprovado pela 
maneira por que nos sentimos. No dizer 
de Emerson: <A felicidade é um perfume 
que não podemos derramar sôbre os 
outros sem que algumas gotas dêle nos 
salpiquem também.» Porque a felici- 
dade, tal como a personalidade, nada tem 


Assim se Conquista a Personalidade : 


Por Henry C. Link 


s 


de intangível ou de vago. Não é uma 
dádiva dos deuses, nem, como alguns a 
julgam, um capricho da sorte; é qual- 
quer cousa que nós mesmos creamos. O - | 
Q.P., pelo qual se mede a personalidade, | 
dá-nos também a medida exata e justa. 
da felicidade. Ambas podem ser desen- 
volvidas pelo esförgo e pela prática, sob 
uma só condição: a de que procuremos 
agir de maneira a satisfazer e auxiliar os 
outros, mesmo que, para tanto, tenhamos 
“de sacrificar as nossas próprias ambições. 
` Impöe-se, sobretudo, que o façamos com 
o desprendimento mais total. 

É procurando contribuir para a felici- 
dade alheia, sem visar, por isso, a menor 
recompensa, que adquirimos a felicidade. 

Tive ocasião de perguntar recente- 
mente a um veterano da guerra passada 
que lutara na França: «Entre as ex- 
periências que teve, qual foi a que maior 
impressão lhe causou?» A resposta não 
foi, como eu esperava; alguma história 
impressionante de episódios sangrentos; 
depois de breve hesitação, contou-me 
apenas: «Certa noite, em gôzo de uma 
breve licença, cheguei a París ansioso por 
um bom jantar e pelas primeiras impres- 
sões da cidade. Ao descer na estação, en- 
contrei uma velha, pobremente vestida, 
que tentava arrastar três pesadas male- 
tas. Por não haver carregadores, ajudei 
a mulher a transportá-las para o trem 
subterráneo. Vendo, então, que a pobre 
velha não podia de fato carregar baga- 
gem tão pesada, fui no trem até à casa 
dela, que ficava afastada, num subúrbio | 
distante. Embora eu não u 
francés, vi que a mulher tentava demos- 
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trar a mais viva e sincera gratidão. In- 
sistiu por levar-me a um café da vizi- 
nhança, e ofereceu-me uma garrafa de 
cerveja, contando a todos os que nos 
cercavam o que o soldado americano 
tinha feito por ela. Por isso entre amisto- 
sos cumprimentos e cordiais demonstra- 
ções, bebeu-se um brinde em minha 
honra. Se eu lhe tivesse salvo a vida, não 
me teriam festejado mais. Um simples 
incidente, como vê, que no entanto me 
causou inesquecível emoção. » 

Receamos, às vezes, dispensar aten- 
ções àqueles que nos cercam, por, não 
sabermos como as irão interpretar. É, de 
fato, espantoso o número infinito de pre- 
textos com que justificamos nosso modo 
de ser. Nada contribue tanto para o 
desenvolvimento da personalidade quan- 
to a decisão de formar novos hábitos, e 
de partir em busca de novas aventuras. 
Claro está que ninguém o faz sem come- 
ter alguns erros, e sem sofrer uns tantos 
desenganos até poder adquirir, com o 
tempo, a necessária habilidade e savozr- 
faire. Mas aqueles que, por timidez, evi- 
tam novos contactos, não conseguirão 
jamais expandir as faculdades de com- 
preensão e afeto, que todos possuímos, e o 
seu próprio equilíbrio e bem-estar, ao 
invés de crescer, irá declinando. 

Mesmo as pequenas atenções sociais 
são por vezes difíceis de cumprir. As 
pessoas, por exemplo, que não esquecem 
os aniversários de parentes e amigos, pos- 
suem geralmente uma personalidade 
mais acentuada do que as outras. O fato 
€ que nos parece difícil, a quase todos 
nós, lembrar as várias datas de aniversá- 
Fios, e ocasiões diversas que para alguém, 
nas nossas relações, tanto representam. 
O hábito de lembrar tais ocasiões só pode 
ser adquirido com certo esfórgo e per- 
sisténcia, 

A mais suave das músicas é a que enche 
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os ouvidos de quem ouve o seu próprio 
nome, disse Dale Carnegie. Mas embora 
vejamos com frequência o carteiro, o por- 
teiro e o garagista, € raro que os chame- 
mos pelo nome. A faculdade de gravar 
na memória os nomes das pessoas que en- 
contramos é também, ao que revelam 
nossos testes, um fator expressivo no 
desenvolvimento da personalidade. Tal 
faculdade não resulta de algum dom na- 
tural, senão de um hábito constante. 

Alguns alegam que é de todo inútil 
sobrecarregar-se a memória com o nome 
de pessoas sem maior interésse. A res- 
posta, contudo, é que, se não gravarmos 
éstes nomes, esqueceremos igualmente os 
das pessoas que nos interessam. Se, além 
do mais, não demonstrarmos interêsse 
pelas pessoas em geral, nosso interêsse 
pelos poucos escolhidos já não será tão 
grande ou tão sincero. 

No curso de passeios e excursões, 
temos tido ocasião de observar a atitude 
cordial e hospitaleira dos que moram no 
campo. Mas nas cidades populosas vemos 
não raro o mesmo grupo de pessoas, di- 
versas vezes por semana, durante anos a 
fio, sem por isso nos sentirmos mais liga- 
dos a elas, Temos um círculo limitado de 
amigos que muito significam para nós, 
porém da humanidade em geral, do 
genus homo, pouco ou nada sabemos. 
Contribuímos desta ou daquela maneira 
para auxiliar os necessitados, mas, ao 
sermos procurados por um determinado 
indivíduo que precisa de auxílio, rece- 
bemo-lo de cara fechada. Deixamo-nos 
facilmente convencer, nos comícios polí- 
ticos da comunidade, pelos discursos elo- 
quentes sôbre as misérias humanas. Fre- 
quentamos a igreja, levados pela fé no 
Deus do Amor e da Misericórdia e no 
supremo mandamento «Amai ao próxi- 
mo como a vós mesmos», Não trazemos 
porém na alma a chama dêsse amor. 
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No seio das nossas próprias famílias 
adotamos, uns para com os outros, leva- 
dos pela rotina, uma atitude mecánica e 
convencional. O dono da casa, ao voltar 
do trabalho, recebe muitas vezes melhor 
acolhimento do cachorro que dos filhos, 
—motivo pelo qual dispensará maiores 
atenções àquele do que a éstes. Durante 
o café da manhã, e igualmente ao jantar, 
mostra-se tão absorvido nas notícias tra- 
zidas pelos jornais e pelo rádio, que as 
notícias da família já não lhe despertam 
interêsse algum. O espírito de solidarie- 
dade exige uma série de sacrifícios pes- 
soais e de atenções, no seio da família, 
como alhures. 

Uma senhora de 58 anos, empregada 
num banco, falou-nos certa feita dos 
períodos de depressão por que passava, 
de quando em vez. Em tais momentos, 
via-se totalmente incapacitada para o 
trabalho. Averiguámos que esta senhora 
tinha um círculo muito pequeno de 
relações. Dos seus colegas do banco, 
muitos dos quais haviam sido seus com- 
panheiros de trabalho, durante anos a 
fio, quase nada sabia. Aconselhämo-la a 
que procurasse interessar-se pelos que a 
cercavam, pelo trabalho que faziam e 
por suas famílias. Numa carta que dela 
recebemos, algum tempo depois, mos- 
trava-se a tal ponto interessada por uma 
série de pessoas a quem procurava ser 
útil, que nem sequer fêz referência ao 
seu estado. Tentando resolver os proble- 
mas alheios, conseguira esquecer as pró- 
prias aflições. Já que se dedicara aos 
outros, não precisava mais escapar a si 
mesma, Encontraria finalmente a felici- 
dade, procurando obtê-la para os que a 
cercavam. 

Há um grupo de homens e mulheres, 
entre as pessoas que nos servem todo dia, 
que apenas conhecemos vagamente, e de 
cujas famílias nem sequer cogitamos. Se 


a mulher do carteiro estiver à morte, 
pouco importa. Se o rapaz que traz as 
encomendas do armazém quebrar a per- 
na, só notaremos, e isso mesmo depois de 
muito tempo, que outro veio substituí- 
lo. Se o jornaleiro aparecer de sapatos 
furados e de roupas rasgadas, não pensa- 
mos, nem de longe, no que há-de ser a 
miséria em que vive. Quando o empre- 
gado do elevador se engana de andar, 
dirigimo-nos a êle rispidamente, sem re- 
fletir no que o preocupa—talvez quem 
sabe, a doença de um filho. 

Nestes últimos anos os problemas so- 
ciais vêm sendo encarados com maior 
atenção. Apoiamos os planos e projetos 
que facilitarão às classes baixas melhor 
nível de vida. Entretanto, não pratica- 
mos na vida cotidiana êsses preceitos 
que pregamos. Muito já temos lido sôbre 
o regime social na América, mas o regime 
social permanece inalterável nos nossos 
contactos pessoais. Aceitamos as novas 
teorias sôbre a sociedade em geral, porém 
permanecemos indiferentes, como sem- 
pre, à mesma sociedade que nos cerca. 

Nossas idéias podem ter mudado, mas 
nem por isso lhes seguimos os ditames. 
Talvez tenhamos progredido mental- 
mente, mas o Q.P., em vez de progredir, 
tornou-se estacionário, se € que não re- 
trogradou. 

Certa senhora, tipo clássico aliás, 
queixava-se de que, possuindo embora 
numerosas relações, não conseguia ter 
verdadeiros amigos. Essa mulher, fisica- 
mente encantadora, desfrutava boa si- 
tuação. O seu problema, ao que averi- 
guámos, era um problema comum:—só 
queria certas e determinadas relações, as 
que julgava interessante cultivar. Bus- 
cava nessas relações o seu próprio pro- 
veito. Não procurava prestar serviço aos 
seus amigos; procurava amigos que lhe 
pudessem prestar serviço. As suas simpa- 
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tias, em vez de serem distribuídas larga- 
mente, eram colocadas, a conta-gotas, 
sôbre determinados pontos. 

Mais expressivo ainda, embora de ou- 
tro aspecto, é o caso de um casal que 
perdera uma filha, formosa moça de 16 
anos de idade. Em vez de mergulharem 
numa vida sombria de mórbida tristeza e 
incurável saudade, adotaram duas crian- 
ças pequenas. Devido a isso, a mãe passou 
a interessar-se pelos pequenos enjeitados, 
que procurava colocar em boas casas. A 
sua vida, desde então, adquiriu novo en- 
canto, porque, tendo podido recuperar 
em parte, graças aos filhos que adotou, a 
filha que perdera, procura contribuir 
para que outros imitem seu exemplo hu- 
manitário. 

No espírito de caridade para com os 
outros, sejam quais forem as ações que 
êle inspire, há sempre o mesmo princípio. 
A pessoa que trata a vendedora numa 
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loja como um ser humano, faz bem não 
só à moça como a si própria, porque será 
melhor servida, e comprará melhor. 

Tais preceitos, de fato, constituem al- 
go de básico e fundamental nas relações 
sociais. Há neles qualquer cousa de quase 
religioso, não como fé abstrata, mas co- 
mo fé intensamente humana. Serão a 
própria essência de que se constitue a 
personalidade. 

Se em verdade tentássemos, num es- 
forgo constante, tratar aqueles que nos 
cercam com a devida consideração, os 
resultados obtidos sôbre nós próprios e 
sôbre a sociedade em geral seriam, certa- 
mente, de espantar. Não só as nossas per- 
sonalidades, mas a personalidade de nossa 
pátria subiria de nível. Eis o caminho 
mais seguro, mais humano, e o único tal- 
vez pelo qual poderemos atingir essa 
vida profunda e verdadeira que todos 
desejaríamos viver. 


Para economizar gasolina 


@ Secunvo Austin Elmore, notável engenheiro norte-americano, os chofe- 
res, em geral, desperdiçam 50 por cento da gasolina que põem em seus 
tanques. Elmore fêz uma média de 1 3 quilômetros por litro, em uma corrida de 
prova, de Los Angeles a São Franciso, em seu automóvel de 8 cilindros. Eis 
aquí alguns conselhos que êsse técnico dá aos automobilistas que não conse- 
guem boa quilometragem em seus carros: “Quase todos, para fazer uma saída 
rápida, comprimem o acelerador até o fim, dando ao motor mais gasolina do 


que o necessário; mas o motor desenvolv 
prime o acelerador somente até meio. 


e sua förga máxima quando se com- 
Quase todos também dáo a maior 


ER a ae: 
velocidade possivel em primeira, ao Passo que eu ponho o carro em segunda a 


15 quilömetros de velocidade, e em terceira a 40; dêsse modo 
centimetros cúbicos de gasolina em cada saída. Além disso, todos 


passar à frente dos outros no tráfego, 
desperdigando a gasolina que foi usad 
devemos sempre evitar acelerar o m 
tentar saídas em alta velocidade», 
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rocuram 


© que obriga ao excessivo uso dos freios, 
a para alcançar velocidade. Finalmente, 
otor com o carro estacionado, e nunca 


—Da Poruran Mecmantos 


Quando Troa o Deus do Raio 


(Condensado do «Scribner's Commentator») 


Por James Finan \ 


miro de que o raio não cai duas 
(O vezes no mesmo lugar nunca pas- 
sou de mito. O Empire State 
Building, de Nova York, já foi atingido 
nada menos de 68 vezes—as que foram 
registradas —sendo que, só durante uma 
«violenta tempestade, quinze vezes em 
quinze minutos. À usina central elétrica 
de Tupper Lake, nos Adirondacks, rece- 
beu idêntica visita duas vezes em dois 
minutos. No verão passado, o raio eletro- 
cutou em Nova Jersey certo jogador de 
golf, no mesmo lugar onde, vinte e cinco 
anos antes, o mesmo homem escapara por 
um fio a êsse trágico destino. 

Que vem a ser êsse terrível fenômeno ? 

O raio é a descarga elétrica duma tem- 
pestade. Os bornes dela são a nuvem e a 
terra. Um raio concentra em si mais 
energia elétrica do que a soma de todos 
os dínamos dos Estados Unidos. Percorre 
22 milhões de milhas por hora, só não 
vencendo em marcha a própria luz. 

Da mesma forma que as cerítrais 
eletro-geradoras, as nuvens geram eletri- 
cidade. De fato, uma trovoada é como 
uma máquina elétrica que o vento impe- 
lisse pelos ares. O ar quente sobe da terra 
—a princípio gradualmente, mas afinal 
em violenta ascenção; e, ao atingir altu- 
ras mais frescas, sua umidade tende a 
condensar-se em minúsculas gotas, visi- 
veis para nós sob a forma de imensa nu- 
vem alterosa. Quando uma dessas nuvens 
de tempestade se acumula no céu, o 


vento pode chegar a aguentar cêrca de 
trezentas mil toneladas dessas partículas. 


Por movimento e atrito, as gotas rece-. 


bem então, da própria atmosfera, minüs- 
culas cargas de eletricidade, e a gravi- 


dade e ação do vento acumulam na parte — 


inferior do «núcleo da tempestade» as 
gotas mais pesadas, que se encontram 
carregadas de eletricidade positiva. 

A terra ela mesma está também carre- 
gada de eletricidade. Arrastado pela 
atração da carga positiva, concentrada 
na nuvem ao alto, um fluxo de eletrici- 
dade negativa se desloca como uma som- 
bra sôbre a terra, em baixo. Eleva-se a 
tensão entre êsses dois «polos». À volta- 
gem do dínamo aéreo desenvolve-se, o 
bastante para permitir vencer o hiato 
aberto entre nuvem e terra. E uma 
faísca gigantesca despede enfim para a 
terra, rasgando caminho à descarga elé- 
trica, que durará até que a pressão se 
igualize entre os dois pontos de contacto. 

O raio não é uma centelha, porém 
muitas; não é um só golpe direto, mas 
uma salva de tiros que caem, a ferir, em 
rápida sucessão, sôbre um ponto. Quando 
vemos a ziguezagueante centelha cortar 
o céu escuro, três cousas sucederam já. 
Primeiro, disparada para a terra como o 
tiro duma seta, uma faísca inicial desen- 
volve milhões de vóltios em cêrca de um 
milionésimo de segundo. Irrompe ela do 
núcleo de tempestade da nuvem, a pas- 
sos de 30 metros, esbrazeando o rasto 
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para o dardo que a segue. Depois, uma 
onda elétrica de alta voltagem, que dura 
cinco a dez milionésimos de segundo, é 
devolvida do ponto de contacto na terra, 
para cima, para a nuvem, através do 
esbrazeado rasto. Casas, árvores, animais, 
tudo que se encontre nesse ponto de 
contacto, fica envolto no sumo letal do 
raio. Finalmente, uma corrente precipi- 
tada da nuvem à terra, durando de um 
milésimo a um bom décimo de segundo, 
queima, derrete, incendeia quantos obje- 
tos lhe ficarem ao alcance. 

O modo como o raio dispara da nuvem 
para a terra trouxe até há pouco descon- 
certados os cientistas, dois dos quais to- 
maram o caso em mãos. Karl B, McEach- 
ron, da General Electric, inventou em 
Pittsfield, Massachusetts um observa- 
tório à prova de luz, com periscópio de 
cristal, onde pode fotografar o relâm- 
pago com um aparelho ultra-rápido. 
Depois, o ano passado, Peter L. Bel- 
laschi, engenheiro da Westinghouse, ti- 
rou a patente do seu «fulcronógrafo», 
por meio do qual desenvolve, passo a 
passo, uma réplica de 3.600.000 vóltios 
de uma descarga natural. 

Antes do aparelho de Bellaschi, nunca 
fôra possível dar ao «raio artificial» um 
poder destruidor semelhante ao do raio 
natural. Nas colinas da Pensilvânia, onde 
© raio atinge os cabos de alta tensão 
cento e dezesseis vezes por ano, por cada 
160 quilômetros, o sábio dispara suas 
descargas sôbre os cabos, para pôr à 
prova os dispositivos empregados na 
proteção dos mesmos. O material que 
resista a tais experiências, tem 99 por 
cento de probabilidades de escapar à 
ação do raio. 

Qual a origem do trovão? A investiga- 
ção mostrou que o raio forma no ar uma 
espécie de núcleo ou «alma», altamente 
carregada, e de diâmetro não superior ao 
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do braço de um homem. A formidável 
corrente se lança através dessa «alma». A 
expansão abrupta do ar altamente aque- 
cido causa um estrondo, que é o trovão. 

Contando os segundos entre o relâm- 
pago e a detonação, pode-se calcular a 
que distância deve ter caído o raio. O 
som percorre cêrca de 1.620 metros em 
cada cinco segundos. Se, por exemplo, o 
trovão se faz ouvir vinte segundos depois 
do relâmpago, o raio terá caído a uns 
6.500 metros de distância. «Se ouvimos 
o trovão—assegura o dr. McEachron— 
não fomos atingidos pelo raio, Se vimos o 
raio, ficamos ilesos. Mas se o raio nos 
atingiu, nem sequer demos por tal», 

O raio não escolhe o caminho mais 
curto entre a nuvem e a terra: escolhe, 
sim, o mais fácil, ou seja, a linha de 
menor resistência elétrica. Edifícios de 
aço, árvores altas, cabos de alta tensão, 
postes telegráficos, são todos éles bons 
condutores do raio. Porém, se o raio fere 
um edifício devidamente «ligado à 
terra», a corrente passará inofensiva- 
mente através dêle, para dispersar-se na 
terra. Nem será outro o motivo por que 
a gente do campo aprendeu a proteger a 
sua vida e fazenda, ligando conveniente- 
mente à terra as cêrcas de arame e as 
árvores que lhes servem de abrigo. 

Um inquérito de dois anos no Iowa, 
onde 50 por cento dos edifícios rurais são 
protegidos por pára-raios, mostrou que 
sómente 28 dos mesmos sofreram os 
efeitos do raio, contra 503 dos não prote- 
gidos. O Bureau of Standards dos Esta- 
dos Unidos eleva a mais de 50 contra 1 as 
probabilidades de segurança das edifica- 
ções com pära-raios. 

Em Montoursville, Pensilvânia, mor- 
reram 25 vacas quando um raio, tendo 
caído sôbre um carvalho, lhes vergastou 
os flancos úmidos, a caminho da terra. 
No decurso das manobras militares do 
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verão de 1940, em Nova York, alguns 
soldados molhados de chuva aglomera- 
ram-se, com as suas metralhadoras, de- 
baixo de um pinheiro com 20 metros, de 
altura. Um raio, ao atingir a árvore, des- 
viou-se para o metal das armas e os solda- 
dos que as seguravam, matando três 
dêles e ferindo outros vinte. Muitas 
vezes uma árvore racha de meio a meio, 
e a descarga elétrica vaporiza a seiva e 
umidade dela em uma fôrça explosiva, 
com a pressão destruidora da dinamite. 
Ainda quando a corrente atinge as raízes, 
os objetos próximos não estão imunes. Se 
o solo é mau condutor, a corrente pode 
trepar por uma perna da vítima e descer 
pela outra, fulminando-a, tal como se ela 
estivesse numa cadeira de eletrocução. 
Um pesado cabo de cobre, pendurado 
dos ramos mais altos, e enterrado bem 
fundo no chão, evitaria tais desastres. 

Qualquer árvore ou edifício, dispondo 
de condutores apropriados, abriga seja o 
que for, dentro de um «cone de prote- 
ção» que abrange um raio, a partir da 
base, igual à altura do edifício protegido. 
O Empire State Building, de Nova York, 
protege uma área com um raio de 400 
metros a partir da sua base. As fotogra- 
fias de McEachron revelam que o raio 
atinge, ou a agulha do edifício protegido, 
ou então qualquer estrutura situada além 
da zona de proteção. Mas seu esqueleto 
de aço conduz inofensivamente, para a 
terra, as mais fortes correntes. 

Outras vezes, e não raro, os raios se 
orientam para as chaminés. É prudente, 
portanto, não estar perto de chaminés 
abertas durante as tempestades. Contra- 
riamente à crença popular, janelas aber- 
tas, correntes de ar dentro de casa, ar 
tranquilo, não têm qualquer efeito, nem 
bom nem mau, sôbre o raio, Como diz 
o dr. McEachron, «o raio entra em uma 

casa através das paredes e muros, com a 


mesma rapidez, quer as janelas estejam 
fechadas, quer abertas». Entretanto, os 
grandes objetos de metal em uma sala 
podem convidar a corrente a saltar do 
seu condutor para um novo circuito, em 
que podemos achar-nos integrados. Não 
devemos também ficar na banheira, O 
lugar mais garantido é um abrigo de 
metal, isolado da terra—um automóvel, 
ou um edifício de estrutura metálica. 
Não se deve sair de casa, ou ficar fora 
dela durante a trovoada, a menos que 
seja indispensável. Evitem-se os pontos 
elevados ou os espaços abertos, onde for- 
mos o objeto mais alto e se tivermos os 
pés no chão. Porque aí seremos como um 
pára-raios. Mais de um jogador de golf 
tem sido vítima, em tempo úmido, da 
audácia de brandir por cima da cabeça, 
noar, o seu club de ponta metálica... Em 
Delta, Colorado, em agosto passado, um 
joven pescador de 16 anos foi fulminado 
por um raio quando conduzia um caniço 
de pescar, feito de aço; dois cı ei- 
ros, que estavam pescando com caniços 
de bambú, tomaram o susto mas saíram 
ilesos. Evitem-se os pequenos abrigos, as 
árvores isoladas, as cêrcas de arame. 
Procure-se proteção em bosques densos, 
uma cava, um vale profundo, ou no 
sopé duma falésia íngreme ou saliente. 
Mas o raio, sob certo aspecto, é bené- 
fico ao gênero humano. Tal como a ele- 
tricidade de alta voltagem, no processo 
industrial de fixação do azoto ou nitro- 
gênio, assim a passagem vertiginosa do 
raio liberta o nitrogênio da atmosfera. 
Essa dádiva, tão preciosa para as plantas, 
baixa à terra com as chuvas. O dr. B. F. 
J. Schonland, da África do Sul, calculaem 
100 milhões de toneladas a massa de 
nitrogênio que se espalha anualmente 
sôbre a terra, fixado pelas trovoadas. 
Uma compensação, em todo o caso, para 
tantos prejuízos. 


pensar, que um jovem tibetano, 
extremamente sensato, meu professor 
durante certo tempo. Dêle aprendí que a 
arte de bem viver é, de tôdas, a maior 
das artes. 

Nos momentos sombrios, busco volver 
o pensamento para Li Yung Ku, repetin- 
do, de mim para comigo, uma de suas 
frases favoritas: «Isso é passageiro». E 
então as trevas que me cercam deixam de 
parecer tão densas. 

Foram aquelas as primeiras palavras 
que lhe ouví quando, pondo um pincel 
entre os meus dedos, começou a ensinar- 
me o alfabeto chinês. Decidí-me a tomar 
aquelas aulas, porque me pareceu que 
umas breves noções sôbre a escrita chine- 
sa me abririam novos horizontes para os 
estudos que eu fazia sôbre a vida e a lite- 
ratura da China. Li Yung Ku revelou- 


ManuzL Komrorr começou a interessar-se 
profundamente pela cultura e pela filosofia chi- 
nesas desde que, em sua mocidade, trabalhou no 
China Press, jornal norte-americano publicado 
em Xangai. Voltando a Nova York, editou um 
livro sôbre as aventuras de Marco Polo na China 
e um volume de crônicas de viagens de europeus 
que visitaram aquele país antes de Polo. Con- 
vencido de que para se aprofundar no assunto 
era indispensável aprender o idioma chinês, foi 
levado a travar relações com Li Yung Ku, Kom- 
rofl escreveu também várias novelas históricas, 
inclusive Coronet, de que se vendeu um milhão 
de exemplares. Colabora regularmente em 
diversas revistas, 


INGUÉM jamais exerceu maior in- 
fluência sôbre o meu modo de 


me aspectos imprevistos, com os quais eu 
nem sequer sonhara. 

Entregou-me, sorrindo, a cartilha in- 
fantil que me trouxera. «Vou fazê-lo 
voltar aos cinco anos de idade, » disse, «e 
vai começar pelo primeiro ano.» Iniciou- 
me então no símbolo que, na ortografia 
chinesa, representa a palavra homem— 
caráter, êste, desenhado em duas breves 
pinceladas. Explicou-me que o homem 
deve ser desenhado forte, heróico, pisan- 
do firmemente o chão. Prosseguimos daí. 

—Ah, exclamou. —Procure adivinhar 

© que significa o próximo símbolo; uni- 

mos, ao formá-lo, duas simples palavras: 
menina e menino. 

—Significará criança, com certeza. 

— Quase, disse-me, a rir. —Quer dizer 
bom. Porque os chineses acham que é 
bom ter um menino e uma menina. 

Cada novo símbolo revelava um novo 
aspecto de uma grande filosofia e de duas 
grandes artes: a arte da expressão pela 
palavra escrita, e, o que € mais, a arte de 
viver. 

O significado de algumas grafias salta 
aos olhos, como por exemplo o símbolo 
que representa a palavra homem, colo- 
cado no centro de uma caixa, e passando a 
exprimir em tal hipótese a palavra prisio- 
neiro. Há, porém, outras cujo sentido 
ninguém pode descobrir, sem primeiro 
aprendê-lo. O símbolo, por exemplo, que 
representa a palavra casa consiste num 
teto colocado sôbre um porco. 
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«Nós, chineses, refletimos da seguinte 
maneira», explicou Li Yung Ku: «Quem 
tem um porco deve abrigá-lo, e dar-lhe 
os alimentos que vêm da cozinha ou do 
jardim. Tendo um jardim, uma cozinha 
e um teto para abrigá-lo, tem-se o que 
há de essencial para uma casa. Por outro 
lado, se colocarmos um zeto sôbre o sim- 
bolo que representa a palavra mulher, ob- 
temos a palavra paz. Os chineses empre- 
garam, através de vinte séculos, éste sim- 
bolo doméstico da paz.» 

Dentro em pouco, ensinou-me carac- 
teres mais complexos. O símbolo de 
vassoura, tendo ao lado o de moça, forma 
a expressão mulher casada, enquanto o de 
moça, seguindo-se ao de jovem, repre- 
senta a palavra delicioso. O simbolo da 
palavra harmonia é composto pelo de 
arroz e o de bôca, por parecer aos chineses 
que na sua nação, eternamente em luta, 
há-de haver harmonia quando houver 
arroz para tôdas as bôcas. 

Muitas das associações assim formadas 
são de uma lógica perfeita. Homem e pa- 
lavra, quando empregados um depois do 
outro, significam leal, por isso mesmo 
que um homem, que não se esquece de 
sua palavra, é, de fato, leal. A união das 
palavras escravo e coração significa raiva. 
E na verdade um homem enraivecido 
faz-se escravo do próprio coração. 

Certos caracteres que pintam deter- 
minados objetos serão mais fáceis de 
fixar. Uma bôca, entre os dois lados de 
um portão aberto, representa a palavra 
perguntar. 

Aliás, o próprio Li Yung Ku era mais 
expressivo que os sinais da grafia chinesa 
que me ensinou a desenhar. Tinha um 
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olhos negros. Sua própria presença, dir- 


sorriso que lhe iluminava o rosto. Havia 
um näo.sei qué de irresistível no modo 
por que, às vezes, piscava levemente os 


se-ia, transformava a pesada atmosfera do 
quarto poeirento e repleto de livros, em 
que me dava as aulas, num luminoso 
ambiente de alegria. Ao sair, vinda a 
noite, deixava alguma cousa atrás de si, 
alguma cousa de si mesmo e que eu sen- 
tia, por vezes, durante horas e horas. 

Disse-me Li Yung Ku que regressara, — 
havia pouco tempo, dos Estados Unidos. 
Föra seguir em Nova-York um curso su- 
perior de História e de Direito Interna- 
cional. Pareceu-lhe que, com tais conhe- 
cimentos, poderia ser mais útil a sua pá- 
tria. O govérno chinês custeou-lhe as 
despesas da viagem, dando-lhe ainda al- 
guns recursos para casa e comida. Além 
dos seus estudos e das lições que dava, Li 
Yung Ku exercia um número inacreditá- 
vel de atividades outras. Ensinava o chi- 
nês a uma senhora russa, a qual em troca 
lhe ensinava o russo. Colaborava num 
jornal chinês de Nova York e noutro de 
Xangai. Tinha ainda a seu cargo enviar 
comunicados especiais ao ministro da 
China em Washington. E, enquanto es- 
teve na América, ajudava os colegas 
chineses, porque lhe parecia que, se ti- 
vessem notas baixas, dariam no estran- 
geiro má impressão do seu país. 

Ao perguntar-lhe como achava tempo 
para tantos encargos, disse-me, sorrindo: 

—O dia tem muitas horas, e eu 
tenho por sistema não recusar nenhum 
trabalho que apareça. 

—Mas alguns dêstes trabalhos não lhe 
dão renda alguma. 
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—Tsso não tem a mínima importância. 
Os trabalhos que nada rendem são às 
vezes melhor executados. E se fizermos 
bem um trabalho, encontraremos nele 
próprio a recompensa, 

Aquelas noites de palestra encantadora 
duraram vários meses. Descobrí que os 
segredos daquela bela escrita desenhada 
a pincel movimento, equilíbrio, jogos 
de luz, traços mais fortes ou mais leves, 
curvas graciosas e estacatos bruscos, a 
vibração por fim de tudo aquilo—nada 
mais era do que parte apenas de qualquer 
cousa de maior, um sistema de vida. Um 
sistema de vida baseado na faculdade de 
dar vida às cousas. 

Tudo estava de fato em dar vida, ain- 
da às cousas mais infimas, mesmo aos 
pequenos traços de um pincel. Porque a 
fonte da vida, estando na alma, jorra da- 
Ii, de dentro para fora, Lição da mais alta 
importância para todos os homens! Con- 
tém ela a própria essência da filosofia 
chinesa. Prega os sublimes benefícios da 
humildade. Mas tais lições, que só então 
me coube ouvir, o meu amigo e mestre as 
aprendera aos cinco anos de idade. 

Perguntei-lhe, certa feita, quem exer- 
cera mais profunda influência sôbre o seu 
modo de pensar: o avô, ao que me disse, 
que sabia aplicar à vida cotidiana os sá- 
bios ensinamentos dos velhos provérbios 
chineses. 

«Uma vez», contou-me Li Yung Ku, 
“estando então pelos meus cinco anos, 
contei uma mentira a meu avô. Uma to- 
lice sem maiores consequências. Mas o 
meu avô pediu ao jardineiro que trou- 
xesse uma escada de pedreiro, colocando- 
a de encontro à parede da casa, de modo 
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que atingisse o nível do telhado. Ao ver 
cumprida a sua ordem explicou ao jardi- 
neiro: «Nosso garoto deu agora para pu- 
lar de cima dos telhados. Pondo-se a es- 
cada assim, êle há-de usá-la, quando bem 
quiser.» Compreendi, sem mais, o que 
representava aquilo, pois na região em 
que morávamos há um provérbio que 
diz: «Mentir é dar um pulo do telhado 
da casa.» 

«Fiquei calado, pensando no caso. Cau- 
sava uma impressão estranha aquela es- 
cada em frente à casa. Tive mêdo que ela 
ficasse alí eternamente, se eu não tomasse 
alguma decisão. Encontrei meu avô a 
folhear um livro, e, indo para perto déle, 
pus a cabeça no seu colo. «Vovô, disse- 
lhe então, não precisamos mais da es- 
cada.» A notícia causou-lhe, ao que me 
parece, uma alegria imensa. Chamou o jar- 
dineiro e disse, sorrindo: «Tire imediata- 
mente a escada. Nosso garoto já não pula 
dos telhados.» Nunca mais esqueci o in- 
cidente. > 

Ao terminar a narração dêste episódio, 
traçou, tomando do pincel, a palavra 
mentira, formada pela conjunção das pa- 
lavras palestra e selvagem. Era um modo 
gentil de escrever uma palavra pouco 
amável. 

Contou-me outro fato relativo ao avô, 
que devia ter sido, na verdade, um velho 
encantador e de notável personalidade. 
Disse-lhe éste uma vez:— Temos aqui 
dois livros que lhe deram na escola, am- 
bos versando sôbre o mesmo assunto. O 
mais grosso contém muitas notas sôbre o 
texto; o outro é mais breve. Qual prefere ? 

—O menor, respondeu-lhe o neto. 

—Pode dizer porque ? 
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—Porque é mais fácil de ler, e obriga a 
refletir mais do que o outro. Este, trazen- 
do a explicação de tudo, não faz pensar. 

—Muito bem, disse o velho, e, reci- 
tando dois poemas, perguntou-lhe qual 
era déles, a seu ver, o mais perfeito. 

Li Yung Ku escolheu, entre os dois, 
aquele justamente cujo sentido lhe pare- 
cera mais obscuro. 

—Muito bem, aprovou o avô. 

—Diga-me agora qual é déstes dois 
quadros o melhor: o dos patos entre os 
feixes de cana, ou aquele das montanhas 
na chuva? 

—O das montanhas na chuva, respon- 
deu-lhe o pequeno.—Náo sei porque... 

—Ah, disse o bondosoancião. —Talvez 
você saiba, no fundo, mas não possa ex- 
plicar. Se não soubesse, na verdade, não 
teria escolhido cada vez o melhor dos 
dois. Não se esqueça nunca de que uma 


obra de arte exprime sempre o que de- 


fato representa; mas só é grande, real- 
mente, quando sugere mais do que aquilo 
que exprime. A essência da grandeza está 
no poder de sugerir alguma cousa além 
da forma revelada. Por isso um bom 
poema é como um quadro, e há poesia 
nos quadros mais perfeitos. » 

Passou-se um ano, assim; Li Yung Ku 
guiara meus primeiros passos com pa- 
ciente atenção. Tínhamos já traçado 1.000 
símbolos entre os mais simples existentes 
no idioma. Para a leitura de um jornal 
chinês ser-me-iam precisos 5.000; ao que 
eu de certo não aspiraria. Mas aprendí 
muita cousa que nunca mais esquecerei. 

Li Yung Ku ensinou-me as máximas 
correntes no Tibete. Ao recordá-las, hoje 
em dia, sinto o mesmo prazer que então 
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_creveu-me, porém, três anos mais tarde, 


‘as 


sentí, quando as ouvi pela primeira vez: | 

O homem dorme melhor num tra- 
vesseiro estreito. j 

Não há ladrão que roube sino. “2 

Os cordeiros tém a delicadeza de ajoe- 
Thar para mamar. 

O mau tempo e o bom tempo estão 
mais dentro de nós do que lá fora. 

Até o cão bravo abana o rabo. 

O ar se torna mais leve quando alguém 
presta auxílio aos seus semelhantes. 

Li Yung Ku, ao conquistar seu grau de 
doutor em filosofia, partiu para a Euro- 

. A despedida encheu-me de tristeza. 
Bie. porém, sorrindo, assegurou-me: | 
«Isto é passageiro». A 

Passou-se um ano, e recebí uma carta _ 
da China. Participava-me Li Yung Ku i 
que se tornara secretário de um dos che- 
fes do Exército chinês. Acrescentava, to- 
davia: «Isto é passageiro». Um ano após, 
tornou-se professor de Direito Interna- 
cional na Universidade de Nanquim. Es- 


da embaixada da China em Berlim. Vim 
a saber, recentemente, que regressou ao 
seu país, e é atualmente secretário do 
Generalíssimo Chiang Kai-xeque. 
Estará, decerto, executando não sei 
quantas tarefas a um só tempo, € tôdas 
elas da melhor maneira. Porque afinal os 
traços que, na escrita chinesa, simboli- 
zam o homem, em qualquer página que 
seja, são traços firmes em que existe algo 
de amável e heróico. 
Rasga-se a China, agora, em mil peda- 
ços. Vejo manchas negras nos mapas. 
Penso porém em Li Yung Ku, e sorrio 
como êle, certo como estou de que afinal 
de contas «isto tudo é passageiro». 


@ Saber o que pensam realmente os 
emp: los sobre o o e sôbre 
os patrões talvez seja, para éstes, um 


choque: mas será sempre benéfico, 
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Por T. E. Murphy 


ESPONDENDO com franqueza a 38 
R perguntas simples, 200.000 ope- 
rários e empregados de escritório 
nos Estados Unidos puderam fazer che- 
gar aos ouvidos dos seus patrões a opinião 
que têm déles e das condições de tra- 
balho. Como não há meio de descobrir a 
identidade dos interrogados êstes sen- 
tem-se à vontade para escrever o que 
pensam, muitas vezes até sem a preocu- 
pação de dourar a pílula. A instituição 
dêsses questionários tem resultado inva- 
riavelmente numa melhoria das relações 
entre empregados e empregadores. 
« Foio psicólogo Charles C. Stech quem 
creou êsse sistema de procurar saber o 
que desagrada ou preocupa os que tra- 
balham. Preparando os questionários, 
entrega-os a uma comissão cujos mem- 
bros são escolhidos entre os próprios 
empregados; éstes os distribuem e depois 
coligem as respostas, depositadas pelos 
interrogados, sem assinatura, numa urna 
inviolável. Uma vez coligidas, são envia- 
das a Stech pelo correio. 
Antes de ser distribuído o questionário, 
o presidente da emprêsa, ou entidade 
equivalente, explica aos empregados que 
não são êles que estão sendo submetidos 
a teste, mas sim a gerência da firma, 
Pede-lhes, portanto, que respondam com 
a maior sinceridade, sem mêdo de ma- 
goar quem quer que seja. 
Algumas respostas revelam queixas de 


há muito recalcadas, o que é mau sin- 
toma para qualquer emprêsa. Exemplos: 
«A minha chefe é uma tirana. Nós todos 
da seção a detestamos». «O capataz 
berra com os operários o dia inteiro, e 
nós não aturamos mais isso». Outros 
falam de cousas menos graves: «A minha 
cadeira é baixa demais». «Há muita cor- 
rente de ar na sala em que eu trabalho». 

Grande número das reclamações têm 
origem em obscuros motivos de ordem 
emocional. Stech procura descobrir tais 
emoções reprimidas, fazendo perguntas 
como estas: «Tem sido censurado de 
maneira humilhante na presençã de 
outras pessoas?» «Acha que é devida- 
mente reconhecido o esförgo que empre- 
ga no trabalho?» 

No questionário há um espaço em que 
se pede aos interrogados que digam 
francamente o que pensam do patrão. 
As respostas têm revelado muita cousa 
interessante... 

Certa vez, Stech telegrafou ao presi- 
dente de uma emprêsa, sugerindo-lhe que 
examinasse as condições do serviço de 
determinada seção, sob pena de se ver a 
braços com uma greve. Diante disso, o 
presidente conseguíu averiguar que o 
chefe da seção em apreço tratava deshu- 
manamente os empregados sob suas 
ordens. 

—Eu fazia isso para êles me respei- 
tarem, explicou o acusado, quando o 
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patrão, irritado, o interpelou.—Além 
disso eu queria diminuir as despesas. 

Relatórios reveladores das opiniões dos 
empregados sôbre certos e determinados 
assuntos são preparados para uso das 
emprêsas. Recentemente, o chefe duma 
grande loja recebeu um sumário de 1.000 
páginas, recheadas de críticas e sugestões. 
Leu-o de fio a pavio, tomando nota das 
ordens que queria dar para atender a 
esta ou àquela queixa, sôbre fatos e con- 
dições de cuja existência êle nunca havia 
suspeitado. 

Numa companhia fabricante de apa- 
relhos de ar condicionado, imagine-se a 
surprésa do gerente ao descobrir que o 
principal motivo de queixas dos empre- 
gados da seção de vendas era a atmosfera 
insalubre em que trabalhavam... sem ar 
condicionado! Anälogamente, uma com- 
panhia distribuidora de energia elétrica 
recebeu várias reclamações da seção de 
contabilidade, porque a luz era forte 
demais... As queixas não haviam sido 
transmitidas à gerência. 

Graças ao inquérito, o gerente tem 
muitas vezes o prazer de observar nos 
empregados um sincero interésse pelo 
bom andamento dos negócios. Uma em- 
pregada da seção de vendas respondeu o 
seguinte ao questionário: «Muitos fre- 
gueses têm vindo reclamar porque não 
receberam a mercadoria com a pontuali- 
dade que eu tinha prometido, ao fazer a 
venda. Seria muito conveniente que 
houvesse mais eficiência na nossa Seção 
de Expedições. » 


O simples fato de proceder a inquéri- 
tos periódicos já exerce efeito benéfico 
sôbre a atitude e o estado de espírito dos 
empregados. Foi um obscuro funcionário 
que assim se exprimiu: «Há 20 anos que 
eu trabalho nesta mesma casa, e é a pri- 
meira vez que alguém daqui me per- 
gunta a minha opinião...» 

Todos os questionários revelam inva- 
riävelmente, por parte dos empregados, 
o desejo de serem tratados como seres 
humanos, em vez de serem considerados 
apenas como vagos nomes sem personali- 
dade, nas listas de pagamento. Pedem 
que se reconheça, e se lhes diga de vez 
em quando, que estão desempenhando 
bem as suas tarefas. Um empregado 
escrevia recentemente: «O patrão nunca 
faz elogio algum, e está sempre achando 
que tudo vai mal. O único meio de nós 
sabermos se o nosso serviço está agra- 
dando, é quando êle ralha um pouco 
menos...» > 

As queixas individuais déste ou da- 
quele empregado poderao parecer insig- 
nificantes, mas, postas ao lado de outras, 
ajudam a completar um quadro bastante - 
elucidativo para os gerentes e diretores. 

Os inquéritos têm dado tão bons re- 
sultados, que a maioria das emprêsas 
voltam a encomendar a Stech outro, 
para daí a uns dois anos. Isso é porque os 
patrões já perceberam que a insatisfação 
dos empregados tem para o negócio os 
efeitos de uma verdadeira doença. E, 
como faz .a Medicina, o essencial € 
diagnosticar primeiro, para então curar. 
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@ Um pintor, à cata de semblantes expressivos para um retrato, encontrou um 
velho caipira que lhe interessou, e disse-lhe: 

—Eu lhe dou dinheiro se o senhor me deixar pintar sua cara, 

O ancião hesitou, coçou a cabeça, resmungou, e afinal salu-se com esta: | 

— Não é por causa do dinheiro não, moço, eu “tava pensando é que vai ser 


difícil lavar a cara depois. 


—Extraído de Gure 


€ Os tremendos efeitos dos ataques 
dos Comandos britânicos. 


O Que se Espera do Ataque dos Comandos 


(Condensado 


A 19 DE JUNHO último, foi a Cruz da Vitória postumamente 

conferida ao tenente-coronel Geoffrey Keyes, morto glorio- 
samente em combate aos 24 anos, quando em novembro de 1941 
dirigia um raide de Comandos contra o quartel-general do mare- 
chal Rommel, na Líbia, 400 quilômetros à retaguarda das linhas 


ES 
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, asa, e percorreu-a disparando o 


= primeiro andar abriu fogo contra alguns soldados inimigos, 
caindo então mortalmente ferido. Os seus camaradas de armas 
carregaram-no para a rua, onde Keyes expirava minutos depois. 
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ARA os ingleses, que reclamam a in- 
P vasao do continente europeu, hä 
um lorde de sangue real, alto e es- 
guio, que personifica o «segundo front»: 
chama-se Luiz Mountbatten, e é conhe- 
cido como o chefe dos Comandos, êsses 
pequenos grupos que se especializam em 
incursões em pequena escala, carateriza- 
das pela rapidez de movimentos e agili- 
dade na ação. Na verdade, Lorde Mount- 
batten é Comandante das Operações 
Mistas, dirigindo não só as tropas dos Co- 
mandos, mas também as formações aéreas 
€ navais que tomam parte nos ataques, 
auxiliando os Comandos e partilhando 
com êles os esforços, a glória e a mortan- 
dade de tais incursões. 

Foi Winston Churchill quem deu aos 
Comandos o seu nome. Depois da retira- 
da de Dunquerque, o atual primeiro- 
ministro lembrou-se dos seus dias na 
guerra dos Boers, assim como dos Co- 
mandos inimigos que naquela ocasião 
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> pato de outro oficial e dum subalterno, Keyes con- 
© seguiu chegar até a casa do marechal Rommel, e bateu à porta 
> da frente. Respondeu ao chamado uma sentinela: foi preciso 
» fuzilá-la, e isso provocou o alarme, O tenente-coronel entrou na 
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revölver. Num dos quartos do 
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eram grupos irregulares, mal treinados e 
mal equipados, sem respeito a regras de 
ética em batalha, e especialistas em matar 
soldados ingleses à emboscada. 
Resolveu-se a princípio que as uni- 
dades inglesas seriam simples grupos ata- 
cantes: teriam por função coligir informa- 
ções, causar o maior dano possível, abalar 
o espírito dos alemães, e dar certa anima- 
ção ao povo inglês. Mas em breve os 
Comandos modificaram sua atitude, e 
crearam um lema: «matar e escapulir.» 
O almirante Sir Roger Keyes, hoje 
bastante idoso, e conhecido pelo seu ata- 
que à base de submarinos alemães em 
Zeebrugge* na primeira guerra mundial, 
foi quem treinou os primeiros Coman- 
dos. Os oficiais cram geralmente escolhi- 
dos dos regimentos «de pó de arroz», 
onde só havia rapazes de famílias nobres 
e endinheiradas. fato despertou no 


*Vero artigo «São Jor; 
N ge para Zeebruggel» 
no número de Março, 1942, de Seleções. a 
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povo inglés a desconfianga de que os Co- 
mandos eram formados sem obediéncia 
aos bons preceitos democráticos. Com 
efeito, a lista de oficiais compreendia vá- 
rios que tinham pretensão à «juventude 
dourada» antes da guerra, muitos déles 
portadores de velhos e acatados nomes. 
Entre ésses estava o tenente-coronel 
Geoffrey Keyes, filho do almirante do 
mesmo nome. Geoffrey morreu o ano 
passado durante um ataque ao quartel- 
general de Rommel na Líbia. Outro era 
o capitão Randolph Churchill, filho do, 
primeiro ministro, atualmente no Próxi- 
mo Oriente. A verdade é que os Coman- 
dos fazem dos seus membros homens 
rijos, e bem afastados das delicadezas da 
vida social. No ataque a Boulogne, reali- 
zado em abril último, um dos oficiais era 
um ex-inspetor da polícia londrina, que 
desembarcou em terra francesa, de chine- 
los, dizendo: «Quero invadir a França 
confortavelmente...» 

Tanto os oficiais como os soldados re- 
cebem o mesmo treino intensivo e enér- 
gico. Todos são voluntários, tendo tido 
pelo menos 18 meses de serviço militar 
regular. Há na Escócia uma estação per- 
manente de treino de reservas, porque é 
inevitável que os Comandos sofram pesa- 
das baixas. Essas reservas são recrutadas, 
geralmente, dos próprios regimentos in- 
gleses, vindo alguns também do Corpo 
de Fuzileiros Navais do Reino, e do Ca- 
nadá e da Austrália. 

A direção dos Comandos faz questão 
de que os soldados e oficiais aprendam a 
ser tanto quanto possível independentes, 
e assim têm que comprar seu próprio ali- 
mento e encontrar cada qual o seu aloja- 
mento. Faz parte obrigatória do treino 
aprender a caçar e matar animais, ea pre- 
parar-lhes a carne. Têm que saber raste- 
jar, <vendo sem serem vistos», no mato, 
nos campos e nas montanhas. Se um re- 


cruta se deixa ver durante essa parte do 
treino, é repreendido oralmente pelo seu 
superior. Se reincide no descuido, atiram- 
lhe um cartucho de pólvora sêca. E da 
terceira vez, já lhe mandam tiro de ver- 
dade, com uma bala genuína, que lhe 
passa zumbindo às orelhas... Um dos ofi- 
ciais, comentando êsse fato, disse que 
«dêsse jeito, não há quem não aprenda 
depressa.» 

Acima de tudo, os homens do Coman- 
do precisam de aprender a matar. Pre- 
ferem fazê-lo silenciosamente, sem alar- 
de. Uma das suas armas favoritas € uma 
faca longa, bem reta, de dois gumes afia- 
dos como navalhas, protegida por uma 
baínha. Algumas têm uma espécie de 
capa provida de dentes metálicos, que 
penetra e fica alojada nas entranhas do 
inimigo. Cada membro de Comando tem 
o direito de usar qualquer tipo novo de 
faca, punhal ou cacete que lhe ocorra 
empregar. Acostumam-se ao uso das cha- 
madas «soqueiras» (isto é, uma série de 
anéis de metal, alguns com afiadas pon- 
tas, em que se enfiam os dedos para dar 
maior eficiência ao sóco...), e aprendem 
uma espécie de jujutsu própria dos Co- 
mandos. Levam a efeito violentíssimos 
combates simulados, nos quais muitas 
vezes sofrem até fraturas de ossos. Para 
os ataques noturnos, pintam de preto o 
rosto € os sapatos, e vestem uniformes 
negros, com o duplo propósito de camu- 
flagem e de assustar os habitantes da re- 
gião em que desembarcam. 

A maneira pela qual são preparados os 
Comandos tem tido profunda influência 
em todo o exército britânico. Atual- 
mente, todo soldado inglês aprende os 
rudimentos da instrução do tipo Coman- 
do. 

No ano passado, por motivos que não 
foram explicados, o primeiro ministro 
Churchill exonerou Sir Roger Keyes da 
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direção, pondo em seu lugar Lorde Luiz 
Mountbatten, oficial de 41 anos. Afim 
de poder lidar eficazmente com todos os 
três serviços a seu cargo, Lorde Mount- 
batten foi promovido recentemente, na 
Marinha, de comodoro a vice-almirante 
da ativa; além disso recebeu o título de 
tenente-general honorário do Exército, e 
vice-marechal da R.A.F. Sem contar o 
rei e seus três irmãos, Lorde Mount- 
batten é o único homem no Império com 
emblemas de oficial de tôdas as armas. 
Hoje, na qualidade de Chefe das Opera- 
ções Mistas, está encarregado do único 
comando unificado da Grã Bretanha. 

Lorde Luiz pertence por herança à 
Marinha. Nas suas veias corre o sangue 
de muitas famílias reais européias: sua 
mãe era neta da Rainha Vitória, e seu pai 
era o príncipe Luiz Alexandre von Bat- 
tenberg, de nacionalidade alemã, mas na- 
turalizado inglês, tendo servido 51 anos 
na Marinha Real. Em 1917, porém, os 
ingleses não se achavam em estado de to- 
lerar um nome tão germânico na Royal 
Navy, e por isso o principe Luiz traduziu 
seu sobrenome, passando de Battenberg 
a Mountbatten. 

À circunstância de ter sangue azul não 
influíu em nada nas promoções alcança- 
das pelo jovem Luiz na Marinha: guarda- 
marinha em 1916, não passara de segun- 
do-tenente quando terminou a guerra. 
No início da campanha atual, era coman- 
dante duma flotilha de destróieres. O 
navio-chefe, um destróier que recebera o 
nome de Kelly, bateu certa vez numa 

„ mina no Mar do Norte, e mais tarde foi 
torpedeado por um submarino alemão, 
mas de ambas as vezes Lorde Luiz conse- 
guíu trazê-lo são e salvo à base. Por fim, 
um avião inimigo de bombardeio em pi- 
cada encontrou novamente o Kelly, já 
duas vezes ferido e reparado; desta feita 
sra em pleno Mediterrâneo, no auge da 
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infernal batalha de Creta, em maio de 
1941. O navio foi atingido e, enquanto se 
afundava, Lorde Luiz e alguns dos seus 
homens mantiveram-se de pé, numa jan- 
gada improvisada, saudando o barco mo- 
ribundo. O valoroso capitão teve outro 
episódio semelhante. em sua carreira, 
quando o destróier-chefe Javelin foi duas 
vezes torpedeado num ataque levado a 
efeito contra três unidades ligeiras dos 
alemães. Atingido o destróier, Lorde 
Luiz conseguíu levá-lo até a base. 

A função atual de Lorde Luiz é árdua, 
pois consiste em coordenar as manobras 
de terra, mar e ar, fazendo.com que si- 
gam precisamente os planos preestabele- 
cidos. Muito o aborrece que se atribuam 
aos Comandos tôdas as glórias; embora 
êles sejam o núcleo principal da sua or- 
ganização, êle gostaria que se desse mais 
crédito à Marinha e à Aviação. 

Além dos ataques conhecidos do pú- 
blico, os Comandos já têm feito inúmeras 
outras incursões noturnas nas costas da 
França, da Noruega, da Holanda e até 
mesmo da Itália e da África. Muitas ve- 
zes nada conseguem além de uns poucos 
prisioneiros entre os soldados e oficiais 
nazís, e algum dano em pequenos postos 
de guerra; mas é incalculável o efeito de 
tais ataques sôbre o moral do povo e do 
exército alemão. 

Aliás, o trabalho dos Comandos tem 
contribuído muitíssimo também para le- 
vantar o ânimo dos ingleses. E talvez 
ainda maior repercussão tenham êles sô- 
bre o estado de espírito dos povos subju- 
gados e dos seus opressores, nos países 
ocupados. Aos Comandos se deve uma 
ótima colheita de detalhes sôbre as defe- 
sas costeiras preparadas pelos alemães, de- 
talhes ésses que mais tarde, no caso duma 
invasão do continente, resultarão utilissi- 
mos. O mais importante porém é que os 
Comandos conhecem agora a técnica de 
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invasão, melhor que qualquer outra arma 
dos Aliados. 

Outra cousa que irrita Lorde Luiz é o 
clamor do público inglês para que se rea- 
lize já uma invasão do continente euro- 
peu. Ele sabe muito bem que o menor 
dos ataques efetuados pelos Comandos é 
precedido de várias semanas de reconhe- 
cimentos, estudo meticuloso de mapas, 
cartas marítimas, diagramas de meteoro- 
logia e modêlos das regiões que possam 
ser invadidas. Assim que se fala no cha- 
mado «segundo front», Lorde Luiz põe- 
se em guarda. Seu rosto longo parece 
pedir que lhe mostrem, se forem capazes, 


onde estão os navios-transporte para mo- 
vimentar grandes contingentes do exérci- 
to, levar reforços e abastecimento. Mos- 
trem-lhe a «outra» esquadra, que se in- 
cumba de manter uma linha ininterrupta 
de abastecimentos entre os Estados Uni- 
dos e a Inglaterra, enquanto a «primei- 
ra» esteja ocupada entre as costas bri- 
tânicas e as dos países a serem invadidos. 

Logo que mostrem tudo isso a Lorde 
Luiz, é provável que o govêrno britânico 
se convença. Quando chegar a hora H, a 
rapaziada de «cara suja» dirigida por 


Lorde Luiz lá estará, para se encarregar 


do primeiro e do mais audaz dos assaltos. 


Sy, 


Personalidades 


@ Isro passou-se na capela do Presidente dos Estados Unidos, em Washington. 
Certa manhã de sábado o telefone tocou, e o padre prior, atendendo, ouviu 
uma voz nervosa que lhe perguntava: 
— Pode me informar se o Presidente vai à igreja amanhã? 
— Isso eu não posso prometer, respondeu o padre. —Mas garanto que Deus 
virá, e com êsse estímulo esperamos que compareça um bom número de fiéis. 
—Contado por John T. Watson 


@ Exa o aniversário de Charles Chaplin, o «Carlitos», e éste oferecera aos 
amigos um jantar em sua casa de Hollywood, após o qual entreteve os convi- 
dados fazendo imitagóes de diversas pessoas conhecidas. No fim, sem avisar 
nada, começou a cantar uma ária de ópera italiana, e o fêz maravilhosamente. 
Quando terminou, minha filha, que estava presente, exclamou: 
— Mas Charlie! Eu não sabia que você cantava tão bem! es 
—Nada! Eu não sei cantar, não! replicou Charlie. —Eu estava só imitando 


Caruso... 
— Konrad Bercovici, na Goop HoussKEEPING 


€ O Sr. Corverr Hurı é famoso pela prudência que emprega em tudo o que 
diz, fazendo sempre questão de falar com a maior precisão e minúcia científica. 
Certo dia, num trem, um seu amigo mostrou-lhe um lindo rebanho de ovelhas, 
pastando no campo. 

—Veja, aquelas ovelhas foram tosquiadas há pouco. E 

Hull olhou pela janela, observando com cuidado e vagar, © depois disse: 


—E... tosquiadas dêste lado, pelo menos. 
— Do AMERICAN MAGAZINE 


yepe 


Sou Cega! 


(Condensado de «I Begin Again») 


Por Alice Bretz 


: UMA LINDA manhã do mês de 
N maio, voltava eu do bosque, 

carregando nos braços o rama- 
lhete das flores que, em caminho, colhe- 
ra. Sobre o verde dos campos se estendia 
um céu de puro anil, No meu jardim, as 
ameixeiras semelhavam, pela alvura das 
flores e pela forma arredondada dos ga- 
lhos, nuvens que alguém prendera por 
descuido às estacas de pau; o dourado 
canteiro de narcisos amarelos brilhava 
mais que o próprio sol, A beleza das 
cousas encantava-me os olhos. 

Ajoelhei, para arrancar as ervas que 
cresciam entre os iris em flor. E entretida 
naquilo, esqueci-me das horas que passa- 
vam. Ao procurar erguer-me, senti que 
meus joelhos se dobravam sob o pêso do 
corpo. Não me dofam—recusavam-se 
apenas a desempenhar o seu papel. 

O dr. Artur Bretz, meu marido, con- 
sultou sôbre o caso alguns colegas seus; o 
diagnóstico, por éles feito, recomendava 
uma cligeira» operação. Quatro meses 
depois, tendo eu atravessado tôda uma 
série de complicações imprevistas no ca- 
so, € que por pouco me teriam sido fa- 
tais, voltei aos poucos à conciência que 
perdera. A primeira impressão que então 
senti foi a de estar num quarto escuro. O 
médico porém disse a verdade: estava 
cega! 

Deixei-me alí ficar imóvel. Föra, tal- 
vez, um pesadelo. Mas não, era real—era 
real demais. Um pesadelo, sim, porém 
que havia de durar a vida inteira. O 
terror enrijeceu-me os músculos crispa- 


dos. Mas uma súbita emoção vibrou em 
mim. Pus-me a rezar—uma breve oração 
em que pedia apenas uma cousa. Uma 
oração que repetí cem e mil vezes: «Meu 
Deus, dai-me coragem. » 

Ao deixar o hospital, levaram-me a 
um apartamento, onde passei meses a fio 
num divã. Meu marido, tentando assim 
quebrar a marcha monótona dos meus 
dias, voltava do trabalho para o almôço, 
e lia-me, antes de partir para o escritó- 
rio, um trecho de revista ou de jornal. 
Ao terminarmos o jantar, lia-me alguns 
capítulos de um livro. Outras vezes, po- 
rém, nada me restava a fazer senão ficar 
deitada, imersa em profundas medita- 
ções. Na solidão em que me via, afastada 
do mundo como estava, resolví estudar 
o método Braille, e, nos primeiros me- 
ses, isso me ajudou a encher as horas. 
Descobri que a leitura de um livro, se- 
gundo êsse método, oferece vantagens 
especiais—pode ser feita, por exemplo, 
sob o cobertor, numa noite de inverno. 
Algum tempo depois, entretive-me tam- 
bém com os chamados «Livros Falan- 
tes», discos gravados com peças e ro- 
mances da literatura clássica e moderna. 

Minha nova existência deu-me várias 
lições. Quando, deixando o divã, sentei- 
me pela primeira vez numa cadeira, o es- 
paço em tôrno a mim pareceu-me tão 
vasto que me sentí tomada de vertigem, 
€ prestes a cair; só dois anos depois pude 
vencer êsse estranho pavor. Afim de ca- 
minhar sem ir de encontro aos móveis, 
aprendí a dar passos muito curtos, er- 
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guendo levemente os pés. Agradava-me 
sempre ter convidados ao jantar, mas só 
a muito custo conseguia manejar os ta- 
Iheres. Pude, afinal, fazê-lo e conversar ao 
mesmo tempo. 

Minhas angústias afligiam muito meu 
marido. Narrei-lhe desde então minhas 
experiências, ocultando a verdade, sem 
Ihe dizer quanto eram penosas, e procu- 
rando convencê-lo de que aos poucos, à 
medida que as förgas me voltavam, se 
me tornava mais fácil o manejo das cou- 
sas. 

Assim se passaram dois anos, durante 
os quais me entretive a ler, a conversar 
com meus amigos, a planejar as refei- 
ções. Artur trouxe-me um dia um lindo 
ramo de narcisos, fazendo-me apalpá-los 
e sentí-los. Encantou-me a lembrança. 

Mas, dois dias depois, a empregada 
acordou-me dizendo que o doutor estava 
deitado no sofá da sala, e parecia não sen- 
tir-se bem. Guiou-me os passos até lá, e 
eu me sentei ao lado déle, silenciosa, 
receando acordá-lo. A rapariga foi cha- 
mar o ascensorista, e éste me disse, com 
doçura: «Não tenha medo, Mrs, Bretz.» 

Perguntei, simplesmente: «Ele mor- 
reu?» 

«Morreu, sim senhora», respondeu a 
empregada. 

Afim de conservar os modestos recur- 
sos que meu marido me deixara, mudei- 
me logo para um pequeno apartamento. 
Preferia viver só, fazendo o que estivesse 
ao meu alcance, a morar com pessoas 
estranhas. O momento era duro, mas 
eu devia armar-me de coragem. E dos 
fios dispersos do passado teci um novo 
programa de existência. 

À princípio passei por inúmeras pro- 
vas e incidentes, mas conseguí, depois de 
muita luta, fixar uma rotina de trabalho 
e de vida. Ao levantar-me de manhã, 
faço eu mesma o café num fogão elétrico, 


sendo êste no meu caso mais seguro do 
que um fogão a gás. Fumo então um 
cigarro, e estabeleço o programa do dia. 
Sei pelo cheiro quando o café está pron- 
to; e retirando-o da chapa, ponho alí a 
fatia de pão. A segunda fatia leva a tor- 
rar exatamente o tempo que a primeira 
me leva a comer. 

Terminado o café, tomo o meu banho, 
visto-me, e lavo os pratos. Na limpeza 
dos móveis, tenho sempre o cuidado de 
apalpar, antes, os pequenos objetos que 
sôbre êles se encontrem, evitando assim 
atirá-los ao chão. Eliminei completa- 
mente os cinzeiros, os pratos, e objetos 
diversos de matéria mais frágil, substi- 
tuindo-os por outros de madeira e metal. 

As minhas encomendas no armazém 
são quase tôdas de conservas. O rapaz, 
ao trazê-las, vai-me dizendo gentilmente 
o que contém cada lata que entrega, e, à 
medida que o faz, vou-as arrumando, na 
prateleira da dispensa, por ordem alfa- 
bética. Depois do almóco, mudo de 
roupa, e espero sempre alguns amigos 
para o chá. Vejo as horas em Braille. 
Quanto à maneira de vestir-me, resolvi o 
problema usando apenas certas cöres, e 
cada côr numa fazenda que eu possa fà- 
cilmente reconhecer pelo tato. Sei, por 
exemplo, que a echarpe de lã é cinzenta, 
que a de veludo é preta. Os objetos que 
possuo estão todos num lugar determina- 
do. A facilidade com que os encontro 
provém do fato de que estudei, durante 
longas horas, a posição de cada um. Con- 
träriamente à crença popular, nós os 
cegos não fazemos milagres, nem possuí- 
mos, como dizem, um «sexto sentido». 

Comecei dentro em pouco a sair com 
meus amigos, para compras e diversões. 
Mas receando incomodá-los, fiz um con- 
trato com um gentil chofer de taxi, que 
faz ponto perto do meu apartamento, ©, 
certa feita, êle levou-me às compras, que 
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decidi fazer sózinha. Fiz-me guiar, pri- 
meiramente, por uma empregada da loja. 
Iniciou-se, assim, a maior aventura dos 
meus anos de cega, e dentro em pouco 
fui, também só, a concertos, a restau- 
rantes, e à ópera. Cada experiência bem 
sucedida dava-me novo alento e, ao 
mesmo tempo, a sensação de indepen- 
dência. Ao jantar só pela primeira vez, 
num restaurante, talvez aparentasse a 
calma distinção de uma senhora de cabe- 
los brancos, mas sentí-me por dentro 
como uma garotinha de seis anos, ante 
uma caixa de bonbons. 

Devido à minha própria experiência, 
interesso-me muito pelas pessoas atingi- 
das de cegueira depois de certa idade. 
Sei bem o que perderam, e sei também 
agora as possibilidades que lhes restam. 
Desejando ajudá-las, nos momentos de 
luta, falei às enfermeiras do Instituto 
Oftalmológico sôbre os problemas dos 
cegos. Dei-lhes várias idéias sôbre como 
animá-los, e alguns conselhos práticos 
sôbre o modo de agir para com êles. É 
mister, por exemplo, que falemos a um 
cego antes de nos aproximarmos déle, 
evitando assim um choque semelhante 
àquele que experimenta um ser normal 
se alguém o tocar, de repente, em plena 
escuridão. Insisti sôbre o fato de que se 


devem encorajar os cegos a não fugir, 
como em geral o fazem, da palavra «ce- 
gueira», eliminando assim uma impres- 
são penosa, e pondo os outros à vontade, 
Há certa arrogância que provém “do 
amor-próprio ferido, e que de fato re- 
presenta um difícil problema nas rela- 
ções entre os cegos e as pessoas normais, 
cabendo a culpa aos cegos quando êstes, 
como sucede com frequência, não reco- 
nhecem, por orgulho, que precisam de 
auxílio. 

Não há como escapar às trevas da ce- 
gueira—mas que os cegos aprendam a 
fazer face à realidade, a rir-se de si mes- 
mos, e a apreciar a companhia dos de- 
mais. Aprendendo a aceitar os limites 
impostos pela minha desgraça, conseguí 
descobrir felicidade nas mais infimas cou- 
sas. As flores, para mim, já não são flores, 
simplesmente, mas a lembrança dos jar- 
dins que vi outrora, 

Para nós, cegos, o problema consiste 
em nos aproximarmos simplesmente da- 
queles que nos cercam. Quando eu digo 
«Sou cega—quer ajudar-me, por fa- 
vor?» a bondade que sinto nas respostas 
aquece-me, de fato, o coração. Não há 
nada de triste ou de mesquinho, de egois- 
ta ou de mau, no mundo em que vive- 
mos, aos olhos de quem não vê. 


A vida começa aos 68 


€ Um comandante das tropas coloniais britânicas disse certa vez ao Primeiro 


Ministro Winston Churchill: 


En tenho 68 anos, e sou capaz de fazer qualquer cousa que os meus soldados 
fazem, Não fumo, não bebo, e cuido sempre da saúde. Estou cem por cento 


em forma! 


—Pois eu, —respondeu Churchill, —também tenho 68 anos. Mas fumo, bebo 
e nunca cuido da saúde, E estou duzentos por cento em forma! 


— Arthur E, Krock 


A Ciência Desafia a H ipertensão 


Por Paul de Kruif 


de Indianápolis, vi raiar, no ter- 
reno da Química, o primeiro vis- 
lumbre de esperança para as vítimas da 
alta pressão arterial, Este homicida-mor, 
que os médicos denominam «hiperten- 
são», causa diariamente a morte a milha- 
res de pessoas. Mas agora, finalmente, os 
inimigos da morte estão-lhe ativamente 
no encalço; um novo remédio está sendo 
estudado e aperfeiçoado pelos químicos. 
Embora ainda imperfeito, senão mesmo 
perigoso, êsse remédio já está prolon- 
gando um pouco a vida a uma pequena 
guarda-avançada de enfermos. Estão ês- 
tes representando o papel de cobaias, 
numa das mais empolgantes batalhas que 
regista a história das pesquisas médicas. 
Os doentes do hospital de Indianápolis 
estão sendo medicados com um precioso 
«filtro» ainda na fase experimental, do 
qual, por conseguinte, nem uma gota 
sequer é, por enquanto, acessível à medi- 
cina prática. Mas, emquanto. se espera 
pelo seu aperfeiçoamento, há outras 
esperanças para os doentes de hiperten- 
são, fundadas na perícia do bisturi dos 
cirurgiões. x 
A triplice ameaga que pesa söbre todos 
os hipertensos—insuficiéncia renal, lesões 
do coração, apoplexia stibita—faz o dô- 
bro das vítimas do câncer, que é aliás a 
segunda, entre as causas de morte mais 
frequentes. E em geral, especialmente 
para os homens, a alta pressão arterial é 
mais rápidamente fatal do que o câncer. 
O tratamento ordinário—repouso e seda- 
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tivos—pouco detém, quando detém, seu 
progresso. Muitas vezes, tragicamente, o 
mal ataca indivíduos vigorosos e jovens. 
* De quando em quando, a nefasta 
doença revela-se de modo fulminante. As 
idéias da vítima tornam-se confusas, a 
vista declina rápidamente, manifestam- 
se dores de cabeça a que nada pode dar 
alívio. Esta hipertensão galopante é cha- 
mada «maligna», denominação com que 
a distinguem da forma mais comum e 
benigna, dita «essencial». Hipertensão 
maligna e hipertensão essencial são pro- 
vávelmente dois aspectos, em suma, da 
mesma cousa—duas velocidades diversas 
do mesmo engenho de morte. 

O dr. Harry Goldblatt, da Western 
Reserve University, Cleveland, Ohio, 
chegou em 1937 a uma descoberta que 
fêz época. Provocou experimentalmente, 
em alguns cães, uma pressão equivalente 
à da hipertensão humana. Por longos 
anos, os médicos haviam estado cientes 
de que a ruína dos rins se relacionava 
com a hipertensão. Não sabiam, porém, 
se eram os rins doentes que produziam a 
hipertensão, ou vice-versa. Harry Gold- 
blatt estrangulou a artéria que alimenta 
o rim do cão, sem porém interromper de 
todo a circulação de sangue. A pressão 
arterial foi subindo gradualmente, maisa 
mais. 

Verificou-se portanto que, uma vez 
perturbada a circulação, o rim reagia, 
expelindo um veneno que fazia subir a 
pressão arterial. Porque removido o liga- 
mento da artéria, a pressão baixou logo 


ao nivel normal. Apurou-se também que 
um rimísão tem o poder de agir contra o 
veneno do rim afetado. Extráia-se o rim 
normal, de um cão normal; faga-se o 
ligamento ou estrangulação da artéria 
que alimenta o outro rim: o resultado é 
uma hipertensão tremenda, explosiva, 
maligna. 3 

portanto a desordem no abasteci- 
mento de sangue ao rim, que se acha à 
base da hipertensão. O rim normal tem 
um agente químico qualquer, que o pro- 
tege contra o veneno oriundo do rim 
doente. A causa e a cura química da hiper- 
tensão, ambas se ocultam, por conse- 
guinte, nos rins. 

O dr. T. R. Harrison e os seus colabo- 
radores descobriram há dois anos, na 
Vanderbilt University, de Nashville, 
Tennessee, um extrato renal que deter- 
minava uma queda temporária da pres- 
são, não só nas experiências com animais, 
mas também com seres humanos. Sem 
fornecer detalhes, despertaram a cu- 
riosidade de todo o mundo médico. 
Independentemente disso, o dr. Irvine 
H. Page e os seus auxiliares do Labora- 
tório de Lilly, em Indianápolis, conse- 
guiram isolar com absoluta pureza uma 
substância, encontrada nos rins e no 
sangue de animais hipertensos, à qual 
atribuíram a causa química da hiper- 
tensão, tendo-a denominado <angioto- 
nina». Constataram o poder da angioto- 
nina para elevar a pressão, injetando-a 
nas artérias das orelhas de coelhos, e nas 
dos rabos de cães. Injetada nos seus pró- 
prios organismos pelos experimentadores 
do laboratório, a angiotonina produziu, 
por breve tempo, uma alta pressão que, 
se persistisse, se tornaria fatal. 

Mas há que lembrar que os rins não só 
produzem o veneno, mas o antídoto 
também. Como separá-los ? Vastas opera- 
ções químicas, em centenas de milhares 
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de quilos de rins de suínos e bovinos, 
no Laboratório de Lilly, produziram 
finalmente um extrato, que agiu como 
guarda e defesa contra a venenosa angio- 
tonina. Os químicos de Lilly ministraram 
então êsse antídoto aos animais afetados 
de hipertensão experimental. Verifica- 
ram, assim, que é possível fazer baixar ao 
nível normal a pressão arterial de um 
cão doente, e, aplicando o remédio em 
alta dose, chegar ao ponto de suprimí-la 
de todo. O extrato era miraculoso: resti- 
tufa a vista ao animal em que esta decli- 
nava; e no curso de um dia curava um 
cão doente, que, do estado de coma, 
regressava à vida habitual. Porém, como 
no caso da insulina, era preciso manter o 
uso do medicamento, para que os animais 
se conservassem vivos € sãos. 

No Hospital de Indianápolis, estão 
sendo feitas experiências com a aplicação 
do extrato a um pequeno grupo de pes- 
soas hipertensas, cuja recompensa, por se 
prestarem abnegadamente a servir de 
cobaias, é por vezes uma saúde com que 
já não contavam. Fiquei profundamente 
impressionado ao visitar ésse grupo; a 
admissão ao seu quadro é tão exclusiva, 
quanto êle é momentoso para a humani- 
dade. Seus primeiros membros, doentes 
em desesperadoras condições de hiper- 
tensão maligna, deviam já estar mortos a 
esta hora, ou bem dentro do vale da 
sombra... 

O dilema que diäriamente se impunha 
aos que, desta sorte, se prestavam à 
experiência humana dos extratos de rim 
do dr. Page, era nem mais nem menos 
o seguinte: ou o perigo de tais injeções, 
ou, se o tratamento cessasse, a morte 
certa. 


Porque o in salvador era, de 
alguma forma, como uma faca de dois E. 
gumes. Uma dada dose, que um dia | 


causava alívio às horrorosas dores de 


cabeça de que se queixava o enfêrmo, 
abalava-o no dia seguinte, a ponto de 
quase matá-lo. Acresce que as injeções, 
aplicadas nos músculos dos quadris, são 
dolorosas. Tudo não obstante, há joviali- 
dade nessa gente, cuja vida pende de um 
fio. Quando se encontram, de passagem 
nos vestíbulos do hospital, esfregam os 
quadris, à maneira de saudação. 

Um dos veteranos, uma senhora de 
côr preta, foi levada para o hospital, há 
dezesseis meses, quase cega, às portas da 
morte. Hoje, pode ler impressos de letra 
miúda, e cuida de sua casa e de seus filhos. 
Aparentemente sadia, parece-nos um es- 
petro ER pensamos que apenas a 
separa do túmulo uma pequena seringa, 
cheia de um líquido escuro, que todos os 
dias lhe é injetado. Tão extraordinários 
resultados encorajam os investigadores 
de Indianápolis a persistir no propósito 
de aperfeiçoar, mais a mais, os estudos e 
produção do extrato renal, de modo a 
assegurar o contrôle futuro de centenas 
de milhares de casos de hipertensão não 
maligna. 

Page e seus colaboradores não deses- 
peram de atingir um dia a vitória final. 
Lembram-se bem de como o dr. George 
Minot, nas fases iniciais da sua desco- 
berta, só podia manter vivos os doentes 
condenados pela anemia perniciosa, obri- 
gando-os a comer diäriamente grandes 
doses de figado. No entanto, uma simples 
injeção de extrato aperfeiçoado de fi- 
gado, aplicada de quinze em quinze dias, 
conserva hoje os doentes vivos e sãos. 
Page e seus colaboradores cobram tam- 
bém confiança do fato de estarem sob a 
direção do dr. G. H. A. Clowes. Foi, 
como é sabido, a competência química 
de Clowes que ajudou a tornar a insu- 
lina, a princípio bruta e perigosa, utili- 
zável e segura hoje para todos os diabé- 
ticos, a um custo módico por dia. 
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Clowes e Page’ pedem apenas uma 
cousa: que os médicos da América e as 
centenas de milhares de vítimas da hiper- 
tensão arterial aguardem com paciência, 
não os embaraçando com pedidos, a que 
ainda não podem atender, do extrato 
cujos estudos se estão realizando. O ma- 
terial em experiência € misterioso, in- — 
calculável, e não passou por enquanto 
do puro estágio de laboratório. Só uma | 
pequena quantidade pode ser produzida 

de uma vez. Cada precioso miligrama tem 
que ser poupado, para uso e observação 
no reduzido grupo de doentes agora sob 
tratamento. Tão depressa o medica- 
mento esteja aperfeiçoado e suscetível 
de ser produzido, não importa onde, em 
grandes quantidades, é claro que assim 
se fará. 

Todavia, nesse ínterim, novas promes- 
sas despontam para os hipertensos, estas, 
porém, a ser realizadas pela faca do cirur- 
gião. Trata-se de uma operação que o 
dr. Max Minor Peet, professor de cirur- 
gia na Universidade de Michigan, foi o 
primeiro a realizar. 

Há oito anos, veio de maca para o 
hospital da universidade, em Ann Arbor, 
um eletricista que sofria de hipertensão 
maligna. Não podiam ser peores as suas 
condições. À vista e a vida o iam abando- 
nando. Sôbre êste homem, assim con- 
denado, o dr. Peet arriscou, em um jögo 
de um milhão de probabilidades contra 
uma, uma intervenção cirúrgica nas tre- 
vas. Cortou todos os nervos que contro- 
lam as arteríolas dos órgãos, naquele 
abdome de moribundo, relaxando uma 
vasta rede de vasos sanguíneos, e dando à 
alta pressão arterial uma válvula de segu- 
rança. Este eletricista ainda hoje vive e | 
trabalha—um verdadeiro homem histó- | 
rico—curado de hipertensão maligna. | 

Desde então, o dr. Peet e seus aju- 
dantes têm realizado mais de setecentas 
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dessas operações, tanto em casos de hiper- 
tensão essencial, como de hipertensão 
maligna. A história subsequente dos pri- 
meiros 350 operados —a maior parte dos 
quais nas mais ativas décadas da vida— 
tem sido devidamente registada. 

A intervenção reduziu, de modo signi- 
ficativo, a alta pressão arterial em mais 
de metade dos casos. 

Mais de 80 por cento dos pacientes 
revelaram-se aliviados das dores de ca- 
beça, da insônia e da confusão mental. 

Mais de metade, após um longo pe- 
riodo de incapacidade para o trabalho, 
tem podido retomar suas ocupações 
habituais. 

Será que a operação prolonga a vida? 
O dr. Peet e seus colaboradores compa- 
raram o destino de um grupo de vítimas 
da hipertensão maligna, por êles opera- 
dos, com o de outro grupo sujeito única- 
mente a tratamento médico, isto é, 
repouso e sedativos. Cinco anos decorri- 
dos, noventa e nove por cento dêstes 
últimos haviam falecido... mas, dentro 
do mesmo prazo, trinta e três por cento dos 
operados estavam ainda vivos, 


Esta operação não pode ser feita nos 
doentes com mais de 55 anos, que já 
tenham as artérias endurecidas. Todavia, 
há esperança para muitos dêstes, se se- 
guirem com cuidado o regime de ativi- 
dade restrita, prescrito por seus médicos. 

Ao serviço dos hipertensos mais jovens, 
há um pequeno mas crescente número 
de cirurgiões americanos, já peritos no 
processo da nova operação. Seus nomes 
são acessíveis aos médicos, cujos doentes 
se disponham a correr o risco, relativa- 
mente diminuto, que implica essa tenta- 
tiva para o retôrno à saúde e prolonga- 
mento da vida. E, conquanto a operação 
seja difícil, e nem sempre bem sucedida, 
o dr. Peet está certo de que os cirurgiões 
competentes se devem habilitar em maior 
número a praticá-la. 

À cirurgia oferece o único recurso aos 
doentes sérios de hipertensão, até o dia, 
talvez não muito distante, em que tenha- 
mos um produto químico capaz de con- 
trolar—como já agora a insulina controla 
a diabete—os prematuros desastres da 
alta pressão arterial, o peor inimigo 
natural do gênero humano. 


Foi assim que começou 


@ Os ingleses construíram os primeiros tanques, em completo segrêdo, 
durante a guerra mundial passada. Nem os operários que trabalhavam em sua 


construção sabiam para que estavam sendo feitos. 


Disseram-lhes que êsses 


tratores tinham por fim transportar grandes depósitos de água no Egito, e cram 
designados como «carregadores de água», nos documentos oficiais. Com o 
tempo, os trabalhadores empregados em sua produção adotaram a palavra 
«tanque», por ser mais breve. O nome ficou, ¢ atualmente é usado em quase 


todos os países. 


—De Mucnanizeo Mrcur, pelo Major Paul C, Raborg (Whittlesey House, ed.) 


Soldado 


MEU AMIGO, Capi- 

tão Gilles Brey- 

nat, foi destacado 
em 1920 para Marrocos. 
Filho de um general re- 
formado, era um jovem 
oficial intemerato, de fina 
cultura, e, além disso, exi- 
mio cavaleiro. 

A propósito da designa- 
ção, que o deixou conten- 
tissimo, me disse: «Com- 
batí na África durante a 


ra 
en 


Zr er A 


= 


or 
André Maurois 


= 


say, 
C P 


Esta extraordinária histó- 
ria, que é aliás verídica, in- 
sinua um meio pelo qual as 
nações talvez consigam al- 
gum dia viver em harmonia. 


Pe, Es: i 


de Paz entre os Mouros as 
P: 


«Sou aquí o único fran- 


cês», escreveu. «Todos os - 


meus homens são marro- 
quinos. Dariam a vida por | 
mim. Quem mais trabalho 
me dá é o meu superior, 0 
coronel Plantier, 
colonial da velha escola. 
Ele está localizado a três 
dias de viagem a cavalo, 
retaguarda, mas fiscaliza- 
me muito de perto. Nem 


bem cheguei, advertiu- 


me: —Nao se afaste do 


Guerra Mundial, e apren- 
di os idiomas árabe e berbere. Desta vez 
desejo viver no seio dos marroquinos, 
para ver se me faco estimar déles. Pedi 
um pösto em um setor ainda por civili- 
zar, onde quero procurar ser útil.» 

Meses depois, escrevia-me êle dizendo 
ter obtido.o que desejara: comandava 
um pequenino forte perdido no Atlas, e 
circundavam-no por todos os lados tribus 
hostís e belicosas. 


For QUASE por acaso que André Maurois se 
tornou escritor. Era fabricante de tecidos na 
Normandia, até a Primeira Guerra Mundial. 
Enquanto servia de intérprete para o Exército 
Inglês na França, divertiu-se a escrever um ro- 
mance retratando o «gentleman» inglês em 
face à guerra, o qual publicou a expensas pró- 
prias. Les Silences du Colonel Bramble teve êxito 
enorme, tanto na França como na Inglaterra, e 
Maurois se viu escritor da noite para o dia. 
Suas biografias de Shelley, Byron e Disraeli, 
dotadas de fino discernimento, transpuseram 
oceanos, e seu autor mereceu a honra de ser o 
escritor francés mais lido na América. Sua últi- 
ma publicação mais famosa intitula-se Tragédia 
na França, e atualmente está escrevendo as suas 
memórias literárias. 


forte. Se aparecer no descampado, é ho- 
mem morto. Os naturais são exímios ati- 
radores, é sua morte seria o toque de cla- 
rim para a revolta da região inteira, o 
que nos acarretaria pelo menos um ano 
de trabalhos, para serená-la. Portanto, 
esteja quieto e tenha tento. 

«Claro está que não tenho obedecido 
à risca a essas ordens, que me parecem 
ditadas por excessiva timidez. Tödas as 
manhãs dou um passeio de reconheci- 
mento no meu cavalo César. Os berberes, 
que entendem de cavalos, fazem sinais 
de admiração quando vêem César passar. 

«Meus subalternos espalharam entre 
os guerreiros do país que eu sou filho de 
um grande chefe, que tenho sorte, e que 
tudo me sai às mil maravilhas. Já se me 
apresentaram emissários que demonstra- 
ram pouca ou nenhuma hostilidade. Mais 
dia, menos dia, espero poder participar- — 
lhe que conseguí submeter € Dee 


todo éste território, sem perder um só 


homem.» 
Breynat apareceu em París, em gózo | 


s 
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de licença, no Natal do ano seguinte. 
Estava todo entusiasmado, e me narrou 
muitos casos. 

—Vou lhe contar um fato que é con- 
fidencial, disse-me. —Tempos atrás as 
tribus guerreiras localizadas à volta do 
meu forte me disseram que muito de boa 

_ mente se submeteriam à tutela francesa 
se não fósse o mêdo que têm de Sidí-Má, 
chefe da tribu Ahansalí, potentado que 
dispõe de milhares de lanças. Compreen- 

~ di que nada se faria sem convencer Sidi- 
Má. Por isso perguntei um dia ao meu 
intérprete, Ben-Sliman, se eu poderia me 
avistar com éle. 

«O homem deu evidentes sinais de 
perturbação: —Sidi-Mä não se avistaria 
nunca com um francés. 

«Entabolaram-se longas negociações. 
Entrava pelos olhos que Sidí-Má nutria 
desconfianças das-minhas intenções. Im- 
pos como condição que eu fösse sózinho, 
e desarmado. 

«—Está bem, irci, disse cu a Ben-Sli- 
man. —Vou só, guiado apenas por você. 

«Ben-Sliman há-de ter propalado a 
noticia, porque o coronel Plantier lá apa- 
receu um dia. É um homenzinho atarra- 
cado, de ar desconfiado; mais parece um 

T burocrata que um militar. 

«—Náo lhe ordenei que não se afas- 

| tasse do forte? exclamou. 

«—E verdade, coronel; mas os mou- 
ros têm se mostrado bem intencionados, 
€ como gosto de andar a cavalo... 

«—Proíbo-lhe que se meta em tais 
loucuras! exclamou furioso. —Se não 
sossegar, será submetido a côrte marcial 
por insubordinação! 

«Tinha que obedecer. Porém justa- 
mente no dia seguinte Ben-Sliman me 

disse que Sidí-Má havia concordado em 
receber-me, e não pude resistir à tenta- 
“ção. Mandei arrear César suntuosa- 
_ mente, pus um vistoso albornoz rubro, e 


+ 


ta 


. 
y 


partí. Durante a longa caminhada por 
entre desfiladeiros orlados de tamareiras, 
fomos interpelados várias vezes por sen- 
tinelas guerreiras, que abriram caminho 
respeitosamente ao ouvir a senha con- 
vencionada. Afinal avistei um grupo de 
cavaleiros de albornozes brancos. 

«—O senhor tem que desmontar aquí, 
disse-me Ben-Sliman. 

«Prosseguí a pé afoitamente, embora o 
coração me latisse desordenadamente. 
Um homem adiantou-se do grupo para 
me receber. Era Sidí-Má. Tinha as fei- 
ções de um asceta, barba curta e negra, 
olhos perscrutadores e francos. Simpati- 
zei imediatamente com éle. Trocámos 
saudações e presentes, e em seguida os 
criados trouxeram chá com hortelã. 

«—Vim, —disse-me êle, —porque me 
disseram que é filho de um grande chefe, 
e que nunca falta à verdade. Que deseja 
de mim? 

«—Desejo, —respondí-lhe, —que Sidi- 
Má, que é um bravo guerreiro e homem 
piedoso, se torne amigo da França, como 
o Sultão de Marrocos e os chefes do sul. 

«Expliquei-lhe que os franceses se 
comprometeriam a respeitar os costumes, 
as possessões, e os chefes dos nativos. 
Pedia-se apenas que êles mantivessem a 
ordem e que tratassem bem os viajantes 
franceses. Falei do respeito que nutria o 
marechal Lyautey pelo Sultão e pela re- 
ligiño maometana. 

«—Que ganhará o chefe Sidi-Mä, — 
perguntei, —em fomentar perpétua re- 
belião contra os franceses? Mais dia, 
menos dia, virá um exército, com ca- 
nhões que atiram de tão longe que não é 
possível atingi-los com fuzís, e Sidi-Mä 
será derrotado irremissivelmente. Ao 
contrário, submetendo-se agora, será tra- 
tado como amigo. Dou-lhe minha pala- 
vra de honra que continuará sendo chefe 
de sua tribu. 
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«Conversámos longamente, com a 
prolixidade indolente dos orientais. Não 
me prometeu cousa alguma, porém mos- 
trou-se afável, e convidou-me a voltar. 
Ao terminarmos a entrevista, acompa- 
nhou-me até o meu cavalo, deu-lhe pan- 


- cadinhas amistosas, e disse: 


«—Pelo cavalo se conhece o dono. 
Meu coração me diz que vamos enten- 
der-nos bem. 

«Tivemos mais seis entrevistas. Antes 
da minha partida em gözo de férias, to- 
davia, Sidi-Má prometeu-me que êle e a 
tribu fariam o juramento de submissão 
dentro de seis meses, no dia 14 de julho, 
dia da Bastilha. Achou que precisava 
dêsse prazo para convencer outros mem- 
bros do conselho tribal. Mas não me pre- 


ocupo, porque tenho a palavra déle e- 


confio nela como em minha própria.» 

Não pude deixar de interrompê-lo: 

—E o seu coronel Plantier, que diz de 
tudo isso ? 

—fle de nada sabe por enquanto. Se 
soubesse, iria tudo por água abaixo. Ble 
se recusaria a confiar na palavra de Sidi- 
MA, e organizaria uma expedigäo contra 
êle. É por isso que lhe peço segrêdo. 

Gilles voltou a Marrocos, e levei meses 
sem ter notícias suas. Em junho recebí 
um cartão postal que dizia apenas: «Feri- 
do, mas fora de perigo». Alarmado, fui 
ter com seu pai, o general Breynat. 

—E verdade, —disse êle, —Gilles so- 
freu um ferimento grave. Além disso, 
tem tido dificuldades com os superiores. 

Contou-me então que o coronel Plan- 
tier se inteirara das negociações de Gilles 
com Sidi-Mä, e, por castigo, o enviara a 
um setor onde se combatia renhida- 
mente, O jovem capitão fôra ferido, e 
estivera durante dias às portas da morte. 

—Quer dizer então que as negociações 
com Sidi-Mä caíram por terra? 

Infelizmente! suspirou o General. 


Passou-se um mês. Para os fins de ju- 
lho, ao abrir o jornal, deparei, surpreen- 
dido, com o seguinte, em letras ber- 
rantes: «Submissão da Tribu Ahansalí, 
em Marrocos. Adquire-se um território 
imenso sem gastar um cartucho, graças à 
influência de um capitão.» O despacho | 
passava a desenrolar os fatos; a 14 de | 
julho se apresentara ao general francês 
um emissário de Sidi-Mä, oferecendo ju- 
rar submissão em nome da tribu dos 
Ahansalí, sob uma única condição: Sidi- 
Má só consentia em tratar com o jovem 
chefe que prometera respeitar a honra e 
dignidade de sua posição. 

A submissão dessa tribu importava em 
acontecimento de tal monta, que se le- 
vou o assunto ao conhecimento do mare- 
chal Lyautey. «Ontem», terminava a 
notícia, «Sidi-Mä foi conduzido ao hos- 
pital militar, e celebrou, sob a janela do 
quarto em que está convalescendo o ca- 
pitão Breynat, o cerimonial simbólico 
que importa na pacificação de-tôda a sua 
região. O marechal Lyautey conferiu ao 
capitão Breynat a Cruz da Legião de 
Honra, prometendo que serão cumpri- 
das as promessas do Capitão, e que Sidi- 
Má continuará a governar seu território. » 

Eis o desfecho do encontro singular de 
dois homens, fadados por diferenças de 
nascimento, crenças, interêsses, e pelas 
circunstâncias, a ser inimigos figadais, e 
que, pelo contrário, mercê de inato senso 
de dignidade, hombridade e respeito à 
palavra dada, haviam chegado a um 
acördo mutuamente honroso, e imposto 
as condições désse acôrdo, um sôbre a sua 
tribu, outro sôbre a nação francesa, 

Creio ser êsse um exemplo frisante do 
que podem a honradez e a integridade, 
mesmo neste mundo confuso e atormen- ` 
tado em que vivemos, e no qual tão fre- 
quentemente se fomentam 
oposições de classe, raça e religião. 


Porque suas cartas com valores 
Se roubadas. 


Na Pista dos Gatunos de Correio 


(Condensado do «Kiwanis Magazine») 


Por Karl Baarslag 


Némesis dos raros funcionários 

A postais que furtam é o vigia 

x que, de uma galeria suspensa do 

teto das agências postais, pode observar, 

através de pequenas seteiras, tödas as 

alas e cantos do andar. Destas galerias há 
8 quilômetros na agência de Chicago. 

Ninguém no andar sabe quando está 
vigiado. Os inspetores encarregados des- 
sa tarefa não desperdiçam tempo es- 
piando continuamente pelas frestas, da- 
das as escassas oportunidades de acertar 
com um ladrão. Eles se poem em guarda 
apenas quando aparecem queixas de cor- 
respondência perdida. 

Há dois anos, alguns comerciantes de 
Brooklyn deram parte de falta de cartas 
com dinheiro. Os inspetores iniciaram sua 
vigilância e finalmente viram um distri- 
buidor surripiar duas cartas. Nenhuma 
prisão foi feita, porque o acusado pode- 
ria dizer: «Alguém botou as cartas no 
meu bôlso.» Os inspetores tiveram que 
traçar um plano secreto. Prepararam uma 
carta para servir de prova, nela incluindo 


KarL BAARSLAG, americano de ascendência 
dinamarquesa, começou cedo sua jornada, aos 
treze anos, como zelador de escola. Desde então 
teve uma variedade de ocupações tanto em 
terra quanto no mar: carregador, servente, fun- 
cionário postal de estrada de ferro, empregado 

de agência postal, bombeiro naval e operário de 
petróleo, marinheiro, e—nos últimos treze anos 
—rádio-telegrafista de bordo, Durante os inter- 
Valos em terra, ocupa-se em investigar e denun- 
“ad ladroeiras, e em escrever artigos e livros. 
o autor de «S.O.S. to the Rescue», «Coast 
Guard to the Rescue» e «Robbery by Mail». 
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dinheiro marcado, e encaminharam-na 
pelo correio para as mãos do ladrão. 

Trabalhava eu por êsse tempo no cor- 
reio de Brooklyn. Uma noite apareceu 
subitamente um inspetor e acenou para 
um empregado que chamarei «Jim Pat- 
terson». Jim ficou lívido, enguliu em 
sêco, e dirigiu-se para o inspetor. Outro 
funcionário, Frank Moore, foi também 
chamado. 

«Patterson, entregue a carta que você 
tem no bôlso a Moore», ordenou o ins- 
petor. Patterson pescou escabriado a 
carta e estendeu-a ao inspetor. «Não, 
entregue-a a Moore!» repetiu o superior. 
Patterson obedeceu. «Agora, querem 
ambos vir ao meu gabinete?» 

Guardando certa distância do ladrão, o 
inspetor encaminhou ambos ao seu gabi- 
nete, onde aguardavam outro inspetor e 
testemunhas, Primeiramente, o inspetor 
identificou a carta de prova pelos nomes 
do remetente e destinatário. Então 
Moore abriu-a e as notas marcadas foram- 
verificadas pelas testemunhas. O inspetor 
jamais chegou perto do criminoso, nem 
tocou na carta roubada. Desta vez, im- 
possível ao acusado alegar ter sido vítima 
de qualquer armadilha: nenhuma escapa- 
tória. Acusações preparadas dêsse jeito 
deram aos inspetores postais um recorde 
de 98 por cento de condenações. «Querer 
brincar com o correio» custou a Patter- 
son seus direitos de cidadania e um ano € 
dia de penitenciária. 

Os hábeis ladrões postais desenvolvem 


NA PISTA DOS GATUNOS DE CORREIO 


uma supersensibilidade nas pontas dos 
dedos que os torna aptos a distinguir 
entre milhares as poucas cartas volumosas 
contendo dinheiro. «Candling»—pas- 
sar rápidamente uma carta contra uma 
luz forte—é outro truque usado 

acertar com as notas de dólares. Há os 
que descobrem as cartas com dinheiro 
pelo cheiro. O enderêço contudo é o 
primeiro indício—pois naturalmente é 
nas correspondências das casas comerciais 


“que se deve antes de tudo procurar di- 


nheiro. 

Ladrões postais tornam-se algumas ve- 
zes especialistas. «Os artistas de longo 
curso» roubam sômente malas transconti- 
nentais, na esperança de não serem desco- 
bertos, visto estas malas passarem por 
muitas mãos. Outros furtam apenas cor- 
respondências destinadas a instituições 
de caridade. A correspondência de Chi- 
cago emalada para Nova York e desviada 
num trem para Nova Orleans é um ten- 
tador bocado para o «especialista em 
cartas extraviadas>, que imagina nunca 
a perda lhe poder ser imputada. Cartas 
extraviadas propositadamente para êsse 
fim pegam tais cavalheiros. 

O ladrão postal conhece o processo 
dessas cartas propositais e emprega con- 
tra-estratagemas. Um déles dirigiu uma 
carta a si mesmo que, no momento pre- 
ciso, veio ter à sua banca de separação. 
Ele passou a carta contra a luz, escorre- 
gou-a no bôlso, e afastou-se apressada- 
mente como se fôsse escondê-la. Se um 
inspetor o apanhasse, diria: «Mas esta 
carta é para mim». Do contrário, ficava 
sabendo que o pôsto de vigilância estava 
vazio e podia furtar à vontade. 

Mas um dia, quando êle se retirava 
apressado do andar com algumas cartas 
roubadas, depois de primeiro «roubar» a 
sua própria carta, um inspetor agarrou-o 
inesperadamente. O ladrão gaguejou en- 


cabulado: «Porque o sr. não me pegou 
quando me viu tirando aquela primeira 
carta?» O inspetor retrucou: «Eu sabia 
que se você tinha roubado aquela, rou- 
baria mais outras, por isso esperei. E 
não se vanglorie de ter inventado ésse 
truque! Gente mais astuciosa do que 
você já foi para a cadeia tentando aplicá- 
lo!» 

Inspetores em: certa agência ficaram 
intrigados com furtos que ocorriam sò- 
mente quando a galeria estava vazia. 
Era claro que o ladrão possuía um méto- 
do secreto para certificar-se de quando 
um inspetor estava de guarda. Afinal 
êles encontraram um palito enfiado na 
ombreira da porta de entrada da galeria. 
Um inspetor penetrou nela e outro 
recolocou o palito. Pouco depois um 
funcionário chegou até o corredor e 
examinou a ombreira. Satisfeito porque 
nenhum vigia poderia estar no seu pôsto, 
êle teve todavia mais tarde a a i 
surprêsa de sentir nos ombros a meiga 
pancadinha quesignifica «penitenciária». 

Particularmente desconcertantes são 
os furtos em trens, porque os suspeitos 
não podem ficar secretamente sob ob- 
servação. No ano passado ladrões estavam 
sonegando remessas em carros 
de um trem do Wisconsin que não levava 
passageiros. Os inspetores não tinham as- 
sim desculpas para viajar no trem sem 
levantar suspeitas. 

Uma noite apareceu um caixão de de- 
funto entre as cargas, no carro de baga- 
gens e malas postais. Enquanto rodava o 
trem, um homem penetrou furtivamente 
no vagão. E quando êle se pôs a abrir as 
malas postais e a tirar pacotes de valor, a 
tampa do caixão saltou e um vivísimo 
inspetor postal pulou de dentro. O cul- 
pado era guarda-freios. Três outros ferro- 
viários e um estafeta foram presos mais 


“tarde e condenados. 


ud a a E 


SELEGOES DO READER’S DIGEST 


CO que se refere neste artigo é um episódio 
marcante na história da lavoura americana, 


Há também armadilhas para ladrões 
postais das agências de pequenas cidades. 
Vários cadetes de West Point reclama- 
ram recentemente contra o não recebi- 

“mento de dinheiro expedido pelo cor- 
reio. Os inspetores remeteram aos ca- 
detes «cartas-iscas», contendo notas mar- 
cadas com antracênio, pó invisível que 
se torna luminoso sômente aos raios ultra- 
violetas. Quando se verificou que ne- 
nhuma destas cartas havia chegado ao seu 
destino, osinspetores puseram-se a exami- 

nar os objetos pessoais dos empregados 
= da agência, utilizando para isto uma 
lâmpada portátil de raios ultra-violetas. 

Uma caixa de selos de uma empregada 

brilhou, revelando a culpada. Assim tam- 

bém no dia seguinte as suas luvas e 

bölsa. 

Compete ainda aos inspetores proteger 
um volume anual de 25.000.000.000 de 
peças postais contra ladrões profissionais 
de caixas-de-correio, que surripiam 
cheques de auxílios, dividendos e outros 
valores das caixas de casas de aparta- 
mentos e das caixas rurais. O inspetor 
_ Thomas Rowan, de Chicago, fisga 250 de 


tais operadores por ano. Nos dias pri- 
meiro e dezesseis do mês as malas estão 
cheias de cheques, e na pista dos porta- 
dores de correspondência os ladrões ron- 
dam ativos. E na pista dos ladrões, os 
homens de Rowan. 

Existem 615 inspetores, todos antigos 
funcionários postaisou carteiros, que pas- 
saram por um rigoroso exame de serviço 
civil e demonstraram agudo discerni- 
mento, tato, expediente e iniciativa. 

‘les provaram que a honestidade é o 
brilhante distintivo exibido pelos 99,91 
por cento dos 275.000 funcionários pos- 
tais de Tio Sam. De cada milhão de 
peças postais menos de seis são roubadas, 
a maioria por pessoas estranhas ao servi- 
go. Apenas cérca de 250 empregados por 
ano incorreram no êrro de pensar que 
poderiam furtar e escapar impunemen- 
te. Jamais puderam fazê-lo por muito 
tempo; inevitävelmente um inspetor 
postal os apanha. Os inspetores levam 
a vida a demonstrar—para o benefício 
dos poucos que duvidam disto—que 
“tentar roubar o correio é um feitiço que 
se volta contra o feiticeiro!» 


Impertinências g 


@ O or. Hampton Young, eminente cirur 
um busto dêle próprio, na Universidade da 
disse-lhe uma jovem: «Espero que o senhor fiq 
100 quilémetros só para ver desvelar o seu bust 
reverência, replicou: «Pois eu viajaria mil quil 


iño, compareceu à inauguração de 

Virgínia. Depois da cerimônia, 
ue satisfeito de saber que eu viajei 
9». Aoque o dr. Young, com uma 
'Ómetros, para ver desvelar o seu». 


—Do livro Huan Youno: A Suncron's Auromocramy (Harcourt & Brace, Ed.) 


€ Uma atriz congratulou-se com a escritora Ilka Chase, pelo seu recente livro 


Past Imperfect: 


—Gostei muito, disse ela. — Quem foi 


—Ab, meu bem, que bom que 
E quem foi que o leu para você? 


que o escreveu para você? 


você tenha gostado! respondeu a escritora. — 


— Walter Winchell 


Um Milho que Deu Milhões 


(Condensado do «Country Home Magazine») 
_ Por George Kent 


URANTE dez anos, até as alturas 
D de 1935, os vizinhos de Lester 
Pfister, em El Paso, Ilinóis, se 
achavam convencidos de que o homem 
não andava certo da bola. Não podiam 
compreender que um indivíduo, em seu 
estado normal, passasse horas inteiras, 
sob um sol abrasador, a atar sacos de 
papel em pés de milho. Assim, quando a 
sua fazenda caminhou para a ruína, 
porque êle não podia dispensar-lhe o 
tempo que ela exigia, homens de mais 
idade costumavam deté-lo na estrada, 
para o aconselhar paternalmente a desis- 
tir, de uma vez, de semelhante mania. 
Contudo, depois de anos de ridículo, 
tendo chegado inclusive às portas da 
miséria, conduziu Pfister a sua experiên- 
cia a um êxito realmente formidável. 
Em 1935, enquanto os seus vizinhos re- 
colhiam, dos trabalhos da estação, uma 
renda média de 2 mil, a sua, entretanto, 
subia a .35 mil dólares—produto da 
venda do novo tipo de milho, que afinal 
lhe resultara de tão ingentes esforços. 
No ano seguinte, tendo vendido tôda a 
produção respectiva ao preço de 10 dó- 
lares o alqueire, apurou nada menos de 
150 mil dólares. Explica-se aliás o fato. 
O:milho de que se trata dava, em rendi- 
mento, uma vantagem enorme, sôbre 
qualquer outro jamais visto no Distrito 
de Woodford. Compreende-se, pois, que 
de tôda a parte chovessem as encomen- 
das para Pfister, elevando-lhe o movi- 
mento de vendas, em 1937, a 400 mil 


dólares, em marcha sempre ascendente. 

A luta de Pfister obtenção de 
milho híbrido originou-se de um en- 
contro fortuito, em Des Moines, com 
Henry Wallace, então editor de um jor- 
nal de fazendeiros do Iowa, mais tarde 
Secretário da Agricultura, e hoje Vice- 
Presidente da República. Entraram os 
dois pela noite a palestrar sôbre o as- 
sunto, e teve Pfister ocasião de a 
a nova cartilha do plantador de milho. 
Andava-se a proceder, disse-lhe Wallace, 
quanto à seleção das espigas, como o 
criador de gado que não tomasse conheci- 
mento dos touros. Nenhum lavrador— 
senão apenas alguns tinha 
jamais tentado o contrôle do pólen, para 
chegar à produção de milho de melhor 
qualidade. Wallace despertou no com- 
panheiro um grande entusiasmo; e quan- 
do se separaram, às duas da madrugada, 
já Pfister lhe dizia: «Amanhã mesmo, 
meto mãos à obra.» E assim fêz. 

Para evitar o ridículo, começou a 


@ Uma receita para o éxito— 
simples, muito simples, mas 
de grande eficácia. 


Carreira Simples que Leva Longe 


(Condensado de «Forbes») 


Por J. P. McEvoy 


A MUITOS anos que venho ouvin- 
H do esta mesma pergunta, feita 
por moços de ambição, ansiosos 
por chegar a ser alguma cousa na vida: 
«Por onde é que a gente deve começar ?» 
Minha resposta tem sido invariävel- 
mente esta: «Ora, é tão fácil, que você 
nem vai querer seguir o meu conselho: 
dedique primeiro uns poucos meses a 
aprender dactilografia e estenografia. 
Depois, escolha a profissão em que quer 
fazer carreira, e procure empregar-se aí, 
como secretário, taquigrafo ou dactiló- 
grafo. Estando dentro, já leva o equipa- 
mento necessário para fazer a escalada». 
«Falar é fácil!» retruca o meu inter- 
locutor. «Duvido que o senhor cite três 
homens que tenham feito isso com &xi- 
to». Respondo logo: «Com todo o pra- 
zer! Alexandre Hamilton, grande esta- 
dista norte-americano; Fulgêncio Batis- 
ta, atual presidente de Cuba, e Billy 
Rose, nome bastante conhecido no tea- 
tro dos Estados Unidos. » 

Ouvindo ésses nomes, o jóvem cético 
fica admirado. Aproveitando a sua sur- 
prêsa, volto à carga, mencionando ou- 
tros: Irving Cobb, o notável humorista 
norte-americano; o romancista Frank 
Vanderlip; o prefeito La Guardia, de 
Nova York; Vincent Bendix, magnata 
da aviação; e Charles Butterworth, cô- 
mico de cinema. 

Quando acabo de citar mais êsses, o 
meu jovem amigo já terá cedido à curio- 
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sidade, e passo então a contar-lhe alguns 
casos, com sugestivos pormenores. To- 
memos em primeiro lugar o presidente 
de Cuba. A gente custa a crer que um 
homem comece a tomar aulas de taqui- 
grafia com a intenção de apoderar-se do 
govêrno do seu país... Entretanto, foi 
justamente isso que fêz Batista. Quando 
menino, tinha um empreguinho muito 
modesto numa fazenda, mas já era cheio 
de ambição. Sabia muito bem que quem 
quisesse dirigir o país precisaria primeiro 
tornar-se chefe supremo do exército. 
Aprendeu esteno-dactilografia e empre- 
gou-se como taquigrafo de alguns oficiais 
que se achavam no momento à frente do 
exército cubano. Ele próprio me disse, 
muito mais tarde, que tomou êsse em- 
prêgo já com o propósito de descobrir o 
que se estava passando nos bastidores. Lá 
aprendeu, de fato, muita cousa. Basta 


dizer que daí a alguns anos reuniu um 1 


grupo de outros sargentos seus colegas, 
armou com êstes uma revolução, tomou 
o comando do exército, e fêz-se ditador. 


E como eu digo aos moços que me per- 4 


guntam: para ter o nome escrito na por- 
ta do escritório, € preciso primeiro tê-lo 
na folha de pagamento dos emprega- 
dos... Quando alguém se candidata a um 
emprêgo, o patrão quer saber antes de 
mais nada o que é que o pretendente sabe 
fazer. Se êste diz que sabe fazer qualquer 
cousa, o patrão responderá: «Então 
adeus!» Mas para quem sabe escrever à 
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máquina, ou tomar ditados em esteno- 
grafia, há sempre lugar. 

O cargo de secretário apresenta possi- 
bilidades magníficas para aprender, e 
também para conhecer gente de influên- 
cia. Se o secretário dum presidente de 
Companhia fica conhecendo outros presi- 
dentes, o dum empresário teatral travará 
relações com outros empresários, artistas, 
escritores, diretores. Citarei outros casos 
autênticos: Herman Shumlin, por exem- 
plo, famoso empresário da peça Grande 
Hotel, começou como secretário de Jod 
Harris, creador de Broadway e Jantar às 


Oito. Por outro lado, Lillian Hellman, ` 


conhecida autora de The Children’s Hour 
e The Little Foxes, iniciou sua carreira 
trabalhando para Shumlin. Outro que 
começou como estenógrafo foi George S. 
Kaufman, um doscomediógrafos contem- 
porâneos de maior sucesso nos teatros de 
Nova York. E Moss Hart, autor da peça 
Lady in the Dark, um dos maiores êxitos 
do momento, trabalhara antes como es- 
teno-dactilógrafo de um empresário. 

Origem igualmente humilde tiveram 
milhares de homens que são hoje grandes 
nomes na 
Entre êles contam-se Perkins, Vanderlip 
e Raskob. Dois presidentes da Compa- 
nhia Armour foram secretärios(T.George 
Lee e George A. Eastwood), assim como 
Bendix, de quem já falámos acima, mag- 
nata atual da aviação, que faz questão de 
empregar como secretários rapazes ambi- 
ciosos que possam fazer carreira e chegar 
a posições de importância. 

O próprio Bendix, que aliás aprendeu 
estenografia sózinho, sem professor, con- 
tou-me que há poucos anos houve uma 
assembléia importante no seu escritório, 
na qual tomaram parte os presidentes de 
cinco outras companhias de vulto, Vendo 
que as deliberações se prolongavam, re- 
solveram mandar embora os empregados 
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indústria norte-americana.” 


do escritório; mas antes de se separarem, 
ao fim da reunião, alguém propôs que 
cada qual anotasse as decisões alcançadas, | 
afim de evitar confusões futuras. E qual + 
não foi a surprésa geral quando viram 
que, dos 6 que lá estavam, 5 haviam | 
taquigrafado as resoluções e conclusões 
da assembléia, pois haviam começado a 
vida como estenógrafos! 

Por ocasião de sua morte prematura 
(contava menos de 40 anos), Irving 
Thalberg já era a figura de maior relêvo | 
na indústria cinematográfica. Aos 18 
anos, trabalhava de dia num armazém e 
à noite estudava taquigrafia e espanhol. 
Um dia pôs anúncio no jornal: <Oferece- 
sesecretärio-estenögrafo,espanhol-ingles; 
instrução secundária; nenhuma expe- | 
riência prévia. Salário, 15 dólares». Teve | 
quatro respostas, e acabou aceitando um. 
emprêgo de 10 horas diárias, numa casa 
comercial de pouco movimento. Mais 
tarde trabalhou no escritório de um ex- 
portador, que exigia meticulosidade € 
capricho extremos no serviço. 
acostumou-se a êsse rigor, e ao sair 2 
havia adquirido uma boa dose de expe- E 
riência, que levou consigo quando passou 
a trabalhar para Carl Laemmle, então 
presidente da Companhia de Filmes Unt- 
versal. No escritório de Laemmle, apren- 
deu a lidar com os diversos aspectos da 
produção cinematográfica, inclusive & 
parte comercial e de propaganda. Ob- 
servou como se faziam os negócios, como E 
surgiam os enredos e nasciam as <estrês JD 
las». Aos 21 anos, já era por assim dizer o 
animador máximo da Universal, e aos 30 
fazia o mesmo na Metro-Goldwyn-Ma- 
yer. Dando ainda mais fôrça a éste mew 
exemplo, citarei o caso de Norma Shea- 
rer, com quem Thalberg veioa casar-se, e 
que também iniciou sua ed pigs E 
tenógrafa, à semelhança de ou! 
Bogas Kay Francis e Ethel Merman. 
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Na esfera política dos Estados Unidos, 
hä estrélas de várias grandezas, que de 
“comêço eram apenas humildes vagalumes 
“de pouco brilho, em escritórios alheios... 
Alexandre Hamilton, o grande estadista 
do século XVIII, foi secretário de George 
Washington, aos 20 anos. Já nos nossos 
“dias, encontramos George Cortelyou, 
que fêz parte de três gabinetes, depois de 
haver sido secretário particular do vice- 
» diretor dos Correios, estenógrafo do pre- 
“sidente Cleveland, auxiliar de secretário 
do presidente McKinley, e secretário de 
Teodoro Roosevelt! Mais tarde, quando 
já era presidente da Consolidated Gas 
- Company, chamou a taquigrafia de «fada 
da oportunidade», atribuindo-lhe todo o 
“seu êxito no mundo des negócios. Fêz 
uma observação interessante, dizendo 
que o taquígrafo, em vez de ficar tóda a 
_ vida do lado de fora, isolado e esqueci- 
do, penetra logo no núcleo central da 
emprésa, onde pode estudar de perto o 
respectivo ramo de atividade, e tem 
_ oportunidades inestimäveis de aproxi- 
_ mar-se do patrão, chegando a conhecer- 
_ Ihe os métodos, e tornando-se assim o 
“candidato mais indicado para uma pro- 

moção logo que apareça uma vaga. 
O prefeito de Nova York, Fiorello La 
Guardia, lançou-se na carreira política 
como taquigrafo da Diretoria de Imigra- 
“ção. Anos depois, sendo deputado fede- 
ral, tomou a seu serviço uma excelente 
secretária, que se chamava Maria Fisher, 
“e € hoje a senhora La Guardia. O pre- 
feito costuma dizer, de brincadeira, que 
«trocou uma ótima secretária por uma 

- péssima cozinheira». 

O sr. Leon Henderson, atual Admi- 
strador Federal de Preços, aprendeu 
taquigrafia no curso ginasial, Ambicioso 
por adquirir instrução universitária, mas 
m dinheiro suficiente para isso, empre- 
-se na companhia Du Pont; lá veio a 


saber que um dos engenheiros despedira 
três estenógrafos por não se adaptarem à 
maneira originalíssima de ditar que tinha 
o patrão. Além de ditar com rapidez de 
metralhadora, êsse engenheiro ainda gos- 
tava de andar a cavalo pela fábrica, fis- 
calizando os empregados, como se fôsse 
Napoleão dando ordens aos seus soldados. 
Mas aconteceu que Henderson sabia an- 
dar de bicicleta sem segurar no guidão... 
Aceitou o emprêgo, e pôs-se a acompa- 
nhar o patrão, pedalando ao seu lado, e 
tomando os ditados ao mesmo tempo. 
Assim manteve-se todo o verão, e, quan- 
do chegou a ocasião de matricular-se, já 
tinha o dinheiro bastante. 

Querem que mencione outros ex- 
taquigrafos, hoje homens públicos ? Pois 
apontarei os senadores Barkley, do 
Kentucky, e Byrnes, da Carolina do Sul; 
ou então, indo buscar um nome do pas- 
sado, John Hay, secretário de Lincoln e 
mais tarde ministro das Relações Ex- 
teriores. 

Dickens, o grande romancista inglés, 
foi taquigrafo de tribunal em sua moci- 
dade. O escritor Peter B. Kyne (cuja 
história «O teste do jarro azul» saíu em 
«Seleções» de abril de 1942), quando 
começou a coligir material para os seus 
contos, era secretário dum negociante 
por atacado. Outro exemplo: Robert 
Riskin, que escreveu histórias de enorme 
êxito para o cinema, e é hoje o escritor 
mais bem pago de Hollywood. Como ini- 
ciou sua carreira? Nem preciso dizer. 

Permitem-me mencionar um caso pes- 
soal? Há alguns anos, adotei o costume 
de empregar como secretário, durante as 
férias de verão, qualquer universitário 
recém-diplomado que soubesse escrever 
à máquina ou taquigrafar, ou as duas 
cousas, Nessa época, eu escrevia para as 
revistas, e achei que isso seria uma boa 
oportunidade para os rapazes compe- 
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tentes, que assim talvez chegassem a 
conseguir bons contratos. Pois bem: um 
dêsses é um dos chefes da NBC, Outro é 
redator-principal duma revista de cinema 
lida no país todo. Uma vez empreguei 
uma moça, Elspeth Eric, que depois foi 
a atriz principal nas peças Dead End e 
Margin for Error. Logo antes dela, tinha 
vindo um moço de cara triste, que passou 
da minha máquina de escrever” para o 
palco, e o êxito que teve como come- 
diante revelou-se da noite para o dia. 
Sabem quem era ? Charles Butterworth, 
aquele sujeito que nunca ri, e que já 
figurou em diversos filmes de Holly- 
wood. z 

Aprendam, pois, meus amigos, essa 


cousa simples, que poderão depois trocar | 
pela chave de ouro que abre a porta da 
oportunidade, do éxito ou da sorte—co- 
mo lhe queiram chamar. Aprendam es- 
teno-dactilografia, e rudimentos de con- 
tabilidade. O rapaz de hoje que não | 
saiba essas três cousas é tão analfabeto | 
como os nossos avós seriam se não soubes- 
sem ler, escrever e contar. 

Muita gente moça está recebendo uma 
educação que lhes permitirá gozar suas | 
horas livres, com os primores da cultura | 
literária e artística. Poucos, no entanto, | 
aprendem a merecer essas horas de ócio | 
agradável; para conquistá-las, só tra- 
balhando. E para trabalhar, é preciso 
estar devidamente preparado. 


== 


Sete Perguntas de Algibeiea 


National Broadcasting Company e do Columbia Broadcasting 


(Naval por Paul Palmer sôbre vários programas de rádio da | 


System. 


Conte 5 pontos para cada resposta certa. Se alcançar 35 pontos, pode considerar-se 
um perito, capaz de tomar parte, sem hesitação, em qualquer programa de perguntas 
no rádio. Um escore de 30 é excepcional; 25, acima da média. As respostas encon= 


tram-se à página 61. 


1. Qual é o nome atual da ci- 
dade que já se chamou Cons- 
tantinopla ? —CBS. 
2. Quando é janeiro na Argen- 
tina, que més será no Polo 
Norte ? —NB.C 


3. É verdade que, de cada cinco 
habitantes da terra, um é chinês ? 
—N.B.C. 


4. Se os cachorros säo caninos, 


EA 


que sáo (1) os gatos, (2) as vacas, 
> 
os porcos e (4) os ursos? 
(3) os po (4) ns 
5. Santiago do Chile acha-se a 
leste ou a oeste de Nova York? 
-NBC 
6. A água é mais quente a 100 
graus centígrados ou à 100 graus 
Fahrenheit ? -EBS 


7. Quantos continentes há no 
Hemisfério Oriental? -NEG 


a dá Le SAE 
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o maguou, foi saber que a Gestapo se 
estava preparando para fechar um mos- 
teiro de Breslau, onde se encontrava sua 
irmã, freira. O bispo de Breslau apelou 
para Moelders, no sentido de que inter- 
cedesse junto de Hitler, e Moelders não 
tardou em fazê-lo: «Não posso continuar 
a bater-me pela pátria—dizia êle num 
telegrama ao Fuehrer—se a Gestapo 
continuar a minar a unidade nacional.» 
Foi simplesmente fulminante a resposta 
da Gestapo: não tardou que uma tre- 
menda explosão destruísse o transporte 
aéreo em que Moelders viajava... 

Não posso responder pela veracidade 
dessa história, mas não deixa de ser signi- 
ficativo o fato de a ter ouvido de uma 
boa dúzia de cidadãos alemães, e de fun- 
cionários menores, durante os últimos 
dias que passei em Berlim. Numa pala- 
vra, eram todos acordes em acusar seu 
próprio govérno de falsidade e homicí- 
dio! 

Os murmúrios do povo alemão cres- 
ceram de ponto quando a prometida 
blitz contra a Rússia se transformou em 
campanha a longo prazo. Atualmente, o 
alemão médio murmura contra os im- 
postos; há já cinco anos que vem pa- 
gando um têrço da sua receita ao govêr- 
no, em impostos diretos, para não falar- 
mos das dúzias de impostos indiretos que 
fazem subir o seu tributo a perto de 50 
por cento! Raro vê ovos ou presunto na 
mesa, e de café nem vestígios—a menos 
que seja amigo de algum nazí de influên- 
cia... Embora saiba que o não deixarão 
morrer à fome, resmunga contra a falta 
e a carestia dos géneros. 

Mas o que mais séria e profundamente 
perturba o alemáo, muito mais do que os 
incómodos a que temos feito referéncia, 
é a apavorante taxa de mortalidade na 
frente russa. O povo ainda náo está habi- 
tuado à morte de alemães. Os bombar- 
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dejos da R.A.F. deixaram Berlim präti- 
camente intacta. Pela primeira vez, os 
russos levaram as dolorosas realidades da 
guerra á carne da Alemanha. Quando 
partí de Berlim, muitas famílias estavam 
recebendo das autoridades nazistas a par- 
ticipação da morte de algum dos seus 
membros, e isso pela maneira ríspida que 
é peculiar ao sistema: «Há poucas sema- 
nas, seu filho Hans Wolfgang morreu 
pela glória da Pátria e do Fuehrer. É 
desejo do Alto Comando que os parentes 
do morto não exibam sinais de luto.» 

E quando os desolados pais de Hans 
tentavam inserir anúncios da morte nos 
jornais, o mais frequente era ouvirem 
esta resposta: «Lamentamos muito, mas 
só podemos publicar 25 anúncios de 
morte por dia, e o espaço está todo toma- 
do para duas semanas.» Na Alemanha 
nazi até a morte é racionada! 

Uma nação em guerra afina geral- 
mente pelo diapasão do entusiasmo: en- 
tretanto, quando os nazís andavam anun- 
ciando suas vitórias iniciais sôbre os rus- 
sos, o povo alemão manteve-se na mais 
completa apatia. Parecia adivinhar que 
essas vitórias eram um Ersatz, um gênero 
de substituição, tal qual a lã sintética dos 
seus agasalhos. O silêncio era absoluto 
nos cinemas, quando algum filme de 
atualidade mostrava as tropas alemãs 
dando entrada em qualquer cidade da 
Rússia, 

Travei conhecimento com inúmeros 
alemães que reagiam às teorias raciais € 
culturais do Nazismo, como se as con- 
siderassem pura e simples vesânia. Por 
todo o tempo que demorei na Alema- 
nha, nunca vi que um paisano alemão to- 
masse parte no ataque a um judeu, a 
despeito das infatigáveis campanhas jor- 
nalísticas contra a «ameaça judaica». 
Disse-me um rabino de Berlim que só as 
brigadas de assalto de Hitler continuam 


1942 SABERÃO OS NAZÍS QUE ESTÃO PERDIDOS? 


ainda a torturar os judeus, e acrescentou 
que muitos alemães arianos arriscam a 
cabeça, oferecendo leite e hortaliças 
frescas a famílias israelitas. Mas bastam 
as leis de Nurenberg e os guardas-de-as- 
salto para tornar miseranda a sorte dos 
judeus alemães. À data de minha saída de 
Berlim, o número dos suicídios de judeus 
andava por 300 todos os dias. Dois mil 
judeus eram diäriamente transportados 
em caminhões para a Polônia. Soube 
mais tarde, na Suíça, de fonte autorizada, 
que centenas désses infelizes eram supri- 
midos pelo caminho: asfixiavam-nos a 
gás... 

Ao cabo de dois anos e meio de guerra, 
a Alemanha está empestada de senti- 
mentos anti-bélicos e anti-nazistas; mas, 
apesar disso, menosprezar o poderio da 
Alemanha seria, por parte dos Aliados, 
um êrro de irreparáveis consequências! 
São nulas, por agora, as possibilidades 


~ dum colapso interno da Alemanha. Não 


existe organização nem concatenação en- 
tre os elementos descontentes. Os sacer- 
dotes, assim católicos como protestantes, 
não estão preparados para levar a cabo 
qualquer ação política. As células comu- 
nistas estão renascendo por todo o Reich, 
mas esperam pelo dia da derrota para 


agir abertamente. Que eu saiba, só uma 
estação clandestina de rádio está funcio- 
nando, e essa mesma suspeito que é con- 
trolada pelo exército: só ataca o partido 
nazi, e nunca os chefes militares ou o 
Fuehrer. E já não estamos no tempo da 
Revolução Francesa, em que era possível 
derrubar um govêrno com panfletos e 
forquilhas, ou a golpes de ideal... 

Mais importante talvez do que tudo 
isso, na Alemanha, é hoje o pavor do que 
virá depois da guerra. O cidadão alemão 
não tem fé nenhuma nas promessas que - 
lhe faz o mundo democrático, no sentido 
de que, uma vez destronados os sobas do 
nazismo, uma paz equitativa e justa ve- 
nha a ser estabelecida. Lembra-se dos 14 
pontos de saudosa memória do presiden- 
te Wilson, que nunca se puseram em 
prática, e descreve a Carta Atlântica de 
Roosevelt-Churchill como <o idealismo 
wilsoniano reduzido e condensado a oito 
pontos.» Sabe que, antes de alcançarem 
a vitória, as Nações Unidas terão que 
sofrer perdas tremendas, e fazer pesados 
sacrifícios, e é assim que, estou conven- 
cido, o seu pavor da vingança posterior 
à guerra o manterá em luta acesa até o 
fim, por amargo e penoso que éste venha 
um dia a ser. 


Respostas às 7 Perguntas de Algibeira 


(Ver página 57) 


1. Istanbul 
2. Janeiro 
3. É verdade. A Terra tem 


2.145.000.000 habitantes, e a 
China conta 480.000.000. 


4. (1) Felinos; (2) bovinos; (3) 
suínos; (4) ursinos. 


5. Leste. 

6. A 100 centígrados. 

7. Quatro: Europa, Ásia, África, — 
Oceânia. 


Gengiscão, Precursor 
da Guerra Total 
(Condensado da revista «Asia») 


Por Edwin Muller 


CIZA O Grão-Mogol, ou Grão-Cão, que 


gassem as narrativas de tôdas as 

batalhas, salvo as de Gengiscão, 
ainda assim o soldado ficaria na posse 
duma mina de indizível riqueza, de onde 
poderia extrair frações de conhecimento 
útil no afeiçoamento dum exército mo- 
derno.» É o general Douglas MacArthur 
quem assim fala. 

Segundo ensina MacArthur, o soldado 
não pode aprender a arte da guerra tão 
somente pela prática; embora as armas 
evoluam e se transformem, o militar deve 
procurar no passado os princípios funda- 
mentais da sua técnica. Ora, em parte 
alguma, êsses princípios se podem encon- 
trar mais vivamente expressos, do que 
na colorida e legendária carreira do Im- 
perador dos Mongóis—há bons 700 anos. 

O Gengiscao—o Gräo-Mogol, ou 
Grão-Cão dos velhos portugueses—arre- 
dondou por conquista o maior dos impé- 
rios que a face da Terra já suportou. 

Estendeu-se o império mongol des- 
de o Pacífico à Europa central, abran- 
gendo a maior parte do mundo então 
conhecido, e mais de metade da sua 
população. O Grão-Mogol derrotou su- 
cessivamente as três outras grandes po- 
tências militares do seu tempo: a China, 

o Islã e a Cristandade. Sua cidade de 
Caracórum, na Mongólia Central, se 
tornou a mais importante capital do 


E DAS páginas da História se apa- 
S 


há 700 anos concebeu e praticou a 
«guerra total»... 


mundo oriental, e ameaçou tragar as 
fôrças da Cristandade. 

Napoleão acabou vencido e prisionei- 
ro. O Grao-Cao nunca perdeu uma ba- 
talha decisiva. Morreu velho, no ápice 
das vitórias, e quando o seu império se 
dilatava ainda vigorosamente. Alexandre 
e César ficaram devendo muito aos seus 
predecessores, que crearam a falange ma- 
cedônica e a legião romana; quanto a 
Gengiscão, êle próprio inventou a sua 
máquina de guerra. 

Os seus exércitos eram quase sempre 
numèricamente inferiores aos do adversá- 
rio. É mesmo possível que êle nunca 
tenha conseguido pôr em campo mais de 
200.000 soldados; mas com essa fôrça re- 
lativamente pequena pulverizou impé- 
rios de muitos milhões. Foi provâvel- 
mente o soldado mais feliz de tôda a 
História. O nome Gengiscão significa: O 
Mais Poderoso dos Soberanos. Ele próprio 
escolheu êsse titulo orgulhoso, tendo sido 
conhecido modestamente, nos anos da 
mocidade, por Temujin. 


q ta contava apenas 13 anos de 
idade quando seu pai foi envenenado 
por inimigos; embora tão novo, já tinha 
porém a estatura e a fôrça de um homem. 
Era capaz de montar um dia inteiro a 
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cavalo, e disparava uma flecha de grande 
péso. Era tao robusto de espirito quanto 
de corpo, e decidiu suceder ao pai, 
como chefe duma tribu de rijos nômades, 
que forrageavam a magra subsistência 
nas ásperas estepes do platô asiático. Mas 
os homens da tribu recusaram acatá-lo, e 
os outros chefes resolveram desembara- 
car-se dêsse jovem rival. Perseguiram-no 
como a uma fera através das estepes, 
agarraram-no e impuseram-lhe um pesa- 
do jugo ao pescoço, encadeando-lhe os 
pulsos ao mesmo, à moda da Ásia. Uma 
noite, o prêso abateu o guarda com uma 
pancada désse jugo de madeira, e evadiu- 
se através do acampamento adormecido. 
Escondido num ribeiro, presenciou a ba- 
tida que deram os cavaleiros da tribu ao 
longo das margens, em sua busca. Mais 
tarde arrastou-se para fora da água, e 
convenceu um caçador errante, que en- 
controu, a libertá-lo do jugo e das alge- 
mas. 

A história dêsses primeiros anos é uma 
longa crônica de fugas audaciosas e arris- 
cadas à traição e à perseguição. Mas o 
jovem nunca abandonou o seu firme pro- 
pósito de abrir caminho para o poder, de 
armas na mão. 

Um dia, Temujin jazia sem sentidos no 
chão congelado, perto do campo inimigo, 
com um profundo ferimento de seta no 
pescoço. Um companheiro de armas 
chupou-lhe o sangue e sujidade acumula- 
dos na ferida, cobriu o corpo do jovem 
guerreiro com as suas próprias roupas, 
insinuou-se no campo inimigo para lhe 
trazer de lá algum leite, e conseguiu final- 
mente conduzí-lo a lugar seguro. Soube 
ainda captar outras amizades fiéis, e os 
partidários de seu pai começaram a 
aproximar-se dêle. 

Não tinha ainda 20 anos quando o fize- 
ram chefe. Começou então a intrigar e a 
combater, para atrair outras tribus a con- 


federar-se com a sua. Das intrigas e bata- 
lhas saía sempre feito chefe. Matava in- 
variavelmente todo aquele que procu- 
rasse partilhar com êle do poder. Tinha 
um primo, Jamuga. Nos tempos difíceis, 
Ele e Jamuga haviam dormido juntos de- 
baixo da mesma pele de carneiro, tinham 
compartilhado as magras refeições, ca- 
gando juntos os ratos do campo, quando 
não havia outra cousa que comer. Mas 
Jamuga não estava contente de se sentir 
subordinado, e convocou os seus seguido- 
res. A batalha tornou-se inevitável, e ao 
fim desta, era êle um prisioneiro, de pé, 
humilhado, na presença do primo, que 
serenamente o mandou estrangular... 

Togrul fôra amigo do pai de Temujin, 
e ajudara o rapaz em mais de um mo- 
mento de embaraço. Mas quando o chefe 
mais velho mostrou relutância em sub- 
meter-se às suas ordens, Temujin man- 
dou-o matar. Em contraste com isso, re- 
compensava à larga aqueles que se mos- 
trassem ansiosos de servir sob as suas 
ordens. 

Correram os anos, e o chefe estabele- 
ceu o seu quartel-general em Caracórum, 
a Cidade das Areias Pretas—simples 
grupo de tendas à beira da grande estra- 
da das caravanas que iam de este a oeste. 
Temujin, muito hábil, não molestava as 
caravanas: reservava-lhes outro e maior 
papel nos seus planos de futuro... 

Era uma figura robusta, sempre-envol- 
to em peles de carneiro e couro endure- 
cido, com a ligeireza e a flexibilidade do 
homem que passa a vida escarranchado 
numa sela. À face, coriácea, de linhas 
profundamente talhadas, tinha uma ca- 
mada de gordura que a protegia dos frios 
e dos ventos causticantes da estepe. É 
mais que provável que nunca a lavasse, 
de verão ou de inverno. Seus olhos, bem 
separados um do outro sob a fronte em 
declive, irritados pela poeira ardente do 


deserto, fulguravam com dura intensi- 
dade. Falava pouco, e só após madura 
reflexão... 

Aos 50 anos, Temujin tinha já soldado 
as tribus da Ásia Central numa só fôrça 
unida, de que era êle o chefe único e aca- 
tado. Sua fama espalhou-se para além das 
estepes. Assim mesmo, se por essa época 
uma seta inimiga tivesse podido encon- 
trar o ponto fraco da sua armadura de 
couro, a história ter-se-ia limitado, quan- 
do muito, a mencionar o seu nome. Os 
grandes feitos se sucederam e acumula- 
ram nos últimos 16 anos de sua existência. 
Tinha levado a vida a aprestar um instru- 
mento de guerra para a conquista do 
mundo, e pôs-se em marcha para uti- 
lizá-lo. 

A leste estendia-se a China, a mais 
velha civilização do globo. Estava então 
dividida em dois impérios, o Kin e o 
Sung. A oeste ficava-lhe o Isla, formado 
duma série de nações em que se tinham 
fragmentado as conquistas do grande 
Maomé e seus herdeiros. Mais longe 
ainda, para o ocidente, estava a Rússia, 
nesse tempo um magma de pequenos es- 
tados, e a Europa Central, aglomerado 
confuso de grandes e pequenas sobera- 
nias... 

Atacou primeiro a China. Rompeu ca- 
minho através da Grande Muralha, e 
suas colunas derramaram-se como uma 
inundação pelos livres espaços do Kin, 
ou império do Norte. A capital, Yem- 
king, foi capturada e o imperador fugiu 
tomado de pavor, A sua derrota fôra 
completa. 

Três anos depois Gengiscão marchou 
para o ocidente. Dentro de poucos meses 
a soldadesca mongol saqueava a rica e 
poderosa Samarcande, e o Sultão punha- 
se em fitga, para não perder a vida com o 
poder. 


Nos anos que se seguiram, os exércitos 


SELEÇÕES DO REÁDER'S DIGEST 


do Grão-Cão levaram a invasão para o 
sul, até as planuras do Hindostão, domi- 
naram o sudoeste da Asia, e penetraram 
pela Rússia até o coração da Euròpa 
Central. Por tóda a parte saíam vitorio- 
sos. A que atribuir tamanhas vitórias ? 

Gengiscão possuía uma vontade indo- 
mável, uma violenta energia física e men- 
tal, uma ilimitada crueldade. Mas seu 
poderio alicerçava-se em alguma cousa 
mais do que isso. Seus inimigos tomaram. 
nota minuciosa da sua máquina militar, 
e de como ela funcionava: nisso residia o 
segrêdo do terror mongol. 

Gengiscão tinha a virtude de se desem- 
baraçar das tradições, e de ir direito aos 
problemas com uma atitude inteiramente 
nova. Sabia aproveitar todos os proces- 
sos, técnicas e armas disponíveis, e adap- 
tá-los até o mínimo pormenor às suas 
próprias necessidades. 

Foi êle o primeiro a organizar uma na- 
ção inteira para o propósito exclusivo de 
fazer a guerra: tinha há 700 anos o con- 
ceito, que nos habituámos a considerar 
«moderno», da guerra total. 

Esplêndida era a matéria prima que 
lhe ofereciam o cavalo mongol e o seu 
cavaleiro. O cavalo, infatigável, podia 
marchar mesmo que só lhe dessem de 
beber de três em três dias; sabia encon- 
trar o alimento em tôdas e quaisquer con- 
dições, escavando com as patas a neve € 
o gêlo, para encontrar restos de erva 
sêca. O cavaleiro podia manter-se na sela 
um dia e uma noite, podia dormir na 
neve, e galopar ou guerrear com pouco 
ou nenhum alimento no estômago. Era 
guerreiro por natureza, fôra criado em 
combates corpo-a-corpo, e tinham-no 
ensinado a disparar setas na idade em que 
começava a aprender a falar. 

Ao proceder ao equipamento déste 


soldado nato, é que Gengiscão mostrou o | 


seu gênio dos planos e pormenores. À 


couraça do mongol era de couro cru, 
endurecido e envernizado. Cada soldado 
tinha dois arcos, um para usar montado, 
outro, mais preciso no tiro, para usar em 
combate pedestre. Levava três tipos de 

4 flechas: para grande, médio, e pequeno 
alcance, As de pequeno alcance, pesadas 
e com ponta de aço, destinavam-se a tras- 
passar as couragas dos inimigos. Cada 

a soldado levava consigo uma ração suple- 
mentar de coalhada sêca: 14 de quilo lhe 
bastava para se manter um dia inteiro 
em combate; tinha uma reserva de cor- 
das para a besta, e cera e agulha para os 
reparos de urgência. Carregava o equipa- 
mento num saco de couro, que se podia 
encher de vento quando fôsse necessário 
atravessar cursos de água. 

O exército dividia-se em formações de 
dez, cem, mil e dez mil homens. Além 
dos combatentes pröpriamente ditos, 
ainda havia as tropas auxiliares: enge- 
nheiros e especialistas que manejavam 
catapultas e outros aparelhos de cérco, 
o corpo de abastecimentos, e serviço de 
remonta, guardas do arsenal, um depar- 
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tamento de objetos perdidos e achados. 
E atrás do exército estava a nação inteira, 
trabalhando para produzir mantimentos 
e material para as tropas, ao mesmo 
tempo que vivia de quantidades mínimas 
possiveis. 

A tatica desenvolvida no combate era 
uma maravilha de precisão, adquirida 
mediante intenso treino. A formação de 
batalha era em cinco filas, ficando os ba- 
talhões separados por vastos intervalos. 
Na frente marchavam as tropas de cho- 
que. Pesadamente couraçadas, maneja- 
vam sabres, lanças e maças. À retaguarda 
iam os archeiros ou besteiros montados. 

Os archeiros avançavam a galope atra- 
vés dos intervalos abertos entre os bata- 
lhões de soldados de choque, e dispara- 
vam setas ao mesmo tempo que carrega- 
vam a töda a fôrça. Quando relativa- 
mente perto do inimigo, desmontavam, 
passavam a usar as bestas ou arcos mais 
pesados, e a lançar nuvens de setas pesa- 
das. A essência do ataque estava na in- 
tensidade e concentração do tiro, até 
então desconhecidas. 


f a 
| eCaracoru 
MONGOLIA 


SELEGOES DO READER’S DIGEST 


Quando as fileiras inimigas se mostra- 
vam desorganizadas, as tropas de choque 
carregavam para consumar a derrota. 
Era uma combinação perfeitamente co- 
ordenada e fluida. Não havia vozes de co- 
mando: as ordens eram transmitidas por 
sinais, com bandeiras brancas e pretas. 

O ataque mongol tinha êxito graças à 
superioridade das armas, à rapidez em 
pôr essas armas em contacto com o ad- 
versário, e por fim à intensidade e preci- 
são do tiro. Os exércitos da China, os 
velozes guerreiros do Islã, os cavaleiros e 
homens-de-armas da Cristandade, todos 
éles se foram abaixo diante das muvens 
de setas do mongol. O inimigo caía habi- 
tualmente em pânico antes mesmo das 
tropas de choque entrarem em ação. 

Muito embora as tropas do Grão-Cão 
fôssem excedidas em número pelo adver- 
sário, êle tinha quase sempre à mão a 
massa de soldados necessários para travar 
a batalha decisiva. Sabia como dividir as 
fórcas inimigas e concentrar as próprias. 
Era um consumado mistificador, que sur- 
gia num lugar enquanto o inimigo anda- 
va às apalpadelas, buscando-o noutro. 
Ganhava batalhas mais pelos movimen- 
tos envolventes do que por ataques fron- 
tais, diretos e custosos. 

Suas campanhas tinham por base a ra- 
pidez, dada a sua capacidade de marchar 
duas vezes mais depressa que o inimigo. 
Suas velozes colunas penetravam no cor- 
po do exército inimigo, cortavam-no em 
segmentos, que metödicamente aniquila- 
vam depois. Deixava para trás, nos seus 
avanços, as fortalezas bem aparelhadas, 
que infalivelmente acabavam por cair 
mais tarde nas suas mãos. 

Em suas campanhas nada era improvi- 
sado. Antes mesmo de o inimigo saber 
que ia haver guerra, a campanha já esta- 
va toda plancada até os infimos detalhes. 
Gengiscão sabia mandar três ou quatro 


exércitos separados contra um país, à dis- 
tância de centenas de quilômetros uns 
dos outros, praticamente isolados entre 
si, e não obstante fazia-os trabalhar em 
perfeita coordenação, para convergirem 
no objetivo principal. 

Algumas de suas campanhas foram 
antecipadamente meio-ganhas pela pro- 
paganda, quando os exércitos ainda não 
tinham entrado em campo. No uso das 
palavras como armas, nenhum coman- 
dante ultrapassou êste bárbaro, que não 
sabia ler nem escrever. À sua «quinta- 
coluna» era constituída pelos mercadores 
das caravanas. Por intermédio dêles alu- 
gava agentes e espiões em todos os países 
que pretendia conquistar. Estudava a 
geografia, 0 povo, a política da nação vi- 
sada; procurava descobrir os elementos 
«insatisfeitos» e pô-los em conflito aber- 
to com o poder. 

Seus espides nos países islâmicos referi- 
ram-lhe que a mãe do Sultão tinha ciú- 
mes do poderio de seu filho. Gengiscão 
ditou uma carta à mãe ciumenta, supos- 
tamente em resposta a uma carta dela, 
agradecendo-lhe a oferta de assistência 
que ela lhe fizera... Depois, organizou as 
cousas de modo que o mensageiro caísse 
nas mãos do Sultão. Quando Gengiscão 
levantou o grito de guerra, seus exércitos 
encontraram o país à beira da guerra 
civil! 

O Grão-Mogol tinha os seus Quislings 
em muitos países. Peitava os políticos 
deshonestos. Os seus agentes certa vez co- 
municaram-lhe que o ministro da Guerra 
da Chinase tinha locupletado com fundos 
públicos. Quando as notícias do fato cor- 
reram, provocaram grave crise política 
na China, precisamente no momento em 
que os mongóis estavam em marcha para 
invadi-la.., 

Servia-se também da propaganda co- 
mo arma do terror, Tinha por hábito in- 
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formar a nação, que se preparava para 
invadir, das cousas pavorosas que tinham 
acontecido àqueles que haviam ousado re- 
sistir a Gengiscão... Submetam-se ou se- 
rio aniquilados, era o seu aviso. E quando 
o inimigo se submetia por mêdo, êle dava 
o golpe—e aniquilava-o da mesma forma 
que todos os outros. 

Também fazia um hábil uso doméstico 
da propaganda, para fomentar o «mo- 
ral», como diríamos hoje. Prestigiava a 
profissão do soldado, procurando fazer 
parecer natural que tôda a gente se sacri- 
ficasse para manter o soldado em cam- 
panha. Ensinou ao seu povo que os mon- 
góis eram uma raga superior, diferente 
das demais, —teoria puramente fantásti- 
ca, escusado será dizer, pois, então como 
hoje, as raças puras eram absolutamente 
inexistentes, 

Para Gengiscão a política do terroris- 
mo era destituída de paixão, uma cousa 
fria e lúcida. Se uma cidade Ihe opunha 
resistência, êle incendiava-a, massacrando 
homens, mulheres e crianças sem distin- 
ção, num processo de aniquilamento sis- 
temático. Quando o seu exército passava 
adiante, deixava um punhado de soldados 
e um bando de cativos ocultos nas ruínas; 
a certa altura, os soldados forçavam os 
cativos a sair pelas ruas da cidade, gri- 
tando que os mongóis já se haviam reti- 
rado. Ao ouvir essas vozes, os poucos 
habitantes que, escondidos, tinham es- 
capado saíam ao ar livre, e eram chacina- 


dos. Para evitar dúvidas, decapitavam-se 
os mortos. Só numa cidade foram massa- 
cradas 500.000 pessoas. A História não 
possue elementos para computar quantos 
milhões de cadáveres se amontoaram 
no trilho do conquistador... 


T ERA a maquina de guerra com que 
Gengiscão conquistou meio mundo. 
Veio êle a morrer em campanha, à idade 
de 66 anos, em 1227, estand~ no auge do 
poder. 

Após a sua morte a máquina continuou: 
rolando. Os herdeiros do Grao-Mogol 
acabaram de conquistar a China, do 
norte e do sul. Assenhorearam-se de tôda 
a Ásia. Penetraram mais fundo na Euro- 
pa, bateram os húngaros, os polacos, os 
alemães: ninguém podia interpor-se no 
seu caminho. O poderio mongólico era 
ainda formidável ao tempo de Cublai, 
neto do Grão-Mogol. 

Pulverizou-se por fim entre mãos de 
descendentes degenerados, e hoje os 
mongóis são de novo, apenas, um grupo 
de tribus nômades. Caracórum foi traga- 
da pelas areias irrequietas do deserto de 
Gobi, eseu nome quase de todo se apagou 
da memória dos homens. 

Não esquecem porém os soldados o 
nome de Gengiscão! Só em alemão exis- 
tem cinco grossos tratados militares, 
versando a estratégia do Grão-Mogol. 
Mas na língua inglesa há apenas dois ou 
três breves estudos. 


A ety 


€ É um fato inegável que, se um fox terrier de 60 centímetros de comprimento, 


com uma cauda de quatro centimetros, 


pode abrir um buraco de metro de 


profundidade em dez minutos, para abrir o Canal de Panamá, em um ano, 
sômente seria necessário um fox terrier de 24 quilômetros de comprimento, com 


uma cauda de 2 quilômetros e 400 met 


ros. Isso, matemáticamente, está certo; 


mas devemos ainda seriamente considerar que, depois de se encontrar o fox 
terrier, ainda seria necessário que o animal se interessasse pelo caso. 


— Burgess Johnson, Syracuse University 


de 
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Nas serras semi-bárbaras do Kentucky, 
há mais de cem anos, realizou-se a 
primeira laparotomia. 


f Um Médico da Roça Revoluciona a Cirurgia 


(Condensado de «Doctors on Horseback») 


Por James Thomas Flexner 


M GRUPO de pessoas estava reuni- 
| do em frente duma cabana da 
floresta, na serrania do Kentuc- 
ky, quando o vento daquela tarde de 
inverno trouxe de longe o rumor das pa- 
tas dum cavalo, que se aproximava, 
galopando na terra gelada: todos volve- 
ram o olhar para o töpo da colina, onde 
não tardou a surgir um cavaleiro. O 
pequeno espaço aberto entre o barrete e 
a gola de peles deixava ver dois olhos 
pequenos e vivos, e um grande nariz ar- 
roxeado de frio. Chegado à porta da 
cabana, o cavaleiro desmontou com va- 
gar, emperrado pela fadiga, e afastou-se 
para conversar com os dois médicos do 
lugar, que o esperavam alí. 
Trataram-no êstes com a deferência 
devida àquele homem de 38 anos, que 
durante a última década, ou seja, desde 
1799, se tornara o mais eminente cirur- 
giao da «fronteira» do Kentucky. O seu 
nome, Efraim McDowell, era familiar 
em todos os povoados da floresta. Sempre 
que o estado de qualquer camponês re- 
clamava uma intervenção cirúrgica que 
desafiasse a perícia dos médicos locais, 
mandava-se recado a Danville, e Mc- 
Dowell metia a tôda a pressa nos alforges 
surrados da sua montada os remédios e 
instrumentos do ofício. Os 100 quilö- 
metros que acabava agora de fazer 
_ através da mata primitiva, para tratar a 
sra. Crawford, eram pilhéria para êle: 
muitas vezes transpunha a cavalo 150 


quilômetros, e mais, para assistir um 
doente... 

Os médicos do lugar disseram a Mc- 
Dowell que, embora grávida já no déci- 
mo mês, e sofrendo de terríveis dores de 
parto naqueles dois últimos meses, a sra. 
Crawford não mostrava sinais de poder 
dar à luz. Dentro da cabana, jazia a 
mulher, aumentada de volume, na sua 
pequena cama, sôbre um colchão de 
ramas de salgueiro. Tentou sorrir hospi- 
taleiramente, mas logo um espasmo de 
violenta dor lhe contraíu e fechou a böca. 
McDowell sentou-se junto dela e come- 
cou a examiná-la, passando as mãos, com 
mil cautelas, sôbre o pobre corpo dolori- 
do. Acabado o exame, pediu que o 
deixassem com a paciente; saíram todos 
e, a sós com ela, declarou-lhe que não es- 
tava grávida: o que tinha era um tumor 
dos ovários. 

E enquanto, através da janelinha for- 
rada de papel, o dia de inverno caía lá 
fora, o médico e a paciente devastada 
de sofrimento conversaram demorada- 
mente, e essa conversa marcaria uma da- 
ta na história da Medicina. McDowell 
explicou à doente que tinha estudado 
em Edinburgo com alguns dos maiores 
cirurgiões do mundo, e êles lhe tinham 
explicado que as mulheres com tu- 
mores dos ovários morriam, em geral, 
após dois anos de crescente sofrimento. 
Porém, com todo êsse pessimismo, os 
professores muitas vezes meditavam se 
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os tumores de ovário não poderiam 
curar-se pela extração do órgão doente... 
A operação devia ser parecida com a cas- 
tração das fêmeas dos animais, e estas 
sempre se restabeleciam dela. Mas tao 
depressa tal idéia era aventada nos meios 
médicos, levantava-se grande a oposição, 
e nada se fazia. Tudo isso MeDowell ex- 
plicou à pobre sra. Crawford. A cirurgia 
dêsse tempo circunscrevia-se, pratica- 
mente, ao tratamento de ferimentos e à 
amputação de membros; os cirurgiões 
não ousavam invadir as grandes cavi- 
dades do corpo humano. Supunham que, 
tão depressa as paredes interiores ficas- 
sem expostas ao ar, a morte seria inevitä- 
vel em resultado da infecção. De maneira 
que nenhum cirurgião se aventurara a 
essa operação, e as doentes morriam uma 
após outra em agonias lentas e dolorosis- 
simas. McDowell, porém, estava con- 
vencido de que, à semelhança das fêmeas 
dos animais, a mulher podia também 
restabelecer-se. E supondo mesmo que as 
probabilidades de cura fôssem 50 contra 
1,—não seria ainda assim preferível cor- 
rer o tremendo risco, a esperar a morte 
implacável e fatal ? 

Sabia McDowell muito bem que, se 
operasse e a paciente morresse, como 
tôdas as autoridades médicas afirmavam 
que seria o caso, poderia até ser acusado 
de homicídio voluntário. E mesmo que 
assim não fôsse, a clientela que trabalho- 
samente conquistara em muitos anos 
evaporar-se-ia num instante: quem ousa- 
ria confiar-se a tão desastrado cirurgião ? 
Assim mesmo, acreditava que a operação 
podia salvar a doente, e estava disposto a 
arriscar a carreira nesse jôgo. Quem sabe 
se outros médicos, prudentes, não teriam 
tido em mais conta a sua própria reputa- 
ção, do que a vida de seus doentes... 

«Se a senhora pensa que está prepara- 
da para morrer», disse êle A sra. Craw- 
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ford, «eu a opero. Mas terá de vir comi- | 


-go para Danville.» Só em sua própria 


casa, onde teria à mão remédios, instru- 
mentos e assistentes, poderia prestar-lhe 
os cuidados essenciais a uma operação 
arriscada, que ninguém tentara sequer 
até à data. 

«Eu vou com o senhor», disse ela 
calmamente. 

No dia seguinte, fizeram-na cuidadosa- — 
mente montar no cavalo mais manso que 


“foi possível conseguir no lugar. Acom- 


panhava-a a mulher dum vizinho, visto 
que o seu próprio marido tinha que ficar | 
cuidando dos pequenos e tratando da 
fazenda. Quando os três cavaleiros atra- 
vessaram a aldeia, lia-se, no semblante de — 
todos que os viam partir, a piedade pela | 
sra. Crawford, e a censura ao dr. Me- 
Dowell, que a ia sacrificar à sua loucura 
e orgulho. 
A jornada foi lenta e difícil para che- 
gar a Danville, vilarejo que não contava 
talvez umas cem casas. A espösa do médi- 
co recebeu a sra. Crawford com carinhos | 
e cuidados, e esforçou-se por cercá-la do 
possível conförto. 

Quando o sobrinho e colaborador do 


médico, o dr. James McDowell, soube 3 


das intenções do tio, ficou horrorizado: | 


formado pela escola de Filadélfia, e por- | 


tanto bem instruído, sabia que a morte 
da mulher era certa, e arrastaria consigo 
para o túmulo a reputação e a clientela 
dos dois! Teve uma viva discussão com o 
tio, e finalmente declarou desinteressar- 
se do caso. 

A projetada operação não tardou a 
tornar-se o assunto único de tódas as con- 
versas na pequena comunidade. De 
comêço, o povo limitou-se a murmurar, 
mas o tom dos reparos foi subindo aos 
poucos, e entrou-se a considerar aberta- 
mente que era preciso pôr côbro àquilo. 

McDowell tinha resolvido operar no 
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dia de Natal, porque nesse dia as preces 
do mundo inteiro ajudariam a crear uma 
atmosfera propícia à operação. Estudava 
nos seus livros de medicina as gravuras 
relativas ao abdome da mulher, e 
treinava-se todos os dias os pormenores 
da operação, como o ilusionista em rela- 
ção a sua pantomina. Na manhã do dia 
de Natal, o sobrinho chegou a casa dêle, 
numa atidude de determinação: tinha 
lutado consigo mesmo tôda aquela noite, 
assim disse, c, visto que estava em jôgo 
uma vida humana, resolvera prestar as- 
sistência ao tio. 

Na hora em que a sra. Crawford en- 
trou no quarto de operações, o silêncio 
reinava nas ruas, pois tôda a gente estava 
na igreja. Mas um dos pastores, exorta- 
dor famoso e hábil em brandir tições ar- 
rancados às chamas do inferno, escolheu 
a operação para tema da sua prédica, e 
disse aos pioneiros que constituíam a 
freguesia, homens habituados a fazer a 
lei por suas mãos, que McDowell se es- 
tava preparando para roubar a vida a 
uma creatura do Senhor... 

O quarto de operação era um cômodo 
nu, apenas mobiliado com uma mesa de 
madeira sôbre a qual a sra. Crawford foi 
colocada e amarrada. Como nesse tempo 
o éter não estava ainda descoberto, de- 
ram-lhe por único anestésico algumas pí- 
lulas de ópio. Desprovidos de tudo que 
constitue o moderno aparato da cirurgia, 
nem aventais brancos nem máscaras de 
gaze, os cirurgiões trabalhavam enver- 
gando os seus ternos, limitando-se a ar- 
regassar as mangas dos casacos para evi- 
tar que o sangue as encharcasse. Os ins- 
trumentos não repousavam em esterili- 
zadores a vapor, porque os métodos de 
antissepsia ainda dormiam o sono das 
cousas futuras. Facas e fórcepes tinham 
sido lavados como talheres de mesa, e re- 
pousavam sôbre uma toalha de linho. 


AA 


Outubro 


A descrição que nos deixou McDowell 
da operação mostra que êle pôs a desco- 
berto o abdome da doente, marcou com 
uma pena o curso da incisão, e passou o 
bisturí ao sobrinho. Ao ver a faca cinti- 
lante por sôbre o seu corpo, a sra. Craw- 
ford cerrou os olhos e começou a entoar 
um cântico religioso. Quando a lâmina a 
cortou fundo, sua voz teve um estertor, 
mas não se calou. 

Tendo o sobrinho completado a in- 
cisão, McDowell entrou na parte séria da 
operação. A sua mão nunca tremeu, mas 
parecia que o sangue todo lhe subira às 
faces, e o suor escorria-lhe em bica de 
cada poro, apesar do frio que reinava no 
quarto. Quando a voz da doente, in- 
sistindo em cantar hino após hino, saía 
sacudida pela agonia da dor, o cirurgião 
murmurava-lhe palavras de consôlo, co- 
mo teria feito para sossegar um menino 
assustado com as sombras... 

E nisso, ao silêncio que reinara nas 
ruas, seguiu-se um murmúrio confuso de 
vozes e passos: acabara a missa, e os 
fiéis, mais de cem, foram-se juntando em 
frente da casa. Os ecos da voz angustiada 
da doente viram-se pouco a pouco abafa- 
dos pela grita dos homens que lá fora 
reclamavam, com santa indignação, que 
a operação fösse imediatamente suspen- 
sa, Mas a boa mulher, agarrada numa 
crispação aos bordos da mesa, continuava 
cantando... 

Já a malta, para não perder tempo, ia 
passando uma corda no galho duma ár- 
vore, onde em breve seria enforcado o 
corajoso cirurgião, assim que a sua vítima 
expirasse. Longos correram os minutos, € 
da casa não saía rumor algum; os chefes 
da malta tentaram arrombar a porta. 
Mas o delegado de polícia interveio, en- 
tão, apoiado por alguns cidadãos mais 
moderados. Travou-se fora uma luta 
entre aqueles homens, mas se McDowell 
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ouviu o tumulto, náo deu sinais de im- 
portar-se com éle, e continuou a operar 
serenamente. 

A voz da sra. Crawford, que se enfra- 
quecera pouco a pouco cantando os 
hinos, acabou por extinguir-se. McDow- 
ell e o assistente carregaram a pobre nos 
bracos, meio inconciente, para a cama. 
Quando o populacho ouviu dizer que a 
operação se terminara e a doente vivia, 
féz-se um momento de silêncio e logo 
prorromperam aclamações... 

Na realidade o perigo maior estava 
ainda para vir: sobreviria uma perito- 
nite, a mortal infecção do abdome? O 
dr. McDowell sujeitou-a à dieta debili- 
tante que, nesse tempo, era considerada 
essencial para combater as febres, e es- 
perou. Quando, cinco dias depois, entrou 
no quarto da enfêrma, ficou horrorizado 
ao vê-la de pé, ocupada a fazer a cama! 
Usando de persuasão e de ameaças, con- 
venceu-a a ficar de cama 25 dias, mas ao 
cabo dêsse período ela teimou em regres- 


sar a cavalo às suas tarefas caseiras, que . 


deixara abandonadas. Voltou, e viveu 
em perfeita saúde até à idade de 79 anos. 

A operação de McDowell foi uma das 
mais decisivas na história da cirurgia. 
Conquanto os tumores dos ovários sejam 
tão comuns, que alguns especialistas che- 
gam a tratar cem € mais casos por ano, © 


tratamento dêle para essa doença, de 
outro modo fatal, fôra apenas o aspecto 
menos importante da sua descoberta. 
Mais importante foi o fato de ter de- 
monstrado que a cavidade abdominal 
podia ser impunemente aberta e tratada. 
Na realidade, essa audaciosa operação 
praticada na quase selva do Kentucky, 
sob a ameaça de linchamento, estabele- 
ceu o precedente para tôdas as operações 
de apendicite e pedra do fígado, e foi a 
precursora da maior parte das modernas 
intervenções cirúrgicas. 

Parece uma trágica ironia do destino 
que êse avanço gigantesco da ciência 
médica não tenha sido de nenhum bene- 
fício para o seu descobridor, quando dêle 
mais precisava: uma tarde, em 1830, 
após uma longa e útil carreira, o dr. Me- 
Dowell sentiu-se crispado pelos violentos 
espasmos de dor que lhe subiam do 
ventre. O médico local tratou o grande 
cirurgião duma «inflamação do estôma- 
go». Mas a medicina não tinha remédio 
que lhe oferecesse: durante duas semanas 
o dr. McDowell foi-se afundando, e 
morreu. 

Ele próprio abrira o caminho para a 
apendicetomia salvadora: quis talvez o 
destino que perecesse duma rutura do 
apêndice infeccionado, sem que ninguém 
lhe soubesse valer! 


+ 


@ Doris, uma menina de 6 anos dum bairro pobre de Londres, foi retirada 
da capital, durante a guerra, e enviada para uma fazenda. A espösa do fazen- 
deiro saíu a passeio com a garota, para que ela se familiarizasse com o lugar. 
Viram o jardim, o galinheiro, o estábulo, e finalmente chegaram ao chiqueiro, 
onde uma porca enorme estava reclinada ao sol. 

—Que grande; hein, Doris? disse a dona da fazenda. P 

—Também, não é pra menos, replicou a menina.—Ontem eu vi dez por- 
quinhos aí no chão, enchendo o corpo dela de ar! 


—Contado por Percy Waxman 


Sao inteiramente infundados os boatos 
E alarmistas sôbre a possibilidade 

das populações civis serem 

ads a gás. 


A Guerra Química Ameaça os Civis? 


(Condensado do livro «Breathe Freely») 


Por James Kendall 


Professor de Química da Universidade de Edinburgo; ex-oficial de ligação do Serviço de 
Guerra Química dos Aliados. 


os últimos anos têm sido publica- 
N das diversas descrições das terri- 
veis consequéncias que teriam 
sôbre as populações civis das grandes cida- 
des os ataques por gás e pelo chamado 
«orvalho da morte», líquido extrema- 
mente tóxico, lançado de aviões. Certos 
escritores sensacionalistas falam-nos de 
novos gases misteriosos que atravessam 
qualquer máscara. Na qualidade de 
químico, desejo declarar que tais boatos 
são de todo infundados. 

Em primeiro lugar, não se descobriu 
recentemente nenhum gás novo de im- 
portância essencial, nem é provável que 
se descubra tal cousa. Já muito antes da 
guerra passada, os cientistas tinham co- 
nhecimento bastante extenso do poder 
tóxico de certos corpos químicos (o cloro 
foi descoberto em 1774; o fosgênio em 
1812; e o gás de mostarda em 1854); 
além disso não há hoje químico que acre- 
dite na possibilidade de ser descoberta 
nesta geração alguma substância tóxica 
superior ao gás de mostarda: E é preciso 
lembrar que qualquer substância quimi- 
ca muito mais forte que a mostarda seria 
sem dúvida perigosa demais para poder 
ser fabricada em grande escala. Quando o 
Serviço de Guerra Química dos Estados 


Unidos fabricava gás de mostarda no es- ` 


tado de Maryland, em 1918, só no mês de 
agosto houve mais baixas aí do que em 


qualquer unidade militar do mesmo ta- 
manho, em período idêntico, em plena 
frente ocidental. Identicamente, na fá- 
brica do mesmo gás em Avonmouth, na 
Inglaterra, todos, por assim dizer, dos 
seus 1.100 empregados sofreram intoxica- 
ções, mais ou menos graves, durante os 
poucos meses em que a fábrica se man- 
teve em funcionamento. 

Também não devemos temer a desco- 


berta de um gás que penetre as mäscaras., 


As atuais são muito melhores do que as 
de 1918; em sua composição entra o car- 
vão de lenha ativo, que absorve as molé- 
culas de qualquer vapor pesado, além de 
impedir a penetração de moléculas de 
vapores mais leves, tais como o cloro e o 
fosgênio, durante certo tempo. E há ou- 
tros elementos que, misturados ao car- 
vão, contribuem para assegurar uma pro- 
teção ainda mais eficaz contra os tóxicos. 
Assim é que êsses filtros coibem a pene- 
tração de qualquer gás. 

Os alarmistas consideram inevitável o 
êxito de um ataque dêsses sôbre uma ci- 
dade como, por exemplo, Londres. Des- 
creyem a cousa com pormenores, dizendo 
que apareceria uma enorme esquadra de 
aviões de bombardeio, espalhando tone- 
ladas de gás sôbre a população sem defesa, 
tomada de E No entanto, 
os meios de defesa estão de tal maneira 
aperfeiçoados, melhoraram tanto em 
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comparação com os meios de ofensiva, 
que de fato só sofreriam com um dêsses 
assaltos as pessoas que fôssem colhidas in- 
teiramente de surprêsa. 

O que provavelmente sucederia, dado 
o caso hipotético de um ataque a gás con- 
tra Londres, seria o seguinte: 

O govérno já haveria distribuído más- 
caras para todos, diante da ameaça de um 
ataque. As crianças as levam para a esco- 
la, os operários carregam, cada qual a 
sua, para o trabalho. De repente ouve-se 
a notícia de que se aproxima da Ingla- 
terra um grande número de aviões. 
Manda-se imediatamente avisar a todos 
que não saiam de suas casas, ou que pro- 
curem os abrigos, colocando as máscaras 
logo que se faça ouvir um sinal pre- 
estabelecido. 

Daí a meia hora despeja-se sôbre a me- 
trópole uma quantidade imensa de gás de 
mostarda (lembremo-nos de que não há 
gás peor.) As ruas já estão desertas; a 
menos que uma bomba rebente sôbre 
uma casa ou a distância tão pequena que 
chegue a quebrar os vidros das janelas, 
ninguém, dentro de quatro paredes, per- 
ceberá sequer os menores efeitos do gás. 
Após uma demora de poucos minutos, 
chegará a turma do serviço de desinfec- 
ção, que passa a trabalhar ativamente na 
neutralização do líquido tóxico derrama- 
do no chão, no ponto em que a bomba 
caíu. Daí a uma hora ouve-se o sinal de 
tirar as máscaras, mas ninguém poderá 
ainda sair de casa antes de ouvir a sirena 
de «cessação do perigo». De zona em 
zona; dentro de poucas horas, Londres 
voltará à sua vida normal. 

Nos jornais ver-se-á mais tarde que 
foram hospitalizados centenas de londri- 
nos, na grande maioria crianças, vítimas 
de intoxicações benignas, sem gravidade 
alguma. Se houver vinte ou trinta casos 
fatais, terão sido devidos a estilhaços. 


2 
E também fantástico o tal <orvalho da 
morte», de que falam os alarmistas. Sem 
aviso algum, surgiria do céu um número 
incrível de aviões a grande altura, espa- 
lhando um gás que cairia suave ¢ imper- 
ceptivelmente sôbre a terra, corroendo 
tudo em que tocasse. Entretanto, todos 
os peritos e técnicos são acordes em afir- 
mar que, para ser possível um ataque 
dessa natureza, seria indispensável que os 
aviões voassem a altitude baixíssima, 
nunca a mais de go metros, o que seria 
absolutamente impraticável numa cidade 
dotada de qualquer defesa anti-aérea. 

Os alarmistas adoram citar números e 
dados precisos, afirmando por exemplo 
que uma tonelada de gás de mostarda se- 
ria suficiente para matar 45 milhões de 
pessoas. Mas dizendo isso esquecem-se de 
que, para tal acontecer, seria necessário 
que êsses 45 milhões se colocassem em fila 
esperando a sua ração de veneno... E 
claro que um rôlo compressor de asfalto 
seria capaz de matar todos os habitantes 
de Londres, se êstes se deitassem docil- 
mente no chão, em várias filas, à espera 
da máquina... Só por isso, quem é que vai 
fugir à aproximação de um inocente com- 
pressor ? 

Com sete toneladas de fosgénio, seria 
possível conseguir uma concentração 
mortal que cobrisse uma área circular de 
cêrca de 500 metros de diâmetro e 5 
metros de altura, e assim mesmo só se 
houvesse excelentes condições de nível, e 
ausência completa de vento. E que con- 
sequências se poderiam esperar da desci- 
da de tal nuvem sôbre uma cidade? Em 
maio de 1928, houve em Hamburgo uma 
explosão que pôs em liberdade 11 tonela- 
das de fosgênio. Morreram aproximada- 
mente 12 pessoas, ficaram feridas outras 
doze, e 160 sofreram ligeiras consequén- 
cias. Nenhum aviso tendo recebido, os 
hamburgueses foram sur na 
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aula. Os próprios rapazes tratavam de se 
arranjar como podiam, correndo os po- 
rões à cata de madeira e outros materiais, 
e afinal construíram um abrigo para o 
inverno, feito de caixotes. Outro grupo 
tomou conta de um velho depósito de 
gêlo. Assim, aos poucos, foi se instalando 
o colégio. 

Cobrava-se uma ninharia pela matri- 
cula, casa e comida, e aliás &sse preço ini- 
cial foi mantido até hoje; quem não pu- 
der dar dinheiro, paga com lenha, carne, 
Jegumes, ou qualquer outra cousa de 
utilidade para a casa. Mas ainda não se 
rejeitou nenhum menino ou menina pelo 
fato de não poder pagar; o padre Murray 
sempre consegue um meio de acomodá- 
Jos, como encontra jeito de levar a escola 
para a frente, e ainda obtém emprêgo 
para os estudantes. 

Desde o início, a preocupação máxima 
tem sido a economia. Os próprios meni- 
nos cozinhavam e faziam outros serviços 
indispensáveis. Muitas vezes passavam a 
batatas e milho durante várias semanas. 
De vez em quando aparecia um fazen- 
deiro trazendo presentes de ovos e carne. 
As minas de carvão forneciam o com- 
bustível; alguns amigos pagavam o trans- 
porte. Em dinheiro pröpriamente dito, 
o estabelecimento só tinha, por ano, 
cérca de 300 ou 400 dólares (seis a oito 
contos de réis, na realidade bastante me- 
nos, dado o custo geral da vida.) 

O padre Murray descobriu professores 
desempregados, homens de instrução su- 
perior, com diplomas das universidades 
de Harvard, Lovaina e Otava, dispostos 
a trabalhar em troca de casa e comida. 
Quando o colégio melhorou de situação, 
o padre passou a pagar-lhes 10 dólares 
por mês (200 mil réis); hoje, ganham 20 
dólares. O padre ganha 40 dólares 
anuais... nos.anos bons, O colégio filiou- 
se à Universidade de Otava, onde são 
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preparados e corrigidos os exames, e de 
onde vém os diplomas para os seus alunos 
ue se formam. 

O colégio do Padre Murray é real- 
mente espartano, principalmente em 
comparação com tantos outros estabele- 
cimentos de ensino onde se vê grande 
confôrto, e mesmo luxo inútil, Ali to- 
dos trabalham. Agora, já há uma cozi- 
nheira, mas os meninos ajudam a descas- 
car batatas e a lavar os pratos. À agência 
da General Motors em Regina forneceu 
bastante madeira, com a qual os alunos 
construíram três casas pequenas, arqui- 
bancadas para jogos de futebol e beise- 
bol, e alguma mobília para o dormitório. 
Só há água a uns 20 quilômetros de dis- 
tância, e por isso não pode haver ba- 
nheira nem chuveiro no dormitório... 
Embora sintam bastante o inconveniente 
que isso representa, a rapaziada não re- 
clama. No porão da igreja, que ainda ser- 
ve de refeitório, não há toalhas de mesa, 
e a louça mostra sinais evidentes de ve- 
lhice. O menú é bem limitado... Mas 
ninguém se queixa. É espantoso como 
êsses meninos aceitam de bom grado 
ésse desconfórto, por saberem que se es- 
tão educando. 

O colégio nunca recebeu doações vi- 
talícias, nem apoio financeiro do govêr- 
no. Mas há sempre um milagre que o 
impele para a frente nas horas difíceis. 
«A Providência é generosa, e nunca nos 
abandona», diz o padre Murray. «Por 
exemplo, uma noite estávamos voltando 
duma partida de basquetebol em Wil- 
cox, com um frio de vários graus abaixo 
de zero. Nessa situação, comuniquei ao 
nosso time que o Colégio estava outra 
vez perdido: não tínhamos mais carvão, € 
a comida estava prestes a acabar. Acon- 
selhei aos rapazes que rezassem; não era 
a primeira vez que fazíamos isso... 

«Quando chegámos ao colégio, encon- 
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trei uma carta dum desconhecido; mal 
acabei de lé-la, soltei um berro de ale- 
gria... Os meninos me viram com um 
cheque na mão, e gritaram tanto de con- 
tentamento, que todo o mundo acordou 
na aldeia... Sempre acontecem uns mila- 
gres assim, para nos tirar dos apuros». 
Todos os alunos tomam parte nas ati- 
vidades esportivas, e apesar do espaço 
limitado e do pequeno número de estu- 
dantes, os times de futebol, beisebol e 
hóquei do colégio são famosos em todo o 
Canadá. O time de hóquei viajou certa 
vez 15.000 quilômetros em tempo de 
inverno, no caminhão do colégio, veículo 
aliás desprovido de aquecimento inter- 
no; e agora há diversos jogadores inseri- 
tos nas ligas profissionais do Canadá e 
dos Estados Unidos, Dêste país, as ligas 
de beisebol enviam emissários aos diver- 
sos colégios e universidades, para desco- 
brir bons jogadores; e foi assim que suce- 
deu outro dos tais milagres... O proprie- 
tário de um clube de beisebol da Cali- 
fórnia ouviu falar do Nossa Senhora, 
após uma visita feita ao colégio por um 
dos emissários do clube; impressionado 
com a história que ouviu, o referido 
proprietário enviou um cheque de cem 
dólares ao padre Murray, com uma carta 
que dizia: «O trabalho que o senhor está 
fazendo é digno de todo apoio, e por 
isso o meu clube decidiu enviar-lhe cem 
dólares por mês até o dia em que a Te- 
souraria quebrar»... Mais tarde, êsse 
mesmo generoso benfeitor comprou o 
melhor prédio da aldeia de Wilcox, e 
doou-o ao colégio. O edificio passou a 


-chamar-se Lane Hall; aí se instalaram o 


núcleo principal do estabelecimento, al- 
guns salões de leitura, a biblioteca, quar- 
tos para os professores, e.. uma banheira! 

+ O colégio está instalado em plena rua 
principal de Wilcox, e não isolado em 
um bosque, como é o comum dos estabe- 
lecimentos de ensino nos Estados Unidos 
e Canadá. O corpo docente compõe-se 
do padre Murray, seis professores e di- 
versos assistentes, recrutados entre os 
próprios estudantes para ensinar aos 
principiantes; e as freiras do convento in- 
cumbem-se das alunas, em número de 
setenta e cinco. 

O Colégio de Nossa Senhora cria de 
fato homens rijos. Certa vez, comentou 
comigo um jovem recém-formado: «Bas- 
ta dizer que só há praticamente duas 
cláusulas no regulamento: apagar as lu- 
zes às onze horas, € manter sempre o 
cabelo bem cortado. O padre Murray é 
de opinião que a única disciplina que 
vale a pena é a disciplina individual». 

rapaz que me falava pretendia: 
alistar-se na fôrça Aérea Canadense. Cêr- 
ca de cem diplomados já estão no serviço 
militar ativo, sendo que três dêles mor- 
reram em batalhas aéreas sôbre o Canal | 
da Mancha. Outros ex-alunos do Sas- 
katchewan acham-se hoje no serviço de 
transporte de aviões de bombardeio, da 
Aviação Norte-Americana. 

São já profundas as raízes do Colégio 
de Nossa Senhora; lá se ensina a verda- 
deira democracia, e de lá saem rapazes e 
moças corretos, com o pensamento bem 
dirigido e a ação honesta, cidadãos utilis- 
simos para a sua pátria. O caminho é 
áspero, mas a jornada é divertida... 
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@ Não há situações desesperadas; há apenas homens que se desesperam de 


certas situações. 


— Citado por Clare Boothe no livro Europe ın THE Spring. (Knopf, Ed) 


A Moeda Perdida 


(Condensado da «Saturday Review of Literature») 


Por Channing Pollock 


O FINDAR a primei- 
A ra grande guer- 
ra, um pequeno 


grupo de veteranos re- 
gressou à sua aldeia natal, 
na França. Muitos dentre 
éles conseguiram recons- 
truir a vida e, de algum 
modo, prosperar—porém 
François Lebeau, vítima 
de uma intoxicação por gás, não recobrou 
jamais as fôrças que perdera, e, não po- 
dendo, em consequência, trabalhar como 
os outros, caiu aos poucos na pobreza e 
na miséria, Contudo, oorgulho o impedia 
de aceitar a caridade dos amigos e da 
gente da aldeia. 

Os veteranos costumavam reunir-se 
num jantar anual. Em uma dessas oca- 
siões, realizado o ágape na residência de 
Jules Grandin, que fizera fortuna, e se 
tornara, com a prosperidade, corpulento 
e pomposo, exibiu êste aos convidados 
uma moeda curiosa—uma grande peça 
de ouro velho sôbre cujo valor e antigui- 
dade discursou largo tempo. Todos po- 
rem, àquela altura, tinham bebido à 
farta, e, no meio das conversas estrondo- 
sas que ressoavam pela sala, ninguém se 
lembrava, dentro em pouco, da famosa 
moeda. Quando Grandin algum tempo 
depois voltou a tratar da mesma e per- 
guntou se a tinham visto, procuraram-na 
debalde pela sala. A peça de ouro desa- 
parecera! 

Correu entre os convivas um murmú- 
rio de indagações e protestos, Finalmente 
o advogado da aldeia sugeriu que se 
desse uma busca entre os presentes, 


78 


no que todos, de logo, 
aquiesceram—à exceção 
de Lebeau. Os circuns- 
tantes encararam-no sur- 
presos: 

—Pois se recusa a isso? 
perguntou-lhe Grandin, 
sem ocultar o espanto. 

Ao que Lebeau respon- 
deu, corando: 

—Sim, senhor. Não posso permitir 
isso, 

—Mas você sabe—féz-lhe ainda ver o 
dono da moeda—o que essa recusa dá a 
entender ?... 

—Nunca pratiquei um roubo, e não 
vejo porque hei-de submeter-me a essa 
busca, retrucou-lhe Lebeau. 

Os outros, no entanto, um a um, es- 
vaziaram os bolsos. 

Não aparecendo a moeda, todos os 
olhares se voltaram, novamente, para o 
pobre Lebeau. 

—Você continua mesmo recusando? 
insistiu outra vez, irritado, o advogado, 
dirigindo-se a êle. Porém Lebeau nem 
sequer respondeu. Grandin retirou-se da 
sala. Ninguém mais, desde então, se diri- 
giu a Lebeau, que, entre os olhares des- 
denhosos dos amigos, saíu dali como um 
criminoso, voltando a casa de cabeça 
baixa. 

Daquele dia em diante, tornou-se-lhe 
a existência uma desgraça. As pessoas da 
aldeia desviavam os olhos quando o 
viam. Empobreceu cada vez mais e, ao 
morrer-lhe a mulher tempos depois, nin- 
guém soube se morrera de fome ou de 
vergonha. 
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Decorridos alguns anos, quando o in- 
cidente já se fizera lenda no lugar, Gran- 
din mandou fazer certas alterações na 
casa. Durante as obras, um dos operários 
encontrou a moeda, prêsa entre as tábuas 
do soalho, e coberta de pó, na sala em que 
o jantar fôra servido. 

Apesar dos seus modos afetados e dos 
ares pomposos que ostentava, Grandin 
era no fundo um justo, e, ao ter a prova 
da inocência de Lebeau, quis sem demora 
reparar a injustiça que fôra cometida. 
Foi ter depressa à casa dêste, e, contando 
a maneira extraordinária por que a moe- 
da reaparecera, pediu-lhe encarecida- 


mente desculpasse a infundada suspeita. 

—Mas, (ajuntou) já que você sabia 
que a moeda não estava nos seus bolsos— 
por que motivo se recusou à busca ? 

Lebeau aflito, acabrunhado, e prema- 
turamente envelhecido, respondeu, pon- 
do nele uns olhos tristes: 

—Porque, de fato, eu havia cometido 
um furto. Minha família c cu, naquelas 
últimas semanas, não tínhamos tido co- 
mida que bastasse; por isso, no decurso do 
jantar, enchi os bolsos do que pude apa- 
nhar de alimentos, em sua mesa, 
levar aos filhos e à mulher que deixara 
em casa famintos. » 


Morro Esta Madrugada ... 


(Condensado do «Harper's Bazaar») 
Por Kees X. 


uUERIDO Papai: Muito me custa 
Q escrever-lhe esta carta, mas sou 
forçado a participar-lhe que o 
tribunal marcial pronunciou contra nós 
uma sentença bem pesada. 

Leia esta carta só para você, primeiro, 
e depois conte a mamãe, mas com muita 
cautela. 

Quando lhe escrevi a primeira vez, a 
14 de fevereiro, já sabíamos que nos ti- 
nham condenado à morte, mas fiquei sem 
coragem de lhe dizer logo, porque que- 
ria poupá-lo a todos êstes longos dias de 
expectativa. Seguíu para Paris um pedi- 
do de clemência, que foi denegado, 
muito embora julgássemos que ainda ha- 
via certas probabilidades de perdão, pois 
no fim de contas não cometemos nenhum 
crime. 
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de 22 anos, momentos 
antes de ser fuzi ão de 
execução nazi, no dia 27 de fevereiro, 
na companhia de três outros mártires 
da «nova ordem» européia. ` 
Seu crime: ter fugido da Holanda, 
para tentar juntar-se às förgas holan- 
desas ge na Inglaterra. Os 
quatro rapazes foram ca na 
ido ocupada da França, e a Côrte 
Marcial Alemã os condenou à morte 
a 13 de fevereiro de 1942, sob a acusa- 
ção de «ajudarem o inimigo». 


Eu disse expectativa, e não médo, pois 
felizmente éstes dias não foram de médo, 
Tive muito tempo para rezar, e tenho a 
firme convicção de que posso esperar 
morrer na graça de Jesús. 

Vamos morrer não tarda muito, às 
cinco da manhã, e isso não me parece 
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tão terrível. É só um instante, e logo es- 
tarei com Deus—acabaram-se as misérias 
e a tristeza déste mundo. Não me pa- 
rece, à vista disso, que se trate de uma 
transição de meter pavor. 

Pelo contrário, é admirável sentirmo- 
nos na graça do Senhor. Deus nos prome- 
teu que não nos abandonaria se tivésse- 
mos a coragem de rogar que estivesse 
conosco. Sinto-me tão perto de Deus, 
que estou pronto para morrer. Espero 
que isto lhe sirva de consólo. 

Mas também sei que é terrível. Ainda 
somos tão moços! Deus sabe, porém que 
a nossa causa era justa. Acho que vai ser 
muito peor para você do que para mim, 
porque confessei todos os meus pecados 
e fiquei muito calmo. Por isso, não cho- 
rem por mim, confiem na Providência, e 
pecam-Lhe que lhes dê fórca. 

Mamãe, minha querida mamãe, beijo- 
a de todo o coração. Perdoe-me qualquer 
falta que tenha cometido. Não chore, 
minha querida. Tenha ânimo. Ficam-lhe 
outros filhos para cuidar—olhe a pobre 
sra. X, que não tem mais nenhum! Sei 
que nos tornaremos todos a encontrar. 
Mais um beijo, o último do seu filho 
muito amigo. 

Papai, também lhe peço perdão. Te- 
nha coragem na sua crença, pois bem 


sei que a tem, como mamãe. Não ponha 
luto, mas agradeça a Deus nos ter dado 
confiança na sua Graça. E não diga que a 
paz já lhe não dará alegria, porque eu me 
fui. No fim de contas, dei a vida pelo 
meu país, como tantos outros estão dan- 
do agora. Dê-me um aperto de mão bem 
forte. Cumpra-se a vontade do Alto. 

Jan, Bep, El e Fien—saudades para 
todos vocês. Sejam fortes e a 
Deus que os ee Creiam nÊle, e ble 
fará com que tudo seja pelo melhor. Se- 
jam bons para papai e mamãe. Dêem 
saudades aos meus irmãos e irmãs. mais 
novinhos; talvez êles não compreendam 
bem isto, mas ensinem-lhes a crer tam- 
bém. 

Saudades de nós quatro para todos. A 
todos agradeço tudo quanto tenham feito 
por mim. 

Não nos falta coragem. Tenham-na 
também. Só os nossos corpos nos serão 
tomados, porque nossas almas estão nas 
mãos do Senhor. Isso devia bastar para 
consolação. 

Agora vou embora. Até nos tornarmos 
a encontrar, numa reunião que será mais 
feliz do que tôdas. Deus os abençoe. 

Não tenham ódio a ninguém. Eu mor- 
ro sem odiar. Deus é onipotente! 

Kees 


Transfusão de sangue 


@ Para um hospital inglês foi levado, com ferimentos graves, 
alemão que saltara de pára-quedas, ao ser o seu avião atingido pelo adversário. 

Apesar de sua situação, o rapaz, que falava ótimo inglês, não parou de 
praguejar, amaldiçoando a Inglaterra, os médicos, as enfermeiras, todos e tudo. 


A última parte do tratamento foi uma transfusão de sangue, 
médico o mandou colocar numa cama nova e limpa, dizendo-lhe: 

—Agora, meu velho, você está com um litro de bom sa 
€ espero que isso lhe dê melhores maneiras. 


um pilöto 


após a qual o 
ngue judeu nas veias, 
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€ Um típico im de beira de estrada; 
e o de I e, contudo, mag- 
nifica bondade humana. 


Dois por um Centavo 


(Condensado de «Vinhas da Ira») 


Por John Steinbeck 


oTEQUINS ao longo da estrada. 
B Duas bombas de gasolina em fren- 
te, uma porta de tela, um balcão 
comprido, tamboretes e uma barra de 
ferro para apoio dos pés. Perto da porta, 
três máquinas de jôgo caga-niquel. E, ao 
lado delas, o fonógrafo com discos em- 
pilhados. Num canto do balcão um mos- 
trador coberto: bombons, cigarros, lámi- 
nas de barba, aspirina, aguas minerais. As 
paredes decoradas com cartazes: louras 
sorridentes de maiô, segurando garrafi- 
nhas de Coca-Cola. Bombas de chopeatrás 
do balcão, e, no canto, as máquinas de 
fazer café, brilhando e fumegando. 
Minnie, ou Susy, ou Mae, geralmente 
de meia-idade, atrás do balcão, cabelos 
encaracolados, e ruge e pó de arroz no 
rosto. Atende os pedidos em voz branda 
e baixa, transmitindo-os ao cozinheiro 
com um grito estridente. Limpa o bal- 
cão com movimentos circulares de mão 


Jonn Sternseck é hoje, provavelmente, o 
escritor mais famoso e menos conhecido na 
América. Tímido, abominando a publicidade, 
detesta ainda as reuniões sociais e apega-se ao 
seu rancho, perto de Los Gatos, Califórnia. A 
fama lhe veio repentinamente. Durante anos 
viajou o país, arranjando trabalho onde hou- 
vesse: em ranchos de gado, em refinarias de 
açúcar, como vigia, ou cousa semelhante. Os 
seus três primeiros romances foram um fracas- 
so, mas Tortilla Flat (1935) alcançou oito edi- 
ções; Of Mice and Men (1937) foi um sucesso 
de livraria, e de Vinhas da Ira venderam-se 
ass exemplares e féz-se um filme de grande 

xito. 


e não se descuida de pulir as máquinas. 
de fazer café. O cozinheiro chama-se Joe 
ou Carl ou Al, usa casaco e avental bran- 
cos, e por baixo do gorro vé-se-lhe a | 
pingar o suor: ranzinza, falando rara- 
mente, olha pelo canto do ôlho para. 
todo novo freguês que entra. Repete 
em voz baixa os pedidos de Mae, raspa 
a frigideira, limpa-a com uma estopa. 
Rabujento e calado. 

Mae é o elemento de ligação, a alma 
do botequim. Só aos choferes de ta- 
minhão é que não sorrí mecanicamente. 
Ela sabe que, onde param os carros, 
chegam os fregueses. Por isto o seu 
melhor sorriso é sempre para os choferes. 

Um caminhão chega. Dois homens de 
culote caqui, botas, jaqueta e bonés mili- 
tares de pala brilhante, empurram a 
porta de tela. 

—Como vai, Mae? 

—Vejam só! É Bill, o Ratazana! 
Quando foi que você voltou dessa via- 
gem? 

— Semana passada. 

Mae ri. 

— Então, que é que vai querer? 

— Dá cá um café. Que tortas você tem 
aí? 

—De banana, abacaxi, chocolate... € 
maga. 

— Então... quero de maga. t 

O café começa a ferver. Ouve-se por 
um instante o ruído da geladeira. O ven- 
tilador, lá num canto, gira devagar, de 


“um lado para o outro, varrendo a sala 
com uma brisa morna. Na estrada, os 
carros passam roncando. 

Bill agarra a chícara pelas bordas, de 
modo que a colher fique segura entre o 
legar e o indicador. Dá um söpro no 

_ café para esfriá-lo. 

—S6 você vendo a estrada! Carro à 
bessa. Todos vão pro oeste. 

—A gente viu um desastre de manhã, 
disse o companheiro de Bill. —Cadillac 
grande, uma beleza, baixinho, côr creme, 
da pontinha. Bateu num caminhão. O 
volante espremeu o homem. la tirando 
uns 90. Ele ficou esperneando feito rã no 
anzol. 

Allevantou a cabeça: 

—Estragou o caminhão ? 

—Nem era bem caminhão. Era um 
dêsses calhambeques, cheios de fogões, 
panelas, colchões, meninos e galinha. Lá 
iam pela estrada a fora. O sujeito vem 
pra cima de nós, levanta duas rodas justa- 
mente pra nos passar; nisso, um carro 
vem vindo: êle quer cortar e foi a conta. 
Guiava às tontas. Foi um sarceiro: gali- 
nha por todo o canto, colchão reben- 
tado e crianças gritando. Uma das 
crianças morreu. O velho que dirigia o 
caminhão ficou lá em pé, olhando a 
criança morta. Parecia até que tinha per- 
didoa fala. A estrada tá apinhada de gente 
que vai pro oeste. Só queria saber donde 
_ É que vem ésse pessoal todo. 

—Eu também, disse Mae.—Chegam 
aqui as vezes pra botar gasolina, mas não 
compram mais nada, não. Há quem diga 
até que êles gostam de roubar. Aquí é 
que nunca arranjaram cousa alguma, 
porque a gente não deixa nada atoa. 

Bill, com a böca cheia de bolo, olhou 
pela janela, e disse: 

—E melhor preparar suas cousas. Acho 

que vêm os tais por al. 

> Um Nash deixou vagarosamente a es- 
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trada. Estava cheio até a capota com 
sacos, vasilhas e panelas, e em cima de tudo 
iam dois meninos. Sôbre a capota, um 
colchão e uma barraca de lona enrolada; 
e do lado de fora os esteios da barraca. 

O carro chegou até.a bomba de gaso- 
lina, Um homem de cabelo escuro e rosto 
angular saltou vagarosamente, e os dois 
meninos escorregaram do alto. O ho- 
mem estava de calças cinzentas e camisa 
azul, e os meninos de macacão. Rostos su- 
jos de poeira. Dirigiram-se ambos à poça 
lamacenta, debaixo da mangueira, e me- 
teram os pés na lama. O homem pergun- 
tou: 

—Dä licença de tirar um bocadinho 
d'água, moça ? 

Mae teve uma expressão de aborreci- 
mento: 

—Pode tirar! e disse baixinho, por sô- 
bre os ombros:—Eu fico de olho na man- 
gueira, 

E ficou olhando, enquanto o homem 
desatarrachava devagar a tampa do ra- 
diador. 

De dentro do carro uma mulher falou: 

— Veja se você pode arranjar aquilo 

; 
aqui. 

Ao terminar, o homem tornou a atar- 
rachar a tampa. Os meninos tomaram 
dêle a mangueira, levantaram-na e bebe- 
tam à vontade, Depois o homem tirou o 
chapéu escuro, manchado, e, com humil- 
dade, postou-se defronte da porta. 

—Pode nos vender um bocado de pão, 
moça? 

Mae respondeu-lhe: 

—Isto aquí não é padaria. Só temos 
pão para fazer sanduíches! 

—Eu sei, disse êle. E, com humildade 
insistente, continuou:—Queríamos pão 
e não há nada por aí afora, é o que dizem. 

—Se eu lhe vender pão, vou ficar des- 
falcada, replicou Mae em voz que reve- 
lava indecisão. 
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—Estamos com muita fome, disse o 
homem. 

— Então compre um sanduíche. 

— Mas a questão é que a gente não po- 
de. Temos que nos arranjar só com dez 
centavos, observou com embaraço. — 
O dinheiro anda escasso. 

Mae replicou: 

—Mas por dez centavos o senhor não 
compra pão nenhum. Só temos pão de 15 
centavos. > 

Al rosnou por detrás: 

—Ora, Mae, dê pão a êles! 

—Vamos ficar em falta até que chegue 
o caminhão do pão. 

—Pois que se fique, pronto, não tem 
importância, disse Al. 

Mae encolheu -os ombros roliços e 
olhou para os choferes, querendo mostrar 
que ela era contra aquilo. 

Segurou então a porta aberta, e o 
homem entrou, cheirando a suor. Os me- 
ninos vieram atrás dêle e imediatamente 
se dirigiram para o armário onde estavam 
os doces, ficaram olhando sem ganância, 
esperança ou mesmo desejo, mas apenas 
com certa curiosidade, sem saber bem o 
que era aquilo. 

Mae abriu a gaveta e tirou um pão 
comprido, embrulhado em papel imper- 
meável. 

O homem repôs o chapéu na cabeça, 
dizendo: 

—A senhora não quer... a senhora não 
pode cortar um pedaço que valha dez 
centavos? 

—Deixe disso, Mae! Dé logo o pão a 
êles. 

O homem virou-se para Al; 

—Náo, nós só queremos é comprar dez 
centavos de pão. 

Mae declarou, resignadamente: 

—Pode levar êste por dez centavos. 

—Mas assim a senhora sai perdendo, 
moça! 
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—Vá, Al diz que pode levar, insistiu 
Mae, empurrando o páo no balcáo. 

O homem puxou do bólso de trás uma 
carteira de couro, meteu nela o indica- 
dor, apalpou uma moeda de dez centa- 
vos e tirou-a. Depois verificou que ti- 
nha mais um centavo. Esteve para re- 
pó-lo na bólsa, quando deu com os olhos 
nos dois meninos petrificados diante do 
balcáo das balas. Encaminhou-se lenta- 
mente para éles, e, apontando no armá- 
rio uns cartuchos compridos e listrados 
de hortelá-pimenta, indagou: 

—Esse dinheiro dá para um cartucho 
daqueles ? 

Mae olhou e indagou: 

— Quais? 

—Alf, aqueles listrados. 

Os meninos levantaram os olhos para 
ela e suspenderam a respiração. Tinham 
a bôca meio aberta, € os pescoços estica- 
dos. A 

—Esses aqui? Bem, não... Esses são 
dois por um centavo. 

—Ah, então eu quero dois. 

O homem colocou cuidadosamente a 
moeda de cobre no balcão. Os meninos 
expeliram devagarinho a respiração con- 
tida. Mae tirou os cartuchos grandes. 

— Olhem aquí, disse o homem. 

Pegaram timidamente nas balas, cada 
um com o seu cartucho, e ficaram com 
êles presos assim de lado sem os olhar. 
Entreolharam-se, porém, com um sorriso 
duro e desconfiado no canto da bôca. 

— Obrigado, moça. 

O homem saíu levando o pão, e os me- 
ninos marcharam tesos, atrás déle, agar- 
rando fortemente os cartuchinhos lis- 
trados de vermelho. Pularam, como uns 
cabritos, sôbre o assento da frente e para 
cima da carga. 

O homem entrou e, com uma nuvem 
de fumaça azul, lá se foi o velho Nash 
para as bandas do oeste. 
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De dentro do restaurante os choferes 
de caminháo, Mae e Al ficaram olhando 
para éles. Big Bill voltou-se: 

— Aqueles cartuchos de balas não eram 
de dois por um centavo. 

— Isso não é de sua conta, disse Mae 
firmemente. 

— Aqueles eram dos de cinco, cada, in- 
sistiu Bill. 

—Bom, tá na hora da gente dar o fora, 
ponderou o outro. 

—Estamos é perdendo tempo. 

Bill tirou do bôlso uma moeda e colo- 
cou-a no balcão; o companheiro, vendo 
isso, meteu a mão no bôlso e deixou tam- 
bém uma moeda. Viraram-se para a 
porta, e foram saindo. 

— Até logo, disse Bill. 
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Mae gritou: 

—Psiu! Olhe o tróco. 

—Vá plantar batatas, respondeu Bill, 
ea porta bateu. 

Mae olhou da janela, e viu o caminhão 
sair—arrastando-se. 

Al, disse ela baixinho. 

E éle levantou a vista dos bifes, inda- 
gando: 

—Qu'é que há? 

—Olha alí, fêz ela, apontando as moe- 
das:—Duas moedas de meio dólar. 

Al aproximou-se e olhou, depois vol- 
tou para o seu serviço. 

—Choferes de caminhão, disse Mae 
reverentemente. 

E os carros roncavam na estrada, ro- 
dando para o Oeste. 
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MAJOR ALEXANDER P. DE SEVERSKY 


O HISTORIADOR CHARLES BEARD assim se refere 
ao livro cuja condensação se vai ler: «O mais fas- 


O engenho das aves 


@ Esra manhã, um pintarroxo apanhou uma migalha de pão que lhe atirámos, 
colocou-a no chão e dividiu-a em dois pedaços; depois, arrancou um verme da 
terra, fêz um sanduíche e comeu-o com prazer. A seguir, fêz outro sanduíche 
semelhante e levou-o no bico, para a companheira que se achava em um ninho 
próximo! 

—Mrs. H. N. Banell, no Trısune de Chicago 


@ L. E. Wırson, da cidade de Syracuse, estado de Nova York, conta que, 
passeando numa manhã de inverno no Canadá, viu um pica-pau de cabeça 
vermelha, pousado numa rocha e dando bicadas tão fortes e tão rápidas no 
granito, que de seu bico saíam faíscas. O pássaro, saltando Agilmente, estava 
pisando as faíscas sem perder uma, mantendo dêsse modo os pés aquecidos. 

—Lowell Thomas 


€. Quanvo eu era criança, havia na vizinhança uma gralha ensinada, que sabia 
falar. Eu estava encantado com o pássaro. Mas minha mãe, que o detestava, 
frequentemente o espantava com uma vassoura. Um dia, quando a roupa 
lavada de duas semanas estava coarando ao sol, branca e imaculada, flutuando 
ao vento, a gralha começou a soltar os pegadores, um por um, do princípio ao 
fim da corda estendida, até que tôdas as peças de roupa caíram no chão en- 
lameado. Então pôs-se a grasnar, até que viu gente na janela, e voou para longe. 

Mare A. Rose 


cinante livro de guerra que já li, e um livro mais 
importante para os americanos do que, reunidos, 
todos os outros que se tenham escrito no género.» 

Mas a obra de que se trata vem também carre- 
gada, seja dito, da dinamite da controvérsia. Harry 
Scherman, presidente do Clube do Livro do Mês, 
apresentou-a aos leitores com as seguintes palavras: 
«Advertência aos leigos: quando tiverem de ler 
êste notável livro sôbre aeronáutica, tratem de 
conservar os pés em terra. É possível que o tipo 
de estratégia, baseada na guerra aérea, de que o 
Major De Seversky é um tão brilhante propugna- 
dor, já se encontre, não só em projeto, mas em via 
de execução, do nosso lado. > 
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O QUE entende com a maneira, 
isto é, com a forma prática, pela 
qual osamericanos deverão con- 

duzir a atual guerra, o que temos em 
perspectiva, à data destas páginas, é a 
ercação, pelos Estados Unidos, de uma 
espécie de mecanismo super-blitz: fôrças 
expedicionárias formidáveis, atravessan- 
do o oceano em formidáveis armadas, 
para, em campanhas à moda antiga, ocu- 
par território, quilômetro a quilômetro. 
Hão-de permitir-me ponderar que, ainda 
que tal processo se venha a executar com 
pleno êxito, será, contudo, desastrosa- 


O Major ALEXANDER P, DE SEVERSKY, 
autoridade em matéria de tática e estratégia de 
guerra aérea, tornou-se também notável como 
autor de projetos de aviões. Comandando es- 
quadrões de aviões russos, na primeira Guerra 
Mundial, perdeu uma perna em 1915, mas vol- 
tou ao seu pôsto de comando, mediante permis- 
são especial do Czar. Teve ocasião de pôr 
abaixo 13 aviões inimigos, e foi condecorado 
várias vezes. Depois da guerra, veio para os 
Estados Unidos. Nomeado engenheiro consul- 
tor do serviço aéreo, naturalizou-se americano 
em 1927. Inventou a primeira mira de bomba 
inteiramente automática, e introduziu vários 
melhoramentos em instrumentos de navegação. 
Promovendo o primeiro tipo de avião de com- 
bate, com turbo-compressor, e motor resfriado 
a ar, fêz-se desta sorte um pioneiro da tática de 
combate a grandes altitudes. Tem feito inúme- 
ras contribuições para a defesa aérea do país 
cuja nacionalidade adotou. Detentor de muitos 
recordes de velocidade, ganhou o «Harmon 
Trophy », como o acro-técnico de mais relêvo 
em 1939. 


mente oneroso, em homens como em re- 
cursos. Porque insistir, nesse caso, no 
uso de velhos métodos, quando o em- 
prêgo da fôrça aérea é ao mesmo tempo 
mais eficaz e mais simples? 

Cada trecho de linhas de conexão, tan- 
to na terra como no mar, terá que ser 
protegido por aviões. Assim a batalha, 
para as ditas fórgas expedicionárias, seria 
desde logo, e antes de mais nada, uma 
luta pelo domínio do ar. Mas, a realizar- 
se ésse dominio, para que pôr então em 
marcha, ao preço de tantos sacrifícios e 
encargos, o colossal exército de que se 
trata? Como poderão operar as fôrças 
inimigas, de mar e terra, se mantivermos 
seguramente conosco a supremacia no 
ar? Porque havemos de recorrer, para 
derrubar o Eixo, ao fator quantidade de 
tropa, quando nos será lícito apelar para 
o que possam dar o nosso cérebro e o nos- 
so gênio inventivo? 

Não quer isso dizer que as outras ar- 
mas devam ser postas de parte. Os Esta- 
dos Unidos são bastante ricos para que 
possam elevar ao dôbro, no período de 
transição, as proporções em que dispo- 
nham das mesmas; e em qualquer caso 
necessitaremos de fôrças de terra e mar 
para os serviços de ocupação e polícia. O 
que tenho em vista acentuar é que, no 
tocante à construção de uma fôrça aérea 
de ataque, não há um momento a perder. 
Por duas razões muito simples: a pri- 
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meira é que só a förga aérea é capaz de ` 


levar ao inimigo uma guerra de ofensiva; 
a segunda é que só a ofensiva poderá ga- 
nhar a guerra. s 

Assim, portanto, uma compreensão 
realista do que representa a nova arma 
tornou-se uma condição de sobrevivên- 
cia nacional. A nossa entrada na guerra 
foi marcada, como se sabe, por uma der- 
rota humilhante, devida, nem mais nem 
menos, à fôrça aérea de que dispunha 
o inimigo. A tragédia de Pearl Harbor, 
agravada pelo subsequente afundamen- 
to dos couraçados ingleses Repulse e 
Prince of Wales, vítimas, um e outro, de 
ataques aéreos, pôs o terrível perigo na 
maior das evidências. 

Na era do avião, em que penetramos, 
uma esquadra por si só não se protege 
sequer a si mesma. Se admitirmos, para 
argumentar, a súbita eliminação da Real 
Fôrça Aérea, dificilmente um navio po- 
deria chegar à Inglaterra, por mais que a 
esquadra britânica se multiplicasse em 
esforços. A manutenção de uma förga na- 
val inglesa no Mediterrâneo, não depen- 
de em absoluto do tamanho dos seus 
navios, nem da capacidade dos que os 
manobrem, mas, antes e acima de tudo, 
do contrôle do ar naquela zona. A utili- 
dade das esquadras vai-se restringindo a 
passo rápido. Quando surgir amanhã a 
era da verdadeira förga aérca, tôda a 
época da história moderna, adstrita ao 
poder naval, terá chegado ao seu fim. 
Certo que, em tais circunstâncias, a re- 
tórica em tôrno das chamadas «inexpug- 
náveis muralhas oceânicas» se reduzirá a 
palanfrório, além do mais, perigoso. 

Ao declarar-se, em 1939, a atual e se- 
gunda conflagração mundial, os Estados 
Unidos se encontravam em condições de- 
ploráveis, no que concerne à aviação mi- 
litar. Os seus aviões, a julgar pelos vários 
índices de capacidade para a guerra—al- 


cance, armamento, potência de fogo, ve- 
locidade—eram indiscutivelmente infe- 
riores aos alemães e aos ingleses. Para fa- 
zer frente ao desafio dos que nos toma- 
tam a dianteira, não podemos limitar-nos 
já agora à aspiração de alcançá-los. Im- 
põe-se que recorramos a uma cirurgia 
radical, de modo a conquistar, em tempo 
próprio, um primeiro lugar indisputado, 

Felizmente, a rapidez com que o ma- 
terial de aviação se torna antiquado ou 
obsoleto, oferece-nos o ensejo de, pre- 
parando-nos atualmente, dar aos nossos 
aparelhos vantagens de várias ordens sô- 
bre os tipos em voga, no momento, 
Quanto aos aviões do futuro, tôdas as 
nações hão-de partir das experiências do 
presente. Nenhum país é mais dotado de 
elementos do que os Estados Unidos, 
quer de pessoal, quer de material, para 
levar a palma na matéria. Tudo depen- 
derá da prontidão com que os americanos 
compreendam o caráter da nova arma. 
Não basta que construamos, material- 
mente, em maior vulto do que qualquer 
combinação de inimigos: cumpre ultra- 
passá-los nos domínios das inovações a 
pôr em prática, com audácia creadora, 

As lições da fórca aérea 

s lições básicas, sôbre o grande assun- 
A to em foco, foram dadas em trés 
campanhas que ficaram memoráveis, e se 
desenvolveram, tôdas três, durante o 
primeiro ano da presente guerra. Tais 
lições se repetiram, ora numa ora noutra 
campanha dos dois anos seguintes, mas 
os pontos principais se mantiveram Os 
mesmos. Examinando, pois, em breves 
térmos, os três aludidos episódios—a in- 
vasão da Noruega, a batalha da Ingla- 
terra, a conquista de Creta— teremos co- 
nhecido os axiomas que deverão domi- 
nar, por éstes próximos tempos, à estra- 
tégia do ar. 
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Norueca: Com a invasão da Noruega, 
em repto à esquadra britânica, tão ex- 
perimentada e poderosa, os estrategistas 
navais, fiéis à tradição, sofreram o pri- 
meiro sério tranco que lhes reservava o 
atual conflito. Depois do primeiro gesto 
de surprêsa, ao verem a Alemanha aven- 
turar-se na direção do Norte, entraram 
as democracias num período de caloroso 
otimismo. A península escandinava era 
facilmente acessível a navios de guerra. 
Os invasores nazistas teriam que atraves- 
sar 60 milhas de uma passagem marítima, 
que representava, no conceito dos ob- 
servadores à antiga, uma verdadeira ar- 
madilha, onde cairiam sôbre êles as fôr- 
ças navais inglesas. 

Houve com efeito, a princípio, em 
abono dos prognósticos, aparentes vitó- 
rias britânicas. Durante as escaramuças 
iniciais, a esquadra inglesa não sômente 
infligiu notáveis danos à pequena frota 
germânica, mas também assegurou o 
desembarque de importantes contin- 
gentes de förgas de terra. Hitler parecia 
em maus lençóis; e sem dúvida, a vigora- 
rem as velhas regras, não teria podido 
sair dos mesmos. 

Mas estas regras foram derrogadas por 
um novo elemento que surgiu, e que é 
precisamente a förga aérea. As förgas na- 
vais inglesas tiveram que retirar-se a 
tôda a pressa, para escapar à punição 
brutal da aviação alemã. A garganta de 
mar que, de comêço, tanto se havia su- 
posto seria fatal aos invasores, não tardou 
a converter-se num corredor nazista, por 
onde passariam livremente homens e 
provisões. Os aviões de combate britâni- 
cos nada poderiam fazer, desde que o 
campo da luta se achava além do seu al- 
cance de vôo. Por outro lado, depois de 
severas perdas, verificaram os ingleses 
que os seus aparelhos, baseados em porta- 
aviões, não podiam competir com os do 
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inimigo, que tinham suas bases em terra. 

Assim, a maior, a mais experiente, a 
mais intrépida esquadra, foi impotente 
para deter, numa dada área de mar, o 
avanço de um inimigo desprovido präti- 
camente de fôrças de marinha. O que 
acabava de acontecer, nestes têrmos, era 
uma novidade atordoante na história da 
guerra naval. 

BATALHA DA INGLATERRA: A segunda 
demonstração surpreendente—que alias 
pôs em relêvo as limitações a que se 
achava adstrita a fôrça aérea alemã—foi 
ministrada, já sob novos aspectos, pelos 
terríveis acontecimentos da batalha da 
Inglaterra. 

Consumada a conquista da Europa 
Ocidental, a máquina de guerra nazista, 
consagrada por tantas vitórias, a bem 
dizer fulminantes, estava pronta a lan- 
çar-se, com a maior segurança de éxito, 
sôbre as Ilhas Britânicas. Não havia co- 
mo ocultar os seus propósitos. Essa histó- 
ria de invasões «secretas» é artigo de fic- 
ção: emprêsas de uma tal magnitude não 
podem ser camufladas. 

Desta vez, a barreira marítima era 
apenas de 20 milhas; o ímpeto do invasor 
infinitamente mais vigoroso; maior o 
vulto dos interêsses em causa; os alemães 
estariam dispostos a pagar pela vitória 
um preço exorbitante; a partida decisiva 
se lhes afigurava, no caso, talvez mais 
simples que a do Skagerrak. 

Que as cousas se apresentavam som- 
brias para a Inglaterra, parece fora de dú- 
vida. A confiança jactanciosa de Hitler 
não deixava de ser fundada, a julgar pelas 
aparências. Os próprios ingleses não acre- 
ditavam firmemente na sua defesa aérea. 
Tinham êles, é certo, celebrado o «mila- 
gre» de Dunquerque, quando os aviões 
de combate da R.A.F., então apoiados 
nas suas próprias bases, puderam manter 
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a distância os aparelhos de Hitler, por 
quatro dias que marcaram época. Não é, 
porém, que tivessem a plena compreen- 
são do que aquele episódio exprimia, em 
têrmos de guerra aérea. 

O fracasso do nazismo na batalha da 
Inglaterra ensina-nos muita cousa, em 
matéria de guerra no ar. Vamos, pois, 
examinar os tipos de armas aéreas com 
que a Inglaterra e a Alemanha se apre- 
sentaram, uma diante da outra, no atri- 
bulado verão de 1940. 

A Alemanha era a atacante; os seus 
aviões de bombardeio tinham que ser es- 
coltados por aviões de combate. Se êstes 
lograssem êxito, aqueles se encontrariam 
em condições de desempenhar o seu pa- 
pel, estando porém condenados, na hipó- 
tese contrária. Resulta que a batalha da 
Inglaterra foi, em última análise, uma 
luta entre aviões de combate. Se compa- 
rarmos por conseguinte, um com outro, o 
avião de combate inglês, isto é, o Spit- 
fire, com o seu congênere e adversário 
germânico, isto é, o Messerschmitt, reco- 
lheremos uma impressão verdadeira da 
qualidade, em armamento, das duas för- 
ças aéreas. 

O Messerschmitt-rog daquele período 
desenvolvia uma potência de 850 cava- 
los-vapor, e tinha uma velocidade de 
cêrca de 530 quilômetros por hora. Era 
armado de seis metralhadoras—quatro 
nas asas, e duas funcionando através da 
hélice, com uma consequente depressão 
na cadência do tiro. O Spitfire, o mais 
eficiente avião de combate de um só mo- 
tor, apresentava uma velocidade de 595 
quilômetros, ¢ oito metralhadoras, tôdas 
elas nas asas, e assim portanto a funcionar 
livremente, Além de velocidade conside- 
ravelmente superior, e duas metralha- 
doras a mais, dispunha êste último de 
melhor blindagem, levando também 
vantagem, de alguma forma, no que con- 


cerne pröpriamente às condições de vôo. 

Mas, se os aparelhos ingleses primavam 
naqualidade, era formidável, entretanto, 
da parte dos alemães, a preponderância 
numérica. Não se conhecem os algaris- 
mos precisos, mas uma estimativa de 
3-000 aviões de combate nazistas contra 
1.200 ingleses parece razoável. Quer ale- 
mães, quer ingleses, respectivamente, 
possuíam maior quantidade de tais apa- 
relhos. É lícito, porém, calcular nos nú- 
meros acima, aproximadamente, já se vê, 
as unidades com que formaram, uns € 
outros, na batalha travada nas alturas do 
sudeste das Ilhas Britânicas. 

Desde que se tratava, no caso, de um 
ataque à Grã Bretanha, os bombardeiros 
ingleses de ofensiva não teriam muito a 
figurar no panorama das operações. En- 
tretanto, a sorte destas ia depender em 
boa parte das qualidades de luta dos seus 
rivais germânicos. Admita-se que éstes 
perdessem, por ação da defesa inimiga, a 
sua escolta de aviões de combate: seriam 
capazes de, não obstante, abrir caminho 
até ferir seus alvos, tornando em seguida 
às bases? 

O ingrediente básico da Luftwaffe era 
o bombardeiro de mergulho Stuka,—ti- 
po de aeroplano que tem impressionado 
a imaginação popular, bem mais do que 
qualquer outro, até hoje exibido e em 
combate. Foi êle, sem dúvida alguma, o 
elemento mais conspícuo da tremenda 
campanha, que levou de vencida, como 
um raio, a Europa continental. Veio con- 
tudo a falhar, e de modo completo, na 
Inglaterra. Explica-se: é que fôra proje- 
tado para servir como um auxiliar de 
‚förgas de terra, e não como arma puras 
mente aérea. 

O Stuka é um monoplano de asas 
baixas, todo de metal, com uma veloci- 
dade máxima de 389 quilômetros por 
hora—200, portanto, menos que o Spit- 


90 SELEGOES DO READER'S DIGEST 


fire, que havia de perseguí-lo. Tinha duas 
metralhadoras nas asas, e uma atrás do 
pósto do pilóto. Quando atacado da re- 
taguarda, dispunha apenas de uma me- 
tralhadora para enfrentar as oito do 
Spitfire; se o ataque vinha de baixo, nao 
tinha defesa alguma. Era usualmente 
provido de cinco bombas, uma de cérca 
de uma tonelada, e quatro de quarenta a 
cincoenta quilos. Seu raio de ação de fogo 
não ia além de 320 quilômetros. 

A injustificada confiança, neste e em 
aparelhos análogos, contribuíu, de modo 
decisivo, para a derrota alemã na batalha 
da Inglaterra. O Stuka, como peça capi- 
tal da Lufiwaffe, é bem um símbolo da 
natureza de sua organização. Os alemães 
tinham dominado um continente me- 
diante a creação do instrumento mais 
próximo da auténtica fórca aérea que o 
mundo jamais conhecera. Mas, em audá- 
cia € visão, se mostraram abaixo das cir- 
cunstâncias. 

Um folheto publicado pelo Ministério 
do Ar, sob o título 4 Batalha da Ingla- 
terra, acentua, na mesma, quatro fases: o 
ataque ao longo da costa do Canal; o 
bombardeio dos aeródromos; o rijo ata- 
que a Londres; e finalmente os bombar- 
deios noturnos, ora duma ora doutra re- 
gião, em suma, de todo o país. 

Notou-se, todavia, que o conflito pas- 
sava a uma nova fase, sem que se achasse 
completa a fase anterior. Não havia, para 
isso, nenhuma causa aparente. Mas ago- 
ra, melhor a par dos fatos, podemos ana- 
lisar o que ocorreu. 

Nutro a convicção de que o malôgro 
do primeiro esförgo total para o domínio 
absoluto no ar, no segmento sudeste da 
Inglaterra, surpreendeu e abalou os ale- 
mães. À perda, com que não contavam, 
desta partida inicial do jôgo, langou-lhes 
de alguma forma a confusão nas idéias 
estratégicas fundamentais, deixando-os 
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tão perplexos como os franceses ao ver 
por terra a estratégia da Linha Maginot. 
Longe de ater-se ao preestabelecido, isto 
é, a um programa rígido, eis o Alto Co- 
mando Alemão obrigado a improvisar; e, 
o que era mais, a fazê-lo na atmosfera, a 
bem dizer de pânico, que passara a 
reinar. 

Nesta primeira fase, lançou Goering 
na emprésa, sem olhar a sacrifícios, os 
seus Stukas, Dorniers, Junkers, Heinkels 
e Messerschmitts. Perdeu, nos primeiros 
dez dias, nunca menos de 697 aparelhos. 
Estava disposto a pagar, fösse qual fösse, 
© preço que custasse aquela testa-de- 
ponte, essencial à invasão. 

Quando os próprios Messerschmitts se 
revelaram incapazes de anular nos com- 
bates aéreos os Hurricanes e Spitfires in- 
gleses, entrou a batalha na segunda fase, 
com a tentativa de ataque aos ditos 
Spitfires e Hurricanes, nao mais no ar, 
porém nos seus aeródromos, vale dizer 
em terra. Os alemães presumiram que o 
comando da R.A.F., preocupado sobre- 
tudo com os ataques à linha de costa, 
haveria naturalmente concentrado, de 
maneira a tê-las à mão, as armas de de- 
fesa, e assim os seus aeródromos deveriam 
estar cheios de aviões, Mas certo o que 
acontecera na França e na Polônia não 
podia passar despercebido à Real Fórca 
Aérea. Ao invés de acumular seus apare- 
lhos, dispersou-os quanto pôde, e muitas 
vezes sob camuflagem. Assim, ainda 
quando os acródromos fôssem destruídos 
—e alguns na verdade o foram—não o 
seriam os aviões de combate, que neles 
não se encontrariam, Foi precisamente o 
que se deu. Quando os Spitfires e Hurri- 
canes, tanto que soou a hora própria, 
levantaram vôo para o ataque, os bom- 
bardeiros germânicos, inferiores em ar- 
mas, eram como pombos de barro para 
os atiradores ingleses, Nesta segunda 
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fase, perderam os nazistas, no mínimo, 
562 aparelhos, ao custo de apenas 119 
británicos. 

Desde que o plano para eliminar a 
fôrça aérea inglesa deixou de surtir efei- 
to, o programa da invasão estava preju- 
dicado. O que o Alto Comando de Hitler 
havia projetado era uma invasão relâm- 
pago. Entretanto, já agora, o que se 
apresentava aos nazistas, contrariamente 
às suas previsões, assumia o caráter de 
uma luta que deveria ser longa, tôda ela 
no ar, e para a qual não se achavam devi- 
damente equipados. De fato as operações 
continuaram a ser de guerra aérea, com 
os exércitos e as marinhas de ambos os 
lados reduzidos ao papel de espectadores 
impotentes, A máquina de guerra alemã 
não podia transpor a extensão, relativa- 
mente estreita, que a separava do terri- 
tório a invadir, pelas mesmas razões por 
que não pudera obstar, em dias que não 
iam ainda longe, à evacuação de Dun- 
querque. Estas razões aliás se concreti- 
zam num fato, que vem a ser o seguinte: 
a superior qualidade dos aparelhos in- 
gleses. Tal fato, em aparência bem sim- 
ples, mudou o curso da história humana. 

A Luftwaffe do marechal Goering deu 
então inicio à terceira fase, tentando 
destruir Londres. O assalto redundaria 
numa destruição, em grande escala, dos 
aviões atacantes. Até certa altura, esfor- 
garam-se os nazistas por manter o moral 
das suas fôrças ocultando delas próprias 
as proporções das perdas. E assim que, 
por exemplo, se dava ordem aos pilotos 
para aterrar em outros aeródromos que 
não os mesmos de onde haviam partido, 
de modo que não pudessem, desta sorte, 
verificar os estragos. Mas êstes, sempre 
crescentes, acabaram por abalar o ânimo 
dos chefes, induzindo-os a desistir de 
levar por diante o ataque a Londres. 

Há fortes razões para crer que, se a 


arremetida total contra a capital da 
Inglaterra houvesse continuado por mais 
algum; ias semanas, teria atingido os seus 
objetivos. A massa avassaladora e a ação 
contínua, desde que se façam sentir du- 
rante um prazo mais ou menos longo, 
acabam sempre, em tais casos, por pro- 
duzir seus efeitos. Os pilotos da R.A.F. 
eram bravos e capazes, mas reduzidos em 
número, para o vulto da tarefa que ti- 
nham sôbreosombros, e já usadosalém do 
limite da resistência humana. Não seria 
de estranhar que lhes fösse impossível 
manter-se durante mais trinta dias de 
implacável bombardeio. Mas Goering 
via a sua armada aérea a arruinar-se de 
uma maneira alarmante, e não tinha no- 
ção clara da verdadeira repercussão, no 
inimigo, dos golpes que lhe infligia De- 
teve a ofensiva, quem sabe, a tempo 
justamente de anular tôda a obra que 
tanto lhe custara. 

As perdas de bombardeiros, em ata- 
ques diurnos, foram de tal modo volumo- 
sas, que os nazistas se restringiram na úl- 
tima fase a operações noturnas, relativa- 
mente ineficazes. É certo que a destrui- 
ção operada por bombardeios noturnos, 
praticados de grandes altitudes, pode ser 
enorme. Não há, porém, segurança quan- 
to ao destino das bombas, e daí ser quase 
impossível o aniquilamento metódico 
dos alvos específicos, essencial à vitória. 
A esperança de abater o espírito dos in- 
gleses pela tática dos bombardeamentos 
intermitentes não tardou a evolarse. 

Sete anos de esforços nazistas, visando. 
à mais completa preparação possível, pa- 
ra a guerra no ar, terminaram assim num 
fiasco. O ataque aéreo total matara, é 
verdade, alguns milhares de ingleses, 
destruíra uma vasta soma de propriedade 
britânica, sacrificara alguns homens e, 
com êles, alguns aviões da Real Förga 
Aérea. Mas, estratégicamente, nada ti- 
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nha dado a Hitler, e as perdas de aparelhos 
alemães e respectivo pessoal haviam sido 
tremendas. 

Tomando por base o desfecho da bata- 
lha da Inglaterra, muitos dos que na 
América estudam assuntos militares se 
apressaram a tirar a conclusão de que a 
fôrça aérea, isolada, não pode realizar 
vitória definitiva, Há, nesse modo de 
ver, um êrro perigoso. O fato de os ale- 
mães haverem fracassado na ofensiva 
aérea contra a Inglaterra, não quer dizer 
que as ofensivas aéreas, capazes de ter- 
minar pelo aniquilamento do inimigo, 
não sejam realizáveis; mas significa tão 
somente que a Alemanha incidiu em êr- 
ro, quanto aos aviões de que se armou. 
Não foi a förga aérea que faliu: foi a 
visäoalemä. 

Os alemäes construíram um aeroplano, 
© Condor de quatro motores, que voou 
diretamente de Berlim a Nova York, su- 
portando uma carga de cérca de 9 tone- 
ladas de combustível; o mesmo avião 
precisaria apenas de 2 a 3 toneladas para 
uma viagem de ida e volta da costa fran- 
cesa a Londres. A diferença, de umas 6 a 
7 toneladas, poderia ser utilizada em 
favor da potência de fogo, com margem 
suficiente para uma carga explosiva cinco 
vezes maior que a dos bombardeiros usa- 
dos sôbre a metrópole britânica. Hou- 
wesse Hitler tido previsão, e poderia ter 
ter feito construir uma armada de bom- 
bardeiros assim aparelhados; e, em tal 
hipótese, não haja dúvida, a história se 
estaria hoje contando de modo bem dife- 
rente. 

Não é de acreditar que os alemães não 
tenham recolhido alguma cousa da dura 

riência que sofreram com a batalha 

da Inglaterra. Devemos lógicamente ad- 

mitir que estejam pondo em ação tôdas 

as possíveis energias no sentido de fazer 

da sua Luftwaffe uma sólida máquina 
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de fôrça aérea, adaptada aos seus fins, 
Cumprirá às Nações Unidas ter em vista 
a existência desta fôrça, e preparar-se pa- 
ra derrotá-la. 


Crera: Terminada, nas condições que 
acabámos de descrever, a batalha da In- 
glaterra, graças às vantagens qualitativas 
da Real Fôrça Aérea, o centro do conflito 
transferiu-se para o Mar Mediterrâneo, 
onde se vinha exercendo, através das 
gerações, o incontrastável domínio da 
potência marítima inglesa. Sob o encanto 
hipnótico da confiança, a que se habitua- 
ram, na ação das fôrças navais, incorre- 
ram os ingleses numa inadvertência de- 
sastrosa, qual a de não terem preparado 
devidamente Creta para uma total defe- 
sa aérea. Para que, teriam dito, se em 
suma a pequena ilha podia ser completa- 
mente coberta pelos possantes canhões 
da marinha de Sua Magestade ? 

As ilusões vieram a desfazer-se quando, 
no mínimo, três cruzadores, um cruzador 
anti-aéreo e seis destrdieres foram postos 
a pique, ficando gravemente danificados 
dois outros cruzadores, dois couraçados e 
alguns deströieres, todos da esquadra bri- 
tânica. Os prejuízos em unidades navais, 
perdidas e avariadas, montaram a mais 
de 250 milhões de dólares—o que daria 
para construir cêrca de 5 mil aeroplanos! 
A circunstância de que, do lado do Eixo, 
como navio de guerra, só se perdeu um 
destróier, indica expressivamente que as 
suas förgas navais não se envolveram, a 
bem dizer, na ação. Creta é um marco 
miliário na história da guerra moderna; 
verificou-se alí um caso típico de invasão 
aérea total. Tropa, suprimentos, com- 
bustível, munições, reforços, tudo che- 
gou pela via aérea, e a sombra que se es- 
tendeu, dominando tôda a cena, foi a da 
fôrça aérea. 

Em frente uma da outra as duas fôrças 


1942 A VITÓRIA PELA FÔRÇA AÉREA 


—a aérea e a naval—viu-se esta derrota- 
da, ainda uma vez. Outro ensinamento 
precioso pôs-se a claro na batalha, A des- 
peito da carência desesperada de aviação 
para a defesa da ilha, não foram, todavia, 
utilizados os porta-aviões britânicos. 
Porque? Porque os ingleses aprenderam, 
no caso da Noruega, e outros análogos, 
que aviões com base em navio cometem 
suicídio se aceitam luta com outros, 
baseados em terra, € os próprios porta- 
aviões correm grave risco de desastre se 
chegam até dentro do alcance da aviação 
inimiga, apoiada em aeródromos terres- 
tres. Na era da aviação, não pôde a ma- 
rinha inglesa utilizar-se da sua aviação, 
anexa ou acessória. Tão pouco o poderá, 
do mesmo modo, a dos Estados Unidos — 
a não ser em regiões que escapem a qual- 
quer contacto com aviação inimiga de 
certa envergadura, e dispondo de base 
em terra. 

A façanha de Creta foi largamente exi- 
bida pelos alemães como um ensaio do 
que seria, mais tarde, em ponto grande, 
a invasão das Ilhas Britânicas. O Minis- 
tério da Propaganda do Reich explorou 
a inocência popular em assuntos estraté- 
gicos, para citar Creta como «prova» de 
que o mesmo, não muito longe, se apli- 
caria à Inglaterra. 

Os chefes militares da Alemanha não 
abonam, é bem de ver, a retórica do dr. 
Goebbels. O que ficara, mais uma vez, 
demonstrado foi que, numa campanha 
de invasão, em que haja a considerar a 
resistência da defesa naval, cumpre con- 
quistar, antes de tudo, o domínio do ar. 
Foi aliás precisamente o que éles, os ale- 
mães, tentaram realizar na Grã Breta- 
nha, nãe o tendo conseguido, pelas razões 
já expostas. 

Como quer que seja, entretanto, para 
nós, aviadores, Creta perdura como uma 
batalha clássica: porque da mesma irra- 


diou muita luz sôbre a nova ordem m 
tar. Reunindo-se o que ela nos ensina à 
que já nos havia ensinado a batalha 
Inglaterra, teremos descortinado os f 
damentos da estratégia da aviação. 
derä essa estratégia ser expandida e 
tensificada, por via de melhor equipa 
mento; mas os princípios básicos, não. 
de supor que sofram alteração. Creta pôs 
à prova a potência aérea, não só co 
um instrumento de ataque direto, n 
também como fôrça militar em tôda 
extensão do térmo—a única, seja 

em condições quer de operar i 
mente, quer de dar pujante apoio a 
gas de superfície, quer de proporcior 
transporte rápido, assim a homens, 

a implementos de guerra. 


As lições da förga aérea para a 
América 
GR verdades fundamentais, acêr- 
ca do novo modo como as cousas se | 
apresentam, na esfera da ação militar, 
decorrem dêste sumário de experiências. 
recentes. As lições da fôrça aérea são im | 
plícitas, seja do ponto de vista do que a 
aviação realizou, seja do ponto de vista: 
do que não conseguiu realizar. As de= 
monstrações têm sido feitas como se de 
fato processadas num laboratório gigan- | 
tesco, ao preço de gastos enormes, em Vis” 
das e recursos. Eis aquí, sem excessivos | 
embelezamentos técnicos, as conclusões | 
principais: 

1. Nenhuma operação naval ou ter- 
restre se tornará possível sem que 
primeiramente se conquiste, na 

„ área respectiva, o dominio do ar. | 

É o que se tem imposto, pelos fatos, > 

como axioma fundamental da now 
estratégia. Aqueles que mandarem co 
ragados ou unidades terrestres entrar em 
ação em lugares onde o domínio do ar? 


` 


esteja com o inimigo, revelam inaptìdão 
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que lidar com duas fôrças, de carateris- 
ticas distintas e orientadas diferente- 
mente. 

Não pode haver linha artificial, onde 
termine um dos comandos aéreos, e entre 
a reinar a autoridade do outro. Imagine- 
sea batalha da Inglaterra, se a Real Fôrça 
Aérea se houvesse repartido em segmen- 
tos, um subordinado ao Exército e outro 
ao Almirantado! 

8. A fórga aérea deverá dispor do seu 

próprio sistema de transportes. 

Aviação dependente, para os seus su- 
primentos de várias ordens, de linhas de 
comunicação de superfície, vagarosas pa- 
ra a hipótese, é pura anomalia. Chega a 
ser ridículo que uma fôrça aérea, moven- 
do-se a uma velocidade de 480 quilôme- 
tros por hora, senão mais, fique todavia 
a depender de transportes que se arras- 
tam a 10 ou 15 nós! Entretanto êsse é 
hoje o caso no Pacífico, onde a aviação 
americana tem visto prejudicadas as suas 
atividades, por se achar na dependência 
de serviços, lentos e incertos, de comuni- 
cação marítima. 

A fórca aérea deve bastar-se a si mes- 
ma; deve portanto contar com os seus 
próprios meios de transporte, aparelhada 
para conduzir, pelo ar, o material de que 
precise a todo e qualquer momento, e 
mesmo tropa, quando necessário. 


Posse ou eliminação 


Oe o advento da förga aérea tornou- 
— se possivel, pela primeira vez, re- 
duzir à impotência uma nação inimiga, 
sem as preliminares da invasão a con- 
quista, quilômetro a quilômetro. 

Nos conflitos armados, o objetivo, em 
última análise, é desarmar o inimigo. 
Antes da era da aviação, isso só se podia 
“conseguir por meio dos exércitos, dis- 
pondo-se ao mesmo tempo de marinhas, 


para prover e garantir o transporte. A 
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fôrça aérea revolucionou tudo o que 
havia de clássico em operações militares, 
com os novos meios, que proporciona, de 
desarmar diretamente um inimigo, re- 
tirando-lhe as armas das mãos, através da 
total destruição do seu potencial de 
guerra, 

Ao considerar devidamente as aplica- 
ções variadas a que pode prestar-se a 
fôrça aérea—e temos visto apenas prole- 
gômenos—a primeira questão que surge, 
relativamente ao seu emprêgo em qual- 
quer campanha específica, € a que se 
formula nestes térmos: Qual é prätica- 
mente o fim do ataque: a posse do país ini- 
migo, ou a sua eliminação como fator 
militar, político e econômico? 

No conflito, por exemplo, entre a In- 
glaterra e a Alemanha, há uma guerra de 
eliminação. Não pode estar nos cálculos 
de Hitler escravizar e explorar um país 
como a Grã Bretanha. Assim, o que mais 
lhe importa é destruir, que não porven- 
tura adquirir as Ilhas Britânicas. 

Se os nazistas, por conseguinte, pro- 
curaram invadir a Inglaterra, € que não 
tinham percebido ainda a possibilidade 
de destruí-la, e não se haviam preparado 
convenientemente para emprêsa de tal 
envergadura. Sem dúvida êles agora re- 
conhecem que, com armas apropriadas, 
teriam podido anular, nas suas peças vi- 
tais, a máquina industrial da Grã Bre- 
tanha. O que praticaram em Roterdã, 
em Coventry, em Belgrado, é de supor 
que tentem pôr em prática—a não ser 
que detidos em tempo—para com as 
Ilhas Britânicas, na sua totalidade. 

Já o caso da Rússia era outro. Aí, o ob- 
jetivo primário consistia em tomar o 
contrôle dos recursos naturais da União 
Soviética. Não cabia, portanto, a estra- 
tégia dos bombardeios gerais, abrangen- 
doa nação tôda; bastaria destruir os obs- 
táculos táticos, e apenas o indispensável 
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ao desdobramento da ação. Hitler não 
tinha em vista simplesmente subjugar a 
Rússia, mas apossar-se das suas riquezas, 
tão intactas quanto possível, de modo a 
poder explorá-las, imediata e intensiva- 
mente. Numa guerra dêsse gênero, a fôr- 
ça aérea é mantida deliberadamente na 
penumbra, e € o que explica que a Luft- 
waffe germânica tenha tomado no con- 
flito parte menor do que geralmente se 
previra. O ataque alemão à Rússia € um 
exemplo de guerra pela posse. 

Como é óbvio, a guerra de posse, para 
a nação que a empreende, é mais difícil, 
mais onerosa em homens e recursos, e 
mais exposta a surprêsas; e, à medida 
que aumentam as distâncias a que vão 
ficando as bases, as dificuldades se agra- 
vam. 

Não é fora de propósito que, para mais 
êste fato, despertemos a atenção dos que 
tendem a só pensar em grandes invasões, 
a ser praticadas por aí além, onde quer 
que for preciso, por tropas americanas. 
Operações que tais, disseminadas em 
muitas partes do globo, estariam na de- 
pendência de canais de abastecimento 
mais longos e de defesa mais difícil do 
que as linhas que vão da Alemanha ao 
interior da Rússia. 

A guerra do Japão contra os Aliados é 
também, nitidamente, uma guerra de 
posse. Os japoneses, na China, têm pro- 
curado apossar-se de território e recursos, 
ao mesmo tempo que os preocupa a con- 
quista das fontes de óleo, borracha, e 
outros produtos, nas Índias Orientais e 
nas possessões americanas e inglesas. 

Bem diferente, entretanto, é o caráter 
da guerra do Pacífico, sob o ponto de 
vista americano. Os Estados Unidos não 
desejam apossar-se de nada, ou de nada 
desejam servir-se, nas ilhas do Micado. 
Não alimentam sonhos de conquista. 
São apenas compelidos a eliminar uma 


ameaça. É pois uma guerra de eliminação 
a que lhes incumbe organizar, preparan- 
do-se para usar devidamente dos meios a 
ela apropriados. 

claro como o dia que, se a estratégia 
americana se tivesse baseado, precipua- 
mente, na potência aérea, a resposta à 
agressão nipônica teria sido, sem qual- 
quer perda de tempo, o total bombar- 
deio aéreo das ilhas japonesas, e águas 
que as circundam. O Alasca, com acesso 
direto a todos os recursos, homens inclu- 
sive, para uma fórca aérea organizada 
nas condições que se impõem, teria sido, 
em tal caso, oportunamente aparelhado, 
como um grande reduto aviatório. Teria 
o Japão que arcar com a terrível ameaça 
de um ataque direto, desencadeado de 
uma base de quase inexhaurível förca 
aérea. 

Já em 1929 escrevia o general Billy 
Mitchell que o «Alasca é realmente a 
chave do Pacífico», e salientava que dali 
«se poderia atuar, quer do ponto de vista 
militar, quer do ponto de vista de co- 
mércio, sôbre qualquer zona da Asia.» 
Tive ocasião de conversar muitas vezes 
com o general Mitchell sôbre porme- 
nores da estratégia envolvida no caso. 
Sua visão e intuição na matéria, a his- 
tória tem-nas vingado em tôda a linha. 

Uma estratégia baseada na fôrça aérea 
está indicada iniludivelmente aos Esta- 
dos Unidos no Pacífico. Mas para tanto 
é preciso que se renuncie por completo, 
no que toca a aviões, organização e 
chefia, ao preconceito de obsessões na- 
vais, recolhidas de herança e tradição. 


A vitória pela förga aérea! 
querra do Pacifico—que os Estados 
Unidos, seja dito, poderão ganhar, 
e ganharão—iniciou-se sob maus auspi- 
cios. Pearl Harbor, Manila, Hong Kong, 
Singapura, são testemunhos de desilusão. 


subestimação da fôrça japonesa foi o 
enor dos enganos em que se terá incor- 
lo; ao passo que o maior déles foi a 
obreestimação dos préstimos que te- 
tam, no episódio, os elementos do poder 
marítimo. Poucas semanas eram decorri- 
“das sôbre o ataque do Havaí, e estavam 
“sepultados no Pacífico muitos navios de 
guerra, aliados e japoneses, quase todos 
vítimas de aviões. O bastião naval de 
Singapura, representando em dinheiro 
400 milhões de dólares, tinha sido con- 
“vertido numa segunda Linha Maginot. 
Nem förgas de mar, nem de terra, pude- 
ram impedir invasões devidamente am- 
paradas por uma aviação superior à que 
“lhes secundava os movimentos. No mais 
acéso da crise, os gritos desesperados não 
“clamavam, qualquer que fósse o ângulo 
da cena, por navios, ou tropas, ou tan- 
ues. O que de tôda parte se pedia, em 
_ angustiosos apelos, eram avióes—mais e 
melhores aviões. 
Presidente de uma comissão de in- 
| quérito sôbre o desastre de Pearl Harbor, 
“o juiz Roberts, da Córte Suprema, alude 
em seu relatório a negligência e falta de 
* coordenação. Trata-se aí de faltas pes- 
soais, a que é possível dar pronto remé- 
* dio. Mas as passagens mais graves são as 
que deixam reconhecer claramente que 
Os oficiais responsáveis não tomavam a 
sério o perigo dos assaltos aéreos. 
| Certo, é arriscado discutir os aspectos 
mais próximos ou imediatos da guerra, 
num tempo como o atual, em que os 
acontecimentos se desdobram com ta- 
a rapidez. Todavia podemos fazer 
mas largas generalizações sôbre o 
orama estratégico. 
a guerra que ‘ora se trava entre os 
tados Unidos e o Japão, há alguma 
de irônico: os Estados Unidos, 
próximos como se encontram do 
ação do inimigo, do que de outras 
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regiões a que o mesmo estendeu os seus 
membros, batem-se nestas, sem poderem 
vibrar naquele um golpe, quiçá decisivo. 
Lutou-se nas Filipinas, na Malaia, nas 

ndias Neerlandesas, o que, sob o ponto 
de vista de linhas completas de supri- 
mento, representa distâncias não me- 
nores de 7 a 12 mil milhas. Isso a despeito 
do fato de que o inimigo propriamente 
está apenas a 3 mil milhas do território 
do Alasca, e ainda mais próximo, a umas 
2 mil, das ilhas Aleutas, com as suas bases. 

Como quer que fôsse ou venha a ser, 
uma guerra à distância de 3 mil milhas, 
redundou präticamente num conflito à 
distância quádrupla, isto é, de 12 mil 
milhas! 

Para bem apreender o fenômeno es- 
tratégico, figuremos o Japão como um 
grande polvo. Se pudermos ferir a fera 
tentacular no coração, pondo-a fora do 
combate, ver-lhe-emos arrefecer o vigor 
dos tentáculos, e dêles assim libertas, ins- 
tantaneamente, as vítimas já esmagadas 
ou que pelejam por sobreviver. 

Os Estados Unidos andam agora em- 
penhados na árdua e custosa tarefa de 
dar combate a cada um dos tentáculos. 
Os americanos, herdeiros ou titulares da 
maior civilização industrial de que o 
mundo já téve notícia, estão reduzidos a 
lutar com armas primitivas, em pântanos 
e florestas, opondo braço a braço, ou 
buscando abafar o inimigo sob o pêso de 
homens e máquinas. É como se tivessem 
aberto mão, de motu-ptóprio e delibera- 
damente, das vantagens de que, mais do 
que nunca, deveriam utilizar-se, renun- 
ciando às verdadeiras armas que refleti- 
ram o seu primado em técnica e in- 
dústria. 

Com efeito, o que se vai pretendendo 
é adquirir, aos poucos, o comando da 
bacia inteira do Pacífico—um meio mun- 
do!—para, em bases julgadas devidas, 


J 


conduzir em tempo a guerra aos orgãos 
vitais do polvo dentro na própria terra 
japonesa. a y MA 

Peço permissão para dizer que isso é 
de todo desarrazoado. Quanto mais 
breve os Estados Unidos fizerem suple- 
mentar esta estratégia, preparando-se 
convenientemente para o ataque aéreo 
direto ao coração do inimigo, tanto 
melhor. Forgem-se as novas armas sem 
demora, concedendo, sem embargo, aos 
estrategistas em causa, tudo o que êles 
reclamarem no tocante à direção da fase 
imediata do conflito. F 

Ainda que somente uma fração do ma- 
terial, do pessoal, e da atividade crea- 
dora, atualmente aplicados na obra de 
expansão das velhas armas, fôsse desviada 
em proveito de uma bem concebida fôr- 
ça aérea, mais não seria preciso para cons- 
truir a máquina que levará pelo ca- 
minho mais rápido e mais direto à 
vitória. 

Há os que acusam ésse alvitre de pôr 
em jôgo a segurança da nação, que seria 
assim «lançada, aventurosamente, no 
desconhecido.» A realidade, entretanto, 
é que os estrategistas ortodoxos, apoiados 
nas suas linhas de comunicação de super- 
fície, são os verdadeiros, embora incon- 
cientes «jogadores». Tôda a sorte da 
guerra, êles a estão pondo na esperança 
de derrotar o Japão numa corrida à con- 
quista de testas de ponte e estações in- 
termediárias. Nesse particular, andam 
certos: perdidas as testas de ponte, todo 
o esfôrço prodigioso empregado em uni- 
dades navais e aviação de reduzido al- 
cance se terá tornado inútil. 

Contudo, a partir daí, a tarefa com- 
pete à fôrça aérea, donde ser de simples 
bom-senso prepará-la desde já. Especial- 
mente, é indispensável que os Estados 
Unidos empreendam, e o façam sem 
mais delongas, a construção de uma frota 
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de super-bombardeiros do tamanho do 
Douglas B-19 e do Bote Voador Glenn 
Martin. Tém estes um raio de acäo de 
quase 8 mil milhas. O Japão está a 3 mil 
milhas de distância do Alasca. . 

Os americanos não ignoram em geral 
os fatos principais, relativos ao novo 
Douglas B-19 e ao Bote Voador Glenn 
Martin. É verdade que foram concebi- 
dos, há já algum tempo, como puras ex- 
periências aerodinämicas, sem qualquer 
intenção de destinä-los a operações de 
guerra, Não são, portanto, dotados da 
velocidade, da blindagem, ou mesmo 
dos canhões, necessários a que se conver- 
tessem em dreadnaughts do ar. Porém, 
como precursor dos grandes raios de ação 
atualmente possíveis, e dos maiores que 
terão de vir, o B-19 cumpre o seu desti- 
no. Tal aparelho poderia levantar vôo 
de Nova York ou do Alasca, bombardear 
um objetivo na Europa ou no Japão, e 
regressar à base. 

A indústria americana de aviões tem 
condições para sobrepujar o que de 
melhor no gênero se possa construir em 
qualquer parte. Glenn L. Martin de- 
clarou, em fevereiro de 1942, que a sua 
firma «poderá construir, @ qualquer tem- 
po em que lhe façam a encomenda, um 
avião de 120 toneladas, capaz de fazer o 
percurso Estados Unidos-Europa, con- 
duzindo 800 toneladas de bombas ou 
carga outra, à uma velocidade superior a 

480 quilômetros por hora.> o que se 
acha em atraso lamentável não é, i se 
vê, a técnica: € a concepção estratégica. 

Enquanto os bombardeiros acima re- 
feridos devem operar com base no Alas- 
ca, os aviões de combate, que os acom- 
panhassem em escolta, poderiam levan- 


tar vôo das bases das ilhas Aleutas, cêrca 


de mil milhas adiante na direção de oeste- 
O comboio de aviões de combate estaria, 
pois, de início, considerâvelmente mais 
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_ próximo dos pontos a ferir. Os dois tipos, 
reunidos, comporiam uma fôrça ofensiva 
bem equilibrada, própria para o ataque 
ao Japão, não evitando, mas procurando 
o combate. 

Se uma aviação em tais têrmos come- 
Gasse a ser construída em 1942, tê-la- 
íamos pronta para ação em 1945. À al- 
guns líderes navais que porventura ob- 
jetem seria «demasiado tarde», conviria 
fazer lembrar que o seu próprio progra- 
ma de construções não chegará provâvel- 
mente ao ápice antes de 1948. 


PREPARAÇÃO imediata para o direto 
A ataque aéreo ao Japão e, a seu tem- 
po, à Alemanha, não implica a inativi- 
dade ou o afastamento da luta, para as 
förgas de aviação de que no momento se 
disponha. A cousa mais importante 
que um Ministério do Ar pode fazer, 
desde já, é libertar estas förgas da con- 
tingência, em que vivem, de utilizar o 
transporte por linhas de superfície. Na 
etapa atual da ciência aeronáutica, não 
deixa de ser irrisório que ainda se em- 
barquem aviões como carga, em navios, 
para serem transportados por mar, em 
constante perigo de ataque—submarino, 
de superfície, ou do ar. 

Os aparelhos, contudo, sujeitos a tal 
regime, podem ser modificados, para que 
éles mesmos se transportem ao Havaí, à 
Islândia ou à África. Planeja-se a cons- 
trução, em 1942-1943, de perto de 200 
mil aviões. Se a maior parte dêles, e as- 
sim os já construídos, fössem equipados 
para um alcance mínimo de 3 mil milhas, 
avenidas de operações, atualmente fe- 
chadas à ação americana, seriam súbito 

_ largamente abertas, enquanto, por outro 
lado, cessaria a terrível drenagem que 
sofre com o transporte de aviões, e ma- 

ria) respectivo, o sistema dos trans- 
ortes marítimos já tão onerado. 
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O desenvolvimento posterior da 
guerra no Pacífico, bem como os mais 
recentes acontecimentos do Mediter- 
râneo, têm confirmado as teses do ma- 
jor Seversky. Em três ações consecu- 
tivas—as batalhas do Mar de Coral, 
de Midway e das Aleutas—a fórca 
aérea teve papel destacado, senão 
decisivo. 

Mormente nas duas últimas bata- 
lhas; o Japão empenhou-se numa 
operação defensiva-ofensiva, visando 
eliminar bases potenciais para um 
futuro ataque aéreo ao próprio terri- 
tório nipônico, justamente a estra- 
tégia propugnada nesse momentoso 
livro pelo major Seversky, e cue pre- 
núncio foi o vôo da esquadrilha de 
Doolittle sôbre Tóquio e as principais 
cidades japonesas. 


Uma das grandes vantagens para os 
americanos, no momento, é que tanto o 
Japão como a Alemanha estão sobrecar- 
regados de tarefas que podem realmente 
embaraçar a concentração dos seus es- 
forços no preparo de armas aéreas para 
um ataque direto aos Estados Unidos. 
As presentes circunstâncias estratégicas 
importam em ação dilatória, que fornece 
aos Estados Unidos um tempo precioso. 
De qualquer modo, porém, no Atlântico 
ou no Pacífico, as fórgas americanas de- 
frontarão, mais dia menos dia, com a 
necessidade inelutável de atacar direta- 
mente, nas suas fontes vitais, o Japão e a 
própria Alemanha, vale dizer o inimigo 
que lhes incumbe vencer. O grande pro- 
blema consiste em encontrar o caminho 
que vá ter-lhes ao coração. 

Por isso que a atual guerra é essencial- 
mente aérea, cabe nela aos Estados Uni- 
dos uma posição privilegiada. A pro- 
clamação de que o conflito deve ser 
ganho ou perdido no «oceano do ar» tem 
vindo ao conhecimento do povo ameri- 
cano na linguagem dos malogros, das 
decepções, dos reveses sofridos no mar e 
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em terra. Mas a maior das mensagens 
acena com a garantia de inevitável 
triunfo. 

No campo da arma aérea, as circuns- 
tâncias e os fatos conferem aos Estados 
Unidos uma natural primazia. Os ameri- 
canos, é certo, nunca procuraram desen- 
volvê-la como fôrça destrutiva, mas ago- 
ra que outros a empregam contra les, é 
justo reivindiquem a sua prioridade téc- 
nica. Uma vez que o realizem plena- 
mente, é de esperar que lhes caiba a ini- 
ciativa na guerra, ao invés de aguardar 
por mais tempo que o inimigo os sur- 
preenda, ou tome a si o estabelecimento 
de todos os «precedentes.» O que então 
se verá em prática será uma política de 
audácia, confiados os contrôles a homens 
de vistas e imaginação à altura do mo- 
mento. i 

Temos ouvido, e ainda podemos ouvir, 
sombrias advertências de que se a Aus- 
trália e a Gra Bretanha caírem, os Esta- 
dos Unidos se acharão a 
seu turno condenados. 

Nada, contudo, autori- 
za semelhante conclu- 
são, se o panorama for 
observado do ponto de 
vista de águia da au- 
têntica fôrça aérea. Tais 
desastres militares, cu- 
jas trágicas consequén- 
cias ninguém deixará de 
reconhecer que seriam 
tremendas, não se esten- 


deriam, ainda assim, aos Estados U: 
dos, se êstes se encontrassem protegidos | 
por fórga aérea adequada; e, enquanto 
com esta contarem, os fracassos, ainda 
os maiores que porventura ocorram, 
não passarão de etapas transitórias de . 
um grande conflito em marcha. 
ste livro é, em grande parte, uma. 
crônica da ortodoxia obstinada, da res- 
trição de horizontes, em uma palavra, 
do êrro americano. Não é, porém, na. 
sua essência moral, um clamor de de- 
sespêro. E, ao contrário, um grito de 
esperança—a vitória pela förga aérea! 
O potencial aéreo dos Estados Unidos. 
é tão claramente superior ao do Eixo, 
que, na luta pela conquista da suprema- > 
cia do ar, a vitória americana está asse- 
gurada. Mas cumpre não esquecer que. 
as vantagens do nosso lado vão sendo 
rápidamente reduzidas, à medida que os | 
alemães e os japoneses se apossam de | 
novas fontes de suprimento. Daí a 
imensa importância da. 
ação imediata. Amanhã 
poderemosestar em con- 
dições quase iguais, ao 
passo que hoje a nossa | 
margem de superiorida- | 
de responde certamen- 
te pelo êxito. 

A fórca aérea é a ar- 
ma americana. Confiem 
nela os Estados Unidos, 
e ela os levará à tão de- 
sejada vitória. 


Estratégia das guerrilhas chinesas 


@ Os guerrilheiros chineses, aproveitando-se da lu 
disfarçam de mulheres e se poem a trabalhar nas vizi. 
nipônicos. Quando os japoneses se aproximam, à 
correr para o mato: aí se acham outros guerrilheiros, 


perseguidores. 


bricidade dos japoneses se 

nhanças dos acampamentos 

s «camponesas? deitam a 

que logo dão cabo dos 
t 

—Do HexaLo, de Melburne 


(The Adventure of The Speckled Band) 
Extraído e condensado de «The Complete Sherlock Holmes» 


Por A. CONAN DOYLE . 


> 


Sites Homes, a genial criação de Conan Doyle, 
feito o encanto de três gerações sucessivas de leitores, está em vias de fascinar 
uma quarta geração. Sherlock Holmes é «o perfeito anestésico», e não há 


depois de ter 


dúvida que as suas aventuras têm o condão de certos estupefacientes. Basta- 
nos, com efeito, subir a escada de Baker Street nº 221-B, para nos libertar- 
mos de tôdas as preocupações pessoais, e entrarmos num mundo de névoas 
flutuantes onde passam velhos cabs londrinos, rodando em silenciosas rodas 
de borracha, o mundo em que Sherlock realiza os seus prodígios de racio- 
cínio dedutivo, enquanto ds (e o fiel, o inevitável dr. Watson!) o seguimos 
num misto de afeto e assombro... Muitos outros novelistas policiais imitaram 
sem escrúpulo a fórmula de Conan Doyle: mas Baker Street há só uma,—e 


\\ Sherlock Holmes, nunca haverá outro! 


O Mistério da Faixa Malhada revela-nos Sherlock Holmes no ápice do 
cu engenho e audácia. Numa atmosfera de pavor verdadeiramente inimitá- 
vel, o rei dos detectives amadores ultrapassa em perspicácia o 

sinistro dr. Grimesby Roylott, e vence-o com as suas próprias 

armas diabólicas. Quer se leia a história uma vez, quer vinte 

vezes, seu desfecho aterrador nunca deixará de gelar-nos o sangue 

nas veias, e forgar-nos a correr em busca de novas aventuras do 

imortal detective amador, — Christopher Morley. 
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O Mistério da Faixa Malhada 


dei com Sherlock Holmes já ves- 

tido, e de pé junto ao meu leito. 
Sabendo, como sei, que êle costuma le- 
vantar-se tarde, olhei-o com surprêsa, 
vencendo a custo o sono. 

—Sinto ter de acordá-lo, Watson, 
disse êle, mas você não é o primeiro a 
quem sucede isso hoje. _ gs 

—Que é que há, então? Incêndio? 

—Não; é uma cliente, uma jovem, 
muito aflita e nervosa, que está à nossa 
espera, na saleta. ; ; 

Não há prazer maior, para mim, que o 
de seguir Holmes nas suas investigações 
profissionais, admirando-lhe as intuições 
rápidas e o extraordinário poder de de- 
dução, ambos baseados na mais estrita 
lógica, graças à qual sempre encontra a 
chave dos problemas que lhe são subme- 
tidos. Vesti-me pois rápidamente e, den- 
tro de uns minutos, desci com o meu 
amigo à saleta de espera. Ao entrarmos, 
uma moça de preto, com um pesado véu 
a cobrir-lhe o rosto, levantou-se. 

—Bom dia, minha senhora, disse 
Holmes, com voz animadora. —Sherlock 
Holmes, seu criado. E aqui o meu amigo 
e colaborador, dr. Watson. Tudo o que 
tiver a dizer-me, pode fazer diante dêle. 
Mas por favor, aproxime-se da lareira, 
—vejo que está tremendo. 

—Não é de frio que eu estou tremen- 
do, disse a moça, baixinho, seguindo-lhe 
o conselho. 

— Que é, então? 

—E médo, sr. Holmes. É terror. 

E como levantasse o véu, enquanto 
assim falava, a expressão do seu rosto 
confirmou-nos, quer pelos traços fatiga- 


Ce manhã de abril, ao despertar, 


dos, quer pelo olhar inquieto e ansioso, a | 
agitação que a dominava. Considerando 
lhe as feições e o corpo, não parecia ter 
mais de trinta anos; o cabelo, porém, 
embranquecera prematuramente. Sher- 
lock ees envolveu-a téda num da- 
queles olhares penetrantes a que nada 
escapava. - 
—Näo tenha médo, disse em tom re- 
confortante, inclinando-se para ela, 
tocando-lhe o braço. —Tudo se ha 
arranjar. Vejo que veio pelo trem 


—O senhor sabe quem eu sou, então ? 

—Não, mas notei que traz o bilhete de 
volta dentro da luva esquerda. Deve ter 
partido cedo; a viagem para a estação fot 
bastante longa, e a charrete tomou por | 
estradas lamacentas. 

A moça estremeceu, € pôs-se a olhar 
para Holmes, com uma expressão de in- 
crédula surprêsa. A . 

— Não hä mistério algum nisso, minha 
senhora, disse éste, sorrindo. —No braço 
esquerdo do seu casaco eu estou vendo 
nada menos do que sete manchinhas pro- 
duzidas por salpicos de lama. Não há 
veículo algum, a não ser uma charrete, 
que salpique assim de lama a pessoa que 
vier sentada à esquerda do cocheiro. | 

— Qualquer que tenha sido o racios 
cínio, a conclusão está certa, disse ela, 
—Parti de casa às seis horas. E que a E 

ão suporto mais a tensão em que vivo; | 
peso ta enlouquecendo. O senhor 
será capaz de dissipar as trevas que me 
cercam? Não posso, no momento, re 
munerá-lo pelos seus serviços, mas VOU” 
casar-me dentro de um mês, ou seis y J 
manas, ficando com a administração 
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não estava trancada e movia-se lenta- 
mente nos gonzos. Tomada de pavor, 
fiquei de olhos postos na porta, paralisa- 
da, sem saber que mistério sairia dalí. À 
luz da lâmpada do corredor, vi Júlia apa- 
recer no limiar da porta, com o rosto 
branco de terror, as mãos estendidas, pe- 
dindo auxílio, tôda vacilante, como se 
estivesse prestes a cair. Corrí para tomá- 
la nos braços. Mas as förgas lhe faltaram, 
e ela, dobrando os joelhos, caíu pesada- 
mente. Retorcia-se tôda, como se uma 
dôr tremenda a torturasse, agitando-se 
ao mesmo tempo em convulsões horrí- 
veis. Quando me curvei junto dela, gri- 
tou horrorizada: «Meu Deus, Helena! 
Foi a faixa malhada!» Quis dizer mais 
alguma cousa, mas pôde apenas apontar 
com o dedo para o aposento do dr. Roy- 
lott; uma nova e dolorosa convulsão a 
prostrou. Corrí a chamar meu padrasto, 
que já vinha saindo, espavorido, enro- 
lando-se às pressas num roupão. Já êle 
encontrou Júlia inconciente. Tentou rea- 
nimá-la com umas gotas de conhaque, e 
chamámos um médico da aldeia. Tudo 
em vão; minha irmã morreu aos pou- 
cos. 

—Um momento, disse Holmes;—está 
certa de que ouviu o assobio e o som me- 
tálico? 

—Esta mesma pergunta me foi feita 
pelo oficial de justiça. Tenho quase a 
certeza de que ouví, mas dada a fúria e 
os ruídos estranhos que o vento arranca 
de uma casa velha, é possível, de fato, 
que eu me tenha enganado. 

—Sua irmã estava vestida ? 

—Não. Estava só com a camisa de 
dormir. Segurava na mão direita um fós- 
foro partido, e, na esquerda, a caixa de 
fósforos. 

—Isto prova que ela riscou um fósforo 
para ver o que havia quando a cousa se 
deu. É um detalhe importante, A que 


conclusões chegou o oficial de justiça ? 

—Investigou profundamente o caso, 
porque a conduta do dr. Roylott era no- 
tória no lugar; mas não conseguiu chegar 
a conclusões satisfatórias sôbre a causa da 
morte. Declarei ter ouvido o ruído da 
chave quando Júlia se trancou no quarto. 
Além disso, as janelas, de sistema antigo, 
com pesadas portas protegidas por uma 
tranca de ferro, estavam bem fechadas. 
É certo, por conseguinte, que minha 
irmã se achava sözinha no momento fa- 
tal. Por outro lado, não revelava no cor- 
po traço algum de violência. 

—E a hipótese de envenenamento ? 

—Os médicos tentaram verificá-la, 
mas não chegaram a resultado algum. 

— Qual é, então, a explicação que en- 
contra ? 

—Creio, firmemente, que ela morreu 
de pavor—por um tremendo choque 
nervoso. O que não posso é imaginar 
qual a causa de abalo tão profundo. 

—Que acha da alusão dela à tal...faixa 
malhada ? 

a 

—As vezes penso que Júlia disse aqui- 
lo, delirando; parece-me, outras vezes, 
que ela tentou referir-se a alguém, talvez 
aos ciganos. As faixas estampadas, que 
éles amarram na cabega 4 maneira de 
turbantes, talvez expliquem o estranho 
adjetivo que Júlia empregou. 

Holmes sacudiu a cabeça, como a dizer 
que aquela explicação estava longe de 
ser satisfatória. 

— Ainda há muito mistério em tudo 
isso, comentou, acrescentando:—Conti- 
nue a narrativa. 

—Dois anos se passaram, desde então, 
e minha vida, até há bem pouco tempo, 
foi mais solitária do que nunca. Mas, há 
um mês, um amigo meu, que já conheço 
há muitos anos, pediu-me em casamento. 
Chama-se Armitage—Percy Armitage. 
Meu padrasto concordou, e decidimos 
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casar-nos na primavera vindoura, Acon- 
tece que, há dois dias, devido a certas 
reparações que estão sendo feitas na 
parte habitada da casa, se tornou neces- 
sário abrir um furo numa parede do meu 
quarto, e tive que me mudar para o de 
Júlia, indo dormir, alí, na própria cama 
em que dormia minha pobre irmã, Ima- 
ginem, portanto, o meu pavor quando, 
a noite passada, sem conseguir conciliar o 
sono, mergulhada em pensamentos sôbre 
a desgraça que lhe sucedera, ouví, de re- 
pente, no silêncio da noite o assobio dis- 
tante que servira de arauto à morte de 
Júlia. Pulei da cama, e acendí a lampa- 
rina. Nada encontrei no quarto. Assus- 
tada demais para poder deitar-me nova- 
mente, passei o resto da noite acordada 
e, de madrugada, fui à hospedaria do lu- 
gar, onde encontrei a carruagem que me 
levou à estação. Vim pedir-lhe conselho. 

—Féz muito bem, retorquiu o meu 
amigo. 

Houve um longo silêncio, durante o 
qual Sherlock Holmes se deixou ficar ab- 
sorto, fitando as labaredas que ardiam 
na lareira. 

—E um caso muito estranho, murmu- 
rou, finalmente.—Se fôssemos, hoje, a 
Stoke Moran, seria possivel examinar- 
mos os quartos, sem que seu padrasto 
viesse a saber ? 

—Acontece justamente que êle vem 
hoje à cidade. Ficará fora provavelmen- 
te o dia inteiro. Portanto, ninguém os 
incomodará. 

—Otimo. Vamos juntos então. E a 
senhora, que vai fazer ? 

—Tenho alguns passos a dar, já que 
estou na cidade. Mas voltarei pelo trem 
das 12. Espero vê-los de novo esta tarde. 
E, baixando o espêsso véu negro sôbre o 
rosto, despediu-se de nós. 

—Que pensa disso tudo, Watson ? per- 
guntou-me Sherlock, recostando-se. 
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—O caso me parece misterioso e sinis- 
tro. 

—Bastante misterioso e bastante sinis- 
tro. Mas que acha dos assobios noturnos 
e das estranhas palavras da moca agoni- 
zante? : 

—Náo sei o que pensar, 

—Se ligarmos umas cousas às outras — 
os assobios noturnos, a presença dos ci- 
ganos, o provável interêsse do padrasto 
em impedir o casamento da enteada, a 
alusão desta à faixa malhada, e, final- 
mente, a circunstância de que a senho- 
rita Helena Stoner ouviu um barulho 
metálico que pode ter sido causado pela 
barra de ferro da janela, ao ser reposta 
em seu lugar—é muito de admitir que a 
chave do problema esteja oculta nas do- 
bras dêsse conjunto. 

—Que terão feito os ciganos ? 

—Não posso por enquanto imaginar. 
Mas que diabo é isso? 

A porta da saleta fôra bruscamente 
empurrada, e alguém entrara, interrom- 
pendo a frase. Era um homem de aspecto 
gigantesco e trajes um tanto estranhos— 
um misto de citadino e fazendeiro, de 
sobrecasaca e cartola, com bizarras po- 
lainas. Era tão alto que a cabeça tocava 
a travessa da porta, e tão corpulento que 
mal chegava a passar por ela. O rosto 
largo, semeado de rugas e tostado de sol, 
trazendo a marca de paixões violentas, 
voltava-se, ora para mim, ora para Sher- 
lock, os olhos biliosos a fuzilar acima de 
um nariz adunco e fino, que lembrava 
uma ave de rapina. 

— Qual dos senhores é Holmes? per- 
guntou-nos o misterioso personagem. 

—Eu, meu caro senhor. Não sei, po- 
rém, com quem tenho a honra... disse 
meu companheiro, calmamente a tirar 
baforadas do seu cachimbo. 

—Sou o dr. Grimesby Roylott, de 
Stoke Moran. 
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dos cabelos, onde se ocultava, surgiu o 
pescogo fino, e a cabega chata de uma 
horriyel serpente. 

—E uma cobra dos päntanos! gritou 
Holmes, —A serpente mais venenosa da 
India. Ele morreu dez segundos depois 
de ter sido mordido. Vamos langar nova- 
mente éste reptil à sua toca; trataremos, 
depois, da senhorita Stoner. Ha que avi- 
sar também o pôsto de polícia do distrito. 

Apanhou, cuidadosamente, a correia 
que o morto tinha nos joelhos, e, lagando 
pelo nó o pescoço da serpente, retirou-a 
dalí, e jogou-a no cofre, fechando logo a 
porta com estrondo. 


1s aí como se verificou a morte do 
E dr. Grimesby Roylott, de Stoke 
Moran. © pouco que me restava a saber 
söbre o caso, contou-me Sherlock 
Holmes ao dia seguinte. 

— Confesso ter chegado, a principio— 
disse éle—a uma conclusão errónea; oque 
mostra, caro Watson, como é perigoso 
chegar-se a conclusões antes de tempo. 
A presença dos ciganos, e o emprêgo da 
palavra faixa puseram-me na pista erra- 
da. Voltei, à boa trilha, observando 
aquela abertura na parede, e o curioso 
cordão da campainha. A descoberta de 
que esta campainha não tocava, e de que 
a cama estava prêsa ao chão, deu-me azo 
a suspeitar que o cordão servia de ponte 
a qualquer cousa que passava pela aber- 
tura, em direção à cama. A idéia da ser- 
pente já me tinha ocorrido; sabíamos, 
em verdade, que o médico trouxera da 
Índia alguns hóspedes bizarros. O uso de 
um veneno que não pudesse ser encon- 


trado pela análise química ocorreria fà- 
cilmente a um homem perverso e hábil, 
que conhece os segredos daquelas terras 
misteriosas 
«Restava-nos, ainda, o sinistro asso- 
bio. Claro está que êle precisava de cha- 
mar a serpente, antes que a luz da manhã 
a revelasse à vítima. Ele a tinha ensinado, 
provavelmente com o auxílio do leite, a 
regressar, quando chamada. Deixav: 
escorregar, através da abertura, na cer- 
teza de que, descendo pela corda, iria 
ter, diretamente, sôbre a cama. Talvez 
não mordesse a pessoa que alí se achava, 
talvez esta escapasse, noite após noite, 
uma semana inteira; porém, mais dia 
menos dia, o resultado era fatal. 
«Examinando a cadeira do médico, 
pude ver facilmente que êle costumava 
pôr-se alí, de pé, para atingir a abertura. 
O cofre, o pires de leite, e o nó, que 
transformava a correia num laço, confir- 
maram minhas suspeitas. O som metálico 
de que a senhorita Stoner nos falou era 
causado, evidentemente, pela pressa com 
que o médico fechava a porta do cofre 
sôbre o seu perigoso morador. Uma vez 
estabelecido isto, sabe o caminho que se- 
gui. Tendo ouvido os sibilos da serpente, 
ataquei-a de chofre. 
— Isso fê-la voltar através da abertura. 
— Além disso, enfurecida com minhas 
pancadas, precipitou-se vigorosamente 
sóbre a primeira vítima que encontrou. 
Sendo assim, sinto-me um tanto respon- 
sável pela morte do dr. Grimesby Roy- 
lott, de Stoke Moran; porém, confesso- 
lhe que o crime não me pesa demais na 
conciência! 


== 
Encantamento 


@ Em Louisville, o prefeito Wilson Wyatt gravou um dos seus discursos e 
tocou o disco para ver o efeito: antes de chegar ao fim, o prefeito estava 


dormindo. 


—Do Time 


para o abastecimento de 
melhores produtos 
de petróleo 


Para a produção de combus- 
tíveis e lubrificantes de ini- 
gualável qualidade, unem-se, 
na organização TEXACO, ilimi- 
tados recursos de mineração, 


perícia do pessoal e últimos 
aperfeiçoamentos na técnica 
de refinação. “TEXACO”, nome 
de confiança, garante-lhe pleno 
rendimento a baixo custo. 


PAPAI: SE O SE. 
NHOR ME COMPRAR 
UMA CANETA TIN- 
TEIRO ESTERBROOK 
ESTOU CERTO QUE 
CONSEGUIREI ME- 

LHORES NOTAS 
NA ESCOLA. 


Eu gosto da Esterbrook porque ela tem 31 


No. 


especiais para caligrafia, contabilidade e 1555 
barbaramente; suas mulheres e crianças encurraladas em campos estenografia. 


g estilos diferentes de penas, incluindo tipos 
—a cidade fantasma da Tchecoslováquia, Seus homens, fuzilados i 


de concentração; seus lares reduzidos a escombros fumegantes. Por | Meus colegas acham que a Esterbrook 
, 
e UNICA ... e o nosso professor usa uma 


que? Para vingar o Carrasco! 


também para corrigir o nosso trabalho. 


4 he LT CANETA 

e co a TINTEIRO 
Completa 

DESDE 255000 


Quer mecomprar 


A-fim de que tal não aconteça aqui—a qualquer vila, dos confins 


do norte do Alaska ao estreito de Magalháes—os engenheiros e 


especialistas da Philco Corporation passaram a dedicar sua 


habilidade à produção de material bélico. Só com o esfórgo unificado 


dos povos do Hemisfério Ocidental poderão vir os tanques, canhões 


Tomarei o máximo cuidado com a 
minha Caneta Tinteiro Esterbrook, po- 
rém em caso de acidente com a mesma, 
posso comprar uma 
Pena Renovável por 

uma insignificância e 
mudá-la eu mesmo, tão 
facilmente como se fösse 
uma lâmpada elétrica. 


e aviões que hão-de banir do mundo os devastadores de Lidice. 


UNIDAS VENCERÃO! 


FABRICANTES EM TEMPO DE PAZ, DE 
MAGNÍFICOS RÁDIOS, REFRIGERADORES 
E APARELHOS DE AR CONDICIONADO 


O CORAÇÃO DA CANETA 
TINTEÍRO É A PENA 


U A 


Esta e a rozão das Canetas Tinteiro 
Esterbrook serem tão práticas para nós 


0 PRIMEIRO 
FABRICANTE DE cok 
venas on america COD PC 


Teer) 
iL an Terri 
PETER CO RARE ICE CTA 


Das formosas plagas sulinas 
para tódas as partes do mundo! 


No rico e fértil estado sul-riograndense, ergue-se, na cidade de 
Rio Grande, o frigorífico da Swift, uma das grandes fábricas 
sa companhia instalou no Brasil. 


que es 

Verdadeira colmeia humana, dirigida por técnicos de longa 
experiência, aí são fabricados, sob inspeção do govérno federal, 
os produtos da mesma alta qualidade que deu fama mundial 
ao nome Swift. 


Dai sáem, também, as finas conservas de carne, de marca 
Swift, vendidas em todo o Brasil: 


PRESUNTOS + PRESUNTADA + SALSICHAS TIPO VIENA E OXFORD 
SALSICHAS PARA COCKTAIL - LÍNGUAS DE BOI, CARNEIRO E 
PORCO * PATES DE FOIE, CARNE, PRESUNTO E GALINHA 

PERU » CORNED BEEF “EXETER” +» EXTRATO DE CARNE » TUCO 


e 
Companhia Sw | ft do Brasil S/A 


Distribuidores Mundiais de Produtos Brasileiros 


Todo Dia, Incluindo os Domingos 


Lisboa, Nova York, Balboa, Natal, Hono- 


lulu, São Francisco . . . eis alguns dos 
pontos de escala das rotas aero-comer- 
ciais do mundo. 


Cada dia, sem exceção do domingo, 
homens, mensagens, e mercadorias es 
senciais são despachados por cliper para 
os pontos cruciais na formação estraté- 
gica de batalha das Nações Unidas. 


A construção dum formidável clíper 
transoceânico implica muitas e divers 
técn: de engenharia. Uma obra dessa 
ordem requere engenharia aeronáutica 
do mais alto calibre . . . Exige também 
experiência em engenharia de rádio, 
acústica, química, mecânica, estrutural, 
elétrica, de calefação, sanitária, civil, e 
muitos outros ramos de engenharia. 


Atualmente a engenharia especializada 
da Boeing, que produziu o hote voador 
Boeing, está concentrada no desenho 
de Fortalezas , aviões de 


treino, planadores, e outros tipos de 
aeronaves milita para as fôrças arma- 
das. Quando a missão déstes aviões de 


guerra estiver cumprida, a mesma perícia 
será, mais uma vez, aplicada às taref: 
a crear instrumentos capa. 
ur bons serviços, 


Especialização das técnicas da engenharia 
integridade do tragado cientifico . . ~ 


ência na produção . . « longa experiên- 
cia em pesquisas . . . lais são as qualidades 

: 7 : aliam 
que se integram para formar os aparelhos 


da Boeing! 


CREADORES DA FORTALEZA VOADORA 


DO STRATOLINER + DOS CLÍPERES PAN-AMERICANOS BOE ING 


* “ u rt 
OS NOMES “FORTALEZA VOADORA" E “STRATOLINER' SAO 
PROPRIEDADE DA BOEING, DEVIDAMENTE REGISTADA. 


PONHA O SEU “ is 
PENSAMENTO EM AÇÃO 


CUBA-TINTEIRO SKRIP 


usavel até a 
ultima gota 


Tapa com o 
irculo Mágico" 
A tinta equilibrada faz 
com que todas as canetas 
escrevam melhor. Corre 
suavemente, seca de- 
ressa, não é pegajosa. 
ee ou lavavel. 


Hoje em dia tudo se faz por escrito—a escrita auxi- 
lia as nossas relações com a familia e os amigos. 
Arme-se pois (a si e a seus amigos) com o mais 
perfeito instrumento de escrever—a Caneta Ponto- 
Branco Lifetime, da Sheaffer. Garantia vitalicia. 
Pena macia “Feathertouch.” Alimentador mágico 
que regula o fluxo da linta. Companheira da lapi- 
seira Fineline. Obsequie com a Sheaffer . . . e passe 
a receber cartas. 


SHEAFFER'S 


VITALICIA 


GARANTIDA POR TODA A VIDA 
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aero-transportes da próxima Era da Aviação — 


veio derribar 


máquina voad 
a Wright fornecerá motores de potência revolucionária 


E ES 
SAMPAIO & CO. LTD. RIO DE JANEIRO 


distribuição de matérias-primas e produtos acadados pre 
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do tempo e da distancia 


TRANSFORMANDO O MUNDO 


SOUZA 


REPRESENTANTE 


*opps6p JOJDW O Wo? opiqa>ə1 Dias DIJI no opjsobns sonbjonty 

“ejoijos so enb ajujano opo; D "J *q 'uojBulysD AA ‘say UDO Lau y-194u] 

40 10/Du¡p.100) 0/9d 's|4D4B 'sjuawjpuszuinb soppıaus op1əs'sopiun sopDis] 

sop Sbjunasppuo sod wp|ppuy as anb sownsBod so sopoy pand op5pzJuoj 

-UIS DP SDISI19/9D.D) SD Ə soxyeid so ‘sojnjiy SO wpa1pu) 9nb SOJIYAOH O 
‘ 


| 
sajuinbas DAJSUDW DP soppapul 

ops soppzijn SDWOIP! SO 'sojuozmoy SOXID} spp ojuswdwos ojad 
DPD|DUISSD 9 DJOSSIWIS DPD3 ep OpSpjpp.u ap sopolied sop opSDinp y Y 


“709 
66: 


“SNM 


TOS 
SUS 
"Ze 
«BLZ 


00:7 00:1 00:47 00:€7 00:77 00:12 00:07 00:61 00:81 00:21 2049 soppobay 0852453 


ıpnBnın . (oy op DJOH) svud ° puua bay 


spumpowy spajgndaey sp pand sopjun SOPDIS] sop SIOIVZINOINIS 
SVLUND SVGNO WI OYSSIWSNVAL 3d SVUOH 


sououy spwpsboid y% ejua/92X3 DISNW 


Curiosidades sobre 


a ÁGUA 


e como a todos 
nos interessam 


UMA ÁGUA QUE SE FILTRA A SI PROPRIA! 


A água que se encontra dentro dêste mis- 
turador gigante, depois de descalcificada por 
meio de absorventes químicos, passa através do 
seu proprio depósito, que ficou formando uma crosta 
de revestimento. Assim se filtra a água, tornando- 
se clara e viva. Nos mais diversos dominios se 
encontram hoje fábricas que adotaram êste Preci- 
pitador Spaulding, apresentado pela Permutit. As 
municipalidades, sobretudo, encontram nele meio 
mais prático de tornar límpidas, macias e isentas 
de ferro as águas de abastecimento, porque êle 
poupa tempo, espaço e produtos químicos. 


Desencardimos a água para proteger as caldeiras 
Habitualmente é 2 água que desencarde: mas no 
Aquecedor De-arejador da Permutitas cousas pas- 
sam-se ao invés. As águas de alimentação, antes de 
entrarem nas caldeiras das fábricas a vapor, são 
vigorosamente “desencardidas” numa “celha a 
vapor”, onde se lhes extrai o oxigênio e o ani- 
drido carbönico—corpos causadores de corro- 
são nas caldeiras. 


CADA PESSOA CONSOME 100 
TONELADAS DE AGUA POR ANO 


Certo engenheiro consultor avalia o con- 
sumo de água na casa de família comum 
em 295 litros por dia e cabeca—ou seja 
mais de 100 toneladas por ano! E impor- 
tante que essa água fique isenta de cal, 
ferro, e detritos. De ano para ano cresce o 
número de pessoas que a Permutit habi- 
lita a consumir um caudal de boa água— 
graças a instalações domesticas, ou cen- 
trais municipais, 


Se a água lhe 


oferece problemas... 


submeta-os para estudo aos 
maiores fabricantes mundiais 
de material acondicionador de 
água. The Permutit Company, 
Dept. RD6, 330 West 42nd. st., 
New York, N. Y., U.S.A. 


CENTRO DE k 
ACONDICIONAMENTO DE AGUA 


CAÇANDO LÔBOS NO CÉU... 


Do escuro da noite sai o ronco distante e 
ameaçador dos bombardeiros inimigos. Sôa 
o alarme num aeródromo escondido. Uma 
nuvem de interceptores sobe, rugindo ao en- 
contro dêles, enquanto a artilharia antiaérea 
toma posição. Logo, sùbitamente, longos 
dardos de luz rasgam a treva, céu acima. . . 


Cruzando-se no ar em todos os sentidos, 
os feixes de luz dos holofotes formam uma 
rede em perpétuo movimento, procurando 
apanhar os atacantes a alguns quilômetros 
de altitude. E quando um dêsses dardos fixa 
uma pequena cousa que brilha lá no alto, e 
se debate para fugir, muitas outras luzes 
convergem logo nela. Começam a latir furi- 
osamente os canhões, e os aviões nossos de 
combate se acercam para o halalí da morte! 


Essas baterias de holofotes são acionadas 
por Eletrogeradores Diesel “Caterpillar,” 
que fornecem corrente constante e segura 
a essa arma essencial à defesa. A “Cater- 
pillar” tem fornecido centenas dessas uni- 


dades às fôrças armadas das democracias, 
desde que a guerra começou. Inteiramente 
autônomas, e montadas em rodas que lhes 
dão elevada mobilidade, podem se apresen- 
tar onde quer que sejam mais necessárias. 
Sem embargo do que possa acontecer a 
outras fontes de energia, elas estão sempre 
prontas para gerar eletricidade para ilumi- 
nação, rádio e usos similares, por tôda a 
duração da emergência. 

Em tôdas as frentes de guerra dos aliados 
se podem ver Tratores, Niveladores, Mo- 
tores e Eletrogeradores Diesel “Caterpillar” 
prestando intrèpidamente seus serviços: 
Tebocando morteiros, nivelando campos de 
aterragem, acionando guindastes, constru- 
indo estradas. Atualmente, tôdas as ener- 
gias dos operários e gerentes da “Caterpil- 
lar” estão concentradas na tarefa enorme e 
exclusiva de produção das ferramentas 
para ganhar a guerra. 

CATERPILLAR TRACTOR CO., PEORIA, ILL, EVA 


CATERPILLAR D/£SÉL 


MARCA REGISTADA 


PONHA SUA FÉ NO FUTURO DAS AMÉRICAS! 


Mave: tão importante para os motoristas como 
© combustivel e o lubrificante, é um outro pro- 
duto petrolífero, não tão falado: o asfalto. En- 
tretanto, deve-se-lhe a mais suave, duravel e 
satisfatória pavimentação de estradas, que se 
conhece. 

Às primeiras estradas asfaltadas foram pla- 
nejadas por Nabucodonozor da Babilônia, há 
2.400 anos! Os Incas do Perú usaram pavimen- 
tação semelhante. Mas todos esses engenheiros 
primitivos só podiam obter asfalto onde ele 
aflorasse A superfície, como no famoso “lago 
asfáltico” de Trinidad. Isto limitava sua uti- 
lização. 

Atualmente, engenhosos sistemas de refi- 
nação no vácuo permitem à Organização Esso 
obter asfalto do petróleo crú. Pode-se, assim, 
conseguir asfalto quando e quanto se quizer, 


STANDARD OIL COMPANY (N. 


Refinadores e 
lube, Essolene 


que encontrará sempre sob o oval ESSO. 


não sós para pavimentação resistente, imper- 
meavel® sem poeira, mas tambem para novas 
aplicaco& constantemente creadas. 

As rodpyias não sao sua única utilidade. 
Hoje, graças, parcialmente, às pesquisas da Or- 
ganizacao sso, o asfalto pavimenta aeropor- 
tos, calafeta telhados de madeira, cobre canos, 
entra na pinfära e fabricação de pneus, e pro- 
tege da erosãoja margem dos rios! 

A história d@ asfalto é apenas outro exem- 
plo de como a Organização Esso amplifica in- 
cansavelmente alutilidade e a utilização do 
maior presente dẹ natureza ao homem: o pe- 
tróleo. 


Ouça o REPORTER ESSO todos os dias, exceto 
domingo, ds 8 horas, W e 55, 19 e 55 e 22 e 55, 
através a Rádio Naciondh (980 kcs.) e Rádio Record 
(1000 kes.). 


J.) E COMPANHÃAS FILIADAS 


distribuidores de Esso- 
e outros produtos Esso 


mesmo que sofra de 


VEIAS VARICOSAS 


as novas 


MEIAS ELÁSTICAS 
BAUER & BLACK 


suportam e dão comforto 


Meias 
zafıcaa 


BAUER & BLACK 


As suas pernas podem ser lindas mesmo que estejam 
disfiguradas por feias e salientes velas varicosas que 
prejudicam a elegância da mulher mais bem vesti- 
da—obtenha em qualquer estabelecimento ortopé- 
dico as novas Meias Elásticas Bauer & Black. 

Elas são transparentes—frescas—inconspícuas — 
podem ser usadas debaixo das suas meias usuais ou 
à vista—de todo o comprimento ou até ao joelho— 
lavam-se facilmente—extremamente duráveis—em 
vários e atractivos feitios para senhoras e cavalhei- 
ros. 

As Meias Elásticas Bauer & Black: ajustam-se per- 
feitamente á perna— dão alívio rápido—e frequente- 
mente reduzem as veias ao tamanho normal. Ob- 
tenha um par hoje das Meias Elásticas Bauer & 
Black—e gozará o agradável confórto e descanso 
que lhe proporcionarão—e muitas vezes O perma- 
nente alívio ao seu sofrimento. 


Para 


OFICINAS MODERNAS 


Tornos South Bend 


As oficinas modernas e, bem assim, os métodos aperfeiçoados 
de fabricação da América industrial, precisam cada vez mais 
da segurança, do esmêro e da versatilidade dos tornos South 
Bend. A procura rápidamente crescente para êstes tornos exigiu 
que duplicassemos e triplicassemos nossa produção. Entretanto, 
para apressar a produção não se tem sacrificado de forma alguma 
a qualidade. Serão mantidas as mesmas provas rigorosas, o 
mesmo padrão de mão de obra especializada e a mesma alta 
qualidade de materiais. 

Os tornos South Bend são fabricados em cinco tamanhos: 955 
10”, 13", 1432” e 16” de diâmetro torneável, com comprimentos 
de banco de 3 a 12 pés—para trabalhos gerais, para oficina de 
ferramenteiro e para fabricação. Também fabricamos tornos 
revólver para produção em serie. Escrevam pedindo o nosso 
catálogo e o nome do nosso distribuidor mais próximo. Indiquem 
se desejam o catálogo em Português, Espanhol ou Inglês, 


SOUTH BEND LATHE WORKS 
Dept. 791, South Bend, Indiana, E.U.A. 


Fabricantes de Tornos Hd 35 Anos 


“MANUAL 
DO TORNEIRO” 


Um livro completo 
sôbre o funcionamento 
e a conservação de 
tornos mecânicos. 
Consistede 128 páginas 
de 13 cms. x 20 cm: 
contém 360 ilustra- 
s. Será enviado para 
qualquer endereços 
com porte pago, após O 
Recebimento de 38000 
em selos do Correio. 
ndiquem o idioma 
desejado: Português, 


Espanhol ou Francês. | 


O revestimento de borracha do 
cilindro da L C Smith é fácil de tornar 


a raspar e a pulir, para durar mais 6, 8, 
e talvez de 10 anos. 


-..Outra razão para V.S. se 
julgar com sorte, se hoje 
possue uma L C Smith! 


Devido à guerra, tôda a produção e venda de novas máquinas 
de escrever foi severamente restringida. Quer isso dizer que a 
sua máquina atual terá de durar até depois de acabada a guerra! 
Se o senhor se conta entre o número dos felizes possuidores 
das L C Smith, pode estar certo de que a sua máquina de escre- 
ver se aguentará bem sob o mais severo regime de trabalho. Os 
materiais e a mão-de-obra das L C Smith são da mais alta 
qualidade. Estas máquinas apresentam muitas caraterísticas 
mecánicas que facilitam o esfórco de escrever, aumentam a 
rapidez, e garantem maior duração. 


SMITH CORONA 


PARA ESCRITÓRIOS e PORTÁTEIS 
Maquinas de Escrever 


LCSMITH & CORONA TYPEWRITERS INC 
Syracuse, N. Y., E, U. A. 


“IDÉIAS VALIOSAS” 


“Espero sempre com prazer a hora de ir 4 Casa 
Singer, que considero uma fonte inesgotável de 
idéias para enfeites de vestidos e adörno da casa. 
Tambem alí recebo instrução em costura.” 


Aqui está o novo e original EM 


SELETOR DE COMPRESSORES DE AR E ee 
i S Acessório Zig-Zag, ficando como se fôs- 


a Tapetes: No Guia Singercraft, a Singer Senn felts Rd 
GRATIS! Este seletor indica em UM MINUTO o tamanho e lhe dará instruções para confeccionar 
tipo exatos de compressor de que V.S. precisa. tapetes na sua própria máquina, utili- 


Basta graduar êste simples aparelho para ver claramente o número zando retalhos e trapos. 


cI 
do modélo de compressor de ar que necessita—a capacidade, revo- a 
luções por minuto, deslocamento dos pistões e cavalos de förga que Mire 
o motor deve ter. Seleciona räpidamente e com exatidão. Para | 
aplicações de compressão a frio por água ou ar que requeiram até Sd | 


|] 
rr 


| 


entre 21.000 e 175.000 quilos por metro quadrado. A | 


al 
‘a 

2,3 metros cúbicos de deslocamento. As pressões de ar flutuam | | 
Quincy Compressor Company fabrica exclusivamente É | | 
compressores de ar. Esta especialização permite à Quin- E pi £ 
cy fornecer compressores de ar de tipos e tamanhos exa- o mais e ser melhor, se a Sr 
tos para qualquer uso. N & empregar agulhas, óleo e peças 

Temos éste seletor de compressores de ar em portu- = | NYA i H Singer legítimas. Entre onde 
guês, espanhol e inglês. Mande-nos o cupom abaixo e Se pr 2 Ý à | vir o “S” Vermelho, que é a 
lhe remeteremos o que V.S. indicar, GRATUITA- = B | garantia de serviços e apetre- 
MENTE. = + Pe ! É | chos SINGER. 


| 
O durará 


Temos ainda muitos outros acessórios en en 
que poupam tempo. Peça que lhos mos- Todos os direitos devidamente protegidos 


por tratado internacional, 


Nome... 


COMPRESSORS 
SERVIÇO COMPLETO PARA QUALQUER a 
RAMO INDUSTRIAL E DE LOCOMOÇÃO [MANN 


T | | | i N E E R 
cy Ci ssor Co, EX Jo. P-3 
o O aE na NE Tol RR r SEE ) 
mar sah a des pest PARA ordados a duas cores; São muito fáceis 
E e SSi s di i SS She 
OI n C u {5 espanhol: ingles Eh de fazer com o Acessório Bordador. SEWING MACHINE COMPANY 
Copyright, U.S.A., 1942, by Singer Sewing Machine Co. 


Firma Areni. 


Nascido Debaixo De Fogo 


NS base da sua experiência no fogo dos combates, a Real Fôrça 
Aérea inglesa elaborou as especificacdes de ordem tática para 
um tipo inteiramente novo de aviáo militar. Dessas caraterísticas, 
materializadas pela experiéncia técnica da Martin, resultou o aviáo 
Baltimore. Distinguindo-se de qualquer dos aviões que hoje sulcam 
os ares, o Baltimore é um magnífico aparelho de combate e de recon- 
o bombardeiro mais veloz e de maior capacidade 


hecimento, 
destrutiva na sua classe. 

Nas máos hábeis dos pilotos británicos, os bombardeiros Martin 
tipo Baltimore estáo ajudando a erguer bem alto o estandarte da 
Liberdade—para levá-lo à Vitória. 


THE GLENN L. MARTIN COMPANY, E. U. A. 


Os Emancipadores 


sde V. S.t 
las pro 
o otic a. 


IGURA de grande relévo na independén- 
1 da América Central foi a de Miguel 
Larreinaga, que se formou na Universidade - 
de San Carlos de Guatemala em 1798, e portanto, de que os home 
vinte e três anos mais tarde contribuiu para são os que melhor 

a declaração da independência com o seu ótica, escolham 


famoso discurso de 15 de setembro de 1821. para seu uso pessoal. 
Os homens daquela época lutavam sem as Conseqiientemer 
P vantagens de que hoje dispomos. Em ma- ano, que es 
| téria de ótica, por exemplo, quem se satis- Unidas, requ 
| faria hoje com do século XIX, ão de instrumentos científicos de 
if podendo aprov r tão fi \cilmente os gran- & Lomb para a defess de Y 
| des progressos da ótica moderna? seguro de que os seus olhos, e os das pessoas 
Tôdas as lentes oftálmicas de Bausch & da sua família que os RE sitem, podem 
N indo com 08 vc ‚no trar FA L use » controladas cientificamente por ainda N: En 2 : z e — no 
e y : aus à undo—os feitos por Baw 
f atol dá passageiros e mor- “46 É. Suze Marea & 9) Registrada Sausch & Lomb, de A eee 
| tremen A Ta Nes a pa vw BAUSCH & LOMB 
d ua et Fabricantes de Aviões $ Bausch & Lomb éa úni ante de = SE ee 
BA a aj ti de Confiança Desde 1909. artigos e instrumentos de ótica que faz o seu OPTICAL CO. e ROCHESTER, N. Y., E. U. A. 
4) i próprio vidro. Cada lente, antes de chegar FUNDADA EM 1853 
| 
| e 


ALGUEM QUE NAO 
CONFIA NA SORTE 


Nenhum detalhe—por mais minimo—é jamais 
considerado insignificante pela Pan-American, 
Particularmente em nossos dias, quando 
carregamentos de suprema importância 
para os povos das Américas devem ser trans- 
portados entre as grandes cidades de nosso 
continente, não só com a máxima presteza, 
mas também com absoluta segurança. 


Eis porque cada vôo dos Pan-American 
Clippers exige uma infinidade de operações | 
cuidadosas que o passageiro raramente vê. 
Por exemplo:—a preparação de um Clipper | 
para levantar vôo importa na verificação de 
milhares de partes do aparelho pelos hábeis 
mecânicos da Pan-American. 


A SUPREMACIA ESTÁ NO AR! 


Assim se explica, em parte, a eficiência dos 


serviços nacional e internacional prestados (one - = 
= g Ben eh care Na Fabrica Re de Avião Ford— lerar a produção, reduzindo refugos nas 
la ake, er novo e grande “ninho de águias” da Avia- bras de preci Materiais a 
4 ovo e y á s” da Avia obras de precisão. Materiais em bruto . . . 
ern ee ção Norte - Americana — a produção já obras = progresso ... ferramentas ... 
P > está excedendo de longe os respetivos calibradores . . . tudo isso mantém inalte- 


aos crescentes pedidos ocasionados pelos eee oe k = E 
P planos. ráveis as dimensões num ambiente de 


sonnet unis e copeam pa | Or Motores cado com a presido temperatura tome sta com 
recíprocos dos povos amigos das Américas. JES OnE E S een SE ee aa 
tagem numa procissão que alegra provocar erros de medida nas operações 

os corações da gente. de torneamento e acabamento. 

Ao procurar explicar o segrêdo desta É mais uma prova flagrante de que o 
produção, que bate todos os recordes, não acondicionamento do ar é um poderoso 
€ pequeno o crédito atribuído ao acondi- aliado na produção de obras de precisão 
cionamento do ar da fábrica pröpria- em massa, da qual em 
mente dita. grande parte depende 

Dia e noite . . . 4.000 toneladas de Ma- a Vitória. York Ice 


terial York de Refrigeração mantêm Machinery Corpora- 
através da fábrica inteira uma tempera- tion, York, Pennsyl- 
tura constante . . . contribuem para ace- vania, E. U. A. 


Visado para publicação pelo Exercito dos E. U.A. 


Yo ee REFRIGERAÇÃO E 

z RK ACONDICIONAMENTO DE AR 
Centro Fornecedor de Refrigeração Mecânica desde 1885 

Representantes no Brasil: Byington & Co. Sede principal no Rio de Janeiro. 


Panogra; Panair do Bre 
5. A.; Cia Nacional Cubs 


E 45 dias ma 


perto 


Há muitos anos, por trem, vapor e a lombo de mula, eram 44 


dias de viagem do Rio de Janeiro a Corumbá, na divisa do 


Brasil e Bolívia. Mas por avião Lockheed, voando na escala 


regular, em direção enviezada, a viagem se faz num dia. 
1 Os mais velozes de todos os aviões de passageiros, os Lock 

geiros, os Lock- 
heeds sáo construídos para voar com igual facilidade a qual- 
quer altitude, estando equipados com dois motores para 
maior segurança sob tôda condição de vôo. 


Por isso, se 
4 quizer desfrutar duma viagem rápida, cômoda, e sem perigo. 

g0, 
escolha sempre um Lockheed. LOCKHEED AIRCRAFT CORPORA- | 
TION, Burbank, Califórnia, E.U.A. x 


As seguintes linhas aéreas 


com hee, SEMPRE NA VANGUARDA... Hears hoje vida Doha Si 


Navegação Aérea Brasileira, 
S.A., Lloyd Aéreo Boliviano, 
Panair do Brasil, Línea Aé- 
rea Nacional, Línea Aeropos- 
tal Venezolana, KLM, Trans- 
portes Aéreos Centro-Ameri- 
canos. 


Conte as semanas... 


quando foi a última vez que fotografou 
aos seus entes queridos ? 


Ha E em dia todos estamos 

ocupados. Deixamos passar 
despercebidos momentos precio- 
sos; adiamos para amanhã cousas 
que deviamos fazer hoje, para logo 
esquecermos o que desejávamos 
fazer. Se meditássemos por um 
momento, perceberíamos que foto- 
grafar nossos filhos, nossos entes 
queridos, é algo que jamáis deve- 
riamos esquecer. 

Por isso, lance mão da sua Kodak 
para filmar os seus entes queridos, 
hoje... esta semana... e amanhã 
não se arrependerá de ter tido 

Fi LM E (1 N E- Ko D A K êsses momentos felizes da sua vida 
em fotografias tiradas por V. S. 
Em branco e preto e 


KODACHROME 
EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER, N. Y., E. U. A. 


Revendedores nas principais cidades das Américas 


Parker * al 


EE q caneta que escreve 


PAT X 
<4 


? 


preciso ee 


. N 
a tınta que seca a 


medida que escreve 


GOSTO IMENSO DESTA CANETA, 


ES 
TEM A PENA OCULTA—NUNCA x 


PODE MANCHAR OS DEDOSI 


SIM, UM REPRESADOR ) - 
ENGENHOSO REGULA E — 
O FLUXO DA TINTA... 7 u. 
E CONSERVA UMIDA A s 
PONTA DA PENA—SEMPRE E A 
PRONTA A ESCREVER! A 


De todos os lados se ouvem exclama-  eritacommata-boráao—a Tinta Parker 
ções de assombro, pela prodigiosa “51” seca à medida que escreve! 
facilidade com que escreve esta ad- 
mirável combinação de caneta e tinta, 


Verifique pela sua própria mão esta 
perfeita colaboração da caneta feita 
Assim que toca no papel, a Caneta para a tinta, da tinta feita para a 
Parker “: entra loge, sem detença, cancta. Vá à loja do ramo de sua pre- 
a escrever com velocidade e fluidez. fer@neia, e peca uma demonstração 
Nem sequer é preciso enxugar a es- da Caneta e a Tinta Parker “51”, 
J B 


nte Azul na tampa da Caneta Parker 
ço por tóda a vida do comprador, sem 
pura pagar porte, seguro e embalagem, sempre 
nte danificada e nos seja devolvida completa. 


É o nosso Contrato de Garantia Inco: 
nenhuma outra deny 
que a caneta não tenha sido intenciona 


% CONTRATO DE GARANTIA VITALICIA 


a 


Continuação da última capa 


Al plausos Representativos 


De Belo Horizonte, Brasil: 


«SELEÇÕES tem conquistado as preferências gerais do público, que, 
sem tempo para leituras meditadas e ruminadas, tem fome de 
conhecimentos intelectuais e culturais». 

— Antônio Osmar Gomes, «O Diário» 


De Salvador, Brasil: 


«SELEÇÕES está em tôda parte entre as mãos de ávidos e curiosos 
leitores. Nos bondes e nas barbearias. Lêem-na eruditos profes- 
sores e trefegas senhoritas ». 

— Luiz Viana Filho, «A Tarde» 


De Juiz de Fora, Brasil: 


«A revista SELEÇÕES DO READER's Digest é uma publicação mol- 
dada no espírito dinâmico do século. As suas qualidades de orgão 
informador dos que não dispõem de muito tempo, alia o seu 
porte cômodo, que permite a sua condução no bôlso, para que 
seja lida no trem, no cinema enquanto se espera a sessão, ou em 
qualquer parte, quando se ofereça um momento disponível». 

— Dr. Thomaz Bernardino 


De Lisboa, Portugal: 


«SeLeções po READER's Digest teve um éxito sem precedentes 
em Portugal. A variedade de seus assuntos, a clareza do estilo, 
seu tamanho conveniente—tudo se combina para fazer dela uma 
publicação de grande valor para quem lê». 

— Manoel Fernandes 


De Lourenço Marques, Moçambique: 


«SeLeções é uma espécie de alimento intelectual em pílulas. 
Oferece uma visão panorâmica das idéias e fatos, dos países e da 
história, que contribue já um tanto para nos fazer sair da concha 
e tomar contacto com os outros povos». 

—D. Reis Costa, «Lourenço Marques Guardian» 
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SELEÇÕES esta a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais do Brasil, ao preço de 28000. Os 
nossos agentes da relação abaixo estão aptos a suprir qualquer encomenda, 
bem como a receber pedidos de assinaturas, ao preço de 208000 anuais. 


Agente Geral para o Brasil 
FernanDo CHINAcLIA, Rua do Rosário, 55, Rio de Janeiro 


Axacoas: Manuel Espindola, Praça Pedro II, 49, 
Maceió. 

Amazonas: Albano H. Martins & Cia., Travessa 
Campos Sales, 85/89, Belém, Pará, 

Bafa: Livraria Souza, Rua do Colégio, 8, Salvador. 

Crará: J. Alaor de Albuquerque & Cia., Praça do 
Ferreira, 621, Fortaleza. 

Esvírrro Santo: Viúva Copolilo & Filhos, Rua 
Jeronimo Monteiro, 361, Vitória. 

Goraz: Distribuidora de Campinas, Avenida 
Anhanguera, 432, Goiânia. 

MaranHão: Miguel A. Citro & Filhos, Praça 
João Lisboa, 195, São Luiz. 

Maro Grosso: Agência Compos, Rua Antonio 
Maria, 18, Cuiabá. 

Minas Gerais: Joaquim Moss Veloso, Avenida 
dos Andradas, 330, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa Cam- 
pos Sales, 85/89, Belém. 

Paraísa: Orlando Pedrosa, Rua São José, 162, 
João Pessoa, 


Paraná: J. Ghignone, Rua 15 de Novembro, 423, 
Curitiba. 

Pernambuco: Ercole Caruso, Rua Nova, 223, 
Recife. 

Praví: Claudio M. Tote, Teresina. 

Rio pe Janeiro: Fernando Chinaglia, Rua do 
Rosário, 55. 

Rio Granne po Norre: Luis Romão, Avenida 
Tavares Lyra, 48, Natal. 

Rio Granne po Sur: Sómente para Pôrto Alegre 
Octavio Sagebin, Rua 7 de Setembro, 805, 
Pôrto Alegre. Para locais fora de Pôrto Alegre: 
Fernando Chinaglia, Rio de Janeiro. 

Santa Cararina: Pedro Xavier & Cia, Rua 
Felipe Schmidt, 8, Florianópolis. 

São Pauto: Pellegrini & La Selva, Viaduto Santa 
Efigênia, 281, São Paulo. 

Sercıre: Livraria Regina Ltda, Rua João Pessoa, 
137, Aracajú. 

Terrrrório no Acre: Diogenes de Oliveira, Rio 
Branco. 


Agentes Gerais para Portugal 
Livraria BERTRAND, Rua Garret, 73, Lisboa 
Preço do exemplar em Portugal: 3850 
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TOMO II 


<Tragam Rommel, Morto ou Vivo!» 


(Condensado de «Retreat to Victory») 


Por Allan A. Mitchie 


© ENTARDECER de 11 de novem- 
bro de 1941, dois submarinos 
A britânicos deslizavam sorratei- 
ramente para fora da sua doca, no pôrto 
de Alexandria, e faziam-se ao mar. Cada 
um déles levava, como sardinhas em 
lata, 50 homens dos Comandos, que se 
tinham oferecido voluntäriamente para 
executar um dos raides mais audaciosos 
até hoje levados a cabo em qualquer 
guerra, 

O general Sir Claude Auchinleck 
estava seguro de que, se fôsse possível 
privar as fórcas africanas do Eixo do seu 
chefe, o general Erwin Rommel, o 
poder ofensivo das mesmas se desfaria 
em pó. Esses dois grupos de Comandos 
tinham ordem de se infiltrar nas linhas 
alemãs, para capturar ou matar o gene- 
ral Rommel. 

A direção da expedição fôra confiada 
ao mais novo tenente-coronel do exér- 
cito inglês, Geoffrey Keyes, de 24 anos, 
que era filho, precisamente, do general 


Mi aventura dos Comandos, que € de 
arripiar os cabelos... 


nn nn ne 


Keyes, primeiro organizador dos Co- 
mandos. (1) 

Um dos submarinos teve, pouco de- 
pois, que regressar 4 base, devido a 
desarranjo nos motores. O segundo 
continuou a marcha, e na noite seguinte 
bordejava perto da costa, um quase 
nada a leste de Tobruque. Os 50 Co- 
mandos, com as faces enegrecidas e 
envergando apertados macacões negros 
e sapatos de sola de borracha, transpu- 
seram a distância que os separava da 
praia nos seus botes pneumáticos, e 
desembarcaram. Deixando vinte ho- 
mens de guarda aos botes, os outros 
meteram através do deserto, em direção 
ao quartel-general de Rommel, ampla e 


1Vd. artigo <O que se Espera do Ataque dos Co- 
mandos» em Seleções de Outubro de 1942. 
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confortável villa situada no centro dos 
entrincheiramentos alemães de Sidi 
Raffa, à retaguarda de Tobruque. 

Os 30 Comandos passaram desperce- 
bidos até atingirem um vadi, ou seja, 
o leito sêco de um ribeiro, logo fora do 
acampamento dos alemães. Era dois 
dias antes da «hora zero», marcada 
para a meia-noite de 17 de novembro. 
Durante dois dias se deixaram ficar 
escondidos no uadi, cobertos de areia, 
saindo só de noite para espichar as 
pernas e comer a frugal refeição. 

Pouco antes da meia noite de 17, 
saíram do esconderijo, o tenente-coro- 
nel Keyes à frente, de revólver em 
punho, e os seus homens atrás, carre- 
gando as espingardas automáticas e as 
Bren. Bem informados pela sua espiona- 
gem da posição exata da villa de Rom- 
mel, em meio do acampamento, pro- 
curaram atingí-la, ziguezagueando por 
entre as posições. Quando alguma senti- 
nela nazista os interpelava, sumiam-se 
no chão, enquanto um dêles, que falava 
perfeitamente o alemão, respondia. 

Ao chegaram à villa, os Comandos 
bateram delicadamente à porta da 
frente; uma sentinela veio abrir, e foi 
imediatamente abatida, antes de ter 
podido dar qualquer sinal. Ficaram à 
porta alguns dos homens, para impedir 
a aproximação de reforços alemães, e 
Keyes, acompanhado dos restantes, 
entrou pela casa dentro disparando as 
armas automáticas. Avançaram delibe- 
radamente pelo andar térreo, em busca 
de Rommel. Os Comandos têm como 
regra não dar nem pedir quartel... 
Rebentaram com tôdas as portas e rega- 
ram de balázios os quartos que encon- 
traram pelo caminho. Num dos compar- 
timentos deram com um grupo de ofi- 
ciais do Estado-Maior alemão, que 
tinham ficado de pé, a trabalhar nos 


Novembro 


seus mapas de campanha: deixaram-nos 
mortos, caídos sôbre a mesa... Os guar- 
das nazís que corriam pela escada abaixo, 
para ver donde vinha o tiroteio, eram 
abatidos à queima-roupa. 

Keyes derrubou uma última porta e 
transpôs o limiar: nesse instante aco- 
lheu-o uma rajada de metralhadora, e o 
jovem militar tombou, com o ventre 
rasgado de lado a lado, para expirar 
momentos depois. O capitão Robin 
Campbell, que entrava logo atrás dêle, 
arrastou o corpo para o corredor, e arre- 
messou duas granadas de mão para 
dentro do quarto, deixando-o comple- 
tamente desmantelado. 

Nessa altura já todo o acampamento 
alemão andava num alvorôço. Os Co- 
mandos que tinham ficado à porta 
batiam-se exasperadamente para man- 
ter a distância os nazís atacantes. O 
jovem Campbell, tendo assumido a 
direção, apitou para reunir à sua volta 
todos os sobreviventes: dos 30 que 
trouxera, só oito responderam. 

Antes de tentar a fuga, os Comandos 
atiraram granadas de mão contra as ja- 
nelas do primeiro andar da villa, na 
esperança de atingirem o general 
Rommel, se êle estivesse no seu quarto. 
Uma bala nazí fraturou uma perna do 
capitão Campbell, e êste caíu por terra. 
Não querendo embaraçar os demais, 
insistiu em que êles fizessem ir pelos 
ares o paiol da pólvora, com as duas 
granadas de mão que lhe restavam, e o 
deixassem ficar para trás. Um compa- 
nheiro deu-lhe rápidamente uma inje- 
ção de morfina, e encostou-o a uma 
árvore alí próxima. É pouco provável 
que os alemães, ao descobrirem Camp- 
bell, na manhã seguinte, lhe tenham 
dado quaisquer provas de mercê. 

Os Comandos restantes conseguiram 
escapar, incrível é dizê-lo, através do 
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acampamento nazista, para irem veri- 
ficar que os companheiros deixados na 
praia tinham sido atacados, e destruídos 
os barcos de borracha. Bateram em re- 
tirada para o deserto, na esperança de 
poderem aguentar-se até encontrar fôr- 
ças britânicas. Foram cair por desgraça 
no meio das patrulhas alemãs, e dos 


cincoenta que eram ao princípio, só 
dois conseguiram alcançar as linhas bri- 
tânicas, 41 dias mais tarde... 

Falhara o temerário golpe de mão: 
Rommel estava ausente do seu quartel- 
general, nessa noite, pois tinha ido 
assistir em Roma a uma festa de ani- 
versário natalício. 


[A 
Tratamento Mental da Ulcera Gästrica 


(Condensado de «Fortune») 


E TODOS Os ORGÃOS fundamentais 
D para a vida, o estômago é talvez 
o mais modesto. Nada tem dos 
mistérios do cérebro, ou dos dramas do 
coração. Não passa de um membro vul- 
gar, sede de ruídos indiscretos, e objeto, 
não raro, de troça. Entretanto, as doen- 
ças do estômago não são consideradas 
brincadeira pelos que delas sofrem, e o 
que as estatísticas revelam é que se 
tornam cada vez mais frequentes. Por 
éstes últimos anos de tanta perturbação, 
na vida interna e internacional, tem 
crescido de vulto o registo de tais enfer- 
midades. 

Algumas autoridades admitem que 
nada menos de 15 por cento dos adultos 
apresentam, ou já terão a presentado, 
um estado ulceroso. As úlceras, com 
efeito, vão-se constituindo ràpidamente 
um fenômeno característico da civiliza- 
ção ocidental no século XX. 

A moléstia só raramente é fatal, e não 
incapacita o paciente senão por breves 
períodos. Poucos males, todavia, podem 
converter tão depressa um homem forte 
num lamuriento semi-inválido. Acor- 


RS 


A dor está no estômago, mas a cura pode 
estar no espírito. 


RO 


jet 


rentado a uma dieta rigida, exposto a 
acessos de dor que o impedem de dormir 
e lhe acabrunham o espirito, o doente 
perde eficiência, começa a ver-se, e a 
ver os outros com tal ou qual azedume, 
—em suma, escraviza-se ao seu sofri- 
mento do estômago. 

A úlcera de que se trata manifesta-se 
de preferência em indivíduos inteli- 
gentes, trabalhadores, sensíveis. Não é 
sem propriedade que tem sido reputada 
uma doença de civilizados. Rara entre 
as crianças, os atrasados mentais, ou os 
que, por motivo de temperamento ou 
deficiência de luzes, recusam o esfôrço 
e as responsabilidades inerentes à vida 
moderna, ocorre, ao inverso, com fre- 
quência, entre médicos, advogados, ad- 
ministradores de negócios, artistas de 
teatro, e tantos outros adultos que vi- 
vem e exercem a sua atividade em 
ritmo acelerado, e sob alta pressão. 
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to, aparentemente sem fim, que a úl- 
cera lhes causa, se enchem de ansiedades 
e temores de várias naturezas, já no 
tocante a considerações de ordem ma- 
terial, já, por outro lado, moralmente. 
Não lhes passa talvez pela cabeça que 
isso lhes acarreta um mal imenso, 
quando os não leva à ruína. 

Conhecida a causa do distúrbio, pode 
acura ser fácil ou não. Se, por exemplo, 
a inquietação mental a que se deve a 
úlcera provém de dificuldades finan- 
ceiras, a solução se tornará difícil, ao 
menos em certos casos. Mas, se o que 
está em cena são conflitos em relações 
pessoais, tentará o psiquiatra, e muitas 
vezes o fará com êxito, modificar a 
atitude do paciente. Considere-se um 
caso típico—o de um empregado que, 
a pensar na má vontade do chefe, que o 
impede de prosperar, ganha aos poucos 
uma úlcera, Um exame psiquiátrico 
pode revelar às vezes que a animosidade 


do empregado relativamente ao patrão é 
o reflexo de um sentimento de culpa, de 
que êle próprio se acusa, por imperícia 
na execução do serviço. À cura consis- 
tirá em induzí-lo a pôr mais esfôrço no 
trabalho, com o que se libertará da- 
quele sentimento, do ódio ao patrão e 
da úlcera. 

Sem dúvida, frequentamente, deve a 
psiquiatria tatear nas fronteiras incertas 
do inconciente, que é um território in- 
definido e sombrio. Muito há por des- 
cobrir. Nem por isso está menos prova- 
do que nas desordens psíquicas se acha 
de fato a origem de muitas doenças 
gástricas, e pode bem ser que de outras. 
Os motivos de atribulação, na sociedade 
civilizada moderna, só fazem multipli- 
car-se, e, nos anos que se aproximam, 
não há-de faltar ocasião de ligar os dis- 
túrbios de ordem gástrica ao fenômeno 
da guerra, isto é, às incertezas do futuro 
e às perplexidades do presente. 


MOK 


Somente sei o que vivi 


— EMERSON 


@ Era na «School for Sympathy» e as crianças se exercitavam no jardim: uma 
menina de 12 anos, com os olhos vendados, era conduzida, com todo o cuidado, 
por entre os canteiros de flores, por um garoto de 8 anos. Mais longe, outro 
menino, em muletas, atentamente os contemplava. 

«Ela não é cega», explicou o professor. «Hoje é o seu dia de cegueira, como é 
o dia de invalidez daquele outro menino. > 

Durante o período de instrução, cada criança tem o seu dia de cegueira, em 
que é ponto de honra não tocar a venda, bem como o seu dia de surdez, de 
invalidez e de mudez. Em cada caso, outra criança é designada para prestar tôda 
a assistência possível. O método é educativo para ambos. Por exemplo, uma 
criança ajudando outra que está de olhos vendados, descobre que a necessidade 
de descrever os objetos ao seu companheiro faz com que tôdas as cousas lhe 


pareçam mais interessantes. 


—E. V. Lucas, A LrrrLe or EVERYTHING 


o Homem Não Pensa em Si Mesmo 


(Condensado de «PrLorE pe GuERRE>) 


Por Antoine de Saint-Exupéry 


APITAo de Saint-Exupéry e te- 
« ( nente Dutertre, o major man- 
da-os chamar!» 

Queria dizer, essa convocação, que 
íamos ser destacados para mais uma 
inútil sortida aérea. Maio estava che- 
gando ao fim, e eram dias, ésses, de 
plena retirada, de desastre irremediável. 
Em redor de nós, dir-se-ia que tudo sos- 
sobrava. As tripulações iam sendo sa- 


ANTOINE DE SAINT-ExupÉRY nasceu em 
Lião, França, e tinha 11 anos de idade quando 
realizou o seu primeiro vôo, numa avioneta 
fabricada por um vizinho entusiasta da aero- 
náutica. Depois disso, não hesitou na escolha 
da carreira. Alistou-se na aviação militar fran- 
cesa em 1921, e aí serviu 5 anos. Entre 1926 e 
1934, pilotou aviões franceses das linhas postais 
daÁfrica e América do Sul. Serviu na qualidade 
de pilôto de reconhecimento durante a parti- 
cipação da França na guerra atual. Partiu para 
os E.U.A. em dezembro de 1940. 


O livro Pilote de Guerre 
foi celebrado pelos cri- 
ticos norte-americanos 
como uma epopéia mo- 
derna em prosa, superior j 
mesmo em observação e + 
verdade ao famoso clás- 1 
sico aeronáutico do autor, 1 
Terre des Hommes. 
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Y te de detente tog 


crificadas umas atrás das outras, ao deus 
da derrota. Era como se alguém quisesse 
apagar um incêndio florestal arremes- 
sando copos de água no braseiro... 
Cincoenta tripulações de reconheci- 
mento, cada uma delas com três ho- 
mens, era tudo de quanto dispunha 
então o Exército francês. Dessas 50, a 
nossa unidade compreendia 23. Na- 
quelas últimas semanas, 17 das 23 tri- 
pulações tinham-se perdido. A unidade 
derretia-se como um sorvete exposto ao 
sol, Ainda na véspera, dirigindo-me ao 
tenente Gavoille, eu tinha dito: «Ora, 
veremos, quando a guerra tiver aca- 
bado!» E Gavoille, sinceramente im- 
pressionado, de replicar: «Acho que o 
senhor não quer dizer, capitão, que es- 
pera sair desta guerra com vida, não ?» 
Eu e Dutertre fomos encontrar o ma- 
jor Alias de cara murcha, como se tives- 
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se atingido o limite da energia nervosa. 
Deixou correr um minuto antes de 
abrir a bôca. 

—Não há outra cousa a fazer, disse 
êle, e ergueu os ombros. —Não há jeito 
a dar. O Estado-Maior manda... Ainda 
me opús; mas querem por fôrça... E não 
há mais remédio. 

Falava como o médico à cabeceira 
dum doente grave. «Hum,» diz o clí- 
nico, sacudindo a cabeça, «não há jeito 
a dar...» E a gente fica sabendo que de- 
via ter começado por fazer testamento. 
Para mim, como para Dutertre, não 
restava sombra de dúvida que o major 
se referia ao sacrifício inútil de mais 
uma tripulação. 

Culpas? Ninguém as tinha. Não era 
nossa culpa, se não nos sentiamos posi- 
tivamente eufóricos. Nem culpa do ma- 
jor, se êle se sentia pouco à vontade 
conosco. Nem do Estado-Maior, se da- 
va ordens! O major estava aflito, por- 
que as ordens eram absurdas. Nós sa- 
bíamos que o eram mesmo; mas o E. M. 
sabia-o tão bem como nós: se dava or- 
dens era porque era preciso dar ordens! 
Em tempo de guerra, € para isso que 
serve o E. M.: dar ordens. 

Os Estados-Maiores davam, com tô- 
da a seriedade, ordens que nunca che- 
gavam ao seu destino. Exigiam-nos in- 
formações impossíveis de obter. E que 
pudéssemos obtê-las: nunca poderiam 
utilizar-se delas, porque nem sequer 
chegariam a ser-lhes transmitidas. As 
estradas estavam tödas atulhadas; as li- 
nhas telefônicas estariam cortadas; o 
próprio Estado-Maior teria mudado de 
acampamento a tôda a pressa... A única 
informação de verdadeira importância 
—a posição do inimigo—essa teria sido 
fornecida... pelo próprio inimigo, na sua 
marcha avassaladora. 

Poderia parecer à primeira vista que, 


no decurso duma retirada, duma der- 
rota, é tal a massa de problemas urgen- 
tes, que a dificuldade maior está em 
saber a qual dêles se atirar primeiro: 
nada disso. A verdade pura é que, para 
um exército vencido, até os problemas 
se volatilizam... 

A pressa e a confusão são sinais da 
vitória, e não da derrota. A vitória é 
obra da ação; e a derrota, da incoerên- 
cia, do esgotamento, do cansaço. E aci- 
ma de tudo, da inutilidade. 

Essas sortidas aéreas a que nos man- 
davam tornavam-se de dia para dia 
mais inúteis e mortiferas. Mas na guerra 
como na guerra! Debaixo da avalanche 
que os ia levando de roldão, os nossos 
generais só podiam defender-se com o 
que tinham à mão. Era-lhes preciso pôr 
as cartas na mesa. Ora, Dutertre e eu, 
alí sentados a ouvir o major, éramos 
dois dêsses trunfos. 

O major estava esboçando o nosso 
programa dessa tarde; era preciso sair 
primeiro em missão de fotografia aérea, 
a uns 9.000 metros, e em seguida pro- 
ceder a operações de reconhecimento a 
600 metros de altitude, sôbre os par- 
ques de tanques alemães, estacionados 
em volta de Arrás. 

—Outra tripulação jogada fora! disse 
eu, quando saímos para envergar os tra- 
jes de vôo. Mas não se creia que estava 
pesando as minhas probabilidades de 
regressar. À morte nem me parecia au- 
gusta, nem majestosa, nem heróica, nem 
sequer pungente. A morte se me afigu- 
rava um mero sinal de desordem, uma 
consequência da desordem. O Grupo ia 


perder-nos tal como se perde parte da. 


bagagem na lufa-lufa duma troca de 
trens. 

Estava eu a ponto de realizar, na 
companhia de Dutertre, uma missão 
honrosa e séria, mas já desprovida de 
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qualquer significação. Eu era nesse ins- 
tante como um cristão abandonado da 
Graça do Senhor. 


ínmamos decolado, e voávamos a 
cues metros de altura, ; 

—Capitão, seis caças alemães a bom- 
bordo, 450 metros abaixo da gente. 

Essas palavras ressoaram nos meus 
ouvidos como o estalo dum trovão. Por 
sorte estávamos voando em direção ao 
sol, e os alemães não podiam alcançar- 
nos àquela altitude, sem nos darem um 
avanço de bem três quilômetros. Tal- 
vez fôsse possível até escapar-lhes. Mas 
aquilo também podia degenerar num 
combate, e fui-me por isso aprontando. 

Não me parecia, porém, natural sen- 
tir-me alagado em suor numa tempera- 
tura de 51° abaixo de zero! Compreendi 
claramente o que se estava dando comi- 
go: àquela tremenda altitude, para fa- 
zer funcionar os lemes, eu me tinha es- 
forçado em excesso, e agora, lenta e 
docemente, ia desmaiando... 

Apertei o tubo de borracha, e uma 
onda de ar restituíu-me à vida. Feliz- 
mente, o tanque de oxigênio não estava 
desarranjado! Durante um ou dois mi- 
nutos tinha julgado que não consegui- 
ria livrar-me daquela, e que íamos ser 
lançados num mergulho fatal; e apesar 
disso não tinha observado em mim mes- 
mo a pungente ansiedade que, no dizer 
de tanta gente, embranquece dum ins- 
tante para o outro o cabelo dum ho- 
mem. Comecei a pensar no Sagon, que 
dois meses atrás fôra abatido pelo ini- 
migo à retaguarda das nossas linhas. 


EMBRO-ME bem como o vi, estendido 
na cama do hospital, a face e as 
mãos seriamente queimadas, e uma ró- 
tula fraturada. Mas Sagon não sofrera 
choque. Lentamente, do modo mais 


natural, como se estivesse relatando 
uma missão exhaustiva, narrou-nos o 
que lhe acontecera. 

O avião estava ardendo havia um 
bom bocado, quando êle se decidiu a 
saltar. Ainda lhe vinham em cima os 
caças alemães, borrifando-o de balas. 
E Sagon, ao rastejar para fora da fusela- 
gem e ao longo da asa, não sentira 
desejo de espécie alguma. Não sentira 
nada. Tinha todo o tempo dêste mun- 
do. Flutuava numa espécie de infinita 
calma. E nisso eu reconheci a extraordi- 
nária sensação que, uma vez por outra, 
acompanha a iminência da morte—um 
sentimento de inesperada doçura, ab- 
solutamente o contrário da noção de 
pressa sufocante que nos dão as novelas 
baratas. 

Aquilo que Sagon recordava real- 
mente, do comêço ao fim de tôda a sua 
aventura, era a expectativa: esperar 
primeiro que as chamas se erguessem 
mais altas; esperar depois, sôbre a asa, 
só Deus sabe o que; e por fim, ao cair já 
desamparadamente no espaço, per- 
plexo, aborrecido e ligeiramente impa- 
ciente, esperando, esperando sempre... 

O campo da conciência é limitado, e 
só pode abraçar um problema de cada 
vez. À gente mete-se numa cena de 
pugilato, concentra o espírito na estra- 
tégia da luta, e nem sequer repara nos 
socos que recebe do adversário. Certa 
vez, quando pensei que me ia afogar, 
num acidente de hidro-avião, até a água 
gelada me pareceu tépida! Ou, mais 
exatamente, a minha conciência estava 
absorvida por outros pensamentos. 


NQUANTO a lembrança de Sagon me 
E manteve absorvido, perdemos de 
vista os cagas alemáes. Descendo a 
baixa altitude, para que o observador 
pudesse ver, comegámos a ziguezaguear 


10 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


no ar, por entre as cortinas da barragem 
anti-aérea. As balas de rasto zurziam o 
ar, riscando-o de traços luminosos, côr de 
trigo, e por cima de nós as granadas ex- 
plodiam em altíssimas pirâmides de 
metralha e fumaça. Essas vastas massas 
de aço e fumo correndo para cima com 
o movimento espectral dos icebergs, 
deram-me a impressão de que estáva- 
mos virtualmente parados. Eu sentia- 
me imóvel, como se metido na teia de 
um imenso tribunal de juri. Os juízes 
deliberavam sôbre o meu destino, e eu 
nada tinha a pleitear em meu favor. 

Que valia a vida de um homem no 
inferno daquele céu tôrvo? Dez se- 
gundos, talvez; ou mesmo vinte... O 
choque das granadas que explodiam pa- 
recia sacudir todo o céu. Quando uma 
rebentava mais perto de nós, a explosão 
parecia um pesado rufo de tambor sôbre 
a carlinga, e depois percorria-a a todo o 
comprimento, como uma chuva de pe- 
dra caindo num cano. As explosões per- 
furaram os tanques de gasolina, e não 
teria sido de estranhar se, em lugar 
dêles, tivessem esfrangalhado a nossa 
própria carcassa. Mas quem se preocupa 
a tais horas com o que sucede ao corpo? 
É extraordinário quão pouco o corpo 
nos interessa. É necessária essa chuva 
invertida de riscos luminosos, êsse tri- 
bunal imenso do céu como que proce- 
dendo ao nosso derradeiro julgamento, 
para nos fazer aprender isso. 

Muitas vezes tinha eu meditado no 
caso: como seria o momento final da vida 
humana ? E sempre assentara em que a 
grande prova, ao chegar, interessaria À 
minha carne, e a ela só... Como todos os 
homens, tinha consagrado ao corpo boa 
parte do meu tempo. Tinha-o vestido, 
banhado, nutrido, dessedentado; leva- 
ra-o ao alfaiate, ao médico, ao barbeiro. 
Numa palavra, tinha-me identificado 


com êsse bicho domesticado, o meu 
corpo. Tinha mesmo dito a seu respeito: 
«Isto sou eu!» E agora, assim de re- 
pente, minha ilusão se volatilizava... 
Que era para mim o meu corpo? Uma 
espécie de empregado a meu serviço. 
Deixem porém que a minha raiva 
aqueça ao rubro, que o meu amor se 
exalte, ou o meu ódio se concentre—e 
verão como essa gabada «solidariedade» 
entre mim e o meu corpo se esvai num 
söpro! 

O nosso filho estä metido numa casa 
incendiada: não há quem nos aguente, 
queremos correr a salvá-lo, Pode a gente 
arder também: porventura pensamos 
misso ? É no ato que existimos, e não no 
corpo. O nosso ato somos nós próprios, 
não há mais nenhum Ew. Estamos a 
ponto de desferir o golpe contra o ini- 
migo? Nenhuma ameaça à nossa inte- 
gridade física, por mais séria, pode de- 
ter-nos o braço. Nesse instante troca- 
mos a nossa vida pela morte do nosso 
inimigo, ou o salvamento do nosso filho, 
E no instante mesmo em que renuncia- 
mos ao nosso corpo, aprendemos, com 
enorme espanto (e que é o que os ho- 
mens aprendem jamais sem espanto?) 
em quão pouca estima o temos! 

Já à idade de 15 anos eu podia ter 
aprendido essa lição. Tinha um irmão 
mais novo, que estava às portas da 
morte. Certa manhã, deviam ser umas 
quatro, a enfermeira veio acordar-me 
para me dizer que êle queria ver-me. 

—Que é que há? Ele está sofrendo 
muito? perguntei. A moça não respon- 
deu, e eu me vestí o mais depressa que 
pude. Quando cheguei ao quarto de 
meu irmão, disse êle com a maior natu- 
ralidade: 

—Queria tornar a ver você antes de 
morrer. Estou morrendo... 

E dito isto, retesou o corpo, e não 
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póde continuar. Jazendo como estava, 
num pogo de sofrimento, acenou-me 
com a máo a dizer náo, e eu náo com- 
preendí. Julguei que estava renegando 
da morte. Mas a dor passou, e êle tor- 
nou a falar: 

—Não se impressione, eu estou me 
sentindo bem. Nao posso evitar isto—é 
O meu corpo... 

O seu próprio corpo já era, para êle, 
território estrangeiro, alguma cousa de 
alheio! 

E êsse irmãozinho meu, que ia mor- 
rer dalí a 20 minutos, mandara-me 
chamar porque sentia a premente ne- 
cessidade de me transmitir parte do 
seu próprio eu. 

—Quero fazer testamento, disse, e 
corou de timidez e orgulho, por estar 
falando assim como um adulto. Porque 
êle era simplesmente uma criança, € 
tudo que tinha a deixar à minha guarda 
era um motorzinho a vapor, uma bici- 
cleta e uma espingarda... 

O homem não morre. Chegada a 
hora da morte, a gente não a encontra. 
E quando o corpo mergulha na morte é 
que a essência do indivíduo se revela. O 
homem é como o centro duma rede de 
relações. E só essas relações importam. 
Nunca conheci um homem que pen- 
sasse em si mesmo no momento da 
morte: nunca! 


ADA VEZ que obrigava a aeronave, 
brutalmente, a dar uma volta 
completa para me esquivar ao gigantes- 
co dossel de fumo e aco suspenso sóbre 
as nossas cabeças, aquele dilúvio de 
ferros de lança me perseguia, e as ex- 
plosões de granadas continuavam a sacu- 
dir o aparelho. Conseguiriamos chegar 
até o fim? Mas como seria possível! 
Como explicar que ainda estivéssemos 
intactos? Comecei a confiar no nosso 


destino. «No fim de contas, parece que 
somos invulneráveis!» disse com os 
meus botões. 

Sentia-me à frente dum time vitorio- 
so, e dêsse momento em diante as ex- 
plosões deixaram de ser uma ameaça, 
para se tornarem algo que nos tempera- 
va os nervos. De cada vez, durante uma 
fração de segundo, me parecia que o 
avião ficara feito em pedaços; mas êle 
tornava sempre a responder aos coman- 
dos, e conseguí levá-lo pelos ares fora, 
como o cavaleiro que segura as rédeas 
com mão firme, Comecei a distender os 
nervos e senti-me de repente atravessa- 
do por uma vaga de júbilo. Tinha pre- 
cisamente o tempo necessário para sen- 
tir o médo, ainda que fôsse tão só como 
uma crispação física resultante dum vio- 
lento estampido, quando, imediata- 
mente após cada safanão, uma onda de 
alegria me avassalava. Deveria eu sen- 
tir sucessivamente o choque, depois o 
mêdo, e enfim o alívio; mas não havia 
tempo para tudo isso. O que eu sentia 
era apenas o choque, e logo em seguida 
oalivio. Faltava-me a fase intermediária, 
isto é, o mêdo. 

Começou a invadir-me um prazer 
prodigioso e absolutamente inesperado. 
Era como se, a cada segundo que passa- 
va, a vida me fôsse de novo assegurada; 
como se a cada instante decorrido mi- 
nha vida se tornasse para mim uma 
cousa mais vívida. Eu vivia. Eu estava 
vivo! Uma espécie de embriaguez, a do 
vinho da vida, me penetrava até o fun- 
do. «No calor da batalha» é uma ex- 
pressão que ouvimos repetir a cada vol- 
ta: mas é mais justo ainda falar do 
«calor da vida.» Perguntei a mim mes- 
mo se aqueles alemães, lá em baixo, dis- 
parando contra mim, saberiam que, em 
vez da morte, nos estavam dando uma 
nova vida? 


Sob at Quilhas Inimigas 


(Condensado do «Collier's») 


Por Cecil Brown 
Correspondente do «Columbia Broadcasting System», cuja reportagem 
em primeira mão do afundamento dos couraçados ingleses Repulse 
e Prince of Wales se tornou clássica no jornalismo da guerra atual. 


RATAVA-SE, com efeito, de uma pe- 
| rigosamissäo. As ordens transmiti- 
das ao comandante dosubmarino, 
tenente Wreford Chapple, eram explici- 
tas: ir a um golfo na costa ocidental de 
Luçon, e atacar uma grande fôrça naval e 
concentração de transportes, que alí se 
encontrava no momento. Chapple havia 
já pôsto a pique um navio inimigo, no 
mar alto. À operação, todavia, de que 
acabava de ser incumbido, era incompa- 
ravelmente mais difícil. 

A böca do golfo tinha uma largura de 
aproximadamente vinte e cinco milhas, 
convenientemente protegidas—dez, pelo 
menos, por um grupo de rochedos, e as 
restantes, por cêrca de dez destróieres ja- 
poneses. Entre os recifes, que protegiam 
as primeiras, não encontraria Chapple 
fundo suficiente para poder submergir, 
no caso de ser pressentido. Os japoneses, 
necessáriamente, não ignorariam essa cir- 
cunstância; e Chapple, como sabia que 
assim era, deduziu que a atenção dos mes- 
mos se concentraria sôbre outros pontos, 
e então decidiu entrar precisamente atra- 
vés da barreira de rochedos. 

Ninguém dirá, lendo o diário de Chap- 
ple, que êle porventura tenha feito algu- 
ma cousa de extraordinário, „pois se limita 
a registrar, a propósito: «À uma e qua- 
renta e quatro da madrugada passávamos 
a nordeste dos recifes.» E tudo quanto 
êle diz de referência à passagem do seu 
submarino em águas que não teriam a 
profundidade de dez metros, e onde, o 
ameaçavam penhascos de arestas afiadas. 


EM arriscada proeza dum submarino 
americano, vista através do Diário de 
bordo do seu comandante. 


Tão pouco foi brincadeira a situação 
que se apresentou, uma vez transposta a 
böca, e chegados ao golfo pröpriamente. 
Pelas cinco e dezessete da manhã estava o 
submarino a salvo dos recifes, e Chapple 
mergulhou. As seis e quinze, subiu até a 
altura de ver pelo periscópio, e deu com 
vários transportes, guardados por dois 
destróieres, que circulavam ao redor dos 
mesmos. Viu também algumas lanchas 
que cruzavam na enseada, indubitavel- 
mente munidas de algumas toneladas de 
bombas de profundidade. Durante uma 
hora não parou de observar, através do 
periscópio, o que se passava à superfície. 
O submarino, a pouco e pouco, foi-se 
aproximando dos seus alvos. A guarnição 
distribuíu-se, a postos, os homens a bri- 
Iharem de suor, calmos, conquanto ansio- 
sos pelo momento da ação. Um déles 
disse: «Daqui a pouco, está um no pa- 
po.» Chapple fazia votos ardentíssimos 
por que os detectores japoneses não des- 
cobrissem, pelas vibrações, a presença do 
seu submarino, já agora à distância de 
ataque. 

«As sete e dez da manhã» —diz êle no 
seu diário— lancei quatro torpedos, 
contra quatro dos navios inimigos. Po- 
rém todos falharam.» 

Eram navios velhos e de pequeno cala- 
do. Chapple deu ordem para que os tor- 


= 


SOB AS QUILHAS INIMIGAS 21 


pedos visassem um pouco mais alto. Es- 
creveu então nas suas notas: «Tivemos 
que mergulhar, para evitar um deströier, 
que lançou de posição muito próxima 
três bombas de profundidade. » 

Quando uma dessas cargas explode 
muito perto, o som que se ouve no sub- 
marino é semelhante ao de um malho a 
bater numa caldeira—para uma pessoa 
que estiver no interior da mesma. Entre- 
tanto, qualquer estrépito pode significar 
uma chapa fendida, um vazamento, um 
compartimento de baterias inundado, e, 
por consequência, a morte. Chapple 
ocultou-se quarenta e cinco minutos 
abaixo da superfície, subindo de novo, 
em seguida, ao nível de visão do periscó- 
pio. Viu num relance o que havia, e 
(prossegue o diário) «às sete e cincoenta 
e oito, mandámos mais dois torpedos. O 
navio estava muito próximo, e carregado 
de tropa. Decorridos trinta segundos, 
ouvia-se a explosão. Mergulhámos ime- 
diatamente. Três cargas de profundidade 
vieram até mais perto de onde estávamos 
do que as anteriores. No mínimo, dois 
destróieres inimigos entravam a perse- 
guir-nos. Recorremos a táticas evasivas 
até pelas nove e meia, quando nos vimos 
a subir de novo, demandando a superfi- 
cie.» 

Entretanto o submarino roçava pelas 
arestas dum grande banco de lódo. Em 
cima, no mar tranquilo, ao sol claro da 
manhã, os destróieres japoneses perseve- 
ravam à caça do impertinente agressor. 

Com a sua costumada simplicidade, es- 
creve Chapple: «Parei e deixei baixar o 
submarino a cêrca de 15 metros, segundo 
o indicador de profundidade. Fizemos 
transbordar os tanques auxiliares, e o 
submarino lentamente foi indo até o 
fundo, a proa enterrada no banco, e lá 
pousou. Fizemos também parar tödas as 
máquinas, exceto o gerador de luz.» 


Ássim teve início o que viria a ser, 
para aquela guarnição de 50 homens e 
seu pequeno barco, um duro lapso de 
treze horas, verdadeiramente críticas. 
«Continuaram os estrépitos, por quase 
todo o dia, embora nem sempre muito 
perto de nós. Conversava-se baixinho. 
Praticamente ninguém havia dormido 
na noite anterior, e a tensão de nervos 
era grande, se bem que todos se procuras- 
sem conter. 

«Não podíamos fumar, como é óbvio. 
Os homens tomavam as suas refeições, 
movendo-se de um lado para outro com 
o máximo cuidado, descalços, e procuran- 
do evitar que alguma colher ou chicara 
caísse no chão, com o perigo de o som da 
queda ser colhido no alto, à superfície. 
Um destróier conseguira acompanhar- 
nos, com o seu detector de som, e a últi- 
ma carga havia passado perto. 

«Nós também, por nosso lado, e pelo 
mesmo processo, podíamos ouvir o baru- 
lho do movimento das hélices à superficie 
do mar, ora a aproximar-se, ora a afastar- 
se. Mas afinal ordenei ao homem do som 
que desligasse o aparelho. Fomos todos 
de opinião que, perdidos como estáva- 
mos, era até melhor não saber quando 
viria exatamente o fim. 

«Tínhamos acompanhado o movimen- 
to do que a nós se afigurou ser a ida e 
vinda de lanchas de desembarque. Quan- 
do uma delas passava acima das nossas 
cabeças, seguiamos com os olhos o som 
qual se a estivéssemos vendo. O ajudante 
de atirador, Emery, observou ter a im- 
pressão de uma bola, a bater, indo e vol- 
tando, numa partida de tenis. 

Apesar de todo o nosso esfôrço, não 
podíamos evitar completamente, dado o 
lugar onde estávamos, que, da nossa quie- 
tude mortal, se fizesse sentir algum ruído, 
proveniente do submarino; e ése tipo de 
ruído, capaz de denunciar-nosao atento 
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vez. Reza assim o seu diário de bordo: 

«Vimos, a dez ou doze milhas de dis- 
tância, alguma cousa que nos pareceu o 
vulto de dois deströieres. Tratämos de 


O renexte W. G. Chapple nasceu em 1908. 
Foi investido, em novembro de 1940, no co- 
mando dum submarino, e, uma vez declarada a 
guerra, não perdeu tempo: foi logo metendo a 
pique um navio japonê Desempenhou poste- 
riormente importante missão. Os acontecimen- 
tos dos dias subsequentes, em que tomou parte, 
registou-os num diário, que o Comando da Ma- 
rinha Americana em Java mostrou a Cecil 
Brown. Pediu êste a Chapple que lhe respon- 
desse a 100 perguntas, quando dispusesse de 
tempo para isso, de modo a suplementar a sua 
modesta e desapaixonada reportagem. Os co- 
mentários do tenente vão incorporados no texto 
déste dramático artigo. 


mergulhar, para nos ocultarmos do inimi- 
go. Mas as águas, naquele ponto, eram 
excessivamente rasas. Ganhámos nova- 
mente a superfície, e fomos para diante a 
velocidade normal em todos os motores. 
Verificámos então que o que parecera 
destrdieres nada mais era do que navios 
auxiliares que, ao que suponho, nem nos 
avistaram. As quatro e vinte e três tomá- 
vamos rumo para Manila. No dia imedia- 
to, lá chegávamos, estando a operação 
concluída.» 

Tendo atacado o inimigo com êxito 
sob condições tão difíceis, e trazido a pôr- 
to de salvamento o seu navio e os seus 
homens, o tenente Chapple recebeu, co- 
mo recompensa, a Cruz da Marinha. 
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Os dalténicos no exército 


@ Durante as manobras militares levadas a efeito nos Estados Unidos, no 
verão de 1940, subiram num avião dois oficiais: um era perito-observador da 
Fôrça Aérea, e o outro fazia parte de um regimento de artilharia. O vôo tinha 
por fim descobrir onde o «inimigo» escondera seus canhões camuflados. 
Enquanto o perito-observador só conseguíu enxergar uns poucos canhões, o 
outro oficial viu todos sem a menor dificuldade, 

Intrigado, e um tanto despeitado com essa falha do seu perito, o pessoal 
administrativo da Fôrça Aérea procedeu a pesquisas, e teve a surprêsa de 
verificar que o oficial de artilharia, que tão boa vista demonstrara, era dal- 
tônico. Em vista disso, mandaram chamar outros observadores que sofressem 
dessa incapacidade para distinguir as côres; para êsses, igualmente, a camu- 
agem nada significava. Uma pessoa de visão inteiramente normal, olhando de 
um avião, não distingue das fôlhas e da grama a lona verde com que se cobrem 
os canhões. Para um daltônico, porém, a luz é refletida na tinta e nas fölhas 
de maneiras diversas, de modo que a lona se destaca nitidamente. 

A Fôrça Aérea, que sempre rejeitara candidatos a pilotos ou observadores 
que fössem daltönicos, procura agora com afã, nos seus arquivos, os nomes 
daqueles que havia recusado... 


—Bruce Cole, no Recister, de Des Moines, Towa 
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DIA em que esta história 
$ teve início, era um dia 
tristonho; a neve es- 


pêssa embaciava o ar, e o coração 
pesava-me no peito. Durante os três 
últimos anos, havíamos perdido duas 
filhas, pequeninas ainda; Daví, nosso 
filhinho, estivera tão grave, que por 
meses a fio receámos perdê-lo; e eu, 
vítima de uma artrite incurável, via-me 
condenada à invalidez, constituindo um 
fardo para os meus. 

Como estivesse a contemplar o pôr do 
sol, um pequenino pássaro cinzento 
pousou no parapeito do balcão, reco- 
berto de gêlo. Vinha batido pela tem- 
pestade, e com certeza, nos últimos dias 
pouco havia encontrado que comer. 
Pôs-se contudo a cantar, tão alto quan- 
to o permitiam as suas fôrças: 

«Piu-piu, piu-piu!» 

A coragem que aquilo demonstrava, 
quando parecia, ao mesmo tempo, que 
o bichinho estaria a sofrer, tocou-me o 
coração. O menor movimento, aquele 
dia, fôra para mim um martírio; arras- 
tei-me, sem embargo, até a porta, € 
atireilhe um punhado de migalhas. 
Meu visitante beliscou alguns farelos, e, 
alçando vôo, desapareceu. Momentos 
depois ei-lo de volta, com todos os ami- 
gos e parentes que lograra encontrar. 
Sentindo-me ainda mais interessada, 
atirei-lhes migalhas às mãos cheias. 

Pela manhã seguinte, esqueci-me das 
dores que sofria ao tentar levantar-me, 
tão ansiosa me sentí por chegar à janela. 
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A Varanda dos Passarinhos 


(Condensado do livro “Wings at My Window”) 


Por Ada Clapham Govan 


aD; umas poles migalhas atiradas 
a um pássaro faminto surge a espe- 
rança de um modesto lar. E 


! 


Estariam lá à minha espera? E—Deus 
seja louvado—lá estavam. O coração se 
me inundou de fé, pois que, em minha 
desgraça, me fôra dado socorrer outras 
desgraças. De alguma cousa eu serviria 
ainda. E, naquele momento, renasceu- 
me a esperança que perdera. 

Dentro de pouco tempo, os pássaros, 
às dúzias, esperavam por mim tôda ma- 
nhã no pequeno balcão, saltitantes, 
ávidos, famintos. Indo avançada a pri- 
mavera, como o número déles aumen- 
tasse, li tudo o que encontrei sôbre a 
vida das aves. Daví armou poleiros, 
abrigos vários e viveiros; além disso, 
plantámos macieiras agrestes, sorveiras 
bravas, amoreiras silvestres e airelas 
vermelhas. 

Ao chegar o verão, os pássaros, aos 
bandos, se apoderaram do quirtal e do 
meu coração. 

Lembra-me ainda a história de um ca- 
sal de carriças que morava num dos nos- 
sos viveiros. Quando os filhotes, já cresci- 
dos, se mostraram capazes de viver por 
si próprios, dr. Carriça abandonou a es- 
pósa, e lá se foi viver, numa segunda casa, 
com uma senhora de caráter duvidoso. 
D. Carriça precipitou-se então sôbre a 
rival, pondo todo o jardim em polvo- 
rosa. A seguir, arrancando as palhas que 
encontrou no lar número 2, espalhou- 
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Como pousasse sa- 
tisfeito no balcão, 
pude apanhä-lo 
num segundo e ob- 
ter facilmente um 
cruzamento. 

Na seguinte ma- 
nhã, três pardais se 
juntaram sôbre o 
pires. Um dêles, 
plenamente sacia- 
do, pôs-se por curiosidade a percorrer o 
quarto. Tendo trepado no radiador, 
àquela hora já bastante quente, vi-lhe, 
no rosto uma expressão de espanto. Le- 
vantou cauteloso uma das patas, e pôs- 
se a dar-lhe tímidas bicadas. Depois, 
trocando bruscamente as pernas, en- 
trou a beliscar a outra pata. Assim ficou 
durante alguns instantes a pular de uma 
perpa para a outra. Voou dalí para o es- 
paldar de uma cadeira, onde pude 
apanhá-lo facilmente, sem que êle se- 
quer batesse as asas. Conseguí desde en- 
tão realizar o cruzamento de centenas 
de pássaros, apanhando-os assim, depois 
de os ter alimentado à farta. 

No curso de sete anos, o nosso «rei- 
no» floresceu de mais em mais. Só uma 
vez se viu ameaçado: foi quando, ao vir 
a grande crise econômica, meu marido 
perdeu o emprêgo. Lembra-me bem do 
dia em que tudo o que tínhamos no 
mundo eram $6.44... Que seria dos 
nossos passarinhos! Os mantimentos ne- 


cessários para o in- 
verno custavam 


dólares. 

Fui sentar-me à 
janela, em busca 
do consôlo que sen- 
tia ao vê-los salti- 
tando no jardim. E 
alí mesmo instalei- 
me a escrever uma 
história sôbre os meus pássaros e as suas 
aventuras. Esta, com surprêsa para 
mim, foi aceita pelo editor de uma re- 
vista para ser publicada no Natal, —e a 
quantia que dêle recebí permitiu-nos 
comprar o carvão necessário para o in- 
verno, e encher cada viveiro de se- 
mentes e grãos. Em menos de sete se- 
manas vendi mais oito artigos. Assim, 
durante aqueles duros meses, e até que 
meu marido achasse um novo emprégo, 
os pássaros que havíamos mantido, sem 
déles esperar a menor recompensa, pas- 
saram, por seu turno, a nos manter. 
Inverteram-se os papéis, e agora êles 
pagavam, na verdade, nosso próprio 
alimento, como o deles. 

Mais valioso porém que o auxílio ma- 
terial, assim prestado, foi certamente o 
que através dos anos—e tudo graças a 
um punhado de migalhas, atirado, há 
já tempo, sôbre a neve,—os nossos pe- 
queninos companheiros nos deram, mo- 
ralmente, em reconförto. 


Si 


@ Eis o que escreveu, num artine um oficial da reserva: «Em geral supõe-se 


que o primeiro dever do bom sol 


dado é morrer pela pátria. Isso é um êrro. O 


primeiro dever de um soldado é fazer com que os inimigos morram pela pátria 


déles». 


—David Goldberg, no Sun de Chicago. 
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cerca de sessenta 


4, Dois anos de ues aéreos revolu- 
cionaram na Inglaterra a técnica do 
pronto-socorro, 


O Pronto Socorro nos Bombardeios Aéreos 


(Condensado do «Newsweek ») 


A pors ANos que a Inglaterra 
H vem sofrendo periödicamente a 

experiéncia brutal dos bombar- 
deios; mas essa experiéncia teve como 
resultado a radical transformação da 
antiga técnica de pronto-socorro às vi- 
timas de raides aéreos. 

Em 1940, todo o mundo tomava au- 
las serifssimas de socorros de urgência, 
aulas em que se aprendia a lidar com 
tôda espécie de fraturas complicadas. 
Distribuiam-se inúmeros manuais ilus- 
trados. E não é exagêro afirmar que, de 
tudo a que naquela época se dava tanta 
importância, só é corrente hoje o pro- 
cesso de estancar hemorragias, essen- 
cial para quem quiser prestar primeiros 
socorros, como enfermeiro de emergên- 
cia. Isso ainda hoje é de extraordinária 
importância, havendo centenas de pes- 
soas que devem a vida ao fato de se ter 
encontrado, na cena do bombardeio, 
alguém capaz de fazer parar o sangue, 
antes que a vítima se esvaísse até a 
morte. 

Durante os primeiros ataques aéreos, 
todos se esforçavam por levar os feridos 
a tôda pressa para o hospital mais próxi- 
mo. O resultado era que os choferes de 
ambulâncias se excediam na velocidade, 
e só guiavam com a prudência necessá- 
ria, exagerando até a delicadeza, no 
momento mesmo de chegar ao hospi- 
tal. 

Hoje, nada disso existe mais. Ja se 
aprendeu que em 99 por cento dos ca- 
sos, as vítimas sofrem de «choque», e 
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êsse estado pode melhor ser tratado no 
próprio local, e só pelo médico. Esse 
fato ficou bem patenteado quando se 
verificou quanta gente morria nas am- 
bulâncias, a caminho do hospital, sem 
que tivesse havido sequer uma fratura 
ou alguma lesão interna. 

Um exemplo clássico foi um abrigo 
anti-aéreo que ruíu, atingido direta- 
mente por uma bomba. Dos que estavam 
lá dentro, nove tinham menos de 23 
anos, e 8 morreram antes de chegar ao 
hospital, inclusive um menino que so- 
frera apenas uma fratura de dedo. 
Houve casos dêsses em todos os hospi- 
tais; os funcionários da A.V.B. (Assis- 
tência às Vítimas de Bombardeios) con- 
fessaram-se profundamente impressio- 
nados com o fato de que muitas das 
vítimas, retiradas vivas de sob os es- 
combros, morriam assim que se procu- 
rava salvá-las. 

Téda a técnica passou por uma autên- 
tica revolução. Hoje, os membros-ama- 
dores da A.V.B. são peritos em assunto 
de choque: levantam os feridos que es- 
tejam sob os escombros, deitam-nos ali 
perto, e envolvem-nos em cobertores. 
Sabendo-se que o chão frio reduz a re- 
sistência orgânica, é mais acertado colo- 
car quatro cobertores por baixo do 
corpo e um apenas por cima. Para aju- 
dar a aquecer a vítima, usam-se sacos de 
água quente. O médico poderá admi- 
nistrar morfina, mas só o médico: quan- 
do êste acha que o ferido pode ser 
retirado dali com a devida segurança 
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ram lançadas sôbre a área urbana ao 
mesmo tempo: dominavam-se incêndios 
isolados, um após outro, no curso da 
noite inteira. Se, porém, mil aviões 
despejarem, num período de go minu- 
tos, centenas de bombas incendiárias 
sôbre uma cidade menor, nenhuma or- 
ganização de defesa civil poderá fun- 
cionar à altura das circunstâncias; e se 
os alemães, prevendo a hipótese, recor- 
rerem ao alistamento de maior quanti- 
dade de bombeiros, terão que desfalcar 
o pessoal do exército ou das fábricas. 
Os ingleses calculam que, ainda agora, 
mais de 1 milhão e 500 mil alemães se 
acham neutralizados em serviços anti- 
aéreos. 

Não se suponha entretanto que, para 
realizar um dêsses bombardeios concen- 
trados, basta dar ordem para que mil 
aviões ataquem, uma noite, determina- 
da cidade. Trata-se de operação delica- 
díssima, que exige os maiores cuidados 
no plano respectivo. Cêrca de 5 mil 
aviadores devem receber instruções pre- 
cisas quanto a roteiro e alvos, além de 
irem convenientemente providos de re- 
gistos do tempo, sinais de reconheci- 
mento, códigos para comunicações ra- 
dio-telegráficas, e dados sôbre aterra- 
gem. No mínimo, 60 campos diferentes 
terão que organizar horários, cuidadosa- 
mente calculados, para despachar seus 
bombardeiros à hora precisa, enquanto 
campos adicionais se aprontam devida- 
mente para receber os aparelhos de re- 
gresso, quando as condições atmosféricas 
lhes não permitam descer nos campos de 
onde partiram. Para um raide de 1.000 
bombardeiros, haverá que distribuir 
pelos 60 campos de partida mais de um 
milhão de litros de gasolina. 

Tomando por base um-mínimo de 
100 homens—desde mecânicos a cozi- 
nheiros—para manter um bombardeiro 
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no ar, teremos que uma ofensiva aérea 
de 1.000 aparelhos importa em mobili- 
zar e dirigir 100 mil homens, manobran- 
do ao mesmo tempo, pelo menos, 100 
aeródromos. 

Acentuemos, entre parênteses, que 
não tem nenhum fundamento a impres- 
são de que o território da Inglaterra é 
porventura pequeno para dar base a 
uma grande fórga de bombardeiros, 
Com aeródromos espalhados, a cinco e 
seis quilômetros uns dos outros, por 
tôda a face da Inglaterra e da Escócia, 
os ingleses declaram que, não mil, mas 
até dois ou três mil bombardeiros, nu- 
ma noite, estão êles perfeitamente em 
condições de expedir, das suas bases aé- 
reas. Aliás, por ocasião do raide de 1.000 
bombardeiros contra Colônia, um adi- 
cional de 1.000 aviões de combate foi 
empregado em ofensiva diurna, sem 
grandes dificuldades de organização. 

Mas tais bombardeios de saturação 
requerem, além da precisão mais rigo- 
rosa sob o ponto de vista de tempo, uma 
perfeita coordenação. Os bombardeiros 
de Colônia, por exemplo, largaram dos 
aeródromos britânicos a menor inter- 
valo, uns dos outros, que os trens sub- 
terrâneos de Nova York nas horas de 
maior movimento. Convergiam sôbre 
os seus alvos, e despejavam as bombas 
sôbre os mesmos, de posições rigorosa- 
mente preestabelecidas. Cada circuns- 
tância foi matemäticamente pondera- 
da, importando desta sorte os prepara- 
tivos da ação num trabalho exhaustivo. 
Mesmo nos raides de saturação, os 
aviões têm áreas específicas de alvo, 
tais como zonas de fábricas e oficinas de 
estradas de ferro, e os pilotos necessitam 
de cêrca de dois minutos de indecisão, 
evoluindo em tôrno, até que reconhe- 
çam claramente os pontos a atacar. É 
durante êsse breve lapso que o perigo 
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de colisão cresce de vulto. A altura e a 
direção devem ser coordenadas com o 
máximo cuidado, afim de evitar que os 
bombardeiros despejem bombas sôbre 
os próprios aviões que os acompanham, 
e que se acham no momento a uns seis- 
centos metros abaixo. : 

Após um raide aéreo de 1.000 aviões, 
cumpre contar com 100 casos, mais ou 
menos, de substituição de material. O 
plano da Real Förga Aérea, de três 
raides semanais, deverá implicar, por 
conseguinte, a substituição ou reparo 
mensal de 1.200 bombardeiros, o que 
poria em grandes embaraços a máquina 
de produção britânica, se não entrasse 
em linha de conta o concurso ameri- 
cano. As perdas de pilotos e outros 
membros das guarnições não excedem 
ao que os ingleses estão produzindo, em 
pessoal: a Inglaterra dispõe atualmente 
de maior número de tripulações treina- 
das que de aparelhos onde colocá-las. 

Muitas das novas armas ofensivas têm 
inspirado a creação ou aperfeiçoamento 
de armas defensivas correspondentes. 
É assim que, por exemplo, os bombar- 
deios noturnos alemães contra a Ingla- 
terra induziram os ingleses a crear um 
novo aparelho cujo mecanismo ainda 
hoje é conservado em segrêdo—o radio- 
locador—que os habilitou a conhecer a 
posição exata dos aviões atacantes, em 
plena escuridão. 

A Alemanha se acha muito atrasada, 
no tocante a defesa contra bombardeios 
à noite, e muitas opiniões autorizadas 
da-aviação británica propendem a acre- 
ditar que tal situação ainda perdurará 
por longo tempo. 

A camuflagem é um dos meios de de- 
fesa de que mais têm usado os nazistas, 
à custa de grandes somas. O Binnen 
Alster, em Hamburgo, e o Kleine We- 
ser, em Bremem, tornados inúteis 


para as comunicações, foram cobertos 
de obras de gelosia, edifícios simulados, 
árvores e até estradas, tudo com o fim 
de estabelecer confusão aos olhos dos 
pilotos inimigos. Um milhão de dólares 
foi empregado em camuflar a fábrica de 
aviões Fokker, em Amsterdã. Reprodu- 
zem-se aeródromos artificialmente a 
quilômetros de distância dos verdadei- 
ros, e construíram-se fábricas inteiras 
simuladas. Correspondentes de jornais, 
vindos da Alemanha, têm feito alusão a 
nada menos de cinco supostas Berlins 
edificadas no campo, nas proximidades, 
já se vê, da capital germânica, de ma- 
neira a crear dificuldades a quem pro- 
cure, à noite, do ar, a autêntica Berlim. 
Tais expedientes, entretanto, não hão- 
de enganar indefinidamente os obstina- 
dos rapazes da Real Fôrça Aérea. Os 
Spitfires, velozes e de grande raio de 
ação, visitam regularmente os céus ger- 
mánicos, para o fim de tirar fotografias, 
e, comparando-as com as anteriores, 
descobrir o que for camuflagem. 

O número de cidades alemãs, contra 
as quais valha a pena empregar os bom- 
bardeios em massa, não passará de 50, e 
ocorre a feliz circunstância de que se 
acham, quase tôdas, dentro do fácil al- 
cance, mesmo dos aparelhos britânicos 
de dois motores. 

Desde que a base de tôdas as opera- 
ções militares da Alemanha, durante 
dois séculos, tem sido o seu sistema de 
transportes, é de supor que os ingleses 
prestem especial atenção aos centros 
ferroviários, como Osnabruck, Mann- 
heim e Hamm. Frequentes raides ligei- 
ros sôbre Hamm, que controla o tráfico 
da Europa Ocidental para a frente rus- 
sa, já produziram o efeito de diminuir 
sensivelmente o movimento de abas- 
tecimentos. 

Em adição a bombardeios em massa 
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que lhes dizia não sômente se um dado 
individuo sofria ou nao de sifilis, mas, 
medido em números exatos de unidades, 
o grau também de atividade do temível 
espiroqueta. Semanas antes do aconte- 
cimento, a ominosa subida das unidades 
Kahn prediz um relapso sifilítico. E, 
pelo seu lado, a queda do número de 
unidades Kahn anuncia maravilhosa- 
mente a derrota do espiroqueta! 

Em seguida, os pioneiros de Dayton 
chegaram à conclusão de que pouco 
importava que se dessem ao sifilítico 
precoce dez, scis, ou mesmo quatro 
semanas apenas do tratamento termo- 
químico: a curva das unidades Kahn 
caía invariàvelmente até atingir o ze- 
ro. Tratava-se de homens de ciência 
cheios de reserva, que não atiram aos 
quatro ventos a palavra «cura», sem 
mais nem menos, no caso da sífilis. 
Mas em cada um dos 60 casos que crite- 
riosamente têm acompanhado entre 
quatro a oito anos, uma vez que o teste 
Kahn registou o zero, nunca mais vol- 
taram a haver sinais positivos, nem se 
manifestou qualquer outro sinal de 
recaída. y 

Por volta de 1940 os médicos de 
Dayton tinham aplicado a piretoterapia 
a mais de 1.000 casos e em um só se 
podia dizer que o calor contribuíra 
para a morte. Convencidos da inocui- 
dade do tratamento, os homens de 
Dayton reviveram o sonho de Ehrlich. 
Animava-os o êxito com que alguns 
médicos do Hospital Mt. Sinai de Nova 
York tinham tratado a sífilis primária 
introduzindo lentamente, e gota a gota, 
enormes doses de arsênico nas veias 
do paciente, durante cinco dias con- 
secutivos, dez horas por dia. Mas a 
febre intensificava de tal modo o poder 
do arsênico, que estas doses tremendas 
se tornavam desnecessárias, tornando 


suficiente um só dia de tratamento. 

Foram trazidos alguns sifilíticos pre- 
coces para o Hospital de Miami Valley, 
e deu-se-lhes uma só injeção de bismuto; 
na manhã seguinte eram metidos no 
armário da febre, e a sua temperatura 
cuidadosamente estimulada até atingir 
40 graus. Esse nível se manteve du- 
rante 10 horas. Davam-lhes, a inter- 
valos, injeções do arsênico de Ehrlich. 
Nisso consistia tudo. Em vez de 18 
meses —um simples dia de tratamento! 
Êsses doentes eram mantidos durante 
cinco dias sob rigorosa observação. 
Depois regressavam a suas casas. Só lhes 
era exigida uma obrigação: comparecer 
regularmente ao hospital, para serem 
submetidos ao teste de verificação. 

E a história repetiu-se. Imediata- 
mente após éste ataque-relâmpago, ter- 
moquímico, contra o negregado espiro- 
queta, os sinais pavorosos da doença 
começaram a desvanecer-se, e as unida- 
des do teste Kahn começaram a cair para 
zero. Já 26 pacientes tratados em um só 
dia completaram os seus testes Kahn 
com resultados negativos, e outros 21 
estão se aproximando do zero. 

Deu-se de comêço um óbito devido 
não à febre, mas a excesso de arsênico. 
Reduziu-se para metade a dose, cortou- 
se a duração da febre de dez para oito 
horas—e o tratamento termoquímico 
continuou a produzir os seus frutos! 
Não se tornou a observar qualquer sinal 
de intoxicação séria, nem de lesões 
orgânicas, em nenhum dos 47 doentes 
até agora assim tratados. 

A promessa dêste novo tratamento 
deve levar um raio de esperança a mi- 
lhões de doentes, até hoje indevidamen- 
te tratados, ou que de nenhum trata- 
mento se hajam sequer beneficiado. 

Todavia, essa nova terapêutica ainda 
não está ao alcance de todos. 


Maria Montez Chega a Hollywood 


(Condensado de «Collier’s») 


Por Kyle Crichton 


Se be, PER 


poucas, tém sido 
premeditadas, com a 
intenção, oculta, já se 
vê, de impressionar 
Hollywood, impondo- 
lhe, por êse estrata- 
gema, uma determinada 
personalidade; nenhu- 
ma, porém, ultrapassou 
em êxito a que levou a 
cabo a senhorita Maria 
Montez. Completa- 
mente desconhecida ao 
chegar, sabia entretanto 
a que vinha, ou o que 
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louco teria concebido, 
e, ao mesmo tempo, um 
vestido de tal modo es- 
petaculoso que ninguém 
o veria sem assombro. 
Tomou assento isolada- 
mente a uma mesa do 
centro da sala, e pôs-se 
a ler um jornal. 

Fazia-o com a maior 
das atenções, como se 
alheia ao resto. Quando 
alguma cousa lhe desa- 


gradava, torcia o rosto, 


Maria Montez tornou-se ar- : Na a 
tista de cinema pela arte de aliás de feições amáveis, 


vinha fazer. Não foi, pôr em grande foco a sua pró- fazendo uma careta. 


portanto, em vão, que 
ela predisse num inglês 
mal pronunciado: «Dentro de três meses 
no máximo, todo mundo me conhecerá». 

Logo à primeira vez que apareceu 
nos estúdios da Universal, fêz-se digna 
de nota. Deu entrada, ao meio-dia, na 
sala de espera, ostentando um chapéu 


pria personalidade. 


Marra Monrez nasceu na República Domi- 
nicana, onde seu pai era cônsul de Espanha. In- 
do, de tempos a tempos, a París e Londres, veio 
eventualmente a Nova York. Sua campanha de 
Nova York foi um ensaio para Hollywood. 
Gostaram os fotógrafos de vislumbrar no seu 
tipo alguma cousa de novo. McClelland Barclay 
escolheu-a para modêlo da mulher cosmopolita. 
Um dia, num restaurante de Nova York, sen- 
tou-se ela (não inteiramente por acaso) em lu- 
gar próximo de George Schaefer, presidente da 
RKO. A senhorita Montez punha-se em foco. 
Seguíu-se um teste de filme. Antes, porém, de 
assinado qualquer contrato, aceitava proposta 
mais vantajosa da Universal. 


Quando, ao contrário, 
o que lia era do seu 
agrado, atirava a cabeça para trás, e 
ria-se a bom rir. Chegou mesmo a dar 
estranhos gritos de desagrado ou de con- 
tentamento; ora se inclinava sôbre o co- 
tovelo, e olhava irada para o jornal, 
numa atitude quase de ameaça, ora se 
arremessava para trás, expandindo-se 
consigo mesma em gostosas risadas. Es- 
tava nisso, quando uma empregada a 
informou de que o pessoal mais impor- 
tante, na administração da emprésa, 
raramente podia ser visto antes de uma 
hora da tarde. Não ela, por certo, a se- 
nhorita Montez, que se fôsse incomodar 
por tao paisas contratempo. Le- 
vantou-se € saíu. k 

A uma hora em ponto, ei-la de volta, 
mas, já agora, inteiramente mudada, no 
que diz respeito a indumentária, O cha- 
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Maria Luísa passou então a ser Ma- 
dame Maure, viúva, com uma filha pe- 
quena, sem saúde nem meios de man- 
ter-se, O govêrno francês concedeu-lhe 
uma pensão mensal que equivalia a 150 
mil réis, à qual se adicionava uma pe- 
quena soma para a criança. Não era, 
todavia, o suficiente. Entrou Maria a 
fazer quanto serviço encontrasse: co- 
zinhando, lavando roupa, trabalhando 
enfim, como criada. Foi aos poucos per- 
dendo, déste modo, as poucas förgas 
que ainda lhe restavam, até que adoc- 
ceu. Nunca faltou comida, apesar disso, 
à pequenina Andréia, embora ela, Ma- 
ria, muitas vezes passasse fome. 

Ao cabo de algum tempo, tinha am- 
bos os pulmões seriamente afetados. 
Foi precisamente nessa fase que, haven- 
do alguém falado no seu caso a uma 
organização americana dedicada a ser- 
viços de socorro, esta nos pôs em rela- 
ção com ela. Tornámo-nos, assim, a 
minha amiga e eu, madrinhas de An- 
dréia. A primeira das cartas que Maria 
nos mandou era, como já disse, um 
testemunho, inteiramente sincero, mas 
em têrmos comedidos, do estado de mi- 
séria em que se achava, e a afirmação de 
que, devido a isso, fôra temporària- 
mente obrigada a aceitar uma oferta 
caridosa, pela qual expressava, em tom 
sereno e com dignidade, tôda a grati- 
dão que nos devia. Quando ouço falar, 
desde então, no utilitarismo dos fran- 
ceses, vem-me logo à lembrança que 
Maria, pela sua atitude desprendida, o 
desmentiu totalmente. 

Desde que a conhecemos, e procurá- 
mos ajudar Andréia, nunca nos pediu 
cousa alguma, nunca sequer insinuou 
de Jeve o que poderíamos fazer, por ela 
ou pela filha. Quanto às pequenas im- 
portâncias que pudemos algumas ve- 
zes remeter-lhe, sem lhe ferir o amor- 
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próprio, dizia sempre delicadamente: 
«E demais, é demais. Podemos muito 
bem viver com menos.» Só quando a 
conhecemos, em pessoa, demonstrando, 
mais de perto, o afeto que na verdade 
nos havia despertado Andréia, foi que 
ela se conformou em receber o nosso 
modesto auxílio. 

Vi-a, pela primeira vez, em 1919. O 
apartamento em que morava caberia, 
decerto, todo éle—quarto, sala e co- 
zinha—na saleta de estar de qualquer 
bangalô americano. O único móvel da 
sala, que lhe tomava quase o espaço 
inteiro, era um armário majestoso, 
em estilo normando, herança da fa- 
mília de Maria. O resto da mobília 
não valia nada. Tudo, porém, de uma 
limpeza impecável, e Andréia, que ti- 
nha então cinco anos, e era uma criança 
doce e meiga, trazia, ela também, as 
roupinhas cuidadas com todo o esmêro. 
A mãe pusera-lhe nos ombros um chale 
triangular, à maneira das velhas cam- 
ponesas da França, porque o frio era 
forte, e não havia na casa calefação al- 
guma. No curso da conversa que tive- 
mos, Maria acarinhava com frequência 
a cabeça da filha. Pendia da parede um 
retrato do pai, com a medalha militar 
logo abaixo. Luisa trajava um modestis- 
simo vestido preto, e meias também 
pretas, de algodão. 

Durante todo o tempo em que nos 
conhecemos, não quis jamais vestir-se 
de outro modo. 

No curso da conversa, pude ver clara- 
mente que a garôta era a razão de ser 
da sua vida. Compreendi igualmente 
que, a recorrer à caridade alheia, pre- 
feria matar-se de trabalho. Porque, sob 
os seus modos reservados, ocultava uma 
orgulhosa e digna altivez. Mas a pobre- 
za da morada em que vivia, as mãos já 
deformadas pelas duras tarefas coti- 
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dianas, o corpo magro e mal nutrido, 
revelavam, sem mais, a sua história. 
Procurava, no entanto, convencer-me 
de que os pulmões haviam melhorado, 
e de que achava trabalho facilmente: 
—não, decerto, o que houvera de me- 
lhor, mas enfim, trabalho! Ofereceu- 
nos chá e bolos, com a cortesia de uma 
dama de alta roda; mas a maneira por 
que Andréia olhava os doces demons- 
trava que raramente os vira. 

Não sem dificuldade, nós, as madri- 
nhas, conseguimos melhorar um tanto 
aquela situação. Era mister, porém, que 
cuidássemos apenas de Andréia. Para si 
mesma, nada Maria Luísa aceitaria. 
Passou contudo, ainda, por momentos 
terríveis. A certa altura, como a doença 
dos pulmões se tivesse agravado, viu-se 


forçada a transigir um pouco. Mas logo - 


recomeçou a mesma lida. 

Pela primeira comunhão de Andréia, 
as madrinhas da América ofereceram- 
lhe o vestido branco, os sapatos, o véu, 
e um rosário de prata. À partir dêste 
dia, passou Maria a ver-nos de outro 
modo. Considerou-nos, desde então, 
verdadeiras madrinhas da pequena. 

Andréia tornava-se, à medida que 
crescia, uma criança encantadora, in- 
teligente e meiga. Muito aplicada nos 
estudos, trazia sempre ótimas notas do 
colégio. Faltavam-lhe, decerto, as di- 
versões que as meninas da América 
apreciam—ia ao cinema, por exemplo, 
só uma vez em três meses. Tendo, po- 


_ rém, um grupo de amiguinhas, ia com 


elas, uma vez ou outra, a um passeio no 
Bois, e tomou parte, certa feita, numa 
excursão a Chartres, e noutra a Lour- 
des. 

'Muito embora tivesse, naqueletempo, 
a despreocupação da sua idade, Andréia 
viu-se obrigada, desde cedo, a trabalhar 


para viver, Mal saíu da escola, conse- 


guíu empregar-se num departamento 
do govêrno. O trabalho era duro e o 
salário modesto, mas, estudando com 
afinco, e passando por vários dos inter- 
mináveis concursos a que são submeti- 
dos, na França, os candidatos a cargos 
públicos, logrou melhorar de situação. 

Ao completar Andréia 21 anos, deu- 
se um grande acontecimento. Com o 
seu primeiro vestido de baile—um ves- 
tido de cem francos, em tafetá côr de 
marfim—foi a uma festa, uma pequena 
reunião dansante na casa de uma das 
amigas de colégio, que morava em Ver- 
salhes. Nenhuma estreante das classes 
elevadas terá tido jamais tal emoção. 

Mas o vestido, a festa, o próprio em- 
prêgo, o novo círculo de relações, iam 
levando pouco a pouco Andréia a um 
nível social superior àquele em que 
nascera. Se ela, como é provável, nem 
notara tal cousa, a mãe, que bem o 
tinha percebido, encontrava naquilo 
motivo de inquietação e receio. En- 
tristeceu muito, quando um jovem da 
sua aldeia pediu a mão de Andréia, e 
esta lha recusou. Infelizmente apaixo- 
nara-se Andréia por um seu colega de 
escritório, pertencente a uma família 
cuja situação, social e financeira, era 
muito superior à sua. Os pais do moço 
pretendiam casá-lo com uma jovem que 
trazia consigo um belo dote, e, durante 
algum tempo, pareceu que o rapaz aca- 
baria reconhecendo as vantagens que 
tal solução lhe oferecia. 

Decidiu-se, entretanto, por Andréia, 
que não cabia em si de tão feliz. À mãe 
porém receava o afastamento, em con- 
sequência de uma união assim desigual. 
Claro está que a família do rapaz não 
tratou abertamente mal a recém-vinda. 
Porém o fato de que os pais de Andréia 
eram simples e humildes camponeses 
creava, naqueles meios, inegável males- 
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uma unidade: divide-se, ainda, em pro- 
tônios e neutrônios. Os protônios são 
partículas com carga elétrica positiva, 
os eletrônios têm carga negativa, € os 
neutrônios não têm carga. 

Há tantos átomos numa simples gota 
de água, que, se tôda a população do 
mundo se dispusesse a contá-los, teria 
que trabalhar intensamente, noite e 
dia, durante 10.000 anos! 

Dos aparelhos até hoje inventados 

ara o estudo do átomo, o mais revolu- 
cionário de todos é o chamado «ciclo- 
trônio», cuja creação se deve principal- 
mente a um jovem cientista de grande 
mérito, Ernest O. Lawrence, e aos 
auxiliares que com êle colaboram no 
Laboratório de Rádioatividade da Uni- 
versidade da Califórnia. 

Ao procurar descrever o ciclotrônio, 
costumamos dizer que se trata de um 
aparelho «para triturar o átomo». A 
definição, entretanto, não está certa: 
«triturar» dá a entender uma destrui- 
ção completa, ao passo que a verda- 
deira função do aparelho consiste em 
alterar a estrutura do átomo, dando-lhe 
outra substância ou, talvez, dividindo-o 
em dois outros átomos de naturezas 
inteiramente diversas. No ciclotrônio, 
uma corrente de eletrônios separa os 
núcleos (ou «deuterônios») dos átomos 
de hidrogênio. Submetidos à ação de 
poderoso elemento magnético, êsses 
núcleos iniciam uma rotação cada vez 
mais acelerada, até precipitarem-se a 
uma velocidade enorme através duma 
pequena fenda no aparelho, contra 
qualquer cousa que encontrem em seu 
caminho. Ao colidirem, mudam sua 
estrutura atômica, 

Existem, atualmente, 30 ou 40 ciclo- 
trônios, a maioria déles nos Estados 
Unidos, sendo que o maior é justamente 
o do dr. Lawrence. Pesa 255 toneladas e 
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descarrega 15.000.000 de vóltios. Num 
edifício de 30 metros de altura, em 
Berkeley, na Califórnia, está sendo 
construído, para o ilustre cientista, mais 
um dêsses aparelhos, o qual deverá 
estar pronto dentro de 2 ou 3 anos, e 
terá talvez uma potência de 200.000.000 
de vóltios. A velocidade dos núcleos 
atômicos é de cêrca de 120.000 quilô- 
metros por segundo; são capazes de 
derreter um tijolo com a rapidez com 
que uma chama de acetileno derreteria 
um pouco de banha. 

Quando se dá a colisão a que nos 
referimos acima, a substância exposta 
aos núcleos atômicos sofre alterações 
quase inacreditáveis. Alguns dos áto- 
mos do ferro, por exemplo, transfor- 
mam-se em átomos de cobalto ou de 
manganês; outros continuam com suas 
caraterísticas primitivas, dotados, no 
entanto, de excelentes qualidades radio- 
ativas: o ferro por exemplo, adquire 
temporäriamente as caraterísticas do 
próprio rádio, emitindo os raios pode- 
rosos e penetrantes dêsse metal. 

Quase tödas as substâncias tornam- 
se, também, radioativas por êsse mesmo 
processo. O efeito não é tão duradouro 
como seria tratando-se do rádio natural; 
entretanto, êsse ciclotrônio que ora se 
constrói poderá fabricar em poucos 
minutos, a partir de um determinado 
tipo de sódio, outro tipo, radioativo, 
com förga igual a todo o rádio existente 
atualmente no mundo. Com alguns 
ciclotrônios colocados em certos pontos 
de um país, seria possível produzir um 
número suficiente de substâncias radio- 
ativas que seriam enviadas aos hospitais 
com rapidez e a baixo preço. 

Esse «rádio sintético» produzido pe- 
los ciclotrônios terá, ainda, certas van- 
tagens de grande importância, que fal- 
tam ao próprio rádio natural. E isso 
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sucede porque —maravilhosa Natureza! 
—ésses elementos radioativos não per- 
dem, pelo fato de emitirem radiações, 
nenhuma das qualidades que os carate- 
rizam quando em estado natural; por- 
tanto, dando-se, digamos, cálcio radio- 
ativo a um enfêrmo, êsse elemento acu- 
mular-se-A no organismo do paciente 
da mesma fórma que o cálcio natural. 

A enorme importância científica dês- 
ses fatos levou alguns médicos eminen- 
tes a afirmar que o ciclotrônio é o 
instrumento de maior significação na 
Medicina, depois do microscópio. 

Algumas substâncias químicas per- 
manecem de preferência em certas e 
determinadas partes do corpo: uma 
solução de iodo, por exemplo, tomada 
por via bucal (aliás é preciso ter cuida- 
do, pois a tintura de iodo que se en- 
contra nas farmácias é extremamente 
venenosa), iria ter na glândula tireóide 
uma concentração 5.000 vezes maior 
que em qualquer outro tecido.. Em 
certas experiências levadas a efeito em 
animais, a tireóide passou por altera- 
ções radicais sob o efeito do iodo radio- 
ativo ingerido pela bôca, sem prejudi- 
car quaisquer outros tecidos. 

Essa técnica apresenta aspectos real- 
mente espantosos: há uma doença que, 
provocando uma reprodução anormal 
das células sanguíneas, é, muitas vezes, 
fatal. Descobriu-se que o fósforo radio- 
ativo se concentra nas partes do corpo 
atingidas pela enfermidade, e os doen- 
tes, depois de certo tratamento, curam- 
se e vivem ainda longos anos. 

Devemos acentuar que todo êsse tra- 
balho está, ainda, na fase puramente 
experimental; não procurem os leitores 
obter os tratamentos descritos. 

Há outro aspecto muito importante 
dessas novas descobertas da ciência: 
reduzindo-se a velocidade dos neutrô- 


nios empregados naquela precipitação 
do ciclotrônio, fazendo-os passar, por 
exemplo, por uma lâmina de parafina, 
êles adquirem um efeito extraordinário 
sôbre o boro, elemento químico que 
entra na composição dos conhecidis- 
simos bórax e ácido bórico. O núcleo 
do átomo de boro retém um neutrônio 
«lento» e explode, dividindo-se então 
em duas partículas: uma de alfa (ou 
rádio) e uma de lítio, correndo em 
direções opostas. Ambas produzem uma 
desintegração intensa, e destróem os 
tecidos animais com grande eficiência. 
Os “cientistas querem agora chegar a 
combinar o boro com qualquer outra 
substância que permaneça num tecido 
doente. O boro seria então «bombar- 
deado» com neutrönios lentos, e espera- 
se que assim se conseguiria remover a 
região afectada pela doença. 

Existem presentemente certas má- 
quinas de grande sensibilidade que re- 
velam radiações, por menores que elas 
sejam; se uma pessoa segura nas mãos 
um dêsses aparelhos, e toma por via 
bucal alguma substância radioativa, 
essa substância irá, por assim dizer, 
«assinar o ponto» quando, circulando 
dentro do sangue, passe pelos dedos que 
tocam o aparelho. 

Dessa maneira foi possível aos técni- 
cos verificarem, por meio do material 
irradiado, que, quando se dá ferro a 
uma vaca, junto com a ração, ésse metal 
será encontrado no leite da mesma vaca 
dez minutos depois; assim, pode-se per- 
feitamente regular a quantidade de 
ferro necessário no leite que uma 
criança tenha de tomar mais tarde. Já 
se tem empregado o cálcio radioativo 
para medir o teor de cálcio nos ossos, 
nos dentes e em todo o esqueleto. Ave- 
riguou-se que, ao contrário do que se 
supunha anteriormente, os dentes con- 
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tinuam a absorver cálcio mesmo depois 
de plenamente desenvolvidos. Por meio 
do itrio provido de radioatividade, des- 
cobrem-se imperfeições nos metais com 
mais facilidade do que se se empregasse 
sa técnica pode ser 


o próprio rádio. E 
aplicada também às plantas, rev elando- 
se assim a ação admirável do metabo- 
lismo, isto é, de onde, e como, se 
absorve o alimento. 

Nas tentativas científicas de utiliza- 
ção, para fins práticos, da energia imen- 
Sa do átomo, é ainda o ciclotrônio o 
mais importante de todos os instru 
mentos isoladamente considerados. Ima- 
gine-se que os átomos presentes em 
quatro quilos de urânio, por exemplo, 
têm fôrça equivalente a 6.300 toneladas 
de óleo combustível! Se pudesse ser 
aproveitada, a energia atômica contida 
em meio litro de água seria bastante 
para impulsionar um navio do tamanho 
do Normandie, numa viagem de ida-e 
volta através do Atlântico. 

Nas experiências de desintegração 
atômica, os neutrônios lentos são empre- 
gados para bombardear os átomos de 
urânio. Tedricamente (e também na 
prática, dentro de limites restritos), 
quando o bombardeio do ciclotrônio se 
torna suficientemente forte, soltam-se 
vastas quantidades adicionais de neutrô- 
nios lentos, que vão por sua vez bom- 
bardear novos átomos de urânio, e assim 
por diante, formando-se uma «reação 


em cadeia». Tôda vez que sucede isso, 
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há uma produção de energia de 175 
milhões de völtios. 

Haverá quem pergunte se, uma vez 
iniciado êsse processo acima descrito, os 
cientistas poderão controlá-lo antes que 
a Terra «se esfarele» töda. A explicação 
é simples: à medida que o urânio se 
desintegra, Val aumentando oseu calor; 
êsse aumento de calor faz com que o 
movimento dos neutrônios lentos se 
acelere cada vez mais, € quanto mais 
depressa êles se movam, tanto menos 
fôrça desintegradora terão. A produção 
de energia atômica desligar-se-á como 
um termostato. Pelo menos, assim o 


esperam os técnicos. 

Os físicos têm também em mente a 
creação de sucedâneos artificiais para 
várias substâncias, não como se tem 
feito até hoje (isto é, pura e simples- 
mente pela química), mas por meio de 
fórmulas atômicas especiais, estudadas, 
a princípio, e executadas depois nos 
laboratórios. 

E possível que as gerações futuras 
venham a reconhecer que os cientistas 
ocupados atualmente com a física atô- 
mica têm trazido, à ciência e à humani- 
dade, tantos benefícios quanto os maio- 
res estudiosos de todos os tempos,— 
isso, naturalmente, na suposição de que 
os homens, eternamente insensatos, não 
irão empregar êsses novos conhecimen- 
tos para a si mesmos se destruírem, na 
última e mais horrível de tôdas as 
guerras. 


alifórnia, os cidadãos votam 12 vezes por 
ano, para eleger a «Tapera do Mês»— 


a casa de peor aparência da cidade, 


Geralmente, o dono da casa escolhida recebe o veredicto com bom humor—e 
assim muitos aspectos feios da cidade têm sido eliminados. 
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\s 10.45 estava tudo acabado: a 
A cidade ocupada, batidos os de- 
fensores, terminada a guerra... 
A campanha, embora secundaria, fora 
planejada com o mesmo cuidado minu- 
cioso das campanhas precedentes, mais 
importantes. Na manhã désse domingo, 
precisamente, a fôrça local, doze solda- 
dos ao todo, tinha-se ausentado: Corell, 
o popular e estimado comerciante, ti- 
nha oferecido prêmios para o concurso 
de tiro ao alvo, na serra, a uns 10 quilö- 
metros da vila. Os soldados estavam lá. 
Quando ouviram roncar os aviões e vi- 
ram os atacantes precipitar-se lá de ci- 
ma, pára-quedas desfraldados, regressa- 
ram logo à cidade, a passo acelerado. 
Porém, tarde demais: o invasor tinha 
flanqueado a estrada de metralhadoras. 
Inexperientes na guerra (e sobretudo 
na derrota), os soldados abriram fogo de 
espingarda: as metralhadoras crepita- 
ram durante alguns instantes, e dos 
doze defensores, seis ficaram mortos, 
três mortalmente feridos, e só três esca- 
param, com as armas, para refugiar-se 
pelos montes. 

Às 10 e meia já a charanga militar dos 
invasores tocava, no coreto da praça, 
suaves melodias sentimentais que o 
populacho escutava de bôca aberta e a 
distância, mirando de soslaio os soldados 
de capacete cinzento que andavam de 
fuzil-metralhadora debaixo do braço. 

10.38 os seis mortos estavam en- 
terrados; dobraram-se os pára-quedas, e 
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o batalhão foi aboletado junto ao cais, 
no armazém de Corell, em cujas prate- 
leiras havia cobertores e enxergas que 
dayam para um batalhão. 

Às 10.45, enfim, o prefeito Orden, 
homem de idade, recebia intimação for- 
mal para dar audiência ao comandante 
das förgas ocupantes, o coronel Lanser. 
Essa audiência foi marcada para as 11 
em ponto, no «palácio» do prefeito— 
uma casa de cinco cômodos. 

A sala-de-visitas da casa era confor- 
tável e hospitaleira: as cadeiras doura- 
das, com o seu estofo um tanto surrado 
pelo uso, perfiladas e quietas como ou- 
tros tantos lacaios sem nada que fazer. 
Sôbre a chaminé, ladeado por dois bo- 
judos jarrões, estava um pesado relógio 
de porcelana, de estilo barroco, afogado 
numa nuvem de querubins. Quanto aos 
quadros pelas paredes, tinham como 
tema exclusivo os feitos heróicos de uns 
grandes cachorros que salvavam meni- 
nos de perigos mortais: só parecia que 
nem a água, nem o fogo, nem mesmo o 
sismo, poderia dar conta daqueles me- 
ninos... sempre que andasse perto um 
canzarrão benemérito! 

Sentado perto da chaminé, o velho 
doutor Winter, homem simples, benig- 
no e barbado, historiador e físico-mor 
da cidade, seguia com os olhos o criado 
às ordens do prefeito, José, que andava 
pelo salão estudando a posição das ca- 
deiras, não lhe tivessem desarrumado 
alguma desde que as limpara do pó. 
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—Já onze horas? perguntou o dr. 
Winter. — Então não tardam. São gente 

ntual, êsses amigos... 

— São, sim, disse José sem ouvir. 

—Pontuais e bem armados... 

—É mesmo. 

—Que está fazendo o prefeito ? 

— Está se vestindo para receber o 
coronel. 

—E você não vai lhe dar uma ajuda ? 
Capaz de ficar mal vestido... 

— Desta vez a senhora está lá. Quer 
que êle fique todo janota. 

Uma cabeça coroada de capacete 
espreitou pelas vidraças da porta, e ou- 
viu-se uma leve pancada. Dir-se-ia que 
a luz íntima e quente da sala se velou 
de repente. O dr. Winter olhou para o 
relógio e disse: 

—Chegaram bem cedo. Vá abrir, 
José. 

O criado obedeceu. Entrou um sol- 
dado, envergando um casacão comprido 
e sobraçando uma metralhadora ligeira. 
Relanceou a vista pela sala e perfilou-se 
ao lado da porta: surgiu um oficial, que 
olhou o dr. Winter fixamente e pergun- 
tou: 

—O senhor é o prefeito Orden? 

—Náo, não sou, disse Winter sorrin- 
do. 

—Ah, então é alguma autoridade... 

—Não... Apenas médico municipal. 

amigo do prefeito. 

—Onde está o prefeito? 

—Vestindo-se para o receber. É o 
coronel... ? 

—Náo. Capitão Bentick. 

Os dois homens inclinaram-se, Win- 
ter de leve. 

—Os regulamentos de guerra deter- 
minam que antes de um oficial entrar 
num aposento, se passe uma busca. Não 
é por menos consideração... Sargento! 

O sargento acudiu presto, apalpou os 


bolsos de José e disse com tôda calma: 

—Näo tem nada, meu capitão. 

O oficial virou-se para o médico e 
acrescentou: 

—Espero que me perdoe a formali- 
dade! 

O sargento aproximou-se e revistou 
os bolsos do médico; sentindo um vo- 
lume no interior do casaco, tirou dalí 
um pequeno estojo chato, de couro 
preto, que entregou ao capitão Bentick. 
Eram instrumentos cirúrgicos, inofen- 
sivos; o militar fechou o estojo e resti- 
tuíu-o ao dr. Winter. 

—O senhor está vendo que eu não 
passo de médico da roça, disse éste. Já 
me aconteceu ter de praticar uma apen- 
dicetomia com uma faca de cozinha... 
Desde então nunca saio sem êstes ins- 
trumentos! 

—Há por aquí umas armas de fogo, 
se não me engano, disse o capitão fo- 
lheando um livrete de capa de couro, 
que sacara do bôlso. 

— Está bem informado! comentou o 
médico. 

—Claro! O nosso agente fêz bom 
trabalho! 

—O senhor se importaria de dizer o 
nome dêle 2... 

—Hum... Acho que não há razão para 
segrêdo, uma vez que está tudo aca- 
bado: chama-se Corell. 

—O quê, Jorge Corell?! Não pode 
ser. Êsse homem fêz tanto por esta 
terra! Ainda agora ofereceu prêmios 
para o campeonato de tiro desta ma- 
nha... 

Mas como se a luz se tivesse feito de 
repente no seu espírito, o dr. Winter 
murmurou: 

— Ah! Já sei... Foi pa Re êle 
organizou o campeonato! Percebi 
a hee Corell! Parece instiga 

Abriu-se a porta da esquerda, e o pre- 
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feito entrou, Vinha com o seu terno de 
gala, o colar do cargo pendente do pes- 
coco. Na cabeça, onde a escöva passara 
havia pouco, alguns cabelos brancos, re- 
beldes, esforgavam-se por se erguer. 
Atrás déle surgiu a espösa, pequena e 
engelhada. Quando viu Bentick ela 
murmurou: 

—Oh, o coronel! 

—Não, minha senhora, 
disse o capitão: —Sou ape- 
nas o ajudante do coronel. 

Sargento! 

O sargento, que andara 
revirando almofadöes e 
espreitando atrás dos qua- 
dros, dirigiu-se vivamente 
para o prefeito e apalpou- 
lhe também os bolsos. 

—O senhor vai descul- 
par, disse o capitão. —São 
ordens... E agora, Excelên- 
cia, —acrescentou, relan- 
ceando o olhar ao seu livro 
de notas—existem nesta casa armas de 
fogo. Duas, se não me engano ?... 

— Armas?! Oh... já sei a que se re- 
fere! Bom, eu tenho uma caçadeira de 
dois canos, e uma carabina de esporte... 

E o prefeito acrescentou como expli- 
cando-se: 

—Já não cago muito, sabe!... Faço 
tôda a sorte de planos, mas quando che- 
ga a estação vou sempre adiando... 

—Onde estão as armas, Excelência ? 
insistiu o capitão. 

O prefeito pôs-se a pensar, com um 
dedo na cova do queixo: 

—Ora deixe-me ver... Ah, não esta- 
riam no fundo daquele armário, no 
nosso quarto, junto com as bengalas? 
disse, virando-se para a espösa. 

—Claro! E eu gostaria que você as 
tivesse tirado dali. A roupa está se su- 
jando de graxa... 
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— Sargento! chamou o capitão Ben- 
tick. 

O sargento correu ao quarto de dor- 
mir, e não tardou em regressar sobra- 
cando uma cagadeira de dois canos e 
uma bonita carabina de esporte. 

— Sinto muito, disse o oficial com uma 
vênia. Deveres ingratos!... Obrigado, 
Excelência. Não há mais nada. Obri- 

gado, minha senhora. Obri- 
gado dr. Winter... O coro- 
nel já vem aí. 

Safu pela porta da fren- 
te, seguido pelo sargento 
que carregava as duas ar- 
mas na mão esquerda, e a 
metralhadora ligeira apoia- 
da no braço direito. A se- 
nhora do prefeito passou 
um dedo inquisitivo no 
tampo duma mesa, para 
ver se havia poeira, e suspi- 
rou: 

—Se ao menos a gente 
soubesse quantos oficiais vêm aí... Não 
sei se devo oferecer um copo de vinho 
do Pérto, ou uma chicara de chá... 

O dr. Winter abanou a cabeça e de- 
clarou que de protocolos não entendia. 

—Alias, eu é que não quero beber 
nada com êles! fêz o prefeito. 

À espôsa apelou para o médico: 

—Não foi sempre costume oferecer 
um cálice de vinho fino às visitas ? Nou- 
tro tempo as boas maneiras eram de re- 
gra... 

—Minha filha, disse o prefeito fitan- 
do-a e falando com energia, —se você 
me dá licença, aqui não se oferece vinho 
a ninguém! Seis rapazes desta terra fo- 
ram assassinados esta manhã. Eu sugiro 
que não se comemore a caçada! Sabe 
quantos homens possue o invasor ? con- 
cluíu êle, falando para o médico. 

— Poucos. Uns 250, no máximo. Mas 
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todos armados dessas metralhadorazi- 

—E no resto do país, que é que há? 

O médico encolheu os ombros. 

—Não houve resistência? Em parte 
alguma? insistiu o prefeito, abalado. 

—Não se sabe de nada, tornou o mé- 
dico. —O telégrafo não funciona, os 
fios estão cortados ou interceptados. 
Não há notícias. 

O prefeito Orden desabotoou o ca- 
saco, puxou o relógio, viu as horas, 
guardou o relógio, tornou a abotoar o 
casaco e—como sempre —enganou-se na 
casa do botão. A espösa, pacientemente, 
veio ajudá-lo a abotoar-se, 

Eram onze menos cinco. 

—Gente pontual, disse o dr. Winter. 
—Váo chegar na hora. Você quer que 
eu saia? 

—Para que? disse o prefeito sur- 
preendido. —Fique aí mesmo! 

Acrescentou logo com um sorriso 
modesto, e a voz descaindo no desâni- 
mo: 

—Estou com certo mêdo... Mêdo 
não é bem. Nervoso! Já perdemos o há- 
bito da ocupação estrangeira... 

Veio de longe uma rajada de música 
militar. O prefeito ficou à escuta. Daí a 
instantes alguém bateu de leve à porta, 
e José foi abrir. Um soldado—farda 
cinzenta, capacete, luvas—apareceu: 

—O coronel Lanser manda saudações e 
pede audiência a Sua Excelência o pre- 
feito! 

O criado abriu de par em par a porta. 
A ordenança, sem tirar o capacete, en- 
trou, olhou räpidamente em volta, e 
perfilou-se ao lado anunciando: 

—O Coronel Lanser! 

Segundo homem de capacete entrou 
no salão: só as insígnias da gola de- 
nunciavam a sua patente. Seguia-o um 
Sujeito de pequena estatura, em terno 


preto, ar de negociante. O coronel era 
um tipo de meia-idade, grisalho, duro 
de aspecto, fatigado, ombros quadrados 
de militar; mas seus olhos não tinham 
a austeridade habitual da sua casta. 
O sujeitinho, agora ao lado dêle, era 
calvo e face-rosado, de olhinhos pretos, 
bôca sensual. O coronel Lanser tirou o 
capacete e, com uma vênia rápida, 
disse: 

— Excelência! 

Repetiu o cumprimento à espösa do 
prefeito, e mandou o cabo fechar a 
porta. 

Depois, como êle olhasse para o mé- 
dico com estranheza, o prefeito disse: 

—O dr. Winter... É o nosso médico 
municipal. E devo acrescentar, cronista 
da cidade! Lanser inclinou-se levemente 
e indicou o companheiro: 

—O senhor Corell aqui já é conhe- 
cido dos senhores. 

—Corell, pois claro!... Como vai, 
Jorge? 

Nisto, o dr. Winter interrompeu com 
voz cortante e formal: 

—Exceléncia, o nosso amigo Jorge 
Corell, que preparou esta cidade para a 
invasão. Nosso benfeitor Jorge Corell, 
que mandou os soldados para a mon- 
tanha! O nosso convidado Jorge Corell, 
que fêz uma relação de tôdas as armas 
de fogo desta terra... O nosso grande 
amigo Jorge Corell! 

—Eu trabalho pelas minhas convic- 
ções! respondeu Corell irado. Tenho 
muita honra nisso! 

Orden estava perplexo. O seu olhar 
ia, sem esperança, de Winter para Co- 
rell: 

— Jorge, não pode ser! Você sentou-se 
à minha mesa! Até me ajudou a fazer o 
projeto do hospital... Não pode ser 
verdade! 

Fitava Corell com firmeza, e êste re- 


disse o coronel. —São ordens formais. 

—Ésse povo vai ficar descontente. 

—Sempre o «povo»! Mas o povo 
está desarmado. O povo não tem que 
se pronunciar! i 

—O senhor nem queira saber, disse 
o prefeito abanando a cabeça. 

Veio da porta o som duma voz de 
mulher, irritada, o baque dum corpo e 
um grito de homem. José entrou cor- 
rendo e falando: 

—Ela jogou água fervendo néles! 
Está furiosa!... 

Ouviram-se atrás da porta vozes de 
comando, e um bater de pés. O coronel 
ergueu-se pesadamente: 

—O senhor não tem então autori- 
dade sôbre os seus empregados? 

O prefeito sorriu: 

—Muito escassa. Ana é ótima cozi- 
nheira quando está contente. Alguém 
ficou ferido ? perguntou êle a José. 

—A água estava fervendo, doutor! 

—Nés só queremos cumprir a nossa 
missão, disse o coronel Lanser. —E 
uma simples questão de engenharia. O 
senhor vai ter que meter essa cozinheira 
na ordem. 

—Não posso! Assim ela vai-se em- 
bora... 

—E um caso de urgência. Deixe ela 
ir. 

—E ela vai jogar mais água quente! 

Abriu-se a porta e apareceu um sol- 
dado: 

—Prendo essa mulher, coronel ? 

—Ela machucou algum? perguntou 
o comandante. 

—Machucou, sim senhor: escaldou 
um ou dois, e mordeu outro. 

Lanser ficou perplexo, e em seguida 
disse: Ñ 

—Deixem a mulher em paz, e reti- 
rem-se da varanda. 

—Sim senhor, coronel. 
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O soldado desapareceu e Lanser co- 
mentou: 

—Podia mandá-la fuzilar, ou meté-la 
na prisão... 

—E nós ficávamos sem cozinheira, 
disse Orden. 

— Desculpem, interrompeu a espósa 
do prefeito. —Eu vou lá dentro ver se 
os soldados fizeram algum mal a Ana... 

Lanser pôs-se de pé. 

—Estou muito fatigado, disse, —Pre- 
ciso de dormir. Peço-lhe que coopere 


. para bem de todos. Para bem de todos! 


repetiu, em face do silêncio de Orden. 
—Está pronto ? 

—Não sei, disse Orden. —Essa gente 
está confundida, e eu também. Quando 
a população da cidade se decidir sôbre 
o que quer fazer, eu farei provävel- 
mente o mesmo que os outros. 

—Mas o senhor é a autoridade! 

— Talvez isto lhe pareça estranho, 
disse o prefeito com um sorriso. —Mas 
a autoridade é o povo. Não sei como, 
nem por que, mas é assim. 

Lanser replicou, exhausto: 

— Tomara queseja!Nem quero pensar 
no que os militares fariam para manter 
a ordem!... 

O prefeito ficou calado, e Lanser re- 
petiu: 

— Tomara que seja! 

A espösa do prefeito regressou; Ana 
estava furiosa, e tinha ido para a casa 
dos vizinhos falar com Cristina, que 
também estava indignada. E o prefeito 
explicou que a cozinheira dos vizinhos, 
Cristina, era ainda melhor cozinheira do 
que Ana... 


O ESTADO-MAIOR do coronel instalou- 
se no andar superior do «palácio» 
do prefeito. Além do chefe, havia mais 
cinco. O major Hunter era engenheiro, 
sempre ocupado com números e cálcu- 
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los. O capitäo Bentick era homem de 
família, apaixonado por cães, bebês co- 
rados e Natais felizes. Idoso demais pa- 
ra capitão, uma estranha falta de am- 
bição tinha-o mantido nessa patente. 
Em contraste, o capitão Loft parecia 
demasiado jovem. Era militar até à 
raiz dos cabelos. Vivia e respirava capi- 
tanidade. Nem um momento a sua alma 
despia a farda! Uma irre- 
sistível ambição o impelia 
de patente em patente, e 
os superiores temiam-no, 
porque êle sabia mais do 
que êles a respeito dos sol- 
dados. Os tenentes Prackle 
e Tonder eram oficiais in- 
feriores, treinados na polí- 
tica do dia, cheios de fé no 
nova sistema inventado 
por um grande gênio, tão 
grande, que nunca lhes 
ocorria verificar-lhe os re- 
sultados. Até então, para êsses jovens 
oficiais, a guerra fôra um brinquedo de 
meninos—lindas armas reluzentes e 
grandes planos estratégicos, para jugu- 
lar inimigos desarmados e despreveni- 
dos... Não tinham perdido uma batalha, 
nem sofrido grande dano. 
Só o coronel Lanser sabia de verdade 
o que a guerra significa no conjunto: 
estivera em França e na Bélgica vinte 
anos atrás, e esforçava-se por não pensar 
no que sabia, —que a guerra é astúcia e 
ódio, gafes de generais incompetentes, 
tortura e matança, cansaço e nojo... 
ste estado-maior organizara pois 
uma espécie de clube no andar superior 
do palacete; alí escreviam, liam cartas, 
tomavam café, faziam planos e repousa- 
vam. Das janelas podiam ver a cidade 
até lá em baixo no pôrto, até as docas 
onde os navios estavam amarrados, e os 
cais onde as barcaças do carvão to- 
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mavam carga e largavam para o mar... 
No centro do quarto havia uma 


vasta mesa, a que o major Hunter es- 
tava sentado com uma régua em T e 
um esquadro, trabalhando nos planos 
dum novo desvio da via-férrea. Prackle 
mostrava a Tonder a fotografia duma 
atriz, que tinha recortado duma revista. 

—Não deixa de haver umas boas 
pequenas por aquí, dizia, 
piscando o ôlho.— Assim 
que isto entrar nos eixos, 
vou travar relações com 
meia dúzia delas! 

Abriu-se a porta e en- 
trou o coronel Lanser. Os 
oficiais ergueram-se e sau- 
daram militarmente, mas 
sem muita rigidez. Quando 
viu o chefe sentado, em 
atitude de repouso, o te- 
nente Prackle perguntou: 

—Quando é que o se- 
nhor acha que a guerra vai acabar, 
coronel ? 

—Como? Acabar }.... 

—Isto: quando é que nós vamos 
ganhar a guerra ? 

—Ah, sei lá... disse Lanser abanando 
a cabega.—O inimigo ainda anda 
por ai... 

—Se isto estiver mais sossegado pela 
altura do Natal, o senhor acha que a 
gente vai ter alguma folga? 

—Não sei. Ordens dessas só vêm lá 
da capital. Quer ir em casa pelo Natal? 

—Não diria que não. 

— Talvez possa, quem sabe... 

—Mas não vamos deixar êste país 
quando a guerra acabar, não é verdade 
coronel? perguntou o tenente Tonder. 

—Não sei. Porque? 

—Bom, é um belo país, boa gente... 
Alguns dos nossos homens talvez até 
gostassem de ficar por aqui. 
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— Parece que o coronel não entende. 
Esta gente é simples, pacífica. Eu os 
conheço... 

—Näo há povos pacíficos! Quando é 
que o senhor vai se convencer? Nós 
invadimos éste país, —e o senhor, pelo 
que êles chamam traição, preparou a 
nossa entrada, Não compreende que 
estamos em guerra com esta gente? 

—Mas nós vencemos! 

Lanser pronunciou enojado: 

— Estou farto de gente que sem ter 
estado na guerra sabe tudo a respeito! 


(Deixou pender a cabeça, e apoiou o - 


queixo na mão.) Lembro-me duma 
velhinha, em Bruxelas—carinha suave, 
cabelo branco, as mãos finas... Costu- 
mava vir cantar para nós as velhas 
canções da nossa terra, numa voz trê- 
mula e doce... Não sabíamos que o 
filho dela tinha sido executado! Quando 
decidimos fuzilá-la, a velha já tinha 
assassinado doze dos nossos homens com 
um grampo de chapéu fino e comprido. 
Ainda o tenho até hoje. Tem na cabeça 
um passarinho vermelho e azul... 

—Mas ela acabou sendo fuzilada ? 

—Claro! 

—E os atentados acabaram ? 

—Não, os atentados não acabaram. 
Quando nos retirámos, o povo dava 
caça aos soldados desgarrados, queima- 
va-os, arrancou os olhos de alguns, e 
até chegou a crucificar uns quantos... 

Corell, em voz alteada pelo susto, 
bradou: 

—Isso não é cousa que se conte! 

—E você pensa que eu me lembro 
por gôsto? 

—Se o senhor tem mêdo, não devia 
estar no comando... 

Ouviu-se na escada um ruído de 

, a porta abriu-se, e entrou o 
capitão Loft, rígido, frio e militar: 

—Temos complicação, meu coronel! 
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—Complicacáo ? 

—Venho dar parte que acabaram de 
matar o Capitão Bentick. 

—Bentick... Ah!... murmurou Lanser. 

Soaram passos na escada, pesados, e 
dois maqueiros entraram, trazendo um 
corpo envolvido em cobertores. Os te- 
nentes entraram também, vindos do seu 
quarto, Lanser disse: 

—Podem deixá-lo alí... —e apontou 
para a parede ao lado das janelas. Saídos 
os maqueiros, Lanser ajoelhou e soer- 
gueu uma ponta do cobertor, tornando 
a baixá-la imediatamente. Ainda ajoe- 
lhado, olhou para Loft e disse: 

—Quem foi que fêz isso? 

—Um mineiro. 

—Bom, faça o seu relatório. 

—Eu acabava de render o capitão 
Bentick na mina, disse Loft perfilado.— 

le estava se preparando para voltar 
aquí, quando eu tive uma discussão com 
um mineiro recalcitrante, que queria 
deixar o trabalho. Gritou que era um 
homem livre. Quando eu ordenei que 
êle fösse trabalhar, correu para mim 
com a picareta. O capitão Bentick 
tentou impedir... 

Loft fêz um gesto ligeiro em direção 
ao cadáver. Ainda de joelhos, Lanser 
observou: 

—Bentick era um tipo curioso. Não 
gostava da guerra... Prenderam o 
mineiro ? 

—Prendemos, sim senhor. 

Lanser ergueu-se e disse, como fa- 
lando consigo próprio: 

—A cousa recomeça, então. Vamos 
fuzilar êsse homem e crear vinte novos 
inimigos. É a única cousa que sabemos, 
a única cousa... 


O' TRANSEUNTES andavam naquelas 
ruas como sonâmbulos. O reflexo 
do espanto se apagara de seus olhos, mas 
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ainda sem dar lugar ao fulgor do ódio. 
Na mina os mineiros empurravam so- 
nambulamente os vagonetes carregados 
de carvão. Os lojistas ficavam detrás 
dos seus balcões, servindo a freguesia. 
Mas ninguém falava senão por monos- 
sílabos. 

No salão do prefeito Orden, estavam 
acesas as luzes e ardia um foguinho na 
estufa, porque o céu estava cinzento 
e soprava uma brisa gelada. O prefeito 
e o dr. Winter estavam de pé, falando 
em frente do fogo. A meio do salão 
via-se uma vasta mesa rodeada de 
cadeiras hirtas. 

—Não sei quanto tempo vão me 
deixar na prefeitura, dizia Orden. — 
Há cousas que eu não percebo. Por 
exemplo: porque é que o julgamento 
vai se realizar aqui? Vão julgar Alex 
Morden por ter matado um oficial com 
a picareta. Lembra-se do Alex? O ma- 
rido da Molly, aquela bonitinha... 

—Lembro-me muito bem. Ela foi 
professora primária aquí. Bom, o Alex 
matou um oficial, isso não tem dúvida. 

— Ninguém duvida, não! disse Orden 
asperamente.—Mas porque é que êles 
vão julgá-lo? Porque não fuzilaram 
logo o homem? Isso não é caso para 
inquérito. Porque é que êles vão julgá- 
lo,—e na minha casa ?... 

—No meu parecer, é pelo espetáculo, 
pela forma. Muitas vezes o pes 
contenta-se com a aparência das cou- 
sas... Sobretudo tratando-se desta casa, 
onde o povo se habituou a encontrar 
Justiça... 

A porta se abriu, interrompendo-o, 
para dar entrada a uma mulher de seus 
30 anos, bastante bonita, que disse com 
vivacidade: 

— Annie me disse para entrar, senhor 
prefeito. 

—Claro, claro! disse o prefeito. — 
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Você não é Molly Morden, menina ? 

—Sou, sim senhor. Dizem que Alex 
vai ser julgado e fuzilado. (Orden pôs 
os olhos no chão). Dizem que o senhor 
vai condená-lo. A sua palavra vai 
mandá-lo para a morte... 

—Que é isso? Quem disse isso? 
exclamou o prefeito, erguendo os olhos. 

—O povo, aí pela cidade. 

—Como € que o povo sabe disso, se 
eu próprio não sei ? 

—E um mistério,—acudiu o dr 
Winter, —que tem preocupado todos 
os governantes: como é que o povo sabe! 

— Alex não é um assassino, disse 
Molly. —Tem mau gênio, mas nunca 
transgrediu lei nenhuma. Todos gostam 
déle... O senhor não era capaz de fazer 
uma dessas, não? concluíu Molly com 
voz suplicante. 

Orden apoiou a mão no ombro dela, 
e disse: 

—Conheço Alex desde menino. Co- 
nhecí o pai dêle... 

—O senhor seria capaz de condená- 
lo, então? interrompeu Molly ansiosa- 
mente. 

—Náo. Como é que eu ia fazer isso? 

— Dizem por aí que sim, por causa da 
ordem. 

Orden colocou-se atrás duma cadeira, 
agarrando-a com as mãos: 

—Não! disse êle. —Não vou conde- 
nar o Alex. Ele não cometeu nenhum 
crime contra o nosso povo. 

Molly mostrou-se de repente hesi- 
tante: 

—Mas êles, éles vão matar o meu 
marido ? 

— Pobre pequena... disse o prefeito, 
olhando-a. 

—Obrigada! disse Molly com domí- 
nio de si, e saíu. 

Mal tinha fechado a porta, quando o 
criado entrou: 
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—O coronel quer falar com o senhor. 
Eu disse que o senhor estava ocupado. 
Como eu sabia que ela estava aquí... E 
dona Sara também quer falar com o 
senhor. 

—Diga a ela que entre. 

—Não sei como hei-de governar a 
minha casa sem..., disse ela ao entrar. 

—Psiu! disse o prefeito, e a espôsa 
olhou-o assombrada. —Sara, você vai já 
a casa de Alex Morden. Compreende ? 
Quero que você fique junto de Molly 
enquanto ela precisar. Não fale; basta 
ficar lá com ela. 

— Mas eu tenho mil cousas que... 

— Sara, eu lhe peço que fique na com- 
panhia de Molly. Não a deixe só. Por 
favor! 

A espösa começava a compreender. 

— Sim, disse ela. — Então, vou. Quan- 
do acabará isto? 

—Não sabemos. Eu mando Annie 
ficar com você quando chegar a hora. 

Ela beijou-o de leve na face, e saíu. 
Orden chamou o criado, e mandou in- 
troduzir o coronel. 

—Bom dia, Excelência! disse êste ao 
entrar. —Gostaria de lhe falar a sós. 

E o coronel, cortêsmente, esperou 
que o dr. Winter saísse. A porta se 
fechou. 

—Não preciso dizer quanto lamento 
tudo isto, continuou o coronel. O pre- 
feito inclinou-se, e o coronel prosseguiu: 

—Simpatizo com o senhor, e o res- 
peito, mas tenho uma missão a desem- 
penhar. Estou certo de que me entende. 
(O prefeito não respondeu.) Temos de 
obedecer a normas. Este homem assas- 
sinou um oficial nosso. 

—Nesse caso, porque o não fuzila- 
ram? Deviam tê-lo fuzilado logo. 

Lanser abanou a cabeça. 

—Se nós dois estivéssemos de acôrdo, 
as cousas não mudariam. O senhor sabe 
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que a punição só serve para amedrontar 
o criminoso potencial. Ora, sendo a pu- 
nição mais para os outros do que para o 
condenado, ela deve ser divulgada o 
mais possível. Deve até ser dramati- 
zada... 

Orden desviou os olhos, contemplou 
o céu escuro pela janela, e disse: 

—Vamos ter neve, esta noite... 

—Prefeito Orden, o senhor sabe que 
as ordens são inexoráveis. Precisamos 
dêsse carvão. Se o povo não se porta 
bem, vamos ter que restabelecer a or- 
dem pela förga. (A voz do militar tor- 
nava-se imperativa). Temos de fuzilar, 
se for necessário. Se o senhor quer pou- 
par o seu povo ao sofrimento, ajude- 
me a manter a ordem. O meu govêrno 
considera conveniente que o castigo 
parta das autoridades locais. Isso con- 
tribue para consolidar a ordem. 

—O povo então sabia mesmo, disse 
Orden brandamente.—Mistério... E o 
coronel quer que eu decrete sentença de 
morte contra Alexandre Morden, de- 
pois do julgamento aquí ? y 

— Justamente. Isso evitará muito der- 
ramamento de sangue... 

Orden se encaminhou para a mesa, 
puxou a grande cadeira da presidéncia, 
e sentou-se. Parecia de repente que era 
éle o juiz, e Lanser o réu. Tamborilou 
na mesa com os dedos, e disse: 

—O senhor e o seu govérno não per- 
cebem. O seu povo é o único no mundo 
cuja história mostra uma série de der- 
rotas consecutivas, pelos séculos fora, e 
sempre porque náo soube entender os 
outros povos. Este principio—prosse- 
guíu após ligeira pausa—náo pode dar 
bons resultados. Náo há lei que nos 
ligue um ao outro. Estamos em guerra. 
Pois náo vé o senhor que, ou nos matam 
a todos, ou teremos nós que acabar por 
matá-los ? Quando entraram aquí, os se- 
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nhores destruíram a nossa lei, e uma 
nova lei tomou o lugar dela. Não com- 
preende? 

—Posso me sentar ? perguntou Lan- 
ser. i 

—Para que pergunta? Ai tem outra 
farsa! O senhor, que tem poder até para 
me obrigar a ficar de pé... 

—Respeito-o muito, pessoalmente. E 
respeito as suas funções. Mas... vê o se- 
nhor, sendo eu um homem de certa 
idade e com certas recordações, a minha 
opinião pessoal não tem para o caso a 
menor importância. Poderíamos estar 
de acôrdo, mas nada se modificaria por 
êsse fato. O aparelho político e militar 
de que eu faço parte tem certas tendên- 
cias e práticas que são invariáveis. 

—E essas tendências e práticas (disse 
Orden) têm-se revelado errôneas em to- 
dos os casos, desde que o mundo é mun- 
do! 

Lanser riu-se com alguma amargura: 

—Eu, um simples indivíduo com cer- 
tas recordações, poderia concordar com 
o senhor. Mas não posso deixar-me es- 
cravizar pelas recordações. O mineiro 
tem que ser fuzilado públicamente, por- 
que o princípio é que, por êsse fato, os 
outros se absterão de matar nossós ho- 
mens. 

—Nesse caso não precisamos mais 
conversar, disse Orden. 

—Pelo contrário! Quero que o se- 
nhor nos ajude. 

Orden deixou-se ficar sentado, em si- 
lêncio, por alguns momentos, e depois 
disse; 

—Bom. Vou fazer o seguinte. Quan- 
tos homens estavam usando as metra- 
lhadoras que mataram nossos soldados ? 

—Bem uns vinte, talvez nem tanto... 

—Muito bem. Se o senhor mandar 
fuzilar êsses soldados, eu me compro- 
meto a condenar Morden. 


—Ora! O senhor está brincando! 

—Falo sério. 

—O senhor sabe que isso é impossi- 
vel. ; 

—Sei. E tão possível como o que o 
senhor me pede... 

-anser refletiu um instante, e mur- 
murou: 

—Corell terá de ser prefeito, no fim 
de contas. O senhor assiste ao julga- 
mento? 

—Claro. Para que Alex não se sinta 
abandonado. 

Lanser olhou-o com um sorriso um 
tanto triste: 

—Bonita tarefa a nossa, hein ? 

—E, disse o prefeito.—A única tarefa 
impossível do mundo... 

—Como assim ? 

—Algemar para sempre o espírito do 
homem. 


NEVE NÃo esperou pela noite: pelas 
onze da manhã já caía cerradamente 
em grandes flocos leves, e o céu estava 
de todo invisível. Söbre a cidade pesava 
um negrume mais denso que as nuvens, 
misto de melancolia e de ódio crescente. 
Parecia que havia olhos espreitando por 
trás das cortinas fechadas, e quando a 
patrulha descia a rua principal, os olhos 
seguiam-na, frios e soturnos... 

O tribunal funcionava no salão do 
palacete. Lanser presidia, Hunter e 
Tonder à direita, e no outro extrêmo o 
capitão Loft com uma pequena pilha de 
papéis na sua frente. À esquerda do co- 
ronel estavam sentados o prefeito Or- 
den e Prackle. Duas sentinelas de baio- 
neta calada, postadas a um lado da me- 
sa. Entre elas Alex Morden, homem 
novo, de olhos encovados e ombros lar- 
gos, cruzava e descruzava as mãos, alge- 
madas à frente. E 

O capitão Loft pôs-se a ler os papéis: 


- partia-se e levava um tempo imenso a 
reparar. O povo do país conquistado 
“agarrou-se a uma vingança lenta e silen- 
ciosa, de expectativa. 
— Também na estrada-de-ferro houve 
acidentes. Avalanches de neve caíram 
_ sôbre os trilhos, danificando a via per- 
manente. Nenhum trem podia correr 
sem que os trilhos fôssem primeiro ins- 
pecionados. Houve gente fuzilada como 
- represália, mas sem resultado. De vez 
em quando, um grupo de rapazes con- 
T seguiaevadir-se para Inglaterra. E os in- 
gleses bombardearam a mina de carvão, 
fazendo algum estrago e matando por 
igual alguns amigos e alguns inimigos. À 
situação nem por isso melhorou. O 
ódio cresceu com o inver- 
no,—ódio calado, sombrio, 
expectante... Foram distri- 
buídos víveres aos obedien- 
tes e negados aos rebeldes 
—de modo que tôda a po- 
pulação se tornou fria- 
mente obediente. Mas ha- 
via um limite para a puni- 
ção pela fome, porque um 
mineiro esfaimado não 
pode cavar no carvão, nem § 
elevá-lo, nem transportá- 
lo. E por baixo da fria superfície das 
aparências, o ódio se aprofundava na 
alma daquele povo. 

Acontecia agora que o vencedor es- 
tava cercado, os homens do batalhão 
isolados entre inimigos silenciosos. E 
êsses homens só pensavam no seu país, 
além do mar. Acabaram por detestar a 
terra que tinham conquistado, eram re- 
servados com o povo e o povo reservado 
com êles; gradualmente o mêdo foi au- 
mentando entre os conquistadores, mê- 
do de que aquilo nunca mais se aca- 
basse, de que nunca pudessem repousar 
ou regressar a sua terra, mêdo de que 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST lovembro 


um dia, com éles na mé de baixo, aquela 
gente os perseguisse pelas serras como a 
coelhos, porque os vencidos nunca 
afrouxaram seu ódio. As patrulhas que 
por alí andavam, vendo luzes, ou ou- 
vindo risadas, corriam na direção delas 
como loucos: tão depressa se aproxima- 
vam, parava o riso, evolava-se o calor, 
as pessoas tornavam-se frias e obedien- 
tes. E os soldados, quando cheiravam 
comida quente perto dos restaurantes, 
entravam, mas verificavam que os pra- 
tos, quentes é verdade, estavam intra- 
gáveis por excesso de sal ou de pimenta. 

Dessa maneira os nervos dos ocupan- 
tes desorganizaram-se, e era frequente 
atirarem contra as sombras da noite. 

Nunca os abandonava 

aquele frio e soturno silên- 

cio. Três soldados enlou- 

queceram no curso de uma 

semana, e ficaram gritando 

de dia e de noite, até que 

tiveram de ser recambiados 

para o seu país. Outros 

ainda poderiam ter enlou- 

quecido, se não tivessem 

ouvido dizer que a «morte 

misericordiosa» os esperava 

A na pátria—e nada mais ter- 

rível do que o pensamento de morrer 
assim... 

Na sala dos oficiais, em casa do pre- 
feito, parecia que o conférto se fôra pa- 
ra sempre. Viam-se duas lâmpadas de 
gasolina sôbre a mesa, que lançavam 
uma luz dura e brilhante, desenhando 
grandes sombras nas paredes, e silvando 
incessantemente. 

A prancha de desenho do major Hun- 
ter estava agora sempre pronta, porque 
os acidentes se repetiam. A sua régua em 
T não parava, e o lapis não tinha re- 


pouso. 
O tenente Prackle, ainda de braço na 


NOITE SEM LUA À TOA 


tipdia, estava sentado numa cadeira à 
mesa do centro, lendo uma revista. No 
extrêmo oposto da mesa, o tenente 
Tonder escrevia uma carta. Ergueu a 
cabeça e disse: 

—Detesto o diabo destas lâmpadas. 
Quando é que o senhor vai conseguir 
consertar ésse dinamo, major? 

—Já devia estar consertado. Tenho 
bons operários trabalhando nisso, res- 
pondeu o major. 

— Apanharam o sujeito que quebrou 
o dinamo? disse Prackle. 

— Desconfiamos de cinco; qualquer 
déles pode ser o culpado, disse Hunter 
com severidade. — Apanhei todos. É tão 
fácil dar cabo dum dínamo, sabendo-se 
lidar com êle! continuou. Basta um cur- 
to circuito, e escangalha-se sozinho. A 
luz deve acender agora duma hora pra 
outra. 

— Ando pensando nisto, major; quan- 
do será que vêm outros soldados para 
nos render ? perguntou Prackle, sempre 
lendo a sua revista.— Quando será que 
vamos poder ir de novo à nossa terra? 
Major, o senhor não gostaria de ir des- 
cansar um tempinho com a família ? 

Hunter ergueu a face sempre incli- 
nada sôbre os desenhos, e murmurou 
com certo desânimo: 

— Claro, nem se discute... 

Súbito jorraram as luzes elétricas, e 
Tonder, automäticamente, estendeu a 
mão e apagou as lâmpadas de gasolina. 
O assobio calou-se, e ¿le disse: 

—Gragas a Deus! Este assobio estava 
me pondo o juízo de môlho. Parecia que 
havia gente cochichando... É estranho 
(acrescentou, dobrando a carta que es- 
tivera escrevendo) que não cheguem 
mais cartas, Só recebí uma em duas se- 
manas. 

—Talvez seja porque ninguém es- 
creve pra você, comentou Prackle. 


—Talvez, disse Tonder, e virou-se | 
para o major:—Se acontecesse qualquer 
cousa lá na casa da gente, o senhor acha 
que nos informariam ? Qualquer má no- 
tícia, quero dizer, mortes, ou cousa pa- 
recida ?... 

— Isso não sei, respondeu Hunter. 

—Bom, continuou Tonder. —Eu gos- 
taria era de cair fora dêste maldito bu- 
raco... 

— Mas você não queria ficar morando 
aquí depois da guerra? disse Prackle. 
— «Arredondar por aí umas quatro ou 
cinco fazendinhas... Dava um sítio bem 
bonito»... hein? concluíu êle, imitando 
a voz do colega. 

Alguém bateu de leve na porta, € 
José entrou com um balde de carváo. 
Atravessou o quarto silenciosamente, 
depós o balde junto do fogáo sem fazer 
o menor rumor, e dirigiu-se para a por- 
ta. Tonder chamou: 

—José! 

O criado voltou-se sem responder, 
nem sequer erguer os olhos. 

—José, disse Tonder em voz bem 
alta. — Há algum vinho por aí, ou qual- 
quer outra bebida? 

O criado abanou a cabeça. 

— Responda, sua besta! Responda 
com a língua! gritou Tonder fora de si, 
erguendo-se da mesa. Ainda assim José 
não ergueu os olhos, e a sua voz satu 
branca, inexpressiva: 

— Não senhor, não há vinho. 

—Nem nada mais? berrou Tonder | 
furioso. 

— Nada, não senhor. 

— Que é que você quer? perguntou, 
Tonder, vendo que o criado ficava imo 
vel. 4 

—Quero sair daquí. 

—Pois então vå pro inferno! 

José deu meia volta e saíu do q 
silenciosamente, enquanto To 


ELETRICIDADE carrega hoje 

os pesados fardos que nos 
dantes levávamos às costas; faz 
funcionar a maquinaria moderna 
que permite ao operário usar a 
cabeça, em vez de só os braços 
e o lombo. 


Quando, há mais de 56 anos, a 
Emprêsa Westinghouse foi fun- 
dada para explorar a energia 
elétrica, a humanidade pouco 
conhecia desta formidável po- 
tência, e quase não fazia uso dela. 
Hoje, ao contrário, todos nós 
empregamos a eletricidade sob 
uma ou outra forma... e muitos 
dos inventos que possibilitaram 
êste estado de cousas foram obra 
dos engenheiros da Westing- 
house. 


A obra dêsses engenheiros, 
disseminadora do emprêgo da 
eletricidade, foi paralelamente 
acompanhada pelo consumo 
quase universal da energia elé- 
trica; e a esta aceitação do públi- 
co respondem a Westinghouse 
e outras empresas eminentes, 
apoiando seus engenheiros, sem 
olhar a despesas, nos trabalhos 
de investigação científica. 
PERMITA-NOS INDICAR-LHE A MANEIRA 


REPOUSO PARA AS COSTAS CANSADAS 


DE POUPAR TEMPO —pela ELETRICI- 
DADE — NAS OBRAS RELACIONADAS 
COM A GUERRA, 

Os engenheiros da Westing- 
house terão o maior prazer em 
elaborar projetos relativos a 
obras de guerra. Seus trabalhos 
apoiam-se num corpo técnico de 
25 fábricas, e num grupo de ho- 
mens de ciência que trabalham 
nos laboratórios de investigação. 
Remeta suas consultas ao dis- 
tribuidor local da Westinghouse, 
ou à WESTINGHOUSE ELEC- 
TRIC INTERNATIONAL 
COMPANY, 40 WALLSTREET, 
NOVA YORK, E.U.A. 


PRODUTOS WESTINGHOUSE 


Refrigeradores* — Rádio-receptores* 

—Estufas*—Esquentadores de Agua* 

—Ventiladores*—Ferros e Máquinas 
de Engomar* — Lavadoras* — Aspira- 
dores*— Acondicionamento de Ar— 
Refrigeração Comercial—Lämpadas e 
Material de Iluminação — Comuta- 
dores e Suportes — Ascensores — 
Material de Raios X — Contadores — 
Ralais— Pára-raios— Interruptores — 
Geradores — Turbinas a Vapor — 
Motores — Transformadores — Isola- 
dores — Retificadores — Material de 
Transportes—Soldagem a Autogênio. 


*Não se fabricam enquanto durar a guerra. 


A Estação Emissora Internacional Westinghouse de onda curta— WBOS, Boston, E.U.A.— 
irradia notícias mundiais 16 vezes ao dia em oito línguas. 15.210 Kc., (19,7 m) até às 4:57 


da tarde, e 11.870 Kc., ( 


Westin ng 


ESTABELECIDA 


5,3 m) até à 1:10 da manhä—hora de Nova York. 
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EM 1886 


Os Airacobras da Bell respondem ao alarme da alvorada 


Decolagem 


PARA DEFESA DAS AMÉRICAS 


Respondendo ao chamado do dever, 
um Airacobra militar dispara pista em 
fora, a todo acelerador, a cauda no ar, e, 
deixando a terra por trás, rápidamente 


eleva-se muito acima das nuvens. 


Do mesmo modo que êstes Airacobras 
sobem com vertiginosa rapidez à arena 
dos combates aéreos, — assim a Bell Air- 
craft Corporation, que os construíu, ascen- 
deu velozmente até o nível da produção 
em massa. 

Trabalhando noite e dia, numa indústria 
ainda na infância, a perícia técnica viu-se 
sobrecarregada com a necessidade de con- 
ceber novos desenhos, novos métodos, e 
as ferramentas e meios para os produzir. 

Seguíu-se a organização de uma em- 
Présa e o treino intensivo de milhares de 
homens e mulheres no manejo de novas 


máquinas e ferramentas—treino êsse que 
os habilitaria a familiarizar-se com uma 
indústria recém-creada. 

Até que ponto essa tarefa foi coroada 
de êxito está-se provando nas frentes de 
batalha de todo o mundo. E isso mostra 
bem a capacidade da Bell Aircraft para 
servir as Américas com aviões de paz, na 
economia de após-guerra, que será mais 
próspera e florescente. O Bell Aircraft 
Corporation, Buffalo, New York, E. U. A. 


TE para a vitoria — 


AVIGES PARA A PA 


ELL bens 


o AR 


BANDEIRANTES D 


TRAÇADO MODERNO 


é o indicador da alta eficácia da Quincy 


A estrutura do Compressor de Ar Quincy 
é o que há de mais simples. A superfície 
de radiação foi aumentada de 12%. A 
lubrificação é mais completa e mais 
eficaz. A Companhia Quincy Compressor 
só fabrica compressores de ar. Esta ex- 
clusividade redundou num sortimento 
completo de modelos, todos êles famosos 
pela sua eficiência e segurança. 89 im- 
portantes empresas fizeram dotar de 
Compressores Quincy as suas máquinas, 


Quincy 


SERVIÇO COMPLETO PARA QUALQUER 


RAMO INDUSTRIAL E DE LOCOMOÇÃO 


destinadas a prestar serviços em todo o 
mundo. Em tamanhos que vão até 80 pés 
cúbicos. 


GRATIS! Como Escolher um Compressor de Ar 


Novo e original! Uma simples operação lhe 
indica o tamanho e tipo de compressor que 
V. S. necessita. Impresso em português, 
espanhol e inglês. Remeta-nos o o 
cupom,e receberá um 
exemplar GRATIS! 


ı remeter-me, sem custo para mim, um 
or de Ar, com texto em 
] Inglés. 
Nome 

Firma 

Endereco 

Cidade 5 Pais. . 


rc M e 
So este mecanismo custou 


200000 LonTos ve Reis 


e 15 anos de pesquisas! 


Quando a General Electric de- 
cide lançar um produto no mer- 
cado, não poupa esforços nem 
recursos para entregar ao pú- 
blico um artigo que seja o mais 
perfeito possivel. 

Não é, pois, sem razão que 
mais de 4.000.000 de donas de 
casa, em todo o mundo, pre- 
ferem o refrigerador G.E., de 
funcionamento econômico, per- 
feito e que garante a saúde. 
Num refrigerador, 70% do va- 
lor está no mecanismo. Por 
isso, entre muitas outras ra- 
zões, prefira o G.E., cujo me- 
canismo oferece tamanhas ga- 
rantias, tendo nele empregado 
a General Electric tão grande 
soma de esforços e de capital. 
Siga, confiante, © exemplo de 
milhões de donas de casa. Elas 
confirmam o valor do mono- 
grama G.E. 

À venda em todo a Brasil 


de Quer Que A Guerra Os Chame 
=r sis 


ZASJBB | 


national. i 
ENTRAM EM AÇÃO! 


SSIM como é necessário HOMENS e MÁQUINAS para elevar o 
q A padrão da indústria—assim também os homens e as máquinas 
>> levarão as bandeiras das Nações Unidas até à Vitória! 

Os caminhos da guerra atravessam tôdas as terras do universo... 
sôbre os mais variados tipos de terreno. Quando a Vitória fôr ganha 
éstes mesmos homens e máquinas terão submetido ao máximo a fôrça, 
a resistência e a coragem, enfrentando as mais penosas provações. 

Os TracTracTores International Harvester enfrentarão esta última 
prova com confiança. Assim como êles já se impuseram em tarefas 
difíceis sob as mais severas condições de operação peculiares a essa 
região —assim também já comprovaram sua perfeição mecânica e 
funcionamento econômico no mundo inteiro. 

Com seu desempenho perfeito em cada tipo de trabalho—onde 
quer que a guerra os chame —êles estão produzindo a fôrça e com- 
provando seu inestimável valor aos Exércitos das Nações Unidas. O 
vermelho familiar foi substituído pelo verde-oliva regulamentar, 
porém a potência, a resistência e q manutenção econômica ainda 
estão em evidência. Os TracTracTores International Harvester obti- 
veram lugar de destaque no esfôrço gigantesco em que hoje os homens 
livres se empenham em téda parte. Eles também estarão prontos a 
desempenhar um papel mais importante no trabalho pacifico futuro. 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 


HARVESTER BUILDING CHICAGO, U.S. A. 


INTERNATIONAL HARVESTER 


Como obter de sua maquina Singer 
o máximo proveito 


na mais em vermelho 
próxima Loja Singer e aprenderá quando precisar pegas ou qual- 
a confeccionar seus vestidos e quer ajuda para a sua m — 
decorar seu lar. A Singer lhe en- Poderá então ter a seguridade 

à ‘ È E i Service: 
sinará em sua máquina, a fazer de receber o verdadeiro Serviço 
str Singer. 

bordados, rendas e outros tra- a Rae Sa 
Peay EA A SUA MAQUINA SINGER TERA 


MAIS DURABILIDADE E A COSTURA 
LHE PROPORCIONARA PRAZER 


em perfeito funciona- 
mento empregando bom óleo e 
pessoa entendida para ajustä-la. 
O representante Singer ajudará, 
ensinando-lhe a manter sua má- 
quina em bom estado de con- 
servacäo. 


legítimas, assim como óleo, peças 
e acessórios, para obter os me- 
lhores resultados. 


SEWING MACHINE COMPANY 


AU Countrios. 


al. 


y Sowi chine Co. All rights reser 
s ht U.S. A., 1942, by Singer Sowing Mac ` chta reser 
rn Todos os direitos devidamente protegidos pelo Tratado Inte 


A PENA É AVOZ DO PENSAMENT 


= Ea 


Nunca mais dirão do Chiquinho: 
"COITADO, parece um esqueleto...! 


_ 


A Aveia Quaker Oats 
de grao inteiro, é uma 


refeicao "SUPER" 


Tinha tanta pena do nosso 
Chiquinho. Era táo nervoso e 
franzino. Um dia comecei a 
dar-lhe Aveia Quaker Oats todas 
as manhãs. Que diferença! 
Ganhou vários kilos de pêso. 

Na verdade, a Aveia Quaker 
Oats é de grande valor para as 
crianças desnutridas. É rica em 
todos os elementos que a na- 
tureza exige para desenvolver 
um corpo são e fortifigar os 
ossos e os músculos. E uma 
grande ajuda para aumentar o 
pêso e a estatura dos meninos 
que estão crescendo. Enriquece 
o sangue, dá energia, e faz desa- 
parecer o nervosismo e a fadiga. 
Também é bôa para os adultos. 
Não deixe, portanto, de dar a 
Aveia Quaker Oats a tôda a 
família. 


A Aveia Quaker Oats É três vezes mais rica em 
Tiamina (Vitamina B,) quecombateo nervosismo 
e cria novas energias. É três vezes mais rica em 
ferro, tão necessário para enriquecer o sangue. E 
trés vezes mais rica em fós- 
foro, necessário aos dentes e 
aos ossos. A Aveia Quaker 
Oats é de grão inteiro e pro- 
duz umasuave açãolaxativa. 

A Aveia Quaker Oats é 
super-econômica. Cada lata 
de tamanho regular contém 
20 porções. 


ESTERBROOK, o fabricante mais conhecido 


de penas para qualquer uso, sejam para 
Canetas, Canetas Tinteiro ou Jogos de 
Escritorio, convida-lhe a escrever pedindo 
mais pormenores. 


FABRICANTE DE PENAS FAMOSAS DESDE 1858 


OsleudvuR 


CAMDEN, NEW JERSEY, E. U. DA A. QUAKER OATS 


PARA OBTER À AVEIA QUAKER 
OATS LEGITIMA, PROCURE 
SEMPRE A MINHA IMA- 


Pacifico dirigente de uma guerra vitoriosa 


NANUE, afamado médico e homem de 
U ciência, tornou-se o guia do Perú nos 
anos em que aquele país lutava pela sua inde- 
pendência. Ajudando San Martin na sua 
campanha do sul e a Bolívar vindo do norte, 
Unanue dirigiu o govêrno do Perú para as 
formas republicanas e protegeu com desvêlo 
o elevado progresso cultural do seu país. Pela 
gua integridade e abnegação ganhou a con- 
fiança dos seus compatriotas nesses tempos 


de sacrifício. 


Hoje, Unanue serve de exemplo a todos os 
homens de ciência, médicos e educadores 
proeminentes de tóda a América Latina. 
Estes sábios, náo podendo obter agora os 
instrumentos óticos de alta qualidade fabri- 
cados por Bausch & Lomb, lutam com 


maiores dificuldades nos seus trabalhos de 
pesquisas. Mas compreendem e apreciam os 
esforços que estão sendo feitos por Bausch & 
Lomb na guerra das Nações Unidas, e de 
bom grado aceitam a falta dos preciosos 
instrumentos. 

Atualmente as remessas de instrumentos 
óticos de Bausch & Lomb estão sujeitas a 
demoras inevitáveis. Não obstante, ainda 
podemos fornecer as lentes para óculos 
Bausch & Lomb da mesma alta qualidade 
que antes. 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL CO. + ROCHESTER, N. Y., E. U. A. 
Funpapa EM 1853 


Instituição Científica Norte-Americana Produtora de Vidros Óticos e Instrumentos de Ótica para Fins Científicos, 


Educativos, de Investigação, de Indis 


ias, 


e para Correção de Defeitos Visuais. 


EM TEMPO 
DE FESTAS PENSE 
NO HAMILTON 


Que planos fez para as festas de 
Natale Ano Bom? Estará porventura 
projetando oferecer êste ano uma 
lembrança de especial valor a al- 
guma pessoa que lhe é querida? 
Pois nesse caso pense no Hamilton 
— “o Aristocrata dos Relógios.” E o 
presente ideal para uma mulher bela, 
porque é o mais belo relógio que o 
senhor poderia escolher. E o pre- 
sente ideal para qualquer homem, 
porque se tornou famoso em dois 
continentes pela sua precisão. À 
América do Norte e a Améric: 
Sul concordam em que o Hamilton 
é em todos os aspectos o melhor 


a do 


dos relógios. 

Todos os Hamilton têm pelo 
menos 17 rubís. Todos os Hamilton 
têm caixa de metal precioso (ex- 
cepto os sólidos modelos militares). 
Mas não deixe que alguém lhe passe 
à frente, levando o modélo que V. S. 


deseja comprar. Vá hoje mesmo a 
uma das relojoarias ou Joalherias 
mais importantes da cidade e exa- 
mine os novos modelos—tendo em 
mente o Natal e o dia de Ano Bom. 
Hamilton Watch Company, 2110 
Columbia Ave., Lancaster, Pennsyl- 


rania, E. U. A. 


Giese Si Pathe: 
DORIS—17 rubís. Chapeado a ouro natural de 14 quilates 


ROSS—19 rubis. 


HAMILTON 


«O Aristocrata dos Relógios” 


veado a ouro natural de 14 quilates 


Recorra sem demora ao seu médico 


Qe sinta declinar a sua saúde—e 
não saiba porque—recorra sem demora 
ao seu médico. Ele procurará a causa e lhe 
receitará o tratamento. Recuperar-lhe a 


saúde é para o médico um triunfo pessoal. 
Não espere sentir-se doente para o con- 


sultar. Faça-o ainda quando a saúde lhe 
sorrir. O seu médico é seu amigo. 

Mas suponhamos que ontem à noite o sr. 
comeu mais do que de costume—um lauto 


banquete, pratos suculentos— talvez um tan- 


to pesados—alguns copos e charutos fortes 
stão, azedume, prisão de 


Desde já, o sr. co- 


E hoje sente ind 


ventre, dör de cabeça. 


nhece à causa. 


AS AMÉRICAS UNIDAS 


O Leite de Magnesia Phillips lhe pode 
fazer muito bem, pois neutraliza ràpida- 
mente a hiperacidez, e, laxando suavemente, 
combate a indigestão e a prisão de ventre, 
Milhares de pessoas o tomam com bom êxito, 
porque não o sr. também ? 


Leite de N laónesia 


PHILLIPS 


Regula as vias digestivas 


«+ . UNIDAS VENCERÁO 


® Ninguem no Brasil, em sá conciência, contes- 
tará a necessidade do racionamento da gasolina, 
se pensar quáo afortunado é este país, comparado 
a muitos outros. Mesmo nos Estados Unidos, 
terra do petróleo, o racionamento veiu não só 
muito antes como mais severo. Esteja certo, po- 
rém, que a Organização Esso está fazendo tudo a 
seu alcance . . . para lançar novos navios-tanques, 
instalar novos oleodutos, prosseguir suas pes- 
quisas científicas, ao mesmo tempo que constroi 
€ lubrifica as armas contra submarinos . . . tudo 
isso para dar um remédio à situação. 


Ouça o Reporter Esso, diaria- 
mente, pelas rádios: Nacional, 
do Rio; Record, de S. Paulo; 
Inconfidência de M. Gerais; 
Farroupilha de P. Alegre; é 
Rádio Clube de Pernambuco. 


Distribuidores dos afamados produtos Esse que 
encontrará sempre sob o oval Esso. 


—uma destas 3 Receitas com 
as deliciosas salsichas Swift! 


SALSICHAS TIPO VIENA COM PURE. 
Faz-se puré de batatas com o qual se en- 
volvem as salsichas, tal qual sáem da lata, 
Cobrem-se com 1 ovo batido com 1 colher 
de água. Passam-se em farinha de trigo 
e fritam-se em banha Swift bem quente. 


Entre o Homem e o Sol Levante ... 


SALSICHAS PARA COCKTAIL, Servem-se 
com palitos, frias ou esquentadas na 
própria lata, antes de abri-la. Deliciosas e 
tenras, são ótimas para acompanhar todos 
os aperitivos. 


Aí tem o senhor, dominando esta pági a pulantes da Fortaleza Voadora a voar em 
silhueta que pouco a pouco vai tornando linha reta para o seu alvo, entregando a 
lendária... a majestosa curva rba- mensagem a tempo—e «na batata». 
tana» dorsal da Fortaleza Voadora (*) Mas a história não fica por aqui: porque 
Boeing... hoje conhecida em muitos céus... a grande barbatana da Boeing também 
e falada em muitas línguas da Terra. ajuda a vencer dificuldades, quando elas 
b ela um dos fatores que tornam ão surgem em combate—e surgem... Mesmo 
da Fortaleza taa ngegia e tão mortife : SEE ndo o motor sofra danos... mesmo quan- 
que tornam a Fortaleza uma das som do os contrôles do leme fiquem rebentados 
> jue se projetam sôbre as esperan a tiros, a Fortaleza REE continua de- SALSICHAS TIPO OXFORD. Furam-se 
xo! baixo de contrôle, capaz de voar com rapi- salsichas com um garfo. Deixam-se corar 
Os engenheiros da Seção Aerodinámica dez e segurança no curso que lhe foi mar- as salsichas em banha Swift, fogo lento; 


da Boeing, que desenharam o perfil desta cado. 
me . > É E ervem- om O lados. É um 
cauda de avião, vinham de há tempos pro- Quando um grande bombardeiro Boeing 3 822 VOS estrel s 


| a guir uma estabilidade de di- surge sôbre qualquer objetivo, é raro êle prato rápido e saboroso, a qualquer hora 
reção superior à de qualquer avião já co- falhar o alvo... E o inimigo bem o sabe! O i do dia. 
nhecido. E trabalharam até tê-la encontra- inimigo acabou por conhecer bem a Forta- 


do. leza Voadora, por reconhecer a sua alta e 
Um avião dotado de boa estabilidade voa esgalgada barbatana pelo que ela vale, — 
sereno e certeiro sôbre o rumo que lhe foi símbolo que é de uma das mais poderosas 
imprimido. Quer o pilôto voe de mãos nos armas aéreas que se encontram no Arsenal 
comandos, quer largando éstes, o avião não das Democracias. 
é la, não descreve SS, não se desvia um O progresso constante em desenho aer 
A ápice da sua linha. dinâmico... tanto para a guerra como pai 
q A combinação leme e «barbatana é apenas um dos muitos e diversos 
Boeing assegura a perfeita e suave dire s que constituem o programa diári 
“A dos Stratoliners (*) Boeing, e ajuda os tri- de trabalho da Boeing. 


OUTROS PRODUTOS SWIFT 
DE ALTA QUALIDADE: 

Presunto € Galinha * 
+ Línguas de Boi, 
Defumados de Pre- 
e Copa * Presunto 
+ Carne de Porco * 
Cozida + Extrato de 
ra Massas) * 


Paté de Foie, Carne, 
Perú ao Natural 
Carneiro e Porco * 
sunto, Paleta, Bacon 
Cozido * Prete 
ned Beef * Car! 
pee + Tuco (Mólho pa 
Banha Refinada 


CREADORES DA FORTALEZA VOADORA 


y DO STRATOLINER + DOS CLÍPERES PAN-AMERICANOS BOE ING 
*OS NOMES “FLYING FORTRESS" E '"STRATOLINER* SÃO 


PROPRIEDADE EXCLUSIVA DA BOEING, DIREITOS REGISTRADOS, DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


HA MAIS DE 25 ANOS 


A CONSTRUCAO DA ESTRADA QUE UNIRA AS AMERICAS 


D: tödas as grandes estradas do mundo, 
nenhuma tem maior importäncia do que 
a rodovia que atualmente anda em cons- 
trução, para ligar os dois continentes do 
“Hemisfério Ocidental.” 


O esbôço dessa estrada vai rapidamente 
tomando corpo através de selvas e sertões, 
de planícies desertas e vertentes de mon- 
tanhas. E por tôda a parte, realizando uma 
importante quota-parte da tarefa, andam 
os possantes e robustos Tratores “Cater- 
pillar” Diesel. 

Os engenheiros da América do Norte e 
da América do Sul conhecem as soberbas 
qualidades que tornam essas máquinas de 
primeira ordem na construção de estradas. 
Elas têm tração e poder de “agarre,” e uma 
bruta förca para remover massas gigantes- 
cas de rochas e terra,—para romper ca- 
minho através de mato denso ou para 
arrancar árvores pela raiz. 

E, o que é mais importante, a superior 
qualidade de sua construção habilita-as a 
manter-se continuamente nesse duro tra- 
balho, de noite e de dia, meses e meses. 
Resistência, economia de funcionamento, 
e longa duração-eis as qualidades inte- 


grantes de cada peça de material “Cater- 
pillar’—Tratores, Moto-Niveladores, Mo- 
tores e Eletrogeradores. 

Quase töda a produção “Caterpillar” 
atual se destina às frentes de batalha. Mas 
os representantes da “Caterpillar” estão 
consagrando por tôda a parte as suas ex- 
celentes facilidades de serviço à conservação 
da eficiência das máquinas presentemente 
em serviço. 


CATERPILLAR TRACTOR CO., PEORIA, ILL. E. U. A. 


e As gravuras mostram os Tratores 
“Caterpillar” Diesel trabalhando em dois 
trechos diferentes da Rodovia Pan- 
Americana no Brasil. 


CATERPILLAR Z/£sEL 


MARCA REGISTADA 


MOTORES E ELETROGERADORES + TRATORES DE ESTEIRAS +» MAQUINARIA ROLANTE 


A SENHORITA ANA ROSA MARTINEZ GUERRERO, 
encantadora filha duma das mais distintas famílias argen- 
tinas, tem uma cutis de marfim de quente tonalidade—e 
macia como as pétalas das flores. 


Jovem € Bel 


Onde quer que apareca, esta 
adorável senhorita conquista logo 
os corações, graças à beleza suave- 
mente radiosa do seu rosto. Para 
conservar a requintada frescura da 
cutis, ela usa todos os dias, fiel- 
mente, os dois Cremes Pond's. 

Experimente a Senhora também 
êstes famosos Cremes Pond’s. 
Tôda epiderme normal reclama 
dois cremes para se poder manter 
fresca e macia como as pétalas 
das flores. 


1.0 Cold Cream Pond's, com sua ação 
suave e branda, amacia e limpa a 
cutis. Aplique-o suavemente ao rosto 
e pescoço, fazendo uma ligeira mas- 
sagem com as pontas dos dedos. Re- 
tire, depois, o creme e faça uma nova 
aplicação com outra camada do Cold 
Cream Pond's. A seguir, torne a 
limpar. Veja, como a sua cutis ficou 
linda e atraentemente aveludada. 

2.0 delicioso Creme Evanescente 
Pond’s protege a cutis contra os efei- 
tos do ar, dando à pele uma suave 
superfície mate que retém por muitas 
horas o pó de arroz. É excelente como 
base de uma perfeita “maquillage”. 


AMOSTRA GRATIS! Queiram enviar-nos o cou- 
pon acompanhado de 18000 para as desp le 
remessa de uma amostra gratis dos2 Cremes 


S SIL 
JOHNSON & JOF ON DO BRASIL | E 
Av. do Estado 55. São Paulo, 3-EEEE-25X 


Name = 


Ra DR 


Estado 


Cidade  —— 


k x OLHANDO EM FRENTE-E SEMPRE A FRENTE! * x 


Como banqueiro, negociante ou indus- 
trial, sabe V. S. exatamente o total mone- 
tário das suas entradas, e de onde elas 
vêm? Sabe quanto dinheiro desembolsa, 
e o destino dessas despesas? Para ter 
lucros, V. S. deve estar bem informado. 

As Caixas Registradoras e Máquinas 
de Contabilidade National vêm sendo 
utilizadas pelos negociantes do Brasil 
há mais de 55 anos, pois elas registram 
com rapidez e exatidão todos os datos 
indispensáveis. Tanto para as grandes 
como para as pequenas firmas, elas asse- 
guram o indispensável contrôle das 
operações comerciais vantajosamente 
com segurança e rapidez. 

Os representantes desta companhia 
brasileira estão auxiliando os seus com- 
patriotas a conseguir todos os lucros que 
lhes cabem, indicando-lhes como obter | 


Imagine o seu Carro a 100 Quilômetros por Hora! rápidamente os informes minuciosos 


sôbre os seus negócios. 


ADEIRA ACIMA, ladeira abaixo, de- — como o lubrificante que dá o máxi- 
pressa, devagar, paradas, arranques mo de proteção aos motores dos auto- 

. nos seus laboratórios de pesqui- móveis. 
sas os fabricantes do Mobiloil sub- Agora que já não se fabricam au- 
metem os motores de automóveis às tomóveis, sem dúvida V.S. desejara 
mais duras provas. o óleo de melhor qualidade para O 
Com que fim? Para fazer com que seu motor, Obtê-lo-á se preferir O 


o Mobiloil seja melhor que nunca. Mobiloil — o lubrificante para mo- H H A 
Para manter a primazia do Mobiloil tor que mais se yende ips Caixa Ss Regi sera doras National, S. > 
RUA CHILE No. . 


o e ESCRITÓRIOS FILIAIS 
EVITE O Oo NO SEU drugs Sf Paulo Coie Rio de Janeiro a ENE Santos, São Paulo | 
DESGASTE—USE l l AUTOMÓVEL Belo Heri ; Petter Grunde do Sul ran 
U 


Quanto Melhor! 


Agora ja nao me 
importo de usar 


MEIAS ELASTICAS 


se sao 


BAUER & BLACK 
CONTRA AS 
VARIZES 


Um: combinação de conförto eficaz e de elegância higiéni- 


ca! Tecidas com “Lastex’’—a filaca prodigiosa—as Meias 
Elästicas Bauer § Black, de tons neutros, dio cémodo 
alívio às pessoas que sofrem de varizes superficiais: e não 
se tornam notadas nem mesmo por baixo das meias mais 
finas! Tensão uniforme, apoio duradouro, fácil adaptação — 
são o resultado da sua elasticidade “via dupla.” 

Muitos clínicos dos Estados Unidos recomendam e 
aconselham altamente o uso de Meias Elásticas Bauer $ 
Black aos seus pacientes que sofram de varizes. Sete tipos 
diferentes para homens e senhoras—nas lojas de material 
cirúrgico e ortopédico. 

Só as Meias Elásticas Bauer $ Black são fabricadas de 
“Lastex,” assegurando melhores resultados com agradável 
conforto. As senhoras acham que os tons neutros destas 
meias, pouco visíveis, as tornam especialmente reco- 


mendáveis. 


nd são pro 
o exigl 


stão Pro! 


SOUTH BEND LATHE WORKS 
Fabricantes do Tornos Há 36 Anos 


Depto. 792 


South Bend, Indiana, E.U.A. 


etados € CO 
da na indüst 

território 
porcionando 


nstruidos para 
stria moderna. 


dos Estados 
o maior 
DOLO 


MANUAL po TORNEIRO” 
Um livro sóbre o funciona- 
mento ea conservacio de tornos 
mecánicos. Consiste_ de 128 
páginas de 13 cms. x 20 cms.— 
contém 360 ilustrações. Sera 
enviado para qualquer en- 
dereço, com porte pago, após 
recebimento de 38000 em selos 
do Correio. Queiram indicar o 
idioma desejado: Português, 
Espanhol, Francês ou Inglês. 


` * / 
O Arsenal das € Democracias.. 


sas 


Deste arsenal gigantesco também 
saem milhares e milhares de apare- 
lhos de rádio, que a ZENITH fabrica 
para servirem, na guerra atual, aos 
valentes soldados que, em terra, no 
mar e no ar, lutam pela manutenção 
dos ideais democráticos. 


O rádio desempenha papel 


e dura de combate, do mesmo modo 
que o brado comovido da Vitória! 


Tôdaa imensa produção da ZENITH 
é hoje reservada aos exércitos dos 
homens livres. Não lhe cause, pois, 
surprêsa não encontrar rádio-recep- 
tores ZENITH na loja onde os 
procura: a ZENITH decidiu sacri- 


= A Caneta Oficial 
da la Pan American Airways 


d 3 282 : 
Alimentacao Magica evita derrame 
mesmo a grandes altitudes... 


A Alimentáo Mágica Eversharp é importante para V. Sas.—seja ounáo aviador— 
porque a caneta que não vaza no ar não vaza na terra firme. Isto evita manchas nos 
dedos. Termina com borrões. E, a Eversharp escreve mais palavras—e mais suavemente 
— até à última gôta de tinta. A Lapiseira de Repetição Eversharp alimenta novo lapis 


quando êste é necessário—rapida como metralhadora — quando 


o dedo faz pressão sôbre o Botão Mágico. Ela alimenta auto- 
maticamente pedaços de lapis suficientes para seis mêses 
de serviço. Examine êste grande grupo de estilos modernos 
com desenho aérodinámico . . . Compare e terá a prova! 
Dê uma Eversharp e Dará O Melhor. 
EVERSHARP, INC., CHICAGO, E.U.A. N. 


O Serviço de Con- 


sörlos nas Canelas 


1 fr aoe . . 
| dial na recepção e transm ficar seus negócios, contribuindo to- e Lapiseiras Ever- 
| ordens e comunicações entre as di- talmente para acelerar essa Vitória, sharp — identificadas 


versas unidades navais, terrestres e 
aéreas. O rádio pode decidir a sorte 
de batalhas; pode ensinar o caminho 
do regresso ao avião perdido na 
imensidade do céu; salvar a vida dos 
náufragos abandonados à solidão 
dos mares; livrar dos submarinos 
emboscados os transportes carrega- 
dos de tropas, de víveres ou arma- 
mentos. Com as ondas do éter, des- 
pedidas pelo rádio, vai a ordem fria 


que representa a vida para as 
Democracias da América! 


Agentes em tédas as 
principais cidades 


LONG Give RAD | re) 


a marca Y 


no gancho segurador— 
é garantido—não por anos 
—não por vida—mas G 1- 


RANTIDO PARA SEMPRE 


EVERSHARP 


5 LAPISEIRAS DE REPETIÇÃO 


> 


CANETAS “SKYLINE” I 


POR TODA A AMERICA 


> manhã 


Correio ordinário levado pelo ar a toda a 
América, da noite para o dia... Será ésse 


um passo próximo e decisivo a caminho do 
futuro transporte aéreo de grandes cargas. 
Mais e maiores aeronaves se seguirão, 
vencendo as barreiras atuais de tempo e 
distancia, para estabelecer as novas rotas 
mundiais de carga e passageiros. Como as 
maiores aeronaves do passado e do pre- 
sente, também essas serao acionadas pelos 
motores da Wright, 


W TR ME Os TAI 
ae ge ET CLA. 


REPRESENTANTE: SOUZA-SAMPAIO & CO., LTD., RIO DE JANEIRO. 
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Continuação da última capa 


E Preciso Pôr as Idéias a Circular 
Por Henry Ford 


ao alcance de multidões de leitores, está servindo não só os mercados, 
mas o espírito dos homens também. 

Todos os meses espero com prazer a saída da revista, e há duas cou- 
sas que encontro sempre na seleção dos seus artigos: interpretações do 
presente, e indicações sôbre o futuro. As idéias verdadeiras têm sem- 
pre qualquer cousa de previdente ou profético: o sistema em que vive- 
mos é imperfeito sob vários pontos de vista, mas já hoje estamos 
vendo germinar e crescer as idéias orientadoras e dominantes de um 
sistema melhor. A era nova já existe como idéia, e à medida que as 
partes caducas ou deficientes da era velha se vão esboroando, já se vão 
encontrando prontas as que virão substituí-las. 

Encontramos pressentimentos dêsse futuro nos artigos que hoje se 
escrevem mais recheados de pensamento; e muitos dêsses artigos pode- 
riam ter passado despercebidos ao leitor, se não fösse graças à cuida- 
dosa escolha dos redatores do Reader's Digest. Sempre lemos com 
mais atenção e mais proveito aquilo que nos é recomendado por 
juízes competentes. Isso, que é muito verdade no que a mim me toca, 
pode bem ser uma verdade geral entre os homens. 


Z 


Retificação 

For por engano que, no título do anúncio da Wright Aircraft 
Engines, publicado no número de SeLeções relativo a 
agosto último, saíram as palavras (em espanhol) su FUERTE ES LA. 

Esse érro não é de modo algum imputável à Wright Aero- 
nautical Corporation, e os impressores de Seleções assumem 
dêle inteira responsabilidade. Na página em frente inserimos 
outro anúncio dessa companhia, que com tanto êxito tem sido 
precursora nos domínios da aeronáutica. 
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E Preciso Pór as Idéias a Circular 
Por Henry Ford 


Pensa muita gente que juntar ou açambarcar dinheiro é a maneira de 
conseguir 4 segurança e ja tranquilidade. Mas aqueles para quem o di- 
nheiro é a única esperança de independência, nunca poderão vir a con- 
quistá-la. A única segurança real que um homem pode usufruir, neste 
mundo nosso, é a que lhe vem de uma reserva de conhecimento, de 
experiência e de aptidão. 
CWO 
oucos ANOS PASSADOS, O Reader's Digest citava essas minhas 
P palavras. Continuo ainda hoje a pensar que, semas qualidades de 
que falo acima, o dinheiro é pràticamente inútil. A segurança, 
mesmo a queo dinheiro nos da, depende dos conhecimentos, da expe- 
rienciae da aptidão. o conhecimento, claro está, inclue conciência ética 
cu moral, pois entendo que o homem que começa por não saber 
distinguir o direito do torto, não conhece nada de cousa nenhuma. 
A circulação do dinheiro é, ela própria, regulada pela circulação das 
idéias. Se as idéias construtivas são desalojadas pelas idéias destru- 
tivas, como acontece por exemplo quando o espírito dos indivíduos se 
aparta enganosamente do trabalho, para focalizar-se sôbre a especu- 


po, febril, então a vida econômica se ressente. 


“De modo que, quando eu exprimo o meu apréco pessoal ao Reader's 


Digest pela conveniência com que sabe apresentar um vasto panorama 


do pensamento em marcha, exprimo | também minha convicção de 


que, ao fazer circular idéias vivas e creadoras, esta revista presta um er 
“serviço económico do qual nós, os que dêle aproveitamos, nem sempre 
-teremos conciência. 


Uma das qualidades das verdadeiras idéias, é que elas não podem 
ser açambarcadas: têm de circular, é é preciso partilhá-las. Tornam-se a 
moeda comum a todo o mundo, gratis, seja qual for a sua quantidade, 
para todos aqueles que saibam usá-las. Nada é mais proveitoso a todos 
os níveis da nossa existência, do que as idéiasenutritivas; quem quer 
que as reúna e lance em circulação, pondo-as fácil e eS 


Continua no verso 
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4 Caca de Submarinos 
que é o Novo Dirigível de Guerra 
por Fletcher Pratt 
. Liberty. 
O Cachorro que Mordia o Dono; . por James Thurber 
Ases da Cirurgis: os Irmãos Mayo 


“Vas Visita a Berchtesgaden . 
e Aproveito a Minha 

“Amigos à Cabeceira do Doente 

Luta Suicida contra Bombas Retardadas - 

“O Inimigo do Bom por Walter B. Pitkin 
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por F, S. Wickware 
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HABITO, uma segunda nature- 
« O za? Não; o hábito é mais: é 

dez vezes a natureza», dizia o 
Duque de Wellington. E ninguém 
mais em condições que um soldado ve- 
terano, para bem avaliar o que vai de 
verdade no conceito. Exercícios diários 
e anos de disciplina transformam um 
4 homem, na quase totalidade do seu 

modo de ser ou de agir. 

O hábito é o volante da sociedade, o 
seu mais precioso agente conservador. 
Grande cousa, para o homem, é con- 
verter o seu sistema nervoso num alia- 
, do, em vez de um inimigo. Desde o 
(he mais cedo possivel, devemos ir prati- 
cando de maneira habitual, para näo 
dizer automätica, o maior nümero de 
ações úteis que estejam nas nossas fôr- 
ças, preservando-nos de afeiçoar-nos a 
processos e costumes desvantajosos, 
como nos preservamos da peste. Quan- 
mais atos normais ou correntes da 


do automatismo, que não reclama es- 
forços, tanto mais poderemos reservar, 
para outras aplicações de maior provei- 
to, as nossas fôrças espirituais e men- 
tais. A mais infeliz das creaturas é 
aquela em quem nada é habitual, a 
não ser a indecisão, e para quem, desta | 
sorte, cada cigarro a acender, cada ape- 
ritivo a tomar, a hora de levantar-se 
pela manhã ou de ir para cama à noite, | 
o serviço a realizar, ainda o mais 
riqueiro—tudo é objeto de prévia deli- | 
beração. A metade do tempo de seme- 
lhante pessoa, ela a gasta em decidir ou 
arrepender-se, relativamente a assuntos 
que praticamente não deveriam existir 
para a sua conciência, tanto os resol- 
veria, por si mesma, a própria ação do 
hábito. 
Na aquisição de um novo, ou no 
abandono de um velho hábito, há 
quatro grandes máximas a ter em vista: 
Primeiro, devemos tratar de lançar-nos. 
no novo rumo com um espírito de int 
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ciativa tao forte quanto possivel. Implıca 
isto o seguinte: acumular tôdas as pos- 
síveis circunstâncias que reforcem os 
justos motivos; tomar compromissos 
incompatíveis com o rumo a abando- 
nar; tomá-los mesmo públicamente, se 
o caso o comportar ou permitir; em 
suma, cercar a resolução de tudo o que 
possa fortalecê-la. Resultará daí, para o 
novo caminho, tal segurança que a ten- 
tação de deixá-lo não ocorrerá, como 
de outra maneira se daria; e cada vez 
que se adia a declaração de um fracasso 
representa um aumento nas probabili- 
dades de o mesmo não ocorrer. 

Segundo, nunca se deve permitir uma 
exceção, na respectiva prática, até que o 
novo hábito haja creado raízes definiti- 
vas. Cada defecção, por mais simples 
que se afigure, importa em muitos pas- 
sos para trás, em relação à meta que se 
busca. A continuidade do treinamento 
é o grande meio pelo qual se obterá que 
o sistema nervoso funcione infalivel- 
mente certo. 

O éxito, logo no coméco, é indispen- 
sável. O malógro teria o efeito de com- 
prometer a energia para quaisquer fu- 
turas tentativas, ao passo que os éxitos 
do passado animam a gente para o fu- 
turo. Aum homem que o consultava a 
respeito de uma emprésa em que se ia 
meter sem confiança em si mesmo, res- 
pondeu Goethe: «Você necessita apenas 
resolver-se a pôr mãos à obra». E a 
observação ilustra o efeito no espírito 
de Goethe da sua própria carreira, 
habitualmente vitoriosa. 

Prende-se a esta ordem de idéias a 
questão do desânimo no abandono de 
hábitos como o da bebida, e é questão 

sôbre a qual divergem os técnicos em 
casos individuais. A opinião dominante 
reconhece, todavia, que a aquisição 
abrupta do novo hábito é ainda o me- 
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lhor caminho, desde que haja uma real 
possibilidade de adotá-lo. Devemos ser 
cautelosos em atribuir sem mais nem 
menos ao poder da vontade uma tarefa 
tão dura, que importe o risco de malô- 
gro logo ao início da transformação em 
causa; mas, uma vez que o indivíduo se 
revele capaz de suportá-lo, nada melhor 
para atingir os fins do que um período 
de sofrimento, seguido de liberdade, 
quer se trate de renunciar ao hábito de 
beber, quer simplesmente de alterar o 
horário de obrigações correntes. É sur- 
preendente a facilidade com que um 
desejo morre, se nunca for alimentado. 

«Antes de se empreender a renovação 
da personalidade, deve-se aprender a 
proceder com firmeza», escreve o dr. 
Bahnsen. «Aquele que toma, cada dia, 
uma nova resolução, assemelha-se ao 
que, chegando à borda da vala que tem 
de saltar, pára indefinidamente e pro- 
cura afinal outro caminho. Sem inque- 
brantável propósito de ir para a frente, 
não se acumulam fôrças positivas. » 

A terceira máxima é a seguinte: «Não 
perder a primeira oportunidade que se 
apresente, para agir com tôda a energia 
no cumprimento da resolução tomada.» 
Não é no momento em que elas se 
elaboram; é naquele em que se produ- 
zem os seus efeitos motores, que as reso- 
luções comunicam a nova ordem ao 
cérebro. Pouco importa que nos encha- 
mos de máximas, ou mesmo de bons 
sentimentos: se não nos utilizarmos de 
tôda oportunidade concreta para en- 
trar em ação, o nosso caráter permane- 
cerá inteiramente alheio, estranho à 
evolução que se pretende imprimir-lhe. 
Já diz o velho provérbio que de boas in- 
tenções está calçado o inferno, o que 
aliás condiz dbviamente com os prin- 
cípios que vimos sustentando. «Um 
caráter», escreve J. S. Mill, «é uma 
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vontade que já recebeu completamente ficarä ela, com o tempo, constante- 
o seu molde»; e uma vontade, na acep- mente dispersa. 
ção que êle considera, é um conjunto Quanto à quarta das máximas ou 


de pendores para atuar de um modo 
pronto, firme, definido, em tôdas as 
emergências mais importantes da vida. 

Um pendor para atuar só se torna 
arraigado em nosso ânimo na medida da 
frequência com que realmente se atua, 
e o cérebro entra na ação. Quando se 
permite que uma resolução se dilua, 
sem dar resultados práticos, o prejuízo 
é maior que o de uma oportunidade 
que se perca, importando, além do 
mais, em embaraçar a descarga de fu- 
turas decisões e emoções. Não há cará- 
ter mais lamentável que o do senti- 
mentalista ou sonhador que, improdu- 
tivo, inerte, reduz a vida à sensibilida- 
de, sem que nunca se afirme em alguma 
cousa de positivo e concreto. Aquela 
dama russa que chorava sôbre os per- 
sonagens fictícios do drama, enquanto o 
seu cocheiro morria congelado de frio 
fora do teatro, esperando por ela, é o 
tipo de contrassenso que se dá por tôda 
a parte, de modo menos visível. Nunca 
deveríamos experimentar uma emoção 
no teatro, ou no concêrto, ou na leitura 
de um livro, sem tratar de exprimí-la, 
depois, sob a forma de ação. Que a ex- 
pressão se concretize na cousa mais 
simples do mundo—como falar terna- 
mente à avó, ou ceder nosso lugar a 
outrem, no carro,—se não há ocasião 
para algum esförgo mais heróico; mas 
que, de qualquer modo, se revele. 

Se permitirmos que as nossas emo- 
ções esvaeçam, tenderão elas para o es- 
vaecimento. Assim também, se fraque- 
jamos reiteradamente diante de um 
esförgo, perderemos, sem o sentir, a 
capacidade de empregá-lo; como é ver- 
dade igualmente que, se transigirmos a 
cada passo com a dispersão da atenção, 


fórmulas que vamos mencionando, po- 
deremos vasá-la nestes têrmos: Conser- 
var viva a faculdade do esfórço por meio 
de um pequeno exercício diário. Esclare- 
çamos: ser sistemäticamente ascético ou 
heróico relativamente às pequenas cou- 
sas, das quais se pode prescindir; fazer 
cada dia, ou de dois em dois dias, algu- 
ma cousa que importe em se contrariar 
a si mesmo, de modo que, vinda a má 
hora, encontre o indivíduo treinado 
para a crise. O ascetismo, em tal hipó- 
tese, É como o seguro em que se põe a 
casa. Não é agradável pagar a taxa, e 
muitas vezes dela não se tira o mínimo 
resúltado. Mas, declarado o incêndio, 
o seguro é o que nos salva da ruína. O 
mesmo se dá com relação ao indivíduo 
que se segura diariamente a si próprio, 
afeiçoando-se a hábitos de concentrada 
atenção, vontade enérgica, e privação 
de cousas desnecessárias. Tal indivíduo 
permanecerá como uma tórre, quando 
tudo derrocar em tôrno dêle, e os seus 
semelhantes mais fracos forem colhidos 
pela rajada como fôlhas sêcas. 

O inferno teológico que ameaça a 
vida futura, não é peor do que o outro 
que fazemos para nós mesmos neste 
mundo, se moldamos erradamente o 
nosso caráter. Se dermos a devida aten- 
ção ao fato de que nada mais somos, em 
resumo, do que uma carga de hábitos, 
teremos maior cuidado com a formação 
dos mesmos. Somos nós que tecemos, 
bom ou mau, o nosso próprio destino, 
que sempre se cumprirá. O menor 
traço de virtude ou vício deixa um sul- 
co, e não pequeno. O bébedo Rip van 
Winkle, na peça de Jefferson, perdoa a 
si próprio, a cada descaida, contentan- 
do-se com dizer: «Esta vez eu não 
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conto.» Conte êle, ou não, ela será de 
fato contada. No recesso das suas fibras 
e células nervosas, as moléculas a estarão 
contando, registando, armazenando, 
para usá-la contra êle quando a próxima 
tentação aparecer. Nada do que faze- 
mos está, em estritos têrmos científicos, 
destinado a eliminar-se. Há no caso, 
certamente, um lado bom e outro mau. 
Assim como nos tornamos alcoólicos 
inveterados por via de um grande nú- 
mero de tragos separados que ingeri- 
mos, assim nos faremos santos em moral, 
e técnicos em ciência, através de muitos 


atos e horas, bem distintos, de trabalho. 
Não se preocupe ninguém com o re- 
mate de sua educação, qualquer que 
seja o rumo que lhe deu. Conserve-se 
confiantemente e em atividade no seu 
pôsto cada hora de dia de trabalho, e 
não tema o resultado, que êle há-de vir 
por si mesmo. Pode ficar perfeitamente 
seguro de que uma bela manhã, ao 
despertar, verificará que se tornou uma 
das competências mais autênticas de 
sua geração no ramo de atividade a que, 
vencendo às vezes muitas hesitações, 
resolveu um dia consagrar-se. 


mer 


Em Casa € um Descanso 


@ Durante a Conferência da Paz, em 
dois dias de licenga, para me distrair, pois 


1919, solicitei uma vez a Mr. Balfour 
estava täo fatigado que näo reconhecia 


mais o sentido das palavras. «Julgo», disse-lhe eu, «que uma fugida até Fon- 
tainebleau ou Nice me produziria um efeito benéfico». 

«Nao», declarou-me Mr. Balfour com um sorriso de infinita piedade pelos 
erros humanos, «você não fará nada disso. O que lhe faz falta é descansar, e não 
distrair-se. Permita-me um conselho, Vá para o hotel, direito para a cama. Ao 
almôço, coma e beba quanto puder. Durma até as quatro, e, a seguir, leia um 
dos livros que lhe vou emprestar. Ao jantar, champanha e foie gras. Repita 
êsse tratamento até domingo às três horas; então, tome o seu carro e dê um 
passeio, sózinho, de ida e volta a Versalhes; jante—também sdzinho—e vá a um 


teatro. Segunda-feira estará curado». 


Os livros que me deu eram obras seletas de Oppenheim e de Edgard Wallace. 
Na segunda feira, eu me sentia outro. Mr. Balfour não mostrou surprêsa. «Se 
você tivesse ido a Nice ou a Fontainebleau, seu espírito continuaria preocupado 
com os mesmos assuntos, os quais congestionam certos lóbulos cerebrais. Meu 


A 


tratamento é contra-irritante. As novelas policiais poem em funcionamento 
outros lóbulos cerebrais, desviando o sangue das regiões congestionadas. A cura 
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não é só imediata, é também completa. » 


—Harold Nicolson, SuaLL Tarx (Harcourt, Brace, ed.) 


@ Um cavalheiro, cujo nome não mencionamos, sofre, como todos nós geral- 
spe es A 
mente, da febre periódica de viajar, e, para se livrar do mal, lança mão de um 


sistema realmente único: imagina o lugar 


para onde iria, e, em vez de ir, toma a 


assinatura do jornal mais importante do tal lugar. Diz êle: «Depois de ler o 
jornal todos os dias, durante um més, estou curado; porque sempre acabo me 
convencendo de que as cousas são ainda peores onde quer que eu vá». 


—A. E. Cahlan 


C Dois artigos sôbre um elemento precioso da 
arma anti-submarina dos Estados Unidos. 


«Blimps» à Caça de Submarinos 
Ea pe 


O que é o Novo Dirigivel de Guerra 


(Condensado de um livro a sair) 


Por Fletcher Pratt 


s PERDAS de navios mercantes 
sofridas pelos Aliados, no pri- 
meiro semestre dêste ano, têm 

sido estimadas em 3 a 4 milhões e meio 
de toneladas, mais de dois terços das 
quais foram para o fundo em pontos 
próximos das costas americanas. Se os 
entusiastas do blimp-—pequeno diri- 
gível não rigido—estao certos no que 
afirmam, muitos dos navios afundados 
teriam sido salvos pelos blimps, se Estes 
houvessem sido construídos em quan- 
tidade bastante. 

Desde os desastres de que foram ví- 
timas o Akron e o Macon, dirigíveis do 
tipo rígido, o serviço do mais-leve- 
que-o-ar, da Marinha, foi relegado a 
plano secundário. É mesmo de supor 
que o Congresso, convencido da sua 
ineficácia, o houvesse suprimido, não 
fôra a perseverança com que o defen- 
deram cinco homens, à frente dos quais 
estava o capitão Charles E. Rosendahl. 
Conseguiu êste manter um núcleo de 


Frercer Prarr é o crítico! militar do New 
York Post e do Time. Entre os livros de assuntos 
militares que tem publicado para leigos, figu- 
ram America and the Total War e Fighting 
Ships of the U.S. Navy. As páginas de que se faz 
a presente condensação figuram num novo 
livro sôbre förga aérea naval, que está a sair dos 
prelos de Harper & Brothers. 


pessoal, proceder a experiéncias com 
aparelhos não rígidos, e treinar alguns 
jovens oficiais que eram considerados 
por outros aviadores da Marinha como 
vagamente lunáticos. 

A Companhia Goodyear, por seu 
turno, lançou blimps, despachando-os 
através do país em viagens de experiên- 
cia, sem outra base além de um ca- 
minhão, que conduzia um mastro de 
amarração e um ou dois mecânicos. 
Quando havia que aterrar, arranjava-se 
no próprio local o pessoal necessário para 
os serviços de «pista». O que é certo € 
que a Goodyear e a organização de 
Rosendahl aprenderam muita cousa em 
matéria, assim de construção, como de 
vôo de blimps. Uma realização, aparen- 
temente simples, mas de grande im- 
portância prática, foi o mastro de amar- 
ração portátil, que elimina a necesst- 
dade de dispendiosos hangares. Os han- 
gares limitavam o número de bases 
possíveis, e ofereciam perigo aos apare- 
lhos, quando tivessem êstes que abrigar- 
se, sob ventos contrários. 

O mastro de que se trata é uma pi- 
râmide de vêrgas de ago leves, com 10 
metros quadrados de base. Através do 
centro da pirâmide passa um mastro, 
que deslisa para cima e para baixo. À 
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peça pode ser trazida, a reboque, por 
um trator, ou desarmada e embarcada. 
Assim, é possível dar uma base ao ba- 
lao, quase indistintamente em qualquer 
parte. Os hangares se tornam dispen- 
sáveis, a não ser para o caso de maiores 
reparos, ou de purificação do gás, duas 
vezes por ano. 

O moderno blimp de patrulha mede 
cérca de 83 metros de comprimento e 
26 de altura, e contém aproximada- 
mente 140 mil metros cúbicos de hélio. 
Ainda que sofra um ou mais furos, não 
corre o risco de queda súbita. Há al- 
guns anos um lavrador, tomando por 
alvo um blimp, abriu no mesmo 14 
orifícios, à bala. O pequeno balão nem 
por isto deixou de atingir a sua base, 
onde passou a noite, viajando depois 
400 milhas à busca de estação onde pas- 
sasse pelos necessários reparos. 

O interior da barquinha de um blimp 
não difere da carlinga de um avião de 
transporte particularmente luxuoso: as- 
sentos à frente para dois pilotos, qua- 
dros de instrumentos de rádio e vôo, 
cadeiras de couro inclinadas para trás, 
e três camas. Não se deduza, daí, em 
todo o caso, que passem boa vida os 
que o tripulam! Exercer vigilância con- 
tinua sôbre a superficie monótona de 
águas sem fim, à procura de alguma 
cousa que possa aparecer, ainda a mais 
evanescente das sombras, é terrivel- 
mente fatigante, por melhores que se 
apresentem as condições de confôrto 
dos que desempenham a incumbência. 
Os médicos da aviação naval têm apu- 
rado que a maior parte dos homens não 
se podem manter em semelhante ser- 
viço por mais de duas horas seguidas. 
Impöe-se, por conseguinte, a seleção de 
pessoal. Durante suas longas patrulhas, 
desde a madrugada ao anoitecer, os 
membros da guarnição ocasionalmente 
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se dispõem a deitar-se e fechar os olhos, 
descansando um pouco para voltar à 
vigilância. O que limita por enquanto, 
o raio de ação dos limps não é a fadiga 
macânica, mas a humana. 

Há uma só roda de aterragem. Uma 
pequena roda auxiliar protege o leme 
da cauda. É considerado de bom estilo 
fazer as aterragens em «taxi», isto é, 
rolando no terreno, em vez de esperar 
que o aparelho seja puxado de terra. 
Já se foram os tempos da outra guerra, 
em que os balões «aterravam» a 60 
metros do chão, e eram daí puxados 
para baixo. 

As tripulações dos limps constituem- 
se de homens que já passaram algum 
tempo em serviço no mar—aptos, por- 
tanto, a reconhecer os diferentes tipos 
de navios, e a interpretar-lhes os movi- 
mentos. São quase todos especialistas 
de rádio, máquinas, ou atividades 
outras de preparo ou aparelhamento 
acronautico. 

O treinamento dos oficiais é o mesmo 
dos pilotos de aviação em geral, acen- 
tuado, porém, o que se refere a navega- 
ção e aerologia (correntes aéreas.) Des- 
de que os blimps operam frequente- 
mente em condições que impossibili- 
tam o recurso à navegação pelas estré- 
las, e são muito mais sensíveis aos movi- 
mentos do ar que o aeroplano, maior 
atenção é necessário prestar ao cálculo 
do desvio pela observação das vagas ou 
de objetos flutuantes. O blimp não 
rompe aos trancos as correntes aéreas 
como um avião; vence-as como um bar- 
co vence as ondas, tateia, hesita, vo- 
gando algumas vezes com a cauda para 
cima, e outras com o nariz levantado a 
45 graus. Sôbre a água, onde o ar é 
mais brando, o blimp, menos ativo, 
parece um elefante bêbedo. 

Os pilotos experimentados na ma- 
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téria consideram muito engraçado subir 
com um aviador comum a um forte 
ângulo, e desligar os motores quando a 
uns trinta ou quarenta metros do solo. 
A falha do motor de um aeroplano, sob 
tais circunstâncias, acarretaria morte 
certa; mas o blimp vai firme para cima, 
entre o espanto do dito aviador e uma 
boa risada dos membros da respectiva 
tripulação. 

Quando os motores falham, o blimp 
é, nem mais nem menos, como um bar- 
co a vela no espaço. Daí tornar-se pre- 
cisa, para todo piléto de aparelho me- 
nos pesado que o ar, uma licença ou 
carta que o habilite a usar o balão 
livre—o que só se aprende com a prá- 
tica. O técnico sabe procurar entre as 
correntes a que lhe deve servir. Estuda- 
se, com o balão livre, aerologia experi- 
mental. Os homens dos aparelhos me- 
nos pesados que o ar não se cansam de 
acentuar que quando, certa vez, cinco 
dos seis motores do Graf Zeppelin fa- 
lharam a mil milhas de distância das 
costas atlânticas, foi graças à prática 
do balão livre que o dr. Eckener o con- 
seguiu salvar. 

Muitos jovens segundos-tenentes vão 
ganhando experiência na atual patrulha 
de combate. Cêrca de uma hora antes 
do nascer do sol, carregam-se os apare- 
lhos de gasolina e provisão de bôca. («A 
gente só cozinha nestas canoas uma re- 
feição por dia», disse um dos da guar- 
nição. «Isto principia de manhã e vai 
pelo dia todo.») 

O oficial de comando raramente terá 
mais de 23 anos de idade; exerce, po- 
rém, a mesma autoridade que o coman- 
dante de um couraçado: acha-se a pleno 
cargo de uma unidade, em serviço, da 
marinha de guerra americana. Se o ba- 
lio é «leve», o que importa em poder 
subir sem auxílio de motores, o oficial 


em terra dá a ordem: «Levantar o 
aparelho!» O respectivo pessoal em- 
purra com töa a förga a barquinha para 
cima, e ei-lo a flutuar. O método mais 
usual é o da decolagem comum dos 
aeroplanos, rolando até ganhar vôo. A 
subida e a descida são habitualmente 
realizadas mediante o uso dos motores e 
dos lemes de direção e flutuação. Não 
obstante, para chegar a resultados mais 
rápidos, num caso de emergência, há o 
recurso de descarregar lastro de com- 
bustível ou de areia, quando se queira 
subir, ou dar escapamento a Lélio, 
quando se queira descer. 

Uma vez no ar, o blimp dá início ao 
trabalho de caça aos submarinos. Estes, 
por via de regra, se conservam no fun- 
do, em águas rasas, durante o dia, para- 
dos, afim de poupar as baterias. Vêm à 
superfície ao pôr do sol, e para atacar 
aguardam que fique escuro, de modo 
que os aviões, seus peores inimigos, não 
possam reconhecê-los ou avistá-los. Em 
serviço de patrulha, a missão -dos 
blimps é descobrir os submarinos en- 
quanto repousam de dia, ou forçá-los a 
afastar-se a tal distância, no mar largo, 
que não possam atingir durante a noite 
as rotas de navegação. Em serviço de 
combôio, circulam incessantemente, 
impedindo dêste modo que os submari- 
nos se aproximem. Nos dias de grande 
nevoeiro, são os limps praticamente, a 
única escolta aérea com que podem con- 
tar os comboios. 

Quando o blimp avista um submari- 
no, lança uma grande bola amarela 
para marcar o lugar, e convoca pelo 
rádio os navios de superfície. Nunca 
traz consigo muitas cargas de profundi- 
dade, e as poupa ou guarda para mo- 
mentos extremos. 

Os fatos seguintes indicam o valor do 
blimp na atual guerra anti-submarina: 


ETA 


1. Os Estados Unidos têm o mono- 
pólio mundial do hélio, único gás menos 
pesado do que o ar, e não inflamável. 

2. Os blimps são relativamente ba- 
ratos e de fácil construção. Todo um 
blimp exige menos alumínio do que a 
fuselagem de um bombardeiro; e no 
alentado pneumático da sua única roda 
há provävelmente mais borracha do 
que em todo o resto do aparelho! Os 
motores são do tipo dos usados em 
aviões ligeiros de treinamento, de re- 
duzido custo. 

3. Para navios de superfície, o blimp 
é até certo ponto invulnerável, devido 
à sua visão de longo alcance e veloci- 
dade, que lhe permite escapar-se. E 
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Dezembro 


completamente invulnerável aos tiros 
dos submarinos. 

Sua principal fraqueza é a de ser 
präticamente indefeso quando atacado 
por aviões, mas isso perde importância 
numa região onde se tenha o domínio 
doar. 

O submarino faz sentir mais viva a 
sua ação ao longo das linhas de costa, 
no ponto de origem dos comboios, ou 
onde éstes se cindem para distribuição. 
Tudo corrobora a afirmativa de que o 
blimp realmente é uma das armas mais 
preciosas de que estão dispondo os Esta- 
dos Unidos, para fazer face ao perigo da 
destruição dos seus navios pela guerra 
submarina. 


... E como Ataca os Submarinos 


x (Condensado da «Liberty») 


Pelo Tenente Allan R. Bosworth 
da Reserva Naval dos Estados Unidos. 


CONTRIBUINTE americano tira, 
O provàvelmente, mais vantagem 
de cada dólar dispendido em 
blimps (um blimp custa a bagatela de 
225 mil dólares) do que de nenhum 
outro gasto em qualquer tipo de defesa 
contra submarinos. O blimp não se 
limita a caçar submarinos: pode ser- 
vir eventualmente como aparelho de 
salvamento, determinar a localização 
de campos de minas, e desempenhar 
missões de reconhecimento ou explora- 
ção. 
Os blimps ingleses da última guerra, 
cheios de hidrogênio inflamável, verda- 
deiras armadilhas de morte comparados 


aos atuais, voaram mais de 2 milhões de 
milhas emserviço de combôio, desco- 
briram 49 submarinos, e puseram a 
pique 27 dos mesmos. Em 314 dias, só 
9 ficaram em terra, devido a mau tem- 
po. Nenhum dos 2 mil navios comboia- 
dos por blimps foi atacado com êxito por 
submarinos inimigos. Hoje, pôsto que 
afastados das costas britânicas pelos 
Messerschmitts alemães, têm os blimps 
o seu lugar na defesa das 5 mil milhas 
de linha de costa americana contra a 
ação submarina. 

Reduzindo, para os submarinos, as 
probabilidades de se ocultarem, torna- 
rão perigosas para êles as águas ameri- 
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canas. Manobras em baixo da água, 
borbulhões, escape de óleo, lôdo a tur- 
var águas rasas, uma simples sombra no 
mar,—e eis de alguma sorte revelada a 
presença de um submarino. Mas estas 
indicações são muitas vezes decepcio- 
nantes e precárias. Um submarinista 
hábil, guiado à posição aproximada de 
seu alvo pelos instrumentos de escuta, 
precisa apenas de dez segundos no seu 
periscópio para ver onde lança o tor- 
pedo. Essa breve exposição produz uns 
flocos de escuma, pouco diferentes de 
milhões de outros que cobrem a super- 
fície do mar, quando vistos do convés de 
um navio. 

Entretanto, do alto, podem os sub- 
marinos ser vistos até profundidades de 
20 a 30 metros, se o mar está calmo, a 
água clara, e há favoráveis condições 
atmosféricas. A utilidade do aeroplano, 
no caso, é restringida pelas circunstân- 
cias de sua própria velocidade e restrita 
visão; antes que o pilôto, porventura, 
tenha ensejo de observá-la, a sombra 
suspeita já se terá afastado. Mas o 
blimp não tem asas que lhe obstruam a 
vista para baixo. Pode chegar a fazer 80 
milhas por hora quando necessário, lan- 
car uma âncora, e quedar imóvel du- 
rante horas, a observar uma sombra. Se 
a sombra se move contra a corrente, O 
que não faria se pertencesse ao mar, O 
blimp oferece uma boa plataforma da 
qual podem ser despejadas, e com a 
maior segurança, cargas de profundi- 
dade. 

Na outra guerra mundial, um blimp 
inglês permaneceu no céu algumas ho- 
ras a observar uma mancha de óleo no 
mar, que lhe pareceu suspeita. O óleo 
podia ter sido de algum cargueiro em 
trânsito, ou expelido de um submarino 
que já se encontrasse longe. Quando, 
perdida a esperança, se decidia a partir, 


viu o blimp que a estria de óleo fazia 
uma forte curva em sentido contrário 
ao da maré. Foi só lançar cargas de 
profundidade, e houve no mar um sub- 
marino de menos, a serviço do inimigo. 

Outro blimp inglês patrulhava, havia 
seis horas, a área onde fôra ainda recen- 
temente torpedeado um navio. De re- 
pente, o submarino surgiu à superfície 
muitas milhas adiante, acreditando-se 
naturalmente fora de todo perigo. O 
blimp saiu-lhe ao encontro e, antes que 
éle mergulhasse, o destruiu a bombas. 

Se nenhum aparelho o iguala na ca- 
pacidade para ver e, pois, assinalar sub- 
marinos, o blimp, por outro lado, pode 
ouví-los, por meio de um dispositivo de 
escuta, que leva a arrastar-se na água. 

O K-2, da Marinha americana, é sus- 
cetível de cruzar por mais de 40 horas. 
Quando o combustível se reduz e o 
vento é favorável, pode descer, parados 
os motores. Reabastecendo-se de com- 
bustível em navios de combôio, cru- 
zará quase indefinidamente. Sua tripu- 
lação é de oito homens que podem co- 
zinhar e fazer outros serviços de bordo, 
tirar e revelar fotografias, manejar me- 
tralhadoras e mesmo canhões ligeiros. 

O balonete, um engenhoso saco cheio 
de ar dentro do saco de gás, ajuda a 
poupar o precioso hélio. Quando o sol 
aquece e o gás se expande, a guarnição 
não precisa de fechar a válvula do hélio. 
Só o ar no balonete é forçado a sair pela 
expansão. Quando o aparelho funciona 
em altitudes menores, ou temperaturas 
decrescentes, o gás contrai-se, e mais ar 
é administrado ao balonete, para igua- 
lar a pressão. 

Dada a extensão das costas america- 
nas, é de tôda vantagem, segundo os 
apologistas dos Blimps, que o govêrno 
aumente a produção dêsses pitorescos 
e úteis aparelhos. 


O Cachorro que 
Mordia o Dono 


(Condensado de 
«My Life and Hard Times») 


Por James Thurber 


Ko será de aconselhar que al- 

N guém tenha jamais o número de 
cães que eu tenho tido. Devo, 
todavia, confessar que me deram mais 
prazer do que aborrecimentos, exce- 
tuado, tão somente, um caso o de 
um terrível terrier Airedale, chamado 
Muggs, que me deu, só êle, mais tra- 
balho que os outros cincoenta e cinco 
reunidos. Aliás, nem sequer me per- 
tencia: ao regressar das férias, vim en- 
contrá-lo em casa, para onde meu ir- 
mão Roy o trouxera durante aquela 
minha breve ausência. Corpulento, co- 
lérico, feroz, Muggs tratou-me, desde 
então, como se eu não pertencesse à fa- 
mília. Esta gozava, entretanto, de cer- 
tos privilégios, pois que o Airedalé mor- 
dia menos os de casa que os estranhos. 
Costumávamos revezar-nos, levando- 
lhe a comida cada qual de uma vez, afim 
de conquistar-lhe as boas graças. Tal 
método, porém, não foi de muita efi- 
ciência. Durante os anos em que o tive 
em casa, mordeu-nos a todos, exceto a 
minha mãe, a quem, mesmo assim, ten- 
tou morder. Irritando-se certa feita 
contra o cão, porque êste se recusara a 
perseguir os ratos na despensa, mamãe 
bateu-lhe, e Muggs, em resposta, fêz 
menção de mordé-la. Arrependeu-se, 
contudo, logo após, ao que ela assegu- 
rou. Mamãe, porém, tinha por hábito 
considerar que Muggs se mostrava ar- 
rependido sempre que mordia alguém 
—sem que nunca pudéssemos com- 
preender as razões que a conduziam a 
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«Ninguém sabia ao certo o que é que o 
cachorro tinha...» 


semelhante conclusão. Observando o 
bruto, nunca lhe vi, de fato, na expres- 
são, qualquer vislumbre de remorso. 

Mamãe costumava mandar, pelo Na- 
tal, uma caixinha de bombons a tôdas 
as pessoas que haviam sido atingidas 
pelas dentadas do cão. Ao cabo de al- 
gum tempo, mais de quarenta nomes 
figuravam na lista. Ninguém podia ex- 
plicar por que nos não desfazíamos de 
Muggs. Não faltou, ao que suponho, 
quem tentasse liquidä-lo, pois, de 
quando em vez, lhe notávamos sérios 
sintomas de envenenamento. O Major 
Moberly chegou a dar-lhe um tiro, 
certa vez na rua, Muggs, porém, viveu 
quase uma dúzia de anos, e ainda quan- 
do, de tão velho, mal se podia arrastar, 
mordeu um congressista que viera con- 
versar com meu pai. Mamãe não supor- 
tava o congressista; dizia que, a julgar 
pelo horoscópio, não era êle pessoa em 
quem se pudesse confiar. Mandou-lhe, 
não obstante, pelo Natal, a tradicional 
caixa de bombons. Mas o homem 
devolveu-a, suspeitando provavelmente 
que aquilo nao passaria de uma nova 
peça de mau gôsto. Mamãe procurou 
convencer-se de que era melhor assim, 
embora meu pai houvesse perdido, na- 
quilo, um contacto importante para 
seus negócios. «Eu é que não queria 
saber de negócio com gente de tal es- 
pecie», comentou. mamãe». «Muggs 
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lhe perscrutou o coração como quem 
lê num livro!» 

Muggs só mordia as suas vítimas uma 
vez, em cada ataque. Mamãe mencio- 
nava sempre tal peculiaridade como 
nela visse um brilhante argumento em 
favor do cão, o qual—dizia ela—tinha 
um temperamento exaltado, mas não 

uardava rancor. Andava sempre a de- 
fendê-lo. Tal afeto provinha, creio eu, 
da impressão de que Muggs não gozava 
de muito boa saúde. «Éle não é forte», 
observava, condoída. O que no fundo, 
aliás, estava longe da verdade; o cão 
andava adoentado, às vezes, mas era 
vigoroso como poucos. 

Uma vez, foi mamãe consultar uma 
curandeira de doenças mentais, que 
fazia preleções sôbre as «Vibrações 
Harmoniosas». Foi perguntar-lhe se 
era possível produzir «vibrações har- 
moniosas» num cão. «É um formidável 
Airedale de côr parda», explicou à mu- 
lher. Esta, confessando que nunca ha- 
via tratado cachorro, aconselhou toda- 
via mamãe a concentrar-se no pensa- 
mento de que Muggs nunca mordera 
nem jamais morderia ninguém. Mamãe 
andava justamente a concentrar-se em 
semelhante pensamento, quando Muggs 
atacou o empregado que trazia o gélo. 
Ela, ainda assim, atribufu a culpa ao 
homem: «Se você não tivesse pensado 
que éle ia morder, êle não teria mor- 
dido», afirmou-lhe tranquilamente. O 
homem saíu batendo a porta, e as vi- 
brações que produziu, esbravejando, 
por certo nada tinham de harmoniosas... 

Certa manhã, como o cão, ao passar 
por mim, me tivesse mordido leve- 
mente, abaixei-me e, agarrando-o pelo 

rabo, que era curto e roliço, filo girar 
no espaço. Gesto imprudente, aquele. 
Enquanto me fôsse possível mantê-lo 
assim, no ar, firmemente seguro pelo 
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rabo, o cáo náo poderia atacar-me; mas 
entrou a contorcer-se de tal modo que 
me foi difícil resistir. Dirigindo-me en- 
tao para a cozinha, atirei-o violenta- 
mente no cháo, e fechei a porta com 
tóda a förga. Infelizmente, esqueci-me 
da escada que levava à porta do fundo. 
Muggs, subindo por alí, e descendo 
pela escada da frente, veio bloquear-me 
na sala. Conseguí trepar no mármore da 
chaminé, mas êste cedeu sob o meu pêso 
e desprendeu-se, derrubando um pesa- 
do relógio e diversos jarros, e pondo-me 
por terra, ao mesmo passo. 

Muggs assustou-se tanto com o ruído 
que, mal abrí de novo os olhos, vi que 
havia desaparecido. Não conseguimos 
encontrá-lo em parte alguma, embora o 
chamássemos com gritos e assovios. 
Logo após o jantar, a velha Mrs. Det- 
weiler veio ver-nos. Muggs mordera- 
lhe uma perna, certo dia, e ela só volta- 
va a visitar-nos agora, ao saber que o 
cachorro fugira. Mal acabava de sen- 
tar-se, Muggs, surgindo de debaixo do 
sofá, onde estivera oculto todo o tem- 
po, mordeu-a novamente. Mamãe, ten- 
do examinado a ferida, pôs-lhe arnica, 
e declarou a Mrs. Detweiler que era 
um mero arranhão. «Ele quis apenas 
meterlhe um susto», acrescentou. 
Mas Mrs. Detweiler safu de sobrolho 
carregado. 

Numerosas pessoas apresentaram 
queixas à polícia sôbre o terrível cão, 
mas meu pai, que ocupava ao tempo 
um cargo municipal, achava-se em boas 
relações com as autoridades. 

Estas sugeriram, todavia, que man- 
tivéssemos o cão acorrentado. Mamãe, 
porém, opôs-se a tal medida, declarando 
que Muggs, quando prêso, nem podia 
comer, tão mortificado se sentia. 

Muggs, durante o último ano de 
vida, passava os dias inteirinhos a vagar 


pela rua. Fösse lá por que fôsse, não lhe 
agradava andar dentro de casa—talvez 
por encontrar, a cada canto, recorda- 
ções um tanto dolorosas. O fato é que 
era às vezes um problema metê-lo em 
casa; motivo pelo qual, o lixeiro, o ho- 
mem que trazia o gêlo e o empregado 
da lavanderia, recusavam-se a entrar 
no jardim. Vimo-nos obrigados, desde 
então, a pôr a lata de lixo na esquina, 
a levar e trazer a roupa, e a esperar o 
carro do gélo um quarteirão mais 
além. 

Depois de assim procedermos, du- 
rante certo lapso de tempo, descobri- 
mos um novo e engenhoso sistema gra- 
ças ao qual pudemos finalmente, na 
ocasião oportuna, prender o cão sem 
mais dificuldades. Valemo-nos, para 
isso, da circunstância de que só havia 
uma cousa que Muggs respeitava—as 
trovoadas, quando fortes. Os raios e os 
trovões punham-no fora de si. (Creio 
mesmo que, no dia em que o aparador 
veio abaixo, êle fugiu porque julgara se 
tratasse de um formidável trovão.) Em 
tais momentos, entrava espavorido pela 
casa dentro, procurando ocultar-se den- 
tro de algum armário ou debaixo da 
cama. Sendo assim, decidimos imitar, 
de algum modo, o estrondo produzido 
pela trovoada. Fabricámos então a 
«máquina de fazer trovoadas.» Con- 
sistia esta numa longa e estreita lâmina 
de ferro engastada num cabo de ma- 
deira. Minha mãe sacudia fortemente a 
lâmina, segurando-a pelo cabo, quando 
queríamos que Muggs voltasse para 
casa. À imitação era perfeita, mas o 
sistema, um tanto original, pelo qual 
conseguimos liquidar o problema, re- 
percutira mal na vizinhança. Mamãe 
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passou bem maus bocados, a discutir a 
questão. 
Poucos meses antes de morrer, andou 


Muggs às voltas com visões. Levantava-' 


se às vezes do chão lentamente e, ros- 
nando baixinho, erguia-se nas pernas 
esticadas, ameaçando alguém, ou qual- 
quer cousa, que ninguém vislumbrava 
senão êle. Acontece, porém, que a 
«qualquer cousa» surgia às vezes, por 
acaso, logo à direita ou à esquerda de 
algum malogrado visitante! Uma feita, 
um vendedor teve um ataque histérico, 
devido às tais visões de Muggs. Êste 
entrou pelo quarto, vagaroso, como 
Hamlet seguindo o fantasma do pai. 
Trazia os olhos fixos num ponto, bem à 
esquerda do homem, o qual se manteve 
firme até o momento em que o cão, 
vindo devagar ao seu encontro, estava 
apenas a uns três passos déle. O pobre do 
sujeito pôs-se então a gritar como um 
perdido. Muggs seguíu, no mesmo pas- 
so vagaroso, e rosnando baixinho, em 
direção ao vestíbulo. Foi preciso, po- 
rém, para que o homem cessasse de 
gritar, que mamãe deramasse sôbre êle 
uma panela de água fria. 

Muggs veio a morrer no curso de uma 
noite, de morte tranquila e repentina. 
Mamãe quis enterrá-lo na sepultura da 
família, sob uma lage de mármore que 
trouxesse a inscrição: «Venham os an- 
jos velar-lhe o sono.» Conseguimos, 
porém, persuadí-la de que aquilo era 
contra a lei. Decidimos, afinal, enterrá- 
lo à beira da estrada, sob uma prancha 
de madeira tosca. Escrevi-lhe por cima 
Cave Canem — cautela com o cão. 
Mamãe que não sabia latim, reconhe- 
ceu que na simplicidade do epitáfio ha- 
via um quê de classica beleza... 


€ No céu límpido, apenas a gigantesca vassoura invisível do vento varrera para 


um canto um montículo de nuvens brancas. 


—Vicki Baum. 


| 
| 
| 


€ Dois médicos de aldeia transformaram 
um lugarejo do Minesota em « Meca» do 
mundo médico-cirúrgico. 


Ases da Cirurgia: os Irmãos Mayo 


(Condensado do Scribner s Commentator) 


Por Edward M. Brecher 


pioneiros—Róchester, no Mine- 

sota—os irmãos Mayo ficaram 
sempre conhecidos por «dr. Will» e 
«dr. Charlie». E mesmo depois de a sua 
clínica ter transformado aquele lugarejo, 
esquecido no coração da pradaria, no 
mais famoso centro médico do mundo, 
ainda tôda a gente que os conheceu con- 
tinuou a tratá-los de «dr. Will» e «dr. 
Charlie». 

O pai dos irmãos Mayo era um mé- 
dico de origem inglesa. Chamava-se Ele 
William Worrall Mayo, e veio em 1855 
para o Minesota, onde os colonos eram 
tão escassos € tão rijos, que o «doutorzi- 
nho» teve de ir cavar a sua renda mi- 
nima como vigilante a bordo dum vapor 
do Mississipi, e mais tarde, servindo co- 
mo cirurgião militar durante as guerras 
dos índios. E foi precisamente sôbre um 
dos seus troféus de guerra, o esqueleto 
do grande chefe Nariz Quebrado, que os 
dois meninos, Will e Charlie, aprende- 
ram a nomear todos e cada um dos ossos 
do corpo humano, naquela idade em 
que os outros meninos brincam às guer- 
ras e andam às voltas com a tábua de 
multiplicação. 

O isolamento do primitivo lugar não 
foi obstáculo à cultura profissional do 
«doutorzinho>: sempre se conservou a 
par dos rápidos progressos da arte de 
Esculápio. Em 1871, embora já bem 


Pe as familias daquela aldeia de 


. além dos 50, deu-se ao trabalho de ir 
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passar um ano em Nova York para es- 
tudar no Hospital Bellevue. Os traba- 
lhos memoráveis de Pasteur e de Lister, 
que então atraíam as gerais atenções 
para os germes, a infecção e a antissep- 
sia, impressionaram o “doutorzinho>, 
que regressou ao Minesota desejoso de 
possuir um microscópio. Tôda a família 
compartilhou do seu fogoso entusiasmo 
pelas idéias novas, e a propriedade dos 
Mayo foi hipotecada para garantia dum 
empréstimo de 600 dólares, indispen- 
sável ao início das suas pesquisas. À 
dívida levou uns dez anos a ser resga- 
tada; mas durante êsse período, Will e 
Charlie adquiriram tal mestria no ma- 
nejo do microscópio, que poucos mé- 
dicos encartados dêsse tempo poderiam 
rivalizar com êles. velho micros- 
cópio de latão é hoje o primeiro objeto 
de exposição no Museu Mayo. E 

A medida que a fama do «doutorzi- 
nho» se alastrava, vinham-lhe chegando 
os clientes de muitos quilómetros em 
redor, para sujeitar-se a operações de 
gravidade. E como náo havia hospital 
nas redondezas, foi preciso improvisar 
os quartos vazios em salas de cirurgia. O 
«doutorzinho> entrava em um désses 
quartos, instalava a sua mesa portátil de 
operação, e começava a manusear os ins- 
trumentos que o ferreiro da terra for- 
jara, segundo o desenho dêle, com os 
dentes de ferro de alguma velha ceifa- 
deira. Aos 13 anos Will desempenhava 
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as funções de «enfermeiro para todo o 
serviço», e Charlie, com 9 apenas, e 
muito pequeno para a sua idade, esteri- 
lizava os instrumentos cirúrgicos, aque- 
cendo-os na fornalha a carvão vegetal, 
que fazia parte dum equipamento de 
soldagem. Charlie servia também de 
«armário» cirúrgico ambulante, con- 
duzindo fios para as suturas e molhos de 
categute pendentes das lapelas e dos 
botões da roupa... 

Um dia, a meio duma operação, o 
médico assistente que aplicava o anes- 
tésico desmaiou. Torturada pela dor, 
não tardou que a pobre mulher que es- 
tava estendida na mesa de operação 
começasse a debater-se e a estorcer-se, 

«Charlie», gritou o pai, «dê-lhe mais 
éter!» Charlie tentou, mas era pequeno 
demais para alcançar a cara da doente... 
Will, mais alto, não podia largar o que 
estava fazendo. Por sorte, estava por 
alí uma velha caixa de bolacha, e Char- 
lie, cheio de expedientes, trepou nela e 
aplicou o anestésico à doente. 

Foi graças às experiências dessa or- 
dem que Will e Charlie, segundo se diz, 
ao entrarem na Escola Médica, sabiam 
mais de Medicina do que muitos estu- 
dantes dos cursos superiores. Will colou 
grau de médico na Universidade de Mi- 
chigan em 1883, e Charlie na Northwes- 
tern, em 1888. Mas só a morte poria 
têrmo à formação científica dos dois 
irmãos. Ambos foram fazer trabalho 
post-escolar em Nova York, e depois de 
se terem iniciado na prática, em Ró- 
chester, revezavam-se periddicamente 
para assistir a conferências e demonstra- 
ções em Chicago. No curso dos anos 
tornaram-se infatigáveis viajantes da 
Cirurgia, tendo dado várias vezes a 
volta ao mundo em visita a centros 
clínicos de todos os continentes, ensi- 
nando ou aprendendo, 
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Em 1883 Róchester foi devastada por 
um formidável ciclone, que matou e 
feriu centenas de pessoas. As casas que 
ficaram de pé foram a tôda a pressa 
metamorfoseadas em hospitais de emer- 
gência. As Irmãzinhas de São Francisco, 
que fizeram de enfermeiras, ficaram tão 
impressionadas com o trabalho dos três 
Mayos, nessa atmosfera de catástrofe, 
que ofereceram erigir um hospital em 
Róchester, se o dr. Mayo quisesse 
encarregar-se de o dirigir. 

«Estou muito velho para isso», con- 
fessou o «doutorzinho», que então ia 
nos setenta. 

“Seus filhos o ajudarão», responde- 
ram as Irmãzinhas. 
| O Hospital de Santa Maria, que as- 
sim se ficou chamando, abriu as portas 
em fins de 1889, com 13 doentes. Nos 
primeiros dezesseis meses os doutores 
Will e Charlie realizaram 219 operações 
sempre de manhã; atenderam a clínica 
geral durante as tardes, e serviram du- 
rante a noite como enfermeiros. Atual- 
mente o Sta. Maria é o maior dos seis 
hospitais de propriedade independente 
que estão associados à Clinica Mayo. 

Quanto ao <doutorzinho», ainda se 
aguentou no balanço durante mais 
quase 25 anos. Aos 87 deu volta ao mun- 
do, sózinho, numa viagem de pesquisas 
médicas, e aos 89 visitou as clínicas do 
México. Morreu em 1911, com 92 anos. 

Como médicos de aldeia, os drs. Will 
e Charlie repartiram entre si, geogräfi- 
camente, a clientela. Um ficou com to- 
dos os pacientes a norte e este da Far- 
mácia Quale, e o outro ficou com o res- 
tante. Mais tarde dividiram também 
(desta vez anatomicamente) a sua prá- 
tica cirúrgica, ficando Charlie com todo 
© «território» ao norte do diafragma 
abdominal e ao sul do pelve, enquanto 
Will se especializou em tôda a impor- ` 
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tantissima e perigosa região central. 

O dr. Will tornou-se mais conhecido 
pelos seus trabalhos sôbre o câncer do 
estômago, e o dr. Charlie pelo trata- 


“mento do bócio e outras operações do 


corpo tireóide, mas na verdade eram 
quase «especialistas universais». Publi- 
caram mais de mil contribuições à 
literatura médica, cobrindo vastíssimo 
terreno; foram talvez os escritores mais 
prolíficos nos anais da cirurgia. 

A sorte dos Mayos foi terem iniciado 
a carreira numa época em que a cirur- 
gia, armada já de anestésicos e de antis- 
sépticos, dava entrada em novos e in- 
explorados domínios humanos. O dr. 
Charlie deixou-nos um modesto relato 
da maneira como foi «empurrado» para 
as operações do corpo tireóide. Um dia 
apareceu na clínica um norueguês gi- 
gantesco, com um bócio tão volumoso, 
que o forçava a andar de cabeça des- 
caída para trás. O dr. Charlie teve de 
improvisar uma técnica, que produziu 
os mais apreciáveis resultados. Foi-a 
aperfeiçoando, e em 1935 tinham pas- 
sado pela Clínica Mayo mais de 27.000 
casos de bócio. 

Outros cirurgiões começaram a saber 
do estupendo trabalho que se estava 
realizando em Róchester. O dr. Will 
ainda mal contava 40 anos, quando es- 
creveu um relatório sôbre 200 opera- 
ções de vesícula biliar; êsse relatorio 
causou tanto espanto ao diretor dos 
Anais de Cirurgia, que êle resolveu ir 
pessoalmente ao Oeste, ver se o autor do 
escrito era um charlatão ou um gênio. 
Foi encontrar os dois modestos irmãos 
operando de maneira que igualava, se 
é que não ultrapassava, a técnica dos 
melhores hospitais do Este. Durante a 
sua visita, viu operar doze casos de vesi- 
cula. Dois anos depois o dr. Will dava 
um relatório das suas primeiras mil ope- 
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rações de vesícula! A partir de então, os 
médicos acudiram em cerrados bata- 
lhões à Clínica Mayo para ver trabalhar 
os dois irmãos. Os clínicos remetiam- 
lhes os seus casos mais intrincados. Os 
Mayos acudiam em pessoa aos lugares € 
doentes que reclamassem cirurgia su- 
perior. Como um déles disse um dia, 
«Sempre comprámos bilhete de ida-e- 
volta». 

Para satisfazer as exigéncias duma 
clientela sempre crescente, os Mayos 
fizeram-se rodear dos assistentes mais 
aptos que lhes foi possível descobrir. 
Afirma-se muitas vezes que êles «sou- 
beram convencer 500 membros da pro- 
fissão mais individualista do mundo, a 
viver e trabalhar juntos numa cidade- 
zinha à beira de nada—e a gostar dela». 
Forçados a encarar o problema de tra- 
tar os doentes como um todo orgânico, 
e ao mesmo tempo a dar-lhes os cui- 
dados de especialistas, acabaram reunin- 
do sob o mesmo telhado os melhores es- 
pecialistas em quase todos os domínios, 
combinando o trabalho de muitos em 
um só caso. 

Os assistentes da Mayo são originá- 
rios de quase todos os estados da União, 
e muitos do estrangeiro—de Heidelberg 
e Cape-Town, do Uruguai e da Islândia. 
Uns 1.500 dêles passaram três ou mais 
anos em Róchester, e foram depois le- 
var a tradição Mayo não apenas a todo o 
território dos Estados Unidos, mas 
igualmente aos mais remotos postos 
avançados da Medicina. Um dêles tor- 
nou-se cirurgião-mór do rei de Sião. 
Outro assiste o marajá de Misore. Ou- 
tros ainda operam em Antuérpia, Xan- 
st, Oslo, e Jerusalém... 

As paredes da Clínica Mayo cobri- 
ram-se de diplomas honorários, de cita- 
ções e recompensas: mas Os dois irmãos 
nunca deixaram de corar quando al- 
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guém lhes chamava «feiticeiros da Me- 
dicina», ou ao verem a sua clínica tra- 
tada como «a oitava maravilha do mun- 
do». Quando os oradores se referiam a 
alguma nova técnica, chamando-lhe «a 
operação Mayo», o dr. Charlie inter- 
vinha para lhe chamar «a operação 
Hipócrates-Mayo», indicando assim o 
que a Clínica devia aos seus predeces- 
sores. 

Os Mayos estabeleceram na Clínica 
uma espécie de «democracia médica», 
dando voto a cada membro do corpo 
clínico, que tivesse cinco anos de prá- 
tica no estabelecimento. Submeteram- 
se, les e os seus colaboradores, ao re- 
gime de assalariados, e estabeleceram 
pensões e seguros vários. Tornaram pos- 
sível a cada membro da Clínica fazer, 
pelo menos uma vez por ano, uma via- 
gem de inspeção médica à custa da ins- 
tituição. 

A despeito do grande número de pa- 
cientes tratados de graça, ou com des- 
pesa para a Clínica, os irmãos Mayo ti- 
nham acumulado em 1915 uma fortuna 
de milhão e meio de dólares. Com essa 
fortuna, que mais tarde cresceu para 
2.800.000 dólares, estabeleceram a Fun- 
dação Mayo para Educação e Pesquisas 


Médicas, na Universidade do Minesota. 
<O dinheiro veio do público, repetia o 
dr. Will, «e para o público deve voltar». 
O dr. Charlie chamou a êsse fundo «a 
contribuição com que os doentes desta 
geração entram para a prevenção das 
doenças e do sofrimento da geração fu- 
tura». O dr. Will chegou a fazer dádiva 
de sua própria casa, para servir como 
lugar de reunião de médicos, e mudou- 
se para uma casa menor. 

No dia de 1929 em que o dr. Charlie 
executou a sua última operação, um seu 
filho, o dr. Charles William Mayo, pra- 
ticava a sua primeira operação como 
cirurgião da Clínica. Hoje êle usa êsse 
nome de família na instituição: os dois 
irmãos Mayo, Charlie e Will, morreram 
no verão de 1939, a dois meses de inter- 
valo. 

A tradição Mayo, que atrafu mais de 
1 milhão de doentes e fêz de Róchester 
a «Meca» do mundo médico, pode tal- 
vez caraterizar-se melhor pelas pala- 
vras que o dr, Will tinha mandado emol- 
durar num quadro, sôbre a sua secre- 
tária: «Quando fazemos alguma cousa 
bem feita, ainda que habitemos no meio 
da floresta, o mundo virá bater-nos à 
porta». 


e ao 


@ Os sericicultores japoneses conseguiram fi: 
produzissem sôbre uma superfície plana e se 
eliminando não sômente os casulos, mas ta 
fervê-los para matar as crisálidas. Quando 
séda, são colocadas em taboleiros apropriados, sem 
arestas passa uma corrente elétrica de b; 
escapar. Não encontrando aí nenhum sí 
as não têm outro remédio 
plana em que se acham, e continuam a fazé-l 


deiras, as larv 


exhaustas, entrando na fase d 
taboleiros. 


azer com que os bichos da séda 
m rebordos elevados, dêsse modo 
mbém o dispendioso processo de 
as larvas estão no ponto de produzir a 
paredes laterais, e em cujas 


aixa voltagem, que impede as larvas de 
tio especial para o seu mister de fian- 
senão lançar os fios sôbre a superfície 


o, até ficarem completamente 


a metamorfose. São então facilmente retiradas dos 


—Chicago Daily Tribune 


Pr Hille Bernstein 


Autor de «L’Affaire Jones» e «Choose a Bright Morning» 


A 


“é ae k, 
ste se me afigura o Conto do Aue Sua leitura é 
útil a quem a fizer, e a sua divulgação terá utilidade na- 
cional e internacional. É mais que literatura: é o espírito 
contemporâneo chegando a uma grande conclusão acêrca 
de um dos grandes problemas do nosso tempo.» 


Nora Hısrörica: A primeira guerra 
mundial, de 1914 a 1918, deu origem a 
4 tradição do Soldado Desconhecido. De- 
clarada em 1939 a atual conflagração, a 
mística dos tempos inspirou uma nova 
lenda: a do Soldado Ressuscitado. Es- 
| perava-se, a cada momento, que êle 
1 ressurgisse do túmulo, para arrancar aos 
grilhões dos conquistadores nazistas Os 

povos reduzidos ao cativeiro. 


Opa vez que sentia Hitler a ne- 
cessidade inelutável de gerar mis- 
ticamente a solução de um pro- 
blema de Estado, era comum retirar-se 
para a sua residência de montanha, em 


—Carl Van Doren 


Berchtesgaden, de onde se dominam, 
bem do alto, os campos da Baviera. 

Eis que, numa de tais ocasiões, se 
entreteve certa noite com assistir—pela 
centésima vez—no seu cinema privado, 
à exibição do filme que regista os seus 
grandes triunfos militares. 

Lá estava, sentado e só, na sala de 
projeções do aprazível refúgio monta- 
nhês, a saborear com deleite as façanhas 
das suas legiões e da sua fôrça aérea. 
Aquele filme não cessava de ser, para o 
Fuehrer, um tônico magnífico. Não lhe 
bastava o prazer de ter sido o creador 
de tôdas aquelas campanhas; gozava, de 
alguma forma, a sensação de haver 
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realizado, em pessoa, as proezas de que 
se orgulhava. Era como se, com um 
murro, houvesse esmagado Varsdvia, 
ou tivesse destruído dois quilômetros 
quadrados do centro de Amsterdã com 
um irresistível pontapé da sua bota es- 
querda. Tudo isso ia sorvendo, gulosa- 
mente, com os olhos, enquanto na tela 
se desenrolava a película. 

Não havia notícia, na história, de 
chefe militar a quem tivesse cabido o 
privilégio de ver assim, reproduzidas ao 
vivo, e quando bem lhe aprouvesse, as 
cenas das suas campanhas. Hitler con- 
siderou consigo mesmo que Napoleão, 
ou César, ou Alexandre, lhe teriam in- 
vejado, sem dúvida, essa preciosa rega- 
lia. Grandes como êles foram, não pu- 
deram contudo trazer dos campos de 
batalha a imagem viva dos seus feitos 
memoráveis. Não lhes foi dado con- 
servar, para a todo o tempo contem- 
plá-los, na sua exata expressão, como 
lhe era dado no momento, e sempre que 
o desejasse, fatos que valem como teste- 
munhos de fórca, triunfo e glória. 

Súbito, sentiu um tremor e teve a 
estranha impressão de que não se achava 
só, como supunha. Percorrendo com 
um olhar ansioso a escuridão da sala, 
viu, de pé, ao fundo, alguma cousa que 
era como a figura de um homem, de 
proporções gigantescas. O que ocorreu 
instintivamente a Hitler foi tocar a 
campainha, chamando pelos guardas. 
Mas, ao tentar fazê-lo, notou que a mão 
—a mão que esmagara Varsóvia—se ha- 
via tornado inerte. 

—Quem está ai? perguntou. 

—Sou um soldado, respondeu uma 
voz surda. 

Hitler logo percebeu que não se tra- 
tava de algum intruso de carne e osso. 
Ficou nervoso, e procurou ganhar tem- 
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— Quem o trouxe até aquí ? inquiriu. 

—Venho do passado. Ninguém me 
trouxe. E 

—Não suponha que estou sózinho. 
Tenho sempre em tôrno a mim a fôrça 
da minha invencível Reichswehr. Não 
me acho desprotegido. 

—Porém agora está só, replicou a 
Voz. 

— Afinal de contas, que deseja você ? 
interrogou Hitler, já num tom fraco e 
sumido. 

—Pelo momento, esclareceu o ho- 
mem, contento-me em acompanhar 
suas batalhas. 

—Você disse que é soldado. Qual o 
seu pôsto ? 

—Sou oficial. 

Ai, Hitler procurou insinuar-se. 

—Comandante! Então você poderá 
estudar minhas batalhas com o ôlho de 
um perito. Poderá compará-las, se o 
quiser, com as suas próprias campanhas. 

—Minhas batalhas eram diferentes, 
disse o outro, sem refolhos. Era evi- 
dente na sua atitude certo ar de su- 
perioridade, mas Hitler considerou de 
bom aviso fingir que o não percebia. 

— Naturalmente, observou o Fueh- 
rer, —Tédas as batalhas são diferentes 
umas das outras. Cada general, cada 
tipo de batalha. As suas, como foram ? 

—Na maior parte delas, —esclareceu 
© misterioso personagem, —não deixei 
pedra sôbre pedra, nem vivo o que ti- 
nha vida. 

A vaidade militar de Hitler sentiu-se 
molestada. 

—Não pretenda falar-me de cima 
para baixo, acudiu, meio irritado. —Em 
que escala eram as suas campanhas? As 
minhas abrangem o mundo. Imagine 
que eu deixe, aquí ou alí, um edifício de 
Pé, ou alguns miseráveis inimigos com vi- 
da! Que mal faz isso? Pense na imensi- 
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dade da minha obra. Os técnicos mili- 
tares estão de acôrdo em que nada há 
na história que valha as minhas guerras. 
Tenho tido maiores êxitos do que qual- 
quer outro homem—ainda que se chame 
Napoleão, ou César, ou Alexandre. 
Quem é então você? 

A voz do outro, a seu turno, indicou 
uma fria revolta. É que êle tinha tam- 
bém a sua vaidade militar. Limitou-se a 
declarar: 

— Pois você vai ver minhas batalhas. 

Estas palavras soaram com uma tal 
expressão de mau agouro, que Hitler 
ficou apreensivo, reconhecendo que se 
encontrava diante de um perigo des- 
conhecido. Observou em diapasão mo- 
derado: 

—Como posso ver suas batalhas, se 
há muito já tiveram lugar ? 

—Nio, foi a resposta. —Elas ainda 
estão sendo travadas. Tenho-as repe- 
tido mil vezes. Vou pô-lo em contacto 
com a luta, desde os verdadeiros pri- 
mórdios da minha primeira campanha. 

—Não compreendo, disse Hitler, e 
não tenho mais tempo a perder. Tenho 
muito com que me ocupar. 

— Agora, tenha paciência, respondeu- 
lhe a voz, com acentos de escárneo. 
—Você virá comigo. 

Foi só então que Hitler teve ensejo 
de ver claramente, face a face, o seu 
interlocutor. Não se tratava de nada que 
éle já tivesse visto antes: grande, robusto, 
feições duras, enigmático, menos um 
homem que uma aparição. Mas os 
olhos... os olhos! Dir-se-ia que eram 
janelas, a abrir-se tão largamente que 
por elas se poderia ver um mundo de 
provações e agonias. 

Fôrça, fama, realizações, pareceu de 
repente a Hitler que tudo se lhe esvaia; 
e era inútil que retrucasse, porque a voz 
se mantinha inexorável: 


—Venha comigo. 

Senão quando notou Hitler que se 
achava em movimento. Fêz todo es- 
fórco que pôde para não dar um passo. 
Mas debalde. Num abrir e fechar de 
olhos, estava fora da Alemanha e de 
seu elemento. 

Viajaram nas asas do passado. Já ha- 
viam ficado para trás as guerras napo- 
leônicas e a Revolução Francesa, a 
guerra dos Trinta Anos, a Renascença. 
Não pararam sequer na Idade Média ou 
ante o espetáculo da luta dos Impera- 
dores com os Papas. 

Aonde afinal pretende você levar- 
me? 

—Não se apresse, respondeu-lhe o 
companheiro. —Eu visitei com você os 
tempos modernos. Você visitará comigo 
os velhos tempos. 

O Império Romano passou como um 
relâmpago, e um simples traço de fogo 
assinalou no caminho a epopéia de 
Alexandre Magno. : 

— Aquilo foi a civilização grega, disse 
o homem, volvendo-se para trás. 

E, em seguida, finalmente, anunciou: 

—Chegamos. 

Viu-se Hitler, nem mais nem menos, 
numa áspera terra, entre guerreiros— 
homens rijos, afeitos à luta—reunidos 
aos milhares num acampamento. Notou 
que o seu companheiro, num instante, 
foi assumindo o seu pösto, como se não: 
tivera estado ausente. Mas—o que ainda 
era mais estranho—notou-lhe, desde a 
chegada, uma transformação profunda. 
Parecia agora menor, e não tinha mais 
aquele ar de condenação implacável 
que tanto o marcara em Berchtesgaden. 
Como que recuperava a aparência hu- 
mana, e perdia a de fantasma. Pésto 
que aí se encontrasse nas mãos do seu 
captor, contudo o não temia tanto, 
quanto o haveria temido um pouco 
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ou ouvi-lo, ponderou-lhe Josué. —Nem 
há Berlim nestas eras. Aquilo é ainda 
um pântano. 


ITLER não teve outro jeito senão, 
H por aqueles dias, resignar-se ao 
papel de espectador invisível. Ao con- 
templar tanto judeu em armas, a única 
satisfação que o consolava era consi- 
derar que no futuro, quando, na mar- 
cha do tempo, soasse a sua hora, os 
descendentes de tôda aquela turba esta- 
riam reduzidos a uma infeliz minoria, 
sôbre a qual poderiam exercer-se, sem 
dó nem piedade, a sua perseguição e o 
seu terror. Não raro se abalançava ao 
que não passaria, em última análise, de 
fanfarronadas secretas, 

—E... dizia em tom sarcástico. —Vo- 
cés, judeus—capitalistas, bolcheviques, 
democratas, pacifistas, manufatores de 
guerra, escrevinhadores, mercadores, 
fazedores de pilulas, leguleios, agiotas— 
sim!—vocés, homens de paz e boa von- 
tade, eu os desprezo, os persigo, eu os 
obrigo a temer-me. Vocês tremem ao 
pensar em mim. Sou o açoite, o flagelo! 

Ninguém, entretanto, o ouvia. 

Após uma noite de preparação e pre- 
ce, o exército deu início à premeditada 
campanha. O destino seria Jericó, e o 
primeiro passo a dar era transpor ọ 
Jordão. Para que se operasse a travessia, 
rápidamente, e com éxito, Josué orde- 
nou um milagre: que as águas se sepa- 
rassem, abrindo-se entre elas um cami- 
nho para a passagem das tropas. 

—Milagre! disse, a zombar, o Fueh- 
Ter. —Meus batalhões de engenheiros 
fazem o milagre de outro modo. Lan- 
gam ao rio embarcações de borracha, ou 
pontes de barcas, É assim que os meus 
soldados o atravessam. 

Em todo o caso, Hitler passou o Jor- 
dão com Josué, enquanto as águas se 
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abriam, como lhes fôra ordenado, Esteve 
presente ao sítio de Jericó. Viu cairem- 
lhe as muralhas, ao toque decisivo das 
trombetas. Lembrou-se de que havia 
pôsto abaixo o bastião de Praga, com 
um simples discurso de rádio, e gritos 4 
de «Sieg Heil» dos seus nazistas. 
—Minha voz, disse então, a impar de 
orgulho, é também a trombeta do des- 


tino. 

Caídas as muralhas, observou Hitler ! 
os soldados, que se precipitavam aos 
enxames, de espadas a flamejar, söbre 
os destrogos e no interior da cidade. 
Era a matanga, o aniquilamento, em 
nome do Senhor, que havia ordenado a 
Josué nao poupasse a ninguém. 

Quantas vezes sonhara Hitler com a 
destruição de um inimigo, até o derra- 
deiro dos seus homens! Nunca vira, 
contudo, tal sonho realizado tão com- 
pletamente como o estava a ver em 
Jericó. A cousa foi de tal ordem que o 
Fuehrer se perturbou. 

Como lhe notasse a alteração, adver- 
tiu Josué: 

—E preciso ter estômago forte, para 
fazer a obra do Senhor. 

—Que pretende você insinuar ? per- 
guntou, ofendido, Hitler. —Nunca me E 
sentí melhor na minha vida. 

—Pois a impressão que me dá é de 
estar agoniado, declarou-lhe Josué. —E 
creia que ficaria mais doente, se houves- 
se de dirigir o morticínio, de tempos em 
tempos, mil vezes, como me tem acon- 
tecido a mim. 

As campanhas continuaram. Teve en- 
sejo Hitler de assistir ao incêndio de Ai, 
cujo rei viu enforcado, pendente de 
uma árvore, até pelo anoitecer. Notou 
nessa ocasião, pela primeira vez, em 
Josué, qualquer cousa de mudado. O 
comandante judeu era inflexível, im- 
placável. Havia, porém, momentos, 
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no meio de tudo aquilo, em que parecia 
triste, deprimido, e que em minutos 
envelhecera anos. Aconteceu a Hitler 
surpreender Josué na sua barraca, em 
um de tais momentos. Náo póde ocultar 
o seu espanto ao vê-lo. 

— Vá-se embora, disse-lhe Josué, nu- 
ma voz que lhe traía o estado de fra- 
queza e de fadiga. 

— Para onde? retrucou Hitler. —Fa- 
ça-me então voltar para o meu Reich. 

—Não posso, antes que as minhas 
campanhas se concluam. 

—E porque me trouxe aquí, em pri- 
meiro lugar ? 

—Por orgulho militar, esclareceu-lhe 
Josué. —E que, no comêço das campa- 
nhas, me sinto’de ordinário bem dis- 
posto. Mas à medida que elas se pro- 
longam, o meu espirito verga, sob a 
carga. Manifesta-se dentro em mim a 
necessidade imperiosa de clamar contra 
a sangucira, mas as palavras me ficam 
na garganta, e aí morrem, sem que me 
seja dado articulá-las. Sou impotente 
para alterar no seu curso a onda da ba- 
talha, E então cada ferimento, cada 
golpe de espada, cada porção de sangue 
que se derrama, eu o sinto como se fôra 
a própria vítima. Recai inteiramente 
sôbre mim o pêso da mortandade, pra- 
ticada sob as minhas ordens. É Josué 
quem dirige, multiplicado com o tem- 
po, o seu próprio sacrifício. 

— Eu não sou fraco, jactou-se Hitler. 
—Não me impressiono, não tremo ante 
o derramamento de sangue. 

—Você terá necessäriamente bata- 
lhas—advertiu Josué—que desejaria, 
em dado momento, modificar nos seus 
planos, sem que todavia o possa. 

—Nunca desejo modificar cousa al- 
guma, blasonou o Fuehrer. 

Foi grande prazer para Hitler haver 
encontrado Josué em semelhante estado 


de alma; porque isso lhe deu ocasião de 
sentir-se superior. Se porém acreditou 
que o aparente desânimo do coman- 
dante judeu era, no mesmo, uma condi- 
ção permanente, não duraria a ilusão. 
De fato, não tardou que Josué, passada 
aquela fase transitória, se mostrasse de 
novo militante, e, como de costume, 
inexorável. Marchou contra a coalisão 
dos cinco reis, e, enfrentando-lhes as 
tropas em Gibeon, aniquilou-as. Os 
cinco reis fóram enforcados em árvores. 
Em Azekaok, viu Hitler porem-se em 
fuga as hordas do inimigo, atingidas por 
grandes pedras que caíam do céu. Hou- 
ve naquele dia outro milagre, e Hitler, 
desta vez, já se impressionou de ver- 
dade. Como viesse, não longe, o crepús- 
culo da tarde, e Josué ainda precisasse 
de luz para completar a vitória, o sol 
fêz uma pausa em Gibeon, e a lua per- 
maneceu no vale de Ajalon, que assim 
¿le ordenara. 

A invasão das outras terras, com a 
ocupação consequente, prosseguiu sem- 
pre com éxito, e Hitler viu destruidos, 
irresistivelmente, uns após outros, os 
povos que as habitavam, a começar pe- 
los cananeus. 

Como se dividido em duas partes, 
havia no chefe judeu dois homens bem 
distintos, para não dizer antagônicos: 
um, todo mocidade, entusiasmo, impe- 
to, comandava as legiões, conduzindo- 
as ao triunfo; outro, velho, cansado, 
sucumbido, derramava sôbre as ruinas 
um olhar de tristeza e desencanto. «A 
hecatombe nada constrói», dizia êste 
segundo Josué. «Nada produzem os 
milagres. Eles terão que ser pagos com 
vicissitudes e misérias. > 


EMATARA Josué suas conquistas, € 
R assim se cumpria o destino dos fi- 
lhos de Israel. Estavam éles de posse da 
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dificuldades, da parte dos judeus. Que 
há nisto de imitação ? 

—A máscara tornou-se o homem, ob- 
temperou Josué. —Você não pode tirá- 
la. 

Hitler fitou-o de novo, e de novo 
sentiu-se horrorizado com o que lhe viu 
nos olhos. 

Mas Josué prosseguíu: 

—Quando Moisés pôs a mão sôbre 
mim, e Deus me sagrou com as suas 
instruções, éramos o povo eleito. Com- 
penetrado da missão divina que nos ca- 
bia no mundo, conduzi a minha gente à 
conquista da Terra Prometida. Certo 
que ninguém, na minha época, poderia 
compreender-me. Ninguém. Nem ho- 
mens, nem povos. Acreditávamo-nos 
um povo eleito, e, quanto mais a vitó- 
ria nos sorria, mais nos gloriávamos do 
título que o êxito parecia confirmar. 
Mas, depois de mim, vieram outros que 
modificaram o que eu fizera, arvorando 
novas bandeiras de misericórdia e jus- 
tiça, e promovendo um reino aben- 
çoado de tolerância e concórdia, no 
qual vingasse, em lugar da fraternidade 
exclusiva de uma dada tribu ou casta, a 
fraternidade, mais ampla, de todo o 
gênero humano. Nunca, porém, conse- 
guimos que se passasse uma esponja 


sôbre a circunstância fatídica de haver- 
mos sido, um dia, um povo eleito, 
Vencidos, dispersos, perseguidos, temos 
pago amargamente, e nunca se resgata 
a nossa dívida. Não há notícia de ex- 
piação mais tremenda. Quiséramos es- 
quecer ou fazer esquecer que jamais 
fôramos uma nação guerreira; procurá- 
mos cultivar todos os meios de paz; re- 
nunciámos, de todo, à prática das ar- 
mas. Era tarde. Nada pôde mais ameni- 
zar-nos as urzes do caminho. 

Agora, afinal, apareceu você, e você 
e os alemães disputam a ferro e fogo, 
entre as nações, a coroa de povo escolhi- 
do. Há séculos que a minha gente vem 
procurando escapar às penas, à maldi- 
ção que lhe resulta do fato de havé-la 
um dia cingido. Mas eis que você che- 
gou, para nos recolher a sucessão. Nosso 
tormento vai ter enfim o seu têrmo, 

Dito o que tinha a dizer-lhe, vou 
deixá-lo para sempre, 6 homem fadado 
a ser, em substituição do judeu, o Ale- 
mão Errante. 

— Espere! Espere! gritou Hitler, cor- 
rendo para a porta, por onde ia saindo 
Josué. —Vamos conversar sôbre isto, 
Bus. 

Mas mediava entre os dois uma dis- 
tância de quarenta séculos. 


RUS 
: P , 


€ Uma senhora, que acabara de se diplomar num curso de primeiros socorros 
andava um dia pela rua quando viu, em pleno passeio, um homem deitado de 
bruços; consternada ao ver que os outros transeuntes nem prestavam atenção 
ao fato, ela se lembrou das suas aulas e correu a aplicar ao homem os seus 
conhecimentos sôbre respiração artificial. Agachada, começou a comprimir os 
pulmões do rapaz, quando êste levantou a cabeça e disse: «Moga. Eu não sei o 
que é que a senhora está querendo fazer. Eu estou aquí tentando consertar o 


encanamento». 


Qualidade Humana em que Podemos Confiar 


Por Fulton Oursler 


Novelista ¢ cseritor teatral; autor de novelas policiais sob o pseudônimo 
de Anthony Abbot; antigo redator do Liberty. 


ERTA noite de inverno, há muito 
( tempo, tinha eu entao 20 anos, 

achava-me entretido a dactilo- 
grafar alguns artigos, na redação do 
American, em Baltimore, quando um 
dos rapazes veio chamar-me da parte do 
redator chefe. Era um sujeito careca e 
corpulento, verdadeiro hipopótamo, 
com um par de bigodes brancos que lhe 
desciam sôbre os lábios, ar sarcástico e 
ferino. Recostando a cabeça no espaldar 
da cadeira, perguntou-me o brutamon- 
tes: 

—Vocé toca piano ? 

—Não senhor. 

—Rabeca ? 

—Não senhor. 

— Sabe cantar ? 

—Não senhor. 

—Pois então vá ao Lírico, e escreva 
a notícia do concêrto. O nosso crítico 
musical acaba de morrer de repente. 
Fica você, por esta noite, no lugar déle. 

Uma hora depois, lá estava eu, ouvin- 
do Fritz Kreisler, tomado de um pro- 
fundo encantamento, no qual nao ha- 
via, de fato, a menor parcela de espirito 
critico. 

Aquilo era um sonho! A primeira pa- 
lavra que aprendi a dizer foi a palavra 
«música.» Minha mãe ensinou-ma 
quando ouvi, pela primeira vez, os sons 
de um realejo, que subiam da rua. Mas 
nunca tivemos em casa o menor instru- 


mento musical, nem mesmo um daqueles 
velhos fonógrafos com uma enorme 
corneta emissora. Durante quase tôda a 
minha infância, só conheci, em matéria 
de música, o côro algo solene e tacitur- 
no da Igreja Batista. Quando fiquei um 
pouco mais velho, pus-me a errar pelos 
parques, frequentando os concertos po- 
pulares das orquestras municipais. Li 
vários livros sôbre Beethoven, Handel, 
Haydn e Schubert, sem que jamais me 
fösse dado ouví-los. 

Tal era a minha ignorância em maté- 
ria de música; e alí me achava, de re- 

ente, no concêrto de Kreisler. A pos- 
sibilidade de ser designado como crítico 
musical permanente pareceria de certo 
inverossímil a quase todo o mundo; me- 
nos, porém, ao redator chefe—que de- 
testava a rebuscada linguagem da crítica 
musical—e a mim próprio, talvez. 

No entanto, nunca desejei nada tão 
fortemente quanto de fato pretendi en- 
tao desempenhar a contento a inespera- 
da incumbência. E 

Enquanto isto, do outro lado da fila 
onde eu estava sentado, vi sutgir a cara 
de coruja do crítico erudito de um fa- 
moso jornal de Baltimore, o Sun. Era 
competente no assunto, mas usava UM 
estilo derramado, com palavras parte 
culares, como «nuance», «dinâmica», 
«musicalismo>, etc. À manhã seguinte, 
publicaria, com certeza, uma obra pri- 
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superiores de um armazém de farinha 
de trigo em Birmingham, e jazia no 
sexto andar. 

«Vocé compreende que nao era uma 
situação agradável, » disse-me êle. «Re- 
mover para fôra a mina, seria impossí- 
vel; e trabalhar nela até mesmo queria 
dizer que eu não tinha probabilidade de 
escapar, se apurasse que ia explodir.» 

«Dispús-me em todo o caso a traba- 
Thar, e, dentro de uma hora, o mecanis- 
mo de repente começou seu tique-ta- 
que, o que significava o segundo aviso 
para os 22 segundos. Precipitei-me para 
baixo, certo de que seria lançado longe 
numa nuvem de farinha de trigo. Mas 
nada sucedeu, de modo que subí de 
novo ao local da mina, cujo tique-ta- 
que tinha cessado. Meia hora depois o 
mecanismo começou a funcionar de 
novo e de novo precipitei-me escadas a 
baixo. » 

«Mais uma vez, nada aconteceu. 
Voltei e sentei-me fumando um cigarro. 
Está claro que não poderia deixar a 
mina alí, pois o trigo É precioso na In- 
glaterra. Pela terceira vez comecei a 
trabalhar. Quando, um quarto de hora 
depois, ouví o tique-taque, não me im- 
pressionei. Pouco depois êle cessava e, 
em duas horas, a mina era tão inocente 
como uma criança. » 

Como se os riscos não fôssem bas- 
tantes, os alemães juntaram outras ar- 
timanhas destinadas a atrair os incautos 
para a morte. O tenente Rouson desco- 
briu certa vez uma das mais engenho- 
sas dessas armadilhas. Estava desmon- 
tando uma mina, e ao mesmo tempo 
descrevendo pelo microfone tudo que 
fazia, a uma taquigrafa distante dois 
quilômetros dalí. (Assim se procede para 
conservar certas informações que pode- 
x40 poupar a outros desastres futuros.) 

Rouson já tinha retirado um deto- 
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nador, e procurava o segundo, que, or- 
dinariamente, sai sem dificuldade, Des- 
ta vez, porém, não aconteceu assim. 
Deitado sôbre a barriga, procurava 
Rouson atingir com os dedos êsse se- 
gundo detonador. Tentou puxá-lo com 
a mão direita, empurrando-o por de- 
trás com dois dedos da esquerda. Re- 
pentinamente o detonador saíu, e uma 
tenaz fechou-se sôbre os seus dois dedos. 

Rouson viu logo que se tinham colo- 
cado na mina duas molas de cobre, de 
modo que, quando o detonador fösse 
retirado, as mesmas se fechassem a um 
só tempo, estabelecendo um circuito 
elétrico, e produzindo a explosão. Só os 
seus dois dedos o separavam da morte 
por esfacelamento... 

Com a mão livre, Rouson começou 
a procurar fósforos nos bolsos. A taqui- 
grafa registrou as pragas que êle soltou 
ao verificar que os fósforos se achavam 
no bôlso em cima do qual estava esten- 
dido. Devagar, e cuidadosamente, vi- 
rou de posição, alcançou a caixa de fós- 
foros, e a meteu no lugar dos dedos, 
entre as pontas da tenaz, sem saber se 
isso daria resultado. Deu. Rouson afas- 
tou-se para respirar um pouco, e voltou 
depois ao trabalho, neutralizando a má- 
quina infernal. 

Não tardou que os alemães pusessem 
à prova o espírito e a coragem dos in- 
gleses com outros inventos mortíferos. 
Introduziram poderosas molas sob os 
detonadores, de modo que, ao ser re- 
movido o anel de sustentação, os mesmos 
detonadores rebentassem, pondo em 
marcha o maquinismo de explosão. Isto 
causou muitas mortes antes que se co- 
nhecesse o artifício. 

Uma regra no manejar das minas é 
tratá-las sem violência, Todavia, isto 
nem sempre é possível, porque elas têm 
o hábito perverso de aterrar em posi- 
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ção difíceis. Muitos rapazes da RMS 
foram reduzidos a pedaços porque ti- 
veram que mudar a posição da mina 
para atingir suas peças essenciais. Outra 
regra é que só um homem deve traba- 
lhar numa mina. Quando um dêsses 
rapazes julga que a mina está fora de 
perigo, remete-a a Portsmouth para as 
devidas investigações pela Escola de 
Minas e Torpedos. 

s vezes o trabalho de neutralização 
completa-se entre 30 a 45 minutos. Ou- 
tras minas exigem quatro ou cinco ho- 
ras de tremenda tensão nervosa. Numa 
das minas que caíram em Coventry, 
disse-me o tenente Jenner, que certas 
peças não foram encontradas onde de- 
viam estar; a côr dos fios tinha sido 
mudada; havia peças inamoviveis; todo 
os mecanismo interior parecia ter sido 
alterado. E alí estava êle sózinho com 
essa mina, na vasta área de edifícios 
em escombros. Decorreram três horas 
de exame paciente e penoso trabalho. 
De repente o relógio começou com o 
seu tique-taque, e Jenner precipitou-se 
na direção de um abrigo subterrâneo, 
que tinha escolhido de antemão. Quan- 
do se deu a explosão, ficou totalmente 
soterrado, mas nada sofreu. 

Os técnicos da RMS dizem que as 
minas são duas vezes mais enganadoras 
que as bombas. Estas são uniformes e 
só possuem um detonador, colocado 
geralmente na ponta, e que pode ser 
removido em quinze minutos. 


A maioria dos rapazes confessam con- 
tudo, não gostar das bombas, em parte 
porque são necessários dois ou três dias 
de trabalho árduo para desenterrar as 
mais pesadas. Lembram-se ainda da 
façanha do tenente J. M. Patton, dos 
Reais Engenheiros Canadenses. Re- 
movendo destroços de um raide, Patton 
encontrou uma bomba gigante, «Sa- 
tanaz», não explodida, e que pesava 
duas toneladas. Em ingênua ignorância, 
passou um cabo no projéctil ligando-o a 
um caminhão, e o rebocou até uma ve- 
lha cratera de granada. De então para 
cá, Patton tem aprendido certas noções 
essenciais sôbre bombas. 

As recentes tréguas aéreas sôbre a 
Grã Bretanha deram aos rapazes do 
grupo «Morte e Glória» a oportuni- 
dade de aumentar seus quadros, agora 
preparados para tôdas as eventualida- 
des. Novos voluntários, intrépidos 
deante da espantosa mortandade de 
seus predecessores, estão ansiosos por 
pôr à prova suas aptidões na luta con- 
tra a manha dos alemães. 

O tenente Jenner esteve nos Estados 
Unidos ajudando a treinar oficiais da 
marinha americana na neutralização de 
minas. 

—Porque se especializou em tal ta- 
refa ? perguntei-lhe recentemente. 

—É impossível deixar estas minas 
à-tõa, respondeu. —Alguém tem que 
fazer o serviço e, na verdade, se pode 


dizer que a tarefa é até estimulante... 


@ 


@ A rezicrão marcha a par da ciência. 


A casa Edward F. Caldwell & Co, de 


Nova York, está exibindo, pela primeira vez na história, uma pia batismal com 


água quente, 


@ Meu Tipo Inesquecível 


O Inimigo do Bom 


Por Walter B. Pitkin 
Autor de «A Vida Começa aos 407 


/) Sherrard ensinava grego na escola 
ginasial de Detroit. Não que pre- 
cisasse daquilo para manter-se, pois 
tinha bastante de seu; mas agradava-lhe 
ensinar, e teimava em fazê-lo. Era um 
tipo exquisito, não só moral, mas tam- 
bém fisicamente. Coroavam-lhe o mal 
vestido corpo—desajeitado pela altura 
de 2,03 metros —uns cabelos vermelhos 
e revoltos. De entre os ossos e dentes 
que lhe afloravam sob a pele do rosto 
assimétrico, emergiam dois olhos muito 
azues e tão penetrantes, que o seu olhar 
fazia mal aos nervos. As roupas, numa 
desordem, estavam sempre polvilhadas 
de giz. Espantalho ambulante, o pro- 
fessor era como que um mito em trajes 
de palhaço. 

Vim cair-lhe nas mãos quando, aos 16 
anos, além de fácilmente impressioná- 
vel, me dominava todo um ansioso 
interêsse pelas cousas da vida. E por 
dois longos anos, como um ferreiro na 
bigorna, rijamente forjou-me êle o es- 
pírito. Porque Sherrard pertencia à 
espécie muito rara daqueles que, bus- 
cando aperfeiçoar as cousas, e amando 
a perfeição acima de tudo, logram 
quase atingí-la. Vivia a levantar cons- 
tantes dificuldades à direção da escola 
€ aos outros professores, por não querer 
conformar-se nem transigir. Tinha os 
seus próprios ideais pedagógicos, e ha- 
via de realizá-los—a todo custo. 

Seus métodos favoritos eram—tratar 
o aluno com desdém, intimidá-lo, e, se 
preciso, recorrer mesmo a um pontapé, 
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de quando em vez. Éste último recurso, 
todavia, aplicava-o sómente depois de 
facultar á vítima tódas as oportunida- 
des necessárias para que esta pudesse 
aprender a lição, como êle recomendava 
que a soubesse—corretamente, 100 %. 

Quando nos reunimos na classe para 
a primeira aula, Sherrard contemplou- 
nos longamente, com uma expressão 
solene e grave. Disse depois num tom 
bondoso: «Querem então aprender gre- 
go—não é? A ambição é digna de apre- 
ço! Saibam, porém, o que lhes espera. 
Devo explicar-me claramente: sou o 
Inimigo do Bom». 

Um dos meninos pôs-se a rir nervosa- 
mente. Sherrard lançou-lhe um longo 
olhar, e prosseguíu: 

«Garanto-lhes que falo seriamente. 
Não gosto dos bons estudantes. Prefiro 
a êles os melhores. Não me agrada uma 
tradução bonita. Só gosto das corretas. 

«Ou bem sabemos, ou bem ignora- 
mos um assunto. Somos ou não capazes 
de fazer uma cousa. Farei, por mim, o 
que puder para lhes ensinar grego. 
Hei-de exigir que cada qual faça tam- 
bém o que puder por aprendê-lo. 

«Mas vamos ao programa. Desejo 
que vocês obtenham, cada dia, uma per- 
feita média. Devem por isso pronunciar 
e traduzir perfeitamente os textos. 

«Afim de conseguí-lo, exigirei que 
escrevam dez vezes, no quadro negro, 
as correções de cada êrro. Se depois 
disso reincidirem no mesmo êrro, hão- 
de escrevé-lo, em vez de dez, cem ve- 
zes. Assim, vamos ao grego.» 
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Seguiram-se dois anos decisivos para 
a minha vida. O modo de ver de Sher- 
rard entusiasmou-me. Se era possível 
atingir a perfeição nas mais infimas 
cousas, não seria possível, de igual mo- 
do, nas demais? Poder-se-ia, pouco a 
pouco, executar perfeitamente uma por- 
ção delas—e aquela idéia fascinou-me. 

Alguns alunos iam para a aula a tre- 
mer. Eu, porém entrava alí como quem 
o fizesse numa arena para ver os cris- 
tãos estraçalhados pela fera. Quando 
esta se lançava sôbre mim, eu punha- 
me a sorrir dos seus rugidos, não raro 
conseguindo aplacar-lhe o furor. 

Averiguei, assim, que o método era 
bom. Vezes muitas, depois de ter co- 
berto o quadro negro com uma série de 
frases repetidas, afim de corrigir algum 
êrro de acento, apaguei-as eu mesmo, 
para de novo refazé-las. Tal atitude 
paralisava totalmente a fera. Era in- 
crível, pensava, que alguém, forçado a 
copiar 10 vezes uma frase, achasse pra- 
zer em copiá-la 20 vezes! Mal sabia êle 
no entanto que, ao voltar para casa, eu 
me punha a cobrir com frases gregas, 
fôlhas e fôlhas de papel de embrulho, 
ansioso como estava por bater o mestre 
com as suas próprias armas! 

Sherrard sublinhavaa lapisazulosmais 
ínfimos êrros encontrados nos exercícios 
diários. Quanto porém aos disparates 
imprevistos, comentava-os à margem 
do papel com palavras ferinas. Não 
deixava escapar um só detalhe. Como 
fazia, não o sei dizer—mas era assim, 
sem exeção, dia após dia, todos os anos. 

No curso do segundo ano, travámos 
relações com Homero. Cinco linhas por 
dia, perfeitamente decoradas, ou en- 
tão... De pé, cada manhã, recitavamos 
todos, um por um, um trecho do pri- 
meiro livro, desde a frase inicial ao 
ponto marcado para o dia. Um simples 


êrro de pronúncia, e seria mister reco- 
meçar tôda a leitura, o que era de uma 
atroz monotonia, quando nos víamos for- 
çados a reler umas duzentas linhas. 

Foi-me sempre difícil decorar prosa 
ou versos. E sempre detestei recitati- 
vos. Irritava-me a idéia de fazê-lo. 
Henry Sherrard, porém, fêz-me apren- 
der linha por linha os dois primeiros 
livros da Ilíada, e, pelos fins do ano, 
recitei-os completos, compreendendo 
bem cada palavra e o sentido geral, 
quase como se os lesse em minha pró- 
pria língua. Mas os alunos a quem a 
perfeição não seduzia atravessavam 
maus momentos. 

«Então, meu caro sr. Jones,» dizia 
sarcästicamente, encarando algum cul- 
pado «ao senhor, tanto se lhe dá que o 
adjetivo concorde ou não com o subs- 
tantivo, hein? Se sair já daquí discreta- 
mente, e nunca mais aparecer de novo, 
poupar-se-á ao safanão que bem me- 
rece. Mas vá depressa, sr. Jones. Em- 
pregue-se no cais onde andam descar- 
regando melancias. As melancias, pelo 
menos, não têm que concordar com 
cousa alguma. Desapareça, sr. Jones, 
antes que eu lhe quebre a cabeça. > 

Mas se um pobre coitado procurava 
esforçar-se realmente, Sherrard tratava- 
o com a maior gentileza. Percebia o 
momento em que o espírito e os nervos 
fatigados pelo esfôrço excessivo cediam, 
de repente, como arreios já gastos. Sem- 
pre achara que os fracos deviam ser tra- 
tados com doçura, e deixava-os por 
isso, com bondade, mergulhar no ca- 
minho de fracassos que o destino lhes 
dera. Pondo a mão sôbre o ombro de 
algum dêles, recomendava-lhe, ao des- 
pedir-se, que aparecesse por alí de 
quando em vez, € apresentava num sor- 
riso seus votos de futuro êxito. 

Eu, por mim, interessei-me de tal 


modo no jögo em que a vitória era 
atingir a perfeição, que acabei por 
ganhá-lo. Mas nem por isso Sherrard 
gratificou-me com pancadinhas amisto- 
sas sôbre o ombro. Nem por isso me 
disse: «Bravos, bravos, rapaz!» Se o 
meu trabalho era perfeito, de que valia 
elogiá-lo! 

Lemos os últimos parágrafos da 
Ilíada num dia quente e úmido de 
junho. Sherrard fechou o livro, lançou 
o olhar pela janela aberta, encaminhou- 
se em direção à porta, e lá se foi. E 
nunca mais 0 vi. 

Agora porém, meio século depois, 
julgo ainda as pessoas—os professores, 
os alunos e os demais —segundo a regra 
que aprendí com êle: «O que merece 
ser feito, merece, com certeza, ser bem 
feito. E o que merece ser bem feito, 
merece, por seu turno, ser perfeito. » 
Decidi-me a estudar literatura, pelo 
sistema que aplicara ao grego. Conse- 
gui, dentro em pouco, executar em al- 
guns minutos os temas para os quais nos 
davam horas. Apliquei o sistema aos 
meus estudos de árabe, hebraico, e so- 
ciologia. Para quem estudou dois anos 
com Sherrard, nada haverá de mais 
estranho que uma classe comum! 
Deveriamos todos, uma vez pelo me- 
nos, sofrer a mágica influência de algum 
fanático da perfeição. Só assim, na ver- 
dade, pode o homem comum ter a me- 
dida das possibilidades que possue. Se 
encontramos um homem que se dedica 
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totalmente ao mais alto ideal, o que tal 
cousa nos inspira é mais do que um 
exemplo. E uma espécie de conversão. 
Sim, ao vermos alguém que se declara 
inimigo do bom, por amor do melhor, 
vemos o mundo por novo prisma. Ao 
concebermos que é possível detestar as 
cousas incompletas e imperfeitas, sen- 
timos novas energias dentro em nós. 
O mundo em que vivemos se esboroa 
devido aos erros cometidos pelos seus 
líderes e chefes, que não procuram con- 
quistá-la ou não crêem sequer na per- 
feição. Os que se dizem realistas, porém, 
são vítimas apenas de uma crença vul- 
gar na incompetência incorrigível e su- 
prema de todo ser humano. Julgando 
os outros inferiores a si próprios, trans- 
formam-se em árbitros, em velhacos e 
falsos liberais, ricos em frases e promes- 
sas, mas pobres em ação. 
«Não se pode exigir a perfeição dos 
homens nem do mundo», alegam êles. 
Mas se os homens tentassem conse- 
guí-lo, nos seus negócios e nos seus go- 
vernos, o resultado não pagaria a pena? 
Esquecí quase todo o grego que Sher- 
rard me ensinou àquele tempo. Tornou- 
se-me, contudo, inesquecível o amor da 
perfeição que iluminava os seus traços 
estranhos e angulosos. Dez mil anos de- 
pois da minha morte, aquela mesma 
chama há-de brilhar entre os povos e 
raças que virão. Só virá a esvair-se, 
finalmente, ao se extinguir o último dos 
homens sôbre a face da terra. 


2. 2 


€ Lope de Vega, o famoso comedidgrafo espanhol, soldado e grande amoroso, 
tinha atingido plena maturidade mental quando escreveu: «Com algumas 
flores em meu jardim, meia dúzia de quadros e alguns livros, eu vivo sem 


—House & Garden 


Por May Reynolds Sherwin 


A apoção de nossos três filhos, 


- eu e meu marido rompemos 


com tôdas as regras. Uma destas 
prescreve que, para a adoção dar bons 
resultados, é preciso que os pais adotivos 
sejam moços ainda. Ora, no nosso caso, 
ambos passámos já dos cincoenta anos. 
Outra regra estipula que as crianças 
escolhidas devem de preferência ser ti- 
radas ainda do berço. Pois bem: dos 
nossos, dois já tinham sete anos quando 
os trouxemos para a nossa casa, e o 
outro seis. 

Vários amigos criticaram-nos, taxan- 
do-nos de imprudentes. Mas o caso é 
que tanto nós quanto a nossa familia- 
zinha somos de opinião que tudo vai às 
mil maravilhas. Aliás, estamos até pro- 
curando outra criança, que seria a 
quarta. 

«Mas porque foi que vocês adotaram 
logo essas crianças, em vez de ir buscar 
bebês de berço?» é o que todos per- 


4 guntam. 


Há duas razões. Primeiro, é para nós 
mais interessante educar os espíritos € 
os corações já aptos para lucrar real- 
mente com essa educação, do que aca- 


1 lentar criancinhas de colo; achamos 


mais agradável ter gente moça em casa 


A Dra. Sherwin, professora de uma universi- 
dade, é casada com um homem de negócios. 
Este artigo será, segundo ela espera, um esti- 
mulo para os casais que, desejando adotar filhos, 
hesitam por esta ou aquela razão. Tudo o que 
afirma aquí é verídico, inclusive os próprios 
nomes usados. Aliás, as crianças (Bob, Ray e 
Ruth) auxiliaram na preparação do artigo. 
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(Condensado do «Rotarian») 


para conversar, do que estar mudando 
fraldas o dia todo... Em segundo lugar, 
é dificílimo hoje em dia encontrarem-se 
crianças pequenas para adotar, sendo 
que as que se acham em condições de 
serem adotadas são dadas de preferência 
a casais jovens. Uma das agências que 
procurámos informou-nos que já ha- 
via recebido 5.000 pedidos, mas nunca 
conseguia mais de 200 bebês por ano. 

Assim foi que decidimos sair a pro- 
curar meninos mais crescidos, e resolve- 
mos agir de maneira sistemática. Pri- 
meiro examinámos bem, juntos, tôdas 
as qualidades que fazíamos questão que 
a criança tivesse. 

1. Boa-saúde, não só na criança, 
como também na família dela. De fato, 
se alguma cousa é hereditária, é a cons- 
tituição física, com outros fatores que 
determinam a saúde. 

2. Inteligência, pelo menos média; 
para verificar isso, tivemos que sub- 
meter as crianças a testes, o que, de 
resto, não se pode fazer com bebês, 
notando-se que com os meninos já em 
idade escolar os testes dão resultados 
bastante satisfatórios. 

3. Disposição e temperamento com- 
patíveis com os nossos. Tanto meu ma- 
rido quanto eu somos extrovertidos, 
gostamos de viver intensamente, de ter 
muitos amigos, de praticar esportes, — 
e por isso queríamos filhos corajosos, 
cheios de confiança em si, prontos para 
enfrentar o mundo. 

Além de tudo isso, concordämos em 
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adotar pelo menos dois, porque achäva- 
mos que, em nossa idade e sdzinhos, 
nunca seríamos capazes de tornar a vida 
interessante para uma só criança. As 
crianças precisam de companheiros da 
mesma idade, com quem possam desen- 
volver seus músculos e seus caracteres. 

Nossa busca demorou dois anos e 
meio, durante os quais fizemos várias 
visitas a agências, escrevemos cartas a 
outras, e sempre esclarecendo bem os 
pontos que exigiamos. Certo dia, meu 
marido entrou precipitadamente no 
quarto, anunciando que encontrara 
quatro meninos «formidáveis», e que- 
ria adotá-los imediatamente. No en- 
tanto, após examiná-los detidamente, 
percebemos que dois déles se achavam 
de tal maneira unidos, sentimental- 
mente, ao círculo de pessoas com quem 
se haviam criado, numa pensão, que 
seria dificilimo, para nós, conquistar- 
lhes inteiramente o afeto. Outro tinha 
casos de tuberculose pulmonar na fami- 
lia; e a quarta era uma moreninha linda, 
com tipo de italiana. Ora, acontece que 
meu marido e eu somos louros, e lem- 
brámos que seria um êrro adotar uma 
criança de feições tão completamente 
diversas das nossas, que nunca teria o ar 
de membro da nossa família. 

Afinal fomos informados acêrca de 
dois meninos, ambos de sete anos. Fal- 
tava ir conhecê-los, cousa que nos en- 
chia de certo receio e dúvida. Será que 
iríamos gostar dêles? E êles de nós? 
Perguntas, essas, de importância insig- 
nificante, quando se trata de adotar um 
bebê de poucos meses. 

Uma vez convencidos, devido aos 
fatos indisputáveis, que determinada 
criança é, certamente, um caso a con- 
siderar, o melhor que se tem a fazer é 
deixar falar o coração... E foi isso que 
fizemos. Gostámos logo dos dois meni- 


Dezembro 


nos, e fizemos questão de lho dar a sen- 
tir. Bob e Ray, chamavam-se. No pri- 
meiro, apreciämos os traços firmes e 
másculos, o olhar direto, e o apêrto de 
mão forte e decidido. E no segundo 
encantou-nos logo a doçura dos olhos 
castanhos e a beleza da cabeleira côr de 
palha de milho. 3 

No entanto, não permitimos que 
essa primeira impressão, puramente 
sentimental, pesasse demais em nossa 
resolução; convidámos os dois meninos 
a visitar-nos, afim de poder julgar 
melhor de suas personalidades, e êsse 
convite teve os melhores resultados. 
Basta dizer que, poucos dias após a che- 
gada dêles, já o Bob me perguntava, 
com deliciosa inocência: «Eu posso 
chamar você de mamãe?» Com isso, 
conquistou-me imediatamente... E daí 
a pouco tempo Ray súbitamente excla- 
mou: «Seria bom se eu pudesse ficar 
morando aquí, sem ter que mudar de 
casa outra vez!» Enfim, os dois trata- 
ram de decidir, por nós, a sua própria 
situação. Ray disse-nos: «Agora vocês 
dois são papai e mamãe pra mim». A 
satisfação que sentimos ao ouvir essa 
frase compensou-nos por tudo, todos os 
anos de busca e esperança. 

Depois de estarem conosco algum 
tempo, começaram os dois a reclamar 
uma irmazinha. E visto já serem êles 
parte da família, pedimos-lhes que nos 
ajudassem a escolher uma menina. Pri- 
meiro veio uma, bem pequena, tão 
acanhada, que se escondeu no quarto 
com vergonha dos meninos; logo perce- 
bemos que seria impossível fazê-la feliz. 
Levámos então os dois para ver outra, 
sem dizer-lhes que se tratava de uma 
possível irmã; explicdmos-lhes apenas 
que íamos passear todos juntos, com a 
garotinha também, Ao fim do dia, Bob 
exclamou: «Que bom se a Ruth fösse 
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nossa irmã!» Foi assim que Ruth, me- 
nina de seis anos, passou a fazer parte de 
nossa família. 

Ainda há gente que nos julga impru- 
dentes pelo que fizemos, e são essas 
pessoas que frequentemente nos fazem 
duas perguntas principais. À primeira é 
a seguinte: «Como é que vocês podem 
ter a certeza de que uma criança, nessa 
idade, não terá já adquirido maus hábi- 
tos, que serão difíceis de combater ?» E 
claro que não se pode ter certeza; conos- 
co mesmos sucedeu descobrirmos que 
um dos meninos tinha o costume de 
tirar objetos que não lhe pertenciam, 
mentindo, depois, calmamente. Não me 
irritei nem fui prêsa de grande inquie- 
tação; eu sabia que nenhuma criança 
nasce honesta ou deshonesta, e que 
essas cousas têm que ser ensinadas. 

Um dia, encontrando no bolso déle 
um canivete novinho em fölha, disse- 
lhe, simulando completa indiferença: 

—E isto aquí, donde é que veio? 

—O Bill me deu, foi a resposta, ca- 
sual e despreocupada. 

—Filho, —retruquei—você está em 
maus lençóis. Vamos ver como é que 
nós podemos resolver a situação. 

Diante disso, êle não se conteve, e 
desabafou: 

—Está bem, eu furtei o canivete. 
Pode me bater, pra acabar logo com a 
história. 

Percebí então de que maneira aquela 
criança fôra tratada, antes de nos co- 
nhecer: cometia um êrro, levava algu- 
mas palmadas, e logo depois repetia a 
ação pela qual fôra punido. 

Dessa vez, fiz questão de conversar 
com êle, francamente, sôbre o assunto 
«justiça». Era justo furtar de outro 
menino? Essa pergunta foi, para êle, 
surpreendente. E mais admirado ficou 
ainda pelo fato de eu procurar conversar 


SOMOS FELIZES COM FILHOS ADOTIVOS 41 


sôbre o caso, como se fôssemos ambos 
adultos; antes, ninguém havia procu- 
rado dar-lhe essa impressão de igual- 
dade intelectual, numa palestra sem dis- 
farces, muito menos tratando-se de fal- 
ta cometida pelo menino. Evidente- 
mente, éle passara os seus poucos anos, 
anteriormente à adoção por nós, de 
casa em casa, sem afeto nem compreen- 
são, triste e isolado, privado de qual- 
quer mesada para suas pequenas com- 
pras, e, como desafio àquela gente que 
não se importava com ĉle, furtava e 
mentia. 

Em outra ocasião, furtou um níquel 
do dinheiro que lhe era fornecido para 
comprar leite, na escola. Sabendo disso, 
eu lhe afirmei que não estava zangada, 
mas, sim, muito triste e decepcionada 
com êle. Assim, percebeu que havia 
agido mal. Um menino nessas condições 
precisa de afeto, sente falta de carinho, 
muito mais do que outras crianças; e se 
lhe dermos a entender que, agindo mal, 
maguou os que lhe dão êsse afeto, sen- 
tir-se-á realmente arrependido e con- 
tristado, cousa que não sucederia se 
fôsse castigado fisicamente. Depois 
disso, pouquíssimas vezes reincidiu na 
má ação. 

Quanto a Ruth, ela tinha o péssimo 
hábito de chorar sempre que queria 
alguma cousa; fazia manha, e, se não 
obtinha o que desejava, entregava-se 
facilmente a crises de pranto. Mas, certa 
vez, durante uma cena dessas, um dos 
irmãos, amolado e aborrecido com o 

$ > 2 
caso, disse-lhe: «Ora, se nós soubésse- 
mos que você ia ser assim, não tínha- 
mos trazido você pra morar conosco.» 

Com essa frase humilhante, ela ca- 
lou-se instantaneamente, Foi ése in- 
cidente que me mostrou, mais que 
qualquer outro, a vantagem de ter 
mais de um filho. É natural que as 
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crianças gostem de se sentir apoiadas 
umas pelas outras. 

Não há criança alguma (própria ou 
adotiva) da qual se possa dizer, com 
tôda a certeza, que terá boas qualida- 
des. Mas é normal, em cada menino ou 
menina, o desejo de agir de maneira 
que seja aprovada não só por aqueles 
de quem gosta, como também pela so- 
ciedade. Assim é que as crianças não 
desejam agir mal; mas precisam de aju- 
da para agir bem. Entra aí a responsa- 
bilidade dos pais: tratá-los bem, de tal 
modo que êles compreendam, desde 
cedo, o que devem fazer e o que têm 
de evitar. Essa possibilidade de já ter 
adquirido maus hábitos é desprezível, 
quando se trata de adotar uma criança 
de uma meia dúzia de anos, e isso por- 
que, uma vez feita a escolha com cri- 
tério, pode-se ter a certeza de que ha- 
verá muito mais boas qualidades do 
que maus costumes. 

A segunda pergunta, que geralmente 
nos fazem, é esta: «Como é que se 
pode moldar bem o caráter duma crian- 
ça já crescida ?» Em resposta diremos 
simplesmente que não é nosso desejo 
moldar nossos filhos, forçá-los a seguir 
êste ou aquele padrão: queremos que se 
tornem bons cidadãos, com personali- 
dades próprias. i 

“As pessoas que, como nós, adotam 
meninos dessa idade, precisam estar 
prontas a adaptar-se, dentro de certo 
limite, aos temperamentos e hábitos 
dos novos filhos. Conheço um casal 
(êle é aliás professor de universidade) 
que adotou uma menina muito boni- 
tinha; no entanto, daí a alguns meses 
a agência que lhes dera a criança desco- 
briu que esta vivia num estado de ver- 
dadeira melancolia. A razão era sim- 
plesmente que os pais, desejando ter 
criança em casa, não queriam, entre- 


tanto, ceder nem um passo em seus 
hábitos, na rotina inflexível de sua vida 
cotidiana” Achavam que bastava dar 
à garota um bom quarto, boa comida, 
vestidinhos, e matriculá-la na escola; 
não se preocuparam em torná-la feliz. O 
resultado foi que a agência deliberou 
retirar a menina para outra casa. 

As pessoas que sempre desfrutaram, 
em suas casas, um ambiente de amor e 
bons tratos, dificilmente compreenderão 
a falta que as crianças adotadas sentem 
dessas cousas. Até o Bob, que já tem 
dez anos, ainda gosta de sentar-se no 
meu colo, e ficar junto de nós; não 
procuro impedir isso, porque sei bem 
que o carinho que lhe dermos significa 
para o menino uma dose diária de vita- 
lidade, tão importante quanto as vita- 
minas que o fazemos comer todo dia, 
Quantas vezes tem acontecido que 
Ruth pára de brincar para vir correndo 
pedir «um beijinho»... Tudo isso faz 
nascer em mim e em meu marido uma 
alegria imensa, pois sabemos que nos é 
dado transmitir a essas crianças justa- 
mente o de que elas mais precisavam. 

Muitos nos dizem que, embora dese- 
josos de adotar crianças, não o fazem 
por causa da incerteza do futuro, e por 
suspeitarem de que não lhes poderão 
dar tudo o que exige a sua felicidade. 

Afortunadamente, porém, não são as 
cousas que tornam uma criança feliz; 
não são os brinquedos, nem o dinheiro, 
ou a instrução; é, simplesmente, o con- 
junto de elementos de que se compõe a 
vida da família. A êsses casais hesitan- 
tes, diremos: «Tratem de ser felizes em 
sua vida conjugal, independente de 
questões financeiras e sociais. Eduquem 
as crianças nesse ambiente venturoso, 
deixando que elas participem nele ati- 
vamente. E verão que as cousas mate- 
riais têm pouquíssima importância. » 


€ Não admira nada que os japoneses não 


SSCL 
negociar: pois se nem podem falar direito! Quando 
dizem sim, querem muitas vezes dizer não... 


Língua Japonesa, Respeitável Trapalhada! 


(Condensado da «Life») 


Por Francis 


Ma das maiores dificulda- 
| des com que os Estados 
Unidos se tém visto a 
braços nesta guerra, é a enorme 
escassez de pessoas capazes de 
entender a algaravia japonesa. 
Até há pouco, eram raros os co- 
légios e universidades dos Esta- 
dos Unidos .que mantinham 
cursos de japonês, e a frequên- 
cia dêstes era diminuta, para 
não dizer peor. Atualmente, a 
maioria dos institutos mais im- 
portantes incluem cursos de ja- 
ponês em seus programas, e são 
bem uns 500 já os estudantes 
que vagam estonteados entre as 
charadas e logogrifos da língua 
mais complicada dêste mundo. 
Estamos quase em dizer que 
esta guerra se vai acabar antes 
que êles tenham tido tempo de 
aprender nipão... 

Um estudante de excepcionais apti- 
dões deve considerar-se em condições 
de ler as passagens mais elementares 
dum jornal japonés—ao cabo de um 
ano de estudo! Em dez anos deveria co- 
nhecer tanto da língua como qualquer 
japonês. O que não é dizer muito, por- 
que os próprios naturais do Japão se 
vêem em pancas para se entenderem 
uns aos outros. O Japão tem um elevado 
índice de alfabetismo, mas apesar disso 
os «escribas públicos» fazem avultado 
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negócio, e até pessoas de elevada 
educação contratam os serviços 
de «amanuenses> que se en- 
carreguem de lhes escrever a 
correspondência, em vez de se 
aventurarem elas mesmas a êsse 
espinhoso trabalho. 

Ora, em lugar de procurarem 
simplificar a sua língua, os japo- 
neses sentem-se, pelo contrário, 
muito orgulhosos do caráter la- 
biríntico do seu idioma. Con- 
sideram-no mesmo como uma 
espécie de cifra nacional, e ficam 
sempre muito admirados quan- 
do um estrangeiro consegue 
produzir uma tradução fiel do 
japonês... Os altos funcionários 
japoneses teimam que é impos- 
sível fazer a tradução correta e 
fiel da maior parte dos docu- 
mentos e declarações oficiais. 
Estão sempre em condições de 

pretender que, quando quiseram dizer 
«preto», em japonês, a tradução fêz 
passar essa palavra por «branco» ou 
outra cousa assim entre o branco e o 
preto, ou nem branco nem preto. 

As extravagâncias da língua japonesa 
tornam-na imprópria para a exatidão do 
pensamento científico. Assim, os cien- 
tistas do Japão são forçados a utilizar-se 
quase exclusivamente do chinês, des- 
prezando o próprio idioma. 

A dificuldade fundamental da com- 
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plicadissima lingua está no seu volume 
gráfico: a língua inglesa contenta-se 
com um alfabeto de 26 letras. Quanto 
ao «alfabeto» japonés, conta mais de 
25.000 caracteres ou ideogramas dis- 
tintos, que o Japão importou da China, 
como aliás quase tudo o que possue em 
matéria de cultura. Cada um dêsses 
ideogramas representa um objeto ou 
uma idéia. Os mais eminentes eruditos 
japoneses dispõem de um vocabulário 
de 20.000 ideogramas. Os jornais ja- 
poneses apresentam habitualmente uns 
8.000 caracteres tipográficos, e o leitor 
mediano deve conhecer pelo menos 
6.000, para poder entendê-los. Os japo- 
neses esgotam a sua vista tentando 
aprender êstes milhares de caracteres 
em sua infância, e esta é a razão de que 
tantos usem óculos. 

Mas não basta conhecer os ideogra- 
mas: é ainda necessário aprender um al- 
fabeto suplementar de uns 200 sinais, o 
chamado kana. Sem êle, os ideogramas 
permanecem mudos, ininteligiveis, 
uma vez que muitos dêles possuem 
múltiplas significações e variadas pro- 
núncias! O kana, empregado como mu- 
leta fonética para indicar a pronúncia, é 
a única chave que nos permite desven- 
dar o sentido dos ideogramas. O japo- 
nês consta na realidade de duas línguas, 
servindo uma delas para explicar a ou- 
tra, e a grafia japonesa compõe-se de 
colunas de caracteres chineses, acom- 
panhadas de colunas de kana, dispostas 
paralelamente às outras. Há nada me- 
nos de 14 diferentes maneiras de pro- 
nunciar-se corretamente cada ideo- 
grama, e de duas a dez de escrever-se 
uma dada oração. 

As palavras são também formadas por 
composição de ideogramas e kana. As- 
sim, os japoneses copiam o sinal chinês 
hi, que significa «fogo», e ko, que re- 
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presenta «menino», inserem entre 
aqueles dois o possessivo no do alfabeto 
kana, e obtêm hinoko, que traduzido à 
letra significa «filho do fogo», e é a 
expressão usada pelos japoneses, aliás 
bastante encantadora, para dizer «faís- 
ca» ou «faúlha». Os japoneses deixam- 
se levar a circunlöquios . estupendos: 
por exemplo, não podiam ter encontra- 
do melhor maneira de dizer «rapaz», 
do que chamando-lhe otokonoko, que 
significa realmente «forma infantil de 
um homem»! 

Quanto à gramática japonesa, essa 
então está completamente fora da ór- 
bita do mundo em que vivemos. Não 
há artigos, nem preposições, nem pro- 
nomes pessoais. Haverá entre nós al- 
guém que pudesse viver sem os respec- 
tivos pronomes pessoais, e pelo menos 
meia dúzia de preposições 2... 

Quanto aos tempos dos verbos, são 
ambíguos e as formas verbais tremen- 
damente complicadas. Só se pode fazer 
uma afirmação positiva com referên- 
cia a qualquer cousa que sucedeu no 
passado. O tempo presente é ambíguo, 
e a respeito de futuro... o seu segrédo 
é total. Imagine o leitor que queria 
dizer isto: «São horas de a gente ir 
embora.» O equivalente mais próximo 
disso, em japonês, seria Yuku hoga ii, 
que quer dizer «Ir lado é bom. » Quando 
a gente pretende dizer alguma cousa re- 
ferente ao futuro, os verbos recusam- 
se terminantemente a cooperar conos- 
co. Enquanto nós dizemos: «Amanhã 
vou ao jôgo de futebol», um japonês 
dirá sinuosamente: «É possível eu estar 
outra vez presente no jôgo de futebol, 
quando os jogadores se reunirem outra 
vez, se êles estão na intenção de assim 
fazer.» 

A maior parte das palavras japonesas 
requerem o uso de um prefixo. Quando 
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falamos de lapis, varas, bengalas ou 
outros objetos de forma cilíndrica, te- 
mos de empregar o prefixo hon (à letra: 
«tronco de árvore»). O prefixo para os 
automóveis e outros meios de trans- 
porte é dai (à letra: «plataforma »). Os 
animais levam o prefixo Aiki («pé», à 
letra). Basta um êrro no emprêgo do 
prefixo, e tôda uma frase leva uma vi- 
ravolta de endoidecer. Um estudante, 
por exemplo, estava se esforçando por 
dizer com o auxílio do dicionário; 
«Quão velho é o sino do templo, que 
estais tangendo acolá, junto da lagoa!» 
Devido a um ligeiro êrro de prefixos, 
disse esta cousa enorme: «Cães, parai 
de latir, até nós termos acabado de 
meter nossa mãe debaixo da água!» A 
confusão não podia ser maior nem 
mais lamentável, mas assim é a 
língua de Dai-Nippon! 

As mais estranhas noções de etique- 
ta, por sua vez, influenciam notavel- 
mente a linguagem. Considera-se poli- 
do a gente rebaixar-se ao mesmo 
tempo que elogia o parceiro, por 
muito pouco sincero que isso seja. Por 
consequência, a forma verbal para 
dizer «eu vi» é mimashita, que signi- 
fica literalmente «eu vi», ao passo que 
«você viu» é goran nasaimashita, que 
traduzido à letra equivale a «V. dig- 
nou-se volver o olhar!» A palavra san 
(«o venerável») vai sempre aliada aos 
nomes de outras pessoas, mas nunca é 
empregada com o nosso próprio nome. 
O prefixo O (respeitável) alia-se a 
grande número de nomes comuns. 
Ássim: o yu, «respeitável água 
quente», o cha, «respeitável chá»; 
onaka, «respeitável entranha» (o estó- 
mago), etc. Quando um japonés se re- 
fere à espôsa de um amigo, usa sempre 
onome okusan, «a respeitável oculta», 
mas quando fala de sua própria se- 


nhora diz kanai—«a pessoa que está 
em casa». 

Paralelamente ao ritual do o e do 
san, os Japoneses fazem uso de muito 
silvo, particularmente quando se diri- 
gem a um superior. «Venerável patrão 
(össt!), honrai o insignificante e hu- 
milde eu, bebendo o respeitável chá 
(össt!) na minha companhia e na de 


A simples palavra «amor» indica a complext~ 
dade do Japonês. Seu ideograma consiste na 
construção dos caracteres gráficos de « pala- 
vra» e «coração», ligados por dois fios. Cada 
um déstes, por sua vez, fot formado pela com- 
binação de outros caracteres. Por 

«böcas mais «bôca aberta» (dizer) resulta 
em «palavra» (böca falando). 


estavam em grande voga, entre os pari- 
sienses, os novos métodos de trans- 
porte—carruagens sem cavalo, moto- 
triciclos, balões. 

Santos Dumont, entretanto, ficou 
«imensamente admirado» de não ver 
um único balão dirigível, ao passo que 
havia em París muitos balões esféricos. 
Os antecedentes eram bem tristes: as 
aeronaves de Giffard e Renard, uma 
movida a vapor e outra a eletricidade, 
não tinham dado resultado; Wolfert 
tinha morrido no incêndio do seu balão; 
quanto ao balão rígido de Schwartz, 
perdera-se numa explosão. 

Apesar disso, Santos Dumont iniciou 
as experiências que o levaram afinal ao 
triunfo do jardim zoológico, em 1898. 
Animado por esse éxito, construiu mais 
quatro aparelhos ao custo de trinta mil 
dólares cada um. E então se julgou em 
condições de levantar o cobiçado pré- 
mio Deutsch de 125.000 francos— 
equivalentes na época a 25.000 dóla- 
res—que seria dado a quem fizesse um 
vôo à volta da Törre Eiffel e voltasse 
em meia hora ao ponto de partida. 

No dia 8 de agosto de 1901, êle saíu 
daquele ponto no seu dirigivel e chegou 
à Törre em nove minutos. E o prêmio 
já lhe parecia ganho, quando o aero- 
nauta sentiu de repente uma violenta 
sacudidela nas cordas de que estava 
suspensa a barquinha de vime. As 
cordas da frente tinham-se afrouxado e 
se enroscavam nas pás da hélice. Mais 
uns segundos, e Santos Dumont preci- 
pitar-se-ia no solo. Mas, rápido como 
um relâmpago, êle desligou o motor, 
parando assim a hélice; e o aparelho, 
meio inutilizado, ficou vogando à mercê 
do vento, vindo afinal a cair com fôrça 
sôbre o telhado de um prédio. Houve 
uma grande explosão, e todo o mundo 
perdeu de vista, tanto o dirigivel—o 
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Santos Dumont nº 5—como o aeronauta. 
Os bombeiros de Paris correram em 
seu socorro, Encontraram-no agarrado à 
borda de uma pequena janela, a 30 
metros do chão, e já disposto a dirigir o 
salvamento do que restava de seu balão. 
A quilha do dirigível, muito comprida, 
tinha caído em diagonal sôbre os telha- 
dos de dois edifícios e não se rompera, 
salvando assim a vida do aeronauta. 

Naquela mesma noite o intrépido 
inventor deu ordens para a construção 
do Santos Dumont nº 6, e ao cabo de um 
mês se elevou de novo no ar, em direção 
à Tôrre. Uma multidão imensa assistia 
à tentativa. Como da primeira vez, o 
balão seguiu dôcilmente o percurso tra- 
çado. Ao dar a volta à Térre, o motor, 
muito primitivo, esteve a ponto de 
parar. Santos Dumont largou o co- 
mando do aparelho, ajustou as velas do 
motor e concluiu em triunfo o seu vôo, 
alcançando o prêmio, que dividiu entre 
os auxiliares e os pobres de París. 

Enquanto o seu triunfo era ainda 
uma novidade, o aeronauta construíu 
em Neuilly, subúrbio de París, um 
hangar pintado de faixas brancas e 
vermelhas. Nesse galpão êle chegou a 
abrigar três balões mais—frota aérea 
respeitável para um pilôto particular, 
mesmo pelos padrões de hoje. 

Para provar que a navegação aérea 
estava destinada a entrar nos hábitos 
comuns de vida, Santos Dumont man- 
tinha a atenção pública constantemente 
fixada na aeronáutica, por processos 
dignos de Barnum: costumava ir de 
balão pela avenida dos Campos Elíseos, 
descendo à porta do seu café preferido. 

Se estava trabalhando em Neuilly, 
voltava de balão para almoçar no seu 
apartamento dos Campos Elíseos, onde 
um empregado o esperava para segurar 
a corda de guia. Quem estava em París 
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via, em noites tranquilas, as lâmpadas 
daquele veículo aéreo cintilando no céu. 
No Dia da Bastilha, enquanto o presi- 
dente da República passava em revista 
as tropas, Santos Dumont, no ar, dava 
salvas de festim, diante dos olhares 
invejosos dos soldados. 

Um dia, no regresso das corridas de 
cavalos de Auteuil, o motor do balão 
pegou fogo. Deixando a aeronave diri- 
gir-se por si mesma, Santos Dumont 
trepou no motor e, com o chapéu, apa- 
gou as chamas. Os seus desastres e a 
maneira como dêles escapava, por um 
triz, ainda o fizeram mais famoso. 

Certa vez, durante um jôgo de polo 
entre ingleses e americanos, êle fêz uma 
moça subir sozinha no balão. «Conduza 
o balão para o campo de polo, » disse- 
lhe, «que eu a vou esperar lá, de bi- 
cicleta. Se tiver médo, puxe esta corda. 
Mesmo que perca os sentidos, acabará 
chegando ao solo, com alguma vio- 
léncia mas sem risco de vida.» 

A moça não era das que desmaiam. 
Senhora de si, ergueu-se nos ares. 
Quando o dirigível se aproximou do 
campo, os cavalos começaram a empi- 
nar-se, e a ficar irrequietos. «E Santos 
Dumont que chega, » disse alguém. Um 
clamor, porém, subiu das arquiban- 
cadas. Não era Santos Dumont, mas a 
formosa senhorita Aida de Acosta, que 
trazia um largo chapéu prêso por uma 
echarpe de gaze. Descendo com töda a 
segurança, ela ficou para ver o jôgo, € 
depois voltou no balão para Neuilly, à 
vista dos parisienses boquiabertos. A 
senhorita Acosta foi até hoje a única 
mulher que andou só num dirigível. 

Não faltaram censuras a Santos Du- 
mont por ter deixado a moça expor-se à 
tais riscos. «Mas não há perigo ne- 
nhum,» contestava êle. «Voar é uma 


cousa tão simples, que qualquer menina . 


de escola pode facilmente aprender.» 

Alberto Santos Dumont estava meio 
século adiante do seu tempo. Previu 
um mundo novo, unido por carreiras 
aéreas. Previu mesmo a possibilidade e 
vantagens da guerra aérea. É de seu 


livro autobiográfico a seguinte frase de 


luminosa argúcia, em que estão defini- 
dos pontos básicos da estratégia aérea: 


«Uma vantagem incomparável da aviação é 
tornar possível ao aviador avistar corpos mo- 
vendo-se abaixo da superficie das águas. Ne- 
nhum submarino escapará à sua visão, ao passo 
que é invisível do convés dos navios. E en- 


. quanto o submarino é totalmente impotente 


contra êle, ao contrário, o avião, tendo o duplo 
da sua velocidade, pode fazer serviço de pa- 
trulha contra submarinos e assinalar a posição 
dêstes aos navios que êles perseguem ou visam. 
Além disso, o avião pode ainda destruir o sub- 
marino atirando-lhe bombas de dinamite, ca- 
pazes de penetrar a grandes profundidades, 
cousa impossível à artilharia dos navios.» 
Sem embargo, inclinava-se êle a crer 
que a verdadeira função dos veículos 
aéreos consistiria no transporte rápido 
de passageiros, correspondências e car- 
gas. Tentou levar o mundo a partilhar 
as suas idéias, mas os homens mais emi- 
nentes não as aceitavam, € a imprensa, 
noticiando os seus desastres, passara a 
apelidä-lo «Santos Desmonta>. Em 
1902, entretanto, O príncipe de Mó- 
naco ofereceu-se para construir um 
hangar, se Santos Dumont quisesse le- 
var os seus dirigíveis para Monte Carlo, 
durante o inverno. Santos Dumont 
aceitou. O jovem brasileiro com o seu 
ar afável e negligente, era visto em 
jantares com o príncipe de Mónaco € 
em ceias com os grandes banqueiros. 
Quando passava nos ares, a sensação 
geral, que causava, se renovava sempre. 
No mar as embarcações faziam cortejos 
em sua honra. Célebres corredores de 
automóvel aceleravam os seus carros na 


estrada do litoral, chegando a ultra: 
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Natal e Ano Bom, em que as atividades 
postais se tornam tão intensas, baixou 
de 13 por cento. 

Visitando. fábricas através do país, 
pude constatar o benefício que traz a 
música aos trabalhadores. «Gosto de 
música», disse-me um déles, entre a 
azáfama e o ruído de uma linha de 
montagem. «Dá alegria, e volto mais 
animado para casa. » 

Cantos de trabalho, não há dúvida, 
ajudaram eficazmente a construir as 
Pirâmides. Tomaz Edison terá sido 
provavelmente o primeiro que tentou 
adaptar o seu uso aos modernos tempos. 
Instalou, como é sabido, muitos dos 
seus fonógrafos numa fábrica de charu- 
tos, onde costumavam os operários, 
para combater a monotonia das suas 
longas horas de serviço, contratar pes- 
soas que fössem lendo em voz alta al- 
guma cousa, enquanto êles trabalha- 
vam. O novo método teve a preferência 
dos fabricantes. Edison vislumbrou um 
novo campo de aplicação do fonógrafo, 
e compilou um catálogo de música 
apropriada. Todavia, os primeiros fonó- 
grafos não se faziam ouvir devida- 
mente, com a altura de som bastante 
para que se estendesse a audição a di- 
ferentes salas de trabalho. 

Em 1925, a Westinghouse experi- 
mentou na sua fábrica de Newark, No- 
va Jersey, algumas unidades de alto- 
falantes, que espalharam por tôda a fá- 
brica a música popular dos discos de 
uma vitrola. Terminados os ensaios, os 
operários sentiram a falta da música, 
e pediram que os alto-falantes voltas- 
sem a funcionar. Assim se fêz; desde 
então até hoje, proporciona-se música 
ao pessoal duas vezes por dia. Outras 
firmas adotaram a mesma prática, mas 
seria afinal com a guerra que o assunto 
viria a ser definitivamente considerado. 
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o equipamento de uma fábrica para 
a música suscita questões de acústica e, 
ao mesmo tempo, de psicologia. Para 
o caso de serviços em que o ruído é mais 
ou menos constante, a solução é mais 
fácil que na hipótese de outros em que 
há intermitência no ruído, como por 
exemplo a rebitagem. Tôda a manobra 
consiste em regular os alto-falantes de 
modo que a música possa propagar-se 
entre os ruídos, sem se somar a éles, 
Feito isso com habilidade, a impressão 
que se tem é de que o barulho do ser- 
viço passou a um segundo plano, e 
ouve-se a música distintamente. Na fá- 
brica de máquinas-ferramentas Morey, 
em Long Island, tive ensejo de ouvir 
nitidamente os suaves acordes da Es- 
trellita, tocada por uma orquestra, aliás 
admirável, no meio do ruído infernal 
com que trabalhava um guindaste de 
20 toneladas, 

A escolha do tipo de música a ser 
admitida nos programas é da maior im- 
portáncia. Orquestrações primorosas 
säo boas para um saläo, mas perdem 
numa oficina, onde, por via de regra, 
uma melodia singela encontrará melhor 
acolhimento. Nada de músicas estrepi- 
tosas. Às vezes um número próprio 
para as horas de animação torna-se de 
todo inadequado às horas de fadiga. 
Música entorpecente, que contribua 
para retardar o ritmo do trabalho, é 
evidentemente incompatível com os 
dias atuais. O canto, ao que se tem ob- 
servado, prejudica de alguma forma a 
atenção que se deve ao serviço. 

As condições do pessoal da fábrica— 
sexo, idade, nacionalidade—influem 
sensivelmente na organização dos pro- 
gramas. Os poloneses, em geral, dão-se 
bem com as polcas vibrantes. As gaitas 
de foles produzem maravilhosos efeitos 
se se trata de escoceses. Já os italianos da 
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Acme Steel, de Chicago, preferem tre- 
chos de óperas, enquanto, na American 
Cystoscope Makers, Inc., do Bronx, 
tudo o que for menos sério ou menos 
suculento do que Bach é objeto de des- 
prêzo. 

Nos serviços de rotina, o grosso dos 
programas é formado de música popu- 
lar. As peças clássicas são usualmente 
reservadas a trabalhadores mentais. As 
marchas aplicam-se exclusivamente a 
pessoal masculino. Ocorreu, certa ma- 
nhã, que foram irradiadas, por engano, 
para uma sala repleta de moças operá- 
rias, marchas que eram destinadas a 
homens que trabalhavam num depar- 
tamento de embalagem. O efeito foi 
desastroso! Aqueles sons marciais tra- 
ziam vivamente à lembrança os com- 
panheiros e namorados, que partiram 
ou a partir para a guerra. 

Para os trabalhadores cerebrais, re- 
comendam os entendidos a música dis- 
creta. Bibliotecas de música andam a 
ser percorridas, à busca de material que, 
agradável à audição, não seja, por outro 
lado, demasiadamente conhecido. Um 
dos autores mais aproveitados vai sendo 
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Tchaikowsky, havendo também am- 
biente para trechos de Brahms. 

Os psicólogos têm verificado que a 
música exerce influência sôbre o indi- 
víduo, goste ĉle, ou não, de ouví-la. Os 
tempos rápidos determinam, invarià- 
velmente, fortalecimento no pulso, na 
respiração e na pressão do sangue, ao 
passo que a música lenta produz efeito 
contrário. Daí usar-se, em horas de fa- 
diga, a música estimulante, como, em 
horas de repouso, a música sedativa. As 
classes principiantes de datilografia tra- 
balham a ritmos lentos que se vão 
pouco a pouco acelerando, até que se 
chegue ao compasso das 60 palavras por 
minuto, que asseguram às datilógrafas 
elevada graduação e emprêgo. 

Há quem tenha considerado que a 
música estimula o pensamento. Comp- 
ton Mackenzie, novelista inglês, tra- 
balha melhor sob o influxo de um har- 
monioso quarteto. Ao som de música, 
desenha O. Soglow os seus cartazes. O 
Prefeito LaGuardia, de Nova York, 
costuma recorrer a discos clássicos 
quando tem de mergulhar na leitura de 
papéis, tão frequentemente fastidiosos. 
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Asas para os vaqueiros 


@ Já está ficando fora de moda a idéia clássica que fazemos dos cowboys, galo- 
pando em seus baios pelas capoeiras e campeando as réses desgarradas: va- 
queiro do ee substituíu o seu cavalo por um avião Fairchild-24, dirige 


agora, do ar, o r 


eio do seu gado. E ficou provado que êsse é o meio mais eficaz 


para dominar os potros selvagens, que destroem todos os anos algumas sentença 
de hectares de pastagens no Oeste, e facilmente deixam atrás os cavalos Sag 
lhados; mas os cowboys voando baixo e em círculos, podem manobrar os potros 

vontade e, finalmente, conduzí-los a currais de amplas porteiras, especialmente 


preparados para tal fim. 
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Luz que Brilha hé 20 Séculos 


(Extraído de «Your Life») 


Por Bruce Barton 


Erors de muito procurar em 
D vão, vim a saber, afinal, por um 

dos homens que mais me im- 
pressionaram pela sua sabedoria, que a 
sentença bíblica porventura mais bené- 
fica para o espírito do homem, nestes 
dias de angustia, é aquela: «...e teve 
compaixão da turba». 

Nela, acentuava êle, está condensado 
em cinco palavras todo o espírito do 
Cristianismo. 

Como os leitores estarão lembrados, 
a multidão O havia seguido durante 
três dias pelo deserto. Estavam todos 
cansados e famintos, e os discípulos de 
Cristo queriam mandá-los embora, ale- 
gando que não havia alimento para 
tanta gente. Seria melhor que todo aque- 
le povo fôsse para casa, cuidar da sua vi- 
da. «Senhor, mandai-os para suas casas». 

Jesús, porém, não concordava. Vol- 
tou os olhos para aqueles rostos cansados 
e rudes; pensou no sofrimento daquela 
gente, na sua longa paciência, na lealdade 
admirável que demonstravam, na fé 
perseverante que a impelia, dando-lhe 
a certeza (que de tão pouco se nutria) 
de que no dia seguinte lhes viriam o pão 
e o desejado remédio para todos os 


Bruce Barron, depois de se diplomar na 
Universidade de Amherst em 1907, esteve por 
muitos anos a trabalhar em redações de revis- 
tas. Uma das maiores agências de publicidade 
dos Estados Unidos a éle deve, em grande 
parte, a existência. De 1937 a 1941 foi deputado 
pela cidade de Nova York. Seus livros e arti- 
gos, espalhados pelas revistas, fizeram a sua 
palavra proverbial em muitos lares americanos, 
Dentre os seus livros alguns trataram de assun- 
tos religiosos sob forma acessível aos leigos. 
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seus males. Vivia para aquele povo, e 
êste para Ele. E Ele se compadecia. 

A compaixão nem sempre se encon- 
tra onde se espera. Certos prelados da 
Igreja, mesmo de elevada hierarquia, 
parecem-me microscópicos, tendo-se em 
vista a pouca compaixão que acalen- 
tam em relação aos seus semelhantes; 
mas, por outro lado, conheci eu um 
humilde garçon, hoje falecido, que foi 
com certeza muito bem recompensado 
no Além, pela simpatia e bondade com 
que sempre tratou os que o cercavam. 

Muitos alegam que, cedendo à com- 
paixão, estarão desperdiçando energias, 
desviando förgas, prejudicando suas 
atividades normais. No entanto, a di- 
nâmica da compaixão não obedece às 
leis comuns da energia. Ser-nos-á reve- 
lado que, como o Anteu do velho mito, 
nossa fôrça crescerá tôda vez que, por 
meio da compaixão, entrarmos em con- 
tacto com a terra abençoada da huma- 
nidade. 

Sabia-o São Francisco de Assiz sobe- 
jamente, e Lincoln também o não ig- 
norava. E mesmo entre os nossos co- 
nhecidos podemos observar, muitas ve- 
zes, pessoas que parecem carregadas de 
estranha e secreta vitalidade, nutridas 
através de raízes de compaixão, que 
descem até o mais fundo dos sofrimen- 
tos humanos. Outro dia veio ver-me, 
no escritório, uma alma assim; é uma 
senhora que conheço e estimo há mais 
de vinte e cinco anos. Logo que entrou 
foi-me dizendo: «Estou com muita pe- 
na do homem do elevador...» Pergun- 
tei-lhe porque. «Ora, você não sabe 


LUZ QUE BRILHA HÁ 20 SÉCULOS 


que o filhinho dêle teve que ser levadı 
para o hospital, para uma operação 
muito grave?» 

Havia anos que eu subia naquele ele- 
vador, todos os dias, mas ela, era a pri- 
meira vez, naquele dia, que alí entrava. 
No entanto, o rapaz contou-lhe logo a 
sua pequena tragédia. Percebeu intuiti- 
vamente que ela tinha compaixão. E 
ela, por certo, não se contentou apenas 
em ter dó; fêz questão de auxiliar a 
pobre família. 

A compaixão alinha-se ao lado da- 
quelas outras nobres virtudes—tolerän- 
cia, simpatia, compreensão, —que mar- 
cham juntas, levadas pela bandeira do 
amor. Compaixão não é o mesmo que 
piedade; esta dá a entender certo ar de 
superioridade, enquanto aquela indica, 
muito mais, completa solidariedade com 
o sofrimento alheio; a pessoa que tenha 
real compaixão sente com o sofredor 
a sua amargura, ajuda-o a suportá-la, di- 
minuindo-a com ésse gesto de simpatia 
esincero desinterêsse. 

Mary Lyons, fundadora do Colégio 
de Monte Holyoke, costumava dizer 
aos seus alunos: «É preciso confiar em 
Deus, primeiro; e depois, agir». E jus- 
tamente pela ação que a compaixão se 
reveste dêsse brilho tão resplendente. 
A compaixão é ativa, toma providên- 
cias, esforça-se. Lembremo-nos de que 
Jesús não se limitou a ter pena da turba; 
deu-lhe, além disso, de comer. 

Se nos vem um filho preocupado com 
os difíceis problemas da adolescência, 
ou um empregado com uma questão 
que lhe parece insolúvel, não nos pre- 
cipitemos em dar resposta impensada 
aos que nos pedem auxílio. Que faria 
Jesús? Certamente não iria mandá-los 
embora, dizendo-lhes impacientemen- 
te «não tenho tempo», ou «deixe, que 
no fim dará tudo certo». 


Nunca Jesús estava demasiadamente 
ocupado que não pudesse parar para 
curar um cego ou consolar um infeliz, 
mesmo na entrada de Jerusalém ou no 
caminho do Calvário. 

Nunca receemos que a nossa com- 
paixão se desperdice. Como bem escre- 
veu o poeta George Edward Wood- 
berry, «nenhum eco do Espírito Santo 
se perdeu jamais neste mundo». Os ecos 
dum ato de compaixão vão-se multi- 
plicando, de maneira curiosa, à medida 
que passam de um a outro coração. 
Quando Romain Rolland lutava, em 
sua juventude, contra a obscuridade 
em que ainda se achavam os seus escri- 
tos, resolveu escrever ao grande Tols- 
tói, para pedir algum conselho. Tolstói 
respondeu-lhe em longa carta, que abria 
com as seguintes palavras: «Seu sofri- 
mento cortou-me o coração», palavras 
essas a que se seguiam preciosas suges- 
tões e encorajador estímulo ao jovem 
escritor que Tolstói nem sequer conhe- 
cia. Dir-se-á que tal compaixão foi des- 
perdiçada? E o próprio Rolland quem 
nos afirma que não: <Inspirado pela 
simpatia do grande mestre, tenho escri- 
to centenas de cartas de estímulo a 
outros moços escritores, torturados pe- 
las mesmas dúvidas e pelos mesmos re- 
ceios.» Como na parábola dos pães e 
dos peixes, a bondade de Tolstöi con- 
tinua a multiplicar-se milagrosamente. 

Hoje, mais que nunca, precisamos 
manter acesos, em nossos corações, os 
pequenos pavios da compaixão indivi- 
dual, para que não se apague a luz que 
nos vem de há 2.000 anos. Façamos da 
nossa vida prismas através dos quais 
possam filtrar os raios do profundo sen- 
timento da amizade, colorindo e ilu- 
minando um mundo que já se vai ene- 
grecendo pela crueldade e pelo sofri- 
mento. 
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— Não, respondeu o outro.—Somos 
enfermeiros do hospício. O homem 
que está operando sua mulher é um 
louco perigoso que fugiu há apenas 
duas horas. 

Continuando em voz baixa, o trio 
concorda em esperar pelo fim da opera- 
ção. O louco, explicam êles, foi um 
operador, e operador famoso, que se 
tornou excêntrico e últimamente vio- 
lento. Há alguns anos retirou-se du- 
ma das maiores cidades, comprou e 
mobiliou esta casa e aquí clinicou até 
se tornar necessário o seu internamento. 
«Por förga do hábito», diz o chefe, 
«êle voltou, e por fórca do hábito po- 
derá sair-se bem desta emprêsa. De 
qualquer forma não há outro jeito. Se 
interrompermos agora, sua mulher 
morrerá sem dúvida.» 

Olhando fixamente através das jane- 


las, esperam pelo fim da operação e en- 
tão se lançam ao louco que, lutando e 
gritando, é subjugado e levado dalí. En- 
fermeiros e médicos são mandados para 
cuidar da enfêrma, que melhora o sufi- 
ciente para ser transportada para Nova 
York, onde fica internada num hospi- 
tal aos cuidados de eminente especia- 
lista. 

Examinando cuidadosamente o crä- 
nio fraturado, êste diz: 

«Sua espôsa convalescerá e ficará per- 
feitamente normal, mas há uma cousa 
que não posso compreender. Sei sd- 
mente de uma operação que a poderia 
ter salvo, e apenas um cirurgião já 
conseguiu realizá-la com êxito. Mas 
isto não explica nada porque êste mé- 
dico, a quem me refiro, enlouqueceu há 
alguns anos, e está agora internado num 
hospício na Nova Inglaterra. » 
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Comércio de fantasmas 


@ Uma das indústrias mais estranhas que se podem imaginar ocupa a existência 
de mais de 200 mil habitantes da Provincia de Chequiang, na China: é a indús- 
tria dos fantasmas de papel, os quais são usados em todo o antigo Império do 
Meio, para rituais de sacrifício. Quando uma dama chinesa, por exemplo, en- 
viúva, encomenda uma casa de tamanho regular, com mobilia, telefone e, do 
lado de fora, uma carruagem ou até mesmo um aviáo, tudo fabricado de papel. 
Ao terminarem as cerimónias fúnebres, o sacerdote queima no adro do templo 
todos êsses objetos simbólicos, para que o falecido marido possa receber, nos 
páramos do além, todos os confortos a que éle estava habituado e que sobem 


pelo ar transformados em fumaga. 


Em certas ruas das grandes cidades da China, são vendidas comumente, a 
preços populares, réplicas de papel dos objetos de uso diário, inclusive vistosas 
caixas de papelão, com cadeados de papel dourado ou prateado, contendo sapa- 
tos € trajes do mesmo material, pintados com dragões e outros engenhosos dese- 
nhos. Para aqueles que não desejam automóveis ou aviões, há cavalos e carretas 
encomendados aos mortos sob a forma simbólica de fumo. 


—World Youth 
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De Mille, o Homem 
que Féz Hollywood 


(Condensado do «Liberty») 


Por Frederick Van Ryn 


NTRE ATORES e figurantes, ele- 

tricistas, aderecistas e diversos 

auxiliares da filmagem, eram bem 
quinhentas as pessoas àquela hora reu- 
nidas na sala grande do estúdio. De 
repente, Cecil B. de Mille mandou 
parar as câmaras e apagar os projetores, 
correu ao microfone, e pôs-se a descrever 
àquela gente, em térmos dum realismo 
patético e confrangedor, o que era a sua 
angústia—peor, o seu desespêro—à vis- 
ta de tanta estupidez e teimosia, reu- 
nidas num só estúdio de cinema! E 
nisto, enquanto falava, os seus olhos caí- 
ram sôbre uma pequena que, lá na úl- 
tima fileira de assentos, segredava qual- 
quer cousa ao camarada que estava à 
esquerda. 

—Você lá no fundo! trovejou o chefe. 
—Venha aqui já, c repita para bene- 
fício de nós todos a mensagem de su- 
prema importância que acaba de trans- 
mitir ao seu amigo! 

A pobre pequena desceu a tremer por 
alí abaixo, avançou para o microfone, e 
após um instante de aterrador silêncio, 
murmurou: 

—Bem, já que é preciso... Eu disse 
pra êle: «Tomara já que aquele piolho 
lanzudo se cale, pra ver se a gente pode 
ir lanchar...» Foi só. 

Durante uma fração de segundo, dir- 
se-ia que o grande de Mille ia cair fulmi- 
nado de raiva apoplética; mas logo, 
levantando a mão, êle disse: 

—Meu pessoal, dispersar para o 
lanche! 
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O cineasta: Cecil B. de Mille é simul- 
taneamente a figura mais popular de Holly- 
wood, e um puters yee ber 


dos que éle tem intro- 


(Entre parênteses: a moça não foi 

despedida.) 

te Cecil B. de Mille é uma curiosa 
combinação de ator e homem de negó- 
cios. Quando chega, pela manhã bem 
cedo, ao portão do estúdio, não anda: 
corre, voa a caminho do escritório; seus 
olhos parece que botam chispas de im- 
paciência, e os tacões altos de seus sa- 
patos ressoam sinistramente no pavi- 
mento. 

O ajudante ou assistente que vem 
dar o relatório sôbre a «marcha dos 
trabalhos» já sabe que vem alí para 
apanhar uma sova de língua. 

Sam Wood, o diretor de filmagem, 
foi por algum tempo assistente de de 
Mille. Ainda hoje estremece à recorda- 
ção do que eram aquelas conferências 
matutinas! Chegou, por exemplo, um 
dia em que de Mille disse assim: 

—Sam, na cena que segue vamos 
meter um leopardo. 
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compacta de aluminio, de que säo pro- 
vidos atualmente os grandes bombar- 
deiros americanos, pesa 270 quilos. A 
primeira vista, © problema de forjar 
uma hélice óca se afigura insuperável. 
Fazer em si mesma a peça 6ca, seria 
relativamente simples; mas como evitar 
que o metal acabasse por ceder sob a 
ação do pesado martelo, de mais de 
uma tonelada, a que teria afinal de ser 
submetido? Hoje, um processo, ainda 
mantido, como foi dito, em segrêdo, e 
a que chegaram os técnicos da Alcoa, 
resolve a dificuldade, permitindo o fa- 
brico de hélices ôcas, que passarão por 
60 por cento menos que as atuais, com- 
pactas. Para um bombardeiro de quatro 
motores, a invenção importará em 500 
quilos, mais ou menos, de redução de 
pêso. 

A cabeça de cilindro forjada foi ques- 
tão, do mesmo modo, difícil de resol- 
ver. Além de ter que resistir a grandes 
compressões, a cabeça de cilindro deve 
dispersar calor, destruidor de potência, 
através de suas alhetas de refrigeração. 
Nas cabeças de cilindro fundidas, o mais 
que se pode obter são cinco alhetas por 
polegada, considerada a mínima dis- 
tância que há a guardar entre as mes- 
mas. Trabalhando em colaboração com 
a Wright Aeronautical Corporation, 
encontrou por fim a Alcoa um método 
de forjar cabeças de cilindro, grandes 
e rijas, enquanto a Wright apresentava 
uma máquina, capaz de cortar nas mes- 
mas, por polegada, não cinco, mas sete 
alhetas. Resultado: os motores radiais 
passarão a pesar 40 quilos menos, de- 
senvolverão a mais 15 por cento de 
potência, e permitirão aos aviões um 
aumento de ascensão de 1.500 metros, 
sem perigo de falha do motor por ex- 
cesso de aquecimento. 

Os radiadores de avião pesam menos 


de cincoenta quilos. Mas um quilo, em 
avião, é já alguma cousa. Pois não fôsse 
essa a dúvida: surgiram, de um novo 
processo, radiadores de alumínio, e o 
pêso baixou de dois terços. 

Os metais leves, alumínio e magnésio, 
têm grandes potencialidades de adap- 
tação, após-guerra, à construção de na- 
vios, trens, ônibus e caminhões. As 
economias de pêso, tendem, na hipó- 
tese, a multiplicar-se. Uma tonelada de 
metal, que se economize na superestru- 
tura de um navio, significa menos aço 
no casco para suportar sôbre si a refe- 
rida superestrutura, menos maquinaria 
para mover o casco, e enfim menos 
combustível. Mais ainda: as ligas leves 
são menos suscetíveis de trepidação e 
ruído, o que não é cousa de somenos em 
matéria de transporte. 

A era do metal leve, agora anunciada, 
se fará sentir de cada ângulo da vida 
cotidiana. O automóvel, sujeito a maio- 
res taxas, deve ser mais barato de ope- 
rar, o que se conseguirá com o uso de 
motores, eixos traseiros e portas de pêso 
muito menor que os atuais. Nos servi- 
ços agrícolas, instrumentos mais leves 
darão margem à simplificação de tra- 
balhos, atualmente penosos. O alumínio 
substituirá, com vantagem, a madeira 
e mesmo o ferro, em várias aplicações 
de construção. E quanto aos imensos 
aeroplanos, transoceânicos e transcon- 
tinentais, que sem dúvida vão surgir 
da presente guerra, as novas ligas de 
alumínio, as cabeças de cilindro forja- 
das, e outros aperfeiçoamentos impos- 
tos pelas necessidades militares, prome- 
tem reduzir de toneladas o pêso de tais 
mastodontes. Dar-se-á um passo sensa- 
cional no tocante a preço de frete ou 
de correspondência de correio, e se gas” 
tará menos dinheiro para fazer a viagem 
ao Rio, a Moscou ou a Londres. 


embra-se ainda? 


(Condensado da revista 
«Good Housekeeping») 


EMBRA-SE ainda, querida, daqueles 
dias já distantes, em 1911, quan- 
do cursávamos a Escola de Oak- 

wood, e ambos—você, nas aulas de Qui- 
mica, e eu entregue às mais confusas ex- 
periéncias de laboratório—travámos co- 
nhecimento ? Sua família acabava de mu- 
dar-se para aquela cidade; seu pai, ao 
que então soube, chamava-se Randolph, 
vinha de Filadélfia, e era homem de ne- 
gócios. Tendo já falecido meu pai, morä- 
vamos, mamãe e eu, numa casa da Rua 
Hancock. Alugávamos metade da casa, 
o que nos assegurava uma renda mensal 
de 30 dólares; minha mãe costurava para 
as senhoras elegantes do lugar. Fazia-o 
altivamente, de ânimo forte e cabeça 
erguida. Você, porém, ignorava que as- 
sim fôsse. Sabia apenas que eu era o filho 
de uma costureira. 

Fui levado um belo dia a frequentar 
sua roda,—a dos granfinos da Avenida 
Franklin—porque eu era Jimmy Fiske, 
campeão de futebol da escola, e presi- 
dente de uma classe. Quando disse a ma- 
mãe que íamos juntos ao baile do colégio, 
vi surgir uma nuvem nos seus olhos can- 
sados. Já tinha ela percebido o meu novo 
interêsse por você, mas sabia, também, 
que entre a Avenida Franklin e a Rua 
Hancock havia um como abismo intrans- 
ponível. Entretanto não falou nisso, ob- 
servou apenas que era pena eu não ter 
um terno azul marinho. Afirmei que o 
cinzento—o que comprara numa loja da 
cidade—servia perfeitamente. 

Quando cheguei a sua casa, afim de 
buscá-la para o baile, você desceu, lem- 


bro-me, do seu quarto, num vestido azul 
claro, levemente franzido em tôrno dos 
ombros. Seu rosto era uma flor morena— 
duas rosas nas faces, e fios de ouro nos 
cabelos. Você parou, no fim da escada, ao 
ver-me—e confesso que esqueci total- 
mente o terno pobre e feio que vestia. O 
que meus olhos lhe disseram foi um dês- 
tes segredos que os homens reservam 
sempre para os momentos sagrados. 

Mas sua mãe entrou na sala e percebi, 
então, que me tratava, não direi com 
desprêzo, porém com ar caridosamente 
protetor. Havia uma sutil nuança entre 
a maneira por que me falava e o seu mo- 
do de ser para com outras pessoas pre- 
sentes; se as considerava amigas, a mim, 
tinha-me como um intruso. Sentí-me, na 
presença dela, embaraçado e inepto. 

Fomos os dois ao baile, a pé, carregan- 
do eu a sua bôlsa de veludo. Naquele tem- 
po, havia poucos automóveis e nenhuma 
garage, ao que me lembro, na Avenida 
Franklin. Dos dois lados da rua esten- 
diam-se verdes gramados e terraços es- 
pagosos. 

Costumava-se, então, marcar as dan- 
sas no carnet; reservei oito, para mim, 
entre as doze do seu, e, ao mostrar-lhe a 
página marcada, você lançou-me tal 
olhar que ouví meu coração bater des- 
compassado. E a nossa última dansa pôs- 
lhe nos olhos um brilho que era como se 
houvéssemos dansado entre miriades de 
estrêlas. 
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EMBRA-SE da Praia Pointer? Tudo o 
E que existe alí agora, é uma fabrica 
de óleo; naquele tempo, há já vinte anos, 
era onde os filhos das costureiras e as 
filhas dos funcionários iam dansar nas 
noites de verão. A entrada no salão de 
dansa custava, pela noite, 25 centavos; a 
passagem de bonde—cinco, apenas; e o 
cais prestava-se, de certo, para os longos 
passeios ao luar. Você, porém, e as moças 
do seu meio, se conheciam a Praia Poin- 
ter, era apenas de nome. Até que, certa 
vez, numa noite de junho, os elegantes 
da Avenida Franklin quiseram, por fan- 
tasia, ver um pouco o que andava por lá. 

Você partia, na manhã seguinte, para 
ir passar o verão numa ilha do Maine, 
pertencente à família. Regressaria den- 
tro em breve, para deixar-nos outra vez, 
rumo à Universidade, e eu já então só 
poderia vê-la durante as épocas de férias. 
O momento era trágico, a meu ver. Du- 
rante aquela noite, na praia, deixämos o 
salão de dansa, e fomos até o fim do cais. 
Pouco tempo, nos restava, pois que todos 
devíamos partir pelo bonde das 9.30. 
Quinze minutos, talvez—quinze minu- 
tos que nos iriam valer pelo verão in- 
teiro! 

— Amanhã, a esta hora, você estará de 
viagem para o Maine. 

—Preferia estar aqui, Jim, com você, 
ouvi-a murmurar. 

—Arranjei um emprégo, disse eu en- 
tão, firmando a voz. —Devo começar a 
trabalhar dentro de uma semana. Não é 
lá grande cousa, mas abre o caminho 
para a engenharia elétrica, hei-de ven- 
cer: eu preciso vencer. 

—Vence, sim, você disse, e acrescen- 
tou:—Tenho certeza. E chegando-se a 
mim pediu, baixinho:—Quer ser meu 
par, o ano que vem, na festa dos calou- 
ros? 

—Está combinado, prometí. 


Curvando-me, tomei ambas as suas 
máos nas minhas. E alí ficámos, num éx- 
tase. Então você, desenlacando as mãos, 
apertou-me nos braços, erguendo o rosto 
para mim, ao clarão do luar, e os seus 
lábios, que eu não tocara ainda, roçaram- 
me no rosto. Foi como se as estrêlas me 
envolvessem numa dansa de luz. 

Ouví-a murmurar; 

—Hei-de lembrar sempre esta noite! 

Ter-se-ia lembrado? Muita cousa pas- 


sou-se desde então. Oakwood mudou. Os" 


bondes desapareceram. Os formosos gra- 
mados da Avenida Franklin perderam 
muito de seu encanto desde que alí sur- 
giram estradas asfaltadas e garages. O 
ruído de buzinas e motores perturba agó- 
ra irreparavelmente o silêncio das noi- 
tes. À nossa escola pequenina, de tijolos 
vermelhos, vazia e triste como está, pa- 
rece contemplar humildemente a nova 
escola, do outro lado da rua, que custou 
perto de um milhão de dólares. As calças 
impecáveis e os casacos com enchimento 
nos ombros cederam o lugar à nova moda 
das roupas de esporte. As pequenas já 
não esperam, calmamente, em casa, pelos 


que as vão buscar para as festas de escola; + 


lábios rubros de ruge, vão ao encontro 
dos rapazes que as esperam sentados nos. 
seus carros, € as recebem, como o quer o 
novo estilo, com certo quê de arrogante 
indiferença. : 

Ao terminar o més de julho, escreveu- 
me vocé, dizendo, bem me lembro, que 
sua mãe achava que nós nos escrevíamos 
demais, Na semana seguinte, mandei-lhe 
apenas duas cartas. 

Não estava ganhando muito nessa épo- 
ca, mas tinha probabilidades de melhorar 
de situação. Ouvia comentários, no escri- 
tório, sôbre os progressos da eletricidade. 
Falava-se na possibilidade de transmitir 
programas musicais pelas ondas do éter, 
a longas distâncias; aquilo fascinou-me, € 
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pus-me a trabalhar perdidamente, pen- 
sando nas palavras que trocáramos. 


HEGOU-ME, então, aquela carta em 
que você contava que sua irmã 
mais moça, inconciente talvez do que 
fazia, fôra avisar seu pai de que nós nos 
amávamos; fêz-lhe ver que você mudara 
muito, e que às vezes, até, nem ia mais 
nadar, porque tinha que me escrever al- 
guma carta. Uma semana depois, quando 
eu contava os dias para o seu próximo 
regresso, recebí carta sua dizendo que 
não vinha a Oakwood e que, como seus 
pais haviam decidido, seguiria de lá para 
o colégio. 

Estando você no colégio, pus-me a es- 
crever-lhe todos os dias. Mas as respostas 
já não eram tão frequentes. Restava-me a 
esperança do Baile dos Calouros. Sua 
mãe, com certeza, protestou contra a 
idéia do convite para mim—näo quis, 
contudo, desfazé-lo. Para aquela ocasião, 
comprei um novo terno—não dos mais 
elegantes, mas o que estava em minhas 
mãos comprar, e aluguei um smoking. 

Combinämos por carta, alegremente, 
que eu partiria sexta-feira pelo trem das 
quatro, chegando assim às seis, na cidade 
do seu colégio. Tomando um quarto no 
hotel, devia então trocar de roupa, indo 
jantar com você no colégio. Depois do 
baile, regressaria a Nova York pelo trem 
das duas, pois que o meu chefe recomen- 
dara que estivesse sábado no escritório. 
„ Fui num carro de segunda classe, por 
não poder pagar o preço da primeira. O 
quarto mais barato que existia no hotel 
custava nada menos de 3 dólares. Andei 
correndo as ruas do lugar até que achei 
um quarto, por 50 centavos, numa pen- 
são modesta. 

No colégio havia convidados, aos quais 
você me apresentou, mas, por mais es- 

= forgo que fizesse, não conseguia dirigir- 
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me a éles. Você sentou-se ao meu lado; > 
porém pouco falámos. Percebí que meu | 
smoking estava fora da moda; e notei que 
Os sapatos que trazia não eram próprios 
para traje de rigor. Foram momentos 
dolorosos para mim. Mas as moças subi- 
ram para buscar seus agasalhos, e os ho- 
mens prepararam-se também, vestindo. 
Os seus capotes pretos, e calçando impe- 
cáveis luvas brancas. O meu capote, de 
xadrez marron, destacou-se dos mais, 
horrivelmente. 

Você desceu no seu vestido branco, 
com bordados de prata, mais linda, pare- 
ceu-me, do que nunca. 

«As meninas vão de automóvel, mas 
eu prefiro andar,» disse-me, então, «Es- 
tá de acôrdo com isso?» Percebí que de- 
via ter contratado -um carro, como os 
outros, mas ninguém me avisara. 

O ginásio, onde se realizaria o baile, 
ficava apenas a alguns metros dalí; fomos 
até lá, a pé, de braço dado, ao luar. 
Durante a primeira dansa, notei que as 
outras moças traziam flores nos cabelos 
ou nos ombros. Nem sequer me lembrara 
de oferecer-lhe uma flor, ignorando, 
como ignorava, que era de praxe fazê-lo. 

—Sinto muito ter esquecido as flores, 
confessei. —Vocé me olhou com lägri- 
mas nos olhos. 

—Jim, — disse-me então, —que impor- 
tância tem isto? Eu... 

E encostou a cabeça no meu ombro. 
Apertei-a nos braços, um momento, pres- 
sentindo sombras no horizonte. Atraves- 
sei contudo a noite como pude, procu- 
rando entreter os seus amigos, usando da 
linguagem que entendiam. Se acaso fra- 
cassei é que nos clubes e colégios de Nova 
York, que eu costumava frequentar, a 
linguagem e os costumes eram outros. 

Dansámos juntos, novamente, mas 
dessa vez as estrêlas não brilhavam como: 
dantes. Ao terminar o baile, você disse 
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que ia levar-me ao trem. Ao descermos, 
no carro, confessei-lhe—querendo ser 
sincero até o fim—que nao ficara no ho- 
tel, mas na pensão, e que alugara aquele 
smoking; contei-lhe tudo o que havia de 
peor a contar. 

Quando me calei, vocé disse, apenas: 

—Ora, Jim, eu queria que vocé se di- 
vertisse hoje, ea festa foi uma decepção 
para yocê. 

=p —respondi—foi um érro mesmo. 
Eu... eu aqui nao sou mais do que um 
intruso. 

Dois minutos depois de estarmos na 
estação, a luz do trem que vinha em di- 
reção a nós brilhou, já próxima dalí, nu- 
ma curva da estrada. Pus as mãos sôbre 
os seus ombros, e disse, gravemente: 

— Se algum dia, depois de muitos anos, 
você pensar em mim, por acaso, lembre- 
se que eu gosto muitíssimo de você. 

Fechando os olhos, e tremendo, você 
murmurou: 

—Oh, Jim... Por favor, não fale as- 
sim!... 

Julguei quisesse dizer, com estas pala- 
vras, que eu não devia nem sequer falar 
no bem que lhe queria. Mas pouco tem- 
po nos restava. Abrí-lhe os braços, e você 
chegou perto de mim. Beijei-a então, e, 
embora as lágrimas rolassem no seu rosto, 
você tentou sorrir, dizendo: «Adeus, 
querido». 

Por volta dêsse tempo fui mandado a 
Chicago, pela casa onde trabalhava. Esta 
prosperava, pouco a pouco, e o velho 
sonho de transmitir programas musicais 
pelas ondas do éter transformou-se, de 
sonho, em possibilidade. Algum tempo 


depois, as cousas melhoraram para mim. 


EMBRA-SE ainda, querida? Os anos 
foram vindo—vinte e seis ao todo— 

e celebramos amanhã o nosso vigésimo 
aniversário de casamento. Porque nos 


encontrámos novamente, logo depois de 
ter você terminado os seus anos de colé- 
gio. Um encontro de acaso na rua Barret, 
onde vi nos seus olhos, como outrora, 
êsses reflexos dourados que ainda hoje 
conservam. Estacando ao seu lado, em 
plena rua, procurei repetir aquela frase 
que lhe dissera, na estação, após o baile; 
«Se algum dia, depois de muitos anos...» 

Interrompendo-me as palavras, você 
jogou-se nos meus braços (não obstante a 
gente que passava e os que pararam para 
olhar-nos), murmurando: «Lembro-me 
sim, Jim querido, e o meu afeto não 
mudou!» 

Beijämo-nos, entäo, e um realejo lä na 
esquina pôs-se a tocar alguma valsa ainda 
mais doce que a mais doce de entre as 
músicas de Schubert. 


Gora, anda você a preocupar-se com 
A os problemas de Betty—tal como 
sua mãe se preocupava com você. A nos- 
sa filha tem dezoito anos e julga ter-se 
apaixonado por um tal Bill McKin. Dê- 
mos ao rapaz, ao menos, uma oportuni- 
dade. Resolva sôbre Bill, depois de ler a 
vaga narrativa que aquí tentei fazer do 
romance vivido por nós ambos. É meu 
presente de aniversário para você; vou 
deixá-lo aquí no quarto, sem perturbar o 
seu sono. ão 

Proponho que convidemos Bill para o 
nosso jantar no Country Club. Com cer- 
teza vai sentir-se embaraçado em com- 
panhia de um biógrafo que recebeu o 
Prêmio Pulitzer, de uma famosa congres- 
sista, e de outros convidados, igualmente 
notáveis. Virá, provavelmente, vestindo 
alguma roupa de aluguel, e talvez não 
encontre, o que dizer no curso do jantar. 

Porém você mesma teve a audácia de 
convidar há anos um rapaz muito mo- 
desto para um baile elegante de calouros. 
Lembra-se ainda ? 


} 
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«Homens Para Queimar» - 


(CONDENSAÇÃO DO LIVRO «THEY WERE EXPENDABLE») 


Por 


W. L. WHITE 


ONTARAM-ME isto quatro oficiais sobreviventes da Flotilha de Tor- 
pedeiros a Motor que se arriscou a transportar o general Mac- 
Arthur da península de Bataan para a Austrália. São êles: o chefe da 
flotilha, capitão-tenente John D. Bulkeley, o tenente Robert B. Kelley, 
e os guarda-marinhas Anthony Akers e George E. Cox, Jr. 


Durante a nossa conversa, nos aposentos reservados aos oficiais da 
Estação de Moto-Torpedeiros, compreendí que o que eu estava ouvindo 
não era pura e simplesmente a história aventurosa duma pequena flo- 
tilha, mas também, servindo-lhe de grandioso fundo, todo o panorama 
trágico e famoso da campanha das Filipinas—que poderíamos chamar a 
«Dunquerque» dos norte-americanos. 


Éste artigo, escrito especialmente para 0 


Reader's Digest, foi publica- 
do como livro pela editora Harcourt, Brace, 
Nova York. 
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ocê está vendo,—disse o 
— V tenente Bulkeley—nós éra- 
E mos homens para queimar. 

Observei-lhe que não compreendia. 

—E muito simples, meu caro White! 
Aquí tem: numa guerra, tudo é para se 
gastar, ou queimar: dinheiro, gasolina, 
materiais, —os próprios homens! Ima- 
gine o senhor que lhe dão ordem de se 
aguentar em certa posição, até morrer 
ou cair prisioneiro. Cada minuto que V. 
consiga deter o avanço do inimigo, é 
precioso—vale a vida de um homem e 
uma arma... Somos homens para quei- 
mar. A gente tem conciência da situa- 
ção, e não faz caso. Mas V. veio aqui 
para ouvir a nossa história! 

Somos, aquí os quatro, tudo o que 
resta da 3.º Flotilha de Moto-Torpe- 
deiros. No outono passado a flotilha 
constava de seis barcos, a doze homens 
de tripulação por barco. Um MTP é 
uma canoa a motor, de madeira lamina- 
da, com uns 20 metros de comprido e 
uns 6 de largo, acionada por três mo- 
tores Packard, marítimos, que quando 
rugem sôbre as ondas podem lançar o 
bote quase tão depressa como um auto 
numa estrada. Na realidade, a rapidez é 
tal, que é preciso substituir os motores 
ao fim de poucos centos de horas de 
serviço. Mas em tempo de guerra o 
caso muda de figura, e alguns dos nos- 
sos motores chegaram a quadruplicar o 
seu prazo de serviço útil! 

Cada um dos torpedeiros (1) vai 
armado de quatro tubos lançatorpedos, 
e quatro metralhadoras de calibre .50. 


(1) Ver Seleções, Agosto de 1942. 
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Sao umas cascas de noz, destinadas a 
desfechar um golpe repentino, de sur- 
prêsa, e desandar para trás, em linha 
sinuosa, para esquivar-se as granadas do 
inimigo... 

A nossa flotilha foi para as Filipinas 
em comêço do outono de 1941, e a mim 
foi entregue o comando. Tinha eu mes- 
mo escolhido os oficiais e os tripulantes, 
dentre uns voluntários, e dissera-lhes 
que fa haver encrenca. Amontoaram a 
gente e mais os seis botes a bordo de um 
barco-tanque, atravessámos o Canal de 
Panamá durante a noite, como con- 
trabandistas, e chegámos por fim a 
Manila. 

Na manhã em que recebemos a notí- 
cia do ataque japonês a Pearl Harbor, o 
almirante Rockwell, que comandava a 
base de Cavite, deu-me ordem de 
aprontar os seis botes para combate. 
Foi ao romper d'alva, e o almirante 
estava inspecionando os céus: «Não 
tarda nada que estejam por aqui», 
disse êle. ‘ 

Nesta altura, o imediato da flotilha, 
Robert Kelley, um oficial alto e louro, 
de olhos azues e vivos, tomou o fio da 
história: 

—Passámos êsse primeiro dia em 
prontidão rigorosa, na expectativa de 
um ataque de bombardeiros. Cinco dos 
moto-torpedeiros estavam postados ao 
longo da costa, a uns cem metros de 
distância uns dos outros, e o sexto an- 
dava em operações de patrulha. O pri- 
meiro avião japonês surgiu pelo meio- 
dia, e claro está, metemos logo os nos- 
sos botes na baía. Mas o avião não lar- 
gou nada: devia andar apenas em reco- 
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nhecimento. Ao cair da tarde chegou or- 
dem pra mandarmos três dos botes para 
a baía de Mariveles, em Bataan, os quais 
deveriam apresentar-se ao navio-oficina 
de submarinos, que alí estava, para rece- 
ber mantimentos, água e torpedos, Ti- 
nhamos que desembarcar alguns passa- 
geiros na ilha do Corregedor, de modo 
que, antes de nos vermos fora do campo 
de minas, tateando o caminho para 
Mariveles, já estava escuro como breu. 

Conseguimos por fim entrar no pôr- 
to, às ocultas, e amarrámos ao casco do 
navio-oficina. O comandante deu-nos 
logo um rosário de más notícias: tinha 
ordem para sair do pórto antes de 
amanhecer—e não voltaria. E alí ficáva- 
mos nós, sem base, com rações só para 
dez dias, e um problema levado da bre- 
ca: como é que íamos viver, e que diabo 
havíamos de fazer com os botes, caso os 
japoneses viessem de roldão lá de cima ? 
Além disso, estávamos quase sem com- 
bustível, e onde é que a gente havia de 
ir buscar gasolina para continuar a 
luta 2... 

As respostas não se fizeram tardar 
muito. Não longe dalí, numa pequena 
angra, estava situada uma aldeola indi- 
gena, grupo de palhoças de um só 
quarto, assentes em estacas, com tetos e 
paredes de côlmo. O lugar estava quase 
abandonado, e mudámos para alí. Base 
já nós tínhamos, embora passássemos a 
maior parte do tempo nos botes. 

Em seguida encontrámos as nossas 
barcaças de combustível. A Marinha 
tinha-as rebocado para o largo, na baia, 
porque não as queriam a arder junto 
dos molhes, no caso de serem atingidas 
por bombas. Cada um dos nossos botes 
carregava 2.000 galões de gasolina. Foi 
uma empreitada dos demônios, trans- 
ferir aquilo com funís, e ainda por cima 
perigoso, porque êsse negócio de 100- 


octanas é altamente volátil, e basta uma 
faiscazinha de estática para causar uma 
explosão infernal. Notámos que a gaso- 
lina tinha água e ferrugem, mas como 
não tínhamos camurças não a pudemos 
filtrar. O que então não podíamos sa- 
ber, era que êsse combustível tinha sido 
sabotado! Alguém tinha dissolvido cera 
na gasolina, e esta entupia de tal manei- 
ra os filtros dos motores, que às vezes 
era preciso parar para os limpar, ao cabo 
de cada hora de marcha. Era êsse o 
combustível com que a gente ia con- 
tinuar a guerra... 


= O GRANDE ALARME soou a 10 de 

dezembro, era meio dia, quan- 
do estávamos de volta a Cavite, disse 
agora Bulkeley.—O almirante, duas 
horas antes, tinha-nos mandado aviso 
de que os japoneses estavam se aproxi- 
mando, vindos da ilha Formosa. Levá- 
mos os botes outra vez para a bata. O 
primeiro V que apareceu no ar contava 
54 aviões. Circularam primeiro sobre 
Manila, e começaram a reduzir a cacos 
as embarcações que estavam no porto. 
O sol até fazia arco-iris nas trombas de 
água que as explosões das bombas er- 
guiam a 60 metros de altura. Mas só 
conseguiram atingir alguns navios. E eu 
não podia compreender como era que 
os nossos caças não apareciam! 

O enorme V deu uma volta, e enca- 
minhou-se para Cavite. Podiamos de 
longe ver as bombas caindo. Em segui- 
da, cinco pequenos aviões de picada 
destacaram-se do bando, e caíram em 
cima da gente. A 450 metros endireitar 
ram e desovaram... Desatâmos a correr 
às curvas e aos SS, para escapar às bom- 
bas e ver se os atingiamos a tiro. Os 
atiradores do meu barco escolheram um 
dos bombardeiros como alvo, e concen- 
traram em cima déle o fogo das .50. 
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Vimo-lo perder velocidade, vomitar 
uma golfada de fumaga, e estampar-se 
no molhado... Assim, o nosso bote li- 
quidou um. Mas o bote 31 deu conta 
de mais dois! A partir dêsse dia os aviões 
não se dignaram mais metralhar os 
MTB... 

Quando os japs retiraram, voltámos a 
Cavite para ver o que se tinha passado 
por lá. Fomos encontrá-la raza como-a 
palma desta mão: a única base naval 
americana no Oriente, além de Pearl 
Harbor, feita um charivarí de sucata 
ensanguentada! Embarcámos os feridos 
e fomos levá-los ao hospital de Cana- 
cau. Na ponte de desembarque de Ca- 
nacau havia bem meia polegada de al- 
tura de sangue! Mal nos podíamos ter 
em pé, porque o sangue, como sabe, é 
escorregadio como óleo. O pessoal do 
hospital tinha os aventais tão mancha- 
dos de sangue, que pareciam mais açou- 
gueiros que outra cousa. 

Quando concluímos a nossa jornada 
de ida-e-volta, Cavite era um lago de 
chamas. O almirante Rockwell estava 
dirigindo o trabalho da bomba de in- 
cêndio que tentava salvar o paiol de 
munições. Disse-nos que o melhor que 
havia a fazer era sair dalí para fora, 
porque o paiol podia ir pelos ares de um 
instante para outro. Não tivemos remé- 
dio senão apanhar algumas latas de con- 
servas, entre o entulho dos armazéns 
demolidos pelas bombas, e pusemo-nos 
ao fresco. 

—Eu estava de regresso alí uns dois 
dias mais tarde, diz agora o guarda- 
marinha Cox.—Andavam enterrando 
os mortos. Amontoando cabeças, e per- 
nas e braços, metendo-os na primeira 
cratera de bomba que encontravam, e 
arremessando em cima pazadas de entu- 
Iho. Fedia de entontecer. Devia haver 

alí mil mortos, na maioria. 
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—E o rádio de Cavue tinha sido 
atingido (cortou Kelley), o que signifi- 
cava que desde então teriam que utili- 
zar os nossos barcos para serviço de cor- 
reio, e para levar a destino tôda e qual- 
quer mensagem militar secreta e ur- 
gente, 

—Não era, assim, de espantar—inter- 
veio Bulkeley—que no dia seguinte eu 
recebesse um chamado urgente para me 
apresentar ao almirante, em Manila. 
Assim que o nosso MTB 34 se desen- 
vencilhou do campo de minas, logo à 
saída do pôrto de Bataan, vi destróieres, 
caça-minas, canhoneiras do Yangtsé, e 
cargueiros vagabundos, arrancando a 
todo vapor para fora do quebra-mar de 
Manila, para o mar aberto. Vi então 
três enormes formações de bombardei- 
ros japoneses, rondando majestosa- 
mente em volta da baía; cada vez que 
passavam sôbre Manila, largavam a sua 
carga de ovos uivantes, e a certa altura 
começaram a erguer-se tremendas colu- 
nas de fumaça. 

«Onde raio está metida a nossa avia- 
ção?» perguntavam a cada instante os 
homens da minha tripulação. «Pelas 
cinco chagas de Cristo, —porque éles 
não fazem qualquer cousa ?...» 

Daí a pouco os vinte canhões anti- 
aéreos de Corregedor abriam fogo, mas 
tôdas as suas granadas de três polegadas 
rebentavam 1.500 metros, ou mais, 
abaixo dos japoneses... Vim a descobrir 
mais tarde o que, segundo parece, os ja- 
poneses estavam fartos de saber: que a 
artilharia dos ilhéus não tinha alcance 
suficiente. Foi só então que no meu es- 
pírito se definiu a idéia da nossa trágica 
impotência. 

Quando os japoneses se afastaram, 
Kelley e eu metemos para Manila, 
apresentámos o nosso relatório, e re- 
gressámos depressa às palhoças de Nipa 


“HOMENS PARA QUEIMAR » 


Estava-se aproximando o dia de Ano 


. Bom, quando nos avisaram de Ma- 


nila, que os japoneses estavam perto. 

—Mas pouca gente em Manila se deu 
conta disso, interrompeu o guarda- 
marinha Akers.—Meu bote andou em 
serviço de estafeta, desde 13 de dezem- 
bro até à queda de Manila. Não se pode 
criticar o moral das tropas. A maior 
parte dos filipinos depositavam em nós 
uma confiança infantil. Tinham a cer- 
teza de que os americanos iam chegar 
na semana seguinte, com muito ma- 
terial, e correriam com os japoneses dalí 
para fora. 

Dez horas antes de os japoneses en- 
trarem na cidade, fui de novo mandado 
a Manila. Ninguém tinha dado ordens 
para que os depósitos de combustível 
fössem incendiados. Finalmente, um 
pequeno tenente naval deu ordens que 
não tinha direito nenhum a dar, e o 
óleo acabou por virar chamas e fumaça. 

Havia poralí alguns filipinos que eram 
a favor dos japoneses—pequena per- 
centagem, sim, porém mais do que su- 
púnhamos; odiavam os americanos por- 
que se sentiam inferiores a nós. Fizeram 
cousas idiotas, como refletir o sol com 
espelhos do alto dos telhados, embora os 
japoneses soubessem perfeitamente 
onde estava a cidade. Os polícias filipi- 
nos chumbaram bom número dêsses 
quinta-colunistas... 

—Cheguei a Manila por essa altura 
também, disse Cox.—Tinham-na de- 
clarado cidade aberta, de sorte que 
mandei cobrir com lonas o armamento 
do meu bote. Cidade aberta ou não, os 
japoneses continuaram a bombardeá-la. 
As ruas mostravam-se desertas, e só de 
vez em quando alguém passava corren- 
do como louco, sem saber para onde ir. 
A grande igreja começava a arder, e os 
navios, incendiados, afundavam-se no 


pôrto. Nem um tiro era disparado con- 
tra os aviões, que chegavam a baixar . 
a até uns 150 metros. 

— Esperei pela noite para entrar no 
pôrto, quando os japoneses já estavam a 
ocupar Manila, disse Bulkeley.—Po- 
diamos ver a cidade a arder, uma formi- 
dável mortalha de fumaça pairando por 
cima, e uma camada de seis polegadas de 
óleo cobrindo a água como um tapete. 
Ficámos alí fora, desde as nove da noite 
até as três da manhã. 

Tínhamos como missão destruir tudo 
o que no pórto restasse de embarcações, 
para que nada caísse em mãos dos japo- 
neses. Rachávamos com um machado 
o fundo dos barquitos; quantos aos 
grandes, trepávamos a bordo e instalá- 
vamos uma carga de demolição. O 
grande Clube Americano Militar e 
Naval, à beira do cais, estava negro e 
deserto; mas a certa altura vimos apare- 
cer luzes: eram os japoneses que esta- 
vam tomando conta do edifício. Alí ins- 
talaram o seu quartel-general. Foi um 
espectáculo que nos deixou um bocado 
agoniados... 


E REGRESSO à nossa base, disse- 
-D ram-nos que um par de navios 
japoneses, um dêles cruzador auxiliar 
armado com canhões de 6 polegadas, 
tinham estado a «chumbar» as nossas 
baterias pesadas de Bataan, com pro- 
jécteis de grande potência. O almirante 
Rockwell pediu-nos que nos puséssemos 
no encalço dêsses navios. Sabíamos que 
tinham a base na bata de Subic, logo ao 
norte de Bataan. Resolvi que levaría- 
mos o bote do tenente DeLong, e o do 
guarda-marinha Chandler. Tomei lugar 
neste último. Passava de meia-noite 
quando chegámos à entrada da baía de 
Subic. Alí, segundo os planos, nos sepa- 
rámos. Cada um de nós tinha por missão 
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varrer um dos lados da bata. Devíamos 
ir encontrar-nos no pôrto de Binanga, 
no extrêmo interior. Se alguma cousa 
acontecesse, e não pudéssemos encon- 
trar-nos alí, deveríamos encontrar-nos 
ao alvorecer, ao largo do campo de 
minas de Corregedor. 

Foi a última vez que vi o barco de 
DeLong. Mas ouça agora o que sucedeu 
com o nosso. Estava tudo escuro como 
breu, e a costa tôda ela eriçada de 
canhões japoneses. Mal tínhamos en- 
trado na baía, já um holofote japonês 
nos fixava, e pôs-se a fazer-nos sinais de 
desafio, em alfabeto de ponto e traço... 
Mudámos de rumo. Uma peça de cam- 
panha abriu fogo, mas nenhuma das 
suas granadas caíu perto de nós. 

Já então os japoneses na Ilha Grande 
tinham compreendido que qualquer 
cousa de exquisito se estava passando. 
Abriram fogo de metralhadoras pe- 
sadas contra nós, e podíamos ver na 
treva as balas de rasto. Foi então que 
começou a grande função: baterias 
ligeiras e pesadas, de costa, ribombaram 
por sôbre a baía, semeando no escuro a 
saraivada que nos era destinada. Po- 
diam-se ouvir as granadas silvando por 
cima das nossas cabeças. O clarão das 
explosões e os holofotes ajudavam-nos, 
porque nos permitiam ver a posição da 
costa e saber onde estávamos. 

Por volta de uma hora estávamos 
onde devíamos encontrar-nos com De- 
Long, para darmos juntos o nosso ata- 
que. Mas o camarada não apareceu, e 
nada nos restava a fazer senão irmos 
para diante sözinhos... Para evitarmos 
ser notados, contornámos a Ponta Bi- 
nanga a velocidade moderada. Tudo 
estava calmo, por alí ninguém fêz fogo 
sôbre nós. Vimos então o cruzador na 
escuridão, a menos de 500 metros pela 
proa; rastejámos até perto dêle, a acabá- 


vamos de aprontar dois torpedos, quan- 


do um holofote caíu em cima de nós e , 


se pôs a fazer sinais em código ponto- 
traço: perguntava quem éramos! 

Respondemos—como devíamos— 
com dois torpedos. Dei então de leme 
ao bote, e fizemos meia-volta a toda 
velocidade. Não é seguro para um 
MTB ficar a pairar perto dum cruza- 
dor. Um dos nossos torpedos deu em 
cheio no alvo: olhando para trás, vimos 
labaredas vermelhas erguendo-se no ar, 
e ouvimos mais duas explosões, que bem 
podem ter sido dos paióis a rebentar. 

Mas não tínhamos tempo a perder 
com o fogo de vistas, porque estávamos 
metidos numa boa enrascada. Um dos 
nossos torpedos recusara-se a sair do 
tubo, e alí estava engasgado, com as 
hélices zumbindo e o ar comprimido 
soprando e silvando, que nem a gente 
podia ouvir o que pensava! Os torpedos 
estão regulados para rebentar quando a 
hélice tiver feito certo número de rota- 
ções. A partir dêsse momento, estão en- 
gatilhados como um fuzil, e bastaria 
uma forte pancada de onda no focinho 
para os fazer explodir e arrebentar-nos 
com os ossos. O nosso torpedeiro, Mar- 
tino, agarrou uma mancheia de papel 
higiênico, escarranchou-se de um salto 
no monstro, que vibrava e silvava, e 
encravou as pás da hélice com o papel, 
fazendo-a assim parar. 

As chamas que saíam agora do cruza- 
dor iluminavam a baía à nossa reta- 
guarda. Por tóda a baía de Subic pare- 
cia que se desencadeara o inferno. Com 
os motores a roncar, e o bote deslisando 
e pulando sôbre as ondas agitadas, quero 
crer que causámos considerável im- 
pressão. Fôsse lá como fôsse, no dia se- 
guinte o rádio de Tóquio, ao relatar o 
ataque, disse que os americanos pos- 
suíam uma «nova arma secreta» —mons- 


«HOMENS PARA QUEIMAR» 


tro que rugia, batia as asas e disparava 
torpedos em todos os sentidos. Éramos 
nós, nós apenas, mas a cousa envaide- 
ceu-nos. Tratámos de arribar dalí para 
fora. 

Arredei-me um pouco para o largo do 
campo de minas flutuantes de Correge- 
dor, para esperar por DeLong. Nenhum 
de nós dois podia entrar antes de vir a 
claridade do dia; as tropas na costa pen- 
sariam que éramos japoneses, e podiam 
fazer explodir o campo de minas. Mas 
quando clareou, DeLong não apareceu. 
Quando êle e nove dos seus homens 
desembarcaram na costa de Bataan, 
alguns dias depois, soubemos que o seu 
bote assentara nuns baixios. DeLong 
abriu-lhe um rombo no fundo, para que 
os japoneses o não pudessem apanhar, e 
tôda a tripulação, com excepção do 
guarda-marinha Plant e de dois homens 
que se perderam, nadou a salvo para 
terra. 

Falou então Kelley: 

— Duas noites mais tarde, levei o meu 
34, pela primeira vez em missão de pa- 
trulha, desde Corregedor ao longo da 
península de Bataan, em direção à 
baía de Subic. Bulkeley que, na quali- 
dade de comandante da flotilha, em- 
barcava em todos os botes que saissem 
em patrulha, estava comigo. Quando 
chegámos a umas 30 milhas pela costa 
acima, vimos uma luz tênue, ao rés da 
água, e aproámos para ela. Começou a 
certa altura a piscar, a fazer sinais— 
ponto-traço, ponto-trago...—mas não 
conseguimos interpretar a mensagem. 
Os nossos homens estavam agachados 
atrás das suas metralhadoras. O navio 
estava a uns 25 metros apenas de nós, 
quando as luzes se apagaram. 

Bulkeley pôs-se em pé, de megafone 
em punho: «Boat Ahoy!» (6 do barco!) 
gritou, A resposta foi pronta: as metras 


lhadoras romperam fogo sôbre êle! Pa- 
recia uma mangueira que quisesse regar 
de balas luminosas a carcassa do nosso 
bote. As nossas quatro bocas de fogo 
crepitaram. Podíamos ver agora que se 
tratava duma barcaça japonesa de de- 
sembarque, entupida de homens. Tinha 
chapas de blindagem à proa e à ré, e 
andava à roda e às curvas de modo a 
apresentar-nos sempre a blindagem. 
Circulámos em tôrno dela, até apanhá- 
la de flanco. 

Durara isto cêrca de 30 segundos, 
quando o guarda-marinha Chandler gri- 
tou: «Estou ferido!» Uma bala japo- 
nesa atravessara-lhe os dois tornozelos. 
Deitámo-lo na câmara, ao mesmo tem- 
po que continuámos a circular em volta 
dos japoneses, despejando aço sôbre 
êles. A barcaça foi-se afundando até 
mergulhar com um borborinho sinistro, 
e nós pusemo-nos ao fresco para cuidar 
das nossas próprias feridas. 

Pela madrugada, iamos a caminho da 
base, quando encontrámos outro bote 
de desembarque, e abrimos fogo sóbre 
êle com quantas bôcas tínhamos. Res- 
pondiam com um tiroteio escasso € es- 
pasmödico, realmente estranho, de ma- 
neira que nos acercâmos a uns cem 
metros. A barca estava quase vazia: le- 
vava apenas três japoneses. Teria talvez 
desembarcado um grupo, e ia de regres- 
so à sua base. Um dos homens ia morto; 
dois feridos, e um dêles oficial. Bulkeley 
empunhava a sua .45; quando o oficial 
japonês viu isso, caíu de joelhos e 
começou a suplicar: «Mim render! 
Mim render!» Carregâmos os feridos 
japoneses para bordo do MTB 34. | 

— Dois dias, ou melhor, duas noites 
mais tarde, —continuou Bulkeley,—aa- 
dávamos em patrulha a oeste de Bataan, 
quando vi um navio japonés parado 
junto à praia. Comegámos a «rastejaro 
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para êle, com um só motor a funcionar, 
até que nos achámos a uns 2.500 me- 
tros. Carregámos então a tôda veloci- 
dade, e por pouco não caímos numa 
armadilha! Os japoneses tinham dispos- 
to redes flutuantes na água, para emba- 
raçar nossas hélices, e reduzir-nos assim 
a alvos impotentes. Mas vimo-las a 
tempo! Entretanto o navio, que era a 
isca daquela armadilha, tentou pôr-se 
em marcha. 

Disparámos o primeiro torpedo a uns 
1.000 metros. Os japoneses abriram fo- 
go com uma pom-pom. Tinham estado à 
nossa espera, a fingir de gato morto. 
Avançámos para êles, passando à frente 
do nosso próprio torpedo, e lançámos- 
lhe outro a 400 metros. Quando demos 
a volta a êle regámos-lhe o convés a 
balas de .50. Foi então que o nosso pri- 
meiro torpedo lhe deu em cheio, e 
sôbre o mar caiu uma chuva de destro- 
ços. Era um porta-aviões auxiliar, tipo 
moderno, de 6.000 toneladas. Uma isca 
bem boa para armadilha daquele jeito! 

Logo uma bateria japonesa de 3 pole- 
gadas rompeu fogo contra nós, da praia, 
e tivemos que executar a manobra 
naval conhecida pelo nome de «põe-te 
a cavar» —ziguezagueando e fazendo 
SS, para nos esquivar àquelas traiçoei- 
ras redes de arame, e escapar aos tiros 
de artilharia, até que ficámos fora de 
alcance. 

-Dos nossos primitivos seis botes, 
(disse Kelley) já tínhamos perdido dois 
—o de DeLong na baía de Subic, e o 
bote 33 que se perdeu quando, tomando 
um recife coberto de-espuma pelo vulto 
de um submarino inimigo, arremeteu 
contra êle a töda velocidade, e se fêz em 
estilhas. 

-Na noite de 8 
rompeu Bulkeley—ao patrulharmos a 


e fevereiro, —inter- 


costa de Bataan, avistámos um navio. 
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Quando nos aproximámos dêle, caíu- 
nos em cima a luz de um formidável 
holofote, que nos cegou, e náo tardou 
segundos que dois obuses de 6 polegadas 
viessem rebentar mesmo adiante de 
nós. A única cousa a fazer era aproar 
direito ao holofote, disparando o torpe- 
do de estibordo na direção déle a 4.000 
metros de distáncia. Uma descarga de 
obuses de 6 polegadas veio cair apenas a 
200 metros de nós. Lançámos-lhe o nos- 
so último torpedo. 

Ainda tentámos abafar o holofote a 
tiro de metralhadora, mas impossível. O 
navio pôs-se a perseguir-nos, disparan- 
do os canhões de 4 polegadas, quando 
de repente se ouviu um estrondo abafa- 
do, e vimos os destroços sair voando 
através do foco de luz... Um dos nossos 
torpedos tinha dado no alvo! O navio 
amainou, e daí a pouco extinguia-se a 
luz. 

No dia seguinte o exército nos parti- 
cipava que tínhamos destroçado um 
grupo de desembarque, que vinha a 
bordo dum cruzador de 7.000 toneladas 
a caminho de Bataan. Os japoneses fize- 
ram-no varar umas 75 milhas para o 
norte, e mais tarde desmantelaram-no 
como sucata. 

Kelle y tomou a palav ra para contar: 

-Em fevereiro chegou o primeiro 
navio que foi capaz de romper o blo 
quelo. E ncheram-se as nossas bócas de 


e 


água quando vimos as bananas amon- 
toadas no convés, e em baixo, carne 
fresca e fruta para a ilha do Corregedor 
Berrando e regateando, lá conseguí 
carne bastante para duas refeicóes da 
nossa gente. Esse navio ainda féz mais 
duas viagens, antes de os japoneses 0 
terem metido a pique. 

A gasolina já começava a nos faltar 
perigosamente, e só nos restavam alguns 


torpedos, o bastante para um rijo com- 
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bate. E ésse chegaria mais cedo do que 
nós supúnhamos... 

— Quando saímos essa noite, —dizia 
agora Bulkeley —nem sonhávamos que 
êsse seria o nosso derradeiro golpe nos 
japoneses, ao largo de Bataan. Kelley 
foi no 34 e eu seguí com Akers no 35. 
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Segundo o plano, Kelley ocultou o bote 
numa enseada, logo à saída da baía de 
Subic, enquanto eu me aproximei da 
entrada a disparar as metralhadoras, 
para que êles vissem as balas de rasto. 
Aminha esperança era que um destróier 
japonês me perseguisse para fora da 


y 
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Metemos logo mãos à obra, limpando 
o barco, botando tambores de gasolina 
de 100 octanas nos tanques, e nisso levá- 
mos töda a manhã. As 5 e 30 os nossos 
vigias fizeram sinais lá de cima: estava 
um navio à vista. Deitei mão do binó- 
culo e avistei-o também: era o barco 32, 
do tenente Schumaker, que não tardou 
a amarrar perto de nós. Durante a 
noite os esteios dêsse barco tinham co- 
meçado a ficar soltos, assim nos conta- 
ram, de modo que só podiam usar dois 
motores, e perderam contacto com os 
restantes barcos. Mas em vez de descaí- 
rem para a retaguarda do barco-chefe, 
tinham conseguido de algum modo 
passar-lhe à frente na escuridão. 

Na luz primeira do amanhecer, o 
vigia da pôpa dera voz que um navio 
estranho estava-se aproximando: pare- 
cia um destróier japonês. Um MTB em 
boas condições pode correr mais que 
outro qualquer navio, mas o bote 32 
estava meio encravado, e o navio estra- 
nho continuava a levar-lhe vantagem. 
Para aliviar carga e conseguir safar-se, 
Schumaker lançou pela borda fora 600 
galões de gasolina em tambores. Mes- 
mo assim o estranho navio se conti- 
nuava a aproximar dêles, e não houve 
remédio senão aprontar dois torpedos 
para entrar em combate. Fizeram-se 
de proa ao intruso, para só então des- 
cobrirem que o barco que os perseguia... 
era o 41. 

Nessa altura ouvimos um fragor 
crescente, por estibordo, e vimos o 41 
dando volta ao promontório, para en- 
trar na enseada. 


promos vocé de vista, Kelley, 
guando vocé parou para limpar 
os seus filtros, disse Bulkeley.—Tive de 
continuar para a frente porque queria 
embrenhar-me o mais cedo possível 
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entre as ilhas Cuios, antes do nascer do 
sol. Assim que o céu começou a clarear, 
aproei à mais próxima das ilhas. Escon- 
demo-nos numa angra a ficámos a bor- 
do, tendo colocado uma sentinela na 
praia oposta. 

Era uma dessas ilhas tropicais, deser- 
ta, como se vêem no cinema, palmeiras 
balançando languidamente sôbre uma 
praia branca de neve. A angra tinha um 
fundo coralino, e a água era verde e cla- 
ra como esmeralda. Alguns homens da 
tripulação conseguiram tirar uma sone- 
ca, embalados pela onda vagarosa. 

A certa altura o general subiu ao 
tombadilho. Era uma figura impres- 
sionante, no seu casaco de lã de camelo, 
e quepi agaloado a ouro, de olhos um na- 
da franzidos à luz súbita. Em seguida a 
senhora MacArthur, o filho e a criada 
chinesa saíram também para o ar livre. 
Enquanto se regalavam de sol, o general 
fêz o seu exercício passeando no tom- 
badilho. 

No que respeita a aviões inimigos, a 
manhã era o momento mais perigoso 
do dia, se os japoneses soubessem que 
tínhamos conseguido escapar ao blo- 
queio. Pelas duas da tarde achei que era 
seguro recomeçar a viagem. Fomos en- 
fiando através dos canais semcados de 
baixios, a caminho do nosso ponto de 
encontro. Podia avistar a distância os 
outros dois botes, convergindo para alí, 
e quando chegámos já Kelley lá estava. 

Era aquele o ponto de encontro não 
só para os nossos quatro botes, mas 
também para o segundo meio de trans- 
porte do general MacArthur: um sub- 
marino. Se tivéssemos sido atacados ou 
estivéssemos em pane, o general devia 
continuar a viagem para a Austrália 
num submarino, que viria surgir à su- 
perfície naquele ponto, no dia seguinte. 

Mas havia o problema do bote 32, de 
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Schumaker, que tinha atirado tanta 
gasolina pela borda fora, que não pode- 
ria ir muito mais longe a alta veloci- 
dade. Resolvemos que os generais se- 
riam transferidos para os outros barcos; 
o 32 esperaria pela chegada do subma- 
rino, para comunicar que tudo correra 
bem, e que o general fôra para Minda- 
nau conosco. Desempenhada essa mis- 
são, o 32 deveria então seguir para a 
ilha de Panai, a 120 milhas dali, onde 
poderia ser reparado e obter o com- 
bustível necessário para navegar até 
Cagayan, a juntar-se conosco. 

Não sabemos como é que êsse plano 
falhou. O tenente Schumaker deve ter 
chegado à conclusão de que o barco não 
estava em condições de cumprir as or- 
dens. Quando chegou o submarino, co- 
mo viemos a saber mais tarde, êle pediu 
ao capitão que lhe afundasse o bote a 
tiro de canhão, para evitar que o mesmo 
caísse em mãos dos japoneses, e meteu- 
se com a sua tripulação a bordo do sub- 
marino. Foi à ilha do Corregedor, e 
desembarcou a tripulação. Soubemos 
muito mais tarde que Schumaker tinha 
conseguido chegar à Austrália. 

Voltava agora Kelley a falar: 

—Largämos para o mar às 6.30 da 
tarde. Desta vez era eu que ia na van- 
guarda, para que o navio-chefe pudesse 
navegar na esteira mais calma que o 
meu barco deixava, permitindo que 
MacArthur e a família gozassem um 
pouco mais de confôrto. Tínhamos na- 
vegado durante quinze minutos, quan- 
do o vigia de bombordo gritou: «Navio 
pela proa!» Peguei no binóculo: a bom- 
bordo da proa à distância de umas cinco 
milhas, estava um cruzador inimigo! 
Virei o leme todo para a direita e man- 
dei dar tôda a förga àvante, na esperan- 
ça de que não tivéssemos sido avistados, 
e rezando para que o sol se pusesse bem 


depressa; mas só parecia que êle andava 
mais devagar —levou semanas a deslisar 
acima do horizonte, até finalmente se 
sumir lá pelas sete horas. 

—Acho que foi o mar acarneirado 
que nos salvou, disse Bulkeley.—Foram 
as vagas que impediram os japoneses de 
ver a nossa esteira, apesar de muita es- 
puma que fazíamos, navegando a töda a 
förga. 

Escureceu logo que o sol se pös, le- 
vantou-se uma brisa, e viam-se reläm- 
pagos a distância, à frente, que não nos 
ajudavam a encontrar o estreito de en- 
trada no mar de Mindanau. famos na- 
vegando pelo faro, ou pouco menos. 
Pela meia-noite calculämos que já esta- 
riamos além do estreito, e demos volta, 
mal nos atrevendo a respirar, tal era o 
perigo de bater nalgum baixio, em 
plena escuridão. Mas tivemos sorte e 
chegámos a bom têrmo. Os nossos cál- 
culos empíricos tinham dado certo. 

—E foi então que nos vimos metidos 
num verdadeiro inferno, rematou Kel- 
ley.— Começaram a rebentar de encon- 
tro ao costado ondas enormes, espu- 
mantes, da altura de 6 metros, que nos 
encharcavam a todos dos pés à cabeça. 
Veio um frio dos demônios. Podíamos 
lobrigar os vultos das ilhas Negros e 
Mindanau, enormes, muito tênues só-* 
bre o horizonte através do temporal, 
mas havia dúzias de ilhotas e centenas 
de recifes à nossa volta. Os nossos olhos 
e os do timoneiro estavam cheios de 
água salgada, que picava e ardia. Era 
preciso cobrir os olhos para os proteger 


“das violentas vergastadas das ondas, e 


ao mesmo tempo agatrar-se com duas 
mãos para se aguentar no balanço... 

Já era uma tarefa ter de de ôlho o 
41, que nos seguia conforme podia a 200 
metros. Três vagalhões seguidos eram o 
bastante para nos perdermos de vista. 
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Por um tempo daqueles, dois barcos po- 
diam se cruzar a 75 metros de distancia, 
sem se avistarem um ao outro! 

O almirante ficou ao meu lado na 
ponte durante a viagem inteira. De 
meia em meia hora eu mandava um ho- 
mem da tripulação inspecionar o bote, 
para ver se o casco aguentava a tremen- 
da pancadaria que íamos apanhando. 

Eram perto das três da manhã, e eu 
não dormia havia dois dias e duas 
noites; mandei um homem em baixo 
pedir café, e perguntar aos nossos passa- 
geiros se gostariam de tomar alguma 
cousa. Trouxe-me um café frio de neve, 
mas que sempre conseguíu tirar-nos da 
bôca aquele gôsto amargo do sal. 
Nenhum dos passageiros quis tomar 
café. 

«Dois dos generais e um coronel es- 
tão na câmara da proa, deitados no 
chão, » disse o marujo. «Estão sucumbi- 
dos. Tropecei num dos generais sem 
ver, porque estava escuro, e lhe oferecí 
meu catre. Ele disse s6:—Qual nada, me 
deixe sossegado, moco. Nao tenho nem 
fórca para me virar.» 

A única pessoa que parecia gozar com 
a viagem era um capitão da aviação. E 
tão difícil fazer enjoar um aviador como 
um marinheiro. Ressonava no seu ca- 

atre, feliz como um bebê! 

Ao romper da aurora avistámos terra 
pela proa, a península a oeste de Caga- 
yan. «Boa navegação, Kelley,» me 
disse o almirante. «Nunca julguei pos- 
sível.» Eu sentia-me agora mais calmo, 
€ OS nossos passageiros começaram a se 
levantar, e a esticar os uniformes amar- 
rotados. 

—O general Sharp, comandante mili- 
tar da ilha de Mindanau, (disse Bulke- 

ley), estava alí à nossa espera, e assim 
que o vimos no cais acordámos o general 
+ MacArthur, que sacudiu o sal do quepi, 
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enfiou-o na cabeça, e olhou à roda. 
Disse-me então: «Bulkeley, vou pro- 
pôr a Estrêla de Prata da Bravura para 
todos os homens e oficiais dêste Barco. 
O senhor tirou a gente das garras da 
morte, e não o hei-de esquecer!» 

Foi no dia 13 de março que desem- 
barcámos o general e a sua comitiva. 
Deviam ter chegado da Austrália qua- 
tro Fortalezas Voadoras para os levar. 
Uma delas escangalhou-se ao decolar, 
duas aterraram no deserto australiano, 
e a que finalmente chegou a destino es- 
tava com o supercarregador encrenca- 
do, e teve de regressar à Austrália sem 
levar nenhum passageiro. Só no dia 18 
é que MacArthur saíu de Mindanau. 
Eu disse às tripulações que se conser- 
vassem caladas a respeito de quem 
tínhamos trazido, para que os japoneses 
não fôssem informados e não viessem 
atacar enquanto o general alí estivesse. 


ANYS BOTES estavam ancorados ao 

O largo da praia,—disse Kelley— 
quando o anete da minha âncora se par- 
tiu. Quando conseguimos pôr os mo- 
tores a trabalhar era tarde demais: as 
vagas estavam-nos apanhando de lado, e 
cada uma delas nos atirava para mais 
perto da praia. Gritei para o bote 41 
que se aproximasse e nos lançasse um 
cabo, mas quando acabámos de atar os 
dois botes, já estávamos entalados entre 
os recifes de coral, em três pés de água. 

Contratámos alguns indígenas para 
nos ajudarem, e trabalhámos ao lado 
dêles, cavando com as nossas mãos na- 
quele banco de corais, cortantes como 
navalhas. Rebentámos alguns dêles a 
dinamite. Pagámos do nosso bôlso a 
alguns indígenas para puxarem outros 
pedaços com as suas juntas de búfalos 
de água,—a um pêso por homem e ou- 
tro por carabau. 


1942 “HOMENS PARA QUEIMAR» 


Vieram finalmente dois rebocadores 
do exército, que nos safaram dalí. Mas 
lemes, esteios e hélices estavam uma 
bagaceira de aço machucado e retor- 
cido. 

Bulkeley tinha de sair para o Q.G. 
do general Sharp, em Del Monte. Antes 
de sair, êle disse-nos que ouvira falar 
duma pequena oficina mecânica em 
Anaken, pela costa acima, que talvez 
tivesse ferramenta para endireitar o 
nosso aço, se conseguissemos levar até lá 
o bote. Rogämos a um coronel, que 
tinha um rebocador à sua disposição, 
que nos mandasse rebocar até êsse lugar. 
Estivemos assim ausentes dez dias, e 
perdí a viagem em que o presidente 
Quezon foi conduzido dalí para lugar 
seguro. 

—Não foi nada de extraordinário, 
observou Bulkeley.—Do comando mili- 
tar mandaram-me chamar, e disseram- 
me que o presidente Quezon estava na 
ilha dos Negros, e, se fôsse possível 
trazê-lo para aquí, talvez o pudessem 
transferir de avião para a Austrália. 
Assim fizemos. 

Seguí no bote 41; Akers comandava o 
35. De caminho avistämos um destróier 
japonês, mas conseguimos evitar que 
nos visse, e demos volta a uma ilha para 
escapar. À 1 da manhã entrávamos em 
Dumaguete. Quando abordámos o cais, 
não havia presidente! Um ajudante veio 
nos dizer que Quezon recebera um tele- 
grama do general Wainwright, cance- 
lando a viagem porque andavam muitos 
barcos japoneses nas imediações. Mas 
talvez o presidente ainda mudasse de 
parecer, e o ajudante foi falar com êle. 

Quezon ouviu-nos, inspecionou-me 
cuidadosamente—eu tinha então uma 
longa barba cerrada e negra—e acabou 
por aceder a acompanhar-nos. Quando 
mais tarde me tornou a ver em Mel- 


burne, barbeado, disse-me que, se ti- 
vesse sabido a tempo que eu era um 
rapaz apenas de 30 anos, nunca teria 
ousado desobedecer às instruções do 
general Wainwright. Carregámos tôda 
a familia Quezon em automóveis, e 
largámos. Eu tinha deixado Akers de 
patrulha fora do pôrto, para se encarre- 
gar de qualquer destróier japonês que 
tentasse cortar-nos a retirada. 

—E, eu andava pra trás e pra diante 
num espaço de umas duas milhas ao 
largo da costa, no bote 35,—disse Akers 
—com os olhos esbugalhados à procura 
de japoneses, quando de repente ouvi 
um baque eum barulho de cousa se es- 
frangalhando. Tínhamos batido num 
objeto submerso, que nos arrancou uma 
lasca de 6 metros de comprido na proa. 
A água começou logo a entrar, e nós to- 
dos corremos à bomba e aos baldes... 

O barco fazia água e mais água, mas 
achámos que podíamos manter-nos até 
que você regressasse ao cais com Que- 
zon. Quando vi as luzes do seu carro, 
decidí que era seguro entrar no pôrto. 
O bote afundava-se rápidamente, de 
modo que o abandonámos onde êle pu- 
desse derivar até dar à costa, e alí a tro- 
pa mais tarde poderia aproveitar ao 
menos as metralhadoras. Depois tre- 
pámos para bordo do 41, com Bulkeley 
e a comitiva de Quezon. 

—A viagem de regresso com Quezon 
— disse Bulkeley, retomando a sua nar- 
rativa—foi dura como ainda não tive 
nenhuma. Largámos às 3, e tinhamos 
120 milhas a fazer antes do amanhecer. 
Uma grande vaga que rebentou à ré 
soltou dois dos torpedos, e com um tre- 
mendo sôpro de ar comprimido, as hé- 
lices começaram a girar. 

A melhor cousa, quando um torpedo 
se solta, é fazer explodir um pouco de 
pólvora preta à retaguarda do tubo: 
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isso põe o torpedo em marcha. Mas o 
mecanismo estava desarranjado, e a 
operação durou dois minutos. Neste 
meio tempo, os dois torpedos estavam 
espetados para fora dos tubos, tão longe 
que pareciam prestes a cair na água; os 
torpedeiros, Houlihan e Light, puse- 
ram-se a trabalhar neles, suspendendo- 
se dos tubos pelas mãos, e esforçando-se 
por soltá-los completamente. Não o 
conseguiram, mas fizeram muita im- 
pressão ao presidente Quezon, que mais 
tarde nos deu a todos a Estrêla dos 
Feitos Distintos, das Filipinas. 

—E nós perdemos tudo isso,—disse 
Kelley —porque estávamos em Anaken, 
esforcando-nos por conseguir reparar a 
ré do nosso bote, numa garagez” a no 
espêsso do mato, entre bambús. vr fim 
fizemos a volta de experiência. Não lhe 
digo nada! Ainda não tínhamos feito 
doze nós, quando a vibração se pôs tão 
medonha, que só parecia que alguém 
tinha encaixotado um tremor de terra 
no nosso paiol de víveres! 

Por essa altura apareceu Bulkeley. 
Contou-nos tudo, a viagem de Quezon, 
o desastre do 35, que mais tarde man- 
dou rebocar e levar para Zebú, para ser 
reparado. Da nossa flotilha restavam 
agora só três botes, dois dêles verda- 
deiros cangalhos; só o barco de Bulke- 
ley se encontrava ainda em condições de 
combater. Mas o chefe estava certo de 
que havia de conseguir pôr os outros 
dois em forma. De modo que levei o 
meu para Zebú, que é a segunda cidade 
das Filipinas, onde há uma autêntica 
oficina de reparações e tôdas as facili- 
dades. 

Em Zebú os nossos homens recebe- 
ram o sôldo, pela primeira vez desde o 
comêço da guerra. Os meus tripulantes, 
de taverna em taverna, deram cabo de 
dois mil dólares em três dias... 
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Coe agora a ouvir referén- 
cias a uma grande ofensiva ameri- 
cana que viria rolando do sul, a tempo 
de salvar a posição de Bataan. Chega- 
ram a Zebú dois submarinos, que foram 


carregados de mantimentos para Ba- 


taan. Fêz-se o carregamento de noite, 
em segrêdo, só nele tomando parte ofi- 
ciais. Para pouparem tonelagem, tira- 
ram os torpedos aos submarinos e de- 
ram-nos seis dêles. Os nossos MT'B esta- 
vam de novo prontos a entrar em ação. 


Foram também carregados seis boju- | 


dos navios da navegação insular, com 
alimentos, material médico, quinina— 
tudo aquilo de que Bataan precisava pa- 
ra continuar a manter-se. Mas como 
seria possível fazer passar êsses seis na- 
vios através das ilhas ? 

Bulkeley explicou: 

—O general em comando em Zebü 
mandou-me chamar, e assegurou-me 
que a grande ofensiva americana devia 
principiar no dia seguinte ao amanhe- 
cer. Mostrou-me as mensagens de todos 
os outros generais, que comandavam as 
diversas ilhas, coordenando a ofensiva. 
Mas (explicou êle) havia um pequeno 
óbice: o reconhecimento aéreo tinha 
lobrigado um par de destróieres e um 
cruzador japonês, êste com quatro hi- 
dro-aviões a bordo, rumo a Zebú. Tal- 
vez tivessem interceptado e lido as nos- 
sas mensagens cifradas; nesse caso, sa- 
biam daqueles navios inter-insulares, e 
estavam a caminho para os bloquear ou 
atacar. 

Seria uma grande ajuda se nós saísse- 
mos durante a noite e rebentássemos 
com um ou mesmo com os dois deströie- 
res, que pela meia-noite deveriam estar 
por perto do estreito canal que separa as 
ilhas de Zebü e Negros. 

Saímos pois a caminho do estreito; 
eram 11.30, navegando junto à costa. 
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Eu ia no bote 41, comandado por Cox; 
Kelley levava o seu 34. Se nos apareces- 
sem dois destróieres, o meu barco devia 
atacar o primeiro, e Kelley o segundo. 
Se fösse só um, eu o atacaria pela quarta 
e Kelley pela proa. 

À meia-noite o quartel-mestre que ia 
ao leme berrou: «Com mil raios! Ai 
vem êle!» Não era nenhum destróier, 
mas um grande cruzador da classe Ku- 
ma, dobrando a ponta a uns dez nós. 
Corremos a tomar posições de tiro a 
bombordo déle, e quando élé passou a 
uns 500 metros, Cox lançou dois torpe- 
dos, que infelizmente passaram ao largo. 

—Disparámos dois, —disse Kelley—e 
também falharam. 

—Depois disso, —dizia agora Cox—o 
nósso 41 descreveu um vasto arco, e 
tornámos a atacar com os dois últimos 
torpedos, que o próprio Bulkeley dis- 
parou. Desta vez ambos deram no 
vinte—mesmo por baixo da ponte. A 
bordo do cruzador já tinham desperta- 
do quando os torpedos lhe tocaram; o 
navio passou a fazer 25 nós, o holofote 
acendeu-se e pôs-se a vasculhar pelo ar, 
furiosamente, como se esperasse aviões 
torpedeiros. Demos meia volta e corre- 
mos à pôpa do cruzador, para atrair o 
tiroteio, enquanto Kelley se punha em 
posição para a segunda tentativa. 

—Quando a luz do holofote rompeu, 
—disse Kelley —atravessei-lhe a esteira, 
e aproximei-me da outra quarta do na- 
vio. As luzes encontraram-me e o cruza- 
dor começou a atirar-me com canhões 
calibre .50, e de 4o milímetros, a mais 
de 1.000 metros de distância. Mas eu 
estava danado porque os primeiros tor- 
pedos tinham falhado, e resolvi-me a 
persegui-lo, Ordenei a um metralhador 
que lhe rebentasse o holofote, que esta- 
va me cegando, e aos outros que lhe var- 
ressem os convéses para ver se conse- 


guia atingir as guarnições da artilharia. 

Após alguns minutos de perseguição 
estávamos a 300 metros dêle; guinei pa- 
ra a quarta de estibordo e disparei os 
meus dois últimos torpedos—um duplo 
tiro quase à queima-roupa! Eram os 
dois últimos torpedos que a nossa flo- 
tilha devia disparar na campanha. Pus- 
me logo a arribar dalí: Não tínhamos 
agora senão as metralhadoras para nos 
defender. Continuavam a chover em 
cima de nós as balas luminosas dos japo- 
neses, € nisto, a uns 1.500 metros, sur- 
giu-nos outro navio japonés. Começa- 
ram ambos a atirar-me com as baterias 
pesadas. Estávamos encalacrados, entre 
êles, e os tiros levantavam repuxos na 
água por todos os lados, a 25 metros de 
nós. Ziguezagueämos como doidos para 
evitar os holofotes e as rajadas de tiros, 
que se entrecruzavam sôbre nossas cabe- 
ças como uma rede de vimes. 

Súbito, duas tremendas explosões 
abalaram o costado do cruzador: os nos- 
sos dois torpedos tinham-no atingido! 
O holofote apagou-se e os canhões para- 
ram de atirar. Mas agora vinha o des- 
tróier em cima de mim por estibordo, 
avante, aproximando-se e ladrando por 


todos os canhões. 


‘Ro RESTAVA dúvida que os tor- 
SN pedos de Kelley tinham feito o 
cruzador em pandarecos, disse Bulke- 
ley.—Afundou-se em 20 minutos. Vi- 
nham em minha perseguição três des- 
tróieres, disparando quanto tinham, € 
outro corria na cauda de Kelley. Foi a 
última vez que o vi, e julguei-o homem 
ao mar... Os destróieres perseguiram- 
me até Misamis, mas ao amanhecer es- 
condi-me em águas baixas, e alí passi- 
mos o dia a dormir. 

—O holofote do destróier perdeu-me 
de vista por instantes, que eu aproveitei 


q 
para me pôr ao fresco, disse Kelley. 
Olhei então em volta do meu bote. 
Reynolds, o metralhador de bombordo, 
apanhara um tiro através do pescoço e 
outro num ombro. Um tiro tinha-me 
serrado o mastro, e não podíamos mais 
"usar o rádio-emissor. A tôrre de bom- 
bordo fôra at ida, e tinha as metra- 
© Ihadoras fora . combate. 
_ Ede repente outro holofote nos caíu 
em cima, a menos de uma milha de dis- 
tância! Era um navio japonês correndo 
“a tôda a fôrça sôbre mim. Dei uma 
* guinada violenta para a esquerda, outra 
para a direita, e lá fomos deslisando um 
pelo outro, a uma velocidade relativa 
_ de 60 nós, antes que êle tivesse tempo 
de disparar um tiro. O navio deu meia 
volta, comigo espetado no foco de luz 
como um percevejo num alfinete, e de- 
satou a me perseguir disparando tôda a 
artilharia pesada. Dois obuses rebenta- 
ram a 120 metros, e dois apenas a 
quinze. E eu, procurando furiosamente 
| escapar-me àquela luz, não deixava que, 
© os meus metralhadores atirassem, para 
© não revelar a nossa posição. Mas sempre 
_ acabämos por nos desenrascar. 
Conservei o bote a alta velocidade, 
perguntando a mim mesmo como é que 
havíamos de chegar a porto. Estava es- 
curo como breu, e navegávamos com 
“certeza por cima de recifes coralinos. 
“Às quatro mandei afrouxar a marcha, e 
rumei para o lado onde me parecia que 
estava a praia, fazendo sondagens. E 
nisto demos em séco—era um pinäculo 
de coral mesmo debaixo do bojo! Es- 
 preitando para a água com as lâmpadas 
de mão, pudemos ver em volta do barco 
ma verdadeira floresta de corais, er- 
endo-se até um metro e meio abaixo 
da superfície da água... 

Estudando a linha da costa, verifiquei 
“que estávamos bem umas dez milhas 
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mais para o norte do que nos convinha. 
Mandei a terra o guarda-marinha Ri- 
chardson, num bote de remos, para con- 
seguir um médico militar e uma ambu- 
lância de Zebü para Reynolds, e um re- 
bocador para nós. Mas acabámos conse- 
guindo safar o bote daquele pico de 
coral. 

Não tínhamos mapas, de sorte que 
fiquei pairando no mar alto para esperar 
pela madrugada. 

Do cruzador japonês já estávamos 
livres, e os nossos aviões estariam a che- 
gar dum momento para outro, para pôr 
em fuga os destróieres, e assim os sete 
vaporzinhos barrigudos, carregados de 
abastecimentos, já poderiam arrastar-se 
costa fora, em direção a Bataan. Até a 
guerra me parecia agora boa... 

O sol ia subindo, mas isso não me 
preocupava. Tendo superioridade no 
ar, não precisávamos de continuar es- 
condidos na escuridão. Tão depressa 
houve luz bastante para avistar a entra- 
da do canal, tomámos o rumo dêle. Su- 
biamos devagar o estreito canal, quando 
de repente, a três metros da proa do 


' barco, caíu uma bomba de 50 quilos, 


rasgando um rombo no quarto de banho 
da tripulação, por onde um homem po- 
dia passar de pé, e arrancando da sua 
plataforma a metralhadora de bombor- 
do. Eu dei um berro: 

«Esses filhos do diabo não sabem que 
a gente está do lado déles?!» E olhei 
para cima: uma segundo avião acabava 
de subir em foguete por cima de nós, 
mas em vez das grandes estrêlas brancas 
da Aviação Americana, tinha nas asas o 
sol flamejante do emblema japonês! 

Depois, quatro aviões japoneses se 
encarniçaram em cima de nós, em rota- 
ção; eram com certeza os quatro hidro- 
aviões do cruzador de cuja presença o 
exército nos avisara. Gastas as reservas 


ve 
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de bombas, baixaram até quase à altura 
do nosso mastro para nos metralhar, 
Mataram Harris, marujo-torpedeiro, e 
puseram fora de combate as nossas me- 
tralhadoras de estibordo. 

Ross abateu um dos aviões com uma 
metralhadora de calibre .30. Mas o 
avião que veio logo a seguir atingiu-o 
num perna, e desmantelou-lhe a metra- 
lhadora. De maneira que estávamos 
agora sem bôcas de fogo, e apenas com 
dois motores em ação, um barco todo 
esfuracado de metralha, e três aviões 
picando a menos de 30 metros, cosendo- 
nos com tiros a que não podíamos res- 
ponder! Tudo quanto podíamos fazer 
era andar aos SS. O bote estava-se afun- 
dando, e rumei em direção a uma ilha 
próxima, onde o fiz encalhar. Ainda de- 
pois de têrmos desembarcado, os aviões 
continuaram a nos metralhar. 

O meu chefe-maquinista tinha apa- 
nhado uma bala, num cotovelo, que lhe 
entrara uns 8 centímetros no antebraço. 
De nós todos, só três não estavam feri- 
dos. Foi um bonito serviço, ter de trans- 
portar todos os feridos para terra, com 
os japoneses a dar-nos pancadaria por 
cima da cabeça. 

O Reynolds estava deitado com a 
mão pousada no ventre: «Deram-me 
outro tiro na barriga», disse êle, «e aca- 
baram comigo! Eu fico aquí, e o sr. leva 
os outros para terra.» A despeito dos 
seus protestos, Martino e eu sempre o 
levámos para a praia. O rádio-telegra- 
fista ajudou-me depois a transportar o 
cadáver de Harris; era nosso desejo dar- 
lhe uma sepultura condigna. Conseguí 
ajuntar alguns soldados indígenas, e 
transportámos os feridos em padiolas 
para o lado oposto da ilha, onde pode- 
riam ser de novo embarcados numa 
lancha, e enviados para o hospital de 
Zebú. 
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Nesta altura avistámos uma banca, 
onde vinha o médico indígena que o 
guarda-marinha Richardson tinha ido 
chamar. Metí na banca todos os papéis 
do meu barco, e pus-me a caminho de 
Zebú, onde conseguí que mandassem 
pór guardas ao mesmo; náo podia 
sequer pensar que éle e eu já estivésse- 
mos «queimados»... 

Encontrei um americano que me 
ofereceu pernoitar em sua casa, € fui 
para a cama logo depois da ceia, náo 
sem ter primeiro aberto o rádio à cabe- 
ceira da cama: ouví a notícia de que 
Bataan acabava de cair... 

Se alguém os pudesse ter avisado de 
que iam a caminho aqueles sete vapor- 
zitos carregados de mantimentos e qui- 
nina, talvez êsses valentes soldados, es- 
faimados e devorados de febre, tivessem 
podido resistir por mais algum tempo... 
Mas acabei por conseguir adormecer. 


RAM QUATRO e meia da manhã 
E quando uma explosáo infernal me 
arrancou ao sono, continuou Kelley. 
—Pela janela do quarto, que deitava 
para o lado da cidade, pude ver um in- 
céndio que se erguia nos arrabaldes. O 
meu hospedeiro entrou para me dizer 
que fóra prevenido pelo telefone: os 
japoneses estavam se aproximando, eos 
soldados americanos andavam destruin- 
do a cidade com explosões. Enfiei a 
tôda a pressa a roupa, e esforcei-me por 
voltar à cidade para encontrar os meus 
três homens; mas os soldados não me 
deixaram passar na estrada. Todo mun- 
do tinha que sair dalí. Uma têrça parte 
da cidade era agora pasto de chamas. 

De mistura com a torrente de gente 
que saía da cidade, vinham alguns dos 


nossos marinheiros, e por éles soube que | 


os japoneses tinham voltado a bombar- 


dear o que restava do nosso bote, na > 
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areia da praia. Bom, era uma história 
acabada! Disseram-me que Bulkeley não 
tinha morrido: tinha conseguido esca- 
par-se com o bote, e estava em Minda- 
nau. O guarda-marinha Richardson ti- 
nha - mandado reunir quanto restava 
dos nossos homens, e juntara-se às nos- 
sas förgas navais na ilha de Mactan. 
Foram as últimas notícias que tive 
dêles. 

«Que é que eu posso fazer ?» pergun- 
tei aos oficiais do exército. 

Perguntaram-me se eu estava dispos- 
to a juntar-me aos restantes evacuados, 
que se estavam reunindo no Campo 
X—, baluarte militar no interior da 
ilha, que se preparava para resistir por 
todo o resto da campanha, até que che- 
gasse ajuda. Não conseguí decidir-me, 
de maneira que fiquei na casa do com- 
patriota, à espera que me aparecesse 
coisa melhor, ao mesmo tempo que es- 
preitava o avanço dos japoneses duma 
janela do segundo andar. Era uma inva- 
são de bobagem! Podíamos ter-lhes bar- 
rado a passagem se tivéssemos alguma 
coisa ao nosso dispor, pouco que fósse. 
Tinham um deströier, dois transportes, 
e um par de pequenos vapores da nave- 
gação insular. Desembarcaram cêrca de 
mil homens apenas. Os hidro-aviões so- 
brevoavam a cidade, lançando folhetos 
em inglês em que convidavam os filipi- 
nos a render-se—«Nós somos vossos 
amigos»—e oferecendo uma boa re- 
compensa por cada americano, morto 
ou vivo, e uma /inda recompensa pelo 
corpo (vivo ou cadáver) de qualquer 
oficial americano... 

Dois aviões Zero metralhavam os 
autos que tentavam escapar-se da ci- 
dade. Podia-se ouvir de longe a fuzilaria 
nas ruas. 

Chegou notícia de que certo coronel 
americano decidira ficar com os seus 
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soldados. Dispunha de mil filipinos e 
apenas de cem tiros para cada homem, 
mas decidia-se a lutar até ter queima- 
do o derradeiro cartucho. Às duas da 
tarde, quando me pus em marcha, pare- 
cia-me que ainda se estavam aguentan- 
do. Metade da cidade estava agora em 
chamas, e todos os armazéns tinham ido 
pelos ares: foi uma das obras de «terra 
devastada» mais bem acabadas que já 
vi o exército fazer. 

Tinha eu resolvido dirigir-me para a 
contra-costa, na esperança de poder 
passar-me para outra ilha onde os japo- 
neses ainda não tivessem chegado, e 
reuní-me a um grupo de plantadores 
que seguiam na mesma direção. Era 
uma jornada de 60 e tantos quilômetros 
por trilhos e atalhos acidentados, que 
atravessavam uma zona montanhosa. 
Levávamos conosco algumas latas de 
carne em conserva. De noite dormia- 
mos em cabanas de indígenas, com por- 
cos e galinhas por baixo, e môscas por 
cima da gente. : 

Ao amanhecer do dia seguinte, vimos 
aproximarem-se três bombardeiros a 
450 metros de altitude. Alguém disse: 
«Olhem, olhem! São nossos!» Eu mal 
podia crer no que via, aquelas estrêlas 
nas asas. Eram os primeiros bombardei- 
ros americanos gue via desde o comêço 
das hostilidades! Ouvimos logo outros 
aviões. Alí vinha, por fim, a grande 
ofensiva americana, que tínhamos em 
vão esperado rebentasse por cima de 
nós na manhã seguinte ao torpedeamen- 
to do cruzador japonês. Vinha atrasada 
três dias, porque Bataan e Zebú tinham 
caído, e tudo que êles agora podiam fa- 
zer era molestar os Japs, e afundar meia 
dúzia de transportes vazios... Eu fiquei 
danado! 

Nós, os da arraia miúda, os homens 
que são para «queimar,» nunca chega- 
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mos a abraçar o conjunto do vasto pa- 
norama da guerra, nem a descobrir as 
razões que explicam os avanços, ou a 
falta de avanços. 


UMA ALDEIA indígena, minúscula, 

junto à costa, conseguimos final- 
mente descobrir umas bancas, onde em- 
barcámos para a ilha mais próxima, 

Levei dias para chegar a Mindanau, 
pulando de ilha em ilha, mendigando 
caronas em automóveis, alugando bar- 
quinhos para atravessar canais, e tive de 
peitar um contrabandista chinês, para 
que me ajudasse a transpor o último 
trecho. Tinha esperança de me poder 
reunir a Bulkeley, e dar-lhe o meu rela- 
tório. O general Sharp, que comandava 
Mindanau, com certeza me poderia di- 
zer onde encontrá-lo. 

Conseguí dar um salto a Iligan, ci- 
dade da ilha de Mindanau—e lá estava 
o bote de Bulkeley, amarrado à doca! 
A primeira pessoa que eu vi foi o 
guarda-marinha Cox. Ficou de bôca 
aberta. «Santo nome de Deus!» disse 
êle. «Ouvimos dizer que você estava 
morto!» Um por um, os homens da tri- 
pulação vieram me apertar a mão, e 
diziam: «Viva, sr. Kelley! Muito gosto 
em tornar a ver o sr.» Perguntei: «E 
onde está Bulkeley ?» Disseram-me en- 
tão que o general MacArthur tinha-o 
mandado seguir de avião para a Aus- 
tralia. 

—Bulkeley deixou-me no comando 
do bote, disse Akers. —O general 
Sharp mandou-me estabelecer defesas 
no lago Lanau, que fica a meio da ilha 
de Mindanau. Queriam evitar que os 
hidro-aviões japoneses descessem no la- 
go, para que os nossos aviões vindos da 
Austrália tivessem um lugar para se 
acolher. Defenderam o lago Lanau até 
ao último cartucho. O nosso bote 41 
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ainda chegou a ir até lá, fazer funções 
de canhoneira... 

Kelley, mais uma vez, retomou o fio 
ao discurso: 

—Fui a Del Monte apresentar meu 
relatório ao general Sharp. Ficou pasmo 
de me tornar a ver, porque Bulkeley 
tinha-lhe dito que eu morrera em com- 
bate. Escutou o meu relatório da bata- 
lha. «Vou mandá-lo para Kalasungai, 
perto do aeroporto de Del Monte», 
disse êle. «Mas já não há muita esperan- 
ça de poder sair de lá. Quase já não te- 
mos combustível para reabastecer os 
aviões nestas bandas, e talvez nestas 
condições êles não queiram mandar 
mais aviões até aquí». 

Quando me apresentei ao coronel 
que comandava Kalasungai, disse-me 
êle: «Desde que não tenho instruções, 
presumo que o sr. está aquí para cum- 
prir o seu dever, e vou pô-lo a traba- 
lhar. Estou organizando um combôio 
de carabaus para o lago Lanau. O se- 
nhor vai ser o comandante». 

A 22 de abril conseguí captar uma 
emissão de onda curta, de São Fran- 
cisco, que reproduziu o comunicado 
oficial da Marinha sôbre o nosso último 
combate com o cruzador japonês. Ouvi 
contar como o meu bote tinha sido 
forçado a encalhar, e fiquei a matutar 
no que minha família havia de pensar 
daquilo tudo... 

Essa noite, os comentadores de rádio 
dos Estados Unidos davam-nos como 
ganhando a guerra em tôda a linha, e 
as suas vozes entusiásticas, ferventes, 
falavam de vitória! Fiquei furioso. Alt 
estávamos nós, onde se viam bem de 
perto essas vitórias: sim, havia vitórias, 
muitas—mas eram tôdas dos japoneses! 
Alí todo mundo sabia muito bem que 
apenas nos tínhamos gasto, queimado, 
na esperança de podermos retardar a 
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vitória dos japoneses, —e até isso tinha 
falhado. 

Na manhá seguinte o telefone reti- 
| niu: eu devia me apresentar imediata- 

mente ao general Sharp, no campo de 
| aterragem. 
! A espera no aeroporto foi dramática. 
ht | A lista de prioridades de embarque 
PER fôra organizada em Melburne. Um 
i i avião não poderia carregar mais de 30 
Bi passageiros, mas estavam ali mais de 100 
Hi à espera, porque Zalvez viessem dois ou 
mesmo três aviões, e também porque 
talvez não aparecesse algum dos indi- 
víduos chamados, e outro poderia ir em 
lugar déle... E assim esperavam —técni- 
cos, gente nova, alguns aviadores—por 
essa última chance de escapar, para po- 
derem regressar ao bom combate. O 
general Sharp me disse que tinha tele- 
fonado a Cox e Akers, dando-lhe parte 
de sua inclusão na lista dessa noite. Por 
que razão não estavam êles ali? 

Logo que o avião chegou fêz-se a 
chamada da lista—trinta nomes, o meu 
e os dêles entre outros, mas só eu res- 
pondí «presente». Puseram um major 
do corpo de tanques e um capitão avia- 
dor em lugar dêles; mas, cinco minutos 
depois, Cox e Akers entravam corren- 
do, mesmo a tempo de embarcar. Antes 
de entrarmos no aparelho, o general 
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Sharp chamou-me de parte para me 
dizer adeus. Disse-me que seria aquele, 
provâvelmente, o último avião a lar- 
gar, e queria que eu levasse uma mensa- 
gem ao general MacArthur. 

«Diga a êle que o fim aquí já não 
tarda, e se a ajuda não chega dentro 
de poucos dias, Mindanau cairá tam- 
bém. Éle sabe isto, com certeza, e tal- 
vez já não possa fazer nada. Mas se per- 
guntar de que necessitamos para resistir, 
digalhe que se tivéssemos 100.000 ho- 
mens e um barco-tanque de gasolina, 
podíamos fazer finca-pé nesta ilha, e 
retomar as outras pouco a pouco». 

O general Sharp sabia que estava fa- 
lando em vão, mas não podia abando- 
nar a esperança de que talvez lhe des- 
sem ainda meios de continuar a com- 
bater. Falou depois a nosso respeito: 

«Todo mundo que aquí fica, nestas 
ilhas, deve compreender que os que es- 
tão sendo agora chamados para a Aus- 
trália, seja quais forem a patente e os 
anos de serviço, são os que se tornarão 
ainda úteis nos combates futuros. Os 
restantes, são os homens destinados 
a «queimar», cousa aliás que a qualquer 
soldado pode acontecer...» 

Ouvi então chamar pelo meu nome. 
Apertei a mão ao general Sharp, e tre- 
pei a bordo do avião. 


— 


(CONDENSAÇÃO DO LIVRO «THE WORLD AT MY FINGERTIPS») 
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K ARSTEN OHNSTAD era um jovem ginasiano como tantos’ outros, 
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duma partida de futebol, começou a perder a vista. Desde então (tem 
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«O Mundo nas pontas dos dedos» é uma autobiografia onde o 
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AL o meio de enfrentar a ce- 
gueira ? 

Uns nasceram com os olhos 
cerrados à luz. Ouvem o que se diz 
a respeito do mundo, cream-no pela 
imaginação, esperam a sua revelação. 
Forçam os olhos na ânsia de vê-lo, mas 
jamais o conseguem. 

E o caso de Jorge. 

Outros vĉem o brilho repentino de 
um clarão, e logo tudo o que lhes está 
à volta reduzir-se à cinza na memória 
—a cabina, os altos pinheiros desenha- 
dos nitidamente contra o céu escuro, o 
lugar deslumbrante, cortado de reflexos 
brancos e alaranjados, do incêndio em 
que a cápsula de dinamite explodiu. De- 
pois, a completa escuridão. Levam as 
mãos ao rosto e estremecem, sentindo- 
as ardentes e pegajosas. 

o caso de Alfredo. 

Ou então, as letras começam a flutuar 
nas páginas do livro como actínias em 
águas estagnadas, e esperamos durante 
um ano que a ciência do médico faça 
que de novo nos apareçam, diante dos 
olhos, firmes as linhas e vivas as côres. 
Vemos o mundo através de uma neblina 
luminosa e depois como pela böca de 
cena de um teatro, na qual as luzes da 
ribalta fóssem desaparecendo. E em 
seguida, náo vemos mais nada. 

Foi o que se deu comigo. 

Tirei os óculos, limpei-os, comecei a 
piscar sem parar. Estava limpando uma 
plantação de batatas. A sombra fresca 
da nossa casa estendia-se pela horta. 
Mais além, no ángulo distante do quar- 
teiráo, destacava-se a casa do nosso 
vizinho. A pintura verde dos cantos 


da casa começou a mover-se, trancando- ` 


se sóbre o branco da parede. Fechei os 
olhos, tornei a abri-los. O verde e o 
branco continuavam a se baralhar, tor- 
navam-se indistintos, não eram mais 
que um borrão. Raias negras, persisten- 
tes, flutuavam diante dos meus olhos. 
Estou ficando mais míope, pensei comi- 
go; papai terá de me comprar vidros 
mais fortes. E continuei no serviço. 

Naquela tarde, dando de comer ao 
papagaio, derramei completamente as 
sementes de girassol. Mamãe me obser- 
vava enquanto eu despejava nova co- 
lherada de sementes. 

—Por que você não apanha as que 
caíram no chão? 

—Náo enxergo mais, protestei. 

—Olhe bem na sua frente, replicou- 
me ela. Olhei fixamente para o chão. 
E, em último recurso, abaixei-me e co- 
mecei a procurar as sementes pelo tato, 
porque em absoluto não as podia ver. 

Quando contei as peças que os meus 
olhos me estavam pregando, papai me 
levou imediatamente a Grand Forks, 
para consultar um especialista. 

O diagnóstico do dr. A. não foi ani- 
mador. 

—Diz você que aos cinco anos furou 
com uma tesoura êste ôlho? Pode ver 
alguma cousa com êle? perguntou-me 
o médico. 

Por aquele lado eu mal podia distin- 
guira luz. 

—Ja lhe sucedeu também alguma 
cousa no outro ôlho ? 

Contei que em março uma bola de 
futebol tinha batido com violência con- 
tra êle, deixando-o com uma vistosa 
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marca preta, e que no cinema, um mês 
mais tarde, as figuras da tela começaram 
a me aparecer como borrões. 

O dr. A. debruçou-se sôbre os meus 
olhos com o oftalmoscópio. «Há uma 
inflamação da iris», disse êle a meu pai, 
«Estão se formando adesões entre a iris 
e o cristalino. A pancada no ólho deve 
ter sido o ponto de partida da doença». 
Deu-me uma receita e disse-me: «Volte 
daqui a uma semana. Não leia cousa 
alguma e evite o sol. Estando na clari- 
dade, use óculos escuros». 

Voltando para casa, parämos para 
deixar passar um desfile. Eu escutava os 
tambores e os sons estridentes das corne- 
tas. Não pude resistir à tentação. Erguí 
os óculos, e lancei um rápido olhar em 
frente: como num instantâneo foto- 
gráfico, vi uma fila de tambores, com 
as suas fardas dum escarlate vivo, os 
calções brancos, as botas pretas relu- 
zentes. Com as baquetas suspensas no 
ar e uma das botas levantada do chão, 
os soldados me apareceram como numa 
gravura, em que há a impressão do 
movimento, sem o movimento. O 


* quadro imprimiu-se indelévelmente no 


meu espírito. Foi o último desfile que 
vi na minha vida. 3 

Quase sem eu sentir, 4 medida que se 
escoavam os dias de verão, a minha vi- 
são foi decaindo. Em agosto já nao po- 
dia reconhecer o que estava no prato, 
à hora da refeição. A carne, as batatas, o 
milho, não eram mais que manchas de 
cör—pardas, brancas, amarelas. 

O ginásio reabriu-se no outono € eu, 
sentado em casa, sem fazer nada, pas- 
sava o dia todo a pensar que ia ficando 
para trás, ao passo que os meus colegas 
se adiantavam. 

Numa manhã tempestuosa de ja- 
neiro, papai me levou a St. Paul para 
consultar outro especialista. 


O 


_ “Creio que poderei restituir a vi- 
são a éste ólho», disse afinal o dr. B. 
Uma onda de esperança atravessou-me, 
deixando-me trêmulo e fraco. «Vou 
prendê-lo no hospital por algumas se- 
manas», explicou-nos, pondo as mãos 
nos meus ombros, «e dar-lhe umas for- 
tes doses de febre tifóide para vencer 
essa inflamação. > 

Aquelas semanas transformaram-se em 
nove meses de agonia. Fi iquei odiando a 
comprida agulha de injeção e o médico, 
que a espetava nas minhas veias, endu- 
recidas e marcadas de cicatrizes. 

Quando as injeções fizeram sentir os 
seus efeitos, ondas de calor me percor- 
riam o corpo. Dofam-me as costas. As 
fontes latejavam-me com tal fôrça, que 
os olhos pareciam querer saltar das órbi- 
tas. O único sedativo para a cabeça 
eram as mãos frescas da minha enfer- 
meira. Depois, o calor cedeu o lugar aos 
calafrios, e eu pedia sem cessar sacos de 
água quente, cobertores e mais cober- 
tores. 

Certa noite, a enfermeira trouxe co- 
mo de costume a dionina, medicamento 
poderoso que queimava e ardia horri- 
velmente. Quando ela se inclinou sôbre 
mim com o conta-gotas, vi repentina- 
mente o seu rosto surgir da sombra, 
clara e nitidamente. À visão inesperada 
atravessou-me como uma espada. Com 
os lábios entreabertos, a enfermeira sor- 
ria. As linhas dos seus cabelos negros 
delineavam-lhe a testa e as fontes. Nos 
seus olhos, de um azul escuro, risonhos, | 
se refletiam as centelhas da luz e o seu 
próprio sorriso. Era o primeiro rosto 
que via, depois de tantos meses, € foi 
também o último que vi com nitidez. 
As. lágrimas corriam-me pelas faces 
quando ela deixou o quarto. E 

Operaram-me. Os médicos náo me 
davam certeza alguma, mas diziam que 
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havia uma probabilidade, depois que o 
ôlho cicatrizasse... 

Os dias se arrastavam. Eu permane- 
cia deitado, com uma máscara de arame, 
semelhante aos óculos em ponto grande 
de um automobilista, prêsa com uma 
correia por cima dos olhos enfaixados, 
para protegê-los contra as minhas 
mãos. Durante a noite, cu acordava em 
sobressalto, com as mãos cravadas na 
máscara. 

Certo dia o dr. B. entrou no quarto 
e mandou que abrissem as cortinas. 
Então, desprendeu a máscara e cortou 
com a tesoura tôdas as ligaduras. 

—Agora, abra os olhos... Está vendo 
os meus dedos ? 

Eu não via senão uma obscura con- 
fusão de luzes e sombras: 

—Não. Vejo apenas a luz. 

O dr. B. voltou diäriamente para 
examinar-me o ôlho, até que se des- 
pediu sem nenhum comentário. Alguns 
dias antes do que estava marcado para 
a minha saída do hospital, êle entrou no 
quarto e entregou-me um cartão, sôbre 
o qual havia uma porção de pequenas 
saliências como se o tivessem espicaçado 
com a ponta de um prego. 

Toquei no cartão com os dedos e 
fiquei intrigado. 

— Que é isto? 

—E o alfabeto Braille, respondeu-me 
o dr. —Segure desta maneira o cartão. 
Vamos ver o que você será capaz de 
reter déle na memória, até eu voltar 
amanhã. 


PRIMEIRO problema era aprender 
O a me mover dentro de casa. Cus- 
tou tempo e muita machucadela. Fui de 
encontro à porta do banheiro, que pa- 
pai tinha deixado entre-aberta, e dois 
minutos depois, indo para a cozinha, 
estendia-me de cabeça para a frente na 
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porta da copa, que estava aberta. «Te- 
nha mais cuidado», dizia mamãe. «Po- 
nha as mãos para a frente, quando an- 
dar». Eu preferia arriscar-me às con- 
tusões, a andar de um lado para outro 
com as mãos estendidas. Não queria 
que me considerassem um inválido. 

Com muito custo perdí o hábito de 
procurar os objetos que me escapavam 
dos dedos. Os braços das cadeiras, as 
quinas das mesas estavam quase sempre 
no caminho, para me quebrar os óculos 
e dar um raspão no nariz, quando me 
abaixava para apanhar uma moeda, 
antes que ela parasse. Descobri aos 
poucos que era melhor não me mover 
quando um objeto caía, para ouvir com 
tôda a atenção o seu ruído até que 
parasse, e então erguêlo do chão. 
Quase invariävelmente punha a mão 
onde o objeto se achava. 

Comer sem cometer erros grosseiros 
era outro problema. Não era fácil, por 
vezes, saber pelo pêso do garfo se havia 
ou não alguma cousa nele. Convidado 
para jantar por um vizinho, procurei 
ter um cuidado especial. Deram-me 
por infelicidade a salada que mais de- 
testava—legumes cortados em partícu- 
las finas, colocadas sôbre umas rebeldes. 
fölhas de alface. Um pequeno de seis 
anos não tardou em romper numa ri- 
sada de troça, vendo-me levar o garfo à 
bôca: «Olhe, mamãe. Ele não pegou 
nada com o garfo!» 

Hesitei por muito tempo em me 
aventurar a sair de casa sózinho. Tinha 
a impressão de que os meus menores 
movimentos eram observados; que as 
donas de casa espreitavam atrás das 
cortinas e as crianças abandonavam os 
seus brinquedos, ficando de bôca aberta 
à minha passagem. Cometia tôda espé- 
cie de enganos, sobretudo se havia al- 
guém perto. Deixava de virar no ponto 
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certo, na calçada, e ia de encontro à 
cêrca viva, cheia de espinhos. Pisava 
nas roseiras. Tropeçava na pilha de 
lenha. 

Até que um dia encontrei a minha 
pedra de Rosetta. Foi um dos grandes 
momentos de minha vida. Não o teve 
maior nenhum egiptólogo, nenhum ex- 
plorador, nenhum astrônomo. A minha 
pedra de Rosetta foi o poste em que se 
prendiam as cordas de secar roupa. 

A sensação de estar sendo observado 
pelos outros foi desaparecendo, e ad- 
quirí o costume de passear de vagar à 
volta do pátio. Naquele dia, caminhan- 
do lentamente além dos degraus da 
cozinha, parei de súbito, e, brusca- 
mente, recuei. Alguma cousa havia 
diante de mim. Estendi o braço; a um 
metro, na direção em que ia andando, 
estava o poste. Dei nova volta pelo 
pátio. Ao aproximar-me do poste ex- 
perimentei a mesma sensação. Estendí 
a mão, um pouco para a direita—e o 
poste alí estava. Fôsse como fösse, o 
certo era que podia sentir a alguns pas- 
sos a sua presença. Não era delírio da 
imaginação. 

Subí correndo a escada, derrubei 
uma cadeira da cozinha, atravessei cam- 
baleando o corredor e entrei como um 
tufão no escritório: 

«Papai, sou capaz de dizer se o poste 
está perto de mim! Não sei como isto 
acontece. Não ouço o poste, não preciso 
tocar nele, mas sez que está alí!» 

Essa descoberta abriu-me as portas 
para fora de casa. Se eu podia sentir a 
presença dos objetos próximos, poderia 
sem perigo mover-me sdzinho por tôda 
a parte. 

Não tardei em verificar que o cego 
abre caminho por si mesmo porque usa 
com eficiência todos os seus outros sen- 
tidos. É preciso tempo para fazer re- 


viver, dar sensibilidade e coordenar fa- 
culdades não exercitadas. Aos poucos, 
porém, © cego consegue realizar aquela 
combinação de vigilância ativa e de 
memória, que o torna capaz de atraves- 
sar o mundo sem auxílio de ninguém. 
Logo depois desta árvore, lembra-se êle, 
a calçada vira para a direita. A beira do 
passeio dá-lhe um aviso antes que 
acabe de atravessar a rua, e assim êle 
põe o pé sôbre ela sem dar uma topada. 
Quando ouve passos que se aproximam, 
toma logo o lado da calçada da sua mão 
direita. 

Aprendí a avaliar distâncias: andar 
até certo ponto e encontraros degraus ou 
a porta, que procurava, exatamente na 
minha frente. Seguindo a calçada, isto 
era sempre fácil. Se me acontecia, indo 
pela calçada, virar um pouco antes ou 
depois da entrada da casa, logo sentia 
sob os pés a grama do jardim. E não es- 
barrava em nenhuma árvore porque 
sentia a sua presença ao me aproximar. 
Se perdia o sentido da direção, estando 
em qualquer ponto de um grande gra- 
mado, não retrocedia, nem avançava, 
nem caminhava em círculos, até dar 
em algum fósso. Parava, escutando sons, 
vozes, ruídos de motor, para poder 
identificar os que proviessem de um 
determinado prédio ou rua. 

No ouvido estava o meu principal 
apoio. A revelação do poste não era 
nenhum milagre: eu ouvia simples- 
mente uma onda sonora que dêle se re- 
fletia. É um (fato comum, tanto entre 
homens como entre animais. Alberto 
Payson Terhune conta-nos que o cão 
cego de um pastor tinha o ouvido tão 
afiado, que o animal, correndo à toa na 
direção de uma parede, parava instan- 
taneamente a algumas polegadas dela. 
Tem havido muita discussão a respeito 
déste «sentido de cego». Alguns sus: 


tentavam tratar-se de uma sensação de 
tato localizada na testa ou na face. Há 
poucos anos, entretanto, homens de 
ciência demonstraram que, tapando-se 
os ouvidos de um cego, a sua faculdade 
de sentir os obstáculos desaparece. E 
portanto evidente que o novo «senti- 
do» tem uma relação direta com o 
ouvido. Ao contrário, porém, do que se 
pensa geralmente, o ouvido do cego é 
mais fraco do que o de um indivíduo 
vidente normal. O cego percebe maior 
número de sons pela simples razão de 
que, não estando absorvido pelas sen- 
sações visuais, se concentra todo no que 
ouve. 

Certa noite, descobrí a maneira de 
utilizar os ecos para a minha própria 
localização. Não há cego que ignore as 
extraordinárias realizações de Torger 
Lien com os ecos. Uma pequena batida 
da sua bengala dá-lhe a posição exata 
das árvores e edifícios existentes no 
caminho que o leva ao trabalho. Por 
um estalo dos dedos êle diz qual é o 
tamanho de uma sala, e se está mobi- 
liada ou não. Perdendo uma noite o 
caminho, depois de ter caído neve, ex- 
perimentei o processo. 

Fiz estalar os dedos e fiquei à escuta. 
Não havia dúvida, os ecos seguiam as 
árvores ao longo do rio e voltavam mais 
brandos e difusos. Os edifícios respon- 
diam com um som claro e agudo. Com 
estalos mais altos eu podia localizar 
edifícios mais distantes. A velocidade 

£ 
dos sons determinava as distâncias. A 
medida que me avizinhava de um pré- 
dio, a velocidade aumentava, até que, 
chegando eu a alguns metros dêle, o 
estalo € o seu eco se fundiam num som 
simultáneo. Entusiasmado com a des- 
coberta de um mundo mais vasto, 
revelando-se por assim dizer nas pontas 
dos meus dedos, alí fiquei dando estalos 
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com os dedos, até me aparecer um 
vigilante noturno, intrigado com o que 
eu estava fazendo. 

Tudo o que não produzia eco causava 
contrariedades. As escadas de porão são 
uma fonte constante de incômodos, 
como o são os toldos baixos e as aber- 
turas das adegas em uma rua de comér- 
cio, 

Ao fazer sózinho pela primeira vez 
um passeio a Mineápolis, cidade com 
que não estava familiarizado, descobrí 
aspectos da natureza humana que me 
deram grande confiança no futuro. 
Polícias, passageiros e motoristas dos 
ônibus, pessoas que passavam na rua— 
todos interrompiam o seu caminho para 
me vir ajudar. No fim do dia, tinha con- 
tado 14 pessoas que me haviam prestado 
assistência, cada uma das quais prova- 
velmente perguntara depois a si mes- 
ma: «Como se arranjará êle para andar 
sózinho ?» 

Vim a precisar cada vez menos de 
auxílio. Atirando-me sózinho pelas ruas 
desconhecidas de uma cidade, guardava 
mentalmente as direções, os quarteirões 
e todos os pontos fáceis de reconhecer: 
naquela esquina, em que dobrei para o 
norte, havia um pôsto de gasolina; na 
extremidade oposta do quarteirão, a 
um lado da calçada, encontrava-se uma 
grande caixa postal; dois quarteirões 
além, na direção norte, uma betoneira 
trabalhava em algum serviço de cons- 
trução... Até mesmo o perfume suave 
de uma macieira em flor, ou o chilrear 
dos pardais num prédio coberto de hera, 
avivavam na memória o meu percurso. 

Descobrí também que, no verão pelo 
menos, quando as portas estavam aber- 
tas, cada casa de negócio tinha o seu 
cheiro caraterístico—a farmácia da es- 
quina, com a sua combinação de drogas 
e perfumes, cheirando a fruta; o arma- 
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zém, recendendo a café moído de 

uco; as lojas, com o seu cheiro de 

ndas novas e de drogas contra 
traças. 

Os cruzamentos das ruas, quando 
movimentados, eram sempre um peri- 
go. Eu esperava na beira do passeio, 
apurando os ouvidos, pesando as proba- 
bilidades de chegar ao lado oposto. Um 
automóvel único, avançando com es- 
trondo, era mais desnorteante do que 
uma rua abarrotada de tráfico. É que 

ia haver outros automóveis atrás 
daquele, e eu só o poderia saber depois 
que se desvanecesse o som do seu motor. 
Os caminhões e motocicletas transfor- 
mavam tudo em um caos auditivo. O 
vento derrubava todos os postes indi- 
cadores do meu ouvido, confundindo- 
os em um só, imenso alarido. 

Pondo de lado o orgulho, eu usava de 
vez em quando uma bengala branca. 
Era incômoda, em certos momentos, 
mas nas esquinas era muito útil. Os 
motoristas viam-me e paravam. Eu era 
como o Moisés da metrópole. Suspen- 
dia o meu bastão por cima daquele mar 
agitado, e como por encanto as ondas de 
tráfico se separavam, deixando-me pas- 
sar são e salvo para a calçada oposta. 

Foi uma surprêsa agradável verificar 
que ainda sentia prazer em ir aos cine- 
mas, que são para o cego o mesmo que 
as peças de rádio para as pessoas que 
vêem. A maior parte das fitas têm efei- 
tos de enrêdo, de ação e de som tão 
precisos, que não é difícil seguí-las; e 
quanto ao mais, a imaginação supre a 
ausência da sensação visual. O ruído 
dos freios de um automóvel, um grito, 
e em seguida o fragor do desastre, por 
exemplo, cream uma imagem mental 
que o diálogo precedente já havia an- 
tecipado. Se o filme contém um longo 
trecho silencioso, uma só palavra de um 
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companheiro que vê é muitas vezes 
bastante para confirmar a impressão 
que já se formara no espírito do cego. 


U CONSIDERAVA a minha entrada 
para a Escola de Cegos do Estado 
de Minesota, em Faribault, como o 
maior passo no caminho que empreen- 
dera para chegar a viver sem a bondosa 
proteção de meus pais. Além disso, 
seria o meu primeiro contacto concreto 
com a classe de homens em que ingres- 
sei ao perder a vista. Os 130 alunos da 
escola, entre cinco e vinte e um anos de 
idade, dariam um excelente perfil dos 
200.000 cegos dos Estados Unidos. Co- 
mo serão êles, perguntava-me eu, e qual 
terá sido a história de cada um ? Como 
se terão arranjado ? 

Cheguei no comêço da noite e fui 
levado para o meu quarto, que devia 
partilhar com Alfredo. Apresentaram- 
me a éste no mesmo momento, como 
também a Jorge, que habitava um 
quarto fronteiro ao nosso. 

Jorge nos dominava, a mim e Alfredo; 
com mais de um metro e noventa de 
altura, era rijo, todo músculos. Sansão 
cego, acorrentado a uma coluna, era 
um ser humano dotado de grandes 
energias, que jamais poderiam ser apro- 
veitadas. Ouvindo-o dar encontröes 
pelo quarto, fui tomado de um senti- 
mento de revolta contra a injustiça da 
sorte. } 

Alfredo se ajustara melhor à situa- 
ção, e era mais talentoso. Sentava-se 
com todo o sossêgo para tocar o seu 
violão. Não era o monótono arranhar 
de cordas do amador, mas uma agra- 
dável combinação de acordes € melo- 
dias. Ele tocava tanto o violão como o 
ukelele, com notável sentimento artís- 
tico. RR 
Chegámos à pergunta inevitável. E 
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então soube que Alfredo perdera os 
olhos quatro anos antes, quando uma 
caixa de cápsulas de dinamite lhe 
explodiu no rosto. 

Na manhã seguinte, deram-me uma 
lousa Braille e um estilete, e levaram- 
me para a sala da diretora. Com esta, 
uma mulher de voz muito agradável, 
combinei os cursos que devia fazer— 
geometria, história, física, latim. 

«E quanto a trabalho profissional? 
Pode escolher à vontade entre as nossas 
seções—carpintaria, tecelagem de ta- 
petes, afinação de pianos, fabricação de 
vassouras, cestos, redes ou cadeiras de 
vime». Não me sorria nenhum dêsses 
trabalhos. Eu receava que ir por aí 
fösse resignar-me a uma vida de tra- 
balho duro e ingrato. Concordei, em 
todo o caso, em trabalhar na fabricação 
de cadeiras de vime e na afinação de 
“pianos. 

Com exceção da Química, o currículo 
era igual ao de nossas escolas públicas. 
Os estudantes deviam fazer o máximo 
trabalho industrial que o horário dos 
seus cursos lhes permitisse, com o in- 
tuito básico do treino manual. Havia 
música por tôda a parte. Quem tinha 
inclinação para tocar ou cantar não 
deixava de entrar para uma das seções 
musicais. Insistiam também no estudo 
da datilografia. Os exercícios e exames 
eram escritos a máquina. Raro era o 
professor com visão que lesse com 
facilidade pelo método Braille, se é 
que algum lia. 

Os nossos compêndios eram escritos 
em tipo Braille. No ensino de geogra- 
fia, usavam mapas em relêvo, método 
que sob certos aspectos é mais perfeito 
do que o dos mapas comuns pois os 
altos cumes, percorridos pelos dedos, 
davam uma noção exata das elevações e 
depressões. As figuras do compêndio de 
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geometria eram também em relêvo. 
Além disso, empregavam-se figuras de 
madeira de todos os tamanhos—triân- 
gulos, círculos, quadrados, hexágonos. 

Estudar matemática usando a lousa 
Braille, era em si mesmo um problema 
mais difícil do que o próprio problema 
matemático. A correção de um êrro 
constituía um trabalho extremamente 
complexo. Eram tais essas dificuldades, 
que muitos alunos se tornaram habi- 
líssimos na aritmética mental. Eram 
verdadeiras máquinas humanas de cal- 
cular. 

Exercitei-me frenêticamente no sis- 
tema Braille. Estudava a cartilha até 
mesmo nas horas de recreio, e lia de 
noite na cama, com. enorme esfórco, o 
grosso volume do Pride and Prejudice. A 
ponta do meu dedo ficou ferida e en- 
tumescida, de tanto deslisar sôbre aque- 
las linhas de pontos. De vez em quando 
os livros recentes, com os pontos ainda 
muito aguçados, voltavam para a bi- 
blioteca manchados de sangue. Alguém, 
absorvido na leitura, tinha chegado a 
gastar a pele do dedo! Experimentei os 
outros meus dedos. Os pontos, porém, 
eram tão estranhos para êles, como 
tinham sido no princípio para o meu 
indicador. 

A aptidão para ler bem o sistema 
Braille parecia depender de uma dis- 
posição inata, uma sensibilidade indi- 
vidual fora do comum. Alguns, depois 
de aprender durante anos, tropeçavam 
em cada palavra. Outros liam com 
espantosa rapidez. 

Entre êstes se contava Eduardo, um 
francezinho rechonchudo, muito surdo, 
que passava a maior parte do tempo 
lendo ou tocando piano—debrugado 
sôbre o teclado como um novo Bee- 
thoven, num esfôrço obstinado para 
ouvir os delicados acordes da sua müsi- 
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ca. O leitor médio do sistema Braille lê 
com a metade da rapidez com que uma 
pessoa com visão perfeita lê o tipo de 
impressão comum. Ouvia-se o movi- 
mento das mãos de Eduardo sôbre a 
página do livro, com os seus dez dedos 
pulando para a frente e para trás, 
raspando pelos pontos. Êle raspava, 
raspava, raspava—ouvia-se o estalo da 
página que era virada—recomegava a 
raspar, a raspar, a raspar, pela outra 
pägina abaixo. Eduardo gostava de nos 
ler em voz alta e äs vezes lia täo 
depressa que os läbios näo podiam 
formular as palavras com a rapidez com 
que aqueles dedos extraordinärios as 
iam recolhendo do livro... 

Nos jardins da escola, a atmosfera era 
ligeira e alegre. Terminada a hora de 
estudos, ouvia-se o som do piano vindo 
do dormitório do terceiro andar, e 
corria-se para lá. Um, reconhecendo pe- 
lo estilo que o pianista era Swede, leva- 
va o seu saxofone. Outro levava o vio- 
lino. Êste, o trombone, aquele, os tam- 
bores. Fazia-se boa música. Atraídos 
como moscas pelo açúcar, os alunos se 
apinhavam à entrada da sala. 

A cegueira estava representada na 
escola por diversos tipos—havia cegos 
por hereditariedade, por acidentes ou 
por moléstias da infância. Ben, aos dez 
anos, tinha sido ferido num ôlho por 
uma dura bola de neve, quando brin- 
cava no recreio do colégio. A cegueira 
passou-lhe de um ôlho para outro. Ar- 
tur, quando tinha oito anos, estava um 
dia junto de sua mãe, vendo-a abrir com 
uma faca afiada um vidro de conservas. 
A faca saltou e fêz um arranhão quase 
impercetível na córnea do ôlho do 
menino. O ácido da lamina, entretanto, 
foi bastante para lhe destruir comple- 
tamente a visão. Jim perdera a vista 
aos dois anos num ataque de varíola. 


Os rapazes que tinham sido cegos 
quase tôda a vida levavam-me grande 
vantagem, não só nos trabalhos de 
aritmética mental, como também nos 
jogos que dependiam da memória. 

_ Artur era sem rival nas cartas. Ele 
tinha um baralho marcado com pontos 
Braille nos cantos superior esquerdo e 
inferior direito. Era-me difícil lem- 
brar-me das cartas que segurava, ao passo 
que Artur não só sabia as cartas que 
tinha na mão, mas igualmente tôdas as 
vasas e descartes. Nas damas, que jo- 
gávamos num tabuleiro em que os 
quadros pretos estavam em nível mais 
baixo que os outros, as pedras vermelhas 
eram redondas e as pretas hexagonais— 
a memória e a aptidão para formar uma 
imagem visual do tabuleiro eram os 
principais elementos do êxito. 

Eu continuava a ter tantos sonhos 
como antes. As imagens eram reais e 
claras como no passado. Em sonhos, 
guiava automóveis, andava de bicicleta 
e via rostos conhecidos. Cheguei até a 
sonhar com a cara de amigos recentes, 
que nunca vira. Depois ficava a cismar, 
perguntando-me se as imagens dos 
meus sonhos corresponderiam à reali- 
dade das pessoas. 


outono, senti com prazer que 
crescia a minha confiança em mim 
mesmo. Podiamos andar sözinhos por 
tôda a parte, ler, jogar uma espécie de 
beisebol e correr na pista coberta de 
cinzas, agarrando um anel que desli- 
sava sôbre um arame esticado à altura 
da cintura, num percurso de cêrca de 
cem metros. O que queríamos, porém, 
era fazer também tôdas as outras cousas 
que fazem as pessoas dotadas de vista. 
Era milagre que não nos matássemos 
em meio das nossas atividades físicas. 


Qui VOLTEI à escola no segundo 
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bibliotecas Braille, de que os cegos dis- 
punham gratuitamente, podia fornecer 
muitos dos livros incluidos na lista das 
leituras obrigatórias, e eu aproveitei- 
me amplamente dêsse serviço. 

Na aula, eu tinha a princípio a preo- 
cupação excessiva de ser observado 
pelos outros, enquanto tomava notas 
com auxílio da minha lousa Braille. 
Com um esfôrço hercüleo, obriguei o 
meu orgulho a ceder. Pus uma fôlha de 
papel Braille, grosso, sôbre a lousa, e 
comecei resolutamente a usar o meu 
estilete. O ruído que êle fazia ao furar o 
papel ressoava como uma matraca pela 
sala. Minhas orelhas ficaram em fogo. 
Sentia-me tão em evidência como uma 
pessoa que ressona numa igreja. 

Cheguei à conclusão de que aquela 
maneira de tomar notas não dava resul- 
tado e que tinha de procurar outra 
cousa. Verifiquei então que o papel 
comercial comum se prestava perfeita- 
mente ao meu trabalho, e eliminava o 
tique-tique do estilete. 

Passei dalí em diante a levar para a 
aula um caderno de notas, como todo 
estudante. Ao mesmo tempo, o método 
Braille de taquigrafia, que aprendí à 
custa de um imenso esfôrço, habilitou- 
me a tomar notas mais rápidamente do 
que os outros estudantes, escrevendo 
por extenso. Pouco antes dos exames 
finais de Sociologia, espalhou-se a 
notícia de que eu tinha notas completas 
sôbre o curso. Os rapazes encheram o 
meu quarto, empoleirando-se na mesa, 
estirando-se sôbre as camas, sentando- 
se pelo chão—enquanto eu lia em voz 
alta. Fiquei radiante. Chegara afinal, o 
momento de retribuir uma parte dos 
favores que me tinham prestado. 

Para pagar ao repetidor, afinava 50 

lanos para a universidade, a dois 


dólares cada um, trabalho que preferia 


Dezembro 


a outros que não exigiam nenhuma ha- 
bilitação. 

Não tardei em conhecer todos os 
aspectos dos terrenos da Universidade, 
ia sem embaraço de uma aula para 
outra, aprendí o difícil atalho que 
levava ao ginásio, nadava na sua pisci- 
na. Cheguei a comer, sem excessivo em- 
baraço, no restaurante sem criados, 
onde apenas era preciso que uma das 
moças do balcão me arranjasse um lugar 
e, mais tarde, me conduzisse até à por- 
ta, para evitar esbarros desastrosos nas 
bandejas que os outros freguezes leva- 
vam. 

Notei certa manhã que as moças es- 
tavam mais alegres que de costume, 
quando me entregaram a garrafa de 
leite e o copo cheio de água. 

Sentei-me, fiz saltar a tampa da 
garrafa e derramei o seu conteúdo 
num copo vazio. Tomei um bom gole. 
Os meus olhos se dilataram. A garrafa 
estava cheia de água. Houve um côro 
de risadas femininas à volta de mim. 

—Primeiro de abril! gritou Marles, 
às gargalhadas. —Não se lembrava do 
dia? Botämos leite no copo de água e 
água na garrafa. Edna estava com 
receio que você se magoasse com a 
brincadeira, mas assim mesmo resolve- 
mos fazer. Gostou dela ? 

—Foi ótima, respondí. —Até me 
parece que o leite é mais gordo que 
nos outros dias. 

Não era só o conhecimento do que 
está nos livros que eu pretendia da 
universidade, e mais do que qualquer 
outra cousa queria ser tido como um 
ente normal, na companhia das moças. 
Tinha aprendido os hábitos da moda e 
estava à vontade nas reuniões, mas me 
sentia isolado, estranho a tudo, quando, 
descendo sózinho a avenida, encon- 
trava moças e rapazes, passeando. 


1942 O MUNDO NAS PONTAS DOS DEDOS 


Já conhecia muitas moças, que en- 
contrara nas festas, nas aulas ou nos 
terrenos da universidade. De 'tantos 
em tantos dias mudavam as moças que 
sentavam ao meu lado, à mesa do clube 
em que tomara a minha pensão. Uma 
delas, Luíza, pareceu-me muito sim- 
pática, conversada e boa camarada. 
Certa ocasião, vendo-me entornar o 
meu pudim fora do prato, ela me aju- 
dou a sair do embaraço. 

—Que tal é a Luíza, como beleza? 
perguntei com simulada indiferença a 
Dick, que entrava no meu quarto para 
me ler a lição de inglês do dia seguinte. 
A personalidade da mulher tinha para 
mim mais valor do que a beleza, mas o 
meu orgulho masculino desdenhava as 
moças que ninguém tirava para dansar. 

—Não é nada feia, —cabelos cas- 
tanhos, olhos azues, um sorriso agra- 
dável. Já a vi fora muitas vezes. 
Porque? 

—Por nada... Apenas por perguntar. 

Uma sensação singular se apoderou 
de mim no momento em que, enchen- 
do-me de coragem, resolví ir ao corre- 
dor, e chamar a moça ao telefone. 
Escutei à porta. Não havia ninguém no 
corredor. Atirei a prudência pela janela 
e entrei na cabina. «4-7-4». Pedi 
abruptamente o número do dormi- 
tório da moça, antes que êle me ficasse 
prêso na garganta. A mesma estranha 
sensação atravessou-me o peito quando 
Luíza veio ao telefone. Disse-lhe quem 
era e gaguejei um convite para o teatro. 
Durante uns segundos, que me pare- 
ceram horas, esperei a resposta com o 
coração aos saltos. Então, cheio de 
confusão, alarmado, ouvi que acei- 
tava. Fiquei aturdido. Voltando, po- 
rém, para o meu quarto, senti nos meus 
p xos uma leveza nunca dantes sen- 
tida, 
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As sete da noite levantei o vidro do 
meu relógio € toquei nervosamente nos 
ponteiros para verificar a hora. Tinha a 
impressão de que todos os homens se 
tinham reunido nos degraus do pa- 
vilhão das moças para assistir à minha 
entrada. Subi cuidadosamente a escada 
para não tropeçar nos degraus e, pondo- 
me ainda mais em evidência, abri com 
os cotovelos o meu caminho até a por- 
ta, apalpei o trinco e precipitei-me 
para dentro, com o rosto em chamas. 
No pavilhão, moças e rapazes faziam um 
barulho atordoante. Conversavam e 
riam, uns sentados no parlatório, outros 
andando de um lado para outro. Senti- 
me inteiramente deslocado, mas logo 
uma voz: branda perguntou junto de 
mim: «Está pronto?» Luíza tomou-me 
o braco camaradamente. Saímos, pas- 
sando por duas ou trés pessoas que se 
achavam no vestíbulo, e descemos pela 
avenida até a cidade. Ela chamava as 
amigas, que famos encontrando. Eu 
resplandecia de contentamento. Aquela 
moca, que qualquer rapaz teria prazer 
em acompanhar, náo tinha nenhum 
acanhamento de se mostrar comigo. 
Sentía-me possuído de um orgulho in- 
dizível. 

Para me tornar uma partícula mais 
íntima da vida social da universidade, 
entrei para uma sociedade literária, a 
Sigma Taus, mas desde o primeiro dia 
tive muitas decepções. Os rapazes exa- 
geravam as atenções para comigo. 
Realizava-se a iniciação à meia noite, nos 
subterrâneos da antiga fábrica de cer- 
veja de Pop's Hill. Os neófitos eram 
obrigados a caminhar por túneis nes 
gros, cheios de teias de aranha, e, aos 
sopapos e empurrões, eram mergulha- 
dos na água. Todos, menos eu. — 

«Fique esperando ali», disse-me 
Tryt, levando-me à uma barrica cober- 
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Pedro Francisco Valia por um 
RITTER lai er novembro 


Pequenos Episódios na Vida dos 


(aii [es tens ais rato raio re agosto 
Pequenos Fatos na Vida dos 
Grandes..... .. Julho 


Perry não se Iludiu com os Nipões 
—I—Os Estados Unidos desco- 
brem o Japão. ... A q 
—II—O Japão Descobre os 
Estados Unidos......... 
Pista dos Gatunos de Correio, Na.outubro 
Plantas e Animais sob Medida..... agosto 
Podemos Ensinar os Meninos a 
Viner een sls A . «setembro 
Podemos Ensinar os Meninos a 
NR UA es OS dezembro 
Preto que Foi Trocado por um 
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Pronto Socorro nos Bombardeios 
Aéreos... . novembro 
Propaganda. «setembro 


| Julho 


«setembro 
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‘roa o Deus do Raio. .. outubro 
bre a Crise da 


agosto 
Condo nun outubro 
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Perdidos? . . outubro 


Santos Dumont, Pai da Aviação. . dezembro 

Selvagem contra os 
Gängsteres, OS sos 

Senso Íntimo da Solidariedade, O „setembro 


Será Doloroso o Momento da 


novembro 


agosto 
. outubro 

Sir Staflord Cripps, Aristocrata 
Trabalhista. . “Julho 


Sob as Quilhas Inimigas .......novembro 
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Soldado de Paz entre os Mouros. . outubro 
58 Somos Felizes com Filhos 
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Sonn Cena od a outubro 
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33 Dois Gumes ......... ++ . . -novembro 
Toscanini, o Homem e a Lenda . .novembro 
29 édia na Solidão. . ==» «Setembro 
54  Trabalha-se Melhor Ouvindo 
MÚSICA, tia ni siste atua “dezembro 
Tragam Rommel, Morto ou 
Vivo bie tact an opos novembro 
Tratamento Mental da Ulcera 
29 GASCA ina RR novembro 
25 Treino de Salvamento 
SUDAR laa e pi eee setembro 
52 Três Homens numa Jangada. ...... agosto 
34 U 
23 Últimos Dias de St, Pierre, Os. , novembro 
V 
Vamos Ler... Depressa!. ...... «Julho 
5! Vendo de Perto um Ciclone. «agosto 
88 — Varanda dos Passarinhos, A . . . .novembro 
Verdade Sôbre o Ataque a Pearl 
40 Harbor, A agosto 
39 Vertigem das Alturas, . - outubro 
Vida privada dum ca „setembro 
Virginia, Minha Irma............. agosto 
Visita a Berchtesgaden, Uma. . .dezembro 
_ Vitória Pela Fôrça Aérea, A. ... „outubro 
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50 ER „setembro 
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4z Educadora ne agosto 
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34 Tio Sam: oi. deren nee aes agosto 


59 


ESSE ASS 


ESS 


© 
25 


interesse direto nos Clippers. Eles transportam 
homens, correspondéncia, e materiais de 
importância vital para as 21 Repúblicas 
americanas. E seus vôos frequentes entre as 
grandes cidades deste continente, prosseguem — 


com a presteza e segurança dos tempos de paz. || 
| 


Uma das razões desta precisão é o excepcional y | 
sistema de radio-comunicacóes da Pan- : 
American. Por meio déle a tripulação do _ 
Clipper está em contacto permanente com — 
as estações de terra. Além disso, a qualquer 
momento do vôo por sôbre a terra ou o mar, . 
o radio-telegrafista—como se vê à esquerda— 
pode determinar a sua posição exata por meio | 
de um detector de direção aperfeiçoado pelos _ 
engenheiros da Pan-American. 


| 


] 


Deste e de muitos outros modos, os serviços 
nacionais e internacionais compreendidos 
pelo Pan-American Airways System salva- 
guardam as artérias aéreas principais que 
são hoje indispensaveis aos povos amigos 
das Américas. 


PAN AMERICAN AIRWAYS SYSTEM 


Companhias associadas na America Latina 


Panagra; Panair do Brasil, 5. A.; Aerovias Nacionales de Colombia, S. A.; Cia Mexicana de Aviación, 


5. A.; Cía Nacional Cubana de Aviación; Urabá, Medellin & Central Airways; Lloyd Aéreo Boliviano. 


IDEIAS PARA A GERENCIA DAS EMPRESAS 


S sugestões individualmente 

feitas pelos empregados, 
sôbre a melhor maneira de gerir 
a emprêsa para a qual trabalham, 
são tão antigas como o próprio 
negócio. 

O “Regime de Sugestões”, 
que permite fazer a colheita de 
idéias entre os empregados e 
aplicá-las depois praticamente, 
funda-se na convicção de que 
nenhum indivíduo, seja qual for 
a emprêsa, pode ter monopólio 
das boas idéias. 

A experiência da Westing- 
house quanto ao “Regime de 
Sugestões” data de 1910. Desde 
êsse ano, os empregados da 
Westinghouse têm sugerido mais 
de 102.000 idéias. Só em 1941 
propuseram êles 14.641 idéias, 
das quais 5.803 (ou seja 39,6%) 
foram adotadas. Por essas su- 
gestões receberam os emprega- 
dos, nesse ano, 46.415 dólares, 
ou seja uma média de 8 dólares 
por sugestão. A recompensa da 
mais avultada foi de 81.070. 


RECONHECIMENTO PELO BOM TRABALHO 
Cada recompensa, sendo embora 
parte do programa, é oferecida 
sobretudo como sinal de apréco 


A Estação Emissora Internacional Westinghouse de onda c 
irradia notícias mundiais 16 vezes ao dia em oito linguas. 15 


pelo trabalho bem executado. As 
sugestões dos empregados da 
Westinghouse contribuem para 
o nosso desejo de dar ao público 
mais pelo seu dinheiro, cada vez 
que êle compra utensílios elétri- 
cos. Remetemos pela volta do 
correio, gratis e sem compro- 
misso algum, a quem o solicitar 
em papel da sua firma, um folhe- 
to fem inglés} no qual se des- 
creve o “Regime de Sugestões” 
da Westinghouse. Escrever à 
Westinghouse Electric Interna- 
tional Company, Room 2034H1, 
40 Wall Street, Nova York, 
EU.A. 
PRODUTOS WESTINGHOUSE 


Refrigeradores* — Rádio-receptores* 
— Estufas* — Esquentadores de Agua* 
— Ventiladores* — Ferros e Máqui- 
nas de Engomar* — Lavadoras* — As- 
piradores* — Acondicionamento de 
Ar — Refrigeração Comercial — Lâm- 
padas e Material de Iluminação — 
Comutadores e Suportes — Ascenso- 
res — Material de Raios X — Conta- 
dores — Relais — Pára-raios — Inter- 
ruptores — Geradores — Turbinas a 
Vapor — Motores — Transformado- 
res — Isoladores — Retificadores — 
Material de Transportes — Soldagem 
a Autogênio. 

*Não se fabricam enquanto durar a 
guerra. 


urta— WBOS, Boston, E.U.A.— 
210 Kc. (19,7 m) até às 4:57 


da tarde, e 11.870 Kc. (25,3 m) até à 1:10 da manha—hora de Nova York 


Westinghouse 


ESTABELECIDA 


uc 
SS 
Q e 


3 Im 


EM 1886 


aes 
A 


E 


eae 


PESO OPS ERR se O 


se 


Airacobra Militar numa das Frentes de Guerra 


A Vitoria ha-de ter Asas 


O que as Nações Aliadas hoje preten- 
dem sobretudo atingir, é a supremacia 
aérea. Obtida ela, e sendo possível mantê- 
la, a Vitóriz é certa. 

Estamos servindo agora os povos das 
Américas e das Nações Aliadas com o 
fabrico do monomotor de combate mais 
mortífero do mundo. A nossa produção 
em massa permitiu levar êstes aviões às 
frentes de combate do mundo inteiro. E 
de tôda parte nos chegam notícias dos 
golpes tremendos que éles andam vibran- 
do ao inimigo. 

O Airacobra não é um avião para os 
tempos de paz, que tivesse sido adaptado 
às necessidades da guerra: foi projetado e 
construído exclusivamente para as batalhas 
do ar. Levando o motor atrás do pilôto e 


um canhão pesado que dispara pela proa, 


é êle o único monomotor de combate do 
seu tipo,—fabricado exclusivamente para 
as árduas tarefas que lhe incumbem. 

Na era de aviação pacífica que se há- 
de seguir a esta guerra, o Comércio do 
Ar virá oferecer-nos novos e inesperados 
problemas: reclamará aviões ultra-perfei- 
tos—avides novos—idéias avançadas! Con- 
sideramos do nosso dever assumir uma 
quota-parte de responsabilidade na pro- 
dução dêsses aparelhos. O Bell Aircraft 
9 Buffalo, New York, E. U. A. 


A ee para a vitoria — 


AVIÕES PARA A PAZ FUTURA 


BELL Aron 
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15 GOTAS DE LEITE 
CONTINHAM : 


ACONTECE 
coM O 
LEITE? 


18.800 pactérias 
180.000 bactérias 
1.400.000.000 pactérias 


O leite é o alimento número um. 
Isso é tão verdadeiro como dizer 
que o leite é branco... Mas nem 
sempre está em condições de be- 
neficiar a saúde, porque se deteriora facilmente. 
Suas bactérias desenvolvem-se rapidamente 
com o calor. Entretanto, é possível manter 
sua pureza e seu valor nutritivo, sempre que 
seja o leite guardado num refrigerador capaz 
de manter automaticamente a temperatura 
necessária à sua perfeita conservação. 
Defenda a saúde de seus filhos, preservando- 
lhes o leite num G. E., o refrigerador que 
protege não apenas o leite mas as frutas, 
legumes e os alimentos em geral, permitindo 
também fazer deliciosos refrescos e gelados 
a qualquer momento. 


x A VENDA EM TODO O BRASIL + 
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| TIMKEN . . . Os Maiores 


Fabricantes Mundiais de Chumaceiras 


O volume da produção, só por si, pouco significa: mas sem a produção 
em grande volume que a acompanha, a qualidade superior, sem rival, 
das Chumaceiras Timken não seria possível do ponto de vista comer- 
cial. 

Bastará dizer que “The Timken Roller Bearing Company” é a maior 
emprêsa do mundo no ramo fabril de chumaceiras contra-atrito; e ultra- 
passa muitas e muitas vezes qualquer outro fabricante de chumaceiras 
cônicas de rolamento. 

Peça Chumaceiras Timken—se quer as melhores chumaceiras do 
mundo—para automóveis, caminhões, ônibus, tratores, máquinas agri- 
colas, material de estradas férreas, e equipamento de tôda espécie para 
indústrias e mineração. 

Note Bem! Nem tôdas as chumaceiras cônicas de rolamento são 
Timken! Para certificar-se, procure a marca) registrada “TIMKEN” 
estampada em cada cone e casquilho de toda chumaceira Timken 


genuina. 


The Timken Roller Bearing Company, Canton, Ohio, E.U.A. 
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“EXCLUSIVO e EXCITANTE + EXCELSO” 


Apresentado pot 
GEORGETTE MICHEL 


V.S. pode já gozar as múltiplas vantagens 
que lhe oferece o Baton Michel, que é 
macio como um veludo e da tonalidade 
vermelha mais sedutora que já se viu. 
Nossa creação, o Amapola, dará a seus 
lábios o poder cativante da formosura 
divina; lábios que conservarão todo o dia 
um colorido intenso . . . ou—o que não é 
menos importante—a noite inteira. . . 


BATON PARA OS LABIOS 


Recuse imitações—exija MICHEL autêntico! 


Experimente também o ROUGE MICHEL que dá as faces a côr na- 
tural que realça a beleza. O Rouge Amapola de Michel adere admi- 
râvelmente e dá à cutis o toque mágico da elegância mais refinada. 


Tonalidade brilhante e 
nova dos Batons Michel 


— 


x 


A base de fino creme dos Batons Michel 
protege os läbios e mantém-nos frescos e 
macios. Seu atraente perfume é a um 
tempo delicado e estonteante. Quando 
V.S. experimentar o Baton Michel Ama- 
pola, verá que êle lhe dá um toque de 
radiosa beleza, e a proteção de seus in- 
gredientes puríssimos € aveludados, mar- 
cados pelo sêlo inconfundível de Michel. 


8 LINDISSIMOS TONS E 
AMARANTH + CHERRY 
BLONDE » SCARLET 

AMAPOLA + CYCLAMEN 
RASPBERRY + VIVID 


a novo c encantador 


presente para um 


Nata mais alegre 


OSTARIA V. S. de exteriorizar 
seus votos de Boas Festas com 
um presente inteiramente distinto? 
Então, escolha um destas canetas 
Parker. Elas representam algo en- 
cantador. São de ação flexível e 
rápida. Ao tocar o papel, a pena 
da Parker começa logo a escrever. 
“Nem o cetim pode ser mais 
macio”, dirá V.S. ao ver que a Parker 
responde suave e velozmente à ex- 
pressão dos seus pensamentos. 
Inteiramente nova e sensacional 
éa caneta Parker ''51'". A sua ponta 
de estilo “torpedo” é exclusiva da 
Parker. Nunca se torna preciso o 
mata-borrão, pois esta caneta—e 


@ GARANTIA VITALÍCIA—O Dia- 
mante Azul no segurador da caneta 
Parker é o nosso Contrato de Garan- 
tia Incondicional de Serviço por tôda a 
vida do comprador, sem nenhuma outra 
despesa, salvo o suficiente para pagar 
porte, seguro e embalagem, sempre que 
a caneta não tenha sido intencional- 
mente danificada e nos seja devolvida 
completa. 


só ela—usa a tinta Parker “51”, 
que seca 4 medida que escreve. Não 
obstante, pode-se usar qualquer 
tinta na caneta Parker ‘51’. 


Caso V.S. prefira a elegantecaneta 
Parker Vacumatic, aí está também 
um modelo bonito e conveniente. 
Observe o depósito de televisão. 
A ponta da pena é do mais fino 
osmirídio, o qual assegura a máxi- 
ma facilidade em escrever. 

Veja agora a nova Parker “Sl” e 
a Parker Vacumatic em qualquer 
boa loja do ramo. Escolha uma 
para presentear—na certeza de que 
despertará a admiração e o aprégo 
do presenteado. 


Parker 


Desde 1888, as melhores 


canelas, Lapiseiras e jogos 


A Nova e Sensacional Parker “51” 
Céres: Preto, Marrom, Azul, Cinzento. 
Tampas de prata, 


o de tinta. En- 
chedor patenteado, m: nejável com uma 
só mão. Estilo exclusivo com anéis de 
pérola laminada e i Cinco ta- 
manhos: “Junior Sub-Deb 
“Major” (em gravura) “Debutante” e 
“Maxima”. 
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> levando o mundo para a Era da Aviação. Os transportes 


Os motores de avião esi 


gigantes de amanhã terão como fulcro da sua construção verdadeiras “centrais” de 


förga-motriz—que já não tardam por aí. “Trens Voadores”, com todos os confortos da 


viagem aérea, reduzirão o tempo e as distâncias para tóda a gente. A investigação e a 


prod comparáveis da Wright fornecerão a força-motriz para êsses gigantes do céu 


WRIGHT 


Yt) 


a 
pur. Lyles 


REPRESENTANTE: SOUZA-SAMPAIO .& CO., LTD., RIO DE JANEIRO 
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Este Homem Está a Cata de Defeitos 


dos motores de automóveis, como a que 


| 
j 
E UM técnico num laboratório de pes- | 
se vê aquí, são uma das razões que fazem | 
i 
i) 


quisas Mobiloil. Está examinando 
um potente motor Diesel com o estro- 
boscópio, aparelho que faz ver fixos 
os objetos em movimento. Quando 
nota um defeito, êste pode servir-lhe 
de guia para fazer lubrificantes de 
Diesel que sejam ainda melhores. 
Pesquisas contínuas e infatigáveis a 


„=. Mobiloil «sis 


do Mobiloil o lubrificante de motor de 
alta qualidade com maior venda no 
mundo. | 
Hoje o seu carro é mais valioso que 
nunca. O seu motor merece a melhor 
proteção que se lhe pode dar. Tenha 
em mente usar sempre o Mobiloil, 


Sí ge para Aumentar 0 


Péso dos Bebés e Meninos 


Esta REFEIÇÃO “SUPER” de Aveia Quaker Oats de Grão Inteiro 


Dizem as mães: “Gostaria que vissem meu 
bebê desde que comecei a dar-lhe Aveia 
Quaker Oats? A Aveia Quaker Oats forti- 
fica, dá saúde e nutre as crianças que 


tenham deficiência de pêso. E uma fonte 
rica de energia alimentícia e até ço% mais 
rica em proteínas que muitos cereais. Es- 


tas proteínas fortalecem os tecidos do 


quente. 


“SUPER” -porque é quente! 
Numa investigação recente, 136 
de 142 dietéticos, ou seja 95%, 
recomendaram um cereal quente, 
como o melhor para a família. 
Empregandoa AveiaQuakerOats, 
dois minutos e meio depois de 
ferver a água, ter-se-á um cereal 


corpo. A Aveia Quaker Oats é a fonte mais 
rica de Tiamina (Vitamina B1) queanature- 
za proporciona para o crescimento normal. 
A Aveia Quaker Oats aumenta o pêso e a 
estatura. É o alimento ideal para tôdas as 
crianças que estão crescendo, mesmo aquelas 
com menos de um ano. Dê Aveia Quaker Oats 
aos seus filhos, para que fiquem robustos. 


PARA OBTER À AVEIA QUAKER 

OATS LEGITIMA, PROCURE 

SEMPRE A MINHA IMA- 
GEM EM CADA LATA 


QUAKER OATSYE 


1 


VIVERES—Municöes da Liberdade Mundial 


e A guerra mundial “mobiliza” a produção 
do mundo inteiro, seja onde for que este- 
jam situadas as frentes de guerra. Ela se 
nutre tanto dos frutos da terra, quanto dos 
minérios e dos produtos saídos das fábricas 
e oficinas. Açúcar, cereais, forragens, le- 
gumes, algodão—tudo, de uma ou de outra 
forma, acaba por dar entrada nas fauces 
do monstro insaciável: Guerra. 


e Felizmente, graças aos Tratores Diesel 
“Caterpillar,” que trabalham no amanho 
das terras, nas sementeiras e nas colheitas, 
—e aos Motores Diesel “Caterpillar,” que 
se empregam no bombeamento e no aciona- 


CATERPILLAR Z/ESEE 


MARCA REGISTADA 


TRATORES DE ESTEIRAS » MAQUINARIA ROLANTE * MOTORES E ELETROGE 


mento de moinhos e outras maquinas—ja 
hoje é possível fazer maiores e melhores 
colheitas; realizar maiores tarefas; e re- 
baixar em geral o custo da produção. 

e O Material Diesel “Caterpillar” é tão 
altamente serviçal na agricultura, quanto 
na construção de estradas, na mineração, & 
em geral nos serviços industriais e munici- 
pais. Dotado de enorme potência e robus- 
tamente estruturado, dispõe além disso da 
eficaz assistência dos serviços de manuten- 
ção e reparos, que lhe assegura a nossa 
rede mundial de revendedores competentes. 
CATERPILLAR TRACTOR CO., PEORIA, ILL, EUA O 


Amanhã, as terras 
mais longínquas do 
mundo serão trazidas 
para bem perto . .. 
pela Aviação. Os po- 
derosos aviões de 
guerra de hoje sim- 
bolizam os de pas- 
sageiros de amanhã 
«+». ainda maiores. 


Crivado de balas, a gasolina não 
se escapa do tanque herméticamente 
fechado de um avido Martin. Esses 
tanques foram os primeiros cons- 
truídos-na América pela Martin. 


Protegendo 
as Américas 


Veteranos na Luta do Atlân- 
tico, os bombardeiros de pa- 
trulha Martin “Mariner” 
estão dando a sua esplêndida 
contribuição para o serviço da 
Marinha dos Estados Unidos. 
Estes grandes navegadores do 
ar são formidáveis e de con- 
fiança ... Na sua missão de 
patrulhadores de longas dis- 
tâncias, cada um leva a sua 
pesada carga de bombas e 
armamento necessários a con- 
tender com aviões inimigos, 
submarinos e qualquer navio. 
Os Martin “Mariners” estão 
desempenhando papel impor- 
tante em salvaguardar a li- 
berdade das Américas. 


THE GLENN L. MARTIN Co. 
BALTIMORE, MARYLAND, U. S. A. 


AVIÕES 
O 


Registrada 


Fabricantes de Avióes 
de Confiança Desde 1909. 


A SEGURANCA 
DOS PRODUTOS 


0° estaleiros das nações america- 
nas estão produzindo como em 
nenhuma outra época da história. 
Navios-tanques, navios mercantes e 
de guerra são urgentemente neces- 
sitados! 

A cada passo, os armadores de- 
pendem do petróleo para mover e 
lubrificar as poderosas máquinas de 
sua indústria: os pesados guindas- 
tes, os ruidosos martelos e os pos- 
santes cabrestantes. Eles não podem 
falhar. 

Porém, a mais espetacular prova 
do auxílio que o petróleo presta aos 
armadores, é a operação de fazer o 
navio deslisar sobre as carreiras. Este é um 
momento sumamente delicado, segundo os 
próprios técnicos em construções navais, pois 
durante o mesmo, o navio sofre mais esforços 
do que em qualquer outra ocasião de sua vida. 

O navio é mantido em suas carreiras por 
meio de corrediças deslisantes e robustas vigas. 
Estas últimas são afastadas progressivamente 
e ao retirar-se última, o casco deslisa sôbre as 
carreiras para a água. 


O“PAMPANO" deslisou sôbre carreiras como 
Esta, lubrificadas com graxas especiais (Penola 
Basekote 31 e Penola Slipkote 5) forneci- 
das pela Standard Oil Company of Brazil, 


a £ 


O mercante "PAMPANO”, construído para oma firma 
britânica, nos estaleiros da Ilha do Viana, Brasil. Este navia 
desloca 1.000 toneladas e mede 172 pés de comprimento, 


FS 


As vezes, nos últimos anos, as graxas usadas 
para lubrificar as carreiras eram expelidas pelo 
peso da embarcação, impossibilitando o seu 
deslocamento. Com o aperfeiçoamento das 
graxas especiais para lubrificação de carreiras, 
a Organização Esso encontrou a solução para. 
êste problema. E hoje, ficaram virtualmente 
eliminadas as possibilidades de contratempos. 
na breve e perigosa jornada entre a carreira 


e água. 


Ouça diáriamente o REPORTER ESSO pelas 
rádios: Nacional, do Rio; Record, de São Paulo; 
Inconfidência, de M. Gerais; Farroupilha, de 
P.-Alegre e Rádio Clube de Pernambuco. 


Distribuidores dos afamados produtos 
Esso que encontrará sempre 
sob o oval Esso 


A 


46.000 brasileiros vêem todo 
dia esta insígnia, erguida num 
cais do Rio de Janeiro pela RCA 
Victor Brasileira. 


Desa que era uma garotinha, 
“Liz” Whitney distinguia-se por 
suas habilidades equestres e sua 
atrativa beleza. Tem olhos escuros 
brilhantes, feições lindamente de- 
lineadas e uma cutis belíssima . . . 
deslumbrante! O seu lindo rosto é 
sempre objeto de um cuidado cari- 
nhoso . . . com o uso dos 2 Cremes 


Pond's. 
PURO DAR a 4 
Porque a Sra. também não dá à Lucha Royer. ‚sancionista mexicana, Sel 
: ca e 
sua cutis o mesmo tratamento ado- Teto oat fangtde DE cor 
tado por tantas belezas femininas Victor em todos os países da América. 
da sociedade americana? Basta fazer 


o seguinte: 


1. O Cold Cream Pond's, com sua 
ação suave e branda, amacia e limpa 


Em Barranquilla, Colômbia, « 
estação de rádio mais popular 
é a “Voz de Victor.” Muitos dos 
maiores artistas da América 
Latina se fazem ouvir regular- 
mente através dessa estação. 


A América Latina contribue para a 
cultura mundial, entre outras cou- 
sas, com as suas rádio-emissões, 


a cutis. Aplique-o suavemente ao 
rosto e ao pescogo, fazendo uma 
ligeira massagem com as pontas 
dos dedos. Retire, depois, o creme 
e faça uma nova aplicação com 
outra camada do Cold Cream 
Pond's. A seguir, torne a limpar. 


. O delicioso Creme Evanescente 


Pond’s protege a cutis contra os 
efeitos do ar, dando à pele uma 
suave tonalidade mate e retendo 
por muitas horas o pó de arroz. E” 
excelente como base de uma per- 
feita “maquillage”. Aplique-o antes 
de fazer a “maquillage”. 


os seus filmes de cinema, e a sua 
música em discos. Em todos êsses 
domínios a RCA Victor conquistou 
o primeiro lugar, porque os seus 
produtos são expressamente con- 
cebidos e realizados para satisfazer 
as exigências da América Latina, 


No Brasil, na Argentina, no Chile 
e no México, os artífices locais 
ajudam a produzir êsse material. 
Noutros países, os artistas nacio- 
nais contribuem para o tesouro 
musical dos Discos Victor. Em cada 
país, as emprêsas locais de rádio, 
que só querem equipamento mo- 
derno de alta qualidade, usam 
transmissores e válvulas RCA, 


Nesta espléndida fábrica nova, em Santiago, 
497 operários e operários qualificados pro- 


Experimente, ainda hoje, a usar os 

2 Cremes Pond's. Verá como a sua Desde o México ao Estreito de 

cutis ficará linda e atraentemente Magalhães, os produtos RCA Victor 

aveludada! o são obra de latino-americanos e 
para latino-americanos | 


duzem material RCA Victor para o Chile. A 
RCA Victor tem também fóbricas modernas 
na cidade do México e em Buenos Aires. 


Escute os programas de onda curta da 
RCA Victor, pelas estações WRCA e WNBI 


AMOSTRA GRATIS! Queira enviar-nos 
Nova York—9.670 e 11.890 kes. 


© coupon com 18000 para as despesas 
de remessa de uma amostra dos 2 Cr Pond's. 

JOHNSON & JOHNSON DO BRASI 

Avenida do Estado 5537—Sño Paulo. 3HHHH2 


AGS RCA VICTOR 


Cig, cai "y Rua — 2 E a RCA Manufacturing Company, Inc. 
A ly (jf JD 3 Camden, New Jersey, E.U.A. 
_ Cidade f RCA Victor Brasileira, Caixa Postal 2726, 
Rio de Janeiro, Brasil 


'ALVEZ já lhe tenha sucedido ir 

ao cinema e ver uma “estréla” 
com um lindo vestido que a faz 
“Um vestido assim havia 
de me ficar bem!” 


pens: 


E porque não tenta fazer um 
igual? Se precisa de ajuda e con- 
selhos, só tem que ir à Loja Singer 
mais próxima. Ali lhe mostrarão 
amaneira de obter todos os efeitos 
desejados, e lhe indicarão os en- 
feites modernos que a Sra. pode 
fazer na sua própria máquina de 
costura. 


ão perca tempo—vá hoje 
mesmo visitar a Loja Singer! 


Sua máquina precisara ser ajus- 


tada? As lojas Singer estão sempre Tudo a postos—para um murro de 80 toneladas! 

ao seu dispor, para manter em 

perfeitas condições a Eur neue Numa aterragem impecável sôbre três pon- Havaí às Il ritänicas—tem-se demor 

de coser. Alí encontrará também tos, o trem de aterragem de um avião deve trado repetidas vezes que o trem de a + 
as Agulhas Singer legítimas, óleo, poder sofrer uma pressão igual ao péso gem da Fortaleza pode se 


. FR a apar - aterra sofrível, serviço. 
peças, correias e acessórios, hem: total do aparelho. Numa aterragem sofrivel erviço 


o choque pode já representar o dôbro do este: trem de aterragem, erin lewa G 1 
como um serviço competente de pêso a aguentar; e numa aterragem franca-  extra-forte, é uma das mu E i 
reparos. A seu pedido, um meca- mente má, essa pressão pode ir mesmo além que os tripulantes das Fortalezas | 
nico da Singer irá na sua casa para do triplo. ; Gi Be e ão tão dedicado |; 
lhe pôr a máquina a trabalhar na pliquemcse agora Cie aros aun! harıleiros. Ble é 
a PRE mag 2 avião de 25 toneladas—por exemplo uma segurança que f 
perfeição. Fortaleza Voadora Boeing*—e ver-se-á por um «soldado» de 
E que razão o trem de aterragem tem que ser Q pilöto sabe que, 
= É capaz de aguentar, e tornar a aguentar! exigir mais um pouco dêste aparelho... e 
id $ i O traçado e o aperfeiçoamento de trens  consegutlo! 


de aterragem faz parte integrante da his- 
tória da engenharia de Boeing. Há mais de 
18 anos que a Boeing creou o primeiro 
sistema óleo-hidráulico de absorção de cho- 
ques, para aeropl: tipo de absor- 
pão de choques é hoje o adotado em todos os 
grandes aviões comerciais e militares, in- 
cluindo as Fortalezas Voador O robustecime nto di estruturas metálicas... 

Em provas severissimas de embate, efe- conjugado com a diminuição do pêso...é ape~ 
tuadas pela Aviação Militar no Campo nas um dos muitos aspectos integrantes dos 
Wright—e em aterragens igualmente seve- planos e programas constantes da seção de 
praticadas em outras pistas, desde o engenharia da Boeing. 


O éxito do trem de aterragem Boeing na 
Fortaleza Voadora é tado de muitos 
anos de pesqui: s pelos engenhei- 
ros construtores da Boeing, que sempre se 
n por obte 


Nova Estrêla, Theresa Wright, a nova 
atriz de cujo talento se fala agora 
tanto, e que em breve veremos no 
novo celuloide “noro, AMAS 
Herói.” 


esforç: 
mesmo tempo mais 


TE E 


CREADORES DA FORTALEZA VOADORA 


SEWI NG MAC H I NE co. DO STRATOLINER * DOS CLIPERES PAN-AMERICANOS BOE I NG 


OS NOMES “FORTALEZA VOADORA” E STRATOLINER' SAO 
P 


by Singer Sewing Machine Co All righte reserved for All Countries. 
nal, 


Copyright U # A 


Todos os direitos devidmmente protegidos por trutudo luternuc! 


ROPRIEDADE DA BOEING, DEVIDAMENTE REGISTADA. 


amoso entre os habitantes de Nova 

Granada pela sua habilidade para 
organizar e preparar o exército de patriotas 
que ganhou a Batalha de Boyacá, Santander 
partilha com o grande Bolivar a glória de ter 
libertado a sua pátria. O gênio organiz: 
de Santander ua desinteressada devoção 
pelos ideais democráticos, exerceram uma 
poderosa influência nos primeiros anos da 
existência da República de Colômbia. 


| Hoje, as :0es Unidas, como os patriotas 
de então, estão lutando pela liberdade do 
mundo. De importância primordial para a 
construção dos seus armamentos, são os 
instrumentos 6 produzidos pela Bausch 
& Lomb. Por isso os homens de ciência, 
professores e industriais da América Latina 


Santander ...“Organizador da Vitória” 


estão passando sem os instrumentos de alta 
qualidade de Bausch € Lomb, que habitua 
mente necessitam. O microscópio pedido há 
meses para um laboratório da América 
Latina pode ser que se encontre agora 
navegando em um navio-hospital no Pacífico, 
Com benevolente compreensão tradicional, 
os nossos clientes continuam suportando as 


inevitáveis demoras dos seus pedidos. 

Mas os pedidos de lentes para óculos de 
reconhecida precisão de Bausch & Lomb, 
ainda podem ser fornecidos. 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL CO. + ROCHESTER, N. Y., E. U. A. 


FunDADA EM 1853 


Instituição Cier 


tifica Norte-Americana Produtora de Vidros Óticos e Instrumentos de Ótica para Fins Científicos; 


Educativos, de luvertagação, de Indústrias, e para Correção de Defeitos Visuais. 


No. 1551 = 


A Caneta Tinteiro Esterbrook 
€ a favorita de todos porque 
entre os 31 tipos de Penas 
Renovaveis ha sempre 
uma para satisfazer 

a pessoa mais exi- 
gente. 


um dos sábios 


também. Faça pre- 


sente da Caneta Tintei- 


ro Esterbrook aos que lhe 


são caros. 


31 
PENAS 
RENOVAVEIS 
DIFERENTES 


O PRIMEIRO FABRICANTE DE PENAS DA AMÉRICA 


— bulertrwh 


HAARE 


A fotografia ao alto apresenta uma vista parcial da fábrica 
construída pela COMPANHIA SWIFT na cidade de Cam- 
pinas, Estado de São Paulo. 


É NESSA FÁBRICA ultra-moderna, cons- 
truída com todos os requisitos de higiene, 
que são fabricados o excelente Óleo “A Pa- 
troa” e o insuperável Composto “A Patroa.” 


Na confecção de bolos leves e 
delicados, pães e pastelaria, 
use sempre o 


COMPOSTO “A PATROA” 


E, também, excelente para 
tódas as frituras. 


Para saladas saborosas e frituras 
perfeitas, use sômente o 


ÓLEO “A PATROA” 


E ótimo, também, para temperar 
legumes cozidos. 


+ 
Companhía Swif do Brasíl S/A 


Distribuidores Mundiais de Produtos Brasileiros 


PHILCO 788-T—com o ampliador de faixa Philco, as estações em 
onda curta acham-se 20 vezes mais separadas no mostrador —lornando 
a sinlonizagäo tão fácil como se fossem estações locais 


Wm Presente Regie 


Co UM alívio às depressivas realidades da guerra, as tradi- 
cionais festividades do Natal nos proporcionam rápidos 
momentos dedicados à confraternização humana e à alegria de viver. 
Conquanto a Philco Corporation esteja, no cumprimento de um 
sagrado dever, contribuindo com a sua capacidade para a prepa- 
ração de armas de guerra—ha ainda alguns magnificos rádios Philco 
à disposição do público. Escolher um dêsses primorosos instrumentos 
musicais—o mais régio dos presentes—para um presente de Natal, 
é dar, praticamente, a prova mais expressiva do conceito e estima 
em que se tem a pessoa presenteada. Nada será melhor apreciado 
no transcorrer do Ano Novo, do que um Philco—por excelência, 
um símbolo de amizade nesta temporada de Natal. 


Transpiração 


O CREME ODO-RO-NO 


Impede a transpiração 
e um a três dias. 
Não é gorduroso nem 
áspero. 

Não irrita a pele. 
Não estraga os seus 
lindos vestidos. 

Conserva-a 
fresca como uma flor. 
E rende mais 

\ por um preço igual. 


A senhora gostará de usar 
o Creme Odo-ro-no — 


E outra tranquilidade! 


O jogo “Triunfo” 
Tuckaway. Sem pre- 
silha—desenhado 


especialmente para ser 
levado, sem perigo, em 


O MAIOR PROGRESSO DESTE SECULO EM CANETAS 
A MAIS MODERNA CANETA Vilalicia* DE 


SHEAFFER'S 
a “TRIUNFO” 


Na “TRIUNFO” — Sheaffer apresenta uma caneta 
completamente nova — o ultimo tipo dentre os me- 
lhores instrumentos de escrever. inovação mais 
importante é a nova pena Feathertouch “Ponta- 
stojo'* em ouro de 14k. e um grande alimentador 
magico que regula o fluxo da tinta, dando à caneta 
a maxima segurança. Tambem, tampa mais leve; 
inhas aerodinamicas; equilibrio perfeito. À ca- 
neta ‘'Ponto-Branco”’ *garantida por toda a vida 
faz jogo com a famosa lapiseira “Fineline.” 
Experimente um novo prazer em escrever—e 
fazer presentes! W. A, Sheaffer Pen Com- 
N pany, Fort Madison, lowa. 
N REPRESENTANTES GERAIS PARA O BRASIL 
N M. AGOSTINI & CIA. LTDA. 


qualquer posicao. 


“TRIUNFO” não re- 
quer tinta especial— 
use Skrip de Sheaffer. 
Seca depressa, Não 
é pegajosa. 


Simbolo de Amizade 


Entre os povos civilizados, um sincero 
apêrto-de-mão tornou-se o símbolo 
daverdadeira amizade. Outros podem 
preferir a fricção mútua dos seus 
narizes . . . ou bater os calcanhares 
e alçar o braço erecto. 

Por meio de comunicações e trans- 
portes modernizados, os cidadãos do 
Hemisfério Ocidental estao promo- 
vendo as mútuas relações de dia para 
dia, e formando igualmente uma 
duradoura amizade. Assim, o comér- 
cio e as viagens inter-americanas são 
o “apérto-de-mao” das nações ami- 


= VeoL MOTOR OIL | 


gas, e o intercâmbio de produtos de 
superior qualidade formam o maior 
exemplo de confiança recíproca e 
amizade bem cimentada. VEEDOL é 
um dêsses produtos. Esse moderno 
óleo de motor—tem todos os cara- 
terísticos que fazem gerar confiança. 
A sua excelente atuação não conhece 
dificuldades, salvaguarda o funcio- 
namento perene do seu carro, e, com 
o correr do tempo, vem a custar menos. 

O sr. verificará que o VEEDOL 


merece a sua confiança. 


SOUTH BEND 


TORNOS 


TÖRNO DE PRECISÃO SOUTH BEND PARZ : 
OFICINA DE FERRAMENTEIRO, DE 107 DE DIÁ- 7 
METRO, BOQUILHA ATÉ 1” DE CAPACIDADE 


De modêlo moderno, construidos com extrema precisão, os 
tornos South Bend são rápidos, exatos e versáteis. Teem 
altas velocidades de haste, rigidez, força e durabilidade para 
assegurar torneamento eficiente numa grande série de tra- 
balhos. Os tornos South Bend são fabricados em 5 tamanhos: 
9", 10”, 13", 14.14" e 16” de diâmetro torneável, com compri- 
mentos de banco de 3 a 12 pés, nos tipos Oficina de Ferra- 
menteiro e Caixa de Engrenagens de Mudança Rápida. 
Escrevam pedindo catálogo. Indiquem o idioma desejado: 
Português, Espanhol ou Inglês. 

“MANUAL DO TORNEIRO?’ Um livro completo sôbre o 
funcionamento e o cuidado que se deve ter com tornos de trabalh 
metal. Contém 128 páginas de 13 cms. x 
Será enviado para qualquer endereço apo i le 
em selos do Correio. Indiquem o idioma desejado —Portugués, 
nhol, Francês ou Inglês. 


360 ilust 


20 cms 


Espa- 


= 


Dept. 793, 


AUMENTAM O ESMERO 


em! SOUTH BEND LATHE WO 
oon Fabricantes de Tornos Ha 36 Anos Spee 
South Bend, Indiana, E.U.A. 


REDUZEM 


OS CUSTOS 
e 


. 
PROPORCIONAM 
MAIOR 
VERSATILIDADE 


O dispositivo telescópico para 
trabalhos cônicos permite 
tornear cónicos até 3.4” por pé 
com suavidade, facilidade e 
precisão. 


Mandril com boquilha, ope- i 
rado a alavanca, para a [| 
produção rápida de pequenas 
peças diretamente de barras 

ou tubos. 


1 
HEANTBREAK || 
reom 
MANICURE POLISH 


é 


Peggy Doge 


No mundo inteiro as mulheres 
são acordes em afirmar que 
Peggy Sage é uma verdadeira 
artista em produzir esmaltes nos 
tons mais elegantes. Estes seus 
novos tons—Vintage, Cereja, 
Fez, Hacienda, Cereja Negra— são 
conhecidos no mundo inteiro 


ESA Em meados de 1940, a Beechcraft e o Exército Americano | = 
GOGO previram a atual escassez de metais, e brojetaram então, de 


> comum acôrdo, as fabricas e os aviões inteiramente de 
oye madeira que se vêem abaixo. Nem os edifícios nem os aviões — eg 
z AC são de modo algum inferiores aos seus semelhantes de 
ô 


estrutura metálica. .. Os edifícios de madeira da Beechcraft 
vga “Conomizaram o aco bastante para se construtrem algumas 
centenas de tanques, e os Beechcraft AT-10 pouparam alu- 


minio suficiente para mais de mil aviões de combate... A 
Beechcraft vem ha mais de dois anos pondo de lado, cuida- 
dosamente, tôda a sucata metálica, recuperando por meio 
de re-distilação os solventes industriais que emprega, e de 
todas as formas promovendo a conservação de materiais 
indispensáveis a guerra. . . A experiência da Beechcraft 
indica que essa maneira de proceder não é so benéfica para 
a nação: é bom negócio também! 


XBimotores de Treino Beechcraft AT-10, inteiramente de contraplacado, na linha de montagem de um 
os modernos edifícios de montagem da Beechcraft, também todos de madeira. 


pelo que representam de elegan- E = q y 

te. Não racham, não descascam ES A : y = A Y: 

e duram como o aço. O “Setim- a A j E 

base” de Peggy Sage evita as E 

unhas partidas. Experimentehoje a 2 

mesmo os afamados preparados f 

Peggy Sage para ter mäos expres- 1 rcra 10 2 

sivas e lindas! € ec au 
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para o abastecimento de rigorosas, sendo dignos de 
melhores produtos levar o nome de “Texaco” 
de petróleo pela sua eficienciae economia 
O pessoal e o material mo- são produtos de confiança. 
derno da Texaco produzem 


derivados do petróleo que THE TEXAS COMPANY 


preenchem ascondições mais e seus distribuidores 


.. havia 81 bombardeiros inimigos 
... centenas de aviões de com- 
bate . . . por cima e por baixo de 

s comunicou o rádio 
ão-vanguarda 
a lá fomos dar-lhes combate 
.. - (Notícia) 


Do Telefone ao Radio 
A máquina de guerra moderna não 
mar Nações Unidas. 
bro r: AMANHA, depois de aleangada a 
mg Vitória, a Zenith saberá aproveitar- 
HO se de métodos de produgao revolu- 
depi cionários e das muitas inovações in- 
E Servico de Con troduzidas durante o período bélico, 
Zan Kaea para oferecer ao público aparelhos de 
R Lapiseiras Ever = rádio superiores aos que antes da 
ug dent fags guerra tornaram 0 nome “ZENITH” 
re Ee marca dupla Y 
no gancho—é garantido 
—nao poranos nao por 
Se | vida ae GARANTI- Agentes em 


» ARA SE) 7. odas as cidades 
TEXACO. PRODUTOS DE PETROLEO W ni me 
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universalmente famoso. 


A, 


A montagem do carreto da L C Smith 
compreende 15 esferas de rolamento, 
que amaciam 0 funcionamento e 
asseguram 
mats longo 
uso! 


...Outra razão para V.S. 


se julgar com sorte, se ho- 
je possue uma L C Smith! 


Nos tempos que correm, sua máquina de escrever tem que trabalhar 

mais e durar mais. Devido à guerra, é-lhe quase impossível adquirir 

novas máquinas de escrever. 

Por essa razão, se V.S. possue uma L C Smith, é caso para se sentir 

duplamente contente de a ter comprado... Porque foi feita precisamente 
ara emergências desta ordem. Seus materiais e mão-de-obra são o que 

bá de melhor. Pode durar longos anos sob as mais árduas condições 

de trabalho, assegurando ao dactilógrafo rapidez, facilidade de ação, e 

serviço de confiança. 

Queira escrever-nos, se crê que O podemos ajudar por qualquer meio. 


SMITH CORONA 


PARA ESCRITÓRIOS PORTÁTEIS 
Máquinas de Escrever 
LC SMITH & CORONA TYPEWRITERS INC 


Syracuse, N. Y., E. U. A. 


Nota o botão no topo da Lapiseira Eversharp? Opri- 
ma-o com o polegar—e alimentará novo lapis quando 
éste é necessário—rápido como uma metralhadora. 
Ela alimenta automaticamente pedaços de lapis para 
seis mêses de serviço. 
Com a Caneta Eversharp Skyline o senhor tam- 
bém obtém ação suave e rápida. A Alimentação 
Mágica evita derrame seja qual fôr a posição da 


caneta—em qualquer parte—mesmo num avião 

a milhares de metros acima do solo. Ela escreve 
até à última gota de tinta—sem necessidade de 
ser novamente cheia quando dois têrços vazia. 


O Serviço de Con- 
sértos nas Canelas 


ocasiões importantes 


e Lapiseiras Ever- 

sharp— identificados 
pela marca dupla Y 
no gancho—é garantido 
—não por anos—não por 

vida—mas GARANTI- 
DO PARA SEMPRE. 


Este é o mimo ideal para presentear em 
aniversarios, casa 


PLAFOND DE SOBRA com o Lockheed 


| Até por cima das mais altas montanhas, o sr. verá os aviões 
Lockheed voando sem dificuldade . . . e com “plafond” de 
“sobra, . . nos seus vôos de carreira comercial. 


Porque são construidos para subir rápidamente e voar a 
“grandes altitudes . . . com dois possantes motores que lhe 
asseguram uma grande reserva de potência e velocidade a 
qualquer altitude . . . os Lockheed são hoje os preferidos de 
muitas linhas aéreas da América, cujas rotas os forçam a 
atravessar altas montanhas, 

Dia após dia, êstes aviões têm demonstrado a sua resistência 
“e capacidade sob todas as condições . . . e provado também 
que, para segurança, velocidade e confórto, o sr. deve escolher 
| sempre um Lockheed. Lockheed Aircraft Corporation, 
| Burbank, California, E. U. A. 


com Lockheed SEMPRE NA VANGUARDA... 


As seguintes linhas aéreas 
usam hoje aviões Lockheed: 


Navegação Aérea Brasileira, 
S.A., Lloyd Aéreo Boliviano, 
Panair do Brasil, Linea Aé- 
rea Nacional, Línea Aeropos- 
tal Venezolana, KLM, Trans- 
portes Aéreos Centro-Ameri- 
canos. 
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Continuação da última capa 


O Atelier da Alma 


Por Mme. Maria Martins 


Espösa de S. E. o Embaixador do Brasil nos Estados Unidos, e talentosa escultora 


A razão por que nunca me sinto desapontada com um artigo do 
Reader's Digest, é que esta revista não é uma revista qualquer, mas 
a melhor entre tantas outras revistas. Nela encontramos a literatura 
mais deleitosa do dia, cuidadosamente selecionada dentre dezenas de 
livros e periódicos, e em seguida trabalhada, condensada e refeita 
por escritores especializados, até que tudo se reduz a um pequeno, 
elegante e denso voluminho—que facilmente, ao sair, posso arrumar 
na minha bôlsa. 

Leio-a enquanto espero um convidado que se atrasou, e quando 
viajo de automóvel, e à noite, antes de adormecer, para manter-me 
bem informada. Mas o Reader's Digest faz mais do que isso: acabo 
de lê-lo no mesmo estado de espírito em que saio do meu estúdio: 
repousada, com o espírito refrescado, e fortalecida para quantas 
provações o dia possa reservar-me. 


Statement of the Ownership, Management, Circulation, etc., required by the 
Acts of Congress of August 24, 1912, and March 3, 1933 
of Seleções do Reader's Digest, published monthly at Pleasantville, N. Y., 
for October Ist, 1942. 

State of New York 
County of Westchester  |5S- à 

Before me, a Notary Public in and for the State and county aforesaid, personaliy appeared 
Albert L. Cole, who, having been duly sworn according to law, deposes and says that he is the 
Business Manager of The Reader's Digest and that the following is, to the best of his knowl- 
edge and belief, a true statement of the ownership, management, etc., of the aforesaid publi- 
cation for the date shown in the above caption, required by the Act of August 24, 1912, as 
amended by the Act of March 3, 1933, embodied in Section 537, Postal Laws and Regulations, 
to wit: 1. That the names and addresses of the publisher, editors, managing editor, and busi- 
ness manager are: Publisher, The Reader's Digest Association, Inc., Pleasantville. N. Yo; 
Editors, DeWitt Wallace, Lila Acheson Wallace, each oí Pleasantville, N. Y.; Managing 
Editor, Eduardo Cárdenas, Pleasantville, N. Y.; Business Manager, Albert L. Cole, Pleasant- 
ville, N. Y. 2. That the owners are: The Reader's Digest Association, Inc., DeWitt Wallace, 
Lila Acheson Wallace, Pleasantville, N. Y. 3. That the known bondholders, mortgagees, and 
other security holders owning or holding 1 per cent or more of total amount of bonds, mort 
gages, or other securities are: none. 4. That the two paragraphs next above, giving the names 
of the owners, stockholders, and security holders, if any, contain not only the list of stock- 
holders and security holders as they appear upon the books of the company but also, in cases 
where the stockholder or security holder appears upon the books of the company as trustee 
or in any other fiduciary relation, the name of the person oF corporation for whom such trustee 
is acting, is given; also that the said two paragraphs contain statements embracing affiant’s 
full knowledge and belief as to the circumstances and conditions under which stockholders 
and security holders who do not appear upon the books of the company as trustees, 
stock and securities in a capacity other than that of a bona fide owner; and this afhant has no 
reason to believe that any other person, association, or corporation has any interest direct or 
indirect in the said stock, bonds, or other securities tham as so stated by Albert 
L. Cole. Business Manager, Sworn to and subscribed before me this 
1942. (Seal) Bertha F. Lee, Notary Public. 
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mêdo mórbido das grandes multidões e das caras estranhas des- 

; viou-me da carreira sonhada. Em vez disso, lancei-me com fo- 
goso entusiasmo na escultura, e durante as horas em que, isolada do 
resto, modelava no barro, entregava-me a apaixonadas reflexões 
sôbre o mundo em que vivia. 

Mas essa quente e doce intimidade foi de pouca duração, pois não 
tardou que, espösa de um diplomata, eu passasse a viver como o 
peixinho no aquário de salão... Todo dia era forçada a conhecer caras 
novas, pessoas cujas opiniões eu procurava ter em conta. Afortunada- 
mente, pude conservar meu atelier, e refugiava-me alí, todos os dias, 
para readquirir o meu próprio equilíbrio, e encontrar algumas 
horas de paz entre estátuas e blocos, ainda informes, de madeira e 
pedra. 

Hoje, porém, as exigências da vida social em Washington são 
maiores que nunca; e como eu me recuso a reduzir o tempo que 
consagro à minha escultura, o resultado é que os meus momentos 
livres são raros e distanciados... 

Mas descobrí a maneira de tirar o melhor proveito possível dos 
meus rápidos minutos de ócio: o Reader's Digest, que há muito 
admiro e leio na língua inglesa, e que hoje se publica também 
na minha língua-mãe, o português. Os artigos do Reader's Digest 
têm. curiosas propriedades tonificantes. Não só me mostram, nos 
momentos de inevitável depressão, que homens e mulheres continuam 
a trabalhar livremente, com firmeza e êxito surpreendentes, nos 
problemas que nos defrontam como indivíduos e como membros de 
uma sociedade—mas também, quando meu espírito fica como em- 
poeirado das trivialidades cotidianas, êles me trazem uma brisa re- 
frescante, vinda de mundos que estão bem fora da esfera habitual de 
minha vida. 


Co ainda, meu sonho era ser pianista profissional; mas um 
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Continua no verso 
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